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4 DE FERNAM MENDEZ 


CANA A ERNATUO:, 
o | EM QVE DA CONTA DE MVYTAS E MVY. Pú 


CANO] to cltranhas coufas que vio 8: ouuio no reyno da China,no da Tar- 
E] tariano do Sornau,que vulgarmentefe chama Siáo,no do Calami- 
nhan,no de Pegú,no de Martanño, Sem outros muytos reynos 
é fenhorios das partes Orientais, de que neltas noffas 
OIEA do Occidente ha muyto pouca ou 
| nenhúa noticia. 


|¡ETAMBEMDACONTA DECMYYTOS CASOS PARTI 
Cilares que aconteceráo afíi a. elle como a ontras mujtas peffoas. E no fm della trata bre- 
memente de algñasconfas, Ch da morte do fanto Padre meftre Francifto Xanicr, 


E nica lnZ_ 0 refplandor daquellas partes do Orieitescó Reytor 
ja] 


nellas uniner/al da Compania de Jefas. 
E(crita pelo memo Fernáo Mendez Pinto. 


Dirigido a Catholica Real Magefiade del Rey dom Felippe o 111, 
defle nome nofjo Senor.” 


Com licenca do fanto Oficio, Ordinario,to- Pago, 


EM LISBOA. PorPedro Crasbeeck. Anno 161 de. 


A cuíta de Belchior de Faria Caualeyro da cala del Rey nollo 
Senhor, 8z feu Liureyro. * Com priuilegio Real, 


Efta taixado efte linro a 600 reis exe papel. 


ED: [3 5742 AA E 
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A OFERTA 
Adi y A > E” FP 
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N Licencas. 


Ste liuro. cujotitulo he peregrinagáo de Fernio Mendez Pinto náo tem coufa algúa contra anoffa fanta Fé ou bósco- 
E fumes £ guarda delles,antes he hiftoria muyto boa, chea de muyta variedade £ nouidade, por as quais partes ha de 
contentar muyto, porque a nouidade (legundo diz e Phulolopho) deleita, 8-2 varnmedade como affirma S. Auguftinho tira O 
£allio,pelo que fe pode imprimir, Em S.Domingos deLisboaa 25.de Mayo de 603. 


Fr. Manoel Coelho. 


Ia a informagío podele imprimir efteliuro cujo citulo he Peregrinagío de Fernaó Mendez Pinto, $: depois dim- 
prello torne a cite contejho pera le conferir como original, E fe dar lieenga pera correr, £cfem ella náo correr2. Em 
Lisboa 12, de Junho de 603. 


Marcos Teixeira. Ruy Pirez da Y eiga. 


Odefe imprimir cfte ljuro da Peregrinagío de Fernio Mendez. E depois de impreflo nam correrá fem tornar a efta mela. 
pera fetaxar. Embisboa a 16. de lunho de:633, j 


Sebafliam Barbofa. Luys Machado de Gounea, 


Pp Odefe imprimir villa a Kcenga do fanto Officio a 23. de Agolto de 603. 
Sarayua. 


PRL Vi hdo sE. GA 


V el Rey faco faberaos que efte aluara virem queo Prouedor 82 Irmáos da caía 

pia das penitentes delta cidade me enuiaráo dizer por fua petigáo que eu lhesfi- 

zera merce de licenga para le imprimir o liuro da hiftoria da perigrinagáo de 
Fernáo Mendez Pinto que húas filhas (uas deixaráoa dicta caía por ja cltar approuado 
8 reuifto pelo fanéto oficio 8% pelo ordinario, % porqué fe eltaua imprimindo me pe- 
diáo lhes fizefle merce de lhes conceder privilegio naforma coltumada, paraq nenhúa 
pelfoa nem liureyro o pofla imprimir fem licenga delles fupplicantes, 8z vito feu reque- 
rimento. E por fazer merce por efmollaa ditacaía,ey por bem, $zmepraz queporté- 
p< dedezannos,imprimidor,liureiro,nem outra algúa pelloa de qualquer qualidade 4 
(eja-pofía imprimir,nem vender,em todos eftes reynos € fenhorios,nem trazerde fo- 


.radeiles odito lturo,fenáo osimprelfores,liureiros, ou pelfoas que para ¡flo tiuerem li- 


cenga dos ditros Prouedor 8 lrmáos da ditta caía, 8 qualquer impreffor, liureiro, ou 
pelloa que durando o dito tempo de dez annos, imprimir, ou vender o dito liuro, nos 
ditos meus reynos 8 fenhotiosjou o trouxer de fora dellesfem a dira licenga, perderá 
para elles todos os volumes queafsi imprimir,vender,ou trouxer de fora, 8z alem diflo 
encorrerá em pena de cem cruzados,a metade parao dito Proucdor 8: Irmáos, $ a ou- 
tra ametade para quem oaccuíar; 82 mando ás Jufticas, officiaes, 8 pefloas aqueo co- 
nhecimento diíto pretencer que cumpráo 8 guardem efte aluará como fe nelle con- 
them,o qual ferá impreflo, 8 encadernado no principio de cada volume do dito liuro, 
8l quero que valha,tenha forca dz vigor, polto que o effeito delle aja de durar mais de 
hum anno, fem embargoda Ordenagáo encontrario. Miguel d* Azeuedo o fez em Lif- 
boa aíeis de Nouembro de mil feiícentos 8 treze. loáo da Cofta ofez elcreuer, 


Bso. Yo 


DED!- 


DEDPEATORIA DESTE 
LIVRO A EL 2 EY DOM, PHILIPPE 


IL. NOSSO SENHOR DO PROVEDOR E IR. 


máos da adminiftracio da cala pia das penitentes reco- 
lhidas delta cidade de Lixboa. 


e 


eg Ernáo Mendez Pinto natural delte Reyno, nobre 8z criado dos 
YE Reys delle, elcrenco hum liuro de fua propria máo, em que re. 
3%) copilou ascouías mais notaucis 8: cftranhas que vio,8 os nuy- 
ES trabalhos £ perigos que por elle palfaráo na longa pere- 
grinacáo que fez nas partes da India Oriental correndo em 
muytos annos que nellas andon as prouincias E reynos daquelle grande Im- 
perio, 8% pela particular deuacáo que teue em fua vida a efta lanéta cala, 4 
qual (e vem recolher as molheres que Deos chama do múdo a milhor vida), 
lhe deixou por fua morte efte largo itenerario de feus trabalhos, paraque o 
interelle da impre/laó delles lhe foffe algum fublidio de fuas necelsidades. 
E como volÍa Mageltade he Proteétor delta caía, € aligáo delte liuro alem 
de fer varia € apraziuel da muyta noticia das conías do Oriente em que 
volla Mageltade tem táo grande parte, €: porque el Rey que aja gloria fas 
bendo que Fernam Mendez trataua de ordenar efta hiftoria moftrou fer- 
uiríe della, (por termos 4 noffa conta com ordem de vofla Mageltade a ad- 
miniltracio defte pio recolhimento) nos pareceo que era mais obrigacáo 
nofla que atreuimento offerecer humilmente a vola Mageftade elte liuro 
para que debaixo da Real proteccáo de vofla Mageltade pudefle entrar 8z 
layr das maós dos que o lefflem,fem padecer os rifcos 8 cenfuras que faltan= 
dolhe elte emparo pudera temer. Nollo Senhor prolpere por largos annos 
a Catholica € Real pelloa de volla Mageltade. De Lisboa a 26. de Feue- 
reyro de 1614: 


AO: 


220. dsd 


Ntre os Portuguejes que no defcobrimento da India Oriental 6 depois delle pafga- 
ráo aquellas partes,he dienifsimo de grande lounor CS perpetua memoria, Fernño 
Mendez Pinto Autor delle liuro (natural davilla de Almada muyto conhecido por 
nobre € de fingular engenho, memoria, G verdade) porque com muyta gloria 
6" honra donome €5 nacáo Portugueja acufta do fangue que muytas vezes derra- 
mou pelejando pela Fé com os inimigos della, padecendo os trabalhos e riftos de 
propria vida, que 'fempre 0 acompanharao na larga peregrinagaoque fez_ por todos'os renos > pro- 
wincias daquelle grande imperio,alcangon a noticia de confasnotancis e: fegredos nunca combrunica- 
dos por outro algun hifloriador, as quais agora fe offerecez ao mundo nefta brene hifhoria que Fer- 
230 Mendez efereneoemeftilo 120 varioqueignalimente fé podemnrecrear £5 aproneitar com a licáo 
della os curiofos, pe inda que féja deconfas muytonowas E: peregrinas, deuem fer cridas,afíi pelas 
refirir Craffirmar hum Autor detáo conhecidaverdade,que as vto €: palpon com as mabs, efere- 
weo com a penna,menbiía dellas chega ao pue O jurdicao que o Criador de tudoden anatureZa para. 
obrar com qualquer parte confas maranilhofas com que cada dianos da noticia de outras 140. 20HAS QUE , 
parece Ga excedem,pojto que,como difíe o Philofophofendo a artetdopoderof es milagrofimas obras, 
que faz quando mais fiZE/Je chegaria a imitar a natnreZa, mas nunca a perfeicio eS primor della. 
Nem fe dexe efiranhar ao Autor deixar efle linro que eféreueo na vida para fe estampar depois da.- 
morte,porque os Portuguefes fade forao fempre mais afeicoados a trabalbar Gmerecer,que a publi- 
car ficas obras,có:quanto mais difto tene Fernáo Mendez mojo natural, tanzo mayor obrigacad fica 
aos que na licño defte feu linro o tratarem, de estimar fua memoria, (defender efle fen retrato de 


quem o quifer manchar, negando on duuidando das confas que nelle diZcom a verdade, que fémpre 
quardon c-falon em todo o difenafo de fua vida. | 
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Up corisoriaró oñola! 
CAPITVLO 100 
Do que paffey em minha mocidas, 
dendte Reyno ate-que ne emi 


Y barqueypara a lndia; 020 
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¿Vando:ás vezes ¿pos 
mho-dianté dos: olbos? 
08 murtos Bgradestra> 
balhos8zinforeunios q- 
A por mimpallario, co. 
mecados noprincipio daminha pri”. 
meira idade:, 8 continuados pelia> 
mayor parte,8 milhor:tipo da miz> 
nha vida, acho q com muita razáo? 
me polloqueixar davétura que Pa=s 
Tece q tomou por particular tencáo: 
empreza lua perfeguirme,S malo: 
tratarme,como [ciílo lhe omnera de - 
ler materia de grande nome ,8ude: 
grande gloria, porquevejo quenáo'; 
contente de me pornaminha patria 

logo no comeco da minha mocida=' 
de,em tal eftado Gnellavini fempre: 
em milerias, 8£ em pobreza, ée náo> 
lem alguns fobreíaltos Ez perigos da 
Vida me quis també lenar ás partes”: 
da India,ondeemlugardo remedio 

q eu hia buícar a ellas, me forío cre: 

cendo com aidade os trabalhos, ge: 
os perigos.Más por outra parte quá 

do vejo que do meyo detodas eftes 
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0399 AGEUTO edil Old 
perigos;Setrabal has Me ¿quis/Dieos 
Viraf femprele mifabboz E -pormerm 
feguro,athio queno tenho rantara 
za0 de Mequeirabpórrodosos mas 
des palfados.quára dedhedargrácas 
porafics béprelcares pois raciquuis 
confomera vida! parag eu pudelle | 
fazer mdesi rofcda elcriturajque | 
por ersácardelxo arméns hh osíporá 
Íó partelles he minhatencio elcres 


: 
uella)+paraque elles vejáo nella cltes | 
micustrabalhos, de perigos dá vida q 

emo difcurfo devinredz hi3 
palermo diícurío deviaresz húinos | 


em q uy ttezo vezes cat uo, ódez as 
Serevendido,nasparres da India, > 
tiopia,Arabialelix;China, Fartarig 
Macaflar;Samacia; Si Cutras micas 
provincias daquellesoriental aboipe 
lago,dos 'confinsda:Afa,a q os efcri 
tores Chins,Sfames¡Cucos,Eleg los 
Someiornas/uas geográfias por pelí 
tana do:miúdo,comio 20 dianté elpe 
xo tratar muito particiilac, ¿muito 
di ffutamente, 82 daq utpor húa pafté 
tomem os homés motiuo del£nio 
delanimarem cos trabalios da vida 
para deixarem de fazéro q denem, 
porque nao ha nenbús, porgrandes 
que leja0;,com q. náo pollaa mature 
za humana;ajudada do favor diuino 
éc por outrá me ajudem a dargracas 
ao Scnhor omnipotente por yÍar co 
mizo 


Teregrinacocs de 


migo da fia infinita mifericordia, a 
pelar de todos meus peccados,pord 


en entendo % cófeflo que delles me 


nacerío todos os males q por mim 


paflaráo, % dellaías forgas, 6 0 áni- ' 


mo para os poder paflar, ge elcapar 


e edo TE tk 
delles com vida.E tomádo porprin 


cipio defta minha peregrinacáo o q 
pafley nelte Reyno ,digog defpois 
que: pallei a vida até 1dade de dez 
ou:doze annos na mileria $e eftreite 
za da pobre cala: de men: pay na vil. 
la de Mohtemor o velho , hum tio 
men,parece que delejolo de me. en- 
caminhar para milhor fortuna, me 
trouxe a cidade de Lisboa,éme pos 
no fernico de húa fenhora de gera- 
cío allaz nobre,% de parentes aflaz 
illbftres,parecédolhe que pella valia 
aísi della como delles poderia auer 
effeito o G elle pretendia para mim. 
E ifto era no tempo em qna meíma 
cidade deLisboa fe quebraráo os el- 
endospella mórte del Rey domMa 
noel da gloriofa memoria, que foy 
em dia de fanta Luzia treze dias do 
mes deDezébro.do anno de 1521.de 
q eu fon bé lébrado, 8 doutra couía 
maisantigua defte reyno me naole- 
bro.Atencáo defte meu tio.náo tene 
o fuceflo q elleimaginaua,antes o te 
ue muito differente,porá auendo an 
no $ meyo pouco mais ou menos q 
eucltaua no feruico defta fenhora, 
mefocedeo hum cafo q me pos a vi 
da em tanto rifco, que para a poder 
faluar me foy forcado fairme naglla 
meíma ora de cala,fugindo có a ma 
yor prefla q pude, 8% indo eu aísi táo 
delarinado co grande medo G lena- 


y 


ua, nio fabia por onde hia; como 
qué vira a morte diáte dos olhos,82 
a cada paffo cuidaua q atinhacomi- 
go,fuy ter ao cayz da pedra onde a- 
chey húa cárautlla d'Alfama, qrhia7 


- comi cauallós 8 fáto de ham fidalgo” 
para Setuual, onde naqlle tempo el- 


taua el Rey dó loáo'oterceiro que 
lanta gloria aja.có toda accorte, por 
cauía da peíte q entáo auiaem'muy. 
tos lugares do'Reyno:nefta carauél=: 
la me embarquei cu,8z ella [é partio 
logo,éao outro dia pella menhá [en 
de nostáto auante como Cezimbra 
noscometeo hum Frances coflairo,' 
8: abalroando com nofco,nos lácow 
dentro quinze ou vinte homés , os 
quais fem refrftencia,né contradicáo 
dos noflos, fe fenhorearáo do navio, 
8l delpois que o defpojaráo de tudo: 
uáto acharáo nelle, que valia mais: 
de feismil cruzados , o meteráo no: 
fundo, 8 a dezalete q elcapamos có: 
vida , atados de pes 8 de máos nos: 
meteráo nó feunauio,có fundamen: 
todenoslenarem a vender. a Lara=, 
che,para onde fe dizia que-hiño car»: 
regados de armasq de veniaga lena. 
vioaos Mouros, 8 trazendonos có: 
elta dererminacáo mais treze dias, 
banqueteados: cada ora de muitos' 
acoutes,quisfua boa fortuna queno. 
cabo dellesao por do fol,ouneráo vi: 
fta de húa vella,8(eguindoa aquella 
noite marcados pellafna efteira,co=- 
mo officiaes velhos praticos naquel 
la-arte,foráo com ella antes do quar” 
to da modorra rendido,Sdandolher 
trescurriadas de artilhátia aabalroa - 
ro muito esforcadamente, € ainda. 


que 
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que na defenfaó ouue da parte dos 
nollos algúa reliftencia,nem fo bal 
ton para os inimigos deixarem dea 
entrar,com morte delers Portugue- 
Les,€ dez ou doze elcrauos. Era elte 
nauto híta fermola nao de hum mer- 
cador de Villa de Conde que fe cha- 
maua Silueltre Godinho, que outros 
mercadores de Lisboa traziño freta= 
da deS, Tome, com MUYtOs acuca= 
res,8 efcranariaja qual os pobres rou 
bados,que lamentauáo lua defauen- 
tura, punháo em valia de quarenta 
mil cruzados. Tanto que eftes cof 
Lavros fe viraó com preía táo rica, 
mudando o p 
zl30,fe fizerio ma volta de Franca, 82 
Jeuarío comfigo algús dosnollos pa- 
Ya feruico da marcacáo da nao que 
tinháo tomada. E aos outros man- 
daráo húa noite lancar na praya de 
Melides,nús, $ delcalcos, 8 algús có 
Muy tas chagas dos acoutes q tinháo 
Jeuado,os quais delta maneira forío 
20 Outro día tera Santiago de Ca- 
cem,no qual lugar todos foráo muy- 
to bem prouidos do necelfario pela 
gente da terra, % principalmente por 
hña Senhora que ahi eftaua, por no- 
me dona Britiz-filha do Conde de 
Villanoua, 8 molher de Alonfo Pe- 
rez Pantoja, Commendador Al. 
calde mór da melma Villa E delpois 
que os feridos € os doentes foráo 
conualecidos, cada hum le foy para 
Onde lhe pareceo que teria o reme: 
dio de vida mais certo, % O pobre de 
my com outros [eis ou ete táo de. 
lemparados como eu, fomos:ter a 
-Setunel, onde me cahio :em Íorte lá. 


ropoíito que antes tras 


car máo de min hum fidalgo do 
Meltre de Santiago pornome Frad- 
cilco de Faria, ao qual ferui.quatro 
annos, em-farisfacio dos quais me 
den 20 melmo Meltre de Sañtiago 
por feu moco da Camara,aquem ler 


. ui hum amo  meyo. E porque a 


moradia'que entáo era cultume dar- 
le nas cafas dós Principes, me náo 
baltaua para minha fuftentacáo, de- 
terminey embarcarme para a India, 
inda que com pouco remedio,ja of, 
ferecido 2 toda ventura ou má ou 
boa,que me foccedefle. - 


CAP INS 


Como deste reyno me party paraa 
India, <> do fuccefo que tene 


a armada em quefuy, 


y 


O S onze dias do més 
2) de Marco do Anno de 
6 mil 8: quinhentos 8 
AWAY trinta Se fete party def 

22% te reyno em húa Armas 
da de cinco aos, em que náo foy: 
Capitáo mór,/enáo fomente os Cax 
pitaés particulares das naos, os quais 
eráo,nanao Raynba,dom Pedro da 
Sylua, que d'alcunha le chamaua o: 
Gallo,álho do Conde Almirante dó 
Vafco da Gama,na qual trouxe a ofz 
fada de [cu pay, que el Rey dó loáo. 
que entáo eltaua em Lisboa, man» 
dou receber co mór aparato 8 ponis 
pa fúnebre que ate oje le recebeo, 
nenhúa quenáo folígde Rey : é na 
nao S, Roque dom Fetnando de Liz 
ma filho.de Diogo Lopez de Lima 
Az Alcaide 


Perierinagoes de . 


Alcaide mór de Guimaraés, que lo- 
go no anno feguinte de 1538. falle- 
cco em Ormuz fendo Capitáo da 
Forraleza; £c na nao [anta Batbora, 
feu primo lorge de Lima, que hia 
prouido en Capitáo de Chaul;8z na 
nao frol dela mar, Lopo Vaz Voga- 
do Capitáo ordinario de viagem; 62 
na nao Galega que foy a em quefe 
perdeo depois Pero Lopez de Sou- 


fa; hum Mattim de Freitas natural 


dailha da Madeyra, que aquelle 
anno mataraó em Damaó com mais 
trinta $ cinco homés que leuaua 
comiigo. E «velejando todas eftas 
naos por fua derrota prouue a noflo 
Senhor que chegaráo a faluamento 
a Mocambique , onde achamos de 
innernada a nao Sáo Miguel de que 
era Capitáo E fenborio hum arma- 
dor que fe chamaua Duarte Triftaó, 
a qual partindo defpois para O rey» 
no muyto rica, delapareceo, fem ate 
oje fe faberem nouas della, como 
por noflos peccados a outras algúas 
tem acontecido nefta carreyra da 
India. Defpois de eftas cinco naos 
ferem todas auiadas 6 preltes pa- 
ra le partirem de Mogambique, o 
Capitáo da fortaleza, que era Vicen- 
te Pegado, aprefentou a0s Capitaés 
dellas húa prouifaó do Gouernador 
Nuno da Cunha, em que mandaua 
que todas as naos que aquelle anno 
delte reyno aly foflem ter, foflem a 
Din, 8 deixaffem a gente na forta- 
leza, pela fofpeita que (e tinha da ar- 
mada do Turco, porque fe entáo efs 
perana na India, pot cauía da mor- 
te do Solráo Bandur Rey de Cam- 


baya,que o Gonernador tinha mot- 
to o veraó pallado. Elte negocio foy 
logo poftoem confelho, E fe deter- 
minou por todos que as tres naos 
que craó del Rey foflem a Din co- 
mo a prouilad mandana, 6 as duas 
de mercadores foflem a Goa, por al- 
gús requerimentos € proteftos de 
encampacaó que feus Procuradores 
fobre efte cafo ja tinháo feitos. Par 
tidas as tres maos del Rey para Diu, 
8c as dunas de mercadores para Goa, 
prouue a noflo Senhor leuallas to- 
das a laluamento. E furgindo as tres 
na barra de Diu a cinco de Setem- 
bro do mefmo anno de 1538. An- 
tonio da Sylueira irmaó do Conde 
de Sortelha Luys da Sylueira, que 
entaó ahi eftaua por Capitáo, oh 
tejou de recebeo com allaz de ale 
ria, galtando largamente com to- 
das de lua fazenda, alsi em dar de 
comer a mais de fetecentos homés, 
como em outras merces de dinhey= 
ro éz efmolas que fazia contintia= 
mente. Evendoa gente delta arma- 
da táta largueza e abaltanca, € que 
a fora ifto lhe pagavaó foldos 8: más 
timento, fe deixou aly ficar qualito- 
da por fua propria vontade, fem fer 
neceflario para ¡flo nenhum rigor - 
nem pena de juftiga, como fempre 
fe cuftumoa nas fortalezas em que 
auia fofpeita de cerco, As tres na0s, 
defpoisde venderem aly bem fuas 
fazendas, fe foraú para Goa comfos 
os officiaes dellas, 82 a gente do mar, 
onde eftiueráo mais algús dias, ate 
que o Gouernador acabou de as del- 
pachar para Cochim, $ dahi,to- 
| mada 
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mada a carga, fe tornaráo todas cin- 
co para O réyno, onde chegaraó a 
faluamento, leuando tambem con- 
Íigo em companhia outra nao noua 
que fe fizera na India, por nome 
Sao Pedro, de que veyo por Capi- 


ta0 Manoel de Macedo que trouxe” 


o Bafilifco, a que cáchamaraó o tiro 
de Diu, por le tomar ahy na morte 
do Soltáo Baudur Rey de Camba- 
ya, com maisoutros dous do melmo 
teor, os quais foraó dos quinze que 
o Rumecaó Capitáo mor da arma: 
dado Turco trouxe de Suez no ana 
no de 153 4. quando delle reyno 
foy dom-Pedro de Caltelbranco nas 
doze Carauellas do focorro que par- 
tiráo em Nouembro. 


CAP. 11). 


(omo de Din me embarquey para 
o estreito de Meca, Co do que 


pafey nesta VÍALCM, 
VENDO fósdezaf 


lete dias que eu era 
chegado a efta forra- 
leza de Din, fazendofe 
nella preftes duas ful 
tas paratrem ao eftreyto de Meca, a 
laberem a certeza da armada dos 


-Turcos, de que ja na India auia al-: 


gum, receyo , me embarguey em 
húá.deJlas de que hia por Capitáo 
hum meu amigo, por me elle fazer 
grandes encarecimentos da fia ami- 


.Zade naquella viagem, -fazendome , 


-muyto facil layr eu della muyto ri- 
Co cm1 potico tempo, que era o que 


eu entóo mais pretendia que tudo» 


Confiado eu E 82 eno 
Pp 


0 
ganado com elta efperanca, fem por 
diante dos olhos quáo caro muytas 
vezes ifto culta, 8 quío arrifcada eu 
entáo leuana a vida, afsi por fer fora 
de tempo, como pelo que de/pois 
focedeo por peccados meus $e de 
todos os que nella fomos, me em 
barquey com efte meu amigo núa 
Eufta que fe chamaua a Sylueira. 
Partidas ambas eftas fultas defta for. 
taleza de Diu, 8 nauegando jubras 
em hía conferua com tempo aflaz 
forte,na delpidida do 'inuerho, cont 
grandes chuueyros, 82 contra mon» 
co, outienios vilta das ilhas de Cu= 
ria, Muria, S£ Abedalcoria, nas quais 
eltinemos de todo perdidos, fem 
nenhúa efpcranca de vida; 82 tor 


_ nandonos, por náo auer outro reme- 


dio, na volta do fuduefte, pronuea 
nolío Senhor que ferramos a e 
da ilha Cjacotora, húa legoa abaixo 
donde eftene a riofla fortaleza que 
dom Francifco d'Almeida, primey- 
ro Viforrey da India fez, quando 


no anno de 15 07. foy deltereyno, 


8 aly fizemos .nolla agoada, 8 ou- 
uemosalgum refrefco, que por nof- 
Lo relgate compramos aos Chriftáos 
da terra, que decendem daquelles 
que antiguamente o Apoftolo Sáo 
Tomé conuerteo nas partes da. In- 
dia, € Choromandel: Delta ilha 
nos. partimos com fundamento de 
abocarmos:as portas do: eltreito, 8 
em noué-dias de «tempo bonanca 
nos pulgmos na altura de Mafínaa, 


“onde ao por do Sol ovuemos yifta 


A 3- “de 
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de húa vella; a qual feguimos com 
tanta prefla, que 20 quarto da pri: 
ma rendido chegamosa ella. E que- 
rendo nos por via de boa amizade 
auer falla do Capitáo della, pera 
nos enformarmos delle do e pre- 
tendiamos laber da armada do Tur- 
co, fe era ja partida de Suez, ou que 
nouas auia della; a repofta dos da 
nao foy taó fora do que elperaua- 
mos, que lem fallarem palaura nos 
affombraráo com doze pilonros,dos 
quais os cinco eráo de falcoés, 82 ro= 
aueyros,8cos fere de bercos, A fora 
muytas arcabuzadas que tambem 
nos tirario, como gente que nos na0 
tinha em conta. E de quando em 
quando nos dauáo Mmuytas gritas 82 
apupadas, 8 capcandonos com ban» 
deyras 8c toucas, nos moftrauio de 
cima do chapiteo de popa muytos 
tercados nús, efgrimindo com elles 
no ar,peraque nos chegaflemos a el. 
les. Com a primeyra vifta deltas fuas 
fonfarrices ficamos: nos algum tanto 
embaracados. E praricando os Capi- 
taésambos 82 os outros companhey- 
ros fobre o que fefaria nelte calo, le 
concruyo por a dos mais, que 
os inimigos le náo foflem tanto a 
feu faluo,mas que fe trabalhaffe tudo 
o pofsiuel pelos irmós gaftádo com 
a artilharia ate que fofle menham, 
porque entáo nos ficaria mais facil 
$; menos perigolo o abalroalos, o 
que aísi le fez. E dandolhe caga to- 
do o mais que reftaua da noite, 
_ prouue a nollo Senhor que jaquaíl 
_menham ella melma (e rendeo por 
“Sy com morte de leflenta, £e quatro 


y 


GA 


ss 
paro : 


homés dos oirenta que nella vinhaó, 
8c os que ficaráo vimos quaíl todos 
fe. langaráo ao mar, tendo elte por 
milhor partido que morrerem quei- 
mados das panellas de poluora que 
lhe nos langauamos. AÍsi que de tow 


dos os ojtenta náo elcaparáo mais 


que fós cinco muyto feridos, dos 
quais hum foy o Capitáo da nao, o 
qual metido a tormento confeflon 
que vinha de ludaa donde era na- 
tural, £ que aarmada do Turco era 
ja partida de Suez, com tencáo de 


“vir tomar Adem, éc fazer ahy for» 


taleza primeyro que cometefle a In- 
dia, porque aísi o trazia o Baxá do 
Cayro, que nella vinha por Capitáo 
mór, num dos capitolos do feu re- 
gimento que o Turco lhe mandara 
de Conftantinopla. E difle tambem 


Outras muytas cotfas particulares 


muyto importantes a noflo propoli- 
to. Eantre algúas que nos diffe, nos 
veyo aconfellar que era Chriftá 

renegado, Malhorquy de nacáo,na= 
tural de'Cerdenha, filho de hum 
mercador que [e chamaua Paulo 
«Andrés, € que náo aula mais que 
ás quatro anños que fe tornara Mol 
ro por amor de húa Grega Moura 
com que era caíado, 'Os Capitaés 
ambos lhe cometeráo entáo fe (e 


queria tornar a fé, 8c fazerfe Chtil 


táo, aque elle reipondeo ráo dutó, 
8z río forade toda arezáo, como fe 
«nacera 8 fe criata. fempre naquélla 
-maldita feica, Os Capitaés ambos 
yendo quio cego éz defatinado efta- 
ua eftemalauenturado: no conbieci- 
“mento.da fanta 8Catholicá verda- 

de 
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dede que Ive tratanño, auendo ain> 
datáo pouco tempo que fora Chrif- 
tao, como tinha confeílado, crecen 
dolbea colera, com humzelo fanto 
da honra de Deos'o mandataó atar 
depés 8edemaós, $ viuofoy lan= 
fado a0 niáecom hum grande pene- 
do:ao:pelcoco, donde o.diabo: o: lez 
nou:2 participar dos tormentos de 
Mafamede envque:taó:iérente ellas 
lia, £ amao com os-maisfoy merida 
no fundo; por'ler a fazenda fardos 
de tintas como :cahe o paftel, que 
nos náo-[eruia-entáo para nada; ti 
raudo algías:pecas- dé, chamalore 
que:os foldados tomaraó. para fe 
veltiremí > Aytge 


CAPI 


Como daquy fomos a Mafuxa, 

¿€ daly por terra a Má do - 

-- Preste.loa0, afort aleza ' 
arado Guleytoro: 


y AQV Y delta para 
g Sem nos partimos pa= 
35 ¿8 ra Árquico, terra do 

. 6) “Prefte lo020,a dar húa 
: Carta que Antonio da 
Sylucitamandana a hum Anrique 
Barboía feitor feu, que lá andaua a- 
ula tres annos por mandado do 
Gouernador Nuno -da' Cunha, o 
qual com quarentahoméns que tra 
zla comíigo elcapara do aleuanta- 
mento de Xael, onde catiaraó dom 
Manoel de Menefes, corn mais cen- 
to « feflenta Portugueles, $ to- 


10 


maráo quatrocentos mil cruzados, 
8x Ícis naos Portuguelas, que foráo 
as que Soieymáo Baxá Vilorrey do 
Cayro lenou cos :mantimentos é% 
municoés da :fua armada, quando 
no anno de mil, quinhentos 8: trinta 
ta É oitosveyo por cerco á fortaleza 
de Diwy:por lhas o Rey de Xael 
mandar ao Cayro com fefíenta Por- 
tuguelés' de:prefente, .S£ dos mais 
fez:clmola: 20 feu Mafamede, co= 
mo £uydo que as hiftorias que tra- 
tá0.da.gouernanca de Nuno da Cu- 
nha¡diráó «largamente. Chegando 
pos'2:Goror húa legoa abárxo do 
porto de Maflhaa,fomos todos bem 
recebidos da gente darerra, e de 
hum Portuguez que ahy achamos, 
por nome Valco Martins de Seixas 
natural da villa de Obidos, que por 
mandado de Antique Baibofa auia 
hum més que aly eftaua, efperando 
por algum: nauio de Portugueles, 
com húa carta do mélmo Anrique 
Barbofa que deu aos Capitas, em 
que lhe daua as novas que tinha fas 
bido dos Turcos, 8% lhe pidia qué 
em todo calo fe follem ver alguns 
Portuguefes com elle, porque, ¡im- 
portaua muyto ao feruigo de Deos 
8 del Rey, 8 que elle os náo podia 
yr bufcar, porque eftaua naquella 
fortaleza “de Gileytor em guarda 
de princeía de Tigremahom May 
do Prefte com' quarenta Portugues 
les que ahy tinha comíigo. Os Cas 
piracs ambos puleraó celta yda em 
contelho.cos mais que para ifio. fo- 
río chamados, 8 fe aflentou por 
parecer detodos que quatro folda- 

ÁA 4. dos 


. 
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dos o fofflem verem companhia do 
"Valco Martins, Sc 1he lenaflem a car- 
ta gue Antonio da Syluej ralhe man- 
dava, o que aísi fe fez. E partidos 
os quarro, dos quais eu fuy hum, lo- 
go ao outro dia feguinte, caminha- 
mos por terra em boas caualgadu- 
ras de mulas que o Tiquaxy Capi- 
tío da terra nos mandou dar por 
hía prouilaó da princeía May do 
Prelte, que o Valco Martins trou- 
xera pera iflo, com mais feis Abe- 
xins que nos acom anhara0. E a- 
quelle mefmo dia fomos dormir a 
hum Mofteyro de officinas nobres 
Sc ricas que fe dizia Satilgao, éz co- 
mo ao outro dia foy menham, ca- 
minhamos ao longo de hum rio 
mais cinco legoas, até hum lugar 
que fe chamaua Bitonto, no qual 
nos agafalhamos aquella noite em 
hum bom Mofteyro de Religiofos 
que fe chamaua Sáo Miguel, com 
muyta fefta 8c galalhado do Prior 
sz Sacerdotes que nelle eftaváo, on- 
de nos veyo ver hum filho do Bar= 
nagais Gouernador defte imperio 
de Ethyopia, moco de idadede de- 
zallete annos, € muyto bem del- 
polto, acompanhado de trinta de 
mulas, 8 elle fomente vinha em hum 
cauallo ajaezado A Portuguela, com 
hum arreyo de veludo roxo fran- 
jado douro, que da India 1he man- 
dara o Gouernador Nuno da Cu- 
nha aula dous annos, por hum Lo- 
po Chanoca, que depois foy catiuo 
no Cayro,20 qual efte Principe man- 
«dana refgarar por hum mercador fu- 
den natural de Azebibe, porem quá- 


do cfte lá chegou, o achou ja mof2 
to, de que dizem que moftrou muy- 
to fentimento, $e nos afírmou o Vale 
co Martins, que aly naquelle Moa 
fteyro de Sáo Miguel lhe mandara 
fazer o mais honrado faymento que 
elle nunca vira em fua vida,no qual 
fe ajuntaráo quatro mil Sacerdores, 
a fora outra mor copia de nouniz 
cos aque elles chamáo Santilcus. E 
fabendo que fora calado em Goa, 
$ que tinha tres filhas mocas pez 
quenas, € muyto pobres, lhes man- 
dara de efmolla trezentas oqueas 
douro, que da noflamoeda tem ca- 
da oquea doze cruzados. Ao ontro 
dia nos partimos delte Mofteyró 
em boas cavalgaduras que efte Primo 
cipe nos mandou dar, com quatro 
homens feus que nos acompanhaf- 
fem, os quais nos foraó agalalhan= 
do por todo o caminho el; plendidifó 
fimamente, 8 fomos dormir a húas 
caías grandes que le dizido Bete= 
nigus, que quer dizer calas ide Rey, 
cercadas em diftancia de mais de 
tres legoas de aruoredo muyto al» 
to de acipreltes, % cedros, 8: palmey» 
ras de datiles 8 cocos como na In- 


dia. E continuando daquy por nof=: 


fas Jornadas de cinco legoas por dia 
por campinas de trigo muyto gran- 
des muyto fermofas, € chegamos a 
bña lerra que le dizia Vangalen, po- 
nioada de Iudeus, gente branca; 82 
bem proporcionada, mas muyto po- 
bre, legundo.o que nos pareceo del. 
la. E dahy a dous dias 8 meyo che- 
gamos a húa boa pouoacío que fe 
chamaua Fuymbau, duas legoas da 

fortaleza 
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fortaleza de Gileytor, onde acha- 
mos Anrique Barboíafcos quarenta 
Portuguefes, os quais nos recebe- 
rao com muyta alegria, 2compa- 
nhada de grande copia de lagri- 
mas, porque ainda que (como nos 


elles diziaó) aly eftiueflem muyto: 


a fia vontade, fendo em tudo fe- 


nhores abíolutos de toda a terra,. 


com tudo fe náo auiño por fatisfei- 


tos nella, por fer aquillo defterro,: 


8 náo patria fia. E porque ja ao 
tempo que aquy chegamos era muy- 
to noite, náo pareceo a Antique Bar- 
bofa faber a Princefa da noffa che- 
gada. E a0 outro dia pela menham 
es era hum Domingo quatro dias 

e Outubro nos fomos com elle % 
cos quarenta Portuguefes ao apofen. 
to onde a Princeía viuia, a qual tan- 
to que foube que eramos chegados, 
nos mandou entrar na capella on. 
de ja entáo eltaua para ouuir Mifa 
fa, 8 pondonos em joelhos diante 
della, lhe beijamos o auano que ti- 
nha na máo, com mais Outras ceri- 
monias de correfia ao [eu vío que 
os Portugueles nos tinháo infina- 
do. Ella nos recebeo com muyta a- 
legria, 8c nos dife: a vinda de vof- 
outros, verdadeyros Chriftaós, he 
ante mym agora taó agradauel, de 
foy fempre táo defejada, é: o he to- 
das as horas deftes meus olhos que 
tenho no rofto, como o frefco jar- 
dim defeja o borrifo da noite, ye- 
nhais embora, venhais embora, « 
feja em táo boa hora a vofla en- 
tada nelta minha cala, como a da 
Raynha llena na terra lanta de le. 


míalem. E mandandonos affentar 
em húas cfteyras, quatro ou Cinco 
pallos afaftados de Sy, nos elteue 
perguntando com a boca cheya de 
rifo, por algías coufas novas $2 cu= 
riofas, a que diziño que lempre fo- 
ra muyto inclinada, pelo Papa, co- 
mo fe chamaua, quantos Reys aula 
na Chriftaridade, fe fora ja algum 
de nos á caía Santa, éc porque fe 
defcuydauío táto os Príncipes Chti- 
faós na deftruycio do Turco, 
o poder que el Rey de Portugal ti- 
aha na India fe eragrande, 8 quan- 
tas fortalezas auia nella, £% em que 
terras eltauño, 82 outras muytas cou- 
fas delta maneyra. E das repoftas 
ue os nollos lhe danáo moltrana 
ha farisfeita. E comiifto nos del 
pidimos della, $ nos recolhemos 
ao nofío apolento. E defpois de a- 
ver ja noue dias que. aquy eltaua- 
mos, nos fomos de/pidir della, gc 
beijandolhe a máo nos difle; certo 
que me pefa de vos yrdes táo ce- 
do, mas ja que he forgado fer aísi, 
ydeuos muyto embora , 82 feja em 
tío boa hora a vofla tornada a In. 
dia, que quando la chegardes vos 
recebáo os vollos como o antigo Sas 
lamáo recebeo. a nofla Raynha Sa- 
baa na caía admirauel de fua gran- 
deza. A todos quatro nos mandou 
dar vinte oqueaas douro, que (20 
duzentos $: quaréra cruzados, 82 má- 
dou tambem hum Naique com vin-- 
te Abexins que nos veyo guardando 
dos ladroés,8 prouendonos de máti- 
máto 8zcaualgaduras ate o porto de 
Arquico onde as noflas Fultas efta- 
ulo 


. a... h 
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vio, € o Valco Martins de Seixas 
trouxe hum prelente rico de muy- 
tas pecas de onro parao Gonernador” 
da lad1a, o qual le perdeo no cami- 
nho,como logo fe dirá; 


CAPI 


(omo nos partimos do porto de 
«Arquico,C> do que nos focce- 
— deo cores vellas de Tur- 
cos que topamos. 


Xx ORNADOS nos 
SES, a0 porto de Arquico 


los compankheiros, del 
pois de eftarmos aly 
mais noue dias acabando de efpal- 
mar as fuftas, 82 pronellas do necef- 
lario, nos partimos húa quarta feira 
feys dias do mes de Nouembro do 
anno de 1537. E levamos com nof« 
coo Valco Martins de Seixas co pre- 
lente 8 carta G a Máy do Prelte loáo 
mandaua ¿0 Gouernador, € lena. 
mos tambem hum Bilpo Abexim, 
que vinha para vir a efte reyno, $2 
daquy yr a Santiago de Galiza, 8 a 
Roma, 8 dahy a Veneza, para dahy 


fe palfar a Terufalem. E vellejando. 


delde hía hora ante menham, que 
laymos do porto, fomoscom ventos 
bonancas ao longo da colta ate qua 
fia velpora, 8% lendo ja tanto auante 
como a ponta de Gocáo, antes de 
chegarmos 20 ilheo do arrecife, vi. 
mos tres vellas Íurtas, £ parecendos 
nos q feriño geluas,ou tarradas da ou- 


: ES onde achamos os nof?. 


tra cofta, fomos guiñando a ellas a! 
vella, a remo, porque ja nefte tem=: 
po o vento nos hia.acalmando, $ có 
tudo porfiamos tanto nefta ida, que: 
em elpago de quafi' duas hóras'nos: 
chegamos táo pertó «dellas que Jhe: 
enxergamos toda a apellacío dos.rez, 
mos, $c.conhecemos que eraó gas: 
leotas de Turcos, pelo qual nos tor«: 
namos a fazerna' volta da terra com») 
a mor prefla 4 pudemos, como :qués 
defejaua de fugir do perigoem que: 
ja cftaua metido. Os Turcos enten= 
dendo, ou fofpeitando nolla deter=: 
minacáo, deraó húa grande grita, Se 
em menos de hum credo le fizeraó: 
todos 4 vella, 8: bordejando por nofw 
la efteyra com as vellas quarteadas; 
de cores, 8 muytas bandeyras de few 
da; como O vento lhes ficaña mais 
largo, foráo logo fenhores do balras 
uento, com que fem nenhum trabas 
lho vieraó arribando fobre nos, 82 
tanto que foraó a tiro de berco, def 
pararaó em nostoda fa arcilhatia, 
« nos mataraó logo none homés 84 
feriraó vinte 82 Íeis, 8 ficando cóifto: 
as noffas fuftas de todo mancas, porá. 
a mais elquipacío le lancou toda 20. 
mar, os Turcos [e chegaraó tanto a 
nos 4 das Íuas popas nos feriáo a bo-, 
te de lanca.Dosnoflos a elte tépoin- 
da ania.quaréca 8 dons Gpodiaó pe- 
lejar,eltes védo q ló no feu braco elta, 
uz a fua laluacaó,có tanto impeto éz 
esforco cometeraó a Capitaina das. 
tres, em Gvinha Soleymío Dragur, 
Capitáo mor da frota, a axoraraó 
logo toda de popaa proa, có morte 
de vinte £í fete lanigaros, porem a- 
cudindolhe 


. 
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cudindolhe entío asoutras duas, que 
eltanzo mais afaftadas hum pouco a- 
tras, lhe lancaraó dentro quarenta 
Turcos, com o qual focorro os nof- 
fos ficaraóde todo rendidos, E detal 
maneyra foraó tratados, que do nu- 
mero dos cinquenta 6 quatro que 
erío por todos, Íós onze ficaraó com 
vida, dos quais ao outro dia fallece- 
raó dous, que os Turcos fizeraó em 
quartos,« paracriúfo oslenario pin- 
durados nas pontas das vergas ate 2 
cidade de Mocaa, cujo Capitáo cra 
fogro defte Soleymáo Dragut q nos 
tomara; £¿aotempo que aly chega- 
mos, cltaua ja mapraya:có todo o po- 
O para receber ogento,8 darjhe os 
parabés da viétoria, 82 tinha configo 
hum Cacizfeu Moulana que elles ti- 
nháo porfanto, por auer poucos dias 
que viera: da cala do feu Mafoma, o 
qual em hum carro toldado de feda 
com grandes bengoés ee celas prono- 
cana os ounintes a darem muytos 
lowuores a Mafamede pela victoria 
que dera contra nos aquelle Turco. 
Aly defembaicamos os noue que fia 
camos vivos , todos prefos em hña 
corrente, 8 có nofto també o Bifpo 
Abexim;o qual hia táoferido que ao 
outro día Éleco! com moftras de 
muyto bomChriftio,o q a todosnos 
animou; € nos confoloumuyto. : A 
gente do pono vendonos vir alsi pres 
fos, 8: conhecendo q eramos os Chri= 
ftaós caciuos,foraó tátas as boferadas 
Gnos deraó q em verdade afirmo q 
nunca cuidey q elcapalfemos daly có 
vida, porá auiáo, pelo q o Caciz di- 
zia,que:ganhauáo indulgencia ple- 


t 


naria em nos vittipetarem, Se maltra- 
tarem. Delta maneyra fomos levas 
dos por todz a cidade a modo de 
triunfo,com grandes gritas e tange- 
res,onde ate as molheres encerradas, 
82 os mocos 8 mininos nos lancanao 
das genellas ninytas panellas de ou- 
rina por vituperio 8: defprezo do no- 
me Chriftáo. E ja quafi Sol polto nos 
meteraó em húa mazmorra que eltan 
ua debaizo do chaó, na qual eftiue- 
mos deza Mere dias có affaz de dela- 
ventura € deíabalho,¡emem todos 
elles nos darem mais que húa pouca 
de farinha de ecuada para todoo, 


dia, e algúas vezes graús crus mos, . 


lhados em ¿goa fem raals outra Col», 
la nenhúa. ss € , 


A 


De hum motim que o4ue mesta cl. 
dades co da canja; (> do fucceffo 
deile, co porque vía en Jus da- > 
0 quí lenado pera Ormuz, 
57 Omo os mais dos mi- 
IRENE feraueis de nos vinhas 
E RS mos maltratados das 


€ feridas, que era0 grán- 
pl des 8% alo Ca 
tindofe a:ifto a deshumanidade có 
que naquella trifte prilaó fomags Eras 
tados, quando veyo. 20 Outro dia 


pela menbam, dous. do conto, dos 


'noue amanheceraó morros , hum 


por nome Nuno Delgado, £ ou- 
tro Andre Borges, ambos de boa. 
geracio 2 homés esforcados, por 
que como eftes ambos vinhao 1 

a P $ 


A 


be 


A A A o 
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dos Eos cabecas das feridas penetrá- 
tes, 8 al y náo tiueráo beneficio de cu- 
ra, ou de outro remedio algum, illo 
foy caula de elles acabarem táo de- 
prella. O Mocadáo da mazmorra 
que era o carcereyro daquella pri- 
(20,tanto que os vio mortos deu lo- 
go rebate diflo ao Guazil da jultica, 
que entre elles he como Corregedor 
entre nos, o qual yeyo em pefloa a- 
companhado de muytos miniítros 
de juítiga com hú grande ée temero- 
fo faulto,é< lhes mandou tirar Os gri- 
lhoés $ as algemascó q ambos elta- 


uaó prelos, 8 mandandoos atar com' 


cada hum/fua corda pelospes, os ti- 
raraó fora a ralto, 8% aísi foraó leua- 
dos por toda a cidade, com grande 
foma de mocos q os hiaó apedrejan- 
do,ate os lancaremn no mar. Áo ou- 
tro dia atarde os Íete que ficamos 
vinos fomos poftos em leilaó em húa 
praca, onde todo o pouo da cidade 
eftaua júto,8 0 primelro que o por- 
teyro tomou pela maó para fazer 
feu officio, foy o pobre de mym, 82 
comecando a dar O primeyro pregío, 
o Caciz Moulanag ja ahy era chega- 
do có mais outros dez ou doze [eus 
inferiores també Cacizes da maldita 
feita,requereo ao Heredim Sofo Ca- 
pitáo da cidade, q nos mandafle de 
elmola a cala de Meca para onde el- 
le eftaua de caminho, parag emno- 
me daquelle pono fizeffe aquella ro» 
maria, porq naó era razáo, nem t20 
pouco honra do meclmo Capitaó, 
mandar vifitar o corpo do “Profeta 
Noby com as maós vazias, 8 fem 
lenar coula em G o Rajaa Dato Mou- 


lana mayor da cidade de Medina pu 


* delle por os olhos, porg o náo que- 


reria ver nem concederlhe perdaó 
nenhú ¿ lhe elle pidifle para os mo- 
radores daquella cidade q taó nece(s 
fitados eftauao dos fauores de Deos 
por feus peccados: ¿Go Capitaó rel 
pondeo q náo tinha poder naquella 
preía para difpeníar nella táo largo 
como lhe elle pidia,mas q fallafTe el- 
le ao Soleymáo Dragut. feu genro, 
porá elle o faria de muyto boa vóta= 
de. O Caciz lhe replicou dizédo, Gas 
coulas de Deos,8 das elmollas pedis 
das em feu nome, naó auiaó de fer 
joeyradas por tantas maóscomo elle 
dizia, le n2o fomente pelas daquel: 
les a quem (e pediflem. E que pois 


- ellesó era Capitaó daquella cidade, 


8 daquelle pouo que al y eltanajun= 
to,que a clle só pertencia condecen» 
der empetitorio taó jufto £ táo lan» 
to, 8% taó agradauel ao Profeta No- 
by Mafamede, pois elle so fora oque 
deraa vitoria daquella preía a feu 
gento, $ náo o esforco dos fens. fol» 
dadoscomo elle dizia..O que ouniin= 
do hum lanicaro Capitáo de húa das 
tres Galeotas, homé honrado, 8:de 
muyto fer. valia entre elles,por nó- 
me Coja Geinalhe reípondeo qual 
menencorio do quelhe tinha ouvido 
em defprezo (en, 8: dos:mais. que fo» 
ra0 na nofla tomada + mas quanto 
milhor vos:fora para faluagaó da 
vofla alma partirdes cos pobres. fol: 
dados do-voflo que vos Lobeja, que 
có palauras de hypocrelia quererdef 
lhe roubar-o' feu, como tendes por 
officio” fazer: continuamente, 82 (e 

e E: quereis 


quereis nio levar asmáos vazizs Co- 
mo dizeis, para por vollo interelle 
peitardes os cacizes de Meca, feja co 
patrimonio que vollo pay vos dei- 
xou,  níocos cativos que cultaráo 
muyras vidas dos que ja eftaó enter- 
rados,$ a nos os que eltamos vinos 
muyto infindo fangue; de que vos eu 
nao vejo a vofla cabaya táo tinta,co- 
mo me vospodeis ver aminha, 8 as 
deltes pobres loldados que cftáo pre- 
fentes. A qual repolta dada tío li- 
tiremente por efte Capiráo em favor 
dos foldados, o Moulana Caciz to- 
mou táo mal, 8 fallou táo loberbo, 
« com húas palauras táo mal con- 


certadas, que afrontado o Capitaó + 


Geinal dellas, 82 os mais foldados 
¡Purcos € Mouros que cltauáo á ro- 
da, hús 8 0s outros fizeráo húa taó 
grande vnido coma gente do pouo 
que o Moulana tinha por [y, 8 com 
cuja afouteza fallaua táo folto, que 
durou todo aquelle elpaco que ref 
staua do dia fem fe poder pacificar, 
nem o Heredim Sofo Capitáo da ci- 
dade fer poderofo para illo, de ma- 
neira que por euitar prolixidade, 8 
nao me deter nas particularidades 
delte calo, que ferizo muyto largas 
de contar; defta vniáo (e veyo a tra- 
uar antre elles húa briga taó alpe- 
ra,éc táo aceía; que veyo a parar em 
mais de leifcentos mortos de ambas 
as partes, € em fer faqueada mais 
demeya cidade, 82 roubada a cala 
do Moulana, 8% elle feito em quar- 
tos, 8 lancado no mar com fete mo- 
lheres fas, 82 nouc filhos, 8 toda a 
mais gente da fua familia que os 


foldados tomaraó naqueile fragan= 
e, lem 2 nenhuro quererem dar a 
vida. E nos os fete Porrugneles que 
a efte tempo, como ja difle, cftara- 
mos na praca para nos venderem 
em leyláo , tomamos por remedio 
mais certo de nofla faluacáo tornar 
monos 2 meter na mazmorta, [em 
que miniftro algum de juftiga,on ou- 
tra pelfoa nos leuafíe, on folle com 
neÍco, ouiemos que em o Moca 
dio carcereyro della nos.meter das 
portas a dentro, nos náo fazia pe- 
quena merce, Eltatáo afpera £C ta0 
perigofa reuclra fe veyo cm fim a 
pár empaz pelo meyo « auchori- 
dade do Soleymáo Dragut Capitao 
das Galeotas, o qual quiz tomar el- 
te megocio a [eu cargo, porque o 
Heredim Sofo fcu logro, € Capitáo 
da cidade eltaua a elte tempo na ca- 
ma maltratado de hum'brago que 
lhe corcaraó na briga, € daly a tre- 
ze dias em que a conía acabou de 
eftar de todo quieta, nos puleraó 
outra vez emleiláo com toda a mais 
preía, aísi de fato como de artilha- 
ria que [e tomou nas fuftas, de que 


- porentáo [e fez bam barato. E 20 


pobre de mim quiga como, menos 
ditofo coube em forte comprarme 
hum Grego renegado, de que eu ar- 
renegarcy em quanto-yiutr, porque 
metratou de maneyra em (Ós tres 
meles que foy feu carino, que por lete 
ou ito vezeseltine tentado para me 
matar com peconba (fe noflo Se 
nhor me naó fizera merce de me 
ter da fua mio) para lhe fazer pet- 
der o que por mym cinha dado, 


porque 
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porque era o mais deshumano, 8 
cruel inimigo que nunca fe vio no 
múdo.No cabo dos tres mefes prou» 
uc a nollo Senhor que receofo elle q 
por ler infofriuel perdefle o que dera 
por mim, como algús feus vizinhos 
lhe tinháo ja dito, me vendeo a tro- 
co de tamaras por preco de doze mil 
reis a hum ludeu: por nome Abráo 
Muca, natural da cidade do Toro, 
duas legoas $: meya do monte Si- 
nay, o qual em húa Cafila de mer- 
cadores que partio de Babylonia pa= 
ra Cayxera me levou a Ormuz,8% me 
aprefentou a dom Fernando de Li- 
ma que entáo ahi eftaua por Capi- 
táo da fortaleza, « ao Doutor Pero 
Fernandez Ovuidor geral da India, 
que de poucos dias ahi era vindo por 
mandado do Gouernador Nuno da 
Cunha a fazer algúas couías de fer- 
nico del Rey, £< elles ambos poref- 
molas que tiraráo pola terra, « po- 
lo que tambem deráo de fuas calas, 
ajuntardo duzentos pardaos,que de- 
ráopor mim ao ludeu, com que fe 
elle ouue por muyto bem pago. 


ESCAPE DA, 
Do que pafley depois que me en 


barquey .em Ormux ate che- 
gara Fodia, 
Vendo ja dezafeis dias 


que eu era chegado a 
Ormuz, € liure pela 


sn NS 
Ve CI) A NR sr E á s 
AÑ milericordia de noflo 
; 3 Senhcr dos trabalhos 
que tenho contado, me embarquey 


pera a India cm húa mio de hum: 
lorge Fernandez Taborda, que hia 
com. cauallos pera Goa, € velejando 
por noffla derrotacom vento bonan=- 
ca de moucáo tendente,em dezalete 
dias de boa viagem ouuemos vilta 
da fortaleza de Diu, 8: chegandonos 
bem aterra com determinagío de 
fabermos ahialgúas nouas,enxerga- 
mos de noite por toda a cofta húa 
grande quantidade de fogos, 8 de 
quando em quando tom de artilha- 
r1a,€ lancando noflos juizos lobre o 
que ifto poderia fer, pairamos com 
pouca vella o. que reltaua da noite 
ate que de todo foy menham, em q 
claramente vimos a fortaleza cercas 
da de húa grande quantidade de yel. 
las Latinas. Embaracados nos todos 
com efta nouidade t20 defacultuma-= 
da, onue fobre ella muytas alterca= 
coés,< diverfidade de parecerés,pore 
que os mais diz120 que era o Gouer= 
nador que nouamente chegara .de 
Goa a tazer as pazes da morte do 
Soltáo Bandur Rey de Cambaya, q 
os dias pallados elle tinha morto: 
outros affirmavio com grandes apo» 


"fas, que era o Iffante dom Luys; ir= 


mao del Rey dom loáo o tercero, 4 
entáo chegara defte reyno, € queo 
grande numero de vellas Latinas q 
viamos,eráo as caraucilas em q elle 
viera, porque aísi le tinha entío em 
toda a India.pornoua certa; Outros 
dizizo que éra.o Paremarcaa,com as 
cem. fuítas. do C,amorim Rey de 
Calecú, ontros todania diziño.que 
cráo Turcos, 8% afsi o:afhrmanío por 
rezoés muyto claras 8 euidentes. 

Eftando 
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Eftando nos nella: confulaó Se varie- 
dade de lo(peitas,com alaz de arre 
ceyo de: qhe tinhamos diante, nos 
fayraddo meyode toda a frota cin 
co' Galés muyto grandes, com feus 


baltatdos quarteados de verde 8 ro: 


Xo,Smuytas bádeiras por cimia dos 
toldos; 82 ños calcefes dos maftos e- 
ftendarres muyto :«compridos, que 
quafi tocauáo com aSpótas na agoa; 
 pódo'todás cinco-as proas em nos, 
Le vieráoá4 orca feñhoreando do'bal. 
rauéto,'pelo queentáo acabamos de 
entendet que eraó' Turcos: nos tanto 
que SCS MELOnOs, differimos com 
muytaprefla'a vella grande, que ja 
tinhátios de vérga dalto,8 nos fize- 
mos na volta do mar com bem grá- 
de“arreceyo que por nollos pecca- 
dosnos acontecefle aly outro defa- 
ftre fernelhante 20 de que atras te- 
nho tratado. Os inimigos feguindo- 
nos[empre por nofla elteyra ate qua- 
Í1 2 noite,prouie a noffo Senhor que 
le tornaraó afazer na volta da terra, 
a demandar o pofto dónde tinhad 
faydo. A nofía nao bemcontente de 
Le ver linre de támanho perigo, che- 
gou daly a dous dias a Chaul, onde 
O Capitáo della, cos mercadores que 
nella vinháo, fe foraó logo ver com 
Simáo Guedez Capitáo da fortaleza, 


aquem deraó conta de tudo o que: 


lhefoccedera na (ía viagem, ao que 
elle reípondeo: certo que tendes to 
dos muyta rezao de dardes gracas a: 
Deos por vosliurar de tamanho pe- 
rigo. E entáo lhes difTe que avia ja 
vinte dias que António da Sylucira: 
eltana cercado de húa grofla arma- 


ii od ce 


da de Turcos; de que era Capitáo 
mor Soleymáo' Baxá Vilórrey do 
Cayro, « que a grande quantidade 
das vellas que tinhamos vifto, eraó 
cinquenta 8 oito Galés icays 8 ba- 
ftardas, quetiranáo cinco pecas por 
proa, 6: aleías dellas pallamuros, 8 
hoés, 8c efperas; “8: oito naos grofías 
em que vinhaó 'miuytos: Trcos de 
fobreflalenite para refeigáó dos que 
morrefem; E que tambem traziaó 
muytos mantimentos 3 municoss, 
em quefe afirmaua que virihaó tré- 
zentas pecas de 'barer, em que entras 
uo doze Bafalifcos; com a qualno= 
ua ficamostodos allas confulos, $e cl 
pantados, 8: demos muytos loimo= 
res a noflo Senhor pela merce q nos 
fizera em nos liurar de :tamanho pe- 
rigo. a 0 


CAP. VII 
Do que nos foccedeo na viagem de 
(baul para Goa, 5 do que 
-—empajley depor que che- * 
guey a ella, 


tanto avante comó o 
rio de Caraparáo, encontramos Fer: 
náo de Morais Capitáo de tres ful- 
tas,que por mandado do Viforrey do» 
Garcia de Noronha, qiie entáo ché» 
gara do reyno, hia para D'abul a ver 
fe podia tomar ouqueimar húa nao. 
de Turcos que eftaua ahy A 
| “carte- 
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carregando de mantimentos por má- 
dado do Baxá. O qual Fernío de 
Morais tanto que conheceo a noffa 
nao,requerco ao Capitáo della. que 
de vinte homés que leuana comfigo, 
lhe deffe os quinze, por quato.vinha 
muyso falto de géte pela muyta pref- 
Ía comqueo Vilorrey omádara em- 
barcar,por aísi fer necelfario 20 fer- 
"nico de Deos éx de lua alreza. E del 
pois de auer fobre ifto muytos del 
goftos de ambas as partes, de q náo 
trato por encurtar rezoés, em fim le 
vieraó a concertar que o Capitao da 
nofla nao lhe delle doze homés dos 
quinze que Fernío de Morais Ihe pi- 
dia,de que elle ficon fatisfeito,8z def- 
tes fuy eu támbem hum,por [er lem- 
pre o maisengeitado, e comifto fi- 
caráo ambos auindos, Partida a.nao 
para Goa, Fernáo de Morais com as 
fuuas cres fultas, feguio fia viagem na 
volta do porto de Dabul onde che= 
gou ao outro dia as noue horas, 8 t0= 
mando neJle hum paguel de Mala- 
lauares, que no meyo da angra efta- 
ua furto,carregado de algodáo,8 de 
pimenta,poslogo a tormento o Ca- 
pitáo 8 o piloto delle,'os quals con- 
fellaraó que os dias atras viera aly 
ter húa nao do Baxa a bulcar manti- 
mentos, 8: trouxera hum Embaixa- 
dor que leuaua húa cabaya muyto 


rica para o Hidalcáo,a qual elle náo. 


quifera aceitar,pornáo ficar vallallo 
do Turco, vilto náo [er cuftume entre: 
os Mouros mandareníe eltas caba= 
yas,Íenao' do:fenhor ao vaffallo, pola 
qual defanenca a nao fe tornara lem. 
mantiméros,nem outra coufa algúa. 


E que o.Hidalcáo relfpódera porfa 
laura aos offerecimentos que o: Ba; 
xa lhe mandara fazer em. nóme:do 
Turco, que antes queria a ámizade 
del Rey.de Portugal,com]he!rertos 
mada Goa,-que a Ína, comdhe pro? 
meter areltituicio della: 82. que (05 
dous dias aula queánao era parrida, 
8 queo'Capiráo della- que ¡te ¡had 
maua Cide Ale, deixara apregoada 
guerra co Hidalcáo; jurandosjuecos 
mo a fortaleza de Diu folle.tomada 
(o qual náo tardaria, oito dias, fegús 
do o eftado em que ja ficaua poltajo 
Hidalcaó perderia o reyno-ayida; 
éz entáo conheceria,quáo potco; he 
podiam aproucirar, os Portuguefes, 
Fernío de Meraiswendo queja náo 
tinha -aly que fazer, le tornou para 
Goaya dar conta ao Viforrey do:que 
palfaua, onde chegou daly. 2:dous 
dias, 8 achamos.nella furto, Goncals 
lo Vaz Coutinho,que có cinco fultas 
hia para Onor,a pedirá Raynba da 
terra hña Gale das da armada, do 
Soleymio,que com, tempo. elgariaó. 


aly fora ter, E porquehumdos Cad 


pitaés deftas fultas exa muyto mery ad 


- migo,$ me via vir táo desbaratadoz 


delejando de me poder'ajudar en» 
algúa confa, me. cometeo que. me 
embarcalle com elle, % que me fariz 


aly logo pagar cinco cruzados, o que 


eu aceitey de boa yontade, parecen” 
dome'tambem que la me poderíz 
Deos abrir algum caminho com que 
me prouclle, de oucera milhor capi 
quea que entáo traziá; ja q de met 
náo tinha mais que o. que pretendia 
alcangar por minhas máos.E acudiñs 

SS dome 
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'dome entáo os foldados da fufta 
com alguns petrechos necellarios,de 
'que eu vinha falto, fiquey feito aísi 
de pedacos como qualquer dos ou- 
tros meus companheyros que hizo 
na armada, táo necelsitados como 
eu. Ao outró-dia pela menham, que 
foy hum Sabbado, partimos da bar- 
ra.de Bardees; 2 4 fegunda feyra fc 
guinte furgiimos no porto de Onor, 
com grande eftrondo, de artilha- 
ria, Scas vergas ao modo de guer- 
Ya em toro de elpada, £ grande 
vozaria de pifaros 8 tambores, pas 
ra que a gente da terra neftas mo- 


¿rare 


Ítras exteriores Jhe -parecefle que 
náo tinhamos nos 'os Turcos em 
conta, ¡e ¿ le 


ob ormica el 
Do que Goncallo Vaz (omti. 
bo pafson com a “Raymba ..: 

| de Onor. 


ESPOIS que a ar- 
mada foy [urta, € le 
Na la fez uo porto a faluaq 
2 Ao) difle, o Capitáao Gon- 
E callo Vaz Coutinho 
mandou logo 4 Raynha húa carta 
quelhe leuana do Viforrey, por hum 
Bento Caltanho homem diícreto, 62 
bem criado, pelo qual lhe mandou 
dizer o paraque aly era vindo,é< que 
pois fua alteza era amiga del Rey 
de Portugal, 8 tinha com elle pas 
zes 8¿ amizade aula tanto tempo, 
que como recolhia no feuporto Tur- 


cos, que: eraó nolfos capitals inimi- 
gos? 20 que ella refpondeo, que fua 
merce folle muyto bem vindo com 
toda a lua compañhia, que quáto 20 
que lhemádaua dizer das pazes que 
ambacom el Rey de Portugal, cos 
feus: Goniernadorés; era muyta vet 
dade, ge afsi as teria em quanto vi- 
ueffe, porem' quanto 205 Turcos em 
que lhe apontaua,que (6 Deos, aqué 
ella tomaua por In1z' nefte calo, fas 
bia quanto contra feu goto elles al y 
eraó vindos, 8 que pois fua merce 
trazia forcas para os poder lanar 
fora, o fizefle, que ella Jhe daria pas 
raiffotodo o fauor quanto lite fofa 
fe: pofsiuel, que para mais bem labia 
elle que náo era ella poderofa, hem 
fe atrcuia apelejarcomtamanhafots 
ca, 8 que lhe jurana pelas “alparcas 
dóuradas do len pagode, que tan- 
to folgariátom a viétoria que Deos 
lhe delle contra elles,; como qué o 
Rey de Narlinga,cuja elcrania ella e 
ra, a affentafle a mela com lua mos 
lher; Ouuirido Goncalo Vaz a efe 
ficacia defte recado, 62.05 compri« 
mentosque a Raynha lhe faziayinda 

uc ifto era menos do que elle efpera 
sa della, todauia o difsimulou com 
prudencia, % informandofe da gen= 
re da terra do que os Turcos deter= 
minauío, onde eftanáo, 82 O que fas 
zi3o,delpois de cófúlrado o negocio; 
8 tratada muyto deuagár a Impor- 
tácia delle,em Ám fe'affenton por pa- 
recer de todos osá [enillo achará0,4 
por honra daquella bádeyra del Rey 
nollo Senhor, a Gále fé cometetle, 
a ver fefe podia tomar, ó quádo náo 
ES 


le tra, 
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lc trabalhafle todo o poísiuel por fe 
queimar,porque Deosnoflo Senhor 
por quem pelejanamos,nos ajudaria 
«contra aquelles inimigos da Íua lan- 
ta Fe. Aflentado ifto alsi 8 jurado, 
8 feito -diflo hum alfento.em que os 
mais. alsinaraó, o Capitáo mor fe le- 
Bou mais para, dentro do rio,diftan» 
cia de doustiros de falcío, $ antes 
«que furgille_chegou 4 fua fulta húa 
almadia deterra,na qual vinha hum 
Bramene que falaua muyto bé Por- 
tuguez,o qual deu a0 Capitáo mor 
hum recado da Raynha em que lhe 
mandana pedif muyto, 8 requeria 
da parte do fenbor Viforrey,que por 
nenhum calo elle pelejafle cos Tur= 
cos,porque tinha fabido por efpias q 
lobreillo trazia, que eltauáo muyto 
fortes em húa tranqueyra junto da 
folla em Grinhaó metida afua Gale, 
pelo que lhe parecia que auia myfter 
muyto mor poder que o que trou- 
xera para tamanho feito; € que a 
Deostomauaporteltemunha da grás 
de dor « fentimento que tinha-pe- 
lo receyo em que eftaua de lhe acó- 
tecer algum delaftre. A queo Capi- 
táo mor relpondeo có palauras pru- 
dentes € de cortelia, dizendo que 
beijava as máos a lua alteza por ta- 
manha merce, $ ta9 bom.confelho, 
mas que quanto a cometer os Tur- 
cos,por nenhum cafo delxaria de fa- 
zer, porque náo- era cuftume de Por- 
tugueles deixarem de pelejar por me- 
do dosinimigos ferem muytos nem 
poucos, porque Guaros mais foflem, 
tanto mayor fería a [ua perda delles,, 
gc com elta refpofta foy o Bramene 


defpidido, aquem o Capitáo mor 
den húía pega de chamallote verde, 
« hum chapeo forrado de citim 


.cramelim,com que foy, muyto con: 


tence. INTO NLarTTos 113 
CAPA X:, 

Como o Capitáo mór cometeo quer: 

¿mar a Gale dos Túrcos. do do 


quefobre ¿fo pajfou. 5 
Efpidido,o Bramene, 
¿0 Capitáo, mor Gon- 
callo Vaz Coutinho fe 
¡determinou de todo - 
==: em pelejar cos Turcos, 
mas primeyro teue anifo, por elpias 
que niflo trazia, do modo que com 
nofco queriaó ter, 8 de como aquel. 
la noite, com fauor da Raynha, [cgú- 
do fe dizia, meteraó 4 Galé em húa 
foffa, junto da qual tinhaó feita húa 
tranqueyra de vallos muyto altos, 8z 
prantadas nella inte 8; leis pecas de 
artilharia. O Capitáo mór com tu- 
do fe abalou para onde os inimigos 
eftauño, 8: delembarcou obra de 
hum tiro.de bcrco afaftado delles 
com oitenta homés comíigo, porque 
o reltante da gente que-trouxera de 
Goa para elte effeito, que foraó cem 
homes, deixon no rio em guarda das 
fuítas. E feitos todos num corpo 
com boa ordenáca comecou de mar- 
char para os Inimigos, os quais yen2 
doa nolla determinacáo, le determi. 
naraó tábem. como homés esforca- 
dos,8z faindo a receber osnoflos obra 
de yinte:% cinco ou trinta palos fó. 
ra 


A eemee 
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ra da fua tranqueyra, (e trauou a bri- 
“ga entre hús Se outros tio alpera, E 
com'tanto impeto, q em pouco ma1s 
de dous credos ficaraó no capo qua- 
Yenta 82 cinco mórtos, dos quaisfós 
'óS vito fora noflos,8c todos os mais 
da parce conitratia, : $ apertando:o 
Capitáo mor otitia Vez de nouo:có 
'elles; prouve:a noflo Senhor que yi- 
Fatáo-as coftas) ecferrecolheraó.com 
“muyta delordém, tomogente ja vé- 
cidá; o'que vendo os mollos,'os fe- 
guitáio are dentro da laarranqueyra, 
"onde elles:dé nono nos itotnaraó:a 
Fazer rolto; 'S2aquyaridamos todos 
Yo baralhados hús-cos:0uttos, que 
«tos punlios das»elpadas fe ferñáo. al- 
vús nosroltos»:Nefte tempo.chega- 
río as nofflasfuftas: que dinhaó cre 
mando'a0 longó: da praya;>asquais 
com grande gtita delpararáo :nelles 
toda'a artilliaria; com que Jhe: dei» 
Tubaraó dez ou idozeTanigaros deca 
tapucoés de:velúdo verdes que em 
tre Turcos he demifa.de gente 'fidal- 
ga, com mote dós quaistodos' os 
'outros defacóroconraó, Serderodo 
larsaraó o cámpo:.Orrflo Capitao 
miór comctéooeñtio queimarltesa 


Gale; 81hetánconidentés cirico pá 


néllas de polúota; 8otomegindoloja 
de átear oLoso no toldo, velesgcos 
10 homés niuytoestorcados (Utón 
mario a apagar enimiyeo poo el. 
paco: Evaperfatido:indacos-noflos 
por entraron ia: fofla) OS inimitos 
derio fogo aida perfiolía quee 
gúndo-a formado pilouto; parecia 
fer Camello de od qual 
delparando'com hrarióca de «pls 


al 
+1) 


dra, nos» matowlogo'feis homens, 
hum dos quaistoy Diogo Vaz Con- 
ainho filho:ao Capitio mot, de ferio 
mais quinze ou dezafleis 'com que 
de todo ficamos desbaratados; Os 
inimigos entendendo o dano que 
nos tinh3o feito, derío Ha grande 
grita em final de viétoria, ano 
do "por Mafaníede,: porém o noflo 
Capitiomoruvendo porque el. 
les chámauio , esforgando os Lens 
lhes diffe: Abfenhotes $ Chriltaós, 
jaque eftes»caés! chato pelo diá- 
bo:que feja som “elles y; chamenios 
sios por !Iefu:Chrifto" que feja-com 
molto : E rarremererdo com eftas 
palaurás outra vez Úeraiqueyra, os 
ininigos voltaríolego"as coltas; 8e 
fnairaó. mankofamento paña onde 
eftava 2: Gálé:;: comideterminagás 
dese fazerevanellafortes, porem als 
uns: dossroffosique! entraraó” cont 
¿llos dexyohalhe tintraó gabkudo 
amórpartedatrdnqody ricas dins 
doellesenrio foro Zháa minis que 
sinháo junte:dar ports cara raly 
lágo; moros Teis: Po reg so QH 
roxloranos; 7 fora Gaoscque ficas 
sáo:muyto quemados cop ha Aj 
ahracarammabliaj quo nos! AñO viRi 
moshúsqossonelos.Rebealo ie 
26 0 Capitioquepnde (io nreragie 
da oia perda taticesiio eadarhíd 
deltas;(evayo rotando parvi pr 
ya, Sealprehidsrea Bo erdtz 
HAnta;cos feridás SEAMOS HORES 
yo en collos deqourod, chEgóti%a 
ondas hmefaflas tamio, onde det 
pois de entisimeado ¿Ae vEJb a Ye 
sio aro aucallirra dond cena par 
a tido, 


=--l — 


de 


As 
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tido, na qual com aflaz de dor 8 
lagrimas enterrou os defuntos , $2 
entendeo na cura dos feridos 82 dos 
queimados, de que ouue húa gran- 
de quantidade. 
CAP. HL 
Do que mais focedeo: ate o. ontro 
> dia, que. Congallo Vaz fe 
| partio para (04. * 
8. Quelle melmo dia, q 
LA para osnollos foy bem 
A crifte, le fez-alardo da 
Y) gente, para fe faber o 
que tinha cuftado: o 
cometimento da tranqueira, 8z fe a 
charaó dos oitenta foldados os quin= 


ze mortos,é cinquenta 82 quatro fe» 
ridos, dos.quais os noue:ficaraó del: 


pois aleijados; E tudo 0.mais queres 


ftaua do, dia:8c da noite feguinte, fe 
pe trabalbo,8z com 
oa vigia. Tarito que foy menhama 
Raynha mandox, vifitar o: Capitio 
mor'com hum grande qauguate dé 
muytas galinhas,% fragaós, 8 onos, 
que elle ¡náo quiz aceirar; mas:mo- 
firandoíe muyto: colerico-contra:ele 
la, lolton algías palauras «quigal mais 
alperas do que: parecia tazáo,, 8z dife 
fe. que o denhor: Vilorrey: fabería 
muyto,cedo quío feruidora ¡ella era 
del Rey de Parrugal,: 8ciquanto elle 
Jhe denia parillo, para lho pagar a 
[ey tempo,é que para ella ficar.certa 
Que ania-de fer. Afstifto:quelhe dizia, 
Jbe deixaya aly em,penhorfeú flbo 
anortoy com todos-os.limais que ella 
SS 


¿Out 


“4 


no, pelo qual lhe eramuyto necel] 


manhofaméte fizera matar, co fauor - 


8z ajuda que dera aos Turcos, é en- 
táo lhe daria as gracas por aquelle 
prefente que 1he mandaua para dif- 
fimulacáo do que tinha feyto. . Dels 
pidido o menfageiro. com.elta repos 
Sta, Sc quali aflombrado dos féros 8£ 
juramentos com que o.Capitáo mór 
retificou algas vezesifto quelhe dife 
Sera, chegon onde a Raynha eftana, 
8zlhe encareceo a repolta que trazia 


de tal maneyra, que.a fez ter para [y 
Que por canía defta Galé fem duui- 


«da perderia muyto cedo olaa 

qu 
tio trabalhar todo o.pofsiuel; por 
náo ficar de quebraco Capitáo mor: 
E tomando fobre efte cafo confelho 
cos feus, 1he.tornou logo a. mandar 
outro recado por hú-Bramene muy- 
to feu parente, € homemja de dias, 
£cde alpeito grave $: .atitorizado, o 
qual foy :bem recebido do Capitáo 
mor, 8z defpois de fazeremÍuas ceri. 
«.monias de honra 8 cortelia lhe diffe 
:0 Bramene. Se me deres,fenhor,licé. 
<a paraque fallesabrirey. minha boca 


diante de tua prefenca,£ da parce da 


Raynha minha fenhorate direy. oa 
q venho. O Gapiráo mor lherelpon- 
deo os embaixadores tinháo fegu- 
ropara luas pefloas, 8 licéca para di- 
zerem linreménte o 2.Q.eraó manda. 
dos, pelo que, fem nenhú receyo por 
diafalaro Gquilefle,O Bram enelhe 
den poriiflo feusagradecimentos, $e 
Jhe difié2oDizerte fenhor Capitáo 
quáo agáftada 8 trifte;eftá a Ray- 
bha, pela morte. de - teu: filho», 8 
dos mais Porrugueles que na peleja 

“de 


Pe 
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de ontemn morreraó, fericoría im- 
poísiuel, porque afirmadamente tc, 
Juro por.vida lua, 8 por:elta linha 
de ¡Bramene que: profelley. de pe- 
queno, que táo.afrontada ficon quás 
do foube do:teu. delaltre, de dela- 
uenturado Succefla; como le :o dia 
de-ojeithe fizeraó  comiér: carne de 
vaca.na' porta principal do pagode 
onde [eu payjazenterrado, 8zpor a 
quy'fenhor julgaras «quanta parte 
tenvno ted nojo, masa quemo: fei- 
to náo:pode auer o remedio qheel: 
la deleja, te pede Seroga, que de 
ono Lac confirmes: as pazes quesos 
“Gouernadores::palfados lhesconce: 
deráo; pois. trazes poder do feubor 
Vilorrey. para ¡flo,8cque ella te Ki. 
<a, :8c:te dá fua. palaurá :de mandar 
logo queimara Gále, € 20s Turcos 
que:fe váo fora da [ua terra, porque 
Para.o mais, comnotu fabes, nio he 
ella póderoía, 8c:iftologo em ter- 
mo'de-(0s quatro dias, que para if 
lo te:pede de efpaco. O Capitáo 
mór entendendo quáo importante 
coufa: efta era, lheaccitoua promel 
la, ec He concedeo de: novo as pa- 
Zes, nas quaisjuradas aly logo g¿ con- 
firmadas de ambas's partes:com as 
Cerimonias coftumadas entre aquel- 
les Gentios, a Raynha bulcon: todos 
os meyós polsinels para cuúmprir (ba: 
palanta;mas ¿por fe.náo:poder; elpe- 
pera ima ole 2 
Raynhapedirapelo'perigodos muy 
tos féridos quésánia naarmada,o Ca 
pitáo:morie partió logo nelke mel 
módialacarde, 8 doixou ahy na ter- 
ra hum forge :DMogueyra, ptraque 


¡E Y 


de tndo o que nefte calo mais foce- 
deile, trouxzelle recado ao Vilorrey 
por lho pedir aísi a Raynha. 


CAP. -X blo 


Do.que. paffou «neste tempo. até 
0 Pero de Faria chegar a 
2:04 Malaca: 


A Capiraó mór Gongal- 
lo Vaz Gourinho. che- 
£ou ad onrro dia com 
% abua armada. a Goa, 
A onde foy hem recebis 
do do Vifatrey, €: lhe.deu conta de. 
tido ó que: lhefocedera, na viagem, 
éz do que deixara cóncertado com 2 
Raynha de Qnor, afel de queimar a 
Gale, como de langaros Turcosfos 
ra do reyno, de que o Vilorrey.en- 
táo fe oune por farisfeico» Pafíados 
vinte 82 tres dias depois q ¿hegamos. 
a.efta cidade,em 4 euacabey de con» 


- walecer de duas feridas que rrouxe da: 


briga da riánqueyras vendome fent? 
nenhumremedio de vidas, me firyg 
por confelhó:de hum:padre méunas 
migo, offeregér a humcfidalgo hon«w 
rado por .móme Pero de'Faria, que 
entáo eftaua prouido: de:Capitaórde: 
Malaca8r que nelte compo dana mé! 
laa todo ohómém ¡que: 4. queria an 
ccitar dellez o qual aceitiano meu of: 
ferecimentos di:meprometeo que 20: 
diante na fa capicania,me faria tos 
da a amizade que pudelle; pois olew 
queria; acompanhan .naquella jor- 
nada emque hía.coVif orrey, «DS efte 
temipo fe fazia' preltés o. Viforrey. 
| B3 dom 


» 


Peregrinacies de 


dom Garcia de Noronha para yr lo- 
correr a fortaleza de Dia, da qual ti- 
nha recado' que eftaua em grande a- 
perto,pelo cerco que lhe tinháo pol- 
to os Turcos,para o qual ajútou en- 
táo hía alfaz grofía se fermola arma- 
da; em que aueria duzentas de vinte 
éz cinco vellas, de que-fós as oiten- 
ta 8 tres erío de alto bordo entre 
naos % Galeoés £ Carauellas, « as 
mais eraó Galés, 8: bargancins $ fu- 
ftas, em que le affirmaua que 1ri30 
dez mil homés limpos, 8% trinta mil 


de chuíma, 8 do feruigo da marea- 


cáo, 82 efcrauaria Chriftam. Defta 
poderola armada era o Baxá auila- 
do todos os dias por cartas do Hi- 
dalcáo, €::doC,amorim Rey de 
Calecú, 8 pelo Inezamaluco, 8 pe- 
lo Acedetáo, 8: por outros muytos 
Principes Gentios £ Mouros, que a= 
quy nelta cidade traziáo fas efpias 
fecretas. E fendo o tempo chegado, 


$ a armada ja de todo preltes 8ca- . 


parelhada de todo o neceflario, o 
Viforrey le embarcon nella hum Sa- 
bado catorze dias do:mes de No- 
uembro do anno de 1538: onde eftes 
ucembarcado“cinto dias efperando 
que fe acabafle de recolher nella a 
gente Gera'muyta, no fim dos quais 
Jhe chegou hum:caturde Diu com 
cartas de Antonio da Sylueira capi- 
tío da fortaleza, em que lhe dana 


-  mouasque-o cerco eraja levantado, 


gcos Tutcos ydos, o que caulou em 
toda a gente da armada húa notauel 
trifteza,pelo defejo quettodostinháo 
de le verem com eftes inimigos da 
nolía fanta Fé. E detendole inda o 


Viforrey aqui mais outroscinco dias 
prouendo algítas coufas necellarias 
a0 eftado da India, defpidio daly 
donde eftava furto duas naos para 
o reyno, das quais eraó' Capitaés 
Martim Afonífo de Souía, € Vicen= 
te Pegado,8% mandou nellasoDou- 
tor Fernáo Rodriguez de Caftelbrá- 
co Veador da fazenda, para lhes fas 
zer em Cochim a carga da pimen- 
ta, £ auiar o Gouernador paflado 
Nuno da Cunha; queja lá eftana a 
ula dias na nao lanta Cruz, mal de(= 
pofto, 8z algum tanto defcontente 
por fe lhe náo ter o reípeito que el. 
le efperaua, €: que tinha para fi que 
merecia por feus fernicos. Delpois 
de ifto aísi ordenado, le partio o Vis 
forrey defta barra de Goa húa quin= 
tafeyra pela menham, feys dias do 
mes de Dezembro; $ 20 quarto 
dia de Íua viagem furgio em Chaul, 
onde [e detene trés dias affentan. 
do algúas coulas co* Inezemaluco 
importantes ao bem '£- feguranca 
da fortaleza, $ prouendo- algúas 
vellas das que vinháo na. arma= 
da de algúas coufas de que vinhaó 
faltas, principalmente-de mantis 
mentos, % de chuíma, 8 partindo 
daquy para Diu, fendo tanto auan. 
te como os picos de Daanuú, ná 
trauelía de meyo golfaó :Ihe-deu 


. hum temporal 120 rijo, que lhe: di. 


nidio 2 armada em muytas partes; 
de que fe: perderaó 'algúas «velas; 
em que entrou: a:Galé baltarda na 
barra de Dabul, de que hia: por Cás 
pitáo dom Aluaró de Noronha filho 
do Vilorrey,8% Capitáo mor domar; 

e 
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Seno golf1a)a Gale Efpinheyro cujo 
Capitao era loaú de Souía que cha- 
mauo d'alcunha o Rates, por fer 
filhodoPrior de huma lugar G cha- 
máo Rates, da qual Galé dom Chri- 
ftouño da Gama filho:do Conde Al: 
Miranite, que. defpois os Turcos ma: 
taraó no Prefte loaó, falúón a mayor 
pus da: gente;por fe:acharjúto del» 

2 no tempo: que -o,mar acocobrom; 
E a(si, fe-perderáo mais: outros fete 


nauios,de cujos nomesnáo fou lem - 


brado. De'maneyra que primeyroq 
o'Vilorrey fe tornalle a refazer do 4 
perdera, 8 ajuntar o que:a tormenta 
lhe cípalbara por diuerías partes, lo 
palíon mais de hum més. E chegan: 
do em fim a Din aos dezalleis de las 
neyro do anno de 1539. entendeo los 
go em tornar a edificar de novo 4 
fortaleza,porque os Turcos deixaraó 
a mor parte della polta por terra; de 
maneyra que o faluaríe pareceo que 
fora mais por milagre que por forca 
humana. E repartindo ella reedifica. 
gáo da fortaleza pelos Capitaés da 
armada,den 20 Pero de Faria,por ter 
muyta gente,o baluarte do mar com 
2 couraca da banda da tetra, que em 
vinte e leys dias com fás trezentos 
doldados pos em muyto milhor eta 
do do que antes eftaua. E porque ja 
nelte tempo eráo catorze de Marco, 
$ a moncáo de Malaca era ja chega» 
da; le partio Pero de Faria para Goa, 
onde por prouifoés do Vilorrey que 
lenaua, fe acabon deprouer de tudo 
oneceflario muyto abaltadamente, 
8z fe partio de Goa a treze dias de 


Albril,coma húa frota de ojto naos, $e 


quatro fuftas, 8 hña' Galé em que 
Jeuana [elícentos homes, $ com rem- 
po feyzo “de boa. moncaó chegou a 
Malaca 'a' cinco dias de Junho da 
melmo ammo.de 1539. 


AGAR. XL 
Como Pero de Faria fo y vifitado 
por bum Embarxador do“Rey-> 
dos Batas, do que páf- e 
fo tomelles, "0000 
ZE O tempo que Pero de 


203 | Faria chegou acltator 
EEN taleza de Malaca,elta> 
THEGENA Es 
=== dom Efteváo da Ga: 


va nella por Capitaó 
ma, eltene ainda algús dias ate an 
cabar.o (eu tempo,porém como Pe- 
ro:de Faria era Capitáo chegado de 
nouo, $: que aindasentáo. comecana 
o [eurépo, delpois de anet algús dias 
que erachegado á fortaleza; os Roys 
comarcaós dellao mandaraó vilitar: 
por feus Embaixadóres, € darlhe:os 
parabés da fna:capitania, com offes 


.recimentos de muytaamizade 8 cós 


feruacío de pazes com el Rey de 
Portugal, entre os-Qquais vevo:hunv 
del Rey'dos Batas , que habita na 
ha Gjamatra da parte do Oceano, 
ondéfe prelume. que jaz.a ilha do 
ouro que el Rey domlozó o tercey-: 
xo algúas vezes tenton mandar del- 
cubrir, por inforimacoés que: deftas: 
partes algús Capiraés lhe efcreneraó.. 
Efte Embaixador, que era cunhado: 
do memo Rey dos Baras, Ele cha- 
maua Aquarem Daábolay,trouxe bú 

- "BA rico 


, 
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rico prefente de paos de aguila 8: ca- 
lambaa, 8: cinco quintais de beijoim 
de:boninas, 8 húa carta elcrita em 
folha del palmeyra, a qual dizia aísi. 
Cobicofo mais “que todos'os homés 
do feruigo do Liáo coroado no tro- 
no efpantolo das agoas do mar,aflen 
tado por poderio increinel no aflo- 
pro de todos os ventos, Principe rica 
da grande Portugal. teu: fenhor 8: 
meu, ao qual ém ti varaó de coluna 
de aco Pero de Faria, nouaméte obe- 
deco por verdadeyra 8 fanta ami- 
zade,para de:oje:em diante me ren- 
der:por feu fubdito,com toda a lim- 
peza 8: amor que hum bom vaflallo 
deue fazer,eu Angeelsiry, Timorra- 
ja Rey dos Baras, delejando agora 
de rrouo tua amizade, para cos fruy- 
tos delta minha «terra enriquecer Os 
teus fubditos¡me offerego por nono 
trato de ouro,pimenta,canfora, 2gul- 
la, 8 beijoim encher ella alfandega 
doteu Rey 8e meu, cota tanto que 
na firmeza de tua verdade me man- 
des hum cartaz de tua letra para mi- 
nhas lancharas 8 jurupangos naue- 


garem feguros com todos Os ventos. - 
- Ete peco mais de noua amizade,que 


dos elquecidos de teus almazés me 
focorras com pilouros 8: poluora, de 
que 0 prefente me acho muyto fal- 
to, para com a ajuda 8 favor defte 
primeyro cauguate de tua amizade, 
caltigaros perjuros Achés, inimigos 
crueys della tua antiga Malaca; com 
os quais te juro de em quanto viuer 


- nuncater paz nem amizade, ate náo 


romar vinganca do langue de tres 
filhos meusque de contino ma pede 


com as lagrimas derramadas pela no 
bre Máy que os cóocebeo, $ os criou 
afeus peitos, que efte cruel tyranno 
Achem me tem mortos nas poto0a= 
coés de lacur € Lingan, como mais 
particularmente em nome de minha 
pefloa to dirá Aquarem Dabolay ir 
mío da trifte May deftes Ailhos,que 
de mim te enuio por noua amizade; 
paraque fenhor cótigo trate o mais 
que lhe parecer [eruigo de Deos, 8¿ 
bem do teu pono. De Panajú,aos ciñ 
do maniócos da oitaua Lía. Efte 
Embaixador: foy bem-recebido de 
Pero de Faria, 8 com as honras $ 
cerimoniasfeitasao feu modo, 8 delo 
pois que lhe deu a carta (a qual foy 
logo trefladada da lingoa Malaya 
em que vinha efcrita em Portugues) 
lhe difle por hum interprete a caula 
da defanenca defte tyranno Achem 
co Rey dos Batas, a qual foy, q auia 
algús dias que efte:inimigo comete- 
ra a elte Rey Bata,que era Gentio,q 
tomalle a ley. de Mafamede,8% que o 
caíaria com húa lua irmam;có tanto 
quie largalle de fy a molher com que 
eltaua calado aula vinte % feys ano 
nos, por fertambem Gentia como 
elle. E porque o Bata lhe náo conce- 


dera ifto que lhe pidira, incitado o 


tyranno Achem por hum feu Ca= 
ciz,veyo com elle a romipimento de 


-guerra,% ajuntando cada hum delles 


[eu campo,tiueraó húa batalha aflaz> 
travada,a qual delpois de durar tres 
horas , conhecendo o Achem a mi: 
lhoria dos Batas, por ter perdida: 
muyta parte da fua gente, le veyo re- 
tirando para hía (erra, que [e dizia- 
Cagerren- 


y 
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Cagerrendaó, onde o Bara o tene cer 
cado vinte Setres dias, 8 porlhe ne- 
Íte tempo adoecer muytagente, $ o 
campo da parte contraria cltar tam. 
bem muyto falto de mantimentos, 
fizeraó ambos pazes entre fy,com tal 
condigaó que :0-Achern defle:logo 
30: Bata cincó bares de ouro, que fa-: 
zem-da nofla-moeda duzentos mil: 
cruzados, para pagar a gente eltran- 
geyra que tinha comíigo, de ¿que o 
Bata calaria o-feu filho mais vello: 
coma irmam do :«Achera, fúbre que 
tiueraó.a diffetenca. E (atisfento efte: 
concerto porambas as partesjo Bata: 
fe tornou para fia terra, onde desfez: 
logo o feucampo, 82 defpidio toda a' 
gente. Durowa quietacaó delta paz 
portempo defós dous meles 82 men. 
y0,cm que ao Achem vieraó trezen- 
tos;Eurcos, porá elperaua do eftrej. 
to de:Meca. em quatro aos de pi- 
menta q lá tinhamandado, € muy- 
tos caixoés de efpingardas 8z armas, 
com algúas pecas de artilharia de 
bronzo,éz de ferro coado,có os quais 
o Achem,8 com outra mais gente q 
ainda tinha cóligo,fingindo yr aPa= 
cem prender hum Capitáo que fe 
lhe leuantara, veyo fobre dous luga- 
res do Bata, que le chamauío lacur 
éLingau, £ como os achou defcuy- 
dados pelas pazesú eraó feitas avia 
tao poucos dias, os tomou muyto fa.- 
cilmente,com morte de tres filhos do 
Bata, 8 fetecentos Ouroballoés, que 
he a milhor gente, 8: a mais Balas 
de todo oreyno. O Rey Bata fintin= 
do em eftremo efta tamanha traicáo, 
fezjusamento na cabeca do princiz 
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pal idolo da fua gentilica feita, pot 
nome Quiay Hocombinor,Deos da 
Juftiga,de náo comer frayta,mem fal, 
hem confía quelhe fizeflé fabor na 
boca ate náo vingar a morte de (ens 
filhos, 8z fe fatisfazer do“que lhe tos 
maraó,ou morrer nademáda,E que- 
rendo agora elte Rey Bata pór por 
obra oque timba determinado, ajús 
tou'humcatipo de quinze mil ho: 
més, a(si nattirais como eftrangeirós, 
em que algús Principes tens amigos 
o ajudaraó,8 náo contente com ¡(to 
fe quiz tambem yaler do nollo faz 
tior, 80 por iflocomereo Pero de Fai 
ria cont elta'noya amizade que atras 
difle,a qual lie elle aceiton de múy2 
toboa vontade, porq entendia quáo 
importante ella eraa0 feruico- del 
Rey,8 a feguranca daquella fortale- 
za, 8 quanto com ella crecia o ren: 
dimento da alfandega; 8% o proutito 
feu delle, £ dos Portuguefes que na- 
quellas partes do Sul tinhaó teus tran 
tos, 8 faziño fuas fazendas. 


CAP: E MEREE 0 
Do que mais pajJou neste cafo. ate” 


Pero de' Faria mé mandara 
este Rey Bata, do 
que vy no caminbo, 


PS Ero de Faria defpoisg 

NE9) 9 leo elta carca do Rey 
5% dos Batas, 8 entendeo 
OA do feu Embaixador'o 
ed -negocio aque vinha,o 
fez agalalhar o mais honradamente 
que entáo foy polsiuel. E palfados 


dezaflete 


> 
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dezaflete dias delpois que chegara a 
Malaca, o defpidio bem defpacha- 
do,8 fatisfeito do que viera buícar, 
porque lhe deu ainda algúas coufas 
alem das que lhe pidira, como foraó 
cem panellas. de poluora, 82 rocas, e 
bombas de fogo, com que le partio 
táo contente defta fortaleza,que cho- 
rando de prazer, hum dia parante 
todosos que eltauño notaboleyro da 
igreija, virandole para a porta prin= 
cipal della, com asmaos leuantadas, 
como quem fallaua com Deos, dife 
publicaméte. Prometo em nome do 
meu Rey a ty Senhorpoderolo, que 
com delcanco $: grande alegria vi- 
uesaflentado no tilouro de tuas ri- 
quezas, QÍaó os efpiritos formados 
da tua vontade,quele te praz darnos 
viétoria contra efte tyranno Achem, 
paraque de nouolhe tornemosa gas 
nhar o 4 elle com tamanha treigio 
3 tanta perfidia nos tomou nos dous 
lugares de Jacur £ Lingau, de fem- 
pre com muyta lealdade 8s agarde- 
cimento te conhecermos na ley Por- 
tugueía da tua fanta yerdade,em que 
confifte o bem dos nacidos, £ de no- 
uote edificarmos em nofla tetra cas 
las limpas de cheyros fuaues, onde 
todos os vios te adorem có as maós 
aleuantadas, afsi como na terra do 
grade Portugal le fez fempre atego- 
ra. E alsi te prometo 82 juro com to- 
da a firmeza de bom 82 lea), que men 
Rey náotenha nunca outro Rey [e 


nío efte grande Portuguez, que ago-. 


ra he fenhor de Malaca. E embarcá- 
dofe logo na lanchara em que viera, 
le partio, £ o fora0 acompanhando 


dezou doze baloésaté ailha de Vpe' 
que eftana daly pouco:mais de me- 
ya legoa, onde o Bendara de Mala. 

ca,que he o fupremo no mando, ña 

honra,8 na jultica dos: Mouros, por 
mandado de Pero de Faria lhe” deg 
hum grande banquete aofeu'modo; 
feltejado:com charamellas; trombes 
tas, 82 ataballes, 82:com muficas de: 
boas falasá Portugueía;com'afpas, 
$ docaynas,8 violas darco, que 'Ihé? 
fez meter odedo na boca, que entre: 
elles he final de grandifsimo efpaño. 
to. Vinte dias delpois:da: partida dez 
Sfe Embaixador, cubigando Pero de 
Faria o muyto proueito “que algrns 
Mouros lhe diziaó que naquellereyo 
no podia fazerle em fazendas da In 2 
dia le aslá mádafle,£ o muyto máis! 
que poderia tirar do tetorno dellasy' 


- armou húa embarcacáo das. que nas 
: . 3 / 


quella terra le chamáo Jurupangosy' 
que fa6 do tamanho de húa caraúels 


la pequena; cm que por-entáo náo 


quiz arrifcar.mais que (ós dez mil 
cruzados de emprego, com'os quais 
mandou hum-Monro natural dahy 
de Malaca para os beneficiar. Ecos 
metcome fe queria:eu lá yr, porque 
leuaria niflo muyto gofto, para fo. 
color de Embaixador: yr vilitar de 
fua parte o Rey dos Batas,S yr tamo 
bem comelle ao Achem, para onde 
entáo [e eftaua fazendo preltes, pord 
quiga me montaria iffo algum peda» 
co de proucito,8 para que de tudo'o 
que vifle naquella terra Jhe delle ver" 
dadeyra:informacio,8 le ouniatanr 
bem lá praticar nailha do Ouro pot- 
que determinaua de: elcreuer a fia! 

alteza 


alteza o que niffo paffafe. Náo me 
. pude eu entáo elcular de fazer o que 

me elle pidia, inda que algum tanto 
arreceatia a yda, alsi por [er terra 
noua, 8% de gente atraicoada, como 
porqueinda entáo náo tinha mais de 
meu qe lóscem cruzados,por onde 


naoelperaua fazerla proucito. Mas: 


em fim me embarquey na compa 
nhia do Mouro que leuaua a fazéda, 
E atrauellando o' Piloto daquy de 
Malaca ao porto de Surotilan, que 
henna cofta do reyno de Aarú, vele. 
jou:20 longo da ilha Camatra por 
elta parte do mar mediterraneo, até 
hum rio que fe dizia Flicanduré, 82 
nauegando mais:cinco dias por elta 
derrota,chegou a húa fermola bahia 
nouelegoas do reyno Peedir em al- 
tura de onze graos, por nome Mi- 
nhatoley, daquy cortou toda a' tra. 
uefla da terra (a qual Ja aquy nelta 
paragem nío he de mais largura que 
de [Os vinte de tres legoas) até vera 
mos o mar da outra banda do Ocea- 
no,é nauegando por elle quatro dias 
com tempos -bonáncas, foy furgir 
hum rio pequeno de fete bracas de 
fundo, que fe dizia Guateamgim, pes 
lo qual vellejon feis ou fere legoas as 
diante; vendo por entre o aruoredo 
do mato muyto grande quantidade 
de cobras, 8: debichos de táo'admi. 
raucis grandezas 82 feicods; que he 


muyto para [e arrecear coñitalo, ao 


menos á gente G.-vio pouco do ii 
do,porque elta cómo vio polico, tam 
bemcuftama a darpouco credito ao 
muyto 4 outrosviraó: Emtodo efte 
sio, que náo era, muyto largo, auia 
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muyta quantidade de lagartos, aos 
quais com mais proprio nome pude- 
ra chamar [erpentes,por ferein algús 
do tamanho de húaboa almadia,có- 
chados por cima do lombo, com as 
bocas de mais de dous palmos, 5% táo 
foltos 8 atrenidos no cometer, fegí 
do aquy nos afirmaraó os naturaes 
da terra, que muytas yezes arreme- 
tio a hña almadia quando náo le. 
vana mais que tres quatro negros, K 
acocobrauño co rabo, 8 hum 8 hú 
os comiño atodos, 8z [em os efpedas 
carem os engulizo inteyros. Vimos 
aquy tambem húa muyto nova ma- 
neyra, 8 eltranha feycáo de bichos, 
aque os naturaes da terra chamáo 
Caquelleitáo, do tamanho de húa 
grande pata, muyto pretos, conchas 
dos pelas coftas, com húa ordem de 
elpinhos pelo fiodo lombo do com. 
primento de húa penna de elcreuer, 
é com azas da feicao das do morce- 
go,co pelcogo de cobra, 8 húa vnha 
modo de efporaó de gallo na tefta, 
co rabomuyto comprido pintado de 
verde 3 ipreto,como Íaó os lagartos 
delta terra. Eftes bichos de voo,1amo 
do de [alto, cacao os bugios, 8cbiz 
chos por cima das aruores, dos quais 
fe mantem +. Vimos tambem aqu 
grande loma de cobras de capello, da 
'sroflura da.coxa de hum homem, 8 
t20 peconhentas emtanto ¿ltremo, 
que diziao os. negros que fe chega-. 
uao comababa da boca a qualquer 
couía vita, logo 'em prouilo cahia 
'mortaem térra, lem auer contrape- 
conha, nem remedio algum que lhe 
aproutitalle. Vimos mais outrasco: 
io bras 


ñ 


| 


pe 


. 


pode refiltiryi 0 00010 
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bras que náo [20 dé capello, nem táo 
peconhentas como eftas, mas muyto. 
mais compridas e: groflas, 8: com as 
cabecas do tamanho de húa vitella, 
ellas nos diziáo elles,que cacauao tan: 
bem de rapina no chao, por efta ma- 
neyra fobenfe encima das arnores fila 
ueltres, de que toda aterra he aflaz 
ponoada, $ entolcando:a ponta do, 
sabo em hum ramo [e decem abaixo, 
deixando fempre a prela feita emci- 
ma, Sc pofta a cabega no mato, com: 
orelha por efcuta pregada no chaó, 
fentem com a calada da. noite toda 
a confa que bolle, % em prepafían: 
do oboy, O Porco, o'veado, ou qual» 
ner outro animal, o ferraó com a 
boca, 3 como ja tem feita a preía.co 
rabo la encima no ramo, em nenhúa 
couía pregaó. que a nao tragáoady, 
de maneyra que coula vjua lhie náo 
elcapa. Vimos 2quy tambem muy 
to grande quantidade de monos pat 


“dos éz preros, do tamanbo de grádes 
rafeyros,dos:quais os negros té muy 


to mayor medo que .detodos; eltou> 


trosanimaes, porque cometemcom 


santo atreuimento,que ninguemn1hs 


0201 pm 2h ROTO 10g 20n39 
sb Mlbqssab 251 op, sb gro! sugeta 
Do q em Panasu paffey co Ke) 
odos Batasyantesquefe parte: 
ALAS para 0 Achemo=> pe 
meza Ndo nos por efte rio 

e acima efpaco de. fere 
ó1| ou oytolegoas, chega- 
2201 mos a/húa: pouoacio 


pequena que fe dizia Batorrendio; 
queemnofla lingoajem quer dizer 
pedra frira, diftante'obra de há quar- 
todelegoa da cidade de Panaajúons 
de.entáo o Rey dos Baras [e eftauz 
fazédo:preftes para yr. fobre o Aché, 
o qualranto que: foube do prelente 
éx carta. que lhe en denava: do Capi= 
10 de-Malaca, me:mandou: receber 
pelo Xabandar,que he o que gouera 
na com mando fupremo: tadas as 
coulas tocantes 20 .meneyo das ar 
madas; o qual com cinco lancharas, 
8z doze balloés.me véyo bultara: a+ 
quelle porto onde eu eftanafurco, Se 
me leuon com grande eftrondo dé 
atabaques $ finos 82 grita. da: chufe 
ma,até hum caiz dacidade,que fedis 
zia Cápalator,onde.o Bendara, Gos 
nernador do reyno, me eltaua. elpes 
rando,acompanhado de muytosO us 
robaloés,% Amborrajas, q.hea mais 
nobre gente dacatte,porenros mais 
delles,on quafi-todos pobrifsimos no 
tratoode. fuas pelloas, Sc nos feus-v.es 


Rey.mentenhor,hesioagtadanela 
Sna vonsade,.como a.chuna emt ¿po 
As leco 


Íeco nalauoura de noffos arrozes;en- 
tra leguro de fem receyo. de nada,por 
queja todos,pola bondade de Deos, 
fomos como vosoutros, 8 aísi e[pe- 
ramos nelle que feja até o derradeya 
ro bocejo.do mundo, 8 metendome 
dentfo na cafa onde..el Rey eltaua, 
lhefiz meu acatamento;pondo tres 


vezeso joelho no.cháo, 82 ali lhé 


deyacarta 820 prefente quelen aula, 
com que elle. moftron, que folgaua 
muyto,£ me perguntoy aque vinha, 
a querelpondi conforme 20 regimé: 
to que levana, dizendo, que a (exuir 
Lua alteza naquella jorha 
los olhos a cidadé. do Achem; 8a 
fortificacío: della, ge que bracas de 

undo tinba: o: tio, para. Saber (e: poy 
diío entrar nelle naos grollas 8z ga» 
1eoés, porque o Capitáo de Malaca 
tinha determiñado,tanto que a gens 
te viefle da India, virajudar fia alo 
teza,paralhe entregar aquelle inimia 
go Achem1em fua máo;0-que:o po- 

re Rey,por quáo'conformeifto era 
ao [cu delejo,:creo imuyto de verda: 
de,£ erguendofe do- bailen, que érá 
atribuna em-qite eltana alentado, fe 
pos em joelhos diante de hía catey> 


da, 8 yerpe 


. Ya de yaca;que nña coula como pras 
_teleyro oucantareyraeltaya polta 


De 


muyto entamada de tnuytas ernás 
cheyrofas, cos cornos ambos donra: 
dos, 6: lenantando as maóspara ella, 
difle quali chorándo: : Ti que 'feñ 
obrigacáo de amor maternal; quez 
natureza te obrigafley edcreas conmtie 
nuamente todos aquelles' qhe queré 
'oteuleyte, como faz 2 proptja máy 
20'que pario; náo participando por 
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ajuntamento de carne dós trabalhos, 
82 miferias de qe participáo aquel- 
las de que todos nacemos,eu te peco 
de coracáo, que nefles prados do fol 
onde com a grande paga él galardáo 
que recebes eftás fatisfeitado bemq 
ca fizefte,Conferues comigo a noua as 
mizade delte bom Capita0,paraque 
ponha por.obta iíto que agora tenho 
ouuido,a que todos os lens, com húa 
grande grita, 8 comas maós aleuan- 
tadas relponderaó, dizendo tres ve- 
zes; pachy paran tinaqor, que. quer 
dizer, ó quemo viflé 8 logo mor. 
relle. E-ficando logo todos em hum 
flencio trifte, fe yirou el Rey para 
mimy82 alimpando os olhos. das-la- 
grimas qué a cfficacia.da oracáo que 
fizera lhe tinba feito «derramar, me 
eltene perguntando por algúas. pata 
ticularidades da Indiá,8z de Malaca, 
em que gaftou hum pequeno elpaco 
até que me delpidio corn boas palas 
tiras, 8: promefla de boa ¡veniagad 
fazendaqque o Moure»rrazia, do.Cá: 
pitáo, que eta o quer cu entáo mais 
prerendiaque tudo..E porque jane» 
fte tempo que aquy cheguey, eb Riey 
eftauadecaminho para o'Achem; 82 
máo entendia em outrarconía, fenáo 
mo que conúinha para'efte!effcito, 
palfados.noue dias delpoís:que che: 
«guey a:efta cidade de Panaa jú, mb 
sropoli defte reyno Baráy(epartiordó 
toda a genteque ahy:tinhacomíigo, 
para húlugár.que fe:chámana Top- 
biosdaly cinco legoas,ónde a. mayor 
parte da génte o eltauajalelperand % 
«20 qual: chegoú com'“húa: horád e 
Sol; fem eftrondo nerh xegozijo al- 
ze le gum, 
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gum, pelo fentimento da morte dos 
tres filbos, que fempre com moftras 
de muyta milteza, le enxergou nel- 
les, odos del pia 
port CAPERPE 
Como este Rey Bata partio de 
“Turbáopara o Achem, (5 do“ 
0 DELE ELA TE 
cae rocio ontoss 
¿Ogo a0.outro dia par? 
| o el Rey. defte lugar 
Wes lode Ttirbao pata .o' Az 
É es chem;,que tradodezol: 
(ES ro legoas,8 lenána em 
fía companhitrquinze milhomés,de 
que fósios'ojto mil craú Baras, 82 os 
fnajs Menácabos,Luloés; Andragúi+ 
res;lambes, 8: Borneos,que os Princis 
pesadeftas nacgés le. mandaraó de 
focorrosé quarenta Alifantes, 8: do- 
ze carreras «dé airtilharia miúda de 
falcoés 8 bercesjem q entraudo dous 
camellos; húa:meya elpera debróz 
Zo com ascarmas de Franca, que fe 
'utle de. húanao q no anno de 1526, 
Souerñando :o eltado da India Lopo 
¡Vaz de Sampayo, : foy.ály: ter com 
Erancefes¡de que eraCapirio: xx Pie 
-loto humPortuguez natural de villa 
-de- Conde, que fe chamaná o; Rofa- 
«do» Caminharidocíte:Rey Báca por 
Sas jornadasordinarias:de>cincole 
«goas por diajchegow»a hum:rio que 
ba dizia Quilemjonde povalpúas eb: 
pias do Achem que ahyife; támaraó 
Sonbeque o Rey o efperanalen To. 
-dacur, duas legoas' da: tidade, pata 


PY 
EAS 


a 
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ahy fe verno campo conv elle;8 que 
cinha múyta gente forafteyra, em 4 
entrauío algús Turcos 82 Guzarates; 
8 Malauares da cofta*da India: 'O 
Bata porido efte negocio ros parece: 
res:dos fens Capitaés foy “aconfelhas 
do que delle no inimigo-antes que (e 
refizefle de:mor poder, 8: abalando 
loBo defte rio:comvefta (determina? 
a maisaprela 
ado, perto dasdez:hotas da¡noite 
chegouao pe de húa ferrá: meya dez 
goa donde “o tampo da parte cón£ 
traria cftaua alojado, na qual reponi 
fowpouco'mais de tres horas,8c tora 
nou logo a Caminliar:có muyto:bo4 
ordenanca;co (eu campo repartido. 
em quatro batalhas.Edobrandohú 
cotoúello que a mefmaferra fazia,j2 
quafiino hbodeRabuo ke grande 
varzea dejart0zes ónderos-inimigos 
eltauñofechadoyem'duasgro/flas bas 
talhias, 8¿uinto queforaó a vifta hús 


dos outrospao Tom derfhas trombe 


tas, adambores¡8oftmoscom vozes 8 
gritas iereiucisilecometeraó como 
Homés muoyto esfordados;¡8z cranari> 
dofea aa elpoisdeft 
arremeflatota amyranbábas $ frej 
chas, Scmaisimunicuis:drsfogo que 
eraziaó ¡¡cOmegaraóentresfi a-peleja 
«de maispurco,cóm.tanto impeto¡ran 
«oranimodeesforcoquetoa viltamhe 
Sizixtremoras carnes Erdurandoalb 
dealforie delta bárallra: por efpaco:de 
pouposiraisode hiacrtrora fem fercho 
xcgarmthoridenmenhúzdas pan 
tesyendp oAchfquelosfens de:came 
*ádos 85mayto feridostomecanána 
perderalgirparre do campo, leo foy 

A retirando 


retirando para húm cabeco G paraa 
parte do Sul eltana mais adjáte obra 
de hum tiro de e(pera, có técio de fe 
fazer aly forte nús vallos q no topo, 
do.morro eltavñó feitos como couía, 
de.horta,ou herdade de atrozes, Os: 
zero hiirmáodol R ey de Aridragui, 
1 lhe atalhon a che Len. deflenho;' 
Por4<omt dousmil ho mésfelhe pos, 
diante, pelo, quál «a brigatormon 20: 
primeyroeftadoJcratandofe denoug, 
entre elles:cóm tanta furid, 82 ferina, 
dofe hús LOS QUELOS tanto fem piedaw, 
de,que nao lhe-fazem vehtagemtor- 
tras nenhúas náco€s, porque antes G 
o:Achem cobrafle os. vallos, perdeo, 
mais de ml «« quinhentos dos feus,; 
no conto dos quais entraráo os céto 
$ felfenta Turcos, q poucos dias an= 
tes lhe eraó. yindos do eltreyto de: 
Meca, 8 duzentos. Mouros Malanaw' 
tes,có algús Abexins, qeraa milhor 
gente q traziacófigo. E por ja néfte 
tépo fer qualimeyo dia, £ a calma 
. MUyto grande,o Bata fe recolheo pa= 
ra 2 ferra, na qual efteue tudo o que 
reltana do dia ate qual a noitejem 4 
ouueallazd fazer em curar os ferio 
dos, 8 prouer no enterraniento dos 
Mortos. E náo oufando a fe determis: 
naraté vero go Inimigo fazja de ly, 
le deixou eltar toda aquella noite có 
02 vigia,K como a menbam foy cla 
ra,a cerca dos yallos onde o Achem 
eftiuera o dia dan tes, appareceo lem. 
gente nenhúa, donde entédeo o Ba. 
ta que o inimigo hia muyto desfeito, 
< portillo determinon feguit 2 -yi- 
étoria, 8 delpidindo logo daly toda 
2 gente ferida que náo -eltaua para 
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pelejar, fe partio em fenalcance, di. 
relto á cidade, a.qual chegou com 
duas hotasdeSol. E antes que alo- 
Jálle o campo,para fazer naquelle dia 
algúa coufa em que os inimigos en= 
tendeflem quenáo vinha elle desfes- 
to da baralba paffada,queimon duas 
poupacoés muyto grandes, G a ma- 
neyra de arrabaldes eftanío fora dos 
muros, 8quatió naos, 8 dous ga- 
leoés,q eltauáo varados em terra,ema 
que os.Turcos tinháo vindo do el- 
treito de Meca. E arcandole o fogo 
a eltas leiswellas có grandiísima for=, 
(a «impeto lem os inimigos oularé, 
alayr da cidadejo Rey Bata er pel: 
loa, como homem Q le fintia fatores 
cido da fortuna, 8z Gemnenhúa cotI= 
fa queria perder a ocealiaó,tenton co 
meter húa forca que com doze pecas' 
groflas varejana a entrada do río, q 
fe chámaua Penacáo., 4 alfaltandoa 
á efcalla vifta com. obra de letenta 
ou oitenta elcadas,a entrou (em per- 
der dos feus mais que fostrinta 8efe. 
te; 8 todos quantos achou dentro 
meteo á efpada, lem a nenbum que- 
rer dar a vida,que Íeriño até letecen- 
tas pelloas. De maneyra que nefte 
primeyro dia que chegou fez elles 
tres feitos muyto notanejs, de que os 
feus todos ficaraó taó. animados, 82 
com tamanba oufadia, que quileraó 
logo naquella noite cometer: a cida» 
de,fe o Rey para illo lhes deralicés 
ca, mas por fer o efcuro. grande, Ea 
gente eftar muyto caníada, le contes; 
tou Co que tinhá Pod por illo 

saDeos. 0 
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CAP: XVIL 
: 9 
Do mais que o Rey Bata fez def- 
33 Rey Batateue cefcada' 
VESZAN elta cidade por elpaco: 
o. 
NÉAY Lal uo dos quais *fizeraó 
[n= osinimigos dias fay= 
tauel que [e poffa contar, pord náo 
ouue mais que dez ou doze:mortos 
étorias, 8 os bós fuccellos das guet- 
ras tem por cultume darem' animo 
zes fe acontece fazerenfe os fracos 
com ilto táo oufados que de todo 
meter coufas que de fy [aó arduas 
difficultofas, $e ainda qleuáo algúas 
fe perdem. to le conhece bem cla- 
ro no que en aly vy nefta gente,pot- 
Ihe viera retirando com moftras de 
vencido,creceo nelles tanto o animo 
impolsiuel terlhe ningúem o rofto 
dircito,8confiados nefta vam $ ce- 
emrifco de fe perderem de todo có 
coulas temerarias que cometerao. 
dentro fizeraó os cometeraó os Ba- 
mo, 8 delpois de andar abriga hum 
pouco tranada; fingindo os Achts 


pois do fucce/Jo deste día. 

de vinte 8 tres dias, dé»; 
¡A núa dellas nío one couía no- 
de ambas as partes; mas como as vi 
ec oufadia aos viétoriofos, algías ve- 
perdemo receyo,£ náo duuidáo co- 
auante; todanla em ri tambem 
que vendo os Batas que o AchemÍe 
8 aoufania, que tinháo para fy G era 
ga opiniáo,eftineraó por duas vezes 
Porque na fegunda layda que os de 
tas por duas pattes commuyto ani- 
fraqueza fe lhes vieraó retirando pe- 


raa wranqueyra onde os dias atras o 
Rey Bata lhe tomara as doze pecas 
de artilharra, 8 feguindoos húm Ca- 
pitáo dos Baras delmandadamenté,; 
$ fer ordem,porlhe'parecer queja 
tinha a viétoria certa, Os meteo por 
dentro dos vallos¡pórem: osinimigos 
Jhe tornaraó aly a fazer rolto, E fe 
defendiáo valerofamente, E eftando 
afsi todostrauadós, hiús por entraré, 
éx outros por defenderem a entrada 
os Achés deraú fogo'ahúa grande 
fina que tinhaó ferta qual arrebés 
tando por junto do-repuxo, que era 
de pedra em folla, rafinon parao /at 
o Capitaó Bata com mais de trezent 
tos dos feus,feitostodo9empedatos; 
com hum eftrondo 8 fumaca tao él 
pantofa que parecia hum retrato do 
inferno. Os inimigos deraó comilto 
húa grádifsima grita, 820 Rey Aché 
fahio logo em pelloa da cidade cof 
mais de cinco mil Amoucos, 8 dé. 
nos Batas com muyto'Impeto,6co- 
mo afumaca da poluora ainda entáo 
era tamanha que náo fe viáo hús aos 
outros, tineraó antre fy húa confufa, 
mas cruelifsima peleja, de maneyrz 
que por me náo atreuera dizer par- 
ticularmente o como ifto pallon, di- 
rey afsi em loma que empouco mais 
de hum quarto de hora que durott 
efta briga,ficarío eltirados no carr 
po mais de quatro mil de hús 8: dos 
outros,dos quais o Rey Bata perdeo 
a mayor parte,o qual [e reriron logo 
com todo o mais pelo da lua gente 
para hum morro que (e dizia Mina: 
cáleu,8cproueo na cura dos feridos, 
que fegúdo fe difle, paflaraó de doys 


mil, 
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mila forá os mortos, que por fenáo 
poderem enterrar, le lancara0 todos 
pelo sio abaixo. E ficando com ifto 
ambos quietos mais quatro dias,apa- 
receo húa menham no mieyo do rió 
contraa parte do Penacío húa ar- 
mada de oitenta 82 feis vellas, com 
grande regozijo de tangeres dz feltas, 
X« com muytos eltendartes 8 ban- 
deiras de feda, que aos Batas meteo 
emgrande confuíaó, pornáo laberé 
- O queera,porem as (uas efpias tomas 
ra0 aquella noite cinco pelcadores, 
'os quais metidos atormento confel 
Íaraó que era a armada:que o Rey 
Achem aula dous mefes tinha man. 
dado a Tanaucarim, porque tinha 
guerra co Sornau Rey «de Siáo, na 
qual difleraó que vinbáo «cinco mil 
homés Lufoés,8% Borneos, sente to- 
da clcolhida,8 por Capitáo mór del» 
les hum Turco por nome Hamete. 
cáo, fobrinho do Baxado Cayro: O 
Rey Bata pondo em confelho to á 
lhe tinhío dito eltes pelcadores, lhe 
aconlelharaó os feus queem todoca 
Ío fe denia de tornar, viltonáo eftaro 
tempo para elle poder“efperar mais 
húa Lo hora, afsi porque o poder do 
Inimigo era ja entáo mayto mayor q 
o [eu,como pelo locortoq ainda ef: 
peraua de Peedir,8 de Paacem;,em q 
le afirmaua que vinhaó dez naos de 
gente eltrangeyra. Determinado el 
Rey nelte parecer, le partio logo as 
quella noite feguinte,: bem eriftegz 
delcontente, pelo mao fuccelfo das 
quella empreía, £ por leuar menos 
dos leus pallante de tres mil 8 qui- 


nhétos homés, a fora outros tátos fes 


ridos, € quemados da mina. E ché- 
gando daly a émco dias a Panaajo, 
delpidiotoda a gente afsi natural cos 
mocftrangeyra, de fefoy pelo rio a- 
cima em húa lanchara pequena, fem 
quererlenar comfigo mais que dous 
ou tres homés, $e foy ter a hum lugar 
que le djzia Pachiflarú,no qual efte. 
ue encertado catofze dias,4 modo de 
nouenas, em hum pagode de hum 
idolo que fe chamaua Guinafferoo, 
deos da trifteza, 8ztornado para Pas 
naajú,me mádou chamar,% ao Mou 
ro que feytorizaua a fazenda de Pe- 
ro de Faria, ao qual efteue miuda- 
mente perguntando pela venda del. 
la, €: fe lhe ficauaó deuendo algúa 
coufa, porque lho mandarialogo pa- 
gar, a que o Mouro $e cu relponde= 
mos que com as merces 82 fayores 
de fua alteza tudo [e nos fizera moy- 
to bem feito, 82 que os mercadores 
tinháo ja pago tudo, fem ficaré dené 
donada, q o Capirio lhe ferniria 
aquella merce có muyto cedo o vin- 
gar daquelle inimigo Achem, é lhe 
reltirmnyras rerras que lhe elle tina 
tomado: ao que el Rey, defpois de 
eltar hum pouco pefativo co que me 
dunira, relpondeo,':Ah Portuguez, 
Portuguez, rogote que náo facas de 
mim táo ñecio,ja que queres q te rel» 
ponda;que cuy de q qué emtrnta an 
nos fe náo pode vingat a fy, me pol: 
fa locorrer a mim,porg como o Rey 
de vos outros, 8 os feus Gonernado- 
res,niocafigaraó elte inimigo; quá= 


- do vostomouaforraleza de Paacem; 


8za Gale q hia para Malnco, 8 astres 
naos em Queda, 8 o-Galeao de Ma- 
e Cc laca 


. 
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laca emtempo de Garcia de Sá, % as 
quatro fultas defpois em Salangor, 
com as duas naos que vinháo de Bé- 
gala,£ o junco, ££ o n2uio de Lopo 
chanoca, 8 outras muytas embarca- 
goés que agora me náo yemá me- 
moria,em q me affirmaraó q matara 
mais de mil de vofoutros,a fora a pre 
fa riquifsima que tomou nellas, logo 
foy para elle me deftruyra mim, € 
eu ter muyto poucas efperancas em 
vollas palauras, baltame ficar como 
fico,có tres filhos mortos,% a mayor 

arte do meu. reyno tomada, 6 vos 
na volla Malaca náo muyto feguros, 
Da qual repofta,dita com tanto fen- 
timento,confello q fiquey táo corri- 
do 8 embaracado,porq entendi que 
fallaua verdade, que nunca mais lhe 
falley em locorro, nem ouley a lhe 
retificar as promellas que antes lhe 
fazia,por nofla a honra. 


CAP. XVIIL 


Domvis que paje co Rey Ba- 


ta até que me party para 
álaca. | 


¡ Ornados o Mouro 8z 
eu para a cala onde am 
bos poulauamos, efti> 


22) dias,acabádo de embar 
car húscem bares de eltanho,é2 trin- 
ta de beijoim G ainda tinhamos em 
terra, como de todo eftinemos fas 


tisfeitos dos deuedores para nos pas . 


dermos yr, me fuy ao pafleináo das 
calas del Rey, 6 lle dey cóta de cos 


s 


uemos mais quatro. 


mo eftaua ja de todo auiado, 8z pre- 
ftes para me partir, fe fua alteza me 
delle licécaao d elle, fazédome gala- 
lhado,me relpódeo,folguey co q on- 
tem me dille o men Xabandar,que a 
fazenda do Capitáo hia bé negocia- 
da,mas porg pode fer q nilo náo pre- 
tenderia tanto dizerme a verdade, 
como falarme a vontade,pelo defejo 
$ gofto que elle lempre vio que eu 
tinha diflo,terogo muyto q me digas 
le he aísi,8cfe vay contente ele Mon 
ro que trouxe a fazenda,porque náo 
queria q acufta da minha hóra fe pra 
guejalle em Malaca dos mercadores 
de Panaajú,que náo tem verdade no 
que tiacáo,nem ha hy Rey q os con» 
ftranja a pagarem o que deué, porá 
te afirmo a ley de bom Gentio que 
Lera iflo tamanha afróra para minha 
condiga0,como fe agora lem me vin 
gar fizera pazesco inimigo tyráno,8z 
perjuro Achem, 20 4 en refpondi, á 
lem falta nenhúa tudo hia muyto 
bem feito, 8: a fazenda toda paga, 
lem [e ficar deuendo della nada. E 
elle me tornou dizendo, folgo de fer 


- asi, 8: jaque náo tés mais que fazer, 


rezáo Íera que te vás, 8: que náo per- 
cas tempo, alsi por ferjafim damon 
cío, como pelas calmarias que podes 
achar no golfaó, que muytas vezes 
lao cauía de alguns nauiosirem ter 
2 Paacem, donde te Deos guarde, 
porque te afirmo que fe por mof- 


nalá folles ter, que vivo te comelz 


lem os Achésaosbocados, £ o pro- 
prio Rey maisq todos, porá a honra 


de q agora maisfe preza,8 Q traz por 


timbre de «todos os [ens titulos, he 


bebedor 
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bebedor do turuo fangue eftrangeiro 
dos malditos cafres (em ley, do cabo 


do mundo, v/urpadores, por fummo ' 


grao de tyrannia, de reynos alheyos 
nas terras da India, 82 ilhas do mar, 
de Gos feus todos fazé grande cafo. 
O qual titulolhe yeyo efte anno da 
cala de Meca,pelo preílente das alí. 
padasdouro que lá mandon de ef 
mola 20 alcoraó do feu Mafamede, 
como cultuma fazer todos os añnos. 
E aísi te digo q digas de minha par- 
te 20 Capitio de Malacajinda que ja 
lho tenho efcrito, que [e vigie con- 
tinuamente delte inimigo. Achem, 
porque em nenhúa outra coulaima- 
gina, fenáo em como vosha de lan- 
car fora da India, 8: meter nella o 
Turco,de quem dizem que para iflo 
pretende grande focorro, mas Deos 
¡por quem he prouerá de maneyra,q 
todas as firas maliciofas aftucias foc- 
"cedáo muyto ao renés dé leus pen- 
famentos. E comiifto me deu húa 
“carta em repolta da embaixada que 
lhe eu trouxe, com hum prelente de 
feis azagayas cos aluados douro, é£ 
doze.cates de calambuco, com húa 
boceta de tartaruga,guarnecida dou= 
ro cheya de aljofre groffo,SdezafTeis 
-perolas de bom tamanho. E a mym 
Tez merce de dous cates douro, € hú 
tercado pequeno guarnecido do mel 
mo. E delpidindome delle ¿ó muy- 
ta fobegidáo de hóras, como [empre 
me fizera,moftrando fer de (a parte 
muyto fixa efta noua amizáde q to- 
mara com nofco, me vim embarcar, 
acompanhado do memo Aquarem 
Dabolay (cu cunhado, que fora por 


A 


Embaixador á Malaca,como atrásja 
fica dito. E partidos defte porto de 
Panaaju,chegamos có duas horas de 
noite a hú ili,co,que le dizia Apefina 
gau, obra de hía legoa é: meya da 
barra,pouoado de géte pobre, q vine 
pela pefcaria dos faucis,de G, por fal. 
ta de [a),náo aproueitáo mais que (0s 
as ouas das femeas, como nos rios de 
Aarú,8z Siaca,neftourza cofta do mar 
mediterjáneo. 


CAP. XIX. 


Do que pafiey até chegar ao reyno 
de Queda,na costa daterrafir- 
me de Malaca. Co do que 

aby me aconteceo, 


pa 


Se] O outro dia feguinte 
AR! pela menhamnos par 

Sol timos delte ilheo de 
Emgau, corremos a 
colfta do mar Oceano 
em diftancia de vinte $ feis legoas, a 
té abocar o eltreico de-Minhagaruu, 
por onde tinhamoscatrado,% palfa= 
dos á contracoíta deftoutro mar me- 
diterranco , feguimos nofla derro-. 
ta ao longo della até junto de Puls 
lo Bugay, donde atraucflamos atera 
ra firme, 6 aferrando o porto de 
Iuncalao, corremos com ventos ba- 
nancas dous dias 82 meyo, 8 fomos 
furgit no rio de Parles do reyno 
de Queda, no qual eltiuemoscinco 
dias furtos,por nos náo feruir o ven» 
to, e nelles o Monro 8 en,por cófes 
lho de algús mercadores daterra fo» 
mos vero Rey,có húa odia ou prelé- 
al Cz te 


er 


a 
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re (como lhe nos cachamamos) de 
aleñas pecas fufficientes a noflo pro- 
polito,o qual nos recebeo com mo- 
ítras de bom galalhado. Nelte tem= 
po que aquy chegamos cftana cl Rey: 
celebrando com grande aparato $8 
pópafunebre de tangeres,bailos, gri- 
tas, 8 de mnytos pobres a que dauz 
de comer, as exequias da morte de 
feu pay,G elle matara 3s punhaladas 
para fe calar com fua máy,G eftana ja 
prenhedelle,8: por eultar asmurmu 
racoés que fobre elte horrédo % ne- 
fandiísimo cafq auia no pouo, man- 
dou lancar pregaó, q lo pena de gra- 
ui/simas mortes ninguem falafle no 
que ja cra feito, por rezáo do qual, 
nos dilleráo ahy,que por outro nono 
modo de tirannia tinha ja mortos os 
principaes lenhores do reyno, $ 04- 
tra grande foma de mercadores, CH- 
jas fazendas mandou que foliem to- 
madas para o fifco,o quelhe impor- 
tou mais de dous contos douro,$ có 
¡fto eraja nelte tempo que aquy che- 
guey, tamanho o medo em todo o 
pono,q náo auia pelfoa q oulalle fol. 
tar palanra pelaboca. E porque elte 
Mouro Coya: Ale q vinha comigo,e- 
ra de fa natureza lolto da lingoa, 82 
muyto atrenido em falar o que lhe 
vinhaávontade,parecendolhe q por_ 
fer eltrangeyro, 8: com nome de fei= 
tordo Capitáo: de Malaca, poderia 
ter mais liberdade para iffo q os na- 
turais,8% Go Rey lho náo acoimaria 
a ellecomo fazia 20s feus,fendo hum 
dia conuidado doutro Monro que le 
daua por feu paréte, mercador eftrá- 
geyro natural de Patane, parece ler 


fegundo me defpois contarad, que 


eftando clles no meyo do banquete, 
ja bem fartos, vieraó Os conuidados 


a falarmefte feito -táo publicamente, 
que ao Rey, pelas muytas efcutas q 


niffo trazia,lhe deraó logo rebate, o 
qual fabendo o que paffaua,mandou 
cércar a:caía dos convidados, $2 to- 


-mandoosa todos,que era dezallete, 


lhos trouxeraó atados. Elle em os 
vendo, fem ]hes guardar mais ordem 
dejultica, nem os querer. ouuir de 
fua boa ou má razáo, 6s mandou 
matar a todos com húa morte :crue- 
lifsima, aque elies chamáo de gre- 


goge, que foy, ferrarennos vinos pe- 


los pees, 8: pelas maós, de pelos pel: 
cocos, 82 por derradeyro pelos pei- 
tos até o fio.do lombo, como os eu 
vy delpois. a todos: E temendofe el 
Rey que pudefle o Capitiotomar 
mal mandarlhe elle. matar o fen. fer- 
tor na volta dos condenados, $2:que 
por ¡flo Ihe: mandalíe. larcar máo 
por:algúa fazenda:fua que la: tr- 
nha em Malaca, me mandou: logo 
naquella noite feguinte chamar '20 
Jurupango onde.:entáo eftaua dor- 
“mindo, lem até aquella hora eu fa- 
ber algúa couía do que paffaua. E 
chegando eu ja delpois da meyamoi- 
e 20 primeyro terreyro das calas, vy 
nelle muyta gente armada com:tre- 
cados, 8z:cofos, € lancas,a qual vifta, 
dendo para mym cota aflaz noua, 
“me pús. ein: muyto grande confie 


4a0, 8 fofpeitando eu que poderia 


fer algía tralgáo das queja emontros 
tempos nefta terra 'ouue, me qui/e- 


ra logo tornar,o que os que me leua- 
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uzo n3o confentiráo dizendo, q nío 
ouuefle medo de coufa que vifle,por 
«que aquillo era gente que el Rey 
'mandaua para fora a prender hum 
ladraó,da qual repofta confefío que 
nio fiquey farisfeito 8, co mecádo en 
Ja nelte tempo a tartamelear, fem po 
«der qual! pronunciar palanra que fe 
me entédelle,lhes pidiafsicomo pu- 
«de,q me deixaflem tornar 20 lurupá. 
¡go em:bulca de húas chanes que me 
la ficaraó por elquecimito, 8:G lhes 
daria poriffo quaréta cruzados logo 
em ouro,a q elles todos flete ref púde- 
raó,nem q nos des quanto dinheyro 
ha em Malaca, porq le cal £izermos, 
nOs mandara el Rey cortar as cabe- 
gas. Nelte tempo me cetcaraó ja ou- 
tros quinze ou vinte daquelles arma. 
“dos, éc me tiueraó todos.fechado no 


meyo: até q a menham comecon a 
efclarecer,que fizeraó fabera el Re 


«Geltana cu aly,o qual me mádou lo- 
-go entrar,8 fó Deos fabe como o po- 
'bre de mim entío hia, que era mais 
orto que viuo. E chegando ao ou- 
tro terreyro de dentro,o achey enci- 
«ma de hú Alifante,acompanhado de 
"mais de com homés,a fora a gente da 
guarda,que era em muyto mor qua, 
tidade, o qual quado me vio da ma- 
neyra que vinha, me difle por duas 
vezes, jangáo tacor, náo ajas medo, 
vem para ca, laberás o para que te 
mandey chamar, é< acenando com 
amáo,fez afaftar dezou doze daquel 
les que aly cltanño, 8 a mym me a. 
cenou que olhalle para aly,eu entáo 
olhando para onde elle me acenana, 
vyjazer de brugos no cháo muytos 


Y 


[9 
“corpos mortos, todos" métidos. num 
charco de langue; hum dos quais cos 
nhecique eva o Monro Coja Ale fei 
tordo Capitio q cu trouxera comis 
go,da qual vifta fiquey táo palmado 
 contulo,q como homem delatina- 
«do mearremefley aos pes doalifan= 
te em q el Rey eftana,% lhe diffe cho 
ando, pecote fenhor q antes meto» 
mes por teu Catino,que mandarcíme 
-matar como a efles que.ahy jazena; 
porque te juro a ley de Chriftáo q o 
-n20 mereco, 8clembrote quie fon. fo. 
brinho do Capitáo de Malaca, que 
te dará por mim quanto dinheyro 
quiferes,8 ahy tés o jurmpango com 
muyra fazenda;que cambié pedes tos 
mar fe foresleruido;.a q elle relpons 
deo,valhame Leos,como? taó mao 
homéfoueug illo lacarnío ajas me- 
«do de coufa nennúa afentare 82 def: 
caníaras,q bé vejo q eltás afrontado, 
8: defpois q eltineres mais em tyte 
direy o porá mádey matar cite Mou 
ro q trouxe[te comtiga, porq le fora 
Portuguez, ou Chriltao, cu te juro 
en minhaley q o náo fizera, inda q 
me matara hú hlho;entáo me mádoú 
rrazer húa panella com agoa, de.que 
bebi húa grande quantidade, 8 me 
mandoú tambem auanar: com bum 


auano,em que fe gafton maiz de húa 


grande hora. E conhecendo elle en- 
táo q eltaua euja fora do fobrefal« 
to, que podia refponder a própo- 
fico,me difle,muvto bem fey Porcn- 
¿guez q ja te diriaó como os dias pal 
lados matara eumecu pay, o qual fiz 
porq labia que me queria elle marar 
a núm, por mexericos que homés 
: C3 maos 


Teregrinagóes de 


maos lhe fizeraó,certificandolhe que 
minha máy era prenhe de mim,cou- 
Ía que eu nunca imaginey; mas ja 


que con tanta fem razáo elle tinha' 
crido ¡fto, 8z por iflo tinha determi- 


nado de me dar a morte, quislha eu 
dar primeiro a elle, 8 labe Deos 
quanto contra minha yontade, por- 
que fempre lhe fuy muyto bom fr- 
lho,em táto,que por minha máy náo 
ficar como ficáo outras muytas' vin= 
uas,pobres, 8:delemparadas,a tomey 


por molher, 8 engeltey outras muy 
- tas com que dantes fuy cometido,af- 


lem Patane, como em Berdio, Ta- 
naucarim,Siaca,lambe,8 Andragui- 
ré, irmás 8 filhas de Reys, com que 
me puderaó dar muyto dote. E por 
euitar murmuracoés de maldizentes 
que fallío fem medo quáto lhe vem 
iboca, mandey lancar pregaó que 
ninguem fallafle mais nelte calo. E 
porque elle teu Mouro que ahy jaz, 
ontem eltando bebado, em compa- 
nhia de outros caés tais como elle, 
dile de mim tantos males que ey 
vergonha de tos dizer,dizendo pub- 
licamente em altas vozes, que eu era 
porco, 8z pior que porco, de minha 
máy cadella layda, me foy. forgado 
por minha honta mandar fazer ju- 
ftiga delle, 8 de efloutros perros taó 
maos como elle.Pelo Gte rogo muy- 
tocomo amigo, que te náo pareca 
mal ifto que fiz, porq te afirmo que 


-me magoaras muyto nifTo, 8: le por 


ventura cuydas Go fiz pára tomar a 
fazenda do Capitáao de Malaca, cre 


“de mym que nunca tal imaginey, 8 


afsi lho podes certificar có verdade, 


r 


porá aísi tejuro em minha ley, porg 
fempre fuy mnyro amigo de Porru- 
guefes, Se alsio ferey em quanto vi- 
uer. Eu entaó ficando'algum tanto 
mais defallombrado, com quáto náo 
eftata ainda de todo em mim, he ref 
pondi que lua alteza em mádar ma- 


tar aquelle Mouro,fizera muyto grá- 


de amizade ao Capitáo de Malaca 
feu irmáo,porquelhe tinha roubado 
toda fua fazenda, € a mym por iflo 
ja por duasvezes me quifera matar 
com peconha, lo por lhe.eu náo po- 


-der dizeras emburilhadas que tinba 


feitas,porq erataó mao perro que có 
tinuamente andaua bebado, falando 
quanto lhe vinha á vontade, como 
cáo que ladraua a quantos via palfar 
pela rua. Delta minha relpolta, aísi 


tofca, 8 femfaber o que dizia, ficon 
el Rey táo fatisfeito 82 contente, que 
«chamandome para junto de fi me dif 


fe, certo que nella tua refpolta conhe 
> ad 
co eu feres muyto bó homé,£ muy- 


to meu amigo,pord de o feres te vé 
náo te parecerem mal as minhas cotr 


fas, como a effes perros caés que ahy 


Jjazem, € tirando da cinta hum cris 


de trazia guarnecido douro, mo 


«deu, € húa carta para Pero de Farió 


de muyto ruins defculpas do q tinba 
feito: E defpidindome entáo delle 
pelo milhor modo que pude, 8 com 
lhe dizer que auia ainda aly de eftaf 
dez ou doze dias, me vim logo em” 
barcar,Sz tanto q fuy dentro no [uru- 


pango, fem e/perar mais hú nioméro, 
larguey a amarra por maó,8 me fz 
2 vella muyto deprella, parecen” 

domeé ainda que vinha toda a terra 


apos 


e 
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apos mim,pelo grande medo, €z riÉ- 
co da morte cm que me vira ata 
t20 poucas horas. 


ocean 
Do que paffey defpois queme par- 


by deste rio Parles ate checar a 
¿Malaca,co da imforimacáo que” 
dey a Pero de, Faria de 
aleias confas. dl 
73) ¡Artido eu coma prella 


5 Py 
cd) 
<Q í 
) eN 
SL 


ll que digo defte rio Pat- 
MOYZZ 


e lés, huntSabado qual 
Sol polto,cótinuey por 
2 minha derrota aréa ter 
«cafeyra 20.moeyo dia, em que proune 
2 noflo Senhor que cheguey ásilhas 
de Pullo C,ambiláo,, prinicira, terra 
«da colta do. Malayo,onde-achey-tros 
maos Portugueías, duas que vinhaó 
«de Bengala, 8: húa: de Pegú, de que 
era Capitáo 8cfenhorio hum Triftío 
de Gaa, ayo que fora de dom Lou- 
renco filho do Viforrey: dom Fran- 
<iíco de Almeida, que. Miroocem 
matou na barra de Chagl, de que as 
hiltorias do defcubrimento da India 
fazcm larga mencáo.Ete Triltío de 
Gaa me proneo logo de muytas cons 
Las- de que'winha falto); como foraó 
amarras, marinheyros;8: dous (ol: 
dados, échum-Piloto, $ecle comas 
Outras duas:maosmepderaó Íempre 
guarda em todo o: camitiho, ate [ur 
gir no porto, de Malataz:Onde des 
lembarcando envterras me fuy logo 
Afortaleza,vero Capitio; 82 1he dey 
conta de tudoloque focedera na: yias 


de 
CA 


-gem, €c-1hetratey miudamente do 
delcubrimento dos rió3,portos,% an- 
gras que novamenre achara na jlha 

¿C,amarrayaísi da parce do mar Mes 
diterraneo, como do Occaho, € da 
«commutacio do trato da gente que 

-nelles habjraua;que atéentáo náo ti 
uera com nolco nenhum.comercio, 
E toda “efta; cofta, 82 portos, Éz rios 
trouxe »por-graduagáo .arrumados 
em fuas alturas, com [eus homes, $e 
medicáo:dos fundos, cóforme 20 1€s 
gimento que leuaua, E tambetrou- 
xcinformacio da bahia. onde fe per 
dera o Rolado Capitáo da nao Fra. 
cefa,8. Matalote do'Brigas Capitáo 
da'olitranao,que porcalo derenipo 
elgarraó ¡foy. tex a: Dinzno anno de 
1529. [endosainda vivo Solráo Batt- 
dur Rey ode Cambaya, que a todos 
os Francefes della “fez Monros, que 
eraó oitenta 8c dosis; Os quais depois 
fendo Elclves leuenino anno de 15331 
porbombardeiros¡ha guerra queté- 
ue co Rey: dos Mogotcs, onde todos 
morrérao¡fem hum fo: ficar vito. E 
tambe ovinformey do furgidouro 
da.bahia:de Pullo Botum,onde anti 
gamente éflinera anio Bilcainiba, q 
diziáo que fora do Magalhaés,que. 
defpois fe perdeo'no boqueyraó da 
cundazquerendo atrancfiár a ilhada 
Lao2. Deylhe:cáberirconta das muy 
tas Svarias nacots ide gentes: que ha: 
bitáo 20 longo-daquelle Oceano, $ 
do rió Lampom, donde'o 'outo de 
Menantabo vayter 10 reno de Ca- 
par pelos: rios de lambee g'Brórco, 
no qualrosmaturaes delta terra Mies 
máo;pelo que leminas' filas Chrónt- 

C4 cas, 


. ” 
a 


. muytosbaixos,8 de grandes corren» . 


cas, que eftinera hía cafa de contra- 
to da Raynha Saba,donde algús pre- 
Íumé que hum feu feitor por nome: 
Naufem lhe mandara húw grande 
loma de ouro,que ella defpois leuon 
para otemplo de [erufalem, quando 
foy ver a el Rey Salamáo, donde di- 
zem que veyo prenhe de hum filho, 
«que depois foccedeo.por Emperas 
«dor da Ethiopia, 2 quecá o vulgar 
chama Prefteo20,8% de que eltana- 
410 Abexim le honra muyto. Tam« 
bem o informey da pefcaria do aljo» 
fre,que efta entre Pullo Tiquós, $2 
Pullo Quenim, donde os Batas o le- 
vauáo antigamente a:Pacem, 8 Pee- 
dir,que os Turcos do eltreyto de Me 
ca, $ asnaos de ludaa ahy lhes com» 
prauádo a troco:deoutras mercado- 
rias que trazizo do-Cayro, 8 dos 
portos de toda a Arábia Felix. E afsi 
máis lhe dey relacáo de outras muy. 
tas couías quefoubedo Rey dos Ba. 
tas, 82 de mercadores da cidade de 
Panaajú. Elbe trouxe tambem por 
elcrito a informacaó da: ilha do ous 
ro,que me elle muyto-encomendas 
ra,a qual, legundo todos dizem, jaz 
20 mar defte rio-de Calandor em cin 
co graos da parte «do Sul, cercada de 


tes,$ que pode diftar deftaponta da 
ilha C,amatra,ató cento¡Be fellenta 
legoas pouco mais ou menos. E:de+ 
fta informacáo,de que Pero de Faria 
foy certificado, aísi pelo:que lhe ei 
difle, como pelo que;o Rey.dosBaz 
tas lhe efcreued por mim,den aquel= 
le anno. conta q £l Rey. dom loaó o: 


. terceyro que lanta gloria aja: o: qual: 


¿02 
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logo no outro anno feguinte proueo 
na capitania do defcobrimento del- 
la a hum Francilco Dalmeida, cava- 
-leyro de fua cafa, homem de múiyras 

artes, bem fufficiente para aquel- 
le cargo, $2 que ja de muytos'diaso 


pedia, env fatisfacaó de muytos ler« 


«higos q tinha feytos masilhas de Bana 
da, Maluco, Ternate, 8, Geilolo, o 
qual Francifco Dalmeida indo da 
India para 12: falleceo de febres nas 
ilhas de Nicubar. E'fendo fua alte» 

“za certificado da fua'morte, proueo 

Segunda vez na melma capitania 2 

"hum Diogo Cabral da ilha da Ma 

“deyra, aquem Martim Afonío de 

“Soufa a.tirow por juftica, por le dizer 

“que praguejara delle: fendo Gouer- 

mador, a den a hum leronymo de 

¿Eigueiredo fidalgo. do Duque de Bar 

“ganca,que no anno de 154.2 partio 
«de Goa comi duas fultas, 8: húa cara- 
uella em que leuana oitéta foldados 
8z officiaes da mareacio, 8 náo tene 
effeito a lua yda, porque parece, fe 
-gundo o que delpois:fe vio, que de= 
tejando elle'de lerrico mais deprefía 
do que o «efperaua fer pela via que 
leuava, ferpaílon a colta'de Tañau- 
carim,onde tomo algías naos que 
vinha0 doreftreito de Meca, de Adé, 
de Alcofler,de:ludaa;82de outroslu- 
gates da cólta da Perfa;8 por fe Já 
darmal cosfoldados;8::náo partir 
com elles:do! que tomara; conforme 
to;que de:direitolhes vinhra; fe leuzs 
tataú contrawllé 8: depois: de outras 
muytas couías, que:me'pareceo“ra: 


-» ia, Sd ros, +) OS PS 
za20 nao Le efereierem, o atáraó.de 


pes 8 de maós, 8 ouleiaráo acilha 
Ceiláo, 


- 
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Ceiláo,onde o lancaraó em terrano 
porto de Gale,8< a carauella € fuftas 
leuaraó ao Gouernador dom loa0 
de Caftro,que lhes den perdáo do q 
tinh3o feito,porirem d'atmada com 
£llea Dina locorro de dó loaó Mal 
- Carenhas, que entáo eftana cercado 
«dos Capitaés del Rey de Cambaya, 
£ de entío pera ca le :náo tratou 
mais delte delcubrimento, que táo 
Proucitofo; parece queferá para o bé 
commum deltes reynos;fe noflo Ses 
mbor folle feruido que cfta ilha fe 
yiclle a delcobrir. Si 


CAP. X XD 
Como chego afortaleza-de Mar 
daca hum Embaixadordel Rey > 
de art, o do quepaf= 
ra « z [ou nella," de 
2] Vendofós vinte 8 feis 
dias. que euera chega: 
.doa Malaca:cóm efta 
:repolta do Rey: dos 
batas de-que tenho 
+ratado,lendo ajnida nefte tempo dé 
Eftenáo daGama Capitáo da forta 
leza,chegou a 2Ha hum Embaixador 
do Rey:de Aari,: que he nefta ilha 
C;jamatra, 82 0 negocio «aque vinha, 
era pedir focorra de gente;8z algúas 
MUNicoés de pilonros 82 poluora, pe= 
xa fe defender dé húa grolía frota q 
o Rey do Achem mandaua fobréelo 
le para 1he tomar o reyno, a: finv de 
Scar mais noflo:vezinho;8z dahy cón 
tinnar.com luas armadaslobre Ma» 
lacas, por lhe ferem chegados notas 


mente trezentos Turcos do eftreyto 
de Meca. O que vilto por Pero de 
Faria, € quo importante negocio 
elte era ao feruico del Rey, 8: 4 fe: 
guranca daquella fortaleza, den cóta 
difío a dom Elteuzo, que ainda del 
pois difto foy Capitáo mes 8z meyo, 
o qual le lhe elculou de tratar defte 
focorro;'com dizer que ja acabana O 
fcu tempo, £ que a elle pertencia ¡E 
Í0 mais, pois ficaua na terra, 8 abia 
de palfarpor elle trabalho de que le 
arreceana. A quePero de Faria refs 
Pondeo, que lhe delle elle comiflaó 
para mandár nos almazés, «e que lo= 


go prouériano focórro que entédia 


fer neceflarió. E por abreuiar rezoés 
náo contatey por extenfo'o que fa: 
bre ifto añíbos paffarad. fomente di- 
rey queo Embai xador toy excluydo 
de ambos, de" hum com dizer-queja 
acabaua,' 8 do outro que ainda nio 
entrana.E alsi fe partio fem lenar con 
la nenbúa do que vinha pedir, E ma- 
goado defta tamanha fém rezáo que 
le parecia que com feú Rey fe vfas 
ra,hña menham querendófe embar- 
tar, cftando eftes Capiraés ambos á 
porta da fortaleza, 1hes dife publi 
camente qua chorando': o Deosg 
viue reynañdo por poderio 8 mad 
geftade Íuprema no mais alcó Geo 
detódososCeostonio;com ff piros 
arratcadós do interiór:da minha 4d 
ma, por: Iuiznefte cafo, dá rezáo £ 
juftica que tenho em fazer a volÍas 
mérces ambos fenhóres Capitaés of 
te Fequétimeñto em ñoje do meu 
Rey, váflallo leal por menagem ju- 
r3da, que'leus antepallados eee 

na: 


nas míos do antigo Albuquerque, 
liño do bramido elpantofo nas ondas 
do mar,ao poderolo Rey das nagoés 
- Sí ponos da India, £< terra do graó 
Portugal,o qual entáo nos prometeo 
que náo quebrando os Reys defte 
reyno efta menagem de leais vaflal- 
los, le 1hes obrigana aos defender a 
todos de Íeus inimigos como fenhor: 
poderoío que era. Eja que.nos aten 
gora nunca quebramos elta menage, 
qual ferá fenhores a rezáo, porq náo, 
cumprireis: com elta, obrigacao, Se: 
yerdade do vollo Rey, fabendo que: 
por [cu refpeito nos toma efte inimi= 


go Achema noffa terra, dando por: ' 


rezáo que heo men Rey ta0 Portux 
guez, 8e táo Chriftáo como fe naíce=: 
ra em Portugal? E mandandonos a- 
gora pedir q lhe valhais nefta afron= 
ta,como verdadeyros amigos, vos ela 
cufais de o fazerdes com rezoés de. 
muyto pouca forca, náo montando. 
mais o cabedal defte focorro todo, 
para [arisfagaó de nollo delejo, $ le- 


guranca denos eftesinimigos náo to- ' 


marem oreyno,que só até quarenta 
ou cinquenta Portuguefes com Íuas 
cipingardas 8: atmuas, para nosenfie 
narem, 3 nos animarem em nolfos 
trabalbos, 8 quatro jarras de polno; 
ra,com duzentos pilouros de berco, 
£« com efte pouco, que he bem pon= 
co em comparacáo do muyto q vos 
fica, nos ateremos por. muyto Í2tiS: 
feitos da-voffa. amizade, $e 0 noflo 
Rey vos ficara-por iflo.muyto obri 
gado, paraque Sempre,com .muyta 
Jealdade firua como clcratio cariyo 
ao Principe do grande Pormgal vob: 


Pereorinacoes de 


fo 8c nolfo fenhor 8 Rey, da parte 
do qual, 8 em nome do men vos re- 
queiro fenhores a ambos húak duas 
8 cem vezes, que náo deixeis de cú- 

rir co que deueis, pois aimportan- 
cia difto que aquy publicamente yos 
peco,he terdes o reyno: de Aarú por : 
yoílo, 8 ¿fta fortaleza de Malaca fe. 
gura paraa no fenhorear efte inimnt 
go Achem, como determina fazer, 
pelos meyos queja paraillo té: pros 
curado, com fe valer de muyras nal 
coés. de gentes eftranhas; que cont 
nuamente recolhe.em ua! terra para 
elte effeito. E porq elta nofla Jhe im- 
porta a elle mais qué todas'as ontras 
para efte leu danado propolito, nola 
inanda agora tomar, a'fim de conti» 
nuar nefte eltreito comi fuas armadas, 
até que de todo (como-os [ens publi. 
camente'ya dizem).yos tolha o cof 
mercio da droga de Bánda,8 Malus 
co, 8 o.traro da namégacaó dos mar 
res da China, Sunda,Borneo, Timor, 
8: lapaó,como temosfabido pelo có- 
tráto. que agora nonamente tem fel- 
to.co. Turco, por.meyo do Baxa do 
Cay.ro,queparaifto.tómou por fet 
valedor, o qual Jhetemidado grán- 
«deselperanicas:de'auda,'como pelas 
cártas que eu trouxeteréis ja fabidos 
Eleinbrónos.éfte requetimento que 
em nomedo:meu Reyooje vos faco, 
pelo qué cumpre 20! fernico do vóf- 
10,da paite do qualwos torno? o4tA 
vez de mono a requerer, que pos a* 
gora. ¡podeis «atalharra elte mal qué 
130 perto eStá.de parir dque ten? «cÓ* 
cebido,ó facais,Sonáovos elculejshiú 
com.dizerque jaacabajó outro qUe 
> ainda 
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ainda náo entra, entendendo ambos 
Que tanta obrigacaó tem para o fas 
zer hum como o outro, Acabado elte 
requerimento, que por entáo lhe a. 
proueitou bem pouco, tomiou duas 
pedras do cháo,8 batendo pot ceri- 
amonía comellas ambas núa bombar: 
da,difle qua chorando.O Senbior q 
nos criou nosdefenderá. E com jlto 
Le foy embarcar, £ fe partio logo, € 
bem deltontente pelo mao recado 
quelevaua. Auendo ja cinco dias que 
era partido náo faltou quem difle a 
Pero de Fatia'Q le murmurana muy- 
to por fora do potico telpeiro que af: 
41 elle como doni Elteuáo tiueraó a 
elte Rey tantonollo amigo, € á tan: 
tas amizades-tinha feitas-4 aquella 
fortaleza por refpeito dá qual (he to. 
mauáo agora o [eu reyno, Elle entáo 
alcancado, ou pot veritufa corrido 
defte defcuydo,inda que por fua par 
te datia algúas delculpas, o mandou 
focorrer com tres quintais de poluos 
ra de bombarda, 8 duas as da 
de elpingarda, €z cem alcanzias de 
fogo,8: cera pilouros de bercosé%z cin» 
quenta de Falcao, 82 doze el; pingat- 
das,8 quarenta rocas de pedra, 8 fefa 
fenta murroés, 8 húa conta de lami. 
nas de citim cramelim com crana. 
gaodouradá para la pelloa, €: ou- 
tras pegas de veftir, com húa corja de 
garagas,€ pannos Malayos para fia 
molher 8z filhas, que he o comum 
trajo daquella terra. E embarcando 
tudo ifto em húa lanchara de temo; 
me pidio que o quifelle levar a efte 
Rey, porg importaua muyto ao (er. 
uigo de lua alteza,8 que quando tor. 


MÁ 


nafle me prometia de me Fazer mera 
cesaísi de foldo, como de viagé pata 
onde eu quifeffe; o que eu por meus 
peccados accitey de boa vontade, 8z 
digo ifto pelo que adiante focedeo. E 
embarcaridome hía terca feyra pela 
imenham circo dias de Outubro do 
anno de 1539. continuey meu cami: 
nho até o Domingo feguinte 4 ches 
guey ao tio de Puneticáo, onde cltá 
Íiruada a cidade de Aarú. 


CAP. XXIL 


Como me fuy ver. com.el Rey de 
- Aarú Lo darlhe 6 que Pero 
de Faria lbe mandaua, co 
do.q pajfey com ellos. 

=33] Hegado eu a cfte rio 
| de Puneticáo, delema 
ES: barquey logo em ter. 
NÓ|| ra, 8 me fuy átran- 
==) queyra que naquelle 
tempo el Rey fazia na entrada do rio 
para defender 4 deflembarcacaó 209 
inimigos; o qual me recebeo com 
bom galalhado,8% moftras de muyta 
alegria: 8 lhe dey húa carta que Pes 
ro de Faria lhe mandaua fundada tó: 
da em efperancas de mais ao longe 6 
yr focorrer em pelfoa fe 1he compril: 
fe,8c outros muytos comprimentos q 
cultáo pouco,de que toda ella hia bé 
cheya,os quais el Rey eltimou muy- 
to,porque creo que tudo aquillo po= 
dia fer afsi. E delpois que vio todo o 
prefente, 8 a poluora, ée as mais mue 
nicoés,abracandome, diffe muyto a- 
legre,afirmote men bom o 


Pertorimagoes de." 


toda efta noieefonhiava que defía for 
talezadel Rey de Portugal meu fe- 
nhor mevinha todo efte ben que a- 
gora tenho diante de meus olhos,có 
o qual elpero. em Deos de defender 
minha terra, para lhe fazer fempre 
comvella muytos fernigos como fiz 
avegora;de que:os Caqitaés palfados 
de Malaca feraó. boas reftemunhas. 
E defpais de me pergúrar algúas cou- 
ías que quizifaber,alsi da India como 
defte reyno,encomendando aos feus 
a obra qué hiafazendo da fortifica- 
cáo da tranqueira, em que todos có 
muyto feruor: andauío' oceupados, 
metomou pela máo, $ afsi a pé,com 
feis ou fete mocos fidalgos:dos que 
aly tinha comíigo, lem outra mais 
companhia, me levou a cidade, que 
eftaria daly qual1 hum quarto de le- 
goa,onde me banqueteou em [na ca- 
fa,com moftras de muyro gafalhado, 
8: me moftroufua molher,q he cou- 
ía que naquellas partes muyto rara- 
mente fe cuftuma, 8 me difle com 
muytas lagrimas,vés aqui Portuguez 
porque Íinto a vinda deftes inimi- 
gos,que fenáo fora verme eu prefo 
delta necelsidade, 8% rio penhorado 
pelo que a honra nifto me obriga q 
faca,eu tejuro aley de bom Mouro 
que oque elle agora determina de 
me fazer,eu lho fizera primeyro, fem 
meter niflo mais cabedal que fós os 
meus com minha pefloa, porq muy- 
tos dias ha que ley quem he efte fal- 
fo Achem,8 a quanto fe eltende feu 
poder, mas. val lhe que tem muyto 
ouro com que encobre a fraqueza 
dos feus, aquirindo com elle muyta 


Ez 


gente cftrangeira de que fe ajuda. E 
paraque acabes de entenderquio vH 
€z baixa he a crilte 8 auorrecida po- 
breza, €: quanto mal faz aos Rey 


_pobrescomo.eu fou, vem por: aquy 
£ moftrarcey neltepouco que agora 


veras quío :efcalla: foy-para mima 
fortuna.Entáo me lenowa húas terez 
cenascubertas de colmo:que eraó 05 
Jeus almazés, £ me andou moftran- 


do o que tinha nelles, que eraraó ' 


pouco,que com rezáo fe podia dizer 
que era nada em' comparacaó do 
-muyto:que auja mylterpara le defén 
der da forga de cento 8¿trinta vellas 
cheyas de:gente tío bellicofa cómo 
[20 Achés,com milturade Tnrcos ez 
Malauares. E dandome enráo conta 


com allaz de: trilteza; como quen: 


delabafaua comigo do grande:tra- 
balho cm que eltaua,¿£ da grandif 
Íimaafrontaem que fe via, me: diffe 
que tinhaja cinco mil homés Aarús, 
ler mais focorro doutra gente ne- 


nhúña,com.quarenta pecas de arcillas 


ria miuda,antre falco¿s.8s bercos,em 
que entraua húa meya clpera de me- 
tal,que antigamente he vendera hú 
Portuguez que fora. almoxarife da 
fortaleza de Paacem,por:nome An- 
tonia Garcia,o qual delpois lorgede 
Albtquerque mandon elquartejar 
cm Malaca, por fe cartear com. el 
Rey de Bintáo num certo modo de 
traicao que.cometia. Difleme també 
que tinha quarenta elpingardas, 8 
vinte, 82 feis Alifantes, £c.cinquenta 
de cauallo' para guardarem a terra, 
é£ dez ou doze milheyros de paos 
toltados,que elles chamáio Saligues, 

> eruados 


- 


A 
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eruados com peconha,8z obra de cin 


quenta lancas, £ húa boa quantida- . 


de de padeles almagrados, para de- 
fenlaó dos que pelejaffem na tran- 


queyra, 8 mil panellas de cal virgé . 


em po,para no abalroar lhe ferniró 
em lugar de alcanzias de fogo, $ 0- 
bra de. tres ou quatro bateis de ca- 
120,8 outras miferias 8 'pobrezas 
tanto atras do que conuinha para 
remedio daquelle aperto em q elta- 
hia,que por ellas melmas, em “as eu 
vendo, logo entendi quáo poucotra. 
balho os inimigos teriáo em Jhe to- 
matem o reyno: $ perguntandome 
O que me parecia delta abundancia 
de monicoés que tinha naquelles al. 
mazés, 8 le baltanio para receber 
2quelles holpedes que cíperaua, lhe 
relpondj eu, que fobejamente tinha 
cO que os báquetcar, a q elle,defpois 
de eltarhum pouco:penfarinó,bulin. 
do coma cabeca, me difle: Corto 4 
leo Rey de yos outtos Porruguefes 
agora loubelle quanto -ganhauz em 
me eunáo perder, ou quanto perdia 
emos Achés me tomarem Aarú,elle 
caltigaria o antigo delcuydo deféns 
Capitaés,que cegos, 82 atolados:em 
fuas cubicas 8 interefles, deixaraó 
criar a elte inimigo tanta forca, Si tá. 
to poder, que temo. que ja-quando 
quiler refrealo.náo polla,éz le puder 
4 ha de fer com lbe cultar muytó da 
feu. E querendolke:ey reíponder:a 
¡fto que.com tanta miagoa medizia, 
me desfez.todas 35 minhas razoés ca 
hijas verdades tád:claras, g dalypor 
diante menío atreul alhe refporider 
ais couía nenhúa, porque entendi 


q náo tinháio contradicaó fuas quei- 
Xa5,pord me aponrou em algúas cou 
las aflaz feyas 8 criminolas em que 
culpaua algúas pelloas particulares, 
deque aquy náo trato, porque náo 
faz-a meu propolito, % porque náo 
he minha, tengaó defcubrir falcas ds 
lheyas;8to rémate defta pratica foy 
remocarme o porcocaftigo que por 
eltás conías le dera :aos culpados, $e 
as grandes merces que vira fazer 3 
quéas náo merecia,% por derradey= 
ro ajuntou que o Rey que queria Cú- 
prir inteyramente có a obrigacio do 
oficio que tinka, 8: que por armas 
auja de conquiftar $: cobferuar po- 
uos:ta0 apartados da lua terra, táo 
necellarió Jhe “era caftigar os maos, 
como premiar osbós, porem fe clle 
acerraua de fer tal que:aó delcuydo 
8z froxidáo quetinha no dar do cas 
(tigo,punha riome de clemencia, fe 


enaquy eftive:me banqueteoú fem- 


gosque aly ania cada hora, ES 


- 


logo ao outro dia,delpois q cheguey, 
foy el Rey certificado que os Achés 
eráo ja partidos de fua terra, € G nao 
rardariaó oito dias, com a qual noua 
fe deu elle muyto mayor prefla, aísi 
emprouer as coufas que ainda náo 
tinha pronidas, como em mandar 
defpejar a cidade de todas as molhe- 
res, 82 detoda a mais gente que náo 
era para pelejar,a qual roda mandou 
meter pelo mato dentro, quatro 8 
cinco legoas, cuja mileria € delem- 
paro, pela delordem 8 delimancho 
com que [e ifto fazia, era hía táo pias 
doía couía de yer,que en andana co- 
mo palmado, 8: fabe Deos quáo ar- 


. rependido deteraly vindo. A ray- 


nha hia encima de húa Alifanta, có 
sós quarenta Ou cinquenta homés 
velhos cófigo, 8: todos táo cortados 


do medo, que aquy acabey de enté- . 


der detodo que os inimigos toma- 
riáo lem falta nenhúa aquella terra 
com muyto pouco culto. Pallados 
cinco dias defpois de eu fer aly che- 
gado,me mandon el Rey chamar, 8% 
me perguntou quando me queria 1? 
8 eulhe relpondi, que quando lua 
alteza me mandalle, mas que folga- 
ria que fofle logo, potque me aia o 
Capitáo de mádar 4 China com'fua 
fazenda : aque elle: relpondeo, tés 
muyta razáo, 8 tirádodo braco dias 
loyas douro,que faó manilhas moci- 
gas tiradas pela fieyra, que pelauaó 
ambas oitenta cruzados,mas:den,di- 
zendome,rogote que me náotenhas 
por efcalTo por te dartáo pouco,pora 
que te afirmo que mens penfamens 
ros f26 agora, 8 foraó fempre, dele» 


Teregrinacóes de 


jar de ter muyto para poder dar niuy 


to. E elta carta com efte diamante 


darásao Capitáo, « dizelhe, aue O 
mais que entendo que lhe deuo pe- 
lo amor que me moftrou no focorro 
das municoés que me'mmandou pot 
ty, deixo para lho leuar por mim 
quando com mais deícanco do que 
agora tenho me vir linre deftes ini 
migos. q 


EOAPOXDTTPR 


Do que me aconteceo defpois que 
me party deste reyno de arg, 


Efpidido eu de todo 
del Rey, me embar 
quey logo, £ me parti 
ja quaíi Sol pofto, 84 

-- me vim a remo pelo 
rio abaixo, ate húa aldea que eftá jua 
to da barra,que terá obra de quinze 
ou vinte calas de palha, e de gente 
muyto pobre que-naquella terra fe 
nao fultenta de outra couía fe náo de 


matar lagartos, € fazer dos figados 


delles peconha para eruar as frechas 
com que pelejáo, a peconha delte 
reyno de Aard, « principalmente 2 
delte Jugar, 4 le chama Pocánufilim, 
tem elles que: he:a milhor de todas 
aquellas partes, porque nenhum re- 
medio nem defeníino fe acha que a- 
proueite para'osferidos dellas. Logo 
20 outro dia pela menham nos par- 
timos defta aldea, 8: fomos velejan* 
doao'lóngo dacofta com ventos ter 
renhos até delpois da velpora que 
dobramososilheos de Anchepilaó, 

és ler- 


Y 
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e feruindonosinda o vento Suelte, 
inda que algum tanto ponteyro, ños 
fizernos no bordo do mat o q mais 
rcítaua do dia $ aloúa patte da noi- 
te, lendo ja pallado potico mais de 
Meyo quarto da prima, nos dei húa 
trouoada de Noroelte (qué faó os 
tEmporaes que comunmente a mór 


parte do anno curlaó nella ilba Ciaz 
cOro=. 


matra) que de todo nos tene 

rados,$ ficando alanchara á 
re leca fem malto,né velas, p 
tudo o vento nos fez em pedacos, 82 


comtres rombos por junto da qui= 
lha, nos fomos | 


mente ao fundo, 


artlo= 


lem podermos fal= 
ar couía nenhúa, 8: muyto poucos 
as vidas,porque:de vinte Sc oico pel. 
loas que nella hiamos, as vinte dz ttes. 

eafogaraó em menos de hú ctedo, 
$ os cinco que elcapamos fomente 
pela milericordia de nollo Senhor,82 
allaz feridos,paffamos o mais que re 
ftaua da noite poltos lobre os pene- 
dos,lamentando com bem dela ri 
mas o trifte fuccello da noffa perdi. 
gá0,« porque entáo nos náo foube. 
mos dar a confelho ner determinar= 
nos no que fizellemos de nos,nem q 
caminho comallemos,por fera terra 
toda alagadica, 8 fechada de maro 
táo bafto, que nenhum pállaro por 
muyto pequeno que fofle podia pal" 
lar porantre os cipinhos,de que o ar 
voredo filueltre era tecido:cllitemos 
aly'tres dias poltos aísi' emcocaras 
fobre hús penedos, fem 'cCOmermos 


em todos elles mars que os:limosdo - 


mar que na babugem da agoa acha» 
tlamos.Pallado fte tempocom allaz 


orque, 


080 a pique Íupita= 


ide 
de confulaó 8: pena, lem laberinos 
determinar o que folÍe de nos, cami. 
nhamosáo longo dadha C,amatra, 
arollados na vaza até a cinta aquelle 
día,8z ja quali Sol pofto chegamos 4 
boca de hum tio pequeno, de potico 
tnais de htim tito de belta emlargo, 
que por fer muyro fundo, $ ños vir- 
mos muyte cañifados, ños náo átre- 
tiemos ao palfar. Aly tios agalalha- 
mos aquella noite metidos 14-ágoa. 
ate o pelcoco,% a paflamos com áfs 
faz de tormento éx craballio,por pat- 
te dos ataboés, £: mofquitos do más 
to que nos atanazanao de tal maney- 
ta que náo auia nenhum de hos que 
nio cltinefle banhado em fangue. E 
como a.menbam foy clata, pergun- 
tey aos quatro marinheyros q hiaó 
comigo fe conheciáo aquella terra, 
$ le avia aly pot derredor algúa po» 
tioacaó,a que hum delles homem ja 
de dias, 8 cafado em Malaca,me ref, 
pondeo chorádo,a povoacáo Tenhor 


a. 


o 


Teregrinagoes de 


E abracandofe comigo muyto aper- 
tadamente,me pidio com mbyras la- 


grimas que logo o fizefle Chriltáo,- 


porque entendia, X aísi o confellava: 

ueló com o fer le podia faluar, 62 
náo na trifte feita de Mafamede, em 
que ate entáo viniera, de.que pedia a: 
Deosperdáo: E emacabando de di 
zér ito elpiroulogo, porque como: 
elle eftaua muyto fraco, 82 trazia'a 
cabega aberta cos miolos todos pilas 
dos, £ quafl podres,pornáo ler curas 
do, juntamente a ferida cheya de 
agoa falgada,$% muyto mordida dos: 
ataboés, $ mofquitos, parece que'2- 
qúillo foy caula de acabar táo de- 
prella,ao qual eu por meus peccados 
nunca pude fer bom,aísi pora breni- 
dade do tempo me náo dar lugar,co- 
mo por eftar eutambem ja táo fra- 
co qué a cada paffo cahia na agoa, 
do eftaecimento da cabeca, é do 
muyto fangue que fe me tinha ido 
das feridas, 8z das chagas que trazia 
nas colas, Comi tudo elle foy enter- 
rado na vafa'o milhor que entáo po- 
de fer,8z nos,os tres marinhey?ros, de 
eli nos determinamos em paflarmos 
Gtio da otitra banda, com tengáo de 
dormirmosnúas aruoresalras que e- 
ftauío aparecendo da outra parte có 
rácdodos tigres 8z reymoés, de que 
toda a terra era muyto ponoada, 2 
fora outtas muytas diuerfidades de 
dnimáes peconhentos que nella au18; 
com infinidade de cobras? de capél: 
lo 82 duitras de fardas, verdes, 82 pre- 


tas tío pecónhentas que co bafo loz 


ménte mataó. Determinados todos 


quarro niftoroguey'en aos dos del: 


Pies 


les que foflera diante, $e 20 ontro 4. 


fofle junto comigo para me ajudara 
fuftentar,porque hiaja muyto fraco, 
dos dousle langou logo hum a0 ri0, 
8zapes elle o outro, dizendome ame 
bos ¿os feguifle,8z náo ouuefle me- 
do, 8: em chegádo elles a pouco mais 
de meyo rio, arremeteraó a elles 
dous lagartos muyto grandes, de em 
muyto pequeno elpaco fizcráo a ca 
da hum delles em quatro pedacos, 


- ficando toda a agoa cheya de fan- 


gue; és afsic os lenaraó ao fundo, di 
qual vifta fiquey entáo aflombrado 
que nenvgritar pude, nem ley quem 
me.tirou fora, nem:como elcapey, 


porque nefte tempo eftaua metido | 


na agoa até os peitos co outro negro 
que me tinha pelamáo, o qual eftas 
va taó cheyo de medo que náo [abia 
parte de [y. >. 49 0 


o AP RRVIA 


Doquemais paffey ate fer lenado. 


a cidadede Sraca, Co do que. 
nella me focedeo. | 


'Icádo em(comoja dil* 
fe)ráo palmado,é rá0 


fallar,¡nem chorar. pu* 
«de por'efpaco de mal 
de.tres horas, nos tornamos o outrO 
marinheyro € eua meter no mar a 
te pelamenham, que. vimos vir:hú4 
barcaga demandaraboca do rio,% 
tánto que emparelhou com nofco, 
nostiramosda agoa, $ poftos :21s 
nisemjoelhos,8: com as maós:ale? 
| nantadas 


. 


fora de.mim, que nem 
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vantadas lhe pidimos que'nos quilef 


femtomar. Os que vinhaó nabarca- - 
qa,em nos vedo levaraó remo, 8: def 


pots de eltaré híú ponco quedos,ven- 
do otrilte 8 milerael eltado.em q 
eftanamos, 8 entendendo q eramos 


gente perdida no mar, fechegaraó - 


mais perto,$ nos perguntaraó o que 
quertamos,nos lherelpondemosque 
eramos Chriftaós naruraes de Mala- 
ca, £ Q vindo de: Matt nos perdera= 
mos ata jamóne días, pelo que lhe 
pediamos pelo amor de Deos g nos 
quilellem Jeuar conligo para onde 
quer quetoflem. A que hú q parecia 
Íer o principal delles refpondeo, náo 
cltais vós de maneyra, fegundo vejo 
em vollas dilpoligoés,que polfaisme 
recer o q noscomerdes,pelo que vos 
feria born, fe tendesalgum dinlieyro 
elcondido dardesnolo, 8: entáo vía. 
remos com voíco della proximida- 
de que vollas lagrimas nos pedem, 
porqué doutra mancyra náo tendes 
remedio.E fazendo com: ¡(to moltra 


de fe quererem tornar, lbe tormamos . 


a pedir chorádo nos tomallem por 
leus catinos, 62 nos foflem véder on- 
de quilellem, porque por min G era 
Portuguez, Sc muyto parente do Ca- 


_pitad de Malacalhé dariáorem toda 


2 parte o que pediíle: ao que elles 
relponderaó.lomoscontentes có CÓO- 
dico q feafsináo for como dizeis, 
vos anemos de matar có acoutes, 8z 
atados de péssScde maós,vos auemos 
de lancar vinos a0 mar,8 noslhe dif. 
femos q aísi o fizeflem.E faltádo lo- 


go quatro delles cm terra, nos mete- 


ra6 na embarcacaó, porá a elte répo 


) 

eltenamos nos tais que Mem bulirnos 
padiamos. Defpois de nos terem des 
tro, parecendollies que com feros Se 
acoutes contelfariamos onde tinha- 
'mos cicondidoalgum dinheyro, que 
Sempre cuydataó que lhe- deflemos, 
nós atara0 a ambos ao pe do mafto, 
com duasroras dobradas nos lan» 
graraó muyto. femi piedade, 8£ por, 
eujaentáo eftar qual mortozme náo 
deraú hía certabeberagem como de 
126 20 pobte domeu companheyro, 
que foy hum certo modo dé cal delt- 
da em outina,corh que logo lhe £ze 
ra0 voritar os figados,de q morrco, 
'daly a húa horá, £« comoníolhe a- 
charaó no que vomitara ouro nenhúl 
como tinháe para [y, quis noflo Se- 
nhor q iflofoy caufa para me náo fa- 

zerta mim ohtro tanto, mas enfal- 

mourandome com a melma bebera= 

gemas feridas dos acontes, pornáo 

morrer dellas;foy adórem mym táo 

escelsina, q de todo cltjue A mortes 
Pattidos nos daquy delte rio quefe: 
chamana Arifíumhce, fomos 20 oh 


trodiaayelpora furgit defronte de 
hía grande pouoacaó «de calas pa= * 


' Jhagas,chamada Siaca, do reyno de 


lambee,onde me tincraó vinte 8 fe- 
te dias, em q proue a noflo Senbor 
que conualeci dos agoutes, Véedo en 


.tá0.0s Gtinhao parte emmim,que'e- 


ráo fete,que lies náo feruia cu parz 
oofficio que tinháo, q era andarem 
fempre metidos na agoa pelcando, 
me .puleraó em leilío, por tres ves 
zes, lem emtodas ellas aucr quem 
quilefle fazer lango em mim, pelo 
que defconfiados de acharem quem 

me 


Perigrinacoes de 


me compralfe, me lancaraó fora de 
cala, por me náo darem"de comer, 
pois lhe náo podia preftar para na- 
da. E auéndo ja trinta $ [eis dias que 
eftaua fora do feu poder, deitado 
20 almarge, como findeyro fem do- 


“no, pedindo de porta em porta al- 
gía fraca efmolla que muyro: raras 


mente me dauzo, por fer pobrifsima 
toda a gente daquella terra; permi- 
tio noflo Senhor que jazendo eu hú 
dia langado na prava ao Sol, lamens 
tando minhas defavienturas, acertont 
de palfar hum Mouro natural da 
ilha de Palimb3o, que ja por algúas 
vezes tinhaido a Malaca, 8 conuer- 
fado com Portuguefes.  Elte yendo- 
me jazer afsi defpido na area, me 
perguntou fe era Portuguez, 6 que 
lhe náo negalle a verdade, a que eu 


relpondy que [y, €z de parétes muy= 


to ricos, 8 que por mim lhe pode- 
rizo dar quanto pedifle, le me leual= 


Se a Malaca,porque era fobrinho do 


Capitaó da fortaleza, filho de húa 
fua irmam, a que elle refpondeo : 
pois, le es elle que dizes,que peccado 
foy o teu por:onde viefte a táo trilte 
eftado como efle em que te vejo? eu 
entáo lhe dey conta miudamente 
da minha perdicaó, € da maneyra 
gos fete pefcadores aly me trouxe- 
r20,£ como ja me tinháo lágado fo- 
ra de cala,por náo acharé qué me có- 
pralfe. Elle. dando moftras de grádif- 
limo elpáto, defpois de eltar algú el 
paco pelatito,me diffe.Eu (como po- 
des faber) fou há mercador pobre, 8 
táo pobre, 4 por minha pofsibilidade 


- ¿máoche nais q acem pard 
pre gara mais acem pardaos, 


> 


SS 


me mety nefte trato das ovas dos la” 
ueis,cuydando ¿ por cita via pudelle 
ter melhor remedio de vida, o que 
por minha mofina náo pude,é porá 
agora tenho fabido que em Malaca 
polfo fazer algum prouerto,fe o Ca- 
pitáo 8z os officiais da alfandega me 
náo fizeré os agrauos de q tenho ou- 
uido queixar a muytos que lhe fazé 


—nellafortaleza nas fazendas q a ella 


lcuáo, folgaria de yrla: 82 fe te pare= 
cer que por teu refpeito pollo eu lá 
yrÍcguro de receber oprelfaó ou 'a- 
grano, entenderey em te comprara 
os pefcadores de que me dizes que 
escariuo. Eu lhe refpondy com aflaz 
delagrimas,que muyto bem via que 
náo'eftava eu de maáneyra paraque 
fe elle fiafTe do quelhe en diflelTe,afe 
li pelo baixo eftado em que me via, 
como porque lhe poderia parecer q 
eu,por defejar de me ver iure de ráo 
triíte catiueyro,lhe podia fazer mais 
caílo de mim do que la em Malaca 
podia achar, mas que le elle fe quí- 
[efe far em meu juramento, ja que 
entáo náo tinha outro penhór que 
lhe delle, que eu lhe juraria, £,1he 
daria hum eícrito meu que le mé 
levafle a Malaca, que o Capitao 
Jhe faria por ¡flo muyta honra, 4% 
lhe náo tomariáo de fua fazen: 
da couía nenhía, 8 lhe pagariaó 
dez vezes dobrado tudo o que:por 
mim defle. O Mouro me refpon* 
deo: ora fon contente de tecomprar, 
$ leuarre a Malaca, com tanto 
que náo digas nada dilto que ago- 
ra palley comtigo, porque me náo 
alenátemo prego táo alto que te na0 

| poll 
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polla [er bom inda que queyra.E ju- 
randolhe cu entáo que aísi o faria, 
com todas as abaltangas que por en- 
rá0 me pareceo que eraú necelfarias 


a.meu propolito,le fiou elle dellas bé" 


leuemente. 


CAP. XX Y. 


Do que mais me focedeo com este 
mercador Mouro, 


Aflados quatro dias 
depois defte concerto 
| que fiz com cfte Mon- 
=| Toselle por meyo de ou 
tro natural ahy dater- 
Ya, tratou dilsimuladamente com os 
fcte pelcadores fobre o preco, os 
quais como eftauáo ja enfadados de 


mim,aÍsi por euferrmuyto doéte,co= 


mo por lhe náo feruir, nem preltar 
paranada,8: anerja.perto dé hí més 
q me tinhaó lancado fora, €z [eren 
Ícte os que tinháo: parte em mim, dz 
eltarem ja diferentes na pracatia Se 
conformidade q antes tinbáo, 8 ou= 
tras muytas couías q Deos permitio 
qfotTem parte para me náo teréem 
conta,clletodos: por meyo delte tera 
ceyro que o Mouro meteo por cor- 
retor,Íe auieraó co mercadoremprer 
co de feto mazesdouro,que:de nofía 
moeda fazem contia de mil '6 qua- 
trocentos reis, a meyo cruzado por 
-máz,os quais elle pagon logo, 8 me 
trouxe para fua caía. E-autdoja cin: 
co dias q cu eftava fora do poder dos 
outros, € algumtanto milhorado.no 
catiueyro,pclo bom.tratamento que 


o 
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tive daly por diante no poder defte 
meu amo novo, elle fe paflon para 
outro lugar daly cinco legoas,porno 
me Sorobaya,onde acabou de carre- 
gara embarcacaó da m ercadaria em 
Qtrataua, q comoja difíc, erad 0u2s 
de (aueis,os quals nettes rios- (25 tan: 
tos cin tanta quantidade,q ve lhé náo 
aproueitaó mais que los as/ot12s das 
femcas, de que carregaó todos 0s An: 
nos palante de: duas mil embarcaá 
coés, 8 cada embarcacaó lena cento 


. € cinquenta,duzentas jarras; 6 cada 


jarra hum milheyro, por fer impol+ | 
fuel poderfe aproucitar o'mais, Aca 
bando o mercador de carregar a lan 
chara,que eraa embarcacío em que 
lenaya clta mercadaria fe partio pas 
ra Malaca onde chegou daly a tres 
dias, 82 fe foy logo a fortaleza ver 
o Capitao; $ me leuou comfigo, 2 
quem deu conta do que tinba pal: 
fado comigo. Pero de Faria em me 
vendo da maneyra que vinha, ficou 
como paímado, 8 me difle com as 
lagrimas nos olhos, que falafíe al 
to, para faber fe era cu aquelle, ja 
que na deflemelhanca 8 disformi-= 
dade do rolto, £ dos membros lho 
náo parecia, E como auia ja mais de 
tres meles que náo fabiao nouas de 
mim, me tinháo por morto, aci- 
dio tanta gente a me ver,que ná0 ca- 
bia na fortaleza' perguntandome to- 
dostcom as: lagrimas nos olhos pe- 
la caula da defanentura em que me 
vio, 8í dandolhes eu conta muyto. 
miudamente de todo o fucceflo 
da minha viagem, 8 do infortunio 
que nella pallara;-ficaraó.todos táo 
le E admiras 


e 


Periorinacoes de 


admirados, q fem fallarem,nem rele 
ponderem couía algúa le fahiño bé- 


zédo do q me tinhaó ouuido.E pro= 


uendome entáo os mais delles com 


- luaseímolas, omo naquelle tempo 


fe cuftumaua,fquey muyto mais tico 
do que antes era. Aomercador que 
me trouxe mádou Pero de Faria dar 
feflenta cruzados, 82 duas pecas de 
damaíco da China, 8 lhe mandou 
em nome de el Rey quitat os direi- 
ros de fiva fazéda qué deuia na alfan- 
dega,q feria quafi outro tanto,8 em 
couía nenhúa lhe foy feito nenhuni 


- agrauo, de que elle ficou muyro fa- 


tisfcico E contente, € fe deu porbé 
pago da veniaga que comigo fizera. 
A mir me mandou o Capitáo aga- 
lalhar em caía de hum eícriuáo da 
feitoria, por fer cafado na terra, 
lhe parecer que ahy feria milhor 


 Prouido que em outra nenhúa parte, 


como na verdade fuy. E aly eftiue na 


cama palante de hum més que prou 


ue a noflo Senhor que de todo rece- 


by perfeita laude. 
CAP. XXVI 


Da armada que o cÁchem man- 

don contra el Rey de Aará, (o: 

do que lhe focedeo chegando 
a0 rio de Paneticao. 

zo] Allado elte tempo. da 
) Jer minha infirmidade, Pe 
ro de Faria me man- 
doulogo chamará for- 
taleza, £ me pergutou 
pelo que paflara com el Rey de Az- 


rú, 6 comio, $2 onde me perdera, $e 
eu lhe relatey por extenfo todo o lu: 
cello da minha viagem 8 perdicaó, 
de que elle ficou alfaz elpantado. 
Porem antes que trate de outra cou- 
Ía me pareceo necellario dar rela» 
caó do fim que ceue efta guerra dos 
Achés, 6 em que parou o aparato da 
Íua armada,paraque fique entendida 
a razáo do pronoftico, 8 do receyo 
em? tantas vezes có gemidos 2 fuf- 
piros tenho apontado por parte da 
nofla Malaca, táo importáte 20 efta- 
do da India,quanto (ao d parece) el: 
quecida daquelles de qué com razá0 
dinera fer mais lébrada,porá enrédo 
q por via de razáo, de duas ha de fer 
húia,ou deltruyrle efte Aché, ou por 
fe refpeito virmosnos a perder to- 
da a banda do Sul,como he Malaca, 
Banda, Maluco, C,unda, Borneo, 82 
Timor, a fora no Norte, a China, 
lapaó, Lequios, $ outras muyras 
terras K portosem que a nacáo Por- 
tugucía, por feus tratos $2 comercios 
tem o mais importante 6 mais certo 
remedio de vida G em todas as ou- 
tras quantas faó defcubertas do cabo 
de boa efperanca para diante, cuja 
grandeza he tamanha que [e citende 
aterra por cofta em diltácia de mais 
de tres.mil legoas, como fe poderá 
ver nos mapas «cartas que dillo 
cratáo, “fe fua graduacáo:eltiuer na 
verdade. E tambem nelta perda 
(que Deos por fuzinfinita mifericor=' 
día nunca permitirá que aja,por mais 
delcuydos 8: peccados Gaja em nos) 


fe arrilca perderfe -a alfandega do 


Mandouim da cidadé de Goa,que he 
a milhor 


a milhor couía átemos na India,por 
Gnos portos X ilhas atras nomeadas 
Contifte a mayor parte do [en rendi- 
mento,a fora a droga de crano,noz, 
$ maca, que dela fe traz para elte 
rcyno, E do mais que pudera dizer a 
€erca difto,como teftemunha de vi- 
fta,náo quero cratat aquy mais, pord 
ifto [ométe me parece: que balta pa- 
ra le entender'a grande impottancia 
delte negocios entédida, náo duui- 
do ¿fe The dara o remedio que pa- 
recernecellario. E-comiilto me tor: 
no a meu propolito,Eltetyrino Rey 


Achem foy aconfelhado pelos fens, - 


que fe quetia tomar Malaca,por ne=- 
nhúa maneyra opoderia fazer come 
tendoa de mar em fora,comoja por 
leis vezes tinha tentado no tepo de 
dom Elteuío da Gama, 8< de outros 
Capitaés atras paffados, fenáo com fe 
fazer primeyro fenhor delte reyno 
de Aarú, 82 fe fortificar no rio de 
Paneticio,donde as fuasarmadas po- 
dia0 continuar de mais perto a suer 
ra que lhe pretendia fazer, porque 
entáo ficana muyto pouco cultolo fe 
charos eltreitos de Cincapura 6 de 
Sabaom,s tolher que as noffas naos 
paflalsé-20 mar da China, 8 Cyúda, 
é« Bada, 8: Maluco, por cujo relpeito 
poderia tambem facilmente auer 4: 
máo toda a drogaria daquelle arcio 
pelago,para ficar afsi efeituado ono: 
o contrato q por meyo do-Baxa do 
Cayro tinha alfétadoco Turco. Elte 


confelho pareceo taó bó a el Rey, q 


aprouandoo pelo milhor 8 majs a= 
certado, mádon aperceber húa frota 
de cento de feflenta yellas,de G a mas 


2 
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yor parte eraó lácharas, € galeoraás 
de remo, co algús calaluzes da l202, 
e quinze nautos dalrobordo,có m2- 
timentos € monicoés, 8: neftas cm- 
barcacoés meteo dezalfete mil ho- 
més, os dozc mil de peleja, 8 os mais, 
gaftadorés 8cchuzina: 62 nos de pe- 
leja entrauño quacro mil cftrangel- 
ros; T ricos, Abexins, Malauares, Gus 
varates 8 Luloés da ilha Borneo, $ 
pot general do campo hia hum He « 
redin: Mafamede, cunhado do mel- 


mo Rey,calado com húa [na irmam, 


8 Gouernador do reyno de Baatrós. 
Efta frota chegou toda a faluaméto 
aoriode Puneticio, onde entáo el 
Rey de Aurúeftava forrificando a 
tranqueyra,de Q ja atras fiz mencaó, 
na qual tinha cófigo feis mil homés 
Aarús, fem mais outra miftura de 
gercjals1 por elle fer muyto pobre,co, 
mo por aterra náo ter mantinttos, 
de G [e pudeliem fuftentar. Os Achás 
logo em chegando comecaraó a ba 
tera cidade, 8 abareraó porelpaco 
de feis dias com muytas pegas de ar- 
tilharia,porem os de dentro a defen- 
detaó valerofamente, inda que foy 
com algum langue, aísi de hía parte 
como da outra,pelo que foy forcado 
ao Heredim Mafamede mandar den 
fembatcartoda'4 gente ca terra, $e 
alfeftando doze pecas gróffas de ca- 
meilos X elperas; lhe deraó cú ellas 
tres batarias muyto grádes, nas quais 
lhe derrubaraó hú dos dous baluar- 
tes Q defendióo a entrada do rio, 82 
por elle,có ballas de algodáo q leua- 
uao diáte,o cometeraó ha anteme- 
nham,fendo Capitáo defte alfalto há 
- "DR Abexim 


Perierinacoes de 


Abexim por nome Mamedecáo,que 


viera de ludá auia menos de hum 


més allentar € jurar a noua liga 8 
contrato que o Baxa, do Cayro em 
nome do Turco tinha affentado co 
Rey do Achem, no qual lhe elle da- 
ua cala de feitoria no, porto de Paa- 
cem.Efte Abeximcom fellenta Tura 
cos, 8 quarenta lanicaros, 8 alguns 
outros Mouros Malanares fe fenho- 
rearáo do baluarte, 8 puleraó nelle 
cinco bandeyras,com outros muytos 
guioés. El Rey de Aarú, animando 
entáo os fens com palauras, 8 pro- 
melfas, quais naquelle tempo fe re- 
queriáo, elles com impeto determi- 


- nado deráo nos inimigos,8z e torna= 


ra0 a [enhorear do baluarte, com 
morte do Capitaó Abexim, 82 de to- 
dos os mais queja eftanáo dentro, 
E querendo el Rey aproueitaríe da 
boa fortuna delte fuiccelfTo, como ho- 
mem delejofo da vitoria, mandou a- 
brit logo com muyta prefteza as por 
tas da tranqueyra, 8 layndo 20 cam 
po com algúa parte dos leus, pele- 


Joucos inimigos táo esforgadamen- - 


te, que os posa todos em desbara= 
to, % das dozc pecas grolfaslhe to» 


mou as oito,  recolhendofe com. , 


comiíto a feu faluo,fe fortalez 
ceo por entáo o milhor 
9 pode para o mais 
que ao diante 
- 'efperaua, 


CAP. XXPIL 


Da morte del Key de Áarm, (7 
da cruel justica que Je tez 
delle defpows de morto. 


Endo o.Achem omao 
fuccefío daquelle dia; 
lentindo mais a mof+ 
te..do Capitaó Aber 
xim, 8za perda das oi+ 
to pecas de artilbaria, que toda a ou- 
tra gente que lhe fora morta, tomou 
coníclho cos feus lobre o G fe deuia 


fazer, le alléton por parecer de to- 
«dos os Capitaés Go cerco fe córinual: 


le, 8 a tranqueyra le cometefle por 
todas as partes,o que logo fe pos por 
obra com muyta diligencia, E em 
dezallete dias que aly maiseltiveraó, 
cometeraó a tranqueyra none vezes 
com tantas inuencoés 8 artificios de 
guerra,que hum Turco engenheyro 
que comíigo trazizo,lhes inuentana, 
Ga mor parte della foy rafa co chaó, 
derrubandolhe as principaes duas 
forcas da banda do Sul, 8: hum lan. 
co de terra pleno que a modo de cou 
raca feguraua a entrada do rio.E fem 
pre os de dentro Jhe reliftiraó com 
tanto animo, que os inimigos perde- 
ra0 dos feus dous mil €z quinhentos, 
todos confumidos aferro $ a fogo,a. 
fora os feridos 8 queimados, q eráo 
em mayor quantidade, que delpois 
morreraó ao delemparo. E dos Aa= 
1us morteraó fós quatrocentos. Mas 
como eftes eraó poucos, dz os inimi- 
gos muytos, 8: milhor armados, no 
derradeyro alfalto, que foy dado 

205 
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20s tweze días da Lía, fe acabon tudo 
deconfimr, porque faindo-el Rey 
fora da cidade por.confelho de hum 
leu caciz de q muyto fe fiaua; o qual 


28 
lucaulon em todos OS Íeus. Os minis 
gos tomando otrifte Rey que jazia 
morto no campo, Jhe tiraraó as tri 
pas, 8 laJgado.o mererdó em liña ara" 


= por peita de hum bar douro, que va- 
pe dia quarenta mil cruzados,qne osini- 
olé, Migos he deraó, o moucoaifío, ar- 
rcmeteo 205 1mimigos,$ trauou com» 

sá ellos híta afpera briga, na qual andá- 
2 do:com milhoria muyto cónbecida, 


ca, o lenaraó ao Aachera,o qualo. 
mandou publicamente, % có gran 
descerimonias: de juftiga lerraár em 
pedacos, $: cozer núa: caldeyra de 
breu $e azeite,, com hum elpantolo 
pregaó, que dizia alsi. Elta he ajua 


O perro do caciz, que ficaua:por Ca 
Pitáo hattranqueira,fingindo querel. 
lo yr'ajudar a continuar aquelle bo 
Principio, fahio fóra có obra de quí- 


nhentoshomés que tinha 'comítgo, - 


O que yendo hum Capitáo dos ini- 
Migos Mouro: Malauar, por:nome 
Cutiale Marcaa,o qual tinha-cm fua 
Companhia feiícentos Mouros Gu- 
Zarates 8 Malanares,arremetendo ás 
Portas, que ocaciznzo quiz defens 
der pela peita que tinha tomada, foy 
ogo fenhor da tranqueira fem ne- 
nhúa refiftericia, 8 matou quantos 
docntes ez feridos achou nella, que 
legundo fe diffe, palfaraó de mil 82 
- Quinhentos, fem a nenhum dar a vi 
da. O delauenturado Rey, vendo a 
tranqueyra entrada, fem ate-entáo 
ter nenhum fentimento da traicaó 
O caciz, querendolhe focorrer, por 
Íer o mais importante, lhe foy forgas 


0) largar o campo, 8% vindofe retirás 


O para os vallos da caua que eltas 
u10 mais perto, nefta volta que fez, 
Quiza fortuna que o matafle hum 
Turco de húa arcabuzada que Ihe 
den pelos peitos, cóm .cuja morte fe 
acabou tudo deperder,pela grandif- 
fima delorden 2 defarranjo que els 


ftia que manda fazer Solráo Alara= 
dim, Rey da terra dambos os mares, 
piuete das>alampadas douro da ca- 
pella do Profeta Nobi, que quer € 
lhepraz, que afsi ferrado € cozido 
em 'fogo padeca a alima defte Mot- 


yo,por fertranígreflor da ley do Al- - 


córaó,$% de perfeita crenca dos Mal 
foleymojés da cala de Meca,que feris 
do julto por doutrina fanta do luto 
das flores, fefez nas obrasintemente 
a Deos,com mandar continuamente 
auifos dos fegredos delte! reyno:105 
malditos caés do cabo do mundo, q 
por tyrannia de'offenía grau, $ por 
peccados.de nollo delcuydo fenhó: 
reáo Malaca,a que todo Opotto,con? 
hum efpantolo tumulto de yozes rel 
pondia,pequeno caltigo, pata támaz 


nho crime. E defta maneyra,queafi 


pafíon realmente na verdade, fe per- 
deo efte reyno de Aarú com inorte 
delte pobre Reytanto noflo amigo, 
ao qual me parece «que pnderamos 
valer com muyto poucó culto 8¿cax 
bedal que puleramos de nolla parte, 
fe-no principio defta guerra, lhe'as 


cudiraó co que elle pidio” peló' feú 


Embaixador, mas de qué tene a cule 
pa diíto (fe ahy quue algúa)náo que: 
ye D4 19 CH 


+ doantes (como ja fe di 


Perierinagocs de 


ro eu fer juiz, fejao aquem lhe per- 
tence por direyto. : 


CAP. X XV ILL 


Do que pafJon.no reyno de Barú 
¿defpois da. morte del Rey, bg 
de como a Raynbafoy a 
ave" Malaca, 
== Orto efte defanentura- 
do Rey dé Aarú da 
maneyra quetenho di- 
to, 82 todaa fua gente 
j 'desbararada,logo.a cl- 
dade 8. o reyno' todo foy: tomado 
muyto facilmente,8 o Heredim Ma: 
famede general da frota,repairon,82 
fortificon a tranqueira de todo o ne- 


cellario á feguranca do mais que ti- 


nha ganhado. E deixando nella oís 
tocentos homés dos milhores da ar- 
mada, 8: por Capitáo delles hum 
Mouro Lulaó,por nome; G,apetú de 
Raja, fe partio com todo o mais pe- 
lo, da gente para o Achem, onde fe 
difle que o tyranno Rey lhe fizera 
muyto fobejas honras, pelo bom [t- 
cello de aquella Emprdla porque len- 

e) fomente 
Gouernador 8: Bendara do reyno de 
Baarros, lhe deu titolo de Rey, $ fe 
chamou daly por diante Soltáo de 
Baarrós; que he.o proprio nóme: de 


Rey entre os Mouros. A-Raynha de 


Aarú (que todo efte-tempo eltiuera 
metida no mato daly fete légoas;pa- 
ra onde fe. recolhera, como atras fica 
dito)fendo daly a algús dias certificá: 


da damorre del Rey feu marido, 8 


E 


dé tudo o mais que focedera nefte 
trifte cafo, le quilera logo aly quer 
mar,porque alsilho tinha prometl- 
do em yida, €: confirmado. có jura=: 
mento,porem os feus ho nao confen 
tiraó, perfuadindolhe:com: muyras- | 
rezoés que o náo fizefle, ao que:ella, 


«delpois de conceder no-que ]he pe- 


diño,refpondeo; affirmouos:em ley, + 
de verdade,que nemeflas razoés que 
me dais,nem o quecom ellas me pó- 
des diante, nem effas:boas palauras 
com que enfeitais efle bom zelo de. 
leais vaflallos, puderaó fer baltantes 


. para me deltiarem de táo fanto pro= 


polito como efte que a meu Rey $ 
fenhor tinha prometido, [e Deos ne- 
fta alma menío dera a fentir quecó 
minha vida aula devingara fua mor 
te,pelo fangue do qual juro diante de 
todos vofoutros, que em quanto eu 
for viua bufcarey fempre todos os 
meyos poísineis para o fazer; $ por 
efta cauía chegarey atanto eftremo, 
ue mil vezes me.farey Chriftam [e 
e, necellario para alcancar emmi- 
nha vida ifto que tanto delejo.Com 


ete fervor, fem fazer mais detenca, [e 
-pós em hum Alifance, % acópanha= 


da de trezentos dos [eús que aly ti- 


“nha comíigo pata fua guarda; 8 de 


outros muytos que: depois le Ihea- 
juntaraó,com que fez hum corpá de 
fetecentos homés, fe veyo.com elles 
pea a cidade, com determinacaó de 
he por o fogo, porqueosinimigosa 
náo lograflem, €: achado nella obra 
de quatrocentosAchésoccupados no 
delpojo:dalgum pouco fato q ainda 
nella ania,incitando os fens ale faze: 
rem 


» 
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rem amoucos, e trazendolhesá me- 
moria. com muytas lagrimas, a. obri- 
gac20 que para iflotinhaó, cometeo 
Os intmigostáo esforcadamente,que 
dos quatrocentosteafirmon defpois 
em Malaga que náo elcapara nenhú. 
«E yendo ella que parao mais:que de- 
Íejana de fazer nio era poderofa, fe 
tornouarecolher ao maro, dodeem 
105 vinte dias q ahy mais. efteue lhe 
fez tanta guerra, 8cosfalteou portan: 
Tas vezes.no.comar da agoa éclenha, 
«Outras coulas de que tinliaó ne- 
<elsidade,que náo todo mdnlaós 
a layr fora nem (e prouereni. do; né- 
<ellario,8z fe fora polsiuel continuat- 
Jhe eftá: guerra mais ¡outros .vinte 
-diasa fome os ouuera de fazer entre- 
8ar inda que náo quiferaó; mas co- 
Mo as chuuaseraó continuas por cau 
la do clima, 8 aterra em [y era bre- 
Jola g alagadica,Sz as frutas do mato 
de que fe fultentanáo eraó ja todas 
Podres, $ a mayor parte da gente e- 
ftaua doente €: fem remedio, lhe foy 
forcado 4 Raynha paflaríe para:hú 
nO que eftaua daly.cinco legoas,que 
fe chamaua Minhacúmbaa, no qual 
eembarcou em dezafleis embarca- 
coís de remo que ahy pode ajun- 
Tar,em que auia algús patoos de pel- 
cadores, 82 nellas fe veyo ter 2 
Malaca, parecendolhe que . 
vindo ella empelloa, fe. > 
lhe náo negaria cou- 
la de quantas  ; 
pidifles 


CAP. XXIX. 


Dorecebimento que em Malaca 
, | 
Jefez a Raynha de Aarú. co do 
“que paffou com Pero de Faria. 
== =Capitao dafortaleza. 
WaS==ow) Endo Pero de Faria 
AR ES, «certificado: :da «vinda 
> Y da Raynha a mandou 
ynha 
| xeceber por: Aluato de 
EE Fara feu filho, % Capiz 
táo-mor do már,o qual em húa.Ga- 
lé,8c cinco fultas, 8 dous catures, 8£ 
vinte baloés, acompanhado de tre: 
zeñtos homés,+ a. fora otra muyta 
nte. da terraatrouxeá fortaleza, na 
qual (e:lhefez hña nobrefalua de ar. 
til haria G dnrou por.elpaco de mais 
de húa hora.: E:defembarcándo cm 
terra, deípoisquefe lhe moftraraó al- 
eúas confas. que Pero de Faria quiz 
que ella viffe por fazerem em noflo 
caloscómoforad ós almazés, a ribei- 
rá,a.armada,a feicoria,a alfandega, a, 
cala da poluora, $ outras coufas que 
ja para ¡flo eltanao preparadas, ella 
foy agalalhada em húas boas calas, 
és afua gente, que podiáo fer-ate feil» 
centas pelloas,no campo de Ilher,em 
cabanas % tendas o milhor. que por 
entáo fe pode fazer, 8 em todo o 
tempo que ella aquy efteue, que le- 
tjío,quatro oucinco mefes, cótinuou 


- empre no requerimento que trazia, 


que era bufcar favor para yingar a 
morte de feu marido, com.razoés li 
citas £e baftantes parafelhe náo ne- 
gar o que pedia, no fim do qual té= 
po,entendendo quáo pouco.Jhe pos 


diamos 


| 


a e 
pa + 


Peregrinagoes de 


diamos fazer, % que tudo o noflo pa- 
ra com ella era hum entretenimento 
de palauras, de que nío via nenbum 
fruito, determinon de le declarar có 
Pero de Faria, €z faber delle oque 
determinaua de fazerno que lhe ti- 
nha prometido. E efperandoo hum 
Domingo á porta da fortaleza, em 
tempo que o terreyro eftana:todo 
cheyode gente, éx elle fahia para yr 
ouuir Miflazo foy demandar, ée del+ 
pois de le fazerem entre ambos “as 
deuidas cortefías he difle. Nobre 8z 
esforcado fenhor Capitáo, pecotos 
muyto pela realidade da vofÍa:pro= 
gjenie, que me náo cetreis as orelhas 


em elte pequeno elpaco que vos que= 


ro fallar,8:que olheis que ainda que 
fou Moura, 8 cega por meus pecca- 
dos no claro idas da vofla 
fanta ley,codania por ler molher, 82 
porque ja foy Raynha,me deneis de 
ter algum reípeito, pondo piadofas 
mente os olhos de homem Chriftaó 
em meu delemparo. Ao que Pero de 
Faria parou,82 co barrete na máo lhe 
fez hía grande cortefia.E eftadoam: 
bos calados por hum pequeno efpas 
co,a Raynha, defpois de fazer hum 
grande acatamiento para 2 porta da 
Joreija que eftana defronte, difle:có- 
tra Pero de Faria. Foraó fempre ta- 
manhosos defejos que tine de vin- 
gar a morte del Rey meu marido, Y 


- determiney de bulcar todos os me- 
- yos que me folfem polsiueis para O 


poder fazer, ja que: por minha femi- 
nil fraqueza a fortuna me negou ve- 
ftitas armas. E tendo eupara mim 
que elte de que primeyro lancey; 


mío podia lero maiscerto, fiz mais 
conta delle que de todos.os outros. 
E confiada na antiga amizade que 
tenho com vofto, $8 na grande obri- 
gacáo que metem-clta fortaleza por 
tantos reípeitos «quantos vos lenhor 
muytobem fabeis, me vim agora a 
ella a pediruos có lagrimas; que em 
nome do fercnifsimo Rey de Portu- 
gál mei fenhor, cujo fubdito 8 leal 
valfallo fempre foy meu marido, me 
quifefleis valer, 80 focorrerme em 
meu delemparo, aque en publico 
me foy refpondido por voffa boca 
diante de muytos nobres que entáo 
ahy cltauzo, que alsi o farieis fem 
falta nenhúa, 8% agora no fimdefta 
promeffa,táo retificada no tifouro de 
volla verdade,em vez de (er, afsi me 
dizcis, ou days por efcuía que tendes 
fobre io efcrito ao fenhor Viforrey, 
nío'tendo,en necelsidade de tanto 
focorro quanto me yós dizeis que 
para elte feito delá me pode vir,por- 
que com menos de cem homés, $£ 
com a minha gente que anda fugida 
pela rerra, elperando que eu vá de 
ca,me atreno alsi molher cómo fou, 
aem menos de hum més tornar a 
tomar todo o meu fenhotio, % vin- 
gar a morte'del Rey'meu marido, q 
he o que aquy mais pretendo que tu- 
do,ajudandome Deos que hie pode: 
rofo,daparte do qual vos pego éX re- 
queiro por feruico,% honra do fere- 
niísimo Rey-de Portugal meu fe- 
nhor,emparo 8:efcudo de minha or- 
findade, que poispodeis o facais, él 
có breuidade, porque nella eftá a ma 
yor importancia de todo efte aego- 
cio 
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cio, 8 com o fazerdes afsi atalharcis 
O effeico da tencao defte inimigo, fí- 
dada lométe na deltruyciodefta for: 
taleza, como pelos meyos que para 
illo procura, tereys bem entendido; 
8cfe determinais. de me dar: efte: fos 
corra que peco, elperarey, 8 (e náo, 
efenganayme:; porque: tamanho 
mal me fazcisem me fazerdes efpes 
rar femme dardes. remedio, pelo tés 
Po que niflo perco, como:em me ne- 
gardes ¡fto que comitanta:efficacia 
vostenho pedido, 8 em ley: Chris 
fam me deueis,como o fenhot:todo 
Poderofo,Deos do.Ceo Seda terra,a 
Quem tomo por. Tuiz-nelte requeri 
Meénto,muyto bem Íabe. 


CAPA Mar 
Como esla Raymba de Aará fo par. 


tio de Malacapara Bintáo, 
G do que pajfon com el 
Rey do fantana. > 


Vuindo Pero de Faria 
o que efta defconfola. 
da Raynba publica: 
>| mente 1he difle,a qual 
lhe trouxe aly tambem 


d memoria as obrigacoés que tinha - 


Paralhe fazer o que lhe pedia,alcan- 
Cado elle de feu delcuydo, £c-quafi 
- SOrrido por. efta falta em que tinha 
Caydo.the refpondeo, que em ley de 
Chriftaó, 8 em fua verdade Ihe af. 

rmaua, que ja fobre efte calo tinha 
elcrito duas vezesao Viforrey,S que 
Em falta nenhúa efperana aquella 
Moncáo por gente e armada, lena 


India-náo ome/Te trabalho que o €. 
[torua(Te, pelo que lhe aconfelhaya, 
€: pedia muyto por merce, que por 


emtanto le deixafíe eftar aly em Ma: 


laca, ate que elte pouco tempo lhe 
moftralTe aquella verdade. E repli 
cando ella lobre a mcerteza de po- 


der ou náo poder vit efte foccorro, 


quafi que fe: agaltou:Pero de Faria, 
porlhe parecer que defconfiava: ella 
da fua verdade,8 foltando:com elta 
colerwalgúas palauras mais fecás dó 
queerarazáo, a defconfolada Ray» 
nhafelhe arrafaraó :os olhos dagoa, 
éc.com as:maós levantadas parao 
Ceo, $ os olhos poltos na porta da 
igreja,que eftava hum'potco defró- 
te,com tantos folucos que quali náo 
podia fallar, difTe. Fonte limpa be o 
Deos que naquella caía fe adora, de 
cuja boca procede toda.a verdade, 
mas os homés.da terra La0 charcos 
de agoaturua, em que pot. natureza 
continuamente mora0-deluarios 8 
falcas, pelo. que fe deuede aner por 
maldito o que confía no bocejo dos 
feus beigos.. Porque vosáffirmo [es 
nhor Capitáo que defque:me enten- 
di arégora,nenhúa outra confa tenho 
vilto, nem ouuido,fe nío que quáto 
os defauenturados como meu mari: 
do 8 eu mais fazem por vos os Por. 
tugueles,tanto menos fazeis yos por 
elles, % quanto mais deneis, menos 
pagais,pelo que infirindo daquy,o q 
claramente le pode afirmar, he, que 
ogalardáo da nagáo Portugueía mais 
confifte, 8 mais pende da. aderencia 
que do merecimento da pefloa. E 
prouueraa Deosque o que euagora 

conheco 


pi ja 


Pereprinacoós de" 


«conheco dé vós por meus peccados, 
conhiecera el Rey meu marido ago=- 
ra ha vinte de noue annos, porque ne 


elle vinera 120 enganado com voÍco 


cómoviueo, nem em fina le viera 2 
perder por vofía caula, como le per- 
deo. Mas ja queifto aísi he, húa Lo 


conía me relta agora para confolacáo. 


deminhas queixas,que he yer muy- 
tos táo efcandálizados da vofla ami- 
zade quantoa pobre de mim agora 


fé vt. E le vos no atreulels, 0u náo 


— 


quevieis darme elte locorro, paraque 
vos penhorancis t20 leuemente com 
elta defconfolada molherxaó:orfam 
dio que prerendia, $ doque lhe pare- 
ceo que achafle em vos; quio engas 
nadaagorafeacha comia liberalida- 
de das voffas promeflas. Apos eftas 
palauras viroulogo as coftas ao Ca= 
pitáo,S fem o querer mais ouuir, le 
tornou para lu cala. E mádádo logo 
fazer preftes as fuas embarcagoés, fe 
partio ao outro dia para Bintáo,on- 
de naquelle tempo eftaua el Rey do 
lantana,o qual, fegundo fe difle deí= 
pois em Malaca,lhe fez muyto gran: 
des honras, 8z ella |he deu conta do q 
palara có Pero de Faria, « de quáo 
perdidas crazia as efperangas da nol- 
ía amizade, 8 lhe relatou por extéfo 
todo o procelfo, $20 fucceflg do ne- 
cocio. A que el Rey dizem que lhe 
refpondeo, G quáto ao que dezia da 
pouca verdade que achara emnos,(e 
náo el pantaua,nem ella fe efpitalle, 
porqueem muytas coulas o tinhas 
mos moftrado ao mundo, % para 
confirmacaó difto 1he trouxe entáo 
algús exemplos particulares de. con» 


ak ." 
1 


fas que elle dife Gpaflaraó pot nos, 
os quais inda que aprimeyra- vilta 
parecia que faziño a len propofiro, 
todauia cono elle era Mouro,traba- 
balhou por afear as noflas coulasde 
tal maneirá,que asfez parecer muy 
to maisfeas, 82 muyto mais graues do 
que ellas eraó. E-defpois«de lhecon- 
tar motas couías nolÍas muyto mal 
feitas,aque chamana mentiras; rou- 
bos, tyrannias, 8c:]he punha outros 
muytos muyto maos nomes,(em:tra= 
tar dasrezoés $ deleulpas q aquellas 
coufas podiáo ter.porfy,inda q real- 
mente foraóráo abominaucis como 
as elle fazia,lhe veyo.em-fima dizer, 
que elle lhe prometia,a ley :debom 
Rey 8: de bom Mouro, que ella le 
ville muyto cedo por [en meyo del. 
lereftituyda a todo [eu reyno, fem 
lje faltar hum fó palio da terra. E, 
que para ella eftar.cerca € fegurani- 
fto que lhe prometia,elle era conten- 
te de areceber por molber,le ella qui 
fefTe, porque defta maneyra lhe fica- 
ua a elle aucío écjultiga contra oR ey 
do Achem, com o qual era forcado 
vir porfeu refpeito della 2 rompi: 
mento de guerra, fe liuremente náo 
quilelfe deliftir do que lhe tinha to- 
mado,a0 que ella relpondeo,q ainda 
que a honra do quelbe cometia era 
muyto grande para ella,a náo acei- 
tariale em dote Gzarras lhe náo pro- 


metelle-a vinganca da morte de el 


Rey feu marido,porque lhe afirma- 
ua que iffo era fomente o que pretés 
dia, £ que lemillo náo aceitaria fer 
fenhora do mundo. El Rey,por con: 
felho dosfeus, Jhe aceiton efta con- 
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e 
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dica5,8: llsa prometeo com juramé-= 

to folenne,tomado num linto da fia 

leita em que pos a cabeca para reti- 
Cacao da promelfa que lhe fazia, 


ARA AXE 
Da notificagaó que el Rey do lan» 


tanamandou fazer ao Rey do 

Áchbem fobre o teyno de Áa- 
vé, Co do que lhe elle 
 tefpondeo.. 

Efpois que el Rey fez, 
elte juramáto nasmáos 
do feu Caciz mayor, 
por nome Raja:Mou- 
lana;em hum dia da 

felta do feu Ramadaó, fe paflou 4 

llha Campar, onde delpois de fe ce- 

Iebrarem as feftas das finas vodas, te- 

Ue confelho lobteo que fe denia de 
“zer nelte negocioem que le mete= 

"a,porque bem entendia que era al 
32 difficulcolo, por quañto The era 
Orcado auenturar nelle muyto do 

Stl. E 2 wltima refolugaó que fe to= 

on nelle, por.parecer de todos os 

CU, foy, que antes de entender em: 

. Souía algía, mandalle notificar 'ao 

£y do Achemo diréito que tinha 


NOuamente no reyno.de Aari; por” 


Parte do cafamento com a Raynha 
delle,fua noua molher,8< que fegun= 
do lhe elle relpondelle, afi fe deter- 
Minaria, El Rey parecendolhe bem 
efte confelho,ordenou logo hú Em- 


— 


<Q 


do Achem que dizia aÑñi. Siribi laya 
queñidot pracamaa de raja, direyto 
Rey por luccellaó de patrimonio da 
minha catiua Malaca, vfurpada pot 
jugo tytannico de forga de braco na 
injuftica dos infiers,Rey-do lancana, 
éc de Bintáo,8z dos fubditos Reys de 


Andraguitee, € de Lingaa, a ty Sity 
Soltáo Alatadim Rey do Achem, 82 


detodá a: mais terra de ambos os 
mares, meu verdadeyto irmáo pela 


antiga amizade de nolfos auds.fano- 


recido por ello dourado da fanta cas 
fa de Meca porbom ¿e fiel Datoez, 
como os dátos Moulanas que pot 


honra do profeta Noby peregrinas" 


£a0 com elteril vida os canfados dias 
defta miferia. Eu teu cójunto na car- 
ne 8 langue te faco (aber por meu 
Embaixador,que os dias palfados da 
fetima Lía delte nono anno em que 
agora viuemos; veyo a mym com 
grande afronta 8 trabalho a nobre 
vigua Anchefiny Raynha de Aari, 
8c com rofto trifte,8£: olhos chorofos, 


- proltrada por terra me difle,tafgan. 


do asfacescom (nas vnhas, que teus 
Capitaés lhe cinbáo tomado feurey- 
no, com ambos os ríos de Laue, ge 
Paneticáo, £ morto Alibomcar fey 
marido, com mais cinco mil Am: 
borrajas,« Ouroballoés, gente prin 
cipal que comfigo tinha, 8: catinas 
tres mil criangas que nunca péccas 
120,28 quais cingidas com cordas, ge 
com:asmáos atadas continiiameñte 
agoutauáo muytó fem piedade, co- 
mo que foraú filhos de maysinfeis; 
pelo qual monido eu ecu irmáo 4 
proximidade, que o fanto Alcoraó 

nos 


o 


A —— 
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nos enfina 8z nos obriga,a recebi de- 
baixo do emparo de minha verda- 
de, para aísi mais feguro me poder 
informar da rezáo ou juítica que pas 
raiflo podias ter, de achando en env 
feujuramento náo teres nenhúa,a re- 
ccby por molhcr, paraque aísi liure- 
mente lhe polfa allegar com direyto 
fua augño diante de Deos. Pelo qual 
re peco 6 rogo como teu verdadey- 
ro irmáo, que mandes como bonv 
Mouro largarlhe o que lhe tomafte, 
sz de tudolhe facas reftituycio fran+ 
cagzboa, poisna ley profeflada de: 
nolla verdade a iflo es obrigado, 82 
quanto ao modo quefe ha de terna. 
entrega difto, que. pego fe fará pela 
forma do regimento que Siribicío 
meu Embaixador te moftrara,£ nio 
o fazendo aísi, conforme 20 que por 
ley de jultiga te pego, me ey por de- 
clarado comtigo por parte: delta fe= 
nhora, á qual por dote me obriguey: 
com juramento folenne a defender 
2 cauía de feu delemparo. Chegado 
elte Embaixador ao Achem, elle o 
mandou receber honradamente, $ 
lhe tomo a carta que lhe trazia,po- 
rem defpois que a mandou ler 8z vió 
o que vinhá nella, o quifera logo 
mandar macar, fe algús dos leus he 
nío foraó 4 máo, dizendolhe que le 
ofizelTe feria infamia fua muy to grá- 
de. E defpidindoo logo lem lheque- 
rer tomar oprefente em final de def< 
prezo,:]he relpondeo por-eltas pa» 
lauras. En o Soltáo Alaradim Rey: 
do. Achem, de Baartós, de Peedir; 
de Paacemi, 8% dos fenhorios de Daz 
y aa, 8: Baras, principe de toda aterz 


ra de ambos os mares Mediterraneo 
$ Oceano, 82 das minas de Menam- 
cabo, 8z do nono reyno de Aard, 
com jufta cala agora tomado, a ty 
Rey cheyo de fefta com defejo de 
duuidofa heranca, vy tua carta efcri- 
ta em mela de voda, é pelas incon-= 
fideradas palauras della conhecy a 
bebedice dos teus confelheyros;: 4 
qual.náo quilera refponder, fe.mo 
náo pediraó ós meus, pelo que te di- 
go que me náo delculpes diante de 
ty,quete confeflo que tal lonuor náo 
quero, € quanto '20reyno do Aa- 
ru náo falles nelle, fe queres ter vida, 
baíta mandalo éu tomar, £ Ícr men, 
como muyto cedo ferá elle teu. Efe 
calafte com Anchéfiny tua molher 
iconta de com illo te jultificates no 
direyto do reyno que ja nio he fen, 
com ella te-ficarás-como fico os ou- 
tros calados com firas mólheres, que 
cultivando a terra fe fuftentáo do 
trabalho de fuas máós. Toma pri: 
meyro Malaca; pols:que foy tua, €e 
entáo entenderás no que nunca foy 
ten, E ey te fanorécerey como a yal 
fallo,mas náo como a irmáo por que 
te nomeas. Delta minha 'grande ca- 
lado rico Achem, ¿20 primeyro dia 
«da:chegada delle teu homiern,que 
“o ulogo demim delpidy, fém ó 
Querer mais ver, nen” - 
“1 ounir como te el 0 
A ¿Ci ó 
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CAP: XXXI 


Do que mais pajjon entre eRe 
do lantana, (o odo Ácheim 
Jobre onegorio desta' 
embarcada, | 


A Pt nt 
bal = 


Sa Efpidido o. Embaixa- 
A Y dor del Rey do látana 
SN k có elta refpolta no mef 
7 ¿21 no dia Gfoy ounido, 
sa q entre ellescuíftuma a 
ler. hum notauel defprezo, tornando 
a leuar configo o prelente, que tam- 
em lhe náo quiz aceytar, para mais 
2Datiméto Se afronta do melmo Em 
alxador que otrazia, chegou a Cá: 
Par,onde naquelle tempo-eftaua o 
Rey do lantana,o qual quando fou- 
£ todas eltas coulas, dizem que fi. 
cou táo colerico que affirmauáo os 
cus q por algúas vezes o viraó cho- 
Tarem fegredo, como honiem que 
Intira muyto o ponco calo que o ty- - 
Tanno Achem fizera delle. E tornan- 
O Outra yez a auer confelho lobre a 
cterminacaó delte negocio, fe af 
Éntou que por todas as vias lhe fi- 
ZcÍle guerra como a inimigo capital, 
$ fe entendefle logo primeyro que 


tudo em fetomar o reyno de Aaru, * 


« afortaleza de Puneticáo,antesque 
o Achem o fortificalTe mais. E para 
eífeico difto fezlogo el Rey preítes 
com a mor prefteza que foy pofsi- 


-uel húa grolía armada de duzentas 


vellas de remo, de que a mayor pat- 
te eraó lancharas,joangás, 8 calalu- 
26,8% quinze juncos dalto bordo, có 
Mantimentos $ municoés, 8 as mais 


. Coulas necellarias para.efta emprela, 


$ pos nella por Capiráo mór o gran- 
de Laque Xemena feu Almirante, 
de quem as hiltorias da India fazem 
muytas vezes mencáo,.30 qual deu 
para ella dezmil homes de. peleja, 82 
quatro rail de cluzna;gente muúyto 
elcolhida 8% exercitada na guerra. O 
Almirante fe:partio logo.com toda 
efta frota;8echegando ao rio de Pu. 


neticáo,: onde.eltaua a. fortaleza dos 


¡nimigos,:2cometeo. por cinco vezes 

a.efcalla vifta com trezentas elcadas, 

ájúntandoaifto muytas invencoés 
de artificios de-fogo,é náo.a poden. 

do aísitomaf a comecou a batercom 

quarenta pecas de artilharia grofla,q 
nunca cellaraó de tirar.de dia nem 
de noyte,de maneyraque a cabo de 

fete dias que continuon a batoria; a 
mayor parte da fortaleza foy pofta 
por terra,8 dando logo os inifmigos 
o affalto,a entraraó mnyto valerofa. 
'mentc,com morte de mil X quatro= 
centos Achés, de que a mayor parte 
.erachegada hum dia antes que cíta 
frota chegalle,com bú Capitáo Tur- 
co fobrinho do Baxa do Cayro, por 
¡nome Morado Arraiz,o qual també 
_aly ficon morto com duzentos Tura 
cos que tinhacomíigo,fem:o¡Laque 
-Xemena querer que le. defle vida a 
menhum delles; E com tanta prelsa 
tornoulogo a repairar o que cayra, 
com eltacadas, 8centulhos de pedra 
«em fo(sa; em que a mayor parte da 
gente trabalhava, que em doze dias 

«tornou a fostaleza a ficar no eftado 
¿primeyro,8z có dous baluartes majs 
«dauentagem. Ásnouas delta frotag 
Y el Rey 


| 


pr 


: Tercorinago?s de > 


el Rey do Tantana fazla nos portos 
de Bintio € Campar chegarz0 logo 
aotyranno Rey Achen, O qual tez 


- mendo-perder o que tinha ganhas 


% 


do.fez logo aparelhar outra de cená 


to Se oicenta vellas,fultas, lancharas, 
8 galcorás; 8 quinze gales de vinte 
8: cinco bantos, na-qual fez embar- 
car quinze mil homés, 'o5 doze mil 
de pelejaja que ellées chamio de bai: 
len, 8c os riais chuzma do- remo, 82 
por general “defta frota mandoú Ó 
miefino Hercdim Mafamede que an 
testomara efté rcyno, como atras fi» 
cadito,pelo ter por homem de grá- 
descfpritos, 8: bem afortunado na 
guerra,o qual fe partio com toda elta 
frota, chegando a hum lugar que 
fe dizia Aapcifumbee;quatro legoás: 
do rio de Puneticio, foube por algús 
peícadores que aby tomou,tudo o q 
za forraleza,8no reyno era paflado, 
8z como Laque Xemena eftaua apo- 
derado,afi da terra como do mar elo 
perando por elle, com a qual noua 
dizem que O Heredim Mafame- 
de ficon muyto embaracado, por- 
que na yerdade nunca Ihe parecco q 
'os inimigos fizcllem' tanto em táo 
poucotempo. Tomando entáo con- 
'felho fobre o que fe denia de fazer, 
(e afirmou que o voto dos mais fo- 
ra;queja quea fortaleza $0 reyno 
erao tomados, Sé toda a fua gente 
morta,8os inimigos eftanao ta0 po- 


derofos no mar, X na terra, que em 


“todo calo fe deuia de tornar, vifto 
náo eftar o tempo conforme a0 que 
“elles cuydauío, Porem o Heredim 
:Mafamede foy muyto contra ifTo,di 


zendo que antes queria morter Co- 
mo homem,que yiner em deshonra 
como molher,por3 ja que feu Reyo 
efcolbéra para aquelle feito,náo quí- 
(elle Deós que. elle perdefle póto da 
opiniño que todostinhaó delle, pelo 
que prometia éc juraua pelos oflos 
de Mafamede, < por- quantas alam- 
padas continuamente ardiáo “na lua 
capella, de matar por tredor-todo O 
quefofle contra efteféu parecer, $: 0 
mandar cozer vivo núa caldeyra de 
breu,como tambem auía de fazerao - 


.melmoLaque Xemena: 62 com efte 


féruor 8 aluoroco fe abalon daly dó- 
de eftaua furto, coin grandes gritas, 
$: grande vozaria'de eftromentos, $ 
tambores, ée finos, como em feme- 
lhantestempos coftumáo, $e come- 
teo á vella 8 a remo a entrada do 
rio,€chegando á vilta da armada do 


_Laque Xemena,elle que ja a cfte té- 


po eltava preftes, 82 reformado de 
muyta de boa gente que de nouo lIhe 
acudira de Pera, Bintáo, Siaca, 8: dC 
outros lugares ahy comarcáos, aba- 
Jou logo do lugar onde eltava, 8: 0 
veyo receber ao meyo do rio,8z del- 
pois de fe fazerem de ambas as pat- 
tes as faluas acuftumadas de artilba- 
ria, arremeterad devoga artancada 
hús a0s outros,8 como hido deftjo” 
fos de fe chegarem, abriga le travonl 
entre elles de maneyra, que por el- 
paco de quals hora 8 meya, le nio. 


-enxergou melhoria em nenhúa das 
-partes,ate que o Heredim Mafame- 


de general dos Achés foy morto de 
húa bomba de fogo, que lhe deu n05 


peitos,que logo o fez em dous peda 


gos 


"e 
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<OS, cor cuja morte os fens defaco- 
tocoarío de tal maneyra, que que- 
rendo voltar para húa ponta que 
Chamavío Batoquirim, com tencío 
de ahy feitos todos em hum Corpo, 
le fazerem fortes até vira noite, em 
que determinanío de fe agolherem, 
0140 puderío fazer, porque a cor 
tente da agoa, que era muyto gran 
de osdividio em muytas parres. E 
delta aneyra a armada do tyranno 
Achem ficou toda em poder do La- 
Que Xemena, fem elcaparem della 
Mais que fós quatorze vellas, €: as 
cento ge fellenta:82 feis foraó toma- 
45, « mortos treze mil 8: quinhen- 
'oshomens, afora os mit 8 quatro= 
CEntos que morreraó na tranqueyo 
12. Chegadas eftas quatorze vellas 
20 Achem, lhe deraó conta de tudo 
O que paflaua, de que dizem que fi- 
Cou táo trifte, que. vinte dias o náo 
VIO pefíoa nenhúa, no fim dos quais 
Mandou cortar as cabecas aos Capr- 
taés das quatorze vellas, £ a todos 
95 mais que nellas vinháo mandou 
tapar as barbas, 8 que lo pena de fe- 
Tem ferrados vivos daly por diante 
andaflem fempre veftidos como mo 
Eres, tangendo com adufes: por 
Onde quer que folfem, € que quana 
O juralTem fobre algúa coula, folle, 
1151 me Deos traga meu marido, on 
asi ey veja prazer dos que pary. E 
eltes homens vendofe conftrangidos 
* tum caftigo táo afrontofo, quali 
todos fe defterrarío, é£ muytos tor, 


Maraó a morte com fuas proprias 
Maos, lhiás com peconha, Outros ens 


forcandofe, £: alguns dellesa ferro. 
E della mancyra que tenho conta. 
do, « que puntualmente aísi paflou 
na verdade, ficou o reyno de Aark 
liure delte tyranno Achem, 8 em 
poder do Rey do lantana, até o an- 
no de mil $ quinhentos fellenta ge 
quatro, que o memo Achem com 
hía frota de duzentas vellas, Ángin- 
do yr fobre Patane, deu manhofaz 
mente húa noite no lantana, onde o 
Rey encáo ellaua, % o tomou as 
máos com fuas molheres 8 filhos, 
e Outra muyta gente, 8 os leuou 
catitios para fua terra, onde de tos 
dos, fem perdoar a nenbúum, man. 
don fazer crucys Juíticas, 8z ao Rey 
com hum pao muyro groflo fez bo- 
tar os miolos fora, £tornou de no- 
vo afenhorear o reyno de Aarh,'de 
que logo intitulou por Rey o fen fia 
lho mais velho, que foy o que def 
pois mataraó em Malaca vindoa el. 
le cercar, fendo Capitáo da fortalez 
za dom Lionis Pereyra filho do Có. 
de da Feira, que lha defendeo com 
tanto esforco, que pareceo mais mi- 
lagre que obra natural, por fer en= 
táo tamanho o poder defte inimiz 
go, 82 05 noflos táo pocos em (ua 
- Comparacao, que bem fe pudera * 
dizer com verdade que eraá ; 


¿ duzentos Mouros para. 
E - cada Chriltáo, sd 
A CAB 
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CAP: XXXIIL 
(omo indo eu de Malaca parao, 


reyno de Pao achey vinte (> 
tres Chrisiáos perdidos no 
Mar. 


Gora me quero tornat 
20 propolito de Ghia 
tratando.Sendo en,co- 
mo ja atras tenho di- 
to,cóualecido da doé- 
ca q trouxe do cariueyro de Siaca,P.e- 
ro de Faria defejando de me abrir al- 
gú caminho por onde eu vielle a ter 
algíña coufa de meu, me mandou em 
húalanchara de remo' ao reyno de 
Páo, có dez mil cruzados de fua fa- 
zcda, para osentregara hú feu feitor 
G lá relidia,por nome Tome Lobo, 
8: dahy me paífar a Patane, que era 
outras cem legoas auante,có húa car: 
ta 82 hú prefente para o Rey,é tratar 
có elle a liberdade de hús cinco Por- 
tugueles q no.reyno de Siáo eltauáo 
carivos do Monteo de Bancha feu 
cunhado. Partindo eu de Malaca có 
elte deflenho, aosfete dias da minha 
yiagem,fendo húa noite tanto auan- 
te como.ailha de Pullo Timáo, que 
pode fer noucntalegoas de Malaca, 
£< dez on doze da barra de Pá0,qua- 
í1 meyo quarto dalua paflado, ouui- 
mos por duas vezes húa grande gri- 
ta no mar,é< náo védo nada por caus 
fa do grande elcuro que ainda fazia, 
ficamos todos muyto fufpenfos,pord 
«náo fabiamos atinar co que aquillo 
feria, 8 mareando as vellas, fomos 
guinando para onde tinhamos ouni- 


dootomda grita, vigiando todos cos 
roftos baixos, para vermos [e podia- 
mos demfar o que aquillo fofle. E 
continuando nefta confufaó obra de 
húa hora,enxergamos muyto 20 ló- 
ge húa coula preta éz rafa, fen vulto 


-nenhum, $ náo fabendo determinar 


o que ferja,tornamos de noto a auer 
confelho fobre o que nillo fariamos, 
$ com quanto na lanchara náo era: 
mos mais que quatro Portugueles,os 
pareceres foraó muytos 8 muyto dif 
ferentes hús dos outros,em que ouue 
requereremme q náo quilelTe faber 
o q me náo relenaua, £ me folle pa- 
ra onde me mandaua Peto de Faria, 
porque perder húa [6 hora daquelle 
tempo,era por a viagem em vctura, 
é a fazenda em riíco, $ eu ficar dá- 
do ma conta de mim fé me acótecel» 
le algú defaftre. A q eurelpondy,que 
por nenhúa coula que focedeífe aua 
de deixar de laber o que aguillo era, 
porq [e en erralle niflo,como elles di- 
ziño, l0 a Pero de Faria, coja era 2 
lanchara £ a fazenda, ania de dar 
aconta, E náo a elles que náo ti- 
nháo aly mais que [uvas peffoas fo- 
mente, em q hia táo pouco como na 


minha. E em quáto duraraó eltas al-' 


tercacoés, quiz Deos q elclareceo a 
menhá,em q diftintamente vimos 4 
era.gére que le perdera no mar,á an- 
dana fobre paos, entáo |he pulemos 


“afoutaméte a proa a vella 82 a remo, 


ex chegandonos bem a elles para que 
nos conhece(sé, gritaraó muyto alro 


por feis ou lete vezes, lem: dizerem 
- outra couía, fenio, Senhor Deos mi- 


[ericordia, com a qual nouidade f- 
camos 
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camos todositáo cófuloséz palmados 
Q qual ficamos como fora de nos, 8€ 
mádido muyto deprella licar os re- 
meyros da lanchara ao mar,os metc- 
mos todos détro, q eráo vinte de tres 
pelloas,quatorze Portugueles, $ no- 
ue elcrauos, os quais:todos vinbaó 
taó disformes nas figuras dos roftos 
Q metiáo medo,éz táo fracos q nem a 
falla podiáo ber lancar pelaboca.E 
defpois de ferem recolhidos $ aga= 
falhados o milhor q entáo foy pof- 
fuel, he perguntamos pela caula da 
Íua defanentura: aq hum delles rel= 
pondeo com aflaz de lagrimas, Se- 
nhores, a mim mechamáo Fernáo 
Gil Porcalho,3 efte olho q me vedes 
menos, me quebraraó os Achés na 
tranqueyra de Malaca,quádo da le- 
gunda yez vieraó fobre dom Efte= 
uo da Gama, o qual defejando de 
me fazer merce, por me ver táo po- 

e como era naquelle tépo, me deu 
licenga q folle a Maluco, onde prou» 
ueraa Deos q náo forayja Q tal Ífuecef 
lo avia de ter a minha yda,porG del 
pois q party do porto de Talágame, 


Ghco furgidouro da nolla fortaleza . 


Ternate, auendo ja vinte dc tres dias 
Que nauegamos com tempos bona- 
cas, 8 bem córentes de.nos,em hum 
Junco que trazia mil bares de cra- 
uo,que valiaó mais de cem mil cru- 
zados,quiz a minba trifte vetura por 
muytos peccados que contrá Deos 
comety, que fendo Noroefte fuefte 
com a ponta de Surobaya, na ilha da 
la202,nos deu hum tempo de Norte 
to rijo,q com a vaga dos mares cru: 
zados, 8 cogrande elcarceo q O mar 


3 
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leváron, nos abrio o junco pela roda 
de proa; pelo «qual nos foy forcado 
alijar o conues,£ corrédo aísi aquel» 
la noite aarnore feca, fem moltrar 20 


vento hum [o palmo de vella,por (e. 


rem infofrincisas refegas- q a miude 
o:tempo de fy lancana, viemos com 
alfaz de trabalho até meyo. quarto 
dalua rendido, em que fupitamente 
feñosfoy ojunco ao fundo, fem del. 
le fe faluarena mais -G eftas vinte de 
tres pelloas: quenos 'aquy' vedes, de 
cento de quaréta á lete que nelle via 
nhamos. E ha ja quatosze dias q an- 
damos [obre eltes paos, fem era tos 
dos elles comermos mais: q hú cafre 
meu dG nosfalleceo,có q todos nos Ít= 
ftétamos oito dias,£% inda efta noite 
nos falleceraó dous Porrugueles que 
náo quilemos comer,tédo dio bem 
denecelsidade,porq fem duuida nos 
pareceo q oje atea menham acabal- 
lemos có a vida eltes mileraueis tras 
balhosem que nos viamos. 


CAPAZ X XUL 


Como: cheguey ao reyno de Páo 
com estes perdidos,2> do mais 

Si que ahy paffes. 

a Saz Sulpélos 8: palma- 
dos ficamos todos co 
q ouuimos a efte ho. 
2 NS] me, vendo o trifte 82 
AS mileraucl eltado a que 
chegaráo elle 8 feus cópanheyros,82 
naó deixoutábé denos clpátar muy 
to ver o meyo por onde noflo Señor 
por fua mifevicordia os quiz faluar 
táo milagrofaméte, 8zlhc demos to- 
A Ez dos 
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«dos por iflo muytos lounores,8os no 


nos hofpedes confolamos, £ anima- 
mos fazédol he agllas chriftás lembrá 
cas G anolla pobre capacidade entáo 


nos enfinou. E tambem partimos có 


elles dos veftidos que tinhamos,có.q 
elles ficaráo:2lgum tanto repairados 
naquella falta, 8 deitandoos nascá- 
mas em q do rmiamos;slhes fizemos 
os remedios que nos pareceo q lhes 
poderiáo aproueitar para repoularé, 
porque clles,parece que por náo dor 
mirem aularanto tempo,vinhío táo 
aruoados das cabecas que cahiño no 
cháo com bús eftremecimientos: de 
maneyra que por húa grande hora 
náotornauio em fy. Daquy delta 
paragem nosfomos demandara bar- 
ra de Páo;, onde chegamos quaíl a 
meya noite que furgimos na boca da 
barra defronte de húa pouoacío pe- 
quena que le dizia Campalaran, 82 
como a menham foy clara, nos fo- 
mos a remopelo rio acima até a ci- 
dade,g leria daly pouco mais de húa 
Jegoa,onde achamos o Tome Lobo, 
G,como diffe, ahy refidia por feitor 
do Capitáo.de Malaca, a qué entre- 
guey a fazenda q leuaua. E nefte dia 
nos falleceráo tres Portugueles dos 
auatorze q achamos perdidos, hum 
dos Ear ley o Fernáo Gil Porcalho 
Capitáo do júco, $ cinco mocos Chri 
ftaos,os quais todos láqamos de noi- 
te 20 mar,có penedos atados nos peis 
gc nos pelcocos paraque fe foflem av 
fundo, por na cidade nolos náo quiz 
feráo deixar enterrar, có quáto To- 
mé Lobo lhe daua porifló quarenta 
cruzados, dádo por razáo q ficaria a 


> / 


terra maldita, 8% incapaz de poder 
criar coula algúa,por quáto aquelles 
defútos náo hiiolanados do muyto 
porco q tinhio comido, q erao mais 
grane £ inorme peccado q quátos na 
vida fe podiáo imaginar: aos outros 
deftes perdidos q ficaráo vitios, aga- 
falhou o Tomé Lobo, X% os proueo 2 
todos muyto abaftadaméte detudo 
o Glhes foy necellario até cónalece- 
rc,éc. [e iré para Malaca. Daly a algús 
dias queredo eu feguir minha viagé 
para onde lenaua determinado, q era 
ate Parane, o Tomé Lobo mo náo. 
confintio,pedindome muyto Go náo 
fizefle porq me affirmaua quefe náo 
auia por Leguro naquella terra; por 
lhe dizerem que hum Tuáo Xerra= 
fa0, homem muyto principal nella, 
tinba jurado de lhepór o fogo á.ca- 
fa,para o'queimar dentro có quanta 
fazenda nella eftiuelTe, por dizer que 
em Malaca lhe tomara hum feitor 
do Capitáo cinco mil cruzados em 
beijoim, 8 leda, 8 aguila, a muyto 
mcnos preco do que valia,8% 1hos.pa- 
gara em roupa podre 2 camo quilt: 
ra, pelo q dos cinco mil cruzados de 
emprego, q em:Malaca valido mais 
de dez'mil, a fora o retorno de boas 
fazendas q de lá pudera trazer em. 
moótaria quafi outro tantó de ganho, 
náo tirara mais GÍ/os letesétos cruza- 
dos. E q ja por duas vezes o timháo 
tentado .com arroydo feytico, 102 
fim de elle fayr.fora,8 o matarem na 
briga,pelo qual fendocafo q focedel- 
fe algúa couía daquellas de Gfere- 
mia, náo Í eria mao acharme eu aly 
para faluar a fazenda que aly tinha, 


porqué 


> 
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pora fe náo perdefle á mingoa,a que 


cu, delpois de lhe dar algiasrezoés: 


Por minha parte, me elle náo quiz 
acertar, dandome lempre outras em 
Contrario das que lhe eu daua, lhe 
vim em fim a dizer,G fendo cafo que 
o matallem,como elle d1zia,a im de 
Jhe ronbarem aquella fazenda, q on: 
de poderia eu elcapar q me náo fizel- 
fem o meímo? E que fe tinha aquel- 
a noua por táo cerca como mcafhr- 
maua, q porá deixaua yr aquelles on 
zc Portugueles, ou porá náo le em- 

arcaua com ellespara Malaca? a q 
relpondeo: Sabe Deos quáo arrepen- 


dido eu eftou dilfo,mas ja go eunio' 


Como dizeis, fazey vos agora ifto 
QVosen peco, € requeyro da parte 
do lenhor Capitáo, aque logo ey de 
elcrener, 8: dar conta de todas ellas 


couías que pafley com volco, á elle - 


Vosnáo ha de tera bem deixardelme 
aquy (ó có fua fazenda,g náo he táo 
POuca q náo paííe de trinta- mil cru- 
Zados de emprego, € meus qual on- 
tros táros. Eu,védome aísi cofulo en- 
tre o requeriméto q me elle fazia pa- 
T2ficar,8 o perigo q eu corria fe fical 
€, nao me fabia determinar a qual 

eftes dons eltremos me inclinafTe, 
Pelo qual, deípois de langar minhas 
cotas,me foy forcado por melhor re- 
Medio,vira concerto có elle por efta 
Maneyra,q fe dentro de quinze dias 
enáo auialle para fe embarcar co- 
migo maquella lanchara para Pata- 


ne, com a fazenda fejta em otro $2 


Pedraria,de queentáo auia na terra 
Muyta quantidade, afsi de húa con- 
la como de ontra,que cu me pudefle 


x 


Y , 


yr liuremente para onde Teúava mi: 
nha derrota, o que elle aceitou, 8€ 
delta maneyra ficamos ambos bem 
auindos. . | | 


CAP. XXXDV. 


Como el Rey de Páo foy morto, 
Í7 quem o matou, ¿o a 14340 pora 
que, €> do q entáo nos focedeo 
a Tome Lobo €o a min, 


|¡¡Omé Lobo fe deu tan* 
lta prella em vender 
a fazenda,como quem 
fe temia do que lhe ti- 
nháo certificado,% fez. 
táo Ló barato della, que em menos 
de oito dias as calas eftauño defpejas 
das de toda a roupa,£ náo querendo 
tomar pimenta,nem crato, nem on= 
tra droga nenbúa que pudelle fazer 
pejo, atrocou fomente por ouro de 
Menancabo, por diamantes que 
ahy tinháo vindo nos jurupangos 
de Laue, 8% de Tanjampura, € por 
aloúas perolas de Borneo £ Solor, 


E tendo ja quafi tudo arrecadado, - 


com tencáo de nos embarcarmos 
ao outro dia, Oordenou o demonio 
que aquella noite logo feguinte a= 
contecefle hum cafo aflaz elpantolo, 
o qual foy que hum Coja Geinal 
Embaixadot del Rey de Borneo que 
auia ja tres oti quatro annos G refidia 
na corte del Rey de Pá0,8 cra homé 
muyto rico, matou a cl Rey,pelo a- 
char có fuá molber, pelaqual caufa 
foy tamanbha a reuolta na cidade, 82 
em todo o pouo,qnáo parecia confa 

A de sor 


a 
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de homés, fe náo de todo o inferno 
junto; vendo entáo 'algús vadios éx 
gente ociofa, delejola de tais Íuecef 
los como aquelles, que o tempo 3 a 
occaliaó era entáo muyto accommo- 
dada para fazerem o que antes co 
temor do Rey náo oulauio, le ajun= 
taraó núa grande companhia quaíl 
quinhentos on feifcéros deftes, 8: em 
tres quadrilhas le vieraó á feitoria on 
de poufaua o Tome Lobo, é abal- 
roando as cafas por [eis ou ete par- 
tes, nolas entraraó por forca, por 
mais que as nos defendemos, XK na 
defenía0 dellas foraó mortas da nof- 
fa parte onze pelloas, entre as quais 
foraó os tres Portugueles q eu trou- 
xeracomigo de Malaca, 8 o Tome 
Lobo efcapou com feis cutiladas, de 
híña das quais lhe derrubaraó a face 
direita até o pefcoco, de que elteue 
á morte, pelo que a ambos nosfoy 
forcado largarmoslhe a poulada có 
toda a fazenda que nella auna, e re- 
colhermonos álachara,na qual prou- 
ue a Deos que elcapamos com mais 
cinco mocos, 8 oyto marinheyros, 
porem da fazenda náo elcapou nada, 
a qual fó em ouro 8 pedraria pafla- 
ua de cinquenta mil cruzados. Na 
lanchara nos deixamos eftar ate que 
foy menham com allaz de afflicao, 
porem com boa vigia, para vermos 
o em que paraua agrande vniáo que 
geralmente auia em todo o ponlo, $ 
vendo que hia o negocio cada vez 


- para pior,ounemos por milhor con- 


felho palfarmonos daly para Pata- 
ne, que pormonos a riíco de nos a- 
cabarem aly de matar, como fizeraó 


a mais de quatro mil pelfoas, E par- 
tindonos logo daly, dentro de [cis 
dias chegamos a Patane, onde fo-. 
mos bem recebidos dos Portuguefes 
que aula na terra, aos quals demos 
conta de tudo o que acontecera em 
Pa0,8 do maoeltado em que ficaua 
a miferauel cidade,de que todos mo- 
ftraraó pefarlhes muyto, $ queren- 
do fazer fobre ifto algúa coufa, mo- 
uidos fomente do zelo de bós Portu- 
guefes,fe foraó todos a caía del Rey, 
éz fe lhe queixaraó muyto da (em 
razáo que fe fizera ao Capitáo de 
Malaca, 8 lhe pediraó licenca para 
le entregarem da fazenda que lhe 
era tomada, o que el Rey lhes con- 
cedeo leuemente, dizendo : Razáo 
he que fagais como vos fazem, 8% que 
roubeis quem vos rouba,quáto mais 
a0 Capitáo de Malaca, a quem to- 
dos fois táo obrigados. Os Portu- 
gueles todos lhe deraó muytas gra- 
cas por aquella merce; 8tornandofe 
para fuas calas, alléentaraó que fe fi- 
zelle repreía emtoda a coula que a- 
chalfem fer do reyno de P20,ate que 
de todo fe fatisfizelfe aquella perda. 
E daly a noue dias fendo amados q 
no rio de Calantao,3 era daly dezor- 
to legoas,eftauao tres juncos da Chi- 
na muyto ricos, de mercadores Mou» 
ros naturals do reyno de Paó, que có 
tempo contrario le vieraó aly meter, 
ordenaraó logo de armarem fobre 
elles. E embarcandofe oitenta Por- 
tugueles dos trezétos que entáo aula 
na terra,em duas fuftas, € hum na- 
vio redondo,bem aparclhados de to* 
dasas coufas neceflarias 4 emprela q 
: f leuanaó, 


Nx 


nn 
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Jeuanío, (e partiraó daly a tres dias 
com grande prefía, por le temerem 
Que fe fofiem lentidos pelos Mouros 
da terra deflem “auiío 20s outros 
Mouros que elles hizo bulcar. Deftas 
tres embarcacoés era Capitáo mor 
hum loaó Fernádez Dabreu, natural 


dailha da Madeyra.flho do amo del: 


Rey dom lo20,que hia mo nanio re> 
dondo, % leuaua comíigo quarenta 
Íoldados,8 das duas fultas eraó Ca 
pitaés Lourenco de Goes, €: Valco 
Sermento feuprimo,ambos naturaes 
da cidade de Bragáca,% todos muy- 
to esforcados $ praticos na milicia 
haual. Aooutro dia feguinte chega- 
120 eltes noffos naujos 20 rio de Cá- 
antáo, 8: vendo que eftanío furtos 


nelle os tres juncos de que tiueraó 


nOuas,os cometeraó muyto esforca- 

amente, 8 com quanto os de détro 
trabalharaó' quanto puderaó pelos 

efenderem,em fim náo lhes apro- 
Ucitoy nada, porque em menos de 

Ua hora foraó todos rendidos com 
Morte de fetenta 8 quatro delles, € 

Os noflos tres fomente, mas oune 
Muytos feridos. E náotrato de par- 
Ucularizar aquy o que hús $2 outros 

zeraó, por me parecer delnecelfa- 
Mo. fomente direy o que me parece q 

42 maisao calo. Rendidos 8 toma- 
“0505 tres juncos,os noflos fe fizeráo 
a vella,8z (e fayráo do rio, lenádo os 
Juncos comfigo,porque ja neftetépo 
toda a terra eltana amotinada,8z na 
tegando daly para Patane com bom. 
vento,chegaráo lá 20 outro dia qua- 
fia velpora, 8 furtos,faluaraó o por- 
tocom grande felta 8: eftrondo de 


Y 


PA 


S 
arulharia,a que os Mo tiros da terra 
n3o tinbáo paciencia. Écom quanto 
erío de pazes ee fe darío por noflós 
amigos, todanta trabalhar aóquanto 
foy poísiuel, com peitas que deraó a 
os regedores, $ 20s priuados de el 
Rey,para que fizeflen «corn elle que 
nosacoimafle o feito, 8: nos lancafTe 
fora da terfa, o que el Rey náo quiz 
fazer, dizendo;que por nenhum cafo 
anta de quebrar as pazes que lets ana 
tepallados rinháo fcitascom Malaca, 
mas queredofe fazer tercelro,8 me- 
tera máoentre nos € os tomados, 
nos pidio que fatisfazendo os tres 
Necodas fenhorios dos juncos o que 


em Pío fe tomara ao Capitáo de 


Malaca,lhes largaflen liuremente as 
fuas embarcacoés, o que o loío Fer- 
nandez.Dabreu, 6 os mais Portu. 
guefes outorgaraó pelo muyto defe. 
jo que viráo que cl Rey tinha diflo, 
de que fe elle moftrou muyto con- 
tente, 8z lhes agardeceo aquella boa 
vontade com muytas palanras.E de- 
fta maneyra fe cobrara0 os cinquen= 
ta mil cruzados que Pero de Faria 82 
Tome Lobo tinhiaó perdidos, 8 05 
Portuguefes ficaraó na terra có cre- 
dito £ nome honrolo, € muyto te- 
midos dos Mouros. E eftes tres juns 
cos que entáo le tomarío,fe affirmou 
por dito dos que vinháo nelles, que 
ÍÓ em prata trazido duzentos mil 
> tacis, que (20 da nofla moeda tres 
zentos mul cruzados, a fora 
outra muyta fazenda, 
de q vinháo bem 
carregadosy 


> 


A 


EX : ÉXMADE 


 Perierinacoes de 


CAP. XXXVI 


De hum trifle cafo que na barra 
de Lugor NOS ACONÍECCO. 


] Vendo ja vinte 8z feis 
dias que eu eftana a- 
quy em Patane acabá- 
do de auiar húa pouca 


AA de Fazenda que viera 
da China para me tornarlogo, che- 
gou húa fulta de Malaca, de que vi- 
nha por Capitáo hum Antonio de 
Faria de Soufa,o qual, por mandado 
de Pero de Faria, la a fazeraly 
certo negocio com el Rey, 8 alfen- 
tar com elle de novo as pazes anti- 
guas que tinhacom Malaca, 8% agra- 
decerlhe o bom tratamento que no 
feu reyno fazia aos Portugueles, 8 
outras couías a efte modo de boa a- 
mizade,importantes 20 tempo, é ao 
interefle da mercancia,que na verda- 
de era o que mais fe pretendia que 
tudo,porem efta tengáo vinha rebu- 
cada com húa carta a modo de eni- 
baixada,acompanhada de hum pre- 
fente de: boas pecas, mandadas em 
nome del Rey noflo Senhor, 8: 4 cue 
fta de fua fazenda,como he cuítume 
fazerem. os Capitaés todos naquellas 

artes, Efte Antonio de Faria trazia 
ús dez ou doze mil cruzados em 
roupas da India que em Malaca lhe 
empreltara0,as quais eraó de táo má 
digeftaó naquella terra,que náo auia 

elloa que lhe A nada por 
ellas, pelo que vendofe elle: de todo 
defeíperado de as poder gaftar, de- 

terminou de inuernar aly até lhe buf 


» 


car cipediente por qualquer via que 
folle polsiuel; 82 foy acófelhado por 
algús homés mais antiguos na terra q 
a mandalle a Lugor, que era húa ci- 
dade do reyno Si3o mais abaixo pa- 
ra o norte cem legoas, por fer porto 
rico,8 de grande elcala, em que avia 
grande loma de júcos da ilha da laoa; 
dos portos de Laue, Tanjampura, la- 
para,Demaa,Panaruca, Sidayo, Pals 
larnio,Solor,8 Borneo, que a'trocó 
de pedraria 8 ouro coftumanáo 2: 
comprar bem aquellas fazendas, An- 
tonio de Faria parecendolhe bé efte 
confelho,determinou de o fazer aísi, 
$ ordenando logo ahy na terra húa 
embarcacaó para a mandar, porque 
a fufta em que vieranáo eftaua para 
iflo, fez feu feitor hum Chriftouío 
Borralho homem bem entendido no. 
negocio da níercancia, com o qual 
fora6 dezafleis homés chatins, 8z fol- 
dados com fuas fazendas, parecen- 
dolhes que pelo menos fariaó de hú 
[cis ou (ete, aísi no que lenalfem co- 
mo no que trouxeflem, na qual yda, 


- O pobre de mim acertou de fer hom 


dos delta companhia. Partidos da- 

quy hum Sabbado pela menham, 8 

nauegando lempre 20 longo da co: 

fta com ventos bonancas, chegamos 

a barra de Lugorá quinta feira fe- 

guinte pela menham. E furgindo na 

boca do rio;nos deixamos ahy eltat 

todo aquelle dia, enformandonos 

muyto miudamente do que conui- 

nha,a(si para a mercancia, como pa* 

taa feguranca de noflas peíloas. E as 
nouas que ahy achamos foraó t20 
boas, que na yeniaga elperanamos 
po de 


,.. 


E 


de dobrar o dinheyro quaíi feis ve- 
- ZeS, %£ no mais auja feguranca para 
todos,com liberdade € franquia por 
todo aquelle més de Setembro, con: 
forme ao eftatuto do Rey de Siáo, 
Por [er o més das Cjumbayas dos 
Reys, E paraque fe ifto milhor en- 
tenda, he necellario faberfe que em 
toda elta cofta do Malayo,£ por dé- 
tro do [ertáo domina hum grande 
Rey, que por titulo famefo fobre to- 
dosos outros fe chama Prechau Sa- 
leu.Emperador detodo o Sornau, q 
1e húa provincia de treze reynos a q 
vulgarmété chamamos Siáo, ao qual 
120 logeitos, 8 pagaó pareas cada an 
no Catorze Reys pequenos, os quais 
Por coftume antigo eraó obrigados 
a rem pelfoalmente todos.os annos 
A cidade Odiaa metropoli defte im- 
Perio Sornau,$% reyno Siáo, leuar el” 
tas areas que era0 obrigados pagar, 
« fazeremlhe a qumbaya, que era 
ijaremlhe o tregado quetinha na 
Cinta. E porque elta cidade eftá cin- 
Quenta legoas pela terra dentro,8 as 
Correntes do rio [20 muyto grandes, 
pela qual razáo [e acontecia inuer- 
harem lá eftes Reys muytas vezes, 
com muyta defpcía de luas fazendas, 


informado o Prechau Rey de Siáo. 


difto por peticaó que todos os cator= 
ze Reyslhe fizeraó,onue por bé mu- 

arlhe efta fugeicáo taó graue nou= 
tra mais leue, 8: ordenou que daly 
Por diante ovuelle nefta cidade de 
Lugor hum Viforrey, aque em fua 
Ingoa chamáo,Poyho, 20 qual eftes 
Catorze Reys de tres em tres annos 
vicllem pelloalmente dar. obedien- 


a 


- 


Pernao Me endez Pínto, 37 


cia,como antes cuftumanáo dar a el 
Rey,X pagaliem encáo por junto to- 
dasas pareas que cada hum deuelle 
de todos tres annos, $e que naquelle 
més em que elles vielfTem dar aquel. 
la obediencia,os franqueaua em fas 
fazendas, 8: atodos os mais merca: 
dores que naquelle més entrallem Ze 


fasflem,aísi naturaes como eftrangera 


ros.. E porque na conjuncaó em que 
2quy chegamos,como atras difle,era 
o tempo defta franquia, erzó tantos 
os mercadores que vinhaó de todas 
as partes,que. fe afirmava ferem en- 
tradas nelta cidade palfante de mil 
8: quinhentasembarcacoés de diuer= 
las partescom infinidade de fazédas 
ricas. E elta he a noua que achamos 
quando furgimos na boca do rio, có 
a qual ficamos todos bem aluoroca- 


dos « contentes, 8 determinamos q. 


tanto que vielTe a viragaó entrarmos 
para dentro, porem quiz 2 defauen- 
tura por nollos peccados,que náo vif 
fcrmos iíto que tanto delejanamos, 
porque lendo quafias dez horas, el- 
tando ja para jantar,8 com a amarra 
apique para em acabando nos fa. 
zcrmos a vella,vimos vir de dentro 
dorio hum junco muyto grande [9 
co traquete,  mezena, 6 em empa-= 
relhando com nofco furgio,hú pouco 
abalrauento donde.nos eftanamos, $e 
tanto que foy,iurto,conhecéndo que 
eramos Portugueles, «. muyto pou- 
cos,é% nos vio.a embarcagao ta0 pe- 
quena,arriando da amarra, fe deixou 
defcayr fobre nos, 3 igualandofe có 
a nofla proa pela banda daftribordo 
nos langou dos arpeos prugds 


> 


e 


- I 


em duas cadeas de ferro muyto com- 
pridas com que nos atraco 2 bor- 
do. Ecomo a fua embarcacaó era 
muytogrande, 8: a nofla muyto pe- 
guena, lhe ficamos metidos debaixo 
dagorja dos efcounés de proa. Sain= 
do entao da tolda, onde ate entáo el- 
tiucraó efcendidos, obra de [etenta 
cu ojtenta Mauros, entre os quais a= 
via algús Turcos de miftura, deraó: 
Húa grande grita, 8capos ella foraó 
tantas as pedras,oszargunchos, aslá- 
cas, 82 as chucas de arremellofobre' 
nos,que parecia chuua que cahia do: 
- Ceo,com que logo em menos de bú 
- éredo,dos dezalleis Portuegueles que 
éramos, os doze foraú mortos com 
maistrinta 8e feis mogos 8 marinhey 
ros. Os quatro que clcapamos nos: 
lancamos ao mar,onde [e afogon lo- 
go hum delles, 8 os tres fowmos ter 2 
terra bern efcalaurados,£ faindo por 
- húa vala onde atolauamos acé acin= 
. ta,nos metemos pelo mato. Os Mou- 
ros do Iunco,entrando logo nanofla 
embarcacaó,acabaraó inda de matar 
hús leis ou fere mogos que no con- 
vés ackaraó feridos, lema nenhum 
quererem dar vida. E.metendo no 
junco com a mayor pre(la que pude- 
raó toda a fazenda quanta acharaó 
na embarcacaó, lhe fizeraó hum ró- 


Peregr: 


bo,com que a meteraó no fundo, É- 


largando-4 amarra $e os arpeos da 
abalroa com que nos atracaraó, le 
fizeraó logo á vella;porque ar- 
+ recearaú poderem ler 
conhecidos, 


de 


nacóes de 


CAP. XXXVII 


¿Do que. pajfamos os tres compa- 
mbeyros defpois que nos mete- 
mos pelo mato dentro. * 


1 S tres companheyros q 
el efcapamos daglla defa- 

Ze), uentura, vendonos afsi 

A 3 feridos, $ fem remedio 
; nenhum, nos pulemos 
todos a chorar,8z darmos muytas bo 
feradas em nos,como homés delafsia 
fados,8z palmados,do que tinhamos 
vifto auia menos de meya hora, 8z 
delta maneyra paflamos aquelle tri- 
fte dia. E vendo que a terra aly era 
alagadica,% cheya de muytos lagar- 
tos €: cobras,ouuemos que o melhot 
confelho era deixarmonos aly ficar 
tambem aquella noite, 2 qual pafías 
mos atolados na vala até os peitos, 
8z ao outro dia; fendo ja menham 
clara nos fomos ao longo do rio até 
hum efteiro pequeno, que nos náo 
atreuemos a paflar,afsi por ler muyto 
fundo, como pela grande foma de 
lagartos que nelle vimos: 8 aly pal- 
famostambem a noite com allaz de 
trabalho, no qual continuamos mais 
cinco dias, fem podermos yr atras nó 
adiáte,por fer tudo apaulado, 8cche* 
o de grandes eruacais, 8 nefte tépo 
nos falleceo hum-dos companhey- 
ros,por nome Baftizo Anriquez ho- 
mem muyto honrado « rico, 8 que 
nalanchara perdera oito mil cruza- 
dos, Os outros dous que ficamos Ío- 
mente,que eramos Chriftoudo Bor- 
ralho é cu, nos pulemos a chorar 
A borda 


borda do rio encima do morto mal 
enterrado, $12 nelte tempo táo fra- 
cos que nem fallar podiamos, % com 
determinacío de acabarmosaly ellas 
poucas horas que cuydauamos nos 
ficauío de vida. Ao outro d1a,que era 
O féetimo de nolfa defatióturaja qual 
'ol pofto vimosyir a remo pelorio a» 
cima húa barcaca carregada de lal,8% 
Perlongando de júto denos,pidimos 
de joelhos 205 remeyros G nos quilel 
em tomar, elles quando nos viráo, 
Pararáo hum pouco,cos olhos poftos 
€m nós,como elpantados. de nos ve- 
Tem da maneyra que eftauamos em 
Joclhos, € com as máos leuantadas, 
como quem fazia oracáo, Se fem nos 
telponderem,fizeraó moftra de que: 
Terem feguir feu caminho,a q ambos 
gritando en altas yozes, tornamosa 
Pedir com'muytas lagrimas que nos 
háo deixaflem aly morrer. Ao tom 
eltes noflos brados lahio de debai-' 
xo do toldo húa molherja de dias, 
Que no afpeito 8: na gravidadé de fia 
Pelloa moftraua bem fer quem def» 
Pois foubemos que era, 2 qual em 
ROS vendo da maneyra que eltava: 
Mos,como quer le apiadaua de nos, 
« fe condohia de noffa delaueutu- 
-Y3,% das feridas que lhe moftramos, 
tomando hum pao na mío, fez che= 
Sara barcaca a terra, 6% por tres ou 
Quatro vezes deu nos marínheyros 
com elle, porque refulanáo. E faltan= 
do feis delles em terra nos tomaráo 
as coltas, 8, nos meteráo dentro.Efta 
honrada molher.em nos vendo aísi 
cridos, 8 com as camilas 82 calcoés 
enuoltos em lama 8 em fangue, nos 
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mádon logo lattar com:muytos bal. 


desde agoa, € dar a cada hum leu' 


pantio com que por entáo nos cubri. 
mos, 8 fazendonos allentar junto de 
fy, nos mandou trázer de: comer, 82 
ella melma nolo diante por (ua 


- mío, 8 nos difle, comey. vosoutros 


pobres eftrangeyros, 8náo-vos del 


con[oleys por.wos verdes, della ma: 


neyra; porque :aquy eftou eu, q fou 
molher 8:náoráovelha quepalle de 
cinquenta ¡annos, 8:ha menos de 
feis.que me vy catina 8 roubada dé 
mais de cem mil cruzados que tinha 
de meu, é com tres filhosmortos, e 
hum marido ¿a quem queria mais q 
aos olhos com que o via; « todos at- 
li pay como filhos, 8: dous irmáos, 
$. bum genro vy de/pedacados nas 
trombas dos: alifantes del Rey de 
Si2o,8 có vida canfada éx trilte cocy 
todos eftes males 8% delgoftos, $ on- 
tros quali tamanhos,quaisforáo ver 


pela melma maneyra tres filhas don- 


zellas,£ minha máy, « meu pay, é< 
trinta $ dous-parentes meus fobri- 
nhos S primos, metidos em fornos 
acelos, dando tamanhos gritos que 
rompiáo o Ceo,paraque Deosos va- 


- Jefle naquelle tormento táo infofti- 


uel,mas foráo meus peccados tama- 
nhos que cerraráo as orelhas a cle- 
mencia infÍnita do Senhor de todos 
os fenhores, paraque náo ouuille efta 
petigáo que a mim parecia er julta, 


- mas na verdadeo que elle ordena if- 


fo he o milhor. A fto lhe relponde- 


mos nós que por peccados noflos 


permitira Deos vermonos daquella 
maneyra: a que ella, tambem com 
; muytas 


O 


Teregrinago?s: de 


muytas lagrimas, que lhe nío falra- 
'náo entáo afsi como anos, dille, bom 
he [empre em voflas aduerfidades 
juftificardes os toques da máo do Se: 
nhor,porque neífa verdade confella- 
da de boca,82 +4 de coracáo,com 


conftácia firme áz limpa, efta muytas : 


vezes opremio de nollos trabalhos. 
E difcorrédo afsi por fua pratica, nos 
perguntou pela caula da nofla dela. 
uétura, 82 de que maneyra vieramos 
ter a aquelle miferauel eltado : nós 
lhecontamos entáo tudo o como pal 
fara, mas que náo conheceramos que 
gente era aque nos fizeraaquillo, né 
labiamos arezáo porque no lo fize- 
ra. A ifto relponderao os feus, que 
aquellejunco grande que diziamos 
era de hum Mouro Guzarate por no 


me Coja Acem, q aquella menham 


layra do'rio,S que hia carregado de 
Braíil para arlha de Ainaó. A hon- 
rada dona,batendo entáo nos peitos, 
por final de grande efpáto,dille, que 
me matem,fe afsi náo he,porque elle 
Mouro que vos outros dizeis le ga- 
baua publicamente a quem o queria 
onnir, que da geragío deftes homés 
de Malaca tinha mortos por algías 


vezes hía grande loma, £ que lhe. 


queria tamanho mal que cinha pro- 
metido 20 feu Mafamede de matar 
inda outros tantos. Nós,elpantados 
de hía couía táo noua,lhe reíponde= 
mos, que lhe pediamos que nos dif: 


fefTe que homem era aquelle,ou por- 


que dezia que nos queria tamanho 
mal: a que ella difle, que do porque 
náo labia mais qué dizer elle que hú 
nolfo grande Capitáo por nome El. 


tor da Sylueira, lhe matara feu pay, 
8 dous irmáos, em búa nao que lhe 
tomara no ellreiro de Meca,vindo de 
ludaa para Dabul, E por todo o ca- 
minho nos foy cótando outras muy+ 
tas particularidades do grande odio 
que nostinha aquelle Mouro,8 do 4 
emnoflo vituperio contaua de nos. 


CAP, XXXVUL 


Quem era estamolber com quem 
hiamos, > como nos mandos para 
Patane, (> do que fez Antonio 
de Faria fabida a nova da nof- 
. Japerdicáo, > da fazeda 
gue Le Lomarao. 


Artida efta honrada 
mollier daquy. delte 
tes ES9 lugar ende nos acha: 
le EEES ra, lefoy a vella 8 a 

=== remo pelo rio acima 
obra dE duas legoas,aré chegara húa 
aldea pequena,onde dormio aquella 
noite, como a20 outro dia foy me- 
nham fe partio pata a cidade de Lu- 
gor que era adiante cinco legoas, 4 
qual chegou quaft ao meyo dia, £ 
delembarcando en terra le foy para: 


Sua cala, 8 nosleuon configo, € com 


ella eftivemos vinte de tres dias muy 
to bem curados, $ prouidos de tudo 
o neceflario com muyta abaftanca. 
Elta molher era viuua, $ da geracio 
honrada; $ fegundo defpois fonbe. 
mos, fora molher do Xabandar de- 
Preuedim, que o Pate de Lalapasá 
Rey de Quaijuáo na ilha da. laca 


matará 


matara na cidade de Banchá no an- 
NO de 1538. 8 20 tempo que nosa- 
<houn da maneyra que tenho cótado, 
¡Vinha de hum Junco (eu que eftana 
Ma barra carregado de al, € por fer 
Srande,£ náo poder paífaro banco, 
0 defcarregana pouco.a pouco na- 
quella barcaca. Paílados os viñite 8 
tres dias que difle,em que provue a 
BOO Senhor quede todo conuale: 
££mos, 8 nos achamos em dif; policio 
Para caminhar, nos encomendon el. 

22 hum mercador few: parente que 

'2 para Parane, que era dal y oiten: 
“1 cinco legoas; o qual nos meteo 
<omíigo num calaloz de temo em q 
“le mefmo hia: E nanegando por hú 
S'ande rio de agoa doce,quefe dizia 
Sumbhechitáo, chégamos daly a Íete 

1aS a Patane. E:como Antonio dé 

aria eltana cos olhoslongos clperá- 

9 Pornás,ou portecado da fua fx: 
Zenda tanto que nos vío, 8 1he con: 
tamos o que paffaua,ficou todo trefa 
Paflado fem nos poder falar, por e(= 
Pago de mais de meya hora. Ejanes 

“tempo os Portuguefes eráo tátos 


qUe náo cabiño nas calas, potque da * 


Mayor parte delles levana fazenda a 
Wilte da lanchara; 8zaísio cabedal q 
ellalenoy pallana de fellenta mil cru- 
zados, de que a mayor parte era'em 
Pata amoedada para le comprar có 
e 20uro. Antonio.de Faria vendofe 

“Mnenhum remedio,8% cos feris do. 
2 mil cruzados que em Malaca: lhe 


mpreftaráo roubados, querédoo al. 


Sus confolar nelta perda, Ihes relpó- 
£o, que 1hes confelfana que le náo 
Atreuja tornara Malaca a yer orofto 
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aos[cns acrédores, porque arrecesna 
que o quilelfem elles obrigar pelas 
elcrituras qué les tinha feito a Jhes 
pagar o quelhes deuia,o que elle en. 
táo por nenhúa via podia fazer, Pelo 
quellie parecia fer maisrazáo yr buf: 
car quem lhe tomara o feu, que dei- 
xat de pagara quemlho empreflara, 
E-logo publicamente perante todos 
fezjuraméto nos Íantos Euágelhos, 
éx difle,que alem do que juraua,pro- 
metia tambem a Deos de yr logo 
daly em bulca de quem lhe tomara 
fia fazenda; o qual lha avia de pa: 
gar ao galarim, ou pór ben; ou pot 


mal,inda que por bemja entendia q 


náo podia fer por nenhúa via, porq 
quer lhe marara dezafféis Portu= 
gueles, $ trinta 8 feis mocos £ ma- 
rinheyros Chriftios,.nió éra razaó 3 
pallalle taó levemente lem algum 
caltigo,porque fe afsi náo fofle,cada 


dia nos fariaó húa, 8 outra, 4 cento * 


femelhantes a.efta. Os' circunítantes 
todos Ihe lonnaráo muyto aquella 
determinacao, % le lhe oferecerad 
para aquella empreía muytos homés 
mancebos, 8bós foldados, 8: outros 
com empreftimo, de dinheyro para 
fe armar, 8 le prover do necelfario; 
Elle aceitou entaó de feus AMIYOS Cu 
[tes offerecimentos que lhe fizeráo, 
com a mayor breuidade que po- 
de le fez preftes,8: dentro de dezoitó 
dias ajuntou cinquenta 8: cinco fef: 
dados. Nefta yda foy tambem ne: 
cellario yr o pobre de mina, por me 


veríem hum /ó vintem de mea, né 


quem mo delle nem empreltafTe, 2 
deuerem Malaca mais de quinhen- 
A cos 


A 
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tos cruzados que algús amigos me ti- 
nhaó empreftado, os quais, có mais 
outros tantos que tinha de meu, to- 
dos por meus peccados o perro me 
leuon na volta dos outros de q tenho 
contado, fem faluar de tudo quanto 
tinha de meu mais que a pobre pef- 
foa,có treszargunchadas, « húa pe- 
drada na cabeca,de que eftineá4 mor- 
te por tres Ou quatro yezes, Él ainda 
aquy em Patane me tirarao hú oflo 
antes que acaballe de farar della. E 
Chriftouío Borralho men copanhey 
ro cltene ainda muyto.pior que eu, 
de outras tantas, feridas que també 


Ihe deraó em pago de dous mil 8 


quinhentos cruzados q ha volta dos 
QUtros aly lhe roubarao. 


CAP. XXXIX. 


Como Antonio de Faria fe partio 
para ailba de Ainño em bufca do 
Mouro Coja Acem, (5 do que 


achou antes que cbega 1£ 


; > feaella. 


ES: Anto que Antonio de 
eo Farja elteve de todo pre 
Vo ftes, [e partio daquy de 
l Mogr Patane hú Sabado no- 
| 2 ue de Mayo do anno 

de 1540. é< fez len caminho 20 not- 
noroelte via do reyno de Champaa, 
có determinacaó de defcubrir nelle 
os portos $ angras daquella cofta,8z 
ahy por qualquer via, de boa pilha- 
gem le reformar dalgúas coulas de 
ue vinha falto, porque como a Ína 
layda de Patane foy hú pouco apref- 


Teregrinacoes de 
K3 


fada.nío vinha tío bem prouido do 
necefíario que náo ouuelle nylterre 
fazeríe de. muyras couías, principal- 
mente de mantimentos, 8% municoés, 
8 de poluora. E auendo ja Íete dias 
que velejauamos por nofla derrota, 
ouuemos vilta de húa ilha que fe di- 
zia Pullo Condor emaltura de ojro 
graos 8 hum tergo da parte do nor- 
te,é qualinorocfte fuefte com a bar- 
ra de Camboja,Scrodeandoa por to- 
dasas partes, defenbrimos ao rumo 
delefte hum:bom furgidouro que fe 


- chamava Bralapilaó, que demorauz 
da terra firme pouco mais de feis Je- 


goas, no qual achamos hú junco de 
Lequios q hia parao reyno. de Siá0, 
com hum Embaixador do: Nauta: 
quim de Lindau,Principe da ilha da 
Tofa,emaltura de trinta 8 Ícis graos, 
o qual em nos -vendo fe fezlogo 4 | 
vella. Antonio de Faria lhe mandon 
pelo Piloto Chim.que leuana: hum 
recado de muytos comprimentos,de 
boa amizade, a que relpoderao, que 
tempo viria em que elles (e cómuni;, 
carido com noÍco por amizade da 
ley verdadeyra do Deos da clemen- 
cia fem termo, quecó fua morte de- 
ra vida atodosos homés com heran- 
ca perpetua na cala dosbós, porqué 
aísi o tinhaó que auia de fer paffado 
o meyo do meyo.dos tempos, E có 
efta refpolta 1he mandaraó hú trega- 
do rico,co punho é£ bainha donro, 
có maisvinte 82 feis perolas núa bo- 
ceta do mefimo feita como faleiro pt 
queno, de q Antonio de Faria ficot 
aflaz. magoado, porlhe náo podet 
contribuyr.co queera rezáo, porqué 

: ja30 


D 


J220 tepo GO Chim torio co teca. 
O hiño eommarados em diftancia de 
Mais de húa legoa. Delembarcando 
OS aquy nefta ilha, eftiuemos nella 
tres dias fazédo nolla agoada, 8 pef- 
cando infinidade de largos 82 cotui- 
-Nas que nella ausa, no fim dos quais 
fomos demandar a cofta da terra fit. 
-Me,em bulca de bum rio que le cha. 
mata Pullo Cambim, que divide o 
Henhorio de Cambojado reyno de 
hampaa em altura de noue graos, 

« chegando a elle hum Domingo 
«Acrradeyro dia de Mayo,foy o Pilo- 
'Olbrgir tres legoas por elle dentro, 
-Cefronte de húa ponoacáo grande, q 
e chamaua Catimparú, na qual pa- 
Cificamente, X< por concerto de boa 
Mizade eftiuemos doze dias, emá 
ROS Prouemos abaltadamente de to- 
9 0 necellario. Ecomo Antonio de 
arta de fua natureza eta muy?to cu- 
“lolo, trabalhou por faber delta géte 
«que nacoís habitauáo o fertío da- 
«Quella terra, donde procedía a ori 
«$€Mm daquelle grande rio, 8 elleslhe 
e 2Terao que a origem do rio proce- 
dia de hum lago que fe chamana Pi- 
“Mator,que demorauz a lefte daquel- 
“€ mar duzentas 82 felflenta legoas,no 
"y no de Quitiruáo,o qual lago efta- 
Ya cercado de grandes ferranias, $ 
MO Pé dellas 20 longo da agoa' auia 
tinta 8 oito pouoacoés,das quaisas 
“eze fomente eraó grandes, 6 todas 
4S mais muyto pequenas,mas que (ó 
<m húa deltas grandes por nome 
incaleu avia húa tamanha mina 
Suro, que fe affirmaua pelo dito 
0s moradores da terra,que le tiraua 


ve > 
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cada día della Lhum bar 82 meyo de 
Ouro,que pela valia da nofía moeda 
vema ler por aro vinte £ dous mi- 
lhoés douro,na qual mina quatro fe- 
nhores tinháo parte, táo cubicofos 
em tanta maneyra, que continuamé- 
te andauño cm guerras hús cos ou- 
tros, fobre qual delles a avia de fe- 


nhorear toda, 8 que hum deftes por . 
nome Rajabicau tinha no patio das 


Íuas calas em jarras metidas na tetra 
ate o gargallo feiícentos bares dou- 
ro em po,como o de Menancabo da 
ilha Cjamarra, € que fe trezentos 
homés dos da nofla 1acaó: o come- 
tellem com cem elpingardas, que 
lem dunida nenhúa terizo fenhores 
delle. E que tambem en outra da: 


«quellas pouoacoés por «nome Bua- 


quirim auía húa pedreyra de que fe 
tirauao muytos diamantes naifes, de 


“roca velha,de muyto mor preco que 


os de Lane, % de Tanjampura na 
ilba de laoa. E fazendolhe Anto- 
nio de Faria outras muytas pregun= 
tas de coufas particulares, he diffe- 


ráo outras muytas coulas das aba 
Ltancas 8x fertilidade da terra que a- 


uia por efte rio acima tanto para: 
cubicar, quío facis 8 pouco * 
- cuftolas parece que 
feraó de cona' 


-quiftar. 


CAP. 


Teregrinagoes de 


ro (CAPO RIE 


Como daquy nos partimos para a 
iiba de eAinao, onde ania nonas 


que estara o Coffayro Coja 
Acem,( do que nos acó- 
teceo no caminbo, 

Artidos nos defte rio 
de Puillo Cambim,na- 
uegamosao longo da 
colta do teyno de 
Champaa ate ha ba- 
dria que fe chamana Saleyjacan, de- 
zallere legoas adiante para o norte, 
“na qual entramos, 8 por nio vermos 
ahy couía de que-langar máo, nos 
tornamos afayr ja quaíi fol pofto, 
lem fazermos mais que ver $ con- 
rar os lugares que eftauío ao longo 
da 2902,que por todos eraó (eis,cinr 
co pequenos.como aldeas, é hum 
parecia de mais de mil calas, cerca- 
do de grande aruoredo,com muytas 
ribeyras de agoa doce que deciáo do 
alto da ferra, a qual lhe ficaua nas 
coftas da banda do Sul a modo de 
muro, S náo tratamos entáo de Íubir 
aella,por náo amotinarmos a terra, 
'Ao outro dia pela menham chega- 
mosa hú rio que le chamaua “Too- 
bafoy,onde Antonio de Faria furgio 
da banda de fora,poro Piloto fe náo 
atreucr a entrar dentro, dizendo que 
nunca aly fora,né fabia o fundo que 
tinha. E eltando nós com tudo deba- 
tendofobre enrrar ou náo entrar ne- 
fte rio,ouemos vifta de húa grande 
vella que de mar em fora vinha de- 
mangaro porto: 8 aluorogados nús 


para a recebermos, com todas ascou” 
las neceflarias a noflo officio £« bom 
propolito,a elperamos aísi Íurtos na- 
quelle lugar onde cftauamos, $2 per- 
longando ella porjunto de nos,a fal. 
uamos 4 Charachina (como naquel- 
las partes dize) com nofla bandey: 
ra de veniaga,que [a0 as moftras 4 
finais de amizade que entre clta gé- 
tefe cuftumáo fazer em lemelhantes 
tempos. Os da nao em vez de nos 
refponderem pelo mefmo modo,co- 
mo eftaua em razáo, parece que Co- 
nhecendo.que eramos Portugueles,a 
quem náo tinháo boa vontade, nos 
moftraraó de cima do chapiteo, fall 
do com pouca cortefia, o trafeyro de 
hum cafre,S fobre iflo com muytos 
tangeres de trombetas € tambores 
8z finos deráo húa grande grita $ a. 
pupada a modo de defprezo K ef- 
carneo,como na verdade entáo fa- 


ziño de nós, deque Antonio de Fa- 


ria le moftrou allaz afrontado: E má 
dandolhe tirar com hum berco, par 
ra ver fe fallauño mais a propof1to, 
lhe refponderáo com cinco pilouros, 
tres de falcáo,S< os dous de camello, 


-de que elle 8 todos os mais ficaraó 


embaracados. E tomando confelho' 
fobre o que nelte cafo fe faria, fe al- 


fentou q por éntáo nos deixallemos 


eftar afsifurtos aly onde eftavamos, 
potgne náo era filo cometer conía 
táo dunidoÍa, mas que como folle 


¿menham le faberia que gente era, $ 


queforgas trazia,8 que conforime 40 
ue villemos nos determinariami0S, 


o qual confelho parecco ben aísi2 


Antonio de Faria como a todos 0% 
mails. 


y 
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mais. E 'pondo recado 8 boa vigia 
no que convinha,nosdeixamos eltar 
ciperando pela menham; £ 4s.duas 
1oras defpois da meya noite enxer- 
gamos ao Orizonte do mar tres cou- 
las pretas rentes com a'agoa, é cha! 
mamos logo o Capitaioq a elterépo 
eftaua no conues deitado encima de 
tia capoeyra, < ]he moftramoso q 
Vitmnos,o qual tanto G o vio també, 
€ determinon muyto deprella,8cbra 
94 por tres ou QUATTO VEZES, ALMAS, 
Armas,a que logo (e fatisfez.em rnuy= 
tO brene elpaco.E tornandole a retis 
Car no ginda entáo duuidofamen- 
tetimhamos vifto, enxergamos «cla: 
Fimente ferem nauios. de remo que 
vinháo anos, A gente le pós logo 
toda em armas, 8 o Capitáo atepara 
“lo pelas eftancias mais importantes, 
Parecendonos na calada do remo 
Que podráo [er os inimigos do «dia 
Pallado, poraly na terra náo aucr 
coula-de que fe pudelle ter receyo, 
¡le 205 loldados,ifto,fenhores SE it 
Maos meus he ladráo q nos vem co= 
Meter, porlhe parecer qnaó pode= 
"305 (cr mais q feis ou fere,como or» 
Iariaméte cultumamos a andarne- 
3slorchas, E porá co nome deChri: 
O poffamos a noflo faluo, fazer :al-. 
Sta confa;q feja boa,todos fe agaché 
Porque náo enxerguem ellesidelon=: 
8 pelloa nenhúa; 8c:entáo veremos 
S que elles determinaó ¿ou querem 
com nofco,8: as panellas de poluora: 
eltejáo muyto preltes, porque Cú:ellas; 
«aáscutilladas meparece G le haifto. 


e averiguar, 8 cada hum e/conda 


Mm O murraó porq naó yejadfogo,, 


8. 1hes pareca qué dormirivos tódos, 
o que tudo [e:pos por obra afsi cómo 
elle o ordenou có muyra prudécia 8z 
acordo. Chegadas astresembarca- 
coés 2 pouco mais de tiro de befta da 
noflalorcha, nos rodearaó por popa 
Ec por proa, 8 delpois de aterémoy- 
tobem vilta fe tornario a ajítar cos 


mó q de nouo-faziáo conlelho, em q, 
gaftaráo pouco mais ou menos hum * 


quatro de hora,$c apos ifto le dividiz 
raó em duas partes, as duasembarcas 
coés mais pequenas porpopa, 8 a chá 
panadera mayor, é craziaquaíl tos 
daía:forca da gere, pela bada:daltriz 
bordo. Os inimigos entaofubindo 
rodos júramente agráde prefla,cada 


hú pela parte:q dhe cabia,emmenos 


de hú credo foráo mais de: quarenta 
décrona nolfalorcha¿Antonto de Faz 
riafahio entaó do toldo onde eftana 
cóobra de quaréta loldados, de bra 
dañdo por Santiago,deu nelles có tá> 
toimpero 8cesforco,q em: muyto pe: 
queno efpaco foraó qualitodos mor: 
tos,8 acudindo có muytas panellas 
de poluorafobreos3 eltauaó abordo 
nás:tres embarcagoés,os acabaraó de: 
axoraár de todo;.é lancalostodos au 
mar, 8 [alrádo.có elte aluorozo algús 


-dos.noflos foldados:nas»fuas embar+ 


cagoés, lhas! tomaraó rodas tres, de: 
maneyra Gprouue a N, Senhorq tus 
do nollo faluo nos ficounas maós+ 
Dosinimigosq [e lágaraó na agoa,fe; 
tomaraó cinco Geftauaóaindayinos; 
dos'quais foy»hum o cafre :que:nog 
moftrara o'trafeyro,8 os- Outros erad: 
hum Turco,8:dous 'Achés, 80 Ca+ 
pitáo dojúco q fe chamaua Similamy 
E , grande 


ra 


, 
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grande coflayro,8-inimigo noffo, os 
quais Antonio de Faria mandon lo- 
go meter a tormento, para faber del- 
les que gente erío, 8 donde vinhíio, 
ou que nos queriao; os Achés 80 
Turco refpóderaó muyto fora de to- 
da a razáo,S querendo també guin- 
daro cafre para lhe darem tratos,que 
ja nelte tempoeltaua atado,elle cho- 
rando có grandes vrrosdifle que lhe 
náo fizeflem mal que: era Chriftáo 
como qualquer de nos, « q lem tra 
tos diriatoda a verdade. Antonio de 
Faria o mádou entáo delatar 8 o che 
gou para junto de Íy, 8 lhe mandou 
dar húña cofta de bizcoito 8: húa vez 
de vinho. E afagandoo com palauras 
brandas;lhe rogon que lhe defcubrif 
fe toda a verdade pois era: Chriftío 
como dezia, a G elle refpondeo, leo 
en náo differa vo(la merce,náo aja q 
fou elle que difle. Ammim fenhor me 
chamáo Baltizo,£ fuy catiuo de Gaf 
par de Mello, q elle perro q ahy eltá 
atado- matou agora: faz dous annos 
em Liápoo có mais yinte 8e feis Pora 
tuguefes q elle trazia:comíigo na: (na 
nao. Antonio de Faria dando a.ilto 
hum grande grito a:modo de efpanz 
to, difle, tá, tá, ta, náo quero laber 
mais,cfle he. o perro dol Similawque 
matou teu lenhor? fy,refpódeo elle, 
o: tábem agora quilera fazer a vof 
Í2 merce, porá J]he pareceo que náo 


podericis fermais q até .feison:(ere, 


8 por iflo fe embarcom alsi táo:de= 
prella,có determinagio;como eile di 
zia,de vos tomar atodos ás míos, 82 
vihos,vos mandar:lancar-os'miolos 
fora com: húa tránca,como fizera 3, 


q 


meu feñhor,mas permitio Deos que 
pagalle o que tinha feito. Antonio de 


Faria, vendo o que lhe difTe efte mo- 


co cafre, o qual lhe afhirmara pot 
muytas vezes Q toda a gente de pe- 
leja o perro aly trouxera comíigo, dl 
q no junco nio ficaráo mais Q quaré: 
ta marinheyros Chins, determino 
de le aproucitar dáquelle bó fuccel- 
lo. E del pois de fazer dar a morte 20 
Similau €: aos outros feus cópanhey* 
ros, Gfoy có lhes mandar langaros 
miolos fora có húa tranca, aÍsi como 
elle fizera em Liampoo a Gafpar de 
Mello 8 aos outros Portugueles, fe 
embarcou logo có trinta foldados no 
barel 8: nas máchuas em ¿os inimi* 
gos vieráo, $ com conjuncáo de ma* 
re 8 de bom véto, em'menos de húa 
hora chegon ao júico que eftaua fur- 
to dentro no rio húa legoa adianté 
donde nos eftauamos, 8 arremerédo 
a elle lem eftróodo de grita nenhúa (€ 


. lenhoreon do chapiteo de popa, dó- 


de có fos quatro panellas de poluora 
que lhe langou no conués,onde a ca- 
nalha eltaua deitada,os fez langarto* 
dos ao mar,de que morreraó.dez'oU 
doze, € os mais por andarem bra- 
dando na agoa que fe afogauáo, más 
douAntonio de Faria q os recolhef: 
lem, por ferem neceffarios para a má 
reacáo dojunco q era muyto gráde, 
$z muyto alterofo.E por eltavia,G al- 
li paflou na verdade, prouue a noflo 
Senhorpor jultojuizo de fua diuina 
Juítica q a loberba delte perro folle 0 


miniltro q nelle fizeffe a execucáo do 


caftigodeTens males,parag a máosde 


Bortuguefes pagafle o que lhestinha 
qe feito. 


a 
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feito.la quando ifto acabou de fe cós 
ncluyr era quali menhá, 8 Fazédole 
ento inuétayro de toda a prefa, (e a- 
charaó trinta Se feis mil tacis em pra- 
ta de lapáo, que da nolla moeda a 
1azao de [eis toltoés por racl fazem 
Cinquenta quatro mil cruzados, a 
fora outra muyta forte de boas fa- 
zendas, a que entáo fe náo pós preco 
Por náo dar o tempo lugar para auer 
aly mais detenca, por eftarja ater- 
ta toda amotinada, $ apercebida de 
muytas langadas de fogo, pelo que 
foy necellario fairle logo Antonio 
de Faria daly donde eitava, 8 fa- 
zer(e 4 yella, 8 partiríe com muyra 


prefla, 
CAP. XXX XI 


Como Antonio de Faria chegon 
100 de Tinacoren, aqueos nof- 
Jos chamáo Y arella, £s da infor- 
. Macáo que daquelle reyno lbe 
derzo hús mercadores, | 


Efte rio de Toobaloy 
le partio Antonio de 
Faria húa quarta fey- 
[pra pela menham vef- 
d == pora do corpo de Deos 
Sanno de 1540. EfezÍcucamis 

“ho 20 longo da cofta do reyno 
2mpaa, pela náo efgarrar cos ve- 

tos leftes, queo mais do tempo cur- 
laó naquelle clima muyto tempels 
Huofos, principalmente nas conjun- 
$0cs das lítas movas 8: cheyas; 8 logo 
A lefta Feira [eguinte fendo tanto a- 
hantecomo o: xio a que Os naturacs 


t 


*"% 


da terra chamáo Tinacoreu, $e os 
nollos a varella,lhe pareceo bem por 
confelho de algús entrar dentro nel. 
le,para ahy tomar informacío de al- 
gúas conías que defejana laber,8 pa- 
ratambem ver fe achaua ahy nouas 
do Coja Acem q hia buícar, porque 
todos os juncos de Siño,% de toda a 
colta do Malayo q naucgauño para a 
China, cuítumauao fazer Ívas efcal- 
las nefte rio, 8 ás vezes vendem ben 
fuas fazendas a troco de ouro,£ Ca 
lambaa,8 marfim, de que emtoda 
elte reyno ha muyto grande quanti- 
dade. E furgindo da barra para den= 
tro defronte de húa pouoacio peques 
na que le dezia Taiquilleu, nos viez 
ráo logo muytos paraoos de refrelto 
a bordo,os quais védo q eramos géte 
nova q.elles ally nunca tinháo viftoy, 
ficaráo muyto elpátados, dizédo hús 
para os outros, grande nouidade de- 
ue [er eltacó G nos Deos agora vilica, 
éz queira elle por fua bondade 4 náo 
feja cfta nacío barbada daquelles q. 
por feu proucito é interefle elpizo a 
terra como mercadores, 8 delpoisa 
falteño como ladroés, acolhamonos 
ao mato, antes Gas failcas deftes ti=. 
coés branqueados no roto com a al- 
uura da cinza que: trazem por cima): 
queimem as calas em G viuemos, 82: 
abralem os cápos de noflas lauouras,; 
como tem por cuftume nas terrasas 
lheas,a que outros relponderaó, náo 
feja afst ja que por noflos peccados- 


os temos das portas a dentro, nío-. 


entendáo de nos que como inimigos 

nos receamos delles,porq maisdepref” 

la le declararáo com nolco,mas cont: 
E fembrany 


> 


a 
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fembrante alegre, 8: palauras bran- 
das lhe perguntemos o que querem, 
porque fabida a verdade delles a el- 
creuamos logo ao Hoyaa Paquir a 
Congrau onde agora eftá. Antonio 
de Faria, fingindo gue os náo enten- 
dia,inda q na embarcacio aula muy- 
tosinterpretes,os recebeo com bom 
galalhado,  comprandolhe o refref 
co Gtraziáo,lho mandou pagara co- 
mo elles quiferño,de que fe elles mo- 
ftraraó muyto larisfeltos. E pergun- 
tandolhe elles donde era, ou o que 
queria,lhe diffe elle, G era do reyno 
de Siáo do bairro dos eftrágeyros de 
Tanaucarim,X% q hia de veniaga co- 
mo mercador q era para a ilha dos 
Lequios a fazer (ua fazenda, 8: que 
náo entrara aly a mais q a laber de 
hí mercador feu amigo que fe cha- 
maua Coja Acemq tambem para la 
hia,le eraja palfado adiante, pelo q 
logo fe queria tornar, aísi por náo 
perder a moucáo,como por tambem 
ter entendido G nao podia aly véder 
o que leuaua. Ao que elles relponde- 
ráo,dizes verdade, porque aquy ne- 
fta aldea náo hia mais que redes 82 
paraos de peícar,com que pobremé- 
te nos fuftentamos,porem fe tu fores 
por elte rio acima 4 cidade de Pilau- 
cacem onde efta el Rey, nós telegu- 
rauamosq em menos de cinco dias 
venderas dez juncos delles carrega- 
dos de todas as fazendas que trou- 
xeras por muyto ricas que fora0,por- 
que ha la mercadores muyto grollos- 
grratáo por cafilas de alifantes, 8z de 
bo1s,8% de camellos para toda a terra: 


dos Lauhos, 8 Pafuzas, Gueos,que- 


E 


[20 pouos de gétes muyto ricas. Vé- 
do Antonio de Faria a materia difpo 
Íta para feinformar do q defejana la- 
ber,os efteue inquirindo muyto miu- 
damente, a q algús delles,q parecióo 
de mais autoridade,relpóderáo muy 
to a propolito,dizendo,efte rio emq 
agora eltás Íurto fe chama Tinaco- 
reu,a q ja algús antiguamete chama: 
ráo Taraulachim,4 quer dizer,malla 
farta,¡nome G com muyta razáo lhe 
foy pofto,fegundo os antigos inda a- 
gora nos contáo,o qual todo aísi,co* 
mo o vés defte proprio fundo «: lar- 
gura,chega até Moncalor, q he húa 
lerra daquy oitenta legoas, 8 dahy 
para diante he muyto mais largo, 
mas tem menos fundo, 8 em algúas 
partes tem campos bajxos € alaga- 
dicos, nos quais ha infinidade de a- 
ues que cobrem toda a terra, € (20 
emtanta quantidade, que por rel: 
peito dellas fe defpouoon agora faz 
quarenta € dous annos todo o rey- 
no dos Chintaleuhos, que era de ol- 
to dias de caminho, Mas pallada e- 
íta terra das aues, fe entra em outra 
muyto mais agrefte, 8 de grandes 
ferranias, onde ha outros muytos 2- 
nimaes muyto piores inda q as aus, 
como Íaó alifantes, badas, lioés, por- 
cos,bufaros, 8 gado vacum em tan- 
ta quantidade,que couía nenhúa que 
os homés cultiuem para remedio de 
fua vida lhe deixáo em pe, femíe 
lhe poder tolher por nenhúa via. É 
no meyo de toda efta terra, ou rey” 
no, como ja foy antiguamente, elta 
humgrande lago, aque os naturae5 
da terra chamáo Cunebetce, $cou- 

troS 
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tros o nomeáo por do Chiammay, 
do qual procede elte rio com outros 
tres mais que regáo muyto grande 
Quantidade deíta terra,o qual lago,fe 
gundo affirmáo os qeÍcreueraó del- 
Stem em roda felfenta jaós, de tres 
cg0as cada jáo, aolongo do qual ha 
MUytas minas de prata, cobre, efta- 
nho, 8: chumbo, de que continua= 
mente fe tira muyta quantidade de- 
Smetais q de veniaga leudo mer- 
cadores em cafilas de alifantes 8e bas 
45 205 reynos de Sornau, que he o 
de Siáo, Paísiloco, Savady, Tanga, 
"om,Calaminhan,$ outras prouin- 
“as que pelo fertáo delta colta de 


9uS.K tres meles de caminho eltio- 


Itididas em fenhorios 8: reynos de 


Sentes brancas,de bacas, 8 de outras 


máis pretas, E em retorno deftas fa» 
Zendas fe traz muyto ouro,% diamá= 


8 rubis. E perguntadosÍe tinháo : 


Citas gentes armas, refponderaó que 
Mo tinháo outras fenáo fométe paos 


toltados,% crifes de dous palmos de : 


E « tambena differaó que fe po- 

'1A yr por aquelle rio em dons me- 
20€ dous 8z meyo decaminho, 8 
to por relpeito das agoas que de- 
“110 Com muyto impeto 2 mayot 


Parte do anno,porem que á vinda le. 


Vinha em oito até dez dias. E apos 
a aS Preguntas lhe fez. Antonio de 
“2FIA Outras muytas, a que elles ref- 
Ponderío outras muytas couías da- 
Quella terra, alfaz merecedoras de 
qualquer grande efprito defejar de 


“ Empregar nellas, 8 quiga de muy- 


t0 mór proucito 8e menos culto, alsi: 
“langue como de tudo'o mais,do q 


he tudo o da India,em quetanto ca- 
bedal le tem metido ate gora. 


CAP. XXXXIL 


Do caminho que Antonio de Fa- 
114 fez indo demandar a tha 
de Aináo, € do que lbe 


aconteceo nelle. 
Quarta fejra feguinz, 


te nos Íaimos logo de: 
| fte rio da varella por 
nome Tinacoreu, $e 
: ao piloto pareceo bem. 
yr demádar Pullo Champeiloo, que 
he húña ilha defponoada que eftá na 
boca da enfeada da Cauchenchina 
emquatorze graos 6 hum terco da 
banda do norte. E chegando a ella 
ancoramos em húa angra debomfur 
gidouro,onde defpois que eltinemos 
tres dias fazendonos preftes, % pon= 
do aartilharia no modo conuenicnte 
ainollo propolito, nos partimos via 
da ilha de Aináo, parecendo a An 
tonio de Faria que ahy achafle o Co- 
ja Acem que andaua buícando. E, 
chegando a vilta do morro de Pullo 
Capás, que he a primeyra moftra da 
ponta da ilha,náo fez nefte dia mais 
que chegarle bem á terra para di- 
uilar os rios €£ portos daquella co= 
íta, ££ ver que entradas tinháo. E, 
tanto que foy noite, porque a lor- 
cha em q viera de Patane fazia muy- 
ta agoa, ordenou por parecer de to- 


dos os loldados, 4 antes de bulirem 


outra nenhúa coufa le pallafle a outra 
melhor embarcacaó, o que logo foy 
pe e PTOS 
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feito. E chegando a hum rio que ao 
pór do fol vimos aorumo de Lefte, 
mandou furgir húa legoa ao mar del. 
le,porá o junco em 4 vinha era grá- 
de,% demandaua muyto fundo,éz le 
temia dos muytos baixos que todo 
aquelle dia tinhamos viíto, £ man- 
dou a Chriftouáo Borralho q folle 
nalorcha cos leus quatorze foldados 
por dentro do rio, 8z ville que fogos 
erío os G defronte apareciáo, o qual 
fe partio logo fem fazer mais detéca, 
8z ndo ja mais de húa legoa pelo rio 
dentro, foy dar de rofto com húa 
companbia de quaréta juncos muy- 
to grádes é< alrerofos de duas 8 tres 

auias cada hum, por le temer que 
follem da armada do Mandarim,de 
queja tinhamos algúas atoardas,(ur- 
gio hum pouco á terra delles, 8 co* 
mo a maré comecou a encher, que 
feria ja quafi meya noite, levon á as 
marra muyto caladamente,8 paflou 
adiante para onde tinha viftos os fo- 
gos, de que a mayor parte ja nelte 
rempo eráo apagados, $ náo auia 
mais que dous ou tres que de quan- 
do em quando aparecido os quais 
lhe feruio de guia. E continuan- 
do por elta ordem feu caminho, foy 
darnía grandiísima quantidade de 
nauios grandes dz pequenos, que fe- 
gundo o efmo de algús, ferizo mais 
de duas mil vellas, 82 pafflando. com 
a calada do remo por entre elles,che- 
gon ao lugar, que era húa ponoacáo 
de mais de dez mil vezinhos, cerca- 
da de muro de tijolo com fuas tor= 
res 8 baluartes ao noffo modo, com 
barbacam, $: duas catas de agoa 20 


redor, Aquy dos quatorze foldados: 
g hiáo na lorcha, delembarcaraó os 
cinco em terra,com mais dous Chins 
da efquipagáo que deixaráo em refés 
fuas molheres no junco, 8 correraó O 
lugar todo por fora em roda, em 4 
gaftaráo qual1 tres horas, fem autt 
nunca fentimento delles, € tornan. 
dofe a embarcar, fe fayráo a remo él 

a vella, fem rumor ou rebulico al: 
gum,por [e temerem que fe ahy qui: 
feflem bulircom algía coula, nenhú +. 
delles efcaparia. Saydos do rio acha- 
raó na barra hum junco furto que 
]hes pareceo fer vella da outra cofta, 
a qual avia pouco que tinha furgi” 
do,8 chegados onde Antonio de Fa" 
ria eltana, o informaraó do que ti- 
nbáo vilto, 8 da grofla armada que 
eftaua dentro no rio, do junco que 
acharaó furto na barra, dizendolhe 
muytas vezes que quica poderia [ef 
aquelle o perro do Coja Ácem q elle 
bufcaua, com a qual noua elle ficos 
tío aluorocado, q fem mais efperaf 
hum momento, largando a amarra 
com que eftaua Íurto, fe fez 4 vella 
dizendo que o feu coracío lhe dizi 
que fem dunida nenhía era aquelle, 
$ que a iflo poria a cabeca, £ q [en 
do aquelle,nos certificava,que auerlé 
porbem empregado morrer na de: 
manda a troco.de fe vingarde quem 
tanto mal lhe fizera, 8: que 4 ley de 
bom homem juraua que o náo dezlá 
pelos feus doze mil cruzados, que J4 
lhe náo lembrauáo, fe náo fó pelos 
quatorze Portugueles q o perrolh* 
tinha mortos. E chegando á vifta do 
junco, mandou que a lorcha fe Pr 

; a 


e 


falle da outra banda, porá abalroal- 
em ambos juntamente, € que nin- 
suem defparalfTe nenhum tiro de fo. 
80, porque nío fentillem os juncos 
Ga armada oue eftauio dentro no 
nO O tom de artilharia, porque acu- 

irlao 2 yero que era. Tanto que as 
nofías embarcacoés chegaraó ao lu- 
Saronde eftaua furto o júco, elle foy 
logo abalroado fem nenbúa detenga, 
« faltando dentro vinte foldados fe 
fenhoreararío delle fem contradicáo 
algña,£ a mór parte da gente delle fe 
ancou ao mar. Algús dos inimigos 
Que eráo de mais animo, delpois de 
tornarem em fy,quilerao fazer rofto 
208 noflos, porem Antonio de Faria 
€ lancou logo dentro muyto depref 
2Com mais outros vinte foldados 
Que tinha configo, £ dando Santia- 
Sonelles.lhes derrubou mais de trin= 
'2,€ Os que ficaraó vinos que feti- 
Mháolancado ao mar, mandou que 
os tomallem,porque lhe eraó necefz 
RIOS para a elquipacaó. E defejan- 

ofaber quegente era, 8: donde vi- 
nh30,mandou mercr hús quatro del. 
“eS Atormento, dos quais os dous fe 
FelXario morrer emperradamente, 
“Mn quererem confellar nenhúa cou= 
+ E tomando hum moco pequeno 
Paralhe fazerem o mefimo, hum ve- 
_%0 quejazia ahy deitado q erafeu 
Pay bradou rijo chorando que o 0H- 
| lem antes que fizeffern mal aquel 
“moco, Antonio de Faria mandou 
Entáo parar os miniftros da execu- 
$0,8%]he difle que diffefle o que qui 
dclTemas que foffe verdade, porque 
2e1he mintiffe, fonbefle certo que a 
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elle £ 20 filho auia de mandar lan- 
car viuos ao mar, 8 fe lhe fallaffe 
verdade lhe prometia de os mandar 
por aambos emuterra liuremente, có 
toda a fazenda que por feu juramés 
to diflefle que era (ua. A que o Mou» 
ro re(pondeo, aceito lenhor ella pro- 
mefla lobre tua palaura,inda que efte 
officio em que agora andas, náo he 
muyto conforme 4 ley Chriftam q 
no bautilmo profellafte, de que An- 
tonio de Faria ficou táo atalhadoG 
náo foube q lhe refpondelTe,% man-= 
dandoo chegar para junto de [y o ins 
quirio com brandura é afabilidade, 
«« lem nenbumameaco. 


CAP. XXXXIL 


Do que este homem refpondeo ds 
perguntas que lhe fez «Antonio 


de Paria, (> do maisg 


ahy acontecco. 


Hegado efte homé ¡ús 
tode Antonio de Fa. 
ria,vendo elle que era 
bráco como qualquer 
de nás,lhe perguntou 


fe era Turco ou Parfio, ao q elle ref= 
pondeo que náo, mas que era Chria 


ftáo, natural de monte Sinay, onde 
eftaua o corpo da bemauenturada 


fanta Caterina,a ifto 1he replicou An 


tonio de Faria, que pois era Chriftáo 
como dezia, como náo andaua entre 
Chriftáos, a que elle reípondeo ¿era 
mercador, 8 de boa progenie, por 
nome Tome Moftague, 6 que celta. 
do lurto com hña nao fua no porto 

dl E A 


q A 


de ludaa no anno de 1538. o Solci- 
máo Baxa Vilorrey do Cayro lha 
mandara tomar, como fizera a mais 
outras (ete, para trazerem mantimé- 
tos € municoés para fornimento da 
armada das fellenta galés em que vi- 
nha por mandado do Turco, para 
reltituyro Soltáao Baudur no reyno 
de Cambaya, de que o Mogor na- 
quelle tempo o tinha defapoflado, 8z 
lancar os Portugueles fora da India, 
8 que vindo ellena mefma nao pa- 
raa beneficiar 8: arrecadaro feu fre- 
te que lhe tinháo prometido,os Tur- 
cos, alem de lhe mentirem em tudo 
como [empre coftumáo, lhe toma- 
río fua molher, 8 húa filha pequena 
que trazia comítgo,% perante elle as 
aesaocnraraó publicamente, « porg 
hum filho feu,chorando fe lhes quei - 
xou delte grande mal, 1ho lancaraó 
viuo ao mar, atado de pees K de 
míos, 8 a elle mereraó em ferros, % 
lhe dauáo todos os dias muytos aqou- 
tes, 8 lhe tomaráo fua fazenda, que 
eraó mais de feis mil cruzados, dizé- 
do,que náo eralicito lograr beés de 
Deos,fenáo os Mafloleymoés, juftos 
Sc fantos afsi como elles; $ porq ne- 
fte meyo tempo lhe faleceraó a mo- 
lher 8z a filba, elle como delefperado 
fe lancara húa noite ao mar na bar» 
ra de Diu,com aquelle moco feu f- 
lho,donde por terra fora ter a C,ut- 
xate,« dahy le vierater a Malacaem 
húa nao de Garcia de Saa Capitáo de 
Bacaim,donde por mandado. de dó 
Efteuío da Gama foraá China com 
-Chriftouño Sardinha, que fora feitor 
de Malyco,o qual cftando hña noite 
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furto em Cincaapúra, o Quiay Tal: 
jáo fenhor daquelle junco matara có 
mais vinte 82 feis Portuguc[es, 8 que 
a elle por fer bombardeyro dera a 
vida,é o trazia comíigo por feu Có- 
deftabre. A que Antonio de Faria, 
dando hum grande brado,8< barédo 
com a máo na tefta,a modo de elpa- 
to,diffe, 0 valhame Deos,ó valhame 
Deos,parece que he fonho ifto que 


_ouco,éx virandofe para os foldados q 


eftauío á roda,lhes contou todo o dil 
curío da yida daquelle Quiay Tal 
j20,8 he affirmou que por algúas vé 
zes tinha mortos em embarcacoés 
defencaminhadas que. achara pelo 
mar, 8 com pouca Ésa, mais de cé 
Portuguefes,8% roubados paflante de 
cem mil cruzados, $ que ainda que 
o [eu nome era o que aquelle Arme: 
nio dizia Quiay Taijáo, delpois que 
em Cincaapura matara Chriftou30 
Sardinha,le nomeaua, por vamglor, 
ria do q fizera, o Capitáo Sardinha 
8: perguntandoao Armenio por el: 
le,ou onde eltana,difTe que eftana els 
condido na proa do junco no payo 

das amarras,muyto ferido,com mal 
outros Íeis ou fete. Antonio de Farlá 
fe leuantou logo com muyta preflas 
8cfe foy ao lugarondeo perro eftas 
ua,8 os mais dos foldados fe fora0 
tras elle, £ abrindo o elcorilhío de 
payol para ver fe era verdade o que 
o Armenio diflera, o perro como$ 
feis que com elle eltauo fe fayr30 
por outro efcotilháo que eftana m2 
abaixo,8feitos a amoucos arremb* 


* teraó aosnoflos,Gpaflanáo de trinta 


a fora outros quarenta mocos, 8 0 
nou0 


, 
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nouo (e tornou a trauar 2 briga de 
tal maneyra que em pouco maisde 
tres credos que os noflos os acabaraó 
de marar,elles nos matario dous Por 
tuguefes, 82 flete mocos, 8c feriraó 
-Mais de vinte, € 0 Capitao Antonio 
Je Faria ficon com duas cutiladas na 
cabeca,£ húa num braco de q efteue 
:MUyto maltratado. Acabado elte 
eltroco,£ delpois de ferem curados 
todos os feridos,que feria ja quafi ás 
-dez horas, le mandou fazer á vella 
Por Íe temer dos quarenta juncos da 
«ATmada que eftauáo dentro no rio,8 
Afaltandonos bem da terra, fomos 
Lurgirja quaíi noite na outra cofta da 
¿auchenchina,onde fe fez-inuentai- 
To do que trazia o junco defte ladraó 
«X [e acharaó quinhentos bares de pi 
«Menta, de cinquenta quintais o bar, 
«« feffenta de landalos, 8: quaréta de 
HOZ K maca, 8 oitenta de eftanho,8 
trinta de marfim, 8 doze de cera, 8 
£inco de aguila fina,o que tudo, pela 
valia da terra, podia montar até [ef 
“€nta mil cruzados, a fora :hum ca- 
Mello, 8: quatro falcoés, 8 treze ber- 
:$os de meral,da qual artilharia a ma- 
YOr parte fora noffa, que efte Mouro 
tinha roubado na nao de Chriftouio 
Sardinha, 8: no júco de lozo de Oli- 
Ueyra,8 no nauio de Bertolameu de 
Matos, Eacharaóle mais tres arcas 
£Ncouradas, com muyras Colchas 82 
veftidos de Portuguefes, 8: hum pra» 
to deprata dagoa ásmáos,dourado, 
-com feu gomil 8z laleyro da meíma 
Maneyra, 8 vinte£< duascolheres, $2 


res caflicacs, 8 cinco,copos doura= 


05% cinquenta és oito efpingardas, 


== 


éx feflenta 8: duas corjas de roupa 


- de Bengala, o qual mouel todo fora 


de Portuguefes, 8 dezoito quintais 
de poluora,£ none criancas de (eis a 
té o ito annos,todos com bragas nas 


pernas,é algemas nas máos,k taisg : 


era laftima velos da maneyra q efta. 


.u3o, porque náo traziáo mais que as 


pelles fomente pegadas nos ollos. 


CAP. XXXXINL. 


Como Antonio de Farig chegon a 
bahia de Camoy,ondefefaz a . 
" pefcaria das perolas. del: 
Rey da [bina.. 
32] O outro dia á tarde le 
E | partio Antonio de La- 


gúas barcacas pelcando. aljofre, $2 
náo fabendo determinar.o caminho 
que daquy lenaria,gaftou toda aquel 
la menham em fe aconfelhar ñefte 
calo,em que ouue pareceres muyto 
diuerlos,£ opinioés muyto differen- 


“res porque a hús parecia bem que fe 
zomaflem.as barcacas que andauio 


pelcando o aljofre,outrós diziáo que 
náo,mas que [e ouncllem com ellas 
por via de relgare, porq atroco das 


_muytas pstolas que-aly:auia, podía 


bem desbaratar a mayor parte dafa- 
4% zenda 


Ñ 
' 
4 


4 


. 


a 


eltaua a cala do contrato 
“eftrangeyra que a elle yinha, como 


zenda que leuaua. E concluydo por 
fim de todos eftes varios pareceres, 
no milhor 8 mais feguro, mandou 
levantar bandeyra de veniaga a0 cu- 
ftume da China, pelo que logo vie- 
r2o da terra duas lanteaas, que faó co 
mo fuftas com muyto refreíco, $: 0s 
que vinháo nellas, defpois de fazeré 
fuas laluas,entraraó dentro no junco 
grande em que vinha Antonio de 
Faria,porem vendo nelle gente que 
aré enráo nunca aly tinháo vilto,fica- 


120 muyto efpantados,  perguntá- 
do q homés eramos,ou q queriamos, 


1hes foy refpódido que eramos mer- 


cadores naturais do reyno de Sio,$% : 


que vinhamos aly a fazer fazenda có 
elles,fe para illo nos deflem licenga,2 
que hum homem velho que parecia 
de mais autoridade, relpondeo que 
Íy, mas que aquelle lugar onde ela 


“uamos náo era o onde ella [e fazia, 


fe náo outro porto mais adiante que 
fe chamaua Guamboy, Les nelle 
a gente 


em Cantáo, € no Chincheo, $ La- 
mau, < Comhay, 8 Sumbor,£ Liam 

00,8 outras cidades que eltauño ao 
dis do mar para delembarcacaó 
dos nauegantes que vinháo de fora, 
pelo qual lhe aconfelhaváo 'como a 
“cabega dos membros que trazia de- 
baixo do feu gouerno,que logo fe fof 
fe daly, porque como aquelle lugar 
'náo feruia de mais que de pefcaria 
'de perolas para o tilonro da caía do 
Filho do Sol, na qual por regimento 
do Tutio de Comhay,que era o [ú- 
"premo Genernador de toda aquella 
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Cauchenchina ; náo podiáo andar 
mais que fós aquellas barcacas que 
para illo eftanño determinadas, todo 
O outro nauio q Íe achaua aly mais, 
era logo por pena de juítica querma- 
do com toda a gente que nelle yi- 
nha. E pois elle era eftrangeyro, £ 
náo fabia o cultume 8 as leys daquel 
la terra, o auifauio para que fe folle 
logo antes que vielle o Mandarim 
da armada, q náo podia tardar tres 
até quatro dias,o qual eftaua toman- 
do mantimentos em hum lugar daly 
[ete legoas por nome Buhaquirim. E 
perguncandolhe Antonio de Faria 
que nauios trazia, « que gente, Jhe 
dille, que quarenta juncos grandes, 
$ vinte $ cinco vancots de remo, 
em que vinbáo fete mil homés, os 


<inco mil de peleja,8. os dous mil do 


mar. E perguntado quanto tempo 
refidia aly, reífpondeo que todos os 
(cis mefes da pelcaria,qué era da en- 
trada de Marco,ate fim de Agofto. 
Etornandolhe a preguntar que di- 
reitos pagaudo daquella pelcaria, 82 
que rendía naquelles feis mefes, rel. 


pondeo,que das perolas de cinco quí 
Jates acima os dous tercos, 8c das 


mais baixas a metade, < do aljofre O 


terco;Éél que quanto 2 renda, nio era 


certa,porq nús annos le pelcana mais, 
S noutros menos, mas que lhe pares 
cia que hús por outros rendia quá- 


trocentos mil taeis. Antonio de Fa- 


ria lhe fez muyto gafalhado, como 
quem defejana de [aber aquellas cou- 
Las miudamente, 8 lhe mandou dar 


—dous paés de cera,8 hum aco de pi- 


menta, 6 hum dente de marfim, de 
que 
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que efte velho comtodos os mais É- 


cara0 muyto fatisfeitos. E tornando». 


esa perguntar de quetamanho era 
aquella ilba de Aináo de que tantas 
grandezas le contauío, lhe refpon- 
deraó elles.dizenos tu primeyro qué 
5,04 2 que yes, 8% entáo te reípon- 
Eremos a tuas preguntas, porque te 
Ccrtificamos em ley de verdade que 
Bunca em nollos dias vimos tanta 
g£nte manceba em nauios de venia- 
¿2 Como efta que aquy trazes com- 
“IgO,nem táo polida 8 bem tratada, 
Pelo que nos parece que ou na fua 
terra as ledas da China fa0 tío ba- 
tatasque náo valem nada,ou as elles 
tcmar2o tanto de graca, que deráo 
Por ellas muyto menos do q valio, 
Porque yemos que por feu palfatem- 
Poao láco de tres dados arremelsio 
lla peca de damalco tanto [em pie= 
dade como homés aquenm ella cultou 
Pouco; 20 que Antonio de Faria le 
lorrio algum tanto lecamente, porq 
Entendeo que ja elles atinauáo que 
eráo furtadas, éc lhes -difle que elles 
az120 aquillo como homés mance- 
05,8% flhos de mercadores ricos,que 
Por lerem mocos eltimauáo as cou- 
las em menos do que valiáo;a q elles 
difSimulando o que ja entendiáo,tel 
Ponderáo, aísi parece que deue fer 
Como dizes. Antonio de Faria ace- 
hou entáo aos foldados que leuaísé 
mao do jogo, 8 da porfia que tinháo, 
$ elcondeflem as pecas que eftauáo 
tifando,porque as nao conhecelTem 
2quelles homés,que os teriáo em có- 
ta de ladroés; 82 elles o fizerío logo, 
« querendo farisfazer 4 delconfian= 


— 


cados Chins, por náo acabarem de: 
fe certificar de todo no que ja imagi- 
nauáo, que era lermos nos gente de 
maotitulo, lhes mandou abrir as efe 
cotilhas dojunco quea noite dantes 
fetomara ao Capitáo Sardinha, que 
eftana carregado de pimíta,os quais 
emo vendo abarrotado da maneyra 
que eftana, ficaráo algum tanto mais 
quietos, 8 fora de fuas fofpeitas, di- 
zendo hús para os outros,Ora, ja que 
fabemos que [aú mercadores, bé lhe 
podemos refponder a fuas pergun. 
tas, porque náo cuydem de nos qpor 
[ermos bocais o deixamos de fazer, 
como homés que náo fabernos mais 
que pelcar oftras 8 peixe. 


CAT. XXXX/, 
Do que bum mercador áquy dife 


ac Antonio de Paria acerca das. 
grandezas desta uba de 
AÁinao. 


| dor em algúa maney- 
ra fatisfazer ao que An 
| tonio de Faria lhe ti- 
y E nba preguntado, lhe 
difle.Agora fenhor que [ey quem es, 
8 que com coracao limpo deues de 
querer aber o que preguntas, te di- 
rey o que diflo tenho fabido 8: ou- 
nido por algúas vezes a homés que 


antiguaméte gouernaraó elte An= 


chacilado. Eftes diziáo que elta ilha, 
era fenhorio ablolnto por fy, 8e de: 
hum Rey muyto rico,o qual,porno= 
me mayor 8: mais alenantado fobre. 

! todos 


5] Verendo efte mierdaz 


| 
| 
| 


Perierinacoós de | 
todos os Monarchas daquelle tépo, — feu legitimo herdeyro € fucceflor, | 


Te dezia Prechau Gamuu, efte falecé. 


do fem deixar herdeyro,ouue nospo 
uos muyro grande difcordia fobre 
qué loccederia no reyno, a qual foy 
em tanto crecimento, $: chegou a 
derramar tanto fangue,que affirmáo 


as chronicas que diffo traráo,que em. 


fós quatro annos $: meyo morreráo 
aferro dezafleis lacafaas de homés, 
8z cada lacafaa té cem mil, pela qual 
caula ficou a terra táo vazia de defen 
lores, 8 táo delemparada,que o Rey 
dos Cauchinsa conquiftou, 8: fe fez 
fenhor della com fós fete mil Mogo- 
res que o Tartaro lhe mandou da ci- 
dade de Tuymicáo que naquelle té- 
poeraa metropoli do feu imperio. 
Conquiftada efta ilha de Aináo, o 
Cauchim le tornou a recolher para 
o feu reyno, 82 deixou nella por Go- 
uernador hum feu Capitáo chama- 


do Hoyha Paguaro),o qual fe lhe le=. 


uantou com ella por algúas jultas ra- 
zoés que para ¡flo tene, E tomando 
por feu valedor ao Rey da China [e 
fez [eu tributario em quatrocentos 
mil tacis por anno, que de moeda e- 
Strangeyra [20 feifcentos mil cruza- 
dos; « o Rey Chim fe lhe obrigou 
porifto ao defender de feus inimi- 
gos todas as vezes que lhe cumprifle, 
Elta conformidade durou entre el- 
les por tempo de treze annos,dentro 
dos quais o Rey dos Cauchins foy 


“cinco vezes desbaratado em campo,: 


8z falecendo o Hoyha Paguarol lem 
filho herdeyro, por efte beneficio q 
em lua vida recebera do Rey da Chi 


nao declarou em [cu teftamento por. 


pelo qual de entáo aregora, que faó 


duzentos E trinta $ cinco annos, 
eltailha de Aináo ficom metida no 
cetro defte grande Chim. E quanto 
20 que mais me perguntaltes dos ti- 
fouros, rendas, $: pouos delta ilha, 
diflo náo fey mais que o que tenho 
ouuido a algús antigos que por tu- 
toés 8 chaés gouernaráo em outro 
tempo efte anchacilado de Aináo,os 
quais deziño que chegaua toda a ré- 
da, 8 minas de prata, com asalfan- 
degas dos portos do mar a dous có- 
tos £ meyo de taeis. E efpantandole- 
Antonio de Faria € os mais Por:u- 
guefes que eftauño com elle de tama- 
nhas grandezas como elte mercador 
lhe dizia, lhe tornou elle, (e vos ou- 


tros delta pouquidade fazeis tama: 


nho cafo,que fizereis le vireis a cidas 
de do Pequim onde fempre relide o 
filho do Sol com fua corte, 8 onde 
váo ter todos os rendimentos dos 
trinta 8 dous reynos delta Monar- 
chia,que fomente de ouro $: prata q 
fe tira das ojtenta 8 feis minas, le af= 
firma que [26 mais de quinze mil 
picos? Antonio de Faria delpois de 
lhe dar gragas por quanto a propolt- 
to lherefpondera a fuas preguntas, 
lhe rogou muyto que lhe difle(fe em 
que porto lhe aconfelhana que fofle 
vender aquella fazenda, que folle 
mais leguro,éz de milhor gente, pois 
nio tinha moucáo para pallar a La: 
poo? a que elle refpondeo, aconfe- 
lhote. como amigo que náo entres 
em nenhum defta ilha de Aináo, né 
tefies dos Chins delta terra, porque 

te 


: 
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te affirmo que nenhum te ha detra- 
tar verdade em coufa quete diga, % 
fate de mim,porque fou muytorico, 
é£< nio te ey de mentir como homé 
pobre. E afsi te aconfelho que te vás 
por efta enfeada dentro,8% lempre co 
prumo na máo, porque tem muyros 
baixos, 8 muyto perigolos, ate hum 
bom rio que fe chama Tanauquir, 
porque nelle tés bó lurgidouro em 
que podes eftar leguro % 4 tua von- 
tade,8£ em dous dias poderás vender 
toda ella fazenda queleuas, 8 outra 
Muyta mais le a tiueres, mas náo te 
aconfelho que a delembarques em 


- Terra, porque muytras vezes a vifta 
/f, Sanfa cubica, 8ca cubica, delmancho 
E A E EIN ES AS 


"'Sna gente quieta, quanto mais na re- 
UoltÓla £ de má coníciencia, que té 


Por natureza inclinaríe mais a tomar 
Oalheyo,quea dar do feu 20s necefl 
Íitados pelo amor de Deos.Aposilto 
elle 8 os outros que trazia comfigo 
le defpidiraó do Capitáo dos Por: 
tugueles com muytas palauras de cú- 
Primentos, de que comnummente 


náo (26 nada auarentos,82 Antonio - 


CFariaem retorno do qlhe tinha 
ado, den húa boceta de tartarnga 
PCquena como hum faleiro, chea de 
graos de aljofre, 8 doze 'perolas de 
onefta grandeza, dizendo que lhes 
Perdoalle por náo fazerem-aly fazés 
“com elle, porque arreceanáo que 
0s matallem por ifTo, confornie a rj- 
Surofa ley da juítiga daquella terra, 
E pen rogaua que logole folle, 
$ Que viefle o Mandarim da ar- 
"2, porque fe aly o achafle, fou< 
“Sie certo que he avia de queimar 


e 


as embarcacoés. Náo quiz Antonio 
de Faria engeitar o confelho delte 
homem, é£ arreceando que pudefle 
[er verdade o G ]he elle dizia,te fez lo 
goá vella, pallandofe 4 outra co- 
fta da banda do Sul, em dous dias.de 
ventos oeftes chegou ao rio de Ta 
nauquir, no qual (urgio defronte de 
húa aldea pequena chamada Ney 


tor. 


CAP. XXXXVL | | 
Do que Antonio de Faria paj]on 


neste rio de Tananquir com bum 
Cofayro renegado por nome > 
Prancifco de Sa, | 


AA Á boca delte riode Taa 

SENA nauquir nos: deixamos 

) eftar Íurtos toda aquel- 
SN 5 la noite; com tencio 
: de tanto que fofle mez 
nham nos yrmios para a cidade, que 
era daly cinco legoas, a ver [e nella 
por qualquer via de concerto podias 
mos vender a fazenda q leuauamos; 
porque como eta muyta, traziamos 
as embarcagoés táo carregadas, que 
náo auia dia que nao deflemos duas 
tres vezes em Íeco nos :baixos dos 
parceis,que em partes eraó de quatro 
cinco legoas,com hús alfaques de cow 
roas de area táo baixos q náo oula- 
namos a velejarfenao muyto de dia; 
8z [empre co prumo na máo, pelo4 
fe allentou q antes q fe entendelleem 
outra coufa algíta,nos defpejallemos 
de toda a fazenda que leuanamos;82 
por iflo Antonio de Faria náo els 

aa 


Tercorinagoes de 


dana em outra coífa fe náo em buf: 
car porto onde a vendelle. E trazé- 
donos noffo Senhor a efte para nelle 
fe dar efítito a elta vontade, traba- 
lIhamos quafi toda aquella noite pa- 
ra ástoas nos metermos da boca do 
rio para dentro,porque era tamanho 
o impeto da corrente,que com todas 
as vellas metidas nos abatia a jula vé 
to do porto. Eeltandonos nefte tra- 
balho,8 co conues todo empachado 
de amarras éz calabreces q quali nos 
- náo podiamos reuoluer, nos fayráo 
de dentro do rio dous juncos muyto 
grandes, forcados de baileus polticos 
de popas 6 proas, com fuas fobrega- 
uias de toldos de feda, e apaucíados 
todos em roda de paucles pintados 
de vermelho 82: preto, que os fazi3o 
muyto guerreyros. E encadeandofe 
hum no outro paraque a forca lhe fi- 
cafle toda junta, nos cometeraó táo 
aceleradamente, que nem vagar tl- 
tiemos para nos aparelharmos, pelo 
qual nos foy forgado lancar as amar- 
ras 8 as dricas afsi como eftauao ao 


mar por fazera artilharia lefta, que 


eraoqueentáo mais nosít erula.Che- 
gados:os dous. juncos a nós cÓ gran- 
de grita 8 etrondo de. tambores $ 
Íinos, a primeyra curriada de tres có 
que nos hofpedarao foy de vinte de 
feis pecas de artilharia,de que asno- 
ne eraó falcoés 8: camelos, por onde 
feentendeo logo que eraifto gente 
dacoutra colta do Malayo,o que algú 
tanto nos meteo em confufaó, An- 
tonio de Fariá, como lagaz que era, 
como os vioambos encadeados, lo» 
go lhe entendeo a tengio.com que 


nr 
ceis 


vinhío,8 fez que lhe hiafugindo pa 
ra o mar,a(si por lhe ficar tempo pa- 
ra le aparelhar, como por lhe dara 
entender q eramos outra gente; mas 
elles també como praticos nefte of- 
ficio'em que andauío, delejando que 
fe lhe náofofTe a prela das máos, fe 
defaferrarzo hum do outro,para nos 
poderem milhor alcancar, 8: chegá- 
do anos,nos abalroarío logo, 8 nos 


lancaraó tanta quantidade de lancas- 


de arremeffo,que náo auia couía que 


os elperafle, Antonio de Faria reco” 


lhendofe para debaixo da tolda cos 
vinte 8c cinco foldados que tinha no 


feujunco, 8zcom mais dez ou doze * 


elcrauos 8 marinheyros, efteue daly 
jugando có elles ás arcabuzadas por 
elpaco de quafi meya hora, at que 
os deixou defpéder toda a municio 
quetraziáo, a qual foy tanta que to- 


do o conues ficon juncado della, 82: 


determinando quarenta delles g pas 
reciáo fer os mais esforcados, de das 
rem conclufaó 20 que tinháo comc- 
tido, faltaráo no noflojunco có ten. 
cáo de fe fenhorearem da proa, pelo 
ual foy forcado a0 noflo Capiráo 
sos receber, 8 chegandofe hús 205 
outros comboas vontades, [e tranou 
entre elles hía briga táo aceía, que 
em efpaco de pouco mais de tres cre* 
dos foy noflo Senhor feruido, q dos 
quarenta ficallem aly os vinte 82 (es, 
£os outros todos felágaraó ao mat; 
os noffos feguindo efte bom fuccello 
dado da máo de Deos, fe langaraó 
vinte denitro no feujunco, em q ná0 
ouuc muyta refiftencia,pord os prin” 
cipais exa0 ja.mortos, $e mata 
105) 
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húa parte 8 a outra todos ús quea' 
chauáo, fe lhe acabou de render de 
todo agente do mar,a quefoy necefe 
fario darle a vida, por náo.aner efqui 
pacáo para tantos nauios; :.Jíto feito 
acudio logo Antonio de: Faria com 
tuyta prella a Chriftoyáo Borras 
lho, que eltaua abalroado co outró 
Junco, muyto duuidolo da vitoria; 
Porque a mayor parte «dos:.noflos ez 
flaváo feridos,mas proyue aollo Se 
nhor que com efta ayuda fe lancaraó 


0Sinimigos ao' mar,dos quais fe afo»* 


poL a mayor parte, 8 osjuncos ficas 
20 ambos em nollo poder; E fazés 
dofe logo rellenha do quenos cultas 
12 efta vitoria, le achou bum Porcu: 
Suez mórto,$cinco mocos, $e note 
Marioheyros,a fora osféridos;8c dos 
1Mimigos foráo mortos oitéta, 8 qua: 
Outros taritos catituos,: Defpoisque 
OS nollos foraó «eurados, 8 agafalhas 
050 milhor que'erir2ó foy pofsiuel, 
Antonio de Faria, mandou-tecolher 
95 marinheyros que fe tinháolanca, 
0 20 mar,os quals andado. bradan- 
oque lhe valeflem q fe:afogauío, 
* trazidos ao feu junco grande onde 
ele elfava, os mandos prender ato- 
05; perguntándolhes que juncos 
e120 áquelles, Sicomo fe chamaua 6 
2pitao delles,8 (e era: vino oumor: 
20, nenhum quiz fallar a propofito, 
Mas deixandofe morrer empertada- 
Mente fem fazerem calo. dos: tratos 
Que Ihe danioybradou Chriltonáo 
Sortalbo do ontrojunco em Gelta= 
Ua,dizendo, ha fenhor, ha [enbor, a» 
Suda voffa merce ca, porque: temos 
Mais coftura do. que cuydamos, $e 
O 


—_—., 


Mi: 


. q 


faltando ¡Antonio de Faria logo com 
quinze ou dezafleisloldados dentro! 
nojunco,lhe pergúntón que era; 20 
que elle refpondeo,ouco cá na proa 
fallar muyta gente que deve de eltar 
elcondida;acudindo elle entáo com 
todos os que:timha comíigo, $e man> 
dando abrira efcotilka, ouuio logo 
embaixo húa-muyto grande gritad 
dezia,SenhorDeos mifericordia; có. 
táo elpantolos wrros. $e prantós que 
parecia: couía de encantamento; ef- 
pantado elle difto, fe chegon com al= 
gús dos noffos ¿boca da efcoulha,3 
viraó todos jazer embaixo no práo 
hía grande-quátidade de gente pre 
fa, % náo podendo zinda o Capitáó 
acabar de entender oque: eftava vé» 
do cos oltios,: mandou ¡que foffem 
vero que era, € falvando embaixá 
dous mocos; :trouxeraó acimiadezaf» 
Sete pelloas¿Chriltás,' as quais eraó 


- dous Porcugueles, 8 cinco: mentos; 


8: duas mogas, $ oiromocos,os quais 
todos vinháo desmañeyra que era 
him laftimofifsimo efpeétaculo ye= 
los,% urandolhes logo:ás -priloés em 
q vinhio,q eráo colares 8calgemas; 
8ercadeas de ferro muyto: groflas,fos 
ráo prouidos do-necellario, potd. os 
mais delles vinháo de todonús, leña 
trazerem coulaalgúa fobrefy. Apos 
ifto perguntado hum dosdous Pot» 
tugueles, porque:o ontto:eftaya coá 
mó.morto, cujos £lhos.exhoaquelles 
mininos,% como vieráoterao poder 
daquelle ladraó, 8 como: fa elle chas 
mau2,ré/fpondeo que o-ladrao tinha 


dous nomes, hum de Chrifti0,8z oú> 


sxo de gentio, ode gentio:porque fé 
: entáo 


Peregrinacócs de 


entáo nomeaua era Necoda Xican- . 


lem, 8z o de Chriftáo era Francilco 
de Saa, o qual auia cinco annos que 
em Malaca fe fizera Chriltáo, fendo 
Garcia de Saa Capitáo da fortaleza, 
82 que porque elle foraleu padrinho 
do bautilmo lhe pufera aquelle no- 
me,8c o cafara com húa moga orfam 
meftica muyto gentil molher,8z filha: 
de hum Portugues muyto honrado 
2 fim de o fazer mais natural da terra, 
8: que indo no Anno de:1534 paraa 
China em humjunco [eu muyto grás 
de,no qual lengua vinte Portugneles 
dos mais honrados, ée ricos da forta= 


leza,8 tambem fiza molher, chegan=" 


do á ilha de Pullo Catáo'fizera aby 
agoada,com tencaó de pallar ao pot 
to do Chincheo, 8: auendo ja dous 
dias que ahy eftana,como a elquipa: 
<aó do junco era roda fúa, « Chim 
como elle, fe. leuantaraó 'húa noite 
eltando os Portugueles dórmindo,8e 
com as machadinhas qtíe trazi20, os 
mataraó atodos, € aos léus mocos, 
fem a nenbum que tiuelle: nome de 
Chriftaó fe dar a vida, 8 cometeoa 
1molher que fe fizefle gentia, 8c ado- 
rafle hunvidolo q o feu Tucáo me- 
ftre do junco leuana núa arca, % que 
alsi defatada da ley Chriftam a cas 
faria convelle, porque o Tucaó le 
daua por'iffo húa irmam fua que aly 
Jeuana comfigo , tambem gentia 8 
China comoelle, 8 porque a molher 
náo quiferaadorar o idolo, nenvcós 
Sentir em:tudo o mais que lhe elle 
dezia,operro Jhe dera: com húa mas 
chadinha na cabeca, com que logo 
he Jancara os miolos fora, E parts 
Cars 


do daly fe foraao porto de Liápoo, 
onde aquelle anno fizera fazenda, 82 
receolo de yr a Patane por cauía dos 
Portugueles quelá refidiao, le fora 
inuernar a Sia0,8 o anno feguinte le 
tornara 20 porto do Chincheo, onde 


“tomara humjunco pequeno có dez 


Portuguefes,que vinha da Cyunda, 62 
os matara a todos. Eporque ja fe a- 
biaó por:oda a terraos males nos 
tinha feitos, receando poder encon- 
trar com algúa forca nofla, le viera a 
efta enfeada da Cauchenchina, onde 
como mercador fazia fazenda,% co. 


mo coflayro tambein falreaua oscÓ * 


que fe atreva; 6 que:aula ja tres ans 
nos que tomara aquelle rio por co- 
lheita de lens furtos, 8 tambem pot 
auer que nelle eftaria mais leguro de 
nós, porque náo cuftumauamos fa- 
zer fazenda nos portos daquella en- 
feada 8z ilha de Ainaó. E pergutitá- 
dolhe Antonio de Faria fe eraó aquel 
les mininos:filhos dos Portuguefes 4 
deziajrelpondeo que naó,mas q eraó 
filhos de Nuno Preto, 8 de Giaó 
Diaz, 8 de-Pero Borgescujos eraó tá- 
ben os.mocos 82 as mocas, os qual 
Portugueles elle tambem matara em 
Mompollacota na:barra do-rio de 
Sia0,num junco de loaó de Oliuey- 
ra, em que tambem matara dezafleis 
Portuguefes, 8 que a ellesambos, há 
por fer carpinteyro, de outro por [er 
calafate,dera a vida; 84 auia ja pet. 
to de quatro annos que os trazia als 
cóligo,matandoos fempre de fomé, 
de agontes,. 8 que quando ños CO” 
metera,naó lhe pareceo que eraó Pof 
igueles, fe nao Chins mercadoreS 

0 
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como os.mais que elle fempre cuftu- 
maua a roubar onde os achaua de bó 
lanco,como cuydana Gachara a nos 
« perguntado le conheceria oladráo 
entre aquelles mortos,ditfe que (y,có 
que Aaconio de Faria fe levanton lo- 
g0,8 tomandoo pela máo le paltou 
comélle.ao outro júco q eltava abal- * 
ro0ado:com elte, $. moftrandolhe to- 
dosos q eftanio mortos no-conués, 
dile que nenhum daquelles era, de 
mandando elquipar as “manchias, o 
foy.em pefloa bulcar entre osontros 
mortosg andauaó pelo mar,onde foy 
achado com húa grande cutillada na 
cabeca,8e húa eltocada por meyo dos 
PCitos, $e trazendoo 2cima 20 conues 

O junco lhe tornou.a perguntar le 
era aquelle,a q elle relpondeo que ly 
em falta nenhúa,a 4 Antonio de Fa-. 
rialhe deu credito por caula de húa 
cadeade onto grolla que trazia cin- 
gida, com hium idolo de duas cabe + 
Sas dafeicaó de lagarto,tambéde ot- 
ro,co rabo 8 maós elmaltados de 
Verde 8zprero. E mandádoo a ralto 
euar ¿proa he cortaraó a cabega,8e 
O fizeraó em pedagos. 

Re 


CAP. XXXXVII 


Como estando nos furtos na ponta 
de Tilaumera, vierad a cafo ter 
com nofco quatro lantcaas de 
reino, em que vinba 
bia nO1A, 
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2% Vida efta viétoria da 


maneyra que. atras 
deixo contado, XK cu- 
rados os feridos, éx. 
prouido na guarda 
dos cativos, le fez inventaizo da fas 


LEIA 


zenda deltes dous juncos, 3 fe achou 


que o que nelle le tomara poderiee! 
chegar até pouco mais de quarenta 
mibracis, os quais foraó logo carre= 
gados fobre Antonio Borges, que e- 
ra feitor das preías, 8c iíto a fora os 
dous calcos dos juncos, os quais a1= 
da que eraó ambos monos, nos foy 
forcado queimar hum delles, por 
náo auer elquipacaó para mais que 
hurn (o..E aísi fe acharaó mais dezal- 
fete pecas de artilbaria de brozo, em 
gentraváo quatro falcoés, 8: ham ca- 
mello,S doze bercos, 8 a mais della, 
ou quaíi toda có as armas reais, porá 
efte perro a tinha tomada toda nos 
tres nauiosem d matara osquaréta 8 
(cis Portuguefes. Antonio de Faria, 
logo 20 outro dia pela menham quiz 
tornar a demandar a entrada do rio, 
porem foy auifado por hús pefcado- 
res que fe tomaraó de notte, que por 
nenhum calo folle. furgir a cidade, 
porque ja la le fabia o que elle fize- 
ra a aquelle ladraó, com o qual o 
Chileu Capitaó £ Gouernador da» 
quella prouincia tinha feito pracas 
ria, % lhe dana a terca parte de to- 
das as prelas que fazia, pela qual 
caula eftaua la tudo táo renolto, 
que ainda que delle a fazenda de 
graca lha náo tomariaó,quanto mais 


«vendella por dinheyro; 8 que na en- 


trada do porto eftanáo ja duas jan- 
gadas 


o. 


Y 


Perigrinacoes de 


gadas muyto grades com muyta fo- 
ma de lenha,8 de barris de alcatraó, 


-8¿ fardos de breu, parag em elle fur- 
- ginde lhas lancallem,a fora mais de 


duzentos para00s de remo, có muy- 
tos frecheyros « gente de guerra,có 


a qual nova Antonio de Faria por pa- 
Aecer dos que o milhor entendiáo,if- 


fentou de fe yr a outro porto que lhe 
demoraua adiante daquelle quaren- 
ta legoas ao rumo de lefte, o qual fe 
chamaua Mutipináo, «por auer nel- 
le muytos mercadores ricos, asi na- 
turaes como eftrangeyros, que em 
cafilas vinhaó da terra dos Lauhos, 
X Pafuaas,« Gueos,com grande fo- 
ma de prata. E fazendonosa vella 
cos tres juncos, 8 com a lorcha em 
que vieramosde Patane, cofteamos 
aterra com ventos ponteyros de hú 
bordo no outro, até hum morro 
que fe dezia Tilaumera onde furgi- 
mos, porque a corrente da agoa cra 
contra nós. E defpois de eftarmos 
aquy Íurtos treze dias fobola:amar- 
ra, 8: bem enfadados com tempo- 
raispela proa, 8 algum tanto ja fal- 
tos de mantimento, «quiz a nofla 
boa fortuna que a cafo ja lobola tar- 
de vieraó dar de rofto com nofco 
quatro lanteaas de remo quefaó co- 
mo fuftas, em que hia húa noiua pa- 
ra húa aldea daly none legoas que 
fe dezia Pandurec, £ como todos 
vinháo de felta, eraó tantos os ata- 
baques,  bacias, ££ finos com que 
rangiáo, que náo auia quem fe pu- 
delle ouulr coma yozaria € mati- 
nada delles, 8c n2o entendendo os 


noflos o que ifto podia fer, lhespas 


receo que eráó efpias da armada do 
Capitáo de Tanauquir que podia vit 
em buíca de nos, Antonió de Faria 
mandando logo arriar das amarras, 
le preparon para tudo o que viefle; 
éc alsi embandeyrado $ com mo- 
[tras de muyta alegria elperou que 
os das lanteaas chegallem a bordo, 
os quais tanto que nos viraó aísi to- 
dos juntos, $ com as meímas mo- 
ftras de fefta que elles traziáo, pare- 
cendolhe que era onoiuo que os vi- 
nha elperar ao caminho,, fé vieraó 
com muyto prazer direitos a nos, % 
delpois de fe fazerem as (ias 82 as 
noflas [aluas a Charachina, como 
entre efta gente le cuítuma, fe tor- 
naraó a ataltar para junto de tet- 


ra, « aly furgiraó, Nós, como el-* 


tauamos de todo alheyos de enten- 
dermos o fegredo delta nouidade, 
allentaráo todos co Capitáo ferem 
elpias da armada que ficaua atrás, 
a qual .náo tardaria muyto que 
náo aparecefle. Paffado neltas foÍ- 
peitas hum pequeno efpaco qué 
reftaua ainda do dia, 8 quafi duas 
horas da noite, vendo a ndiua, que 
vinha núa deftas lanteaas, que O 
nojuo a n2o mandaua vifitar co* 
mo eftaua em rezáo, quiz ella fazel- 
lo, por lhe moftrar o muyto que pa* 


rece que lhe queria, 8 delpidindo 


hña das quatro lanteaas em que ví: 
nha hum feu tio, he mandou por el- 
le húa carta que dizia aísi. Sea fraca 
82 molheril natureza me dera licen- 
$ para daquy onde fico yr vera tua 
ace,fem com ¡flo pornodoa no meu 

honefto viner, cre que asi yoaria 
: meu 


RE e 


meu corpo a yr beijar effes teus vaga- 
rofos peis,como o esfaimado acor no 
primeiro impeto de lua foltura; mas 
Jafenbor meu, qeu de caía de meu 
pay até quy te vim buícar, vem tu 
dahy donde eftás a efta embarcacaó 
Onde euja nio efton, porque fó em 
te ver me pollo eu ver, mas com me 
hi0 veres na elcoridio delta. noite, 
20 [ey fe na brancura da menbam 
Me poderás enxergar entre os vitos; 
Mew tio Licorpinau te dirá o que 
meu coracaó em fy cala, alsi porque 
Ja náo tenho boca para fallar, como 
Porque minha alma me náo fofre e- 
flartáo orfam de tua vifta:quánto a 
tua efteril condicaó o confente, pelo 
qual te peco que venhas, ou me des 
Icenca que vá, $ nio me negues efte 
amor que te mereco pelo que fem- 
Pre te tine,porque Deos por fua juftt- 
sa, em caftigo de tal ingratidio, te 
Mo tire o muyto q herdafte de teus 
ántigos parentes nelte principio de 
Minha mocidade,em4 agora por mia 
t"imonio mechas de fenhorear até a 
Morte, a qual elle, como Deos á fe- 
Mor por qué he,afalte de ty por tan- 
tos milhares de annos quantas voltas 
O'Sol 8 a Lía tem dadas ao mundo 
esdo principio do feu nacimento, 
Chegada alanteaa em que vinha o 
o da noiva com efta carta, Anto- 
Mo de Faria mandou eíconder to- 
dos os Portugueles, 6 que náo apa- 
Teceflem mais q los os Chins que le- 
lauamos por marinheyros,porq náo 
Utuda(Te chegar a nós,a lanteaa che 
sandofe muyto feguraméte ao jíco, 
tres dos que yinhaó nella lubiraó lo= 
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go acima,S preguntaraó pelo noino, 
mas arepolta que os noflos lhe de- 
raó foy apanhalosa todos afsi como 
vinbio € dar com elles da efcotilha 
embaixo, 82 como todos elles, on os 
mais vinhío bebados,nem os q fica= 
náo na lanteaa fentiraó o rumor que 
os noflos fizera0, nem le puderaó a- 
faltar tao deprella q de cima do chas 
piteo lhe náo deflem hum cabo 4 
nonta do malto conque o atracaráo 
de maneyra que nuncaja mais fe pus 
deraó deflembaracar,8c lancandolhe 
de cima algúas panellasde poluora, 
os fizeraó langar a todos ao mar, ée 
faltaraó logo na lanteaa feis ou fe- 
te loldados com outros tantos mas 
rinheyros €£ fe fenhorcaraó della, 
na qual defpois foy neceffario tornas 
rú arecolher os triftes que andanío 
na agoa bradando que le afogauáo.. 
Sendo:eltes recolhidos ££ poltosa bá 
recado, Antonio de Faria foy demás 
dar as outras tres lanteaas Q eftauaó 
Íurtas, que feria daly pouco mais de 
hum quarto de legoa, é£ dando na 
primeyra em q vinba a noiua a abal- 
roou,porénella náo ouue refiftencia 
algúa, porque nio trazia gente de pex. 
leja fenáo fomente marinheyros que. 
a remauío, 82 hús leis ou flete homés 
que pareciáo honrados, fegundo o: 
trajo de Íuas pelloas,parentes da cois 
tada da nojua que a vinháo acom- 
panhando, 6 dous mocos pequenos 
[eus irmáos muyto aluos 8 béaflom= 


brados,é< toda a mais góLe eraó mo-: 


lheres ja de dias que fabiño tanger,as 
quais nos lemelhátes téposTe alugaó 


por dinheiro ao cuítume da China,as, 


Ga Outras 


" 


| 


EX o 


Peregrinagoes de 


outras duaslanteaas Íintindo a reuol 
ta,largaraó as amarras por mo, él 
fugirao aremo 6 a vella com tanta 
prefla, que parecia que o diabo hia 
nellas,mas nem io baftou para dei- 
xarmos de tomarainda húa dellas, 
aísi que das quatro nos ficara0 as 
tres. E ¡fto feito nos tornamos a bor- 
do, 8 porque ja a efte tempo era qua 
Íi meya noite le náo fez entáo mais 
que recolherfe toda a prela no junco, 
£ a gente que [e tomou foy toda 
metida debaixo da cuberta,onde elte 
ue ate pela menham,que vendo An- 
tonio de Faria que era gente trifte, $e 
a mais della molheres velhas q náo 
preltauao para nada, as mandou to- 
das pór em terra, ficando fomente a 
noiua cos feus dous irmaós, por [e- 
rem mocos pequenos, aluos, € bem 
aflombrados, $e vinte marinheyros, 
que nos foraó muyto bons paraa el- 


quipacío dos juncos, de que algum 


tanto vinhamos faltos. Efta noiua, 
fegundo delpois le foube, era filha 
do Anchacy de Colem, que he co- 
mo Corregedor entre nós, 8: era el- 
pofada com hum mancebo filho do 
Chifuu Capitaó de Panduree,o qual 
dizem que lhe tinha eícrito q aly na- 
quelle lugara viria elperar com tres 
juncos ou quatro de feu pay que era 
muytorico, é por iflo fe enganaraó 
có noíco,8 ao outro dia á tarde def 
pois q nos partimos defte lugar, a q 
e pos nome o da noiua, chegou o 
noiuo em buíca della com cinco vel- 


las muyto embandeyradas, o qual. 
paflando por nos, nos faluon com: 
muytos tangeres, 6 moltras de ale= 


gria, n2o fabendo parte do feu mal, 
nem que lhe leuauamos com nol- 
co a molher, € alsi embandeirado 
$ com muytos toldos de feda do- 
brou a ponta de Tilaumera onde 
nos eltiueramos o dia dantes,no qual 
lurgio para efperar aly pela molher 
como lhe tinha efcrita. Nós velle- 
jádo daquy por nofía derrota prou» 
ue a nollo Senhor que em tres dias 
chegamos ao porto de Mutipináo 
que era o para onde hiamos, pela 
noua que Antonió de Faria tinha de 
poder aly yendera fazenda. 


CAP. XXXXV!L 


Da informagab que «Antonio 
de Faria aquy tene desta 
lerra, 


| Hegadosnósa efte pos 
“| to,furgimos no meyO 
SS | de húa angra que faz 4 
SS! terrajunto de hum pe- 
===" queno ilheo,q demora 
ao ful da entrada da barra, onde no$ 
deixamos eftar lem faluarmos o por* 
to nem fazermos eltrondo nenhum; 
com determinacaó de tanto que fol: 
fe noite mandarmos fondar o 110) 
é tomar informacáó do que fe pré” 
tendia Íaber. E logo como a lúa Í2* 
hio que feria ja quali ás onze horas 
mandou Antonio de Faria húl 
das lanteaas quelenana bem elqui- 
pada, £ com doze foldados, de qué 
hia por Capitáo hum Valentim Ma! 
tins Dalpoem, homé fefudo, $: pat? 
muy!t0 


” 


muyto,8z que de fy tinha dado boa 
conta em negocios delta qualidade; 
elte defpois que partio, foy [empre 
londando o rio até cheyar ao fiur- 
Sidouro da cidade, no qual tomou 
-0us homés que achou dormindo 
Ma Darcaca de lorca, K tornando- 
fe abordo fem fer fentido, de: con- 
'a 4 Antonio de Faria de tudo o que 
Achara, da grandeza do lugar,K dos 
POtcos namos que no porto efta- 
20, por onde ]he parecia que lem 
YeCeyo nenhum podia entrar [cgu- 
Timente, porque fe calo fofle que 
Por aloum fuccello extraordinario 
mao fizeíle fazenda como defejana, 
oinguemlhe podia tolher tornarfe a 
yr cada yez que quifeífe, porque 
9110 era todo muyto largo 8 lim- 
PO, £ [em baixo nem alfaique em 
que pudefle correr perigo. E auido 
confellho fobré'o ¿que niíto fe faria, 
eaffenton por parecer dos mais que 

OS dous Mouros que fe tomaraó fe 
20 1nquiriflem comtratós como e 
“tua determinado,afsi por nio os ef- 
“andalizarem,como por nío: fer ne- 
“ellario. E fendoja menhan clara, 
“ipois que todos difleraó húa La- 

nba cóm muyta deuzca0,É pro» 

Meteraó boas pecas Ee ricas a mofía 
Adora do outeyro de Malaca pa- 
- O'hamentos da cala, Antonio de 
ES ÍS por fy, animando primey- 
afagando os dous Motirós, € 


po standoos do'medo que tinhaó, 
- Perguntou miudamente pelo q 


Pretendia (aber; 'a que elles ambos 
Por híña boca difleraó, que quanto 


a ' s e k : 
po Entrar no rio náo aula que temer 
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por fer o milhor de toda aquella en- 
fcada,Sz onde por muytas vezes en- 
trauío de fahi2o muyto mayores em- 
barcacoés que aquellas que trazi2o, 
porque o menos fundo que atia em 
todo elle,era de quinze até vinte bra- 
cas,8 que da terra fe náo arrecealle, 
porque os moradores della crad gé= 
te por natuteza muyto fraca, 8 que 
náotinbáo armas, de dos cltrangey- 
ros que nella eltauto, os mais er20 
mercadores que aura nove dias que 
tinhaó vindo do reyno de Benío, 
em duas cafilas de quinhentos bois 
cada hía, com muyta prata, 6 aguis 
Ja, 8 leda, 8: roupas de liaho, g¿ mar- 
fim, Xx cera, Ez lacre, € beijuim, 82 
canfora, $: ouro em pó, como o da 
ilha C,amatra, os quais com eftas 
fazendas vinháo todos a bufcar pi- 
menta, % drogas, 8 perlas da ilha de 
Aináo, € perguntados fe aula por a= 
quella cofta aigía armada, difleraó 
que náo, porque as mais das guer- 
ras que o Prechau Emperador dos 
Cauchins fazia, ou lhe tazi2o, craó 
por terra, $ quando [e faziáo pelos 
rios eraó em embarcacots peques 
nas de remo, mas náo em nauios 
grandes como aquelles que trazia, 
porque n2o aula fundo para elles, 82 
perguntados fe eftaua o feu Prechau 


aly perto, refponderaó que fos doze * 


diasde caminho na cidade de Quan= 
gépaarú onde o maisdotempo reli- 
dia com lua cala 8 corte, goverman= 
do em paz E juítica o leu reyno, 
él perguntados que tifouros 82 rens 
das tinha, relponderaó que as mi- 
nas dos metais referuados á [ua co- 
is o 


e 


y 


Periorinagoés de 


roa, rendiáo bem quinze mil picos 
de prara,de que a metade por ley di- 
uina do Senhor que tudo criara, era 
dos pobres que cultinauáo as terras, 
para fuftentagáo de fuas familias, 
mas que por aprazimento á con- 
formidade de todos os ponos lhe lar 
garáo linremente efte direyto, para- 
que daly por diante os náo conftran- 
gelle a pigarem tributo, nem a con- 
fa que lhes defle opreflaó algúa, pe- 
lo qual os antigos Prechaus em cor- 
tes Jhe tinháo jurado de aísi o cum- 
prirem em quanto o Sol defle luz a 
terra. Vendo Antonio de Faria a ma- 
teria difpolta para poder faber al- 
eñas coufas que dclejana, lhes pet- 
guntou que noticia tinhaó daquillo 

ne viáo cos olhos, de noite no Ceo, 
éz de dia na ligeireza do Sol, em que 
por tantas vezes lhe tinhaó fallado?a 
que relponderaó qa verdadeyra ver 
dadede todaa verdade era terem 82 
crerem aver hum fó Deos todo po- 
derofo,o qual afsi como tudo criara, 
tudo conferuaua,mas q [e o nolfo en- 
tendimento ás vezes [e embaracana 
na delordem 8 delconformidade de 
noflos defejos, náo era da parte do 
Criador em qué náo podia aucr im- 
perfcicao, fenaáo da parte do pecca- 
dor, que por fer impaciente julgana 
fegundo o humor do feu mao cora- 
co; 8 perguntados e tinháo em fua 
ley G viera Deos em algú tempo ao 
mundo veltido em carne de homem 
humano, dilleraó 4 náo, porque náo 


podia auer coufa q obrigafle a tama= 


nho eftremo, porque pela excelencia 
da narureza diuina eltava liure de 


nolfas miferias, 82 muyto efquecido 
de cubicar tilourós da terra,porq tu- 
do cra pouquidade na prelenca de 
fen relplandor. E aísi por eftas pre- 
guntas como por outras que lhe fez 
Antonio de Faria,entendemos q n30 
tinha elta gente ategora noticia ne: 
nhúa da nolla verdade, mais que Ío- 
mente confellarem de boca o que 
feusolhos lhe moftráo na pintura do 
Ceo, 8 na fermofura do dia, a q con- 
tinuamente por, fuas cumbayas ale- 
vantáo as maosdizendo, por tunas 0- 
bras,Senhor, confeffamos tua gran- 
deza. Com ifto os mandou Antonio 
de Faria por liuremente em terra, 
dandolhe primeyro algúas pecas; 
de que foraó muyto contentes: 
Nefte tempo comecando ja a ven: 
tar a viracio, fe fez a vella com 
muyta fefta € regozijo, $ as ga 
ueas toldadas de feda, 8 com fua 
bandeyra de veniaga a Charachi* 
na; paraque os que afsi o villem,en- 


tendeflem que era elle mercador, él 


náo gente de outra mancyra, éz daly 
a húa hora furgio no porto defronté 
do caiz da cidade, 8 fez lua fala có 
pouco eftrondo de artilharia,ao qué 
logo de terra vieraú dez ou doze al- 
madias com muyto refrelco, 8 coM 
tudo eftranhandonos,% védo no no 
fo trajo 82 alpeito q náo eramos SI2* 
mes,né laos,¡nem Malayos, nem Ol! 
tras nacoés q jatinháo viltas, dilfe- 
ráo, tio proueitola nos feja a t0” 
dos a aluorada da freíca menham»> 
quáo «bem aflombrada parece efta 
tarde na prelenca do que temo? 
diáte dos olhos.E chegádo de tod00 

AA : numclo 


8 
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numero de almadias hía fomente a. 
bordo, pedio Ítguro para entrarem, 


a que foy relpondido, que fem ne-- 


nl 120'fazer,po | 
um receyo o podizo fazer,porque 


todos eramos feusirmáos; 8 comií-: 


to,de noue que vinháo na almadia, 


Os tresfomente fubirio ao junco, $e, 


Antonio de Faria lhes:fez muytoga=: 
falhados8c fizédoos afíentar envhña; 
alcatifa; lhes dile que elle erá hum 
mercador natural do reyno de'Siaó,' 
« que vindo de veniaga paraa ilba 
de Ainño,lhe' difíeraó que naquella: 
cidade faria milhor,4 mais fegura- 
Mtte (ua fazenda q em outra parte, 
Por lerem os mercadores. 8 o pono 
ella de mais verdade: que os Chins 
aquella cota 8 ilhia: de Aináo, aq 
"e Ponderaó, náo'eltás errado niflo 
que dizes, porque fe ésmercador,co- 
MO pareces, cré que em tudo (exe, 
2táaquy muyta honra, pelo-qual, 
“Suramence podes: dormirteu lono 
cicanfado, lem te arteccares dene- 


.. 


hata coufa. 


La FO (15,731 
USADO Vir adi ófiosp 
HA AP ir 
Do que «Antonio de Faria paf- 
Jo neste porto co Nautarel 
da cidade fobrea venda 
da fua fazcida, 
3 Eccolo Antonio de Fa- 
ll ria de poder vit pot 
terra algun recado ou 
noua do que tinha fei- 
T == to ao ladraó no rio de 
“Dauquir, sz lhepudeflem por illo 
Preiudicat em algúa coufa, náo quiz 


O 


defembarcar a fazenda nacalfandes 
ga, como os: officiaes della querisos: 
pelo que ouue affaz de delgofto, 62 
de trabalho, de maneyra q por duas 
vezeso negocio eftene de codo del= 
baratado. E vendo elle quebous pa- 
lauras naó baltanaó para quererem 
ellescondecender co que elle lhespiz, 
dia,lhes mandou dizer por hum mer 
cador que andana neltes recados, q 
bé via elle quinta razáo elites tinbaó 
de quererem que delembarcafle elle 


a fazéda em terra,como era cultume,, 


mas que lhes afhirmana Q 0.náo po». 
dia fazerpornenhú modo, por quá- 
toa moncaó era ja qual gaftada,por 
onde lheera forcado tornarfe logo, 
para yr concertaraquellezunco grá- 
de.em q vinhasporq fazia.ranta agoa 
que feréra marmheyros naó lenanáo- 
nunca a mío de tres bóbas, $: cor= 
riamuytorifcoyrelhe aly 20 fundo" 
có.quanta fazenda trazia, 9 quan- 
to aos direytosdel Rey,elle.cra muy: 
to.contentede-os pagar,porem náo a 
trinta por cento como elles lhe pe- 
diáo,mas que a dez, como nas outras 
terras le pagauño, le daria logo de 
muyto boa vótade, a0 que elles náo 
quileráo reíponder, mas antes pren=. 
deríoo menfageyro que lenou o re- 
cado,8% vendo Antonio de Faria que 
elle náo tornaua, le fezá vella muy 
toembandeyrado como homem i- 
fento, 8 quelhe nío dana nada de 


vender nem deixar de véder. O que: 


védo os eltrágeyros q tinháo vindo 
nascafilas, 82 que por contumacia do: 
Nautarel [e Jhes hia a fazenda que 
tinháo no porto com que elperauad 
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de fe auñar, le ajuntaraó todos, 1he 
foraó requerer que o mandalle cha- 
mar, fenio q proteftauaó de le irem 
queixar a el Rey da fem razáo que 
Jhesfazia em fer cauía de [e lhes yr a 
fazenda que tinháo no porto, eng q 
efperanio fazer leus empregos, O 
Nautarel, com todos os'mais Capi- 
londos da alfandega; temédo ferem 
por iflo caltigados, E fulpenfos de 
leus officios, concederaó em feu re- 
querimento,porem com condigaó y 


ja4 nos náo queriamos pagar mais. 


g dez por cento,pagallem elles mais 
cinco,paraque el Rey ficafle có me- 
yos direitos, de que todos foraó con- 
tentes, E tornando logo a mandar o 
mercador que tinhaó preío com húa 
carta de muytos comprimentos, em 
q relatauáo todo o procello do con= 
certo que tinháo feito, Antonio de 
Faria lhe refpódeo, que por nenhum 
modo auia ja de tornara furgir no 
porto,porque nao tinha mongaó pa= 
ra andar fazendo tantas detencas, né 
tantos poufos,mas que fe lbe quifeí= 
lem comprara fazenda toda porjun- 
to, trazendo logo prata quanta ba- 
ftaffe paraifTo,que lha venderia,8%z le 
náo que de outra maneyra náo que- 
ya nenhum concerto com elles, porá 
eftana muyto efcandalizado do pou- 
co refpcito que o Nautarel lhe tiue- 
ra,em lhe de fprezar osfeus récados, 


é 8: queíe difto foflem contentes, 1he 


relpondellem dentro de húa hora, q 
so para iflo Ihe daua de efpaco, 8 Le 


náo que fe iria caminho de Aináo, 


onde venderia a fazenda muyto mi- 
lhor que aly. Elles yendo húa talde- 


terminacaó, 8 tédoa por verdadey- 
ra,arreceando que fe 1he foffe dentre 
as máos aquella occalido gue entaó 
tinhaó de fe poderem aniar para fe 
tornarem para fuas terras, vieraó lo- 
go em cinco barcacas muyto grádes 
com muytos calxoés cheyos de pra" 


ta, éc grande loma de Íacos para le- 


uarem a pimenta. E chegados aojú* 
co onde Antonio de Faria eltana có 
fna bandeyra de Capitaó mór, foraó- 
delle muyto bem recebidos, 8 ]he 
relumiráo de nouo tudo 04 tinhaó 
palladoco Nautarel da cidade,quei- 
xandolelhe muyto da fua má condi- 
co, 8% dalgíasfem razoés que lhes 
tinha feitas,porem ja G o elles tinhaó 
pacificado com'lhe daré quinze pot 
cento, dos quais elles queriño pagar 
os cinco,lhe pediño que quifefle elle 
pagar os dez que prometera,porqué 
doutra maneyra'lhe naó poderiaó 
comprar fua fazenda. A que Anto- 
nio de Faria relpondeo que era con” 


- tente,mais por amor delles,que por- 


que ¡flo lhe viefle bem, o que elles 
todos lhe agradeceraó muyto, 8z alsí 
ficou tudo concertado, 8 com muy- 
ta paz é quietacáo. E dandofe muy- 
ta prefla a delcarga da fazenda, em 
lós tresdias foy pelada, 8: enfacada, 
éz entregue a fens donos, com as cÓ- 
tas aneriguadas,8%z recebida a prata,2 
qual veyo a fomar céto 82 trinca mil 
tacis,a razáo de [eis toltoés o tael,co” 
mo ja difTe algfias vezes,E có quanto 
ito le fez com toda a breuidade pol: 
Í1uel,nem ¡lo baftou para que antes 
de le acabar deixafle de yir a nou2 
do que tinhamos feito 20 ladraó no 

A rio 


Fo 


tio de Tanauquir, com que toda a 
terra le amotinou de maneyra que 
nenhía pelloa nos quiz mais vir a 


bordo como antes faziáo, pelo qual 


foy forcado a Antonio de Faria fa. 
zeríeá vella muyto deprelía, 


CAP. L. 
Do que focedeo a «Antonio de 


aria ate furgir em Made!, porto 
da ilba de Amáo,onde fe encon- 
—trou com bum coflayro,ío 
do que pajJon com 
e elle, 
Ellejando nós daquy 
delte porto € rio de 


Mutepinío coa proa 
20 norte, pareceo bem 


hara demandar a cofta de Aináo em 
ulca:de hum rio que le dezia Ma-= 
el,com determinacio de aby ás ma 
ts abicar o junco grande emá hia, 
Por lhe fazer muyta agoa,ou e pro- 
Rena troco do que quer que fofle,de 
Sutro milhor 8 mais eftanque. E a- 
Uendoja doze dias que nauegaua có 
VEntos ponteyros, chegou 20 morro 
de Pullo Flinhor, ilha dos cocos, 8 
"0 achádo ahy nouas do Coja Acé 
Que andava bufcando, fe tornou a de 
Mandar a cofta do Sul, onde fez al. 
guas prefas boas, £ 20 que nos cuy- 
4uamos, bem aquiridas, pord nun- 
“a (eu intento foy roubar fenáo [o 
OS coflayros que tinhaó dado a mor- 
“5% roubadas as fazendas a muytos 
tiltaós que frequentanáo efta en- 


Y 


a Antonio de Faria tor - 
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leada 8 cofta de Ainío,os quaiscof": 
fayrostinháo feustratos cos Manda-= 
rins deltes portos,a que dauáo muy=: 
tas 8 muyto grolÍas peitas, porlhes 
confentirem que vendelfem na terza: 


o que roubauáo no mar. Mascomo . 


he cultume de Deos noffo Senhor de 
grandes males tirar grandes beés,per- 
mitio pela inteireza de fua diúinaju- 
ftica,que doroubo que Coja Acem 
nos fez na barra de Lugor, como a-, 
tras fica dito, maceíle a Antonio de 
Faria determinaríe em Parane de o: 
yr bulcar, para caftigo de outros la- 
droésque tío merecido o tinháoá 
naca0 Portugueía. E anendo ja algús 
dias que continuana com allaz de 
trabalho nefta enfeada da Cauchen- 
china eftando nós hum dia do naci- 
mento de nofla Senhora que hea oj= 
to dias de Setembro, metidos num 
porto que fe chamaua Madel, com 
receyo da lía nova, que 2quy nelte 
clima vem muytas vezes ta0 tempe. 
ftuofx de ventos 8: chuuas, que nio 
ha nauio quea polfa aguardar, qual 
tormenta os Chins chamáo tufao, a- 
uendojatres ou quatro dias, que o 
tempo andaua toldado, $: com mo= 
ftras do que [e reccana,Sz os juncos fe 
vinhío meter nas colheitas q achaw. 
uío mais perto, prouue a noflo Sez 
nhor que:na volta de muytos que 
nelte porto entraraó, folle hum de 
hum coflayro muyto afamado que 
fe chamaua Hinimilau, Chim de nas 
cío,que de Gentio que erafe tornara 
Mouro aula pouco tempo, é parece, 
fegundo fe prefumia,que prouocado: 
polos cacizes da [cita Matometica, 4 

noua- 
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nouamente dnha tomado, ficou taó 
inimigo do nome Chriftaó, que de- 
zia publicaméte que lhe deuia Deos 
6 Ceopelo grande fervico quelheti- 
iba feito na'terra env asyr pouco a 


- pouco defpejado da mageracio Pot 


tguela, que por leite mamado' nos 
peitos das máys fe deleitana em of= 
fenfas fuas comio os proprios habi- 
tadores da cala do fumo; 8 aísi por 
eltas palauras,% pot outras femelha- 
res, dezia de nós coufas táo torpes Bs 
abominaueis, quais nunca [e imagi- 
naraó. Entrando cfte coflairo pelo 
rio dentro,num junco muyto grande 
8z alrerofo,coma gente toda occupas 
dano marear das vellas, por [er grás 
de acarracaó do tempo,é com muy 
to vento $z chmueyros; em prepal= 
fando por junto donde nos eftawa= 
mos furtos ¡nos laluou 4 Cbarachina;, 
a que relpondemos pelo mefmo mo; 
do,como fe cúltuma neftas entradas; 
fem até encaó nos contrecer por Por- 
rugueles,nemnos a elles¿mais que lo- 
mente cuydarmos que:eraó elles 
Chins como os outros, que cada ho= 
ra entrauáo por canía dorempo de q 
vinhaó fugindo.Porenthús cinco mo' 


<os Chriftaós queelle trazia catiuos. 


nos conheceraó,é todos juntamente 
deráo húa grande grita, dizendo por 
tres vezes, Senhor Deos milericor= 
dia. Ouuindo nós efta grita, nos le 
rantamos todos a ver o que era, $ 
bem fora de cuydarmos no que def- 
pois locedeo. E yendo ferem mocos 
Chriftáos, bradamos rijo aos mari 
nheyros que amainaflem,o que clles 
náo quileráó fazer, mas antes 2.100 


> 
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do de defprezo, tangendo com hum 
tambor, deráo tres apupadas muyro 
grandes,capeando, 8: efgrimindo có 
trecados nús,como quem nos amea- 
cana, E defpois que furgiraó obra de 
hum quarto de legóa adiáte de nos, 
quiz Antonio de Paria aber o que 
era, € mandou lá hum balio bem 
efquipado,o qual chegando a bordo, 
foráo tantas as pedradas fobre elle,q 
os que nelle hiñocorreraó muyto rif: 
co deferem todos mortos, 8% comifto 
fe tornou a voltar cos marinheyros 
alfaz efcalaurados, £ o Portuguez q 
nelle hia com duas pedradas muyto 
grandes. Antonio dé Faria vendoo 
viraísi cheyo detangue, lhe pergun- 
tou que couía era aquella, 8z elle lhe 
refpondeo, eu fenhor, náo fey o que 
he, mais que verdes amaneyra de 9 


«todos vimos, 8: moftrandolhe asfe- 


ridas da Cabeca,lhe deu conta do co- 
mo'o lireceberaó, de que Antonio 
de Faria' ficoumuyto. embaragado 
por humgrande elpaco, mas pondo 
lago os -olhos nos que eftanáo pre- 
fentes, 1hes difle, ea fenhores 8 1t- 
maósmeus,nio aja alry companhey* 
ro que náo le faga preftes, porq n0s, 
co nomede Chrifto anemosde fabef 
o.queiftohe, porque a mim me di 
na vontide que he efte-o perro:de 
Coja AÁcem,£ quica que nos pagará 
oje bem noflas fazendas. Com efte 
fernor mandou leuar logo as amaf- 
ras, com a mayor prella que pode 
fe fezáyella comtodos os tresjun” 
cos 8 lanteaas, 8% chegando a tiro de 
elpingarda]he mandou fazer húa fa 
ua de trinta E feis pegas de aruilha- 
TZ - 11d, 


Ma, de que as. doze foráo falcoés, 8 
camellos, com mais húa elpera de 
bronzo que tiraua pilouro de ferro 
coado, de que os inimigos ficaraó 
ta0 allombrados que por entáo náo 
lefcuberaó determinar em mais que 
O cm largarem as amarras por máo 
para darem co junco á colta, o que 
lhes náo locedeo como elles cuyda- 
Mao ou defejanáo, porque entenden- 
do Antonio de Faria, o feu intento, 
he atalhou a elle como abalroar pri 
Meyro com toda a forca dos juncos 
é lanteaas que Jeuaua comfigo,S< tra 
uandofle nefta junta húa fermofa bri- 
S8,de cutilladas dos que eftauáo per= 
"9 arremelfos de chucas, 8: de pas 
nellas de fogo dos que eltauáo longe, 
com mais de cem arcabuzes que ti- 
T20a0 continuamente, O negocio foy 

C Maneyra que quaíi mieya hora [e 
Bio conheceo melhoria em nenbúa 

aS partes,mas no fim della proune 4 
Dollo Senhor que os inimigos de 
Muyto feridos 8 queimados fe lan- 
S%ta0 todos 20 mar,com-que os nof: 
los ficaraó de todo defafroñtados, Se 
“om grandesgritas feguiraó liuremá- 
“€ aquella boa vitoria. Antonio de 
efuendo que os inimigos le hiáo 

Ocos ao fundo por canía do efcara 
<£o £ corrente da agoa que era muy 
to Srandefe embarcou em dous ba- 
:0es que mandon efquipar com al- 
Sa loldados comligo,8z com amas 
+ Ot prella que. pode faluou hús de- 
a €1S que háo quiz que morrellem 
he a outros, pela necefsidade que 

2 de chtifma para.as lanteaas, 
Porá nas brigas paffadas -Ihe tinhág 
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morto a mayor parte della. 


CAP. LL 


Como Antonio de Paria oune a 
máo uiuo o coffayro ([apuao 
do junco € do que paf- 

fou.com elle. ] 


Vida efta vitoria, da: 
Maneyra que tenho 
contado, le entendeo 
Nu] logo primeyro que tu 

=1 do na cura de algús q 
ficaráo feridos, por ler negocio mais 
importante,aposillo, fendo Antonio 
de Faria certificado que hum dos 
dezafleis que laluara, era o collayro, 
o mandon logo trazer perante (y, 8c 
delpois de o mandar curar de duas 
feridas que tinha lhe perguntou pes 
los mogos dos Portugueles, a que els 
le emperradamente refpondeo que 
nío fabia, 6 tornanduo a preguntar 


“com ameacos, dife que lhe delfem 


primeyro húa pouca de2802,porque 
le Ihe tolhiaafala,trazia a agoa,a be 
beo taó aprefladamente, que fe lhe 
entornou quaíl toda, 6 porque náo 
ficou fatisfeito, tornou a pedir mais 
agoa, dizendo que fe o farcalfem bé 
della,prometia pelaley de Mafame- 
de, 8 por todo len alcoraó' de con- 
felffartudo quanto quifellem faber 
delle,8% Antonio de Faria lha man: 
dou trazer logo com hum frafco de 
cenfeitos, de que ellenáo quiz co- 
mer,porem da agoabebeo húa gran= 
de quantidade,S< tornandolhe a per= 
guntar pelos mocos Chriftaós, rel: 

pondeo- 


, 
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, Tercerinacoes de 


pondeo que no payol da proa osa- 


chariño,8 Antonio de Faria mandou 
tres foldados que os fofflem logo buf 
car,os quais abrindo a efcotilha para 
os chamarem acima,os viraó atodos 
embaixo jazer degolados, de que f- 
caraó táo fobrefaltados,que com húa 
tamanha grita que metia medo co- 
mecaraó a dizer,lefu,Tefu,lefo,venha 
vofla merce cá,S vera húa coula als 


faz laftimofa, Antofiio de Faria com' 


todos os mais que com elle eftanio, 
correo logo 4 proa com muyta pref- 
fa, quando vio os mocos jazct to- 
dos mortos hús fobre os outros, ficou 
tío cortado,que náo podendo ter as 
lagrimas, pondo os olhos no Ceo, € 
com as maós alenantadas difle cm 
woz alta 8 magoada,ó bendico fejais 
meu Senhor Lefu MEE quáo 
piadofo 8: mifericordiofo fois em lo 
frerdes offenfataó graue como clta, 
éz mandandoos tirar acima,náo aula 
homem que pudefle ter as lagrimas, 
que náo fizefle outros mayores e- 
ftremos,védo húa molher com dous 
mininos dbftis até fere annos, am 
bos muyto fermofos $ innocentes 
delcabecados lem nenhúa piedade; 
£< os cinco mocos que tinhaó brada> 
do por nóscom astripas fora dos cor 
pos 8 eflcalados pelas coftas. Ánto- 
nio de Faria tornandole a allentar 
perguntou 20 colla yro,porque cauía 
fizera camanha crueldade naquelles 
jonocentes que alyjaziño> aque elle 
relpondeo,que porlhe feremeredros 
emle moftrarem a gente tanto fua 
inimiga como era0 Portuguefes, dz 
gricarem pelo [eu Deos que lhes vas 


Jeffe,8 quanto aos dous mininos dif: 
fe que baftaua ferem filhos de Pot- 
tugueles , a quem nunca tinera boa 
vontade, com elta melma ifencio 
reípondeo a outras algúas preguntas 
que lhe fizeraó, € com tanta perti- 
nacia como fe fora o proprio demo: 
nioem carne. E perguntado fe era 
Chriftáo,difle que náo, mas queja o 
fora'no tempo que dom Paulo da 
Gama fora Capitáo de Malaca;ez di 
zendolhe Antonio de Faria que poíS 
ja fora Cbriftáio,que:couía o monera 
a deixar a ley de Chrifto, na qual t1- 
nha certa fua faluacio, por feguira 
de Mafamede,na qual eltava clara a 
perdigáo de lua almarrefpondeo,que 
porque delpois que fora Chriltáo, 
fora lempre muyto defprezado dos 
Portuguefes,porque onde antes, quá- 
do era Gentio, he fallanáo todos co 
barrete na maó, chamidolhe Quiay 
Necodá,que era nomealo fenhor cá* 
pitaó,defpois que fe fizera Chriftaó, 
viera0 a fazerpouca conta delle, 8 9 
fe fora fazer Mouro em Bint20,ond£ 
defpois de: o fer, el Rey do Tantanss 
que fe achara prefente,o tratara fem- 
pre com muyta honra, 8 os Manda- 
rinstodos lhe chamauio irmaó, peló 
que prometera, 8 alsi o júrara noi 
uro das floies,que em quanto viuelle 
feria inimiciísimo da nacad Port? 
gueía, € de todo o mais genero de 
homem que profelfafle a ley Chrt 
ftam,o que el Rey 8 o caciz Moula- 
na lhelounaraó muyto,dizendo qué 
le tal fizefle lhe feguranáo fer lua ab 
ma bemauenturada, E perguntadO 
quanto tempo auia que fe Jenantar% 

: si Ñ 8 qué 


« que nauios de Portugueles tinha 
tomado, 8 quantos homés mortos, 
Y que fazenda roubada;difTe que de 
fete annos a celta parte, Oprimeyro 
hauio que tomara fora o junco de 
Luys de Pauia no rio de Lia mpoo, 
com quarrocentos bares de pimenta 
lem droga nenhúa,onde matara dez- 
Oito Portugueles,a fora os feus efcra- 
dos, de que náo fazia calo, por náo 


Lerem gente que o fatisfizelle no que 


tiuha Jurado, mas que defpois por 
Conjuncoés de acertos que achara no 
Mar, tomara mais quatro embarca- 
£0€s, nas quais matara perto de tre- 
2entas pelloas, mas que Portuguefes 
nao ferio mais que Íctenta,.8 que 
- parecia que podia chegaro que 
tUnha tomado de mil € quinhentos 
ate mil 8 feiícentos bares de Pimen- 
"dé outra fazenda, da oual el Rey 
€ Paó lhe tomara logo mais de a 
Metade pelo recolher em fua terra,8 
Burar dos Portuguefes, dandolhe 
Para ¡fTo aquelles cem homés que an 
aá0 com elle, 8clhe obedeceflem 
“omo a Rey. E perguntado le mata- 
ta mais Portugueles, ou dera favor 
Paraillo, relpondeo que náo, masq 
1ndo avia dous annos no rio do 
%aboquec na colta da China,fora 
aby ter hum junco grande com muy 
Os Portuguefes, de que era Capitaó 
omem muyto feu amigo que 

€ chamaua Ruy Lobo,que dó Efte- 
Wo da Gama Capitaó de Malaca 
Mandara de veniaga, o qual delpois 
Cter feita fua fazenda fe layra do 
Porto embandeirado por yr muyto 


ti db : 
Co, que auendo ja cinco dias que 
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era partido, lhe abrira o junco húa 
agoa muyto grolla, £ náo.a poden- 
do vencer lhe fora forcado tornar a 
demandar o porto donde partira, 82 
vindocom vento rijo infunado com 
todas as vellas, por chegar mais de- 
prefla,le 1he fora fupitaméte ao fun- 
do,de que fe falvara o Ruy Lobo có 
dezallete Portugueles,£ algús elcra- 
unos, % viera ter na Champana 20 
1lheo de Lamau fem vella,nem agoa, 
nem mantimento algum.E confiado 
o Ruy Lobo na amizade antigua q 
com elle tivera,lhe pedira emjoelhos 
chorando que o quifefle recolherno 
feu junco,em que naquelle tempo e- 
ftaua de caminho para Patane, porq 
lhe prometia,8z aísi ho júrava como 
Chriftaó de lhe dar por ¡To dous mil 
cruzados, o qne elle accitara, mas 
deípois de o ter recolhido, fora acon- 
felhado pelos Mouros q e náo falle 
em amizade de Chrifta0,fe na0 que- 
ria perdera vida, porque como co- 


bralfem mais forcas, he auáo de to- 


mar o junco com quanta fazenda le- 
uana, porque aísi o cuftumauio de fa- 
zerem todas as partes onde fe acha- 
uáo, pelo qual receofo elle de poder 
vir alero q os Mouros lhe diziáo, os 
matara húa noite a todos eltádo dor 
mindo, de que defpois fe arrepédera 
muytas vezes. Antonio de Faria, 82 
os mais q eltauño 2 roda ficaraó taó 
palmados, quanto hum táo feyo 82 
Inorme calo o requeria, 8 náo o que- 
rendo mais inquirir, o mandoua el. 
le 82 aos quatro;que inda eftanáo yi- 
uos,matar,S lancar 20 mar. És 


CAP. 


Perigrinagoés de- 


CAP. Ell. 


Do mais que Antonio de Faria 

pajfou neste rio Madel com a 

gente da terra, (> do que fez 
defpois que fe fabio de.le. 


50 Eica efta jultiga nefte 
JE collayro 8 nos outros, 
S fe fez inuentayro do 
que o junco trazia,8 [e 
| orcoua valia da preía 
em quali quaréta mil tacis em feda, 
8 pecas de citim $ damaíco, 6% re- 
tos, 8 almifere, a fora muyra foma 
de porcelanas finas, 8 outro fato que 
foy forgado queimarle co junco jun= 
tamente,por náo auer elquipacio pa- 
rao marear. E delte honrado feito 
ficaraó os Chins taó affombrados, q 
palmauáo onde ouuiaó nomear Por- 
tugueles,em tanto que vendo os Ne- 
codás fenhorios dos juncos que efta- 
uáo naquelle porto, que a cada hum 
delles de podia fazer outro tanto, fe 
ajuntaraó todos em húa confulta,a q 
elles chamáo bichara, 8z nella elege- 
120 entre fy dous dos mais hórados, 
82 mais fufficientes para o que preté- 
diaó,pelos quaiscomo Embaixado- 
res mandaraó dizer a Antonio de 
Faria, que como a Rey do mar ]he 
pediáo que debaixo do feguro de fua 
verdade os quifefle emparar, para 
poderem fayr daly onde eftanáo a fa- 
zer fuas viagés, antes que [e lhe aca- 
bafle a monca0,€ que lhe dario lo- 
go por ¡flo em reconhecimento de 
tributarios, 8 fubditos feus como el- 
erauos,vinte mil tacis de prata, de q 


eo 


e "0 Y 
e 


logo fem falta nenhúa lhe fariaó bó 
pagamento,comoa fenhor. Antonio 
de Faria os recebeo com bom gala- 
lhado,8<1hesconcedeo o que lhe pe- 
diío,8z jurou de o fazer aísi,8% de 05 
auer por feguros debaixo de lua ver- 
dade, 8: que nenbú ladraó daly por 


diante Jhe tomaria coufa algúa de 


(as fazendas. E ficando hú dos dous 
em arrefés dos vinte mil taeis, o 0U* 
tro e foy para trazer a prata, 2 qual 
logo trouxe daly a menos de hún 
hora, com mais hum bom prelenté 
de pecas ricas que todos os Necodás 
Jhe mandaraó. E querendo Antonio 
de Faria aproucitar hum moco fen 3 
chamauaó Cofta, o fez elcrináo dos 
carrazes que fe auiáo de dar aos Ne* 
codás, a que logo taxou o prego, 0 
qual auia de fer aos dosjuncos cinc0 
taeis por cartaz, 6 205 dos vancoóS, 
8c lanteaas, Se barcacas,dous, $ foy 1 
couía de maneyra que em fós trezé 
dias que durou a frequencia deftes 
cartazes,ganhou efte moco, (egundo 
o dito dos que o inuejaraó, mais ¡6 
quatro mil taeis [ó em prata, afof 
muytas 82 muyto boas pecas que 10 
doslhe dauaó pelos auiar mais de 
preíla, 8 a forma dos cartazes eri 
delta maneyra. Seguro debaixo % 
minha verdade ao Necoda,fo20,pY 
raque polla navegar liuremente pol 
toda a colta da China, fem fer agi*” 
vado de nenhum dos meus, có tanto 
que onde vir Portuguefes os trate có 
mo irmáos,$ afsinauafe ao pe, Anto” 
nio de Faria. Os quais cartazes t0 $ 
fe 1hes guardaraó muyto inteyramé 
te,8 com toda a verdade. E dai 


Y 


fcoutaó temido por toda efta cofta, 
Que o proprio Chaem delta ilha de 
Ainio,gheo proprio Viforrey della; 


Pelo quetinha onnido delle, o man- 


OU vifttar có hum rico prefente de 
Perolas 8: pecas douro, €: Ihe elcre- 


Uco húa carta em que lhe dezia que 
cuaria muyto golto de elle querer 


accitar partido co filbo do Sol, para 


O feruir de fen Capitáo mor da cofta, 


€Lamanare Liampoo com dez mil 


taeis de ordenado cada anno, % que 


€o feruifle bem conforme á fama 3 
elle corria, lhe fegurana acabando 
OS tres annos, ler acrecentado em ti. 
“lo de hum dos quarenta Chaés do 
g%uerno,com mádo fupremo em to- 


* A Juítica, 8: que lhe lembrana que - 


*quy vinháo os homés como elle, 
“raó leais, a fer dos doze Tutoés 
y souEro,aos quais o filho do Sol, 
co oraado no trono do mundo, fe 
"Municaua de cama 8 mela cos 

% membros vindos por honra éz 
Mando ao fen corpo, com partido 
Pra e a l taeis. Antonio de Faria 
fas dd eceo muyto a oferta, 8 fe 
a com palauras de grandes có- 
ntos ao fea modo delles, dizé- 

” Je náofe fentia capaz de tama- 
, Conta como aquellas com que 
e <tla,mas que fem ¡nterefle de 
á de nenhum eftaua muyto pre- 
E ES cada vez queo má- 
Qui " amar os Tutoés do Pa- 
a do posiltofaindofe delte por- 
e adel, onde elteue quatorze 
se e a correr a cofta pelaen- 

| Entro, a ver le achaua nouas 


á 0J2Acem,porque como efte foy 


1 
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fempre o feu principal intento, pelo 
que atras fica dito, de nenhúa outra 


- Couía tratauale náo de o bulcar por 


todas as partes, ée nifto fomente cuy 
daua 8e fe defuellana, de dia 8: de 


noite. E por efta caufa,parecendolhe. 


que nefta enfeada o poderia achar, le 
deteue nella mais de feis mefes com 


afíaz de trabalho,8c rifco de fa pelo, 


foa, no fim dos quais chegou a húa 
cidade. muyto nobre, % de edificios. 
8 templos affaz ricos que fe dezia, 
Quangiparú,no porto da qual elte- 
ue furto aquelke dia, 8 a noite feguin- 
te com moftras de mercador, com= 
prando pacificamente o que lhe tra-. 
zláo a bordo, por fer pono de mais 
de quinze mil fogos,fegundo o emo, 
dalgús,tanto que foy menham fe fez 
a vella, fem a gente da terra fazer ne= 
nhum cafo dilo, tornando na vol- 
ta do mar, inda que co vento algum 
tanto ponteyro,em doze dias de na- 


uegacaó trabalhoía colteou toda a 


fralda da terra de ambasas coftasde 
Sul g Norte, fem em todas ellas ver 
couía de que fe pudelle lancar máo, 
as quais eraó pouoadas de lugares 
pequenos de duzentos até "quinhen- 
tos vezinhos,algús dos quais eraó cer 


- cados de tijolo, mas náo que baltafle 


para os defender de quaifquer bós 
trinta loldados, por fer. agente toda 
muytofraca,é lem armas nenhúas, 
mais que [Os paos toftados, 8c algús 
tregados curtos, com hús pauefes de 
taboas de pinho pintados de verme» 
lho 8zpreto,mas o fitio do climaem 


. Ly he o milhor 8: o mais fertil 8 a. 


baftado de todas as coyíasque quan» 
e e 
pa 


) A ARE 
Teregriñagoes de 


tóseu nunca vy, com tanta quanti-- 


dade de gado vacum, que ferá cfcu=- 


fado querello contar,6z campiñas Ta-> 
(as Sc grandiísimas de rrigos,arrozcs, 

ceuadas, milhos, 8 muyros legumes 
de muytas maneyras, que a todos nos 

fazia palmar, % em partes foutos de 
de caftanheyros muyto grandes, de: 
pinhacs,ó aruores de angelim como 

na India,para le poderem fazer infi- 

nidade de nauios; 8 fegundo o dito 

de algús mercadores de que Antonio: 
de Faria fe informon,ha aly tambem 

muytas minas de cobre, prata, elta- 

nho, falitre, 8 enxofre, com muytos 

campos defaproucitados de muyto 

boa terra, t20 perdida naquella fra 

ca nacío,que fe cila eftiuera em nof- 
fo poder,quiga que eftineramos mais 
aproucitados do que hoje eftamos 

na India por noffos peccados. 


vi 2 (APD, 
Comonos perdemos na ilha 
dos ladrots. 


OY (ES Vendo ja fete meles 8 
VANE) meyo quecontinuana- 


ANA 


6 


É2 mos nelta enfcada de 
2) hum bordo no outro, 
“ 82 de:rio em rio, aísi 
em ambas as coltas de Norte éz Sul, 
como na deltailha de Aináo,fem An 
tonio de Faria em todo elte tempo 
poder ter nolas nem recado de Co- 
ja Acem,enfadados osfoldados defte 
trabalho em que auja tanto tempo q 
continuauio, le ajuntaraó todos, $2 
Jhe requercraó.que do que tinhaó 24 


quirido lhes deffe fuas partes confot- 
me a hum aísinado que delle tinh20, 

orque comiiflo fe queriáo yr para 4 
pere para onde 1hes bem vielle, 
8 fobreifto onue alfaz de defgoflo« 
enfadamentos, por fim dos quais fe 
concertaraó em iré inuernar a Siáo, 
onde fe venderia a fazenda que tra. 
zio nos juncos, ó que depois de ella 
fer feita em ouro le faria a reparti- 

í0 que requeriaó, 6 'com'efte con” 
certo jurado 82 afsinado por todos, (€ 
vieraó furgir a húa ilha que le dezi4 
dosladroés, por eltar mais fora da 
enfeada que todas as outras,pata du 
hy có as primeyras bafugés da mon” 
cáo fazerem fua viagem, € auendo 
ja doze dias que aquy eltanáo, 8c10* 
doscom muyto delejode daremtE 
feito a ifto q tinhaó aflentado,quiz? 
fortuna que com a conjungaó da Já 
noua de Oitubro,de que nos femplé 
tememos, veyo hum tempo táo ten” 
peltuofo de chuuas éz vétos que 20 
fejulgou por couía natural, 82 como 
nós vinbamos faltos de amarras,poÉ 
que as que rinhamos eraó qual t0* 
das galtadas, £í meyas podres, pantO 
que o mar comecou a fe empollar, de 
o vento Suefte nos tomou em dev 
brigado,8z traueflaó á colta,tez hum 
efcarceo tad alto de vagastaó gl” 
fas,que com quanto fe bufcaraó 
dos os meyos poísiveis para nos Y 
uatmos,com cortar maltos, desfaz0 
chapiteos 8: obras mortas de pop% o 
de proa,alijaro conués,guarnecel 
bas denouo,baldear fazédas 20 mah 
8 ahultar calabretes de viradores P% 
ra falingar em otras ancoras com, 
q ESPA arcil hal 


SS 
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artilharia groffa que fe defe ncarreta- 
ra dos répairos em que eftaua, nada 
difto nos baltou para nos podermos 
aluar, porque comoo eícuro era grá- 
de,o tem po muyto frio, 0 mar muy- 
togroflo, o ventó muyto rijo, as as 
g0as cruzadas, o elcarceo muyto al- 
to, *%a forca da tempeftade muyto 
terrivel náo aula couía que baltalle a 
nos dar remedio fenáo fó a 'miferi- 
cordia dénollo Senhor,por quem tó 
OS Com grandes gritos 6 muyras la 
8'Imas continuamétre chamauamos, 
mas como,por noffos peccados, nio 
€ramos merecedores de nos elle fazer 
cita merce jordenou a Ína diuiria ju= 
Ica, que fendo ja paffadas as duas 
oras defpois da meya noite nosdeu 
Um pegaó de vento taó r1JO,que to= 
2545 quatro embarcagoés alsi como 
“auto vieraó á cofta, 8 le fizeraó 
em Pedacos,onde morreraó quinhé- 
las $ oitenta Ez feis pelfoas, emque 
ENtraraó vinte 8 cito Portugueles, 
e 05 mais que nos faluamos pela mi. 
Ericordia de noffo Senhor (que 20 
todo fomos cinquenta 3 tres, de que 
OS vinte 8: dous foraó Porrugueles, 
OS mais, eícranos $e marinheyros) 
NOsfomos alsi nús 8 feridos meter 
Bum charco de ag0a; no qual eftiue- 
MOS até pela menham, $: como O 
la foy bem claro, nos tornamos a 
Paya, a qual achamos toda junca- 
a de corpos mortos, couía taó la- 
imoía 8 elfpantofa de ver, que 
Mao auia homem que fó delta vifta 
ña0 cayfle palmado no chaó, fazen- 
O Íobre elles hum triftifsimo pran- 
*o,acompanhado de muytas bofetaz 


“Y 


das q hús 3 05 outros daudo em Íy* 


melmos. Darou ifto are qualra vel 
pora,em q Antonio de Fama (q prou- 
ue a Deos que fofie há dos q ficaraó 
viuos, comique tiuemos algú peque- 
node alrulojreprimindo em Íy a dor- 


G.nos outros ní0 podiamos dilsimu- 


lar,fe veyo a ónde todos eftanio,ve- 
(tido núa cabaya de gramyd delpira a 
hú dos q jaziiomortos, 8 com rofto” 
alegre,S osolhos enxutos,fez a todos' 
lúxbreue falaztocádo por vezes nel-: 
la quáo varias 8: mentiroías eraó asi 
coulas do mundo, pelo que lhes pe= 
dia como a jrmáos, que trabalhé to= 
do o poísiuel pelas porem em elque- 


-_cimento, vilto.como alembráica del. 


las náo leruia de mais que de le mas 
goarem bús20s outros. Porque vifkd- 
bem o tempo, E o miferauel eltado 
em Ga fortuna, por noflos peccados 

nos tinha polto,conhéceriamos,É ea 
téderiamos quáo necellatio nos era 6 
gnos dezia' 8: aconfelhaua, porcir 

elle:eíperaua em Deos nolfo Senho:, 
Gg aly naquelle defpouoado 82 efpet- 
lo mato lhesauia de trazer coulas enz 
g le laluaflem,pord fe auia de crer fir 
memente Gnúca elle permitia males: 
gnáo fofle para muyto mayores bés, 
pelo q elle elperana có firme fe, qui 
aly perderamos quinhentos mil cru- 
zados, Gantes de pouco tempo tor. 
nariamos a ganhar mais de Ícifcen. 
tos mil; a qual breue pratica, de to- 
dos foy ouuida com allaz de lagri= 
mas 8: delconfolacáo. E prouendole 
logo no enterrar dos mortos que ja= 
ziáo na praya, fc gaftaraó niflodous 
dias 8 meyo,em que tambem falua- 


a E 


mos 


a Peregrinagoes de 


mos algum, mantimento mollkiado, 
para nos fuftentarmos,:o' qual inda: 


que foy muyto, n2o durou;mais que; 


lós cinco dias de quinze: que aquy; 
eftinemos, porque como vanha palfar, 
do de agoa lalgada, apodreceo' de 
-maneyra que nenhum proueito nos 
fazia o comer delle. Paflados com! 
allaz de trabalho eftes quinze dias q. 
digo,proune a noflo Senhor, que'nú-' 
ca falta aos que nelle confiaó de ver; 
dade, trazernos milagrofamente 'o' 
remedio, com que aísi nús 4 delpis 
dos como eltauamos. nos faluamos, 
como logo direy. —7:::: ab 
CAP. LM. > 
Dos mass trabalbos que pafJamos, 
esta ilba; Coda maneyra com 

«> quemilagrofamente nos * 

E Jaluamos. — 

AS: Odos os que efcapamos 
té54 daquellemilerauel náu 
le 2 fragio q atras delxo CO. 
: 6.2 tado, andamos nus 82 
S 2 defcalcos «por aquella 
práya, 8 por aquelles maros, palfan- 
lo tátos frios, % tátas fomes, q MUy= 
'0s dos cópanheyros, cftádo fallando 
ls cos outros cahizo fupitamente 
nortos em terra de pura fraqueza, 8% 
áo caufaua ifto táto a falta do máti- 
mento, quanto fernos elle  comia= 
mios muyto perjudicial, por fer todo 


podre $ boloréto,8z alé de feder inn 


cóportauelmente, amargana de ma- 
neyra 4 náo aula qué o pudefle mes 
ter na boca. Mas como Deos nofío 


Senhordefua proprianatureza he bé 
infinito,nao ha hy parte táo remota, 
nétáo delerta onde fe lhe poflaó el: 
códer as milerias dos peccadores, 8 
onde osnáo focorra có húseffeitos da 
fia infinita mifericordia táo alheyos 
da nofla imaginacao, q [e pulermos 
bé osolhos nos termos por onde elles 
corré, veremos claraméte q [aó mais 
obras milagrofas. de fuas, dininas | 
máos q curío de natureza,có q o nol: | 
lo fraco juizo muytas vezes le engas 
na; digo ifto, porq eltádo nos húdia; 
q era o.emQqQ [e celebra a felta do Ar- 
canjo Sáo Miguel, derramádo todos 
muytas lagrimas, € có tanta defcon; 
fianga de todoo remedio humano, 
quáta mos daua a fraqueza de nofla 
miferia £ pouca fee, paflou a calo 
voando por cima:de nos hú milhano 
q vinha de detras de hú cabeco quet 
ilha:fazia contra a parte do Sul, $ pes 
neivando no ár có alas eltendidas ]ht 
cahio das vnhas hum mugem frelco 
de:quali hum palmo de comprido» 
8 dando junto donde eftaua Anto” 
nio de Faria, o fez ficar ham pouco 
confulo 8 indeterminado até qC0: 
nheceo o ¿ era; 8 defpois de eftar nl 
pouco olhando para o peixe, fe p05 
emjoclhos, 8 em meyo de muyta% 
lagrimas q lhecórriño pelo rofto4* 
baixo, arrácando do maisintrinítco 
do feu peito-hú grande fuípiro, difle, 
Senhor Ieu Chrifto, eterno Filho de 
Deos,pecorte humilmente pelas do” 
res da tua fagrada paixáo, que no 
náo acoimes a delconfiáca em q a Me 
feria de nofla fraqueza nos té palta 


porque muytobem creyo g aque 
E, j qU 


Y 
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Gantiguaméte fofte para Daniel no 
ago dos lioés quando pelo Profeta 


labacuc o mandafte prouer,e(Te por: 


tua mifericordia nos ferás agora a- 
quy,£ o ferasem toda a parte onde 
qualquer peccador chiamar por ty 
com firme fee 8: elperanca, pelo que 
Senhor men,8: Deos méu te peco, á 
Nao por mim,fenáo porty,$ pelain- 
tercefTaó defte teu fanto 'Anjo, cuja 
lla a tua fanta Igreja ojenos repre- 
Enta,náo ponhasos olhos no que te 
Merecemos;mas no q tu merecefte pa 
qa Nós porg aísi tenhas por bé de nos 
Conceder o remedio q ló:de ty efpe- 
tamos, nos mádes por tua miferi- 
Cordia có g daquy nos lenes aterra 
“e Chriftaós onde perfeuerando em 
teu fanto feruico,acabemos como fi- 
“IS.E tomádo o mugem'o aflou nñas 
talas,8c o deu 20s doentes G tinhaó 
elle mais necelsidade. E olhádo pa- 
"a 2 parte do outeyro dóde o milha- 
YO Viera, vimos outros muytos que 
V9do fe alenárauio 8e abaixauño,pe 
9 9 fe fofpeiton G poderia auer aly 
“Bla caca on carmica em q aquellas 
“es fe cenanño, 8 como todos eltana 
"nos delejofos de algú remedio para 
os dotes, G rinhamos muytos,nos fo= 
mos em prociffaó o milhor qpude- 
1795, có nofía ladainha enuolta em 
a Para aquella parte, 8 fubi- 
- cima do morro, delcubrimos 
ee muyto plano de muytas ar- 
de 8 diuerías fruytas, 8 pelo me- 
E húa ribeyra de agoa doce, $e 
to e chegarmos a ella nos depan 
“noflo Senhor hí yeado degola- 
Ode aquella hora q hú tigre comes 


cana a comer, 8 dandolhe todos húa 
grade grita,nolo deixou alsi como e- 
ftaua, € le foy fugindo para o mais el 
peífo do mato.Nos y¿do ifto,o toma 
mos em bó pronoítico, 8¿ nos dece- 
nos abaixo Aribeyra; 8 nella nos a= 
galalhamos aquella noite, có gráde 
banquete aísi delte veado, como de 
muytos muges q nella tomamos, pora 
G avia aly muyta quantidade de mi- 
lhanos Q decidoá agdá, onde toma= 
vio muytos daquelles peixes, 8z có 
as gritas q nos lhe danamos, lhe ca- 
hizo muytas vezes.das ynhas. Nefta 
ribeira cótinuamos eftá riofla peíca- 
ria des de a fegunda feyra que che= 
gamosa ellajarc o labbado feguinte,' 
no qual logo pela menham vimos 
vir húa vella demandar a ilha, £e= 
ftando nos duuidofos -fe ferraria ela 
la oporto, ou náo, nos decemos as 
baixo 4 praya onde nos tinhamos 
perdido, 8 paflada quafi meya ho- 
ra enxergamos que era Coufa pe- 
quena,pelo que nos foy forcado tor? 
narmonos a meter para dentro do 
mato, pornos náo verem. Chegada 
20 porto efta embarcacio, q era húa 
fermofa lanteaa de remo,osque nella: 
vinhaó a atracaraó có dous proizes 
de popaéí deproacó aribanceira q 
a ponta da calheta fazia, para fe po- 
derem leruir comprancha,g. delem- 
barcadostodos em terra, que feriaó 


ate trinta pefloas pouco mais ou me- 


nos,entenderaó logo em fazeren a» 
goada, e lenha, lauarem fua ropa, 
¿ guifarem de comer, 8 algúsle oca 
cupauío em lutas, 83 em outros pal: 
fatempos, bem fora de lhes parecer 

— EZ que 


O 
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-Perierinacoes de 


ae podia auer aly quem os eftorual 
fe. Védo entáoAntonio deFaria quao 
delcuydados 8 defordenados todos 
andaunño,% q na embarcagaó náo a- 
viapelfoa nenhúa que nola pudelle 
tolher, nos dilTe, eltando nos todos 
juntos,bem vedes ienhores 8 irmaós 
meus, o trifte eftado em que noffos 
peccados nos tem pofto, de que eu 
creyo ¿e vos cófello GÍ6s os meusfo- 
120 caufa,mas como noflo Senhor he 
infinitamente mifericordiofo, eu ef: 
pero nelle que náo ha de permitir q 
acabemos aquy táo milerauelmente. 
E ainda 4 fey quáo e/cuíado he tra- 
zeruos á memotia quanto nos im- 
porta trabalhar por tomarmos efta 
embarcacaó que nollo Senhor mila- 
grolamente agora aquy nos trouxe, 
todauia volo lembro,paraG todos af 
£ como eltamos, co feu fanto nome 
naboca 82 no coracaó arremetarmios 
juntamente a ella, 8 antes q nos lin= 
tío nos lancemos todos dentro, $2 
como aganharmos vos pego q náo 
entendamos em mais q em nos apo- 
derarmos das armas q acharmos, por 
que com ellas nos poflamos dele 
der,8c ficar fenhores difto em 4 del- 
poisde Deos efta toda a nofla falna- 
ci0,% tanto G eu diflertres vezes le- 


f1 nome de Icfu,fazey oq me virdes. 


fazer, a q todos relponderaó q aísi o 
fariaó lemfalta nenhúa. E prepara- 
dos nos no modo conueniente atáo 
bom propofito,Antonio de Faria fez 
o final que difle, $ arremetco logo 
correndo,é nos todos juntos có elle, 


gña, 8 largando os proizes com que 
eftaua atracada, nos afaftamos 20 


-mar obra de hum tiro de befta. Os 


Chins que eftauo delcuydados di- 
fto,tanto que fentiraó,a.renolca,acu- 
diraó logo 4 praya com grande prels 
fa, 8 vendo a embarcacaó tomadafi- 
caráo táo palmados g nenhum delles 
fe foube dar a: confelho;Sz tirandolhe 
nóscom hum meyo berco de ferro 
q traziáo ma lanteaa,le acolheraó to: 
dos ao mato,onde entáo ficaraó cho* 
rando o fucceffo da fama forcuna; 
como nos-até entáo tinhamos cho" 
rado o nollo, ÉS 


CAP. LV. 


Como nos partimos desta iba do 
ladroés para o porto de Lrampoo, 
«Lo do que paffamos ate chegar- 
mos a bum rio que fe di- 
21d Xingran. 
) Efpois de fermos to” 
| dosrecolhidos na lan 


| reaa, 8 feguros de nos 
9 poderem os Chins eM 


a 


TER 


nos pulemos a comer muyto defcan” 
cadaméte o feu jantarg hú velho1* 
tinha aparelhado,o qual era dous 4” 
chos de arroz com adés 8e toucinii0 
picado, que entáo nos foy a todos 
de muyto gofto,fegundo o apetite 4 
todos lhe tinhamos. Defpois que * 
cabamos de jantar,8 demos gracas* 
Deos pela merce que nos foesál ? 
buícou a fazenda q vinha na Jantcó% 
8c fe achou nella feda, retrós, citin% 
IN damalcos 


" 


, 2 | 
pecer em couía algú 
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damalcos, 8: tres boyoés grandes de 
almiícar, Se tudo foy aualiado em 
quatro mil cruzados, a fora húa boa 
matalotagem de arroz, aqucar, la- 
coés, £ duas capociras de galinbas, 
Que entáo fe eftimaraó mais que tu- 
do para conualecerem os doentes,de 
Que ainda ania muytos, $ comecan- 
do hís 8c outros a cortar pelas pecas 
lem medo, nos prouemos de toda 
a falta que entáo tinhamos. Anto- 
nio de Faria yendo hum minino que 
tambem al y eftaua de dozc ate tre- 
2£ annos, muyto aluo £ bem añom- 
rado, lhc preguntou donde vinha 
aquella lanteaa, ou porque caula 
Viera aly ter, cuja era, 6% para onde 
Ma? o «qual Ihe refpondeo, cra do 
£M ventura de men pay, a quem ca- 
!0em forte trifte 3% defauentura- 
ttomardes]he vós outros em me- 
nos de ha hora o que elle ganhou 
EM mais de trinta annos, o qual vi- 
Ma de hum Ingar que fe chama 
Quoamáo, onde a troco de prata 
“Omprou toda efía fazenda que ahy 
tendes, para a yr vender 205 juncos 
CSiño que eftáo no porto de Coma- 
Y, porqlhe faltana a agoa quiz 
Íua trifte Fortuna que a vielle tomar 
2Quy para yós lhetomardes lua fa- 
Zenda lem nenhum temor da juftiga 
9Cco. Antonio de Faria lhe dilfe 
Je náo chorafTe, Se o afagou quan- 
'OPode,prometendolhe que Otráta- 
"ta comio filo, porque nefla conta o 
nba, 8 o teria (empre, aq o moco,o - 
ando para elle, reípondeo com hú 
orrifo,a modo de efcarneo; náo cuy- 
“es de mim inda que me yejas mini 


no,que fon +20 paro que polla 'cuy- 
dar de ty que roubandome meu pay 
me ajas a my: de tratar como filho, 
éx [e es cile q dizes,cu te pego muyto 
muyro muyto por amor do teu D'cos 
q me deixes botaranadoa ella trifte 
terra,onde fica quem 10 Cc gerou, pot» 
q elfe he o meupay veráadeyro,cona 
o qual quero antes morrer aly na- 
quelle mato,onc< o vejo eltarme cho 
rando,que vincz entre gente t20 ma 
como vos outros fois; algús dos Galy 
eftauío o reprenderaó,8 lhe difieraó 
q náo difleffe aquillo,porque náo cra 
bem dito,a que elle refpbondeo,fabeis 
porque volo digo, porq vos vy loi1- 
uar a Deos defpois de fartos com as 
máos aleuantadas, 8 cosbeicos ynias 
dos,como homés que lhesparece aue 
bafta arreganhar os dentes ao Ceo 
fera fatisfazer o que té roubado,pois, 
entendey que o Senhor da máo pas 
deroía náo nos obriga tanto.a bolir 
cos beigos,quáto nos defende tomar 
o alheyo,quanto mais roubar d ma» 
tar, que [20 dous peccados taó gras 
ucs,quáto defpois de mortos conhe- 
cercis no rigurolo caltigo de (ua di- 
uina juftiga. Elpantado Antonio de 
Faria das rezots defte moco, lhe dif 
fe, fe queria fer Chriftaó,a que o mo= 
co,pondo os olhos nellerefpondeo, 
náo entendo ¡fío que dizes, nemfey 
que coula he effa que me cometes, 
declaramo primeyro, é entáo terel 
ponderey a propoftto. E declaran= 
dolho Antonio de Faria por pala= 
ures diícretas ao feu modo, lhe náo 
relpondeo o mogo a ellas, maspon- 
do osolhosno Ceo,com as maós ale- 

e E uAntas 
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vantadas difle chorando, bendita fe- 
ja fenhor a tua paciencia, que fofre 


"quer na terra gente que falle taó bem 


de ty, € víe ráo pouco da tua ley 
como eltes mileraueis 8 cegos, que 
cuydáo que furtar $ pregar te po- 
de farisfazer como aos principes ty- 
rannos que reynáo na terra. E náo 
querendo mais refponder a pregun- 
ta nenhúa, le foy por a hum canto a 
chorar, fem em tíes dias querer co- 
mer coufa nenhúa de quantas lhe 
dauíio. Tomandofe entáo confelho 
Sobre o caminho que daly fe faria, 
ou que róta le feguiria, fe para o 
Norte, fe para o Sul, ouve fobre ifto 
alguns pareceres bem differentes,por 
£im dos quais fe affentou que nos fof 
femos!a Liampoo,que era hum por- 
to adiante daly parao Norte du- 
zentas K feflenta legoas, porque po. 
deria fer que ao longo da cofta nos 
melhorariamos doutra embarcacaó 
mayor £ mais acomodada a noflo 
propoíito, porq aquella era muyto 
pequena para taó comprida viagem, 
«có receyos de tantas tempeftades 
quantas caufaó as lñas nouas na cofta 
da China,onde cótinuamente le per- 
diao muytos nauios.Com efta deter- 
minac20 demos a vella ja quaf1 fol 
poíto daquy delta ilha, ficando os 
Chins na praya como paímados, 82 
corremos aquella noite comaproaa 
Lesnordelte,% fendoja quali menhá 
onuemos viíta de hum ilheo q le de- 
zia Guintoo, no qual tomamos húa 
barcaca de pelcadores có muyta fo- 
ma de peixe frelco, da qual toma- 
moso necellario,có mais oito homés 


de doze que nella achamos,para nos 
marearem a lanteaa, porq a nolía gé 
te náo eftana para o poder fazer,por 
vir muyto fraca 8 debilitada dos tra 
balhos paflados. E perguntados eftes 
oito peícadores que portos auia por 
aquella cofta até o Chincheo, onde 
nos parecia que podiamos achar al- 
gúa nao de Malaca,nos difleraó que 


daly a dezorto legoas eftaua hum rio 


muyto bom,8 de bom furgidouro,4 
le dezia Xinguau, onde cótinuaméte 
aula muytos juncos que carregauáo 
de [al, de pedrahume, de azeite, de 
moftarda,8 de gergelim, no qual bé 
largamente nos podiamos aparelhar, 


. 8 prouer de tudo o de q tiueflemos 


necelsidade,na entrada do qual efta- 
ua hía aldea pequena q fe chamaua 
Xamoy, pouoada de pelcadores, él 
de géte pobre,mas que daly a tresle- 
goas pelo rio acima eftaua a cidade 
Onde auia muyta feda,almizcre, por- 
celanas, 8: outras lortes de fazendas 
que de veniaga [e lenauáo para diuel 
las partes. Com efta informacaó nos 
fomos demandar efte rio, onde che- 
gamos ao outro dia a tarde, de fut- 
gimos defronte delle obra de húa Je- 
goa ao mar, por arrecearmos q nof: 
los peccados nós trouxeflem aquy al: 
gúa defauentura como as palladas: 


Aquella noite feguinte tomamos: 


hum paraoo de peícadores, 8: 1he 
perguntamos q juncos eftauño den- 
tro,quantos era0,8 que géte tinhad, 
é outras coufas que faziio a noll0 
calo,a que relponderaó que la enct- 
ma na cidade auceria obra de duzen: 
tos júicos lométe, porg os mais era0 

. ja partl- 


Ja partidos para Ainio,8: Sumbor,$2 
Lailoo,8 outros portos da Cauchen 
- China, mas que aly na pouoacaó de 
:amoy podiamos eftar leguros, on- 
de nos venderiío todo o mantimeto 
que ouueílemos myfter.Com ito en 
tramos para dentro dorio, $e Íurgin- 
dojunto da aldea nos deixamos aísi 
eltarobra de meya hora; 8 feria ifto 
éntáo a meya noite ponco mais ou 
Menos, E yendo Antonio deFaria 
Que alanteaa em que vinhamos náo 
£ra embarcacaó lufhciéte para iémos 
aly a Liampoo, onde tinhamosde- 
terminado de yr inuernar, affenton 
“om parecer dos mais companheye 
1OS £ loldados de fe prouerde on- 
tra milhor; 8z ainda que naquelle té- 
POnáo eftauamos para cometer cou- 
a algña, todania a necefsidade nos 
Obrisou a fazermos mais do quenol- 
as forcas requeriáo.Eflana entáo na- 
quelle porto turto hum junco peque- 
RolO, 8 fem auerontro nenhum, o 
Qual tinha pouca geñite, € efles que 
<ra0 eltanaó entáo todos dormindo, 
vendo Antonio de Faria que cra 

in 2 boa occaliaó para effeituar feu 
“ento, fez logoarriar da amarra, 8e. 

" Igualou com elle, 8 elcolhendo 
pod lete loldados que levas 
o fu Llinze,com mais oito m10c0s, 
em 1Q acima 20 conués do junco, 
até entáo fer fentido de ningue, 
achando nelle dormindo feis ou 
a ains marinbeyros, os mandon 
a € pels $: de maós, ameacan- 
PER Que fe bradaflem os auia de 
ta todos,pelo que nenhúm del- 
"com medo onfou de fallar,8 cor: 


"Y 
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randolhe ambas as amarras com que 
eftaua furto, o mais deprefía que po- 
de fe fez a yella para fora do rio, €z 
velejando tudo o que reltaua da noi- 
te lemprecoa proanmo mar,foy ama- 
nhecer junto de húa ilba que fe cha- 
maua Pullo Quirima noue legoas dó- 
de tinha partido, E ajudandonos 
Deos cá vento freflco de vellas cheas, 
fomos daly a tres dias Íurgir a húa 
ilba chamada Luxitay, na qual foy 
necellario para comualecencia dos 
docentes derermonos quinze dias, al= 
li por ella fer muyto fadia, 82 de boas. 
agoas, como por algum refreíco que 
pelcadores aly nos traziño a troco 
de arroz, Aly foy buícado todoo 
junco, € náo fe achou nelle mais fa= 
zenda que arroz fomente, que aly no 
porto de Xamoy fe eltaua venden= 
do,de que a mayor parte fe lancou 
no mat,pot ficar o ¡unco.mais boy: 
te, menos perigoflo paraa noffa via 
gem.E baldeando o fato da lanteaz, 
dentro no junco,a varamos em tera 
ra para a efpalmarmos, por nos [er 
necellaria para fazermos agoadas 
nos portos onde entraflemos. Nifto 
saltamos, como ja dife, quinze dias 
nelta ilha, nos quais os enfermos có- 
ualeceraó de todo, ££ nos partimos 
ma via do reyno de Liampoo, onde 
tinhamos por notas que aula muyta 
gente Portugueía,que ahy era vinda 
de Malaca,de Cjunda,de Siáo, 82 
de Patane, a qual toda'na= * 
quelle tempo aly cu= 


ftumaua de vir ¿Or 
inuernar. 
— Ha CAP, 


% 


o 


Periorinacoes de 
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Como tndo nos ao longo da costa 
de Laman,encontramos bum cof- 


Jayro [him muyto amigo de “Por- 


euguejes, (> do patto que Án- 
tonio de Faria fezcom 
elle. 


Védo ja dous dias que 
»[| nauegauamos a0 lógo 
211 da cofta de Lamau, có. 
ventos 8 mares boná- 
= colos, prouue a nollo 
Senhor que a calo encontramos hú 
junco de Patane que yinha: dos Le- 
quios, o cual era de hum coflayro 
Chim que le chamaua Quiay Pan- 
jáo muyto amigo da nacio Portu: 
gueía, 8 muyto inclinado a nollos 
cuftumes8< trajos,¿ copanhia do qual 
andauzo trinta Portugueles,  homés 
todos muyto efcolhidos q efte coflay 
rotrazia a fen foldo, a fora outras 
muyras ventagés que cada hora lhes 
fazia com que todos andauaó ricos. 
Eftejunco, tanto que ouvue vifta de 
nos, le dererminon em nos cometer, 


. parecendolhe que eramos outra gen- 


te, 6 pondole em fom de abalroar, 
como elle era official velho, 8 prati- 
conelte officio de coflayro,metendo 
a orca com todas as vellas, fe pós a 
balrauento quali tres. quartas do ru- 
mo da nolla elteyra,8 marcando em 
popa, veyo arribando “entre ambos 
os pujrhos até potico mais de tiro de 


'bergó, 82 nos fez-hía alua de quinze 


pecas de artilharia,com que todos fi- 


e 


camos muyto embaracados por fe- 
rem as mais dellas falcoés 82 roquey- 
ros.Antonio de Faria esforcou entáo 
os feus com animo valeroló é de 
bom Chriftáo, 8 os repartio pelas 
eftancias mais neceflarias, como fo- 
río conués,popa, 8 proa,com len rel 
guardo de fobreflalente onde a ne- 
ce/sidade mais o pedifle, Eindo aísi 
com propolito determinado de che- 
gar ao cabo com tudo o que a fortu- 
na lhe offerecefle,quiz nolfo Senhot 
quelhe enxergamos na quadra húa 
grande bandeyra de Cruz, 8 no cha- 
piteo muyta gente com barretes vet- 
melhos,que os nolffos naquelle tépo 
cuftumauio muyto de trazer quan 
do andauío darmada,pelo que allen 
tamos que eraó Portugueles que po- 
diáo vir de Liampoo,8 yr para Ma: 
laca,como naquella moncáo fempr£ 
cuftumauáo, 8: dandolhe nós també 
[nal de nós, para vet fe nos conht- 
ciáo, tanto que enxergaraó que era: 
mos Portuguefes, deraó todos húl 
grande grita, 8% amainando amboso* 
traquetes de romania em final de 0* 
bediencia, defpidiraó logo humba- 
láo muyto elquipado com dous Pof" 
tugueles a yerque gente eramos, % 


donde vinhamos, os quais tanto qué 


ños reconhecera0,8: le afitmaraó n4 
verdade de quem eramos, fe viera0 
mais afoutos a nós,' 8 delpois de fa- 
zerem fua falua, a que noscamben 
relpondemos, fubiraó acima. Anto; 
nio de Faria os recebeo comgrandl- 
Íinio galalhado,% como eraó home, 
conhecidos de algús foldados da 10 
la companhia, fe detiueraó grand” 
e/pas? 


A 


Fo 


elpaco coritando muytas particulari- 
dades que faziáo amoffo propoíito, 
Antonio de Faria mandou Chrifto- 
10 Borralho em companhia dos 


dousa vifitar o Quiay Panjío, éc lhe 


efcreneo húa carta de muytos com- 
Ptimentos, éX lhe fez grandes offere- 
mentos de ua amizade, de que o 
coflayro Panjáo fe moltrou táo có- 
tente 8: vfano, que náo cabia em [y 
de vaidade, E chegandojúto do nof- 
OJúnco mandou amainar as vellas 

O feu, 8z (e embarcon na champana 
Quecra o batel, 8 acompanhado de 
Vinte Portugueles veyo ver Antonio 

*Faria, 8 he trouxe hum rico pre- 
Ente que valia mais de dous mil cru 


zados,em ambar, perolas, 8: pecas 


Ohto 82 de prata. Antonio de Faria 
OStecebeo a elle 8 205 Portugueles 
UE Com elle yinhaó com muytas fe- 

as galalhado,% a todos fez muy- 
tas honras g cortefias; 8 alfentan> 

ole todos, defpois que algum efpa- 
SOoeftiueraó praticando em coulas de 
Solo, conformes ao tempo em que 
“itaudo, Antonio de Faria lhes veyo 
E ar conta de todo o [uccelfo da [na 
Perdigáo, 8 de todos OS maisinfor- 
"os da fa viagem, 8 da determi- 
eS da (ua derrota para Liampoo, 
Propolito delá fe reformar de 
$eNte de nauios de remo, para tornar 
“KOuO a correr a cofta de:Ainío,é 
yt Pela enfeada da Cauchenchina 
NtrO As minasde Quoanjaparú,on- 
¡e Por nouas que ania Íeis calas 
E YtO Srandes cheyas de prata, a 


t s a 
%Outra mor loma que nas fundi- 
$O€s ( 


€ laurana ¿borda da agoa, on: 
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de fem riíco nenhum fe podiáo to” 
dos fazer muyto ricos. A que o Pan- 


Jao refpódeo,en fenhor Capitáo,naó: 


tenho tanto quanto algús cuydaó de 
mim, mas ja em outro tempo tine 
muyto, £ tambem delaftres da for- 
tuna,como elle teu de que agora me 
defte conta,me levara0 a mayor par 
te da minha riqueza. poriflo rece- 
yo de me yr meter em Patane, onde 
tenho molher « filhos, porque ley 
certo que me ha el Rey de tomar 
quanto leuo, porque. me vim dela 
lem fua licenca, 8 ha de fazer difto 
peconha,fo a fim de me roubar, co- 


mo ja algúas vezes fez 2 outros por. 


muyto menos caufa que celta, de que 
me pode arguyr, pelo qual te digo q 
fe quilereséc fores contente que eu 
te acompanhe nefla viagé que que- 
res fazer,com cem homés que trago 
nelte meu junco, 6 quinze pecas de 
artilharia,S2 'trinta elpingardas, a fo- 
ra outras mais de quarenta que trazé. 
eltes Portuguefes que andáo comigo, 
eno farey de muyto boa vontade,có 
tanto que do que le aquirir le me ha 
de dar a terca parte, € dilo. fenhor, 
fete praz me has de dar hum aísinas 
do teu, 8 jurarme em tua ley de mo 
cumprires inteyramente, Antonio de 


Farialhe aceitou o offerecimiento có. 


muyto boa vótade, « defpois de lho 
agradecer com muytas palauras, 8 o 
abracar por elle muyras vezes, lhe jue 
rou nús Íantos Euangelhos de o fazer 
afsi como lho pedia fé falta nenhúa, 
8z dillo lhe palfoulogo hum-alsinas 
do, env que dez ou doze dos “mais 
honradosforaó teftemunhas, E a 

A A elte 


AA A 
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efe pacto fe foráo ambos meter num 
rio que eftaua adiante daly cinco l.- 


goas,que fe chamaua Ánay, onde fe. 


prouera0 de tudo o que anio my- 
fter atroco de cem cruzados que de- 
raó de peita 20 Mandarim 'Capitáo 


da cidade, 
CAP. LVI. 


(omo encontramos mo mar. bita 
embarcagad pequena de pefcadores 
em que biao vito Portuguefes muy- 
so feridos, (5 da conta que elies 
deráo a Antonto de Faria 
dafua defauentura. 


ES z Artidos nos delle rio 
Ely pas) 12] de Anay muyto bem 
pl apercebidosde tudo o 


neceflario para a via= 
220 gem que eftana deter- 
minado fazerle, pareceo bem a An- 
tonio de Faria por confelho do Qui= 
ay Panjáo, de que fempre fez muyto 
cafo,pelo conferuar em [ua amizade, 
yr furgir ño porto do Chincheo,pa- 
ra ahy [e informar pelos Portugue- 
Ses. que eraó vindos da:C,unda, de 
Malaca,de Timor, 8 de:-Patane, de 
algúas coufas necellarias a feu pro- 
polito, $ le tinháo notas de Liam= 
poo;porque fe foaua entáo pela terra 
que eradaida húaarmadade quatro- 
centos juncos, em que hizocem mil 
homés por mandado del. Rey :da 
China a prender os nollos quela re- 
fidiño dafséto, Se queimarlhe as naos, 
éx as pouoagoés,porque os náo que- 


m 


Teregrinagóes de 
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ria em lua terra, por fer informado 
nouamente que náo eraó elles gente 
taó fiel 8 pacifica como antes lhe el- 
nhaó dito.Chegadosnos ao porto do 


_Chincheo achamos ahy cinco naos 


de Portúguefes que avia ja hú mes q 
eraó chegadas deltas partes que dile 
fe, dos quais fomos muyto bem re- 
cebidos 82 ayafalhados com'muyta 
fefta 82 contentamento, 8 depois 4 
nos dera0 nonas da teara,-S da'mer: 
cancia,8¿ da paz « quietacaó do por 
tonos difleraó que de Liampoo ná0 
fabiáo nada,mais que dizeremllre 05 
Chins,que auña lá muytos Portugue” 
fes de inuernada, 4 outros vindos nO 
uamente de Malaca, da Cyunda, de 
Siño,8 de Patane, £ que faziño M4 
terra fuas fazendas pacificamente, 4 
que a armada grofla de que nos:te* 
miamos,náo eralá, mas que fe- pre” 
fumia que era ¡ida ásilhas do-Goto 
em focorro do Sucáo de Pontir,aqué 
fe dezia que bum feu cunbado tyra0* 
nicamentetinha tomado o reyno, % 
porqueefte Sucáo fe fizera nouamés 
tc Íubdito do Rey da China,com ur 
buto de cem mil taeis cada anno 1h8 
dera aquella armada dos quarrocé: 
tos juncos, em que fe afirmaua qué 
hizo cem mil homés para o meter 
de polte do reyno: ou fenhorio que 
lhe tinháo tomado; com a qual 01% 
todos ficamos delcangados,8: demo? 
por iífo muytas gracas a nollo Se: 
nhor.: Deípois que nefte: porto do, 
Chincheo eftiuemos noue gias no 
. St 7 a 
Íaimos delle, lenandoja em nofía CO” 
panbia trinta 8: cinco foldados mató» 
deftas cinco naos, a.que Aaa . 
e ar 


P 


Faria fez. bom partido, 8: feguimos 
nollo caminho na via do reyno de 
Liampoo. E auendo ja cinco diasq 
hauegauamos com yentos póteyros, 
vellejando as voltas de hum bordo 
No outro, fem podermos furdir auan- 
teshúa Nolte 20 quarto da prima en- 
Contramos hum para0o pequeno de 
Pelcadores em que vinhaó oito Por- 
tuguefes muy to feridos, dos quais os 
0us le chamano Mem Taborda, 
« Antonio Anriquez,ambos homés 
Onrados,8%z ricos, 8 de muyto nome 
Maquellas partes, 8: por ¡flo os no- 
meey a elles particularmente; £ afsi 
“tes como todos os outros vinháo 
to deftrocados que era coufa piado- 
a velos, Chegado elte paraoo 20 jú- 
co de Antonio de Faria,elle fez logo 
tecolher dentro eftes oito Portugue- 
eS quais em Íubindo acima que o 
"120 (e lhe lancaraó todos a0s peis, 
lle os recebeo com muyta afabili- 
ade 8 galalhado acompanhado de 
AlTaz de lagrimas,pelos ver rotos,nús 
nIalgos, 8 banhados no feu pro- 
E vendoos daquella ma- 
de es perguntou pela canía de 
ES a elleslha contaraó 
+ q ras de muyto fentimento, 
so dE aula dezallete dias que 
a jpentsido de Liápoo para Ma> 
India Pa propoíito de paflarem 4 
que 2 e 2 moncáo náo faltalTe,8z 
e “O tanto auante como o ilheo 
pende: os cometera Fum la- 
$ Uzarate, por nome Coja Ace, 
Es juncos $z quatro lanteaas, 


1as : ” . 
- Quals fete embarcacoés trazia. 


ui - 
"entos homés,de queos cento 8: 


“a 
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cinquenta eraó Mouros Luloés, 8 
Borneos, 8 laos, € Champaas, tudo 
gente da outra colta do Malayo, S% 
pelejando com elles defde a hña ho- 
ra ate as quatro delpois do meyo dia, 
ostomara com morte de oitenta $ 
duas pelloas,em que entrataó dezoi- 
to Portuguefes,a fora qual outras tá- 
tas que lenara catinas, € que no jun- 
colhes tomara de emprego feu 8 de 
partes mais de cem mil tacis. E jun- 
tamente com ifto lhe contaraó ou- 
tras particularidades táo laltimolas, 
que a algús dos circumftantes que as 
ouuiáo fe enxergou bem nos olhos a 
dor € magoa que tinháo delles.Sul= 
penfo ficou Antonio de Faria 8% pen- 


fatiuo hum grande elpaco, imaginá= 


do no q aquelles homéslhe tinháo. 
dito,8 virandole para elles lhes dif 
fe,pegouos fenhores que me digais,ja 
que elía briga foy tal como me cons 
taltes, como foy polsiuel elcapardes 
vós mais que os outros? aque elles 
refponderaó, defpois de termos pe- 


- lejado ás bombardadas obra de hña 


hora ou hora 8 meya, os tres juncos 
grandes nos abalroaraó cinco vezes, 
8 das grandes pancadas que nos de- 
ra0,nosabrio o nollo húa grande a- 
goa pela roda de proa, 8 táo grolla, 
que com ella nos hiamos ao fundo,a 


qual foy a principal caula da no(fa 


perdica0,porque querendoa tomar, 


nos eraforcado baldear muyta fazé- 


da para yrmos dar com ella, 8c occu= 
pando nifto agente,apertano os ini- 
migos com nolco de mantyra, que 
para nos defendermos nos €ra tam- 
bemforgado deixarmos o quefazia: 

mos 


| 
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mos por acudirmos acima,éz eftando 
nós nefte trabalho,8 com a mor par- 
te da gente ferida, $e algús tambem 
ja mortos, fe ateou o fogo em hum 
dos feusjuncos, € pegando no outro 
que eftana junto delle, 1hes foy for- 
cado largaré as abalroas para fc de- 
fempecarem hum do outro, o q nio 
puderaó fazer tanto a feu, laluo por 
muyto que nifio trabalharao,q bum 


- delles náo ardeíle até o lume da a- 


goa, 8 toda agente delle fe lácou ao 
mar,de que fe afogou a mayor par» 
te,nefte tempo acabou o noffo junco 
de affentar fobre a eltacada das pel- 
queyras que eltauzo junto do arrect- 
fe antes que cheguemáboca do rio 


onde agora elta o pagode dos Sia-. 


mes. E tanto que o perro do Coja 
Acem, que era o quenos tinha afer- 
rado,nos vio daquella maneyra, en- 
trou de romania com nofco com húa 
grande foma de Mouros todos arma= 
dos de couras és fayas de malha, 8£ 


emchegando nos derrubaraó logo 
dos nolfos pallante de cinquenta, cm. 


que os dezoito foraó Portuguefes, 
nos, defta maneyra q nos vofla met- 
ce vé alsi feridos 8 queimados, por 
náo termos nenhum remedio, nos 


langamos a húa manchúa que tinha= 


mos atracada por popa do noflo jun- 
co, na qual prouue a Deos que nos 
faluamos os quinze pelloas, de que 
ja ontem motrreraó as duas, í as tre- 
zeque milagrofamente elcapamos, 
vimos da. maneyra que vofla merce 
nos vé,oito Portugueles, $ cinco mo 
cos nofíos,8z fugindo nefta manchua 
por entrea eftacada X 2 terra, nos 


Juda,8 por honra do teu fanto nO 


fomos fempre cofendo cos penedos, 
para que náo pudeflem elles chegal 
anos, € acabando aslanteaas de re” 
colher osfeus que andauáo ainda ná 
agoa, fe foraó com grande grita Y 
muytostangeres 20 noflo junco, n0 
qual embaracados com a cubiga de 
prela,prouue anolfo Senhor queiflo 
foy cauía de nos nio feguire. Efen: 
do nefte tempo ja quaf1 Sol pofto, le 
meteraó pelo rio dentro com felta de 
muytos tangeres 8 apupadas como 
quem triunfaua dos mileraneis de 
nos. Antonio de Faria lhe dife en: 
táo,fegundo ¡flo ahy deuem de eltat 
agora dentro nelle rio, pois vaó 1a0 
deltrogados como dizeis, « pareces 
me que nem o vofío junco,né o Ol: 
tro que cftaua abalroado co que fe 
queimou lhe podem feruir parand 
da, € no outro grande com que vo 
elle abalroou, algúa gente Ihe auicó 
de matar 82 ferir, a que elles amb 
relponderaó, que muyta lhe mat?” 
rá0,8 muyta lhe feriraó. Antonio de 
Faria entáo tirando o barrete,cosj0 
lhos no chaó,as míos aleuantadas, % 
os olhos no Ceo, dile com alfazd 
lagrimas: Senhor fefu Chrilto, alsl 
como tu meu Deos es verdadeyri el 
peranca dos que em ty confió, UY 
mais peccador que todos os homé$ 
te peco com-muyra humildade e” 
nome deftes teus feruos, cujas alma 
tu remifte co teu preciolo fangut» q 
nos des esforco 8z viétoria cótra € 4 
inimigo cruel matador de tátos PO" 


tuguefes,o qual eu, co teu fauor € E 
m 


are” 


determino de yr bulcar como 
— a A gorá k 
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gora tenho fejto,paraque a maós de- 
ftes tens feruos E ficis foldados pa- 
gue o que ha tanto tempo que nos 

fuejao Gtodos os que eftanáo pre- 
fentesem húa voz relponderaó, a el- 
esyaellesco nome de Chrilto,porque 
OP£rro pagara a noueado o q deue 
aÍsia nós, como a eltes pobres com- 
Panheyros. E dando comefteferuor 
mua grande grita, marearaó as vellas 
EM Popa para o porto de Lailoo q 

Cana atras oito legoas, ao qual por 
confelho que fobre ¡To le tene, An- 
tonio de Faria fe foy aparelhar para 
Cita Driga que efperaua de ter com 
“te coflayro, em bufca do:gual, co- 
"o atras fica dico, tinha gaftado tan- 
tO tempo, fem até entáo poder ter 


nouas delle em nenhum porto de 
Quantoscorrera, 


CAP. LVIIL 


Do que Antonio de Faria fez.em 
«00, onde > fe apercebeo para 
Jr pelejar com Coja Acein. 


) reindo nos 20 outro 
ESIZA dia pela menham no 
| porro de Lailoo, O 
Quiay Panjáo que An 
tonio de Faria leuana 
ps companheyro, que como [feja 
IS, era Chim de nacao, 8 tinha 
pS parentes naquella terra,6 e- 
ls gnu conhecido 82 valido 
e Ca 'Os,pedio. ao Mandarim,que 
dE Pitao do lugar, que por noflo 
yto nos delle o q ouuellemos 
Mylteryo que lhe elle concedeo, aísi 


o 


pelo receyo que tene de lhe poderé 
fazer algum dano,como por húa pei- 
ta de mil cruzados que Antonio de 
Faria lhe deupor ¡ffo,com que ficou 
larisfeico. E defembarcando algús 


dos noffos em terra,compraraó logo 


com muyta preíla todas as coulas de 
que tinhaó necefsidade,como foy fas 
litre, 8: enxofre para poluora, chum- 
bo, pilouros, mantimentos, amarras, 
azeite,breu,eltopa, madeyra, taboa= 
do,armas,zargunchos,paos toftados, 
vergas,pauefes,entenas, calhao, pol-- 
liame,drigas,8ancoras, fizeraó agoa- 
da, £ [e proueraó de efquipacio de 
gente do mar, porque ainda que efte. 
lugar náo era de mais que de trezen- 
tos até quatrocentos vezinhos, auia 
tanto dilto nelle, pelas aldeas ao 
redor,que em verdade afirmo que: 
quali falráo palanras para-o encare=: 


cer,porque efta excelencia tem a ter: 


ra da China fobre todas as outras, ler 
mais abaftada de tudo o que [e po- 
de delejar, que todas quantas ha no 
mundo. E como Antonio de Faria 
era muyto largo de condiga0, 8% del 
pendia do móte mayor, pagaua eftas 
coufas tanto a vontade dos. que lhas 
vendiáo, queiflo coulaua virlhe tu. 
do aos montes,de modo que em tre- 
ze dias lahio defte porto.com dous 
juncos nouos muyto grandes 8z al 


terofos que fe cópraraó a:troco dos: 
pequenos que leuana, 82 duas láteaas. 


de remo lanigadas do eltaleyro, 82 cés 


to Ez fellenta marinheyros, aísi para. 


chuzma, como para mareareni as: 


vellas, Feito efte apercebimento de; 
todas as coufas necellarias, 6: poftos: 


nos 


a 


3 Eo a e A . 
Peregrinacoes de 


nos de vergadalto, 8 as ancoras a pi- 
que para nos partirmos,fe fez alardo 
seralida toda agente que hia na ar- 
mada, 8 fe acharaó por todas qui- 
nhentas peltoas, afsi de peleja como 
de feruico,em que entravdo nouenta 
€ cinco Portuguefes,todos géte má- 
ceba 8 determinada para qualquer 
bom feito, 8: os mais, mocos noflos 
$ marinheyros % gente da outra co- 
fta que o Quiay Panjio trazia a fol- 
do, os quais tambem eraó exercita- 
dos na guerra como coflayros que a 
continuauáo aula cincoannos. Acha- 
raole tambem na. armada cento 6% 
fellenta elpingardas, £ quarenta pe- 
cas de artiibaria de bronze, em que 
entrauío doze falcoés, dous camel- 
los, húa efpera, 8 cinco roqueyros q 
tirauáo pilouros de pedreyros, 82 os 
mais bergos, com dous caés como 
meyas elperas, 8 feflenta quintais de 
poluora, cinquenta £ quatro de bó- 


“barda, 82 feis de efpingarda, a fora a 
que ja era dada aos arcabuzeyros, de 
nouecentas panellas,as quatrocentas 


de poluora, 8 as mais de cal virgem 
em po,como os Chins cuftumao, $ 
muytas rocas de pedra, éx letras, 82 lá. 


cas, 8 bombas de fogo que humle- 


uantifco nos fazia por feu eftipendio 
que poriflo fe 1he daua,é quatro mil 
zargunchos com pórtas de ferro, que 
ao abalroar feruem de arremello, S 
feisbateis de calhao, por fer coufa có 
G toda a efquipacaó peleja, € doze 
arpeos de abalroar com fuas fateixas 
talingadas em cadeas de ferro muy- 
to compridas,% OUtros muytos arti- 


ficios de fogo que os Chinsnos inv 


uentaraó com cubiga do mnyto que 
por iflo felhes daua. Com ifto nos 
partimos delte lugar de Lailoo muy 
to embandeirados,com as gauias tol» 
dadas de pannos de feda,8z os juncos 
82 lorchas com duas ordés de paue- 
fes por banda, com feus baileus de 
popa 8 de proa, 8: outros fobrebal- 
lens leuadicos para fe poderé armat 
nos tempos neceflarios; € proune2 
noffo Senhor que dentro de tres dias 
chegamos ás pelqueiras onde Coja 
Acem tinha tomado o jíico dos Por* 
tugucfes, 8 tanto que anolteceo An- 
tonio de Faria mandou efpiar o rio, 
onde tinha por nouas que elle efta- 
ua. Asefpiastronxer20 a bordo hum 
paraoo de pelcadores que tomaraó, 
emque vinbaó feis homés naturals 


da terra,os quais difleraó que eftauil : 


o Coflayro daly duas legoas metido 
num rioque le chamaua Tinlau,có* 
certando ojunco q tomara aos Pot- 
tuguefes, para nelle 8 em outrosdolS 
que tinha [e yr para Sizo donde efá 
natural, que fe avia de partir daly 
a dez dias, coma qual informaca0 
Antonio de Faria allentoupor part- 
cer de algís que paraiflo foraó cha 
mados,que todauja fe mandafle vel 
pelos olhos, porque húa coufa em4 
tanto le anenturaua, náo fe auia de 
cometer aísi ás cegas, fenáo muyto 
bem vifta 8 elcudrinhada, 8 quelo” 
bre a certeza do que fe vifle, le des 
terminaria o que parecelle bem a to* 
dos; 8: defpejando entáo o para00 
em que vieraó os feis pelcadores, O 
elquiparaó dos marinheyros do Jl" 
co do Quiay Panjáo,por ler equip” 

| c20 


dos que fe tomaraó, porá,os mais fi- 
catao em refés,8c mandarao nelle hú 
loldado por nome Vicente, MoroÍa 
homem esforcado €: muyto. feudo, 
€m:trajos de Chim por, náo fer co- 
núecido, o qual chegando, ao lugar 
Onde os inimigos:eltauáo, Éngindo q 
andana peícando como outros fas 
2130, vio €, elpiok tudo quanto era 
hecellario, 8 tornado. a bordo deu 
relacaó do que vira, 4 afirmo que 
O inimigo éftaua táo tomado ás 
Maos,que em chegando averia pou- 
So que fazer nelle. Com: efta infor- 
Macao fe ajuntaraó todos, no ¡naco 
y. QUiay Panjaó, onde Antonio de 
ttia.pclo animar fanorecer, $ por 
€ dar aq vella. honra,quiz que folle 


«te confelho,8z nelle [e alfentou que 


Anto que folle noite foflemos lurgir 
Ma boca do rio, paraque ante menbá, 
“nome de Chrilto, deffemos nosix 
Mlmigos; 8 concluydos. todos nefte 
“ecer,proueo Antonio de Faria na 
"Gm Ke maneyra que le auja deter 
"entrada do rio, $2 no cometer os 
Mimigos; 8 repartindo a gente, pós 
"Ojunco de Quiay Panjáotrinta Por 
«Bucle quais elle quiz, porque em 
"SO lhe fazja a yontade, por fer aísi 
aecellario, 82 nas duas lanteaas pos 
“Sem cada hía,Se no júco de Chri- 
20 Borralho vinte,éz con1 elle fi» 
“120 OS mais que eraó tririta tres, 
e ota os elcrauos % outra muyta gé: 

Chriftam valentes homés, $ muy 
"9 Bcis, 8 alsi concertados na ordem 
Acccllaria para o que fe efperaia fa 
“EEcom a ajuda de nolfo Senhor,deu 


-. 


A 
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£20 mais fiel 8 fegura, com Les: dous : 


a.vella. paraa tio-de Tinlgu, onde 
chegou quals as Aue Marias, 6 pal 
fando a noite cóm boa vigia,tanto q 
fora0 as tres horas delpois de meya 
noite, le fez:3 vella, 8 foy demandar 
o, inimigo que eltanadaly pouco 
mais de meya legoa pelo rio acima. 


CAP. LIX. 


Como Antonio de Faria pelejon 
co cofJayro Coja Acem,¿> do q: 
0 com ele lbe focedeo. > 


1] 


73% Ellejando nós pelo rio 
SANS: pz acima com vento. 6 
67 29 maré que nofío Senhor 
EAN 0 entáo nos.deu, em.me; 
=2 nos de húa hora .che- 
camos onde os inimigos eftauio,que 
ate efte tempo nos náo tinhaó ainda 
fentido,mas como elles era0ladroés 
8 fe temiáo da gente da terra pelos 
males 8 roubos que aly cada dia le 
faziño,cftanáo taó aparelhados,8.t1, 
nháo táo boa vigia,que em nosyce. 
do, tocaraó hum fino muyto aprel, 
fadamente, ao fom do qual foy ta- 
manho o rumor $ a reuolta da gen: 
te, alsi da que eftaua em terra como 
da que eftaua embarcada;que náo a» 
nía quem le ounifTe com elles, o que 
yendo Antonio de Faria bradon lo. 
go,dizendo, eya lenhores 8 irmaó 
meus, a elles,a elles,conome de Cri» 
fto antes que as fuaslorchaslhe acp- 
dáo,Santiago, 8 defparando toda a 
nofla artilharia prouue a noflo Se» 
hor que [e empregou taó bem, que 
dos mais esforcados, que janelte t6- 


£ 


po eltauño encima do chapiteo, ve- 
yo logo abaixo a mayor parte feitos 
em pedacos,que foy hum bom: pro- 
noftico do nofío defejo; apos ifto os 
noflos tiradores, que feriño cento á£ 
fellenta, pondo fogo a toda a arca 
buzaria, conforme ao final que lhes 
fora feito,os conuefes dambos os jú- 
cos ficaraó ta0 vazios da multidío q 
antes nelles fe via, que ja nenbú dos 
inimigos oufava de aparecer. Os nof- 
fos dous juncos, abalroando entáo os 
dous dosinimigos alsi como eftaváo, 
a briga fe trauou entre todos de ma- 
neyra, que realmente confeffo q nao 
me arreuo a particularizar o que nel- 
la paflou,inda que me achey prelen- 
te,porque ainda nefte tempo a me- 
ahar nío era bem clara, % a renolta 
lus inimigos $: nofla era tamanha, 
juntamente co eftrondo dos tábores, 
bacias, e finos, £ com as gritas éc bra 
dos de hús dos outros,acompanha 
dos de imuytos pilouros de artilha= 
ja,8 de arcabuzaria,£ na terra o re- 
tombar dos ecos pelas concavidades 
dos valles, $ outeyros, que as carnes 
rsemiáo de medo, durado aísi efta 
briga por efpaco de hum quarto de 
hora, as Íuas lorchas 8 lanteaas lhe 
acudiraó de terracom muyta gente 

le refrelco, o que vendo hum Dio- 
o Meyrelez que vinha no junco de 
¡Quiay Panjáo, £ que o feu conde- 
tabre dos tiros que fazia nenhú em- 
pregaua, por andarráo pafmado 3 
fora de fy que nenhúa coufa acerta- 
wz, eltando elle entáo para dar fogo 
. hum camello meyotoruado,o em- 
sntron táo rijo que deu com elle da 


pO* Perigrinagoes de 


efcotilha abaixo,dizendo,guarte da: 
hy viláo, que náo preftas para nada, 
porque efte tiro nefte tempo he pa- 
ra os homés como eu, 3 náo para 05 
tais como tu, apontando o camello 
por fuas miras de regra de efquadrl3, 
de que fabia arrezoadamente, dell 
fogo á peca que eftava carregada CO 
pilouro 8 roca de pedras, $ tomádo 
a primeyra lorcha,que vinha na dia- 
teyra por capitaina de quatro,a del- 
cofeo toda de popa a proa pelo al: 
catrate da banda deftribordo,comq4 
tudo ficon rafío com a agoa de maá- 
neyra,quelogo aly a pique le foy 20 
fundo, fem della fe faluar pelfoa ne 
nhúa,8 varejando a monigaó daro- 
ca por cima deu no conués doutrá 
lorcha que vinha hum pouco mai5 
atras, Se lhe matou o Capitáo, 8 feÍ$ 
ou fere que eltauío junto delle, de9 
asoutras duas ficaraó táo aflombre" 
das que querendo tornar a voltar p?* 
ra terra, fe embaracaraó ambas no 
guardins das vellas de maneyra qu 
nenhúa dellas fe pode mais defen” 
baragar,8c afsi prelas húa na outra“ 
ftiueraó ambas efltacadas lem pode- 
rem yr para tras, nem para dianté: 
Vendo entáo os Capitaés das nollas 
duas lorchas (os quais fecharpanió 
Gafpar Doliueyra,8 Vicente Mot0) 
fa) otempo difpolto para effeicuar 
o delejo que traziáo,£ ainueja ho” 
rola de que ambos fe picauño, 25% 
meteraó juntamente a ellas, 8 lang” 
dolhe muyta foma de panellas de 
poluora, fe ateou o fogo em amba8 
de maneyra, que aísi juntas com0 Es 
ftanáo arderáo aré o lume da ag0 
ce És: 


com que mayor parte da gente del- 
las (elancon ao mar, 8: os nollos os 
acabaraó aly de matar atodos ás zar 
gunchadas; fem hum fó ficar vino; 
« lomente neftas tres lorchas mor- 
1eraó palante de duzentas pelloas; 


« aoutra gue lenaua o Capitáo mor 


tOtáo poco náo pode cÍcapar, por- 
que Quiay Panjaó foy tras clla na 
ln champana, que era o batel do 
Cu Junco, €: a foy tomar ja pegada 
Com terra, mas fem gente nenhía, 
Porque toda fe lhe langou ao mar, 
cquea mayor parte le perdeotam 
em nús penedos que eftanáo junto 
2praya, com a qual vifta os inimi- 


- 


g0s que ainda eftatiaó nos juncos, q 


Podio fer aré cento $: cinquenta, 82 
todos Mouros Luloés, $ Borneos,có 
aleña miftura de laos, comecaraó a 
Enfraquecer de maneyra,que muytos 
Comecanáo ja a fe langar ao mar. O 
Perro do Coja Acem que até elte 
tempo náo era ainda conhecido,acu- 

10 com muyta prella ao delmicho 
Quevia nos feus, armado com húa 
Coura de laminas de citim cramefim 
tanjada douro que fora de Portu- 
Sucies, € bradando alto paraque to- 


050 auniffem,diffe por tres vezes, 


lab hilah hulah lab Mubamed rocol 
ralab,o MalToleymoés 8 homésju- 
tos da fanca ley de Mafamede,como 
Vos deixais vencer afsi de húa gente 
to fraca como faó eftes caés, lem 
Mais animo'que de galinhas brancas 
« de molheres barbadas?a elles,a el- 
les, que certa temos a promefla do 
ro das flores, em que o Profeta 
Noby abaltou de deleites 205 daroe- 
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zes da cala de Meca, alsi fará oje a 
vosé: a mim fe nos banharmos no 
fangue deftes cafres fem ley, com as 
quais maldiras palauras “O diíábo os 
esforcou de maneyra, que fazendole 
todos num corpo ATNOLCOos, tornaraó 
a voltar tío estorcadamente,que cra 
elpanto ver como [e metiáo nas nol« 
las efpadas. Antonio de Faria cnráo 
bradando tambem aos feus lhes dií- 
fe, a Chriftaós 82 fenhores meus, fe 
eftes [e esforcaó na maidira fejta do 
diabo,esforcemonos nós em Chrifto 
noílo Senhor polto naCruz por nós q 
nosnáo ha de deséparar por mais pec 
cadores G lejamos, porq em im fo- 
mos [eus,o q eltes perros náo [a0. E 
arremetendo có efte fernor 62 zelo 
da fé ao Coja Acem como queralhe 
tinha boa vontade, lhe deu com hía 
elpada dambalas maós q crazia húa 
táo grande cotilada pela cabeca, que 
cortandolhe hum barrete de malha 
que trazia,o derruboulogo no chaó, 
gctornandolhe com outro rents lhe 
decepou ambas aspernas de que le 
náo pode mais aleuantar,o qual len. 
do vifto pelos feus,deraó húa grande 
grita , 8c arremetendo a Antonio 
de Faria le igualaraó com elle hús 
cinco ou feis com tanto animo $ ou 


fadia, que nenbúa conta fizeraó de 


trinta Portugueles de que elle elta- 
ua rodeado, 8 lhe deraó duas curila- 
das com Go tiuera0 quaíi no chao, 
o que vendo os noflos, acudiraó lo= 
go com muyta prella, 82 esforcádoos 
aly noflo Senhor o fizeráo de maney 
ra G em pouco mais de dous credos 
foraó mortos dosinimigos aly fobre 
A OA o Coja 


' 
| 
. 
' 
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Coja Acem quarenta dí oito, $ dos. 


noflos quatorze lomente de q [osos 
cinco forz0 Portugueles, 8 osmais 
mocos elcranosmuyrobósChriltios 
£ muyto leays, la nefte tépo osq f- 
cauéo comecaraó a enfraquecer, $e [e 
foraó retitando defordenadamente 
para os chapiteos da proa, có tencaó 
de le tazerem aby forres,a que vinte 
foldados dos trinta q eftanio nojun- 
co de Quiay Panjáo acudiraó com 
muyta prefla,£ tomandoos de rolto 
antes que (e fenhoreaffem dog pre- 
tendiño, os apertarío de maneyra, q 
os fizeraó langar a todos ao mar, có 
tamanho defatino q hús cahiáo por 
cima dos outros. Animados entáo os 
noílos co norne de Chrilto noflo Se- 
nhor por quem chamauío continua- 
méte,8 có a vitoria q ja conheciaó, 
$ com a muyta honra g tinhaó ga- 
nhada,os acabaraó aly de matar, éz 
confumir a todos, [em ficarem delles 
mais que fos cinco que tomaraó vi- 
uos,os quáis depois de prelos $2 ata 
dosde peiséz de maós, 6 lancados 
embaixo.na bomba para comstratos 


le lhe fazerem algúas preguntas, le 


degolára0.ás dentadas hús aos ou- 
tros, có receyo da morte que [e lhes 
podia dar, E eftestambem foraó fei- 
tosem quartos pelos noflos megos, 
8: lancados ao mar, em companhia 
do perro do Coja Acem feu Capitáo 
< Caciz mayor del Rey de Bintáo, 
éz derramador € bebedor do fangue 
Portuguez, como fe elle intitulana 
noscomecos das Ífuas cartas, $ publi- 
caméte pregaua a todos os Mouros, 
por reípeito do qual, 8: pelas (upers 


- fticoésda fia maldita feita era delles 


muytoyenerado:: > 


CAP: LX. 


Do mais que Antonio de Farió 
fez defpois que oue esta vitoria, 


CG da (iberalidade que aquí . 


y/o cos Portuquefes de 
Liampoo. 

3] Procello delta cruel £ 
dl afpera peleja, cujo AM 
foy efta gloriofa: vito 
ria,que tenho cótado, 
quiz efcreuer afsi-bre- 
uemete,% em loma,porá le me ouué 


ra de por a cótar por extéío todas $ 


particularidades della,a(si dó muyto 
g os nollos fizeraó,como do grande 
esforgo com que osinimigos fe de: 
fendera0,alem de náo ter.en cabeda 
para tanto, me fora neceflario fazel 
hú procello muyto mais largo, ge hús 
hiftoria muyto mais cóprida que t* 
fla,porem como minha rencaó helo 
méte tocar eftas conías como de cof- 
rida, trabalho fempre quanto pollo 
por fer breue emmuytas confas em9 
por ventura outros engenhos milho* 
res G o meu fe alargaraó muy1o,d% f- 
zeraó muyto cafo dellas le as yiraó» 
ou as elcrenerzó; 8 por ¡flo en ná0 
tocando agora mais q aquellas coM” 
fas q de necelsidade le haó de elere” 
uer,me torno ao de q hia trarádo. A 
primeira couía em que Antonio dé 
Faria entendeo -defpois delta vitor2 
foy na cura dos feridos, que por to” 
dos leriaó nonéta £ dous, de que 7A 
, má 


e 
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«mais foraó Portuguéles 8 mogos nol 
los: aposiflo querendo faber o nu- 
mero dos mortos, achou dos noflos 
Quaréca € dous, entre os quais for20 
oito Portugueles, G Antonio de Fa- 
a moltrou fentir mais que tudo, é2 
dosinimigostrezentos é¿ oitenta, de 
QÍós os cento 8 cinquenta foraó a 
ferro 8 a fogo,8 todos os mais afo- 
gados. E ainda que efta victoria foy 
detodos muyto feftejada,náo deixou 
de aver nella affaz de lagermas publi- 
£as 82 fecreras pela morte:dos .cópa- 
Mheyros, q ainda eftanáo por enter- 
Tar,£os mais delles có as cabegásfei- 
Fas eny quartos das machadinhas có 
Q osinimigos pelejauño. Antonio de 
aria inda q eftauacom tres feridas 
efembarcou logo em terra comto- 
dagente G eltana para o poder a- 
Companhar, onde primeyro que tu- 
Ofe proueo no enterramento dos 
Mortos,na qual obra [e gaftou a mor 
Parte do dia. Aposifto fe foy logo An 
tonto de Faria acorrertoda ailha em 
toda,para ver fe auia nelle algúa gé- 
€ foy dar nú ualle muyto aprazi- 
Wel de mnycas horras 8c pamares de 
Muyta diueriidade de fruitas,¡no qual 
Yltana húa aldea de quarenta ou cin- 
enta calas rerreas, G Coja acer ti- 
Mba faqueada, 8z dado a morte a al- 
Sus dos moradores della qnáo pude- 
'20 fugir. Mais abaixo do valle obra 
Chátiro de befta, ao longo de húa 
relca ribeyra de agoa doce cm Ga- 
“la muyea quantidade de mugés, 8£ 
"Tuitas, 8oroballos, eftana búatertece 


Na Ou caía grande, Gparecia [er tem= 


PIO daquella aldea, a-qual eftaua to; 


$ 


dacheya de doentes, 8e feridos que 
Coja acem aly tinha em cura, entre 
os quais aula algús Mouros parentes 


Jens, € outros tambem honrados q 


elle trazia a loldo, G por todos eraó 
noventa € feis,eftes em vendo Anto 
nio de Faria,deráo kúa grande grita 
como quelhe pediáo miiericoraia, a 
qual elle entáo náo quiz vÍar com el- 
les,dido por razáo que le náo podia 
dar vida a quem tantos Chriltáos tia 
nha mortos,% mádandolhe por o fo. 


go por leis ou lete partes,como a can 


la.era de madeyra breada 8 cuberta 


defolha de palmeyra feca, ardeo de 


maneyra, que foy. híía* elpantofa 
couía de ver, £:em parte piadofa; 
pela horribilidade dos: gritos que 
os miferaueis daujo dentro quando 
a labareda comecou dele:atear por 
todas as partes: algús delles le quife= 
raó lancar pelas freltas que a caía ti- 
nha por cima, porem os noflos, cos 
mo'magoados, os receberaó de ma- 
neyra, que no areraó elpetados em 
muytas chucas E lancas. Acabada e. 
fta crneza, tornandole Antonio de. 
Fariaá praya onde eltaua ojunco 3 
Coja acemromara auia vinte és feis 
dias aos Portugueles de Liampoo, 
entendeo logo em o lancar 20 mar, 
orque ja nefte tempo eftava conter 
tado, defpois de fer na agoa o en= 
tregou a feus donos, que eraó Mem 
Taborda, 8 Antonio Ánriquez, co 
mo atras fiz mencáo.E fazédoos pór 


amáío a ambos numliuro de. rezar: 


que tinha na mío, lhes difle :Eu 
emnome deltes meusirmáos 8 có. 


panheyros afsi vivos como morros; 


la paa 
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fa fanta fé Catholica; porem yospe 
co ge encomendo muyto, « yos a» 
moelto por ete juramento que yos 
dou que náo tomejs majs que a vol: 
fa fazenda fomente, digo toda a que 
trazicis de Liápoo,afsi voflacomo de 


partes nefte voflo junco,porque nem 


eu vos dou mais, nem he rezáo q vós 
atomcis,porque faremos ambos nil- 
fo o que náo deuenios, eu em vola 


dar,8 vós em a tomardes. Mem Ta- 


borda,8% Antonio Anriquez,Qq quica 
náo elperauio aquillo delle, felhe lá- 
caraó aos peiscos olhos cheyos de a- 
goa, 8: querendo có palauras darlhe 
asgracas pela merce que lhes fazia,o 
impeto das lagrimas lho impedio de 
maneyra queíe tornou aly a renovar 


hum laftimofo x trifte pranto pelos 


mortos q aly eftauíoja enterrados,8z 
com a terra que tinháo encima de [y 
ainda banhada no fen freíco langue. 
Os dous comecaraó logo a enten- 
deremcobrarem fua fazenda, 8 fe 
foraó por toda a ilha com obra de 
cinquenta ou leflenta mocos q osfe- 
nhores delles lhe empreftaraó, a re- 
colher a feda molhadaq ainda eftaua 
2 enxugar, de que todas as aruores 


- eftauáo cheyas, 4 fora mais de duas 


calas em que eftava a enxuta, 8 a mi- 
lhor acondicionada, que, como elles 
tinháo dito , eraó cem mil taeis de 
emprego, no qual tinhaó parte mais 
de cem homés, afsi dos que ficauio 
em Liampoo,como de outros q efta- 
uo em Malaca,a quem fe ella 14 má- 
daua, E a fazenda que eftes dous ho- 
més ainda recolheráo, valeria de cé 
mil cruzados para cima, porque 4 
mais, que podia fera terca parte, Í€ 


-_ perdeo na podre, na molhada, ná 


quebrada; 6 na furtada,de que nun- 
ca lefoube parte. Recolhendofe a- 


- pos ifto Antonio de Faria para a Íui2 


embarcacaó, náo entendeo aquelle 
dia em mais que em vifitar 82 pro” 
uer os feridos, $e agafalhar os folda: 
dos,por fer ja quaíi noite, como 20 
outro dia foy menham clara fe fo) 
20 júco gráde q tinha tomado,o qu 


eftaua anda cheyo dos corpos mo!" 


tos do dia dantes,8 mádandoos lan" 
car todos ao mar da maneyra G ella" 
uzo, fó ao perro do Coja Acem, pol 
fer mais hórado,8 merecer maisfat 
fto 8: cerimonia nas fas exequias, 
mádou tomaralsi veftido S armado 
como aindajazia,8 feito em quartó 
o mandou tábem lancar 20 mar, 00 
de a fepultura q entáo teue o feu cof 
po,por afsi o merecer fia pefloa, Y 
fuas obras,foraó buchos de Jagarto% 
de Gandauagráde quáridade 2bof 
do do jíico á carniga dos morros 9! 
lácauáo,ao qual Antonio deFaria,C% 
lugar de oracáo que Jhe rezava Pp 
la alma, difle, andar muyti eran 
para elle inferno,onde a vofla enful* 
cada alma agora eftará gozando do 

A e deleisés 


$. 
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deleitesde Mafamede, como óntem 
com grandes brados pregaueis a ef 
foutros caés ta:s como vos. E fazén- 
do logo vit perantefy todos osefcra. 
Uos, cativos, afsi fads como feridos 
Que trazia em fua companhia, man- 
doutambem chamaros fenhores del 
les,8 a todos Ihes fez húa falla de ho 
mem bom Chriltáo, como na ver- 
dadeo era, em que lhes pedio que 
Pelo amor de Deos tineflem todos 
Porbem delhes darem liberdade da 
Maneyra que lho elletinha prometi. 
“0 antes da peleja,porque elle da fua 
“Zenda ¡ho latisfaria, muyto a fua 
Vontade, a que todos refponderaó 
due pois lua merce afsi o auia por 
em, elles eraó muyto contentes, 8 
Sato por forros 8: liures daquel- 
e dia para fempre; S% difto le fez lo 
So hum affento,cm que todosaÍsina- 
120; Porque porentáo le náo pode 
fazer mais; S¿ defpoisem Liampoo 
€s deraó a todos fuas cartas de al 
Qiria. Apos ifto fe fez inuentayro 
A fazenáa que liquidamente le a- 
<hou, tirando a que fe deu 20s Por= 
Ugueles, 3 foy 'aualiada em cento 8¿ 
nta mil tacis em prata de lapaó, 
- lizendas limpas, como foraó, ci- 
“ns, damalcos, feda, -retros, tafetás, 
Mizcre 8: porcelanas de barca muy 
o porque entáo fe náo fez re- 
O mars que elte Coflayro ti- 
Mha roubado por toda aquella CO» * 
4 de Sumbor até o Fuchco, 
Onde auia paffante de 
hum“anno' que 
e contintatas 


CAP. EX] 


¿ - 


Como Antonio de Faria le partio 
deste rio Tinlas para Lianipoo, 
7 dum defancsturado El ucce/fo 


guíe tete na VIALCH, 


a Elpoisde auer ja vinte 
Ni 82 quatto dias que Añi- 
Aj tonio de Faria eftaua 

¡ nefte rio de Tinlay, 
| dentro nos quais os fé- 


. ridos todos conualeceraó, fe partio 


para Liampoo,ondelenana determi- 
nado de innernar,para dahyna entra 
da do veraó cometer aviagé das mie 
nas de Quíogeparu, como tinha af 
fentado co Quiiy Panjáo que levana 
em fa copanhia:£ fendo tanto auís 
te como a ponta de Micuy, que eftá 
em altura de vinte E Íeis'graos, lhe 
deu hum ríjo contrafte-de Norocfte, 
o qual, por confelho des Pilotos pai- 
rouatrinca,por náo perder do cami- 
nho que tinha andado, efte tempo 
carregon lobola tarde,com chuucitos 
$: mares táo grofJos,que as duas lan- 
teaas de remo,pelo náo poderem fos 
frer,fe hzeraó ja qual noite na volta 
da terra,com propolito de fe meterá 
no rio de-Xilendata, que eftana daly 
hía legoa 8% meya. Antonio de Fa- 
ria tambem,remendo que lhe acon2 
tecefle algum defaftre, fe leuou o 
mais deprefía que pode, 8: marcan= 
dofe pela fua elteyra, as foy. feguin- 


da com obra de cinco ou felis palmos 


de vella fomente, afsi pelas naó ef 
Correr, como por fer o impeto do 
vento táo rijo, que náo auia podello 

E elperar 


elperar. E como a carracáo da noite 
era muyto grande,8z o elcarceo arre- 
bentaua todo em frol, nao enxergou 
o baixo que eftaua entre oilheo Xa 
ponta do arrecife, € varando por ci- 
ma delle, deu tamanha pancada,que 
a fobrequilha lhe arrebentou logo 
por quatro lugares, com parte do 
couce da quilha debaixo; € queren- 
do entio o feu condeltabre dar fogo 
a hum falcáo, paraque os outros 
juncos lhe acudiffem naquelle tra- 


balho, elle o náo quiz confentir di- 


zendo, que ja que nollo Senhor era 
feruido de elles aly acabarem, náo 
queriá, nem era razáo, que tambem 
os outros por feu refpeito aly le per- 
deflem, mas que pedia $ rogaua a 
todos que o ajudaffem com traba- 
lharem em publico com as maós, $ 
em lecreto pedirem a Deos perdáo 
de leus peccados, 3 graca para emen» 
darem a vida, porá fe afsi o fizellem 
de todo feu coracáo, elle Jhes ficaua 
q muyto cedo [e virizo em laluo 8z 
linres daquelle trabalho. E com iifto 
arremetendo ao malto grande, ofez 
cortar por junto dos tamboretes da 
legunda cuberta, % em efte cayndo 
ficou O junco algum tanto quieto, 
inda que a lua queda cuftou a vida 
de tres marinheyros, 8 de hú moco 
noflo, q ao cayr os colheo debaixo, 
¿cos fez em pedazos, 8 apos efte má- 
dou tambem cortartodos os outros 
maltos de popa 8 de proa, 8 arrafar 
todas as obras dos galalhados,de mo 
do que tudo foy fora aré a primeyra 
cuberta, 8 com quanto eftas couías 
(e faziño com. grande prefteza, quan 


S 
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Íí que nada nos aproueitaua, por (ér 
o tempo tamanho, o mar táo groflo, 
2 noite táo efcura,o elcarceo táo alto, 
o chuueyro táo forte, $£o impeto 
do vento táo incomportauel,8 de res 
fegastáo furiofas,que náo auia homé 
que as pudefle elperar co rofto direi- 
ro. Nefte melmo tempo os outros 
quatro juncos fizeraó tambem final 
como G [e perdiño,a que Antonio de 
Faria,pondo os olhos no Ceo,ó aptt 
tádo as máos,difTe alto,q todos o ou- 
nira0,Senhor Jefu Chrifto,afsi como 
tu meu Deos por tua mifericordiato 


malte fobre ty fatisfazer na Cruz pe: 


los peccadores, aísi te pego por qué 
és, que permitas por caltigo da 143 


divina juftiga que eu [ó pague a5 


offenías que eftes homés te fizerá0, 
poiseu fuy a principal cauía de elles 


“hpeccarem contra tua djuina bódade, 


porque [e náo vejáo nefta trifte noi- 
te da maneyra q eu por meus pecca- 
dos agora me vejo, pelo q Senhor (€ 
pego có dór da minha alma, em n0* 
me de todos,inda q náo fon dino de 
me ouuires, q tires os olhos de min» 
8 os ponhas em ty 8 no múyto q re 
cuítamos todos por tua infinita milt* 
ricordiazapos eftas palauras deraó 10” 
dos húa tamanha grita de Senhof 
Deos mifericordia,q náo auia homé 
Gnáo palmalle de doráz trifteza.E CO 
mo o natural de todos os homés h£ 
neftes femelhátes tépos trabalharem 
por conferuar 2 yida, fem lembraf” 
ca de outra couía nenhúa,era tam2 
nho o defejo que todos tinháo 2 
faluacaó, que náo procuranáo pol 
mais que pelos meyos que para 0 
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podiño ter, pelo qual cfquecida' de 
todo a cubica,fe entendeo logo com 
toda a prelteza em alijar a fazéda ao 
tnar,E faltando embaixo no praó o- 
bra de cem homés, ai Portugueles 
“omo efcranos ££ marinheyros, em 
menos de húa hora foy tudo langa- 
do 20 mar, de maneyra que nenkúa 
couía ficou a que fe pudelle por no- 
Mie que pelos bordos náo folle fora, 


eno quanto foy taó excefsiuo o de. * 


atino defles homés que até de doze 
Caixoés cheyos de barras de pratag 
MA briga palfada fe tomarzó a Coja 
Ácem, nenhum ficou que tambe 
hio foíle ao mar, fem auer homem 
delles.que tinelle acordo para fe lé- 

tar do que aquillo era,a fora Outras 
coufas de muyta valia que na volta 
do mais foraó por elte trilte cami: 
hno, ; 


CÚÁRDDA Mis 
Do mais trabalbo (> perigo em 


que nos vimos, €7 do focorro * 
que tJucinos. | 


Aflando afsi toda a- 
quella noite nús 8: de(= 
calcos,8z efcalaurados,, 
8 quaít esbofados do 
| grande trabalho que ti 
“amos levado, prouue a noflo Se- 
"hor que como amenham comecou 
“ eiclarecer, o vento foy fendo algú 
“ARTO menos, comi queo junco fico 


¿Mis quieto, ainda que ja eftaua al 


tado fobre a ponta da coroa do 
IXO, ¿com treze palmos de agoa, 


e 


dentro, 8 os homés todos eftináo 
pegados em cordas da banda de fo- 
ra, porque os mares grandes q que- 
brauáo encima no coltado os nio as 
fogallem, ou lancafíem fobre os pez 
nedos,como ja tinháo feito a déz ou 
doze que fe náo preuiniraó difto, 82 
como foy o dia bem claro, quiz nofs 
fo Senhor*que nos enxergou o junco 
de Mem Taborda € Antonio Anrj- 
quez, que toda a noite tinháo pairas 
do a aruore feca com grandes janga- 
das de madeyra por popa 4 Charaz 


china que os leus officiaes lhe inuen- 


taraó para poderé [ultentar milhor 


o payro; de-como ome vilta de nos. 
nos veyologo demandar, €: em che- 
gando a nosnos arremeflaraó muy- 
ta foma de paos aboyados em cor- 
das,paraque nos pegaffzmos nelles, 
oque noslogo fizemos; €: nifto fe 
gaftou quafi hña hora com affaz de 
tiabalho de todos, pelo defmancho 
e: delordenada cubiga que cada hú 
tinha de fer o primeyro que fe fal» 
ualle,o qual foy caufa de le afogará 
vinte 8 duas pefloas,de que oscinco 
foraó Portuguefes, que Antonio de 
Faria mais fentio que toda aperda do 
junco é da fazenda, inda que náo 
foy táo pequena que náo paflafle de 
cem mil tacisló em fazenda de pray 
ta, porquea mayor parte das preías 
que fe tomaraó, 82 do que [e tomou 
20 Coja Ácem fe metera naquelle 
junco em que andaua Antonio de 
Faria,por fer mayor és milhor,8% ent 
que parecia que corria menos peri4 
go que nas outras embarcacots que 


2 


nao eraó ta0 boas nem 130 [ctas 
E Ñ Defpois 
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Defpois que com aflaz de trabalho 
8z rifco de noflas vidas nos recolhe- 
mos 20 junco de Mem Taborda, fe 
galtou efte dia todo em prantos éc 
Jamentacoés por efte trifte ez defané- 
turado fuccelfo,fem fe faber parte da 
mais companhia, mas proue a nols 
fo Senhor que fobola tarde ouuemos 
vilta de duas vellas,que de hum bor- 
do no outro faziáo as voltas t2o cur- 
tas,como que palrauo O tempo,pot 
onde conhecemos que eraó da nofla 
armada, £ por fer quafi noite naó 
pareceobem yra ellas,por algúas ra- 
zoés que para iflo le deraó,mas fazé- 


dolhe forol, nos refponderaó logo a' 


noflo propofito, éc fendo ja meyo 
quarto da alva palfado,chegaraó a 
nos, 8 delpois de fazerem fas Taluas 
aflaz. triftemente, preguntaraó pelo 
Capitáo mor,8 pela mais cópanhia, 
a que entaó fe refpondeo, que como 
folle menham lho diriño, 8: que fe 
afaftaflem daly até que o dia mais a- 
claralTe, porq andauño 2inda os ma» 
restáo groflos, que poderia aconte- 
cer algum delaftre. Tanto que a el- 
trella dalua appareceo,K 2 menham 
comecon a fer clara, vieraó dous Por 
tugueles dojunco de Quiay Panjáo, 
os quais vendo Antonio de Faria da 
maneyra que eftaua metido no júco 
de Mem Taborda, porque o feu ja 
era perdido, defpois que fouberaó o 
fuccefío da fua delanentura, elles t2- 
bem contaráo do feu trabalho, que 
quaíi foy igual 20 noflo, em que dif- 
ferño que húa refega de vento lhe le- 
uara tres homés20 mar, 8 os lancara 


ráo longe como quaíi hum tiro de 


pedra, coufa certo nunca vilta nem 
ouuida. E tambem contaraó da ma- 
neira que fe perdera o junco peque-. 
no com cinquenta pefloas,8z as mais 
dellas, ou quafi todas Chriftás, das 
quais flete foraó Portugueles,em que 
entrara Nuno Preto Capitáo delle, 
homem honrado 8z de grande efpiri- 
to,como tinha bem moftrado nasad- 
uerfidadespafladas, o qual Antonio 
de Faria fentio muyto. Nefte tempo 
chegou tambem húa das. duas lan- 
teaas de que até entáo le náo fabia 
parte,éz contou tambem de [y alfaz 
de trabalho,8z cercificou que a outra 
quebrara as amarras co tempo, 8 fo” 
ra dar A cofta, 8 queá fua vifta le A? 
zera em pedacos na praya, $ que de 
toda a gente [e náo faluaraó maisd 
fós treze pelloas, cinco Portugueles, 
82 oito mocos Chriftaós, os quais 1, 
gente da terra leuara catinos para hú 
lugar que fe chamaua Nouday; de 
maneyra que -neíta delauenturada 
tormenta fe perderaó dous juncos él 
húa lorcha ou lanteaa, em que mof* 
reraó pallante de cer pelloas, onde 
entraraó onze Portugueles, a fora 0 
catiuos. E a perda de tudo afsi fazen” 
da,como prata,pecas ricas, embarca” 
coés,artilharia,armas, mantimento% 
8z municoés,foy aualiada em paflan; 
te de duzentos mil cruzados, com 4 
o Capitaó 8: os foldados todos fica- 
ráo fem terem de feu mais que o qué 
tinháo veltido. E.eltas pancadas (2 
tem elta cofta da China mais que to” 
dasas das outras terras,pelo que ni?” 
guem pode nauegar feguro nella hú 
Íó anno que lhe náo acontegao 4“ 
: Saftres, 


.'€>» 


> 
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faftres,fe com as conjunicoés das lías 

cheyas íe náo meter nas colbeitas dos 

portos que tem muytos 6 muyto 

bósonde fern nenhum receyo le po- 
€ entrar,porq toda he limpa, tirádo 
Omente Lamau $ Sumbor,que tem 
Us baixos obra de meya legoa das 
arras da parte do Sul, 


CAP. LXIIL 


Como Antonio de Faria teneno- 
¿Las dos cinco Portuguefes que 
estando catinos, > do q 


| fez fobre y/o. 


| Omo aquella braua 
SNS! tormenta acalmou de 
SI todo, Antonio de Faria 
fe paffou logo'a20 ou- 
tro junco grande que 
tinha tomado a Coja Acem de que 
Ntáo era Capitáo Pero da Sylua de 
ula, 8 dando a vella fe partio com 
toda a mais cópanhia que: eraó tres 
Juncos 8: hía lorcha ou lanteaa co- 
Molhechamáo-os Chins, 8 foy fir- 
elUnaangra de Nouday, para dahy 
“der nonas dos treze cativos; $e más 
ou logo 4 boca da noite dous baloés 
“iqhipadosa efi plar o porto, fondar 
910,8 vero furgidouro 8za Íitio da 
"Ctra, k quenauios eltauáo dentro, 8 
sos couías necelfarias a Íua deter= 
ñac20, £ mandoulhes que traba= 
Yllem por tomarem algús homés 
Mturacs da cidade,para faber delles 
a do que pretendia, $ lhe da- 
hotias do que era feito dos Por- 


“sueles porque arreceaua que OS ti= 


uellem ja leuados pela terra dentro. 
Os baloés fe partiraó logo,8c ás duas 
horas delpois de meya noite chega- 
ráo a núa aldea pequena que eftaua 
na boca da barra na ponta de húa 
calheta que fe dezia Nipafau, onde 
quiz noflo Senhor que le negocea- 
ráo t20 bem,que antes que folle me- 
nham tornaráo a bordo com húa 
barca carregada de louca g, canasde 
acucar que acharaó furta no mevo 
do rio,na qual vinhaó oito homés 82 
duas molheres, £: hum minino pe- 
queno de [cis oufete annos, os quais 
lendo todos metidos no junco de 
Antonio de Faria, os fegurou do me- 
do que trazi3o,porque !hes parecia q 
atodos os auiño de matar, $ come- 
candoos a inquirir,nunca ja lhes pu- 
deraó tirar outra palaura da boca, 
lenáo fomente, Suqui hamidau ni- 
uvanquao lapapoa dagatur, que quer 
dizer,náo nos mates fem raz3o, que 
te demandará Deos noflo fangue, 
porque fomos pobres, 8z có ifto cho- 
rauáo « tremido de maneyra, que 
náo podiáo pronunciar palaura ne- 
nhúa. Vendo entáo Antonio de Faz 
ria fua miferia 82 fimplicidade,náo os 
quiz por entáo maisimportunar,mas 
difsimulando com elles por hú gran= 
de elpaco,rogou a húa molher Chi- 
na Chriftam que ahy leuana o Pilo- 
to,que os agafalhafle, 8c os feguralle 
do medo que tinhaó,paraque re/pós 
deflem a propofito ao que Íhes pera 
guntaflem, o que ella lhes fez com 
tantos afagos que em menos de húa» 
hora difleraó a China que fe o Cas: 
pitaó os deixalle yr linremente na» 
| quella 


Tereoripagoes de 


quella fua embarcacaó afsi como lha 
tinháo tomado,que elles cófellariaó 
toda a verdade do que viraó pelos 
olhos, 8% do que omiraó dizer, £e An 
tonio de Faria lhes prometeo de o 
fazer afsi,8 lo affáirmou com muy- 
tas palauras. Entáo hum delles que 
era o mais velho, 8 parecia fer entre 
elles de mais antoridade, difle, náo 
me fio inda muyto da liberalidade 
deflas tuas palauras,porque te cften- 
defte tanto nellas que temo que me 
faltes no cffeito do que ellas prome- 
tem, pelo que te pego que mo jures 


por elta agoa do mar que te fuftenta. 


encima de 1y, porque le mintires ju- 
rando, cre certo G o Senhor da máo 
poderoía.com impeto deira le indi" 
nará contra ty de tal maneyra,que os 
ventos por cima é< ella por baixo nús 
ca cellem em tuas viagés de te con- 
trariar a vontade,porque te juro pela 
fermoflura das (vas cftrellas que he a 
mentira táo fea 8 táo auorrecida 
diante de feus olhos,como a inchada 


* foberba dos miniftros das caulas q le 


julgáo na terra quando com delpre- 
zo 82 delcortelía faláo as partes que 
requerem diante delles o que faza 


¿bem de fua juftiga. E jurandolhe An= 


tonio de Faria com toda a cerimonia 


neceflaria a [eu intento, que elle lhe : 


cumpriria ua palaura,o Chim fe ou- 
uc por [atisfeito,€ lhe difle:efles tens 


homés por quem preguntas,eu OS vy. 


ha dous dias prender na chifanga de 
Nouday,8z botarlhe ferros nos peis, 
dando por razáo que eraó ladroés q 
roubanaó as gentes no mar, de que 


Antonio de Faria ficon fuípenío $e: 


affazenfadado,parecidolhe que po- 
dia fer aquillo aísi: € querendo logo 


com muoyta prefla prouer no rene- : 


dio da foltura deiles,pelo perigo que 
entendia que podia auer na cardan- 
ca,lhes mandon húa carta por hum 
deftes Chins, ficando por elle em re- 
fés todos os mais, o qual fe partio lo- 
go pela menham muyto cedo; 82 co- 
mo a eftes Chins1hes releuaua veré- 
fe fora do em que [e vi2o, cfte, q era 
marido de húa das duas que foraó 
tomadas na barca da louca, 8 entá0 
ficauío no junco, fe deu tanta prella, 
que quando veyo 20 meyo dia tot- 
nou com a repofta efcrita nas coftas 
da carta, 8 afsinada por todos cinco, 
em que breuemente lhe relatanaó 4 
cruel prifaó em queos tinha0,g qué 
lem falta nenhúa os aniáo de mata! 
por jultiga,pelo que lhe pediáo pelas 
chagas de noflo Senhor 1efu Chr* 
fto que osmio deixafle aly perecet 
20 defemparo, 8: que lhe lembrafle 


- fina fe 82 verdade, pois, como (abit, 


por [cu refpeito vieraó ter a aquelle 
trifte eftado,8 outras piedades a elte 
modo, como de homés que eftauio 
catiuos em poder de gente cruel él 
fraca como (20 os Chins. Antonio C€ 
Faria leyo elta carta perante todo; 


¿ches pedio confelho fobre o qu : 


niíto fe denia de fazer, 8 como cr40 
muytos os que danáo feus parecer 
aísi foraó tamben muyras 8 diner 
las as opinioés, de-que .elle náo fico 
nada farisfeito, pelo qual defpois de 
auer fobre ifto húa longa alterca” 
cao,vendo elle q pela variedade dos 
parecexes le náo tomaua relolasís 
OO A 


0 , 


Ro negocio,lhes dife quafi agaftado, 
eu, fenhores, de irmáos meus, tenho 
Prometido a Deos com juramento 
lolenne de me náo yr daquy ate nío 
2uerá máo eftes pobres foldados ¿: 
companheyros meus por qualquer 
via que (eja; ainda que fobreiflo a- 
lenture mil vezes a vida, quanto 
Mmaiscom delpezas de minha fazen- 
da que eu eltimarey muyto pouco, 
Pelo que fenhores vos peco a todos 
mMUyto, muyto, muyto por merce q 
-Binguem me contrárie ifto de que 
tanto pende minha honra, porque 
Juro á caía de nofTa Senhora de Na- 
Zate que qualquer que o contradif-= 
el, me terá por tanto. feu inimigo, 
Uanto eu entendo que o. ferá de mi- 
Mba alma quem for cótra illo. A do 
todoslhe relponderaó que o que [na 
Merce dezia, iffo era o milhor $o 
maisacertado, $ que para Íua:con- 
ciencia por nenhum calo deixalle 
Co fazer aísi, porque elles todos o 
“COmpanhariáo ate porem as vidas 
Por iflo; elle lho agradeceo entáo 
My to 8% os abragou a todos co bar- 
Tete na máo, Sc lagrimas nos olhos, 
Muyta cortefia nas palatiras, $e de 
uo lhes tornou a certificar que'pe- 
“tempo em diantelhe facisfaria por 

“Bras o que enráo lhes prometía 

“com palauras, com que to- 
dos ficaraó de tódo con- 
formes 8 muyto 
latisfeitos. 
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e COR 
(omo Antonio de Faria efcreueo 
biva carta ao Mañdarim de Non- 

day Jobre o negocio deftes ca- 

E40s, > arepola que te. 

ue della ¿oo que elle 


Fez fobre ¡Jfo, 


pe Omada efta relolucaó, 


15 $7 le pos logo em-confe. 
a lexá> lho quemaneyra fe an 
43% uía de ter no proceder 

a defte negocio, 8 fe af 
fentou que a primeyra couía folle fa 
zeríe pacificamente diligécia co Máx 
darim, mandandolhe pedir aquelles 
catinos, $: promecterlhe pelo re/gate 
delles o que folle razá0,8% que com a 
fua repofta le determinaria o'que fe 
auia de fazer. E comifto fe fez logo 
húa peticaó conforme ao eftilo com 
que no auditorio le lhe cuftuma a fa 
lar,8 a mandou Antonio de Faria 20 
Mandarim por dous Chins dos que 
le tomaraó,os que pareciáo de mais 
re/peito,8 com ella lhe mandou húa 
odiaa que valia duzentos cruzados, 
parecendolhe que entre gente de pri- 
mor aquillo baftaua para náo que- 
rer maís, o quefoy muyto pelo con= 


¿ (2 e 
E O O 


trario como logo [e vera, Partídosos 


Chins que leuanáo a peticáo 8 o pre ' 


fente,tornaraó logo ao outro dia có 
a repolta elcrita nas coltas da peti- 
€ao, a qual era hum delpacho que 
dezia delta maneyra, Venha a tua bo 
ca diante de meus peis, 8 delpois de 


leres ommido re proucrey le vineres 
jultiga, 


— a GO 7 


eri 


Peregrinacoós de” 


juítica. Vendo Antonio de Faria o 
nao defpacho do Mandarim,8z a lo- 
berba de deficócerto das palauras del- 
lc,ficou algum tanto triíte 8 malen= 
conizado,porque entendeo daquelle 
principio que ja auia de ter trabalho 
emlibertar aquelles carjuos,% prati2 
cando ete negocio particularmente 
com algús que parxiflo foraó chama 
dos,náo deixon ainda de auer algías 
dinerfidades de pareceres, mas no 
fim dellas fe veyo a concluyr que to- 
davialhe tornafle a mandar outro re 
cado, em que com mais eficacia lhe 
pedifle os teus homés,% que lhe da- 
sia por elles dous mil taeis em prata 
8 fazenda, £ fenáo que lhe fallafle 
muyto claro,8 o defenganafle,que le 
náo auia de yr daly até que lhosnáo 
mandafle,porque quiga que certifica 
do delta determinacaó, o medolhe. 
faria fazer o que pelas outras vias lhe 
negava,quanto mais que pela via do 
interefle poderia fer que le rendefle. 
Os melimos dous Chins le tornaraó 
a partir logo com efte recado eÍcrito 
em híña carta cerrada como de húa 
pelíoa para outra, fem cerimonia de 
peticio,nem outras vaidades que el. 
les entre [y neftes cafos gentilicamé= 
te cuftumáo,paraque viíle o Manda- 
rim na ifencáo da carta quío deter- 
minado eftava no que lhe dezia. Po- 
remantes que vá mais por diante 


- quero dizer fós dous pontos do que 


hia na carta, que foraó cauía de efte 
negocio le danar de todo, dos quais 
hum foy dizerlhe. Antonio de Faria 
que eMe era hum mercador eftran» 
geyro Porruguez de nacio, que hia 


de veniaga parao porto de LiápoD, 
onde aula muytos mercadores eftan- 
tes na terra com fuas fazendas que 
pagauáo feus direytos cuftuniados, 
fem núca fazerem nella roubos nem 
males como elle dezia. E o outro pó- 


-tofoy dizerllre que porque el Rey 


de Portugal feu fenhor eracom vet- 
dadeyra amizadeirmáo de el Rey da 
China, vinháo elles a fua terra, como 
tambe os Chins por efte refpejto 
cuftumanáo yr a Malaca, onde era0 
tratadoscom toda a verdade, fauor, 
ex jultica,femíelhes fazeragravo ne- 
nhum. E ainda que o Mádarim am- 
bos eftes pontos náo fofreo bem, 10: 
dauia efte derradeyro de dizer que el 
Rey de Portugal crairmáo de el Rey 
da China, tomou táo mal, que fem 
ter mais refpeito a coula algúa, mal- 
dou'acoutar: os dous que Jeuaraó 4 
carta, £ cortarlbe asorclhas, 805 Los! 
nou aísi a mandar com a 1epofta p? 
ra Antonio de Faria efcrita num pé 
daco de papel roto que dezi2 alsts 
Bareja trifte,nacida de mofca enchal 
cada'no mais cujo munturo que pode 
auer em mazmorras de prefos qué 
nunca fe alimparaó, quem den atré” 
ujmento a tua baixeza para perafu” 
Lar nas couías do-Ceo? porque man” 
dando eu lér a tua petigáo, cm quo 
como a Senhor me pedias que 90% 
ueffe piedade de:ry que eras miler?” 


¿vel 8: pobre, á qual eu, por ferigrila 


diolo,ja me tinha inclinado, $ eltani 
quaí fatisfeito do pouico que dau25 
tocou no ouvido de minhas orelha? 
a blasfemia de tua foberba, dize? 4 
queo teu Rey erairmáo do filho as 


Z 


lol lido coroado por poderio increj. 
tel no trono do mundo debaixo de 
Cujo pé eltáo fometidas todas as co- 
Toas dos que gouernáo a terra com 
Teal cetro mando, feruindolhe con 
tino debrochas de finas alparcas, e(- 
"agados na trilha do feu calcanhar, 
«Somo os efcritores das brallas do on- 
"o teftemunháo na fé de Íuas verda- 
€Sem.todas as terras que as gentes 
abitaó. E por elta tamanha herelia 
Mandey queimar o teu papel,repre- 
fentádo nelle por cerimonia de cruel 
Juftica a vil eftarua de tua pefloa, co- 
mo defejo fazer a. ty tambempor ta- 
Manho peccado,pelo qual te mando 
due logo 8: logo, fem mais tardar te 
"3535 á vella, porque náo fique mal. 
ta domar que em fy te foftenta. 
Cibando o interprete (que lá fe 
Mama anu) de léra carta ez decla 
oque ella dezia, todos os que a 
blo de Fariamais corrido 8:afron- 
“dO que todos: Se eftiueraó há grá- 
“Elpaco algumtanto confu fos,por= 
“ede todo perderáo as elperancas 
“Telgatarem os catinos. E praticá- 
9 no delconcerto das palauras da 
as S£ no mao infino do Manda- 
Me determinon por fim de tudo 
is laiTem em terra, 8% cometeflem 
ud ade porque noflo Senhor os An 
“ia conforme á boa tencáo porá 
ME para effeita dilto le orde- | 
080 embarcacoésem que (ail 
e terra, que foraó quatro bar- 
tel e e Pelcadores que aquella noj. 
Ben maraó, E fazendole alardo da 
* que podia auer para elte feito, 


“Y 


WUIrao ficaraó alfaz corridos, An - 
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le acharaó trezéntos homés, de que 
OS fetenta eraó: Porcoguefes, € os 
mais eícrauos $ marinheyros, com 
a gente de Quiay Panj3o, dos quais 
os cento é fellenta eraó arcabuzey- 


ros,8% os mais com lancas, $: chucas, ' 


£ bombas de fogo,8z Outras muytas 


maneyras de:armas necellarias para 


o efleito delte negocio. 


CAP. LXV, 


Como Antonio de Faria cometeo 
a cidade de Nonday, € 0 
que lbe focedeo. 


O outro dia-quali me- 
nham clara Antonio 
de Faria le fezá vella 
pelo rio acimacos tres 
Juncos Lorcha, $: có 
as quatro barcacas que tinha tomas 
do, £ foy furgir em feis bragas $e 
meya pegado cos muros da cidade; 
é< amainando as vellas fém lalua né 
eltrondo de artulharia,pós bandeyra 
de veniaga ao cuítume dos Chins; 
paraque com as moltras deltas pazes 
lhe nao ficaflem nenhús comprimés 
tos por fazer,inda que (abia, que le. 
gundo ifto da parte do Mandarim 
eltaua danado, que nenhúa couía das 


quellas lhe auia de aproueitar : da=. 


quy lhe tornou a mandar: outro res 
cado compromella de maisinterelTe 
pelos catinos, $e cumprimentos de 
muytas amizades,a que'o perro fe in 
dinou de tal maneyra, que mandou 


- alparo coitado do Chim,8: moftras 


lo do muro 3 toda 2 armada;com.a 


qual 


qual vifta Antonio de Faria acabou 
de perderas elperangas que ainda al- 
gús lhe faziáo. ter; $ crecendo com 
ifto a colera aos foldados, 1hedifle- 
raó,que poistinha affentado de layr 
em terra, náo clperalTe mais,porque 
feria dartempo “aosimimigos para a» 
juntarem muyta gente: elle parecen- 
dolhe bem efte confelho, le embar- 
cou logo com todos os que eftauao 
determinados para cfte“feito, que ja 
eftauño preftes para iflo,éz deixou re 
cado nos juncos que náo deixallem 
nunca de tirar 205 inimigos 4 cida- 
de,onde villem mayores ajuntamen» 
tos de gente, porem iflo aula de fer 
em guanto elle no andafle trauado 


com clles.: E defembarcando abajxo . 


do (orgidouro obra de hum tiro de 
berco lem cótradicio nenhúa, [e foy 
marchando 'a0 longo da praya para 
a cidade,na qual ja a cfte tempo auia 
muyta gente por cimados muros có 
grande loma de bandeyras de feda, 
capeando, com muytos tangeres, 8 
grandes gritas,como gente que cftri» 
baua mais nas palauras 8: Das moftras 
de fora,que nas obras. Chegando os 
nolfos a pouco mais de tiro de efpin- 
garda das cavas que eltauáo por fo: 
ra do muro,nos fayraó por duas por- 
tas Obra de mil até mil 8: duzentos 
homés,fegundo o elmo de algús, dos 
a os cento até cento $e vinte eraó 

e canallo,ou para milhor dizer, de 
findeyrosbém magros. Eltes come- 
caraó a efcaramucar de húa parte pas 
ra outra, 8 o fizeraó taó bem, 6: táo 


delpejadamente, que as mais das ve- 
z.es fc encórranáo hús com os outros; 


» 


“mos o rofto como lhes pareceo, O 


Peregrinagóes de. 


8c muyras dejlas cahi2o tres quatro 
no chaó, por onde fe entendeo que 
deuia de [er gente do termo que era 
aly vinda mais por forca que por [úa 
vontade. Antonio de Faria esforcóu 
alegremente os fens: para a peleja, 
fazendo final aos juncos, efperou 05 
inimigos fora no campo,parecendo: 
lhe que aly fe quilellem auerigual 
com elle, fegundo' a fonfarrice das 
fuas moftras prometiño,elles tornan” 
do de nouo'a efcaramusa, andaraó 


: Ar , ; E 
hum pedaco d4'roda, como que de 


bulhanío calcadoiro de trigo,past- 
cendolhes que f0'aquillo baltava pa” 
ra nos deluiarem do nolfo Sropoflt 
porem vendo quenós náo volran2* 


y 
por ventura delejauao, fe ajuntarad 
todos num corpo, 8 aísijuntos 814 
concertados fe detiveraó hum pol” 
co fem virem mais por diante.Ó M9 
lo Capitaó védoos daquella maney” 
ra,mandou delparar a efpingardariá 
todajunta; a qual até entáo eftineró 
(empre quieta, prouue a Deos gue 
fe empregou taó bem que dos de 
cauallo que eftauío na diantey!> 
maisde a metadevieraó logo 20 chi0: 
Nos com elte bom pronoftico arte 
metemos todos a elles,pradádo em 
pre pelo nome de lefu, 8 quiz ele 
por lua mifericordia que Os jnimigó 
noslargaraó o campo fugindo 
defatinadaniente que hús cahik0 por 
cima dos outros, Se chegando 3% 
as que atraueffana a caua fe e” 

aragaraó de maneyra,que ne p , 
diáo yr para tras nem para diante 
Nefta conjuncaó chegon 2 £ , 

| c 


ospo 


/ 


y 
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corpo da nolla gente, 8: os trataraó 
e maneyra quermais de trezentos 
caraó logo aly “deitados hús fobre 
PS ontros,confa laftimofa deyer,por- 
que nio oune nenhum que arrancaf- 


Le elpada. Nós,co feruor delta: yito: . 


¡ld'arremetemos logo 4 porra, $ nel. 
1 achamos o Mandarim com obra 
de feifcentos homés comíigo, o qual 
eftava encima de hum bom cauallo, 
<om búas couragas de veludo roxo 
£crauacío dourada do tempo antj- 
50, as quais delpois foubemos que 
0ra0 de hum Tome Pirez q el Rey 
09M Manoel da eloriofa memoria 
Mandara por Embaixador 4 China, 
Ma nao de Fernáo Perez Dandrade, 
S%uernando o eftado da India Lopo 
"arez Dalbergaria. O Mandarim 
ina gente que tinha comiigo nos 
A fazer rolto ao entrar da porta, 
- Que entre elles 8 nós Íe tranon 
Ia cruel briga, em que por elpaco 
“Quatro ou cinco credos fe hiño el- 
*Jametendo com nolco có muyto 
AO medo que os outros da pon- 
om. in moco noffo náo derrubara 
ha ¿esarima do cauallo abaixo com 
Peitos- o Sirdada que lhe deu pelos 
A que os Chins ficaraó taÓ 
vé! ados que todos juntamente 
- “120 logo as coftas,8c le comecas 


d0 - ” 
“Tecolher fem nenhía ordé pelas 
Portas q 


“mM elle 
1 


lem Sderrubandoos ás lancadas, 


"<nhum ter acordo de fechar as 
Portas 8% ] o 
don? 7 andoos aÍsi como a ga» 


Por hía rna muyto comprida,va= 
0 
lero 


POt outra porta que hia para o 
> Pelo qual fe acolheraó todos 


Entro, « nos todos de volta - 


Sem ficar néhúfó. Antonio de Faria 
recolhendo entáo a fy toda a gente, 
-pornáo auer algum delmancho, fe 
fez todo num corpo, sr fe foy có ella 
¿A chifanga, que era a prfaó onde os 
nofios eflando,que em nos vendo de 


120 húa tamanha grita de Senhor 


¿Deos mifericordia, que fazia tremer 
25 Carnes, E mandou logo com ma- 
¿chados quebrar as portas $ as gra- 
des; 8 como o delejo 8: ofernor dj- 
dto'era grandejem hum mométro foy 


tudo feito em pedacos, 8 os ferrosco . 


que os catinos eftanío prelos;logo ti. 
-rados,de maneyra G em muyto bre- 
ue elpaco oscompanheyros todos e 
áftanao foltos 8e liures. Efoy manda- 
do aos foldados $ 4 mais gente da 
nolía companhia que cada hum por 
£y apanhalle-o que pudefe, porque 
nio auia dauerreparticaó nenhúa, le 
náo que o que cada hum leualfe auia 
«de ler tudo feu, mas que lhes rogana 
que fofle muyto deprelía, porq lhes 
náo dana mais elpago que [ó meya 
hora muyto pequena,a que todos rel 
ponderaó que eraó muyto contétes, 
Entáo fe comecaraó logo hús 8: o- 
tros a meter pelas calas, £ Antonio 
de.Fariafefoy ás do Mandarira,que 
quiz por feu quinhaó, onde achon 
oito mil tacis de prata lómente, Se 
cinco boyoés grandes de almizcre g 
mandou recolher,£ o maislargon a 
os mogos quehiaó com elle,que foy 
muyta feda,retrós, citins, damalcos, 

8 barcas de porcelanas finas,em que 
todos carregaraó até mais náo po- 

derem,de maneyra q as quarro bar- 
Cas, d 35 tres champanás em que a 

gente 


Do « 


O - Á » 
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gente defembarcara, por quatro ve- 
zes le carregarao $ delcarregaraó 
nos juncos, em tanto que náo one 
moco nem marinheyro. que náo fa- 


laffe por caixáo K caixoés de pecas, 


ca fora o fecrero com que cada hum 


fe calon. Vendo Antonio de Faria € 


era ja paffada mais de hora $ meya, 


mandou com muyta prelfa recolher 


agente, aqual náo aa coulaquea 


pudefle 'delapegar da prela em que 
andana,S na gente de mais'conta le 
enxergana indaiíto muyro mais¡Pe- 
lo qual,receofo elle de lhe acontecer 


-algum defaftre, por feja vir chegan- 


do a noite, mandouporfogo a cida- 
de por dez. ou doze partes, $ como a 
mayor parce della era de taboado de 
pinho,% de ourra madeyra, em ne- 


«nos de hunx quarto de hora ardeo 
«tío brauamitte que parecia couía do 
inferno. E retirandole com toda a 


gente para a praya fe embarcou fem 


contradicaó nenhúa,$ todos muyto 


ricos 8: niuyto contentes,Ó có muya 


tas mocas muyto fermofas, que era 


Jaftima velas yr atadas cos murroés 
«dos arcabuzes de quatro em quatro, 
$e de cinco em cinco, 8 todas chorá. 
do,8 os noflos rindo cantando. 


CAP. LXVL 


Do mais que Antonio de Paria 


+ pajjonate chegar as portas de 
Ltampoo. 1 


$e Endo Antonio de Faria'em 


2428 barcado com toda agente 
pl DO Pi: 


2) como era ja rarde, no (e 


entendeo porentáo em mais que em 
curar os feridos,quefora0 cinquenta, 
de que olto eraó Portuguefes, É£ 05 
mais efcravos £ marinheyros, 62 em 
mandar enterrar os mortos que fo* 
raó noue,em que entron hum Portl: 
guez.E pallando a noite com boa vi- 
giapor refpeito dos juncos que efta- 
uáo no rjo,tanto que a menham foy 
clara, (e foy a húa pouoacaó q elta- 
ba da outra parte a borda daagoa, 4 
a achou delpejada de toda '2 gente, 
fer fe achar nella húa fó pelfoa, mas 
achou as cafas com todo o recheyo 
de fnas fazendas, 8 infinitos man 
mentos, dos quais Antonio de Faria 
mandou carregar.os juncos, arrectd” 
'do quepelo que aly tinha ferto hos 
nío quileffem vender em nenhú po? 
to onde folle,E comifto le determi 
nou com parecer $ confelho de t0* 
dos, de yr inuernar os tres meles qUe 
lhe faltauáo para poder fazer fua vid 
gem,a.híailha deferta que eftana 20 
marde Liampooquinze legoas, qué 
fe chamaua Pullo Hinhor, deboa2% 
goada, € bom firgidouro, por )h* 
parecer que indoa Liampoo pode" 
riaprejudicará mercancia dos pot 
tugueles que la inuernaudo quició” 
mente com fizas fazendas, a qual de- 
terminacaó 8 bom propofito codos 
lhe louuaraó Enuyto. Partidos e 
daquy defteporto:de Noudayy 0” 
do ja cinco dias que wellejana” 
por entre as ilhas de Comolem 
terra firme, hum fabbado 20 ma 
dia nos veyo cometer hum ladr 
por nome Premata Gundel,graN A, 


fimo inimigo da.nacaó Porcug" 


« aquem ja por vezes tinha feito 
Muyto dano, aísi em Patane,como 


em C,unda, 8 Siño, $ nas mais par- 


tesonde acertaua de os achar a feu 
Propofito, 8; parecendolhe que: era- 
mos Chins, nos coniereo com dous 
Juncos muyto grandes,em quetrazia 
duzentos homés de peleja, a: fora a 
e(quipacáo da mareagen das vellas, 
* aterrando hum delles o junco de 
Mem Taborda, o'teue quali rendi- 

0, porem o Quiay Panjao, que hia 
UM pouco mais ao mar,vendoo da- 
Quella maneyra volrou fobre elle, % 
Abalroou ojunco do inimigoaísi ja- 
funado como vinba, 8% tomádoo pe- 
la quadra deltibordo, he deu tama- 
Ma pancada g ambos aly logo [e fo- 
Ya0 ao fundo,com q o Mem Tabor- 
a ficou liure do perigoem q eftava; 
dilo acudiraó com muyta prefía tres 
-“orchas noflas q Antonio de Faria le- 

Vara do:porto:de Nouday, 8% quis 
nofo Senhor q chegando ellas falna- 
"30 2 mayor parte da nolla gente, €z 
Osda parte contraria fe afogaraó to- 

OS, Nelte tempo chegou o Premara 
Sundel ao junco gráde cm q hia An- 
“nio de Faria, 8c aferrádoo có dous 
Atpeos talingados ef cadeas de ferro 
'Muyto cópridas o teue atracado de 
POpa éí de proa, onde fe tratiou en- 
tre elles húa briga muyto para ver, a 


Cual defpois de durar efpaco de mais 


e meya hora,os inimigos pelejaraó 

tanto esforco q Antonio de Faria 
“ achou com a mayor parte da fua 
sente ferida, 8 có ifto por duas ye- 
qe em riíco de fer tomado, porema- 
Udindolhe entáo as tres loxchas % 


1 


e 


A Á  = 


Ferndo Mendez Pinto. 47 


hijunco pequeno em que vinha Pe- 
ro da Sylua, proune a noflo Senhor 
" que comefte focorro tornaraó os nol 
(us a ganhar oque tinháo perdido,8z 


apertara0 cos InImigos de tal maney 


ra,q em pouco e/paco fe acabou o ne * 
. 1 >) y» , 
gocio de concluyr de todo,có morte 


de oitenta Se feis Monros q eltauño 
dentro no junco de Antonio de Fa- 
ría, 8 o tinháo pofto em tanto aperto, 
que osnollos nao tinháoja mais nel- 
le que o chapiteo da popa. E daquy. 
entrando no junco do Collayro, me- 
teráo a elpada. todos quantos acha- 
río nelle, lem anenhum darema vi. 
da, « a elquipacio fé. emha ja toda 
«lancado a0 mar. Mas: náo le ouue 
efta vitoria táo barata que náo cu- 
ftalTe as vidas de dezaflete dos noflos, 
nos quais entraraó cinco Portugues 
fes dos milhores foldados,8 mars el 
forcados de toda a cópanhia, « qua- 
renta éctres muyro feridos,dos quals 
hú foy Antonio de Faria q ficou có 


- hiúazargunchada, de duas cutiladas. 


Concluyda alsi-efta briga, fe fez in 


ventayro do que ojunco dos inimi- 


gos:trazia,S foy aualiada a prela em 
oitenta mil tacis, de q amayor parte 
era prata de lapaó q o coflayro tinha 
tomado em tres jócos de mercadores 
ue vinhío de Firando parao Chin> 
cheo;de modo q (ó nefta embarcacaó 
trazia efte coflayro céto Sevinte mil 
cruzados, ££ no júco q fe foy. ao fúdo 
differaó q trazia qual ontro tanto, 
de 4 muytos dos noflos ficaraó bem 
magoados. Com efta prefa le recos 
lheo Antonio de Farjaa húa ¡lha pes 
quena chamada Buncalou q eltana 
=— K daly 


be 


a «qq —— o AAA AS 


daly tres on quatro legoaspara a par- 


te do Oefte,de boa agoada, 8 debo 
furgidouro, £ delembarcando em ' 
terra, cíteue nella dezoito dias agafa-, 


lhado em chocas Gaby le fizera0,por 
caula dos muytos feridos que leuaua, 
ende quiz nollo Senhor que todos 
tiueraó faude. E daly feguimos no(- 


fa derrota para onde leuauamos de- 


terminado, Antonio de Faria no feu 
junco grande, 8 Mem Taborda, ke 
Antonio 'Anriquez no feu; 8 Pero 
da Sylua no pequeno q le tomou em 
Nouday,8 o QuiayPanjáo có todos 
os feus no que [e tomou ao ladraó, 
em fatisfagao do que tinha perdido, 
com mais vinte mil tacis que [e lhe 
deraó do monte mayor,de que [e el. 
le deu por bem pago e larisfeito, € 
todos os noflos foraó tambem con- 
tentes dilo porlho Antonio de Faria 
pedir có grande inftancia, % muytas 
promeflas para o diante. E nauegan- 
do nós delta maneyra,chegamos da- 
ly a feis dias'ás portas de Liampoo,g 
faó duasilhas «tres legoas donde nas 
quelle tempo os Portugueles faziáo 
otrato de fua fazenda, que era húa 
pouoacáo que elles tinhaó feita em 
terra de mais de mil cafas, com go- 
uernanca de vereadores, 8 ouuidor, 
« alcaides, 8 ourrasfeis ou lete va» 
ras dejultica 8 officiais da Republi- 
ca,onde os efcriuaés no fim das ef 
crituras publicas que faziáo punhaó, 
Eseu foaó, publico tabalio dasno- 
tas 8 judicial nefta cidade de Liam- 
poo por el Rey noflo Senhor, como 


fe ella eftivera fituada entre Santa. 


rem 8: Lisboa, 8 ifto com tanta con» 


: NS 
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fianca 8 onfania,que avia: jacafas de 
tres €: quatro mil cruzados de culto, 
as quais todas,aÍsi grandes como pts 
quenas, por noflos peccados fora0 
defpois de todo deftruydas 8 poltas 
por terra pelos Chins, fem ficar del- 
las coula em q fe pudelfe por olhos, 
como mais largamente contarey em 
feu lugar. E entáo le vera quáo incet- 
taslaó as coulas. da China,de que ne 
fta terra le trata com tanta curiofida- 


” ” A e 
. de, de Galgús enganados fazem tá- 


ta conta, porquecada hora eftáo af” 
rifcadas a muytos. defaltres ex dela: 
uEnturas, 0b03 


CAP: EXUIL, 


Do que fez Antonto-de Faria che- 

gando as portas de Liampoo, 

das nouas que abytene do que paf- 
fauano reyno da ( hina. 


7 Or entre eftas duas Y 
a lhas a que os naruraé 
LE d ¡ aut 

sb SO a terra, os que pe 
AS aquella colta,chó 
E==2% máo as portas: de Ll2 
poo,vay-hú canal de pouco mais d 
dous tiros de elpingarda de largo,% 
fundo de vinte até yinte 8 cinco DS 
cas, 8 em partes rem angras de bom 
furgidouro, 8 ribeyras frefcas det” 
goa doce, que decem do cume 4? 
lerra,por entre bofques de aruoredo 


-muyto bafto de cedros, carualhos, € 


pinheyros manos 8: brauos, de qU* 
muytos nauios le prouem de vergá% 
maltos, taboado, $ ontras madeji” 

fen 


y 


fem lhe cuftarem nada. Súrgindo An 
tonio de Faria neftas ilhas húa quar- 
tafeira pela menham, Mem Tabor. 
da 8 Antonio Anriquezlhe pediraó 
licenca parairem diante dar recado 
a pouoacio de como elle era chega- 
do,é laberas nonas que aula na ter- 
ra,8 fe le dezja ou foaua por lá algúa 
coufa do q elle fizera em Nouday, 
Porque [ea fua yda lá prejudicaffe 
em algúacoulaa feguranca € quie- 
tacaó dos Portugueles, (e iria inver- 
nara ilha de Pullo Hinhor como le- 
lava determinado; € que de tudo o 
Mandariaó auilarcom muyta breni- 
dade, 20 que elle refpondeo que lhe 
Pareciamuyto bem, 82 1hes deu a li- 
Cenca que lhe pediáo, : efcrenco t- 
Cin por elles algías cartas aos mais 
Onrados que entáo gouernayío a 
terra, em que Ihes daua relacaó de 
todo o ficcello de fua viagem, é 
“ pedia por merce que o quilel- 
“M aconfelhar, 8 lhe mandaífem o 
Suc queriáo que fizelle, porque elle 
Cana mauyto preltes para 1hes obe- 
- “Cr em tudo, 8c ourras-palauras a 
“e modo que fem nenhum cufto 
Telultaó As vezes em muyto prouei- 
o. Antonio Anriquez « Mem Tar 
ful lepartiraó aqueíle melmo dia 
pS 8£ Antonio de Faria le del- 
se 2 y ficar Íurto até ver que reca- 
E s mandanáo . Chegados os 
de él pouoacaó ja com duas horas 
0 A tanto que a gente della os 
de qn delles as nonas que tra» 
e todo o fuccelfo da fua viagé, 
50 tao efpantados, quanto a no- 


ul ; om 
dade docalo o requeria; 8 ajuntá- 
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dofe a fom de fino tangido na igrej2 
«de nofía Senhora da Conceica0, que 
era amatrizde feisou fere que auia 
mais na terra,tratarzó entrel y fobre 
o 4 aquelles dons homés 1he tinhaó 
dito,% yendo a liberalidade que An- 


tonio de Faria vfara com elles, € có ' 


todos os mais quetinhaó fha parte 
nojunco, allentaraó de lhe facisfa 
zerem.em parte com moftras de a: 
mor á agradecimento,o que por Ína 
pouca pofsibilidade em todo náo po 
dizo; « relpondendolhe-as fuas car= 
ras com húa:geral,em q todos alsina: 
ráo como coníulta de camara, lha 
mandara0 com duas lanteaas de 
muyto refrefco, por hum leronymo 
do Rego homem fidal3o,4 com cás, 
£ de muyto laber $e antoridade, na 
qual lhe relatarao com palauras € 
de grande agradecimento, 2 muyta 
obrigacáo em que todoslhe eltaváo, 
alsipela merce Glhes fizera em bes 
liurar fuas fazendas das máos dos ini 
migos,como pelo muyto amor que 
Ihes moftrara na liberalidade que y- 
fara com elles, aqual efperando que 
Deosnoflo Senhor lhe pagaria com 
abundantifsimos beés na lua gloria, 
E que quanto a le temer de ¡nuer- 
nar aly pelo que fizera em. Nou- 
day, eftiuelffe niflo muyto defcancas 
do, porque náo andaua a terra 20 
prefente táo quieta, queiflo pudel 
le lembrar para nada, alsi pela mor- 
te do Rey da China, como pelas 
diflenloésq auiaemtodo o reyno em 
treze oppofitores Gpretédido o cetro 
delle,os quais todos eftanáo ja poftos 
em armas com feus exercicos cm 

+ O campo, 


| 
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campo,para coma forca aucriguaré 
o que le náo podia determinar por 
jultiga;%queo turáo Nay, que eraa 
fuprenaa pelloa defpois do Rey em 
todo o gouerno com mero $ mifti- 
co imperio da mageftade real, eltana 
cercado na cidade de Quoanfy pelo 
Prechau Muío Emperador dos Cau- 
chins,em cujo fauor le tinha por cer- 
to G vinha oRey da Tartaria có hú 
exercito de goo. mil homés: afsi G a 
coufa andaua táo baralhada $ diui- 
dida entre elles, q ainda q [ua merce 
affolara a cidade de Cantáo, le náo 
fizera caío diffo,quáto maisa cidade 
de Nouday Gna China em cópara- 
caó de outras muytas era muyto me 
nos do q em Portugal pode fer Oey- 
ras có Lisboa.E q pela certeza de táo 
boa noua pediáo todos a Íua merce 
fte aluiffaras,q le deixafle aly eftar fur 
to [eis dias,paraQ détro nelles tine(sé 
elles tépo de lhe negocearé húas cas 
fasem q [e agafalhafle, ja q náo pre- 
ftau3o para mais,né por entáo podiáo 
moftrar o muyto 4 lhe deuiáo con- 
forme ao delejo ¿todos tinháo diffo, 
Sá outras palauras de comprimentos 
muyto copiofos,ad elle relpódeo co» 
mo entendeo q erarazáo,% lhes quiz 
fazer a vontade no q lhe pediáo. E 
nas duaslanteaas Q lhe trouxcraó o 
refreíco mádou os feridos 8: os doé- 
tes q auia na armada, os quais os de 
Liampoo agalalharaó có MUYt2 ca- 
ridade, 8 os repartiraó pelas cafas 
dos mais abaltados,onde foraó cura- 
dos 8: prouidos de todo o neceflario 
muyto cúpridamente lem lhes faltar 
nada. E em todos eltes Ícis dias que 

S 2 


Antonio de Faria aquy efteue, náo 
ficou homem de nome na pouoacaó 
oucidade, como todos lhe chama- 
u3o,G o náo viefle vifttar có muytos 
prelentes de muytas inuencoés de 
manjares $ refrefcos, 82 frutas, em 
tanta abundancia que todos palma- 
uamos do que viamos, 82 principal: 
mente do grande concerto $ apara- 
to que eftas coufas trazizó comfigo: 


CAP. LXVIIL 


Do recebimento que os Portu 
guejes fizeráo a Antonio de 
Faria naponoacao de 

- Liampoo. 


2 


 Odos eftes feis dias qué 
By Antonio de Faria aquy 
2 le deteue; como lhe tl 
nháo pedido os de Lia 

Ab 090, elteue furro neltas 
ilhas, no fim do qual tempo hú Do- 
mingo antemenham,que era o tép0 
aprazado para entrar no porto, 1h 
deraú húa boa aluorada com húl 
mulica de muyto excellentes fallas, 
ao fom de muytos inftrumentos [12 
ues,que daua muyto golto a quem ? 
ouuia, € no cabo, por desferta POP 
tugueía, veyo húa folia dobrada “ 
tambores 8% pádeyros 8z feftros, qUe 
por fer natural, pareceo muyro bem 
E fendo pouco mais de duas hor 
ante menham, com noite quició 
£ de grande luar, fe fez a ve 
com toda a armada,com muyras P2 
deyras 8: toldos de feda,8z as gaucaó 
Aa E 8% (obre 
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€ fobreganeas guarnecidas de téli. 
ha de:prata, 82 eltendartes do mel 
-mo muyto compridos, acompañtias 
do de muytas barcazas de remo¿em 
“Que. aula muytas trómberas, cliara- 
"mellas. frautas pifaros, atamborés, 82 
“Outros muytos inftrúmentos,a(si Por 
uguefes; como Chins; de máricyra 
“Ytodasas.embarcacoéshiño có (mas 
"uencoés diRerentes, a qual-milbor. 
ul fendoja menham'clara acalínoú o 
'OVEnto:pouco mais de meyalégoa 
oporto, a quelogo acudiraó vinte 
“Ahteaas:de remo muyto ber efquí- 
Padas,8c dando oa: 4 toda a arma- 
“a, comenós de ha hora alenardó 
20 lurgidonto, potenvantes que clla 
* chegafTe vieraó a bordo de“Anto- 
Mo de Faria mais: de (elfenta bateis 
-Saloés, £:manchuascom toldos € 
ndeyras defeda, $e :alcarifas ricas, 
pS quais «virido mais de trezericos 
“0més veftidos todos de felta, com 
Vbyros colares 82 cadeas douro, 8 
das elbpadas guarnecidas do melmo 
“Mtiracolos 20 v/o de Africa, 8 ta- 
“S ellas coulas vinbáo feitas com 
MO Brimor 8 perfeigáo que danáo 
“io softo 8z náo menos clpanto 
Mero as via. Delta maneyra che- 
8% Antonio de Faria 20 porto, no 
Wal efauño furtas porordem, vinte 
8 “ismaos, 82 ojtenta juncos, € om 
e yto mayor loma de vancoés, 
CAGAS amarradas hñas ante Ou: 
“que em duasalas faziáo húa rua 
Myro comprida, enramados todos 
Lo DR 8 louro, $ canas verdes, 
1ytOS arcos cubertos de ginjas, 
“as, limoés, 8 laranjas, $ de outra 
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fas, de que támbem os mallos, das 
envarceas elanáó cubertás. Antonio 
ce Faria defpois de eftar fúrto juntó 
de. terra no lugar que para io ]he 
eftaua aparelhado, fez fua lalua de 
muvra £ muyto boa artilbaria,aque 
todasas naos juncos E as mais emo 
baicacoés que tras dille,refponderaó 
por fuaorde:,que foy coula mivto 


para ver,de queos mercadores Chins 
“eltáauño palimados, Se perguentadáo le . 


era'aquelle homern,a q fe fazia táma 
nbo recebimento,irmáo, ón parente 


donoflo R'ey,ón que razáo tinha dó 


elle, G algás cortefaosrelpondiño;'G 
ri2o,mesquewverdade era que feu pay 
ferraua oscaúallos co quecl Rey de 
Portugal andátia, £ que poriffo era 
táo hórado ¿todos os 4 aly cftauaó 
podrio muyto bé fer feus criados, 82 
feruillo como eferanos..Os Chins pas 
recendolae que podia fer aquillo af 
fi, olhando hús para os outros a maz 
neyra de efpanto, € deziño, certo 
que muyto grandes Réys ha no m3: 
do de que os nollos antigos “efcrito+ 
res náo tiueraó neñhúa noticia, pas 
ra fazerem mencáo delles nas fuas 
elcricuras, 8: hum deltes Reys de 
que mars cafo le deuera de fazer 
parece que' deue fer io deftes.ho+ 
més,porque fegundo o: que delle tes 
mos ounido he mais rico 8: mais po- 
derofo €: fenhor de muyto mayor 
terra- que o Tartaro né o Cauchim,' 
8: qual1 que le: pudera dizer, le naó' 
fora peccado,que emparelhaua co 4 
lho do Sol;lizo coroado no trono do 
mundo, o q todos.os outros. q ellas 
há k3 uao 


naó a roda lhe cófirmanio, 8 diziao, 
¡fo bem claro efta,8 bem le ve pelas 
muycas riquezas que eftanag20 bar- 
bada geralmente poflue em: toda a 
terra por forca de brago armado,em 
afronta de todas as outras naqoés. Á- 
cabadas eftas faluas de húa parte $ 
da outra,chegou abordo dojíico de 


“Antonio de Faria húalanteaa muy- 


to bem remada, toda cuberta de hú 
freíco bolque de caftanheyrosco fens 


_ouricos aÍsicomo a natureza Os cria- 


ra nelles, guarnecidos pelos trogos 
dos ramos com muyta foma de ro- 
fas 8 cranos,entrellachados com ou- 
tra verdura muyto mais freíca, € de 
milhor cheyro que efta, a que os na- 
turais da terra chamío lechias, 8$a 
rama de tudo ito era táo balta que 
fe nío viáo os que remauño,porque 
rambem vinháo cubertos da melma 
libre. Encima no toldo defta embar- 
cacío vinha armada lobre [eis per- 
chas húa rica tribuna forrada de bro: 
cado com húa cadeyra de prata, $ 
a0 redor della feis rocas de doze a- 
té quinze annos muyto fermolas tá» 
gendo em feus inftrumentos muíl> 
cos, 8 cantando com muyto boas fa. 
las,que por dinheyro fe tronxeraó da 
cidade de Liampoo,que era daly fe- 
te legoas, porque ¡ifto, gg muytas ou- 
tras couías le achaú alugadas por di- 
nheyro cada vez que le ounerem mi- 
fter,em tanto que muytos mercado - 
res laú ricos fó dos alugueres deltas 
coufas, de que elles lá víaó muyto 
para leus pallatempos 8crecreagoés. 
Nefta lanteaa fe embarcou Antonio 
de Faria, $: chegando 20 caiz com 


w 


Teregrinacoes de 


grande eftrondo:de trombetas, char 
ramellas,ataballes, pifaros, atambo: 
res, 82 outros muyros tangeres de 
Chins,Malayos, Champaas, Siam6s, 
Borneos, Lequios, 82 outras nagoés 
que aly no porto eftauaó:2: fombra 
dos Portugueles, por medo dos col- 
fayros de que o mar andaua cheyo,0 
defembarcaraó della em húa rica ca- 
deyra de eltado,como Chaem do g0 
uerno dos vinte 8: quatro fipremos 
q ha nelte imperio,aqual lenauzo ol: 
to homés veltidos de telilha,có dozé 
porteyros de macas de praca,:8 fel- 
fenca alabardeyros com panouras 4 
alabardas atauxiadas” de ouro, qué 
tambem vieraó alugadas dá cidade, 
8coito homés a cauallo com bandey” 
ras de damafco branco,3 outros taM- 
tos com fombreiros de citim verde 
8. cramelim,g de quando em guádo 
bradauio 4 Charachina,parag a gel” 
tc fe afaltalfle das ruas. Delpois de fer 
defembarcado em terra, % lhefereM 
dados os parabés da fua chegada, 
vieráo aly vifitar todos os mais 00” 
bres, 8 ricos, os quais por corr 4121 
proftrauío por terra,cm que oyut 3% 
gúa detenca, Be feito ifto le chegar20 
a elle dous homás fidalgos ée velho 
relidentes na mema terra, hum CHF 
mado Triftaó de Gaa, 8 o.ontro 1 
ronymo do Rego, 8 lhe fizeraó PU 
fala em nome de todos de muy!% 
louuores feus có termos alfaz eloqué 
tes €s elegantes, em qna liberalida 

o punháo acima de Alexandre, % 4 
pronauaó com rezoés muyto viva? 
8 verdadeyras, 8e no esforgo o ant” 


7 A A . 3 
tajauao de Scipiao, Annibal, poul 
pe) 


” 


Fernao Mendez Pinto. 76 


Peyo,£ Tulio Cefar, 8 dutras muytas 
coulas a efte modo.Daquy o leuaraó 
Pata a tgreja por húa tua muyto có- 
Prida fechada toda de pinheyros « 
OlIrOS, ££ toda juncada, €e porcima 
toldada de muytas pegas de citims 8 
damalcos,8: em muytas partes aula 
mefas em á eftauño cacoulas de pra. 
Ra com muytos cheyros % perfumes, 
SK antremeles de inuccoés muyto cu- 
ofos.E ja quaíi no cabo defta rua e- 
*taua húa torre de m adeyra de Pinho 
toda pintada a modo de pedraria, q 
“RO mais alco tinha tres curucheol, 82 
£M cada hum húa grimpa dourada 
cÓ hña bandeyra de damaíco bran - 
SO,k as:armas reais'illuminadas nel- 
¿comouro;écnúa genella da melma 
torre eftauño: dous mininos $e húa 
Molherja de dias chorando, $e em- 
“iXo 20 pe della eftana hum homé 
Cito em quartos muyto.20 natural, 
dez ou doze Caltelhanos eltauio 
Matando,todos armados, 8 com finas 
Aucas Se alabardastintas em fangue, 
qual coula,pelo grande faulto 3 a- 
Tato com que eftaua feita,era muy 
'O para folgar de ver, 8 a rezío difto 
“Em que foy, porque dizem que 
“la maneyra ganhara hum foaó de 
Quer os verdadeyros Farias decen- 
<M, as armas da fua nobreza nas 
ES que antiguamente ouue en- 
Ortugal 8 Caltella. Nefte tem- 

P9 hum fino queeltaua no mais alto 
“Ita torre como de vigia deu tres 
massa qual final fe quietou Oo tu» 
O da gente G era muyto grande, 

. cado tudo calado, fahrio de détro 
-0mé yelho yeftido em hña opa 


t 


de damafco roxo, acompanhado de 
quatro porteyros có macas de prata 
$ fazedo hú gride acaraméco a An- 
tonio de Faria,lhe difle com palauras 
muyto difcretas quáo obrigados to- 
dos he 'eftauño pela grande liberali- 
dade q víara có elles,% pela grande 
merce que lhes fizera em lhes refti- 
coyr fuas fazendas, pelo qual todos 
lhe ficauáo daly pordiante por fub- 
ditos 8 vaflallos,com menagem da- 
da de feus tributarios em quanto vis 
ucílem, 8 q pulelle os olhos naquella 
bgura que tinha junto de fy, de nella, 
como em elpelho claro, veria com 


“quanta lealdade os feús antecelfores 


de quem elle decendia, ganharaó o 
honrofo nome da [ua progénie,co- 
mo era notorio a todos os ponos de 
Efpanha, donde tambem veria quáo 
proprio lhe era 1 elle o que tinba fej 
to,afsi no esforco que moftrara, co- 
moemtudo o mais que ylara com 
elles, pelo qual lhe pedia em nome 
de todos,que em comeco do tributo 
a que por rezáo da yallalagem lhe 
eftauzo obrigados, aceytáfle por en- 
táo aquelle pequeno ferúigó q lhe of 
ferecia para murroés dos foldados, 
porg a mais diuida protellanáo de 
lha (atisfazerem a feu tempo, € com 
ifto lhe aprelentou «cinco caixoés de 
barras de prata em que vinhóo dez 
mil tacis. Antonio de Farialhcagra= 
deceo com muvtas palaúras:ás'hon- 
ras que até entáo lhe tinhaó feitas, 82 
oprelente que he offerccióo, porem 
por nenhum cafo'lho quiz aceitar 
por muyto que todos niflo inlifti; 
1204 aho. q 


k4 CAP, 


Peregrinagoes de 


CAP. LXUNIL. 


De que maneyra Antonio de Fa- 


riafoy lenado 4 Fereja, £o do 
gpafjou nella atea Mif- 
Ja) er acabada. 
y 'Balandofe daquy An- 


ronio de Faria, o qui- 
feráo leuar debaixo de 
hum rico pallio, que 
feis homés dos mais 
principaes lhe tinhaó preftes, porem 
elleo náo quiz aceitar, dizendo, que 
náo nacera para tamanha honra co- 
mo aquella que lhe queriáo fazer, e 
feguio feu caminho [ém mais faulto 


que o primeyro, que era acópanha- . 


lo muyta géte alsi Portugueía, como 
da terra, 8 doutras muytas nacoés q 
aly.por trato de mercancia era junta, 
por fer elte o milhor 8: o mais rico 
porto que entáo e labia em todas a- 
quellas partes,8: leuava diante de fy 
muytas dancas,pellas,folias, jogos, 3 
antremeles de muytas maneyras que 
agente da terra que com nofco tras 
taua,hús porrogos, 8: outros forca. 
dos das penas que lhes punha0,tam- 
bem fazido como os Portugueles, 82 
tudo ifto- acompanhado de muytas 
trombetas,charamellas,frautas,otlos, 
docaynas,arpas,violas darco, $e jun- 
tamente pifaros, 8 tambores,com.hú 
labarinto de vozesa Charachina de 
tamanho eftrondo que parecia confa 
fonhada. Chegando 4 porta da igre- 
ja o fayraóa receberoito padres: re- 
ueltidos em capas debrocado 8 tel- 
las ricas,com procifla0 cantando, Te 


“Euangelhos, 82 por iflo deixaime, qUe 


Deum laudamus, a que outra foma 
de cantores com muyto boas fallas 
relpondia em canto dorgáo táo con- 
certado quanto le pudera ver na ca- 
pella de qualquer grande Principe. 
Com efte aparato foy muyto dena- 
gar até a capella mor daigreja, onde 
eltaua armado hum dorfel de damal 
co branco,éz junto delle húa cadeyra 
de veludo cramefim com húa almo- 
fada aos peis do mefmo veludo.E al 
fentandofe nefta cadeyra ouuio Mil 
la cantada officiada com grande cof 
certo, aÍsi de fallas, como de inftrir 
mentos muficos, na qual pregou hú 
Efteuáo Nogueyra que ahy era Vi" 
gairo, homem ja de dias 8: muyt0 
honrado; mas como elle pelo defcu- 
Íftume andana mal corrente na pratl* 
ca do pulpito, 8e de fy era fraco off" 
cial,£ pouco on nada letrado, 8 fo- 
breifto vio 8 preluntuolo de qual 
fidalgo, querendo .entáo, por [er día 
finalado, moftrar quanto. fabia, % 
quáo reitorico era,fundou todo ot! 
máo em lounores fomente de Anto” 
nio de Faria, com húas palauras 149 
defatadas,8 por hús termos táco [em 
concerto, que enxergando os -ouuli” 
tes em Antonio de Faria que eftab? 
corrido 8 quafi afrontado, he pux?” 
120 algús leus amigos pela fobrep” 
liz tres ou quatro vezes paraque 
calafle,8 caindo elle no queerar e 
mo homem acordado na brigaydi ¿ 
fe alto quetodos'o ouuiraó¡Angindo 
quere/pondia a0s amigos; eu falo 
verdade no que digo pelos fanto* 


faco voto.a Deos de darcom de 
. z eca 
? 


y 
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beca pelas paredes por quem me (al- 
vou fete mil de cruz que mandaua 
de emprego no junco,os quais o per- 
to de Coja Acem me tinha ja lenado 
pelo pao do canto como Jugador de 
bolla,que mao inferno lbe dé Deos 
ta alma la onde Jaz, « dizey todos 


Amen; 8 com elta desfeita foy tama . 


nhaa rilada na gente que náo avia 
Quer [e ouuiffe na igreja. Defpois q 
O tumulto foy calado, 8 a gére quie- 
ta,vieraó feis mininos da lancreftia, 
Em trajos de Anjos com feus inftru- 
Mentosde. muíica todos dourados, 
< pondole o memo padre em joz- 
Os diante do altar de nolla Senho- 
Ya da Conceicáo,olhando para ajma 
8f£Mm com as maós aleuantadas, £ os 
olhos cheyos de agoa; difle choran. 
9 €m voz entoada é Íintida, como 
Que fallana com a imagen, vos fois 
Arola Senhora, a que os feis mininos 
“ibondiáo, Senhora, vós fois aroía, 
delcantando tío fusauemente cos jn= 
“mentos que tangiaó, que a gente 
Cítana toda palmada £ fora de fy, 
“MM auer quem pudelle ter as Jagri- 
"Das, nacidas da muyta denacáo que 
"o caufou em todos, Aposifto to- 
“ando y Vigairo húa viola grande 20 
qa O antigo, que tinha nas míos, 
- "Com a melma yoz entoada al» 
MaS voltas a elle vilancete, muyto 
ppiQlas « conformes ao tempo, é£ 
2. cabo de cada húa dellas refpon- 
os mininos, Senhora vos fois a 
e O que a todos geralmente pare- 
iS "nuyto bem, alsi pelo concerto 
ode da mulica com que foy feito, 


co - 
"O pela muyta deuacáo que caus 


[ouem todáa gente,com que em to- 
daa Igreja le derramaraó muyras las 
grimas. : 


CAP. LEX 


Do banquete que ngte día fe den 
a Antonio de Faria Co a Jens 
companbeyros. 


Sy] Cabada a Milla, fe che 
[A ES garaó a Antonio de 
$2] Faria os quatro prin 

cipaes do gouerno da- 
= quella pouoac36 on ci 
dade de Liampoo, como. os noffos 


1hc chamauaó, que eraó Mateus de 


Brito, Lancarote Pereyra, leronymo 
do Rego,8 Triftáo de Gaa, 82 to. 
mandoo entre [y, acompanhado de 
toda a gente Portugueía; que feriaó 
mais de mil homés,o leuaraó a hum 
grande terreyro que eflana ma frons 
taria das fuascafas, todo cercado de 
hum efpeflo bolque de caltanheyros 
aísi como yieraó do mato carregas 
do de ouricos, ornado por cima de 
muytos eltendartes é bandeyras de 
leda, £ por baixo juncado de muyra 
elpadana,ortelam,8 rolas vermelhas 
£ brancas,de que na China ha grana 
dilsima quantidade. Nelte bolque 
eltauaó poltas tres melas muyto có + 
pridas ao longo de hñas latadas de 
murta,com quetodo o terreiro ellas 
ua cerrado,onde auía muytos efguis 
chos de agoa que por cantimprofas 
corria de húsaos outros, por hús mo+ 
dos éz inuengoés,que os Chins orde- 
naraó,caó lotís E artificiofas,que nús 

ca nin 


. - Perierinacos de: 


ca ninguem pode entender o fegredo 
deiles,¡porquecoma furia do alopro 
de hum foJle, como de orgáo, a que 
todos tinháo fua correfpondécia, el- 
guichauioráo alto, que quando tor- 
naua a agoa a cairpara baixo, vinha 
táo miuda, que náo molhaua mais q 
9 como orualho, de mancira que có 
humfó pote de agoa [e borrifana to- 
doo terreiro,que era como húa gran 
de praca: defronte deftas tres melas 
eftanío tres aparadores da melma 


.maneira,com grande loma de porce- 


lanas muito finas, [cis gomis de ou- 
ro muito grandes,queos mercadores 
Chins trouxeráo da cidade de Liam- 
poo,que la pediráo empreftados aos 
Mandarins; porque todo o feruico 
deftes he.com baixellas douro, porq 
a prata he degente mais baixa X de 
menos qualidade, 8etrouxeráo mais 
ontras muitas pegas,como foráo pra- 
tos grandes, falciros, 8: copos també 
de ouro,com que a vifta fe delerava 
muito, le de quando cr quando lhe 
nío caularainueja. Delpedidos logo 
os que náo erío do banquete, ficaráo 
ás os conuidados, que feriño fetenta, 
ouoitenta,a fora osfoldados de An- 
tonio de Faria, que paflauáo de cin- 
coenta,Eallentados 4 mela foráo [et 
nidos por'mocas muito. fermofas, Be 
ricamente veftidasao modo dos Má- 


- darins, que a cada iguaria que punhá 


cantauño 20 fom dos inftrumentos, 
que outras tangiso, 8 a pelloa de An 
tonio de Faria foy feruida com oito 
mocas muito aluas % gentis molhe- 
yes filhas de mercadores honrados, q 
fens pais por amor de Marcus de Bri 


to, Sc de. Triltio de Gaa troiteraó 


da cidade, as quais todas vinháo ve- 
ftidas como fereas, que a modo de 
danca faziáo o feruigo da mefa 20. 
fom de inftrumentos mulicos, que 
dauáo muyto contentamento aqué 
osouuia,de que todos os Portugue: 
les eftanño alfaz palmados, mas ga- 
bando muyro a ordem, concerto, 4 
perfeicaó do que viáo, 8 ouuiio, 6L 
quando avia de beber,entáo fe toca- 
uáo as charamellas, 82 trombetas, 62. 
ataballes. E com elta ordem'duraria 


elte banquete perto de duas horas, 


nas quais outie tambem'feus' entrt- 
melfes de autos hiam Chin 8 outro 
Portuguez. Da perfeicaó €: abaftan- 
ca das iguarias no trato, porque (C- 
ria procello infinito quercr eo parti” 
cularizar o que al y onire aquelle dia, 
mas direy lomente que ponho eM 
muyta duuida que em múyto poll 
cas partes fe pudefle dar banquered 
em nenhúa couía fizelle ventagen? 
elte. Lenantadas ás mejas, que Seré 
ja perto das duas horas defpois de 
meyo dia, fe foraó: para outro rel 
reyro,tapadotodo em roda có mu)” 
tos palanques em que avia infinida” 
de de gente, no qual (e correra0 dez 
touros, 8 cinco cauallos bratios, que 
foy a mais regozijada felta que le p”” 
dera ver , acompanhada de muy té 
trombetas,ataballes, pifaros, tambo” 
res, 8 de muitos antremeles de diuck 
farinuencoés. Defpois de iftó feraci? 
bado,que era ja lobre a tarde, quer 
dofle Antonio de Faria tornar 2.17 
barcar,lho náo confentirio,mas h 
ftáo Degaa , $ Mateus de di lb 


A 


é 
d 120 


ed 


deraó as firas cafas, que ja: para iflo. 
e£ftauño concertadas com feus pafía: 
dicos de húas a outras,ondeelle ficou 
Muyto bem apolentado. por tempo 
de cinco meles, que aly eftene, nos 
quais (empre oyue muytos delenfa- 
damentos de pelcarias,' 82 cacas de 
altenaria de falcoés 82 agóres, 8: mó: 
tarias de yeados,porcos,tonros, $ ca 
tallos bravos, de que nelta'ilha ha 
Muyta quantidade, « muytos jogos 
«palflatempos de autos, 6 antreme: 
sde muytas maneyras, com ban- 
Queteselplendidos todos os Domin- 
805 8% dias lantos, £% muyca parte dos 
¿fomana; de maneyra que:todos 
eítes cinco mefes que aquy eftiue: 
Mos nos náo pareceraó cinco dias, 
'Ofim do qual tempo fe -fez Anto- 
Mo de Faria preltes de embarcacoés 
gente para yr as minas de Quoan- 


Scparú, 8 porque nefte meyotem= . 


Po fallecera Quiay Panjaó, que elle 
Muyto fentio, foy aconíelhado que 
isnio cometelle,porque fe foaua por 
Nota certa Q andaualá a terra muy- 
tO inquieta, por caula das guerras q 
9 Prechau Mubaó tinha co Rey do 
Mamma y,8z cos Pafuaas,z co Rey 
0Champaa. Mas enculcaraólhea- 
J hum coflayro muyto afamado-4 
“chamaua o Similau,de que: elle la- 
0% máo, 8 ouue logo fala delle, o 
qual lhe contou muyto grandes cou 
ade hía ilha por nome Caléploy, 
=* qual eltanáo dezaffete jazigos dos 
“Ys da China em hús presbiterios 
de PUTO,cOm muyto grande quanti- 
“e de idolos do melmo,em que di 
que náo ania mais difficuldade 


a 
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nemtrabalho que (0: em cafregar os 
nauios, € tambem lhe -difle outras 
muytas conías de tamanha magefta. 
de €. riqueza, que dejxo aquy. de as 
contar,porque temo que facío duujs 


- daa quemas ler. E como Antonio 


de Faria eranaturalmente muyro cu. 
riofo,8% nio lhe faltaua.tambem cu, 
bica,(e abragonlogo ráto co parecer 
délte Chim, que lo por: elte feu dito, 


fem outro mais reltemunho,determi. 


nou de fe por atodo o rilco 3 fazer 
elta viagem, lem nefta parte querer 
tomaroutro:confelho de ninguem, 
de quealgús feus amigos le elcandas 
lizaraó algum tanto, £ náo lem ras 
z20. | on 


CAP. LXXL 
Como Antonto de Faria fe partio 


de Lrampoo em bujca da ba 
de (alempluy. 


| Endoja o tempo che: 
A gado, 82 Antonio de 
| Fariwpreftes detudo o 
SS que eranecellario pa- 
AAA ra elta nova viagemdQ 
tinha determinado de fazer, húa fe- 
guuda feira quatorze de Mayo do 
anno de 1542,Íe partio daquy para 
ailha de Calempluy,embarcado em 
duas panouras,que [20 corno Galeo= 
tas,inda que hum pouco mais alte- 
rolas,porque em juncos de alto bor- 
do foy aconfelhado quenáo foffe,af= 
li por náo [er fentido, como por rel: 
peito das grandes correntes, 8 pela» 
dasagoas que decem da enfeada do 
e Naoquim, 


. HWNW y —e 


s e t pa 1 á cm: 4 
he Perigrinágoes det 


Nanauim;¿ nauios groffós, naquelle 
tempo em. que elle hianio podito 
romper,nemcom todas as vellasda- 
das;por cauía das inaernadas da Tar 
taria, 8 de Nixihumflaó q naquelles 
meles de Mayo; lunho;8Fulho cor. 


-TEM para? uclla parte com grandil- 


fimo impero.c Neltas dhas embarca- 
goís ho: cioquenta Se feis:Portugue 
fes¡éc huma padre Sacerdote de Mi(- 
la, €: hiñomais quarenta 8coito ma? 
inheytospara o remo, 6 para a mas 
reacáo daswcillas, naruraes de Patas 
nea que te fez bon: partido, por [er 
elquipacio ficl  fcgura; €. atora e- 
ftes hiñoquarenta Se dons elcranos 
nollos,afsi que portodos eraó cento 


8c quarenta 8 leis pelloas, e náo fo- 


ráo mais porque o coflziro Similau, 
que eraonofio Piloto, náo quiz que 
foffem,riem taó pouico quiz mais em 
barcacoés, por arrecear poder fer fen- 
tido,porquecomo auia de acraucflar 
aenfcada do Nanquim,ó entrar por 


13 ZA . 
rios frequentados de muyta gente, 


temia muyto' acontecerlhe algum 
delaltre dos muytos a que hiamos 
offerecidos, Aquelle dia, 8: a noite fe 
guinte nos botamos fora de todas as 
has de Angitur, € feguimos nofla 
yiagem por mar que nunca ate en- 


táo Portugueles tinháo vilto nem na. 


negado.E ido nos aflaz confufos có: 
a imaginacáo deftés perigos, fomos 
os primeyros cinco dias com vento: 
bonanca a vilta da terra até a boca: 
da enleada daspelcarias do Náquim; 
2quy atraucllamos hum golfaó de 

uarenta legoas,8 ouuemos viltade: 


e -, 


húña ferrasmnyto alca que le dezia 


Nangafau, ao longo“da qual com 4 
proa ao Norte corremos mais ou- 
tros cinco dias,no fim dos -quais-n0s 
elcaceon o: vento,8- por feré os:ma- 
res ja aquy muyto»groflos, fe meteo 
o Similau- num.rio: pequeno, 82 de 
bom furgidouro,pouoado de húa gé 


te muyro alua, de boa eftatura, 8 có 


olhos pequenos como os Chins, mas 
em tudo o ¡mais muyto differente 
delles, afsisna fala como no trajo: 
Eftes homés que aquy achamós, nú 
ca,em tres dias que aquy eftiuemos, 
quiferáó ter com noíco nenhú mo" 
do de communicacaó, antes acudin” 
do muy:as quadrilhas delles 4 pray2 
junto donde nos eftauamos. furtos, 
com grandes algazaras, 87 caradura 
medonhas nos dauáo grandes ap” 
padas,éc atirandonoscom fundas € 
beftas, corrio de húa parte para 
outra, como que fe:temiáo de n0%: 
No cabo dos tres dias; em queo 6 
po:8c os mares nosderáo lugar paré 
fegnirmos nofla derrota, o Similatl 
por quem:entáo tudo fe governavds 
$. a quem todos daváo obedienciá 
le fez a vellacom aproa a Lesnol” 
deíte, pelo qual rumo yelejou mil 
fete dias,8z lempre a viíta de rerra,Q 
acranellando daquy outro golfaó, Y 
bocoua Lefte franco hum etrey!o 
de dez legoas na boca, que fe dez 
Sileupaquio,por dentro do qual co! 
1co mais cinco dias, e fempre á vi 
de muytas pouoacoéséz cidades muy 
to nobres, $ elte rio, ou eftreito, as 
frequentado de mfinidade de en” 
barcacoés. E por Antonio de Far 
le temer de poder Jer fencido, % nel 
a = ceruficó” 


y 


Ferndo Mendez Pinto. 


certificarem que fe o foffe náo pode- 
ria faluar(e por nenhum modo,aflen- 
tou de fe tornar daly; porem o Simi- 
lau contrariou efte parecer de todos, 
«lhe dife, náo me pode volla mer- 
Ce inda agora arguyr de peccado, né 
nenhum outro de quantos vaó'na có- 
Panbia, porque em Liampoo vos dif 
'c publicamente na confulta geral q 
le fez naigreja perante mais decem 
Porrugueles o grandiísimo rilco em 
QUe todos nos punhamos, é eu, por 
er Chim 82 Piloto, muyto mais que 
todos, porque a voflas merces náo 
es fariño mais que darlhe húa mor- 
te,mas 2 mym duas mil, fe tantas fe 
Pudeflem dar, pelo que eftá claro q 
Me he necefTario £ muyto forcado 
Mao vos fertredro, mas muyto leal, 
como fou 8 (erey fempre, aÍsi nefta 
Ylagem como em tudo o mais, a pe- 
at dos murmuradores que com vof- 
Merce me tem mexiricado. Mas 

* Atreceais tanto clte perigo que di- 
2£15,8 quiferdes que vamos por ou- 
"9 caminho de menos gente XK em- 
dlCacoés,auemos de pór mais tem- 
POnA viagé, mas nauegaremos fem 
e “eyo de coufa nenhúa, 8 por ifío 
cMhon lá vos determinay cos vollos 
“idados,8c feja logo, ou nos torne- 
Mos Porque eltou preftes para fazer 
e o que quiferdes, Antonio de Fa. 
“e agradeceo ifto muyto, $ 0 a- 
e Por illo muytas vezes 6 pra- 
. "10 com elle porque caminho 
ella viagem, ja que por aly lhe 
, - Parecia bem por cauía do muy- 
PErIgo em que fe vido,difle que ao 
“He cento dx ferenta legoas auan- 
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te eltaua hum rio de pouco mais de 


meyalegoa em largo que fe chama- 


ua Sumhepada0,pelo qual náo auia 
coula que lhe pudecefle empecer,por 
nio fer pouoado como aquella en- 
leada do Nanquim em que entáo 
eftauáo, mas que fe auia de por mais 
hum més no caminho, por cauía do 
grande rodeyo que por aquelle rio 
fe fazia; 82 parecendo entaó milhora 
Antonio de Faria aucturaríe antes a 
mais demora de tempo que aorifco 
das vidas,concedeo no que o Similau 
lhe dezia, € fe tornou a layr da en- 
leada do Nanquim por onde tinha 
entrado, cofteou a terra mais cin- 
co dias, no fim dos quais prouuea 
nolflo Senhor que vimos húa ferra 
muyto alta com bum morro redon- 


“ do paraa parte do Lelte,a qual o Si. 


milan difle que le chamaua Fanjus, 82 
chegandonos bem a ella entramos 
em húa muyto fermofa angra de 
quarenta bracas de fundo que a ma. 
neyra de meya lúa ficaua abrigada 
de todos os ventos, na qual podiáo 
muyto bé eftar furtas duas mil naos, 
por muyto grádes que fo(Tem. Aquy 
defembarcou Antonio de Faria em 
terra com dez ou doze foldados, 822 
correo toda em roda, lem achar ne- 
nhúa gente queo informafle do cas 
minho que pretendia fazer, de que 
ficouaflaz agaltado £ arrependido 
do que fem confideracáo nem con= 
felho de ninguem,mas fó por fua vó 
tade € por Íua cabeca tinha cometis 
do, inda que em Íy reprimia a dor 
defte erro com a mayor difsimula- 
ga0 que podia, por náo enxergarem 

e os 


os feus nelle fraqueza. Aquy nelta 


angra tormou a praticat perante to- 


«dosco Similau fobre efta nauegacaó 


ue le fazia tanto ás cegas: de ellelhe 
reípondeo, Eu, fenhor Capitáo, fe te 
pudera empenhar outra joya de ma- 
yor preco que minha cabeca, cré de 
mim que o fizera muyto levemente, 
porque vou táo certo nefta via que 
leno,que nio receara darte mil filhos 
em refés do queem Liápoo te pro- 
meri, ainda agora te torno a dizer 
quefe te arrcpendes ou receas pal: 
Sar auante pelo que os teus te dizem 
de mim continuamente á orelha, co- 
mo eu muyto bemtenho vilto 8 ou- 
nido, manda o que quiferes, porque 
preftes efton para em tudo te fazer a 
yontade. E quanto a te dizerem que 


te faco agora efta viagem mais com». * 


prida do que em Liampoo te pro- 
snety,tu fabes arozáo porque o fIz, a 
qua!, no tempo que ta dey, te náo 
pareceo mal; 8 pois entáo to náo pa 
receo,quictele'agora teu coracao, de 
náo tornes atras do que tés affenta- 
do,3 tu verásquáo proueitolo fruito 
tiras defte trabalho.. Com ilto ficon 
Antonio de Faria algum tanto mais 
quieto, 8 1he difle que foffe muyto 
embora por onde lhe parecelle mi- 
lhor, que da murmuracáo dos fol. 
dados de que fe queixaua lhe náo 
defle nada, porque de gente ociofa 
era emendar vidas alheyas, € náo 
olhar pela fua; mas que elles [e re- 
frearizo daly por diante,ou os ca- 
ftigaria muyto bem, de queo - 
- Similau entáo [e deupor 
LatisÍcitos 


Peregrinacoes de 


CAP. LXXIÍ. > 


Do mais que Ántonio de Far 
pajfon até chegar ao rio de Pate- 
 benáo, (> da determinagao 
que ahy tomon acerca 
da jua viagem. 


3 Artidos nos delta añ 
YA gra, velejamos ao lon- 
go da cofta mais treZé 
dias, fempreá vifta de 
terra, 6 chegamos 4 
húa bahia quefe chamaua BuxipY 
lem,em altura de quarenta nou 
graos, cujo clima achamos ja alguM 
tanto mais frio, na qual auía ¡nfnr 
dade de peixes 8: lerpentes de 140 
diuerías maneyras,que realmente af- 
firmo que arreceyo muyto: contallo, 
8: de que o Similan dille a Antonió 
de Faria coulas muyto increiueis, al 
do que ja aly fe achara,como do qU 
de noite fe ouuia, principalméte n0% 
antrelunhos de Nouembro, Dezeb” 
bro, S laueyro,em carracoés de tenl” 
peltades chuuolas, algías das qual 
lhe moftrou logo aly 20 olho, dol! 
de Íc infirio que podia fer verdaded 
mais que dezia. Vimos aquy hús pel 
xes de feycaó de rayas, a queos no” 
fos chamanáo peixes mátas, de mas 
de quatro bragas em roda, 4 0 fuel” 
nho rombo como deboy.Vimos0% 
tros como grandes lagartos, pin tados 
de verde,$z preto, com tres ordés E 
elpinhas no lombo, da grofluia 
húa feta, 82 de quali tres palmos ; 
comprido,muyto agudas nas pontá” 
80 


E 


« omais corpo tódo cheyo dellas, 
masnáotáo groflas,nem to compri- 
das, Efles peixes fe encrefpaó de quá 

0 em quando como porcos efpins, 
com que ficio affaz temerofos no al- 
Peitoytinhaó o fucinho muyto agu- 

0,% preto, com dentes que lhe fa- 

lo fora do queixo 2 modo de ja- 
Varis.de cumprimento de quafi dous 
Palmos,a eltes dezia o Similan G cha 
Mauáo os Chins Puchillucoés. Vi- 
Mos tambem outros peixes muyto 
Ptetos da maneyra de enxarrocos, 
Mas táo djsformes magrandeza que 
O acabeca era de mais de feis pal- 
Mos de largo,£ quando nadanío 8 


Citendiño as perpatanas ficaváo re- ' 


Ondos de mais de hñabraca ao pa- 
tecer dos que o viraó. E náo digo de 
otras muytas diunerfidades de pei- 
xes que 2quy vimos, por me parecer 
deeceffario determe fobejamente 
éM coula que náo faz a propolito. do 
que von tratando; fómente direy á 
Cin das noites que aquy eftiuenos 
YtoS,nos náo dauamos por feguros 

hi lagartos, baleas,peixes, % ferpen- 

“quede dia tinhamos vilto,porque 
“120 tantos os hujuos, os afloptos, 8£ 
STONCOS,8% na praya.os rinchos dos 
“avalos marinhos,que cu me náo a- 
br 2 podelo declarar com pala- 
Buy; Saydos daquy delta bahia de 
e ¡palem, a que los noflos puleraó 
: Mério das ferpes, o Similau vele- 
Pu por fua derrota diftancia de mais 
pozo legoas,8 foy furgir em outra 

'2 muyto mais fermo/a, K de 
yto mayor fiindo, que [e chama- 
“Ca tndáo,a qual na volta do arco 


u 
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teria mais de feis legoas, a maneyra 


de angra, fechada toda er roda de . 


ferras muyto altas, 82 de arnoredo 
muyto elpello,8 de muytas ribeyras 
de agoa que deciáo do mais alto del 
lasá praya, a efta angra vinháo ter 
quatro rios muyto grandes, que pot 
abertas que a terra fazia em partes; 
vinháo todos entrar na:bahia. E a- 
quy nos difle oSimilau 4 pela muy- 
taloma de immundicias de alima- 
Has mortas que com as enchétes das 
inuernadas cftes rios aly traziáo, vi- 


nh2o todos os animaes q tinhamos 


vilto, afsi.na outra bahia como Da- 
quella a fe ceuarem nellas, o. que náo 
era em ontras nenhúas de tada:a 
mais cofta que atras tinhamos dei- 
xado,% perguntandolhe Antonio de 
Paria de que parce vinhaó aquelles 
rios, dille que o náo labia, mas:que 
le era verdade o que delles eftana cl- 
crito,que dous delles vinhaó de hum 
grande lago que fe chámaua Mof- 
cumbia, 82 os outros dous, de húa 
prouincia de grandes ferranias que 
todo 0 anno eftauío cubertas de ne- 
uc,que fe dezia Alimania, pela qual 
cauía no vera0,em quea mayor par» 
te da neue fe derreria, vinhaó aquel. 
les rios táo impetuofos 8 com tanto 
poder de agoa quanto tinhamos vi. 
fto,que era mais queem todo o ou- 
tro tempo do anno, $ que por aquel. 
lerio,em cujaboca eftanamos Íurcos, 
que le dezia Paarebenam, aiamos 
co nome do Senhor do ceo de yr có» 
a proa a Lelte,8 a Lesfucíte deman» 
dar outra vez a enfeada do-Náquim 
que acras cinhamos deixado duzen= 
cas 


O E A PA A A A 


tas 8z feffenta legoas, porque toda el- 
ta diftancia de caminho tinhamos 
multiplicado em.mor altura do que 
eraonde nos demoraua a ilha que 
hiamos buícar; é2 que ainda que nif- 
lo pallaflemos algum.rabalho,pedia 
muyro a Antonio de Faria que.o ou- 
.uefle por.bem empregado, porque el- 
le o fizera por milhor % mais feguro 
2 vida de todos : 8% perguntandolhe 
Antonio de Faria quantos dias po- 
deria por na viagem ate pallar aquel 
le rioporonde o leuaua, diffe q qua- 
torze ate quinze fomente, 8% que del 
pois. de lay dos delle a cinco,lhe pro- 
metia de o delembarcar cos feus fol- 
dados'na ilha de Calempluy, onde 
ber largamente fatisfariño feu dele- 
Jo,Sz aueriáo por bem empregado to- 
doo trabalho de que agora fe quei- 
xanío. Antonio de Faria o leuon en- 
táo nos bracos,éc lhe fez grandes pro 
mellas.de lua amizade, 8 o reconci- 
liou.cos foldados, de que elle vinha 
queixofo,com q todos ficaraó muy- 
to latisfejtos. Certificado Antonio de 
Faria deftaboa noua que o Similan 
lhe dera,8z do nouo caminho por on 
de auja de entrar núa terra tamanha 
Xrtáo poderola,esforcando os feus, le 
pos nolom conueniente a [eu propo- 
l1co,alsi na artilharia, que até entáo 


fora abatida, como em concertar as 


atmas,ordenar Capitaés de yigias, 8 
tudo O mais que era necelfario para 
qualquer fuccefío que tiuelfe; onde 
o padre Diogo Lobato que com nof= 
¿o hia,como atras difle, 82 era noffo: 

atraó 82 fotacapitáo fobre todos, 


fez hum.breue fermáo.aos que aly: 


hiamos para nos daranimo 87 esfor- 
co para oque tinhamospor dauante, 
em quetratou de algías coufas muy” 
to neceflarias a nolfos bós propoft" 
tos,com taó boas palanras $ por tet* 
mos tío difcretos, 8 tad conformes 
ao tempo,8z eltando todos até entá0 
afíaz delanimados és cheyos de mtr 
do,fe lhes enxergou logo hum nou0 
efprito 8: onfadia para náo dunidare 
cometer o que lenauaó determin 
do, Ecom efte nouo feruor fizera0 
húa deuota lalua diante de húa1ma* 
gem de nofla Senhora,peráte a qu 
todos prometeraó de fem nenhuM 
receyo levarenmvao cabo elta jornada 
que tinhaó comecado. E marcando 
có elte aluorocgo as vellas, abocamo 
o rio que o Similau nos moftrara, “% 
a proa direita ao rúmo de Lelte,ch4 
mando com muytas lagrimas, 8com 
todo nolfo coracaó muytras vezes po 
lo focorro 8 ajuda daquelle Senhof 
que elta alentado á máo direita 

Padre eterno,para:que nos tiuelfe 04 
Íua máo poderofa. 


CAP. LXXITL 
Do que Antonio de Faria pajjor 
ale chegar d 3 erra de Gangitant | 
€ da disforme gente coM 
| que aby fallon. 
| Ontinnando nollo 
minho aremo av 


» NE 
la com a.pro22 diucÉ 


la 
fos rumos, por CiU E 
das voltas que ero P? 
tes fazia o rio, chegamos ao 0Ur 


dia 


” 


o pesa ez 


Ferndo Mendez Pinto. 81 


dia a hía ferra muyto alta 8c de muy- 
tas ribeyras de agoa que fe chama- 
ua Botinafau, em que auia muytos 
tigres, badas, lioés, caleus, onqas,zeu- 
135, 8 outra muyta dinerfidade de 
bichos,os quais faltando £ preando 
O pela inclinacaó das fuas robultas 
e feras naturezas, faziáo cruel guer- 
Ya 20utras fortes de bichos $ ani- 
Maes de natureza mais fraca, como 
20 yeados, porcos, bogios, adibes, 
Monas, rapolas, 8 lobos, o que to- 
OS eltiuemos vendo com muyto go 

9 porhum grande e/paco, 8 com 
Sfandes apupadas X= brados que lhe 
“tamos, de que elles le náo efpan- 
uño muyto, como couía que náo 
e120 corrida de cagadores, Em pal: 
arefta [erra;que feria de quarenta 8 
Cinco até cinquenta legoas, puíemos 
“IS dias de caminho,8c no fim delles 
tramos noutra ferra náo menos a- 
gre eqefta por nome Gangitanou, 
Qu por diante toda a mais ter» 
li Muyto niontuola,agra, € quaíi 
Atauel, $ tío fechada de aruore- 
ES por nenhum calo lhe podia 
Comunicar osfeus rayos,ncm a 

2 Quentura. Ella ferra dezia o Si- 
vila Gem diltancia de nouenta le- 
EDas Náo era pouoada, por carecer 
tt1iOs necellarios á agricultura, 
habi. [omente nas faldras debaixo 
e hía disforme gente, que le 
2820 Gigauhos,os quals viuen- 

O [e] 
Sutra coufa fenáo fó da caca do 
cost X< de algum arroz que de cer- 
'gares da China por mercancia 
uanaó mercadores de que fa- 


Mas 


laticamente le náo fultentaó 


zi2o reígate atroco de pelles em ca- 
bello quelhes danño, E que fe affir- 
maua pelos direitos que le paganaó 
deftas pelles nas alfandegas de Po- 
caller 8 Lantau chegar o numero 
dellus a vinte mil cates, 8% em cada ca 
te ou"fardo feffenta pelles, donde fe 
ve,fe o Similau falou verdade que o 
numero deftas pelles chegana a hum 
conto 6 duzentas mil, das quais a 
gente nos internos le leruia de for- 
ros de roupas, 8% de armagaó de cafas, 
é< de cubertores de camas, de que có 
mummente, por fer o frio muyto 
grande,todos víauaó.Elpantado An- 
ronio de Faria do muvto que difto 82 
doutras coulas o Similau lhe dezia,% 
muyto mais deftes Gigauhos, € da 
disformidade dos Íeus corpos, 8 mé- 
bros,lhe rogou que trabalhalíe todo 
o poísiuel por lhe moftrar algú del- 
les,¡porque lhe arfirmaua que SR 
zara mais q Íc he delle todo o tifou- 
ro da China, 24 elle relpondeo: Ben * > 
vejo fenhor,quanto me ¡flo importa, 
afsi para me acreditar comtigo, co - 
mo para tapar a boca 205 murmura= 
dores, q feacotouellio quado me ou 
uem,mas pord por húa couía creáo a 
outra, antes que feja fol pofto falla- 
ras có mais de hum par delles, com 
tal condiga0 q náo fayas em terra,co- 
mo atégora tés feito, porque te náo 
aconteca algum defaltre, dos mny- 
tos que cada dia aquy acontecen 
a mercadores que querem paflari- 
nhar por matos alheyos, porque te 
afirmo que com ningué eltes Gigau- 
hostrataó verdade, aísi pela náo ma- 
marem no leite, como por lua natu- 
o a 0 


e 


— € 


E O ia 
Periorinagoes de 


xeza robúlta 8z ferina os inclinar a le 


manterem de carne 8 langue como 

ualquer defles bichos do mato. la 
indo nos aísi a vella 3 a remo aoló- 
go da terra,vendo a efpellura das ar- 
uores, a rudeza das ferranias, €e do 
mato, 8: a multidáo de monas, bo- 
gios,adibes,lobos,v eados, porcos, $£ 
de outra muyta quantidade de ani- 
maes filucítres,que correndo e [alra- 
do teciáo hús pelos outros, dz co húa 
gaznada tamanha que em muytas 
partes nos náo ouuiamos com elles, 
com que tinemos hum bom pedaco 
de pallatempo, vimos vir por detras 
de húaponta que a terra fazia, hum 
moco [em barba com feis ou [ete va- 
cas diante de (y, como que as pafta- 
ua, € acenandolhe o Similan có.húa 
toalha,o mogo parou até que chega- 
mos bem ¿borda da agoa onde elle 
eftana, 8 moftrandolhe húa peca de 
taferá verde,2Q difle G eraó muyto in 
clinados,lhe pregútou por acenosfe a 
queria comprar, a elle chegandofe 
bem a nós refpondeo com húa falla 
muyto defentoada, quiten parao fau 
fau,porem náo fe foube o que queria 
dizer,porá nenhum de quantos hiáo 
nas embarcacojs labia falar nem en- 
tender aquella lingoagem. E fomen- 
te por acenos. trataua o Similau a 
mercancia do que lhe moftraua. E 
mandandolhe Antonio de Faria dar 
obra de tres ou quatro couados de 
tafetá da peca que lhe tinhaó mof- 
trado,  feis porcellanas, elle tomou 
tudo com muyto aluoroco, 8 dil- 
fe, pur pacam pochy pilaca hunan» 
gue doren, as quals palauras tam- 


bem fe náo entenderaó, o mogo le 
moftrou muyto contente co que Jhe 
tinhaó dado, 82 acenou com a ma0 
para donde tinha vindo, 8 deixan" 
do ahy as vaccas fe foy correndo p?” 
ra dentro do mato. Vinha efte mo” 
co veftido de húas pelles de tigr* 
com a felpa para fora, cos braco 
nús, defcalgo, 8 fem coufa nenhúl 
na cabeca, $2 com hum-pao rofco 
na máo. Era bem proporcionado 
nos membros, tinha o cabello muy" 
to crelpo, 6 ruyuo que lhe dan 
qual pelos hombros, é [feria de 
comprimento, fegundo o que al: 
gús difleraó, de mais de dez pa? 
mos. Delpoisde palfado pouco mal 
de hum quarto de hora, tornou 4 
vircom hum veado vivo ás coftas 
8 em fua companhia treze pello25 
oito homés £z cinco molheres, com 
tres vacas atadas. por cordas, 6 bal" 
lando todos ao lom de hum atab2* 
que em que de quando em quandO 
dauáo cinco pancadas, 8 dando 01% 
tras tantas palmadas com as m120% 
dezi2o alto $£ muyto delentoado ' 
cur cur hinau falem. Antonio del 
ria lhes mandou moftrar cinco € 
leis pegas, 8 muytas porcellanas PY 
ra que cuydaflem que eramos mer 
cadores,que elles folgaraó muyt0 de 
ver. Todaseftas pellozs aísi machoS 
como femeas vinhaó ve/tidas 4 
húa meíma maneyra, fem aut! di 
ferenca no trajo, fomente as molhe 
res traziaó nos buchos dos braS 
húas groflas manilhas de eltanho, 
tinhaó os cabellos muyto mais co! 


pridos q os homés,8 cheyos de 


de 
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fores cómo de efpádana a que nelta 


eftarmos fallido por 1cenos,có elles 


terra chamío lirios 8 20 pelcoco dd mais de tres horas, pafmados nos de 


z130 húa grande trábolhada de con- 
chas vermelhas do tamanho de cal 
Cas de oltras. E os homés traziáo nas 
. Mmaos hús paos grollos forradosatéo 
Meyo das mefmas pelles de G vinhaó 
veltidos,eraó todos de geltos grolley 
705,8% robuftos,tinhaó osbeicos grof 
0505 narizes baixos % aparrados, as 
Ventas grandes, Sc 20 algú tanto dif. 
Otmes na grandeza do corpo, mas 
nao táto como cá fe cuyda delles,por- 
Jue Antonio de Faria os mádou me- 
'5£ nenhí achou 4 pallafle de dez 
Palmos $ meyo,fenao lo hú veiho q 
“rade onze efcalfos, 8 as molheres 
“0 de menos de dez. algúa couía; 
Aa todania entédo q he géte muyto 
“Uca E agrelte,K a maisfora de to- 
Le tazáo q quantas ategora le tem 
rberto,né nas noflas conquiftas, 
.- "M outras nenhúas. Antonio de 
talhes mádou dar tres corjas de 
Porcellanas,8c húa peca de raferáver- 
ea hum celto de pimenta, 16% elles 
. ae sllarad todos no cháo, $ có. 
> LOS ambas lenantadas, éX os pu- 
>cerradosdifleraó,vumguahileu 
ma eNApan lapaó lapao lapaó, das 
la pa auras le infirio q deuiño de 
Meyo: ÑS adeci mento,fegús do osme- 
a de Se difleraó,porá rresvezes 
dllesas E araó no chao. E dádonos 
Sráde fo E Ro veado,. 8 húa 
zo + e celcas, tornaraó a di- 
sd AUdOs có voz alta 8: deflen- 
: Atras muytas palauras a fcu 
“m 7 menáo lembraó, mas G tam 
Mao entederaó : 8 delpois de 


os vermos a ejles,8 elles de. nos. veré 
anos, fe tornataó a meter no mato 
dóde tinhaó vindo,huinando 20 om 
das cinco pancadas do atabaque, 62 
faltando de quádo em quádo coma 
Q hizo cótentes co q lenana0.Daquy 
lfeguimos noflo caminho mais cinco 
dias pelo rio.acima,nos quais fempre 
os vimosaolongo da agoa, ás ve= 
zeslauandofe nús, masnáo.que nos 
cómunicaflemos com elles maisque 
cita vez fomente. Palfada toda efta 
diltancia de terra, que podia fer de 
quarenta legoas pouco Mais OU Me. 
nos,caminhamos aísi a vella: are- 
mo mais dezaáflejs dias ,femen: todos 
elles vermos.géte nenhía como con» 
la defpouoada; lá em duas noites.en- 
xcrgamos hús:fogos muyto pela tera 
ra dentro, No cabo deltes dias quiz 
nollo Senhor que chegamos á enfear 
dado Nanquim, que o Simulau nos 
tinha dito,8 com efperanga 4 daly a 
cinco on feis dias-yeriamos o effcito. 


do nollo defejo. 

CAP. LXXIDI. 
Dos trabalbos que pafJamos nesta 
¿enfeada do Nanquim, (5-dos 


-queaquy nos fezoSizorioh 


la oa Up O AS 
3 OE a 
Y Hegados nos. a efta 


2 enleadadoNanquim; 
Antonio de Faria foy; 
-aconfelhado: pelo Si 
 milau que por nenháú 
L%:. calo 


Teregrinagoes de 


cafo confintifle moftrarenfe os Por- 
tuguefes a gente nenhúa, porquear- 
receaua que vendoos ouueffle aluo- 
oco'nos Chins, vifto como por a- 
quelle lugar nunca até entáo le vira 
gente eftrangeyra,porque fo ellesba- 
ftanño para darem razáo do quelhes 


preguntallem, Ez que feu parecer cra 


tambem que nauegaflem antes pelo 
meyo da enfeada que ao longo da 
terra,por re(peito da muyta frequen- 
cia de lorchas €z lanteaas que conti- 
puamente paflanio de húa parte pa- 
fa a outra,o que asi pareceo atodos, 
8cafsi fé fez. E auendo ja feys dias 

ue Faziamos noflo caminho 20 ru- 
mo de Lelte Lesnordefte ouuemos 
vifta de hía grande cidade que fe 
chamaua Sileupamor, 8% caminha- 
mos para ella direitos, e ja com duas 
horas da noite entramos dentro no 
porto,o qual era húa fermola angra 
de quat1 duas legoas em roda, onde 
vimos furtas grandiísima quantida- 
de de vellas, que ao parecer dos que 
as clmaraó, ferio mais de tres mil, a 
qual vifta nos meteo em tamanho 
temor que fem oufarmos a bulir em 
couía nenhúa, nos tornamos a [ayr 
muyto caladamente, él atraucflando 
a2largura'do rio,que podia fer de leys 
oti fete legoas, corremos por noffa 
derrotaaolongo de húa grande cá- 
pina o que nósreftana do dia, có de- 
terminacaó de tomarmos algú man- 
timento'onde o viffemos mais a nol- 
Lo propofito; 8: porque entáo lena- 
uiamos ja muyto pouco, 82 fe nos da- 
va có muyta regra, paflamos treze 


dias de muyta elterilidade €e fome, 


eñn táto q fe nío dana a cada homem 
mais q lós tres efcalfos]bocados dear 
roz cozido na agoa, fem mais ourrá 
coufa nenhúa. Có efta miferia chega- 
mosa húsedificios muyto'antigos, 4 
fe chamanío Tanamadel, nos quals 
faimos em terra húa antemenham,é2 
demos núa cala G eftava afaftada há 
pouco delles,onde prouue a nollo Se- 
nhor q achamos húa gráde foma de 
arroz 8e de feijoés, 8 muytos pores de 
mel, 8 adés chacinadas, 8 cebollas 8 
alhos,8% canas daqucar, de q nos pro? 
uemos bem ánofla vontade; a qui 
caía nos difleraó his Chins que nel: 
la tomamos, G era defpenía de hum 
elprital q eftaua daly duas legoas,de 
quede proniño os peregrinos que pol 
aquella parte paflauáo em romari24 
vifitar osjazigos dos Reys.E tornád0 
nos a embarcar bé prouidos có efte 
mantimíto, cótinuamos nofla yiaS* 
mais fete dias, q fazia ja dous melé 
8 meyo q tinhamos partido de L1%* 
poo; de ja nefte tépo hia Antonio 4 
Faria delconfiado do que o SimilaU 
lhe diflera, 8 muyto arrependido o 


-tercometido aquella viagem, e 


o cófeflou a todos publicamente, 
rem como naquillo náo auia ja q ia 
zer fenáo encomendarle a Deo5, 
prouer com prudencia no que cinhó 
por djante,aÍsi o fez fempre có muy” 
to esforco. E preguntando húa me 
nham ao Similau em que paragor 
fe fazia, lhe relpondeo muyto por 
de propolito, € como homem pe 
tinha perdida a eftimatiua por ol 
tinha nauegado,de q Antonio d£, y 
ria fe meteo em tára colera, G 11? - 
cs stc de 0 E de hús 


>” rn 


de húa adaga que tinha na cinta, o 
Quiféera matar, le fe náo meteraó no 
Meyo muytos homés, aconfelhando» 
1 Que tal náo fizelTe,porque fe aca- 
aria de perder. detodo,é refreando 
“ntao a colera obedeceo'10 confelho 
Que feus amigos lhe deraó,mas toda: 
Uanaiozanto fora della Gdeixalle de 
JUrar,pondo a máo nas barbas,que fe 
alY a. tres dias lbe náo moftrafle o 
“gano ou defengano de fuas men- 
tras, de o matar ás punhaladas, de 
que o Similau ficontaó alfombrado, 
que logo aquella noite feguinte,eftá 
O lurtosao longo da terra,felangou 
AO rio innyto caladamente,(em os da 
Vigiao fentirem, fenáo delpois do 
AUarto rendido,em que o fizeraó a» 
*ta Antonio de Faria,o qual co fu- 
Pito daquella noua ficon táo fora de 
ci quafi perdeo de todo 2 pació- 
¡X por le temer de algú mutiñn, 

9 qual fe comecauaja de yr ordenan- 
Odcixowde matar os dous da vigia 
Polo defcuydo que naquillo riueraó. 
“ndo logo em terra comtoda a 
SENtO, o andon bufcando até qualia 
“nhamíem o poder achar, né pel= 
y vita que lhe pudefle dar: nonas 
Sé tornandole a recolher ás cin: 
“"cacoés achou dos quarenta ée leis 
e heyros Chins que leúaua, os 
1. 9 « dous fugidos, que receolos 
MES em que e viáo, determi- 
ocn de fe faluar. daquella 
com 202) de que Antonio de Faria 
Caraó taó palmados, que aper- 

e as maos, 8 pondo os olhos no 
Fimudeceraó de maneyra,que 


> 


. ve todos os mais que feacharaó có , 
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los as lagrimas eraó as «que fallanaó, 
8 dauáo teltemunho:do q os lens co- 
racoés lentiño. Porque ponderado bé 
o fuccelío daquella hora, 8 a cófuíaó 
S grade perigo:em g todos te viño, o 
menos era perder o animo;o Í1/0,820 
entendiméto,quáco maisafalla E tos 
mandofe confelho lobreo q 20 diáte 
le deuia fazer,por hum grande e/pas 
co“eftene o:negocio fulpenfo, lem le 
tomar conclutaó nelle, pela muyta 


varicdade 8 differenca de pareceres. 


que ahy auia,mas em fim fe affentou 
que todauia leguiflemos adiáte com 
nollointento,é fe trabalhaffe por to 
marmoso mais fecreramente: q pus 
delle fer,pornío alvorogarmosa tera 
ra,quem nos diffelle a: diftancia que 


¿podia auerdaly. a ilba de Caléploy, 


éx que le pelas informacoés « achals 
femos viffemos g era 120 facilo cox 
metimétodella como o Similaunos 
tinha dito,toflemos adiante,ó quan 
do náo, entáo nos tornallemos pelo 
mecyo' da corrente do'rio abaixo,por« 
que cila nos lenaria ao már para on< 
de tinha feu curfo, 'Concluydos nes 
fte parccer, que foy por. votos dos 
mais, feguimos noflo.caminho adiáte 
com aflaz desconfulaó 8 temor, 8 


táo entregues 20 perigo da morte . 
quanto o delemparo em'q nos viax 


mos nos eftaua moftrando. Aquella 
noite feguinte, fendoquafi o quarto 
da modorra rédido, vimos no meyo 
do rio por nofla proa' eltar húa bara 
cacafurca, dentro na:qual,pelo gráde 
aperto Benecelsidade em q entáo e- 
ftauamos, nos foy forcado entrarmos 
(em tumulto nem rebulico algu, 

E + E 


8c.nella tomamos cinco homés 4 a- 
chamos dormindo,os quais Antonio 
de Faria inquirio cada hum por ly 


para ver fé: concertauáo todos nas rel 


poltas do q lhes preguntana, ás quais 
preguntas todos relponderaó que a- 
quella terra 62 paragem onde efta- 
 uamos fe chamaua Tanquilem, da 

qual auia fós dez legoas de diftancia 
2ilhade Calempluy. E preguntan- 
dolhes miudamente por outras muy 
tas coulas necellarias a nofla laluacaó 
Se feguranca, a todas cada hum por 
fy refponderaó muyto a propolito, 
de que Antonio de Faria 8 todos os 
mais ficaraó muyto [atisfeitos, 82 lo= 

bre tudo muyto pelarofos dos del- 
manchos pallados,porque bem [e en 


rendeo que femo Similau que erao. 


Norte da nofla viagé, náo podiamos 
fazer couía que fofle bem feita. Eftes 
cinco Chins leuou Antonio de Faria 
comligo prelos a banco, 8 feguio por 
Sua derrota mais dous dias « meyo, 
no fim dos quais prouue a noflo Se- 
nhor que dobrando húa póta da ter» 
ra que fe dezia Guinaytaraó delcu- 
brimos'efta ilha de Calépluy, a qual 
ania oitenta 82 tres dias que:andata- 
mos bulcando:com tanta :confulaó 
de trabalhos 8 medos, quantos atras 
ficio contados. : : | 


A DITA 
Como chegamosa etailba de Ca- 


Jempluy,C> da maneyra,ordem, 


=> fetio, Co fabrica della, 


dito,elta ponta de Gui 
naytara0,delcubrimos 


e adiante obra de duas 


= 8] Obrada, como. tenho | 
- | 


2230) legods hía terra rala, 2 
modo delizira, firuada no meyo do 
rio, a qual, fegundo as moftras de 
fora, podia ler de pouco mais de 
hñalegoa em roda. Antonio de Faria 
fe chegoubema ella com muyro a? 
uoroco mifturado com náo pequeno 
receyo,pord até entáo náo enrendeta 
ainda o gráde perigo em que [e mé? 
tera a fy 8z 2 todos, £ Íendo ja pal 
(adas mais de tres horas da no1re fut 
gio obra de humtiro de berco della, 
82 como a menham foy clara, junto 
em coníelho todos os que para 1110 
foraó chamados, aflentaraó g vilto 
como húa couía taó grandiofa com0 
aquella, 8: que de [y moftrana bu 
aparato é: mageltade ramanha, 0% 
parecia pofsimel que eftiuelie lem 2” 
gúa genre 4 aguardalle;lhes parecl 
bom confelho que com todo 0 file" 
cio polsiuel fe rodcalle primeyro (% 
da por fora para fe ver as entradas 
tinha,ou que impediméto podia $ 
a nolía defembarcacaó, 8: que (eg, 
do o que fe ville fe determinari2 0% 
fe avia de fazer. Com efta refolugt? 
fe mandou Antonio de Faria Jeuah 
ez fem eftrondo nem rumor NE 
nhum fe chegou bem á terra, Beso" 
deandoa toda, a vio bem áfua VO 
tade,8 notou particularmente ne” 
la tudo o que a vifta podia alcal” 
car. Era elta ilha toda fechada E 
roda com hum terrapleno de cantó 
ria de jafpe de yinte $ [els pat 


> 
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em altofeito de lageas tío primás $ 
bemalfentadas,que todo o muro paz 
recia húta fó pega, coufa de qué todos 
fe clpántaraó muyto,porque: ate en- 
120 náo tinháo vilto em nenhúa par- 
tenen da India, nem de fora della, 
conífa que le parecelle com aquella, 
Efte muro wvinha criado de todo o 
tundo do rio até chegar acima4agoa 
€m altura de outros vinte $e Íeis pal. 
Mos, de maneira que a fua altura era 
de cinquenta 8% dous palmos, £ em- 
<ima no andar do terrapleno em que 
O'muro acabana a fua altura, tinha 
húaborda da melma cancaria roliga 
“omo cordío de frade,da groflura de 
hum barril de quatro almudes que a 
“ingia toda em roda, obre a qual 
Mao aflentadas húas grades de latáo 
Stitas aq torno, que por quarteis de 
Íeis em [eis bracas fechauáo nús ba- 
Muítes do meímo lataó, em cada 
Um dos quais eftaua hum idolo de 
Molher com húa bolla redonda nas 
m205,que por éntáo [e náo pode en- 
tender o queifto fignificaua, Deltas 
Stades a dentro hia húa fileyra de 


Standiísima quantidade de monítros . 


€ ferro coado,que a modo de dan- 
$2 Com as maós dadas de hús aos ou- 
e fechauño toda a redondeza da 
hi que, como digo, feria de quali 
Ma lesoa em roda. Deltes móftruo- 
oSidolos a dentro, pela melma or- 
es lega em que elles cingiáo 
1 “Alzira, auia outra de arcos, de o- 

A tiquisima em que os olhos ti- 
ME aflaz que ver, 8z em que fe de- 
s, “Bbéctudo o mais daquy para dé- 


r : 5 
“Eta hum bofque de larangeirás 


t 


e 7 


anás muyto balto ferh-ontra- miftura 
de aruore nenhúa, no meyo do qual; 
cltanao fabricadas trezentas de fellen 
ta armidas, dedicadas 205 deoles de 
anno,de que eíta gérilidade nas fuas 
hiftorias conta grades patranhas cod 
retificacío de lua cegueyra. Mais acis 


ma obra de hum quarto de legoa,fos - 


bre humeteío que a terra fazia para 
a banda do Lefte, apareciáo hús edi» 
ficios com fete frontarias de calas. a 
modo de ¡grejas,rodos dalto abaixo, 
quanto a vifta podia alcágar,cozidos 
em ouro,com fuas torres, muyto als 
tas,que legúdo o que parecia, deni39 
de fer campanayros, £ por fora duas 
ruas dearcos que cingiáo-eltes edifia 
cios, os quais arcos eraó do melmo 
teor das lete frontarias das calas, 82 
todos, desdo mais alto: do elpigáo 
dos curucheos até baixo cozidos em 
ouro,pelo qual de todos fe julgon q 
deuja ifto de fer algamtemplo muy- 
to fumptuofo 8: de grandiísima ri» 


queza. Delpois de lerbem viíta 8£ 


examinada eftailha oulizira, por el 
tar,como difTe, fituada no meyo do 
rio,Antonio de Faria fe determinon; 
inda queeraja tarde, de layr em ter 
ra, para ver le podia tomar lingoa 
em algúa daqnellas irmidas, que o 


certificafíe do que lhe era neceflario. 


faber,porque fegúdo ainformacaó y 
tiuelTe,aísi le determinaria,ou em y£ 
por diante,ou em [e recolher, 82. deí» 
xando aguarda neceflaria em 2m> 
bas as embarcagoés, elle com quaren» 
ta foldados, 8 vinte elcratios, tantos 
de langas como de arcabuzes,« qua» 
tro Chins que labiáo a terra,porque 
e MA jaaly 


ja aly'tinháo ydo algúas vezes, para 
nosencaminharem feruirem dein- 
terpretes,comereo a defembarcagaó, 
82 deixou o padre Diogo Lobato por 
Capitáo das duas panouras, por fer 
homem feludo, 8 de grandes elpri- 
tos: E defpois de [er delembarcado 
em terra, fem até efte tempo [e ter 
- vilto pefloa nenhúa, nem fentido ru- 
mor ou rebolico algum,Íe meteo lo- 
go defte edificio para détro, por húía 
de oito entradas que nelle auia,% en- 
caminhou pelo meyo do boíque do 
laranjal,8c foy demandar húa irmi- 
da que defronte eftana aparecendo, 
obra de dous tiros de efpingarda do 
lugar onde delembarcamos,na qual 
achou o que logo [e vera. 


CAP. LXXVL 
Como Antonio de Faria chegon a 
ela irmida, (> do que paf- 


Jou nella. 


Aminhando Antonio de 

Faria para a irmida que tl- 
(4) nhadiante,co mayor filen- 
cio que podia,£: náo fem algum re- 
ceyo,pornáo faber até entáo o em q 
fe tinha metido, leuando todos o no- 
mie de lefu na boca, £: no coracao, 
chégamos a hum terreyro pequeno 
que eftaia diante da porta, 8 inda2- 
te quy náo onuemos viíta de pelloa 
menhúa,8 Antonio de Faria, que hia 
empre diante com hum montante 
nas míos, apalpou a porta,éz a Íintio 
fechada por dentro,é: mádando a hú 
dos Chins que eftaua junto com elle, 


" O ZO 
ERAS 


Peregrinacoes de 


que bateffe,elle o fez por duas yezes, 
8z de dentro lhe foy relpondido, feja 
louuado o Criador que efmaltor 3 
fermofura dos Ceos, rodee por fora, 
8z faberey o 4 quer: o Chim rodeou 
a irmida,8 entrou nella por hía po£ 
ta trauefía, 8 abrindo a em que ela: 
va Antonio de Faria, elle com toda 4 
gente entrou dentro na irmida, 614" 
chou dentro nella. hum homem vé; 
lho, que a0 parecer feria mais de cé 
annos,com húa veltidura de damal- 
co roxo muyto comprida, o quen 
feu afpeito parecia fer homé nobre, 
como defpois foubemos que er2, 0 
qual em vendo o tropel da gente, fr 
cou táo fora de [y que cahio de foct- 
nhosno chio,8 tremendo de pels Be 
de maós, nío pode por entáo fallas 


AS — 


palaura nenhúa,porem palfado hum 


grande efpaco em que a alteracóó 
defte fobrefalto ficon quieta, % elle 
tornou fobre (y, pondo os olhos en 
todos, com rolto alegre 8 pataura 
feueras,preguntou que gente eramos 
ou que queriamos; o interprere 19€ 
reípondeo por mandado de Ant“ 
nio de Faria,que elle cra hum Cap! 
táo daquella gente eltrangeyra nati” 
ral do reyno de Siáo,8 que vindo 4 
yeniaga num junco [eu com muyté 
fazenda para o porto de Liampo0» 
fe perdera no mar,do qual le falvará 
milagrofamente com todos aqué pa 
homés qué aly trazia comÍigo, 49 
porque prome:era de vir em 100% 
riaa aquella terra fanta adar low!” 
resa Deospelo faluar do grande e 
rigo em que fe vira,vinha agor2? S 
prirfna promella, 3% A ; 
8 


” 
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_Vinha pedir a elle algúa conla de ef- 
mola com que fe rornafíe a reftaurar 
defua pobreza,éc que elle lheprote- 

taua que daly a tres annos lhe tor- 
haria dobrado tudo o que agora to- 
maíle. O Hiticou (que aísi le cha- 

Mana o irmitáo) defpois de eltar cuy 

ando comíigo hum pouco no que 

Ouuiraolbhando para Antonio de Pa- 
112 lhe difle muyto bem tenho outii- 
doo que diffeíte, 8 tambem tenho 
Entendida a tua danada rencaó em q 

“Ofulco de tua cegueyra,como piloto 
do inferno te traz aty a elfoutros 
a Concaua funda do lago da noite, 
Porque cm yez de dares gracas a 

€ospor tamaunha merce como con- 
ellas quete fez, o vés roubar, pois, 
Pregunto, fe afsi o fizeres,que efperas 

Que faca de ty a divina juítica no der- 
tadeyro bocejo da vida ? muda elle 
“1 mao propofiro, 8: náo confintas 
que em ten penfamento entre imagi- 
Macaó de tamanho peccado, $ Deos 
Mudara de ty o caftigo, 8c fiate de 

im que te fallo verdade,afsi me cl- 

lavalha em quanto viuer, Antonio 

de Faria fingindo que lhe parecia bé 

9 confelho que elle 1he dana, lhe pi- 

11 uyto que fe náo agaltafle, porg 

 Certificana que náo tinha entáo 


SuttO remedio de vida mais certo ' 


os que aly vinha buícar: aque o 
-Mitaoolhando para o Ceo,é com 
h maos levantadas difle chorando; 
Mdito fejas Senhor que fofres as 
E cerra homés que tomem por 
edio de vida offenfas tuas, 8 náo 

POr certeza de gloria fernirte humo 
+ E defpois de eltar hum pouco 


peníatino $ confuío co que via diá- 
te, tornou a pór os olhosno tumulto 
é: rumor que todos faziamos no de- 
farrumar 82 delpregar dos caixoés; 
8: olhando para Antonio de Faria, q 
nefte tempo eftana en pé encoftado 


20 montante, lhe rogou que fe alfen- 


talle hum pouco apar delle, o G An- 
tonio.de Faria fez com muyta corte- 
Íta 6 muyros comprimentos, potem 
nío dcixou de acenar aosloldados q 
continuaflem co que tinhaó entre as 
maós,que era cfcolher a prata que le 
achaua nos caixoés de miltura cos ol 
los dos finados que tambem eftauño: 
dentro,o queo irmitaó fofriattaó mal 
que duas vezes cahio efmorecido dí 
banco em que eftana affentado em- 
baixo, como homem que fentia a- 
quillo por offenía grauc. E tornando 
peladamente a continuar com An- 
tonio de Faria lhe dile, querote de- 


-clarar como a homem que me pare- 


ces difcreto,o em que confifte o per- 

dáo do peccado cm que tantas vezes 

me apontalte, para que náo perecas 

para [empre lem fim no derradeyro 

bocejoda tua boca. la que me dizes 
que a necelsidade te obrigou acome- 
teres delito taó graue,8 que tés pro» 
polito de reltituyr o que tomares an- 
tes que morías, fe. a pofsibilidade te 

der lugar para iffo,farás tres coulas q 
te agora direy, a primeyra he reltia 
tuyres o que tomares antes que mor- 
ras, porque fe náo impida de tua par» 
tea clemencia do alto Senhor, a fé. 
gunda,pedireslhe com lagrimas per= 
dáo do que fizelte, pois he tá feyo 
diante da (ua prefenca, « cafligares 


por 


- 


—_———_—_ - 


Teregrinacies de * 


poriflo a carne continuaméte de dia, 


$ de noite; 8 a terceyra partyrescos 
feus pobres táo liberalmente como 
comugo, 8 abrires as tuas maós com 
difcrigaó € prudencia, porque o ler- 
yo da noite náo tenha quete arguyr 
no dia da conta. E por efte conlelho 
repeco que mandes a ella tua gente 
que tome a recolher os olfos dosfan. 
tos,porque náo fiquem delprezados 
nacerra. Antonio de Faria lhe pro- 
meteo queo faria afsi com muytas 
palauras de comprimentos, de que o 
irmitio ficou algum tanto mais quie-. 
to,inda que náo de todo latisfeiro. E 
chegandole mais para elle, o come- 
ou de amimar,é afagalo com pala- 
uras brandas, € de muyto amor ez 
corteíia, certificandolhe que defpois 

ue o ounira fe arrependera muyto 
S rercomerido aquella viagenm,mas 
queos fenslhe deziáo que [e fe tor- 
nalle o marariáo logo, 8 queifto lhe 
delcobria em grande fegredo:a que 


elle reípondeo,queira Deos que feja 


¡To alsi,porque ao menos náo terás 
tanta pena como efloutros miniftros 


dl A . Y. 
da norte, que como caés esfaimados 


me parece que toda aprata do mun- 
do os náo poderá fartara 


CAP. LXXVI, 


Do mais que Antonio de Faria 
-. pajjou nefia ermida are fe 


embarcar. 


=2s Elpois de (et recolhida to- 


ya 


ña 


6h) z E 


¿da a prela q aly auia, 8 má-. 
dada as embarcagoés pare» 


ceo bem a todos n30 le bulir por en+ 
táo com mais nada, a(s: por náo (a- 
bermos a terra, coma por férja qual 


noite, efperando que 20 outro dia O 


poderiamos fazer maisá nofla yon- 


tade; 8: querendofe Antonio de Fa- 
ria embarcar, fe quiz defpidir pri- 
meyro do ermitáo, % o confolou có 
boas palauras,dizendo,quelhe pedia. 
muyro pelo amor de Deos que ná0 
fe elcandalizafe, porque lhe certifi- 
caua que a muyra pobreza em que 
le via o fizera fazer aquillo que n2 
verdade náo era de fa condicaó, € 
que deípois que fallara com elle, at* 
rependido do que cometera (e qui: 
fera logo tornar,porem que aquelles 
homés he foraó a máo,8z lhe juraraó 
todos que o auiéo de matar fe tal fi- 
zelle,%« gue por ¡flo conftrangido cl- 
le do medo,fe calara € confintira na* 
quillo que claramente via fer ramor 
nho peccado como elletinha dito,p* 
lo que levaua determinado, tanto] 
fe vifTe defembaragado delles, y rfelo 
go por elle mundo a fazer tanta pent* 
tencia quanta entendia que Jhe er 
necellaria para fatisfacad de tami- 
nho crime. Á que o ermitáo relpon” 
deo,praza ao Senhor que viue reyn* 
do fobre a fermolura de fuas eftrel- 
las,que te náo faga mal entenderé? 
tanto delle quanto moftras nellas pY 
lauras¡porque te afirmo que muy! 
mor perigo corre o que ifto entend* 
fe faz mas obras, que o ignoráte [em 
ley aquem a falta do entendimenó 
eftá defculpando có Deos 82 com” 
do. Aquy le quiz entremeterna pi” 
tica hum dos noflos por nome Nun? 

' “Coelho, 


> 
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Coelho, 8: 1he difle.que fe náo aga- 
ftafTe por táo pouco,a quem elle ref- 
Pondeo; muyto mais pouco he o te- 
morque tu tés da morte, pors galtas 
2 vida em feltos táo cujos, quáo quja 
eu creyo que eltará tua alma das por 
tasdeffe munturo da tua.carne para 
dentro.E fe queres mais prata,como 
moftras.na fede de'tua cobica, para 
Com ella acabares bem de encher o 
fardel do teuinfernal apetite,nefíon- 
tras calas que por ahy eftio acharás 
Som que bem te enchas até arrebé- 
tares,8 quica que náo errarás, porq 
Ja que por ella que tés tomado ás de 
YT ao inferno, vay .tambem por el- 
Oltra, porque quanto mais pelo le- 
Vares fobre tua cabeca,tanto maisde 
Ptellajrásao fundo,comío parece pe- 
O que tuas más obras de ty teftemu- 
Mao. E tornando o Nuno Coelho a 
teplicar,que Jhe rogaua que tomafle 
tudo em paciencia,porque aÍsi o má- 

12 Deos em fua lanta ley, o ermi- 
210 pondo a máo na telta a modo de 
elpanto, 8: bulindo' cinco ou (eis ve- 
205 com acabeca, forrindole do que 
lhetinha ounido,lhe reípondeo,Cer- 
to que agora vejo o que nunca cul- 


€Y que ville nem ouuille, maldade. 


POr natureza, 8: virtude fingida, que 
Ley que 
£ Hurtar 8 p furtai 8e pregar. Grande deuefer 


* tua cegueyra,pois cófiado em boas 
Palauras gaftas a vida em taÓ0 más O. 


as, nio ley [e gracejará Deoscom-: 


“80 no dia da conta, 8 n20 o que- 
“ndo mais ounir, fe viron para An- 
o de Faria, que nelte tempoja 

12 em pé, 8 com as maós aleuan- 
“daslhe pedio com muyta cfficacia 


86 
que náo cohfentifle cufpiremlhe os 
noffos no altar,porque o [entia mais 
quetiraremlhe mil vezes a vida, a q 
elle refpondeo que aísi fe faria, 8 em 
tudo o mais que mandalle [erialogo 
fernido,de que o Hiticot ficou algú 
tanto confolado: E por fér jamuyto 
tarde, determinou Antonio de Faria 
de le náo deter entáo aly mais, poré 
antes que fe recolhefle, vendo que: 
lhe era necellario tomar informagao 
dalgúas coulas importantes; para- Lo 
certificar dalguns receyos que: tinha; 
preguntouao ermicío que gente:as 
ueria em todas aquellas ermidas,a 3 
elle refpondeo que trezentos 8 a 
[enta talagrepos lométe, hum:em cas 
da ermida, é quarenta menigrepos 
que os feruiaó de fora, 8 os proulaó: 
de mantimento, 8 da cura dalgúns 
doentes. E preguntado (le vinhaó os: 
Reys da China a aquelle lúgat-algá. 
anno,ou em quetempo,relpondeo q 
náo,porque o Rey, por fer:lhio do 
Sol,elle podia abloluer a todos, 8% nin 
guem o podia condenar «elle. E pea 
guntado fe tinhaó 2quelles ermitaés 
algía maneyra de armas, relpondeo 


que náo, porque. os que pretendiaó 


caminhar parao Ceo, náo lheseraó 
necellarias armas para ofender, fe=- 
náo paciencia para fofrer. E pregun- 
tado porque cauía cftaua aquella. 
prata naquelles caixoés de miftura 
con aquelles offos, dife que porque 
era. elmolla que aquelles defuntos: 
Jenauaó comíigo, paralano Ceo:da: 
Lua [e yalerem dellaiem fuas necel=: 


- fidades. E defpois delhe preguntaré: 
- eras-muy a 


= 


E e E iii 


- Jhe vltimamente fe tinhaó molhe: 


1cs,refpondeo que os que onuellem 


dedar vida 4 alma ]hes era muyto 


neceflario náo galtarem dos deleites 
da carne,porque claro eftava que no 
fauo doce do mel fe criaua a abelha 
que picando efcádalizana, 8 magoa- 
na a0sque o comiio. Antonio de Fa- 
ria abracandooentáo, % pedindolhe 
muytos perdoísao fen modo,que el- 
les chamáo de Charachina fe veyo 
embarcar ja quaÍ1 noite,com deter- 
minacaó de 20 outro dia tornaraco- 
meter as ontras ermidas, onde tinha 


por monas que aula húa muyto gran= . 


de quántidade de prata,8z algúsido- 
Jos donro;; mas noflospeccados nos 
tolheraó vermos o efferto: difto que 
com tanto trabalho € riíco das vidas 
tinhamos procurado. auia pallante 
de dous meles Kk meyo, como logo 


Le diras. 
CAP: LXXUNL. 
Como esta primeyra notte fomos 


+ fentidos, Co porque canfa, lo 
> "odo “mais que focedeo 
a Jobresffo. 

ES Elpois de fer embar- 
£ cado Antonio de Fa- 


le,que feria ja quali 4s 
" Aue Marias, nos paí- 


¡8 


Samos aremo á outra parce dailha, 


gc furtos della obra de hum tiro de 


falcio, nas deixamos :aísi eftar are 
qual meya noite, có determinacaó, 
como jaatras difle, de-tanto que ao: 


rn 


7 Ag ria, nos todos com el: 


30 Perierinagoes de. 


outro:dia foffe menhám tornarmos 
a layr em terra, 82 cometer as capel- 
las dos jazigos dos Reys que, eftauzo 
de nos menos de hum quarto de le: 
goa,para nellas carregarmos “ambas 
as embarcacoés, o que quicá pudera 
muyto bem fer fe:nos fouberamos 
negocear,ou Antonio de Faria quile- 
ra tomar o confelho que lle dauáo, 
o qual foy que pois até entáo-náo e- 
ramos ainda fentidos, que trouxeffe 
configo o ermitáo, porque náo delle. 
recado na caía dos bonzos do queti- 
nhamos feito,o que Antonio de Fa-- 
ria náo quiz fazer,dizendo que fegu- 
ro eftaua diflo,aísi por fer o ermiráo 
táo velho como todos yiamos, como" 
por [er gotolo, $ teraspernas táo in- 
chadas que le náo podía ter-nellas,' 
porem náo foy alsi como elle cuydar- 
ua,porque o ermitaó tanto que noS 
vio embarcados (fegundo'o que def 
pois foubemos) afsi tropego como t- 
ftana, le foy em peis £ em máosá 


¿ Outra ermida,que diftava da fua pol 


co mais de hum tiro de belta, 82 del 
conta ao ermitaó della do: que Jhe 
tinhamos feito,€z lhe requereo 4 poi 
elle fe náo podia bolir por caufa da 
£na itropelra,fofíe elle logo darreba” 
te na caía dos bonzos, o que o outro: 
ermita6 logo fez.E nós tambem ol". 
de eftauamos o entendemos logos 
porque fendo palfada húa hora del- 
pois da meya noite,vimos encima da 
cerca do pagode grande dos jazig0% 
dos Reys,húa muyto comprida ca 
reyra de fogos, como que faziio 1” 
nal, 8: preguntando aos noffos Chi0%' 
quelhes parecia aquillo, refponde 
ra 
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ráotodos quefem'falta nenhúa era- 
mos fentidos, pelo que uos-aconfe- 
hauío que fem.mais detenga nos f- 
ZelÍemos logo vella. Dilto [e deu 
logo rebate a Antonio de Faria, que 
neftetempo eftaua dormindo;o qual 
acordou logo muyto deprella,8z lar- 
gando o cabo por máo fez tomar o 
remo, 82 afsi como paímado fe foy di 
Icito 4 ¡lha,a ver fe fentia nella algúa 
Mmaneira de aluorogo,% chegando ao 
calz,onuimos grande eftrondo de f1- 
nos que le tangiáo emtodas as ermi- 
das,8c de quando em quádo rumor 

cgente,a que os Chins difleraó, fe- 
úhornáo tens ja mais que ver né que 
aber,acolhete pelo amor de Deos,8% 
nao fejas canía de nos matarem aquy 
2todos: porem Antonio de Faria, 
fem fazer cafo do que elles deziño, 
altou em terra com feis homés de 
clpadas 8 rodellas, € fubio pelas el- 
“adas do.caiz acima qual afrontado 
8 fora de (y, 8 fubindo defatinada - 
Mente por cima das grades, de q to- 
da a1lha,como ja difle, era cercada, 
Correo como doudo de húa parte pa- 
*220utra, fem fentir couía algúa, 8 
“ornandofe ás embarcacoés muyto 
“trontado,praticou cem todos fobre 
9 quenilto fe deuia de fazer, 82 def 


o quifeflenaly elp erar, porque que- 
ria ver le podia tomar algúa lingoa' 
go cerrificalle mais'na verdade de- 
fta fofpcita, € que para iflo lhes náo' 
pedia mais: de efpaco que fó méya' 
hora, viíto como ainda ánia tempo 

paratudo antes que foffe menham.E. 
querendolbe algús dar algúas rezoés 

contra iftozas náo quiz ouuir,mas dei 
xandoos aísi atodos com llies tomar 

primeyro as menagés,' €: lhes dar ju-" 
ramento nos fantos Euangelhos, fe 
meteo cos fejs que levaua por den- 

tro do aruoredo do bofque, 8 cami: 
nhando por elle:mais de quatro tiros: 
de elpingarda,ovuio diáte tanger há: 
Íino,% atinando pelo tom onde:era,* 


foy dar núa ermida muyto mais no=- 


bre 82 rica que acoutra em que o dia> 
dances tinhamosentrado, na quale-. 
ftauño dous homés quafi ambos de 
húa idade,veltidos em trajos dereli= 
giofos, 8 com [ias contas a0 pélco- 
co por onde infirio q eraó ermitaés, 
8 dando nelles de fupito os tomou a 
ambos, de que hum ficou táo palma- 
doque muyto tépo náo falou a pro- 
poíito. Dos noffos [cis os quatro en- 
traraó na ermida, 6 apanharaó do 


altar hum idolo de prata de bom ta+: 
manho,com húa mitra douro nawca-> 


>= 


beca, £ ha roda na máo, q náo [ou=> 
bemos determinar o que fignificana,: 
8 tomara0 mais tres candieyros de': 
prata com fuas cadeas muyto coma: 
pridas; 8 tornandole Antonio de Fa: 
ria a recolher muyto deprefla, cos 
dous ermitaés quafi aralto,éccomas : 
bocas tapadas, chegou onde as em=* 
barcacoés eltauño, 8 recolhido nellas. 
Le fez 


ps de (e darem muytas razoés, que 
€ nao queria aceitar,lhe fizeraó os 
e dos foldados requeriméto que 
: todo o calo fe partifle logo, elle 
"teceofo de auer algum motim,rel- 
o que aísi o faria, mas que pa- 
“lua honra lhe conuinha primeyro 
A ero de que aula de fugir, 8 q par 
Mo lhes pedia muyto por merce q 


< 
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= 
. 


fe fezlogo 4 vella com muvta prels, 
la,Sc fe foy pelo rio abaixo, 82 fazen-. 
do'preguntas a hum dos dous q hia 
mais em [en 2acordo,8có grandes a-. 
meacas le mentille, reípondeo, q era: 
verdade que ham fanto. homem de 
bhña daquellas ermidas pornome Pi- 
lau Angiroo, chegará-ja muyto de 
norrcacafa dojazigo dos Reys,é ba= 
tendo muyta aprelladamiente a por- 
tadera hum grito muyto alto dizen- 


«do: O gentesariftes 8 enfopadas na: 


bebedice do.fono da carne, que pro-. 
fefTaftes com juramento foléne a hó- 
rada deola Amida,:ptemio rico de 
noflo trabalho;ouui,ouui oyui,o mi- 
ferauel quemunca nacera, fabey que 
120 entradas gentes eftrangeyras do 
cabo do mundo com barbas compri- 
das,  corpos de ferro, na cala dos 
yinte de lcte pilares, de que hum fan- 
to homem que meifto difle era val: 
fourádo chaó, 8 roubando nella o: 
tifouro dosfantos, botaraú com del- 
prezofeusollos no meyo da terra, 6c. 
Os contaminaraó com. elcarros po=. 
«Ares £ fedorentos, dando muytas ris. 
fadas como demonios obítinados e: 


-CONtUMAZES-NO Primeyro peccado,; 


pelo que vos requeyro que: ponhais: 


cobro em voflas pefloas, porque fe: 


«diz que temjurado de como for me- 
nham.nos matarem atodos, $2 por 
io ou fugy, ou chamay quem vos 
focorra,pols por ferdesreligiofos vos 
náo he dadotómardes na máo cou- 
fa.que tire fangue, a cujas vozes toda: 
agente acordou, 8 acodindo rijo 4, 
porta,o acharaó quali.morto deita- 
do no chag de trilteza $ caníago por: 


. . . 
7. 


. Pereprinacóes de. 


fer jamuyto velho,pelo que todos os 
grepos 8 menigrepos fizeraó os fo- 
gos quewiltes,8ca grande prefla má- 
daraó logo recado as cidades de Cor 
pilem,8% Fumbana,paraque có muy- 
ta brevidade acudiflem com toda 2 
gente que [e pudefle ajuntar, 8 ape- 
lidafíem toda a terra para que fizelle: 
o meímo, pelo que fem dunida vos 
affirmo que náo tardaraó mais que 
em quanto [e ajuntarem,porque pe- 
lo ar,fe puder fer,viraó yoando cont 
tanto impeto como acores esfaima- 
dos quandolhe tiraó asprifoés; 8e(a 
bey que:clta he a verdade. de tudo'0 
que pafla, pelo qual yos requeyro Y 
nos deixeis yr, 8: náo nos mateis,pot* 
que lerá mor peccado queo que on* 
tem cometeftes. E lembreuos q no* 
tem Deos tomado. tanto á [ua cont? 
pela penitencia que fazemos,4 qualt 
nos vé todas as horas do dia, 8 tr2* 
baihay por vos pordesemtaluo,pot" 
que vos affirmo que aterra, o :ar, 05 
ventos,asagoas, as gentes, os gados, 
OS peixes, as aues,as eruas, as prantaó 
£ tudo o mais que hoje he criadoy 
vos ha de empecer, 8: morderuos 12” 
to [em piedade, que fó “aquelle qué 
vive no Ceo vospodera valer. Cté 
tificado Antoniode Faria da verda: 
de delte negocio pela informagaó 4 
elte ermitáo lhe dera, Le foy logo? 
grande prella pelo:rio abaixo, dep” 
nando as barbas, 8 dando muyi% 
bofetadas em fy por ter perdido po* 
[eu defcuydo $: ignorancia húa 14” 
manha coufa.como a que cinha 
cometido, fe chegara com: 
-.ellaaocabo. >. 
' . 6 Á P, 
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CAP. LXXVIL 


[omo nos perdemos naenfeada do 


Nanquim,t> do que pajfa- 
mos de/pois d/Jo. 


<A Etc dias auiaja que fa- 


ft zlamos nolla viagem 


| el pelo meyo da enleada 


a forca da corrente ca- 
Minharmos mais deprelfa,como qué 
lÓnella tinha fira faluaca0,porem to- 
dos táo triítes 8 defcontentes, que 
como homésfora de fy nenhum de 
Dos fallaua a propofito, quando che- 
gamos a húa aldea que le chamauna 
Uloquerim, €: como ainda aly náo 
412 nouas de nós,nem donde vinha- 
Mos furgimos no porto della, 8: def- 
Pols denos prouermos de algú má- 
mento, 8 nos informarmos difsi- 
Muladamente do carninho que auia- 
Mos de leuar, nos partimos daly a 
Uas horas, 8: o mais deprella que 
Pudemos entramos em hum elteyro 
Menos feguido de gente que a enfea- 
peo onde tinhamos vindo,que fe 
maua Xalingau,pelo qual corre- 
ay Mais noue dias, nos quais cami- 
ma "os cento 8 quarenta legoas, $e 
Mándo a entrar na melma enfea- 
mais q anguim, que ja aquy era de 
re e dez ou dozelegoas de largo, 
Jámos por nofla derrota có ven- 

$ Oeftes de hum bordo no outro 
E treze dias, 8 bem enfadados do 
0 trabalho 8 medo que paíla- 
Bs 5% jacom pouco mantimen- 
Mendo a vifta das minas de Con- 


<Q 


| do Nanquim, para có - 


xinacau, que eftaó em quarenta 8z 
hum graos, 8 dous tercos,nos deu hú 
tépo do Sul, aque os Chins chamáo 
tufao,taó forte de vento, 8 qarracaó 
é chuueyros, que náo parecia couía 
natural; 8 como as nolfas embarca- 


-goés erao de remc,« náo muyto grá- 


des,8 baixas, 8e fracas, 8 fem mari- 
nheyros,nos vimos em tanto aperto, 
que quaíi defconfiados de nos po- 


dermos [alúar, nos deixamos yr afsi 
rolando a cofta, auendo por menos ' 


- 


mal morrermos entre os penedos, q 
afogados no mar; € leguindo nds 
com elte propolito nofío caminho, 
fempodermos effeituar elte milera- 
uel intento, que entáo elcolbiamos 
por menos mao,8 menos trabalho- 
fo,nos faltou o véto ao Nornoroelte 
ja fobola tarde com que os mares fi- 
caraó taó cruzados, € tío altos na 
vaga do elcarceo, que era couía me- 


donha de ver. Com elte medo co». 


mecamos a alijar quanto traziamos, 
8: foy tamanho o defatino nefte ex- 
celsiuo trabalho,que até o mantimá- 


. to éoscaixots da prata le lancaraó 


a0 mar, Sapos iíto cortamos també 
ambos os maltos, porque ja a cfte tós 
po as embarcacoés hizo abertas, 82 
corremos aísi aaruore Íeca o 4 mais 
reftaua do dia, % fendo quali meya' 
noite, OUnimos 11a panoura de An= 
tonio de Faria húa grande grita de: 
Senhor Deos mifericordia,por onde 
imaginamos que le perdia, € acu- 
dindolhe nós da nofla com outra pe: 
lo mefmo:modo, nos náo refponde= 
raó mais como que eraó ja alagas 
dos, de que todos ficamos taó pal 

mádos, 


mados 8 foradenós, q húa grande 
hora nenhum falou a propofito. Paí- 
lada nefta aflicio 8: agonia aquella 
trifte noite,húa hora antes que ama- 
nhecelle, nos abrio a nofla embarca- 
20 porcima da fobrequilha, com q 
logo em prouifo nos creceraó oito 
palmos dagoa,de modo que fem ne- 
nhúremedio nos hiamos ao fundo, 


por onde-ja entío prelumimos que 


era noflo Senhor feruido que tiuelsé 
aly fim noflas vidas 8: noflos traba- 
lhos. Tanto que o dia foy de todo: 
claro, £ defcubrindo ja todo o mar 
náo vimos Antonio de Faria, acaba- 
mos todos de palmar de maneyra, q 
nenhum de nos teue mais acordo pa- 
ra nada. E continuando nelte traba- 
Jho 8 agonia até quafi as dez horas, 
com tanto medo 8 delauentura quí 
to me náo atrevo a declararcom pa- 
lauras,viemos a dar ácofta,8 meyos 


alagados nos foraó os mares rolan-. 


do até híña ponta de pedras que eltas 
na adiante,na qua),em chegando, co 
rolo do mar nos fizemos logo em 
pedacos, 8 pegados todoshús nos o1- 
tros,có grande grita de Senhor Deos 
milericordia, nos faluamos dos vin- 
te Sc cinco Portugueles que eramos 
os quatorze fomente, 82 os onze fica- 
ra0 aly logo afogados có mais dezoi 
to mocos Chriftaós,8 fere Chins ma 
rinheyros, Ec elta defauentura Íoce- 


" deo húa fegunda feyra cinco do 


- mez de Agofto,do anno 1542. 
pelo qual noflo Senhor: 
feja louuado pera 
e ra lempre. 


Perigrinagoós de 


CAP. LXXX. 
Do mais que nos focedeo' depois 


deste miferauel naufragio. - 


qa] Stes quatorze Portu* 
0/1 gueles que elcapamos 
88 pela milericordia de 
noflo Senhorlefu Chri 
| fto, eftiuemos todo a- 
quelle dia 82 a noite feguinte chorí- 


do o noflo trifte fuccello,8 o mifera** 


uel eftado em que nos viamos, fem 
nosfabermos dar a confelho, afsi pot 
fer agra aterra % de grande [errania; 
como por até entáo naó termos vi" 
fto pelloa a que pudeífemos pregun 
tar por couía algúa. E tomando cofl* 
felho fobre o remedio que nefte té- 


po,é nefte trabalho podiamos ter, l€ 


aflentou que nos meteflemos pela 
terra dentro,porque claro eftana qué 
ou 20 perto,ou 20 longe, náo podia" 
mos deixar de achar algía gente qué 
por catiuos nos delle de comer ate 4 
nollo Senhor foffe feruido de nos*” 
cabar oua vida ou o trabalho. CoM 
elta determinagaó nos fomos camí 
nhando 20 longo de húa ferra,é de 


pois de termos andado feis ouleté: 


legoas, defcobrimos da outra paré 
hum grande paul dagoa, quanto nó? 
alcancaua a vilta, lem adiante delle 
vermos mais outras moftras de té 
ra nenhúa,pelo que nos foy forgé y 
tornarmos a voltar, 8% irmos demal 


- 1 
daro lugar onde nos tinhamos pe 


. 12 
dido,ao qual chegamos ao outro 2 
ja qualtfol pofto,S achamos ná Pa 
yatodosos noflos que o marti , 


| 


| 


aticados fora, fobre os quais fizemos 
nono hm trifte pranto, 8% 20 outro 
la pela menham os enterramos na 
“a porque os tigres, de que a terra 


Cr DITAA 5 E 
+ Muyto pouoada, os náo comel- 


“m,na qual obra, com affaz de dor 
“trabalho,galtamos a mayor parte 
pia porá como elles por todos e- 
O trinta E feis, Ec o fedor delles era 
de somporcauc, por eftaré ja muy- 
; POdres 8 corrmptos, é nosnáo ti- 
E “mos outros inftrumentos. fenáo 
maos fomente, com 4 arranhaua- 
E lugares-onde faziamos as 
Ps, > em cada húa quaíl 
A '- es Defpois de ferem enter- 
ms es defuntos,nos fomos apol- 
. a charco dagoá, no“qual 
Be a até quali a menham com 
Nola + os tigres, daquy feguimos 
a aminho contra O Norte, por 
Ae K brenhas taó el pellas, qem 
' o as pallanamos có muy- 
Y 4 ES aísi caminhamos: tres 
na! e egarmosa hú efteyro lem 
Pos e entáo auermos vifta de 
Mas gua, $ cometendo paffalo a 
CN e quatro que fe 1- 
8 clie,que foraó tres Portugies 
0% pS moco, le afogaráo logo, 
cb re hiñoja muyto fracos 82 
o 8 o elteyro era largo,8e 
ua los a agoa grande,naó OS aju- 
Sata A dosbracos a remar mais 
de . terco do rio: eltes Portugue- 
tados. 5 eráo homes muyto hó- 
ER de dellesirmaós,hum por 
e chior Barbofa, 8: o outro 
$ be Barbofa,8 o terceiro era pri 
*. eltes,8cle chamaua Frácifco Bor 


. Ú 
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ges Cayciro,8ctodos tres naturaes de 
Bóte de Lima, 8 de muytoboas par- 
tes, afsi no esforgo, como no .mais 
preco de [nas pelloas. Os enze que 
ficamos,có maisinda tres mocos, vé- 
do o miferanel fuccello de noflos có- 
panheyros, 8 como cada hora nos 
hiamos diminuindo poncos 4 pou- 


-cos,nos pulemos a lamentar có allaz 


de (ufpiros € lagrimas, a(si o que da- 


quelles tinhamos vifto, como o q el. 


peranamosq ao diante fofle.de NOS. 
Paflada aísi efta elcura noite entre. 
chunuas,ventos,frios, lagrimas, de ful 
pitos, prouue anollo Senhor q antes 
ue folle menham vimos contra a 
parte de Lelte hum fogomuyto grás 
de, %£ como o dia foy aclarádo, mar-- 
cados por fracas eftimarinas dalgús q 
ainda hizo para ¡ffo, comecamos a 


.caminhar diteyros 20 fogo, encomé- 


dandonosa aquelle Senhor omnipo- 
tente, do qual Íó efperanamos O res 
medio dos males 82 trabalhos em q 
nos viamos, E cótinuando ao longo 
do rio elta nolfa trifte jornada emdq 
gaftamos a mayor parte do dia,che- 
ganios quali fol poto a hías rocas 
de mato, em que cinco homés andas 
náo fazendo caruío, chegandonos 
entío a elles, nos langamos aos feus 
peis, 8c lhe pedimos por amor de 
Deos,q nos encaminhafsé para algú 
lugar onde foflemos remediados do 


mal em ¿nos viaó, a G hú delles rel: 


pódeo,oxalinaó fora mais q hum ló 
mal 4 era mataruos a fome, mas vejo 
emvós tantos que para vos cubrir 
ellas carnes que trazcis tío chagadas 
naó baltaó quantos facos aquy te 


—— » 


o. 


mos, 
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mos, mas aboa vontade nos receba 


-Deos,por cujo amor vos daremos hú 


pouco de arroz q tinhamos paracear, 
8 agoa quente para beberdes, q vos 
Ítruirá em lugar de vinho, có a qual 
paílareis efta noite, (e vos a prouuer, 
mas o milhor ferá,inda que feja com 
algum trabalho, pallardes adiante a 
«aquelle lugar que acolá eftá aparecé- 
do,onde acharcis húa albergaria que 
ferue de agafalhar peregrinos que 
or efta terra caminháo continuamé 
te. Nós lhe agradecemos entaó muy- 
too feubom zelo, 8 a caridade có 
_quenos tratauáo, 82 lhe aceitamos a 
eímola do arroz, de que cada hum 
de nóscomeo los dous bocados,por- 
que era táo pouco que naó abrangeo 
a mais, 6 lem nos mais determos 
nos defpidimos delles, $ pelo cami- 


nho que elles nos infinaraó comeca- 


mos a caminhar para o lugar onde 
eftaua a albergaria, có aquella pref- 
fa que as noflas fracas forcas nos con» 
fentiao. 


CAP. LXXXI. 


[omo chegamos a búa aldea orde 
gana ta albergaria, (> do 
que nella pajfamos. 


A feria hía hora de 
noite quando chega- 
mos a0 lugar onde elta 
>) ua efta cala da alber- 

1 garia, q.era húa aldea 
pequena, 3 nos fomos logo aella, 8 
«mella achamos quatro homés quea 


" deramos com húa grande rormen!? 


tinhaó a feu cargo, os quais nos ag* 
falharaó com muyta caridade Ec0 
moao outro dia foy menham 10% 
, preguntaráo que géte eramos, ou C0' 
“mo vinhamos daquella maneyr2* 
que refpondemos que eramos eftral 
geyros naturais do reyno de Siño, % 
que vindo do porto de Liampo0P* 
ra a pelcaria do Nanquim, nos pt” 


auia quinze dias, fem faluarmos mab 
que aquellas miferaueis carnes als 
chagadas $ nuas.como as viáo. 4* 
les nos tornaráo 2 preguntar qué 
determinacaó era a nolla, ou pa” 
onde queriamos yr, a que refpondt 
mos que para a cidade de Na 
quim,para daby por remeyros 4 
lanteaas, nos irmos para Canto, os 
para Comhay, ónde os noflos 1% 
turars, com licenca do Ayta0' 

Paquim faziño fuas fazendas ae 
baixo do feguro $ verdade do É 
lho do fol, liño coroado no 10" 
do mundo, pelo que lhes pediame 
pelo amor de Deos, que nos den? 
lem eltar aly naquella caía aré com 
valecermos, $ termos forcas pal 
podermos caminhar, 8 nos delt” 
algúa maneyra de veltido paran” 
cubrirmos, elles todos quatro mo 
reponderaó,razáo he que fe. dea 
las vollas nmuas carnes o que com 
tantas lagrimas nos pedis, mas aci ó 
20 prelente eftá tio. pobre, que? f 
nos fará náo cumprirmos de t0 

coma nofía obrigacáo, mas o 4 
podermos tudo faremos de muy 
boa vontade; entáo nos Jenara0, als 
núscomo cftanamos,portodo O e 
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que podía fer de quarenta ate cin- 
Quenta vezinhos,pouco mais ou me- 
nos, €: fegundo o y viamos nelle, de 
Sete muyto pobre G viuia por feu tra 
alho,8z nos tiraraó de elmola dous. 
"Reis era dinheyro, 8: hum mevyo (a- 
Cu de.arroz,.8%2 hía pouca de farinha, 
€ feijoís, € cebollas, £ afsi mais al- 
5umveltido velho, com quepobre- 
Mente nos remedeamos,  di'mefa 
“a albergaria nos deráo outros dous 
tacis de prata,8z de ficarmosaly fe ef- 
cufaráo, dizendo q náo era coltume 
cllarem aly os pobres mais que tres 
lasaté cinco,tirádo fe foffermn homés 
Ventes,ou molheres prenhes, aque 
“Mpre fe tinha muyto. reípeito por 
130 poderem caminhar [em perigo, 
Pelo qual elles por nenhum cafo po- 
120 quebrar efte regimento que an- 
Ugamente fora feito por pareceres 
€ homés doutos 8: religiolos, mas q 
“ly a tres legoas núa villa grande q 
Cchamana Sileyjacan, auia hum el- 
Prital muyto ricowón que recolhiáo 
oda a maneyra de pobres, no q 
Odlamos fer curados muyto milhor 
Ha Daquelle que era pequeno é po- 
“conforme ao lugar onde eftaua, 
os paraiífo nos dario húa carta 
aaidade, pela qual nos recolheriao 
E Ito lhe agradecemos nos muy- 
zendolhe que foffe pelo amor 

2 “os,jaque hum velho q era hum 
2 dnatroreff pondeo,por efe ló rel 
€ faz, £ náo pelo do mundo, 


Porg 


e Deos ¿2 elle.eftáo fempre mny- 
Werétes afsi nas Obras, como nas 


MAdienz E 
"disoís com q as fazem, porque o 


Micomenda aísinada pelos da it-. 


«mundo nio pode dar conía que boa 
feja por [er pobre 82 milero,% Deos 
¿he muyto rico, Y amigo dos pobres, 
q com humildade ge paciencia o lou- 
uzo naaflicio de fnapobreza, o mú- 
do vingariuo,8 Deos paciéte, o má- 
do ruym,8 Deos muyro bó,o mun- 
do comedor,8% Deos abltinéte, o mú- 
dorcuoltofo $ murimurador,%Deos 
pacifico 8: fofredor,o mundo menti- 
roÍo.8ctrapaceyro para os [ao leus, 
8 Deos verdadeyro 8 claro, £ doce 
« fuaue aos recolhidos na lua ora- 
ca6,o mundo lenfual $ auarento, é£ 
Deos!iberal £ limpo lobre toda a 
limpeza do lol 8 das eftrellas, 8: de 
outras eftrellas muyro mais excelló- 
tes q cftas q vemos, as quais alsiltem 
cótinuamétre diáre da face do jeu rel- 
plandor,o múdo cheyo de diuerlas o- 
pinioés no falío fumo de lua vamgio 
ria, 8% Deos puro 8 cóftante em lua 
verdade parag fépre por elle renháo 
gloria os humildes 8 limpos de coras 
20,0 mundo doudo é ignorante, $€ 
Dcosfábeduria pura de toda a verda 
de.E poriflo,amigos meus, ¿nda que 
vos agora vejais defla mancyra,n3o 
delcófieis de fuas promeflas,porq vos 
certifico GÍe de volla parte o náo def 
merecerdes,Gelle da [ua náo falte,por 
q núca faltou aos leus,inda q os cegos 
Me mundo tenháo para [y o contras 
rio,por cauía da afligaó com a mi- 
[era pobreza continuamente Os aba» 
te, £ 0 mundo os deípreza. E dan» 
donos acarta de encomenda para -o 
e(prital, nos partimos com ella ja 
quali a0 meyo dia,£ chegamosá vil 
la húa hora ou duas antes do fol 
“ Ma pofto, 


Teregrinagóes de 


polo, 8z nos fomos logo direitos a 
cafa do repoufo dos pobres,pord aísi 
Ahe chamáío os Chins, inda que eu 
aquy,por me entenderem,lhe chamo 
«efprital,como fe cuftuma entre nos; 
8zdada a carta que leuanamos 20s 
tanigores da irmandade, que entáo 
eltanáo todos juntos a húa mefa del 
pachando os negocios dos pobres,el. 
les 4 tomaráo com húa noua cerimo- 
mia de acataméro, 6 mádario ao el- 


criuáo que alefle, o qual le ergueo 


lopo em pé, 8 có voz entoada a leo 
perante todos, os q eltauáo 4 mela, 
cuja forma era a feguinte. Nos os 
mais pobres dos pobres, indinos de 
fernir efte fenhor cujas obras (20 táo 
admiraueis quanto as eftrellas dos 
ceos teftemunháo delle no mais efcu 
ro da mpite, eleitos na fucceffaó dos 
palfados nefta (na caía de Buatédoo, 
firuada nefta aldea de Catiboran,pe- 
dimos com reuerencia % acatamen- 
toa vollas humildes pelloas admiti- 
das ao feruico defte Senhor, que por 
zelo de caridade mandeis agalalhar 
8: fauorccer- effes quatorze eftran- 
geyros,tres bagos,« onze mais brá- 
cos, cujas carnes núas, Y cuja grande 


, pobreza moftraráo a voflos.oJhos 


com quanta razáo lhe pedimos ifto, 
porque fe perderáo com fuas fazen- 
das nas impetuoÍas agoas do mar, as 

uais com afua coltumada furia fi= 
zeráo nelles a execucáo da máo po- 
derofa, que muytas vezes permite 
por caftigo da fua direyta juftiga a- 
contecerem calos.que moftrem cla= 
ramente quanto fe deue temer o feu 
juizo, do qual nos elle Jinre atodos 


» 
s. 


no dia da morte; piraque náo vejó 


-mos a indignacio dofenrofto. Lida 


elta carta,nos mand aráo logo ag?” 
falhar núa cala muyto limpa,em qué 
eftauo quatorze elquifes honefta: 
mente concertados, € húa mefatO 
muyras cadeyras, na qual nos pule- 
ráo muyto bem de comer, 62 tanto 
que ao ourró dia foy menham, ol 
criuño por mandado dos outros no 
preguntou que gente eramos, de qué 
nacáo, $. onde nos perderamos, Y 
outras coufas a efte modo, ás qual 
nós relpondemos conforme ao qu 
differamos no outro lugar, porq no 


- a y 
náo achallem em mentira. Entr0 


nos preguntou que determinacáo € 
ra a nofla,% nós!lhe diflemos que de 


nos curarmos. naquella caía [e pa 


iflo nos deflem licenca, porque YY 
nhamos muyto doentes, de náo po 
diamos caminhar, a que elle refpo”” 


“deo que de muyro boa vontade, po! 


que iílo era o que continuamente Y 
fazia nella por leruigo de Deos,0 qué 
nós todos chorando lhe agradect 
mos com húas moftras exteriorest?” 
to a nolfo propolito, que a elle 1 
lhe.arralaráo os olhos dagoa, E ma* 
dando logo vir hum Fifico, 1he dile 
que a todos nos curalle muyto be” 
porque eramos táo pobres que nao 
tinhamos mais que fomente aquillo 
que a cala nos dana. Entáo nos '% 
mou os nomes, $ os elcreueo Ml 
liuro em que todos afsinamoS, 
nos dille que aísi era neceflari os. 
ra a.conta do que fe gaftaua com 
noíco... 


CA?! 
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CAP. LEXXIL. 


Como mos partitmos defte lugar de 
dileyjacau,2o do que nos acon- 
teceo defpois de parti- 

dos delles. 


== 


== 


Efpois de eftarmos deZ 
A oito dias nefte elprital 
Sy li prouidos de todo o ne- 

J RES AR ceflario muyto abalta- 
UA damente,prouue a nofz, 

Í0 Senhor q de todo conualecemos. 
achandonosja com forcas para ca- 
Minharmos,nos partimos para hum 
“gar que fe chamaua Suzoanganee, 
Que diftana daly cinco legoas adian- 
te,20 qual chegamos ao lol polto, 8z 
Potque vinhamos muyto caníados, 
Los affentamos 4 borda de huin cha 
ÁTIZ que eftaua á entrada delle, on- 
Mos deixamos eftar hum pedaco, 
um tanto confulos $e indetermi- 
ados no caminho que daly fegui- 
tamos, Os que vinbaó buícar agoa 
Vendonos daquella mancyra, para- 
Mo fem oufarem chegar ao chafa- 
“2,8 muytos fe tornaraó para o la- 


SAT COS pores vazios, 6% deráo rebate . 


¿Vente delle; os mais dos moradores 


“yrao logo a vernos com grande 
Prella, 8: admirados da nouidade, 
Porque nunca aly tinháo vilto gen- 
a nofla maneyra,fe ajuntaraó to- 
E em húa confulta, depois de al- 
“arem entre fy hum grande efpa- 
$9)20mo que eftauío differentes nos 
Patéceres, nos mandarío preguntar 
Por ha molher muyto velha que 
EMte cramos, ou que faziamos aly 3 


borda daquella fonte onde eltavaa 
2 agoa que ellesbebizo? a que relpó- 
demos que eramos pobres eltrangey 
ros,naturais do reyno de Si3o,$ que 
nos perderamos no mar có híña gran= 
de tormenta,da qual nos Deos falua- 
ra daquella maneyra que nos viáo,a 
que clla tornou,pois,que quereis que 
vos facamos,ou ou 4 determinais de 
fazer, pord aquy náo ha caía de re-. 
poulo de pobres onde vos pollamos 
agafalhar,a q hum dos nollos, có la- 
grimas $ meneos exteriores confor- 
mes anofío propofito, relpondco, q 
Deos,por quemera, nos nio defem- 
pararta da lua mio poderofa, có lhes 
mouer os coracoís a le apiadarem de 
nós é< de nolfa pobreza,8 que nofía 
dererminacáo era caminharmos por 
aquella pobre via até a cidade do 
Nanquim, para dahy por remeyrós 


«das lan:teaas dos mercadores q hio 


para Cantáo nos yrmos 20 porto de 
Comhay onde auia muytos juncos 
da nofla terra em que nos embarca- 
riamos. A que ella refpondeo, ora; 
Ja que fois effes, efperay ate que vos 
digo o que efta gente quer determi! 
nar de vos, % tornado para ónde os 
feus eftanzo, que feriño ja a elte tépo. 
mais de cem pefloas,efteue com elles 
em grandes porfias,por fim das quais 
tornou com hum feu facerdote, ve- 
ftido núas operlandas muyto cópri: 
das de damafco roxo,que he o orna- 
mento da dignidade Íuprema entre 
elles,o qual trazia hum molho defpi= 
gas de trigo na máo, 8: chegando 20 
chafariz nos chamou q noschegalTe- 
mos para elle, o G nos logo fizemos 
M3 com 


Perigrinagoes dde 


com noffas cortefias denidas,de q el- 
le fez pouco cafo por nos ver pobres, 
ellelicando logo na agoa as e[pigas 


. tinha na mío, nos dille que pulef- 


femos as máos nellas, 8: nós o fize- 


-moslogo todos por nos parecer Q era 


¿asi nccellario para a paz 8 cóformi- 
dade q pretédiamos ter co elles; 82 
«como as pulemos, nos difle elle, por 


.eltefanto juraméto q diáte de mym 


-tomais fobre eltas duas fultancias de 
-agoa 8 pad, qO alciísimo Criador 
de todas as. coulas por fua vontade 
formou para fuftentar os nacidos do 
'múdo na peregrinacio defta vida, q 
confefícis 8: digais fehe verdade o q 
tendes dito a elta molher, porq Íe o 
for vos agafalharemos com nolco 
conforme á caridade que por ley de 
razáo fé deue ter cos pobres de Deos, 
$: fe tambem o náo he, vos amocíto 
£: mando da fra parte q logo vos va- 
des com pena de ferdes mordidos $e 
desfeitosnas gengiuas da Íerpe traga- 
«dora da cócaua funda da caía do fu- 
mo,ao q .noslhe diffemos q tudo era 
verdade quanto lhe” tinhamos dito 
fem falea nenhía,có q elle ficou latif- 


“fero, Ke nos dife ja que ley que fois 


os que dizcis, vinde comigo, % náo 
ajais medo,porpue cu vos feguro em 
minha verdade.E encaminhando lo- 
go para onde os feus eftanño; lhe dil= 
fe Gbemnos podiáo dar finas efmol- 
las, porq elle Jhes dana licenga para 
¡fío. Ellessentáo nos lenaraó a todos 
configo parao lugar,8 nos agafalha- 
río nús alpenderes do feu pagode, 
onde logo nos mandaraó prouerdo 


- necellario para comermos, $: duas 


elteyras em que nos dejtámiós.E tan: 
to que foy menham nos fomos pt 
lo lugar pedindo de porta em pof 
ta,onde tiramos quatro taeis de pra 
ta, com que delpois remedeamos al 
eñas grandes necclsidades em q no% 
vimos. Daquy nos partimos para ol 
tro lugar q fe chamaua Xianguules, 
duas legoas adiante, com tenga0 de 
aísi pcregrinando nos yrmos para4 
cidade do Nanquim,que diftava in- 
da daly cento €: quarenta legoas, pa" 
recédonos que de lá nos poderiamo 
yr para Canta0,ondeas noffas nao 
naquelle tempo faziáo feu comtf 
cio, fe a fortuna nolo náo contrariah 
fe. A elte lugar chegamos ja quafiá 
velpera, 8: nos fomos póra fombra 
de hía aruore que eftana hum ped2- 
co afaftada delle, onde achamos pres 
mocos com gado, os quais em no 
vendo fugiraó a grande prelfa, bra" 
dando,ladroés,ladroés, a que'os m0” 
radores logo acudiráo com muyt2 
béltas, € lanas, bradando a grandes 
vozes, nauacaranguee, nauacarall” 
guce, que quer dizer, prende ladrocs 
prende ladroés; 8: correndo apos 10% 
que ja entáo lhe hiamos fugindo,n0% 
perleguiraó de maneyra, com muy- 
tas pedradas, 8 pancadas,que a todo 
nos feriráo,de que logo hum mo$0 
dos tres que leuauamos,nos motre0 
8tomandonos a todos, nos atara0 
có as máos detras pelos buchos dos 
bracos, 8: nos leuaraó prefos 201% 
gar, 8% delpois de fermos bem hofp*" 
dados de mnytas bofetadas 8 pancó” 
das,nos meteráo dentro núa ciftern? 
de agoa encharcada que nos dal 

pela 


>” 
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Pela cinta,na qual auja infinidade de 


Se -fambexugas, onde eftivemos dous 


dias,quenos pareceraó cem annos de 
Inferno fem nunca em todo elte tem- 
Potermos hña fó hora de repoulo; 
hem nos daremde comer couía ne- 
nhúazno fim dos quais vindo aly ter 
hum homem do lugar de Suzoanga- 
hee,donde tinhamos vindo, % acer» 
tando de faber o que nos era feito, 
dille 4 gente da terra com grandes 
JUramentos,que náo eramos quais el- 
lescuydanáo,mas que eramos cftran- 
gtyros perdidos ñas agoas do mar, 
€ que tinhaó cometido hum grande 
Peccado em nos prenderem, de nos 
tratarem daquella maneyra, 8 pelo 
dito defte homem prouue a noflo 
Sehhor que nos tiraraó da cilterna, 
é táo enfopados em langue como 
fmagoa das muyras fambexugas q 
ños tinháo langrado de maneyra, q 
Celtineramos aly mais hum dia lem 
alta nenhía acabaramos todos, 8 
2quy nos partimos ja quali lol po- 
Obem afrontados, 8 nos fomos to- 
9schorando noflas defauenturas. 


CAP. LXXXUI. 


Como chegamos a búa quintam de 
bum homem fidaleo que gana 
muyto doente, ¿7 do que 
pafíamos com elle. 
Artidos nos delta al- 
dea de Xianguulee,che 
a péSidl oamos a hús cafaes de 
ña a o bre.onde acha- 
e NOA gee pobre,onde acha 
Sal mos tres homés que 
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eltanaó macando linho, os qhais em 
nos vendo largaraó logo tudo, £ fu- 
giraó para hum pinhal que: eltaua 
para cima num outeyro¡$ daly bra- 
dauaó agente que pallana,que fe ar- 
redallem de nos porque eramos las 
droés. Nos arréceofos (fegundo a 
coula lehiaja'aparelhando) de nos 
acontecer aly outro cafo femelhante 
ao palfado, nos partimos logo daly, 
inda quetraja quali noite, 8 torna= 
mos acaminhar lem labermos para: 
onde. Eindo afsi béenfadados,porg 
náo fabiamos que caminho feguiffe- 
mos, chegamos 'com-grande elcuro 
de carracoés 8% chuueyros a hús cur= 
rais de gado, ondé nos agalalhamos 
encima de hun pouco de eftrume a 
té que a menham foy clara que tor- 
namos a bufcar o caminho que ti 
nhamos deixado; 8 acabado de layer 
o fol deleubrimos de cima de hum 
cabeco hía varzea de grande aruo= 
redo, no meyo da qual junto de húa 
ribeyra eftano híasnobres cafas cá 
muytas torres:em q auía curucheos 
com fuas grimpas douradas; $e ches 

andonos a ellas lempre co nome de 
Tefu na boca,nos aflentamos á borda 
de hum chafariz que eftaua á entra= 
da de hum terreyro que as calas ti- 
nháo, porque ate entáo náo tinha= 
mos vifto peffoa nenhúa. Delta ma= 
neyra pallamos algum efpaco do 
dia na confulaó que o calo de [y nos 
dana, quando vimos vir hum moco 
que poderia fer de dezallete ate dezz 
oito annos,encima de hum bom cas 
vallo, acompanhado de quatro ho- 
més de pe,hum dos quais trazia duas 


M4 lebres 


lebres, 8zontros cinco niuatores, que 
120 2 modo de failaés, € hum acor na 
máo, 8: derredor de fy húa quadri- 
lha de (eis ou fete caés. Efte moco em 
chegando a nos deteue o cauallo, 8 
preguntou que gente eramos,on que 
queriamos, ao qual nós demos por 
repolta relatarlhe muyto por exten- 
ío todo o fuccello da nofla perdicaó, 
elle, nos finais exteriores que. nelle 
vimos, moftrou códoerle.do que nos 
tinha ouuido, $ entrando para den- 
tro do patio nos dife efperay,que lo- 
go vos mandarey prouer do q aueis 
mylter, 8 ferá pelo amor daquelle 
que comgloria de grande riqueza 
viue reynando no mais alto Ceo de 
todos os Ceos. E dahy a pouco e/pa- 
co nos mandou chamar por húa mo- 
lher velha, que trazia húas veltidu- 
ras compridas 8 húas contas a0 pel- 
coco,ao modo daquellas a que o po- 
uo cuftuma de chamar beatas;a qual 
nos diff, o filho daquelle que temos 
por fenhor,8 que com [en arroz nos 
fuítenta, vos manda chamar, $ vin- 
de detras de mim com humildade, 
porque náo parega 205 que vos viré 
que fois gente que toma por reme- 
dio de vida pedir por náo trabalhar, 
daquy entramos com ella para ou- 
tro patio muyto mais nobre que efte 
primeyro,cercado a roda de duas ot- 
dens de varandas como crafta de 
frades,pintadas todas de cacas, em q 
andauáo molheres a cauallo com a- 
cores nas maós. Na frontaria delte 
patio,onde eftana a efcada por onde 


fubiío para cima,tinha hum grande 
arco laurado todo de obra de mace-. 


> 


Peresrinacies de. 


naria muyto rica, do meyo do qual 
pendia hum efcudo de armas a mo" 
do de paués pindurado por bhúa ca: 
dez de prata, o qual no meyo de hú 
circuló tinha pintado hum homem 
quaíi da feicao de hum cagado co5 
peis para cima $c a cabeca para bal 
xo, com húa letra que dezia, Inguá- 
lec fnguau,potim aquarau, que quel 
dizer, tudo o que ha em mym heal: 
fi. Elte monftro deziáo que era figu” 
ra do mundo que os Chins pintáo ás 
auelías, 8% porque to das as couías del- 
lefaú mentirofas, para delenganar4 
os que fazem calo delle lhes diz, fur 
do o que ha em mym he aísi, com0 
le difleGe, feito ás aueflas,cos peispar 
ra cima com a cabeca para Laixo- 
Daquy fubimos por húa elcada muy 
to larga de boa cantaria, € entramo? 
em húa caía grande,onde eftaua húa 
molher que 20 parecer feria de ida- 
de de cinquenta annos, aflentada eM 
hum eltrado,com duas mogas muy? 
to fermolas junto de [y, ricamente 
veltidas,% leus fos de perolas ao pez 
coco, $ entre ellas eftana hum homé 
velbo deytado em húa camilba,29 
húa deltas duas mogas eltaua avant 
do,8 o moco que nos mandara char 
mar eftaua junto com elle, Fora do 
eftrado eftanáo noue mocas yeltidas 
de damalco cramefim é: branco le" 
urando de baltidor, Nós tanto qué 
chegamos junto do eftrado onde 0 
velho jazia,»nos pulemos em joelhoS 
é1he pedimos efmolla, 8 comecal" 
do com algías lagrimas o introJfO 
da nofla arenga,com as milborés pa" 


lauras que o tempo «a neceÍísida A 
no 


y 
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nosinfinanáo,a velha,acenando com 
a máo nos dille,no mais,no mais,por- 
que me doe veruos chorar, dz ja le 
que deueis de pedir elmolla.O velho 
Que eftaua na camilba nos chamou 
ent3o,8 nos preguntou fe auia entre 
NOS algum que foubeffe curar de fe: 
'1es,a que a moca que o eftaua aua- 
Mando, que era fua filha, forrindofe 
Para a may difle contra o' pay, bofe 
enhor mais neceísidade tem elles de 
05 mandarem curar da fome quetra- 
2€m que de lhes preguntarem fe faó 
ofciaisdaquillo que pode bem fer 
Je nunca aprenderaó, € por illo o 
om feria mandaremlhe primeyro 
acudir co mais neceflario, 8% delpors 
lelhe fallará no que menos importa, 
*“reprendendoa a may difto lhe dif= 
“VOspega fempre aucis de falar on- 
“vos náo chamáo, algúa hora vos 
“y de fazer perder cffa manha; a que 
“la rindo dife, facalhe volla merce 
Pimeyro perder a fome, que iffon- 
“O perdido eltá cada vez que ella 
quiler. Porem o velbo como homé 
enfadado da doenca, tornou a pegar 
CNOs, £ nos pregunton que gente 
Flamos,de que terra, para onde hia- 
Mos, 8 Outras couías a elte modo: 82 
10s1he relpondemos conforme ao q 
"05 era necellario, 8 Ihe declaramos 
k “omo £ onde nos perderamos, a 
Sete que le afogara, $ como anda- 
pomos por aly perdidos, fem nosfa- 
"Mos determinar em coufa ne- 
“Bla: a que elle, depois de eftar hú 
Poco penfativo, virandoíe para o 


£ih 
8% omuilte a eltes eftrangeyros? 


e 


O lhe diff, quete parece do que: 


, 


rogote que te fique na: memoria pa- 
raque faibas conhecer 8 agradecer 
a Deos comlhe dares muytas gracas 
O pay que te deu, que por te elcufar 
daquelles trabalhos , 8 de outros 
muytos que ha pelo mundo, te gran= 
geou com fua vida, 8 laber as mi- 
lhores tres coufas delte anchacilado, 
que a menor de cada húa dellas yal 
mais de cem mil taeis,mas tu és cal q 
comaras antes matar húa lebre que 
tudo ifto, aque elle náo relpondeo 
mais que forriríe para as irmás. En- 
táo nos fez aly trazer de comer perá- 
te fy,8% nos mádou que comelfemos, 
O que nós fizemos de muyto boa vó- 
ade, E elle, por ler doente 8 enfa- 
ftiado moftrou que folgaua de nos 
ver comer. Porem as que mais golto 
moftraraó difto foraó as irmás fuas 
filhas, porque em quanto comemos 
tiueraó muytos pallatempos de bós: 
ditos com feuirmáo quando viraó G 
comiamos com as maós, porque em 
todo aquelle imperio Chim fe náo 
coftuma comer com a máo, como 
nos fazemos, fenio com dous paos 
feitos como fufos. E delpois que de- 
mos gracas aDeos (que elle notow' 


muytoem nós) levantando as maós 


para o Ceo dille com muytas lagri- 
mas: a ty Senhor que vines reynan- 
do na quietacaó da cua alta fabidu- 
ria,louuo com coracaó humilde, por 


premitiresque gentes eltranhas, na" 


cidas nos fins de todas asterras 8 lem 


conhecimento de tua doutrina, te dé: 


louuores £% gracas conforme 4 fua 


fraca capacidade, que tu, por qué és, 


accitaras tanto como que folle húa 
grande 


e Peregrinagoes de 


arande ofterta de mulicas fuaues em 


tuas orelhas. Entáo nos mandou dar 
tres pecas de panno de linho, « qua- 
tro tacis deprata, $ nos rogou que 
dormiífemos aly aquella noite, pot 
fer ja muyto tarde para caminhar- 
mos, O que nos aceytamos, 8z lho a- 
gradecemos todos com muytas pa- 
lauras ao feu modo, de que elle mo- 
fhrou ficar farisfeico, 8 a molher as 
filhas muyto contentes. 


(AP. LXXXIL 


(omo daquy fumos ter a villa de 
_Taypor,C7 de como ahy nos 
aconteceo fermos prefos. 


O outro dia fendo ja 
menhamclara,nos del 
pidimos do noflo hof- 
pede, nos partimos 
daly,6 fomos tez a hú 
lugar que fe chamaua Einginilau,que 
eftana daly quatro legoas adiante,no 
qual nos detinemos tres dias, $ con- 
tinuzndo por nollas jornadas de lu» 
garem lugar, 8c de aldea em aldea, 
afaftandonos fempre das cidades 8 
yillas notaucis, arreceando que a ju- 
ftica entendefle em nós, andamos aíf- 
1 peregrinádo quafi dous meles fem 
ninguem nosyrá máo em couía ne- 
nhúa,no qual tépo puderamos muy- 
to bé chegará cidade do Nanquim 
fe tineramos guia que nos encami- 
nhara,mas comonao fabiamos o ca- 
minbho, errandoo muytas vezes, ga= 
ftamos debalde toda efta diftancia 
de tempo com muytos trabalhos, $e 


grandes perigos,no fim do qual che- 


-gamos a hum lugar pequeno que fe 
-dezia Chautir,onde entáo (e celebra 


uo has grandes exequias com pó- 
as funebres ao feu modo muyto cu- 
ftolas,pela alma de húa molher muy 
to rica,que desherdara todos Os feus 
parentes, 6 deixara por herdeyra 2 
caía do pagode do mefmo lugaron- 
de eftaua enterrada; nas quais ext- 
quias fomos conuidados por [er- 
mos pobres, comermos fobre a (ua 
cona, como lá coftumáo: de palfados 
os tres dias que aguy eftinemos, qué 
foy em quanto duraráo eftas ex6- 
quias,nos deraó de efimolla feis tacis) 
és nos pédiraó muyto que fempre 
em noflas oraqoés rogallemos % 
Deos pela alma da defunta. Defte lu 
garfomos ter a outro que fe chama” 
va Guinapalir, donde continuamo* 
outra vez por noflas jornidas por O 
paco de quali dous meles de terlé 
em terra, até chegarmos a húa villa 9 
fe chamaua Taypor,onde por nollos 
peccados, fem o nós fabermos, 1 
tou de eftar hum Chumbim,que (20 
como Prefidentes de alcadas, que d 
tres em tres annos correm as comáf 
cas do reyno,8 denallaó dos Coriél 
gedores é officiais da juftica, o qu 
em nos védo andar alsipedindo, nos 
chamou de húa genella onde efta0% 
£ nos pregunton perante tres elcri- 
uaés € outra muyta gente qué log9 
aly le ajuntou, que gente eramos, 
que nacáo, 6 como andanamos da” 
quella maneyra? a que nos refpol” 
demos que eramos eftrangeyros il 


turais do reyno de Siáo,que por MO 
perder” 


Y 
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Perdermos no mar com búa tormé- 
tiandauamos peregrinando, 82 pe- 
dindo de porta em porta para com 
as efmollas dosbós fultentarmos noí 
las vidas até chegarmos a cidade do 


anquim para onde hiamos, com 


tenczo delá nos embarcarmos: nas 
lanteaas dos mercadores para Can- 
táo onde eftauío os noflos nauios;có 
a qual repofta elle nos mandaua fol- 
taníe hum dos efcrinaés lhenáo fora 
l1mao,dizendo queo náo fizefle,por- 
Que eramos yadios 8 vagabundos, 
gaftauamos a vida em calacear de 
Porta em porta comendo indeuida- 
Mente as elmollas que nos danño,pe 
0 que conforme áley que fobre illo 
Cra feyta no liuto [etimo dos doze 
AS ordenacoés do reyno que nefte 
calo fallaua, nos náe podia mandar 
Oltar por nenhum cafo, fo pena de 
M refidencia fer por ¡flo:graueméte 
Punido,pelo qual 1heaconlelhana co 
Mo fer feruidor que era,que nos má+ 
tic logo póra bom recado porque 
“0 fugiffemos para outra parte, o 
qualo Chumbim logo fez com ta. 
¿nho exceflo de crueldade quanto 
“elperaya de hum Gentio fem ley 
dual elle era: 8c fazendo logo com 
: ed infancia autos com teltemu- 
os fallos de infamias muyto feas 
Criminofas, como tem por cuftu- 
Sos mandou meter núa cfteril pri 
a com grilhoés nos peis, algemas 
Maos,8z colares nos pelcogos, de 
"Yto maltratados de agoutes dc fo- 

E Sem que paffamos hum miferauel 
Adalho por elpaco de vinte éx Íeis 
Sem que por [na lentenga fomos 


94, 
remetidos a rolacio do Chaem do 
Nanquiim, porque na fua alcada nío 
cabia poder condenar nenhum pre- 
lo a morte. + E 


CAP. LXXXY. 


Coamo delle lugar de Taypor fomos 
; ¿ Y , d . 

lexados acidade do Nanquim, * 
> do que ¡ella paffamos. 


Efta táo afpera 8: miz 
Jerauel prifaó palfa- 
mos os vinte $ feis 
dias que tenho: atras 
diro,os quais nos pare: 
ceraó vinte E [eis milannos, porque 
lem nenhum remedio nos viamos 
claramente acabar, em tanto que hú 
dos companheyros por nome loáo 
Rodriguez Brato nos morreo comis 
do de piolhos fem lhe podérmos vax 
Jer,8 nos tambem delta praga efca= 
pamos quel por milagre. Daquy 
nos tiraráo hum dia pela menham, 
aísi carregados de ferroscomo eftas 
uamos, $2 ja neltetempo táo fracos 
8 doentes, que trabalhofamente po 
diamos falar, 8 nos meteraó a todos 
núa corrente, € nos embarcaraó na 
yolta doutros trinta ou quaréta pre- 
los que por calos graues també hiño: 
remetidos por apellacio a eltá cidas 
de do Nanquim,a qual,como ja dif 
fe, he a fegunda doreyno da China, 
8z onde continuamente refide hum: 
Chaem da juítica, que he titulo fu 
premo como de Viforrey, com húaz 
grande rolacaó de cento 82 vinte ge- 


.rozemos éx ferucuas, q [20 os defem- 


bargadores, - 


COS A 


gadores;charicareis, 8e renedores de 
todas as caulas ciuis 8 crimes, [em a- 
uernellas revifta,apellacio,nem agra 
no, fenío para ontra meía que ahy 
ha que té poder ainda fobre el Rey, 
para aqual quando [e apella he co- 
mo apellar para oCeo.E parag [eifto 
milhor entenda, he de faber,que co- 
mo cíta rolacáo, 82 ontras femelhan- 
tes que ha:pelo reyno nas cidades 
notaucis, tenháo do Rey alcada fu- 
premáa no civil $2 crime, lem apella- 


«cáo nem agrano, ordenaráo outra fo» 


bre ella do Rey,para a qual le apel. 
la em algús calos granes, $2 muyro 
importantes, que. fe chama a mefa 
do Criador de todas as confas, na 
qual aísiftem vinte 82 quatro meni- 
Srepos,que tem pornome os da au- 
ftera vida, que he húx: certa religiáo 
como de capuchos, dos quais, fe fo- 
ráo Chriftíos,pela afpereza com que 
viuem, é penitencia que fazem, le 
pudera elperar muyto, Eftes náo cu- 
ftumáo de vir a eftajudicatura (enáo 
defpois de ferem deidade de fetenta 
annos para cima, g¿ ainda entáo vem 
com licenca de feus prelados, 8 por 
diftribuigáo delles,os quais em todas 
2s caulas que vem a elles por apella= 
cáo laó tao inteyros, $2 táo dircytos 
no quejulgao-que fobre a terra náo 
ha mais que dizer,porque ainda que 
feja contra o melmo Rey,nem cótra 


quantas valias no mundo fe poflaó. 


imaginar,nenhúa coufa balta para os 
fazer torcer 4 mais pequena parte do 
que entenderem quehe jultiga. Em- 
barcados nos da maneyra que tenho 
dito,fomos aquelle dia ja quafi noi- 


Perierinacoes de. 


te dormir a húa villa grande que fe 
chamaua Potimlen,£ na cadea della 
efttuemos noue dias, por cauía das 
muytas chuuas que ouue na conjun- 
cío daquella lúa noua,onde quiz nol 
lo Senhor que achamos prelo hum 
homem Alemío, que nos agafalhoú 
com muyta caridade, % preguntan: 


.dolhe nos na lingoa do Chin1 (com 


a qual nos entendiamos com elle) 
donde era natural,ou como viera aly 
cer? nos difle,que era natural de Mo 
conia,de húa cidade que le dezia Hi* 
quegens, % que aura cinco annos qué 
eftana aly prefo por morte de huM 
homem, porque fora fentenceado 4 
carcere perpetuo, mas que por fer 
eltrangeyro tinha tinha apellado p?" 
ra o tribunal do Aytau da Baramp!* 
na na cidade do Pequim, que era 9 
fupremo Almirante fobre os trinta% 
dous almirantes dos trinta $ do” 
reynos que faó fogeitos a aquelle 11 
perio, o qual Almirante por jurildr 
cáo particular,cinha algada fobre 0 
da agente forafteyra, 8 marcantes] 
vinháo de fora,onde efperaua ter 1ó” 
medio para ferfolto,8 para yr mo!” 
rer Chriftáo entre Chriftáos. Palla” 
dos os noue-dias 4 aquy eftinemos 
prelos mos tornaráo a embarcat, 
nauegando por hum muyto grand 
rio acima,em fete dias chegamos? 
cidade do Nanquim,que alem dele 
a legunda de toda efta Monarchl 
he tambem metropoli dos tres rey”. 
nos de Liampoo, Fanjus, $2 Sumboh 
na prilaó da qual eftiuemos hú mé 
8: meyo com affaz de trabalho 
pobreza, porque chegamosa dit 
n 


nho eftremo de miferia que vifinel- 
Méte morriamos ao delemparo,(em 
termos mais que chorar,$ olhar pa- 
120 Ceo, porque na primeyra noite 
Que chegamos fomos log rouba- 
dos de quanto leuauamos, fem nos 

eixarem nem húa camila, porque 
“omo acaía da prifaó cra muyto grá 

c+£ muyta a gente que eftaua nella 
(porque fegundo nos affirmaráo pal- 
auio de quatro mil prefos) náo auia 
onde húa pelfoa fe pudelfe affentar 
Que logo náo foffe roubado $ cu- 

ertode piolhos.Pallado elte més 82 
Meyo o Anchacy do feito, que era 
Um dos dous juizes perante quem 
tito corria ordinarirmente, julgou a 
tequerimento do prometor da juft:- 
$a,que vilto oproceflo dasnoflas cul 
Pas que o Chumbim de Taypor má 

ara,em que [e prouaua aucr denos 
tUyns indicios,  qne nós por nolfa 
Parte náo contrariauamos- em nolla 

cftía coufa algúa,£ que ao que ti- 
Mamos dito fe náo podia dar credi- 
to quanto o direito em tal cafo man- 

aa; que por entáo foflemos publi- 
“imente acoutados nas nádegas, pa- 
"aque com efte caftigo emendalle- 
Mos noflas idas, 8 que tambénos 
“ortaflem os dedos polegares das 
Máos,com as quais por claras fo(pei- 
“s (e podia bem collegir termos nos 
“Itos roubos 8 males táo crimino- 
95,quanto o foberano Iuiz que rey- 
ua no Ceo, defpois caftigaria com 
Potencia da fia:direyta juítiga no 
“rradeyro dia de nolfos dias, 8: que 
* Ma1s pena que mereciamos apel- 
Ua porparte da jultiga para Qtris 
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bunal. do Aytau da Batampina aqué 
o'cafo competia por via de mór al- 
cada. Elta lentenca nos foy publica- 
da dentro na prifa0 onde eftanamos 
mais para morrer que para fofrer- 
mos osterriueis  crueys acoutes q 
entáo nos deráo,dos quaistodos fica- 
mostáo fangrados que todo o cháo 
ficou cuberto do nollo fangue em 
tantá quantidade, que dos onze que 
eramos, milagrofamente elcapamos 
osnoue com vida, porque os dous 
com mais hum mogo morreráo daly 
a tres dias, : 
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Da caridade com que neíta prifaó 
-fomos curados, (> do maís que 
| -defpots paffamos. ] 
Efpois de fermos acoiw' 
2 tados da maneyra que' 
J£ tenho dito,nos leiarío 
a hía caía que eftaua 
EE dentro na prilaó a inio: 
do de enfermaria, onde jaziáo muy= 
tos doentes,% feridos, hús cm leitos,- 
8: outros pelo chío, na qual fornos 
logo curados com-muytascófeicoés 
8z lanatorios,8 elpremidos 8 apertas 
dos,com pós por cima das chagas,có' 


que algum'tanto le nos mitigowa 


dor dos acoutes,a qual cura nos fize:: 
raó homés honrados, quefaó como' 
entre nos irmaós da mifericordia 3) 
feruem aquy aos mefes'belo amór' 
de Deos com muyracaridede, 8 pros! 
uem os enfermos de tudo o neceflis 
rio com mayra abaltenca Sclimpezá? 

] éaucns 


- 


8z auédoja onze dias que aquy elta» 
uamos, em cura, ja comecanamos 
de nos achar algú tanto milhor, mas 
lamentando o cortar dos dedos con- 
forme ao rigor da lentenca que era 
dada,quiz Deos que a calo entraráo 
hía menham dous homés veftidos 
em húas velftiduras de citim roxo 
muyto compridas,$ húas varas brá- 
cas nas maós a maneyra de cetros,có 
cuja entrada os enfermos todos da 
cala deraó húa grande grita dizendo, 
. pitau hinacur macuto chendoo, que, 
quet dizer,ven haó com Deos os mi- 
niítros de fuas óbras,2o que elles er. 
guendo as varas, refpóoderaó,8 a vos 


todos de paciencia em vollos traba= 


1hos 8 aduerlidades: eftes, comegan- 
do a prouer com dinheyro éz velti- 
do algús dos que eftanaó mats perto 


delles,chegarño tambema nós,% del 


pois de nos laudarem afabelmente, 82 
com moftras de teré piedade de nol 
las lagrimas,nos preguntaraó que ho 
més eramos, de que terra, on de que 
naca0, 8 porque cafo eltauamos pre- 
Los, aque relpondemos com muyras 
lagrimas que eramos eftrangeyros 
naturacs do reyno de Siño, de húa 
terra que le chamaua Malaca, 8 que 
Tendo mercadores abaítados dosbés 
do mundo,vindo com noflas fazen- 


das parao porto de Liampoo, nos: 


serderamos com húa grande tormé-= 
ta defronte dos ilheos de Lamauon- 


de perderamos quanto leuanamos, 


fem laluarmos mais que aquellas mi 
feraueis carnes da maneyra que as 


viaó,8 que chegando aísi a humlu- 
gar que le chamana Taipos,o Chupa: 


«Deregrinagocs «de 


bim da juftiganos prendera fem cat 
fa nenhúa,dizendo q eramos ladroés 
vagabundos, que por naó trabalbat- 


mos andauamos calaceando de por? 


ta em parta, comendo indiuidamere 
as eflmollas que nos dauáo, $e fazédo 
difto hum auto «como quilera, nos 
mandara em ferros a aquella prifaó, 
na qual aia ja:quarenta $ dous dias 
ue padeciamos immélos trabalhos 
de doencas $e fomes, fem nos quere: 
ré ouuir de nofía juítica, aísi por na0 
termos que peitar, como por náo Ía- 
bermos falar,8 foramoscondenados 
fem caufa nenhía a pena de agoutes, 
8z a nos cortaremos dedos como la* 
droés, de que logo fe executara em 
nós a pena dos crueis acoutes có tai” 
to rigor 8 fobegidaó de crueldade 
quanto feus olhos veriaó nas nollas 
triftes carnes,pelo qual lhe pedramo? 
pelo officio que tinháo de ferutra 
Deos, que nos naó delemparaflen» 
porg por nofla muyta pobreza cra” 
mos. auotrecidos de. todos, Be trata” 
dos com grandiísimas afrontas. EJles 
ambos nos ounjraó muyto bem, 10 
delpois de eftarem hum pouco. pen 
fatiuós,pódo com lagrimas. os olho* 
no Ceo,8c os joelhos na terra, difle” 
raó: O poderolo é paciente Senbo! 
das alturas,que conilentes que 0 clar 
mor dos:G pouco podem faca eftroM 
do.em tuas orelhas,para naó ficareiM 
fem-caltigo as granes offenías que 0* 
miniltros de noflas juftigas continó 
te fazem, as.quais temos por ¿de 
tua lantaley que caftigarás ou tarde 
ou cedo, tomando informacaó 04 
gús que eftanaó a roda, difto que Jhe 
E diffemos, 
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diflemos, mandaraó logo chamar o 
elcriuño do feito,8z que ló graues pe- 
nas trouxefle o que era procellado 
no noflo negocio, o qual logo yeyo, 
« osinformoude tudo o que paíía- 
ua,é dos termos por onde celta dels 
ordemtinha corrido. Elles. vendo q 
ños acoutes que eráo dados náo auja 
Ja temedio,fobre o cortar dos dedos 
fzeraó húa peticio dagravo ao Chaé 
= qual lhe foy refpondido por delpa 
Cho de rolacaó, naó cabe mifericor- 
iz onde a jultica perde feu nome,pe 
9 que le ha: por: elcufado conceder 
O que fe:pede, no:qual defpacho yi= 
Bha afinado o Chaem éc oito Con- 
chacis,que [a comojuizes do crime, 
endo eftes dous: procuradores dos 
Pobres pela honra: de Deos (porque 
elte he o feuñome: pelo officio que 
tem) 0.mao defpacho con que nos 
ayraó, defejolos de nos liurar> da= 
Quella afronta, fizeráo logo outra pe- 
Ucáo para húa mela que fe chama 
Infau nicor picau, que quer .dizer, 
fo do Criador de todas as couías, 
ña qual confeffando como peccado- 
"*Saculpa do que nos era polto,pe- 


l2Mos mifcricordia, 8: a lenaraú có: 


teuidade a elta méfa em que aísilte 


Vte 8 quatro: talagrepos, que faó 


Us relisiofos como entre nos frades 
puchos,g de grande credito X.au- 
ridade fico potio.como co Rey, 


% quaisa modo de reuiftatomío cos. 


"hecimento de todos: os'feitos dos 


CORtra os que litigáo.com elles.Eltes, 


pS que clta pericaó lhes foy dada, 


y 105,8 da gente: que pode pouico : 


"gendo'hum fino fe ajuntaraó to=- 
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dos, 8: vendotodo o procello do fei- 
to desdo principio até o cabo, 8 as 
petigoés 8 defpachos,éz tudo o mais 
que era pallado, entendendo que a 
nolfa jultiga le perdia totalmente 20 
defemparo, delpidiraó logo dous das 
quelles alsiftentes da mefa, os quais 


com húa carta de fellos pendentes - 


foraó inbibir a rolazaó do Chaem 
para auocarem o feito a Íy, a qual 


rolacaó le denlogo por inhibida por 
hum delpacho que dezia,cócede efta 


mela da forca do liáo cóoroado no: 
trono do mundo por peticío dos 
vinte $ quatro da auftera vida, que. 
eftes noue eftrangeyros lejaó. reme=. 
tidos por appellacaó ao cribunal do: 


¿ Aytau dos Ayraus na cidade do Pe- 


quim, paracom mifericordia fe lhes 
moderar a lentenca que he dada có=: 
tra elles, aos fete dias da quarta lía, 
dos vinte 8 tres annos da cadeyra 
do filho do Sol, no qual delpacho 
vinha aísinado o Chaem com oito 
Conchalins do defpacho da melado:: 
crime, que [26 como Delembarga- 
dores. Efte delpacho nos trouxeraó : 
logo os:dous; prochradores «dos po= 
bres que tinháo.comado a feu cargo 
eltenoflo negocio,8nós otomamos - 
de fua máo, dizendo que Deos lhes ; 
pagafle ifto quepor feu ámornos faz > 


ziñ0,% ellesnosrelponderaó,8avos - 


encaminhe no'conhecimento de finas - 
obras, porque nelle colhais com 
¿paciencia o fruito de voflos tra: 
--—balhos:como aquelles. 


que temem feu: 57 


-nOMe,, 


CR 


CAP. - LXXXVIL 


[ofomos remetidos por appellagaó 
a cidade do Peguin. 


Affadastodas eftas ad- 
uerfidades de que te- 
 nho tratado nos em- 
barcaraó na compa- 


quarenta prefos,que tambem por ca” 
los graues hiaó remetidos por appel.. 
lacaó ás rolagoés competentes,aos de: 
litos porque eraó fentenciados, para 
lá fe executar nelles a. pena que me- 
reciáo: E hum dia antes que nos par- 
tiffemos, eftando ja embarcadosna' 
lanteaa, 8 prelos de tres em tres pot- 
húas cadeas muyto compridas, que' 
amaneyrade corréte vinhaó fechar: 
nos ellos.que tinhamos nos peis, che: 
garaó eftes dous procuradores dos 
pobres, € prouendo primeyro que' 
tudo.os maisnecéÍsitados com man- 
timento.éz veftidos, confornie á nt- 
celsidade que em cada hum vi2o,nos> 
preguntaraó fe: auiamos myfter al=> 
gúa coufa para nofla: viagem,24 rela; 
pondemos, quede tudo hiamos tad” 
faltos Ane Deos labia;mas q le até? 
entío lheñiorrinhamos dito as muy-- 
tas milerias:q padeciamos, no: fora? 
fenio a 'fim de ]hes pedirmos que a: 
efmolla que nos auiño'de fazer :lofle? 
daremnos hiña.carta para os tanigo- 
res daquella fanta irmandade, em; q 
Jhe pediffem que nos quifeflemdla fa- 
vorecer,porque eramos, como elles 
fabiño, taú defemparados que nin- 
guem na terra nos labia o nomc, a q 
e 


1 nhia doutros trinta 0u 


Perigrinagoós de." 


elles ambos refpondéraó, nio digais 
iflo,que:he grande peccado,inda que 
vofla ignorancia vos delculpa:com 
Deos,porque fabey:que quanto mais 
abatidos fordes por lerdes pobresno 
mundo,tanto mais altos fereis diante 
dos feus olhos, fe com paciencia fo- 
frerdes.a pena que a loberba carne 
ET porque aísi como O 
pallaro naó voa fem alas, alsi també 
a alma náo merece fem obras.E quá- 
to á carta que pedis:vos daremos de 
muyto boa vontade, vifto «quo ne- 
ceflaria vos ha de fer, «paraQ:o fauor 
dos bóns vos niofalte nó tempo que 
o ouuerdes mifter. Entáo nos. deraó 
hum faccodarroz,8quatro:taejs em 
práta;8 húa colchárparanos cubrit- 
mos; 62 nos encomendiráó; muyto 
ao Chifuu; que era:o“alcaide aquem 
hiamos entregues, 6 le defpidiraó de 
nos commuyt0<boas palabras, % fe 
tornaraó. a vilitar a: enfermaria da 
prifaó q átras difle,'ondeentáo ania 
paffante de trezentos enfermos,6 CO 
mo aovutro dia:foy menbam claray 
nos mandaraó a carta quelhe tinhar 
mos. pedido:mutrada coña trés (ie: 
tessde.lacré werde/a qual dizia calsi: 
Servidores: daquélle:alto Senhór, E 
pelhoclaro de luz.incriada, ante-c 
Josimetecimentos os:moflos ficáo (en 
donada,nos osfomenos Í' eruos delta 
Santácafa de Banbinarel, fienada M0 
fauor da quinta prifaó do Nanquiih 
com verdadeyras palauras de acate 
mento: deuido fazemos faber. a v9” 
fas hunuldes pefloas, que effes mot” 
eltrangeyros que efta ihe daraó 190 
homés de: terras muyto: aparta al 

"A 
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cujasfazédas 82 corpos “0 mar confú- 
Mio có feu brauo impeto tanto lem 
piedade,G de nouéta 8: cinco q eráo, 
fegundo por feu dito nos foy afirma 
do,fós elles coitados langou na praya 
dos ilheos de Tautaa na colta da en- 
feada de Sumbor $e Fanjus, €: vindo 
com fuas carnes chagadas,como por 
noffos olhos foy vifto,pedindo de lu- 
gar cm lugar a aquellesq por proxi- 
midade lhes dauao dofcu, como he 
cuftume dos bós ez ficis, foráo-prefos 
fem razáo né jultiga pelo Chumbim 
de Taypor,8 mádados a efta quinta 
Prifaó do Fanjan,onde os códenario 
t pena dacoutes de q logo le fez nel- 
“Sexecusáo pelos miniftros do bra- 
£Oda jra, como no procello da fua 
éntenca vay relatado, 8: querendo- 
es mais por delordenada cruelda- 

€ cortar ambos os dedos polegares 
asmáos,nos pediráo có infinitas la- 
Stimas G por efte verdadeyro Senhor 
“M Cujo fernico andamos, enxergal- 
mem nos o fauor do feu bafo, 82 
- ACudindo nós logo có grade prefla a 
fito defemparo, fizemos peticáo de 
cláor, aque foy relpondido na me- 
¿do leo coroado,que náo cabia mi 
“ricordia onde ajuftiga perdia feu 
nome, pelo que, zclolos nós da hóra 
€ Deos,nos queixamos logo 4 mefa 
05 vinte 8 quatro da auftera vida, 
9 quais com zelo lanto, a fom de Ít= 


"Otangido fe ajuntaráo todos na lan: ' 


“cala do remedio dos pobres, de- 
Jando de valer a eftes, a maldigoa- 
120 toda a mela grande, 8 todos os 
Miniftros do crime,parag a ira do feu 
"Bor náo preualecelTe no langue dos 


e 


97 
triftes,vilto fer o grao da mifericor= 
dia em Deos de tam altos quilates, 
como yemos pelos effeitos que por 
ella obra emnos. Pelo que reuogan- 
do a fua primeyra fentéca remeteráo 
a cauía a ella cidade,com emenda na 
[egunda tencáo,como lá podem ver 
no volume que vay proceffado, pelo . 
qual fenhores, 8 humildes irmáos 
lhe pedimostodos por Deos que em 
tudo olhem o que lhes conuem,por- 
que fe náo perca a Íua jultiga,que pas 
ranostodos lerá grande peccado, $e 
vergonhoía infamia. Etambem os 
ajudem com fuas efmoilas, £ cubráo 
Íuas carnes, porque náo perecáo 20 
delemparo, na qual obra lanta que 

or elles fizerem agradaráo ao Se- 
nhor das alturas, a quem os pobres 
da terra continuamente dáo gritos, 
ez lao ouuidos no mais alto Ceo de 
todos osceos como temos por fe, na 
qual efte divino Senhor, por quem 
¡to fazemos, nos fuftente ate a mor- 
te,8cnos faga dignos da fua vilaó na 
caía do foljonde eftá aflentado com 
todos os feus.Efcrita na mefa do zclo 
da honra de Deos, aos noue dias da 
fetima lía dos quinze annos da ca= 
deyraéc cetro do leáo coroado no 
trono do mundo. 
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(omo daquy partimos para a cida- 
de do Pequim, e das gran 
dezas da cidade do 

Nanquin, 


N Sendo« 


A  qEro0—— > 
| Teregrinacoés de 


Endonos dada efta cat- 
SISA| ta nos partimos 20 Ou- 
NE] tro dia antemenham 

SI prefos damaneyra q te 
nho contado, % conti- 
nuando nofla viagem por jornadas 


4 


- incertas por caula da impetuo(a cot= + 


rente € grande forca da agoa q na- 
quelle tépo trazia o rio,fomos ja qua 
11 fol pofto furgir a húa aldea peque- 
na que fe chamana Minhacutem,dó- 
de era natural o mefmo Chifun, ou 
Alcaide que noslevaua, € ahy cafa- 
do com molbher : ilhos,na qual elte- 
ue tres dias auiando algúas <oufas. 
E embarcando elle [ua molher com 
toda Íua caía % familia, feguimos 
nolfa derrota em companbhia dou- 
tras muytas embarcacoés que por a- 
quelle rio hizo para diuerías partes 
dos anchacilados 8: fenhorios da= 
quelle imperio, E ainda que hiamos 
prefos 20 banco da lanteaa onde re- 
mauamos, náo deixanáo ós olhos de 
ver confas muyto grandiofas nas Ci- 
dades, villas, 8 lugares q ao logo de- 
fte grande rio eftauao firuadas, das 
quais breuemente direy algúa couía 
defle pouco q vimos, £% comecarey 
logo por efta cidade do Nanquim 
dode partimos. Efta, eftá em altura 
de trinta 6 noue graos % hum terco 
debaixo do Norte, lancada ao lon- 
go delte rio por nome Batampina, 
que na nolfa lingoa quer dizer frol 
do peixe, o qual rio; fegundo entáo 
nos differáo,£ eu delpois vy, ae da 
Tartaria, de hú lago por nome Fáo- 
ftir,noue legoas da cidade de Lanca- 


me,onde o Taborlío Rey dos Tar- 


tarosrefide a mais do tempo. Delte 
lago, q he de vinte 82 oito legoas de 
comprido,8 doze de largo, 8 de grá 
difsimo fundo, faem os mais podero- 
los cinco rios caudais que ha em to* 
do odeícuberto. O primeyro he efte 
por nome Batampina, G atrauelfado 
pelo meyo delte imperio da China 
trezéras € felfenta legoas,faz fa en: 
trada no mar pela enfeada do Nan- 
quim em trinta Se Ícis graos; o fegun: 
do,pornome Lechune, té fiza eualaó 
có grandiísimo impeto ao longo dos 
montes de Pancruum, q diuide a tel” 
ra do Cauchim,8 o fenhorio de Gá* 
tebenáo, que pelo fertáo confina CO 
reyno deChápaa em dezafleis graos 
O terceyro rio por nome Tauqué 
day, quer dizer,máy dasagoas, vem 
cortádo ao Oefnoroefte pelo revn0 
de Nacataas,q he húa terra dóde al 
tigamente [e ponoou a China, como 
adiáte direy, elte tem ua entrada nO 
mar pelo imperio do Sornau, aque 0 
vulgar chama Siáo pela barra de CUY 
abaixo'de Patane cento de trinta les 
goas. O quarto rio pornome Bato” 
bafoy dece pela prouincia de SaníiMh 


q he a le alagou no áno de 1550. co 


mo adiante le dirá, cfte entra no mil 


pela barra de Colmim no reyno 0% 
Pegú. E o quinto rio pornomeLt)" 
facotay,corta, fegundo a opini2o 4 
todos os Chins a terra a Lefte ate 0 
anchaciladode Xinxipou, q confini 
cos Mofcouitas, $e dizem que fe met 
num mar:¡nnaueganel, por caula W€ 
eftar o clima em altura de ferent 
graos. E tornando a meu propolito, 


efta cidade do Náquim eltá,comoJ? 
| diflc, 


> 


| 


o 


le he 
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dife, Guada 20longo defte rio da 

atampina em hú teío de boa altu- 
TA-Por onde fica a canaleyro das cá= 
Piñas que eftáoem torno della, cujo 


clima he algum tanto frio,poré muy- 


tofadio,tem oito legoas de cerca por 
todas as partes.(M.tres legoas de largo, 
« húa de comprido por cada parte,a 


calaria comúa he: de hú fóatédous - 


obrados, porem ascalas dos Manda- 
ins (20 todas terreas, 82 cercadas de 
Muro 8; caua,em q ha pontes de boa 
“intariag dío feruintia para as por- 
“asas quais todas tem: arcos de muy- 
to cufto 8c riqueza; có mnvras diner- 
Idades de innencoés nos curucheos 
ostelhados, o qual edificio vifto to- 

Sporjiito, reprefenta aos olhos húa: 

Slade mageltade,As caías dos Chaés, 
« Anchacys, 8 Aytaus,8z Tutoés, dz 
-umbys,q faó fenhores 4 gouerna- 
120 Prouincias 82 reynos, tem torres. 
Muyto altas de feis 82 fere lobrados, 
“O curucheos cozidos em ouro, onde 
% de almazés darmas,fuas recama-. 
- Aeus tifouros, $ fen mouel de feda 
€ pecas muyto ricas,có infinidade 
Potcellanas muyto finas € entre 
q Pedraria;a qual porcellaná de- 
9ite náo fae fora .do reyno, asi 

re entre elles val muyto mais G en 
; pie Somo por fer defefo có pena 

od vederíea nenhú eftrigeyro 
eo Perías do Xatamaas, aque 
2 040 Sofo, os quais có licenca q 
Para iflo cóprao algúas pecas por 

do grande prego. Affirmaráonos 
mil 20 te elta cidade oitocentos 
Cala tinhos, $e vinte 82 quatro mil 
sde Mádarins, 8 fefíenca 8 duas 


e 
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pragas muyto grades, cóto £ trinta 
cafas de acougues de oitenta talhos 
cada hía, 8 oito mil ruas,de G as feis 
centas, q [20 as mais nobres,ré todas 
20 cóprido de húa banda 82 da outra 
stades de latáo muyto groflas fejras 


torno. Á araionos ma 
uas mil 8 trezéras calas de fen 
godes, de q asmil [a mofteyros de 
gente profefla,€ f2ó edificios muyto 
ricos,com torres de leffenta 82 leren= 
ta Íimos de merai, 8% de:ferro coado 
muyto grandes, q he couía horren- 
da ouuillos tanger. Tern mais efta 
cidade trinta prifoís muyto grandes 
82 fortes, emcada húa das quais ha 
dous «tres mil prefos,:8: a cada húa 
deltas priloés relpondehúa 'cala cos 
mo de mfericordia, que proué toda 
a. gente pobre, com feus procurado. 
res ordinarios em todos es tribunaes: 
de cinil £ crime, 8 onde le fazé grá- 
des efmollas. Todas eftasruas nobres 
ternarcos nas entradas, có fnas por- 
ras q le fecháo de noite,8as mais del 
lastem chafarizes dagoa muyto boa, 
e faó em [y muyto ricas, 8 de muy- 
togrande trato, Tem todas aslúas 
novas 8 cheyas feyras gerais, onde 
cócorre infinidade de géte de ditier- 
Las partes,8z ha nellas gradifsima abú. 
dácia de mantimetos quantos fe po-: 
dé imaginar, afsi de fruitas como de 
carnes. O pelcado defte rio he tanto 
em tátaquantidade, principalmente, 


. de raimhas,éc lingoados, que parece: 


impoísiuel dizerfe, o qual fe vende: 
tado vivo,com juncos metidos pelos. 
narizs por onde yem depédurados, $e: 
afora efte pelcado frelco,o feco 8 fal. 

ES - Na gado 


gado q vem do mar he tambem in- 
finito. Affitmarionos mais os Chins 
que tinha dez mil teares de feda,por= 
que daquy vay para todo o reyno. 
cidade em fy he cercada de muro 
muyto forte,% de boa cantaria,onde 
£ o €ctrinta pontas para ali 
gente,as quaiStodastcpon= 
tes por cima das catas. Á cada por- 
ta deltas eltaua hum porteyro com 
dous alabardeyros para darem razáo 
de tudo o que entra GcÍac. Tem do- 
ze fortalezas roqueyras quafi ao nol= 
fo modo,có baluartes 82 torres muy- 
to altas, mas náo tem artilharia ne- 
nhúa. Tambenos afirmaraó q rédia 
efta cidade a el Rey todos os dias 
dous mil tae1s de prata, q [20 tres mil 
cruzados, como ja difle muytas ve- 
zes. Dos pacos reais náo direy nada, 
porá os náo-vimos lenáo de fora, nt 
delles foubemos mais q o q os Chins 
nos differaó,o qual he táto q he muy 
to para arrecear cótalo,8cpor flo nio 


- tratarey por agora delles,pord tenho - 


por dauatecótar 04 vimos nos daciz 
dade do Pequim,dos quais. cofello q 
eltouja agora arreceádo aner de vir 
a cótar ainda elle pouco q delles yi- 
mos,náo porq ifto polfa parecer eftra 
nho aque vio as outrasgrandezas de- 
ftercyno da China,fenáo porq temo 
qosy quiferem mediromuyto q ha 
pelas terras q elles náo viráo,co pou 
co Guemnas terras em q [ecriaráo, 
queiráo por duuida, ou por ventura 
negar de todo o credito a aquellas 
coufas que le nao conformáo co [eu 
éntendimento, 8 coma fua pouca 
experiencia, 


Perierinagoes de 


CAP. LXXXVIII 


Do que mais vimos (7 pajJamos 
ate chegarmos a cidade de. Poca: 
er, (5 da grandeza de hum 


0) - pagode que ha nella, 


Ontinuádo nollo cami 
nho por efte rio acimá 
S náo vimos nos prime) 
ONXL ros dons dias nenbÚl 
=== yilla mé cidade noté: 
uel,né edificio de G le polla fazer mt 
cio,fenáo fométe grande: quátidade 
de aldeas 8 logares pequenos de du- 
zentos 8e trezentos vezinbos G ella” 
uáo ao lógo daagoa,os quarstegúdo 
fuas moftras, 8 0 pouco”aparato 
feus edificios pareciáo fer de pefcado 
ros 8: de géte pobre á viuia por JU 
trabalho. E tudo o mais pela teri 
dentro,quanto alcancana a vifha,er20 
bofques de grandes pinhais, 82 aru” 
redos, 82 foutos, 8c laranjais, 8 Can” 
pinas de trigos,arrozes,milhos, pu” 
cos, ceuadas, centeyos, ligunses, ' 
nhos, $: algodoés;- 8: cercas de JU. 
dins com calas nobres que deuid0 
de fer quintás de Mandarins Ele 
nhores do reyno, Ania ao long0 do 
rio tanta quantidade de gado de (0 
da a [ore,G realméte pollo afirma 
q fe iguala com o da Ethiopia, 8e de 
terra do Prelte loío, Nos altos das 
ferras aparecido muytas calas asin 
gérilicas fejtas, có muyros curucheo? 
cozidosem ouro,8 com hum api? 
to defora tío foberbo é arandio sl 


0 > pal 
Qainda 3 de. longe, era AS 


>» 
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folgar de ver pela muyta riqueza q 
eítava monftrando. Ao quarto dia da 
nofía viagem chegamos a húa boa 
Cidade quefechamaua Pocalfer,ma- 
YOr que Cantáo duas vezes, € muy- 
tObem cercada de muro de cantaría 
Muyto forte,com torres 8 baluartes 
QuaÍi a noo modo, 8 hum caiz na 
tOntaria do rio, quanto dezia o ro- 
Odo muro, de mais de dous tiros 
€falcíio de comprido, todo fecha- 
O com duas ordés de grades de fer- 
*9,com futas entradas de portas muy- 
CO fortes para feruintia da gente, 82 
ticarga dosjuncos, 8 outras embar- 
ag0€s que continuamente aly carre 
batáo de todas as mercadarias para 
lucrías partes do reyno, principal» 
Mente de cobre, agucar,8z pedra bus 
me, de que ha grandiísima copia, 
nO meyo de hum grande terreyro, 
Wafino cabo de toda a cidade efta 
¡m caftello muyto forte que tem 
“les Daluartes,8z cinco torres,em húa 
25 quais, que era a mais alta, nos 
Heras. os Chins que o pay delte 
“Y Uuera' prefo hum Rey da Tar- 
q none annos, o qual ahy morres 
< Peconha que os feus meímos 
Yallallos Ihe mandarío dar, por náo 
PS por elle o refgate que o Rey 
'iM pedia, Nelta cidade nos den o 
ifun licéga paraque dos noue que 
cn olle os tres pedirelmolla 
ho e Miacto vpos de alabardas, que 
- “Omo beleguins. Eftes nos levas 
“ali prefos como hiamos por leis 
me vté Tuas, nas quais nos deráo el 
O!a que valia mais de vinte cruza= 
als EM Opa como em dinheyro, 


Cc 


tra 


r 


a fora muyto mantimento de carne, 
arroz, farinha, 8 fruytas,.da qual el 
molla partimos pelo meyo cos qua- 


7 1 
"tro ypos, porque aÍsi era cultume. 


Aquy noslenaráo a hum pagode on- 
de naquelletempo ania grande con- 
curío de gente, por fer.o dia da fua 
inuocacáo, o qual nos diflerio que 
fora0 antigamente cafas del Rey,nas 
quais dezi2o que nacera o aud delle. 
que agora reynaua, $8 porque a máy 
aly fallecera do parto, fe mandara 
enterrar na meÍma camara onde pa= 
rira o filho; $ por honra da fua 
morte, fe dedicara nas melmas cas 
las efte templo 4 inuocacío de Tau- 
hinarel; que he húa feia gentilica 
das principais delte:reyno da Chi- 
na, como adiante direy quando vier 
a tratar do labarinto das trinta $ 
duas leys que ha nelles, Todo efte en 
dificio comtodasas officinas,jardins, 
pumares, € tudo o mais quanto ha 
nelle que fe fecha das portas 2 den- 
tro, eltá armado no ár fobre trezen- 
tos « feflenta pilares cada hum de 
híta pedra inteyra, da groflura qua= 
li de hum tonel, £ de vinte 82 lete 
palmos dalto,e/tes trezentos 8 felTen 
ta pilares tem os nomes dos trezétos. 
8 fellenta dias do anno, $e em cada 
hum delles particularmente (e felteja. 
có muytaselmollas, 8 (acrificios fan= 
guinolétos, acópanhados de muyros: 
tangeres,dancas, 8: outros modosde: 
folénidades,o nome do idolo-daquel. 
le pilar,Q nelle meímo eftá polto em 
húa rica charolla, com: húa alampa- 
da de prata diante.Por baixo,no an- 
dar deltes pilares váo oito 1uas,. 
A muyto 


muyto nobres fechadas de húa ban» 
da 8 da outra de grades delatáo, có 
fuas portas nas entradas para (feruin- 
tia dos peregrinos € vé de fora, 8 da" 
mais gente Q como jubilen concorre 
continuamente a eftas feltas. 'A cala 
encima onde a Raynha eltaua fepul- 
tada era feyta a maneyra de capella 
redonda, toda dalto abaixo forrada 
de prata,de muyto mais culto no fei- 
tio que na valia, fegundo o que pare= 
cia na diuerfidade dos lanores que 
nella fe viio, tinha no meyo húa tri- 
buúna redonda feyta 4 proporcáo da 
melma caía dalrura de"quinze de- 
graos, fechada em roda com feis or- 
dés degrades de prata cos nós doura- 
dos, 8 no mais alto della eftaua húa 
grande poma, fobre a qual eltaua há 
leño de prata que tinha na cabeca 
hum caixáo de quafi tres palmos em 
quadrado douro muyto fino,em que 
deziño que eftauáo os oflos daquel- 
la Raynha, que eftes.cegos écigno- 
rantes veneraó por grande reliquia, 
em torno delta tribuna na mieíma 
proporcaó, eftauáo quatro tirantes 
de prata,q tomando toda agrandura 
da cafa,armadosencima de toda efta 


obra, dos quais.pendizo quarenta 8c 


tres alápadas de prata 82 fete douro, 
as de prata em honrados quaréta 82 
tres annos de idade q deziáo q ella ti- 
nha quádo morrera, Gas fere- douro' 


por fete filhos q dez1áo q parira, Do 


arco delta capella para fora logo 2: 


entrada do cruzeyro em oito tirantes 
3 atrauellanio toda a cafa,eftana húa 


muyto grande foma de alampadas 


de pratamuyto:grandes $e ricas, que 


- 


- por muytogrande hóra, % orrazem 
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os Chinsnos difleráo que as molhé- 
res dos Chaés, Aytaos, Tutoés, $ Án- 
chacys,que [20 as mais honradas do 
reyno q fe acharáo prelentes a mot- 
teda Raynha,aly mandaraó por em 
memoria daquella honra, as quaisa: 
lampadas deziáo que eráo duzenta 
8s cinquenta $: tres. Das portas pará 
fora de toda eflta cala (Q feria qual 
dotamanho da igreija de Saú Do: 
mingos de Lisboa) em feis fleyras 
muyto compridas que 2 fechau30 
toda em roda, eftaua ha mnyt0 
grande foma de eftarnas de giganté 
de quinze palmos cada húa muy!o 
bem proporcionados, as quais erá0 
todas de bronzo fundidas, de tinhá0 
fuas alabardas €: macas do memo 
nas máos, 8 algúas dellas có macha- 
dinbas ás coftas, a qual maquina als 
toda porjunto reprelentaua hú tam? 
nho aparato 8grandiolidade GavwE 
fta fe náo fartaua de (e.empregarne” 
la. Entre efta foma de eftatuas (GÍ% 
undo os Chins nos affirmaráo, er30 
mil 8: duzentas) eftaváo vinte qu? 
tro ferpentes do meímo brózo mu)” 
to grádes,8: encima de cada húa del: 
las eftana affentada búa molhercoM 
húa elpada na máo, de húa coroa 
pratanacabeca,eltas vinte 8 quartó 
molberes deziáo que tinháo ciclos 
de Raynhas para honra de fens dect” 
détes,porque todas fefacrificaraó NM 
morte daquella Raynba, paraa 
lá na ouera vida as almas deltas 1 
niflem a fua,como cá nelta os corpo? 
ferviraó .ao feu corpo,“coufa qué 5 
Chins da: geracáo deftas. molheres,* 


por 


y 
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Por timbre nos efcudos de fas no- 
Drezas.Deflas fileyras de gigantes pa- 
Ta fora ellaa outra que os fechaua a 
todos em roda de arcos trióphais co- 
zidos todos em ouro,có muyta quan 
tidade de campainbas de prata, pin- 
duradas por cadeas do mefmo, as 
Quaistangédo cótinuamente co mo- 
"timento do ar que lhes daua, faziño 

"Um.camanho eftrondo que náo a- 
Uta quem (e ouniTe com ellas. Deltes 
cos para fora,na mefima proporcaó, 
cftáo duas ordés de grades de latáo q 

echáo toda efta obra, armadas por 
Gharteis em colunas do mcÍímo, com 


ts lcoés em todo cima poltos fobre, 


ollas, quefaó asarmas dos Reys da 
-bina,como ja algúas vezes tenho 
“ito; nas quadras defte terreyro eltaó 
AUlatro monftros do mefmo bronzo, 
Undidos detaó eftranha 8 defcom. 
Dallada grandeza, 82 diabolica feal- 


ade que os entendimentos dos ho- - 


InGs quelo náo podé Imaginar, dos 
Quais milhor me fora nio dizer na- 
“pois entendo «e cófello de mym 
Jue náo tenho faber né palauras pa- 
"declarar tudo o que nelles ha,mas 
“mo náo he razáo que de todo fi 
Juem elcondidos fem fe dar algúa 
Moticia delles,direy o que couber no 
Meu fraco entendimento. Hum de- 
“Smonftros que eltá logo na entra- 
“ido terreyroá máo direyta, aque 
95 Chinsnomeanáo por ferpe traga= 
¿Ya da concaua funda da cala do 
nd queí cgundo fuas hiftorias có- 
q Lucifer, eftá em figura de húa 
cmelhauel ferpente,com fete co- 


*Squelhe fahiñodos peitos muya 


ll 


to feas él temerolas.todas cónchadas 
«de verde 8 preto,com muytos e/pi- 


nhos de mais de palmo'em compri- 
do por todos os corpos,como tem os 
porcos elpins,8 cada húa dellas tinha 
na boca húa molher atrauelfada cos 


cabellos todos derrubados para tras, 
como que eftaua elimorecida: o mó- 


Ítro tinha na boca, que era muyto 
grande 8: delcompaflada,hú lagafto 
meyo fora. de mais de trinta palmos 
de cumprimento, 8 da 'groflura de 
húa pipa,cos narizes 82 ventas, 6 beja 


£os ráo cheyos de langue que todo 


o mais corpo delta grande lerpente 
daly para baixo eltana tinto delle, z 
tinha apertado entre as máos hum. 
grande elcfante, que parecia fer com 
tanta forca, que as tripas 8-0s'bofes 
lhe fahráo pela boca fora, £ tudo ito 
ta0 proprio,$ tanto 20 natural, que 
as carnes tremiáo de verem húa fia 
gura que por ventira nunca entroy 
em imaginacaó de homés, a volta 
do rabo,que feria de mais de vinte 
bracas, eltava enrodilhado noutro 


dellemelhauel monftro,que era o fe- 


gundo dos quatro que dife que elta- 
vio nas quadras do terreyro, o qual 
eltana em figura de homem de mais 
de cem palmos dalto, a que os Chins 
chamau20 Turcamparoo, 8% deziño q 
era filho daquella (erpente;e/te¡alem 
de fer muyto feyo, eftaua com amo 
bas as maós metidas na boca, quea 
fazia tamanba como húa porta, Sc 
com húa ordem de dentes lá dentro 
no concauo della, £ com a lingoa 
negra de mais de duas bragas botas 
da para fora,que tambem era coula 

—— IN : muyro 


reee ++ - a —A¿— 
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muyto temeroía de ver, 8 que fazia 
arripiar ascarnes. Dos outros dous 
monftros,hum era húa figura de mo= 
lherpor nome Nadelgau, de dezal- 
fete bracas de cúprido, 8 leis em ro- 
dájefta na groflura da cinta tinba hú 
solto feito4 proporcáo do corpo, de 


£ - " 2 
«mais de duas bracas,o qual pelás vé- 


ráslancaua muyro grande quantida- 
de de fumo, €: pelo boca infinidade 
“defailcas de fogo,náo artificial lenáo 
yerdadeyro,porque dizem q la enci- 
ma dentro na cabeca lhe faziáo con- 
tinuamente fogo, para moftrarem 4 
gente que eraa Raynha da esfera do 


fogo,porque eta dizem elles que ha! 


dequeimar aterra quando fe acabar 
o.mundo. O quarto monftro era húa 
figura de hum homem que eftaua 
em cocaras, alfoprádo com húas bo= 
chechas tamanhas % táo inchadas q 
parecia hum papafigo de vella infu- 
nado com muyto grande vento, 8 
tambem era de táo defacuftamada 
grandeza,8z de hum aípeito taó feyo 


S« temerolo,que apenas o podia fo- ' 


frer a yilta; a efte chamáo os Chins 
Vzanguenaboo, o qual deziño q era 
o que no mar fazia as tempeltades, 8 
na terra derrubaua os edificios, % 2 
elte daua o pouo muytas elmollas 
porá lhe náo fizelle mal, 8z fe :elere- 
uiáo todos por feus confrades có tri- 
buto de bú maz cada anno Íaó cin- 
quenta reis,pord lhes náo alagalle os 
feus juncos né fizefle mal aos mareá- 
tes, 8 outras muytas 82 diuerías abu- 
foés q por lua grande cegueira crem 
santo de verdade que morreraó mil 
mortes por cada húa dellas, 


CAPA A 


Do que achamos por este rio acima 
ate chegarmos a bhña villa chama- 
"da tunquilen, eo do que nella 
vimos, (> nontro lugar 
adiante della. * 
Artidos-nós 20 Outro 
dia defta cidade de Po 
cafler,chegamos a 0D" 
tra que fe dezia Xunli- 
gau, tambem muyto: 
grande 8 muyto nobre,% de muyro: 
boa cafaria,cercada de muros de tl 


ROS 


ye 
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bos dous caftellos de entulho muyt0 
fortes, 8 bem acabados, com tarréó 
Sc baluartes quaf1 a noflo modo, ls 
nas entradas pontes leuadicas quel 
folpendiáo no ar por grollas cade 
de ferro, Seno meyo de cada hum d£- 
ftes caftellos húa torre de cinco Ío* 
bradoscom muyras inuécoés de pin 
turas de diuerías cores,¡nas quaistoFP 
res ambas nos affirmaraó os Chi0 
que eftaváo em tifouro quinze W 
picos de prata do rendimento dar 
quelle anchacilado, que o.2uó defte 
Rey aly mandara por em memo! 
de hurn filho que aly lhe nacera por 
nome Leuquinau,que quer dize" a 
legria detodos, o qual elles tem qué 
foy lanto, porá acabou em religi20 
8z eftá aly enterrado num remplo . 
inuocacío do Quiay Vararel, De? 
de todos os pejxes do mar, de que” 
Ítes cegos contáo Muytos defacino? 
de leys que inuenton, 8 preceltos 
den,que he efpanto auuilos, de que* 


(cu 
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fey tempo farey mencío. Neftacida- 

6% noutra maisacima cinco legoas 
le tece a mayor parte da feda. defte 
1Cyno, por caula das agoas que dizé 
Que fazem mais vias as cores das 
'intas que todas as das Outras partes. 
Os teares deltas fedas, que em foma 

ezláo que eráo treze mil, rendiño a 
tl Rey da China cada anno trezen- 
tos mil taeis. Continuando nolÍo ca» 
Minho por elte rio: acima,chegamos 
RO Outro dia ja quall vefpera «a húas 
Standes campinas em que auia muy- 
ta quantidade de gado vacú, 8 de fin 

CYros 8 egoas,205 quais guardauio 
Muytos homés a cauallo para Os yén 

fremaos merchantes que os cortáo 
Ros Mes como a outra carne. 

alladas eltas campinas, que podiáo 
tt de dez. ou doze legoas, chegamos 
4 húa villa, que le chamaua Iunqui- 


Su,.cercada de tijollo, com efpigoés - 


POr cima do muro, fem a meya ne- 
Múa,nem baluarte, nem torre,como 


OS outros de que tenho contado.No. 


Cabo do arrabaldedefta ponoacío pa 
'22 parce do rio vimos húas calas ar- 


Madas na agoa,lubre efteyos de pao. 


Mytogrollos, ja muyto velhas 82 
Aificadas a maneyra de terecenas, 
inte da porta nú rerreyro peque- 

eeltana hum muymento de pedra 


“chado todo em roda de grades de . 


SITO pintadas de verde é< vermelho,; 


- POT cima hum curucheo de azule- 


rol 


outros dons de ferro Coado "que pas 
reciaó ler de meya efpera;na frontas 
ria do muymento eftava hum letrey. 
ro de letras douradas 2 Charachina 
que deziño. Aquy jaz:Trannocem 
Maudeliar tio.del Rey de:Malacaja 
quem a morte leuou antes: que Deos 
o vingalle do Capitio Albuquerque 
lizo dos roubos do mar. Efpantados 
noy todos de ver elte letreyro,pregúl- 
tamos que coufa era aquella, aque - 
hum Chim que parecia máis honra= 
do que os outros que eltauio prelen- 
tes refpondeo,efle homem que ahy: 
Jaz enterrado veyo aquy 'hia quaréra: 
annos por Embaixador de hum Rey 
quefe dezia Malaca, a pedir focorro 
ao filho do Sol contra húa gente de 
terra lem nome,que docabo do mús 
do viera por mar: S1he tomara Ma- 
laca,com outras particularidades de 
medos increiucis que eftíio efcritas 
numliuro imprello que dillo fe fez. 
E auendo ja quefi tres annos que an- 
daua na corte continuando Co reque- 
rimento do focorro que pedia,o qual: 
lhe era ja concedido pelos Chaés do- 
gouerno,quiz lua ventura que ados. : 
ceo de arque lhe den eltando húa: 
noitecomendo, de que náo durom>. 
mais que lós noue dias. E parece q 
magoado de náo ter effeito o que vi" 
nha pedir,declarou lua linhagem nel 
fe letreyro della fepultura em que» 


jaz enterrado, paraque ate'o'fina do» 
mundo os homés da terra foubellem> 
quem elle foy, 8 0.2 que veyo. Da=> 
quy nos partimoslogo, $e continuas» 
mosnoflo caminbo pelo tio acima;o - 
qual janelta parte he menos largo g - 
na 


0 de porcelana muyto fina brancos 
Preros, armado fobre quatro co- 
pa de pedra luftrada muyto bem 
E: adas, $ encima do muymento 
iláo cinco pilouros de camello,8% 


Deregrinagocs de 


na cidade do Nanquim donde pri> 
meyro partimos,mas a terra he muy- 
to mais pouoada de aldeas $ quin= 
tas que todas as outras, porque náo 
ha tiro de pedra onde náo aja hía ca- 
(a, ou de págode, ou :de laurador 82 
gente de trabalho. E'indo mais ad1á» 
te obra de duas legoas, chegamos a 
hum grande terreyro todo cercado 
de grades de ferro muyto groflas,no 
meyo do qual eftauzo em, pé duas 
monftruofas eftatuas de bronzo fun- 
didas, hña de homem,8z outra de mo 


lher,encoltadas a húas groffas colu- 


nas de ferro coado da groflura de 
hum barril, 8 de altura de fete bra- 
cas, 8 o comprimento deftes mon- 


Ítros ambos era de lerénta $2 quatro: 


palmos,com ambas as máos metidas 
nas bocas, 8 as faces muyro inchadas 
como que affopranao, 8: cos olhos 
tío encarnigados que meti¿o medo 
aquem olhaua para elles, O nome 


do macho era Quiay Xingatalor, 82 


o da femea, Apancapatur, % pregun- 
tando nos aos Chins pela fignifica 


cáo daquellas figuras, nos relponde= 
rá0,queo macho cra o que allopra-. 


na com aquellas bochechas táo in- 
chadas o fogo do inferno para ator- 
mentar as almas daquelles que nelta 
vida lhe ná2o dauño efmola, 8 a fe- 


mea era ap do inferno, $ que 


os que nelta vida lhe dauáo elmola, 


os deixaua fugir parahum rio de a 


goa muyto fria por nome Ochileu- 
day, onde ostinha elcondidos lem 
os diabos lhe fazerem mal nenhum. 


Hum dos da nofla companhia náo* 
fe pode ter que fe náo rifle de tama; 


$ 


nha paruoice 8 diabolica cegueyra, 


de que hús tres bonzos que'aly efha- 


uño (que faó osfeusfacerdores) fe cl 
candalizaráo tanto,que mereráo em 
cabeca 20 Chifurque nos lenaua, 4 
fe nos náo caftigafle de maneyra que 
aquelles deoles (e “ounelfem por fa: 
usfeitos daquella zombaria> que f- 
zeramos delles,que fem dunida a Íua 
alma feria muyro atormentada del 


les ambos, fern núca a deixarem fayt 


do inferno, o qual anicaco afsóbroll 
tanto o perro do Chifuu que [em el: 
perar mais,nos mandou a todos no" 
ue arar de peis 82 de míos, 8: có húaS 
cordas dobradasnos deráo'a cadahll 
mais de cem acoutes,de que todos Í- 
camos allas fangrados, 8cdaly pol 
diante nunca mais zombamos 0% 
couía que viffemos.A eltes dous dia" 
bolicos monftros, no tempo que aly 
chegamos, eftanío incengando doz€ 
bonzos com feustincenfarios de prá” 
ta,cheyos de muytos cheyros de 2* 
guila,8z beijoim, e diziño em v0Z al- 
ta 8 nuyto defentoada. Af:¡ comO 
te [eruimos, alsi nos ajuda; aque 01” 
tra gráde foma de facerdores refpon” 
dia com húa grade grita: Afsito pt” 
meto como bom fenhor. E aísi andá” 
ráo todos em prociflaó ¿roda do té! 
reyro com eltes delentoados clam0 
res por elpaco de híta grande Hof 
tangendo fempre muytos finos 4 
metal, de ferro:coado, que fora 90 
terreyro eltauzo pollos em camp” 
nayros,g outros tangiáo com rambo 
res €x feftrosque faziáo hum tam?” 
nho eftrondo; que em verdade af 
mo que:metia medo,., - 

CA 


' h e 


Fernáo Mendez Pinto. 102 


CAP. X(1 


Como chegamos a biza cidade que 
Je dezia Sampitay, co do que 
pajíamos com biía molber 


Chriflam que acha- 


mos nella. 


Efte terreyro para diá- 
te continuamos nofla 
viagem pelo rio acima 
mais onze dias, o qual 

nefta paragé heja ráo 
Pouoado de cidades,villas, aldeas lu- 
estres. fortalezas, 82 caftellos, que em 
Muytas partes ha menos diftancia de 


Sos outros que tiro de cfpingar= 


2. E afsi toda a mais terra que via- 
Mos quanto alcancaua a vifta, tinha 
Muyta quantidade de quintás no- 

“sé calas de feus pagodes,có muy 
Scurucheos cozidos em outro, que 
“Prelentanáo tamanha magcltade 

Mobreza, que todos palmauamos 

9 que viamos. Delta maneyra che- 

“Mosa hña cidade que le chamana 

“Mpitay, na qual eltinemos" cinco 

AS;por cauía da molher do Chifuw 

Jue bia muyto doente. Aquy có fua 

Conca faymos em terra aísi prelos 
¡Mo hiamos,8 nos fomos todos-pe 

a ruas a'pedir' cfmolla, que ossmo= 

9res dellas nos deráo muyto lar» 


po Mente,os quaisadmirados de ve- 


tau 


20 em 10s pregun- 
pS quadrilhas a nos preg 


“Mm 'que homés eramos, £ de que 


Tev ' . 
250,04 como fe chamaua a nolla. 


a aque relpondiamos conforme 
ue jatinhamos dito muyras ye- 


gente da nofla maneyra, fe yun= 


zes,que eramos naturais do reyno de 
-Siáo,£ que nos perderamos no mar 
com hña torméta indo de Liampoo 
para a enfcada do Nanquim, 8: que 
eramos mercadores que ja foramos 
ricos, 8 tiueramos muyto de moflo, 


Inda quenos viño daquella maney- - 


ra. Hia molher que eltaua'aly pre- 
fente a volta de outras muytas,ouuin 
do anolla pratica refpondeo, coul2 
he efla de queninguem fe deue de el. 
pantar, porque nunca al vimos fenáo 
ficarem pela mayor parte fepultados 
no mar,os q muyto lauutáo no mar, 
é poriflo amigos meus o milhor ge 
mais cerro he fazer conta da terra, $ 
trabalhar naterra, ja que Deos foy 
leruido de nos fazer de terra. E dan- 
donos comilto dous mazes de elmo 
lacomo a pobres, nos encomendou 
muyro que náo curaflemos de fazer 
viagés compridas,onde Deos permi; 
tira fazer as vidas táo curtas; mas lo- 
go aposifto defabotoou a'manga de 
humjubáo de citimroxo que: trazia 
veltido, € arregacando o braco: nos 
moltrou húa: Cruz que nelle tinha 
elcolpida como-ferrere de Mónro, 
muyto.bem feira,8z nos dilfe;conhe- 
ce por ventura algum de vosoutros 
efte Íinal quea géte da verdade cha= 
ma Cruz, ou ouñiftclo algíñahora.no 


mear? aque nos todos.em ovéndo, 


pondoos joclhosem terratodéuido 
acataméto, $ algús com as lagrimas 
nos olhos relpondemos que [y¡aque: 
ella dando hum grito,8z leusntando: 
as máos para o Ceo dife alto, Padre: 
noflo que eftás nos Ceos, lantificado' 
feja:o teunome, 3 ifto diffleo malin- 

goagem 


AA —— 


0 e o] 
a Periorinagoes de 


goagem Portugueía,8z tornando lo» 
go afalar Chim, como que nao Ía- 
bia mais do Portuguez que eftas pa- 
Jauras,nos pedio muyto que lhe dif- 
feíflemos le eramos Chriftaós, aque 
todos relpondemos que [y, 8 tomá- 
dolhe todos juntos o brago em que 
tinha a Cruz a beijamos,éz diflemos 
tudo o que ella deixara por dizer da 
oracáo do Padre noflo, porque fou- 
befle que lhe falauamos verdade, 
Quando ella ifto ouuio $ entendeo 
daquy que nos eramos Chriftaos, to- 
da banhada em lagrimasfe delpidio 
da gente que aly eltana, 82 nos difle, 
vinde Chriftaós do cabo do mundo 
com elta vofla verdadeyra irmam na 
fe de Chrifto, € quiga que parenta 
dalgum de vos outros por parte.do 
pay que me gerou nelte delterro, 82 
comecando a encaminhar.com nofco 

ara fua cafa,os vpos,que eráo os be- 
ral que nos traziáo, o náo-que- 
riao confentir, 8: nos dezizo que fof= 
femos pedir clmolla pela cidade'co- 
mo nos era mandado. pelo Chifuu; 
fenáo quenos Jeuarido a embarca- 
$20, 6 ifto deziño pelo interefle que 
difío lhes cabia;: que, como;a difle, 


eraa metade de-toda a efmolla que 


tirauamos, 8% fazendo moftra de nos 
uereré tornar 4embarcacaó, a mo- 
lhérlhes difle,bem vos entendo, -82 


bem [ey que náo quereis perder na- 
da.do voflo, -afsi he razáo, ja que. 


náotendes outros percalgos de.que 


wiuais,entáo metendo a máo na bol-. 


fa lhes deu dous taeis de prata,de que 


ficaráo contentes, 8com licenca “do: 


Chifuw nos leuon a fua cafa,ondenos 


teue todos os cinco dias que aquy 
eftiuemos, fazendonos fempre muy- 
to gafalhado,8z tratandonos có muy: 
ta caridade. Aquy-nos moftrou hú 
oratorio em que tinha húa Cruz de 
pao dourada,com hús caftigais €: húl 
alampada de praca, 8 nos diffe que 
fe chamaua Inez de Leiria, que/eu 
pay fe chamara Tomé Pirez, o qual 
defte reyno fora por :Embaixador2 
el Rey da China, 8 que por hum ale- 
uantamento que hum noflo Capit30 
fizeraem Cantao, onueráo os Chins 
que era elle efpia 8 náo embaixa- 
dor como elle dezia, 82 o prenderá0 
com outros doze homés que trazi2 
comligo, 8: defpois que por juftic2 
lhes deráo muytos acoutes $e trato5 
de que logo morreraó os cinco, 205 
outros defterraráo,apartados hús dos. 
outros, para diverlos lugares, ondé 
morreráo comidos de piolhos, dos 
quaishum fó era vivo que echan? 
ua Vaíco Caluo, natural de. hum lo- 
gar da nofía terra que fe dezia Alco! 
chete,pórque aÍsiotinha muytasv” 
zesomido a fenpay chorando mu) 
taslagrimas qhiando niflto fallana- + 
que afeu pay lhe combera em fot 
fet :fen degredo para aquella retó 
ondefe cafara com fia máy, porqué 
tinhaalgúa coula de fen, 8 :a fizet 
Chriftam,8 fempre:em vinte Be Let 
annos que aly. eltinera calado com 
ella;vineraó ambos muyto carho!l!” 
camente,conuertendo muytos Gen- 
tiosáfé de Chriflo, de que ainda 0%” 
quella cidade ania mais de trezéto% 
ps aly em. fua cafa fe ajuncanió 


empre aos Domingos a fazer 2 E 
: erp 
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tina E preguntindolhe nós que era 
O que deziáo ou que rezauño, relpós 
deo,que nenhúa coufa mais que fó- 
Mente poréle todos em joelhosdian- 
te daquella (ua Cruz¿8 com as maós 
levantadas 82 os olhos no Ceo-dize- 
temtodos: Senhor:lefu Chrifto aísi 
como ¡he verdade que:tu es verda 
deyro Filho de.Deos, concebido pe- 
o Efpirito fanto' no ventre da virgé 
ánta Maria para laluacio dos pecca- 
dores yalsi-nos perdoa noflos: peccas 
9S paraque meregamos ver a tua fas 
“c na gloria do:teu reyno,onde eftás 
alentado á deltra do muy alto. Pa. 
"e nolTo que eftás nos Ceos, lantifi- 
“ado feja o teu'nome. Em nome do 
Padre 8 do Filho,8 do Efpirito fan= 
t0,1men. € beijando todos a Cruz le 
Wracanío hús cos outros 8 fe hizo: 
Para fuas calas. E afsi vivio todos 


Muyto conformes é amigos fema- 


Wer entre elles odio ou inimizade al. 
$2. E que outras mais oragoés lhe 
“Mara feu pay efcritas, que delpois 
e furtaráo os Chins, por onde náo 
“aráo fabendo mais que fó aquillo 
Jue nos tiaha dito; a que reíponde- 
nhamos ounido, mas que nos lhe 
“Karlamos outras oracoés muyto 

| 025 antes que nos foflemos, de ella 
"os dife afíi o fazey pelo que deueis 


"mn Deos táo bom como tendes; 


ue tanto fez por vós,% porminm, 

C / 
-—, POttodos. E mandandonos por a 
| es nos proueo de comer muyto a- 


“tadamente, 8c afsi o fez todos os. 


c codos 
dy dias que neíta fiza cala cltiue- 
950:qual o Chiftuu nos concedeo 


Os que muyto bom era o guelhe. 


por hum bomprefente'que cila man 
dou a lua molher, 4 1he pedio muy- 
to que fizefle com-feu marido g nos 
tratafle ben, porque. «eramos “hos 
més que Deos tinha: muyto dia 
conta, £ clla lhe prometeo de o fa 
zer a(si com muyras palauras de a- 
gradecimento pelo que Ihe manda: 
ra. Dentro neftes cinco dias que eltis 
uemosem fua cala fizemos lete ve= 
zes doutrina aos Chriftios, de que 
todos ficaraó :muyto animados, de 
Chriftouáo Borralho lhe fez humca 
derninho na letra China.em que lhe 
deixou efcrito. o Pater nolter, a Aíle 
Maria, o Credo, a Salue Regina, os 
mandamentos, $ outras muytaso- 
racoés boas. E comiltonos del, pidi- 
mos dos Chriftios,8% da Inez de Lej= 
ria, a qual parecia verdadeyra Chriz 
ftamfegundo o que vimos nella ef 
les poucos dias que eltiuemos em 
fua cala. Eftes Chriltáos nos deráo 
cinquenta:raeis de efmolla, que def: 
poisnos foráo bós para remedio de 
muytas neceísidades 'em que nos vi- 
mos, como direy mais adiante, 82 a 
Inez de Leiria por [y nos deu outros 
cinquenta taeis muyto efcondidos, 
8:nos pedio muyto que em nollas 
oracoés a encomendallemos a 
.nollo Senhor, pois via- 
mos quanta necel- 
lidade tinha : 
difTo. | 
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CAP. X(l. 
Donde tene principio a origem (> 


Fundamento deste imperio ([bim, 
el 


“Co donde procederáo os pri” 
meyros que O ponoarao, 


Efpois que partimos 


cafaria,fegundo as moftras de fora,8< 


cercado de muro g8z barbacam com 


fa caua ao redor, junto da qual da 
¿banda de fora eftaua húa cala muy- 
to comprida có trinta fornalhas por' 
banda,em que fundiáo é apuranáo' 


grande foma de prata, que em carre- 
tas fe trazia de húa ferra que eftaua 
daly cinco legoas por nome" Tuxen- 
guim, 8 aquy nos difleráo os Chins 


que nas minas della trabalhaváo có-: 


tinnamente paflante de mil homés 
em arrancar prata, $ q rendia todos 
os ános parael Rey da China cinco 
mil picos de prata, $2 nos contaráo 


mais outras particularidades curios 


fas de ouuir,que náo efcrevo por me 
terner que poderey fer proluxo. Da- 
quy nos partimos ja quafi folpofto, 
8 fomos 20 outro dia 4 vefpera Ínr- 
gir entre duas cidades pequenas de- 
fronte húa da outra pouco mais de 
hum quarto de legoa, que era a di- 
flancia da largura do rio,húa por no- 
me Pacáo,S outra Nacau, 3% ambas 
de pequenas em fora, muyto nobres 


delta cidade de Sampi' 


8 bemcercadas de lagias de cancaria 
muyto largas 8 fortes, Tinháo muy 
tas calas de pagodes 'cozidas em ot- 
ro, com muytas inuencoés de grim- 
pas €: curucheos de muyto culto % 
riqueza; que era couía affaz fermola 
8« agradauel para ver. Deltas:duas cl 
dades direy.o que ahy nos contrario, 
8 eu delpois algúas vezes ouuy,porg 
fe faiba a origem 8 fundamento de- 
fte imperio Chim, ja que os eÍcrito* 
res antigos ategora nio deráo nt 
nhúa razáo difto. Leefe na primeyt? 
Chronica das oitenta dos Reys da 
China no capitolo treze, a qual €ll 
ouuy muytas vezes lér, que de(poí 
do diluuio feiícentos 82 trinta 82 no” 
ue annos auia húa terra que entáo fe 
chamaua Guantipocan,a qual, fegun- 
do parece pela altura do clima em Y 
efta,deue de eftar em felfenta € don 
graos da banda do Norte, 8 jaz 12% 
coftas delta nofla Alemanha. Nella 
terra vivia naquelle tempo-hú pri” 
cipe de fenhorio £ eftado pequeno 
por nome Turbáo,o qual dizem qué 
fendo mancebo folteyro ouuera t1é? 
filhosnúa molher pornome Nanc24 
a que em eftremo era afcicoado, y 


- Ga Raynha viuua máy delle cinh2 


muyto grande delgofto. Elte, fendo 
algúas vezes requerido pelos print” 
paes do reyno ou fenhorio que ent49 
era,que fe cafalTe, le efcufou fempó 
dando por defculpa algúas razo 9 
os feus lhe náo aceitaráo, antes M9” 
tados de eftimulados pela máy, 14 
defiftindo do requerimento, apeiZ 
ráo tanto com elle,que elle porfe 9” 
cular defazer o quenáo eralba 3 
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tade, com téció de legitimar o filho 
mais velho que tinha da Nancaa, 8% 
deixarlhe o reyno, fe meteo em reliz 
giáo em hum templo que fe chama- 
a Gizom, que fegundo parece foy 
Idolo 2 feita que tiueráo os Roma- 
105,0 qual oje em dia ha nelte inpe= 
"lo da China, na ilha do lapáo, na 
Cauchenchina,em Camboja, € em 
Siño,do qual neftasterras cu vy muy 
Fascalas, 8 declarando no feu telta- 
Mento queera efta fia vltima von- 
tade, a Raynba fua máy que naquel- 
“"éMpo era viuua, 8 de idade de 


com tudo fe faluon a Nancaa. cos' 
«Lens tres filhos,8: com mais algús fa- 


miliares de fua caía, 8cembarcando. 


«fe em húa lanlee de remo, le. veyo fija 


gindo pelo rio abaixo até hum lugar 
que eltaua daly fetenta legoas, onde 
delembarcou com os poucos q trou- 
xera comíigo, 8 aly com outra algúa 
mais gente que defpois ajuntou, fe 
fez forte em hña lizira que eltaua no 
meyo do rio, aque pos nome Pila:- 
nera, que emnolfa Imgoagem quer 
dizer,colheyta de pobres,com técaó 
de acabar aly a vida cultiuádo a ter 


ra,8 fuftentandofe co trabalho dos 
feus, porque daly para baixo, fegúdo 
Se léno mefmo capitulo,náo era a ter 


“nquenta annos,o náo confentio,di- 
“endo, que ja que feu filho queria 


(orter na religiáo que cinha profel- 
ad0,8% deixaro reyno [em legitimo 
si Eyro, ella queria dar remedio a 
clte tamanho delmancho; $ logo fe 
“100 Com hum feu facerdore porno 
MeSilaude idade de vinte 82 Íeis an 
10580 fez, a pelar de muytos jurar 


% Rey. Diflo que a Raynha fez 


Y Turbío: logo auifado, 8 enten- 


“ndo que o fizera a fim de The ex- 
rea filho da heranca, 8 náo cúz 
PRO (ey teltamento,fe tornou a layr 
“telisido com propoftto de tornar 
mar pole do que tinha deixado, 
Uno pos todo (cu trabalho 82 di 
era “12. A máy, 8 o Silau com qué 
fr lada, temendo quefe elta cou- 
Y Por diante, viefle a pararem 
"te de ambos, ajuntando (ecreta= 
te te aloñs dos que eráo' dali lapar- 
dé La (egundo le conta foráo trinta 
e o Koitenta de pc,derño húa 
tao “alasonde o Tutbáo ella 
25 O Tataráo” com todos os feus, 


m 0 


ra inda entáo ponoada de gente ne. 


nhúa. Auendo ja cinco annos que el. 


la viuia nefta mifcria 8 pobreza de 


eltado, temendole o tyranno Silan, 


por náo Ígrbemquilto do pouo, que 
como os tres mocos foflem de mais 


idade o.poderiáo defapolfar daquil= 
lo que indcuidamente Jhes tinha y- 


furpado, ou 20 menos o poderiáo 
defnegtiErdd com aluorocos 8 lená- 
tamentos de gentes, caulados do dia 
reito que pretenderiáo ter no reyno, 
dizem que mandou a buícalos húa 
frota de trinta jangás de remo, em 4 
dizem que hi2o mil 82 feifcentos ho: 
més. A Nancaa fendo certificada des 
fte poder que vinha fobre ella,tomás 
do confelho fobre o que millo deuia 
fazer,le affentou que pormenhúcalo 
o elperafle, vilto leré feus filhos mo- 
gos,8c ella molher,8 afua géte may- 
to pouca,fraca,8s delarmada;8 muys 
to falta de tudo o necellario para fe 

defens 


Perigrinacoes de 


“defender de tantos inimigos, $ ta0 
bem prouidos. E:mandando fazer 
rellenha da gente que tinha,achou q 
toda ella náo paffaua de mil trezé= 
tas pelloas, das quais as quinhentas 
fós erío homés, 8 todas as mals,mo- 
lheres, 8 criangas pequenas, para a 
qual copia de géte náo aula mais em 
todo o rio que tres laulees pequenas, 
8 húa jangaa em que náo podiáo ca» 
ber cem pelfoas: bé entendeo a Nan- 
caa que náo eráo eftas embarcacoés 
capazes de toda a gente que cinha 
comfigo,$% comecando entáo 2 cuy- 
dar no remedio que poderia ter efta 
tamanha neceísidade,diz a hiftoria q 
tornon outra vez chamara conlelho, 
8 defcubrindo em publico o receyo 
g tinha, lhes pedio.a todos feus pa= 
receres, do qual elles por éráo le elcu 
farío, dizédo que lhe affirmau3o em 
toda a verdade que náo fentizo em 
fy entendimento para [e determina- 
rem:táo deprella no quel hes pregú- 
taua, mas que conforme a leus cuftu- 
1es és ritos antigos lancallem fortes 
como fempre cultumauio fazer em 
femelhantes apertos, 8 que naquelle 
em quem cailíe poder falar, elle dif- 
felTe o que Deos no coracáo lhe in- 
fpiralle. E que pará iflo tomallem 
tres dias de efpaco, em que por jejús, 
lagrimas, 8 brados pediflem todos a 
húa voz remedio € focorro ao alto 
Senhor das milericordias, em cuja 
mío eltaua muyto certo elte reme- 
dio que pretendiáo. Determinada a 
Nancaa com todos os feus nelte pa= 
recer, que por.entáo le aprouou por 
milhor que todos, mandou Jangar 


pregáo que fo pena de morte nenhú2 
pelloa comelle em todos aquelles 
tres dias mais que [ó húa vez,porqué 
com a abltinencia da carne ficafleo 
efprito pronto com Deos. 


CAT. X(IL. 


Do que mais pafíon note negocio 
dejpois de o jejumn fer acabado, 
Co do fucce/Jo que teue. 


Affado o termo defles 
tres dias em que cof” 
tinuaráo fua penitéció 
lancaráo as fortes por 
0 cinco vezes, 82 toda 
cinco cayráo num minino de fere ab” 
nos, que fe chamaua Silau' como 9 
tyranno de quem fe temiño, de qU* 
todos ficaráo muyto confulos 8ct'% 
ftes,porfe afirmar que náo auia ol 
tro do melmo nome em todo 021% 
yal. E defpois de fazerem feus fact 
ficios com todas fas cerimonias 
ftumadas de tangeres de fumos chey” 
rolosa modo de daré gracas a Deo 
mandaráo 20 menino que lewantalé 
as máos ao Ceo,éz diffefle o quel 
parecia no remedio daquelle ape 

8: grande trabalho em que eftanao: 
Aqueo menino pondo os olhos? . 
Nancaa dizem que diffe. Agoró Y. 
com afflicáo $e anguítia triftesO me 
rauel 8z fraca molher eftás mais act 

bulada 8 confula no pouco remé y 
que o entendimento humano » . 
reprefentando, éx te fometes Co y 
mildes fuípiros debaixo da m39 y 


alto Senbor,tira,tira,tira, OM re E 


" 


A 
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ao, trabalha por tirares tewcoracaó 
dosfumos da terra, pregádo de ver- 
dade téus'olhos no Ceo,8z nelle verás 
Quanto pode a oragáo do innocente 
“amubulado diante da juítica do q 
Ection, porá na hora 4 com humil- 
des luípiros lhe manifeftaftea tua fra 
Queza 8: pouco poder, logo de cima 
tefoy concedida a vitoria do tyráno 
ilau, có gráde promella q o Senhor 
“todos os homés te mádafazer por 
MY m fua formiga, 6 te manda q nas 
embarcacoés de teus inimigos em- 
JA Tques teus filhos,8% toda tua fami- 
13,8 20 fom das agoas corras a terra 
ViBlando a noite com dor de teu bra- 
SO.porque elle te moftrará antes que 
“hegues ao delcanco do rio, onde al- 
“tes por longa habitacío húa caía 
“tamanbo nome, que pelo tempo 
OStempos fa mifericordia leja nel- 
4 Cantada com vozes E fangue de 


Setes eltranbas,cujo clamor feja táo: 


“Sradauel em fua prefenga como os 
'Amidos dosjuftos £ fieis meninos 
“teraidade.É ditoifto afsi por eltas 

Proprias palanras, diz a hiftoria que 
080 naquelle inftante o menino ca- 
!0 morto em terra, do qual fuc- 

ello (fe as; foy) a Nancaa com to- 
05 0s fens ficaráo affaz elpantados. 
firma tambem elta hiftoria, que 

eu Muytas vezes ouuy lér, que pal- 

¿dos cinco dias delpois defte. fuc- 

“ello, viraó húa menhara vir pelo 

"lO abaixo a armada das trinta jan- 

Sas Muyto bem concertadas, € lem 

Stenenhía, $e a razáo difto foy, 
“Sundo afirma a melma hiltoria (a 

Aalos Chins tem por muyto vet- 


a 


:dadeyra) que vindo. efta armada to- 
da junta, para fea nenhúa piedade 
eficiuar na pobre Nancaa, $ nos 
feus cres filhos, 8 na mais gente que 
eltaua com ella,os danados  crueys 
intentos do tyranno Silau, cftando 
hía noyte furca num lugar que fe 
dezia Catebaloy, fe criara fobre el- 
la húa nuuem prera, a qual lancan- 
do de fy muytos fuzis. 8 curilcos, 
chouera della húa agoa muyto grof- 
fa, de gotas táo quentes-em tanto 
eftremo, que dando na gente que 
nefte tempo eftaua ainda acordada, 
a fez lancar toda ao rio, onde em 
menos de húa hora pereceo toda, 
porque dizem que na carnc onde 
tocana qualquer daquellas gotas, a 
queimaua de tal maneyra, que com 
húa dor incomportauel lhe penetra. 
ua até o meisintrinieco dosoflos, fem 
auer veftido mem outra couía algía 
que fobre [y puleflem que Jhe pu- 
dele Fazer reliftencia. Conbecendo 
.entáo a Nancaa que era aquillo hum 
muyto grande my!terio,recebeo elta 
«merce da máo do Senkborcom muy- 
tas lagrimas, 8 1he deu por ella muy- 
ras gracas com todos Os feus, E eni- | 
barcandofe.cos leus tres filhos. $ 
«com toda a mais gente nastrinta Jan= 
-gás da armada, fe foy pelo rio abal- 
xo, $ a0 fom da impetuola corren- | 
«te da agoa que em leufauor hia, af | 
-firma a hiltoria,q acabo de quarenca 
¿fere dias chegaraó aaquelle fitio 
onde agora-elta edificada, a cidade 
do Pequim, onde ella com. todos Qs 
feus delembarcou em terra,com de- 
terminagío de affentar, aly lua mo- 
EXP A “ada, 


a S 


- 


—_ A A PP oe 


t 


rada,8 por fe temer do Silan, de qué 
fempre tinera feceyo, dizem que le 
fez aly forte o milhor que pode,com 
cftacadas € entulhos de pedra em 
fofla pela maneyra que ao diante fe 
AS - 


mó AP. XCIMI. 
Quais foráo'os fundadores das pri- 


meyras quatro cidades da Chma, 
(e dafe conta de algias gran- 
dezas da cidade do 
Pequíin. 
Elembarcada a Nan- 
9] caa emterra com to- 
dos osleus, diz a hifto- 
ria que cinco dias paí- 
=) faraó fomente defpois 
de fer chegada, quando logo fez ju- 


pas Qe 


“Tar por Principe daquella gente o 
Ten filho mais velho, por fetegurar 
“dalgús receyos que fempre teve, 


ficar mais aliviada do trabalho que 
“ate entáo timha palfado. O filho tan- 
to que foy obedecido defla pouca 


“gente que aly tinhacófigo, no mel- 


mio dia 4'tatde'abalifóu o fitio oÑ- 


-de fe avia de fazer forte, 8 delpois 
“de fer aberto o primeyro vallo, que 
“élle maridou abrir com muyta pre- 
Sreza, Sahío da lua “tenda, acompa- 
“nhado de lua máy ,pela qual tudo fe 
“goternaua, 82 de leus ¡tmaós, de dal- 
“gús mais principais que entaó auia, 
“£ com veltiduras de fefta nefta pri- 


a 


“nieyra moftra que de fy-deu ao po- 


no, fe foy acompanhado dos feus, le- 


nando diante por eltado húa pedra 


qual eltáo continuamente por' 


? ir. Perierinacoés de 


queja tinha mandado laurar, 8 che- 
gandofe onde ó alice cftana aberto 
a tomou nas maós com muyto con 
tentamento, 8 affentandofe em jo€” 
lhos com as maósleuancadas ao C£0 
difle aos que eftanio prelences. A el- 
ta pedra,irmaós € amigos meus, fo- 
bre que fe ha de fundar efta nou2C+ 
fa, ponho o nome de minha pelos, 
porque alsi fe ha de chamar de 0Jf 
por diante, pelo que a todos pe 
como amigos, €: mando como Re) 
quelhe naó chamem outro nome! 
naó efte, paraque fique em memorné 
a0s que vierem defipois de nos da 
quy ate o fim' do mundo, que 20 
tres dias dá oitaua lía do annod 
feiícentos 82 trinta 8: noue de/poB 
que ó Senhor de todo o criado"? 
nifeíton aos que entaó yiuiaó PO 
mundo, o aborrecimento que tinb* 
aos peccados dasgéntes, alaga ndo? 
terra cos rios do Ceo para'cump" 
com lua jultica, fabricou 011010 ge 
quim efta cala, 8 ]he pos o feu pi? 
prio noime,na qual, conforme ¿0 qué 
nos“he declarado pela profecia j 
-morto menmo, pelo tempo 4% 

tempos fe exalcara por vozc5 de 
«gentes eftranhas o como le deut E 
-mef o'Senbor, « agradar emfaco? 
cio julto, E húas letras que dizem 
illo delta propria maneyra, eftá0 nn 


-da' oje elculpidas num efcudo 


(prata que eftá pendurado encimé y 
volta do arco de hña porta: da 0 Si 
deG ágora le chama Pommicotá)> 
«hea principal de todas as porras, 0” 
Sin cenar hon 


> ; MT il 
£ memoria delta profeciayquarco” 
alaba! 
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alibardeyros com feu capitáo. E em 
cada hísa das outras eftáo quatro fo 
Mente para daré razáo do q cada dia 
Por ellas entra 82 fae. E porque o dia 
TM que efte novo Rey lácou elta pri- 
Meyra pedra quádo fundou efta ci- 
dad S.fegundo o 4 coníta pelas hifto- 
rl foy a0s tres dias do mes de Ago- 
o cuftumaráo fempre os Reys da 
"Ma dentáo para ca, o cultumáo 
Inda agora moftrarenfe ao pouo ne- 
€ melmo dia,o qual fazé com tanta 
Mageftade, 8z río eftranho éz gran- 
'Olo aparato,que em verdade affir- 
Mo q he MUyto para arrecear dar có 
" da mais pequena parte delle,quá- 
'0 mais de todo, Ez por ¡flo me náo 
e Meter no q ley certo q náo ey 
< d levar avante.E por ifto que 
Primeyro Rey difle quádo efta 
Pedra, 4 os Chinsré por húa profecia 
"Yto cerra, fizeráo defpo:s os feus 
“endétes hú eltatuto em 4 le máda 
Srauiísimas penas, q nenbúa gente 
"iMSevra entre no reyno fenáo fós 
"batxadores £ caciuos, pelo qual 
"ado os tomáo, he forcado degra- 
“"Mnosde hús lugares para outros, 
Mos fizerío 205 noue que era 
Mo e efta maneyra q breueméte te- 
Ontado,fe fundou efta cidade, 
eN Pouoon elte imperio Chim por 
mado Pe tilho da Nancaa cha- 
todos Juim,G era o mais velho de 
2 Os outros dos fens irmáos 
Na mocos, q f e chamauáo Pacáo 82 
AD fundarío defpois outras duas 
“des, aque rtambem puleráo os 
¿ PrOPrios nomes. E da máy del- 
¿ AUC,como diffe,le chamon Nan- 


“y 


caa,le lé tambem que fundoua cida- 
de do Nanquim,g he a fegunda de= 
fta monarchia, 8 que della tomou o 
nome que inda oje em dia tem. Elte 
imperio Chim felé que foy fempre 
corrédo por direitas (uccelfoésde hús 
Reys nos outros delde aquelle tépo 
até húa certa idade,que,legundo pas 
rece pela nofla conta,foy no anno da 
Senhor de mil 8< cento 8% treze,6 ens 
táo foy efta cidade do Pequim en- 
trada de inimigos,8< affolada, 8% po- 
Íta por terra vinte 8 Íeis vezes, mas 
como ja nelte tépo a gente era muy- 
ta, os Reys muyto ricos, dizem q o 
g entáo reynaua,que tinha pornome 
XIxipa0, a cercou toda em roda da 
maneyra que agora eltá em vinte 8: 
tresannos, € outro Rey por nome 
lumbileytay,que era [eu neto, fez a 
fegunda cerca daly a oitenta 8e dous 
annos, as quais ambas tem de circui- 
to leflenta legoas,trinta cada húa,cós 
em a faber,dez de comprido,8< cin- 
co de largo, das quais cercas ambas 
fe lé que tem mil £< feflenta baluartes 
redodos, 8 duzentas $ quarenta tor 
res muyro fortes largas de altas, com 
feus curucheos de diuerlas cores,que 
lhe dio muyto luftro, 8em todas e- 
[tao leoés dourados lobre bollas ou 
pomas redondas, os quais Ía20 adi 
uiía ou asarmas do Rey da China, 
pelos quaisquer dar a entender que 


he elle leáo coroado no trono do 


múdo.Por fora defta derradeyra cera 
ca vay húa muyto grande caua dea= 
goa,de maís de dez bragas de fúdo,8£ 
quarenta de largo,dentro da qual ha 
continuamente grande loma de na< 

1 mio 


ulos de remo, toldados por cima co- 
mo calas,em q e vendé todas as cou 
las quátas fe podem imaginar,alsi de 
mantiméros,como de toda a diuerÍi- 
dade de mercadarias aque fe pode 
por nome. Tem mais cfta cidade em 
roda, fegundoos Chins ños affirma- 
río,treztcas e fellenta entradas, em 
cada húa das quais eftáo fempre qua: 
tro vpos,como pouca ha difle, arma- 
- dos,8 com alabardas nas máos, para 
darem razáo de tudo o que palía nel- 
la, ha aly tambem húas certas cafas 

ue la0 como calas de camara, q a 
cidade para ¡flo tem deputadas com 
fens Anchacys $ oFficiais de jultica, 
X a onde tambem le leuzo os mocos 
que le perdem,paraq feus pays os ve- 
nháo aly bulcar, Das mais grandezas 
delta infigne cidade direy a feu tem- 
po,porque ifto que agora contey aísi 
de corrida,foy fomente para dar húa 
breue relagaó da origem 8 funda: 
cáo defte imperio, 8 do primeytro q 
fundou efta cidade do Pequim, me- 
tropoli com razáo, $2 com verdade 
de todasas do mundo,na grandeza, 
na policia, na abaftanca, na riqueza, 
8 emtudo o mais quanto le pode 
dizer ou cuydar, 8: tambem para dar 
conta da fundagáo 82 principio da le- 
gunda cidade defte grande imperio 
a he a do Nanquim, como ja dif- 
fe,8: deftoutras duas de Pacio e Na- 
cau,de que atras tenho contado, nas 
quais ambas jazem eltes dous feus 
fundadores em téplos muyto nobres 
8z ricos, núas fepulturas de alaba- 
ftro verde 8 branco guarnecidas dou 
ro,poftas fobre leos de prata, com 


M e ” 
Perrerimacoes de 


muytas alampadas ao redor, £ pet 
fumadores de muytas diuerfidades 
de cheyros, , 


LAR 
Qual foy o Rey da China que ft 


o muro que dride os dous imperió 
da (bina (> da Tartaria,G 
da prifaó aneixa a ellos. 


74 A que tratéy da of” 
KOsS gem E fundagio defte 
YAY imperio Chim, 8d 
LG cerca: delta grande Cr 
* dade do Pequim,ta0" 
bem me pareceo tazáo tratar O mas 
breuesmente que puder de outra col! 
fa náo menos efpantoÍa cada ha de- 
ftas. Leele no quinto liuro da frcuiá* 
cáo de todos os lugares notaucis de: 
fte imperio, ou monarchia, ou com 
lhe quiferem pór o nome (porqueñ 
verdade todo o G for grande lheca 
be) 4 hum Rey por nome Crifnag7 
dacotay,que fegundo parece pela % 
ta do líuro por onde efta gente Y 
ftuma fazer a conta das fizas erat)” 
nou no anno do Senhor de quin se 
tos € vinte € oito, vindo 4 ; 
guerra co Tartato por diferen, 
que teue com elle fobre o eftadoé” 
Xenxinapau, que pelo fertá0 coda 
/ ; desba 

na co reyno dos Lauhós, 0 4 
ratou, 8 ficou fenhor do ap 
poremo Tartaro refazendol£ los 
de outro mayor poder q ajunton E á 
meyo de húa liga 8 confederas” » 
fez có outros Reys Íeus amigo y 
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nou fobreo Chim dahy a0ico annos, 
«fe afiima que lhe tomou trinta 8 
0us lugares notaueis, dos quais foy 
"agrande cidade de Ponquilor. E 
'médo o Chim Gnáo fe Jhe pudelle 
efender,veyo có elle cm cócerto de 
Paz.có algías códicoés em Go Chim 
Cliftio do direytofobre q era:oditi- 
510,8 lhe deu mais dous mil picos de 
Prata para paga da gente foralteyra 
Y trazia comíigo, 8: comilfto ficou o: 
"egocio pacifico 8 quicto por efpaco 
“Cinquenta 8 dous annos,porá al 
LO diz a meíma hiftoria. 'Porem o 
“Y que entáo reynaua na China,re- 
“adole doutro poder 8: confedera- 
$20 femelháre 4 paffada,a q elle naó 
PudeTerefiftir, determinon de fechar 
“9% muro toda a raya dambos elles 
"Mperios. E chamando os ponosto. 
95 Acortes lhes den conta delta lisa 
“'erminacaó, a qual a todos pare- 
0 Mayto bem, 8 muyto necelfaria, 
% para ajuda delta obra taó impor- 
“te Ihe derño dez mil picos de pra= 
%que por no/la conta [25 quinze có 
9 douro,a rezáo de mil 8 quinhé- 
os cruzados cada pico, 8% a fora ifto 
. “lzquelhe deraó mais duzentos 
equenta mil homés para traba. 
a Tea nefta obra em quato ella du- 
ea Luc os trinta mil dizem que 
“0 officiais examinados, 8 os mais 
cl de feruico. E defpois de fe ajú. 
Ra han O que era necellario para 
Ma O infigne obra, fe comecon'a 
b. o nella, diz a hiftoria que 
2 te 8 fee annosfe fechon to- 
O eftremo deftes dous imperios 
POnta a ponga, que fegundo fe af» 


Y 
e 


a 


firma na meíma chtonica; he diltan- 
cia de fetenta jaós, que por no(Ía cón 
ta,a razaó dequacro legoas £ meya 
porj3o,(20 20 todo trezétas 8 quins 
ze legoas,na qual obra. dizem G tras 
balharáo continuos fetecétos $ cin- 
quéta mil homés,de 4 o.pouo, como 
Jadille,deu a terca parte, $ 0 Sacer= 
.docio 8 ilhas.de Aináo, outra terca 
parce, 8 cl Rey cos principes $ fe- 


nhores, 8% Chaés,£ Anchacys do gos : 


uCTnoO A Outra terca pateo. Efte muro 
vy cu algúas vezes, o medy, que be 
por todo .geralmente de leis bracas 
dalto, € quarenta palmos de largo 
no mocico da parede,mas das quatro 
bracas para baixo corre hum entu- 
lho a modo de terrapleno, alambo= 
rado da face de fora de hú betume 


como argamafla,de mais largurago 


meÍmo muro quafi duas vezes, por 
onde fica fendo táo forte que né mil 
balilifcoso poderío derrubar, % em, 
lugar de torres ou baluartes té húas 
goaritas de dous fobrados armadas 
[obre efteos de pao preto, a que elles 
chamáo Caubely, q quer dizer pao 
ferro, de groflura de húa pipa cada 
hí, % muyro altos, por onde eftas goa 
riras parece que ficáo Íendo muyto 
mais fortes que [e foraó de pedra é£ 
cal. Efte muro, ou chanfacau, como 
elles]he chamáo, que quer dizer re 
fiftencia forte, corre todo a o igual. 
mente, até enteltar nos agros das fer- 
ras que no caminho fe lhe offerccem, 
as quals para poderem tambem fcr- 
uir de muro, váo todas chanfradas 
20 picáo, com que efta obra fica fen= 
do muyto maisforte que o melmo 

E - muro 


AAA XA 


Teregrinacocs de 


muro em (y. E afife ha de entender 

ue em toda efta diftancia de terra 
náo ha mais muro que o-quetoma Os 
efpacos que ha entre ferra 8z Íerra no 
mais,as mefmas ferras feruem de,mu 
ró. E em todas eftas trezéras % quin- 
ze legoas náo ha mais entradas que 
fós cinco que os rios da Tartaria fan 


zem por eltas partes, pelos quais de-: 


cendo com impetuofa corrente, com 
que cortáo por cíte fertáo efpaco de 
mais de quinhentas legoas, fe vao 
meter no mar da China 8% da Cau« 
chenchina, 8: bum deltes, porque he 
mais poderolo que os outros, vay 
fayr no reyno Sornau (aque o vul- 
gar chama Siáo) pela barra de Cuy, 
8z em todas eltas cinco entradas O 
Rey Chiín tem húa forca, 8: o Tar- 
taro outra, em cada húa das quais o 
Chim tem fete mil homés continuos 
aque paga muyto grandes [oldos, de 
que os feis mil fa0 de pe, 8 os mil de 
cauallo, 8 2 mayor parte defta gen- 
te he eftrangeyra, como f210 Mogo- 
res,Pancrús, Champazs, Coracones, 
$ Gizares da Perfia, 8 outros de 0u-, 
tras muytas terrasg2 reynos que pe- 
lo amago defte fertáo habitáo, por- 
q na verdade os Chins náo faó muy- 
to homás de guerra, porque alem de 
ferem pouco praticos nella, faó fra- 
cos de animo, 82 algum tanto careci- 
dos de armas, £ de todofaltos de ar- 
tilharia. Em toda a diftancia defte 
muro ha trezentas 8 vinte capita» 
nias de quinhentos homés cada húa, 
que [26 ao todo cento 3% feflenta 
mil homés, a fora miniftros E off- 
ciais de juftica,% vpos da guarda dos 


-madaiflo. 


Anchacys 8 Chaés,£ outra mais gés 
te neceffaria para o gouerno él fu- 
ftentacaó deltepono, que por todos 
nos affirmaráó os Chins que chega- 
náo a.copia de duzentos mil homés 
continuos, aque el Rey paga mantl- 
mento fométe, "porque como todos, 


“ou a.mayor parte delles (20 forca" 


dos condenados a 'aquelle «d egredo, 
nío he obrigado a lhes dar-foldofe* 
náo mantimento fómente, como 2” 
diante declararey quando. fallar ná 
prilaó do depofito deftes degrada: 
dos que:eftá na cidade do Pequim 
que rambem he outro ñotauel edil" 
cio 8 deadmirauel grandeza; elta” 
do,no qual ha continuamente pre 
fos em depofito para a fabrica defte 
grande muro, de trezentos mil ho* 
més para cima, todos, on 2 mayo! 
parte de dezoito até quarenta % cin” 
Co annos, entre Os quíais ha muy! 
gente nobre,8 homés muyto ricos 

de gráde refpeito,que por calos gr? 
ues [e lhe cómutou o caftigo quemó 
reciáo para efte depofito; no qual 
modo decarcere perperno eftao el: 
perando para dahy os levaren 20 
feruico daquelle muro,dohde podem 
ter recurío: conforme aos eftacutos 
da guerra que fobre iflo (ao feito: 
8c apronados pelos Chaés, que 1! y 
Semtdo o mais tem os mé mo 
poderes del Rey,com mageltade lu- 
premade mero 8: mixto imperió 

no poder de alcada de cada hú delle? 
Chaés do gouerno, que faó doz£> a 
be dar [e quifer hum conto dore 
de renda , fem lhes ninguem Y? 


> 


y 
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CAP. X(VI. 


De aleias outras coufas que vi- 
Mos ate chbegarmos a bum lugar 
Onde llana bia Cruz, ío da 
razao porque clla aly 
estara posta. 


3y Ornando agora acon- 
5] tinuar co que atras vis 
A] nbacontando, de que 
ha muyto q me apar- 
tey. Partidos nós deltas 
duas cidades de Pacío 8 Nacau, 82 
“Suindo nofla viagem pelo rio aci- 
Ma aísi prelos como tenho dito, che= 
Simos a outra cidade que le chama- 
U Miadoo,pouco mayor que cada 
a deftourras, na qual para a parte 
o lerráo efpaco de meyalegoa eltas 
y UM mayto grande lago deagoa 
*Sada,em que aula muyto grande 
%ma de marinhas, o qual nos affir- 
rad os Chinsqueenchia (k< vaza- 
A Propria maneyra que ofazo 
Mar, effando pela terra dentro mais 
. Uizentas legoas,% que rendia to- 
ns. abnos parao Rey da China 
E que delte (al lhe paganáo, 
da tacis: 8 que 4 fora eftes lhe 
- "mars efta cidade outros cé mil 

ca dos teares da feda, da canfora, 
ot da porcelana, do vermi= 
me pos O azougue, das quais couías 
AS dife 
me a Adiante delta ci- 
al 4 trade duas legoas eltauño do- 
ee muyto compridas a modo 
Copia pl Grrabalhaua munyta 
€ gente em fundir 6 apurar 


Y 


ráo que auia aquy grandif- 


O 
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paltas de cobre, onde o tumulto 80 
cltrondo que os martellos fazido era. 
tamanho,que [e ahy ha confa na ter- 
ra Q Íe polla parecer co inferno náo 
dene fer outrale náo efta. E para no- 
tarmos bem a cauía defte táo delas 
cultumado eltrondo, nos pulemos a 
olbiar o donde procedia, £ vimos G 
era de aucr em cada húa deftas calas 
quarenta fornalhas,a razáo de vinte: 
por banda, com quarenta bigornas 
muyto grádes,em cada húa das quais 
malhauzo oito homés a cópallo táo 
aprelfladamente, que quafi nío da- 
uáo lugar aosolhos para o enxergas 
rem,a(si que em cada húa deltas ca- 
las trabalhauáo continuamente tre: 
zentos % vinte homés, que a efta ra: 
záo em todas asdoze calas fe vinháor * 
a montar tres mil oitocentos 8 qua= 
réta trabalhadores,a fora outra muy- 
ta gente que trabalhaua noutro fet= 
tico. E preguntando nos que loma 
eta de cobre a quefe lauraua aly ca. 
da anno,nos relponderáo que de céx 
to € dez até cento % vinte mil pi- 
cos,de que el Rey tinha as duas par= 
tes,por ferem as minas Íuas, $: quea 
lerra donde fe tiraua le chamana Co- 
retumbagá,que quer dizer,rio de coz 


bre,porque depois que le defcubrira 


.aré entáo,que auia mais de duzentos 


annos,nunca fe pudera elgotar, mas 
antes fe defcubria cada vez mais; 
Adiáte deftas terecenas obra de húa 
legoa junto co rio,nú terreyro muy- 
to grande fechado com tres ordés de 
grades de ferro, vimos trinta caías 
poltas em cinco ordés, feis em cada 
ordem,as quais tambem eráo muy- 

O4 to cum 


A AA NAAA 
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to compridas 8 muyto bem acaba- 
das, com grandes torres de [nos de 
metal 8 de ferro coado, 6 muytos 
lanores de obra de talha, é£ com co- 
lunas donradas, 8zfeus frontefpicios 
de pedraria laurados de muytas in- 
uencoés, Aquy nelte terreyro fahi- 
mos nás emterra có licenga do Chi- 
fu que nos leuaua, porque fe tinha 
prometido a efte pagode, que fe cha- 
maua Bigay potim,que quer dizer o 
Deos de cento 8 dez mil deofes, 
Corchoo fungané ginaco ginaca, di- 
zem elles,3 quer dizer;forte % gran= 
de fobre todos osmais. Porque húa 
das cegueyras que eftes miferaueis té, 
he terem pera Í1, que de cada coula 

r fy ha bum Deos particular que a 
fez,% lhe cóferua feu fer natural,mas 
que cfte Bigaypotim os pario a todos 
pelos fobacos, £ delle,como de pay, 
recebem o [er por húa vniáo filial aq 


eJles chamío Bijaporentefay. E no * 


reyno de Pegú, onde eu ja eftine al- 
eñas vezes, vy outro pagode [eme- 
Ihante a efte a que os naturars da tet- 
ranomeáio por Ginocoginana, Deos 
detodxa grandeza, O qual edificio 
fiztraó antigamente os Chins quan- 
do fenhorearaó a India, que foy, fe- 


gundo parece pela fua conta, defdo 


anno do Senhor de mil 8z treze até 


o de mil 8 fetenta 8 dous, pela qual 
conta le ve que a India elteue debai- 
xo do imperio do Chim cinquenta 
$ noue annos fomente, porá o Rey 
fiiccellor do'que a conquiftou,que fe 
chamaua Oxivagéo, alárgou por fua 


“vontade, por entéder quanto fangue 


dos feus le cuftaua O poticó prouel= 


e 


to que tiraua della, Neltas trinta Cé- 
fas que atras digo, cftaua hña muyt0 
grande quantidade de idolos de pa0 
dourados, 8 outra tanta de outro 
de eltanho,cobre,lataó, ferro coaco, 
8 de porcelana, a qual quátidade de 
idolos era tamanha,que naó me 211% 
uo a porlhe numero. Naó teriamo 
daquy andado feis ou lete legoas* 
diante,quando vimos hía grande Ct 
dade,cos edificios 8: muros todos po! 
cerra,a qual,ao parecer,teria mais de 
húa legoa em roda. E preguntando 
aos'Chins pela cauía daquella ruy” 
na, nos difleraó que aquella cidade 
fe chamira antigaméte Cohilouza%h 
que quer dizer,frol do campo, 2qU% 
em feutempo fora muyto pro[perh 
8 que aueria cento % quarentl 
dous annos que aly viera ter hú ho* 
mem eltrangeyro em companhl e | 
hús mercadores do porto de TaM% 
carim do reyno de Si20,0 qual, leg!" 
do eftauzefcrito em hum liuro po! 
nome Toxefalem que fallaua elle, 
parecia fer homem anto, inda qué 
naquelle tempo pelas obras qué par 
zia lhechamauño osbonzos feiticcY” 
ro,porque em menos de hum mez 
fulcitara cinco mortos, 82 Áizera on 
tras muytas marauilhas, de que% 
dos receberáo grandi/simo efpantó 
e tendo por vezes 05 facerdotes Y 
gúas dilputas com elle, os confunda” 
8 enuergonhou a todos de an 
ra,que pornaó fe yerem có elle 05 
tras alréfcacoés, amutinara0 0 PS ; 
todo,8; lhe meteraó em cabeca di 
le o rraó mataflemos auia Deo? . 
caftigar com fogo do Ceo, pe 3 a pa 
incite" 
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incitado o pouo pelo dito delles fe 
Viera0 todos a caía de hum tecelío 
Pobrt,por nome Joane onde efte ho. 
Mem poufava, 6 matando o tecellío 
« dous genros feus, 82 hum filho, 
Porque o quiferaó defender,o fanto 
l0mera fe veyo chorando a elles, 82 
FPrendendoos de fuas vnioés caufa- 

as do feu mao viuer, antre algóas 
Coufas que entáo lhes dife, húa foy 
“tfirmarlhes que o Deos em cuja fe 


C ano de faluar fe chamaua Telu 


tifto,o qual viera do Ceoá terrá 

ale fazer homem, 82 fora neceflario 
Morrer pelos homés,8 queco preco 
Lo fey langue derramado na Cruz 
Polospeccadores fe ouuera Deos por 
Ro fatisfeito em (ra juftiga, que en 
resandolhe o poder dos Ceos 8 da 
terra he prometera que a todosos q 
Protefalem fua ley com fé 8cobras; 
se enáo negaria o premio que por 
O era prometido, 6 quetodos os 
ofes aque os bonzos ferulzo: 8 as 
do com facrificios de. fangue, 
0 falfos 8 fgurasem que o demos 
Pd Metia para os enganar: o que 
oo os facerdotes fe acenderáo 
e cm colera,que bradádo 20 po= 
E crfleraó,que maldito folle o q 

“O trouxclle lenha 8c fogó para o 
e ciimar, o que logo foy feito com 
o prelteza, € comecandofe o 
dl ; a com gSrandifsima furia, 
E ee ezo final da Cruz, 8z lhe dif- 
tas qlhes a elles. náo 
O mas quetambé eftanáo 
a que o fogo le apagara 
E que vendo o pouo tamanha 


Maravilha dera húa grande grita, dis - 


$ | 


to9 
zendo todos, muyto poderolo dene 
Ícr o Deos defte homem,é digno de 
fer réuerenciado em toda a grande- 
za da terra. O que ouvindo hum da- 
quelles borzos, que foráo os princi- 
paes naquelle mutim, $ vendo qué 
agente le comecana ja a retirar pelo 
que tinha vifto,tirow:com húa pedra 
a0 fanto homem, 8: dife, quem náo 
fizcr oque eu faco, a ferpe da noyte 
O trague no fogo, a cujas palatiras to= 
dos os outros bónzos fizeráo o mel= 
mo,de maneyra que logo aly o mas 
taráo as pedradas, €: lancandoo no 
ri0,a.corrente.da agoa le detene táto, 
que em efpaco de cinco. dias que a: 
lanto corpo cífteue no rio nunca elle 
correo para baixo,com a qual mara- 
vilha feguitaó entad muytos a ley 
daquelle homem, de que ainda auia 
por aquella terra húa grande quanti- 
dade. Em quanto eltes Chins nos fo» 
río contando ifto,dobraimos nos húa 
ponta da terra, 8 vimos htm terteya 


to pequeno cercado de aruores 20 


redor,em meyo do qual eltana húa 


¿Cruz de pedra muyto gráde,é muy 


to bem feita,com cuja vifta certifico 


- em verdade que falráo palauras para 


dizer oque Deos noflo Senhor aly 


nos deu afentir: € pedindo nos to= 
dos de joelhos ao Chifuu que.nos 
«deixalle yr a terra a ver aquillo que 
aquelles homés nos deziio, o perro 
«Gentio le elculou dizendo,quetinha- 


mos longe o lugar onde auiamos de 
yr dormir, de que ficamas aflaz del- 


.confolados, mas como Deos nofla. 


Senhor por fua mifericordia nos. 
quiz fazer ella merce quali milagro- 
famente, 


de , 
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famente,ordenon que tendo ja camt- 
nhado mais de húa legoa adiante, O 
qual fazia a forga de remo, $ comals 
(az de trabalho, deflem naquella ho" 
ra afua molher que leuava prenhe 
tamanhas dores de parir,que lhe foy 
forcado tornar daly a arribar ao lu- 
gar que abaixo tinhamos deixado, q 
era húa aldea de trinta ou quarenta 
calas pornome Xifangan junto don- 
de eftaua a Cruz,8 delembarcando 
aly em terra,romou húa cafa em que 
nos a molher onde a cabo de noue 
dias lhe morreo do parto. Nós en- 
tre tanto nos fomos todos ao lugar 
onde a Cruz eftaua, 6 proftrados 
por terra com muytas lagrimas, lhe 
fizemos noflo dcuido acatamento, 
de que os moradores da aldea fica- 
ráo muyto elpantados, 8 correndo 
todos 20lugar onde nos eltanamos, 
fe puleraó tambem de joelhos, de le- 
uantando as máos beijaraó tambem 
a Cruz muytas vezes, dizendo com 
vozentoada,Chrifto lefu,lefu Chri- 
fto, Maria mican vidau, late impone 
moudel, que em nofla lingoagem 
quer dizer,Chrifto lefu,telu Chrilto, 
Maria fempre Virgemo concebco, 
8: Virgem o pario,8 Virgem ficon,a 
que nos refpondemos chorando,que 
alsi cra verdadeyramente, E pregú- 
tandonos fe eramos Chriltaós, lhie 
diflemos que [y, o que elles folgaráo 
-muyto de ouvir, nosleuaraó a luas 
calas,% nos agalalharáo com muyto 
amor, os quais todos eraó Chriltaós 
da progenie do tecelláo, em cuja ca- 
Sa ofanto homem poulaua. Nos lhe 


«preguntamos entáo pela certeza da= 


¿ 


quillo que os Chins nos tinháo dito, 
8z elles nos relataráo todoo procello 
delte negocio como paflara, $ nos 
moftraráo diffo hum liuro imprefÍ 
em que'trataua de muyto grand 
marauilhas que o lenhor por aquelle 
lanto homé aly tinba obrado, o qua 
dezia que le chamaua Mateus Efcan- 
del, 8z que fora Ermitáo no monté 
Sinay, 8 dezia que fora Vngarode 
nacio,de hum lugar que fe chamé 


* Buda. E contale no mefmoliuro q! 


noue dias delpois de fer enterrado 
o fanto homem, que foy naquelle 
melmo lugar onde elle entáo ¡azth 
tremera aquella cidade de Cohilot* 
zara onde elle fora morto, húa v2 
1aó rijamente, que a gente do pollo 
co grande temor que recebera, fugt 
ra toda para o campo, $ fe agalalh? 
ra em tendas, fem aver ninguen qU 
oulafTe de entrar nascalas. A ¡fto 14% 
diraologo osbonzos para apazigul" 
rema vniáo do pouo, porque to 0 
junto a húa voz dezia com gral es 
brados, o langue do fanto homem 
eftrangeyro ha de pedir vinganci é 
morte que os nolfos bonzos lhe 7 
ráo porque fallava verdade-Ercpi* 
dendo elles o pouo por ¡fto qué ii 
zialhe differaó que naó diffellem* 
quillo que era grande peccado, ae 
ouucllem medo, porque elles Jne 
prometiaó de pedirérodos ao QU 
Tiguarem deos da noite, que me 
daflc'3 ferra que náo fizefle mal 
que tinha feito, porque lhe n2a0 


A 


He : lOs 
riaó efinollas. E comifto fefora0” 


dos os facerdotes fomente em pr 


ciflaó 4 cala delte idolo que <%., 
» print 
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priticipal,Íem auer pelfoa nenhúa do 
Ponto que quifelfe yr com elles, por 
ducrem medo de entrarnacidade, $ 
dizem. ftando a noite: logo fe- 

tinte, elteutremor, todos eltes 


q af ásonze hor s da noite, tor- 
"OU A tetra outrá vez a .tremer com 
'amaribio impeto,que templos, cafas, 
Muros,% todos os mais edificios quá 
tOS auia na cidade vieraó ao chaó,on 

e foraó mortos todos os bózos fem 
Uló ficar vino, $ fegundo oliuro af 
y apallaráo de quatro mil, 8 arre- 
Entando a terra em borbolhoés de 
“803, fe louerteo toda a cidade, 82 fi- 
“ou em hum grande lago de mais de 
“em bragas de fundo. E nosconta- 
110 majs outras muytas particulari- 
¿des muyto eftranhas que a todos 
“OS Caularaó grádiísima admiracaó, 


€entaó para ca le chamou Fiun-. 


Sinoríge, que quer dizer caltigo do 
“o,chamandole antes Cohilouzaa, 

UIC Como ja diffe, quer dizer frol do 

L Plopo.- 


CAP, X(Vlb 
de que vimos defpois que faymos 


de biza cidade que fe-dezia, 
2 Junquinilan. 


e 


fe chamana funquinilan, mUuYto rica 
$ abaltadadetodas as coufas, 8 de: 
muyta « muyto nobre gente de ca- 
uallo 8: de pé,onde auia grandiísima 
multidáo de embarcacoés, afsi de re- 
mo,como juncos muyto grandes, Ne. 
fta nos detiuemos cinco dias, porque 
nella quizo nollo Chifun celebrar 
as exequias da morte de (uamolher, 
pela almada qual nos de a.to=, 
dos decomer£ de veltir, 82 nos- li 
bertou do caltigo do remo, 8nos 
deu liberdade para fayrmos emtet- 
ra quando quifefTemos, fem colates 
nem algemas, que para nós foy muy- 
rcogrande alivio; E partidos daquy,. 
[eguimosnofla viagem pelo rio acis 
ma, vendo lempre de húa banda 8: 
da outra muytas « muyto nobres ci». 


dades 8: villas, £ ontras ponoagoés: 


muyto a cercadas de muros. 
muyto fortes 8 largos, com feusca- 
ftellos roqueyros ao longo da agoa,a: 
fora muytas:torres 8: calas ricas de 
fuas gentilicas feitas,com campanay- 
ros delinos 8z curucheos cozidos em 
ouro,$< pelos cápos auia tanta quan- 
tidade de gado vacum, que emal- 
gúas partes occupauao diftancia de 
[eis fete legoas da terra, 8 no rio ania: 
tamanho numero de embarcacoés,: 
que em algúas partes onde auja ajú=: 


tamento de feiras,(enáo podia alcan= 


car coma vifta,a fora. outros muytos 
magotes mals pequenos de trezétas,, 
quinhentas, feiícentas, 8 de mil vel- 
las que a cada paflo encontrauamos 
aísi de hña parte como da outra;nas: 
quais le vende toda a diuerfidade de 
couías a que Le pode pornome. E 

| A 


Peregrinacoós de- 


Tnuytos Chins nos affirmaráo que 
nefte imperio da China tanta era a 
gente que viuia pelos rios, como aq 
babitaua nas cidades, 8 nas villas, 82 
que fe náo fofle a grande ordem él 
gouerno que [e temno prouer da gé- 
te mecanica, 8% no trato 8z officios có 

ue os cóftrangem a bulcarem vida, 
quefein 
a20utra, 
de mercancia de que os homés yiué 
fe reparte em tres € quatro.formas, 
delta maneyra. No trato das adés, 


hús trataó em botar os ouos de cho-* 


co, E criaremadinhos para yenderé, 
outtos em criarem adés grandes para 


matar 8 yender chacinadas, outros: 


trataó na penna fomente, X nasca- 
bedellas 82 nastripas,8contros nos o- 


nos lómente, 8 O que trataem húa> 


deftas coufas, náo ha de tratar na ou- 
tra Ío pena de trinta acoutes em que 
nío ha appellacio nem aggrano, né 
valia, nem aderencia que lhe polla 
valer. Nos porcos, híts tratáo em os 


venderem vitios por jíto, óutros em' 
os matarem, dos yenderem aos ar= 


ratés,outros emos chacinarem, $ os 


venderem de fumo, outros em yen= 
deremleitoés pequenos, outros nos 


miudos dastripas,8 bánhas,peis,fan- 
gue, sz frefluras. No pejxe o que vé- 


de ofrelco nio ha de vendero: lalga- 


do,% oque vende o falgado náo ha 
de venderofeco, $ todas as -outras 


coulas,aísi de carnes, cagas, e pelca> 


dos, como de fruitas,'8z ortalicas fe 
gouernío a efte modo. E nenhun1 
dos que tem qualquer trato deftes [e 
pode mudar para owuro [em licenca 


uida fe comeria húa com: 
que cada forte de trato 8: 


da camara,8c por caulas juftas 8e lici- 
tas,Ío pena de trinta agoutes. Fa tá- 
bem outros que viuen de yenderem 
peícado vino que tem em grandes 


tanques 8: charcos de dos quals 
carregaó muytas emb re- 
mo, onde en 


ques oleuáo € 
fasterras daly muy a 
bem ao longo delte g odaB 
tampina por onde fizemos -effte nof 
fo caminhe da cidade do NanquiM 
para ado Pequim, que he diftanci 
de cento  oltenta lepoas,tanto Mu” 
mero de engenhos dagucar, 8<laga” 
res de yinhos 8 de azeites, feitos de 
muytas 8 muyto diuerías maneyra 
de legumes « fruitas,que'ha ruas de- 
ftas calas ao longo do rio[de húa pat" 
té 8: da outra de duas 82 tres lego% 
em comprido, couía certo de gral” 
diísima admiracio. Em outras par” 
tes ha muytos almazés de infinidad” 


- de mantimentos, 8 outras tantas (4 


fas como terecenas muyto compl!" 
das,em que chacináo, lalgío, emp” 
fa20,8 defumáo todas as forres de £2” 
gas 8: carnes quantas fe 'criaó na teÉ 
ra,em que ha rumas muyto altas 4 
lacoés,marrás,toucinhos,adés; pato% 
grous,batardas,emas, veados, v262 
bufaros,antas, badas, cavalos, tigre 
caés,rapolos, 8 toda'a mais [orté 

animaes que a térra cria, de que l 
dos:eftauamos raú palmados, qua 
to requeria húa táo nona, táo elpa1” 
tofa,8z qual increiuel marauilba 

muytas vezes deziamos que nio 
poísiuel auer gente no'mundo ql 
pudelle acabar de galtar aquillo ce 

dt s : 


” 


A 
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toda a vida. Vimostambé nefte rio 
grande loma de embarcacoés como 
fultas,a que chamáo panouras,fecha- 
das de popa 8z de proa com redes de 
Cánas.como capoeyras,de tres dz qua 
tro lobrados, de dous palmos dalto 
Cada fobrado,cheas de adés, que ho- 
mes trazido a vender, os quais váo 
Pelo rio acima a remo 82 a vella, ou 
“Omo querém, vendendo eltas adés 
Que trazem por mercadaria.E quan: 
Ovem que he tempo de lhe darem 
€comer,fe chegáo aterra,8 onde o 
“impo he mais brejolo, 8: có algúas 
ala0oas dagoa, poem pranchas em 
tra, 8 abré as portas daquelles fo: 
tados, 8: dando quatro pancadas nú 
tambor,todas eftas aues, que Í26 de 
“iS Íete mil para cimá,com húa grá- 
€ grita le faem fora da em barcacío;, 
todas de cortida fe váo meter no 
arco da agoa:que eftá no campo. E 
Palfado o elpaco em 4 ao dono lhe 
Parece que ellas podem ter comido, 
torna a tanger o tambor; 20 fom do 
Qualytodas com a melma grita fe tor= 
“0 a recolhet 4 embarcacío doride 
peo cada húa vay demandar o 
! Obrado fem faltar húafó, de par- 
o daly le vay feu caminho.E qua- 
pe que he tempo para porem, fe 
cell achegar á terra, « onde vé 0 
PO enxuto, 8: de boa relua, abre 
Portas dos (obrados em q astraz, 
naa tanger no tambor, $ emo 
Wndo fe faem todas á terra para 
e, E paffada húa hora de tépo 
Ma Quelle elpago em que lhe a elle 
2 POtico mais ou meños que ele 
“Podem ter pofto,torna a tocar no 


tambor, 8 ellas (e totnio logo todas. 


muyto deprefla a recolher á embar- 
cacáo,fem,como digo,ficar húa fó no 
campo, £ como Íaó recolhidas détro 
naembatcacáo, odono com outros 
dous ou tres quetraz comíigo le váo 
a cerra com alcofas nas máos, 8: che= 
gando arelia onde as adés pisferao,q 
eftá toda branquejando cos ouos, os 
recolhem nas alcofas, 8 le tornaó a 
embarcar, 8cnáo ha dia em que naó 
enchaó dez € doze alcofas; € coni 
ifto tormaó a leguir feu caminho, yés 
dendoelta fua mercadatia. E quan= 
do ja vem a ter poticas adés, 8: le ques 
tem reformar de outras;as vio com 
prar a outra gente quetambem yis 
ue de as criar £¿ vender pot junto 4 
eltes regatoés,que as náo podé criaf 
como eftoutros, porque como ja di(- 
[e,ninguem trata ém mais q naquils 
lo quelhe foy concédido pot licen- 
ga da camara. E eltes que viuem de 
criar eltas adés tem júnto das calas 
eni q motáo híús charcos dagoa ent 
que ttazem dez doze mil adinhos 
hús mayores £ outros mais peques 


nos: 8 pará tirarem OS OUOS tenen. 


has cafas como terecenas muyto có 
ptidas yinte crinta fornalhas cheyas 
de efterco,8z nelle foterráo duzeñitos, 
trezentos 8: quinheritos onos juntos, 
tapado ás bocas das foinalhas pas 
raqueo efterco efteja quente, Os deis 
xáo aísi eltat áte o tempo que lhes 
parece que podemja fer para (ayré, 
8 metendo entáo emi cáda húa de- 


ftas fornalhas hum capaó meyo des 


pennado, 8 ferido nos peitos,lhe tora 
nao acerrar a porta, 8c daly a dous 
A dias 


O 


a 


“in 


Periorinacoes de 


dias os tem o capáo todos tirados fo- 
ra, 8 entáo os poem debaixo de hús 
conos que ja paraiffo tem feitos có 
feus farellos molhados dentro,éz al- 
Si andáo dez ou doze dias foltos até 
que elles por [y le váo meter nas ala- 
goas em que fe acabáo de criar, 8 le 
fazem grandes para os poderé ven- 
der a cltes regatoés que digo, que de 
veniaga oslenáo para diuerías rerras, 
os quais,como ja dille,os náo podem 
criar como eltoutros G1hos vendem, 
lo pena de ferem por iflo acoutados, 
porque no que hústratáo náo háo de 
tratar outros que tratem noutra cou- 
(a. E tanto heilto aÍsi, que nas ruas, 
8z pracas ou lugares onde fe vendem 
eftas coufas de comer, le 20 que ven- 
de ouos deadem lhe acharem ouos 
de galinha de quefe prefuma que os 
tem para vender,logo aly onde o to- 
mío com a falíidade lhe dáo trinta 
acoutes nas nadegas, fem [er onuido 
por nenhum cafo, 8 [e os quiler ter, 
para náo cayr na pena, haos de ter 
meyos quebrados por cima,porq pa- 
reca q os tem para Ícu comer, 82 ifto 
que he de hús he tambem dos outros 
nem mais nem menos.É os que ven- 
dem pcixe vivo,tambem o háo de ter 
em grandes tinas dagoa, prelo com 
humjunco pelos narizes por onde o 


tome o comprador que o quier yer. 


de quetamanho he,porque o náo a- 
polegue, nem cuge, nem enxoualhe, 
él feo tal peixe morre,o haó logo de 
fazerem poltas, 8 falgalo parao ven- 
derem pelo preco do falgado que he 
menos algúa coula. Afsi 3 ninguem 
fae do limite £ da ordem que Jhe he 


pofta pelos Conchalys do goyerno, 

ue (26 como almotaceis, fo pena de 
ferem logo poriflo grauemente pu” 
nidos,porú he neltaterra o Rey tó0 
venerado, $ a juítica táo temida, qué 
náo ha pelloa nenhúa por grande 4 
feja que oufe a boquejar,nem levan* 
taros olhos para nenhum miniftrO 
de juítica, inda que feja vpo dagoll" 
te, q (20 como algozes ou beleguil 
entrenos, 


CAP. X(VIL. 


De outras muytas dinerfidades de 
pas que vimos, ¿> da ordem que 
e tem nas cidades monedicas 
que fe fazem nos rios em 
embarcacots, 


Za 7E] Imostambem ao JoM* 
$] go delte gráde rio pos 
RN 8 ss onde hiamos, grande 
(5 RETO ) multid2o-de porcos,% 
* findeyros brauos 8:10 
fos,que homés a cauallo guardanio 
E noutra parte muytos bandos 
veados maníos q homés de pe gui 
dauío,8z os traziáo a pacer, os qui 
veados todos eráo mancos da mi9 
direyta para náo poderem fugii* 
qual manqueyra lhe fazem em P” 
quenos por correrem menos penis” 
Vimos tambem muytos curralS em 
que criauño grande foma de gozo 
para venderem aos merchantes,poF 
que toda a forte de cames fe com 
nefta terra, € pelostalhos $: P! e 
le (abe de que forte he. Vimos e 


muytas barcacas cheyas de leitots» 
outra 


a 
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Dutras cheyas de cágados,ras,lontras, 
cobras, enguias, caracocs, 8 lagartos; 
Porque tudo, como digo, le compra 
Para fe comer. E porque as coufas 
delta qualidade [20 de menospteco, 
“ permite aos que tratáo mellas tra- 
ire em muyrasfortes dellas,-porá 
“tudo fe tem relpeito; com tudo fe 


azem certas franquezas mais núas 


COulas que em outras,porque náo fal- 
te quem venda tudo, Esja que a oc: 
caliaó do que- vou: tratando me da 
Icenca para falar de'tudo, direy o q 
Mars vimos, 8z de que nos náo elpan- 
timos pouco, por vermos:de quáo 
alxas £ quáo ¡mimundas couías lan: 
s2 máo a cubica dos homés para feu 
Proueito, 8: ifto he que vimos outra 
Muyta gente que trata em comprar 
véder o efterco dos homés, o qual 
Entre elles náo he táo má veniaga, q 
M0 aja muytos mercadores: della 
UYto hórados 8z ricos, 8 elte efter: 
Co [erne para eltercaras [ementeyras 
“M terras alquévadas de nouo, potá 
“chaó que he milhor que o de que 
“omummente fe vía. E os que com- 
Pra6 io andáo pelas ruas rangendo 
“M hías taboinhas como quem pe- 
“para Saó Lazaro, 8 afsi declaraó 
7 JUE queren comprar, porque naó 
IX40 de entender ”quáo qujo: he o 
“Unome proprio,8 quío mao para 
“pregoar pelas raas: E he táo boa 
a Veniaga entre-elles, quedas vezes 
“ve aum porro. de mar entrarem 
y maré duzentas 8c teezéntas vel: 
"Y carregar della,como nelta nof= 
* terta entráo ivrcas a carregar de 
UE ainda fe lhe da muyras vezes 


. 


112 
porreparticaó de almotacaria, cor 
forme á falta que ha della ma:cerra; 
E por fer elte efterco: taú exccllenre 
para as lementeyras, da-e (ta cerradá 
China tres nouidadescada amo. Vi: 
mos tambem.muytas embarcacoós 
carregadas «de cafcas de laranjas fe, 
cas,que féeruem para nasctanernas, le 
cozerem có.acarne do c20, para. lhe 
tiraro:mao cheyro que de. y tem, 
lecarlhe a humidade,. 8 fazcla mais 
tela. Vimostambem (como jadille) 
por efte rio :acima muytos v.ncoés; 
lanteaas, 8 barcagás  carregadas.de 
quácos mantimentos a terra: $. omar 
poderh produzir, 8écilto em tantá d> 
bundancia; que ualmente¡ afirmo 
naófey como'nem có. que. palavras 
opolla contar, porque náo feha:de 
imaginar que ha dettas¡conÍas a quá> 
tidade.que ha. netas terras:que por 
cárfe fabem, fenáo de cada:coula des 
ftas por fy. ha duzentastrezentas em- 
barcacóes;principalmentenos chan» 
deus 8 feyrasque [e fazer: nos dias 
dosfeus pagodes,cm q uudo'he fran? 
co:pelo grande concurlo:de gente 4 
nicllasfe ajunta; 8 as.calas deltes pas 
godes todas ou-a mayat parte dellas 
eftaó fituadasá borda do rioparaquo 
o:carreto das.cóulas fique. menos rra 
balhofo,8zellas:hquemmais nobres 
8 mais abaltadas. E quido cftas.em» 
barcacóes(e:ajuntáo neltasfeyras; lo 
ordena dellas húa cidade muyto. gras 
de 8 muyto'nobre,'queao-longo da 
terra toma.comprimento demais:de 
húalegoa, 8quali de:hutn:terco dé 
largo, em: que ha mais 'de.vinte il 
embarcacóes; a fora -balóes, 8: gue: 
FE dees, 


e ci 


1 Deregrinacies de 


dees, 8 manchuas que náo tem con- 
to,por [eremembarcagoés muyto pe 
quenas, 8c em que a gente negocea. 
Nelta cidade,por ordem do Aitao da 
Bitampina, que como ja dife, he o 
lupremo Prefidente lobre todos os 
trinta 8: dous almirantes dos trinta 
8 dous reynos defta monarchia, ha 
feflenta capitaés, trinta do gouerno 
da republica defta cidade, 8: que tem 
cargo de a porempor [uz ordem, 82 
ouuirem as partes de fua juftica, € 
outrostrinta para guarda dos merca. 
dores que vem de fora, porque na- 
neguem leguramente, $ fem receyo 
de ladroés, 8: fobre eftes todos há hú 
Chaem,que na juriídigaó do ciuil 82 
crime tem mero éz miftico imperio, 
fem apellagio nem agrauo. E nos 
quinze diasque ellas feyras dura0,q 
heda lúa noua até a.cheya, he mais 
para vera policia o concerto, a no 
breza delta cidade, que eltá fabrica- 
dano rio'emembarcacoés,que quan 
tos edificiosha na terra,porque nella 
fe yvem duas mul ruas muyto compri 
das 8zmuyto direytas, fechadas to= 
das com embarcagoés de húa parte 
da outra; 8 as mais dellas com tol: 
dos de feda, 8 muytos eftendartes, 
guioés, Sbandeyras,% varandas pin- 
tadas de diuerías pinturas, encima 
dasquaiste vendem todas as conías 
quantas lepodem defejar,noutras ha 
todos osofficiais mecanicos de quá- 
tos oficios ha mas republicas, $: pelo 
meyo corre agente que negocea em 
húas manchnas pequenas,muyto pas 
cificamente fem eftrondo nem rebu. 
Jigonenkhum. E.fea calo feachala: 


ad 


dráo que furtafle algúa confa, logo 
na meíma hora he caftigado confor: 
me ao delito que cometeo. Tanto q 
he noite fe fechaó todas eltas ruascó 
cordas que le arraueffaó de húas as 
outras, paraque ninguem palle del: 
oisdo fino [er corrido.Em cada rua 
deftas ha dez doze lanternas acelas 
poltas encima dos maltos, paraque fe 
veja quem palfa de noite, quem be, 
para onde vay, 8c o que bufca, para9 
pela menham fe de razáo de tudo 20 
Chaem),8 efta quantidade de lumi- 
narias, vifta afs1 juntamente de nol* 
te, he a mais fermola coufa 82 mais 
para ver que “quantas [e podem im%* 
ginar, Em cada ri deftas ha hum 
fino de vigia, 8: quando le toca od 
embarcacáo do Ghaem, relpondeM 
os outros todos a elle com tamand0 
eftrorido de vozes que nos 'ficamo* 
paímados de ouuir húa coufa quié 
nuncaimaginada dos homés, £ 4 
tanto toncerto, 8 taó bom regimel 
to. Emcada húa delas ruas, aré 1% 
maispobres, ha calas de oracá0, se 
bricadas fobre grandes barcagas, 0 
mo gales, £ muyso limpas Y pem 
concertadas com toldos cozidos € 
ouro, que ferué de capella onde eli 
oidolo,com feus facerdores que MY 
niftraó os facrificios que. a gente do 
pouo offerece,de que een alta? 
larga comedia das offercas 8% emo” 
las que lhes dáo continuamente. 
cada homem hoñirado,ou merca 
principal deltas ruas nobres Jhec 
por' diftribuigaó húa noite de vigh 
com certos homés defua quadril 2% 
afora os trinta capitaés do gone 


of 
¿0 


sy» 
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Groldío por fora em baloés muyto 
em efquipados, porá náo efcapela- 
ta0 cm nenbúa parte, os quais [em- 

pre andáo bradádo parag fejaó ouni- 

dos.Antre algías coufas notauejs que 

“quy vimos foy húa rua de mais de 

cemembarcacoés carregadas de ido- 

los de pao dourados de muytas fortes 

Q le vendiño para le offerecerem nos 

Pagodes,8z a fora ifto,peis, 8 pernas, 

E bracos,8e cabecas, q homés doen- 

scóprauio para offereceré por Íua 
fuacaó Hatábem outras embarca- 

50s toldadas de feda, em q le fazem 

Muytas fargas, 8 muytos jogos de di 

Werlas maneyras,a q muyta gente do 

POLO concorre para feu pallatempo, 

toutras em q fe vendem letras de 

Cambio para fe palfar dinheyro da 

"Ctra parao Ceo,de q eltes facerdotes 
€ Satanas lhes prometen muytos 

Sanhos g. interelles, 8 lhes afirmáo 

Hem eftes cambios fe naú podem 
“llar por nenhúa via, vifto [er Deos 

Ortal inimigo dos que náo dáo el- 

Mola 205 pagodes, £« difto lhe dize 

tantas mentiras, lhes pregáo tantas 

Patranbas, que os coitados deixaó 

Bos vezes de comer por lho da- 

2. Ela outras embarcacoés carre- 

Sidas de caueyras de defuntos em 

puYta quantidade,que homés com- 
+8 paraq quádo algum morre lhas 

Mn por offerta diante da tumba, 
an dizem q alsi como aquelle de- 
"O vay 4 coua acompanhado da- 
Quellas caveyras, afsi a fua alma ha 
“ CNtrar no Geo acompanhada das 
pas daquelles cujas fora aquel, 
lieyras,porq quando o porteyró 


do parayfo o vir Já com muytos cria- 
dos,lhe fará honra como a homem G 


«cá nelta vida foy fenhor de todos a- 


quelles, porq fe for pobre 3% náofor 
acópanbado,nío lhe abriraó, € quá- 
to hú mais caveyras lena,tanto fe jul. 


ga por mais bemauenturado. Ha tá-) 


bem outras embarcacoés em gosho 
més trazem grande loma de gayolas 
có paflarinhos vivos,  tangendo có 
inftrumentos muficos dizem em voz 
alta 4 gente q os oune, Glibertem a- 
quelles catinos que (20 criaturas de 
Deos, aq muyta gente acode alhes 
dar elmola có q relgata daquelles ca- 


tinos 0s q cada hum quer, $ os lanca!, 


logo a aucar, 8 toda a gente dando 
húa grande grita Ihes diz, pichau pi- 
tancl cataó vacaxi,que quer dizer,di- 
ze la a Deos como cá o feruimos. Ha 


outros homés que noutras embarca- 


e 


coés trazem grandes panellas cheyas / 


de agoa,em d trazem muytos pelxi- 
nhos viuos q tomáo nos rios núas re- 


des de malhas muyto miudas, 8 tás 


bem pela melma maneyra vem bra- 
dando que libertem aquelles catinos 
por feruico de Deos,que [20 innocen 


tes que nunca peccaraó, a que tábem 


a gente dando fua efmolla,compraó 
daquelles pexinhos os que querem, 
8: ostornaó logo a lancar no rio, di- 
zendo, vayte embora, 8: lá dize de 
mym elte bem que te fiz por feruigo 
de Deos. E celtas embarcacoés em Ú 
eftas coulas [e trazem a vender náo 
le haó de contar por menos foma q 
de cento 8 duzentas para cima,% ou- 
tras muytas de outras coulas em muy 


to mor quantidade. - 
en Pp CAP, 


> >> 
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Das mais coufas que vimos nesta 
cidade, (> de outras alguas 
que ba na (hina em ou- 

tras partes. 


Imos tambem húas 
barcacas em que vem 
homés 82 molheres t2- 
gendo em varios el- 
trométos para darem 
muficas a quem os quifer ouuir,8z Íó 
por ¡flo vem a fer muyto ricos. Ha 
tambem outros homés que trazem 
as embarcacoés carregadas de cor: 
nos que os Sacerdotes vendem para 
fe darem banquetes no Ceo, os quais 
dizem que foraú de animaes que le 
offereceraó em facrificios aos idolos 
por deuacoés 8z votos que homés fI- 
zeraó por inforruniosem que le a- 


charáo, ou por enfermidades que ti- 


ueraó,porque dizem que aísi como a 
carne daquelles animaes ledeucia 
os pobres da terra pelo amor de 
Deos, alsi tambem a alma daquelle 
por quem e offerece aquelle corno, 
come no outro múdo a alma daquel- 
le meímo animal cujo foy aquelle 


corno, € convida outras almas Ías* 


amigas, como cá naterra os homens 
cuftumao fazer hús aos outros. Vi- 
mostambé muytas embarcacoés tol- 
dadas de dó,co fas túbas, € tochas, 
gc cirios,éc molheres q choraó por di 
nheyro,para enterraré a géte q mor- 
re quaó honradamente cada hú qui- 
zer yr, acompanhado ou chorado. 
Fla outros que le chamao pitalens 


Perigrinacoes de 


Gtrazé em barcacas muyto grandes, 
muytas inuencots de animaes branos 
rmuyto para vergz temer,em q entra0 
cobras, ferpentes, lagartos muyro gra 
des, tigres, bichos, outros muyto$ 
de diuerfas maneyras, q tambemcó 
tangeres 8 bailos moftraó por di” 
nheyro. Ha outros q trazem grande. 
loma de liuros que contaó hiftoriaS 
8 daó relacaó de tudo o que fe quel 
faber,afsi da criagaó do mundo, EM 
G dizem infinitas mentiras, como das 
terras,reynos,¡ilhas,8 pronincias qué 
ha no mundo, 3% dasleys 8 cuftume? 
de cada húa dellas, principalmenté 
dos Reys da China quantos forad% 
o que fizeraó, $ os que fundara0% 
terras, 6 ascidades, $e as confas qué 
aconteceraó em cada hum dos ten 
pos.Eftes fazem tambem peticoés 
cartas, 8 daó confelhoscomo proc" 


radores,é outras coulas a elte modo 


com Gtambem ganhaó muyrto be 
fua vida. Ha outros que pelo melmo 
modo vé nías embarcacoés muy! : 
geiras,8 có homésarmados aprego? 
do emaltas vozes, q qué le quilerd?” 
tisfazer de qué o afrótou ou injurio! 
g venha aly fallar có elles, gc fer220 
go reltituydo em fua honra.Ha tam” 
bem outras embarcacoens em qué 
vemgrande loma de molheres di 
lhas que lernem de parteyras, L 4% 
mezinhas para botarém as crió, 

cas, S fazerem parir ou naó part 
Ha outras embarcacoés em queve” 
grande loma de amas para a. 
rem enjeitados, 8: outras crianeó” 


pelo tempo que cada hum quiler 


A 
' pts 
Vimos tambem outras embarcas de 
muy" 


>» 


muyto bem concertadas em que vé 
omés honrados €: de muyta autori- 
dade com fis molheres de a(peito 
s'riue 8 honrofo,¿ leruem de corre- 
tores de cafamentos, 8z confolar mo- 
cres anojadas por mortes de mari- 
0s 82 filhos, 82 outras coulas defta 
Maneyra. Ha tambem outras embar 
“acoes em que vem grande foma de 
criftaleyras, de que muytas náo [aó 
Mal aflombradas. Ha tambem ou- 
tras embarcacoés em que vem gran- 
loma de mocos £ de mogas para 
Cdarem 4 loldada a quem as ouuer 
Mylter,com fias fiancas feguras. Ha 
imbem outros homés mais graues 
e que chamáo mongilotos,que com. 
Práo demandas de conías ciuis 8e cris 
Mes, 8 compaaó tambem efcrituras 
P PofTes antigas, € conhecimentos 
= coulas fonegadas por aquillo em 
Que le cóncertao co as partes.Ha ou- 
Eo. vem noutras embarcacoés que 
e de boubas com darem fuadou- 
J« curaó tambem chagas 8 fiftu- 
Le uranijs E em fim por nio me 
: ' mais em particularizar todas 
Coufas que aquy le acháo nefta ci- 
Porque (era naó poder dar fim 
iftoria, direy fométe que náo 

Pf Soufa de quantas na terra le 
. q Pedir nem defejar, queneltas 
“ICacoés fe náo achem por ete 
mes; em muyto mayor quantida- 
0 que tenho dito. E das maisci- 
a ias, éc lugares que pela 
E 20 fituados náo quero aquy 
| juga Nada, porque pelo defte rio fe 
“12.0 mais, que tudo le parece 

"co outro, E, húa das coulas,ans 


tes a principal, porque elta Monar" 
chia da China que contem em (y 
trinta 8 dous reynos, he táo nobre, 
táo rica, de táo grande trafego, 8s 
comercio,he porque hetoda laurada 
de rios éx efteyros de admirauel fei- 
20,muytos q a narureza fez,8 muy 
tos que os Reys,os fenhores, 8 os pox 
uos antigamére mandaraó abrir, paz 
raquetoda a terra le pudelle navegar 
£ cómunicar fem trabalho,dos quais 
os mais eftreitos tem pontes muyto 
alras,6% compridas ée largas de can= 
taria muyto forte, fertas ao modo 
das nollas, 8c algús q húa (ó pedra os 
arraueíla de húa parte 4 outra, de oi- 
tenta, nouenta, 4 de cem palmos de: 
comprido, é de quinze 3 vinte de 
largo,coufa certó digna de grandifsia 
mo efpanto, 8 aue qual le náo dei- 
xa entendercomo húa tamanha pe= 
dra le pofla aísi inteyra arrancar da 
pedreyra, nem mouerfe della para fe 
pór no lugar onde eftaua, Todos os 
caminhos 8 feruintias das cidades, 
villas, lugares, aldeas, € caltellos, l26 
de calcadas muyto largas, feitas de 
muyto boa pedraria, com colunas ge 
arcos nos cabos dellas de muyto rico 
feitio,com letreyros de letras doura= 


das,em que eftáo efcritos grádeslou-. 
uores dos que as mandaraó fazer, 82 


de húa banda 8: da outra tem poyais 
de muyto cufto para defcarícarem os 


caminhantes % géte pobré,8 té muy. 


tos chafarizes % fontes dagoa muyto 
poa, 8 em lugares efteriles 8: pouco 


ouoados tem molheres folteyras, 4 
de graca dem entrada á gente pobre 


que náo tem dinheyro: 82 efte abulo, 


P 2 Si abos 
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te abominacio, aque elles chamáo 
obra de mifericordia,deixaráo defú- 
tos.em capellas para defcargo de fuas 
almas,có rerras,rédas, 82 foros aplica 
dos aeftes males, G ellestem para fy 
3 (26 beés, Ouue tabem outros defú- 
tos G deixaráo rendas parag nos def- 
pouoados $ nas charnecas “aja calas 
em q [e tenháo grades luminarias de 
noite, paraq os q caminbáo náo per- 
cáo o tino de fuasjornadas, dí aja tá- 
bem vafilhas có agoa para elles be- 
berem,8 calas para delcancarem. E 
para náo auer nifto falta, le bulcio 
pelfoas a q dio muytobos ordena- 
dos,as qualsfe obrigáo a terem eftas 
couías lempre muyto bé preparadas, 
da melma maneyra Go inftituydor 
o deixou ordenado por Íua alma.De- 
ftas grandezas q fe acháo em cidades 
particulares defte imperio da China, 
le pode bem colligir qual ferá a grá- 
deza delle todojunto, mas paraque 


ella Aiqueinda mais clara,náo deixa=. 


rey de dizer(Íe o meu teltemunho he 
digno de fe) que nos vinte 8: hú an 
nos que duraraó os meus inforta- 
nios, em que por varios accidehtes 
de trabalhos que me foccediáo, atre- 
uelfey muyta parte da Alfa, como 
nelta minha peregrinacáo [e pode bé 
ver,em algíñas partes vy grandifsi- 
mas abundancias de diuerfisimos 
mantimentos que náo ha nelta nof- 
fa Europa, mas em verdade Affirmo, 


que náo digo eu. o que ha em cada 


húa dellas, mas nem o que ha em to-. 


a vem a comparacáo coque 
ha difto na China fomente. E a elte 
modo [20 todas as mais'couías deq 


Y 
a 


¡E y 
a natureza a doton, afsi na falubridi- 
de € temperamento dos ares, como 
na policia, na riqueza, no eftado, no 
aparatos, 8: nas grandezas das (US 


«coulas, $e para dar luftro a tudo ¡fto, 


ha tambem nella húa tamanha ob: 
feruancia da juftica, 8% hum gouemo 
táo igual % táo excellente, que 2 10 
das as outras terras pode fazer ¡nué* 
ja, a terra a que faltar elta parte,to* 
das asontras que tiner,por mais ale- 
uantadas $e grandiofas que fej30, hr 
cáoelcuras 8% femlultro. E quand 
algúa vezmeponho a cuidar nom!! 
to que vy dilto nas partes da Chin 
por húa parte me caufa grandi(simo 
e/panto, «ver com quanta liberalida" 
de noflo Senhor partio com efta ge" 
te dosbeés da terra, 8 por outra ME 
cauía grandiísima dár € fencimél” 
to ver quáo ingrata ella he a tam? 
nhas merces,pois ha entre ella canto? 


8: tamanhos peccados com que con: 


tinuaméte o offende, afsi os das UP 
beltiais 8: diabolicas idolarrias,comó 
tambemo da torpeza do peccad 
nefando,porque efte náo fomenté 3 
permite entre elles publicaméte m5 
por doutrina dos feus facerdotes)0 * 
por virtude muyto grande. E das 
particularidades que ha nilto fez ni 
perdoc náo fallar aquy mais largó 
porquenem o entendimento Chri 
ftaó o fofre, nem a razáo confenté 
que fe galte tempo 82 palaura> 
em couías táo torpes,t20 
brutas, 8 táo abo- 
minaueis, 


CA? 
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Lomo chegamos a cidade do Pe- 
quim.co da prifao cn quenos 
meterño, dy do que nel- 

la pajfamos. 
y Artindo nós delta táo 
rara 8táo efpantoÍa cl- 


dade, nauegamos tan- 
ro tempo pelo rio aci- 


loyra houe dias de Outubro do anno 
“1541. chegamos ágrande cidade 
0 Pequim, para onde, como ja dif- 
e lámos remetidos por appella- 
A E aísi prelos como hiamos de 
> £M tres nos meteráo cm húa pri- 
Se Que fechamaua Gofanjauferca, 
“qual de boa entrada nos deráo lo- 
de Aida hum trinta acoutes,de que 
tados las eftiuemos bem mal tra- 
"e E como o Chifuu, que era o 
Calde a que hiamos entregues, a- 
Prelentoy na pilanga do Áytao, que 
ca fua rolacáo, o proceflo da nol- 
ne alsi fechada cos doze fr- 
€ lacre como no Nanquim 

* entregaráo, os doze Conchalys 
de do crime, a quem por dif- 
E £20 foy cometido o conheci- 
“to da cauía, nos mandaráo lo- 
e Prilaó onde eftauamos,hum de- 
A de com dous efcriuaés, Se feys 
A al esaqas chamao vpos, 
d em chegando nos fez gran 
Pele dos 8 ameacos, dizendo, eu 
lle pDoder 8cautoridade que tenho 
p Ytao da Barampina, fupremo 


ref 


ma, até que húa terca 


dente da cafa dos trinta 62 dous 


da gente eftrangeyra, em cujo peito 


leencerrao fegredo do leo coroado' 


no trono do mundo, vas amoefto 8% 
mando da fua parte que me digais q 
gente fois, $ o nome da terra em q 
naceltes,6z fe tendes Rey que por fer- 
uico de Deos, 6 pela obrigacaó do 
cargo q tem, le incline aos pobres, 82 
Jhes guarde inteyramente fua juítica, 
porq náo clamé có as maosleuáradas 
é có lagrimas dos feus olhos ao Se- 
nhor da fermola pintura, de cujos lan 
tospeisfaó alparcas todos os-limpos 
q có elle reináo.Noslhe refpódemos 
que eramos eftrangeyros naturais do 
reyno de Siño, $ que vindo para o 
porto de Liampoo com noflas fazé- 
das,nos perderamos no mar com húa 
grande tormenta, de que nos faluara- 
mos nús 8 defcalcos fem couía algúa 
fobré noflas carnes,8 que aísi nos fo- 


ramos pedindo de porta em porta, 


até chegarmos 20 lugar de Taipor, 
onde o Chumbim 4 aby refidia nos 


prendera lem cauía, 8 nos mandara 
4 cidade do Nanquim, na qual por 


feu dito foramos códenados a acou- 
tes, 8 a noscortarem os dedos, fem 
nos ouuirem de nofla juftica, pelo q 
poftosos olhos no Ceo, pediramos 
com lagrimas 205 vinte ££ quatro da 
aultera vida, q por zelo de Deos ou- 
uellem do de noflo delemparo,por= 
g eramos pobres 82 [€ valia nenhúa, 
20 3 elleslogo, com zelo fanto acu- 
diráo com muyta prelteza, fazendo 
auocatr a caula a aquelle juizo a que 
eramos trazidos , pelo que lhe pe- 


diamos que por feruigo de Deos vil= 


febemnoflo delemparo, £ quanta 
o lem 


fem razáo nos era feita por náo ter- 
mos valia na terra, nem quem pot 
nós fallafTe húa(ó palaura. E elle del- 
pois de eltar hum pouco calado, reí- 

ondeo, nio he necellario dizerdes 
mais, balta ferdes pobres paraque if- 
Ío corra por outra via difterente da 
que correo até gora. Mas eu pelo of- 
ficio que tenho vos dou de elpaco 
cinco dias,conforme' 4 ley dotercey- 
roliuro, paraque facais vollos pro- 
curadores que requeyraó vofla ju- 
ftica, € de meu confelho deueis de 
fazer peticaó aos Tanigores do fan- 
to officio, paraque elles por zelo da 
honra de Deos tomem a feu cargo 
vollos trabalhos. Entáo nos deu hú 
tacl de efmolla, 8 nos difle, guar- 


day muyto bem o vollo dos mora.” 


dores defta prifaó, porque fabey que 
- tem mais por officio roubarem O a- 
lheyo que partirem do feu cos necef- 
fitados. E entrando daquy para ou- 
tra grande cafa, onde eftana húa gra- 
de quantidade de prelos,lhes fez aly 
audiencia poreípaco de mais de tres 
horas, porfim da qual mandou fa- 
zer execucaó de pena de morte em 
vinte de lete homés, queja dos dias a- 
tras eftauzo fentenceados, es quais 
todos morreráo a acoutes,com a qual 


vifta ficamos táo allombrados,% táo- 


cortados de medo, que quaít de to” 
do perdemoso juizo. E como ao ou- 
“tro dia foy menham clara nos mete- 
río a todos núa corrente, com cola- 
res aos pelcocos, 8 algemas nas maós 
que nos deráo aflaz de trabalho,E a- 
“uédo ja Íece dias que palfauamos efte 
“grande cormento,jazendo dejtados a 


que fabricou a fermofura da no 


lo ds 0 de 
enterinagoes de 


hum canto hús fobre-os outros, lamé* 
tando com aflaz de lagrimas nol 
defauentura, £ com bem grande 14 
ceyo de padecermos crueis mortés 
le por algum calo fe vieffe a auentál 
o que tinhamos feito em Caléplu), 
quiz Deos que acerraraó de vico 
quatro Tanigores da cala da miler 
cordia que refponde a efta prilad,? 
que nafua lingoa chamáo CofileM 
guaxy,có cuja entrada todos os pié 
fos fe baquearío, dizendo com vo 
a modo de entoada, bendito feja el 
dia em que Deos nos vifita por m4% 


dos feus feruos, aque elles com [em- 


brante graue 82 modelto refponde 
ráo, 8 a (ua máo poderoía Ex ció 
1í 

vos tenha em Íy como tem aquell 
que fempre choráo os males dop% 
uo, 8chegádo a onde nós eltavamo 
nos preguntaráo com palauras 0 
teles que homés eramos, ou porqu 
cauía faziamos mais fentimento PO 

eltarmos prelos que os outros? 2 ql 

refpondemos chorando, que eramó 


hús pobres eltrágevros ta0 delemp? 


rados de todos os homés, q nenbl , 
auia naquella terra que nos foube! : 
o nome; % que o mais q lhe p0 
mos dizer da noffa pobreza para Ine 
pedirmos que por Deos fe Jembi?” 
fem de nos, o verizo naquella e 
que traziamos para elles da cida ó 
do Nanquim da mefa da irman 4 
de da caía do Quiay Hinarel, 
dandolha 'entaó Chriftouáo Bo!” 
lho, elles a tomaráo com húa 4 
cerimonia de grande corteli2) ' 

zendo,lonuado feja o que tudo a : 


"” 
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Pois fe quer feruir de peccadores na 
terra; para por iíTo lhes fazer a feria 

o feu pagamento no derradeyro dia 
de todos os dias, com Ihes pagar feu 
Jornal tanto por encheyo nas rique- 
zas dos feus fantos tifouros, que fe- 
Sundo temos para nos ferá em tanta 
mulniplicacio como as gotas que as 
Buuens do Ceo tem lancado em to- 


“aterra. Hum deltes quatro me-' 


'*0 2 carta no feyo, 8 nós dife, que 
“omo fe aprefentalle na meía do re- 


Medio dos pobres nos relponderiño,. 


«nos proueriño de todo o necella- 
"10, écomifto fe defpidirio de nós. 

Tes dias pallario que náo vieraó 
Vilitar a prifaó,% ao quarto pelo me- 
Mam tornaraó a vir, 8. fazendonos 
POr hum rol que traziáo muy?tas pre- 
Suntas, he relpondemos a todas cóx 


tme 20 que cada húa dezia, das: 


qUas repoftas elles ficarío muyto (a- 
dl “tos. E mandando chamaro ef- 
pedo Gtinha a nofa appellacáo, fe 
9rmaráo delle muy miudaméte, 
ma Pediráo cófelho no modo que 
0 em requererem noffa juítica, 
t0mando por item as coulas que 
a 20 bem do noflo direyto, dif: 
9 que lhes deixale leuar o feito, 
Porque y queriaó ver todos juntos na 
“la Cos procuradores da caía,$ que 
S Outro drialho tornarja0 a máo : 

Para o leuar ao Chaem co- 

mo eftaua determi- 
nado. 


CABRIO (E 
Do que mais pa//ouneste nofJone= 


N 0 - 
gocio ate ofcito yreoncinfo. 


obre final. 


Or náo me deter em 
contar miudaméte tu- 
doo que fe fez nelte 
239] nollo negocio arco fei 
AAETAN to yr concluío fobre 
al, cm que [e pallaráo feis meles 
$ meyo, nos quais fempre eftiuemos 
prelos pallando aflaz de trabalhos, 
direy breuemente o que mais focce- 
deo até de todo elte feito fer fenten= 
ciado, O qual correndo perante os 
doze Conchalys da mefa do crime, 
que faó (fallando ao noflo modo) os 
delembargadores de juizes das appel= 
lacoés 8 das reuiftas com algada fi- 


prema, os dous procuradores defta ' 


caía da mifericordia que por nos fan 
zj20, tomaraó muyto a cargo faze- 
rem reuogar a iniufta fentenca que 
contra nosfora dada. E fazendo an- 
nullar o que fobre iíto era procelfa- 
do, vieraó dizendo por nofla parte 
núa peticioque fizeraó ao Chaem, 
gera o fupremo delta rolacáo, q por 
nenhum calo podiamos fer condena 
dos em pena de fangue,vilto náo auer 
teftemunbas dinas de fé 4 nos viflem 
claramente em roubar o alheyo,nem 
fermos achados có armas nenhúñas co 
mo pelaley do primeyro liuro era de 
felo,lenáo mús e defcalgos.como po- 
bres perdidos, Gverdadeyraméte era- 
mos, pelo qual parecia 4 a noffa po- 
breza 8: deléparo era mais dino de hút 


RADA piadofo 


Pc 


| Teregrinagoes de 


iadofo reípeito, que daquelle rigor 
com que os primeyros miniltrosdo 
braco da ira tinháo executado em 
nós a pena dos aqoutes,éz que da cul 
pa ou innocencia nolfa [ó Deos era 
claro juiz, da parte do qual lhe re- 
queriáo húa  duas 8 muytas vezes 
que olhafle que era mortal, é que 
a Ína natureza era acabar em breue 
tempo, que por Deos ]he era dada a 
vida da carne,no fim da qual auia de 
darconta daquellas coulas que lhe 
eráo diras €: requeridas,pois le tinha 
obrigado por juramento folenne a 
fazer tudo o que o feu claro juizo en 
tendelle muyto inteyramente, lem 
refpeitos nenhús mundanos, pertur- 
badores do fiel da balanca, cujos pe- 
foso meímo Deos tinha afilados na 
inteyreza da fua divina juítica. Delta 
peticáo fe mandou dar vifta ao pro- 
metor da juítiga, que era o quere- 
queria contra nos, o qual veyo dizé- 
do nús artigos que fez, que elle pro- 
uaria por teftemunhas de vifta, asi 
naruraiscomo eltrangeyras,que nos 
eramos publicos ladroés,roubadores 
dasfazendas alheyas, 8% nao merca- 
dores como deziamos,porque fe vie- 
ramos de bomtitulo 4 cota da Chi- 
na, 8 com tencáo de pagarmos os diz 
reytos a el Rey nas [uas alfandegas, 
que nós nos meteramos nas colheitas 
dosportosonde ellas eftauño poftas 
por ordem do Aytao do gouerno, 
mas que por andarmos como collay 
ros de ilha emilba, permitira Deos, 
a quem os males  rouboseráo abor 
recidos, que nos perdeflemos, para 
por ¡lo lermos prelos pelos mini- 


ftros da fua jultiga, para conforme 2 
ella colhermos o fruyto de noffas 
más obras, que era apena de morté 
que porellas mereciamos, conformt 
a ley do fegundo liuro em que 1fto 
elpecificadamente le declarana, 4 
ainda que o meímo direyto poral: 
gús outros relpejtos que em nos n30 
avia nos releualTe da pena de mort6 
todauia por lermos eftrangeyros, % 
gente fem ley,em que náo auia claro 
conhecimento de Deos para por (es 
amor ou temor deixarmos de no5 
occupar em muytos maos éz perutí* 
los exercicios,iflo fó baftaua paraqué 
20 menos follemos códenados a no 
cortarem as máos 62 os narizes, 8 10 
degradaflem para lempre para os lr 
gares de Ponxileytay,onde era cult” 
me lancareníe os do noflo offciO, 
como moftraria por muytas [ente 
cas que ja lobre efte cafo foraó de” 
das,8< executadas, pelo que requeté 
quelhe recebeflem eltes artigos 21 
elperaua dar proua no termo q% 
lhe folle afsinado.Eftes artigos fora? 
contrariados pelos procuradores 
meía do remedio dos pobres Gpo 
curauáo por noffa parte, no term 
lhes foy pofto,por outras muyt2* p> 
zoés alegadasem noflo favor, reqU 
rendo por algúas vezes que 1he de 
recebelTen: eltes arrigos,vifto [ere 
muyto difamatorios, éz fora bie , 
que o direyto mádaua. Áqueo bia 
fahio com delpacho que lhe rec* l 
os artigos com tanto que OS prouá es 
por teltemunhas.claras É£ ccncra 
2 Deos dentro nosfeis dias da 0! 
nacío, fo pena delhe nao ler pe 


y 


TE 
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maistempó ainda que o pediffe, vis 
0 ler contra pobres,aquemn a necefs 
idade muytas vezes Obrigaua a to- 
Marem o alheyo,mais para remedia 
tem fuas faltas que para cometerem 
algum peccado. Pallados os (eis dias 
Que lhe foráo alsinados, em que náo 
PrOuou contra nás coula algúa; nem 
achoy pelloa que nos conheceffe,ye- 
YO pedindo mais outros feis dias,que 
enáo foraó concedidos,por fer cá- 
Ma pobres,por quem a caía de Deos 
Procuraua com muyta delpela,mas q 
Para elcufar prolongas de razoés for- 
Jadas fomente para dilatar, lhe man- 
Aa que logo arrezoalle em final, 
vilto ler lancado por jufta cauía dos 
Mais dias que viera pedindo, E que 
29 Procuradores do delempard dos 
res fe dele tambem vilta, parag 
"termo dos cinco dias que lhe fo- 
to afsinados, allegaflem por noffa 
Sula o que folTe direyto. O prome- 
a TezOo0u contra nos em. quatro 
re 
"Sto defcortefes, que o Chaem 
“alrontou de as ver. E tomando(e 
Eto do mao infino € delconcer- 
dellas lhas mandou logo rilcar tos 
SK labio com bum delpacho que 
o Ántes de fentencear eta cau 
v , 
ls e pe nEsgrós vilto copian! 
ditend gua do que contra veyo 
: 9,% por efta primeyra vez [e- 
a nfo do feu officio aré o Tutáo 
n "nilo, ez feja auilado que da- 
Y Por diante náo articule por tá0 
| | *Maneyra, nem por palauras táo 


2 


305 táo difamatorios,£ por palas 


""Odeno o prometor da juftiga em - 
: "tE tacis de prata, parao remedio 


defconcertadas,fo pena de pela fegú. 
da vez fer caltigado conforme ao diz 
reyto determinado pelos Chaés que 
eftá aceitado na caía do filho do Sol 
lido coroado no troño do mundo. E 
fendo farisfeito a ifto em ternio de 
tres dias primeyros leguintes, me tor 
ne a elta mela com. as mais razoés G 
ambas as partes por [y quilerem a- 
pontar. Ao outro dia,logo em fendo 
menham clara, os quatro tanigores 
da irmandade que vilitaváo a prifaó 
aquella fomana, nos mandaraó chra. 
imar 4 enfermaria onde eftauío re. 
partindo o comer dos doentes, 8% nos 
deraó conta do bom defpacho que 
era laydo,com efperancas de boa ferj 
tenca, 8 nOs nos baqueamos todos 
aos leus pels dizendo com muytas la 
grimas,que Deos lhes pagalle o muy 
to trabalho que por nos tnhas le- 
uado,com lhes dar por iflo o galaro 
dáo que pretendiáo, a que há delles 
relpondeo, $ a vos todos conferne 
no conhecimento de (na ley, em que 
confilte o premio dos bós, entáo nos 
mandou dar duas colchas para nos 
cobrirmos de noite, porque-padecias 
mos grandisimo frio,£ nos diffe cu. 
do o que ounerdes myfter nos pedy, 
porque Deos noflo Sentior náo cua 
Ítuma afer auarento no dar das fijas 
elmollas. Neíte comerios chegou a 
nos o elcriuáo do feito, € nos publi- 
couo delpacho com que o Chaem 
layra o día dantes,8z nos dei os vina 
te taeis de prata em que o prometor 
da juítiga fora condenado, 8 nos fez 
aísinar a todos hum termo que aly 
conttinuon: nos lho agradecemos có 

fiuytas 


A e á . 


E ho e e h 
Perigrinagoes de 


muytas palauras, 8 ]he pedimos que 
tomalle delleso que quileffe, porem 
elle o náo quiz accitar, dizendo, n3o 
troco eu por táo poco o merecime- 
to que pollo ter com Deos por vol- 
lo refpeito. 


CAP, (1. 


Do que nos refponderáo estes pro- 
curadores dos pobres, pedindo!be 
mos quefallafJem por nos ao Chaem 
que mba em fua máo onoj]o 
feito para oJentencear. 
| Oze dias efteue efte 


nollo negocio calado 
fem fe fallar a feyro, 


uatro da irmádade de vifitar os en- 
hos dacafa,nos1he pedimos com 
muyra inftancia que quilellem fal- 
lar por n0s do Chaem, que entáo ja 
tinha o noflo feito na fua máo ja có- 
cluío parao [entencear, vifto fermos 
táo delemparados $ táo pobresco- 
mo elles fabiáo: da qual noffa peti- 
gaó fe cltandalizaraó elles muyto, % 
nos difleráo, le vós outros foreis na- 
turaís como fois eltrangeyros, ¡flo ló 
baltara para vos rifcarmos da obri- 
gacío que a cala vos tem, 6< nunca 
mais darmos paflada em voflos nego 
cios, masa vofla ignorancia de fim- 
plicidade, nos fará diísimularmos a- 
gora efta vofla fraqueza, porque cre- 
de que quem iflo comete náo he di-. 
no das efmolas de Deos. E ficando 
nós hum hum pouco fobrelaltados 


/2S diligencias neceflarias 


- ao julgador com tencáo dep 


com efta fiva repofta, 82 qual corri: 


- dos do modo com que nola difTeráo, 


lhe pedimos perdáo, dizendo qué 
nofía ignorancia nos defculpaua, aísi 
para com Deos como para com el- 
les. Hum delles entáo olhando pat? 
os outros lhes diffe, quiga que n30 
tem eltes homés táo pouca razao M0 
que agora apontaraó, quáo pouc 
nós tiuemos emos efcandalizar mo, 
porque pode bem fer que fe cult 
me ¡To entre elles, porque a[si comO 
por ferem barbaros carecem do pt! 
feito conhecimento da noffa verda: 
de, afsi tambem náo. ferá muyto té 
rem entre elles tao pouca conÍcien: 
cia os miniftros da jultiga, que fer 
neceflario ás partes fazerem mais 
caflo da aderencia para com elles, 
que do direyto que tiuerem nas (nas 
caufas. Nos, foandonosilto bem n* 
orelhas, lhe diffemos, fenhores '” 
míos, ja que em tudo vÍais virtU : 
em vollo officio, vos pedimos mu? 
to que nos digais, qual foy a canls 
porá vos efcadalizaltes tanto de de 
pedirmos húa couía que nos 4 Le 
parecia ler táo juíta 8 táo necellá 
ria ao noflo delemparo, quanto y" 
eftays venado? A que hum que paté 
cia de mais autoridade relpondeo: 
muyta razáo he ps nos facais po 
branca nefta couía em que tanto pe 
vay,porque nos apliqueisá fazel p 
em menú 
tempo, paraque [e conclua mais pre 
uemente vofla foltura, mas n29 


> ; oS 
razáo 'que nos pegais qué fallen 
or nó 

. as ene 
e nio d 

reípeito fazer elle o qu E 
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em feu officio; porq ferá darlhe mo- 
tiuo de peccar cótra Deos,8z yrle ao 
Inferno, 82 nos ficaremos fendo mais 
Propriamente feruos do diabo que 
Miniltros do remedio dos pobres, 
“le dizeis que tendes jultiga para 
le vos olhe por ella, iffo fe ha de ver 
NO feito por ondea caula fe ha de 
Julgar, 8: náo pelo que outrem defo. 
Ya pofía lembrar, porque ascontro- 
uetÍtas 8 differengas fobre que fe ar- 
Máo as demandas entre os litigáres, 
Munca fe aucriguáo bem com repli- 
“as $ treplicas defnecellarias,né com 
¡bellos 8z contrariedades fora de or- 
em,arguidas mais para efcurecer % 
Fhtreter a juítiga aquem a tem, que 
Para aclarar 8 darlhe execucáo, porá 
tudo ¡fo faó inuencoés de algústrá- 
Polos a que as triftes das partes cha- 
Máo procuradores, mas aueriguáofe 
“Om prouas claras, 8 de teltemunhas 
mentes a Deos, nas quais o julga- 
Or le funda,fe faz o que deue,% por 
clas julga o que com razáo le deue 
Julgar. E fe na volla terra irmaós 
Meus [enáo ula ¡fto, deueis todos de 
“hdar muyto receolos do caftigo do 
O,-porque Deos lá náo tem noite 
“Mm que lhe feja neceflario cerrar os 
Os para dormir, como cá fazem 
 Reys da terra, os quais cftáo táo 
Ojtitos a todas as imperfeigoés della 
omo qualquer de nos outros, pois 
“0 homés como nos. Pelo qual vos 
“confelhg amigos meus que a ade- 
"Encia que pretenderdes em vollos 
Mabalhos, feja pordes os olhos humil 
Mente nos Ceos, porque de la vos ha 
“vira fentenca de vola folcura, $e 


A 


o perdáo das culpas que le vos poé, 
« nos vos ajudaremos como bósa- 
migos, le Deosfor feruido de nos ou: 
ur. Enráo nos deráo nofla racáo or: 
dinaria, % fe foraó vifirar outros po- 
bres que eltauáo doentes.na enfer 
maria, de que continuamente nefta 
prilaó auia grande quantidade. 


CAP. (11. 


[omo nos lenaraú daquy ¿caja da 
Judicatura do crime a ounirmos pu- 
blicar anofJa Jfentenga. E do apa- 
rato (> mageltade com que os of- 
ficiacs estao nefla cafa, Cr das 
cerimontas que Je guar- 
da0 nella, 


f= A) O ue dias auia ja que 
E SS Bl comallaz de nte a 
a NIE y 
SES 


IS ftauamos elperando a 


Na 
¡ES Sy 


Ñ 
fentenca, quando hum 
Sabado pela menham nos vieráo buf 
cará prifaó dous Chumbins da jufti= 
ca,que Íaó, como ja difle, os meiri- 
nhos da execucáo do crime, acom» 
panhados de vinte miniltros, aque tá 
bem ja dile que chamauáo vpos,có 
alabardas £ chucas, 8 barretes de 
malha, S outras coulas a elte modo 
que os fazizo temerofos 4 vilta, os 
uais nos meteraó em aflaz de me- 
dd £ agonia,8 rodeandonos a todos 
noue núa corrente de ferro muyto có 
prida,nos leuaráo ao Caladigáo, que 
era a cala da audiencia, 8z onde le fa- 


zla a execucaó dos padecentes, com 
a qual 


publicagaó da nofla. 


A O 


2 qual ida ficamos de maneyra, que 
afirmo em verdade que naó fey dar 
razáo que declare bem o que entáo 


- pallamos,porque naquella hora hia- 


mos tais, que nenhum de nós (abia 
por onde hia;mais que [ó cóformar- 
monos com avontade de Deos nol- 
Lo Senhor 3 pedirmoslhe com muy- 
tas lagrimas que pelas dores da fua 
fagrada paixáo, nos recebelle a pena 


daquella juítiga em fatisfacio de nol 


los peccados; $: em algús pallos on- 
deo medo nos reprefentana mais a 
terriuel pena da cruel morte,nos pu- 


'nhamos todos em joelhos abragados 


hús cos outros, € lhe pediamos mi- 
fericordia,de que os Chins fe elpan- 
taváo grandemente. Echegando em 
fim com aílaz de trabalho € afron- 
ta de grita de muytos rapazes ao pri- 
imeyro patio do Caladigaó, onde el- 
taváo os vinte 8z quatro algozes, a q 
elles chamáo miniftros do braco da 
ira,com outra muyta gente do pouo 
que aly era junta para feus requeri- 
mentos, eftinemos hum grande efpa- 
co, até que le tangeo hum fino, 4 fe 
abriraó outras portas que eftanño de- 
baixo de hum grande arco de canta- 
rialaurado de muytos entretalhos 
8: pinturas ricas,encima do qual efta- 
ua hum móftruofo leao de prata,cos 


peis 8: maós fobre hí mapa do mef- . 


mo,redondo £ muyto grande, que 
fignifica as armas dos Reys da Chi- 
na,que commummente eftáo poftas 
nas frontarias de todas as rolagoés fu 
premas em que afsiftem os Chaés da 
juftiga,que entre nos [20 como Vifor 


reys. E abrindole, como digo, eftas 


eriorindcoes de | : 


portas,toda a gente entróu de roldáo 
em'húa grande caía a maneyra del- 
greija, pintada toda dalto abaixo de 
diuerías pinturas, 8 eftranhos modos 
de juíticas que algozes de geftos mée- 
donhos 8: efpantolos fazido em tO- 
do o genero de gente, 8: com letrey- 
rosao péde cada húa: das pinturas 
que deziáo,por efte tal calo le dá: efte 
tal genero de morte,de maneyra qué 
na diuerfidade deltas horrendas pin: 
turas em que fe punhaó os olhosÍe 
declaraua o genero de morte que fe 
deuia a cada genero de culpa, % 0 
grandifsimo rigor de juftiga com4 
as leysordenauño eltas tais mortes+ 
Na frontaria defta caía atraueflavd 
outra como Cruzeyro muyto mais ri- 
ca, de muyto mor cuíto,toda coz!* 
da em ouro,em cuja vifta os olhos!é 
puderaó occupar com muyto golto, 
fe o nos entáo puderamos ter de al- 
gúa couía. No meyo delta cala efta- 
ua húa tribuna de [ete degraos fc- 
chadaem roda có tres ordés de gr 
des de ferro,8c latáo,8z pao preto, 
trocos marchetados de madre pero 
la, 8 por cima hum dorfel de damal* 
co branco franjado de ouro 82 verdó 
com hías rendas muyto largas 


-meímo, debaixo do qual eftan2 0 


Chaemcom grande aparato M4 
geltade, allentado núa rica cadey% 
de prata, 8 húa mela: pequena dian” 
te de [y, com tres meninos 20180 

allentados em joelhos ricamente ve 
ftidos, € com cadeas douro 205 Pó” 
cocos, hum dos quais que eltaua Pó 
meyo,feruia de dara pénaao Chace 
com que alsinaua, 8 es dous co 


> 


Dos tomanzo 35 petigoés aos requez 
Fentes, 8 as aprelentanño na mela pa 
ra le lhes dar defpacho.A máo direy 
t2 em outro logar mais alto, quaf1i- 
Sualco Chaem, eltava hú MOCO pe- 
Jieno que parecia de dez ou onze 
anos, veítido de citim branco cu- 
rto de rofas douro, 82 ao peícoco 
Um rico fio de perolas que lhe da. 
ta tres voltas, 82 os cabellos muyro 
“Ompridos tomo molber, trancados 
com húa fita douro 3 crameíim, có 
Ya guarnicaó de perolas de muyto 
Preco, 8 nos peis húas alparcas de ou 
0% verde guarnecidas por cima de 
Aljofre groflo, 8: na máo por denia 
cmonftracaó do que reprefenta- 

la tinha hum ramo pequeno de ro. 
“de feda e fio douro, 8 em partes 
Perolas fanyto ricas, 8 elle táo gen- 
Smem € bem alflombrado, que 
Walquer molher por fermofa que 
pooh nao pudera fazer vétagem., 
0 “Moco tinha o cotouello enco- 
2do na cadeyra do Chaem, onde 
Parecia que delcanfaua o braco da 
mom que tinha 2 ¡nfignia, é elte 
E Preléntana a mifericordia. A máo 
querda pelo meímo modo eftava 
YO menino tambem muyto fer- 
lo 8 riquifsimamente veltido de 
sees Veltiduras de citim cramelim 


e qual tinha o braco direyro ar- 
o tinto de vermelháo que 
Mo como fangue, de na máo di- 
nba hum tico erecado nú, tá- 
Eo do melmo vermelhaó, de 
Cca hita coroa a modo de mi- 


o E . ; 
'Marnecida toda de naualhinhas 


Lo 


"rolas douro elpalhadas por el. 


como lancetas de fangrar, o qual in- 
da que em tudo fe via muyto rico 8z 
bemaflombrado, todauia eltana alí 
laz temerolo pela infignia de $ elta- 
ua acompanhado,é elte reprelenta- 
ua a Juítica,porque dizem elles que o 
Julgador que eftaem pelfoa do Rey 
o qual reprefenta a Deos na terra,he 
Ihe necellario ter eftas duas partes de 
Jultica $2 milericordia, € que o que 
nio vía de ambas lhe vem de fer ty- 
ranno, fem ley,8 vfirpador da infig- 
nia que traz na máo, O Chaem elta- 
ua veltido de húas veltiduras de ci- 
tim roxo muyto compridas, franjas 
das de ouro 8 verde, com hum ben. 
tinho como frade lancado ao pelco= 
go, que tinha húa grande chapa de 
ouro no meyo, na qual eftaua elcul= 
pida búa máo có húa balanca muya= 
to drreyta, 8 húa letra ao redor que 
dezia,Pelo,8% conta,8 medida,tem a 
natureza do alto Senhor em fua ju- 


ftica, 8 porillo olha o que fazes,pot= : 


que [e peccares hás de pagar para 
lempre fem fim:nacabeca tinha húa 
coufa como barrete redoudo de vers 
gas douro,elmaltadas todas de verde 
é roxo,£ encima no cucuruto tinha 
hum leáo pequeno douro polto com 
as máos 8 peis lobre húa bolla redós 
da tambern douro,de que oleo co. 
toado como ja algúas vezes tenho 
dito,fignifica el Rey,8 a bolla o mú- 
do,8 pela fignificacio deftas infig= 
hias [e declara [er el Rey leño coroas 
do lobre otroñó do mundo, << tinhia, 
na máo húa vara de marfim muyto 
alua a maneyra de cetro, de tres pal» 
mos de cumprido [ome 

- 0E] 


dos primeytos tres degtaos defta tri- 
buna eltauáo oito porteyros có fuas 
macas de prata em pé,é0 embaixo no 
chio feffenta homes Mogores muy- 
to bem defpoftos, em-duas fileyras, 
affentados em joelhos, com alabar- 
das atauxiadas douro nas máos, % na 
dianteyra deftes,em pé,como tenen- 
tes, ou cabos de efquadras dous gi- 

antes fantafticos muyto betn def- 
poltos,$ ricaméte veftidos, com feus 
tregados a tiracollo,8calabardas muy 
to grandes nas maós,osquaisos mel- 
mos Chins chamáo em fua lingoa 
gigauhos; em ambas as quadras de- 
Ita tribuna eftaudo duas melas muy- 
to compridas poftas embaixo naca- 
fa,a cada húa das quais eftaudo allen- 
tados doze homés, dos quals os qua- 
tro erío como juizes on corregedo- 
res, os dous efcriuaés, outros Quatro 
procuradores, 8 outros dous concha- 
lys,que [20 como defembargadores, 
ou chancareis,8 hía deftas mefas cos 
doze officiaes quetinha, era do cri- 
sme,3 a outra cos outros doze offi- 
ciaes,era do ciuil, 8 todos os officiaes 
dambas eftas melas eftauío veftidos 
de hías veltes de citim branco muy- 
to compridas com mangas largas, 
para moftrarem com ¡fto a largueza 
8 apureza da juftica. As melas eftas 
váo cuberttas com pános de damalco 
roxo,có franjas 8: rendas douro muy 
to bem concertadas, fomente a mefa 
do Chaem, por fer de prata, eftana 
defcuberta, 8 náo tinha mais Ghúa 
almofada pequena de brocado,em q 
eftaua humefcritoriozinho redondo 
que tinha o tinteyro E a poeyra. Ca 


e 


eregrinagocs de 


fora na outra cala grande “eftanao 0% 
vinte 8: quatro algozes, a que elles, 
como ja difle, chamáo miniftros d0 
braco da ira, todos nña carreyrapo” 
ftos por fuaordem. Por todas as OU 
tras partes eftaua grande multid20 
de requerentes todos em pe [ómente 
as molheres eftauño aflentadas mM 
bancos. Iunto ás portas delta cala da 
banda de fora eltauáo feis porteyro 
com macas de cobre, a que chamo 
vpos. E todaseftas coulas viftas, 215 
juntamente da maneyra que em ua 
ordem eltauáo poltas, reprefentauéO 
hum grande fer 82 mageltade, 8 ot 
ribel afpeito dos miniftros dellas, di; 
ua grádifsimo terror éx elpanto 2 que 
punha osolhos nelles.E dando ent20 
quatro pancadasnum fino muyto : 
prefla, hum dos dous conchaly5 lc 
levantou em pé, 8 defpois de fazel 
feu acatamento 20 Chaem,difle em 
voz alta que todos ouuiflem, calar 
ouuir com prontidáo humilde lo Pp” 
na do caftigo que pelos Chaés dog 
uerno eftá determinado aos del 
quietadores do filencio da Cancajulte 
ca, 8 fentandole efte, fe leuantolÚ on 
tro,8 com as meímas cerimoni25 
cortefía e fobio em cima na tribu 
onde eftaua o Chaem, á tomádo0 
feitos da máo de hum miniftro ES 
os trazia, os publicon em alta YO 
hum £ hum, com húas cerimont 
táo prolongadas q gafton nifto va 
de húa hora. Echegando 2 public 
30 da nolla fentenca, nos hice] 
todos alfentar em joelhos co as % 
becas inclinadas ao cha0, é% 25 me ' 


ambas lenantadas como que” 
oragin 


> 
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Otacio, paracoó efta humildade a ou- 
!Fmos publicar,' a qual dezia afsi. 
au Dicalornouo Chaem nelte lan 
'9 auditorio da géte eftrangeyra por 
Yontade do filho do Sol leaó coroa- 
9 nO trono de mundo, 20 qual to- 
OS Os cetros 8 coroas de todos os 
cys que gouernáo a terra (aó lojei- 
05,8 poltos debaixo dos (ens pcis, 
Por graca 8; vontade do mais alto 
0sCeos, Moftrando em publico a 
“es Ohtintes o que determiney na 
“Ppellacio deftes noue eltrangeyros 
Ye da cidade do Nanquim me foy 
“llocada a requerimento dos vinte 82 
Yatro da auftera vida por modo de 
“8ravo a elles feito,digo que pelo ju- 
¿Mento que tenho defte cargo em q 
tlsilto pelo Aytao da Batápina pre- 
“ente fobre os trinta 82 dous g go- 
“Tnáo. os pouos de toda a grandeza 
ha “erra,que aos noue dias da fetima 
de e Quinze annos da coroacaó 
%filho do Sol me foraó aprelenta- 
a culpas que delles me mandou 
-“MUmbim de Tajpor,nas quais de- 
R ferem elles ladroés roubadores 
Stazendas alheyas, no qual officio 
vi PODOES tempo que galtauáo as 
lo o oftenía graue do alto fe- 
Mor po tudo crio, 8z que fem tes 
que eu fe banhauáo no langue dos 
ne refiflido com Juíta razáo, pe= 
> crime foraó condenados a 
de € acoutes, $: dedos cortados, 
a nos acoutes fe fez logo exe- 
Moo? $ querendole tambem fazer 
EE A dos dedos, vieraó allegan- 
les -7 parte delles os procurado- 
“pobres, que eráo mal cOn- 


denados, vilto nío ayer prova ne- 


nhúa do que fora pollo contra elles, 
pelo que requeriaó por fia: parte q 
le preguntallé de nouo teltemunhas 
tementes a Deos, $ 20 direyro cafli- 
go da fna dinina juítica,8 os náo jul: 
gaflem por indicios de foípeitas in- 
certas a que foy refpondido em ajun- 
tamento de meía que náo era lícito 
tirar 4 juítica o feu nome.E queixan» 
dofe os que requeriáo por elles defte 
delpacho aos yinte 8z quatro da au- 
ftera vida por algúas canías muyto 
Juftas.fegundo (e vio na peticáo que 
fizeraó, foy logo por elles prouido 
em feu delemparo, vilto ferem po- 
bres,é de nacoés táo eftranhas a nof: 
lo parecer, que nunca fe lhes foube 
terra propria em que naceflem,a cu- 
jo clamor piadolo foy relpondido na 
mefa dos doze,que remetiaó a cauía 
a efte juizo, 82 corrédo ella nelle por 
leus termos ordinarios, o Continaó 
prometor da juítica lhes na0 prouvou 
nada do que allegou contra elles em 
ftas razoés, fomente diffe qué eraó 
elles dignos de morte pela fofpeita á3 
delles le rinba. E como a fánta julti- 
qa derefpeitos limpos 8 agradaucis 


aDcos, naó aceita razoés de partes 


contrarias fem auer clara proua no q 
dizem, pareceome náo fer julto aceis 
tar o libello do prometor, pois naó 
prouaua o que nelle dezia, 8 queré- 
do elle infiftir no que tinha pedido, 
fem moltrar caufas jultas,¡nem'proua 
fufficiente para o que requeria cócra 
eltes homés eltrangeyros,foy conde- 
nado por mym em vinte tacis de pra 
tapara o remedio delles, 8 rifcadas: 

em 


AS 


Periorinacos de 


em publico filas razoés, por virem 
fundadas em mao zelo 8% inclinagaó, 
ez fora dos refpeitos jultos £ agrada- 
ueisa Deos, cuja mifericordia lem- 
pre le inclina aos mais fracos da ter- 
ra quando lhechoraó, fegundo pa- 
rece pelos effeitos piadolos de ftia 
grandeza. E mandando eu por meu 
defpacho aos tanigores da fanta 1r- 
mandade que por parte delles arre- 
zoaflem fobre final, elles o fizeraó 
no termo que por mim ]hes foy aí- 
finado. E fendo farisfeito por ambas 
as partes conforme ao eftilo. defte 
juizo, mandey que me vieíle o feito 
concluío, para determinar nelle por 
minha fentenca o que fofle juítica. 
Pelo qual, viftas 82 confideradas bem 
todas ellas couías, naó torcendo por 
nenhuns reípeitos humanos couía al- 
gña do que direyramente fe deue jul 
gar,conforme 4 determinacío das 
leys aceitadas pelos doze Chaés do 

ouerno no quinto liuro da vonta- 
de do filho do Sol, que nefte calope- 
la fua grandeza 8% realidade fe incli- 
na mais ao clamor dos pobres que 
ao bramido dos inchados da terra, 
mando que eftes none eltrangeyros 
lejaó afloltos de tudo o que contra 
elles requerco o Continao Prometor 
da juftica,fem lhes dar caftigo nenhú 
de penacrime, fomente os condeno 
em hum anno de degredo para aso- 
bras de QuanÍíy, onde trabalharaó 
por feu mantimento.. E compridos 
os ojto mefes do anno que ficáo pe- 
la juftica, mando ao Chumbim, K a 
os Conchalaas,8 Monteos, 8 todos 
os mais miniftros do feu gouerno aq 


elta minha fentencs for aprefentada 
que logo lhe paffem carta fegura p? 
raque liuremente fe poflaó yr a fus 
terra, ou onde for mais fa vontade: 
Acabada de publicar efta [enteng% 
eftando nús todos noue fempre CM 
joelhos, $: com as máos levantadas 
diante do Chaem, 8 có outras mu)" 
tas cerimonias que os miniftros n0 
enfinanáo, diffémos alto que todo 
oouviraó. Confirmada he em n05 
fentenca do teu claro juyzo, aísi 60" 
mo a limpeza do teu coracío a pr 
ao filho do Sol. Dirto ifto,fe alenaf” 
tou hum Conchaly dos doze da mé 
fa, 8 fazendo fia cortefía ao Chaef! 
dife muyto alto, por cinco: vez” 
gente q eftaua no auditorio, qué E | 
muyta, ha por ventura algum nella 
cala, ou nefta cidade, ou nefte reyno 
que tenha embargos a efta fentensh 
ou duuida a fe foltarem efes nov 
prelos? E náo lhe relpondendo 0" 
guem a todas as cinco vezes, 05. A 
mocos quereprelentanío a juftigh 

a mifericordia le tocaráo ambosco! 
asinfignias que tinbáo nas mao5/ 
differaó com húa voz entoada, (9% 
liures 82 foltos, conforme 4 [car 
ca que jultamente fe den. E dan h 
logo hum daquelles “miniftro 1 
chamáo vpos tres pancadas nn 
no, os dous Chumbins da execueó” 
que nos trouxeraó prefos, MOS e 
río da corrente em que yinhaM : 
metidos, 8 nos tiraráo as algo 
das maós, éz os grilhoés dos pel, A 
os colares dos pelcogos, de man 
que de todo ficamos folros, $ Po ps 
por iflo muytas gragas 2 MO e po! 


y» 
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nor lefu Chrifto , porque fempre 
nos pareceo que padecellemos por ju 
162 por algúas más prelumpcoés q 
ctinbaó de nós. Daquy nos tarna- 
Tao entáo foltos 4 prifaó, onde fe fez 
um aflento no liuro da carceragem 
Em que eftes Chumbins ambos afsi- 
haráo,% nós todos com elles, afs1 pa- 
"20 carcereyro ficar defobrigado,co- 
Mo para nás ficamos obrigados a 
JTmoscumprir noflo degredo den- 
to de dous mefes, lo pena de ficar- 
mos cativos del Rey, cóforme a Ínas 
Otrdenacoés. E querendo nos logo yr 
* Pedir efimolla pela cidade, o Chi. 
AU,que era o guarda mor delta pri- 
lO nos dife que elperallemos até o 
otro dia, que nos encomendariaa 
% Tanigores da irmandade para que 
"os Proyeflem com algúa elmolla, 


CAP. CHI. 


Ds que pafJamos cos Tanigores da 
inandade, (> do que elles 
Jizerao por nos. 


AS Ogo ao outro dia pe- 
Se EN 2 la menham vicráo ef- 
2 PUROS tes quatro Tanigores 
SÉ da irmandade de vili- 
ME es tara enfermaria defta 

“9, como tinhaó por cultume, 8 
ro os parabés da nolla boa 
com moltras de terem dif- 
se "yto contentamento, o que lhe 
ln decemos com niuytas pala- 
¿ iftoradas com algúas ponicas 

“Sfimas, que nos elles tineraó a 


bem, 8: nos difleráo que nos náo as 
gaftaflemos pelo tempo do nollo de.. 
gredo ler cumprido, porque do ans 
no em que pela lentenca foramos 
condenados, náo tinhamos para cúl- 
prir niais que fós oito mefes, porque 
dos quatro, que era a terca parte da 
pena, nos fazia el Rey efmola pelo 
amor de Deos, vilto lermos pobres, 
porque le foramos ricos 8 podero» 
los náo tinhamos efmolla nem fanor 
nenbum,8 que elles nos fariaó logo 
pOrnascoltas da fentenga o pafle de- 
lte perdio; 8: tambem iriaó fallara 
hum homem honrado que eftaua 
defpachado por capitáo $: monteo 
de Quanly, queera o lugar do noflo 
degredo,paraque nos favorecelTe, Se 
nos mandafle pagar o tempo quelá 
relidiflemos, porque era bem incli» 
nado amigo dos pobres, pelo que 
lhes parecia bem irmos com elles a 
lua caía, porque quicá nos tomaria 
logo á fua conta, 8% nos raandaria a. 
galalhar em algúa poulada como fa- 
zia a outros muytos que lenaua com> 
Íigo,ja que náo tinhamos quem nos 
conhecefle naquella terra; o que to- 
dos lhe agradecemos muyto, dizédo 
que Deos lhe pagafle aquella elmola 
que por feu amor nos faziáo, E com 
ilto nos fomos logo todos com elles 
a cala do Monteo, o qual os yeyo 
receber 20 terreyro de fora , tra- 
zendo , para mais honra, ou para 
mais cerimonia lua molher pella 
máo: é tanto que os vio, fe lan- 
¿ou a [ens peis, dizendo: la agora fe- 
nhores 8: fantosirmáos ey o men del 
pacho por bó, 8z o aceitarey lenme 


Q_ agrar 


HA ss > == ; e nn 
: Teregrinagocs de: 


agrauar, pois foy canía de permitir 
Déos que por. meyo «delles vieffem 
osfeus fernosa minha cafa,couía cer- 
to de my nunca cuydada, por me 
lentir indigno:de tamanha merce: a 
que os Tanigores,delpoisde fazerem 
íuas cortefías có muytas cerimonlas, 
de que elles vÍao, relponderaó, Deos 
nofjo Senhor,poco fem fundo de mi- 


fericordia te gratifique com bets ne- 


(ta-vida as efmoJlas que fazes 205 po- 
bres por feu amor, porque cré irmáo 
noflo:que o bordáo principal em q 
aalma fe encofta para náo cayr quá- 
tas vezesembica, he a caridade que 
víamos co proximo, quádo por vam 
aloria náo leva farello do mundo q 
cegue a aluuvado bom zeloa que a 
fua fanta ley nos obriga, $ porque 
merecas em fua: prefenca ver o rifo 
celefte do feu doce bafo,te trazemos 
aquy eftes noue pobres, 8: 120 pobres 
que quigá náo ha outros em toda e- 
fta terra que o (ejáotanto,parag nel. 
(a cidade para onde agora vás por ca 

iLáo € monteo da jultiga 1he facas 
aquillo q vires que lelhes dene fazer 
por táo alto Senbor como efte de cu- 
ja parte,re pedimos ifto, a $ elle 8 a 
molheriefponderáo có húas palabras 
ráo bem arrezoadas, $ tanto parano- 


tar, Q nos todos eftaiamos como paí=. 


madosde vermos o modo com que 
atribuyáo fuas couías 4 cauía princi- 
pal de todos osbeés,como le: elles ti: 
nerío lume de fe, ou conhecimento 
da nofía fanta ley Chriftam. Entáo 
fe recolherao ellestodos para húa ca- 
fa gm quenós os noue ndo entramos, 
onde cstineráo praticando.quaÍl me- 
: 


-maneyra ficamos agalalhados e 


ya bora. E-querendofe delpidir nos 
mandaraó entrar dentro, 8 os Tant 
gores lhe tornaráo a falar em nós, Y 
denouo nos encomendaráo a elles- 
Elle nos mandou efcrever num luto 
que tinha diante de Íy, 82 nos dille, 
faco ifto porque ja que náo fou 140 
bom ¿vos de do meu pelo amor de 
Deos,g náo leja táomao que pof che 
uecimento vostire o fuor do yollo 
trabalho a q el Rey voshe obrigado, 
Ec de oje por diante vencercis vo%o 
mantimento,ainda q náo Íiruais,por- 
que quero q me fique ifto ¿conta B 
elmolla,% aquy vos agalalharcis em 
minha caía por agora, onde vos plo” 
ucrey detudo o necellario, £ quito 
a0 mais náo vos quero promete! na 
da, porque temo d tome vamglol” 
da promefía, 8 fiqueo demonio 8? 
nhando por máo como muytas pu 
zes acontece por nofía fraqueza, 0% 
bafte por agora laberdes de mimd 
vos tenho tomado muyto a mil 
cóta por amor de Deos, 8: dos fanto 
irmáos que me fallaraó em vos: y 
pidindolecomlto os quatro Tant 
gores nos deráo para todos quit 
taeis, 8 nos difleráo, nao vos elque 
cais de agradecerdesa Deos O bO el 
cello q tiueltes no voflo negocio po” 
gpeccarcis grauemente fe 1he e 
nhecerdes tamanha merce. 


1 
cala defte monteo, o qual em co A 
o tempo que eftinemos em fua Ez 
nos fez lempre muyto Boa co 
nhia. E paflados osdous metes, 
tinhamos de liberdade para PO 


1aró 
mos aquy cltar, nos partimos y 
e 


| 


| 


> 


Quanfy a cúprir noflo degredo em 


“oMpanhia defte monteo, o qual tá: 


em daly por diante nos trato lem=. 


Pre muyto bé8znos fez muytos fa- 
lores, ate G os Tartaros entraraó na 
cidade,có cuja vinda ouue nella muy 
'as defanenturas, muytás .mortes és 
Muyros trabalhos, como adiante cós 
“Rtcy mais largamente. 


CAB Pycoc 
De aloíza pequena informagáo de- 
Sta cidade do Pequim onde 0 


Rey da (hina téfide 
dajfento. 


Ntes que conte o que 
pallamos daquy por 
es] diante defpois quenós 
Ñ embarcamoscom elte 
==) Chim que nos levana 
argo,é: nos dana boas efperan» 


1feuc 


$isde termos liberdade, me pareceo - 


“nuenjente dar algúa pequena infor 
ac20 delta cidade do Pequim, que 
"verdade fe pode chamar metro- 
Poli da Monarchia do mundo, é< de 
BUas coufas que nella notey, aísi da 
be anca,policia, % grandeza della, 
. Mo do regimento k grande go- 
“no da fua juítiga, 8: o admirauel 
940 que tem no prouimento de to- 
“A Republica 8 porque maneira fe 
Pagaó os (eruicos dos quejubiláo na 
o AcOforme aos eftatutos della, 82 
ascouías femelhanres a eltas,ain= 
¡pue confeífo que me falta o mi. 
1 


he faber 8 engenho para dar 


a 2 A Si 
Mtender o clima em que elta cida 


e 


a o 
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de jaz, 8% a alturados graoz cm que 
efta,que he coufa qeu cuydo queos. 
doutos 8z curiofos defejaraó defaber. 
Mascomo meu intéto (comojaatras 
tenho dito) náo foy outro fenáo deja 


xar ifto a mens filhos por carta de A; 


B.C. para aprenderé a lér por mens 
trabalhos, náo me deu muyto elcre- 
uelo alsi tofcamente.como eu o fon- 
be fazer,porá entédo go milhor de. 
Ítas conías he traralas eu da maneyra 
G anatureza meinfinon, fem bulcar 
circumloquios nem palauras alheyas 
com que: apontoalle a fraqueza do 
meu rudo engenho, porque temy q 
fe:ifto fizefTe me¿tómallem co furto. 
nas máos,.8 le diflefe.por mim o ri=- 
faó cómunsdonde veyo a Pedro fa- 
lar Galego, Masja que me he forca- 
do tratar difto,para cumprir o que a- 
tras deixo prometido, digo que:elta.. 
cidade que nóschamamos Paquim,. 
2 q osfens nacurais chamáo Pequim, 
por fer efte o feu primeyro nome, 
elta fituada ém altura de quarenta, 


«hum graos da banda do Norte,: 


tem os feus.muros de circuito, fe, 
gúndo os Chins nos affirmaraó, 8c 
cu depois vy num liurinho Que tra=" 
ta das grandezas della, que le cha- 
ma Aquefendoo, que eu trouxe a e-. 
fte reyno,trinta legoas, dez do com. 
prido,% cinco de largo, 8éoutros afz 
firma0 que tem cincoenta, dezalles 
te de cóprido 8 oito de largo. E ja G: 
os. q trataó della variaó nifto tanto» : 
como he dizerem huns trinta, 8: ou. 
tros cinquenta legoas, quero eu dex 
clarar a caula- delta duuida confor»: 
me20 que y y por meus olhos.(Quanz 
Q2 040 


to ao como ella agora eltá pouoa-: 
da de calaria muyto nobre, terá de 
circuito as trinta legoas que dizem, 
8z efta cercada toda de duas ordens 
de muros muyto fortes, Com infini-. 
dade de torres 8z baluartes 20 noflo 
modo, mas por fora delta cerca,que 
he a da propria cidade, vay outra de: 
muyto mayor comprimento $ lar- 
gura; que Os Chins affirmáo que an» 
tiguamente fora toda pouoada,o que 
agora nío he, mastem (óméte muy- 
tas aldeas 82 poucacoens diuididas 
hías das outras, com muyta quanti-- 
dadede quintás aoredor muyto no- 
bres, em que entraó mil 8 feiícen- 


tas que tem muyta ventagem de to-* 


das as outras, as quais [20 apofentos: 
dos procuradores das mil 82 feifcen=' 
tas cidades 8: villas notaueis dos trin=: 
ta Sedous reynos defta Monarchia, 
que quando chamáo a cortes [e ajun- 
táo nefta cidade cada tres annosÍo- 
bre o gouerno do proueito comum,, 
como adiante [e dará relacio. Por fo- 
ra delta grande cerca, 2 qual, como 
digo, corre por foradetoda a cidade, 
eltío em diftancia de tres legoas de: 
largo, 82" fete de 'comprido vinte: 8% 
quatro mil jazigos de Mardarins, q 
fa0 húas capellas pequenas cozidas' 
todas em ouroyas quaistem todas a-' 
dros fechados:em roda com grades: 


de ferro, 8c delaráo feitas 20 torno;: . 


8z as entradas que cena, faó huns ar= 
cos de muyto cufto 8tiriqueza. lun+ 
to a ellas capellastemapolentos muy 
to grandes, com” jardins 82 bolques 
efpelfos de grande aruoredo, 82 muy= 
tasinuencocns de tanques, % fontes,: 


AE 


Perigrinagoes de: Cas 


£ 


8cbicas dagoóa. Eas paredes das cef- 
cas laó forradaspor dentro de azule- 


jos de porcelana muyto fina, 8z por cl 


ma pelos elpigoésteim muytos leoés 
có bandeyras douradas, 6% nos cátoS 
das quadras curucheos. muyto alros 
de diuerfas pinturas. Tem mais quí- 
nhentos apolentos muyto grandes Y 
fe chamio calas do filho do Sol, on- 
de fé recolhem todos os Galeijara0n4 
guerra emferuigo del Rey, $22 fora 
eltes outros muytos q por [erem ve” 
lhos ou doentes deixaráo tambem * 
guerra,8c le apolentaráo.E a cada hú 
de todos eftes fe dá hútanto por cada 
més para [eu mantimento, OS quals, 
fegúdo os Chinsnos affirmaraó,che- 
gauáo a copia de cem mil,porquecM 
cada hú deltes apofentos deziño ells 
g auia duzentos homés. Vimos mé. 
húa rua de calas rerreas muyto cópt” 
da, onde poulauáo vinte $ quarto 
mil remeyros, q [20 os das panourl 
del Rey. Vimos outra rua do mé mo 
modo de mais de húa gráde lego2 a 
cópriméto, onde poulanáo quarorz 
mil tauerneyros q [lados cia corta, 
outra rua pela melma maneyra,o0 S 
auia infinidade de molheres folteitaS 
riuilegiadas do tributo g pagao* 
da'cidade,por [erem tábem da coste 
inuyras das quais fugiraó a feus má 
dosporandaré nefta defauentura, 
fe elles por iflo1he fizerem algun 
mal tem muyto grande pena,pord ; 
ellas tém aly feguro do Turáo de 
te,que he o Íppremo:em todas as “0 
fas que tocáo a caía do Rey. VI 4 
també nelta cerca todos 05 main210 


: ” . yl | 
que lauño roupa2 toda a cidadd, | 
fegun 


Fernáo Mendez Pinto, 123 


lcgundo nos affirmario palfaó de cé 
Mil, por auer aquy grándes rios, ri- 
Cyras dago2, cora infinidade de tá- 
ques muyto fundos; 82- lagos fecha- 
ostodos de cercas de cantaria muy- 
toforte, 8 de lageas muyto primas 
€ bem lauradas. Tem mais o vaó 
eta grande cerca, fegundo conta e- 
€ Aquefendoo, mil 8: trezentas ca- 
as nobres, % de officinas de muy- 
to Culto, de molheres € de homens 
religiofos que profellaó as quatro 
“YS principaes do numero das trin- 
"2 8 duas que ha nefte imperio da 
ina, das quais calas dizem que 
“Búas tem das portas a dentro paí 
ánte de mil pelfoas, a fora os (erui- 
Ores que miniftraó de fora o necel- 
atlO para a Iuftentacío dellas. Vi- 
OS mais outra grande quantidade 
Ecalas q tem edificios MUYIO £rAN» 
“8 nobres, com grandes cercas, 
0 que ha jardins € bofques efpel 
“onde fe'acha toda a maneyra de 
MoNtarja 8 caca quanta le pode de- 
Yar, as quais calas nobres (20 co- 
“o eltalagés onde concorre de con- 
"ino Muyra infinda gente, afsi a co- 
*T, Como a ver autos, farcas, jogos, 
QoS, lbtas, 8z banquetes efplendi- 
95 que Tutoés, Chaés, Conchacys, 
Juos,Bracaloés, Chumbins, Mon- 
OS Lauteaas, 8 outros muytos fe= 
OYES, capitaés, mercadores, $ gen- 
obre 82 rica aly váo dar a feus a- 
E « parentes, com grande appa- 
den. - 'Muytos porteyros de macas 
Prata, 8 baixellas ricas, com to- 

| f Slerurco de pecas de ouro. E al 
Cháo camaras onde: ha leytos de 


Y 


prata € dorfeis de brocado. E todo 
o [éruico fe faz com moras virgés 
muyto fermofas, 8% muyto ricamente 
veftidas. E náo he muyto ferifto al: 
(1,8 muyto mais fem comparacaó, fe. 
gundo o grande apparato 82 grande- 
za que vimos em algúas deltas cafas, 
E os Chins affirmaraó que ha ban» 
quete que dura dez dias 4 Chara= 
china, o qual na largueza, 8% grande 
apparato £ pompa com que fe faz, 
nos miniítros $ fernidores, nas mu. 
Íicas, nos pallatempos de pefcarras, 
de cacas, de montarias, de jogos, de 
farcas, de autos,8c de delafios de gen- 
tede pé £z de cauallo, faz de culto 
mais de vinte mil tacis. Ellas eflala. 
gés tem de fabrica mais de hum con: 
to douro, que fuftentáo companbhias 
de mercadores muyto ricos, que por 
via de trato 8 mercancia, meten a- 
quy feu dinheyro, em que fe diz que 
ganháo muyto mais que cm o aucn- 
turarem por mar. E eftá ifto ja taó 
taxado $ com tanta ordem, que 


quando húa pelloa quer fazer al- 


gum grande galto, le vay ap Xipa= 
tom da caía, que he oprincipal del. 
la, 8: dandolhe*conta do que deter- 
mina, elle he moftea hum liuro to- 
do repartido em capitolos, do regi: 
mento $ modo dos banquetes, no 

ual fe lhe declara o que le dá em cas 
da hum delles,8 como, ó% de que ma+- 
neyra le ferue para elle daly elco- 


.Iher á fua vontade, o qual liuro eu 


algúas vezes vy 8 ouny lér, 8.fe 
chama Pinatoreu. E no introito del. 


le, logo nos primeyros trescapicolos 


trata dos banquetes com que Deos fe 


Q3 ha de 


ha de conuidar 8 que preco tem. E 
daly por decendencia vem logo ter 
ao Rey da China, quena terra 8 no 
gouerno della dizem que afsilte por 
elpecialgracado Ceo, por preliden- 
te obre todos os Reys que ha nella. 
Edo Rey.'da: Chinapara baixo, fal. 
lando ja humanamente, trata do ban 
quete dos Turoés, quelaó as dez di- 
anidades fupremas no mando fobre 
todos os quarenta Chaés do gouet- 
no, que 26 Viforreys, 6: aos Tutocs 
chamáo refplandores do Sol, porque 
dizem elles que alsi como o Rey da 
China he filho do Sol, afsi os Tutoés 
que o reprefentáo le podem chamar 


relplandorés que procedem delle,al- 


Í1 como os rayos que: O Sol lanca, 
Masdeixando agora eltas brutalida- 
des gentilicás que trazem por prati- 


cas de híña fo coula tratarey aquy 


particularmente nelta materia, que 
he das 1guarias que dizem que fe haó 
dedarno banqiete em que le con- 
mida a Deos, de que a.algús delles vy 
y far muyto aletra, inda que por:fal- 
-tade féIuas obras lhe haó de apro- 
«Ey tar potico,. : 


E: (A P, ( V L, 
-Dorezimento q fe tem no dar dos 
banqueros mas estalages notanels, 


¿> do estado qtraz o Chae dos 
==> trinta Có dons estudos. 


z 57 Sreliuro que trata do 

í NI - 

e) CN regimento dos banque 
ZoSttes, a primeyra coula 


y Pes ANS falla no Lcu in- 


ERE 


PAZ E AA 


eregrinarocs de 


troito,como ja dife, he do. banquett 
ue na terra fe ha de dara Deos, % 
fallando delle diz defta mancytá 
Todo o banquete, por muyto cultor 
lo que feja, fe latisfaz com hum cet 
to preco de dinheyro, Ou menos:0U 
mais, conforme 20 queo que cónida 
quer alargar a mao, de maneyra qué 
a paga delle [e contribue có dinbey: 
ro, lem dahy. ficarmais ao que co! 
uidou por premio de todo o [eu gár 
fto que -louuor dos lifongeiros, pS 
| 


murmuracío dos.ociolos, pelo qué 


te aconíclho iemáo, diz o introlto 
doliuro, que gaftes antes. o teu com 
banqueteares a Deos nos leus po- 
bres, 8 proneres fecretamente 051% 
lhos dos bás, porq fe náo percáo po 
falta do muyto que te a ty fobeja, 


lembrete a vil, materia de que cell 


pay te gerou, 8amuyto mais vil e 


- que túa máy te concebeo, de verás 4 


quanto menos quilates es que todo 0 
outro genero de animal bruto qué 
(é diftinéto de razáo le moue 2 qu% 
quer efícito a que a inimiga carneó 
conuida. Eja que queres como 9; 
mem cóuidar teus amigos que 2 me 
nham náo feráo,conuida como om | 
8 fiel ospobres de Deos, a cujos 1” 
celsitadosgemidosfe elle compad- 
ce como pay piadofo, $.com pa 
mellas de fatisfagaó infinita PA ca 
do Sol,onde remos por fe que 05 feu 
o pofluiraó com grande alegria: 2. 
pos ellas $ outras muytras palau? 


: . . [a 
dignas de ferem netádas,que por! 


ma SaceP 
d ¡ 1) 
pr05 
gu 


gimento da calalhe diz hu 
dote,o Xipatom, que he,como 
o principal lobre codos os ou 
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Juegouernío efte grande labarinto, 


€moftra os capitulos de todo o li= 
Bro comecando dos mais ¡lluftres a- 
'€0 mais baixo 8c lhe diz que veja a 
Que genero de homem ou de fenhor 
Quer conuidar, £ quantos haó de 
los conuidados, $ quantos dias 
Quer que dure o banquete, porque 
OS Keys 82 Tutoés tem ho banquete 
Que fe Jhes dá cais iguarias, 82 tantos 
Cruidores, 82 tal apparato,% em tais 


calas, 8. cometais baixellas, 8: tantos - 


Pallatempos, 8 tantos miniftros, $e 
“tallos a deftro, 8 tantos dias de ca 
$8, 00 nontaria, o qual lhe ha de cu- 
“T tanto dinheyro, lem lhe faltar 
Wnhúa coufa. E fe tambem quer 
“0quete de menos culto, lhe mo- 

' outro capitolo os báquetes que 
re E 205 Chatés, Aytaos, Poncha= 
> Bracaloés, Anchacys, Concha- 
“S.Lanteaas, ou Capiraés, ol mer- 
Sres ricos, porque toda a outra 

s KN gente daquy para baixo náo 
m pde fazer mais que aflentarleá 
da 8 comer apalto, da maneyra 
E quer, yrfe embora,de quecon- 
somente ha cinquenta [efienta ca- 
A Cyas de todo o genero de ho- 
mio molheres a q leruem OUtrOs 
és mais baxo. E nifto,como 
E y amuyto q ver,aísi nas calas € 
'amento 82 concerto dellas, co- 

; Mas cuzinhas, defpenías, aqon- 
SS cnfermarias, dormitorios, eftre- 


dra Paradas com leytos ricos, 8 
om = baixellas, 82 melas poltas 
nr las cadeyras fem auer mais q 

At K comer.Ha outras cafas on- 


dr R 
las, falas, patios, Camaras, X Ca- . 


A 
de le daó mulicas com todas as arpas 
e violas darco delcantadas com do= 
caynas, frautas, orlos, facabuxas, gc 
outras munytas differengas de eftro- 
mentos de mufica que naó ha entre 
nos, E diftotudadhe tanta 2 abundan 
cia que le o banquete he de molhe- 
res, como muytas vezes le acontece, 
tambem o fernigo pela meíma ma- 
neyra he de molheres, £ de mocas 
virgés muyto fermolas, 8 muyto rix 
camente veltidas, em tanto que por 
ferem ellas eftas, fe cafaó aquy com 
ellas muytas yezes muytos homens 
nobres, De modo que para con- 
cluyr-ja o que.deftas cftalagés quiz 
dizer afsi em foma, de todo o di- 
nheyro que legafta neftesbanqueres 
fe tira a quatro por cento, de que o 
Xipatom dá os dous, % os que daó os 
banquetes os outros dous,para fuften 
tacáo da meía dos pobres, que fe dá 
aquy peloamor de Deos a todoo 
genero de pelloa q fe quifer alffentar 
a clla,8z fe lhe dá caía € cama muy- 
to limpa «e bem cócertada por tem- 
po de tres dias lómente, faluo fe he 
molher prenhe,ou enfermo que náo- 
polfxcaminhar, aos quais le dá gafa. 
lhado mais tempo, porque a tudo 
le tem relpeito, conforme 4 necelz 
lidade que fe offerece. Vimos mais 
aquy nelta cerca de fora (quecomo 
ja diíle, cinge¡toda eftontra cidade) 
em diftancia de mais tres legoas de 
largo,8z lete de comprido, trinta 8£ 


dous apofentos' muyto grandes, a=: 
partados hús dos outros pouco mais, 


de tiro de falcio, que faó os eltus 


dos das trinta 8: duas leys que ha nos. 


Qe - trÍnta 


E 5 A 


Perigrinacoes de 


tririta S< dous reynos delte imperio, 
emcada hum dos quais eltudos, fe- 
gundo a grande quantidade de gen- 
te que vimosnelle,deue de auer mais 
de dez mil eftudantes, 8 o mecfmo 
Aquefendoo, que he o liuro que tra- 
ta deltas coulas,os orca todos por ¡ú- 
to em numero de quatrocentos mil. 
E a fora eltes apoleros ha outro muy 
to mayor 8 mais nobre,feparado por 
fy,que terá quaír húa legoa em roda, 
em que le vem habilitar todos os q 
que (e ho de agraduar,afsi no facer- 
docio,como nas leys do goúerno do 
reyno,no qual aísifte hum Chaem 
da juítiga, aqué os mayorais dos ou- 
tros eltudos obedecem, que le cha- 
ma por dignidade fuprema o Xiley 
xitapou,quequer dizer,fenhor deto - 
dos os nobres. Efte Chaem, por [er 
mais honrado que todos os outros, 
traz hum eltado táo grandiolo co- 
mo qualquer Tutáo,porque traz tre 
zentos Mogores de guarda, 8% vinte 
8 quatro porteyros de magas, él tria- 
ta 82 fis molheres em facas brancas 
comjaezes de prara,8z gualdrapas de 
feda,tangendo em eftromentos fua- 
ves 82 cantando a elles, com que fa- 
zem mulica a feu modo muyto bem 
concertada, 8 vinte cauallos a deftro 
em ollo com fuas cubertas de broca- 
do,% detella de prata, 8 o pelcogo 
todo guarnecido do meÍmo, 8 com 
bocais de campainhas de prata; 8 
¡unto com cada hum delles váo feis 
alabardeytos, $: quatro homés da 


eltribeyra muyto bem concertados, 


ec diante de todo elte aparato váo 
mais de quatrocentos vpos có gran» 


de foma de cadeas de ferro muyt0 
compridas que váo arrojando pelo 
cháo, com húa defordem € humt- 
ftrondo tío imedonho que fazé tre: 
mer as carnes a toda a pelloa, él y20 
doze homésa cauallo,que fe chamá0 
peretandas,có fombreyros de citiM 
cramefim nas maós a modo de efp2" 
raueis poftos em afteas muyto com: 
pridas, 8 outros doze com badeyra5 
de damalco branco, com fuas franj25 


- 82rédas douro muyto largas. Detras 


de tudo ifto vem o Chaem alfentí” 
do num carro triunfal, 8 derredo! 
delle vem fellenta cóchalaas, e ch 
bins, $: monteos da juftiga, que (20 
como entre nos defembargadorc5 e 
changare¡s,% corregedores, OS quals 
todos vaó a pé com [eus tregados 4% 
chaparia douro ás coltas, 8 os mb? 
ftros mars baixos que eltes,como fa0 
ecrivaés, contadores, meirinhos, 

enqueredores,váo diáte de todo € á 
tumulto, dando grandes brados P* 
raque a gente do pouo fe recolha p 
ra luas cafas,porque fique a rua de” 
pejada lem aparecer pelloa vió 

na recaga de todo efte eftado, yen 
pan” 
bemapé. E junto da pefloa dele 


= s 
Chaem ou Tutáo (que ambos elit 
dou$ 


A 


vay veftido de branco, 6 0 da M 
ezquel d) 
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*zquerda,que fignifica a juftica, vay 
veltido de encarnado. E as caualgas 
Uras em que váo eftes meninos, tam 
em leuio fas gualdrapas do mel- 
Mo de ¿elles váo veftidos, 8 as guar 
Micoés 8 jaezes dellas (f2ó douro,com 
Ua rede por cima deprata tirada pe» 
a fieyra,que lhe cobre todas as ancas, 
* derredor decada hum deftes me= 
Minos yáo feis mogos de até quinze 
¿hnos com fuas macas de prata, de 
Maneyra que náo ha pelloa queifto 
Veja, que por húta parte Jhe náo tres 
0 as carnes de miedo, 8 por outra 
Mo fique palmado da grandeza 82 
Magcitade que ¡fto reprelenta, E por 
Me náo deter ja mais nas coulas des 
* grande cerca, deixarcy decontar 
otras muyras que nella vimos, aÍsi 
€edificios nobres Sc ricos, como de 
templos de feus pagodes, 8 pótesar- 
Madas fobre colunas de pedra muy- 
o Sroflas, 8: caminhos todos calga. 
Os de lageas muyto primas,6 todos 
Muyto largos 8: bé acabados,$ muye 
compridos, 8 que de húa banda 
2 outratem fuas grades de ferro 
Muyto bem feitas,porque das couías 
Quejatenho dito fe poderá collegir 
Was lao as que deixo por dizer.pols 
odas (e parecem húas com as Outras, 
“Watarey agora o mais breuemen- 
“que puder de alguns edificios que 
Y dentro na cidade,8 principalmé- 
“de quarro, que por me parecerem 
llS Srandiolos os notey com mais 
“tiofidade, 82 de otras coulas para 


Culares que ha nella dignas de feré 
Stadas, : 


t 


CAP. (VI, 


De algitas coufas particulares no- 
taueis que ba na cidade do 
Pequim. 


89 | da que tenho dada, he 
=== de tal maneyra, 8 tais 
Íaó todasas coulas della, que qual 
me arrependo do que tenho promes 
tido, porque realmente náo [ey pot 
onde comece acumprir minha pro- 
imefla, porque fe nio ha de imagis 
nar que he ella hña Roma, húa Con- 
ftanrinopla, húa Veneza, hum Paris, 
hum Londtes, húa Sewlha, húa Lifa 
boa,ném nenhúa de quantas cidades 
infignes ha na Europa por mais fas 
molas $: populofas que fej3o,nem fo: 
ra da Europa le ha de imaginar que 
he como o Caito no Egypto, Taurys 
na Perlia, Amadabad em Cambaya, 
Biínagá em Narlinga, o Gouto em 
Bégala,o Auaa no Chaleu, Timplaó 
no Calaminhan,Marrauáo  Bagou 
em Peguú,óu Guimpel 8 Tinlau no 
Siammon,Odiaa no Sornau, Pallar- 
váo £« Demaana ilha da laca, Pan= 
gor no Lequio, Vzanguee no graó 
Cauchim, Langame na Tartaria, 82 
Miocoo em lapao, as quais cidades 
todas [20 metropolis de grandesrey- 
ños, porque oularey a afirmar que 
todas eftasle náo podem comparar 
coma mais pequena coula delte gra. 
de Pequim, quanto maiscom toda 2 
grandeza 8 lumptuolidade que tem 

em 


JA 


em todas asfuás coufas, coro [aó lo- 
berbos edificios, infinita riqueza, lo- 
bejifsima fartura 8c abaltanca de to- 
das ascoulas neceflarias,gente;trato, 
8 embarcacoés. fem conto, juftica, 
gouerno,corte pacifica,eltado de Tu- 
toés, Chaés, Auchacys, Aytaos, Pu- 
chaneys, 8 Bracaloís, porque todos 
eftesgouernáo reynos $ prouincias 
muyto grandes,8:có ordenados grof- 
fiísimos,os quais relidem continua- 
mente nefta cidade,ou outros em feu 
nome,quando por calos q loccedem 
fe mandáo pelo.reyno a negocios de 
importancia. Mas deixando agora 
ifto para fe tratara feutempo,efta ci= 
dade,fegundo o que fe cfcreue della, 
afsi no Aquelendoo de que já fiz 
mencáo,como em todas as chronicas 
dos Reys da China;té em roda trin- 
talegoas, a fora os edificios da outra 
cerca de fora, de queja tenho dito 
hum pouco, 8 bem pouco em com- 
paracaó do muyto que me ficou por 
dizer: 8: he (como ja dille outra vez) 
toda fechada có duas cercas de mu= 
ros muyto fortes, 8: de muyto boa 
cantaria, onde tem trezentas 8% fel- 
fenta portas, a cada húa das quais 
eftá hum caftello roqueyro de duas 
torres muyto altas, 8 todos com fuas 
canas, 8: pontes leuadicas nellas. A 
cada húa deltas portas eftá hum el- 
criváo com quatro porteyros de ala- 
bardas para darem razáo do que en- 
tra 8 [ae por cada húa dellas,as quais 
por regimento do Tutáo faó reparti- 
das por todosos trezentos 8 feflenta 
dias do anno, de maneyra que cada 
dia por íen giro fe celebra com muy: 
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ca folennidade 4 feta da introcagi0 
do idolo de cada húa das portas,de 4 
ella tambemtem o nome, $ diftoJ2 
atras tracey tambe largamente, 16 
mais elta grande cidade dos muros 
para dentro, fegúdo os Chins nosa!” 
firmaraó, tres mil $ olcocentas calas 
dos feus pagodes, em que continti?* 
mente fe facrifica húa muyto gral 
de quantidade de anes,8: de animal 
filacítres dádo por razáo que aquel: 
les faó mais aceltosa Deos que os ol 
tros domelticos que a gente cela EM 
cala, 8 para ilto dáo os facerdote* 
muytas razoés ao.pouo, com que9 
perfuadem a terem efta abulaó pol 
artigo de fé. Deltes pagodes que dE 
go ha muytos edificios muyto fun” 
ptuolos principalmente os das rel 
gioés em que viuem os menigrepo» 
82 conquiais 8 talagrepos, que (21005 
facerdotes das quarro feitas de Xacó 


£z Amida, € Gizom, € Canon, si, 


quais precedem por antiguidade % 
outrastrinta 8 duas defte diabolico 
laberinto em queo demonio (e 1he 
moftra algías vezes em diuerías M3 

ras,para os fazer dar mais credito 

eltes feus enganos 8 fallidades: 
ruas ordinarias delta cidade 120% 
das muyto compridas 8e largas, % 
calaria muyto nobre de hú até dous 
fobrados,fechadas todas de húa pan. 
da 8 da outra com grades de terror 
8z de latáo, com firas entradas paña 
os becos que nellasen telteltio,X o 
cabos de cada húa deftas ruas Clié 
arcos com portas muyto ricas pb 
fecháo de noite, 8e no maisalto de » 
arcos tem finos de vigla. Cada 


deftas 


.. 


Fernao (Mendez Pinto. 


deltasnobres tem feu capitio 8 qua- 
tilbeyros que roldáo a quartos, 82 
a Cada dez dias laó obrigados á ¡rei 
arrelacio 4 camara do q pala nel- 
“Spara os Ponchacys ou Chaésdo 
Sóncrno prouerem no que focedeo, 
Conforme a jultiga. Tem mais efta 
erande cidade, fegundo conta ele li- 
Uro com que tenho alegado muytas 
vezes.que trata fó das erandezas del- 
SCCto $e yinte efteyros que os Reys 
» POuos antigamenre fizerio,de tres 
Facas dagoa de fundo, €: doze de 
“I80,0s quais todos atranellaó toda 
“ISura € comprimento da cidade, 
Om grande foma de pontes feitas fo 
'Carcos de pedraria muyto fortes, 
"os cabos colunas com fuas cadeas 
WaucfTadas, $2 poyais com encolto 
data a gente delcancar. E- eftas pon- 
0 Que eftáo neltes cento $2 vihte e- 
tos ferafíirma que fa0 mil 8 oi- 
as, $e todas.a «qual milhor, 82 
lStica,aísi no feitio como em ta- 

o 9 Mais que fe vé, Afhrma també 
“luro,que tem céto 8 vinte pra- 
¿Snobres.em cada húa das quais fe 
> pda, mez. húa feyra, que feita a 
A li 20 numero dellas, faz a quatro 
iS Por dia em.todo o anno, das 
do nos dons meles que aquy an- 
Ei Semnolla liberdade,vimos al. 
ez ou doze emque auia infini- 
Snte, afsi de pé como de cauallo, 
"as caixas como de bufarinhey 
onidiáo quátas coulas fe podem 
“ar, a fora as tendas ordinarias 
bra Mercadores ricos, que em fuas 
'Parucnlares eftauío poltos por 


UYta h; 2 
Ya boa ordem;,% com tanta quá- 


tidade de pecas de fedas, brocados, 
tellas,8 roupas de linho, 8 de algo- 
dáo, 8 de pelles de martas, 8 armi- 
nhos,£« de almizere,aguila, porcella- 
nas fnas, pecas douro, $ de prata, al- 


Jofre,perolas,ouro em po, $ em bar-> 
ras,que nós os noue companheyros. 


andauamos como paímados. Pois, fe 
quifer- fallar. particularmente de to- 
das as mais coufas-de ferro, aco, chí- 
bo,cobre,eltanho,lacío;coral alaque-: 
ca,criftal pedrade fogo,2zougue,ver-, 
melháo,marfim,crano,noz,maca, gé- 
grure, canella, pimenta, tamarinho, 
cardamomóstincal, anil¡mel;cera fan 
dlo,acucar.conférnas mátimento de 


fruicas.farinhasa PTOZES,CATnOS,CAGas, 


pelcados, $ ortalicas, difto tudo auia 
tanto,que parece que faltío palauras 
para oencarecer. Alfirmaraónos tá- 
bem eltes Chins que tem clta cidade 
cento « fellenta calas. de acougues 
ordinarios, em cada húa das quais a- 
uiacem talhosde todas as carnes quá 
tas lc criño.naterra, porque de todas 
efta gente come,vitella,carneyro,bo- 
de,porco,cauallo,bufara, bada, tigre, 
le3o, cáo, mulato, burro, zcura, anta, 
lontra, texugo, € finalmente todoo 
animal a que fe pode pór nome, 8 
em cada talho eftá logo limitado o 
preco de cada coula deftas. E alem 
do pelo que tem cada merchante pot: 
onde pefa,eltáo maisacada porta ou. 
tras balancas da cidade em que fe tor 
naa repelar,para ver fe leuño as par 
tesfeu pefocerto, porque náo fique 
o. pouo enganado. Ea fora eltes acou 
gues;q Ía0 os commúsmáo ha rua ne= 
náña em que naó aja cinco feys calas 

como 


AP 
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como acongues de todas as carnes 
muyto excelentes, % alem dilto ha: 
tambem muytas tauernas em que le 
dá tudo guifado com muyra limpeza 
€ perfeizao. Ha tambemlogeas che- 
yas de lacoés, marrás, « chacinas, $ 
aues,porcos Be vacas de fumo, difto 
tanta quantidade que o bó feria naó 
o contar, mas digoo porque fe faiba 
quáo liberalmente Deos noflo Se- 
nhor partio com eftescegos dos beés 
q elle criou na terra pelo G o feu no- 
me feja bendito para lempre, 


CAP. (YUI. 


Da prifad do Xmanguibalen on- 
«de.estáo fempre os degradados 
para o feruigo do muro 
da Tartaria, 


Eixando agora de parZ 
ticularizar miudamen=' 
te a grande multidáo 
de edificios nobres,gra- 
diofos,$ ricos q vimos 
omente de algús darey 
relacáo que me pareceraó mais no- 
taucis.que os outros que ha nella, 82 
deltes fe poder infirir quais [era os 
outros muytos de que ná0 QuIZ tras 
tar por euitar prolixidade. E nem de- 
ftes ainda tratara, (e náo coníiderara, 
que poderia ler que em algum tem- 
po permeteria nollo Senhor que fe 
achafle a nacio Portugueía com tá- 
tas forcas,$ co elprito táo alevanta- 
do,quelancafíe máo defta enforma- 
gáo para gloria do Senhor,éz que por 
eltes meyos humanos, ayudados do 


Pe 


fen favor divino, le dé a entender 4 
eltes barbaros a verdade da noll 
fanta Fé Catholica, da qual elles po! 
feus peccados andáo táo alheyos q 
zombaó de quanto Jhe dizemos di- 
fto, 8: chegáo a tanto barbarilmo Y 
defatino,que dizem que [ó em ver0 
rofto ao filho do Sol, q he o feu R€J 
elt4 fr húa alma béauencurada mab 
que todas as olitras conías, por on e 
me parece que le Deos noflo Senho! 
por fua infinita bódade Se mifericof 
dia permicifTe queo Rey defta gent 
fe fizelTe Chriftáo, Gem todo o MáS 
pouo aucria potico que fazer, Gcle 
o Rey fer Chriltaó,me parece muy! 
difficulcolo felo nenhum dos feus, 4 
ifto pelo grande temor que todos' 
da juítica, a qual he táo temida 
yenerada,8z os miniftros della 120% 
catados, que he coufa que a pená fe 
poderá crer. Mas tornando 20 pu 
polito de que-me apartey: o primó, 
ro edificio dos que dille que vy mil 
notaueis 8z dignos de memorí2, fo] 
húa prilaó a 4 elles chamáo 2102 
guibalen,que quer dizer, encer pa 
ro dos degradados,cuja cerca fera $ 
quafi dias legoas em quadrado, St 
to de largo como de comprido 
chada com hum muro . muy!tO di 
fem ameyas nen húas, feno fómen s 
com [es efpigoés porcina, 05 EA 
faó todos forrados de paftas den 
bo muyto largas 8 groflas, $ po da 
ra tem hña caua dagoa muytO E 
que a rodea toda,com fuas pomo 
uadigas que de noite fe levanta? y 
cadeas de laráo, 8eSe (ofpendem 


A . ! :(0 
hñas colunas de ferro coado de 5» 
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Stoflas. Tem hum arco de pedraria 
muyto forte G vay fechar em duas 
torres, na volta do qual em todo ci- 
ma eltaó feis finos de vigia muyto 
Standes, aos quais quando tangem, 
telPódem todos os outros que eltaó 
ftro, que, fegundo os Chins nos 
Afirmaraó (26 mais de cento, de fa- 
tem hum eftrondo affaz terribel 8 
“pantolo, Nefta prifaó ha continua 
Mente, por regimento del Rey, tre- 
“Cntos mil homés, de dezalTete annos 
tccinquenta,de que nós recebemos 
'amanho efpanto, quanto nía conía 
0 nona 8z taó defacuftumada fe re- 
Queria. E pregíítando nós aos Chins 
Pela canfa daquelle tamanho edifi« 
o da grande quantidade de pre- 
% que em fy tinhaznos refpóderáo, 
Ye defpois q aquelle Rey da Chi- 
1 ePor nome Crifnagol dacotay aca- 
“a de fechar com muro as trezen= 
Us leooas de diftancia que ha entre 
“le reyno da China, 8: o da Tarta- 
"l2,COmo ja atras fica contado, orde- 
ES Com parecer dos ponos,que pa= 
llo foraó chamados a cortes, que 
MS aquelles que por jultiga foflem, 
E nados em pena de degredo, 
cm degradados para a fabricada 
e muro,aos quais fe daria man- 
ñ anto fomente,lem el Rey lhes fi- 
"Portflo obrigado a fatisfacaó ne- 
pois lhes fora aquillo dado em 
Pena de feus deliétos.E que feruindo 
. S2Dnos continuos, fe poderiáo yr 
"temente, fem as juftigasos conftra- 
Sem a feruirem o mais tempo em 
Que foffem condenados,porque del- 
nes fazia el Rey merce, em fatile 


A 


facaó do que em cófciencia lhes po- 
dia eftar denendo. E que fe antes do 
tempo deltes'feis annosfer acabado, 


'fizellem algum feito notauel,ou cou- 


la em que le moftraflem auérajados 
dos outros,ou follem feridos tres ye= 
zes naslaydas que fizellem, ou ma- 
tallem algum inimigo, ficario delo. 
brigados de todo o maistempo que 
]hes ficafle por cumprir, 8% o Chaem 
lhe paflaria certidaó em que decla- 
ralle o porque o delobrigara, parad 


por ella le vifle que fatisfizera con» . 


forme ao eftatuto da guerra. Elte mu 
ro era obrigacaó ter continuos duzé- 
tos 8: dez mil homés, que por regi- 
mento del Rey lhe eraó dados, dos 
quaisle dano de quebra para cada 


anno a terca parte,nos mortos,nos a- ; 


leijados, 8 nos que fe liuranáo, ou 
por terem cumprido feu tempo, ou 
pelo merecimento de fuas obras: 8 
porque quando o Chaem, que heo 
luperior de toda efta gente manda= 


ua pedirefta copia de homés ao Pi- 


taucamay,que he a rolacaó fuprema 
de toda a juftiga,fe náo-podiño ajun- 
tartáo deprefla como era neceflario, 
eftando divididos por diueríos luga. 
res do imperio todo, que he tama 
nho como ja tenho dito, 82 fe pafaua; 
muyto tempo antes que [e ajuntaí< 
fem, ordenou outro Rey que locex 
deo a elte Crifnagol dacotay,porno 
me Goxiley aparau, que fe fizefle nes 
fta cidade do Pequim elta grande 
cerca, paraque tanto que os prelos 
follem condenados em degredopas 
ra.o muro, le trouxeflem logo a efte: 
Xinamguibalcu, onde eftineflem tos 
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todos juntos, paraque quádo do mu- 
ro manda/Tem pedir os homés q lhe 
foflem necefflarios,os achaflem aly, 3 
os delfem logo fem detenga nenhúa, 
como agora le faz. Eltes prelos,táto 
G pela juítica laó entregues nefta pri- 
fa20,de G fe pala certidáo a quem os 
kua, os foltáo logo das priloés emq 
yiera0,% andáo todos loltos fem te- 
rem mais q húa taboazinha pequena 
de quali hom palmo de comprido, $ 
quatro dedos de largo,muyto delga- 
da,na qual eftá elcrito, Foáo de tal 


lugar, condenado ao degredo geral' 


or tal cafo,entrou em tal dia de cal 
más 8: de tal anno. E efte relicayro 
traz cada hú ao peícocgo por teltemu- 
nho de fuas virtudes,paraque le faiba 
porá crime foy condenado, $: quan- 
do aly entrou, porque todos fa por 
fuas antiguidades conforme 20 tépo 
emgaly entraráo. Os quais prelos fe 
tem por muyto bem liurados quan- 
do os leuío atrabalhar no muro, por 
que da prifaó do Xinaguibalen, nio 
podem por nenbíi cafo ter remillaó, 
nem fe 1he leua nenhum tempo em 
conta, nem tem ontra nenhúa elpe- 
zanca deliberdade le náo a hora em 
que lhe couber fayr daly para o mu- 
ro por fua fucceflaó, poré como fa0 
no muro, té logo efperanca certa de 
ferem liures conforme ao eftatuto q 
ja tenho dio, E' ja que dey relacaó 
da cauía porque le aquy fez efta ta- 
manha prifa0,antes que me faya del. 
Ja me pareceo que vinha a propoftto 
darconta de húa feira que nella yi- 
mos,de duas que dentro nella fecu- 
ftumáo fazer cada anno,2 que os na; 


enrais chamáo Guuxinem aparaudo 
Xinam guibaleu, que quer dizer,fey: 
ra rica da prilaó do degredo. Eltas 
feiras fe fazem nos mefes de Iulho 
8c laneiro, com feltas norancis, Fer 
tas á inuocacaó dos [eus idolos, ON: 
de por feu modo tem [ens jubileus 
pleniísimos em que lhes prometem 
grandes riquezas de dinheyro na ol 
tra vida. Saó eltas feyras ambas fran” 
cas Se liures, fem. pagarem nenhuM 
direyto, pela qual cauía concorred 
ella tanta gente, que fe afirma qué 
paíía de tres contos de pelloas. * 
porque, como dille, os trezentos M 
homens que eftáo em depolito nelta 
prifaó andáo todos foltos, como * 
propria gente que vem de fora, CM 
elta maneyra para náo auer impedi- 
mento na fayda. A.cada hum dos Y 
ures que entra, fe poem na rabos % 
braco direyto hía chapa de htia cet 
ta confeicaó de oleos $e bitume 
lacre cóm reubarbo $: pedra humo 
'que delpois que fe feca náo fepo Y 
por nenhum calo tirar fenáo com ye 
nagre:é fal muyto quente. E pará 
que tanta muludáo de gente le Po 
fa toda finalar, eltaó a eftas portas 
bña:banda 8€ da ontra húa gui” 
formma de chanipatocs,que com 
" finetes. de chúbo molhados que 
le bitumea cada há dos que no 
lhe poclogo aquelle final, $ 0 den 
entrarB 1lto fe faz. aos homés jóme 
te, S« nio ás molheres, porqU A 
náo eftaó: obrigadas a0 degredo lus 
muro. E quando vem 20 fayr de q 
portas,vem todos cos bragos EM :% , 
trázé os finaes arregacados, parado. 


. 
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% mefmos Chanipatoés, q (20 os por 
'tYros,8% miniftros daquelle negocio, 
%conbecáo £ os deixem paflar,. 8 
% que por algum caío foy raó mof- 
10,que acertoude felhe apagar o fi- 
Ml bem pode ter paciencia, ficarle 
“OS Outros prefos, porque nenhum 
"medio ha para o deixarem layr de 
¡Atro, pois náo trazo final que fe 
y Pos ao entrar da porta, E anda 
Ho ja por todos eftes chanipatoens 
“o corrente, $e tanto fem enleyo, q 
"A hora entraó éz laem cem mil ho 
Ms fem quer embaraco em pefloa 
“nhúa: 8: delta maneyra todos os 
tezentos mil obrigados ao degredo 
“0 fempre dentro, fem nenbú po- 
“layr na volta dos outros. Tem e- 


*Prilaó,ou depofito, das cercas pa= 
> p , 


<DtrO tres ponoacoés como gran- 
villas, todas de calas terreas, 8 
Me Muyto compridas fem becosne. 
Es > € nasentradas dellas tem por- 
% ¿y to fortes com fens Ímos de 
e Encima, 8 cada húa tem feu 
"Mmbim,8< vinte homens de guar- 
oq eltas pouoacoens obra de hú 
SUN falcáo, eltaó os apolentos do 
. 1 que he o fuperior de toda e- 
ce 20, os quais faó húa grande 
: Uidade de calas muyto nobres, 
dins paros muyto grandes, « jar- 
llas SM muytos tanques dagoa, 82 
a Camaras de muytas inuens 
55 0 2 que hum Rey [e pode muy 
FO agalalhar por muyta gente 
dia, 9% comfigo. Das principaes 
ip poloagoens deftas atrauellad 
“da q de mais de tiro de falcáo 
a, que chegáo aré os apolen= 


tos do Chaem, todas com arcos de 
pedraria cubertos por cima como os 
do c[prital de Lisboa, fenáo quanto 
lhe fazem ainda muyta ventagem, 
nos quais le vendem continuamente 
quantas coufas le pofTaó pedir,alsi de 
mantimentoscomo de mercadarias 
muy?to ricas, onde ha todas as ouriui- 
zarlas douro € de prata, S logeas 
de mercadores muyto groflos, a qué 
Íuas riquezas náo aproueitáo para 
deixarem de yr comprir Ícus degre- 
dos quando lhe couber por (ua Íuc- 
cellaó. E entre cltas ruas dos arcos, 
que he hum efcampado muyto gran 


de, le fazem eftas duas feiras cada an-* 


no,a que vem cta grande quantida- 
de de gente-que tenho dito. Tem 


- mais efta prifao das cercas para den- 


tro muytos bolques de aruoredo 


muyto alto, com muytos regatos, 82. 


tanques dagoa muyto boa para o 


Jeruigo 8: lanagem de toda elta gen- 


te prela, 8 muytas irmidas, € muy- 


_ toselpritaes, 8: doze molteyros de 


cafas muyto fumptuofas 8 ricas. De 
maneyra que tudo quanto deuc ter 
hía cidade muyto nobre $£ muyto: 
rica,tanto le acha deftas cercas para 
dentro em muyta abundancia, 8 em: 
muytas coufas de muyta ventagem, 
porque os mais deftes prelos tem a- 
quy comíigo fuas molheres 8: feus 
filhos, a que cl Rey dá cala 
conforme á familia que 
cada humtem. 


CAP, 
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CAP. (1X 


De outra cerca que vimos nesta 
cidade por nome tifouro dos mor- 
tos,de cujo rendimento fe Justenta 
esta prifao, Co de muytas con- 
Jas notaucis que ha 
nella. 


¡3 Segunda conía deftas 


NY 


Y | Pl de que fó determino 
id ASA NES a - 
NENA dar relacio, he outra 


lo $ JJ cerca que vimos quaíl 
tamanha como elta, 
cercada em roda de muros muyto 
fortes com fuas canas, que fe chama 
Muxipara0, que quer dizer, tifouro 
dos mortos, com muytas torres de 
cantara laurada, 8 em todas curu- 
cheos de dinerfas pinturas, o qual mu 
ro em todo cima no lugar das ame- 


Gr 
y 


yas erafechado todo em roda com - 
grades de ferro, € encoltados a ellas 


grande quantidade de idolos de dif 
ferentes higuras,de homés,de ferpen- 
tes,de canallos, de bois, de elifantes, 
de pelxes,de cobras,€ de outras mny 
tas teigoés monftrnoÍas de bichos $e 
alimatias nunca viítas em nenhúa 
parre,S todos eltes de bronzo de 
ferro coado, $ algús delles de eftanho 
£ de cobre a qual maquina vifta afsi 
toda porjuntono modo $ poltura 
em que cftá era muyto mais notaucl 
8: apraziuel para ver do que ningué 
pode imaginar. E paflando nos por 
hía ponte que acraucflana a largura 
da cava, chegamos a hom grande ter- 
rcyro,que eltana no recibimento da 


primeyra entrada todo fechado em 
roda có grades de laráo muyto gr0” 

fas, £ lageado todo de lageas Bram 
cas Be pretas allentadasa maneyra de 
enxadrez, río lifas € táo bem lolita" 
das quefe via húa pelloa nellas co” 
mo num cípelho. No meyo delteté! 
reyro eftaua húa coluna de jalpe d 


) E 
trinca Be feis palmos de alto, 8croda, 


| 
20 que parecia,de húa [ó pedra, end: 
ma da qual eftaua hum idolo de ptás 
ta em vnlto de molher que com ati" 
bas asmíoseltana afogando húa fer 
pente muyto bem pintada de verd? 


8: preto, és logo mais adiante 4 E 
da da porta que eftana entre an 


- torresmuyto alcas,armada [obre vi” 


te 8c quatro colunas de pedra muy 
grofías, cftauio duas figuras de ue: 
més,cada hum com fua maca del“ 
ro nas maós,como que guardatá0 y 
uella entrada, cuja eltatura ga 
and era de cento 8 quaréta palmo 
com hís roftos t10 feyos cm 
maneyra que qual tremiño o 
nesa quem os olhaua, 205 ua 
Chins chamauio Xixipitau Xalició 
que quer dizer,affopradores 44 es 
do fumo. A entrada defta porta 
uío doze homés com alabard Br 
dous efcrinaés aflentados a húa 
fa que efcreuiáo todo o gentlo 
pelloa que entraua, a0s qual$ 4 2 
uío duas caixas, que eraÓ tres pe 
nofla moeda. Entrando nos 9” 
porta para dentro, démos em 1% ba 
muyto larga, fechada toda de an Me 
as partes com arcos muyto rico? oa | 
no feitio como em tudo O O 
quais aula infinidade de campal! de 


E 


0 
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delatío que por todas as voltas dos 


“ticos cftauño penduradas por ca- 
tas do mefmo,que com o mouimé- 
'Odo ár que daua nellas fazizo hum 
fimanho raydo,8 húa tamanha tra: 
Quinada que náo auia quem pudefle 
Ouir por muyto alto que fe falla lTe. 
“lt rua reria de comprimento qual 
Meya legoa, 8 deltes arcos a dentro 
“ist de hía parte como da outra ti- 
Mha feiras pela proporcáo dos ¿rcos, 
Uas ordés de calas terreyas como 
Siandes ¡greijas, com feus curucheos 
“ozidos em outo, $2 outras muyras 
Muencoés de pinturas. As quais Ca- 
“hosafirmaraó os Chinsqueeraó 
Wes mil 8z todas dalto abaixo eltauño 
Cyasde cau eyras de hómés mortos 
“Cos telhados,coula de tamanho ef 
“NtO,que 20 que fe jirlgata, né mil 
“9 por grandes que follen, as po- 
Há0 carregar: Por detras deltas ca- 
“Seltana húa ferra de oflos táo alta 


r 


Ue fobrepujana por cima dos telha., 


% dellas a qual cra de comprimen- 
SA Um cabo 8 do outro da melma 
ya lezoa,8 múyrco larga em gran 
“Quantidade. E preguntando nos 
on ubios le unha aquillo conto,re(= 
“120 que fy, porque tudo efta. 

: otto por matricolas das eres mil 
0 ue os talagrepos tinbaó em 
Poder, 8 Gnáoauia cala daquel. 
ole náo rendeffe cada anno de 
ISmil tacis para cima, deproprie- 
1 qe defuntos Jhe tinhaó dei: 
Sy Por delcargo de fuas.almas, o 
wa di mento chegaua todo acin 
“9Ntos douro, dos quais:el Rey 


A 


leuaua os quatro, 8 os talagrepos o 
outro para defpeíla de toda aquella 
fabrica, € que os quatro que cl Rey 
como padroeyro lenana, le gaftanáo 
no mantimento que fe dana 205 tre: 
zentos mil degradados do Xinam- 
guibalen. Com efte elpanto do que 
viamos comegamos a caminbar por 
efta rua adiante, 8% chegando ja qua- 
Í1 20 meyo della fomos dar em hum 
grande terreyro,cercado em roda de 
duas ordés de grades de lar2o,no me- 
yo do qual eftauna hía cobra de bró- 
zo toda enrolcada 8 armada por pe- 
cas,que tinha em roda mais de trin- 
ta bracas, coula de tamanho elpanto 
que faltáo palauras para o encarecer, 
a qual alguns dos noflos efmaraó em 
mais de mil quintais, prefupofto fer 
ocapordétro. Efem embargo de fer 
de táo demaliada grádeza,era cm tu» 
do tío'bem proporcionada, que em 
nenhía couía fe 1he enxergana falca, 
A ilto correfpondia tambem o feitio 


z della,porá fe via nelle todoo primor 


8 perfeigaó q fe podia delejar. Efta 
monftruoía cobra, a q os Chins cha» 
mauáo ferpe tragadora da caía do fu- 
mo,tinha metido na cabeca hum pi- 
louro de ferro coado de cinquenta 82 
dous palmos, como que lhe tinhaó 
tirado com elle. Mais adiante obra 
de vinte paflos cítaua húx figura 
de homem do meÍfmo bronzo,a mes 
do de gigante, tambem aflaz eltra- 
aha 8 delacuftumada, aísi na gráde- 
a do corpo, como na groflura dos 
membros, o qual fuftétaua có ambas 
as maós hum pilouro de ferro coado, 

Mk 8 olhan- 


ez olhando para a ferpe muyto arre- 
ganhado a modo de colerico, fazia 
que lhe tiráua com elle. Ao redot 
delta figura. eltana húa grande loma 
de idolos pequenos todos dourados, 
poftos em joclhos com as máos le» 
tantadas para elle como que o ado- 
rauío, 8 em quatro tirantes de fer- 
ro que eftauao por derredor, eftauzo 
cento é feffenta 82 dous candieyros 
de prata, com feis [ete 82 dez torci. 
das cada hum.Elfte idolo era o da in- 
uocacaó de todo efte edificio, $e le 
chamaua Muchiparom, o qual de- 
ziño os Chins que era tifoureyro 
de todos os oflos dos mortes, $ que 
vindo aquella ferpe que tinhamos 
vifto para os roubar, elle lhe tirava 
com aquelle pilouro que tinha nas 
maós, por onde ella logo com mes 
do fugia para a concaua funda da ca- 
ía do fumo, onde Deos a tinba lan- 
cado por fer muyto má. Eque ja 
le tinbiá feito hum arremeflo auia 
tres mil annos, 8 que dahy a outros 
tres mil lbe auia de fazer outro, 8 
que afsi de tres emitres mil annos a- 
via de gaftar cinco pilouros,com que 
a aula de acabar de matar: 6 como 


folle morta, aniáo todos aquelles of- 


fos que aly eftauío juntos de tornar 
a0s corposcujos antes fora0 pata mo 
rarém para fempre na calada Lía, 
E afora celtas beltialidades nos con: 
raro Outras muytas a élte modo, nas 
«quais cltes cegos miferauers eftáo t26 
“crentes, que náo ha confía que lhas 
polla tirar da cabeca, porque: ifto he 
0 que os feis bonzos lhe pregáo, ée 


ramerite, que he a Virgem 


Teregrinagoes de 


Ihes dizem que náo eftá em mais (er 
húa alma .bemauenturada que €M 
lhe trazerem aly os fens oflos, pelo 
que náo ha dia que aly náo yenha0 
duas mil ofladas deftes malauentorá 
dos, 8 os que- náo podem traze! 05 
oflos por fer a diftancia de muy" 
to caminbo, trazem hum dented 
dous, porque com illo, dando fu2 el- 
mola, dizem que facisfazem tant0 
comg fe trouxeraó tudo o mais. PC 
lo qual ha por todas eftas calas can 
quantidade de dentes em tanta ma” 
neyra, que me parece que moy 
naos os náo poderaó carregar. 


CAP. CX 


- Doterceyro edificio que aqu? 
vimos por nome Na- 
capirdn, 


Imos mais num ga 
de efcampado fora dos 
muros defta cidadeo” 
tro edificio muy to 1" 
ptuofo 82 rico, porno 
me Nacapirau, que quer dizer ru” 
nha do Ceo, porern “elles n30 
zem ifto pela qué o he verdade) 

Mani 
nofla Senhora, mas tem- effes ego 
para [y que aísi como cána o 
Reys tépotais (20 cálados, alsi (4 ho 
bé Deos nollo Senhior: lino ceo , 
cafado;8 Gs filhos que geroU 40 
Nacapirau que he fua molber,. > 
as eftrellas que de noyte Le Y 20 


e 


y) 
3 Wy 
A 


- 
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noCev,8 quando algúa dellas corré. 
Ole desfaz no 4r,dizem que he hum 
daquelles feus filhos que morreo, 8 
Que pelo fentimento delta morte, as 
Suttas Íuasiemáschoraó rantas lagri- 
Mas,que do que fobeja dellas fe rega 
“embaixo a terra, por meyo das 
Qals nos ordena Deosa Íuftentacio 
nofla vida, como elmolla dada 
Pela alma daquelle defunto,Mas dej- 
Xando eftas 82 outras infinitas patra- 
Mas que eftes mileraueis tem nas 
Vita 82 duas feicas que ha entre el- 
“5 tratarey fómente das officinas q 
VIMOS nefte edificio,as quais laó cen- 
08 quarenta mofteyros delta mal. 
dita religiáo, tantos de homens co- 
Ode molheres, em cada hum dos 
Mis nos affirmaraó que aula qua- 
"Ocentas pelloas que ao todo fazem 
ds de cinquenta $e [eis mil, a fora 
'A muyta grande copia de daroe- 

=S que (eruem de fora, que náo elz 
Y atados ao yoto da profillaó co. 
2 de dentro, os quais por infig- 
O lacerdocio andáo veftidos de 
a. com fuas altirnas yerdes fobra- 
> Que laó como entre nós as e 
e, E as cabecas, 8: barbas 82 fo- 
o elhasrapadas, 6: contas 20 pel» 
$0 POr onde rezáo, mas náo pex 
NA emolla, porque tem proprio 
d que le fultentáo. Nelte edificio 
de pour fe apofentou no anno 
"ora « quinhentos 8 quaréta qua- 
“eto a ey dos Tartaros, quádo pós 
o 2 efta cidade, como adiante fe 
ke o qual por facrificio diabolico 
tra Suinolento, mandou degolar 
mil peffoas, das quais as quin« 


ze mil eraó molheres, 8 9s mais del- 
las mocas 82 fermofas, € filhas dos 
principais fenhores do reyno, 8 reli 
giolas profeflas das feitas do Quiay 
Figrau, deos dos tamos do Sol, 8z 
do Quiay Niuandel, deos das bata- 
lhas, € do Compouitau, 82 doutros 
quatro cujos nomes [20 Quiay Mia 
ero, Quiay Colompom,Quiay Mu- 
helee, € Muhee Lacafaa, cujas cin 
co feitas laó as principais das trinta 
8 duas que ha nefte reyno, como a= 
diante fe declarará quando fe tratar 
dellas. Mas tornando a meu propo- 
Íico, dentro na cerca delte grande e- 
dificio de que hia tratando, vimos 
algúas coufas que me pareceraó me- 
recedoras de le fazer memoria del- 
las,húa das quais he outra cerca no as 
mago delta, de quafi húa legoa em 
roda,armadas as paredes della lobre 
arcos de cantaria muyto fortes,8 em 
cima no lugar das ameyas fechada 
toda em roda com grades de lataó, 
$ a cada feis bragas tirantes de fer- 
ro lobre colunas de bronzo que fe- 
chauío de húas nas outras, com Inf 
nidade de campainhas penduradas 
por cadeas, as quais monidas co ar, 
que continuamente lhes daua, faziño 
hum continuo 4 táo efpantolo tuya 
do, que náo auia pelloz que o pu- 
delle elperar. Aquy nefta fegunda 
cerca em húa grande portá pot on< 
de entramos eltanño,em figuras muy 
to disformes, os dous porteyros do 
inferno, fegúdo elles dizem,hum por 
nome Bacharom,é outro Quagifau, 
ambos có macas de ferro nas maós, 
8 1aó feyos em tanto eftremo, que 

R 2 25 Car< 


— mo 


as carnes tremiño 205 que olhauío pa 
ra elles. Paffando efta porta por bai- 
xo de húa grolla cadea que a atra- 


ucllaua toda, 8 Ffechaua nos peitos: 


deltes dous:diabos, fomos dar núa 
rua muyto fermola, afsi de larga co- 
mo de comprida, fechada toda de 
húa banda da outra com arcosto= 
dos pintados de diuerías maneyras, 
por cima dos quais hiáo duas fleyras 
deidolos quanto diftaua o compri- 
mento da rua,em que atreria mais de 
cinco mil vultos,os quais náo deuiía- 
mos bem de Geraó fcitos, poré eraú 
todos donrados, $ com mitras nas 
cabecas de dinerías inuengoés.No ca 
bo delta rua eftava hum grande ter- 
reyro,quadrado,lageado todo de la- 
geas muyto primas brancas Ke pretas, 
affentadas ao modo de enxadrez, 
todo 4 roda certado de quatro filey- 
ras de gigantes de metal de quinzc 
palmos cada hum, 6 com alabardas 
nas máos, € as grenhas das cabecas, 
8cas barbas douradas, o qual elpe- 
étaculo, a fora o contentamento que 
dana aos olhos,moftraua tambem hú 
seal 8c alíaz grandiolo aparato. No 
cabo defte terreyro eltaua o Quiay 


-Hujío Deos da chuua, encoftado a 


humbordáo, de mais de fetenta pal- 


mos de comprido, 8: elle táo alto g 
"davacoma cabaca encima nas ame- 


yas da torre, que feria de mais de do- 
ze bracas,o qual era tambe de me- 
tal, 8 botaua pela boca, pelas faces, 
pela telta €z pelos peitos vinte E feys 
elguichos de agoa, que a gente em- 
baixo tomaua por grande reliquia, a 
qual agoa 1he.vinha de cima da tor» 


Perierinacoes de 


A 
- cabecas. 8 macas darmas 25 € 
> € 


encima no ar muyta foma 


X 
rea que eftana encoltado por cano 
táo fecretos que ninguem lhos enxeF 
gaua. E-palando nós por baixo das 
fuaspernas, que elle tinha afaltadas 
húa da ontra com que fazia o por 
poronde a gente fe fernia, fomos dar 
em húa grande cala como Igrel 
muyto comprida,8c de tres nauesA 
efteos de pedra de jalpe muyto grol- 
fos, 8c altos, 8 ao longo das paredó 
de húa parte € da outra,muyta [om* 
ma deidolos grandes $ pequeno 
em diuerías figuras todos dourados, 
os quais poftos em prataleyrospo! 
muyto boa ordem, tomauáo toda 
largura 8 comprimento das paredes 
8 a vifta dos olbosparecia que er30 
todosde ouro. Nocabo defta cal 
em hía tribuna redonda de quin” 
degrzos eftana hum altar feito apio 
porcáo da tribuna, fobre o qual di 
va a eftatua da Nacapirau, embgl! 
ra de molher muyto fermofa,co* eel 
bellos foltos por cima dos ombros 
8 as máos ambas lenantadas ao C6% 
8z ella em fy táo refplandecente EN 
fer o ouro muyto fino 8z muyto? í 
nhido, que náo aula quem Jhe p! 

le ter os olhos direytos, porqué y 
rayos que de fy lancana cegat2 ad 
mo os de htm efpelho. Emtornot 2 
fta tribuna nos primeyros quae”, 
graos eltauáo doze Reys da 


¿ 45 
em vultos de prata, com coroás1 


oftas" 


E taa 
E mais abaixo [e.yi2o tres ple 


idolos dourados poftos em Jo? 


e dol 
com as míos lenantadas, 8220 1627 
de cal 


re to 
cida5 


> 


dieyros de prata, de feis 62 fe 
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“idas, pindurados dos tirantes que a- 
“taucífanáo a cala.Saindonos daquy; 
Nos fomos por outra rua tambem de 
*1Cos da maneyra da outra pór on- 

€ tinhamos entrado, 8 delta por 
Outras duas tambem de edificios 
Muyto “ricos, 8: fomos layr a hum 
srande terreyro, no qual eltauio oi- 
'Cnta € dous finos de metal muyto 
grandes,que eftanáo pindurados por 
grollas cadeas de hús tirantes de fer- 
to que de húa ponta 8: da outra [e 
ultentauño fobre colunas de ferro 
Coado. Saydos nós tambem daquy, 
hegamos a húa porta muyto forte, 
Pofta entre quatro torres muyto al- 
ta5, na qual eftana hum Chifuu com 
Winta homés de alabardas, 8: dous 
“crivaés que tomauio nús liuros os 
nomes de todos os que fahiño,como 

teráo tambem a nos aos quais de- 
MOS trinta reis da fayda. 


CAP. (XL 


Do quarto edificio fituado no me- 
J0 do rio, onde esto as cento 
Útreze capellas dos “Reys 
da (bina, 


1 Por acabar ja de dar 
li fim a efta materia, a 
A ARO qual, fe eu Ouuer de 
PEE | dar conta de todas as 

da particularidades della, 
Viria a fer quaíi infinita, entre húa 
¿Stande quantidade de edificios no- 


A 


131 
bresé< ricos que aquy vimos, hum 
que me pareceo maisnotauel foy húa 
cerca Íiruada no meyo do rio da Ba- 


- tampina, de quali húa legoa em ro- 


da, em humilheo rafo a modo de li- 
zira, cercado todo em torno de Ca11s 
taria muyto prima, que pela parte 
de fora le lenantaua lobre a agoa al- 
tura de mais de trinta $ oito pal. 
mos, 8 por dentro ficaua raía co 
cháo, fechada por cimatoda em tox 
da dé duas ordés de grades delatáo, 
de que as primeyras q eltauzo mais 
para fora, eráo de feis palmos dalto 
lomente,em que a gente le podia en- 
coftar, as fegundas q eltauzo mais 
por dentro, eraó de noue palmos, as 
quais tinha0 leoés de prata poltos en- 
cima de bollas redondas, que coma 
ja difle algías vezes, [20 armas dos 
Reys da China, Deftas grades para 
dentro eftío,por muyto boa ordem, 
cento 8 trezc capellas a modo de ba' 
luartes redondos, em cada húa das 
quais eftaua hía rica fepultura de a- 
libaltro, affentada com muyto ar- 
tificio fobre duas cabecas de lerpen- 
tes de prata, que por eftarem enrof- 
cadas, éc terem muytas voltas, pare- 
ciáo fercobras,inda que tinhaó os ro 
tos de molheres,com tres cornos nas 
teftas,que náo foubemos determinar 
o que fignificauio, E em cada hía 
deftas capellas ardiao treze cádieyros 
de prata de ete torcidas cada hum,4 
ao todo ¿eftas céto Bztreze capellas, 
«vinháo a ler os candieyros mil 8: 
quatrocétos és trinta 8 noue,No me 


«yo de húa grande praca, fechada em 


xoda comures ordés de grades, 8ecó 


8 RG duas 


AR + . 
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r 
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duas fileyrás de idolos, eftaua hia 
torre muyto alta có cinco curucheos 
de diuerfas pinturas, 6 feus leoés de 
prata no mais alto delles,na qual nos 
deziáo os Chins que eftauño as olfa- 
das deftes cento € treze Reys,que fe 
tibio paffado para aly daquellasca- 
pellas debaixo. E eftas ofladas (que 
elles veneraó por grande reliq ula)di- 
zem elles que todas as lías nouas fe 
banquetcáo húas com outras, pelo 
qual a géte commum neítes tais dias 
1hes cuítuma offerecer infinidade de 
aues de toda ÍortC, arroz, vacas, pot- 
cos, acucar, mel, « todo o mais ge- 
nero de mantimento a que fe pode 
por nome, 8 por cfta ajuda que lhes 
dáo para eftes banquetes, a qual os 
lacerdotes tomáo toda para fy, cuy- 
dáo elles que ficío remidos como 
porjubileu plenifsimo, de toda a im- 
mundicia de feus peccados. Aquy 
nella torre.vimos tambem húa ri- 
quilsima cala; toda dalto abaixo for- 
rada de paftas de prata, na qual efta- 
uío eftes cento é treze Reys da 
Chinaem figuras de vulto tambem 
de prata, 8 a oflada de cada húm 
«dos Reys eftaua metida em cada hú 
daquelles viiltos, porque dizem que 
alsi tódos juntos, fegundo lhe de- 
ziño'os (eus lacerdotes, fe communi- 


:cauáo de noite hunscos outros,éx ti= 
¿nháo feus palfatempos que ninguem 


era digno de ver le náo cerros bon= 
¿os, a que elies chamáo-Cabizondos, 
que faó de dignidades 82 graos mais 
altos que os “outros, como Cardeais 


- “entre nós. E de eftas cegueyras 8 ig- 


norancias, 8: de outras muytas nos 


«que reltaurafle'a perda da g€ 


contauño eltes miferaueis muyta qué 
tidade, em-que elles crem táo firme- 
mente.como [e foraó verdades muy- 
to claras 8z manifeltas. Em toda efta 
grande cerca contamos em dezalle- 
te eftancias trezentos $4 quarenta fi- 
nos de metal, 8 ferro coado, vinté 
em cada eftancia, os quais todos fe 
tangem em cerros dias da Lúa, gla0 
aquelles em que elles dizem queer 
tes Reys le vilitaó 82 fe banqueteóo: 
Iunto delta torre núa riquilsima Cd 
pella armada no ar fobre trinta éc/e* 
te pilares de cantaria muyto forte” 
flaua a eflatua da deofa Amida fer 
ta de prata, cos cabellos douro, lo" 
bre húa tribuna de quatorze degr20% 
toda cozida em ouro, tinhá o ro!%0 
bemaflombrado, $ as maós am 
bas leuantadas ao Ceo, dos feusl0” 
bacos pendiño enfiados como pi 
mais de contas húigrande fomi? 
de idolos, tamanhos como hum Mé 
yo dedo, 8: nos lugares fecretos Es 
nha duas oftras de perolas guarnc 


cidas douro muyto grandes. EA 
Í e 
O, 


e a rel” 
er nella 
Ceo 
eya 
mór da Nacapirau fua molbher f" 
nte 
afogara, a qual em pondo os pels* 
húa terra queja era/delalagadas . 
nome Calempluy (G+he aquella £- á 


€» 


Fernáo Mendez Pinta - A 


palmar, mas muyto mais paracho» . 


ulizira que atras diffe, que eflána 
tnícada do Nanquim,onde Antonio 
€ Paria delembarcon em terra) ella 
“tornara toda em ouro, $ aly.eftá- 
9 em pé 82 co rofto no Ceo, firara 
Pelos lobacos grande foma de crian- 
$5 pelo do braco direyto machos, 
Pelo do ezquerdo femeas por náo 
“Outro lugar no corpo por onde as 
“defle parir, como tem as molhe- 
Sn 0 mundo que tem peccado, em 
e 80 do qual as fojeitara Deos por 
€m da natureza á mileria da cor- 


WD a... 
poo cua 82 fedorenta; para mo- 


quanto lhe fedia o peccado co- - 


“Udo contra elle. E delpois de pa- 


1504 lancadas pelos fobacos eftas*: 
yas quais affirmáo que foraó - 


Mancas 
"8 tres mil 8c trezentas 8e trino: 
ha quejas duas partes de femcas $ 
ale nos porque dizem que 
e [empre de aner no mundo, 
“taodebilitada daquelle parto, 
eS terquema prouelle do ne- 
¿ qu que lhe deu hum vagado 
tao, JUeza ramanho,que cayra mot 
: oir em'nunca mais le leuan- 
Moria ora) pelo qual a lña em me- 
bio (entimento defta morte, fe 
delo edo, 4 faó aquellas nodoas 
lhe Mbra da terra A | 


qm is de palaré tantos annos. 
We ta otad as criancas que pario, 
a le como difle 33333: entáo tira=' 
Car 3 aquella maícara do dó, 8 
ara + noite:daly por diante táo' 

e o dia, E deftes delatinos: 
tario .Muytos 4 elte:modo nos” 
+, "O tantos, que he muyto para: 


A 


Vemos » A , 
(4 y 05,8% q quando-acordar, que 


rar,vercom quáo claras 8: manifef- 
tas mentiras traz o demonio táo en- 


ganaddSh homens por óutra parte 


táo entendidos, fem poderem atinar 


coma trilha defta nofla fanta verda- . 


de que o filko de Deos veyo notifis 
car ao mundo, porem o fegredo di. 
fto elle foo fabe. Defpois que faimos 
defte terreyro onde yimos todas ef 
tas couías, fomos a outro templo de 
religiofas muyto fumpruofo 4 rico, 
no qual nos dillerío que eftana a 
may defte Rey, que fe chamaua a 
Nbay Camilama, % nefte nos náo 


deixaráo entrar por lermos eltran= . 


geyros. Daquy fomos por húa rua 
toda de arcos até chegarmos a hum 
caiz que le dizia Hicharioo topileu, 


onde auia grande lómma de embar-= 


cacoens de peregrinos de diuerlos 
reynos qué continuamenté concot. 
rem a he templo por jubileu plo. 
nifsimo, que el Rey da China Cof- 
chaens do gouerno lhe tem conces 
dido, 8z juntamente privilegios de 
muyta franquia por toda a terra, 6£ 
comer de graca em muyta abaltanca. 
De outros muytos mais templos que 
vimos nefta cidade os dous mefes q 
andamos nélla em nofla liberdade, 
náo trato, porque querer dar pot 
extélo relacáo de todos [erá procello 
infinito, mas náo deixarey de di= 
zer algías coulas outras particulas 
res, 6 dignas de lenotarem, que vi» 
mos,de qué a primeyra lerá dizer có 
a mayor breuidade que puder algúa 
coufa das calas 8 do eltado del By 


_ daChina,8cdo gouerno da luaRepub 


R 4 lica, 


O 


| Periorinagods de 


lica,8: dos miniftros da juftiga, da fa- 


zenda, 8: da corte, paraque le laiba a: 


maneyra com qué efte Gentio gouer- 
na o [eu pomÓ,X a prouidecilko tem 
em todas as coulas delle. 


CAP. (XIL. 


Do pronisento que fe tem com to- 
dos os alejados (7 gente 
defemparada. 


<= Rey da China relide 

Io mais do tenypo nelta 
¿) )| cidadedo Pequim,por 
ny! afsi o prometer « jurar 
=2 no dia da fua coroa- 
caó,em que lhe metem na máo o ce- 
trode todo o gouerno, do qual ao 


- diante tratarey hum pouco. Nefta 


cidade em ruas feparadas por fy de 
cerros bairros,ha húas calas a que el. 
les chamáo Laginampur, que quer 
dizerinlino de pobres, nas quais por 


- ordem da camara fe enfina a todos. - 


os mocosociolos a que fe náo fabe 
pay,aÍsi a dourrina, como o ler-8z ef= 
crener, 8 todos os officios mecanicos, 
are que por fuas máos podé ganhar 


fuas vidas, 82 deftas cafasnáo hataó. 


poucas neta cidade, que nao pallen 
de duzentas, 8% quigá de quinhentas; 
£c ha outras tantas,em que tambem 
por ordem da cidade eftio muytas 
molhéres pobres que [20 amas, $ 
dáo de mamar atodos os engeirados 
a que de certo le náo fabe pay nem 
máy,porem antes que eftes [e aceicé 
neltas calas, faz a jultiga fobre ¡flo 
grandes exames, $e le le vem.a faber 


qual foy o pay'ou a máy do enjeita- 
do,os caltigao grauemente, € 05 de: 
gradáo para: certos lugares que elles 
tem por mais efteriles 8c doentios: + 
defpois de lerem criados eftes enjéF 
tados, fe repartem por eltoutras Caló 
que digo,ondefaó infinados. Elea* 
gús por defeito da natureza nao 1% 
para aprender-officios, tambem e 
lhes dá outro remedio de vida, co” 
forme á necefsidade de cada hum)! 
faó cegos, dáo a cada atafoneyror/! 
tem engenho de máo,tres, dous part 
moerem,é hum para peneyrar, 4% 
fte he o modo que as Republicas 
para prouerem,2(si os cegos como0 
outros necelsitados que a cidade rc 
feu cargo,porque nenhum mecanico 
pode alfentartenda para official fent 
licenca: da camara, € quando algu 

fazperigío em que pede elta liceng» 
logolha dáo, com obrigag30 del" 


' 5 
ftentar ou hum, ou mais daquele 


necelsitados que pertencereM p? 
ofeuofficio,paraque dáquillo dequé 
elle pretendeuftentarfe, fe remé A 
tambemo pobre,porque-dizem e e 
q heifto obra de proximidad£ Aa 
ada por Deos, 8 muyto aceita4 ñ 
le,8< pela qual elle difsimula CO no 
co:ocaftigo de noffos peccados, 
cada hum deltes trescegos ha 0 A 8 
foneyro de dar de comér « ye 
calgar,8z [eis toftoés por'anno,p?! ó 
quádo morrertenha que deixa! Pr 
lua almasporque náo pereca, par do 
pobre, na concaua funda da cala 
fumo, conforme ao quarto peri, 
da deofa Amida,que foy a prima AS 
de quem eltes cegos tomaráo y 


super 


receltó 


Ferndo Mendez Pinto, 


lperíticoós, 8h uas erronias, a qual, 
lesundo parece, foy delpois do dilu- 
uo feifcentos 8z trinta 8 feis annos. 
elta (eita com todas as mais que le 
2cháo nefte barbarilimo da China,g, 
legundo eu foube delles, £ ja dife 
“iguas vezes, (2ó trinta 8: duas,vieraó 
teyno de Pegu ter a Siáo, 8 daly 
Por lacerdotes 87 cabizondos fe elpa- 
Ar20 por toda a terra firme de Cá- 
92,Champaa,Laos, Gucos, Pafuas, 
lammay, imperio de Vzanguee, 
« Cauchenchina, 8: pelo arcipelago 
4 ilhas de Aináo,Lequios, 8 lapaó, 


ate osconfins do Miacoo 8 Bandou,. 


“Maneyra que a peconha deftes er- 
pes COrrópeo tamanha parte do má- 
9 como a maldita feita de Mafa- 
Mede, Ha tambem outro remedio. 
e para:osaleijados náo perece- 
a fome,o qual he, que osaleija- 
'-9 dos pejs que náo podem andar, 
ole a0sefparreyros paraque torcaó 
iMicas, $e facáo.em preitas para fei- 
2,8 outras coulas que as máos pow 
m fazer, E para os alcijados das 
IAS náo podem trabalhar com 
> dáolbe-hñas feiras paraque ás 
llas a carrerem das pracas por di- 


“coufasá gence que nem tem qué 


Mela alejados de peis 8: de máos, 

M que totalmente carecem de re- 
de "O para ganbarem por (y las vi 
nos em hñas calas muyto 
¡Na és como mofteyros, em q tam- 
e, Brande. quantidade de.mer- 


n : : : 
tr o,carnespelcado,ortaliga, dz ou-, 


Oleuc.nemvo. pode ella levar, 208. 


ss Que rezem pelos defuntos, 8e. 
| oftertas dos.faimentos de todos 


os mortos lhes dío a metade, 8205 
lacerdotes a outra a metade. E fe faó 
mudos,tambem fe recolhem em 01. 
tra caía como hofpital, 8 para fa fu- 
ftentacaó lhe aplicáo todas as penas 
das regateyras 8: molheres brauas q 
le deshonraó em publico. Para as mo 
jheres publicas que na velhice vieraó 
aadoecer de algúas doencas incura- 
ucis,ha tambem outras calas da mef 
ma maneyra, em que [aó curadas e 
prouidas muyto abaltadamente 4 cu-. 
fta das outras molheres publicasdo 
meímo officio, para a qual obra cada 
húa deftas paga de foro hum tanto 
cada més, porg tábé cada bía deltas 
pode vir delpoisa cayr na meíma in- 
firmidade,$£ entío as outras que fo- 
rem lás pagaráo para ella o que ella 
agora em fam paga para as outras 
doentes. E para a arrecadacaó deltas 
rendas ha homés poltos pela cidade, 
a que fe dio poriflo bós ordenados. 
Ha tambem outras calas como mo-= 
fteyros, em que: fe fultentio muyta 
loma de mocas orfas,as quais a cida- 
de prouee, $ caía á culta dasfazendas 
que perdem aquellas que [eus 1mari- 
dos accularaó poradulterios, 8: dío 
aifto por razáo, que ja que aquella 
le quizperder por fua deshoneftida. 
de,que fe empare co feu húa orfam, 
pois he virtuola, porque aísi le caftis 
guem húas, 82 le emparem outras.Ha 
tambem certos bairros em quefe a- 
galalhaó homés pobres 8: de bom vi: 
uer,que a cidade tambem fuítenta 4 
cuíta dos procuradores que fultentáo 
demandas injuftas em que as partes 
náo tem jultica, $ de julgadores G 

pot 


--— 
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poraceitacaó de pelloas, ou por pel- 
tas nío correm cos feytos conforme 
ajuftiga, de maneyra que em tudo 
fe gouerna.elta gente com muyta or- 


dem. 


CAP." (XI 


Damaneyra quefe ¡em para auer 
em todo o reyno celeyros para os 


pobres, Co qual foy o “Rey 


que ¡sto ordenon. 


=== Ambem he razáo que 
> 1 fE faiba a grandisima 
A Ra ordem $: marauilhofo 
ES EA] goerno que tem efte 
eS>ea6) Chim Rey gentio em 
prouero feu reyno de mantimentos, 
paraque a gente pobre náo padeca 
necelsidades,« para 1fÍo direy o que 
dilto fe trata mas fuas chronicas, que 
en algúas vezes ouuy lér, elcritas em 
letra de forma ao [eu modo, que aos 
reynos 8 republicas Chriftás pode 
fer exemplo, afsi de caridade como 
de bom gouerno. Contaó eltas chro- 
nicas que hom Rey,bifanó defte que 
agora reyna,pornome Chaufiraó Pa 
nagor, que por húa grande infirmi- 
dade que tiuera perdera a vifta, era 
grandiísimamente amado do feu po- 
uo,pela realidade 8 brandura-da fua 
condicaó Se natureza. Efte delejando 
de fazera Deos hum grande ferúico, 
8. que lhe fofle fummamente agra- 
danel,chamou a cortes, € nellás or- 
denou que para remedio de toda a 
gente pobre ouirefle(comoinda ago- 
ra ha) em todas 'as cidades $ villas 


_da elta Monarchia hum grand 


do revno celeyros de trigo 8 de ar 
roz,porque quando pot algúa clterte 
lidade a terra náo delle fruyro, como 
algúas vezes fe acontecia,ciuelle a g£ 
te mantimento de que (e fuftentalle 
aquelle anno,paraque os pobres n30 
pereceffemá mingoa, 8 que para ¡flo 
daua toda a decima parte dos dirty” 
tosreais, E mandando pallar diflo 
hum padraó geral para todas as cida- 
des que eraó cabecas dos anchacil- 
dos das comarcas,diz a chronica,qU 
trazendolho paraque o afsinalle com 
hum fineté douro que trazia no bra” 
co,com que, porfer cego, o cultunta” 
ua de fazer, logo em o afsinando Ih£ 
dera Deos vifta perfeita, a qual [em- 
pre tiuera todo o tempo que delpor 
viueó,que foraÓ quatorze annos. po 
lo qual exemplo (fe afsi foy) parecé 
que quiz nollo Senhor moftrar q 
to lhe agrada a caridade que po? e 
amor le vía cos pobres, ainda entré 
os infieis, 8: que onaó conhecem: 

de entáo para cá onue fempre emi. 
eme 
mero de celeyros,que, fegundo fe a 
firma, (20 quatorze mil calas. Eaof 
dem que as camaras do gouermo 
em os prouerem fempre de mantl 
mentos nouos,he eta. Tanto qUe : 
novidades parece que eltáo ja po 
8e feguras, le reparte o trigo Y 405 
por todos os moradores $ gente qe 
lugares, conforme á pofsibilidade" A 
cada hum,8clho dáo a modo de q 
preltimo,por tempo de dous e 
os quais homés, acabado clte po 
que pela juftiga Jlhes foy: pollos go 
logo todos entregar outro tato polo 


<> 
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N0to quanto receberaó velho, 8 dáo 
mais de crecenca a [cis por cento pa- 
11 as quebras, porque nunca fe dimi- 
"22 copia que aly le puler,8z quan- 
Oacerta o arino a er elteril,fe repar- 
'tambem o trigo pelo pouo fem fe 
cuar por ifTo ganho nem interelle al 
gm, € o que le dá á gente pobre q 
m0 tem com que fatisfaca o que le 
he emprelta,efle todo le contribue 
aSrendas que as terras pagaó a el 
Reypor (fer elmolla que elle pora- 
Quelle padráo lhe tem feita, o qual 
la regiftado em todas as camaras, 
Paraque os Anchacys da fazenda o 
tu em conta.E de toda a mais maf- 
adas rendas do reyno, que he húa 
Muyto grande quantidade de picos 
Cprata, (e fazé tres partes, das quais 
la he para a fultentacáo do eftado 
"Cal, 8 do gouerno do reyno, ontra 
Para a defenfaó das terras, 8% prouiz 
Mento dos almazés, 82 das armadas, 
“1 0utra fe poen1 em tifonro aquy 
ta cidade do Pequim, com o qual 
ey de poder ordinario náo pode 


“it por eltar deputado para a de-' 


Mia0 do reyno,8 para'as guerras q 
Mbytas vezes fe rem cos Tartaros, dl 
Rey dos Cauchins,8 com outros 
Acys que confináo com elle, ao qual 
“ouro elles chamáo, Chidampur, q 
Jer dizer, muro do reyno, porque 
¿em elles que em quanto aquelle 
Ouro e(tiver aly viuo para Teme. 
lodos trabalhos,a quede necefsida 
“le háde acudir,náo lancara o Rey 
tiduto nenvfinta fobre os pobres, né 
pouos feraó auexados,como [e faz 
Ms Outras terrasjem que 'fenáo tem 


, 


elta providencia, Afsi que em todas 
as.coufas ha nelte reyno hum taó ex- 
cellente gouerno,% húa táo prompta 
execucáo nas coufas delle,que enten. 
dendo bemiíto no tempo que láan> 
dou aquelle bemauenturado padre 
meltre Francilco Xauier, lume no feu 
tempo de todo o Oriente,cuja virti- 
de 8% lantidade o fizeráo taó conhe- 
cidono mundo, que por ¡flo elcufa- 
rey por agora tratar mais delle, elpá- 
tado,aÍsi deftas coulas, como doutras 
muytas excellencias que nelta terra 
vio, dezia, que fe Deos algúa hora o 
trouxefle aefte reyno, aula: de pedir 
de efmolla a el Rey nollo Senhor q 
quilefle veras ordenagoés, 8 os efta- 
turos da guerra 8: da fazenda, porque 
efta géte le governana, porque tinha 
por lem dunida que eraó muyto miz 
lhores que os dos Romanos no tem- 
po de fua felicidade, £ que os deto> 
das as outras nacoens de- gentes de 
que todos os efcritores antiguos tras 
irdosiuo pla e Ln 
CAP. (XML. 
Do numero da.gente que vine nas 
cafas del Rey da China, Codos: 
nomes das dienidades: fupremas q 
— gouernao 0 reyno, do: das tres 
 puincipaes festas que ba. 
Beesariten so 
tbn 20 E 
=Yl Or metemer que parti- 
EY $54 Cularizando eu todas as 
4 couías que vimos. nelta 


cidade,a grandeza eftra- 
nha 


A 


a 
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nha dellas polla fazer dunida 208 que 
aslerem,8 tambem por náo dar ma- 
terja a murmuradores $ gente pra- 
guenta,que querem julgar das coulas 
conforme 20 pouco q elles viraó, de 
g [eus curros él ralteyros entendimé- 
tos alcancáo;de langarem juyzos lo: 
bre as verdades que eu vy por meus 
olhos, deixarey de contar muytas 
coulas que an deráo muyto gofto 
agente de efpiritos altos; 8% de enten= 
dimentos lasgos 82 grandes, que náo 
medem as coufas das Outras terras 
(6 pelas miferias € baixezas que tem 
diante dos olhos,porque eftes fey eu, 
que afsi pela grandiofidade de feus 
efpiritos, como pela fuanatural cu- 
riofidade,8z pela capacidade dos Íens 
entendimentos folgaráo muyto de as 
faber.Mas por outra parte ná0 porey 
tambem muyta culpa a qué me náo 
der muyto credito, ou dunidar do q 
eu digo,porque realmente afhrmo q 
en mefmo Gvitudo por meus olhos, 
fico muyras vezes confulo quandoi- 
magino nas grandezas delta cidade 
do Pequir, “no admirauel eftado có 
que fe ferue elte Rey Gentio,no apa» 
rato dos Chaés da juftiga, Sc dos An- 
chacys:do goutrho,no terror'8s elpás 
' to. q.emvtodos caufaó os fcus mini- 
ftros, 8 na fumpruofidade das calas 
8 réplos dosfeus idolos, % de tudo o 
mais q ha nella, Porq fomentena cl- 
dade de Minapau,4 eftá fituada den- 
tro da cerca dos pacos del Rey,ha ce 
milcapados, % trinta «mil molheres, 
Se doze milhomés da guarda, a G el 
Rey dá groflos falarios 8 téqas, 8 do 
ze Tucoés, q (20 as dignidades Íupre 


ra pouco, inda que muyto ba 


4 s : ” 
¿4dda de todas as coúlas Gem ve! 


masfobre:todas 45 Outras, 205 quais 
(como ja dile) ocomum chama rel- 
plandoresdo Sol, porú como 0 Rey 
le nomea por filho do Sol, dizé elles, 
qeftesdoze, por reprelentaré em 10? 
do fua pelloa, fe: chamáo refpiando 
res doSol. E abaixo deftes doze ha 
quaréta Chaés,g (faú como Vilorrey? 
a fora ontras muitas dignidades mas 
inferiores, que fa0 como Regedotés 
Gouernadores, Veadores da fazenda 
Almirantes, Capitaés mores,G [e 00 
meáo por Anchacys, Áytaos, pochi" 
cys,Lauteaas, 8 Chúbins,os quais 0” 
dos ainda ¿neftacidade,g he2 cortó 
(aú mais de quinhentos,nenhum cra 
eftado de menos de duzentos hom6 
82 os mais delles, para mayor clpaY 
to,faó gentes eftrangeyras de. diut! 
las nacoés, dos quais a mayot parte 
laó Mogores, Perfios, Coragonts 
Mots_Calaminhás, Tartaros, $ Cal 
chins,82 algús Bramaas,do Chalen% 
Tanguu, porque dos naturais 130 5d 
zem conta por [er gente Íraca, ep 
bailes 
y mé 
ise 


Y 
. 


engenhofos emzodo o negoci 
canico, « de agriculturas, 4 ar 
tos de engenho muyto vino, él pa 
toresde coulas muitofotis 4 acrilico 
fas.E as.molheres fa0 muyto4 1135) 
caftas, 8 inclinadas a todo O 5lÉ 
Jho maisq.oshomés:a terra emfy Me 
fértil demantimitos,tio rica 4 de 
Puto A 
afirmo q náo [ey como O diga Pa 


- tl . El S ' 
pareceg náo ha entédimento 9 P" 


cóprender,quáto mais palauras T, 
pollaó declarar os nomts e 


8: ráo varias comías quantas2 0 
: : . qu 


” 
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Quiz dar a ete pouo infiel 8: inimigo 
cUé táo ingrato a todas eltas mer- 
<s que recebedelle,que tem para fy 
Yió pelos merecimentos do feu Rey 
Produze a terra toda efta abaltanca, 
$ nio pela:ditina providencia, 8 pe- 
%amor daquelle Senhor «que tudo 
Pode. Delta ua cegueyra  incredu- 
idade lhe nacera os grandes delatj- 
205.8 a grande confulaó de [uperfti- 
$06 que tem entre [y,emqtem muy 
'abulos €: cerimonias diabolicas, 
<vÍaó de facrificios de langue hu- 
nno,o: quáis offerecem com diuer= 
ade de fumos cheyrolos, £ com 
Standes peitas que dáo aos feus fas 
pa, Otes, porque lhes fegurem gran= 
“SDeés nefta vida,é na outra rique- 
as de Ouro infinitas, os quais lacer- 
Yes lhes dío para iflo hús. elcritos 
Mo letras de cambio,a que o com- 
An chama Cuchimiocos, paraque 
0'Ceo,em elles morrendo,lhes dé 
dle e Por hum, como que uteflem 
are/pondentes. E nifto eftáo e= 
as táo cegos, que muytas 
a 5 delxáo de comer, E proueríe 
CESA lhes he necellario, por terem 
eo dra eftes facerdotes de faranas, 
leo efta veniaga por boa € muy- 
Sra. Ha tambem outros facet- 

SS doutra fejta q le chamáo Nau- 
0 quais pelo cótrario pregaó 
Bana OUuintes, 8 lho affirmáo có 
Que ps Juramentos, que náo ha mais 
Dato “er $ morrer como qualquer 
Des, 33 por ifío que felogrer: dos 
M quanto lhes durar'a vida,por 
ul, e piotantés era cuydar outrá 
24 outros doutra fejta que le 


"LD 
pao 
ro 


o 


chama Trimechau,qué tem pot opi 
niáo que quanto tempo hum homé 
viue nelta vida, tanto ha de eftat 
morto debáixo da terra, 8: delpois 
por rogos deltes lens facerdotes fe ha 
de tornar a fua alma ameter núa crjá 
ca de ete dias, para de nouo viuerna 
quelle corpo, até tomar forgas para: 
tornar em bulcado corpo velho que 
deixou ñacoua,para oleuar ao Ceo 
da Lía, onde dizé que dormirá húa 
grande loma de annos,até e conter 


_teremeltrella, £ que aly Écara fixo 


para fempre, Outros de outra (ejta q; 
fe chama Gizom,tem para fy que fós: 
as beftas pela penitencia que fizeraó: 
neíta vida cos trabalhos que leuaraó 
nella,alcancaráo deípoiso Ceo,em q 
delcanfem, % nao o homem q fem. 
pre viueo 4 vontade da carne;roubiW 
do, « matando, % fazendo outros 
muytos peccádos, pela qual razáo 
por nenhú cafo podefer laluo fenáo o 
que á hora da morte deixar quanto 
truer ao pagode é2 aos facerdotes qué 
roguem por elle. De-maneyra que 
todo o fundamento deltas luas dias 
bolicas feitas eltá polto em tirannias, 
8 em proueito dos bonzos que (20 
os que iíto pregáo á gente, 8: lho af- 
firmáo com muytas palauras,por on= 
de os triftes dos ouuintes parecendo- 
lhes fer aquillo verdade,lhes dío ty 
do quanto tem, porque cuydáo que: 
comlho darem ficáo Íaluos' € fegu- 
tos dos medos com que os ameacaó 
fe o alsi nio fizerem. Naoquiz nelta 
materia tratar de mais q deftas tres 


feitas lomente, 82 quiz deixar todos: 
os mais abulos das trinta 8z duas fei-* 


tas 


A a 


.. e : de . 
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tasque ha nelte grañde imperio da 
China,a(si porque declarallos todos 
feráproceflo infinito, como ja dife 
algías vezes, como. porque deltes le 
pode bem entender quais (eráo os ou 
tros, porque todos faó a elte modo. 
E deixando o remedio deftes tama- 
nhos males £-cegueyras 4 mifericor- 
dia 8 4 prouidencia divina a quem 
fomente elle compete, náo tratarey 
daquy por diante de maisque de có- 
tar outros trabalhos que paflamos 
no noffo degredo na cidade de Quá- 
fy,até fermos catiuos dos Tartaros q 
foy no anno de mil % quinhentos és 
quarenta « quatro. 


CAP. (XV. 
Como fomos lenados para Quanfy 


acomprirmos no/Jo De > da 


defanentura que aby tinemos 
pouco tempo defpots que 
chegamos. 
E fpois de auer dous 
mefes £ meyo que an- 
il dauamos nelta cidade 
do Pequim, hum fab- 
bado treze dias do mes 


, de laneyro do anno de 1544. nos le- 
1  varaó paraacidade de QuanÍy a có- 


prirmos o nollo degredo, onde che-. 


gados, nos mandon o Chaem lenar 
perante fy,6 delpois de nos fazer al- 
gúas preguntas, quiz que o feruifle- 
mos na guarda dosoitéta alabardey- 
ros que el Rey lhe dana, o que nos 
náo tiucmos por pequena merce de 
nollo Senhor,alsi por ler: o officio de 


Ed 
pouco trabalho,como por fero M* 


-timento muyto anétajado 8z milho! 


pago, 6 nós termos mais liberdade: 
E auédo ja quali hum.més que aqu) 


eltauamos pacificamente, 82 conte? 


tes de nós por. acertafmos milho! 
tracamento do que efperanamos, Y“ 
do o demonio quáo conformes Y 
ulamos todos none, porque tudo 0 
nollo era comum de todos, $ todos 
irmammente repartiamos entre 1 
ella miferia que cada hum tinha, 
denou femear entre dous de noshík 
contéda aflaz perjudicial para t0 055 
nacida de húa cerca vaidade qu : 
nofía nacío Portugueía tem com 
goya que náo fey dar outra razáo 1 
náo ter por natureza fer mal folf 3 
nas coulas da honra, 82 2 diferens 
foy efta. Vieráo acalo dous dos 0% 
ue q eramosa trauaríe em palau 
fobre qual geracaó tinhamilhor Mé 
radia na cala del Rey noffo seno 
fe os Madureyras fe os Fonfeció 
de palaura em palaura veyo o Pf, 
cio a chegar a tanto quevieraó 4%, 
dos baixos termos das regareyió 5 
zendo hum para o outro quen y 
yos? mas quem fois yos? có pol Je 
tura cada hum delles ter pouco?' 
de nada. E com ifto fe metcrá9 
tanta colera, que hum delles de 
outro húa gráde bofetada, 4 qe da 
ue por repolta húa grande cut hs 
pelo rofto do quea deu, dada 9, 
faca,que lhe derrubou meyab, 
baixo,8c 0 ferido langádo má0* 
alabarda,decepou ao outro púbra pe 
8 trauandofe com iíto a brig? E 
todos noue fobre eflta del có 


> 
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queltáo,a coufa veyo 2 eltado q del. 
Pols de fete de nos eftarmos muyto 
“ridos, acudio o Chaem em pelfoa 
“OMtodos os Anchacys da juítica, 8 
'OMmandonos ás máos,nos deraó logo 
2Cada hum trinta acoutes, de que fi- 
“amos mais fangrados que das feri- 
as écnos lenaráo ahúa mazmorra € 
“lava debaixo do Chaó,onde nosti- 
15 quarenta 8 feis dias com gri- 

0€s nos peis, algemasnas maós, 8 
Colares nos peícocos, com que palla- 
Mos afTaz de trabalho. Efte nolfo ne- 


o fe pós logo na máo do prome:. 


io Jultica, o qual veyo logo com 
Ocontra nós,£ num dos arcigos 
“le,o qual pronou com dezalleis te- 
“Munhas,veyo dizendo que nos e-. 
ió gente fem temot nem conbe- 
"cto de Déos,nem tinhamos mais 
Weconfeffalo.com a boca,como po- 
Ce qualquer animal bruto fe 
hon efallar, porque de'crer era 4, 
amesde híamacio,de hum fangue;: 
ke q Carne,de húa terra,de hú rey: 
de Galingoa,8 de búa ley,que le. 
08 maranáo ráto fem piedade,, 

: “UCEcaufa nem razáo para iflo;; 
“era fenño ¡por:fermóos feruos da: 
(a cegadora da cala do fumo,o q 
e y Aramente em noflas obras, 
e 30 tajs como as que ella fem- 
line da aua de fazer,pelo qual có. 
has q d ley dorerceyrolinro das bro 
ol ¿Aro da yontade' do filho do 
de AN uds Niletetau, nos deuiáo 
“oq “traridé toda a communica- 
ha SENtejicómo praga contagio- 
> Peconhenta, 8z que nofla habi- 


LS 
Rio 2d mo YA 
¿9 tofle nos:mótes de Chabaqué, 


ou Sumbor,ou Lamau, para onde (e 
cultumaunáo de delterrar os tais co- 
mo nós,para que lá ounilfemos bra- 
mir de noite as feras filueltres, q eraó: 
da nofía melma progenie, 8 vil naz 
tureza. Daquy nos leuaráo hum dia 
pela menham ao Pitau Calidio da 
Juítiga,que era o tribunal onde o An 
chacy eftana affentado, com aparato: 
allaz grande $ temerofo, acompa- 
nbado de muytos miniftros 8 ofh- 
ciars,a que elles chamio Chumbins, : 
Vpos,Lauteaas,% Sipatoés,a fora ou 
tra muyto grande copia de ouuintes: 
é requerentes de diuerías partes, $e 
aly nos tornaraó a dara cada hú ou= 
tros trinta acoures, E defpois de nos 
publicaren a fentenca, noslenaraó a 
outra prif20, onde eltinemos có me» 
nos trabalho que na outra donde nos 


tiraráo,masarrenegando dos Fonfe-- 


cas Madureyras. 6 muyto mais do: 


demonio,que tais abras tecéra. Ne-> 


[ta prilaó eftinemos quali dous me- 
(es, nos «quais de todo guarecemos: 
das feridas 8 dos agoutes, mas pas: 
fando nella grandes neceísidades de: 
fome 8 de fede,no fim do qual tern- 
poprouuea noflo Senhor q o Chaé 
ouue mifericordia de nos, porq núm 
certo dia em que elles cuftamáo fazer 
grandes elmolas por: feus defuntos;' 
tornou de nouo a vera nofla lenten= 
ca, € fahio;que auendo relpeito a fer. 
mos nos gente eltrangeyra, 8 de ter- 
ra 8 nacio táo remota que até entad 
náo aula aly de nos rienhía noticia; 
nemliuro ou efcritura: algía que f- 
zelle mencáo do nolfo nome, nemfe 
achaua quem entendelle a noffa lin 
goagen, 


———— ñ he » 5 
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sroagem, 8cjuntamente por fermos 
cuftumados a fofrera milera € vil 
pobreza, a qual muytas vezes cuítu- 
ma a defenquietar Os bós E quietos, 
quanto mais a gente quenáo profef- 


lou paciencia em fuas aduerfidades,' 


donde ficauia claro que a nolla dil- 


cordia procedera mais dos effeitosQ : 


a nolla miferia 8: pobreza caulara 
em nós,que da ruym natureza de que 
o prometor nos accufaua, 8: auendo 
tambem reípeito a auer na terra pou 
cos degradados para o [eruigo ordi- 
nario da Republica, 8: dos officiais 
da juftiga, a que de necefsidade fe a- 


nia de acudir, mandaua que por ef 


mola feyta em nome del Rey, a pe-: 


na do crime que cometeramos fe Lan 
tisfizelle cos aqoutes que nos tinhaó 


dados, 8: ficaflemos aly catios para: 


fempre até o Tutáo mandar o con- 
trario felhe bemparecefle. E que oq 
daly por diante fizclle vniño nos'bá- 
záres, ou tirafle langue a qualquer 
pefloa,fofle morro a agotites o mel. 
publicada, ác ainda que a ouuimos 
com alfaz de lagrimas, por vermoso 


miferauel eftado a que eramos che-: 
gados, tod2ula a oUnemos por menos: 
má que a primeyra. Comilto fomos: 
logo tirados: da prifaó, 8: prelos de: 
tres em tres fomos leuados a húas fer: 


rarias, onde cltinemos cinco meles 


com aflaz de trabalho 8: de necefsi- 
dades, fem veftido,nem cama cuber= 
tos de piolhos,£ mortos defome,no: 
fim dos quais viemos todos.a adoe= 
cer de modorra, $ por lero mal con= 


sagiolo,nos langarzó fora parag fof> 


a 


rnodia. Elta fentenca nos foy logo: 


femos pedir efmola até fermos (205, 
8: nos mandaraó foltar das prilo$ 
em que nostinhaó. E auendo ¡a mab 
de outros quatro meles que alsi doc” 
tes andauamos de porta em porta pe 
dindo emola,que nos dauáo muyt0 
raramente,pela muyra efterilidade 9 
entáo aula na terra, mos foy forgado 
conformarmonos todos hús cosoll” 
tros, 8 Fazermos entre nós hum Col 
certo prometido $e jurado de todos 
com voto folenne,o qual foy que da: 
ly por diante viuelfemos em muy 
conformidade como Chriftaós que 
eramos, 8: que20s mefes cada lu” 
denosfóflé como mayoral,a que po 
lojuramento que tinhamos feito, £0” 
dos os outros 'obedeceflem como fe 
fora fuperior % prelado verdadeyTO 
de todos fem nenhum de noste! Mes 
tade propria, nem fazeriourtra Col 
fenio o que lhe foffe mandado pe 
elle. E difto tinhamos noflassegt 
efcritas por óde nos gone : 
E có ifto quiz noflo Senhorqu* dal] 
or dianté nos conferuamoscM mu) 
ta paz é concordia, inda que e 
bem grande trabalho 82 falea dor” 
nos eranecellario paraa vida. 


53 -e co ' 
CAP. (XUL 
ed 6 4 Les / 
(omo a cafo achey nesta cidad 'e 
Portuguez, (oque com , 


2 paffamos. e 


Vendoja algús Sr 


continuavamos * e, 
dE rio poza se 
! E orat j 

ragáo pela tee as 


> 
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atras tenho dito, vendo “o nollo má: - 


Yoral daglle més, q fe chamaua Chri- 
ouzo Borralho,quío necellarió nos 
era bulcarmos noflo remedio por to- 
0525 vias Q pudeflemos, nos repar- 
0 ds fomanas de dous em dous, hús 
Para pedireny efmola pela cidade,on- 
tos Para bulcarem agoa $e fazerem 
de comer, 8% outros para irem ao ma- 
tobulcar lenha para vendermos é 
Para gaftarmos. E cabédome amym 
Ud dia yrao mato emcompanbia 
de hum Gafpar de Meirelez, nos le- 
lantamos pela menham, 8 nos fa- 
mos de cafa a fazer nollo officio. 
como efte Gafpar de Meirelez'era 
Mulico, 8z tangia núa viola,  can- 
tauva Muyto arrezoadamente, que f20 
Partes muyto agradaueis a elta gen- 
'Sporqueo mais do tempo galtáo 
em banquetes 8 delicias da carne, 
oltauño aly muyto delle,8 era muy: 
“Svezes chamado para eftas coufas, 
“45 Quais fempre trazia húa elmola 
“OM queo maisdo tempo nos reme- 
“ibamos. E ¡ndo nos, como digo, 
“le 8 enpara o mato, Como nos era 
Mandado, acerramos de encontrar 
pa rua antes que faiffemos da cida- 
“E húa grande fomma de gente,que 
io nde regozijo 8 felta leua- 
Enterrar hum morto,com muy- 


¿OA ) . 
S Infignias de pompa funebre, no. 


oda quál hia húa grande mul- 
Lio, Mmuytos que cantanao $ tan- 
ed leuseltromentos, É conhe- 

a humdaquelles, ue como ma- 
> po meftre da mufica gouerna os 
| SOI Gafpar de Meirelez, langou 
O Por-elle para tanger, 6 meten: 


dolhe na máo húa viola 1he dilfe, to= 
gote que cantes o mais alto que pu-' 
deres, porque te ouca efte' detúnto q' 
aqiy lenamos,porque te afirmo que 
vay muyto trilte pela faudade que 
leva de lua molber 3 de feus filhos a 
que em eftremo era affeicoado,o Gal” 
par de Meirelez fe he efcufon com 
algías razoés que para ¡flo lhe den, 
porem o mefltre dá mulica 1has náo 
aceyton,mas antes já com colera lhe 
reípondco, le tw nio aproucitates 2: 
efte defunto com ella graca de ran- 
ger 8z cantar que Deos te den_náo di 
rey de ty que es homem fanto,como: 
aregora todos cuydamos, másque a' 
excellencia deffa falla que tés he dos 
habitadores da “cala do: fumo, cuja. 
propriedade £enatureza primeita foy 
tábem cátar có vozes fuanes; inda q 
agora chorem'8 gemáo no'lago da: 
noite como caes esfaimados;, Jrangé 
os détes, 8e enfopados na baba do o-' 
dio dos homés,fe lhé enxerga a efcu= 
made finas maldades nas oftenfas que 
fazé ao G viue nio mais alto dos Ceos.: 
Apos ifto pegaraó dez ou doze no 
Gafpar de Meirelez,8 o fizeraó qua- 
fi por forca ranger, 8 oleúaráo com 
figo até o lugar onde aujáo de quey= 
mar o defunto, conforme -ao vío de 
fuas gentilicas feitas. En, vendome 
aísi lo”, 80 companheyro' levado' 


por forga, me fuy ao matoabuloar. 


o meu feixe de lenha como me: era 
mandado, $ tornando :ja fobola 
tarde com elle ás coftas, me fahio 
ao caminho hum homem vello: ve- 
ftido de húas roupas de damalcopres 
to, forradas de pelles. de cordeyras 
Se RE $ brancas, 


ATA e 
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brancas,o qual vinha f0,8% tanto que 
me vio le meteo para húa azinhaga 
que aly fazia o mato, 8 á entrada del- 
la me eftene elperando,% vendo que 
eu 20 prepallar náo olhaua para elle, 
efcarrou alto paraque eu o ouuifle, $e 
eu ouuindo o efcarro leuantey os o- 
lhos,8 pondoos nelle, yy q meace- 
naua coma máo, como q chamaua 
por mym, eu auendoifto por couía 
noua,lhe difle pela lingoa do Chim, 
potan quinay? que quer dizer, cha- 
maíme? a que elle fem refponder pa- 
laura me deu a entender por acenos 
que ly. Eu entáo imaginando q po- 
deria aquillo fer negaca dalguns la- 
- droés que me quereriáo tomar o fei- 

_xe,como algas vezes aly fe acótece, 
. O pusno chao, por ficar mais preftes 
para me defender, 8 tomando na 
máo hum pao que trazia para me en- 
coftar, me fuy para elle meu palfo 
cheyo,o qual védo q en o feguia, en- 
caminhou hum pouco aprelladamé- 
te para dentro da ¿zinhaga,com que 
en entáo acabey de allentar comigo 
que fem dunida era ladraó, e torná- 
docomifto a me retirár para onde 
tinha deixado o fejxe,o tomey ds co- 
ftas o. mais deprella que pude,com 
tencaó de fugir paraa eftrada por on- 
de pallana a gente para a cidade,Po- 
rem o' homem entendendo o meu 
propoftto, tornou a elcarrar muyto 
maisalto, $: tornando eu a olhar pa- 
ra elle, o vy fentaríe em joelhos 8: 
moftrarme húa Cruz de prata de qua 
11 hum: palrno de comprido, 82 lená- 
tar as/maós ambas para o Ceo, de 
que fiquey táo efpantado que náo 


fabédo determinar o ante aquillo pl: 
delle fer,me pus como palmado 20" 
lhar para elle, o qual em todo elte 
tempo náo deixaua de me acenál 
com huns meneyos piadolos que Mé 
chegafle a elle. En entáo tornando 
mais em mym,me determiñey y! fa- 
ber o que era,ou o que queria, eN” 
caminhando para onde elle eftaua,o 
meu pao nao máo,o fuy [eguindo p?" 
ra dentro da azinhaga onde elle j2? 
elte tempo me eftaua elperando, % 
chegando a elle, fem até :enráo cuy 
dar delle outra couía fenáo que el 
Chim, fe me lancou aos peis, éccoM 
grandes folugos € muytas lagrimó 
comecou a dizer: Bemdito $ lo1u2* 
do feja o dulcifsimo nome de no 
lo Senhor Ilelu Chrifto, pois 2 cabo 
de tanto tempo 8 em tamanhod” 
fterro permitio veré meus olhos 90 
mem Chriftáo, que profeffafle aJe] 
de meu Deos colo na Cruz. Quid 
en ouuy húa couía taó mona, £É 

loge doq eu efperaua, Áquey colo 
brelfalcado,g afaftandome rijo a 
mais q pafmado, lhe diffe alto: EN! 
elconjuro da parte de noffo Sen r 


Jefix Chrifto que me digas quemó 


a que elle có muytas mais lg 
refpódeo, fon, irmáo meu, hum P 
bre Chriftaó Portuguez, pot no 


«Vafco Caluo,irmáo de Diogo Caluo * 


Q foy Capitáo danao de dom e 
Manoel_natural de Alcouchet£, 1 
«agora faz vinte 82 fere:annos qué pr 
fta terra fuy catiuo com Tomé” 
rez,q Lopo Soarez mandou po! 4 
¡baixador a elte Rey Chim, qué “0 


c 

: hú 

-pois acabou delo ftradamente 8 Ñ 
s de arra! 


E 


delarranjo de hum Capitáo Portu- 


Siez.Nefte tempo,tendo eu ja de to=. 


O tornado em mim, o leuantey do 
“ha0,onde jazia chorando como húa 
Manca,8z com outras tátas lagrimas 
omo as fuas,lhe roguey que nos af 


mllermos aly ambos no chaó, o q 
“le dificultofamente me concedeo, 


Porque quiera q nos foramos logo - 


Para fua cafa. E tornando elle de no- 
10.2 me contar todo o luccello de 
“Ustrabalhos,me relatontodo o dife 
po de fia vida,£ de tudo o mais q 

apallado,delde que partira delte 


1 en” 
poo até entáo, 8 afsi da morte do. 
Mba 


e E j SS a . mb 
*OuCÓ elle em Cantáo parajré 20 


e e . - ” 
el da China,o G,tegúdo me elle có 


n . a “y 3 . 
Mos Chroniftas efcrené. E delpois 


Palíamos tudo o g reftaua do dia. 


DOS contarmos hum 20 outro os 


0 6 
OS trabalhos,nos vimos para a ci=: 
) d 


S € moftrandome a caía onde 


El 
UOS Outros meus companheyros, 


e , 
he me fuy logo ter comelles, £ os' 
Y todos juntos na pobre cafinha. 


8 Q Vitlamos elperando por mim, 
de ándolhe conta do que achara, 86 
1 O mais que me acontrecera, 


ie ; 
doy “logo todos comigo a caía 


per 
ne 


tarno : 
Nttad u outra vez a celebrara 


2dos companheyro,com aflaz 


y Ixador Tomé Pirez como dos: 
his que Fernío :Perez Dandrada. 


10 fe: conforma muyto co q os: 


, me rogou. q folle logo cha= 


Car A ” ” > 
to pa elles todos táo elpitados,quá. 
lev oUidade do calo o requeria, de. 


ñ “ico Caluo, o qual nos eltana: 
ando com muyto aluoroco. 
dle rf. * Mela pofta, 8 chegando a. 


== a 
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de lagrimas detodos. Elle nos lenou 
para outra cafa onde eftana fua mos 
lher comdous neninos, 8% duas mo 
cas filhas fuas,8z ella ramben nos re- 
cebeo E nos agalalhou com tanto a- 
mor como fe fora máy ouirmam de 
cada hum de nos. E defpois de fer 
pallada húa grande parte da.noite, 

nós allentamos 4 mela, na qual elle 
melmo nos deu a todos agoa ás 

máos, 8 todo o tempo que durou a: 
mefa náo ouue nenhum de nos que 

pudefle ter os olhos enxutos, a qual. 
acabada, le leuantou fua molhercom: 
muyta .cortefia, 8% como tinha por: 


cuítume dar Chriltammente gracas-. 


2 Deos em fegredo, por algum re= 
ceyo que tinha dos Gentios ou de 
parentes honrados quetinha na, ter- 


ra, tirou húa chaue que trazia nobra= 


co, 8% abrio húa portinha de hum o- 
ratorio muyro bem concertado, on= 
de eftaua hum altar com húa Cruz 
de prara, 6 dous calticaes 8c húa as. 
lampada do melmo, £ pondole el- 
la 8 os. filhos todos quatro em joe= 
lhos com as maós aleuantadas difle= 
raó eftas palauras pelo Portuguez, Se 
bem pronúciado, Verdadeyro Deos, 
nós peccadores confelfamos diante 
da vofía Cruz como bons Chriftaós 
a fantiísima Trindade, Padre, Filho, 
éc Efpirico Santo, tres pelloas 8€ 
hum/ó Deos,  afsi prometemos de 
yiuer 6 morrer na vyolla fanciísima 
Fe Catholica como bós 8 verdadey> 
ros Chriftáos,confeffando 8% crendo 
da vofla fanta verdade tudo o q té Se 
cré afanta madre Igreja de Roma, 
« deftas noffas almas co vollo pres 
92 ciolo 
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ciofo fangue remidas, vos fazemos 


preito 8% menagé, paracom ellas yos 
leruirmos toda a vida, 8 na hora da 
morte volas entregarmos como a 
Deos 8 Senhor, cujas confeflamos q 
G laó por criagaó 8z por redempcaó. 
E aposilto dilferaú. o Pater nolter él 
a Aue Maria,o Ciedo,8 a Salue Re- 
gina muyto bem ditos 8 pronuncia- 
dos,G a todos nosfez derramar muy 
tas lagrimas, védo aquelles meninos 
innocentes,emterrataó apartada, 82 
fem conhecimento de Deos, confeí- 
farem afua ley com palauras táo fan 
tas. Acabado ifto tudo, por Íerem ja 
mais de tres horas delpois da meya 
noite,nos tornamos para anofla pou- 
fada,taó efpantados do que viramos 
quanto da melina coula le pode en- 
tender que erarazáo. 


(AP. CXVIL 


Como hum (apitao Tartáro en- 
troucom gentemesta cidade 
de Quanjo, Co do que 
a 
zm Védo ja oito meles 82 
e) l| meyog eftanamos ne- 
fte catiueyro em que 
pallamos aflaz de tra- 
3 balhos 8 necelsidades, 
porq náo tinhamos de q nos [ulten- 
tallemos, fenáo de algías fracas el 
mollas q tirauamos pela cidade. Húa 
varta feira treze dias do mez de lu+ 
lho do anno de 154.4. 1endo palfada 
mais de meya noite fe levianton em 
todo o poo húa tamanha reuolta éz 


ynido de repiques éz gritas; g pareció 
q fe fundia a terra, 82 acudindo nos 
dos acala de Vafco Caluo Jhe pié 1 
gútamos pela cauía daquelle cumb! 
to,é% elle có aflaz de lagrimas,nos di 
fe,G auia noua certa de eftarel RE) 
da Tartaria fobre a-cidade do P* 
quim,co maisgroflo poder de gent 

q nenhum' outro Rey núca ajuntal 
no mundo,desde o tempo de Adi0 
até aquella hora,no qual le affirmall 
que vinha0 vinte é< fere Reys, 9 , 
dezia q trazio comíigo hú conto 
oitocentos mil homés, de q os feilct- 
tos mil eraó de cauallo, que por 1% 
eraó vindos da cidade de LancaMó 
8z de Famílir,8 de Mecuy,dóde pi" 
tiraó com oitenta mil badas em QU 
vinha o mantimento dz toda 2big% 
ge, o conto 8 duzentos mil de Po. 
yieraó em dezafleis mil embarcagoS 
de Laulees,8z langaas pelo rio da 9e 
tampina abaixo,8 q el Rey da che 
na por le náo atreuer a refi(tir 2 can 
nhopoder, fe fora aforrado paté 3 
Nanquim.E que agora no pinha a 
Manicataraó,que cra daly húaleg” 
8 meya, eltaua alojado hum N 
ticor do Tartaro com fetenta Y 
de cauallo, fem gente nenhúa de pa 

o qual vinha fobre aquella cidade, 
que lhe parecia q náo tardaria du 
horas, com a qual noua ficamos. <s 
fora de nós, que tartamelcando "a 
cos outros, nem podiamos, né pata 
mos fallar a propofito. E preg!” a 
dolhenos o que fariamos, 049 y 
yo poderiamos ter para nost%, 
mos,re(pondeo elle, 8: bé agalla 9 
meyogeu agora, mens irnos 


» 
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a mais certo de noffa faluacío, era 
“harmonos entre Laura 8¿Curuche 
“0pede ha monta, onde me eu ja 
NY Muytas VEZes¿mas jaque náo po- 
PR Oler, encomendemonos a Deos 

oo Senhor q hos. valha; porá vos 


“firmo que ha menos de húa hora ' 


QUe eudána mil: racis de prata a qué 
"epuleffe em falio.có minha mo- 
“SE:8 meus filbos, mas qué náo ou» 
“temedio por eltarem ja todas as 
Portas fechada, 82 a muyto.bó reca» 
%éosmuroscóinfinidade de gtre 
Ye o Chaem lhes tem pofta, a-fora 
OS Capitaés que de [obreflelente 
to1y Polos cm certos lugares, para 
ME 8 acudirem onde Omer 
idade. Cóm ifto palsamos. os 
“COpanheyros o que ficauada- 
ee trfte noite,em alsaz grande af 
labo Agonia do éfpirito, fem nos 
oe es dara coní elho,nem deter. 
Men - tariamos, lómente ge- 
dede « chorando co grande me- 
5 Wibulacaó em que nos viamios, 
lá, A menbam clara,antes q o Sol 
há q PPareceraó os inimigos,8z de. 
Jonh. y húa guerreyra éc afsaz mes 
las pitta, divididos em fete batas 
deyr o Jo grofsas, có muytas bañ= 
ebro € capo quarteadas de verde 
tp q Í[a0 as cores dadeuiíla def. 
tos dd a Tartaria, 8c ao fó de muy= 
Vietaz tes:tocados ao feu modo, fe 
des, egando para hum pagode 
lan ándes officiñas chamado Peti- 
a “Mejoo,que eftana hum pouco 
lora 9 dos muros,éz traz1zo na diá- 
ST Muytos corredores em caual- 
 SSYTOS, que tecendo huns pelos 


- o 


a 


a 


que para iÍso traziño, lhe deraó oafa 


alto. a toda em roda, por. todas as 


da queno principio. ouue algúa.refia 
ftencia nos de dentro,com tudo nem 
¡(So foy baltante paraque osinimigos 
deixafsem de efeitunar (en intéro, por 
que quebrando com vayués feitos de 
vigas ferradas, as principaes quatro 
portas da cidade, mataraó logo o 
Chaem com búa grande quantidade 
de Mandarins é gente nobre q com 
elle acudiraó a defender a entrada E 
com ifto lem auer outra nenhúa reli. 


ftencia, a milerauel cidade foy entram * 


da deftes batbaros por oito partes,os 
quais meteraó a elpada todos os mo 
radores della lem perdoarem a couía 
viua,de mancira q fe afirmou Go nu 
mero dos mottos palsou de felsenta 
mil pe(soas,em q entraráo muitas mo 
lheres dózellas yirgés muyto fermo- 

53 ee 


RE Perigrinaco 
(aya Hihas de feghores de muyrares 


da Defpots de fer*mórta toda efta 
génte,a idáde abrafada; € os Edit 
cios de cufas particulares, % templos 
fimptiofos, £e tudo o mais que nella 
¿nia pofto'por rertia, fem aver coma 

ve: ficalfle emi pe, Te deriveraó aly 
fe diás8ono fm delle te tomiara0 
para acidaderdo Pequim onde en 
to o few Rey eltana, %'donde/os 
mandara'a'aquelle feyto, os quaié lez 
ñaraó comíigo infinidade' douto 82 
deprata fem -outta fazenda nenhúa; 
por náo terem em que a" levallemn, 
porenva toda puleraó 0 fogo antes 
que fe partiffem paraque os'Chkins'a 
niolograffem - Dous dias delpojs de 
férem partidos, chegataó a hum cai 
ftello que [e'dezi2" Nixiamcoo, nO 
qual o Nauticor de Laricame gene- 
ral delta barbara gente Mentow fé 
camipo,ez le átrincheyrou. por todas 
ds partes com tebgió de o aflalear ao 
outro dia, por le dizer que quando 
por aly palsara para Quan(y,lhe ma 
tnraó os Chins aly cen homens em 
húa cilada*que lhe fizetaó de que e 
ftana muyto magoados 00 


Y 


CAP. CV 


Doafjalto q o Nauticor de Lan- 
ame deú ao castelló de: Naxiams 
“cooydo fuecefo quetene, (5 do" 
mars que foccedao dahy= 
res RC tin 


«Efpois que o. cámpol 
sacabewide alojar 8* 
ccsincheyrat detodo; 
li foy:polto em quie” 
AO hai qualrásAl 
Mariaszo generalcó fós cinco de 
wallo Oiroldow»odo feis. ou ferev 
zes,8e pódolheia guarda 86as vig" 
necelfarias, fe:recolhéo:ao fen dopo, 
era a eftácia ondetinha a:(uz réda, 
mádou:chamar fécreramére:osletó 
Capiraés detoda agére8l ¡les dea 
brio a fia determinacao, aqual el 
todoslhé'apronaraó porbda; 8 e 
tando.do modo 4 ¡10 dia feguinte 
teria ño'afTalro do'caftelo, alentó, 
qíe comerelsevvelcalla vifta, 8010 se 
fe o'afsalto có quinhiéras elcádas : 
logo naquella noiteí, efizerab pie, 
Se tanto q foy menham clara,t0 fo 3 
dos feus eltromiétos de guerra; ? mt 
leschamáo paliguindoens, 2 ma 
parte da géte,teparcida em quo”, 
batalbhas comecona marchar pe bo 
caftellocó pafso náo muyto apio, 
do,8 chegádo atiro de frecha,o Y 
caraó logo os foldadoscó gl gn, 
tas, 8 eltródo de muytos eftro y 
a encoftar as efcadás ao muto, cl | 
bindo por ellas acima,elles por po 
temo caltello,8v0s de dentro pa br 
defenderem,trauaráo entteil” ip 
ga táo acela,q em menos de du | 
taso Tartaro perdeo tres mi dos pit 
H recolhédole entáo defordeniós 
teosq| pelejanioselle fe yeyore e di 
parao (eu arrayal, onde 29 epi 
efteue quieto, entendendo fos y 
no enterramento dos mortos | per 


cura dos feridos, de, que ral qui 


> 


1 
v 
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ouue hum grande numero, de que a 
Mayor parte delpois morrco, por fe- 
témas feras com que os Chins lhes 
Uranio eruadas có húa peconha 120 
9ttC que nenhum remedio lhe apro- 
“citava, Vendo os Capitaés o mao 
luccelTo defte aflalto,receofos de 1bo 
cllranbar el Rey, porque ja no cápo 
y algías murmuracoés,difleraó ao 
guticor que fe elle determinana de 
a fegundo affalto, o pulelle em có- 
ciho geral, conforme 20 regimento 
due trazia, porque le náo atrenióo el- 
'Sa tomar fobre fy hum tamano 
Pelo,Sz a ejle.lhe parecco ifto bem, pa 
"20 que mandou logo chaniara ma- 
YOr parte dos nobres, Se os fez ajun- 
Rirno campo em que eftauáo as ten- 
aS.onde em voz alta de cima de hú 
“avallo, Ihes fez húa falla, em q lhes 
«Íaron a razáo paraque aly foraó 
Jintos, 8: fobre ella fe altercou hum 
elude eípaco, com tanta variedade 
- Pareceres,que porentáo lenáo po 
dar conclufaó em couía algúa, 
POr ler muyro tarde, $ averno cá- 
Po Muytos feridos, a que neceffaria- 
pe le avia de acudir, fe alfenton q 
A MUttO dia leguinte [e tornaflem to- 
x 2 ajuntar no memo lugar, para 
Ñ os refolucáo no que fe tinha 
EN o, £% comifto le recolheráo 
< Aum para a fua eftancia. Hum 
e que le acharío nelte ajunta- 
Mono crao guarda que nos crazia 
130,0 qual, por fer homem rico 
a ovimhaó com elle tres dos 
Ub Principaes, conuidados paraa 
20s quals defpois de terem ceadó, 


] se " sd 
$IA0 a praticarno mao fuccello do 


día dantes,8 decomo o Mitaquer (4 
alsi fe charnaua o Nauticor) andava 


por iflo affaz agaltado. E acertando 


hum deltes que cltaua na pratica de 


olhar para nás,por eftar mais chega- 
do 4 prifaó onde nos eltauamos, vio 
que entédiamos o que elles fallauño, 
é nos preguntou que gente eramos, 
£ comole chamaua a nofla terra, éz 
de que maneyra nos catiuaraó os 
Chins, ás quais preguntas relponde- 
mosconforme a verdade do que [e 
podia dizer,de que elle fez algú calo, 
8: difcorrendo mais pela pratica, nos 
preguncou fe pelejauamos na nofía 
terra, 82 fe era a nollo Rey inclinado 
á guerra, aque hum-dos noffos por 
nome jorge Mendez, relpódeo q Íy, 
porque todos cramos criados nella, 8c 
exercitados de muyto pequenos, da 
qual repofta o Tartaro le fatisfez tá- 
to,que chamando os feus douscom= 
panheyros!lhes difle, vinde ounir ef 
res prefos,porque vos cerrifico q me 
parecem homésem que cabe razáo: 
os outros dous fe chegaraó logo, 82 
nos eltiveraó omuindo algías confas 
que lhc contamos de nós acerca do 
infortunio da nolla prifaó. E náo cef- 
fando elles de nos fazerem pregúras, 
a que nos relpondemos o milhor que 
foubemos,hum delles que fe moftras 
ua mais curiofo difle ao lorge. Men: 
dez,que era o que fallaua com elles, 
[e algum de vós outros,pelo muyto q 
dizeis que tendes vilto. do múndo, 
entendeífe,ou foubelle algum ardil, 
com que o Mitaquer Nauticor. de 
Lancame pudefle tomar efte caltel- 
lo,eu- vos afármo que em vez de fer 
S 4 des 


A 


e e' p 
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des vós feus catiuos,o ferá elle voflo, 
a que o lorge Mendez, inconfidera- 
damente, 8 fem entender o que fal- 
laua,nem o em que [e metia, refpon- 
deo,Se o fenhor Mitaquer,Nauticor 
de Lancame nos der hum aísinado 
feu cm nome del Rey de nos mádar 
por feguros nas agoas do mar da ilba 
de Aináo, donde nos pollamos yr li- 
uremente para nofla terra,quiga que 
lhe farey eu tomar o caltello có muy 
topouco trabalho. Hum dos Tarta- 
ros que aly eftauño,homem velho 
no parecer grane 82 de autoridade,do 
qual fe dezia que era muyto aceito 
ao Mitaquer, lhe relpondeo aluoro- 


cado, ve bem o que dizes, porque te: 


afirmo que fe iflo fizeres te lerá lo- 
go concedido quáto pedires,8 Muy- 
to mais ainda do que podes pedir. 
Nos entáo vendo o em que o lorge 
Mendez Íe queria meter, € da ma- 
neyra que [e penhorauna no que pro- 
metia, 6 que os Tartaros langaniño 
mío diflo, o reprendemos todos di- 
zendo, que fe náo metefle em conía, 
que nos defle trabalho, 8 nos pulefle 
em rilco de perdermos as vidas,aque 
elle refpondeo algum tanto agaltado, 
bofé fenhores, que quanto a minha, 
eu aeftimo agora táo pouco, que fe 
algum deftes-barbaros ma quifefle 
jugar A primeyra,vos certifico que có 
quaifquer duas foras a metelle logo 
no primeyro inuite,porque bem en» 
rendido eltá que náo he efta a gente 
que nos ha de dar a'vida pelo rel/ga- 
te que pretenda de nos, como fazé 
os Mouros de Africa,$< ja que aísi he 
fanto monta oje como amenham, E 


lembreuos o que lht viftes-fazer em 
Quaníy,8 por ahy julgarcis o G yoS 
podem fazer a vós. Os Tartaros fica" 
raó algum tanto efpantados de 0%. 
verem altercar hús cos outros, 6% fa: 
larmos alto, que he coufa que elleseb 
tre [y náo cuftumáo, 8 nos reprende- 
río com boas palanras,dizendo, QUÉ 
- maisproprio era das molheres falla- 
rem alto £: delentoado,pois náoten 
freyo na lingoa,nem chaue na boct 
que de homens que cingem eSpadas, 
8z tiraó com frechas na furiofa tof 
menta da guerra , mas que [e 0 Lot* 
ge Mendez pulelle em etfcito o qu 


Jhe tinha dito,o Mitaquerlhe cont? 


deria tudo quanto lhe pedifle: LG 
ifto [e delpidiraó hús dos outros, 41 
recolheo cada hum ¿fa eftanciapO? 
ferem ja quafi as onze horas da 10% 
te,em que o quarto da prima le aca” 
bara de render, Sos Capitaés da gut” 
da roldanáo o cápo 20 lom dos feos 
eftromentos,como cuftumáo em 
melhantes renpos, 


CAP. (XIX. 
Do ardil que Forge Mendez, den 


-parafe tomar o castello, (> Y 
Jalto que fe lbe den, E do 

_ Jucceffo delles. :ñ 

VUE Quelle dos tres ap 


; 7% taés Tartaros, de qué 

ma ño tras fica dito, qUé ea 
muyto aceito 20 Min 
quer general dai A 
campo, lhe foy logo dar conté ; 
pallara com Jorge Mendez,é ci 


- 


an 


+ 
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lo muyto mayor calo do Ga coula 
MÍy era, 8 le dife que o denia de 


Mandar chamar, € ouuilo,porá qui-- 


E he fatisfari3o fiuas razoés de tal 
ey ra,que lácaria máo por ellas, 


que quando Íhe náo parecellem 


“M,que pouco fe perdia nilo, € o 
o lhe pareceo bom aquelle 
nielho, 8: mandou logo recado ao 
F mel ES era o Capitáo q nosti 
t 11u cargo,que nos lenalle lá, 82 
“otfez logocom muyta prelteza. 
“egando nós afsi prelos como efta- 
¿Mos á tenda do Mitaquer,o acha- 
pm confelho com todos os [eté- 
mi pus do campo,£< feria ja qua- 
o 1as horas delpois da meya noi- 
k € nosfez gafalhado com fem- 
te afabel,porem graue 82 feuero, 
“zendonos chegar para junto de 
zi de mandou logo tirar parte das 
$ sem q detres em tres vinha. 
- “Pelos, 8 nos preguntou fe que- 
o Comer,a que nos ref; pódemos 
lo o dns aula ja tres dias q no- 
muy: anáo, o que elle eftranhou 
Dn d a0 Tileymay, 80 reprendeo 
AN guas palauras, é logo alynos 
: a trazer dous pratos grandes 
eN Oz cozido,  adés de chacina 
em talhadinhas, com que nos, 
tl ncefitados, nos metemos de 
E lo todos os circunftan- 
e que moftrauáo gofto de 
Mica cm comer,  dilleraó para o 
Juer, inda, fenhor, que osnáo 


Par 2 

bn lhe Matares a fome,por nao mor 

om. Mingoa, como parece que 
trade fer, náo fizefte táo ponco 


q E : 
Ddaras virante ty para mais que * 
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que náo' folle ganhares'elles none el 
cranos,que para te ferulrem em La- 
camete ho de fer muyto bós,é qui= 
ca que tambem para os venderes por: 
mais de mil taeis,do qual dico hús 8 
os outros eftineraó entre fy gracejá- 
do hum grande efpaco: $ tornando 
de novo a nos niandar trazer mais 
arroz, feijoés cozidos com bringel. 
las,¡nos rogou que comeflemos, porq 
folgaua muyto de nolo yer fazer, o 
qual goltolhe nos entáo demos de 
muyto boa vontade. Delpoisque ti- 
uemos comido tratou co lorge Men- 

dez pela informacáo que lhetinháo 
dado,do modo que le teria no tomar 
do caltello, 8z lhe fez muytas pro= 
melfas de grandes honras, rendas, 
8: valia com el Rey,ou liberdade pa- 
ratodos note, com outras Múytas 
ventagés de que nos encheo bem as 
medidas, porque'lhe affirmaua que 
le por feu meyo lhe.Deos defle aquel 
la victoria com que elle tomalle vin= 
ganca de fcus inimigos:como deleja 
na, o fangue dos mortos eftaua pe- 
dindo,que elle o fize(Te em tudo quas 
to pedifle femelhante a (y,ou 20 Mé- 
nos,a qualquer de feus filhos, de que 
o lorge Mendez ficou"hum polico: 
embaragado, porque nunca lhe pa- 
receo quea conía cliegafle a tanto, Se 
Ihe reípondeo que daquelle caío elle 
náo dillera mais a aquelle homem 
fenío que por ventura diria como lc 
xomaíle o caltello fe o: vifle por leus 
olhros,mas que como fofle menham, 
elle o rodearia todo, 80 veria muy- 
to bem, 8centáo lhe diria'o modo4 
paraiflofe poderia ter da qual pe 
20 


- Teregrinagoes de 


fta o Mitaquer com todos os mais 
ficaraó muyto latisfeitos, lha lou- 
varo muyto, Entáo nos mandaráo 
“agalalhar em outra tenda junto delta 
:em que elle eftaa, onde paflamoso 
quereltaua da noite com boa guar- 
daque fe teue fobre nos, 8: Deos labe 
:«quéo atemorizados, porque bem fa- 
-biamos que fe a conta náo focedefle 
como elles defejanzo,nos aulío de fa 
ezer a todos em quartos,porg a coula 
“de que fazem menos cafo he de ma- 
-tarem vinte 8 trinta homes pot va- 
lia de qual nada, fem terem relpejto 
«a Deos, nem á humanidade. Aocou- 
-tro dia,fendo ja pafladas as none ho- 

raso lorge Mendez, 8 outros dons 


«de nds que lhe deráo licenca que le- 


uaflecomfigo,foráo leuados por trin 
ta decanalo a ver o caltello, % del- 
pois debem vifta a fortaleza 800 Íi- 
tio delle, 8 o. por onde 8 como fe 
poderia tomar,o tornaráo a leuar ao 


-Mitaquer,que com grande aluoroco 


-o eltava efperando, ao qual elle deu 
relacio do que vira, % lhe facilitowa 


-tomada do caftello fem nenhum tra- 


-balho, 8 com pouco rifco, de que:o 
“Mitaquer ficoutáo contéte que náo 
«cabia de prazer. E mandandonos lo- 


-go tirara todos none a parce das pri- 
Lo€s que ainda cinhamos,que eraó as 
«ferropeas dos peis, 8: as cadeas dos 


-pelcocos, nos jurou pelo arcoz que 


«comia, detanto que chegalle ao Pe- 


qúim,nos aprelentar a el Rey, 62 cú- 
prirquáto nos tinha prometido, fem 


«falta nenhúa, 6< de nos pallar logo 


diffo hum formáo alsinado com le- 


tras donro, porque pudellemos del- 


-rar delle dizendó a modo de 


cancar na verdade da fua palanra: E 
mandandonos vir de comer,nos MY 
dou aflentarjunto de fy, £ nos fez 
outras muytas hóras 20 feu cultumá 
de quealgum tanto ficamos farisfei- 
tos,mas bem arreceofos dos delaftrcs 
da fortuna, fe por nollos peccados0 
negocio náo locedefle conformeat” 
peranca que o Mitaquerja tinha 6% 
cebida. Logo naquelle mefimo dia! 
tomou concluíaó.com todos os CAP” 
taés fobre a ordem quefe aula de rel 
'no cometer do caftello,dé que o ÍoF 
ge Mendez dana a traga é ergo me 
ftre do campo,por quem tudo (ego 
uernaua, e fe cortou infinidade 
faxina para le entulhar a cau» ene 
Ffizeraó mais de trezéras elcadas m0)” 
to fortes 8e largas em que bemPp% 
diáo caber tres homens emparclbz" 
dos,8 ajuntoufe mais hña grand q 
ma de ceftos 8z enxadas que [e 2 ps 
río pelas cafas das ponoacoés delp* 
jadas,8 a mayor parte da gente ad” 
dou todo efte dia ocenpada em aun 
tar eftas achegas neceflarias paré ; 
dia feguinte em que fe aula de da . 
aflalto, 8 fempre o lorge médezal 
dou a cavallo junto co Mitaquh 
muyto favorecido delle, com quer 
dos enxergamos logo nelle,hum 2 
no elprito Sc oufania, táo di toca 
dos dias átras,que efpantados no?” 
Sta nonidade que viamos nelle, P* 
faltaraó algús que monidos delta de 
la má narureza que fofre muy!ó dr 
cítas differengas, vicflem a mu£ 

dona)” 


: 0 
to 8z torcendo os fucinhos, GU e 


feu 


def o? unos pol 
parece delte perro? ounosp pelo 


E 


e 


Plitó'auemos todos amenhamdefer 
“tosem quartos; ou elle, felheefte 
negocio focede-comoimagina,ha de 
Cetamanha valia có eltes barbaros; 
QUe riós ¿temos'de>auer por honras 
dos deo fermirmostoda nolla:vida: 
Ao Outro dia, duas horas atite-me- 
thanYa0 fom dos palosguiridoés,qué 
10 os [eus.ataBales, 82 de outros 
Muyros eltromentos de guerra, que 
des Waójtoda a yée do" cio 
Polta 0er ordenanca, repartida em. 
o2c batallas, de quele fizeraó cinco 
“yTas muyro compridas,« húa có- 
Wahleyra que na:vamguardia, a mo- 
0 de meyalúa tingia todo eltecá- 
% 6 nas pontashiao os gaftadores 
“OM toda elta maquina de faxina,el- 
dios 8 enxadás pará vázaré a 
MaS ventulhareraré ficar igual 
SOa terra, Marchando tudo com 
“a idem, chegarad ao caftello ja 
“claro, 6 qual nelte tempo eftaua 
"yo fórnécido de gente,écornado: 
C muytos-eltendárcés de feda, 82 
“lots Smpridos a¿Charachina.Lo= 
SO Cir, chegando, a ptimeyra falua q 
derigosde fora 8 os de ditro, foy 
“muyras frechadas, éc de muyros 
temellos de zárgunchos, de pe- 
5,8 de panellas de cal empo,é% als 
Ms de fogo,em que le :galton quali- 
qe hora,S apos efta lalna, logo os 
q aros langraraó a cana porÍeis ou 
Partes 8: entulbandoa comi muy 
“Prelteza com faxina Sc terra, foraó 
290 ds'elcadas todas juntamente en- 
¿dos ao unos Jai muy 
t1x0 por'cauía do entulho, o lor- 


$e M 


eñdez FOy Ó primeyro É que lus 
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bio pelas eftadas; acompanhado dé 
dous dos noflós,que conio;¡amoncos; 
hiío deterininados: demporterem;oti 
fazerera coufa com qile: felinalalió 
$ prouue a'noffo Senhoriqne he las 
cedeobem, abi por Ícrem elles 054 
fizeraó efta primeyra engtada, como 
porarnorarem o. primeyro.ghia0,d6 
queo: Mitaquer cómodos:os mais 
que cltavádlcom elle ficarad ta0 ef, 
pántados que dezi2o hús para:0s 045 
tros, leo Rey: delta gente cércara:o 
Pequim: comoh0s' 0;cercamos;..0 
Chim perdera máis deprella afua ho 
ra. do quelhamóosfizemos perder. E 
fubindo:loga nas coftas. deftes tres 
Portuguefes todos: os. Fartaros qué 
eltauáo 20 pdas elcadas,o que tam 
bem fizeraó com muyo.estorco,aÍsi 
potrereni fen Capitao-díarite, como 


por [eremde [na natufeza:quali táo . 


determinados: como os lapoés, em 
inuyto breuc:e/paco. foraó encima 
do muro mais de cinco mil dos dá 
nofla parte,os.quais com:o impeto q 
lenauáo fizeraó retirar os Chins, $ 4 
briga (e tranow:entre bús $ os ontros 
táo'brana, 8 ranto fem piedade, que 
empotco mais de meya hora o ne- 
ocio ficou logo concluydo, ék:o ca- 
ftello tomado có morte de dous mil 
Chins 82 Mogores que eftauio den> 
tro nelle,8 dos Tartaros náo mais q 
até cento 8 vinte. Apos ifto fe abri 
120 logo asportas com:grádes feltas 
Ecregozijos de miuytos tangetes cíxi 
íimal de vitoria. E o Mitaquer com 
todos os Capitaés 8cgente nobre en- 
traráo dentro,os quais yendo a gratis 
de-quantidade dos mortos que efta: 
la na 


ña napraca do caltelloficaráo ainda 
niuyto mais efparitados, 82 fem fa- 
zér calo dos feus que tambem aly a- 
cabaraó,mandou queymar asbadey- 
ras dos Chinas, 8 Embandeyrar o Ca- 
ftello das Ítras, com outra noua ccri- 
monia de tágeres 8z feftas ao [eu mo- 
do, 8 fez merces aos feridos, 8 ar- 


mou alguns cavaleyros com infignia. 


de hña manilha douro. Iíto acabado, 
que feria quafia húa hora defpois do 
meyo d1a,comeo dentro com alguns 
amigos 8: privados lens, em final de 
mayor triumto. Ao lorge Mendez 
8caos outros Portugueles deu tam- 
bem manilhas douro, € os mandou 
aflentar junto de fy, 8: defpois q co- 
meo,fe fabio para fora com todos os 
que eftauño com elle, 8% mandou der 
rubar todo o muro em roda, 62 del- 


«pois de fer ralo co chaú, lhe puleraó 


o fogocom muytas cerimonias a mo 
do de triumfo de muytos tangeres 
gritas, 8.0 borrifon todo por cima 


com fangue,é mandoH Cortar as cas 


becas a todos os mortos que na pra» 
ca cftavio, 8 aos feus mandou enter- 


sar, 8 curar os feridos,8cifto acabado : 


le 1ecolheo para a fua tenda có gran- 
de apparato de canallos a deftro, 82 
porteyros de macas,% gente de guar= 
da, leuando fempre junto comíigo o 
Jorge Mendez a cauallo,8 nós osoi» 
to comtodos os mais Capitaens 8% 
gente nobrea pe. E chegando á fna 
tenda,quetambem eftava com infig- 
nias de felta, mandou dar ao lorge 
Mendez mil taeisde merce, 8 a cada 
hum de nos cento fómente, de que 
algús,que prelumi2o de mais honras 


Percgrinacoes de 


dos, ficaraó bet triftes 8 delcontens: 
tes por fe lhe ter menos reípeito 4 40 
lorge Mendez, por, cuja induftria l 
principiara 8: effejwuara elte bo luc- 
celfo,o qual foy:canía de fermos £0* 


dos hures 8: poftoscó honra em no 
la liberdade, 


CAP. (XX. 
Do caminho que o Mitaquer K3 
defte castello de Nixiamcoo- alt 
chegar 40 arrayalque el Rey 
dos Tartaros tinba fobre 
a cidade do Pe- 
gui. 


Anto queao outro dí 
foy menbam clara, co 
mo aquy janáo 24129 
fazer, o Mitaquer 
220) terminou de Seguit le 

caminho para a cidade do Pequinh 
onde entáo el Rey eftava,como arras 
ja fica dito, 8 pofto o campo na 0% 
denanga com que cuftumana de ca: 
minhar,abalou daquy ás oJto hora5 


- 8: marchando a paflo cheyo 20 om 


dos leus eftromentos, fe foy alojar? 
quali ao meyo dia a húa ribeyr219 

to frelca, 8: de grandes pumatc>*” 
muyta fruyta, em algús dos quab .. 
uja caías nobres que deniio de É 
quintás,mas tudoja defpejado salen | 
gence,nem fato,nem gado,nem e 

ía algúa de que cltes barbarosP! 

lem aras mío: 6z palfada 2 a 

da calma,que feria quali ás US". 


. de 
10 feu cam 
ras,(c leuantou, < fegu ho, 


<> 


Fernáo Mendez Pinto, 


cenro de cauallo,o qual ana ja dons 


Mo, 8z com meya hora de noite fe 
9y alojar em húa boa pouoacaó q 
eítava á borda do rio,por nome Lán- 
Mey,2 qual tambem achamos fem 
pte porque toda a tetra eltatia defa- 
ltadacom medo defte cruel bárba- 
"9que a nenhúa coufa perdoana né 
“2 vida. Ao outro dia,fendo ja me 
Mam clara efte exetcito táo cruel 8z 
Ro barbaro como o feu Capiráo,pos 
“80 4 ponoacaó,é a outros muytos 
¡Sáres mnyto frelcos, que ao longo: 
efe rio eftauío, o que tambem ca- 
em forte a hum campo chamado 
Bumxay, de mais de feis legoas em 
"9%2,8% muyto plano,todo de femen- 
"tas, que a efte tempo eltana menos 
“ Meyo legado, 8 tudo o mais do 
tigo Que nelle eftaua ainda por fe- 
“t,que era a mayor parte; foy con» 
ido do fogo de tal maneyra,que 
a fcou nelle coufa que nao folle 
Cita em cinza. Acabada elta obra, 
7 "a digna de quem a fez, o campo 
tia pao daquy todo, no qual aue- 
eflenta 8 cinco mil de cauallo, 
“que os mais ficaraó mortos, afsi 
alguda de Quanly, como na do 
Ñ “lo de Nixiancoo, ES feguindo 
f qminho,chegon a húa Íerra que 
Ju pia Pommitay, onde fe alo< 
la Juella noite, 82 ao outro dia pe- 
da enham fe partio, camiribando 
di A tanto mais apreflado para po- 
quer 90 com de dia ao Pequim, 
E daly (ete legoas, 8 chegádo 
Ha TAS defpois do meyo diá a 
be E Cyra que fe chamaua Palem- 
har o Veyo aly receber ao cáminho 
Capitio Tartaro com obra de 


ú 


. 


dias que aly o eftata efperádo, 8 1he 


den hía carta del Rey quetraziá pas 


ta elle,a qual elle eltimou muyto, 8 
a recebeo do que lha trazia có gráde 
cerimonia de cortefias. Daquy delta 
tibeyra até o artayal del Rey, que 
podiao fer duas legoas,caminhon có 
a gete fora da ordenanca que are aly: 
trouxera,aÍsi por le náo encontrár có 
a muyta qué pelos cáminhos em ma 
gotes o eftana efperatido,como tam= 
bem pela outra queos fenhores tra 


z120 comfigo, a qual era tanta tos 


dos os cápos eraó cheyos della, lem 
aner couía que púdefle tompet por 
nenhum caminho, Se chegados aísi 
com cfta ordem,ou artes defordem, ' 
ao caltello de Lautir, q era o primey- 
to forte de noue efpias que tinha o 
campo, em que auia húa gránde for- 
ca de foldados,achamos ja nelle bum 
principe filho del Rey da Períta chas 
mado Guijay Paraó, 6 qual el Rey 
aly tinha mandado paraleuar o Mi- 
taquer configo. O Mitaquer chegá- 
do a elle,que o eftaua elperando 4 


entrada do caftello,(e deceo do canal * 


lo em que hia,% tiron da cínta o ter. 
cado que lenána, 8 lho offereceo em 
joelhos, beijando primeyro a tetra: 
cinco vezes,que he cerimonia decora 
telta víada entre elles.O principe lhe 
fezmuyto galalhado, '£ com fem- 


- Brante alegre lhe den os parabés da 


honra 82 fama que ganhara na tomas 
dá de Quanly, 8 apos ifto fe retirom 
arras dous ou tres paflos com outra 
noua cerrmonia, $ leuantarido a voz 
com húa falla ja mais ifenta, como 

| LE quería 
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rr 


quem teprefeneaua a pefloa do Rey 
em cujo nome yinha,lbe difle: Aquel 


- Jeja quem a boca do meu roftobeija 


continuamente o rico quimáo do feu 
veftido,o qual por poder de grande- 
a lenhorea os cerros da terra, 3 as 
ilbas do mar,te máda dizer por mim 
fen efcrauo,que a cua honrola vinda 
feja ráo agradanel diante da fua pre- 
lenga como a doce menham do ve- 
río,no qual o banho das agoas frias 
mais fatisfaz nofla carne, 8 que lem 
nenhúa detenca te aprelles a ouvir a 
fua voz, 8 que nefte canallo ajaeza- 
do do feutifouro te lene juntocomi- 
go,porque fiques igual na honracos 


mayores da fua corte, 8 conhegáo os - 


quete virem yr delta maneyra, que 
es cumembro forte aquem o agro 
das armas da tal galardáo. O Mita- 
quer proftrado por terta, có as máos 
aleuantadaslhe refpondeo, cem mil 
yezes feja trilhada minha cabeca co 
calcanhar do feu pé, paraquea dinila 
da fua pegada abranja a todos os da 
minha geracaó, € fique por timbre 
de honra ao meu filho mais velho, € 
canalgando entáo no canallo que ete 
principe lhe dera ajaezado com arre-. 
yos douro,que deziáo que era da pel 
loa del Rey, fe pos á Íua máo direy- 
ta, % comecaráo a caminhar có grá- 
difsimo apparato 8: majeftade, de 
-mnytos cauallosa deltro,é porreyros 
com macasde prata ao noflo modo, 
8z húa guarda de feifcentos alabar- 
deyros,de que a mayor parte eraó de 
cauallo, $ quinze carretas com ata- 
bales de prata, os quais juntos com 
outra muyta.quantidade de barbas 


- 


*Perierinagoes de 


ros 8: delentoados eftromentos, fe” 
ziáo tamanha matinada, q ná0 aula 
quem fe pudefle ouuir com elles, % 
erh toda a diftancia defte caminho4 
feria quali de legoa 8: meya,era Af. 
ta a gente de cauallo que náo auló 
poder romper por parte nenhíña.Ch€ 
gando o Mitaquer com efte eriumi0 
aos primeyros vaJlos do arrayal, n0% 
mandou a nos por hum homem feu 
para o dopo da eftancia onde cinki 
o feu apolento, 8: nos dille que 20 
outro dia mais deuagar nos aprefen- 
taria a el Rey,onde fomos bem age 
falhados, 8: prouidos do neceflano 
muyto abaftadamente. y 


CAP. (XXL 


Da maneyra que o Mitaquel pos 
lenou para nos aprefentai a eno 
Cr do que vimos (> pajamoi- 
antes de chegarmos 4 
vello. 


E E of” 
3 Efpois de auer que A 
ze dias Geramo? p 


ral 
arrá e.) 
gados a efte E 


Mira 


menham, efte y 
quer noflo general nos mandol! pos 
mar á fa tenda onde entó0 * 

acompanhado dalgús homés de 
perante os quais nos difle,a menta 
a eltas horas eltay todos preftes e 
vos cu cumpriro que vos te2 
metido,que he verdes 2 facedada, 
le que temos por fenhor,% € " cic0) 
ce que vos foy feita pot mente ¡pas 


¿JN 


reS, 


Fernáo Mendez Pinto. 


JMtamente com aliberdade que vos 

“concedida,alcancey eu oje por hó- 
"3 Muyto grande aos peis da Íua ca- 

“yra, a qual vos affirmo em boa 
verdade que eu eftimey tanto por a- 
Mor de vos como a tomada de -Ni- 
*lancoo,de que lá direys algúa couía, 


*tordes táo ditofos quefe ves pre-. 


8Unte. E lembrouos que eltimarey 
“U Muyto lembraruos 14 nella terra 
Oc2bo do mundo onde me dizeis q 
“2 volÍa patria,que'compri eúcom 
volco minha palaura,82 que fuy nilo 
“OPuntual que quigá deixey de pes 
"outra coula a el Rey de mais meu 
ProUcito,por lhe moftrar que [ó de- 
* teria mais gofto,a qual me elle lo- 


O “oncedeo, com moftras de tama-=. 


5 honras, que vos confelfo que eu 
0 O que nefla parte vos fico deué- 
es Muyto mais do 4 me vos deueis 
0, y iMja q nos todos noue nospro- 

“Mos no cháo, $ com as cortefías 
e atáo boa noua,relpódemos, 
le poanhas,fenhor,as merces q nos 
A Itas,que querertas agradecer có 
e Palauras,como a gente do mundo 

Ultuma 
emos que ferá mais ingratidáo 
men dadeyro £ deuido agradeci- 
ace O,por onde nos parece q o mais 

'tado ferá o. filencio metido na 
' pa que Deos em nos pos. E ja que 

o 802 nás náo ferue para ifto,pois 

PS formar palauras que fej3o 
“8 de farisfazer a tamanha obri 
in cruirnosha de pedirmos con 

"Mente com muytas lagrimas 82 


Se 


de fazer no tempo dagora, . 


“20 como ella em ¿que todos te e- 


Midos a aquelle Senhor que fezos.. 


O E 
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ceos K« aterra,o qual por fa-Infinita. 
bondade 8% mifericordia quiz tomar 
a [eu cargo pagar pelos pobres aquil. 
lo a que fas fracas forcas náo-podé 
chegar,que a ty 8 a teus filhos de ta- 
manho conhecimento da lua verda- 
de que por elle merecas ter parte nas 
fuas promellas delpois que nelta vida 
viveres muyto largos annos, Entre 
os homés que entáo acompanhauáo 
o Mitaquer, eftaua hum por nome 
Bonquinadau, homemja de dias, e 
dosprincipais fenhores do reyno, $ 
que aly era Capitáo da gente eftran- 
geyra,8 das badas da guarda do cá- 
po,2 quem fe tinha mais reípeito G a 
todos os outrosque eftauáo prefen- 
tes: efte,quando ouuio a nolla repo- 


fta, pos osolhos no Ceo £ difle,ó 


quem pudefle preguntar a Deos pela 
declaracaó defte fegredo,a que o nof: 
lo pobre entendiméto náo pode che- 
gar, que porque cauía quiz que gen- 
te táo auella do conhecimento da 
nolla verdade refponda aísi impro- 
uilo com húa docura de palauras táo 
agradaueis aos onuidos,que vos affir- 
mo que eftou em dizer,: 8: quaí1 que 
a ¡fío poria a cabeca, que da conta de 
Deos £ do Ceo fabem mais dormin- 
do,que nóstodos elpertos, donde (e 
pode infirir que teráo entre fy facer- 


dotes que entendáo do. que vay das 


eltrellas para cima múyto mais que 


os noflos bonzos da cala; Lechune: a 


que os outros relponderaó,tem yofla 


«grandeza tanta razáo no que diz,que 


qual: deuemostódos ter ¡fío por fé, 


«pelo que nos-parece que fora muyto 
acertado náo os deixar yr delta terra, 


porque 


e 


orque nos puderáo, como meftres, 
infinar o 4 fabem das coufas do mú, 
do. Aifto refpondeo o Mitaquer, af- 
firmouos a todos que por nenhí ca- 
fo o faca cl Rey, ainda que pot ¡flo 
he demo tifouro da China, porque 
fe o fizelle feria quebrar a verdade de 
fua palaura, com que fe perderiato- 
daa repiitaqaó da lua grandeza, pelo 
qual he efculado tratar de coufas que 
náo podem [er,nem he bem q fejáo: 
8z voltandofe para nós nos dife, vos 
outros idenos muyto embora, 8a 
menhara a eftas horas eftay preftes 
para quando yos en mandar chamar, 
£z com ito nos fomos todos táo con- 
tentes quáto era razdo. Ao outro dia 
is horas que nos difle, nos mandoú 
á tenda nouc canallos bem concertas 
dos,nos quais caualgamos, % nos fo- 
amos 4 fua tenda, 8 elle fe pos num 
piambre, que he como andas entre 
“nós,o qual levanto dous cauallos có- 
bosjaezes,8z hia todo cercado em ro- 
«dá dos feus feflenta alabardeyros, có 
feis pagés bem veltidos,em quartaos 
brancos, 8 n0s os-noue hum pouco 
“atras envnoffos cauallos, 8 toda a 0u- 
tra mais gente a pé, 8 leuana [ens ef- 
“tromentos de eftado,que de quando 
“emquando tangiaó, fem outro mais 
-Faufto nérii apparato algum,8 delta 
“maneyra abálou paraonde eftava el 


Rey, 0 'qual'eftava “apolentado na- 


sgúelle grande 8c fumptuofo edificio 
¿de Nacápirau, a q os Chids cliainio 
yRaynha do Ceo, de:que atras ja 'fiz 
¿mencio no capitolo cento:8c deziE 
chegando ás primeyras tránqueyras 
do dopo del Rey, que le chamana 


Peregrinagoes de 


Xuxiapom, fe deceo do piambte, e 
todos os mais com elle para fallar 20 
Nautara0,8 com algúas cerimonl2$ 
gentilicas lhe pedio licenga para 
trar dentro, o qual lha concedeo: B 
fubindo o Mitaquer outra vez MO 
piambre, entrou Co mefmo faufto 9 
leuava deftas portas para dentro,on- 
de onós feguimos a pe, 8 chegon att 
bhúa varanda rafa muyto comprida, 
na qual eltana húa muyto gráM Y 
fomma de gente nobre,aly decendor 
fe outra vez do piambre, nos difle9 
aly o efperaflemos,porque hia fabes 
fe eftaua el Rey cm tempo par 
lhe poder fallar,8z aly ficamos todos 
por efpaco dequafi húa hora. Ne 
meyo tempo,vendo algús dosno p 
que eltanío na varanda, que esamó 
nos eltrangeyros, 8 gente qué mn 
aly náotinháo vifto, nos: chaman? 
para dentro, 8c com muyro galalh” 
do nos aflentaraó junto comigoo, 
de eftinemos him grande elpagor 
dowoltear hús trejeitadoresÉ car 
de que elles fazido muyto CA Os de 
nós múyto POnco, afsi pelos nao 
tendermos,como-pornos parece! A 
muyto frios € del engragados- Sen Ñ 
ja paflada quafi híña hora,o Mita! e 
totnou dela dentro, $ trouxe CO ps 
go quatro mocos pequenos a 135 
fermofosveftidos em hñas mal pe 
compridas de giros yerdes. 4 05 
«cos,8c fuas xorcas:douro noS paa 


ay em po 


'quais: pente ¡iron € 
quaistoda a gente fe Jenaro!” 09 


--8ctirando os trecados que tin :d pú 
«cintas os puleraó no cha, cor po? 
“noua cerimonia de cortefia 0 pr65 

pareceo muyto bem,dizé Pez 
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vezes, faly hincane midoo patinau 

“Corem, que quer dizer,cem mil an- 
"osvina o fenhor de noflas cabegas. 
Ecftando nús todos ja nelte tempo 
Pioftrados por terra, cos roftos no 
Mo hum dos mocos nos difle com 
“OZ ifenta 82 bem:entoada, alegray- 
Ls homens do cabo do mundo por 
“tchegada a hora de voflo defejo, 
1 que vos ferá concedida a liberda- 
dedo Mitaquer q aquy eftá vos pro» 
Meteo no caftello de Nixiancoo, et- 
Y voflas cabecas do cháo,8 lená- 
“Y 25 máos ao Ceo, dando muytás 
agas ao Senhor qefmaltou as cftrel. 

“Na nojte quicta de noflo:deftáco) 
As Permitio por Íy (o, fem mereci= 
to de carne nenhúa, auer nelte 


le tro quem em [eu iome libertaf 


vollas pelfoas, a que todosaÍsi co= 

pe eltauamos proftrados no chaó 

A sos pelo dito do lingoa que nos 

"ataschegue a nofía ventura a feu 

"ilbarno(fas cabecas, a q os mo- 

ES Ipóderaó,concedanos o fenhor 
Om de riqueza. | 


CAP. (XXI. 


“ilals que airos até chegarmos 


ele e] Rey dos Tartaros esta- 
4,05 do que affamos > 
com elle. ! 


vá, Stes quatro mocos de 0 
oe, Mitaquer G eraoG nos 
A gulana,pallataó daquy 

Pp por hum corredor ar- 
A olonas q mado fobre vinte 8% 
nas de bronzo, 8 delle entras 


mos em húa grande fala de madeyra 
como terecena, na qual cltana muy= 
ta gente nobre,cm que avia alouns €= 
ftrangeyros Mogores é« Perfios, Bera 
dios,Calaminhás, 8 Bramaas do Sor= 
nau Rey de Siáo, E palfada clta ¿as 
fa,em quenáo ouue detenga de ces 
rimonia nenbúa, chegamos á outra 
que fe chamana Tigibipan, na qual 
tambem alíidoutra grande foma de 
gente, poremscfta eltana armada, 8 
toda em pé, a qual: polta em cinco 
fileyrás tomáua todo o comprimens 
to da cala, 8 toda elta gente tinha 
feus trecados.gúarnecidos de chapa= 
ria douro póftos ás coltas. Aquy des 


_tineraó o Mitaquer hum pouco, fa- 


zendolhe:com + muytas. cerimonias 
algúas preguntas, é dandolhe juras 
mento [obre ás frrágas que os quatro 
mocos leranáo, o qual elle tomou: 
emjoelhos,beijando o chaó por tres 
vezes, E comilto lhe deraú entrada 
por outra porta que eftaua defrons 
te, 8 chegamos a hum grande ter- 
teyro feyto em quadra como crafta 
de conuento, ño qual eftanío qua= 
tro fileyras de eltatuas de bronzo 
em figura de homens a inodo de 
faluagens com macas, £ coroas do 
melmo,porem tudo cozido em ouro, 
os quais idolos, OU gigantes, ou o 
que quer 3 eraó,tinháo dalcura vinte 
éfere palmos, 8: feys de largo nos 
peytos, eraó nos fembrantes affaz fe: 
yos 8: malallombrados, co cabello 
crefpo, e feito em grenhas a modo 
de cafres, 8 pregútando nds aos Tar: 
tarospela fignificacio daquellas Kigu 
ras,nos difleraó que eraó os trezétos 


T 8l feffena 
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8 feflenta- coles que fizeraD::os dias 
de anno;sparhqueseny srrodos:elles:a 
sente: continuamente? os .veneralle 
pelo ben «ficio da criagió dostrnyros 
que nellesarterra” proditze; os quais 
oRey Tarráraaly trouxeta de hum 
grande remplo chamodo: Ángica: 
moy quetomaraha cidáde Áiparom 
ña capella: dos ¡jazigos dos Reysda 
Chinaparatriumphardellesquindo 
fe.emboraroralle para fua:terra;por 
que fe foubélte, por:toda o mundo 
quea pelardoR ey da China lheroax 
tnara OS lens deofés: Nelte terreyro: 
que digo entíe: hum laranjal queno 
meyo delle.cftina, cercado de húa las 
tada. de eray: 8alecrim; 8 roleyras; 
com-outras. muytas: dinerfidades:de: 
eruas Se Hores:que náo:ha neltanolla: 
Eutopa, eftaua: húra-faptaftica tenda 
armada fóbre doze balanftres depao: 
dexanfora, enxcrido cada «hum dels 
lesena quarro trogos deprata amos 
dode cordoés de: frades, mais: grol= 
fos quie hum:braco, dentro «da:qual 
senda eftana húa tribuna rafa amo- 
do de altar, guarnecida toda em.ros 
da de folhagem de ouro muyto fino, 
com hum guardapoo por cimaa mo: 


fe proflranáo por térra, 80 Le encon” 


fuas celadas ticas 8: bemlauta «E yo 


va húa:grande cftarna de prata delta: 


* da eiridiwen leyró. do: melmo, qué fs 


chamíana-Abicau bilancor, que quel 
dizer,deosda fande:dos Reys,quet 
bem fe tomara no «cmplo de AnS" 
camoy' de que atraz.Ñiz mengio,40 
redor delta eftacua¡eftaváo trinta 6 
quauwoidolos,dotamánho de ment 


nos de cinco até leis.alnnos, poftos 9 


dos:por' duas fileyras; em joelhos, 

com ambás as máos leuantadas pa” 
ella comoque'a venératiáo, él logo 
2% entrada da tenda eltauáo quatro 
mocos muyto gentishomens, genia 
mento veltidos,que com [6us encen” 
(acios'a rodeauño pot fora «de dous 
em-dous, os quais:ao om de certás 
pancadas que fe dauzo em prima li0O 
fauño hús aos outros, dizédo:eM 4 
alta, como quer: canta entoa o, , 
xapualican xucabim tamy tam) a 
panimaguo, que quer dizet, cho, 
ay nollo :brado'afsi como ca 
fizaue,porg nos ougas. Em guar ey 
fia renda eftanñofellenta alaba! es 
ros Gafaftados hum potico della 40 
cauño toda 'enroda,os quals eltau”, 


: ] ado 
veltidos de couró verde e[co ad 45 


dóodefobreceo,marcherádo de muy- 
“tas eltrellas de prata,6z co Sol, 8Lúa,. 
és algúas nuués, húas-brancas; 60u= 
«tras da cor daquellas queapparecene 


cabecas, o que tudo junto se gró 
9 


efpeétaculo affaz fermolo 43, 
de magoltade. Paflado elte oie 


quando choueytodas feitas deeímalW entramosnoutro apolento a o 
te,com tanto artificios: tantora0o «quatro calas muyro ricas be (3 gí* 
pz muy to) 


certadas, nas quais eftaniá ¿els 
te nobre,afsi de: narurajs com ais 
trangeyros. Daquy palfando = par 
diáte,feguindo o Miraquer 0 


Y 


de orta 
tro mogos,chegamos 2P grand! 


natura), que quaít fe engananáo os 
olhos com ellas; parecendolhe que 
traziáo ag04, « tudo omais muyrtó: 

erfeito,aÍsi ma propotqa0 como na 
pintraNo ineyo defta cribuna elta 
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$lande fala terrea, fabricada 20 mo- 
O de igreija, na qual eftauño feys 
Porteyros de macas,que com húa no- 
Ua cerimonia que tiueraó co Mita- 
dlcr, nos meteráo 2 todos dentro, 
“£M darem entrada a outra nenhúa 
Pelloa. Nelta caía eltaua efe Rey 
Principes 8 fenhores, € capitaés na- 
Wrais 8 eltrangeyros, entre os quais 
-“¿Báo os Reys de Pafua, Mecuy, 
IPimper, E Raja Benío, 8 o An- 
Ielacotay, á outros Reys mais, que 
Pot todos faziño o numero de qua» 
'rze, os quais veftidos de veltiduras 
ticas, 8 de felta,eltanáo todos aflen- 
tados 29 pé da tribuna, afaftados 
lados ou tres pallos: $2 ao lon- 
89 della hum pouco mais afaltadas 
“U30 trinta $e duas molheres muy- 
“rmo/as, que tangendo em dif. 
“entes ctromentos, faziáo húa mu- 
2 muyto para folgar de owuir, A 
Pelloa e] Rey eftaua encima no 
hmbre, que era a tribuna, cercado 
-4€ Meninos que ao redor delle 


qq em joelhos, com fnas Macas 
"9 pequenas a modo de cetros, 
Pollas 10sombros, logo mais atrás 
o ua Ma moca muyto fermola, e 
de VIO ricamente veltida, que .com 
- “Bano o abanaua de quando 
tundoya qual era irmam do Mi.- 
"Pollo general, 8 muyto acey- 


q Key, por cujo meyo elle ti- 

! panda valia 8 tamanho no- 

ejedo O exercito. El Rey feria 

ME € de quarenta annos, de efta- 

15 Mprida;S de poticas carnes, 8 

En “Mombradotinhaa barba curta, 
di o 


ÁTtaro acompanhado de INUYtos, 


$ com bigodes 4 Turquefca,os olhos 
algum tanto achinados; de alpeito 
[euero 8 graue,veltido em hum qui- 
máo roxo a modo de Opa, recama- 
do de perolas, € nos peis húas alpara 
cas verdes, lauradas de ouro de canu- 
tilbo guarnecidas das meímas pero- 
las, £ na cabeca húa celada de citim 
foxo, com húa borda de diamantes 
« rubins entreflachados huns pelos 
Outros. :Ántes de chegarmos a elle 
dez ou doze paílos, fizemos nofla 
cortelta, beijando o chaó tres vezes 
com ourtras cerimonias que os ins 
terpretes nos infinauáo. El Rey man= 


dou entáo que cellafle a mufica: 
dos eftromentos, €: dife 20 Mita= 


4 


quer, pregunta a elía gente do ca- 
bo do mundo fe tem Rey, 8 como 
le chama a fua terra, éz que diftan= 
cia auerá della a elta do Chim em 
que agora eftou, a que hum da nofx 
la companhia em nome dé todos ref 
pondeo, que a nofía terra fe chamas 
ua Portugal, cojo Rey era muyto 
grande, podcrolo, 62 rico, 8: que del. 
la a aquella cidade do Pequim aue: 
ria diftanciade quafi tres annos dé 
caminho, de que elle fez hum Sran= 
de efpanto como homem que náo 
tinha efta maquina do imundo por 
tamanha, 6: batendo tres Vezes na 


- coxa com húa varinha que tinha na 


máo, $2 os olhos poftos no Ceo cos 
mo que daua gracas a Deos, dife alto 
grodoso onuiráo, lulicanío julicauño 
minaydotoreu pilinío himacor dax 
uulquitaroo xinapoco nifando hopes 
rau vuxido vultanitirau companoo 
foragrem hupuchiday purpuponi 
y A hincau, 
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hincau, que quer dizer, O criador, O 
criador de todas as coufas qual de 
nós outros pobres formigas da terra 
poderá comprender as marauilhas da 
tua grandeza? fuxi quidane,fuxquida- 
ne,venháo cá,venháo cá,8% acenando 


coma máo nosfez chegar até os pri- 
.meyros degraos da tribuna onde os 
«quatorze Reys eftauío aflentados, 8 


nos tornou 2 preguntar como homé 
elpantado do que tinha ouuido, pu- 
cau,pucau? que quer dizer quanto? 
quanto? a que relpondemos o mel- 
mo de antes, que quafi tres annos de 
caminho, a que elle tornou a dizer, 
que porque náo vinhamos antes pot 
terra que auenturarmonos a0$ traba- 
lhos do mar? a que fe refpondeo que 

ora terra fer muyto grande, % auer 
nella Reys de diuerfas nacoís que o 
náo confintiriño, a que elle tornon, 
que he o quue vindes bufcar a eflou- 
tra,porú vos auenturais a tamanhos 
trabalhos? 82 declarandolhe entáo a 
razo difto pelas melhores $ melhor 
enfeitadas palauras que entáo o cor- 
reráo,efteue hum pouco fulpenío, £ 
bulindo tres ou quatro vezes coma 
cabeca diffe,para hú homem velho q 
eftaua junto delle,conquiftar efta ge- 
te terra táo alongada da Íua patria,dá 
claramente a:entender que deue de 
auer entre'elles muyta cubiga % pou- 
ca juftica, a que o velho, que fecha- 
maua Raja Benáo,re/pondeo,a(si pa 
rece que deue fer,porque homés que 

orindultria 8: engenho voáo por 
cimá-das agoas todas,por aquiriremi 
oque Deoslhes náo deu,ou a pobre: 
zanelles he tanta que de todo lhes 


0 cerco que cinha posto a cl 


Perigrinagoes de 
- faz elquecer a fua patria,ou2 vayda- 


de,8 a cegueyra que lhes caufa a [12 
cobica he tamanha que por ella ná 
gío a Deos,% a feus pays. Da que 
répofta algús dos que eftano pus 
fentes,fegundo delles infirimos, rajo 
tejaraó algum tanto com alguns di- 


tos cortelaós 8 galantes, de quet 


Rey goftaua muyto, Entáo totn? 
ráo as molheresa tocar feus eltromé” 
tos,em que fe gaftou mais algú pol" 
co elpaco,8 el Rey le recolheo par 
outra cafa [6 comas molheres qU 
tangiño,% com a moca que O auand” 
ua [em nefta volta entrar homem nt- 
nhum. E chegando hum dos doz* 
meninos que traziño os cetros 2 


Mitaqner,lhe dife da parte de (nat 


mam que el Rey Jhe mádaua que 


-náo folle, o que elle tene por honr 


muyto grande,por Jhe fer dado 0 


cado peráte aquelles Reys X [envo” 


res q eftauáo na cafa¿E com ¡flo fe 
cou aly, 8 nos mandou q nos 0 
mos para a noffa-tenda, porqU 
teria cuydado de fazer lembran 
nos ao filho do Sol, 


CAP. (XXUI 
(omo este Rey Tartaro lenanito' 


dade de 
jerió 


TPequim, (7 Jefoy para 14 


Edo quefez ate chegaral ¡d, 


Vendo ja quarenta E 
tres dias que erat 
chegados 2 eftc aa, 
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Ohue aloís combates € efcaramu- 
$iS entre os cercadores $ os"cerca= 
05,8% dous afíalros a efcala vifta, a g 
0 de dentro refiftiraó valerofamen- 
E, como homés determinados, yen- 
Defte Rey Tartaro quanto 20 re- 
Us do que cuy dara lhe tinha focedi- 
92quella emprefa,em quetimha ga- 
ad0 tanto de lua fazenda, pos o ne- 
Socio em confelho geral, para-o qual 
0120 Juntos todos os vinte ee feté 
“ys que aly tinha comfigo,£ muy: 
E principes 82 lenhores, com 2 ma: 
YOt parte dós Capitaés, « nelle fe al: 
toy que vilto ler ja entrada dein- 
0 «OS Campos comecarem ja 
8 alagar, 8c as agoas dambos os 
- y VHem com táto impeto « forga 
ctinbáoja desfeitofa mayor par- 
“dos vallosgctranqueyras de todo o 
tayal, Sjuntamite ferlhe jasmorta 
“Yta gente de doenca,8z ella yr em 
Mo “recimento, que náo auta dia 
ue naó morreflem quatro de cin 
il homens, 82 falta dosmanti- 
tos fer tamanha,que os Capitaés 
4 Podiío Ínftentar as mefas, nem 
“auallos; q de regio para ¡flo lhes 
Ae eráo baftantes para a menor 
lan, a gente baixa, lhe era forcado 
, to cerco, 80 yrle antes que de 
Pera prada o innerno,porque [e cf- 
des bd mais, corria rico defe per 
0, a razoés:oune el Rey: por 
le determisiol de fazero: que 
: co mielanáo, inda que era muy- 
y No lua vontade, por enten- 
do o 2 aísi necellario. E man- 
bé. 89 embarcar toda a gente de 
das as munigoés que ania 


Co 
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no campo, é£ darfogo ao arrayal: Sé 
ellefc partio por terra com fós tre- 
zentos mil de cauallo,82 vinte mil ba- 
das. E fcita a conta de toda a gente 
que era morta, fe achou pelas liftas 
dos Capitaés,que eraó quatrocentos 
é: cinquenta mil homés,de que a ma 
yor parte morrera de doenca, di tre- 


“ zentos mil cauallos, 8% fellenca mil 


badas, que fe comeráo em dons me- 
les £ meyo que tiueráo de elterili, 
dade. De maneira G de hú cóto és ois 
tocentos mil homés com que partio 
do len reyno para cercar celta cidade 
do Pequim, fobre a qual cltene feis 
.meles £ meyo,léuou menos ferecen- 


tos Se cinquenta mil os quatrocentos - 


S cinquenta- mil que morreraó de 
pelte,fome, 8 guerra,8ctrezentos mil 
que fe lancarao cos Chins pelo gran- 


defoldo que por iflo lhes dauío, a - 


fora outras muyras ventagés de hon- 
ras 8 merces de dinheyro que lhe fas 
zi20 continuamente. E náo he ifta 
muyro deefpantar, porque a expe 
riencia nos tem moftrado: que ilto lá 
tem muyto mais forga, que todas as 
outrás confas. quantas cána rerra pos 
«dem obrigar os homés. Partido elle 
Rey Tartaro defta cidade do Pe- 
quim húa fegúda feyradezalere dias 
¿do mes de Outubro, com fos trezens 
tos mil de cauallo (como.atras diffe) 
«dos feilcentos mil, que trónxera coma 
Ligo, effe méfmo dia ja qual noite fe 
foy. alojar a húa tibeira que le chas 
maua Quaytragum, $2 ao outro dia 
hía hora ante menhá, tocando muy- 
-tos.rábores de pifaros, Se outras muy- 


tas diuerfidades de inftrumétosguers - 


13 reiros 
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reyros ao feu modo,o campo foy po- 


fto.ma ordenanca que lhe cra dada, 
mandando diante feus atalayas, éc 
corredores, € ordenando Capitaens 
da vanguardia,8 tenguauxés,que he 
vutro modo de fora que elles cultu- 
mío leuár detras de toda a bagage, 
8c gente de feruigo, com que o cam- 
po caminha muyto mais leguro do 
que le cuftuma entre nos, 82 marcha- 
do com efta ordenanca, chegou ja 
qualiá velpera a húa cidade que le 
chamaua Guijampee, 2 qual achou 
de todo defpejada, £ como a gente 
repoulou húa hora « meya, que era 
o que tinba por regimento, fe lcuan= 
tou daly ocampo, é«tornou a mar- 
char com paffo cheyo, éz le foy alo- 
jar ao pé de hía grande ferra que fe 
dezia Liampeu, donde tambem (e 
abalou logo no quarto dalua. Com 
efta ordem caminhou dezalTete dias 
a.úito legoas por dia, E nocabo del- 
les chegou a húa boa cidade por no- 
me Guauxitim, de dez ou doze mil 
vezinhos, na qual foy aconfelhado 
que le prouelle de mantimentos,pot 
quejaentáo hia muyto falto delles. 
E para ifto fecometeo a cidade toda 
em toda a elcalla vita, 82 achando 
nella fraca reliftencia, em pequeno 
elpaco foy entrada metida a faco, 
com hum cruel eftrago dos mifera- 


neis moradores della, de que nosos 


noue companheyros andavamos co- 
mo paímados. E delpois de tudo fer 
cconlumido $ polto por terra, aísi 
com ferro como comfogo, Ko af- 
rayal largamente prouido de muy- 
tos 8 bons mantimentos, [e partio 
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hía hora ante menham. E ¿o outtó 
dia pallando 4 vifta da cidade de 
Caixiloo, a náo quiz cometet pol 
ler grande ez forte, asi por Í1cio 
Forrificacáo,como por ter labido qué 
eftauío dentro nella cinquent2 mi 
homens, em que entrauáo dez mi 
Mogores, $ Cauchins, € Chan" 
paas, gente mais determinada E pi* 
tica na guerra que a da China. Pal 
fando daquy para diante chego! a 
os muros de Singrachiran, qué (20 
os de que arras difle que dinidemt* 
tes dous imperios da China % daTal 
taria, 8 náo achando nelles refifteb” 
cia algúa le foy alojar da otitta an” 
da em Pamgquinor,que era a prime)” 
ra cidade fua, que eftaua tres legos 
defte muro de Singrachirau,ó 20 has 
tro diachegona Xipator onde 47 
pidio a mayor parte da gente; e 
le derendo aquy mais que fos 6 
dias emque acabou de negocea! : 
tisfacoés e pagas de foldos,8 exe ig 
coés de juftica em alguns que pra 
En embarcou aforrado; Y 
omem náo muyto contento 
foy na via de Langame Jem z 
mais companhia que Í05 cs 
vintelaulees de remo, em que 4 
diño yraté dezoudoze mil hom 
nas quais daly a feis dias chego! . ee 
dade de Lancame, onde [em que 
ue fé Jhe fizelle recebimento 2 
- felta algúa defembarcon C9 
duas horas de noite: 


» 


CAP 


> 


CAP. (XXI 


Como este Rey Tartaro fe pajjon 
ata cidade de Langame para a de 
Uymicao, onde foy vjitado de 
Mitos principes pefJoalmente, | 
(> de outros a feus 
0 


embaixadores, 


=37 L Rey fe detene nelta 
có 


: Ñ té que chegoua ella to- 
da a fia gente, aísi de 


0) 
e 


; == pécomo de cauallo, q 
yy elpaco de vinte € leis dias. E del 
Pos de a ter toda recolhida,fe palfou 
“a outra cidade muyto mayor 8 
"YtO mais nobre, que le chamana 
“Jmicío,onde foy vifitado pelloal 

| E dealgús principes lenscomar- 
h. por embaixadores o foy tam- 
Outros Reys 8 lenhores de 
ome, de queos principaes fo- 
Majo y aflaz grandes € poderofos, 
DEN foráo o Xatamaas Rey dos 
E Siammom Emperador dos 
ro que confina por dentro defte 
into Bramaa do Tanguu, o Ca- 
if an fenhor da forca bruta dos 
ley eS da terra,como ao diante di. 
nhor ando tratar delle, 8 do len fe- 
Rola e Sornau de Odiaa,que fe in- 
finan “y de Siáo, cujo fenhorio có- 
de POr diftácia de fetecentas legoas 
Ni como he de Tanaugarim a 
day, Pa cos Malayos e Berdios 8z 
LOS, 8 pelo fertaó, co Paísiloco 
do, “Pimper,8 Chiammay,8 Lau- 


os 


Majs] 


cidade de Lancamea- ' 


"5 Gueos, de maneyra que efte' 
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fomentetem dezaffete reynos em feu 
fenhorio,o qual entre efta gentilida- 
de toda le intitula por grao mais Íi1- 
premo,fenhor do elifante branco,ou- 
tro erao Rey dos Mogores,cujo rey» 
no X lenborio jaz por dentro do fer- 
táo entre o Coracone que he jítto da 
Perfia,8 o reyno de Dely £ Chitor, 
£ hum Emperador que fe chamaua 
O Caráño,cujo fenhorio, fegúdo aquy 
foubemos, confina por dentro dos 
montes de Goncalidau em fefenta 
graos auante,com húa gente a que os 
natutaes da terra chamáo Mofcoby, 
da qual gente vimos alguns homens 
aquy nelta cidade,que [30 ruyuos, 82 
de cltatura grande, veltidos de cal- 
goés,roupetas 8: chapeos 20 modo q 
nefta terra vemos víar os Framengos 
£ os Tudelcos, 8 os mais honrados 
trazio roupoés forrados de pelles, 8 
algús de boas martas, traziño efpadas 
largas 6 grandes, 8 na lingoagem 3 
fallauño lhe notamos algús vocablos 
Latinos, 8 quando elpirranáo deziño 
tres vezes dominus,dominus, domi- 
nus. Poremo mais, fegundo o Gnel. 
les notamos, tinha mais apparencia 
de idolarria £ gentilidade q de ver. 
dadeyra religizo, € fobre tudo eraó 
muyto dados átorpeza nefanda. Ao 
embaixador defte principe Caráo fe 
fez muyto mais auantajado recebia 
mento que a todos os outros: efte 
trazia comíigo cento €: vinte homés 


de guarda de frechas £e pañouras . 


tauxiadas douro 8 prata,veltidos to. 
dos de couro eltodado roxo8z verde, 
é doze porteyrosa cauallo com ma. 
gas de prata, ££ doze quartaus a de 

-T ftro 


| 


Teregrinagoes de 


ftro,todos com guarnigoés cramefins 
guarnecidas por cima de rendas de 
ouro 8% prata,entreflachadashúas pe- 
las outras, 82 doze homens agiganta- 
dos de eftaturas muyto defacuftuma- 
das de grandes veltidos,como fe pin- 
tío os laluagés,de pelles de tigres, có 
cada hum [eu gráde libreo,prefos to- 
dos com cadeas de prata, 82 todos có 


feus acamos do melmo com muytas . 
campainhas tambem de prata por el. ' 


les a modo de bocais de canallos, os 
quaisacamos, que ellestraziáo para 
náo morderem,/e fechauio nuns ar- 


' ganeis delarao, com [eus copos don- 


yados como de brida, 8% doze mocos 


pequenos em facasbrancas felladasa. 


cftardiora2o fellas de veludo verde, 
có húas redes de prata por cima; 8£ 
elles vetidos todos de húa maneyra, 
có roupas curras de citim roxo forra- 
das de martas, 8 calgas €: chapeosdo 
melimo 82 cadeas douro a tiracolo de 
fuzis muito groflos,os quais doze mo 
cos eraó todos iguals, de os mas fer- 
mofosdos roftos, 8: bé delpoftos dos 
corpos, 8: bem proporcionados dos 
membros que vy em minha vida, 
porque em nenhum delles auta qual. 
quer defcicto da natureza em que fe 
Ihe pudeffe por tacha, € nenhúa ou- 
tra mais gente de cauallo trazia cóf1- 
go que folle fua, Elle vinha num car 
ro de tresrodas por báda todo guat- 
necido de prata,com húa cadeyra do 
melmo em que hia aflentado, % em 
tornó delte pirange, (porque asi le 
chamaua) vinhaó quarcnta homens 
da cftribeyra muyrto bem veftidoscó 
couras ec calgas de panno verde 8 


roxo em enxadrez,com rendas de le- 
da vermelha, % caparos abrochados 
uafi 4 Portugueía antiga, 8 elpac 
E mais de.tres dedos de largo, com 
cabos 8 punhos 82 conteyras de pir 
ta, 8 Ítras cornetas de monte poltast 
tiracollo em cadeas tambem de pia 
ta,8c nas cabecas hías celadas a M9 
do de gualteyras có muytas plumá 
nellas, guarnecidas de muyta font 
«de argentaria, de mancyra qué oct 
do .apparito defte embajxadob! 
Sechamava Lelxigau, era de tan 
grandeza $ mageltade, que logo po 
elle (e julgana fer de principe muy 
poderolo 8crico. Nas calas eM qu 
efte poufana (que hum dia fomo? “ 
em companhia do Mitaquel que 
foy vifitar da parte del Rey) eo 
algúas counfas que vimos, $ muy 
notamos porñonidade mais.ad mit 
uel g todas naquella terra foraó ci 
calas armadas de tapecaria de >. 
muyto tica,da maneyra defta 9 e 
nos le yvía,por onde parece qué on : 
fefaz aque vem a efte reyno,Í€ e 
tambem aquella de que efta gente 
ferue, 8 em cada caía deltas cinco Y 
taua hum dofel de brocado, % A 
baixo delle húa mefa com hu a 
to 82 hum gumil de prata de mo 
cuftofo feitio,com húa cadey!A de p 
tado cramefim,franjada douto E, 
xo, 82 húa almofada do me/mo a 
peis, 8 em partes alcarifada degi > 
des rapetes, 8 hum brafeyro de tu. 
ta com húa cagoula do meÍmo de F 
que lácaua de fy cheyro fans 
A porta de cada húa deftas cinco 


fas eftauño dous alabardeyto* 


q se 
rolhió0 


y 
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tolhidoa entrada anenhúa pelloa no- 
tc que a quifefle ver. Noutra fala 
muyto grande,que a modo de vará- 
*tomaua toda a frontaria da rua; 
“imbem armada pelo teor deftoutras 
Calas, eltana fobre hum eftrado alto 
Polta húa mela ao nollo modo, com 
toalhas adamafcadas, 8% outra fobre- 
“alba da mefma maneyra franjadas 
imbas donroyé hum guardanapo 
Obre bhúa faluá de prata,com.húa to- 
“"£ hum garfo douro, 8: dous (2-* 
Cirinhos pequenos tambem douro. 
Alaltados delta mela dez ou doze 
Palos eftauáo dous apparadores, en 
Que auia baixellas muyto ricas, com 
Sande (oma de pecas de prata de to- 
“orte feiras ao torno. E nos quatro 
¡tos delta cala quatro tenores que 
“Wariacada hum qual hum quarto 
“oMÍvas cáldeirinhas preías por ca- 
“AS, guarnecidos em partes de tro- 
“s dourados da groflura déhúbra- 
9% dous caftigaes muyto grandes 
“OM fuastochas de cera nouas apa- 
“as porfer ainda de dia, A porta 
“a varanda eftanáo doze alabar- 
“Yros muyto bem de[poftos, velti- 
E de hía cacheyra muyro felpuda, 
om tens carapucoés do meímo nas 
Decas 8 trecados na cinta de cha- 
do de prara, os quais todos eraó 
9 loberbos 8z defarrezoados no 
o das finas repoftas no modo das 
rn tepoftas que toda a gente Os te- 
MA. Elte embaixador, alem da vifi- 
peo Que vinha fazer como os 0u- 
e Vitba tambem tratar calamen- 
SS Emperador Caraó com 'húa 
“im do Tartaro, que le chamana 
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.Meica vidau, qué quer dizer, tafira 
rica, molherjade trinta annos, mas 
bem aflombradá,£ muyto inclinada 
a fazer bem aos pobres pelo amor de 
Deos,a qual nos vimos muytas vezes 
nelta cidade em feltas notaneis que 
efta géte cuftúma fazer em algús dias 

abalifados do anno, em que témuy- 

tos regozijos 82 paflatempos, porem 

20 modo gentilico,quais[aó todos os 

leus cuítumes. Mas deixando ja ago- 

ra ifto, que náo toquey para mais q 

para dar relagio dos embaixadores 

que vimos nefta corte, d: delte prin- 

cipalmente, porque me pareceo mais 

para fe notar que todos os ontrós,me 

tornarey á materia de que hia tratás 

do,alsi do que toca 4 -nolla liberdaz 

de, como 20 caminho que fizemos 
até asilbas do mai da China, onde 

elte Rey ou Emperador da Tartaria 

nos mandou lenar, paraque venháo 

20 connecimento dos homens deftas 

partes algúas coufas. de que ategora 

por ventura nao tiveraó nenhúa nos 

ticia. > 


CAP. (EXI. 


Como fomos lenados outra vez 


diante deste Rey Tartaro, (7 
do que pajfamos com elle. 
AlTados algús dias def 
pois de fer chegado elz 
| te Rey a efta cidade de 
Taymicáo , nos quais 
oune algías feftas ho- 


NE 
taneis, por [e concluyr o cafamento 
delta princeía Meyca' vidau irmam 


del 


EA 


4 y ”» 
Periorinagoes de 


del Rey com: elte Emperador Caraó 
de que tenho tratado, o Tartaro, por 
parecer 8ccófelho dos leus Capitaés 
quiz de nouo tornar a tentara em=- 
preía do cerco do Pequim que dei. 
xara, fentindo quali por afronta em 
Sua pelloa o mao fucceflo paffado, 
para o qual chamou logo a cortes por 
todo o reyno,é fez algúas ligas $2 có- 
federacoés,por meyo de groflas pci- 
tas,com muytos Reys 82 principes co- 
marcáos, € vendo os pobres de nós, 
quanto ifto nos podia prejudicar 20 


que nos era prometido a cerca da nol 
la liberdade,tornamos de nono a im- * 


portunar o Mitaquer,a quem era da- 


do ocargo diflo, trazendolhe 4 me- 


moria algúas coulas que faziáo a nol- 
fo propolito, 8z a obrigacio que pa- 
raiflo nos tinha pela palaura que nos 
tinba dado,a que elle refpondeo, té- 
des muyta razáo no que dizeis, € eu 
muyta mais em vos náo negar o que 
me pedis com tanta juftica, pelo que 
ferá bom confelho*fazer diflo lem= 
branca a el Rey,porque le náo perca 
vofla liberdade ao delemparo, 8 tas 
bem me parece que quanto mais ce- 
do vos fordes daquy,tanto mais legu 
ros eftarcis dos trabalhos que o ten» 
po nos comeca a moftrar nifto que a- 
gora fua alteza quer emprender de 
nouo por confelho de algús que haó 
mifter mais de confelho para [e go- 
uernarem a fy mefmos,do que a ter- 
ra ha mifter de agoa para produzir 
os fruitos de fuas lementes,mas á me- 
nham Deos querendo, eu lhe farey 
lembranca de vás,de voffa pobreza, 


ec daorfindade de volflos filhinhos 


como por algías vezes me tendes di- 
to, porque quicá fe mouerá a poro? 
olhos em vós, como por fua realida- 
de 8 grandeza cuítuma á fazer e 
cafos femelháres a efte voffo. E com 
ifto nos defpidio,8 ao outro dia peé 
menham fe foy ao Pontiueu, qué he 
a cala onde cl Rey geralmente cultu" 
ma a ouuir as partes, $ fazendolhe 
lembranca de nós,lherel pondeo elic, 
que como defpachalfe hum embal: 
“ xador len para o Rey da Cauchel* 
china,entáo nos mandaría com elle, 
porque afsi o tinha determinado: 
efta repolta tornouo Mitaquer pará 
fia caía, onde oja eftanamos elperi” 
do, 8 nos difle ifto que el Rey Ihe 
relpondera,S que fintira nelledcléj” 
de nos fazer efmola para o caminito 
Com efta boa noua nos rormamó 
muyto contentes paranofla cala,o” 
de eftauamos efperando a hora em 
efta promefía auia deter effeico, 1” 
que defpois de' pallados dez diaso 
Mitaquer por mandado del Royo 
leuou ao paco, 8 chegando n054 SE 
de elle eftaua có aquellas cerimont 
de grandeza 8 mageftade com pe 
fe Ihe cuftuma a falar,quefaó as" 
mas de que víou quando aa 
Pequim,como atras deixo conil, 
nos olhou com bom fembrants as 
difle ao Mitaquer. que nos pra 
tafle fe o queriamos ferult, pora 
teria gofto diflo, 82 nos farla mel e 
8z honras mais auentajadas qué Sd 
dos os outros eftrangeyros 97 e 
uiáo na guerra. A que O Nica 
refpondeo em noflo fauor 0993 
vezes lhe tinhamos dito,que . 
c 
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Calados ma nolfa terra, 8 com muy: 
'osfilbinhos, £ táo pobres que náo 
Unhamos mais que o que lhe gran- 
Samos por nofla indultria 8 tra- 
alho com que pobremente os fufté- 
amos, o que elle ouvio com mo 
tasde ter cópaixáo de nos, que nos 
“rad aloías elperancás de o achar- 
Mos fatoranel 20 noflo propofito, dz 
Me párao Mitaquer, folgo de faber 
Quetem la tamanho penbor como el 
“que dizem,para lhes cumprir comi 
Mais rofto o queem meu nome lhe 
Mometelte. A que o Mitaquer, 82 nós 
Ene com elle, lenantando as máos 
inal de be darmos gracas, beija- 
00 chaó tres vezes dizendo, his 
re oafapo lagaó companoo ducu- 
ay hurpane marcutó valem, q 

(e dizer.fobre mil geracoés delcá- 
IO peis, porque fiques fenhot 
l pe habitáo a terra, ao que (e el- 
ode diffe para hum principe q 
te, nto com elle,faláo como gé= 
que (e crion entre nós. E pondo 
d 4 os olhos em lorge Mendez q 
Mi a diante de nós todos junto co 
aquer, lhe dife, 8% tu em q eftás, 
“TOS Yr ou ficar? a que elle refpon- 
AE homem que ja de mais ló- 
Om a feito o concerto, eu fenhor, 
lo, Nao fou cafado nem tenho fi- 
bir. Me me chorem,quero antes fer- 
mola altez,pois diffo tem golto, 
ER Mil annos Chaem do Pes 
Mango el Rey feforrio, E tor- 
Qe e praticar com algús fenhores 
as go mais chegados a elle em 
de e [ens paflatempos, nos nao 
Mais nada. Comifto nosreco- 
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lhemos alfaz contentes para nofla ca- 
fa,onde eftinemos mais tres dias fa- 
zendohos pteltes, ho fim dos quais á 
requetimerto do Mitaquer, por 
meyo de fuairmám,que,como já dif 
[e era a mais aceita a el Rey de todas 
nos mádou darpata todos oitó dous 
mil taeis,8 nos entrego ao fenem= 
baixador que hia para a cidade de 
Vzanguee na Cauchenchina, em có- 
panbia doutro defte melmo Rey 
Caúchim, 8 com elle nospartimos: 
daly a cinco dias embarcados na mel” 
ima embatcacaó em que elle hia, 82: 
o lorge Mendez nos d 
dos,porquejaa efte tempo tinha feis 
mil de renda,£% nos acompanhon to= 
do aquelle dia, 8 em fim le defpidio 
de nos com muytas lagrimas, lamé- 
tando entre ellas algúas vezes o de- 
fterro em que ficana. 


CAP. CXXVL, 


Do caminbo quefizemos desta ci- 
dade de Tuymicáo até chegaritos 
a0 terreyro das caueyras dos 


mortos. 

===> a Attidosriós a noue dias 
EN ; y do ES de dr do 
Ya rra | anno de 154.4. delta cis 
iS E dade de T nido 
ES mos aquelle dia já qua 
fi noite dormir a hús eftudos que le 
chamaudo Guatipamor,em hum pa= 
gode por nome Naypatim, nos quais 
os embaixadores ambos foraó bem 
agalalhados pelo Tuyxitau dá cala, 


que era o Reytor delles: E tomoao: 


Outro 


O 


deu mil ctuza=, . 


PE TEE .--m.P E E5+>» AE AAA 


Ta e - 


E 


ercorinacoos de. 
rES Magos. £: 


entro dia foy menham clara feguiraó 
feu caminbo pelo rio abaixo cada hú 
em fia embarcacío, a fora outras 
dues env quelenanío lua tardagem. 
E (endo paffadas duas horas delpois 
da vefpera, chegamos a hña cidade 
pequena pornome Puxanguim,bem 
fortalecida com torres 6 baluartes 
ao noflo modo, $ cañas largas com 
tres pontes de cantaria mnyto fortes, 
8: grande foma de artilharia de pao 
como bombas de nauios,íomente os 
vafos dos leytos em que le atacau2o 
as camaras,eraó chapeados de ferro, 
8; tirauío pilouros como de falcoens 
8c meyas elperas. E perguntando nos 
aos embaixadores quem inuentara 
aquelle modo de tiros, nos difleraó q 
hua gente que fe chamaua Alimanis, 
de hía terra por nome MuÍcoo, que 
por hum lago dagoa falgada muyto 
grande $ fundo aly vieráo ter em 
nouc embarcacoós de remo, tm co- 

anbia de húa molher viuna lenho- 
ra de hum lugar que fe dezia Guay» 
tor,aquem hum Rey de Dinamarca 
deziáo quelancara fora da fua terra, 
8 vindo aly ter fugida cóm tres Le 
lhos feus,o vifavó defte Rey Tartaro 
os fizera grandes fenhores,8z os calas 
ra com parentasfuas, dos quais ago- 
ra procediño as principaes calas da- 
quelle imperio, Ao “outro dia pela 
menham nos partimos defta cidade, 
8 fomos dormir a outra muyto mais 
nobre,por nome Linxau. E feguindo 
mails cinco dias nofíla viagem por elte 
rio abaixo,fomos hum fabbado pela 


el. 77 


húa cerca que feria de mais de hñ 
legoa em roda, dentro da qual efta- 
uio fabricadascóto $e felfenta E qUe 
tro cafas muyro compridas $ largés 
a modo de terecenas, todas cheyas* 


- té ostelhados de caueyras de genté 


morta,as quals cráo tantas em canta 
quantidade que receyo muyto di- 
zello,a(si por fer coufa que Le poder 
mal crer,como pelo abulo éccegud)” 
ya deftes miferaucis. Fora de Ca% 
húa deftas calas eftauáo os offos 4% 
caneyras que cltauio dentro nella 
poftos em rumas táo altas que (obre: 
pujano por cima dos telhados mal 
de tres bragas, de maneyra que? mé 

macafa ficaua merida debaixo de í 
da efta oflada fem fc apparecel della 


mais que fomente a frótaria em qu 


-eftana a porta. Sobre hum telo qu 


terra fazia para a banda do Sul, € 

ua feito hum rerreyro alto fech 
todo com noue. ordés de gra pS 
ferro parao qual fe fobia-por QU de 
entradas. Dentro defte terreytoS A 
ua polto em pé,encoftadoa hu” b, 
bello de cantaria mnyto forte e E 
to,o mais distorme efpantolo, Ñ ps 
[tro de ferro coado que Os homes Je 
dem imaginar, o qual toma IN 
a elmo,fe julgana que feria de mi 
de trinta bracasem alto, 3091 
go, 8: nefta tamanha disfornil 
eramuyto bem proporcioná e E 
todos os membros, laluo NS e, 
que era hum pouco pequena pa sa 
manho corpo, O qual monÉtro pr 
taua em ambas as m2á05 hum p ml 
ro do memo ferro coado de E > 


8c fcispalmos em roda. 


dad 
em 


. ja 


a 


$... 


$0 delta eftranha monftruofidade 
Pregútamos nós ao embaixador Tar- 
tátojo qual nos relpondeo, fe vos on- 
“OS foubelleis a conta délte Deos 
Otte,8% quáo necellario yos era ter- 
elo por 2migo,ouuereis por bé em- 
Pregado dardeslhe tudo o que ten- 
“S antes que aos voflos meímos fi- 
9, porque aueis de faber que efte 
Srande fanto que aquy vedes heo 
"o oureyro de todosos oflos de quan- 
'OS naceráo no mundo, para no der- 
Tadeyro dia de todos os dias,quando 
% homéshio de tornar a nacer de 
10u0, dar a cada carne os olfos que 
“IXOU na terra, porque conhece to- 
05, £ labe particularmente de que 
rne foy cada oflada daquellas, 8c 
“Quelle trifte que nefta vida foy táo 
> no quelhe náo fez honra, nem 
e dey efmolla,darlheha os mais po- 
¡oflos que achar no chaó porqué 
Vta (empre enfermo, ou lhe dará há 
904 dons menos, paraque fique 
Manco, ou aleijado, ou torto, $2 por 
Mo Vosoutros,de meu confelho, fa- 
vos aquy feus confrades, 8: offe- 
“cilhe aleña coufa, Se vós yereys ó 
“M que dahy fe vos fegue. També 
l “Preguntamos paraque era aquel. 
os Ouro que tinha nas máos, 6c nos 
Londeo,que para dar com elle na 
la “ga a lerpe tragadora que viuia 
-“COncata funda da cala do fumo, 
oye os quifelle vir roubar. Apos 
0 he tornaiños a preguntar pelo 
Me daquelle monítro, $ nos dille 
sra, Pachinaran dubeculem pi 
to ¿que;o qual avia fetenta é qua- 
e, Milanrios que nacerá ¿de húa tar 
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taruga por nome'Miganja, 8 de húl 
canallo marinho de cento € trinta 
bracas de comprido,oue fe chamaua 
Tibremvucáo,que fora Rey dos Gi- 
gaos de Fanjús. E deftas patranhas 8 
beftialidades nos contou outras muy 
tas que tem para fy, com que o de- 
monio os leua todos 20 inferno, 24 
elles chamáo concaua funda da cafa 
do fundo. Affirmounos tambem efte 
embaixador que fomente dasel(mol. 
las dos feus confrades paífaua de du- 
zentos mil tacis de renda cada anno, 
a fora as propriedades das capellas 
dosjazigos dos nobres,que feparadas 
por [y fazizo outra muyto mayor 
quantidade de renda que efta das ef 
mollas,8 que tinha de ordinario dó- 
ze mil facerdotes a que le dava de co. 
mer $ veftir,que,como merceeyros, 

-era0 obrigados a rezar pelos defun- 
tos daquelles offos, os quais náo fa- 
hiáo fora daquella cerca, fem licenca 
dos feus Chilangués a q obedeciáo, 
“mas que de fora auia feiícentos fer- 
tidores quelhe negoceanáo o necefz 
fario;os quais lacerdores húa [0 vez 
noañno fe lhes permitia quebrarem 
a caftidade dentro naquella cerca, 
mes que fora della o podiáo fazer ca 
da vezéc com quem quifellem, fem 
encorrerem em peccado,£ que para 
iflotinhaó tambem Íeus encerramé- 
tos, ode tinháo' muytas molherés 
depuradas para ifto, as quais com li- 
cenga das [nas Libangús, que [20 as 
- prioreflas fe náo negáo aos facer= 
dotes delta beftial 8 diabo- a 
> 


-) 
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CAP. 


CAP. CXXVIL. 


Do caminbo que fizemos ate che- 
garmos á cidade de Quanginar, 
Co do que nella vinos. 


A Eguindo noflo cami- 


“E de de para 
: La nho defte pagode p 
a NY 


diante,fomos a0 outro 
dia ter a húa cidade 


SSA muyto nobre que elta- 
ua ¿borda do rio por nome Quangr- 
nau,na qual eftes embaixadores am- 
bos fe detiveráo tres dias prouendo- 
fe de algúas coulas de que ja vinhao 
faltos, 8 vendo húas feltas q [e fazido 
4 entrada do Talapicor de Lechune, 
que he entre elles como Papa, o qual 
hia vifitar el Rey é confolalo pelo 
mao fuccello que tiuera na China. 
Efte Talapicor entre algías honras 
< merces que fezaos moradores de- 
fta cidade para lhes fatisfazer o muy 
to que gaftaráo no recebimento que 
lhe fizerao,foy concederlhes que pu- 
dellem todos ler facerdotes, £ mini- 


Átrar lacrificios onde quer.que leas 


chaflem para lhe darem por iffo fen 
ellipendio como aos outros que fo- 
130 fejtos porexame, € que pudef 
Sem tambem paflar efcritos como le- 
tras de cambio para no Ceo darem 
dinbeyro aos que lhe ca fizeffem bé. 
E ao embaixador da Cauchenchina, 
por fer eftrangeyro,concedeo que na 
Í1a terra pudelTe legitimar por nonos 

arentelcos os Gpor ¡fío .Ihe delfem 
dinheyro,S dar nomes de titulos hó- 
rofos aos lenhores da-corte,afsi como 
el Rey o fazia,de Go trifte embaixa- 


Periorinacoes de 


Pao. cr 


dor fe ouue pot tao honrado,8z2 vay 
dade que tomou pes o feztio 4 


icáo(porq natura” 


demoftrar no exterjor muyté 
tos 8: meneyos de [átidade, po ceo 
quando em quando os.olhos AO 

com as máos lenantadas, comes, 
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feu introito,dizendo:Faxitinau hina- 
90r datirem, voremidané datur na- 
Us20 flan impacur, coilozaa pati» 
810,6c, que quer dizer, Afsi como 
Potnatureza a agoa laua tudo, 8: o 
Olaquenta as criaturas, afsi he pro: 
Prio cm Deos por natureza celefte 
“Zerbem a todos. Pelo qual hús 
"ros lomos muyto obrigados a.i- 
Mitarmos efte Senhor que nos crion 
Dos fuftenta, com fazermos geral- 
Vente aosfaltos do bem do mundo 
“Quillo que .queriamos que nos fi. 
> “Manos vífto como nelta obra 
“Sradamos muyto mais que em to 
“As Outras, porque afsi como o bá 
Pay olga'quando vé que lhe conui- 
30 (ens filhos,aÍsi folga efte Senhor, 
pe, erdadeyro de todos, quando 
zclode caridade nos commún:- 
ri hás cos outros. Pelo que:eftá 
' + claro que'o anarento que fe- 
os para aquelles a quea nes 
fl ae obriga á-pedir o que lhe 
nl he he necellario,8 torce o fii- 
ble e outra parte fem Jhe dar 
o alsi ha de fer torcido por 
%Julto de Deos no charco da noi- 
ps Contino bradará conto ram, 
2 "mentado ná fome de fra auare- 
Pelo que vos amoelto 8: mando a 
IS pois tédes orelhas que me 
Vos « facais o q:aley do Senhor 
lobejo 2% que he dardes do voflo 
Medio 205 pobres; a quem falta o re= 
para le (uftentarem, porque 

hata VOS náo falte no detradeyro, 
JO da vida, E feja elta caridade 

- OStáo vita 8z táo geral que até 
Pallarinhos do ár fintáo elta vola 


liberalidade, a que a ley do Sénhot 


vó5obriga,pórque afalta do vollo lo 
bejo os náo conítrarija a tomarem o 


'alheyo,em cujó peccado vosfereis táo 


culpados como fe matareis hum me- 
nino no bergo.E encomendouos que 
vos lembre o que efta efcrito nos vos 


lumes da nofla verdade a cerca dos * 


beés que aueis de fazer 208 lacerdo.= 
tés que rogaó porvós, porque fe nio 
percáo ámingoa do q lhenio dalss 
que fera ante Deos tamánho peccas 
dó como que matáfTeishúa vaca bra- 


, ca eftando mamando tia teta da máy; 


erti cuja morte morrem mil almas 


hella como em cala douro eftio Les” 


pultadasefperando o dia da lua pro- 
mefla,em que feráó tornadas em pe= 
rolas braricas para bailarem no Céo 
como osargueyros nasrelteas do Sols 
E aísi com eltas ruyns r2zoés, 8 ou-= 
tras muytas táo ruyns como ellas fe 
veyo aaferuorar de tal máneyia, 8 
dizer tantos delatinos, que riós 0s 0i= 


to Portuguefes eltauamos pafuiados 


da denacáo daquella gento,6 de co- 
imotodos eltauáo promptos £ com 
as míos alenantadas,dizendo de qua 
do em quando, taximida, que quer 
dizer aísi o cremos.Hum dos da nol= 
la companhra pot nome Vicéte Mo- 
rofa,quando eftes outiintes em cercos 
paffos deziáo 'tayximida, dezía tám- 
bem,tal feja tua vida, 8 ifto comtan- 
ta gracános mencos, $ coin hum 
fembrante táo feludo, 82 feni nenhú 
fmouimento de rifo,que náo auía ne- 
nhum de quantos eftauáo no audito- 
rio que fe pudeíle ter ao rifo, áz clle 
fá náo fázia de fy nenhía mudanca, 


mas- 


mas ficana fempte muyto feguro,fin- 
gindo que chorana com deuarío, $ 
empre cos olhos poftos no Talapi- 
cor, o qual quando olhou para elle 
náo [e pode ter que náo fizefle també 
o que osoutros fazizo,de maneyra q 
O dn da pregacio,alsi no que prega= 
11a como nos ouuintes fe foltou num 
rifo com tanto gofto, que até a Van- 
ganarau com todas as menigrepas da 
religiaó,náo auia couía que as pudel- 
fe tornar a meter na autoridade com 
que primeyro eftauo, tendo todos 
para fy que o Portuguez fazia aquil- 


lo com deuacio'£ em todo feu fifo, ' 


porque na verdade fe entenderáo q 
o fazia zombando ou pot delprezo, 
quigá que fora muyto ben: caftiga- 
do. Aposilto fe recolheo o Talapi- 
cor parao pagode onde poufaua, as 
companhado de toda a gente honra- 
da é dos embaixadores, $ de cami 
nho foy gabando a denagáo do Por- 
tuguez,dizendo, até eltes, ainda que 
beltiais,8c fem conhecimento da nof 
fa verdade,náo deixáo de [entir que 
he coufa fanta o que me ouuiraó, a q 
todosrelponderaó que era alsi fem 
falta nenhúa. 


CAP. (XXVII. 


Do caminho que fizcimos desta ci- 
dade de Quanginan,ate a cidade 
de Xolor,¿7 do que nella 
VIMOS. 
Ogo ao outro dia nos parti- 


mos delta cidade de Quangi- 
nau, % Íeguimos noflo cami= 


? : > 3 
deftes idolos eráo de prata, que! 
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nho por elte rio abaixo, por efpag 
de quatro dias, vendo em todos elles 
muyras ponoacoés 8: Ingares grand 
que eltanio ao longo da agoa, 82 1 
fim dos quatro dias chegamos 4 púa 
cidade que fe chamaua Lechune,qué 
he cabeca da falía religiño defta ge” 
tilidade,como o he Roma entre 10% 
ria qual eftá hú templo muyto fum- 
ptuolo, £ de edificios muyro nom 
neis,em que eftáo fepultados yinte : 
(ete Reys ou Emperadores delta 1 
tara Monarchia,em jazigos decapt” 
las muyto ricas, alsi por feremiavi* 
das de obra muyto cultola,com0 de 
lerem todas forradas de prata, ol á 
auia hía grande quantidade de ¡do 
los de differentes naturezas, ta E 
feitos de prata, Para a parte do * y 
te,hum pouco afaltada delterep"” 
eftaua húa notauel cerca alsi de g ( 
de,como de forte, dentro da qual y Ñ 
tauio edificados duzentos % o 
molteyros, dedicados aos feus Pb e 
des,tantos de homenscomo de pr 
lheres, nos quais nosaffirmari0 pS 
ania quarenta 8: dous mil (acerdo o 
8 menigrepos, a fora os min! y 
feruiáo defora, de que tambe p 
húa grande quantidade. Po" ci 
eltas duzenras éc ojtenta calas au 54 
finicas colunas de bronzo, € E 
de cada húa dellas eftaua hum! cd 


| ]gús 
do mefmobronzo dourado, 442. 


as 
eftatuas dos que elles nas fuas E 

tiueraó por fantos, €: de que ce quí 
grandes parranhas, 82 legundo y pun 
lates das virtudes em que cada” e 


: : 2 
exercitou a vida, afsilhe 0 Ya 
$ 
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“tua mais on menos donitada 8c rica, 
Pag os viuos q os virem aísi hóra- 
Ex € Incitem «animem 205 imita- 
+ ld que de[pois de mortos lhe 
en aelles Qutro tanto. Num deftes 
"yrosque digo,da inuocacáo do 
vdy Frigzu, Deos dos atamos do 
o hum rico apolento eltaua húa 
hdel Rey viuua que fora mo- 
“do Raja Benáo principe de Pa- 
4 qual por morte de feu marido 
austera aly em religido com feys 
Ml molheres que trouxera comíigo, 
Lor grao mais honrolo que todos 
'Mtulavua vaffoura da caía de 
*05.A cfta molher foraó ver osem- 
Madores, 8: 1he beijaraó o pé co- 
Wilanta 8: ella os recebeo afabel- 
“Me, % com palauras difcreras lhes: 
“BUntou imudamente por: algúas 
TA que lhe elles deraó razáo: 
hay ndo entáo para nos,que ficamos 
de Pouco mais afaltados, 8 enten- 
vela Que eramos gente noua f2- 
| le outs aosembaixa- 
lore € que nagaó eramos, a que.el- 
Cb Ponderaó, que de hía cerrá do 
0 mundo, aque fe náo fabia 

de e de que ella fez humgran- 
Bo E mandandonos chegar 
la Mo de (y, nos preguntou muy 
las, a. que relpondemos cómo 
“220,0 qué ella,8:todas:as mais 


des, Unir 8 élpantada a Raynha 


Úana 


tl ; E : 0 
de “AO entré génte que vio “1m21S 


ando que nos, 8 delpois de fe 


We haz ¿ | 
log. tudo prelentes folgaráo muy- 


Ñ ) eS ha 
“Poltas que hundos noflos lhe 
¡7% Mes faláo como homéens que 


“Om ñofco hum pequeno efpas 
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co em algúas preguntas, nos defpidio 
com boas palauras,8% nos mádou dar 
cemtaeis de efmola, Defpididos os 
embaixadores della, feguiraó lua der- 
tota por efte rio abarxo, 82 a cabo de 
cinco dias chegamos a húa grande 
cidade por nome Rendacalem que 
eftaua no eftreino do reyno da Tarz 
taria, 8 daly por diante comeca o fe- 
nhorio de Xinaleygrau,pelo qual cas 
minhamos mais quatro dias, até ches 
garmos a húa pouoacáo que [e de- 
zia Voulem, onde os embaixadores 
ambos foraó bem recebidos do fe: 
nhor da terra, € prouidos do necel= 
fario para lua viagem, 82 de pilotos 
para aquelles rios. Daquy feguiráo 
lua derrota mais Íete dias lem em to» 
dos elles vermos couía de que (e pu- 
delle fazer cafo, no fm dos quais a= 
bocamos por hum efteyro que fe de- 
zia Quatanqur, pelo qual os pilotos: 
entraráo,a/sipor encurtarem O cami- 
hho,como por fe arredarem de ¡rem 
encontrarcom hum famofo collay- 
tó que tinha roubado a mayor par= 
te daquella terra. E correndo por el= 
te elteyro a Lelte, 8 a Lelnorde- 
fte, 8 em parres a Lesfuelte con- 
fórme ás quedas por onde a ágoa 
fazia fua eualaó , chegamos ao la- 
go. de Singapamor, que os naturais 
da tefra nomkeio por Cunebetee, 
que, fegundo a enformacia que 
nos derío, tinha em roda trinta 82: 
feys legoas, no qual vimos tanta. 
diverlidade de aues de toda a forte, 

ue me náo atrevo a podelo dizer. 
Delte lago de Singapamor, que a 


natureza por obra admirauel abria ' 


V n9 


4 Pertgrimacoes de 


no coragío «delta terra, faem- quatro 
riós»muyto largos 8 fundos, húpor 
nome Ventran, que corta direyto a 
Oelte toda a terra do Sornau de Siño, 
8 faz fua entrada no mar pela barra 
de Chiátabuu,emvinte 8 feis graos. 
Outro,que fe chama langumaa, cor- 
tando 20 Sul $% ao Suelte,8z atrauel= 
fando muyto grande parte da terra, 
como he o reyno do Chiammay, Os 
Laos,os Gueos,8z algúa parte do Dás 
bambun, entra no mar pela barra 
de:Martauio no reyno de Peguú, 82 
ha de diftancia de hum 20 outro pe- 
la graduacaó dos leus climas, mais de 
ferecentas legoas. O terceyro rio,por 
nome Pumbleo, corta pela melma 
maneyra todo Capimper, 82 Sacotay, 
 voltando por cima defte: fegundo: 
rio,corre todo oimperio do Mongi- 
noco,com algúa parte do Meleytay, 
$ Souvady, 8 vay fazer fua entrada: 
no mar pela barra de Colmim, jun- 
to de Arracáo, 8.do quarto rio, que' 
tambem he do teor:de cada hum de- 
ftes, nos náo fouberaó: dar razáo os! 
embaixadores, mas prefumele, fegúw 
do'a opiniáo.dos mais, que he o Gáx 
ges de Sategáo no reyno de Benga-. 
la. De:modo que eltes quatro rios fe: 
tem que fa0 os mayores que quantos 
ategora le fabem em tudo o que he 
defcubertó naquellas-partes Orien= 
tais, 62 defte lago para diante hea 
terraja menos pouoada que toda a 
outra poronde paffamos. Seguindo: 
daquy noflocaminho para diante 
por elpaco de mais lete dias, chegas 
mos a huni logar, pornome Caley- 
pute,no qual os moradores delle nos: 


Le. 


" compedradas, 8zacremellos d 


a e qué 
náoconfentiráo fayrem terra 
rendó os embáixadores a porhac" 


delembatcacáo; os. trataráo 140 % 
e lali” 


gues e paos toftados, que ja qual 0 


nos vimos liures delles ovuemoS qué 
nos fizera Deos muyta metce. E E 
tindonos daquy aflaz enfadados $ 
maltratados, 8 fobre tudo muytoB 
tos do neceflario,nauegamos pol co” 
felho dos pilotos por outro rio MUY 
to mais largo q o elteyro q cnhamó 
deixado,por tempo de nout días, ki 
fim dos quais prouue a Deosg che 
gamos a húa boa ponoacaó € (e de 
zia Tarem, cujo lenhor era fubdio 
do Cauchim, q recebeo efte (en ji 
baixador com moftras de grande? 


mizade,8 o proneo de tudo o nt 


Íario em 'muyca abaftanca. Dad: 
nos partimos logo 20 outro di] 
qual1fol polto,8 continuamos 0 
caminho por efte rio abaixo Ma de | 
te dias, q chegamos a: húa boa O pe 
chamada Xolor,na qual fe faz 0” 
porcellana adamalcada que V3) de 
4 China. Aquy elliuerao os 1”, 
xadores cinco dias,nos quals mam 
r20. Varar :2s quatro embarcaso, 
que lenanño,por:já a elte temp0 1' (e 
muyto:zorreyras 8 cheas de A 
no. E. em quanto fe entendeo 7 
prouer o necellario, foraó os 224, 
xadores ver húas minas q 0 27... 
Cauchim aquy tem,das quals let 
ua grande quantidade de praras? Me 
carretas leuanáo para a fundig30> 
gwabalhauño mais de mil ho” 
cl das minas q eráo moy!to eres 


Es preguntando aly os embaikt0 gus 


¿s? 
¡5 


y» 
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We copia (e tirana aly de prata Ca= 
“2nno,lhes. foy refpondido 4 feys 

mi picos,que fazé oito mil quintaes 
¿noffa moeda. 


CAR RIA 0 
Dogue paffamos defpois que par 


Uos desta cidade de-Xolor ate: 


Que chegamos onde estanacl “> 


Rey da [aucherichina. 


«nadas mais.cinco dias 


ales == do fempre em. todos 
 uytos « muyro nobres líga- 
: be 10 longo delle «eftanío, porq 
mile nefte clima he a terrá muyto 
',mais pouoada,rica, 8 abaltas 

e he 0S rios muyto frequentados de 
to dl multudáo de embarcacoís de 
00 po os campos cultivados detri- 
“tTtozes, 8 de toda a' forte dele- 
Sa $ canaueais dagucar muyro, 
loa pues ¿toda elta:terra he muy 
ve Ndante, A gente nobre anda 
do de feda, em cauallos bé ajac- 
La; e as molheres [26 muyto al. 
ko Os As. Eftes dous efteyros 
ad Ventinau de que atras fiz 
ho opala mos com muyto trabas 
o E go, por caufa dos m uy tos 
dada Quuia nelles, Se chegamos a 
eS Manaquileu, q eftá fituada 
Mya 05 montes de Comhay naar- 
Ain Feynos da China $ do Cau- 
be ma | qual eftes embaixadores 
5fotaó bem recebidos do Ca- 
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Ela cidadesde Xolor 
ANO 


9 cótinuamos noflas jot-, 


| por elte granderio, vé, 


Dr —> 
154, 


pitáo della. Daquy fe:partitaó logo 
a0 outro dia pela menham.cedo, 80: 
fora0 dormir.a húa cidade que le de 
zia Tinamquaxy,ma qual foráo.am-; 
bos vifitar húa tia, del Rey, fenhora 
della,quelhes fez-bom galalhado, £e 
Ihes. deupornona q.el Rey feu fobría 
nho eraja vindo:da guerra dos Tino, 
couhós, 8 muyto contente dobom. 
fucceflo q nella civera, $ outras par-. 
ticularidades que folgaráo muyro de, 
faber, principalmente quando lhes. 
dific.queel Rey delpois de despidida. 


toda agente q tronxera comiigo, fe. 


palfara aforrado,a Fanaugrem, onde, 
auiaja qual hum.mes q eftauva occu-. 
pado em cacas £e pelcarias, E com 
tencáo de yrinuernara Fluzamguce, 
que he a me:topoli defte imperio 
Cauchim.E auido entre ambos cófe=. 
lho fobre efta nona,aflentaraó de má 
darem as embarcacoés todas quatro: 
2 Huzamguec, 8 elles ambos com 
poucos dos feusiréle-por terra a Ta- 
naugren onderinháo por nouas q el 
Rey eltana,o q logo fe pós emelfeito 


- co parecer tambem delta princeía, a 


qual Jhes mádou dar todas, as caual- 
gaduras q ouneráo mifter para fy 8 
para osfeus,$ oiro badas pata lena- 
rem o feu fato. E partindofe daly a 
trees dias, delpois de tetemandadas 
oitenita Sz feislegoas,em que puleráo 


-treze, dias com: aflaz de trabalho, 


por caufa dalgús montes agros Se (er- 
ranias muyto grandes q atrauélfario, 
foraó ter a hum apofento gráde que 


fe dezia Taraudachit que eftaua i' 


borda.de hú rio, onde fe agalalharío 
aquella noite, ££ como a0 outro dia 
> V 2 oy 


la G fe dezia Lindaw panoo, onde fo- 
río bem agalalhados do-Capitáo del- 
la Gera parente do embaixador da 
Cauchenchina, o qúal auia lós cinco 
dias q chegara de Fanaugrem onde 
el Rey ficaua,g era ainda daly quin- 
zelegoas. Efte Capitio defpois que 
contoú a elte embaixador feu paréte 
algúas novas da córte 8 dos fuiccellos 
da guerra, lhe den tambem por novas 
que hum (eu genro cra fallecido,por 
cuja morre lua filha, G era molhet do 
morto,fe queimara tambem logo,de 
que fcus parétestodos eltauzo muy- 
to confolados, por ella panes 
fineza que fizera quem fempre fora. 
- Fo melmo embaixador pay da mor 
ta, fe moftrou tambem' difto muyto 


farisfeito, dizendo, agora filha, q fey 
ges fanta, 8 eltas feruindo teu mari- 


do no Cco, te prometo € juro que 
por efla fineza em G moltrafté o real 
fanguc donde procedes,te mande fa, 
zer em memoria de tua bódade, húa 
3 E ] 
caía de nome táo honrofo, q tu defe- 
jes de vir de lá dóde eftás a te recrear 
nella, como aquellas almas q temos 
peranos, que ja antigaméte fizeraó o 
imefino.E comifto fe deixou.cayr em 
terra de brucos co rofto no cha0, on- 
de eftene ate o outro dia que foy vi- 
fitado de todos os religiofos daquel- 
la terra,que o confolaráo com muy- 
tas palauras, affirmandolhe que (ua 
filha era fanta, £ como a tal lhe po- 
dia mandar fazer eltatua de prata,pot 
que todos ellesihe danio licenca pa- 
'ra ¡ifTo,o que elle cftimou grandemé- 


te,£ lhes den poriflo muytos agra- 
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“fo y meñham Te pártiraó para húa vil 


decimentos, $ os proneo có dinhty 
ro¡8cafsi atodos os pobres q 201 de 
terra, Nefte lugarnos detiuemos no” 
ue dias celebrádo elle as exequias t- 
fta defunta,8cno cabo delles nospY 
timos, $ ao'outro dia fomos ter ad 
abadia chamada Latiparan,que que 
dizer,remedio de pobres, na qu” > 
embaixadores ambos fe deriuer20 
tres dias efperando por recado ' e 
Rey,a quéjá:tinháo mandadodat% 
ta da Ítia vinda o qual Ihes ma ol 
q fe viefleri para húa villa mais 3 
re tres legoas,G era húa lo de panal! 
gré q le dezia Agimpur,ondc 0 a 
daria bufcar 'a ambos quando fo 
tempo.” 


CAP: (XXX. 
Do recebimito q este Rey da Cot 


chenchina fez, ao embarxa oí 
da Tartaria na villa de 
Fanaugrem, 


Ne como trazia conta 
AD 27 eftoutro del K€ fo: 
¡PERA Tartaria,o má di de 
go ao outro dia bufcar a eltá po 
Agimpur onde eltaua aloja4% Po 
hum feu cunhado irmáo da Ar 
Lua molher, principe muyto re 
82 de muyta réda q fe chaman Pz, 
lau Vacáo,o qual vinha em 50 2d 
reta de tres rodas por banda, q 
forrada de prata, com quati9 po de 
taos brancos, guarnecidos lO é y 
jaézes douro, €: ao redordel2”, y 


I 


” 
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drque asi (e: chama náquella ter- 
dyvinhio feflenta homeñs a pe, os 
Juas poftos em dias fileyras, a cer- 
ciliáo:toda em roda, 8: vinhio ve. 
idos de couro vetde, 8 todos com 
“esadosas coftascom as bainhas cha 
Pradas:douro, 8cj ntamente come- 
es, doze porteyros de macas. Por 
“ora deftas fileyras; com a melma or- 
“mdellas, yinháo ontros muytos 
“mens com alabardas guarnecidas 
“rata, 8: com quimoés 3 calcas 
de féda verde £ parda, 8: (eus trecas 
%s em ralabartes quafi ao nolfo mo 
a Xellestodos muyto bem defpo- 
Los8 de afpeitos foberbos 8 carran- 
"dos, os quais alsi có ¡fto, como cos 
“Is meneos exteriores, q em tudo fe 
Mormauío com a fia natural fos 
a 2,020 deixanáo de caufar algum 
: OL. Adiante delta guarda obra 
“tinta paffos,hiáo oitenta clifantes 
E bem concertados,com cade y- 
caltellos guarnecidos de prata; 

Mos dentes fuas panouras de guer- 
"<Campainhas aos pelcocos de bó 
Manho,8c adiante deftes elifantes, 
que Cdezja que eráo da guarda del 
1 Yohia outra muyra gente de caual. 
pa bós yeltidos 8 jaezes, Ena 
'eyra de todo elle apparato hiáo 

o Atretas com,atabales de prata, 
% 0 gualdrapas de feda. Chegá- 
¿Ma € principe com efte apparato $e 
ES ade ao embaixador da Tarta 
de Ja o eftana elperando,defpois 
um AZerem todas as cerimonias de 
70. mentos cortefias G fe cuftu- 
Gb <ntre elles,as quais duraráo qua- 
Harto de hora, o principe den 


“ao embaixador a fambra em que vi 


nha, dz fe pos em hom quartao'a fa 


máo direyra, 8 o outro embaixador 
del Rey que vinha comnoíco,4 máo 
ezquerda. E caminhando afsi coma 
meÍma ordem q trouxera,có múytos 


“eltródos de tangeres de diucrfas ma- 
-neyras,chegaráo ao primeyro terrey 


ro do apofento del Rey,onde'o Bro- 
quem,capitáo da guarda do paco o 
eftava ciperando a pé,acompanhado 
de muyta gente nobre,a fora aguar- 
da de cauallo, que pofta em duas fi 
leyras,tomaua todo o comprimento 
do terreyro. E defpoisG có outra no» 
na cerimonia todos fizeráo firas cor- 
telias, le forío afsi a pé até a entrada 
do paco,onde acharáo bum homem 
velho, que deziño Gera tio del Rey, 


“por nome Vuemmiferan, de mais de 


oitenta annos de idade, acompanba- 
do de muytos fenhores $: géte nobré, 
a0 qual osembaixadoresambos por 
outra nota cerimonia,beijarao o tre- 
gado Gtinhanacinta,a q elle por hó- 
ra Íuprema fatisfez com 1hes pór as 
máos nas cabecas de/pois de fe 1he 
ambos proftrarem por terra, Elle. tom 


mando ao Tartaro quali igual defy, 


abalon por búa fala muyto compri- 


da até húa porta que na frótaria delx 


Ja elftaua, 8 batendo nella tres yes 
zes,lhe relponderáo de dentro quee: 


Ta oque queria, a que elle refpondeo 


com voz mifurada, he chegado pot 
cultume antigo'de verdadeyra amís 


zade hum embaixador do gráo e 
E] e OS 
narau da Tartaria, para [er aquy Que > 


uido do Prechau Guimiáo que to- 
dos temos por fenhor de noflas cabe- 
V3 $U5, 


A 


cas,com a qual repolta as portas am= 
bas foráo de toda abertas, € entra- 
ráo para dentro. Diante de todos ef- 
te principe co.embaixador da Tar- 
.tarja pela máo,8c o outro del Rey co 
broquem hum pouco mais atras, 62 
_aposelle os outros de que vinháo a- 
companhados, poltos todos por fua 
ordem de tres em tres,8 pallando el- 
ta cala, em que náo aula mais gente 
¿Que homés da guarda poftos em joe- 
1hos có fuas alabardas nas máos, en- 
“tramos noutra muyto mayor € mais 
.nobre,que fe chamaua Naguantiley, 
onde vimos fellenta $: quatro efta= 
-tuas de bronzo,8% dezanoue de pra- 
ta,preías todas pelos pelcocos có ca= 
deas de ferro.Efpantadosnos difto 8 
preguntado o que era,nos foy relpo- 
dido por hú dos orepos que aly efta- 
uáo que era facerdote, que o que ti- 
nhamos vifto, € de q nosefpantana» 
-mos,eraó os ortéta Su tres deofes dos 
Timocouhós que el Rey, quando os 
desbaratara no campo, lhes tomara 
em hum gráde templo onde eftauáo, 
porque a mayor honra, % de que el 
Rey fazia mayor cafo,era criumphar 
dosdeofes de feus inimigos, que a 
feu deípeito trazia cativos, 8c pregú- 
tandolhe nos paraqueos tinháo aly 
prelos, nosrelponderáo q para quan- 
do entralle na cidade de Huzanguee, 
araonde eftaua de caminho,os má- 
.dar leuar arraftando por aquellas ca- 
deas com que eftauáo prelos para 
triumpbo da viétoria que alcancara 
delles. Paflando efta cafa dos idolos, 
entramos noutra onde vimos muyta 
foma de molheres muyto fermofasq 


.to que delcancana fobre hús bal 
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20 longo das paredes eftauño allen 
tadas, húas laurando, 8 outras tange 
do 8z cantádo, que muyto folgamo* 
de ver,8z noutra caía mais adiante,2 
cuja porta effanáo- feis molheres 0 
macas de prata como portéyras, 
taua el Rey acompanhado de algús 
homés velhos, inda que poucos, aa 
mais. companbia eraó molheres muy; 
cas tangendo em eus eftromento 
muficos, 82 algúas meninas que can: 
rauáo a elles, El Rey eftaua em hús 


tribuna de oito degraos, a modo 


altar,a qual tinha por cima hos 
a 1) 


ltres,8z efte teito Sí balauftres er20 t0 
dos forrados de paftas douro. Junto 


_ delle eftauño feys meninos emjoc” 


lhos com cetros nas máos, $e mais? 
faftada hum pouco eftaud húa MA 
Jher já de dias que o abanana de 4% 
do em quando,a qual tinta hu y 
mal de contas groflas ao pelcos” 
Elle (cria de idade de trinta 3 cinó, 
annos,bem affombrado,os olhos6 : 
des, a barba bem polta ée loura, O We 
fto graue,a filofomia [enera, 80 . 
peito de principe grandiolo cn 
eltado,comono mais que repre” 
taua. Entrando os embaixadoré A 
íta cala, le proltraráo ambos po! $ 
ra tres yezes, 8% da terceyra fico! a 
feu debrugado no meyo da calar 

do Tartaro paflou adiante,% ei 
ate junto da tribuna onde elle cd 
ua, 8c fubindo no primeyro e8 Ó 
1he dile em voz que todos ouuira0 
o Otinío cor Valirare, prechanó 

panoo das forgas da terra, 09% ps er 
alto Deos que tudo crioll pro p fs 


> 
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oler detus grandeza para mil annos 
eS tuas alparcas ferem cabellos de to 
%0s Reys,com te fazer femelhan- 
A “0soflos 8z carne do grande prin 
Pe das ferras da prata,por cujo má- 
ado a2quy lou vindo até vifitar em 
Unome como por efta mutra do 
<u real fello podes ver. El Rey o- 
ndo para elle com rofto alegre, 
“ telpondeo, no feu delejo £ no 
Meu conforme o Sol com a doce 
e dos fens claros rayos elte 
idadeyro amor até o vltimo bra= 
5 lo, do mar, paraque o Senhor fe: 
2 pro na fua paz para lempre, a 
sa Odos os fenhores que eltauío 
Cala relfponderaó em húa voz, al- 
di nceda o que dá fer ao dia 822 
cr tocando entáo as molheres 
4 OMeEntos que antes tangiáo el 
«Sl entáo náo fallou mais, (ó- 
s E 20 recolher lhe dille, eu ve» 
ora do Xinarau meu irmáo, 
teu peiiey a ella conforme ao 
eri paraque te partas alegre 
de mim: a queo embaixador 
ta q Ponder nada fe tornou a pro- 
tros De pé da tribuna pondo por 
hana . acabeca no degrao em que 
Bro E gntado. Entáo o tomou o 
o pela máo, € oleuou com- 
E fua cafa,óde poufou todo o 
PO que aly eltene que fo- 
120 treze dias em que le 
el Rey partio para 
bZAnquee. 


TC IBSTICAN: 


Como el Rey fe paffon de Fanans 
grem para a cidade da Huzan= 
guee 7 do triumpho com que 
nella entron. 


y Alfados treze dias def. 
pois que chegamos a 
efta villa de Fanaugré, 
eftando ja el Rey a el 
te tempo de caminho 
para Huzanguee, náo teue elte em: 
baixador da Tartaria mais entrada 
com elle que lós duas yezes, em húa 
das quais lhe fallou em nos confor= 
mea hum dos capitulos que trazia 
rio feu regimento, a que clle com 


fembrante alegre dizem que relpons : 


deo, afsi le fara, 8 tu náo tecíquecas 
de mo lembrares quando vires que 
os ventos o pedem, para que lhes 
náo falte moncío para chegarem on 
de defejio,de que o embaixador ye- 
yo muytó contente, % nos pedio de 
aluigaras de táo boa noua que lhe ef- 
crcuelfemos nú liuro q tinha algúas 


“oragoés donoflo Deos,porque dele- 


jaua grandemente de ler feu elcrauo 
pelas muytas excellécias q nos tinha 
ouuido delle,pela qual noua, q pará 
nós foy de grandisimo contentamé- 
to, he demos todos muytas gracas, 


porque ifto era o G pretendiamos fo- 
mente, 8 q delejauamos muyto mais: 


g o grande interefle com q algúas yex 
zesfomos cometidos porel Rey dos 
Tartaros para ficarmos € [eu Ícruigo. 
Partido el Rey delta villa de Fanau- 

Va grera 


grem hum fabbado pela menbá fez 
jeucañinho porjornadas defos Teis 
legoas por dia, por cauía da muyta 
gente que leuaua cóligo. O primey- 
ro dia-que partio, foy Jantar a húa vil 
la pequena que fe dezia Benau,8 nel 
Ja efteue are berarde, e foy dormir a 
bíúa abadia por nome Pomgatur, 
ao outro dia pela menham cedo [e 
partio pata Mecuy, donde aforrado 
có fús tres mil de cauallo feguio feu 
caminho por efpaco de noue dias, 
palfando por muytos € muyto no- 
bres lugares, fegundo moftraua a ap- 
parencia de fora, fem querer accitar 
recebimento nem feltas em nenhum 
delles, dando por razáo que feltas de 
pouo eraó occafiño para officiacs ty 


rannosroubarem os pobres, do qual 


Deos le ania por muyto- defleruido. 
Delta maneyra chegou 4 cidade de 


-Lingator, fituada ao longo de hum 


rio dagoa doce muyto largo 8 fun- 
do, frequentado de muyras embar. 
cacoés de remo,onde fe detene cinco 
dias por vir mal delpofto do cami: 


_nho. Daqny fepartio húa anteme- 


nham com lós trinta de cauallo, fem 
querer levar mais companhia. E asi 
defuviando da communicacio da gé= 
te, le foy defenfadando em muyta 
caca daltenaria,a que [e dezia que fo- 


ra lempre muyto affeigoado, E ne=- 


ftes pallatempos, € em outros de mó 
tarias 6 de obtras cacas que os po- 
vosl he tinháo apparelhados,palfon a 
mayor parte defte caminho,dormin= 


do as majs das noltes, por fragueyri= 


ceo mais elpello dos matosermn ten= 


- das que paraiílo leuaua; E chegádo 


da! 


4 .w» We 
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ao rio de Baguetor, que he hum dos 
tres que atras dille que faem do lago 
de Famitirno reyno da Tarraria, 0 
pallon da outra parte em Jaulees” 
jangaas de remo 4 lhe já aly ti cid 
preltes, 3 nellas feguio [eu can 0 
pelo rio abaixo ate hum Jugar gu 
de que fe chamana Natibaloy, onde 
- defembarcou já quali noite fem au 
fto nenhum,8 daquy fez o'camif 4 
por terra,8c a cabo de treze dias che" 
gou a Elizamguce, onde fe 1he 
hum grande reccbimento, Icuál d 
por rriumpho diante de, fy todo% y 
defpojos que tomara na guerra, *”, 
a principal parte K de q fe elle má 
jaCtaua eráo doze carretas carreg” 
das dos idolos de que atras fiz M'% 
cáo,os quais eraó de diurerfas man) 
ras como elles os cuftumáo ter? 
feus pagodes, 8: deftes os fellent 
quatro eráo gigantes de bronz%, 
dezanoue de prata do mefmo reo! 4 
orandeza,porque, como ja pof Ms 
tenho dito, ode que efta gente 
mais cafo he de triumpharem pi 
eltes idolos, dizendo que apelar $ 
feus inimigos lhe catinaráo 0 E 
deofes, em torno deftas dozt cun , 
“tas hia húa grande quantidade ' e 
cerdotes prelos de tres emi eres 
cadeas de ferro, os quais todos Le 
chorádo. Apos eftes [acerdotes!” qe 
atras hum pequeno efpaco hia0* 
renta carros com dúas badás “PA 
. da carro,cheyos até cima de 
de de armas, com muytas nd, 
a rafto,é noutros yinte Carros 9 vie 
eftes hio pela melma man 
nháo húas arcas muyto graM 5 adas 


y 


$ 
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Péadas de ferro,em que le dezia que 
Vinha otifonto dos Timiocouhos, éz 
Welta ordem hiatido o mais de que 
escutumáio a fazer calo nos triú- 
Phos deltas critradas,como foráo dus 
Zntos elifantes atmados tom cá- 
“lOs $ panouras de guerra,que faó 
SelBadas que leuño nos dentes quás 
Opelcjáo, €: híña grande foma de 
Guallos com lacas de caneyras S de 
Wllos de gente morta. De maneyra q 
“ta entrada moftrou ao pouo tudo 
"que gañhata por fua lanca 20s ini- 
'$9s ña baralha que tiuera com el- 
SDelpois de auet quali hum més q 
aamos nefta cidade,vendo muy 
Jogos Se feltas ñotáueis, 62 outras 
“tas maneyfas: de defenfadamen- 
e os grandes 8e0 pouo conti- 
Mente fazjáo, com banquetes ef 
Mdidos todos os dias, oembajxás 
PS Artaro que ños trouxeta, fallou 
Rey (obre a nofla yda,a qual lhe 
“oticedeo muyco leuemente, 8é 
S mandou logo dar embarcacgio 
BA cofta da China, oride nos pas 
e o que achafTemos nauios nollos 
Que nos foffermnos pará Malaca, 

do y o India, o qual Sl logo 
Pref elto, nos nos ON 
“sdo neceflario para a partida, 


CAP, (XXXII 
Como Nos partiiios. desta cidade 
oa Ence, S do. ue nos 
“o atechegarmos a ilba de 
Mixumaaquepe a primejra 
terra do-Fapaos 


> bálhos €£ defauentu- 
tascomo áté eritío tinhamos palla- 
do, dé que por entáo nos viamos li 
tires, nos partimos delta cidade dé 
Huzamguee a doze dias do més de 
laneyro, €: fizemos nollo caminho 
por htm grande rio de agoa doce de 
imais dé bhúñalégoa enilargo, lenando 
2 proa a diueríos rimos, por caula 
das'voltas que o rio fazia,vendo lem- 


pte por elpaco de feté dias que pof 
elle corremos, múrytos 8: muytro no- 
bres lugares,afsi villas como cidades; 
que legundo o apparato de fora, pás 
recia que deniño de fer ponos muyto 
ricos, pela fumpruolidade dos edifis 
cios que nelles le viño, afgi de calas 
particulares,¡como detemplos có cuz 
tucheos cozidos emi duro, 8 pela grá. 
de multidáo de embarcacoés de re: 
mo que aly fé vio com toda a forte 
de mercadarias 8: maritimentos em 
ímuyca abundancia. Chegando nósa 
húa cidade muyto nobre que fe de- 
zia Quangeparuu, que teria quinzé 
64 virite mil vezitihos,o Naudelum, 
qué eta o que por maridado del Rey 
nos leviatia,(e decete nella doze dias 
fazendo Ítia veniaga cos da terra 4 
ttoco de pita 8: de perolas, ém que 
ños confelloii que de hum fzera qua 
torze,más que fe leuara fal; fe nio có 
tentara com dobrar o dinheyro trim. 
ta vezes. Neltá cidade nos 2ffitmia: 
140 que tinha el Rey de 'reridá todos 
os anios lO das minas de prata dous 

mil 
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imil 2: quinhentos picos,que faó qua- 
£ro mil quinrais, $ a fora elta renda 
rem ontras Muyras de muytas coufas 
diferentes.Eflta cidade náo tem mais 
forca para lua defenfaó que fó hum 
fraco muro de tijolo de oito palmos 
dos meus de largo, 8: húa cava de cin 


co bracas de largo,é< fete palmos de 


fundo. Os moradores della (ao gen- 
tefraca S defarmada, nem tem.ar- 
tilharia, nem couía que pofla preju- 
dicar a quaifquer quinhentos bós lol 
dados que a cometerem. Daquy nos 
partimos hña terca feyra pela me- 
nham,é continuamos por nofla der- 
rota mais treze dias,no fim dos quais 
chegamos ao porto de Sancháo no 
reyno da China, que he a ilha onde 
defpois falleceo o bemauenturado 
padre meftre Francifco,como adian- 
tele dirá, níoachando aly ja a efte 
tempo nauio de Malaca,por auer no- 
ue dias que eráo partidos,nos fomos 
aoutro porto mais adiáte fetelegoas 
por nome Lam pacan,onde achamos 
dous juncos da cofta do Malayo, hú 
de Parane, £ outro de Lugor, E co- 
mo anatureza defta noffa nacio Por 
tugueza he fermos muyto affeigoa- 
dosa noflos pareceres,oune aquy en> 
tre nos todos oito tanta differenca,ó% 
defconformidade de opinioés lobre 
búa coula em que o que mais nos re. 
levava era termos muyta paz com] 
cordia, que quaíi nos ouueramos de 
vir a marar huns aos outros, de ma- 
neyra, que por fer aflazvergontiofo 
cótar o como palfou, náo direy mais 
fenáo que o Necodá- da lorcha que 
nosaly trouxe de Huzanguce, efpans 


E y , a 
fofle, até que Deos nos melho 


tado defte noffo 'barbarifimo, fe pat 
tio muyto enfadado, lem querer le 
var carta né recado noflo Y nenhú 


: de nós lhe delle, dizendo que anté 


queria que el Rey poriflo Jhe ma% 


- dale corrar a cabeca, que offenderó 


Deos em leuar conía nofla onde ele 
folíe. E alsi diferentes 8: malauil" 
dos ficamos aquy nefta pequena ¡ha 
mais noue dias,em que osjuncosaW, 
bos fe partirad, fem tambem nel Jj 
delles nos querer leuar comiigo, PO 
lo qual nos foy forgado ficarmos Al) 
metidos no mato, arrifcados a mi 
tos $e grandes perigos, dos quais pe 
nho em muyta duuida podermos E 
capar, fe Deos nollo Senhor fe m0 
lembrara de nos, porque aucodo f* 
dezallete dias que aquy eltanamel 
em grande miferia,$ efterilidadew, 
yo aly acafo lurgir hú Colflay10 Me 
nome Semipocheca que vinba y 
baratado fugindo da armada do ds 
tao do Chincheo,que de vinté e 
to vellas 4 tinha lhe tomara 25 qíd ; 
8z feys, Se elle lhe efcapara com A 
te aquellas duas que trazia com q 
nas quais trazia a már parte de or 
te mnyto ferida,pelo que 1he oy 
cado deterfe aly vinte dias parad' 105 
curafle. E nos os oito conttrangl > 
da necelsidade nos foy forcado* ads 
tarmos partido com elle par 
lenafle comligo por onde qUe e, 
q 
noutra embarcagaó mais fegurto 
que nos foffemos para Malacé: e y, 
fados eftes vinte dias em qué qué 
dos guareceraó lem em to€ of 1 
po auer entre nos reconcilias elas 
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defauenca palfada; ños embarcamos 
“inda aísi malauindos com efte cof. 
“Y 10,05 tres no jíico em.que elle hia, 
05 cinco no outro de -que era Ca- 
160 hum (cu fobrinho, 8: partidos 
“Quy para hum.porto que fe cha» 
mata Lailoo, anante do Chincheo 
“telegoas, 8: delta ilha: oitenta, fé. 
"mos por nofla. derrota.com ven- 
¡e Donangas.ao longo da cofta de 
Mau, efpaco de noue dias, 8 fen- 
9 húa menham quali Noroclte fne- 

ECO rio do fal, que eftá abaixo do 
Chabaquee cinco legoas, nos come- 
“O hum ladraó com fete Júcos muy» 
Walterofos, 82 pelejando com nofco 
WS fcis horas da menham até asdez, 
SM que tinemos húa briga az tra- 

a de muytos arremellos afsi de 
N“ascomo de fogo,em fimÍe quei- 
Atá0 tres vellas, as duas do ladráo, 
« Pia das noflas,que foy o junco em: 
Jue hiáo os cinco Portuguefes, a que 
Por nenhúa via pudemos fer bós, por 
ted elte tempo termos 2 mayor par= 
AL gente ferida. E refreícandonos 
Ola tarde a viracá0,prouue a nof= 
Enhor que lhe fugimos '8c efca- 
Mos das (zas máos. E continuan- 


Mo lla viagem afsi deftrogados co 


tmp 


Quel] 
Vita 8, 


com efta determinacaó por elte-ar- 
-cipelago de ilhas adiante, como ne- 


fte tempo naó leuauamos piloto,por 


nos fer morto na briga paffada, 8 os 


ventos Nordeftes nos eraó pontey- 


OS, as agoas corrido muyto contra 


nos,bordejamos ás voltas de hum ru- 
mono outro vinte 6 tres dias com 
allaz de- trabalho, no-fim dos quais 
prouue a noffo Senhor q vimos ter- 


xa, $e chegandonos bem,a ella pára 


vermos le daua de [y algúa moltra 
deangra Ou porto de bom furgidou- 
ro, lhe enxergamos da parte do Sul 


«quaÍl 20 Orizonte domar hum gran 
«de fogo, por. onde imaginamos que 


devia de ler pouoada de algía gente 


qu por noflo dinheyro nos prouefle 


e agoa de que vinhámos faltos. E 
furgindo nos no rofto da ilha em fe- 


.tenta bracas,nos layraó da terra duas 


almadias pequenas em que vinhaó 


feis homés,os quais chegando a bor- 
«do,delpois del 


azerem fuas laluas £ 
cortefías a feu modo, nos pregunta- 
130 donde yinha o junco, a que fe 
relpondeo que da China com mer- 
Cadarias para fazerahy veniaga com 


- €lles,fe para iflo nos dellem licenca, 
hum dos feys nos reípódeo,g a licen- 


cao Nautoquim fenhor daquella- 
lha Tanixumaa a daria de boa yon- 
tade fe lhe pagaffemos os direytos. q 
fe cuftumanáo pagar em lapaó, que 
era aquella grande terra que defron; 
te de nos apparecia, E com iltó nos 
deu relac3o de tudo o mais que nos 
conuinha,8 nos moltrou o porto on 
de auiamos de yr. furgir. - Nós. com 
efte aluorogo leuamos logo as amar> 

ras 


Peregrinacies de. 


fas.8z nos fomos co batel pela proa 
meter em hía calheta que a terra fa- 
zia da banda do Sul,onde eltaua húa 
grande ponoacío que fe dezia Miay 
gimaa,da qual logo nosvieráo a bar- 
do muytos pataoos comrefrefco que 
lIhe compramos. EI IDS 


CAP: (XXXI 


Como defembarcamos nesta ilha 
de Tanixumaa,co do que paf-' 
faros cofenbor della. 


az 3 Aó avia inda bem duas 
ns tl horas que *eftanamos 
MOYA | x 
ISA 5 furros nelta calheta de 
> Miaygimaa, quando o 
Nautoquim principe 


ISA 5 
delta ilha de Tanixumaa fe veyo ao 
'nollo junco acompanhado de muy- 
tos mercadores 8 degentenobre, có 
grande foma de caixoés cheyos de 
prata para fazer fazenda, E defpois 
de fe fazerem de parte aparte as cor- 
zelías coftumadas, Ec elle ter feguro 
para fc poder chegar anós,[e chegoú 


logo, « vendonos aos tres Portu- . 


guefes,preguntoh que gente eramos, 
porque na differenca do rofto 8: bar- 


- bas entendia que náo eramos Chins. 


'O Capitáo coflayro lhe refpondeo4 
eramos de húa terra que [e chamana 
Malaca,a ondeauia muytos annosq 


tinhamos vindo de outra que fe des 


gia Portugal,cujo Rey, fegundo nos 


tinha ouuido algúas vezes, habitava . 


no cabo da grandeza do mundo.De 
que o Nautaquim fez hum grande 
efpanto, é< dile para os [cus geltas 


pa A E ¡añ 
uo ptefentes,queme mátem fe n20 
(20 eftesios Chenchicogis de que ella 
efcrito em noffos volumes,que vos 


“do por citxia das'agoas tem fenbo: 


reado áo longo dellas os habitado: 
res das térras onde Déos crion 451% 
quezas do mundo;peló que ndstaJ” 
ra ern'boa forre fe elles yierem'2 cli 
mola com'timlo de boa amizade. Y 
chamando'entáopatijfto de fy. hísa 
.molher Lequia que era a interpretó 
por qué fé entendía co' IN 
fenhor do junco, lhe difle, pregunta 
20 Necoda,onde ¿cho eltes home 
ou com que tituló os traz comí! go , 
efta noflatérra de Tapáo?'a que 1% 
pódeo que fem falta nenhúa cramos 
mercadores $: gente boa; $: qué po 
nos áchar perdidos em Lampacih 
nos recolhera, para nos ajudar com 
fizas elmollás,¡como tinha“por cult” 
me fazer a outros que ja afsi achati? 
paraquie Deos permitifle liuralo 2% 
le das aduerfidades' impetuolas 9! 
curfanño por cima' do' mar, com só 
quais fé perdido os nauegantes: ñas 
Nauntaquim pareceráo táo boa$ * - 
razoés dó collayro que: entro 10 
no junco, 8 mandou aosfeus 9 po 
ferem muytos,nio'entraflem má? 
os que elle difleffe, E delpols de de 
dar vendo todasas' particularida y 
do junco asi da popacomo da pio 6 
fe afléntou tm húa cadeyra junte E 
a tolda, 8: nos efteue inquitindo fe 
algúas coulas particulares qué LEA 
jon faber de nos,a que refpondem 6 
conforme ao golto que nelle E 
gamos, de que elle moftraua muy 


- 3 .. Ea 10 
contentamento, NéRas prarica? on 


y» 


VO 
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fou comnofco hum grande efpacoy' 
Moltrando em todas as fisas pregun- 
“Usfer homem curiofo 8: inclinado 
ecoulas nonas, 8z le defpidio de nós 
do Necodá Chim, que dos, mais 
"o fez muyto cafo, dizendo, a me- 
Mam me ide ver a minha cala, $e 
Me leyay hum grande prelente de 
novas deffe grande mundo por on. 
Candaftes, € das terras que terides 
VIkO, 8 o cono fe chamáo, porque 
Vos afirmo que ella fó mercadaria 
SMprarey mais a meu gofto queto: 
4 as Outras, £ com-ifto fe tornou 
“WTaterra. E como ao outro dia foy 
Menham clara, nos mandou aojun- 
Co hum grande paráoo derefrelco, 
2 que entraváo yuas, pefas, mes 
5 € toda a forte de ortalica que 
“hefta terra, com cuja vilta demos 
"Ytas gracas 82 louores a nollo 
Mor, O Necodá do junco lhe má. 
te Pelo menlageyro algúas pecas 
« brincos da China em retor- 
10 do tefrelco, 8 lhe mandóon dizer 
como o junco aficoralle no fur- 
Bidonro onde cltiuelle leguró do té- 
á Virialogo ver a terra, de leuarlhe 
> voltras da fazenda que trazia pas 
a “hder, E 20 outro dia tanto que 
'Mmenhar delembarcou em terra, 
1os lerroy comíigo atodos tres có 
Sdez oudoze Chins, os que lhe 
o mais gránes 8c autorizados 
e pefloas, quais os elle queria 
la h Otnamento delta priniesra vi- 
mf que efta gente coftuma a le 
Band * com muyta vaydade. Che- 
bi ki pS a caía do Nautaquim, fos 
900s muyto bem recebidos del 


le,8 o Necodá lhe deu hum bó pre. 
lente,8%z aposillo lhe moftron as iio: 
[tras detoda a forte dá fazenda qué 
trazia,de que elle ficou latisícito, 8% 
mandonlogo chámar os principaes 
mercadores da terra,com os quais le 
tratou do preco della, 8 concertados 


helle fe aflenton que ao otro dia le: 


trouxefle a húa caía que mandou dar. 
ao Necoda em quefe agalalhallecó 
a fua gente até fe tornar para ¿Chi=. 
na. lfto ordenadó;o Nautaquim tot». 
nou de nono a praticar com noíco, 
6 preguntarnos por muyras coulas 
muyto miudamente, á que reípon- 
demos mais conforme 20 gofto que 
ndlle viamos,quenáo ao q realmen= 
te era verdade, mas iíto foy em cet- 
tas preguntas em que foy necellario 
ajudarmonos de algúas coulas fingi- 
das por náo desfazermos no credito 
que elle tinha defta nofla patria. A 
primeyra foy dizérnos Glhe tinbáo 
dito os Chins £ Lequios,que Portu- 
gal era mnyto mayor em quantida- 
de afside terra como de riquezá,que 
todo o imperio da Chiña, o que nos 


The concedemos. A fegunda,que tá- 


bemlhe tinháo certificado que tinha 
o riollo Rey logigado por conquifta . 
de mara mayor parte do murido,a á 
tambem diflemos que era verdade. 
A terceyra, que era táo rico o hoflo 
Rey de ouro dx de prata,que le afhir- 
imaua que tinha mais de duas mil ca- 
fas cheyas até o telhado, 8 a ifto relz 
pondemos,que no numero de dias 
mil calas nos náo certificandmos, 
por fera terra 8 o teyno em [y táma 
nho,éx tettantos tiloutos 8: pouos, 
| que 
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que era impolsiuel poderfclhe dizet 
a certeza diflo. E neftas preguntas,82 
em outras delta maneyra nos deteue' 
mais de duas horas, 8 diffc para os 
feus, cerro GÍenáo dene de auer por 
ditofo nenhum Rey de quantosago- 
ra fabemos na terra, fenáo fó o que 
for vaflallo de tamanho Monarcha 
como he o Emperador defta gente: 
E defpidindo O Necodá com toda a 
fua companhia, nos rogon que qui- 
feflemos ficar aquella noite com elle 
em terra, poráfe náo fartaua de nos 
preguntar muytas coufas do mundo, 
2 que era muyto inclinado, $ que 
ela menham nos mádaria dar húas 
cafas em que poufaífemos junto com 
as fras,por fer o milhor lugar da cida- 
de,o que nos fizemos de boa vonta- 
de, 8: nos mandou agalalhar com hú 
mercador muyto rico, que nos ban- 
quercou muyto largaméte, alsi nefta 
noite,como cm doze dias mais que 
pou[amos com elle. | 


AP. CXXXIIL, 
Da honraque 0 Nautaquim fez, 


a bum dos noffos pelo ver trar. 
com bia ejpingarda, 5 
do que dahy ¡focedeo. 


Ogo a0 outro dia fe- 
guinte cfte Necodá 
Chim defébarcou em 
terra toda a [ua fazen- 
| ” da como o .Nauta- 
quim lhe tinha mandado, $e a meteo 
núas boas calas que para iflo. lhe de- 
ráo,a qual fazéda toda [e vendeo em 


> 


tres dias, afsipor fer pouca,como pot 
que eftana aterra falta della, na que 
efte collayrofez tanto proncito, qué 
de todo ficon+reflaurado da perde 
das wiyte 8e feys vellas que os ChiM 
lhetomaráo, porque pelo preco que 
elle queria pór na fazenda lha tomé 
vio logo, de maneyra que nos com 
fefíou elle que com fós dous mil 3 
quinhentos.taels que lenana de fer 
fizera aly mais.de trinta mil, Nos0% 
tres Portugueles como náo tinhamo? 
veniaga cm que nos occupallemos 
galtauamos o tempo cn pelcar 0% 
car, ver templos dos feus pagode 
que eráo de muyta mageltado e 
queza,nos quais os bonzos, qué 30 
os feus facerdotes, nos faziño mu) 
galalhado,porque toda elta gente 
lapáo he naturalmente, muyto 
inclinada 8 conuerfanel. Mo mejo 
defta nofla ociofidade, hum doS cre 
que eramos, por nome Diogo ze 
moto,tomaua algías vezes porP% 
fatempo tirar com húa efpingardid 
tinha de feu, a que era muyto ndo 
nado, 8 na qual era fTaz deltro: 
acertando hum dia de yr ter 2 pam 
paul onde auía grande loma de Wo 
detoda a forte, matou nelle C0* 
municaó húas yinte 8 Ícis m y 
Os lapots vendo aquelle. noto y , 
do de tiros que nunca ate eno 4 
nháo yilto, deráo rebate dilo 20! ni 
taquim que nelte tempo eftava ad 
do correr hús cauallos q lhe Y pe: 
trazido de fora,o qual elpantt 3 
“fa novidade,mandou logo e 
Zeimoto a0 paul onde andaló sk 


: A a? 

ando. % quando O vio vi! coma 

y (| di 
pinga 


E 
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Pingarda14s coftas,82 dousChins car- 
"CBados de caca, fez difto tamanho 
“10, que em todas as cotifas felhe 
“Mxergaua o goltó do que via, porá 
“oo aré entáo naquella terra nun - 
“fe tinha vito tiro de fogo, náo fe. 
“o determinar co que aquillo e- 
¡Alte entendiáo o fegredo da pol- 
va afentaráo todos que era fei- 
MSFOZ ci mioto vendoos táo pal: 
Pd Ko Nautoquim tÍ0 COnten- 
»EZperante elles trestiros em que 
“ou hum milhano -8 duas rolas, 
Pornáo gaftar palanras no enca- 


? : : 
“IMento delte negocio; 8 por elcu- 


Tee cótar tudo:o g [e pallou nelle, 
IQ he coufa para fe náo crery náo 
"Y mais lenño:Go Nautaquim le- 
"OZ cimoto nas ancas de hú quar 
oem hia,acompanhado de muy- 


E errados nas máos,os quais bras 
Cm E 20 poo nelte tempo era 
pe E ezio,O Nautoquim prin- 
eftarlba Tanixomaa, 8 fenhor 
Colas cabecasimanda 8: quer que 
95 VOS outros, 82 afsi os mais que 
llá0'a terra dantre ambos mares 


si 
E Por diante o faz feu parente alsi 
loto qe facharoés que fe aflentáo 
o efta pefica,fo pena de perder 
Vonta 4 o que ifto nio fizcride boa 
"iu C,1'que toto O pón0 có gran: 
f O de:yozes, refpondia, aísi 
Zin para (empre. E chegando O 
Mao Oto coin efta pompa munda= 
de eyroterreyro dos pacos, 
alS0u 0. Nautaquim, $ o to» 


len: 2 
n . y 
0 8ente,8 quatro porteyroscom ba= 


0 cd 
e « venerem efte Chenchico- * 
O cabo do mundo, porque de: 


mou pela máo ficando nós os dous 
hum bó elpaco atras, 8 o leuon lem: 
pre junto de [y até hña caía ondeo 
affenton a mela comíigo, na qual,tás 
bem,porlhe fazer a mayor honra de 


todas,quiz que dormifle aquella noi- 


te,8z lempre:daly por diante o fauo- 
receo muyto,8ca nós por feu relpeia 
tocm algúa:maneyra: E entendendo 
entáo o Diogo Zeimúoto que ene: 
nhúa coufy podia milhor fatistazer 
ao Nautaquim algúa) parte: deltas 
honras que lhe fizera, ñem em q lhe 


- delle maisgofto que.em lhe dar a ef 


pingarda,lha offereceo hum dia que 
viuha da caca com muyta foma de 
pombas 8: de rolas, a qual elle acei- 
tou'pot peca de muyto preco, 8 lhe 
affirmon que a eftimaua muyto mais 
que todo o tilouro da China, 82 Ihe 
imádou dar por ella mil tacis de pra. 
ta, 8 lhe rogou muyto que lhe m(- 
nalle a fazer a poluora, porque fem 
ella ficana a efpingarda fendo hum 
pedaco de ferro defaproucitado,-o q 
o Zeimoto lhe prometco, 8 lho cú- 
prio. E como daly por diante todo 
o gofto 8: paflatépo: do Nautaquim 
era no exercicio delta elpingarda,yé: 
do. os feus que em nenhúa couía o 
podiáo contentar mais que naquella 
de que elle'moftraua tanto golto,or» 
denaráo de mandarenr fazer por:a- 
quella outras do mefmoteor, $e afi 
o fizeráo logo,De manéyra queo fer 
uor delte aperite 8: curiofidade foy 
daly por diante em tamanho creci- 
mento,quejá quando nos daly par- 
timos,que foy daly a cinco meles 82 
meyo,auia na terra pallante de feif- 
E centas. 


. Periorinagoes de —. 


centas. E defpois a derradeyra vez 4 
me li mandou o Viforrey dó Afon» 
lo de Noronha com:hum prefente 
para o Rey do Bungo,que foy noan- 
no de 5556,meaffirmaraó os lapots, 
que naquella cidade do Fucheo,que 
he a metropoly defte reyno, aula 
mais de trinta mil. E fazendo eu di: 
fto grande efpanto, por me parecer q 
náo era polsiuel que efta couía folle 
em tanta multiplicacáo, me differao 
algís mercadores homens nobres 8 
de reípeito, 8: mo affirmaraó com 


muyras paláuras, que em toda alba . 


do lapáo auia mais de trezentas mil 
elipingardas, 8 que elles [ómente ti- 
nháo lenado de veniaga para os Le- 
quios em feys vezes Q lá tinhaó ido, 
yinte 8 cinco mil, De modo que por 
eltaló que o Zeimoto aquy 'deu 20 
Nautoquim com boa tengaó k por 
boa amizade,8 por lhe farisfazer par 
te das honras 8 merces que tinha re- 
ccbido delle, como atras fica dito, fe 
encheo a terra dellas em tanta quan- 


tidade que nío ha ja aldea nem lu- 


ar por pequeno que feja donde náo 
hayio de cento para cima, € nas ci- 


dades 82 villas notaneis,níáo fe falafe> 


náo por muytos milhares delas, E 
poraquy fe faberá que gente efta he, 
8 quáo inclinada por natureza 20 
- exercicio militar, na- qual le de=*, 
¿0 leita: mais que todas as Ol, 

tras nagoés que ago-- 
ra fe fabem, 


' 


A 


CAP: (RXXV. 


Como este Nautoquim me mar 
don moltrar ao Rey do Bunzo 
E do quewy > pajley até 
chesar onde elle estana. 


Vendo já vinte $ 
dias que eltauamos ne 
flailba de Tanixumt 
defcangados 8 comió 
res, paflando o cempo 
em muytos delenfadamentos de po 
Carias ge cagas a que eftes [apoés 0 
mummente [20 muyto inclinados 
chegou a efte porto húa nao dor” 
no do Bungo, em que vinhá0 mu)” 
tos mercadores, os quais defenbar 
cando em terra foraó logo vil” 
Nautoquim com (eus prelentes, se 
mo tem por cultame. Entre et 
nha hum homem velho 82 bem aco 

panhado, 8 a quem todos 0$ Aa 
fallauño com acatamento,o gualP z 
fto dejoelhos diáte. do Nautoqui” 
lhe deu húa carca, € hum rico pa | 
do guarnecido douro, $: húa e 
cheya de auanos,que O Nao ef 
tomóu com grande cerimonid: + 

pois de: eftar com elle hum EL 
elpago pregíitandolhe por algiast ge 
ticularidades,leyo a carta entre, 
entendendo a fultancia della, def 
algum, tanto mais.carregad9 o. cf 
pidindo de fy o quelba Erouxe! md 
o mandar agalalhar honra ee 
nos chamon parajunto de lYo 2 ope 
nou 20 interprete que elta 
co mais afaltado,8 nos dif Por 
rogouos muyto amigos meus 9 as 


rr eS 
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Fils elta carta q. me agora deráo del 
Sy do Búgo meu fenhor 8ctiojécen 
“9 vos direy o qquerodevós. Edá- 
“02 2 hú (ey tifoureyro, Jhemandou 
9alefTe, a qual dezia aísi. Olho:d:- 
"Yto do meu rofto, affentado: igual 
“Mimcomo cada:hú dos meusama 
o Hyáfcario goxo Nautoouim de 
áMixamaa, eu Oregemdoo. voflo 
Pay no amor verdadeyro de minhas 
Mranhas,como aquelle de quem to- 
maltes o nome 8: o fer de yofÍa pel- 
Rey do Búigo 82 Facaraa, lenhor 
“grande caía da Fiancima, 82 Tola, 
indou,cabega luprema dos Reys 
Dequenos das ilhas do Goto € Xa- 


Pelas Palauras de minha boca ditas a 
vofía Pefloa,que os dias paffados me 
etificarío homens que vieráo def- 
Aterra que tinheis nella volla cidade 
US tres Chenchicogins do cabo do 
Udo, gente muyto apropriada aos 
“Poés,8z q yeftem leda 8 cingem el 
45, nao como mercadores que fa- 
ee fazenda, fenáo como homés a- 
dao de honra, 8: que pretendé por 
Ourar feus nomes, 8 que de to- 

AS as coufas do mundo que lá váo 
PorfOra vos tem dado grades infor- 
sos nas quais afirmáo em fua ver 
< € ha outra terra muyto mayor 
a nofía, 8 de gétes pretas e ba- 
8S coufas increjueisao noffo juizo, 
Y Pelo ¿ vos peco muyto comoa filho 
“Sual 205 meus, q por Fingeandono, 
Bor QUe mando vifitar minha filha, 
degsirais mandar moftrar hum 
ms tres Gmelá dizem que tendes 
2 como fabeis, mo eftá pedindo a 


Mahaxeque, vosfaco aber filho meu 


minha prolongada doenca 8 má dif 
pol1cio,cercada de dores, $ de muy- 


ta trifteza, 8 de gráde faftio, 8 le tine 


rem nilto algú pejo, os fegurareis na 
vofla « na minha verdade,que logo 
lem falta o tornarey a mádar em fal. 
uo, 8 como filho q defeja agradar a 
feu pay, fazey q me alegre có fua yi- 
Sta, 8 q me cúpra elte delejo,£ o mais 
q nefta deixo de vos dizer, vos dirá 
Fingeandono, pelo qual vos peco q 
liberalmente partais comigo de boas 
nouas de volla pelfoa € de minha fi- 


1ha,pois fabeis que he ella a fobran: . 


celha do meu olho direyto, com cu- 
Ja vilta lc alegra meu rolto. Da cala 
do Fucheo, aos fete mamocos da 
Lía. Delpois de lida elta carta, nos 
dile o Nautoquim, efte Rey do Bú- 
go he meu fenhor 8: meu tio, irmáo 
de minha máy,8 fobre tudo he meu 


bom pay, ponholhe ete nome,por 


que o he de minha molher pelas 
quais razoés me tem tánto amor co- 
mo aos leus memos filhos, $e eu pe- 
la grande obrigacaó que por iíto 
lhe tenho, voscertifico que eltoutáo 
defejofo de lhe fazer a vontade,que 
dera agora grande parte da minha 
terra porque Deos me fizera hum 
de vos outros, afsi para o yr ver, cos 
mo paralhe dar efte gofto que en en- 
tendo, pelo muyto q fey da fa con- 
dicáo,que elle eftimará mais q todo 
o tifouro da China,E ja que de mim 
tendesentendida efta vontade, vos 
rogo muyto, que conformeis a yofla 
comella, €: que queira hum de vós 
ambos yr a Bungo ver elte Rey Gen 
tenho por pay é fenhor, porg efton- 

X tro 


Tit. A ci A 


> - = a -—k 
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tro a que dey nome él fer de parente 
náo o ey de apartar de mim até que 
detodo menáo inÍine 'a tirar como 
elle.Nosos dous, Chriftouio Borra- 
lho 8 eu, 1he refpódemos, q beijatsa- 


mos as míos a [uva alteza pela méf- - 


ce q nos fazia em [e querer feruir de 
nos, 8 já que niffo moftrana gofto,or 
denafle qual de nos queria q folle, 
porque le iria logo fazer preltes, a q 
elle defpois de eltar hum pouco pen 
latino na deliberacío da efcolha, a- 
pontando para mim refpondeo,efte, 
que he mais alegre 6: menos feludo, 
porá agrade mais nos lapoés,éc def- 
malenconize o enfermo,porque gra- 
uidade pelada como a deftoutro,en- 
tre doentes náo [erue de mais que 
de caular trifteza 8 melanconia,$ a- 
crecentar o faftio a quéo tiver. E gras 
cejádo cos feus fobre efta materia có 
algús dicos dz galantarias,a Q natural- 
mente [20 muyto inclinados,chegon 
o Fingeindono, ao qual me elle lo- 
go entregou com palauras de muy- 
to encarecimento a cerca da fegurá- 
cademinha pelloa,de que me eu ou- 
ve por muyto farisfeiro, % fiquey fo- 
ra de algús receyos q antes fe mere- 
prefentanáo pelo pouco conhecimé- 
toGaré encáo tinha delta géte, $ me 
amandou dar duzétos taeis para 0cá- 
.minho, cos quais me fiz preítes o 
mais deprefla que pude, $ nos parti- 
mos o Fingédono 8z eu em húa em- 
barcacío de remo a q elles chamáo 
funce,8z atrauellado húa fó noite da- 
quy delta ilha de Tanixumaa,fomos 
amanhecer no rofto da terra em húa 


“angra por nome Fliamangoo, 8: da- 


. zeus filhos, por ferem teus 


hy a húa boa cidade q/e dezia Quí- 
guixumaa;8z vellejando afsi por M0. 
fa: derrota có moncáo tédente de vé 
tos bonancas,chegamos a0 OUtrO dia 
a hílugar nobre pornome- Tanotá 
82 defte fomos ao outro dia dormirá4 
outro le chamaua Minato, 8 dahy 
a Fiungaa. E fazédo aísi nolfos pou- 
fos em terra cada diz,onde nos pro” 
uiamos de bós refreícos,chegamosá 
hña fortaleza del Rey do Bungo cha 
mada O[quy, fete legoas da cida- 
de, na qual fortaleza elte Fingead” 
dono fe deteue dous dias, porque? 
Capitáo della, que era feu cunhado, 
eftaua muyto doente, Aquy deixol 
a embarcacáo em q tinhamos vindo, 
8z nos fomos por terra para 20 o 
de, chegamos 20 meyo dia, % pol 
náo ler tépo de poder falar a el Rey 
fe foy decer afia cala, onde da mM 
lher 8 dos filhos foy muyto bé pe 
bido,8 a mim me fizeraó muyt08% 
falhado. E defpois q játou él delcan” 
cou do trabalho do caminho, epa 
de veltidos de corte,8z có algús pen 
tes feus[e foy ao paco,ézme JevonC 

figo a canallo. El Rey fabédo da fua 
vinda,o mandou receber 20 rerrey! 

do paco por hum fen filho moco»? 

que parecia,de noue até dez anoerE 
qual yinha acompanhado de Sr 
géte nobre, 8 elle vinha rica má 
ftido có feys porteyros de macaso! ] 
te, 82 tomando O Fingeindono pa 

la máo, lhe dife com rofto alegre la 
béaflóbrado,a tua entrada nelta 2” 
delReymen feñor fejadet manh2 , 


” => e a 

ra 8 cótentaméto para ty, meros 
filhosee 
mó 
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Mer ame” comigo nas feltas do an- 
"6 que elle proftrado por terra ref- 
Pendeo, os moradores do Ceo, de 
Lem fenkor aprédelte a fertáobó, 
pondio por mim,ou me dem lín- 
S% de reftea defol para te gratificar 
Win mufica alegre a tuas orelhas ef: 
“Sande honra que me agora fazes, 
,: dla grádeza,pord fem 1/To pecca- 
de e salar,como osingratos q habi- 
ri mais baxo lago da concana 
tada cala dofumo. E comilto 
emetendo ao recado q o menino 
Mana cinta paralho beijar,clle 1ho 
Y confentio; mas tomandoo pela 
: Y *companhado daquelles fenho: 
¿com elle vieraó, o leuou cóligo 
“O meter na cala onde el Rey efta- 
4 inda q jazia na cama doére, 
pd ; Jeo com outra nova cermmnontá 
h “ea efculo Gar relacio por nao 
hoz a Mítoria proluxa. E defpois q 
Ñ ds Q !he elle trouxe do Nau: 
$ EE. « lhe preguntar por algñas 
la Particulares de fua filha,lhe dif 
Me hamafle, porá a clte tempo 
h Y hum pouco afaftado atras. El- 
chamou logo, 8: me aprelétou 
“y,o qual fazendome gaíalha- 
» esiffea tua chegada a elta ter- 
E Yen fou fenhor,feja ante mym 
to Stadanal,como a chuva do Ceo 
ÁS docampo dos noffos arro- 
do. > Achandomeaffaz embaraga- 
da MM anovidade daquella fauda- 
Dong aquellas palauras,lhe nio ref 
do po entaó couía algúa,clle cn 
Me tando para os fen hores que 
laos O prefentes lhes dilfe,finto tro= 
“0 Defte eftrangeyro, € ferá por 


e 
tel 
d 
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ver tanta gente, de que pode fer.que 
venha delacultumado, pelo que ferá 
bom dcixarmos ifto para ontro dia, 


porque fe fará mais 4 cala, 8 náo e- 


ftranbará verfe no que fe agora yé. 
A ifto relpondy eu entáo pelo meu 
interprete, que lenaua muyto bom,g 
quanto ao que fua alteza dezia de 
me féntir trouado,lho cófelfana,mas 
nio porcatila da muyta gente de q 
me via cercado, porque já outras ye- 
zes tinha viíto outra cm muyto ma- 


- yor quantidade, mas que quando eu 


imaginatia que me via diante dos 
feus pets, ¡flo fó baftaua para en ficar 
mudo cem mil annos, fe tátos tiuera 
de vida, porú os que eftauño á roda 
eráo homens como cu, porem Ína 
alteza,o BizeraDeos em táo alto grao 
auentejado de todos, que logo quiz 
[era que folle Senhor,8z 05 outros fof 
fem feruos, 8 3 eu folle formiga táo 
pequena em comparacao da fua grá- 
deza,qué por fer pequeno, nem clle 
mc enxergalle, nem eu foubelle ref- 
ponder a fuas preguntas. Da qual 
tolca 8% grofleyra repofta todos os 
que eftauio prelentes fizeráo tama- 
nho cafo, que barendo as palmas a 
modo de efpanto, difleráo para el 
Rey, ve vofla alreza como fala a pro 
polito, náo deue efte homem de 
ler mercador que trate em bajxeza 
de comprar 6 vender, fenáo bonzo 
pregadot que miniftre lacrificio au 
pouo,on homem q le criou para cof- 
layro do mar, aque el Rey relfpon< 
deo,tendes razáo, € a mym asi mo 
parece,masja q largouos fechos á co 
uardia, vamos adiante com nolfas 


X2 preguna 


í 


A 
Teregrinagoés de 


- 


«pregúntás,8e ninguem falle nada,por 
¿que eu fó quero [er o que 1he pregú- 


te, que vos afirmo que tenho gofto 
de fallar com elle, emtanto que qui- 
cá comerci daquy a hom ponco qual 
quer bocado,porque'naó finto ago- 
ra nenhúa dór em mim, de qa Ray- 
nha, Sc fuas filbas que eftanzo junto 
com elle, com grande contentamen- 
to, 8: cos joelhos em terra lenanta- 
río as maós ao Ceo,8% deráoaDeos 
muytas gracas por aquella merce q 
lhes fizera. | 


CAP. (XXXVL 


Dun de/astre que nesta cidade a- 
conteceo a bumjilbo del Rey, (> 
“do perigo emque en porif- 

| fome, 


¡go chegar para junto 
A): da camilha em q elta. 
ya deytado allaz enfer 
ERA mo é atribulado de 


“gota, E me dilie,rogote q te náo en- 


fades de eltares júto de mim, porque 
folgo de te ver £ de falar comtigo, 
€: que me digas le fabes algúa me- 
zinha lá della terra do cabo do mú- 
do para efta infirmidade que me 
tem táo aleijado, ou para o faftio, 
porque vay em dous meles que náo 
pollo comer couía nenhúa;a que rel- 
poady que eu náo era medico, né a- 
prendera efla Íciencia, mas Gno jílco 
ep Gen viera da China vinha hum 
pao cuja agoa coraua muito mayores 


¡a 
infrmidades q aquella de que le elle 


queixaua, 8 G fe o tomalfe,tería los 
laude fem falca nenhía, o q eleX 
gou muyto de ouvir. E querédop0 
em effeito curaríe com elle, o mel" 
dou buícara Tanixumaa onde OJUÍ 
co eltaua, 82 le curon con elle, 6:10) 


_logo faó em trinta dias, quendo fi 


dous annos que daquella infirmida- 
de: eltana entrevado na cama [em 
poder bulir, nera mandar 0S bras 
cos. Vinte dias continuos delpo” 
que cheguey a efta cidade Fucuth 
palley muyto a meu golto, of 5 
relponder a varias preguntas QU y 
Rey,a Raynha,o Principe, £ % E 
nhores me faziáo, como gente Y 
naó tinha noticia de ayer mai e 
do que lapa0,8% náo me derenho 
dar relacio do que me elles prog 
tio,S eu refpódia, porq com0 de 
eráo couías de pouca fufticia par el 
me G náo feruirá de mais G de e 
papel có conlas G dem mais palio, 
solto: ora em ver as Íuas felt , 
lunas calas de oracaó, os feus exe. 
cios de guerra, os feus nauio5 1, 
mada, $ as fuas pefcarias Ba 
que la0 muyto affeicoados, le 
palmente ás de alrenaria Com U, 
coens 8 acores ao nollo modo 
algías vezes palfanatambemo?. 
po com a minha efpingard ¿E 
tando muytas rolas, 8% pombo a 
codofnizes, de que a terra Cay 
abaltada. Os delta terra,par? Al o 
elte modo de tiro de fogo cari 
Íatáo noua como para 05 CC o, 
xumaa,vendo hña coula que 8% 1, | 
táo naó tinhaó vito, foy 4%” ,5 
ocalo que fizeraó diflo, qué 0 ley 


. - 


aman 
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ty ericarecer: O fegundo flho del 
“), por nome Arichandono, moco 
ddezaleis até dezalfete annos, $ a 
Quem elle era muyto affcicoado, me 
“Quereo algúas vezes q o quilefle in 
Mara tirar,de q me en elculey fem- 
Pedizendo q auia miller muyto té- 
Po para o aprender, porem elle náo 
“Citando efta minha razáo, fez quei 
Xume de mym a feu pay, o qual pe- 
* Comprazer me rogou que lhe del- 
“hum par de tiros para lc fatisfa- 
“"aquelle apetice, a que relpondy 
Yue dons,8 quatro, 8 cento, 62 quá- 
fa alteza mandafle; % porg elle 
lle tébo eftana comendo com fen 
“Jcon para defpois que dormifle 
y “ita, o qual inda aquelle dia náo 


“ecifcito porque foy aquella tarde * 


dm a Raynha lua máy a hum pago 
“deorande romagem, onde fazia 
Wfelta pela faude del Rey. E logo 
“Outro dia feguinte, que foy húfa- 
SO ve/pera de nofía Senhora das 

ale veyo pela felta á cala onde 

auasfern trazer comfigo mais q 

, 0us mocos fidalgos, onde me a- 
; > dormindo fobre húa efteyra,8c 
O eftar a efpingarda pinduras 

SA me quiz acordar, com pro- 
19 de tirar primeyro hum par de 

% parecendolhe, como elle def. 

Ma Czla,que naquelles que elle to- 

ty, 030 fe entenderiáo os que lhe 

a Mometera, 8: mandando a hum 

anos fdalgos que folle muyto 
to Ha accender O MUurraó, ti- 
tn A Pingarda dóde eftana,8 que- 
Y Carregar como algúas yezes 


¡FAN > a A 
Una vilto fazes,como náo fabia 


a quantidade de poluora que lhe a» 
ula de lancar, encheo o cano em có. 
primento de mais de dons palmos, 8% 
lhe metco o pilouro, 8 a pós no rolto 
é apontou para húa larágeyra q efta 
va defróte,£ pódolhe o fogo, quiza 
defauétura Garrebéton por tres par. 
tes, deu nelle 8 lhe fez duas feri: 


- das,híta dasquais lhe decepou quafi 


o dedo polegar da máo direyra,de q 
o moco logo cahio no chío como 
morto,o q vedo os dons 4 có elle eta 
uo, foráo fugindo caminho do paco 
82 gritádo pelas ruas hiño dizendo,a 
efpingarda do eftrangeyro maton a 
filho del Rey,a cujas vozes (e lenátoy 
hi tamanho tumulto na géte,d toda 
a cidade fe fundiasacudirido com ar. 
mas E cala onde o po 
bre de mim eftaua, 82 ja entaó qual 
Deos fabe, porq acordádo cu có elta 
revolta,8:vedo jazer o moco no chaó 
Júto de mim éfopado todoém lágue, 
(€ acudir a pé nta maó, me abracey 
com ellejátaó defatinado 8c fora de 
mim q naó fabia onde cítana. Nelte 
tépo chegon el Rey debrugadofobre 
hía cadeyra q quatro homés traziáo 
aos ombros, 8c elle taó coado 4 naó 
trazia cor de homé vino, 8aR aynha 
a pé fobracada era duas molheres, 8 
ambas as filhas da melma maneyra 
em cabello cercadas de gráde quátis 
dade de fenhoras 8: gente nobre, as 
quais vinháo todas como palmadas, 
écentrádo todos na cala, védojazer 
o mogono chaó como morto, $2 ey 
abracádo có elle enfopados ¿bos em 
fague,afltraraó todos totalméte G eu 


0 matara, arremetédo dousdos á 


X3 aly 


IN 


y 


aly eftanño'amym cos tregados nús 
nas máos me quileráo logo matar, po 
rem el Rey bradou rijo dizendo, ta, 
tara inquiranno primeyro,porá fol- 
péito 4 vem efta coula de maisloge, 
porque pode fer q peitallem elte hos, 
mé aleús parentes dos tredos de Go 
outro dia mádey fazer jultiga.E cha- 
mando entáo os dous mocos fidalgos 
que fe acharáo aly comen filho, os 
inquirio com grandes preguntas, aq 


-relponderáog a minha elpingarda o 


matara com hús feiticos q tinha den- 
tro no cano, a3os circúftantestodos 
differaó có húa grita muyto grande, 
parag he fenhor ouuir mais? delelhe 
logo cruel morte. Comilto manda- 
ráo logo a grande prefla chamar o 


Jurubaca q era o interprete por qué 


me eu entendia com elles, q nefte te- 
po tambem era fugido com medo, él 
o tronxerío prelo diante del Rev, 8z 
perante elle e toda a jufticalhe fize- 

zo hum preambulo de muytos a- 
imcacos fe náofalafleverdade,a q el- 
letremédo $: chorando relpondeo, 
g ellea diria. Entáo fizeráo logo aly 
wir tres efcrivaés, 8 cinco algozes có 
trecados dambas as máos arrácados, 


é eu ja nefte tépo eftana com as mi-.. 


nhas atadas, 8 polto emjoelhos diá- 
te delles¡S o Bonzo Alqueráo teixe 
g era o Prelidéte da juftiga,cos bracos 
arregacados,8: húa gomia tinta noÍá- 
gue do mefmo moco na máo me dif 
fe,eu te efcójnro como afilho do dia- 
bo que es,8zculpado nefte crimeráo 
grave como os kabitadores da caía 
do fumo metidos na cócaua fúda do 


cérro da verra,  aquy emvoz alta 


:8 Perigrinagoós de. | 


todos te oucía: me digas quel foy 4 


caufa:porá quifefte Ga cua elpingó! ; 


có feiticarias matalle efte ¡nnocente 
'menino q todos tinhamos por cabel: 
los da nofla cabeca? a G cu por ento 
náo refpódy palaura por eltar E30 to" 
ra de mim q ainda Q me matal cuy" 
doq o nío [entira.poré elle có [ebr" 
te feroz £ ¡rado me tornou 2 dize 
fe náo reípóderes a minhas pregúns 
te ey por códenado a morte de fa 
gue, 8 fogo,% agoa, él affopro deve” 
to,para nos ares [eres def ped acadoco 
mo penna de auc morta q le ci 
em muyras partes. Ecó ¡fto mó cel 
hú gráde couce parad efpertall ps 
tornou a dizer,falla,cófelfa de quen 
fofte peitado, 8 quáto re deráo,A* 
mo fe chamáo, 8 onde viut?a gen? 
Sú rato já mais efperto,relpondy: Y 
Deos o labia, € a elle tomaúl Pa 
Iuiz defta caufa, elle có tudo nio 
tére co d tinha feito, me fez 01%, 
muytos ameacos de nono, Mé a 
diáte outros muytos efpantos Bu 
ribilidades em 3 le gaftou efpago a 
mais de tres horas, dentro 14 uN 
prouue a noffo Senhor q o mos? En 
nou em [y, 8 vendo feu pa) | 
máy junto configo banhados Ea 
eximas lhes diffe q 1hes pedía de 
q náochoraffem,nem deman ; ho 
aningué a [ua morte, porq Í0 elle ha 
ra acauía della, 8 que eu n40 y 
culpa nenbúa, pelo que lhes tob, 
ua a pedir muyto pelo fangut “4,f. 

o viño banhado, que me M4. 
fer logo foltar,82 fenáo gro A 
morrer de nouo, é: el Rey ME ys 
dou tirar logo as prifoés com qU e 

algoz 


la- 


y» 


Algozes me tinhaó atado. Nefte té» 
Pochegaráo quatro bonzos para o 
Urarem, 8% yendoo da maneyra que 
“ltava, € co dedo polegar pendura- 

lizeráo tamanho cato difto que o 
DAS fey dizer,o que owuindo o mo- 
30,comecon a dizer, tiremme effes 

lados de diante, « tragaóme ou- 
OS que me naó digaó da maneyra 
Que efton, pois foy Deos feruido 4 
“uelle eu delta maneyra, E delpi- 


Indo logo eftes quatro, vieráo ou- 
E q > 


'TOS0s quais fe náo atreueraó a curar 
Wferidas,8c afsio difleráo a feu pay, 
que elle ficou affaz trifte 8 del 
“onfolado, 8z tomando fobre ifto o 
Parecer dos que eltanaó com elle, lhe 
“onfelharaó que deuia de mandar 
hamar hum bonzo por nome Tei- 
“andono muyto afamado entre el. 
,que eftana entaó na cidade de Fa 
“xa que era dal y fetenta legoas, a q 
Moco alsi ferido relpondeo, náo 
“Y que diga a elle confelho que dais 
pene pay eftando eu da maneyra 4 
os vedes, porque onde ouuera já 
E “curado para le me eftancar o 
eo quereys que elpere por hum 
O podre que eltá daquy cento 
JUarenta legoas de ida 8 de vin- 
NIN primeyro que ca chegue fe 
ta 212 hum mes, delafrontay elTe ef. 
lhe e Eyro, Be fegurayo do medo que 
y 'endes polto,X% defpegem elta ca 
Me elle me curara como fouber, 
7 ántes quero q me mate hú ho- 
“9 tanto té chorado por mim co- 
de He coitado Go Bózo de Facataa 
2. annos,8 fem vifta nos olhos, 
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¿CAP CXXXVH o: 
Do que mais paf]ey no negocio de. 


sle moco, (7 como me ambarquey 
para Tanixuma, (> daby para 
Liapoo, (y do que me aconte. 
ceo defpows q aby chcouey, 


¡SAS Defconfolado Rey,G a 
a | elte tépo eftana como 


palmado por, ver feu 
filbo daquella maney. 
ra,voltando para mim 
o rofto,me difle có muyta brandura, 
rogote q vejas le me podes valerne- 
fte perigo em d vejo meu filho, porg 
te afirmo q le afsi o fizeres,euterenha 
també:xcomo a filho, 8 te de quanto 
me pedires fe mo deres f20,Eu Ihe ref 
pódi q mádalle ua alteza aquella gé 
te q [e fofle,porg me trouaua co mes 
do da vozaria q faziáo,% eu veria q 
taiseraó asferidas, 8 le me atreuelle 


O 
Pa 


a curalo,o faria de muytoboa vonta- - 


deso Gel Rey logo fez,S<chegádome 
eu entaó ao moco, lhe olhey as feria 
das, vi 4 naó eraó mais d duas,húa 
acima da telta,a qual inda q era com 
prida naó era perigoía, 8 outra na 
maó direyta que naó tinha maisg 
lóméte o dedo polegar meyo depins 
durado. E didomealy noffo Senhór 
hum novo esforco difle a el Rey que 
[e nao agaltalle (na alteza, porque eu 
elperava em Deos que lhe daria feu 
filho faó em menos de hum mez. E 


comecádo eu logo a me poremÍom * 


de o curar,foy el Rey muyto reprédi 

do dosbonzos por cófentir niflo, 82 

lhe difTeraó que lem falta nenhúa feu 
X4 filho, 


AAA 
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flho morreria aquella noite, pelo 4 
lhe feria melhor a elle mádarme cor- 
tara cabeca, que querer que Ihe tor- 
nal outra vez a matar feu filho,por 
quefealsi folle, como eftaua claro q 
avia de fer,ficana 2 (ua morte muyto 
infamada, 8c el Rey tido em muyto 
má conta: de todos os leus, El Rey 
lhes relpondeo que ben via quanta 
razáo tinháo no quelhe dezi3o,pelo 
que ]hees rogania que Ihe acenfelhal> 
feno que entáo deuia de fazer,a que 
elles differaó 4 elperafle pelo bonzo 
Teixe andono, d% náo tomafle outro 
confelho, porque por .elle fer mais 
(anto que todos lhe afirmauáo que 
fó com he; por a máo lhe daria lau- 
de,comojá fizera a oLItros MUuytos, 
de que clles eraó teltemunhas. De- 


“terminadojá el Rey em. aceytar efte 


maldito coníelbo deftes fernos do 
diabojo moco fe.comecon 2 queixar 
quielhe dobiño muyto as feridas, 8 q 
emutodo. o cafo ]he acudiflem logo 
de:quálquer maneyra que quifelfena, 


porque náo podia lofrer as dores. El 


Rey com ifto tornou de nono a to- 
mar os pareceres dos que aly ficaraó 
com elle,8: Jhes rogou:a todos muy- 
toque vifta por :húa parte a Contras 
dicáo dos bonzos,% por Outra.O grá- 
de perigo em que: feu filho .cftana, 8 
as grandes dotes que fentia Jhe.acon- 
felhaflem o que faria nefta perplexi- 
dade em q [e náo fabia determinar, 8 
¿les todos 1he. difleráo que muyto 
milbor era fer curado logo que e/pe- 
rar o tempo que os bonzos deziáo. 
Él Rey lhe aprouou elte conlelho 
pormilhor 8: mais acertado, K como 


náo fizelle me anio de cortar 2€ 


«meímo me fizeraoa Rayn! 
filhas.as quais me dera0 muy , 
iS fenbo 


res me deráo tregados 4 2 y 
.el Rey me den feifeétos raels, ps Qu 
¡neyra que ainda a cura € mo os 


tal lho aceytou- 8: lho agradeceo: E 
tornando a cótinuar comigo mé fez 
de nono muytos afagos, S£ me pro” 
meteo de me fazer muyto rico felhe 
defíe faude a [eu filho, a que eu com 
as lagrimas nos olhos relpondy 9% 
o faria com tanto cuydado como fua 
alteza veria. E encomendandomé 4 
Deos, 8: fazendomeícomo fe diz idas 
tripas coragáo, por ver G.náo tin 4 
aly outro remedio, $: que fe alsi 0 

E 
beca preparey tudo o que era necel 
fario para a cura, $ comecey Jogo 
pela ferida da máo por me parecer? 
mais perigola, £ lhe dey nella (ete 
pontos,mas le fora curado por má 


«de curujáo quiga que muytos meno 
Jhe baltario,£ naferida da reltapo 


fo 


fer. mais pequena, lhe dey cinco 
.mente,£% be pus encima fuas€ 0 
das de ouos,8% lhas arey muyto 7, 
como algúas vezes vira fazer M4 ln 


. 


dia, 8 aos cinco dias lhe coney os 


pontos, 3 continuando alsi com ne 


nha cura quiz noflo Senhor qu e 
tro emivinte dias €lle foy Ne, 


ficar mais mal que (ó hum:peU jo 


«Íquecimento no dedo polegab e 


«qual el Rey £ todos osfenhoré? * 
y por diáte me fizerío fempré ' 
to galalhado, 8 muyra honta; (uaS 


ha q 
rasp 


cas de veltidos de feda, 8 os 
8 abanos 


” 


mais de mil 8% quinhentos ceo o 


a E 
- que de lá rrouxe. Nefterempor” gy 


. 


Fornáo Mendez Pinto, 


“Uanifado. por cartas dos dous Por- 


tuoucfes que ficaraó em Tanixumaa, 


Que o coflayro Chim com quem al y 
Vicramos,fe fazia preftes para fe par- 
Ur para a China,dey contadiflo a cl 
Cy,% lhe pedy licenca para me tor- 
Mara qual me elle deú muyto leue- 
Mente, com palauras de muytos a- 
Sradecimentos pela cura de fcu filho, 
Mmandandome logo efquipar húa 
Unce de remo apercebida de todo o 
ncceflario,8 com vinte criados feus, 
«bum homem nobre por capitáo 
ellame party defta cidade do Fu- 
£hco hum fabado pela menham, 8 
¿lefta feyra logo feguinte 20 Sol po- 
Ochegamosa Tanixumaa onde a- 
“hey os meus dous companheyros q 
Me receberaó com afíaz de alegria. 
'Quy nos detiuemos mais quinze 
dias,em que ojunco de todo acabou 
ele fazer preltes, Se nos partimos 
Para Liampoo,hum porto de mar do 
“Yno da China,de que acras fiz lar- 
Sfmencio, onde os Portugueles na- 
Quelle tempo tinháo feu trato,8z vel- 
Jando por nofla derrota, prouue a 
“os que chegamos a elle a falua- 
ento.onde dos moradores da terra 
Mos muyto bé recebidos, os quais 
“Uendo por coufa noua virmos nús 
“Quella maneyra eutreguesá pouca 
'erdade dos Chins, nosperguntaráo 
€ que terra vinhamos, € ondenos 


barcaramos com elles,a quercipó. 


“Mos conforme 4 verdade do que 
Paflana, €: he demos conta de toda 
dnofía viagem, $ da noua terra de 
¿a3S que tinhamos defcuberto , $e 

* grande quantidade de prata- que 


165 * 


nella auja, € do muyto pronelto que 


le fizera nasfazendas da China, de q 
todos ficaráo taó contentes que náo 
cabiáo cm [y de praze1,8 logo orde- 
naráo húa denota prociflao para da- 
rem gracas a noflo Senhor por tama- 


nha merce, 8 nella foraó da igreija 


mayor queera de nolla Senhora da 
Conceicáo, até outra de Santiago; q 


.eftaua no cabo da pouoacio, onde 


ouue MiíÍa 8 pregacio. Acabada e- 


ftatáo pia 8 táo lanta obra, come- 


cou logo a cubica a entrar nos Cora- 
coésdos mais dos homens daquella 
pouoacaó detal maneyra, por que- 


,rer cada hum delles (er.o primeyro q 


fize[le efta viagem,que vieraó hús 8c 
outros ale diuidirem,é poremfe em 


bandos, 8 comas arnas na.máo a- 


.traucífar cada humasfazendas todas 
- daterra dondenacco que vendo os 
.mercadores Chins :elta táo nona $ 
_defordenada cobica, onde o pico de 
Seda valia naquelle tampo a quaren- 
ta tacis,veyo:em fos oito.dias a Lubir 


apreco de cento és fellenta, % ainda 
aísi a tomanio por forca £ de muy- 


romafeicaó. E com .elta fede 82 de- 


fejo dointerelfe, emfos quinze dias 
Se fizeráo preftes noue juncos que en- 
táo no porro eftaiáo, éc todos táo 
mal negociados, € táo mal aperce- 


:bbidos que algús delles náo lenanáo 


pilotos mais que [ás os donos delles, 
que nenhúa couía fabiáo daquella ar 
te,8z alsi fe partiráo todos juntos híl 
Domingo pela menham contra. ven- 
to, contra monc2o, contía mare, $ 
contra tazáo,8 fem nenhúía lembra- 
ca dos perigos do mar, mas.táo con- 

tumazes 


Pertorinagoes de 


tumazes é< taó cegos nifto que ne- 
nhum inconueniente fe Thes punba 
diante,£ num deftes hia eu tambem. 
Defta maneyra vellejarao aísi ás ce- 
gas aquelle día por entre as ilbas 8z 
a terra firme, % 4 meya noite có húa 
carragaó de grande chuneyro 8 tera 
peftade que lhesfobreueyo,deraó to- 
dos por cima do parcel de Gotom,g 
eltá em trinta % oito graos,com que 
dos none juncos efcaparaó fos dous 
por grande milagre,8z os fete le per= 
deraó todos fem de nenhum delles 
fe faluar húa [ó pefloa, a qual perda 
foy orcada em mais de trezentosmil 
cruzados de fazenda, a fora outra 


-mayor de feiícéras pefloas que nel- 


les morrera0,em que entraraó cento 
$ quarenta Portugueles, todos hon- 


. rados € ricos. Os dous juncos que 


elcapamos milagrofamente, fegui- 


mos por noffa derrota, 8 ambos em 


húa conferua fomos até tanto auan- 


“te como a ilha dos Leqnios, 8% aly 


com a conjungaó da Lía nos deu ta- 
manho contralte de véto Nordelte, 


“que nunca nos mais vimos hum ao 


outro, €: li quali fobola tarde nos 


“faltou o vento 20 Oefnoroefte, com 
“queos mares ficaraó táo cauados, 6 


com eícarceo 8 vagas ta0 altas que 
era couía efpantolísima de ver. O 
noflo Capitaó que le chamana Gaf= 
par de Mello,homé fidalgo, % muy- 
roesforcado, vendo que ojunco hia 
ja aberto de popa, 8 com noue pal. 
mos dagóa no praó da fegunda cus 


“berta,allentou.com parecer dos offi- 


ciais,de cortar ambos os maftos,por- 
gue nos abriaó o junco, Se com quá- 


“náo aula ja quera fizefle conta. * 


toifto fe fez tom todo otento de tel: 
guardo pofsiuel, nio pode fer tanto 
a nollo faluo que a aruore grande 
náo lewafle debaixo de Íy quatorzé 
pelfoas,em que entraráo cinco Por 


-tugyeles, os quaistodos ficaraó aly 


amallados, arrebentando cada hum 
delles por mil partes, que. foy hi2 


«coufa laftimofiístma de yer, 8 que? 


todos nos derrubou .os efpritos 4 
tal maneyra, que ficamos como pal" 
mados. Ecrecendo comtudo a lO 
menta cada vez mais, nos deixamo? 
yr,com aflaz de trabalho,ao fom 40 
mar até quali o Sol pofto, em que? 


“junco acabou de fe abrir de tod0: 


Vendo entaó o Capitáo éx roda? 
maisgenteo trifte eftado em q n0% 
fos peccados nostinhaó pofto, nos 
corremos a húa imagem de no/lase 
nhora, 4 qual pedimos com muy 
lagrimas 8 muytas gritas que 00 
alcancalle do feu bento filho perdaó 


de noflos peccados, porque da La 


fta maneyra pallamos a mayor ed 
a 


da noite,£ co junco meyo alage? 


-Corremos arc o quarto da modort 
«rendido, que varamos por clmá 


húa reltinga,na qual logo ás primed 
ras pancadas lc fez em pedacos ée 
que morreraó feflenta 8: duas P* 
foas,hús afogados, $ outros esborta” 
chados debaixo da quilha, coula de 
tanta dór 8: laftima, quanta 0% 
bons entendimentos podem 
- imaginar. 


y» 
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CAD. (XXXVI. 
Do que pafJamos effes que efcapa- 


Mos deste naufragio defpo:s que 
¿fomos em terra. 


S poucos que elcapa- 
mos .defte miferanel 


AS sl ra0 mais que vinte E 
W quatro, a fora algúas 
Molheres, tanto Que a menham foy 
“ara conhecemos que a terra em q 
ilamos era do Lequio grande,pe- 
SMoftras da ilha do fogo 8% a ferra 
eYaydacio, 8 ajuntandonos todos 
A Ieridos como eftanamos de muy 
"Cutiladas das oftras €: das pedras 
avia na reftinga,encomendando- 
%“2noflo Senhor com muytas la- 
Mas comecamos acaminhar me- 
1 na agoa aréospeitos, 8 alguns 
gares atrane/flamos a nado, 8 delta 
"neyra caminbamos cinco dias có- 
MOS com tanto trabalho quanto a 
ma confía di a entender, fem em 
Oselles acharmos coula que co- 
Klemos fenio algús limosdo mar, 
MO fim deltes dias prouue anollo 
“hor que chegamos a terra, 8 ca. 
pl tando pelo mato, nos deparou 
ina providencia o mantimento 
as eruas que nefta nolla terra [e 
“Amáo azedas,de que comemostres 
sao ali eltinemos,até qu efomos 
q Sn de huni moco 4 andana guar- 
oO qual tato que AOSMIOs 
Ma O pela lerra acima foy dar ve- 
e nos a hña aldea que eftana 


naufragio, que naó fo- 


daly hum quarto delegoa, o que la. 


bido pelos moradores dellayapellida. - 


rio logo toda a comarca com gran- 
de vozaria de tambores, % buzios de 
maneyfa que em elpaco de tres on 
quatro horas fe ajúraraó palfante de 
duzentás pefloas,de que os quatorze 
erao de canallo,% tanto que otierzó 
vilta de nós fe dividiráo em dous 
magotes,€ fe vierño direytos a nos,o 
nollo capitáo vendo eltetrifte 8 miz 
[erauel eftado em que a defanentura 
nos tinha pofto, fe aflentou em joe- 
lhos, 8 com muyras palanras nos co 
mecon aanimar, 8: lembrarnos que 
nenhúa coufa le monia fema yonta- 
de diuina,pelo que como Chriftáos 
deniamos de entender que noffo Se« 
nhor fe auia por feruido de fer-aquel- 
la a nolla hora derradeyra, 8: G pois 
alsi era, nos conformaflemos todos 
com a fua vontade, tomando com 
imuyta paciencia da fua máo aquella 
táo defeftrada morte, pedindolhe de 
todo noflo coracio € com muyta 
efficacia perdáo dos peccados da vi- 
da palfada, porque elle confima ent 
fua milericordia, que gemendo nós 
todos,como a fua fanta ley nos obris 


gaua,le náo lembraria delles naquel - 


la hora, € lenantando com ifto as 
máos 8: 4 vózao ceo, dille por tres 
vezes,com muytas lagrimas, Senhor 
Deos mufericordia,com as quais vo* 
zesfe lenanton em todos húa tama- 
nha grita de hum Chriítaó 8: devioro 
pranto,que com verdade pollo afár. 
marque o que entáo menos fe [entia 
era aquillo que naturalmente mais 
le teme. E eltando aísi todos nefte: 

y trabalho- 


trabalhofo trance,chegaraó a nósfeis 


- de cauallo, € vendonos alsi nus, 8% 


lem armas, 8 cosjoclhos em terra, 
duas molheres mortas diante de nos, 
ouveráo tamanha piedade, que vol- 
tando os quatro delles para a gente 
de pé que vinha atras, os fizcraó ter 
a todos, fem confentirem que nenhú 
nos fizelle mal, 8 tornaraó logo tra- 
zendo comfigo feis daquelles de pé 
que pareciaó ler miniftros de juftica, 
ou 20 menos daquella que entáo cuy 
danamos que Deos queria que [e fiz 
zelle de nós,8z eftes,por mádado dos 
de cauallo,nos atara0 a tódos de tres 
em tres, 8 cóm moltras de piedade 
nos difleraú q naó onueflemos me- 
do,porque el Rey dos Lequios era 
homem muyto temente a Deos, 6% in 
clinado por natureza 205 pobres, 205 


- quais fazia lempre grandes elmollas, 


pelo que nos afirmauio em verda. 


de, 8% jurauaó porfua ley q nos naó 


auia de fazer nenhum mal, as quais 
confolacoés, inda que nas moftras de 
fora nos pareceraó algum tanto pia- 
dofas,com tudo naó nos latisfizeraó 


nada, porque já a elte tempo eftaua- 
- mos tío defconfiados da vida, q ain. 


da que nolas difleraó pefloas de que 
tiueramos muyta confianca, piadola. 
mente lho creramos, quanto mais 
Gentios crueys, $ tyrannos, éc lem 
ley nem conhecimento de Deos. Tá- 
to quenos tiueráo atados, a gente de 
pé nosfechou atodos no meyo,8 os 
de cauallo hiaó diante cotrendo de 
húa parte para a outra a modo de 
roldas. E comegáado nos acaminhar, 
hías tres molheres que ainda lenas 


Peregrinacóes de 


uamos vitias, ou para milhor dizer, 


mais que imorras, (e naó puderaó 4% 
ly bulir de palmadas,có muy tos deb 
mayos aísi de fraqueza como de M4 
do, pelo que foy forgado 405 dep 
levarennas ao colo, renezandole Y 
hís nos outros,$ antes que chegall” 
mos a0 lugar elpiraraó as duas del- 
las,que ficaraó aly no mato nuas, A+ 
condicaó de lerem comidas dos D* 
chos, 8: dos adibes, 8: loneras, de GU 
aly tinhamos vilto muyto arande 
quantidade, 8: ja qual lol pofto che: 
gamosa hum grande logar de mas 
de quinhétos vezinhos chamado, 
pautor,no qual fomos logo metido 
dentro de hum pagode,que era ul 
templo da lua adoraca0,cercado 5 
roda de parede muyto alra,% VE" 
dos de mars de cem homés, que com 
gritas 8 eltrondos de muytos cang 
resnos vellaraó toda aquella polí 
em que cada hum de nos teu 0 E, 
pouío que o tempo gc o eltado “M 
eftauamos de [y nos dauío. 


CAP. (XXXIX 


y : ; 4 4 ( 
Como fomos lenados a cidule 
Pongor,co aprefentados 40 DIV" 

S Api de 

quem da justica Gouernanl 
D YEynos : 
. > . . he 
SS O outro dia delpo . 

Sé fer menham clar 

23 pe vieraó vilirar 39 "y 
ETE Y lheres hóradas da9! b 
y le lugar,£c por oe 

caridade nos trouxeráo muytO da 
8% peixe cozido,em algúas clio 


SS 
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Crta paraque comeflemos, moftran- 
Onas palauras que dezia0,8 nas la- 
plimas que derramauáo condocren- 
le Muyto da nofla trifte mileria, Ef- 
svendo tambem quío faltos todos 
“iavamosde veltidos, porq naquel- 
"tempo tinhamos fobrenos muyto 
POuco ou nada mais que o quetrou- 
Xeramos dos ventres de nollas máys, 
cforaó leis dellas que todas entre 
Y eicolheraó, a pedir com grandes 
VOzes por todas as ruas dizendo, ó 
Entes gentes que profellais a ley do 
Enhor cuja condigaó he (fe fe pode 
er) ler prodigo para com noíco, 
“M nos communicar [eus beés, (ahy 
Oencerramento de voflas paredes a 
Verdes carne de nofla carne tocada 
Potira da imáo do Senhor poderalo, 
locorrerlhe com vo/fas efmollas 
Dataque a mifericordia de fua gran- 
“Za vos naó delempare como a el- 
“A cujas vozesfoy tanta a clmol- 
“Que agente lhe dana que em me- 
“OS de hrúa hora fomos todos pro- 
dos do necellario em muyta aba- 
“ca. Palfadas as tres horas defpois 
%Meyo dia chegoucorrédo a grá- 
“prefía hnm correo de cauallo que 
“ húa carta ao Xiualem do lugar, 
Que cra o Capitáo daquella gente, o 
dal tanto que aleyo, mandou logo 
War dons tambores a modo de re- 
Je,com que fe ajunton todoo po 
Sera huma grande templo do feu pa 
Bode, 8c elle de húa janella lhe fez 
Malla em que lhe deu conta do q 
Mindana o Broquem Gouernador 
Moa E es pe ==> 
gor,que eftana daly 


fete legoas, o que os mais delles re- 
fufaraó por leis ou fcte vezes, «e fo- 
bre illo tiueraó grandes debates, de 


maneyra que aquelle dia le nadto- 


mou aflento em coufa nenhúa mais 
que fomente tornaríe a. mandar o 
correo ao Broquem com recado do 
que palfaua; pelo que foy torcado 
terennos ¿ly metidos até o outro dia 
ás olto horassemque viera0 dous pe- 


retandas, quela0 como corregedo? 


res, com muyta gente da cidade em 
que entrauáo vinte de cauallo,S% en- 
tregandofe de: nos coma grandes al> 
lentos que fe fizeraó lobre. ¡flo por 
efcriuaes publicos, fe parzirad logo 
aquelle mefmo dia, no qualja qual 
noite chegamos a húa villa que fe 
chamaua Gundexilau,na qual tomos 
metidos em húa mazmorra feita co- 
mo cifterna debaixo do chaó, onde 
eftivemos aquela noite com gran: 
diísimo trabalho em hum charco da 
goaemque auia infnidade de fam- 


bexugas,das quais todos ficamos al» 


laz enlanguentados. Áo outro dia 
ja menham clara nos Jeuara0 para a 
cidade, 4 qual chegamosás quatro 
horas depois de meyo dia, éz por ler 
ja tarde nos naó vio entaó o Bro- 
quem,nem nos vio fenáo daly a tres 
dias, que afsi prelos nos mandon le- 
var perante fy pelas principajs qua- 
tro ruas da cidade em que avia gran 
diísima copia de gente, a qual, no q 
de fora parecia, moftraua ter pieda- 
de 8 compaixaó de nofla mileria € 
delauentura, principalmente as mo- 
lheres, Delta maneyra chegamos á 
cala da audiencia em que eftaua a 

guarda 


“Perierinagoós de 


guarda dos miniftros da juftica,onde 
nos detiueráo hum grande elpaco, 
porque ainda a eftetempo naó craó 
horas de fazer negocio, mas chega- 
daa hora fe deráo trespacadas num 
fino,8z fe abrio outra porta que efta- 
ua defronte,pela qual nos mandaraó 
entrar en húa grande cala onde ef- 
taua o Broquem aflentado em húa 
tribuna oruada de pannos de leda có 
hum dorfel de brocado, e feys por- 
teyros de macas 20 redor poltos de 
joelhos,S embaixo a0 longo das pa- 
redes detoda a cala cltauaó muytos 


homís armados com alabardas tau- 


xiadas donro  prata; € em todo o 
mais corpo da caía muyta outra gete 
de dinerlas nacoés que até entaó naó 
tinhamos vilto naquellas partes. E 
feito filencio ho tamor que efta gen- 
te fazia, nos proftramos alsi como 
hiamos diante da tribuna em que el 
taua o Broquem, ao qual diflemos 
chorando, pedimofte fenhor, pelo 
Deos quefez o Ceo aterra, debai= 
xo de cujo poder todos eftamos, que 
por elle te monas a piedade da nofía 
trifte fortuna, porque ja que as ondas 
do mar nos puferaó nefte eltado de 
tamanha defanentura, nos ponha a 
tua boa inclinagaó em ontro milhor 
diante del Rey, paraque fe moua a 
ter piedade de nos,porque lomos po 
bres eltrangeyros aquem falcon o 
fauor £ o remedio do mundo, por 
aísio permitir Deos por nolfos pec- 
cados. Ao que elle,olhando para os 
que eftauño ¿roda, depois de fazer 
algús meneos com a cabeca,lhes dif 
fc,que vos parece a vós outros delta 


"mimo que vejo em vós,que elt 


yd 


gente? fala de Deos cómo que 
noticia da fra verdade, algun gun 
de múdo dene de auer nelte criado 
de que naó temos ainda noticia, % 
pois conhecem a fonte dos beés, YY 
zao lerá que fe víe com elles confo!" 
me áslagrimas com que o pedem. 
E virandofe entáo para nós,quete 
te tempo eftauamos todos proftra” 
dos no chío, 82 com as máos Icuaté 
das, como quem adora a Deos, nos 
difle, ey tamanha piedade da yolla 
mileria,% tenho tamanha dor da VO 

la pobreza,que vos certifico em boa 
verdade, 8 alsi me ella valha dianté 
del Rey, que mais quilera agoré o 


) 
cada hum de vos outros, com él F 
ecal 


dE 
go que por meus peccados agola 4 


nho, porque temo muyto cÍcan A 
lizaruos,o que por nenhum calo q 
ria fazer, porem ja que ha de lei . 
necelsidade, porque ha de (er forc 1 
do cumprir eu co que den, vo 
go como a amigos que vos nio* po 
teis de vos eu fazer algúas pr 
necellarias ao bem da julia 9. 5 
to ao mais que compertita yollado 
tura, fe Deos me der vida, VOS? ha 
reis,8 podeis defcangar neta 0 
promella, porque fey del Ke) de 
fenhor quo real condica0 te se 
os pobrescomo vos outros, as ee 
promellas lhe nós entáo 28% 
mos com húa grande quan ba er 
lagrimas, porque nelte po 
uamos todos tais que de nen?” 
maneyra lhe pudemosre(pO” 


der por paláuras, 


ca? 


. 
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CAP. (XXXX. 


Das Preguntas que nos hizerao7 


doque a ellas re/pondemos, (7 
do mais que entáo Joc- 
cedeo. 


Broquem mandonlo- 
go vir diáte de [y qua- 
tro elcrivaens, $ OS 
IE l dous peretádas da cor- 
bea +" tez que Íaó como Cot- 
sa OTes, COMO ja diffe, 8: outros 
e doze miniftros da juftica, € 
á pndofe em pe com [embrante 
e o hum trecado nú na máo, 
ie Omecou a preguntar com voz 
Ma 8 hum pouco alta paraqueto- 
0 ouuiffem, dizendo, En oPina- 
lau Broquem defta cidade de PÓ 
poo vontade daquelle que todos 
Os por cabellos das noflas cabe- 
*SRey da nacío Lequia, 8 de to= 
> terra dambos 0S mares, onde 
E doces $ falgadas diuidem 
' e dos lens tifouros,vos amoe- 
EN o co rigor 8: forca da mis 


: alaura,que me digais com co- 
“o | 


impo 8 claro que gente fois 
€ que nacáo, 6 qual he a vofía 


ter E 
'28£ como le chama?a que refpó- 


e . . 
Mos toda a verdade, que eramos 
>, 9 


ortugueles naruraes de Malaca, E 
"Bos diffe,pois, quem vos trouxe 
“ta nofía terra,ou para onde hieys 
Mando yos perdeltes? 8: nos lhe ref» 
Ds; qué por lermos merca- 
nod y termos por officio tratar có 
as fazendas, nos embarcaramios 


no reyno da China do porto de Liáz, 


poo para Tanixumaa,onde já tinha- 
mos ido algúas vezes, € que fendo 


tanto auáte como a ilha dofogo nos: 


dera húa tamanha tormenta q náo 
podendo paitar o mar, nos fora fot- 
cado correrem popa ao fom do vé- 


to tresdiascom fuas noites, no fim- 


dos quais vararamos co junco por ci- 
ma da reftinga de Taidacio,onde de 
nouenta e duas pelloas que eramos 
le afogaraó logo as feflenta é oito, 


82nos os vinte 82 quarro que aly via: 


diante de fy,nos faluara Deos mila- 
grofamente, lem outra coula maisq. 
lós aquellas chagas q vía nos noflos 
corpos. A que elle replicou,dizendo,, 
8z de que titulo poffuys tantas rique 
zas de ledas é< pecas quantas o mar 


deu ás nollas gentes delle voflojun-=- * 


co>que, legundo tenho Íabido, valé 
mais de cem mil taeis, pelo que pa- 
rece increiuel poderem homés aqui- 
rirbem tanta foma de riqueza fem 
intrenirem niffo roubos,os quais,pe-, 
la offenfa graue que com elles le faz 
a Deos,/a0 maisofficio dos feruos da 
ferpe da cafa dofumo,que dos da cas. 
fa do Sol, onde os jultos 8 de cora- 
cáo limpo fe banháo có cheyros fua= 
ues no tanque das agoas do alto Se- 


nhor. E noslhe refpondemos 2 ito 


que fem falea nenhúa eramos mer- 


cadores £ náoladroés,comopor tan . 


ras vezes nos tinha apontado,porque 
o Deos em que criamos nos vedaua: 
em fua fanta ley o matar 8 o furtar. 
A que elle, olhando para. os circun- 
ftantes, dilTe, fe eltes falio verdade; 
podemos dizer que fa0 como ee 

o ¡cul 


—_ a a o > 
pro 0 » 
Perierinagoes de 


¿o feu Deos muyto milhor q todosos 
“outros,pelo que parece que aísi fera : 


como dizem, Entáo tornádo a olhar 
para nós, profeguio adiáte com Íuas 
preguntas, 8 fempre com rofto gra= 
ue 8c moftras irofas, como miniltro 
inteyro em feu officio,nas quais le de 
tene quafi húa hora, é já por derra- 
deyro nos difle,pois, qual toy a cauía 
porque as vofÍas gétes no tempo pal- 
fado quando tomario Malaca pela 
cubica das fuas riquezas, mataraó os 
noflos tanto fem piedade,de q ainda 
agora ha nefta terra algúas viunias? a 
que relpondemos que feria por Íuc- 
cello de guerra, mas náo por cubica 
de osroubar,porque o náo cuftuma- 
uamos de fazerem parte nenbúa: € 
elle tornou, pois, que hezifto que di- 
zemde vos? negarels que quem con- 
quifta náo rouba ? quem forca náo 


mara?quem fenhoreya náo efcanda- - 


liza? quem cubiga nao furta? quem 
aprema náo tyraniza? pois, todas el- 
tas coulas le dizenvde vos, 3 fe affira 
máo emley ¡de verdade, por onde 
parece que largarnos aísi Deos da 
fua máo, dando licenga ás ondas do 
mar que vos afogallem debarxo de 
fy, muyto mais foy inteireza da Íua 
juftiga quelem razáo que vÍafle com 
vofco. E lenantandole entáo da ca- 
deyra em que ja eftaua aflentado, 
mandouaos Peretandas que nos tor- 
naflem á prifaó , da qual feriamos 
ouuidos conforme á piedade que el 
Rey quilelfeter de nós, com que to» 
dos ficamos bem triftes 82 AD: 
lados, 8: fem nenbúa efperanca de vi- 
da. Logo ao outro dia foy el Rey a- 


vifado por cartas do Broquem, alsi 
da nofla prifaó, como do que pelas 
preguntas tinha fabido de nos, éc1he 
apontou algúas couías em nollo fa 
vor,as quaiso moueráo anio mádar 
logo fazer juftiga de nós, como de- 
ziao que tinha determinado pot 2* 
gús mexericos que os Chins de no 
Jhe tinháo feito. Nelta prifaó eltine: 
mos quali dous meles, com allazde 
trabalho; fem em todo elte templ 
nos fallarema feito; 8: defejando € 
Rey ter mais algúa informac10 

nosque a que o Broquemlhe cinha 


.elcrito, mandou hum homé pora” 


me Raudiwaa que fecreraméte vió 
fe 4 prifaó onde eftanamos, 8 hngi"” 
do a mercador eftrágeyro foub fle 
miudamentea verdade da nofla vi” 
da aquelle lugar, porque fegundo? 
informacáo que elte 1he defle, detel” 
minaria elle nifto o que lhe parece” 
jnftica.E ainda queilto fe fez.có 10 > 
o fegredo pofsinel, náo faltou qu” 
o dia dantes nos auilou da vinda des 
fte homem,para a qual nos armamos 
das mais triftes 82 mais miferl 

moftras de fora 4 em meyo de quí 

mileria entáo palfanamos,fonben” 
ainda fingir,porque defpois de Deo 
eftasforaó fépre as q mais nos ap! y 
ucitario nefte negocio, quantos on 


t 


- tros meyos para elle bufcamos 


homé entrou hum dia pela men 

bé acópanhado no-vileu,G er22* e 
morra ondenoós tinhaó prelos,é hó 
pois de nos.andar yendo 2 10 a. 
é hú,chamou o Ilurubaga que MÍ " 
figo trazia,Ó,como ja dille, era0 pr 
interprete, 6 lhe dife, pregunA. 


> 
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Yes homés qual foy a caufa porque  nhaispejo de me confellardes com 
osos deléparou tanto da fuamáo  verdadeo que agora prerendo [aber 
Poderofa 82 permitio no juizodafua de yos,que he,que gente foys,dé que 
lina Juftica que vieíflem luas vidas  nacio,% em que parte do mundo- ha 
“ler juleadas -por pareceresde ho-  bitais,8 como fe chamaa terra on le 
0sa qué o remordimen:o dacó-  nhorio doyoflo Rey fe otendes,é a 
“encia náo porá diante dos olhos o cauía porque vieftes”ter aquy onde 
“Panto da vifa6 temerola com quea agora eltais, para onde hieiscom 
a na derradeyra hora da vida fe tanta loma de fazendas ricas quantas 
Watrótar? pelo q he de crer quepec  Omartenilácado nasprayas de Tay- 
“ados fobre- peccados foraó os que”  dacío, de que toda elta gente ficou 
“Alaro ¡to quenellesvejo.Nós hc táo palmada que fem duuida tem Ñ 
'Pódemos quetinha muyta razáo,  paraly que fois vos lenhores do tra= 
Porque claro etana que ospeccados toda China que heo mayor de to- 
% homens eraó a principal cauía  doocriado. As quals preguntas, $: a 
OS lens trabalhos,mas que nemiflo  outras muytas que entáo nos fez 
Mana a Deos que era pay 8 Senhor,  refpondemos conforme 20 que na- 
: Mericordia,condoerle daquelles quella E nos ss as | 
le Cor l -  deqfe elle moftrou táo latisfeito:qtie 
Dálao po e md e 2 cimorón JOr vezes muytos els ' 
) ya p - H 
Mdade tinhamos poltas noflas cf--  recimérosdefy,fe offereceo també a ll 
cáncas paraque elpritafíé no cora falara cl Rey na -nofla loleura, fem 
10 delRey quererfcinformardanof:  nosdefcubrir nuncá a verdade do a | | 
Aver ade,8c prouernos comjúlftiga, que fora miandado, antes fingindo 
Porque cramos pobres eltrangeyros,  femprequeera eftrangeyro Éc mera | 
E M aderencia nenhbúa,q eraome=  cador como'qualquer de nos, $ quás 
lo Principal, 8 de G os homésnelta  dofe defpidionos encomédou muy= | 
"da Fazióo mais e qellereípó. to aocarcereyro,é lhe pedio $ fem=, l 
+. uyro bom heillo;fe vollosco=.  prenos prouefle de tudo o necelfario l 
os elláo conformes com voflas.  pord ellelho pagaria muyto 4fua' vá: Ñ 
Plauras, 8 [caísi os tendes comodi--  tadejoG todos lhe agradecemos com | 
¿Bnio Eds d > de ost odluetele affaz de lagrimas, que tambem O mo 
ol que quempintou o 4 nollos  neraó a ter compaixáo de nós,éz nos 
S 


' 
cltioyendo na fetmofurá da  deixou húa'manilba douro que ti+  * | 
Re/8 ema tudo 0.0 mais que:odia  nhade pelo trinta crizados, ée féys Y 
SMmoftra na fuftentacío dosbichi= fardos dartoz;: 8: nos pedio alnda' 
A os da terra,que a.vosnáo negará o  muytos perdoensdo poco. que rios | 
Redio de vola folcura,poiscóran- daua. Tornando(eefte homem daly 
o S“midos lhepedis.tantasvezes¡pe  parael Rey lhe den contado que | 


| e j 
NC Yos rogo muyto que máo.ce=  paffaracomnofco, 8e lhe affiímon 4. | 


Y fem | 
. 5" 


Tem duvida nenbúía náo eramos os q 
os Chins lhe tinháo dito de nos, q 
a ¡fo poria mil vezes a cabeca, de q 
el Rey dizemque por entáo ficon al. 
Ú tanto mais deftarregado das más 
fofpeitas que lhe faziño ter de nos. E 
tendo já determinado de-nos mans 
dar loltar,afsipelo que efté homem 
lhe cinha ditozcómo pelo que o Bro- 
quem lle efcreuera,chegou 20 porto 
hum: Chim coflayrotom quarrojú- 
cos,a Gel Reydana colheyta em fua 
terra,por lhe dar a metade:dasprefas 
qtrouxclle da China, por elta táu= 
fa era. muyto validocom. elle 8 com 
todosos grandes da terra,o qual por 
noflos peccados era o mayor inimi= 
go os Portuguefes tinhaa naquelle 
tempo,por hña briga 4 os mollos ti 
ueráo có elle o anno dantes noporto 
de Lamau, na qual foy'capitáo hum 
Lancarore Pareyra natural de Ponté 
'de,Lima,em que he ¡queimaraó tres. 
- — juticos, 82 lhe-mataraó duzentos ho» 
més. Elbe perro quado fonbe da nol- 
la prifaó, £ comotel Rey eftana de= 


terminado de nos mádar foltar, emo 


búrilhou o negocio de :maneyra, 8¿ 


dile de nós tátas merirasa:el Rey, q 
quali lhe fez crerq fem -dtivida per= 


deria muyto.cedo d téyno:por nolTo: 


reípeito porq he diflezq;era noflo ci: 
fume cÍpiarmos húa tetra. Lo Color 
de mercácia, 8 defpois-atomáriios 
- camo ladroés,matádo kx alffolido tó: 
dá a coula qnella acháuármos,á qual 
informacáo podetitocóel Rey. q o 
fez torhar de' todo atrás do.que tinha 
determinado, mudádo:a fentenca 
mádoug: yilto o G nouamételhe rs 


Perigrinagoes de 
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dos em quartos, os quais ferizo pol, 
tosmas ruas publicas pataque pub! 
camente fe foubelle quío mertc 
dores eramos daquélla juftica: 


CAPA 
Como el Rey mandon ha Jentel: 
ca ao Broquem da cidade onde Y” 
1auamos prefos para que a exech 


taffe,<s do que mijo focedeo: 


5) Ada efta cruel fent” 
Ó!| ca contra nos, man 43 
| el Rey hum peretaP” 
que a leualle logo 
¡Es entregalle 10 Broq” 
da cidadé onde eftauamos prefosp* 
raq em termo de quatto diás a exect 
talle em nós;o qual fé partio logo e 
ella,8 chegando 4 cidade, permil 
noflo Senhor G fe folle agalalhar “% 
cala de húa fia jrmam vinua; € MO 
lher muytó hónrada; da giial tin, 
mos recebido muytas elmollas,2 ds 
elle em muyto fegtedo den conta %% 
a2-que vinha, 82 que avia de lewatá” 
tidoés da juftica que fe fizelie em” 
tomo el Rey lhe mandana EMT 
bre molher dife ¡fo a húa fná (o: 
brinha filba do Broquem Gone 
dor da: cidade, em cija cala [e a 
falhaua húa molker Portuguela q 
era cafada co pilóto que tambem Ñs 
tava prelo com nofco com dol 
filhos leus. E querendoa eftaji o” 
folár, Ihe defcubrio'o que cinba le 
bido, a qual pobre Porcuguefs; pia 
to qu 


> 


Fernáo Mendez Pinto, 


to que efta fenhora he deu efta no- 


Wa.dizem que cahio fupitamente no 


falla hum grande elpaco, £ quando 
'now'emn [y, fe-ferio com as ynhas 
MO tofto táo cruelmente, que ambas 
faces foraó desfejtas em langue, a: 
qual confa, táo nova é tío delacu- 

"mada entre elta gente, elpalhan- 

ole logo por toda a cidade, caufou 
“M todas as molheres della támanho 
“Panto,que as mais dellas fe layráo 

Cluas cafas afgi como naquella ho- 
"ie acharaó cos filhos 2 Blhas pelas 


Mos, fem porem diante-as repren-. 


es que lhe podiaó dar feus mari- 
%/nem arrecearem as más lingoas 
i gente praguenta E ociofa, que 
Motida da fua má inclinacáo 8 natu 
1% tem; por cultume fallar mal de 
uytas conlas que pela fingelleza 8 
%tencáo com que laó feitas,as acei 
Ala noffo Senor muyras vezes em 
ico, E chegando aísi todas a ca- 
2 filha do Broquem onde elta 
"olhet entáo elfara mais para mior- 
5 que para darrazáo do: que húas 
pas lhe preguntanáo, ellas mo- 
da pela cauía primeyra € princi- 
AS he Deos nollo Senhor autor 
“todos'os beés; o: qual mouido da 
“Infinita bondade 8% milericor- 
Quando os trabalhos $ -0s infor- 
PAE la0. mayores, entio:acóode co 
¿0 dio maiscetto aaquelles que fe 
on mais atribulados, $ mais def- 
“ados do remedio da terra; inda 
m6 tra6 Gentias fe enterneceraó tá- 
ouueráo tamanho do das lagri- 
M8 defacuftunzado fentimento 4 


10 como morta, onde elteue fem 
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viráo naquella molhér,g determinas' 
rao todas entre Íy de elcteuerem húa. 


carta á máy del Rey emnollo fanor, 
aqual elcreueraó aly logo, em que 
lhe dauño córa de toda a verdade de. 


nos,€ do que por dito:do pono ti=: 


nhzo fabido, 8 quanto contra juftiga 
ledera aquella [entenga contra nós, 
K«tamben lhe deziño o que eltaPor. 
tugueía fizera;8ca grande dor écla-; 
ftima com que derramando langue: 
de todoÍcu rofto, lamentana com al 
tas yOZes a:morte. de: feu marido 82, 
defeus filhos, 8 lhe afhirmaraó que, 
tinha Deos:tomado 4. fia. conta; 
ocaltigo dalem razo delle crime, 8£' 
as palauras da carta deziáo alsi, Pen. 
rola fanta congéllada na oftra mayor, 
do maisfundo dasagoas, eltrella ef» 
maltada de rayos de fogo; madeixa. 
de cabellos dourados entretexida em 
capella dé rofas,cujos peis de tua grás 
deza [capoféráo no principal de nof. 
fascabegaszómo ruby. 'de joya fem. 
preco, nós as lomenos formigas da, 
tua delpenía,apolentadas Noe Íquecin 
do de fuas migalhas,Glhas 82 paréras. 
da moler do Broquem,có todas as: 
mais tuas catiuas aquy afsinadas te fa, 
zemos fenbora queixuma do que os 
noffos olhos:oje nosmoftiaraó, que 
foy"hía pobre -molher-eftrangeyra 
fenvfemelhanga de carne no rolto, 
alagada toda num charco de lan» 
gue;cos feus peitos feridos. com tad 
admirauel crueza que 205 brutos do 
mato fazia elpanto, 8c atoda a gen, 
te temor muyto medonho, gritando 
em vozes.táo. altas G te afhrmamos 
todas em ley de verd ade 4 fe Dcos 

o e lhe 


V 
| 
1 
| 


E 


TT KK 
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Iheinclipa as orclhas,comotemos pe> 


ra nos ha de fazer, por ella fer po-, 


bre $ delprezado do mundo, gq gran- 
de caltigo de fogo éx de forne venha' 
fobre nos,pelo 3 receoías nos difto,4 
todas grandemente tememos, te pe- 
dimos num grito como criancas el 
faimadas que choraó 4 may, quepo- 
ftos os olhos na alma del Rey teu ma 
rido,por refpeito da qual te pedimos. 
¡fto de efmolla,te queiras fazer da na 
tureza dos Santos,éz pores de todo a 
parte os reípeitos da carne; porque 
quanto te mais moueres por Deos, 
canto mais ferás metida na caía de 
Deos,onde temos por certo qacha- 
rás el Rey. teumarido cárando ao fom 
da arpa dos meninosá núca peccaráo: 
a cátiga delta piadofa elmola q por: 
Deos 82 por elle todas te pedimos, q 
he pedires com efficacia grande a cl 
Rey teu filho q femona pot Deos:82 
porty,8cpor noflos gritos 8: lagrimas 
2 auer piedade deftes eftrangeyros,66 
perdoarlhes liureméte toda a culpaq 
tiuer delles, pois, como fabes, náo'os 
¿ccufou nenhú fáto 4 viefle do Ceo; 
fenío homás torpes € de mao viuer; 
a qué náo he lícito inclinarenfe 25.0% 
relhas. Conchanilau,donzella fermo 
fa, bé inclinada,$ fobre tudo mais 
honrada'que'todas 25 delta cidade, 
pela criagio que fia máyfez emty, 
té certificará da parte de Deos, $ del 
Rey teu marido, por cujo amor te 
pedimos ifto, das mais particularida> 
des delte negocio, afsi das continuas 
lagrimas gemidos em: que todos 
efes pobres agora ficáo,como do grá 


de medo 8ctrifteza em que toda efta 


-apeara cala de húa lua 1129 Eo 
a (0 


cidadeeftá pofta;cujos moradoresto” 
dos com jejús 8 elmolas te pedemQ 
aprefentes lens gritos diante del Rey 
teu fobre todos muyto querido filbo, 
a quem o Senhor de todos os beés d£ 
tanto bem,que dosfeus elquecidosi* 
fartem as gentes que habitáo a rerrá 
8z asilhas do mar. Efta carta hia2"” 
finada por mais de cem molhert? 
das principais de toda a cidade, écfoY 
mandada por húa donzella filha 40 
Mandarim Comanilau Gouetna of 
da ilha de Banchaa, que jaz 20 
delta dos Lequios, a qual donzella 
partio o meímo dia que chegou? 
fentenca,ja com duas horas de noitt 
por fer afsi neceflario, acompan 4 
de dousitmáos feus,6 de outros 

ou doze parentes,todos gente muy! 
nobre 8 dos principais da cidade. 


OLE CAR: (XD 


Como esta donzella deu a AY 
4 Kaynba may del Roy (7, 
davepostaque troux€ 

pia 
5 Hegada eta domi! 


All ao» lugar de: 
onde entáo.:eltá f 
Rey. a Ray" Ele: 
==) may,que erá by 
goas delta cidade dePongot,1£ 


cd” 


mareyra mor “da Raynha; gan, yi 
fua aceyra,á qual deu conta: oe 


- ; 0 ho) 
nha,8c1he pos diáte quanto 42. qu 


5 : 4 c0 
fua hóra 8: a fen credito. palet” cos 


> 
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tas qite a elcolheraó para elte nego- 
Voleuar de fua alteza elle perdáo 3 
todas Ihe pediao. A tia depois quea 
“Salalhon com as circunftancias que 
> verdadeyro amor lhe infinaua,lhe 
Me, que pois affirmava quelhe hia 
WO lua honra, ella trabalharia to. 
90 poÍsinel porque fe náo tornalle 
d ly delcontente,8 mal fatisfeita no 
e tEquerimento, principalmente 
Posa conía em fy era tío juíta co- 
O dezia, a fora fer pedida de elino- 
POr tantas (enhoras 8: tío princi- 
AS como na carra vinhaó alsina- 
4,2 que dizem que a donzella del- 
Bois de Ihe dar as deuidas gracas, pe- 
de nona merce que lhe delle to- 
hs prefía pofsiuel, pors náo auia de 
peo para a jnítiga que tanto cons 
tazáo fe queria fazer de nos, mais 
"els dous dias, os quais tambem 
“Uazia de elpera fómente. A tia 
jo mo Pondeo a ifto, muyto bem ve- 
pda lsidade que ha deffa preffa, 
ta que de cá foy para (e exe: 
Unelles triftes elle caftigo que el 
A Pelo dito dos Chins moftrou tá- 
e Atade, mas comoa Raynha a- 
o que pode fer daquy a húa ho 
l Me achará aos feus pels, por= 

ola “ta nouidade feja caufa para me 
b Preguntar pela razáo della, por- 
pm ha de feys annos que náo 
he tro tanto porminha má difpo- 
UN ntáo deixando fua fobrinha 
hi ada no feu apolento, abrio 
a Porta de hum palfadico de que 
Dar, tazia achaue, ee fe recolheo 
“amara ondea Raynha jazia 


quad 
| adas, dizern que fendo ja palfa- 


AQ 


do meyo quatto da láa acordon'a 
Raynha, €l fentindoa 208 fens peis 
lhe dille, que “he ifto Nhay Meica 
mur, (porque aísi fe chramana elta 
Íua camareyra mór) como vos dej- 
xaítes cá elquecer elta noite? algúa 
grande nouidade deue ifto de (er. A 
que ella refpondeo, (y he fenhora por 
certo,  cuydo que ferá táo noua nas 
orelhas de vofla alteza, quanto foy 
para mim ver agora a efta hora che- 
gar minha fobrinha da cidade com 
tamanha afronta de Ína pelloa que 
nao acerta palaura quediga.E a Ray 
nhalhe diffe, fe efá para. iflo, cha- 
maya cá, 8 ella a fez logo entrar dé- 
tro, a qual chicgando diante da Ray- 
nha, que ainda a cfte tempo eftana 
na cama, fe proftrou ante ella, 82 fa- 
zendolhe o deuido acatamento, lhe 
diflechorando oa que vinha, 8 lhe 
deu a carta que levaua, a qual Ihe ella 
mandou que lelfe, 8 beijandolhe a 
donzella porillo amáo, ha leo co. 
mo conuinha a fua tencáo, de quea 
Raynha dizerh que ficou táo fentida, 

ue náo fendo ainda acabada de lér 
de todo, lhe difle muytas vezes com 
as lagrimas nos olhos, náo mais, náo 
mais, bafte por agora o que tenho ou 
vido; 8: pors afsi he como me tendes 
dito, náo queyra Deos, nema alma 
del Rey meu marido, pot cujo rele 
peitó todas me-pedé ¡flo de elimola, 
que efles coitados percáo a yida tans 
to fem cauía, porque bem llies bafta 
por pena do q os Chinsdifleraó del= 
lesa exectgaó q o mar nelles fez, 8c 
deixaimecom ilfo, porque eu tomo 
a minha cótaefle voflo requerimáto, 
0 RE éz hinos 


Teregrinagóes de 


E 


¿82 hiuos: repoular hum pouco até 
que feja menham, $ iremos todas 
tres tomar €l Rey meu filo. antes 
que fe erga, $ lerlheys eflz carta, aísi 
como ma leftes a mym, paraque fe 
«moua apicdade, $ nos conceda le- 
“uemente ifto que com tanta razáo 
lhe imospedir. Tanto que a menbá 
foy clara, a Raynha fe lenantou lo- 
«go, Elenando comfigo. efta fua ca- 
marcyra mór, «a donzella fómente, 
fem mais outra pelloa fe foy pordé- 
tro de hum pafládigo 4 camara on- 
de feufilho inda entáo jazia na ca- 
ma, 8 dandolhe contado que delle 
queria, mandon a donzella que lhe 
leffe a carta, $e por palaura difTeíTe 
tudo:o que fobre ifto era paflado,o 
que a donzella fez tudo muyto intei- 
ramente, Se fegundo foubemos,co m 
muyras lagrimas fuas 8ude Ína. tia. 
El Rey,dizem que olhando para fua 
máy, he refpondeo,certo fenhora, q 
toda elta noite fonhey que me via 
prelo diante de hum Iuiz muyto 1ra- 
do, o qual me dezia, pondo tres ve- 
¿es a máo no feu rofto,como que me 
ameacana, cute promieto que fe lan- 
gue deftes cftrangeyros chega diante 
de mím, ou dá bramido nas minhas 
otelhas,que tu,8z os teus o fatisfagais 
áminha juftica, « por ¡flo tenho por 
fem duuida que veyo ifto por Deos, 
por cujo amor digo que de elmolla 
feita emfeu lounor, 1hes concedo a 
todos asvidas de as liberdades, para- 
que liuremente fe pofla0 yr para on- 
de quiferem,8z 4 culta de minha fa- 
zenda lhes mádarey logo dar embate. 
cagio,% tudo o mais q ouuertimmi- 


- 


_Porto, ném rio que náo abrala 


fter. A Raynha fua may lhe deu po 
¡(to as gracas,8cmádou 4 camareyñ 
mor 8 a lua fobrinba q !he berjaflen 
ambas por ¡flo os peis, as quais 0% 
zeráo aísi,8z có ifto fe recolheo 4 Ri] 
«nba para o feu apolento. E Ae 
mandou logo chamar o ChúbimY 
fora no dar da fentenca,$ Ihedeuco 
ta de tudo o G palfana, aísi do gel 
fonhara,como do 4 fua may he pe 
dira, 8z 1he elle concedera, pelo q 
todos lhe bejjaraó a maó, él he lol 
naraó muyto o que tinha feitosél pe 
dando logo renogar a fenteng2 qa 
dada, 8 dar oncra em qnos perdos* 
va,elcreveo húa carta 20 Broque 
da cidade que dezia defta maneyt 
Broquem da minha cidade de > 
gor, euo fenhor das (ete geraco. 
cabellos da tua cabeca te enulo E 
lo da minha boca,paraque a té le 
ra feja acrecentada. Pela ¡nformast” 
G os Chins me deraó do mao vi , 
defles eltrangeyros,certificidom? ; 
juramento folenne na fé q einbi0 ; 
todos os Íeus deofes q era0 ellesf é 
falta coffayros do mar, robado!” 
na terrade fazendas alheyas ma 
do continuamente feus bragos 


com males táo: feyos 6 im 
q temo dizellos por honra 
me pareceo Íerem ifto caula 
para elles ferem caftigados PO 8 
ftiga,8c conforme ásleys do A 


E 


1d 


Po pus em pareceres dos Chíbins 
“o80ucrno,que todos perante mim 
Miaráo em (nas almas q eráo elles me 


IA a 
“ecors nio lómente de húa mor- 


t AS a 
pas de mil fe tátas fe lhe puderáo 
pelo qual me fuy cos leus pare- 
NA mandey ao Nhay peretanda 


We de minha parte te notificafle que > 


ME tcrmo de quatro dias pulellesem 
“cito a execucaó delte caftigo con- 
oe aáminha fentenga. E porque 
9ora me foy pedido pot todas as 
Molheres nobres della cidade que en 
ho em conta de minhas parentas, 
Wepela alma de el Rey meu fenhor 
“fizelTe elmolla de fuas vidas ¿após 
Wdome na lira carta razoés que me 
Woeraó a náo Iho. negar, oune por 
ro cócederlho, porq remy 4 fe lho 
Salle chegallem os /eus brados 20 
Maisalto dos Ceos, Onde vibe rey- 
Mando aquelle fenhor, cuja natureza 
Propricdade he condoctíe de la- 
"Mas derramadas com rengáo vit- 
“Ola das boas que zeláo fua ley.Eli- 
eu já da cega paixáo a que a Car- 
“Metinha inclinado, quiz que náo 
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a auareza te feche a máo. E quanto 
a verem minha peíloa antes de fua 
partida o ey. por efculado, afsi pelo 
trabalho que niílo podem leuar, cos 
mopornáo me fer dado, por tero 
officio de Rey, ver gente que cos 
nhecendo muyto de Deos, vía pou- 
co defna ley, tendo por cuítume to- 
mar oalheyo. De Bintorás tres cha. 
necas do primeyro mamoco da Lúa, 
na prelenca da fobrancelha do meu, 
olho direyto máy minha,  fenhora 
de todo o meu. reyno. E:o final de. 
el Rey dezia aísi. Hira pitan Xinan< 
cor Ambulec, efteo forte de toda a 


juftiga, A donzella tanto que teuea 


carta del Rey na máo, náo fe deteve 


- mais que em quanto fe .«defpidio de. 


Ína tia, 8 caminbou com tanta prels 
la que em potico tempo chegon áciz 
dade, 8 deu a carta ao Broquem, o 
qual logo em a vendo ajuntou todos 
os Peretandas, € Chumbins da ju- 
ftica, 8 fe foy á prifaó, na qual ja na+ 
quelle tempo eltanamos a muyto bó 
recado. Nos. em o vendo entrat de- 
mos húía muyto grande grita de Se= 


nhor Deos mifericordia por tres ol; 
quatro vezes, de que elle com todos. 
os mais de que a cala eftaua cheya, fs! 
caráo ta0 tios que alguns del«' 
les chorauáo comi laftima que ti-! 
da, 8 cm que confello levar muy- nhío de nos.O Broquem nos confío»: : 
golfo pelo reípsito de.quem ma — lonentáo com palauras notaucis, 82, | 

10, te yás 4 prifaó ende, pulelte  demuyta caridade,8 nos mádou los: 
les eltrangeyros, 8 Semi mais dilaz  goaly tirar as priloés dos peis 8: das: 
po Os mandes folrar, $ de.minha máos, él tirandonos para hum patio, 
a Anda os prouejas.de embarcacío, Geftaua mais adiáte,nosrelatou tudo 
“Mas mais efmollas que a ley. do 04 cra pallado [obre 0 noflo nego- 

Morte mandar que facas fem que  cio,de q nos ace entáo náo tinhamos: 


Y4 fabida h 


'tualecefle minha ira fobre o /an- 
*delles coitados.Pelo que te.man, 
e tanto que elta fermola don- 
nha e geracao-nobre,% parcta mi. 

te aprelentar clta por mim 2Ísi- 


— a e 7 A, 
. un pa 


e e 


fabido coufA'algña, pelas muitas guar 
dás que nos eráo poltas:E defpois de 
mandar publicar a carta que el Rey 
lhe mandara,nos difle,togouos muy- 
to por amor de mym que ja'G Deos 
vos fez tamanha merce lha taibaisa= 
oradecer, có he dardes muytas gra= 
cas 8clouuores por ella,porque fe yos 
achar agradecidos, communicaruos 
há delá de cima donde tudo proce- 
de,hurn defcanco alegte para fempre 
fein im, qué he o que hos coniem 
ímajs,que Vinermos quatro dias nefta 
mileria mundana,em que náo ha del 
cancofe náo trabalhos,dores, 8 aÑlis 
coés grandifsimas, € fobre tudo po- 
breza, que hie'o remate de todos os 
miales,£ por onde comummente as 
nollas alinas le confuíiem de todo 
náconcaua funda da cáfa do fumo. 


APO OR 


Do gue mais pajfamos até chegar- 
“mos a Liampco, (5 da infor= "> 
— magao dota slba Lequa, 
== Broquer mandow' los 
Vul-go aly “trazer” duas ca? 

lnaftras cheyas de veftiz 


trie:4 falta que via em cada hum, 82 
dály nosleuowcomíigo para fua ca! 
fajonde fua:molber 8 todas “ás mais? 
femhoras:Izequias nos “vieráo logo: 
ver 8l alem desmoftrarem contentas" 
mento pelo:bon fuccelló: da mola: 
lotnra, nos contolataó com muyto" 
boas palaurasy¡Scilto 1hes nace dotes 
pblca! po 5 


a 


+ Perigrinacoes de: 


téntesinda comifto, repartiraó tam 


em fas calas o tempo que aly di" 


rem as molhcres delta terra, nawural 
mente bem inclinadas. E nio COM 


bem todas entre [y agalalharemno 


ueílemos até noffa parcida,que for 
quarenta $e feis días, nos quais fomi 
lempre muyto bem prouidos dellas 
de tudo o necellatioem tanta abel 
tanca, que náo one ñeñhbm de nd 
que náo trouxeffe de cem cruzado 
para cima, % a Portuguela emót 
nheyro 8 pecas trouxe mais de 0” 
com que leu márido em menos 
hum anño fe reftanron do que cinhá 
perdido. Paffados com bem de de 
canco noflo eftes quaréta 8 feis 
ferioja chegado tempo da moni" 
o Broquem nos mañidon dar dude 
cacío num junto de Chins qué 4 
para o porto de Liampoo, no t)% 
da China, confotmie 20 que ol 
lhetinha'maridado,%aio Cápiti0 

junco fe tomaraograndes banco 
cerca da feguranga de noflas p£ 04 . 
porque nos náo fizefTe traig30 note 


: ERA da tri > RN E 
: . minho, E defta mañeyra ños par 


A ES e, 
mos delta cidade- de Pongor aer 


) A 
holló Señhor for feriido de po 


tholic4,8: apos'ifTo' pélo muro Pl iq 
ticitó-que dahy pode tirar,quey! ol 
tentar a cóquiftadeftailha,faib? E dé 


y 
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Onde ha de pór ospcis, o muyto q 
Pode Sanhar no defcobrimento del- 
Sé quío facil lhe ferá conquiftala, 
“táilha Lequia jaz fituada ém vin- 


t | >> 4 
“S none graos,tem duzéntas legoas 


“Mroda feffenta de coptido, $ triri - 

Rh de largo. A terrá em fy he qual 
“9 teor do lapaó, algum tanto em 
¿Partes imontanhoÍa, mas no interiot 
Derio he mais plana, 82 fertil, 82 
¡ESO de muytos campos regados de 
E dagoa doze, com infinidad de 
“Numentos,principalmente de tri- 
arroz Tem ferras de quefe ti= 
Muyta quátidade de cobre, o qual 
ler muyto,val entre ella aére táo 
“Tato, que de veniaga carregáo jun- 
delle para todosos portos da Chi 
Lamas, Sumbor, Chabaquee, 
Ya Miacoo;K lapa0,com todas as 
US ilhasque-eftáo para a parte do 
lu Sefra,Goro Fucanxis8 Pol- 
-' émimaistoda tlta terra do Le 
Mio MMuyto ferrosico,chumbo, efta- 
APedrahumie,(alitre ,énxofre,mel, 
“acucar 8 grande quantidade de 
"glure muyto milhor mais per- 

' que o da India, Teni tambem 
de nadeyrá de -angelun, jate- 
Mapeo y o piftm,pinho manto, Cas 
la, Ouro, carualho,S cedro, de G 
o fazer milhares de nulos, 
to ra parte do: Oelte cirico ilhas 
Mo grandes, em que ha muyras 
coo PCtObs ampbat7 anos: 
bra eda, pao preto, braíil, aguila 
hero muyto bretiinda que a feda 
Sa Sum tanto menosque a dá Chi- 
h E habitadores de tod aeltarer 
“9mo Chins;veltem linho,-al- 


€ 


godío,8z feda,com alguns damálcos 
que lhe trazera do Nanquin:. Sáo 
muyto comedores, £ dados ás deli. 
ciasda tatne,pouco iniclinados ás ar- 
mas, muyto faltos dellas, pot onde 
parece que ferá muyto facil conquis 
ftallos,em taito Gho anno de 1556. 
chegon 4 Malaca hú Porcuguez por 
nome Pero Gomez Dalméyda, cria: 
do do meftte de Santiago, com hunmi 
grande preferité 8 cartas do Nauto- 
qui principe dá ilha Tanixumaa 

para el Rey dom foaó 0 terceyro q 

anta gloria aja, 8 toda a fu/tancia do 
feu requerimento vinha fundada em 
lhe pedirquinheritos homés para có 
elles 2 com a lua genté conquiftat 
efta ilha Lequia, € Ecarlbe por illo 

tributario em cinco mil quintaes de 
cobre, 8 mil de latáo eni cada hum 

ánno,a qual embaixada nio oúue ek 

feito por vir elte recado a elte reyno 

no Galeío em'que le perdeo Ma= 

hoel dé Souía dé Sepulueda. laz mais 

a0 Nornorotfte delta terra Léquia 
humgrande atcipelago de ¡has pe- 
quenas, donde fe tíaz muyto grande 
quantidade de prata,as quais, fegun- 
do parece, 8 ea fempre lofpeitey pes 
loque vy eíñi Maluco ños fequeri- 

iméntos que Ruy Lopez de Vilhalo+ 
bos general dos Caltelhános feza di 


Jorge de Caltro capitaó que entió 


era da nofla fortaleza Tetnate, deué 
de fer-as de que clta gente term algía 
noticia, as qualsriomeanáo por ias 
platarias; ainda que ráo (ey coni quí 
tarazáo, porque legundo O quie te- 
mos vilto 8z lido, aísi em Prolomicu 


comio nos mais que efcreneraó da . 


gcogras 


Dm 


RD ri o ATT A A 2. cg 
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geografía, nenbum deltes ome que 
pafíafle do reyno de Siño da ilha 
C amarra, fenáo fós os noflos Col- 
mographos,os quais do tempode A- 
fonío Dalbuquerque para ca palla- 
raó ham pouco mais adiante,% tra- 
taráo ja dos Selebres,Papuaas, Min- 
danaos,Champaas, China, 6 lapaó, 
mas náo ainda dos Lequios, né dos 
mais arcipelagos que na grandeza 
defte mar eltáio ainda: por defcubrir. 
Delta breue informacío que tenho 
dado deltes Lequios fe pode entéder, 


“8 aísi o euydo eu pelo que vy, que 


com quaiíquet dous mil homés (e to 
mara,S fenhoreara efta ilha com to- 
das as mais deftes arcipelagos,donde 
relultará muyto mayor proneito q O 
que fe tira da India, $2 com muyto 
menos culto, alsi de gente como de 
tudo o mais,porque fomente do trato 
nos afirmaráo mercadores com que 
Callamos, que rendiáo as tres alfan- 
degas deíta ilha Lequia hum conto 
8 meyo douso,a fora a malla de to- 
doo reyno,g as minas de prata, co- 
bre,laráo,ferro,ago, chumbo, 3 efta= 
nho,que rendiáo ainda muyto majs 
que as alfandegas. Das mais excel» 
lencias parriculares que pudera dizer 
delta ilha,náo tratarey agora,porque 
me parece queifto fo baftara para el- 
pertar $ incitar os animos dos Por- 
rugueíes a hía emprela de tanto 
fernico de noflo Senhor, $ 
de tanta honra £ pro- 
neyto para elles. . 


CAP. (XLIII. 
[omo de Liampoo me party: part 
Malaca, donde o (avitao da fot á 
taleza me mandon a Maria: 
30 ao (_baubaiabas. 


Hegando nós a falu% 
méto ao porto de Li" 
oo fomos todosbeñ' 
recebidos 8: agalalbY 
dos dos Portugueles9 
entáo aly eftauáo. E daquy me em” 
barquey para Malaca cm húa n130 
hum Porcuguezchamado T riftá0 A 
Gaa,com tencáo de tornar deliató 
tar de mono a fortuna que tantas Ye 
zes me fora contraria, como le ma 
vifto do gue atras deixo cótado. Bl 
nao chegoua faluamento a Malach 
onde achey ainda. a Pero de a 
por capiráo da fortaleza, O qual . 
fejando de me aproucitar antes Q 
acaballe o feu tempo, me co 
com a viagem de Martauáo, de yA 


“* . 2 A 6 
entáo Íe tiraua prouelto,em AS 
Pp > d 

Y do) 4 


de hum Mouro por nom£ e 
Mamude,o qual ahy na tetrá de 
molher 8 filhos,% que a minha) e 
auia de fer afsi para affental pra 
co Chaubainhaa Rey de Marta 
como para por.via de comercio le 
os. feus juncos com manimco y 
fortaleza,que nefte tépo eitana” 


to falta delles pelo fucceflo das a " 
ras da laoa. É outra cauía da DM 


rd tee 
ida nío menos importante qu ca 
era yr tambem chamar hum 2 , 


rote Guerreyro que entáo 40 4 co” 


- 
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“ofta de Tanancarim com cé homés 
*m quatro fuftas com nome de ale- 
Mntado,paraque acudifle á fortale- 
“2-porque fe tinha por noua certa q 
"nba o Rey do Achem fobre ella, 
clo qual védole pero de Faria muy 
Odelapercebido de tudo o necefla- 
"10 Para elle cerco,8 comi muyta fal. 
i € gente,quiz tentar valeríe deftes 
“em homés,a(si por eflaré mais per- 
(0% poderem acudir mais deprella, 
“9MO tambem por terem,como qué 
indaua naquelle officio, mnyto grá- 
“loma de municoés necellarias a 
“e cerco que efperaua. Eaterceyrá 
nía porque me mandaua,tambem 
iZimportante, era yr dar avifo ás 
os de Bengala, paraque vieflem to 
juntasa bom recado, 8 apercebi- 
E Pará o que no caminho lhes lo- 
“efe porque o defcuydo náo fof 
q de algum defaftre, Eu lhe a- 
ty a viagem de boa vontade, $ 
“parey húa quarta feyra noue dias 
Mmez de laneyro do anno de (5.45 
“a fortaleza de Malaca, 8 feguy 
ha derrota com vétos bonancas 
“Pullopracelar,onde o piloto fe de 
Pd Por relpeito dos baixos que atra 
A ivao todo efte canal da terra fir- 
“alba Camatra, 8 defpois de ler 
AN lora delles inda que com traba- 
1 clejamos por nofla derrota até 
as de Pullo C,ambilio,onde me 
AY aña manchua bem efquipada 
pue leuana 8 nauegando fempre nel 
a cípaco de mais dedoze dias,có 
Doro 20 regimento que leuaua de 
le vis Faria, el ley toda a cofta de- 
4 talayo, que faó cento de trinta 


legoas até Iungaláo, entrando em to- 
dos os rios de Barrubaas, Salansor, 
Panaagim, Quedaa, Parlés, Pendío, 
é Sambilío Siáo, fermi em nenhum 
delles achar noua certa deltes inimi- 
gos. E feguindo pela melma derrota 
por elpaco de mais de noue dias,que 
era aos vinte Bc tres da nolla yiagem, 
furgimos em húa ¡lha pequena que 
fe dezia Pilanduree, na qual foy ne- 
celfario ao Necod3,que era o Mouro 


Capitáo dojunco, fazer hía amarra, 
K tomar agoa 8 lenha. E defembar- 
“cado em terra com elta determina 


cáo,fe deu ordem ao effeiro della có 
toda a prefla pofsiuel,S fe repartio a 
gente pelos fernicos mais necellarios, 
em que fe gaftou aquelle dia quaíi 
todo. Em quanto [cifto fazia, hum 
filho defte capitáo Mouro me come- 
teo que folle com elle matar hú yea- 
do,de que auia muytos por aquella 
ilha,a que eu refpondy que de boa 


-vontade, 8 tomando húa elpingarda 


me fuy com elle aterra,onde meten- 
donos pela efpefura do mato,náo ca 
minhariamos por elle pouco mais de 
cem paflos, quando defcubrimos nú 
elcampado húa grande báda de por- 
cos monteles que andauáo focando 
junto de hum charco dagoa. Aluoro- 
cados nós com a vifta delta monta= 
ria,nos fomos chegando para o mais 
perro delles que pudemos, 8 defpa- 
rando ambos as elpingardas no cora 
po de toda abáda,derrubamos dous 
delles: co aluoroco difto demos húa 
grande grita, £ nos fomos correndó 
ateo elcampado em que focauño, ori 
de achamos noue homés is 

| os 


| | S 
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dos, 8 outros dez ou doze meyosco- 
midos,com.a qual vifta ficamos aflaz 
paímados $ confufos, € nos afalta- 
mos hum ponco para trás por caula 
do grande fedor deftes corpos mor- 
tos. O Meuro que hia comigo,que 
fe chamaua C,aperun me dille entáo, 
pareceme que ferá bomcom confe- 


Jho yrmos dar conta difto a meu pay 


que eftá na praya fazendo a amarra, 
para G mande logo rodear efta ¡lha, 
8 ver le fe defcobrem algúaslancha- 
tas de ladroés que pode eftar decras 
daquella ponta,8 temo que nos pol- 
la acontecer aquy algú delaftre, co- 
mojá algúas yezes aconteceo a algús 
naulos em qouue mataremlhe muy» 
ta gente por delcuydo dos feus capi- 
taés. En parecendome bem o [en có- 
Telho,me torney logo com elle á pra- 
ya,onde elle deuconta a feu pay do 
que tinhamos vifto. E como o Ne- 
codá era homem fefudo, € eltaua el- 
caldado deftes delaltres, mandou lo- 
go com muyta prefteza rodear ailba 
toda, 8 fez embarcar as molberes $e 
05 mocos pequenoscom a roupa me- 
ya lavada aísi como efltava, «e elle có 
quaréta homés de elpingardas 8 lá- 
cas le foy demandar a foca,dóde nos 
tinhamos vindo, $ chegando 20 lu- 
gar dos mortos, os andou védo com 
as máos nos narizes, por caufa do 
gráde fedor,que [e podia mal fofrer, 
X mouido a piedade delles mandou 
pelos marinheyros fazer húa grande 
coua em que os enterraffem, € renol 
uendoos para os meterem nellaja hús 
acharáo algús crifesguarnecidos dou 
ro,£c a outros manilbas nos bracos,O 


-G para mais proua dilto queria M 


Necodáentendédo o myftenio difto 
que via, me dife que delprdille log 


daly a embarcacío de remo $ (UN 14, 


-8 mádalle recado ao Capiráo de Ma 


laca, porque fem duuida nenhúa Mé 
affirmaua que aquelles mortos 65% 
Achés que vinhaó desbaratados ó 
Tanaugarim onde as [uas armada 
continuanáo por cauía da guerra qué 
tinhaó com el Rey de Siáo, porque 
aquellas manilhas douro que achafo | 
eraó dos capitaés do Achem qué ey 
flurñauáo enterraríe comellas NE 
bragos,éc que aiflo poria a cae 
dar defenterrar algús,o que logo 1% 
8z delenterrando mais trinta id 
que aly eftanáo, lhe acharaó de2%* 
feis manilhas douro,8 doze criles Te 
cos com muytos aneis,de maneyA 
ainda montaria elte defpojo pa ¡A 
te de mil cruzados que o Necodi , 
nou,a fora o de que fe náo fomb£ Pe 
te,mas náo foy ifto tanto a nollo e 
no, que nos náo cuftalTe adoro, 
a gente qual toda do grande ft uy 
dos mortos. Eu defpidy logo dad ñe 
para Malaca o baláo de remo 23 
vaua,pelo qual elcreny a Pero de se 
ria todo o fuccello da viagó, %0 ge 
minho q fizera, 8 os portos $ ne 
angras em q entrara, fem em AT 
parte achar noua nem recado y 
inimigos mais que fo(peitarÍe e E 
em Tanaucarim, donde por eltes 
pos mortos que aquy achaca, 
, ra ata 
podia crer que yinhaó desbar edi 
E que da mais certeza que cited erú 
fto Ihe efcreueria logo donde q! 


me achaíse, Cab 


e 


CAP. (XLV. 
Como chegamós a biía ilba. que fe 
dezta Pullo Hinbor,cs do que 

0 Rey della aby pajfou 


COMIZO.. 
Efpedido efte baláo pal 


ra Malaca com cartas 
¡| a Pero de Faria,% eltá- 
9 dojaojunco apercebi- 
do de tudo o necefía- 
»hosfizemos 4 vella na volta de 
Maucarim, onde (como tenho di- 
10)eu lenaua por regimeñto que fof- 
E lorgir,para negocear co Lancarote 
lerreyro que elle. 8: os mais Por- 
Uguefes que andanáo em fua com» 
Panbia vieíTern focorrer Malaca pela 
¡92 que auia de virem os Achés fo» 
tCella, E vellejando por nofla der- 
Was chegamos a: húa ¡lba pequena 
“P0uco mais de húa legoa em ro- 
que fe chamana Pullo Hinhor,dó- 
“Ros fahio hum paraoo em que vi= 
20 feys homeris bacos, todos com 

, poetes vermethos,mas pobremen- 
:"Veftidos, S£chegando -2 bordo do 
to; que ainda nefte tempo hia 4 
vella, nos falnaráo com meftras de 
“2,2 que nos refpondemos da mef- 
' * Maneyra,8vaposiflo nos pregun- 
“tao (e vinbaó aly algús Portugue- 
"A que foy refpondido que (y, po- 
lbn, elles náofefando do os Mon- 
ño he, dezio,1he: togaraó que lhes 
“ndaflem móltrar hum: ou dous, 
POrquerelenata der aísi.: O Necodá 
—“pedio entáo muyto¡que'quilele 


tio 
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fubir acima; porque nelte tempo'ja- 
zia eu deitado embaixo na camáta,: 
mal defpofto, o que eu fiz logo por 
lhe fazer a vontade : 8 aparecendo 
encima no conués,chamey pelos que 
vinha0 no paraoo, os quaistáto que 


18 Ñ a r 
me viraio 8% conheceraó que era Por 


tuguez,deráo húa grita, 8: tangendo: 
as palmas a modo de alegria, entras 
ráo dentro'no junco, $'hum delles G 
no aípeito parecia de mais autotida= 
de me diffe, antes, fenhor, que peca 
licenga para falar, te rogo que vejas 


- ella carta para por ella me.dares cres 


dito ao que difler, 8 faibas que fou 
elle que ella diz: 8 com ifto me me- 
teo húa carta ma máo emburilhada 
num trapo bé cujo, a qual ear toniey 
€: vy que dezia defta maneyra. Se- 
nhores Portugueíes 8 verdadeyros 
Chriftaós,efte honrado home que 
efta mofltrar a voflas.merces, he Rey 
defta ilha agora novamente' feyto 
Chriftáo,por nome dom Langarote, 
do qual todos os aquy aísinados 8c 
outros mirytos mais. Q andamos por 
efta cofta,temos recebido grandes as 
nifos de traycoés que Achés 8 Tura 
cos contra nos ordeníayio, 8 porme- 
yo defte:bom homemfoubemos tu- 
do, 8 tambem por feu reípeito ños 
deu noffo Senhor agora húa muyto 
grande victoria contra 'elles,'envque 
Jhe tomamos húa galé, 8 quatro gas 
Jeotas,có maiscinco foftas, nas:quais 
Jhe matamos mais de mil Moúros, 
pelo que pedimos a 'voflas metces 
pelas chagas de ¡noffo, Senhor Jefa 
Chrifto,8 pelas dores da na lagrada 
paixáo que náo confintáo ia 
m 


ER 


a 


mal nem agrauo algum, mas antes o 
fauorecáo em tudo como bós Portu- 
gueles, porq feja exéplo, paraque os 
outros q ifto fouberem facáo o mels 
mo 4 elte fez. Beijamos mil yezesas 
míos a vofllas merces,oje tres de No- 
vembro de 1544. Efta carta vinha 
afsinada por mais de cinquenta Por- 
tuguefes,em q entranáo Os quatro ca- 
pitaésd eu buícava, que eraó Lanca- 
rote Guerreyro,Ántonio Gomez,Pe 
ro Ferreyra,% Colmo Bernaldez. Eu 
vendo elta carta 8 a efficacia de fas 
palauras,fiz ao pobre Reizinho algís 
offerecimentos de minha pelloa, in- 
da que a minha pofsibilidade era en- 
táo ráo pequena, que náo chegaua a 
maisque a hum fraco jantar, 6 a hú 
barrete vermelho; o qualcom quan= 
to era velho, inda era milhor que o 
que elle trazia, Elle entre algúascon= 
tas que me deu de ly 8: de fuas mile. 
rias,lcuantando as máos para. o Ceo, 
Ss: chorando muytas lagrimas me dif. 
fe: Sabe nolfo Senhor left Chrifto,S 
fia máy fanta Maria,cujo efcrano eu 
fon, quanta necelsidade eu agora te 
nho do fauor 8% ajuda de algís Chri- 
ftáos, porque por eu fer també Chri- 
ftáo,de quatro mefes a elta parte me 
pos hum meu: eferano Mouro nefte 
eftado em'queme agora vejo, fem 
rer por mim mais, que pór fomente 
osolhos no Ceo,8 com grande dor 


$ pouco. remedio chorar minha dela 


uentura;8z te afirmo na verdade de- 
ita fanta 8 noua ley que agora pro- 
feflo, que (ó por fer Chriftaó $e ami- 
go de: Portugueles, me-vejo perle- 


guido defta maneyra. E ja que por 


EAS eftar tío: malenco 


ñ 2 .S so h : 
de  Periovinacoós de 


ty,por fetes hum (6,30 pollo fer ¿ju 
dado, te rogo fenhor'que me lets 
comtigo,porque náo perca efta alma 
q Deos em mim pos, $ eu te promí 
to de te feruir como carino em quáto 
viuer, 82 tudo ifto que difle foy acom 
panhado lempre de tantas lagrimáé 
que era coufa piadola de ver. O Ne: 
codá;como de fua natuireza era DeM 
inclinado 8cbrando de condica0, 0% 
ue muyto grande dó delle, sz Jhedel 
hum pouco de arroz, 8: bum pann9 
para le cubrir,porque de tudo vinhá 
táo falto que hem as carnes t13ZÉ 
de todo cubertas, éx delpois que % 
informou delle de algúas coulas qué 
lhe releuaua laber, lhe pregunton té 
bem pelo feu inimigo onde eftam 
82 que poder tinha,a:quelhe elleté” 
pondeo, queeftaua daly pouco mas 
de hum quarto de legoa, em húa 4 
Sa de palha, com fos trinta pelcado” 
res comíigo,8z os mais delles,Ou que 
fi todos, fem armas enhías,O:NC0 
dá entáo pódo os olhos em my» 

-védome eftar trifte porq eufó ná0 

dtaua para poder dar remedio 4€ 

«pobre Chriltaó,8z parecendolhe qu 
milto me fazia muyta amizade, 1 
difle, fc agora fenhor, foras capita0 
defte junco aísi como cu, que fzeras 
ás lagrimas defte:coitado; de qué 
os teus olhos tambem tem fuapW” 
«10? Ecuilhe náo relfpondy pl 

¡ 

do 82 eri 
¿Chriftamme obrigana. O 
Necodá,q.comoja'diffe, era mat” 
bode bom .efpirito, 82 criado” Sl 
Portuguefes, védo a dor verga, ha 


e 


, : - . 1 
e, quanto a proximiC: 
> filho do 


nct- 


EM que efte aperto me tinha pofto, 
Prato a feu pay qué lhé deflé vinte 
Marinheyros do jtinco, para com el- 
Steftaurar agtiélle pobre Reizínhos 
«lancar aqu Ñ 
mm ha, a que elle tefpondeo que fe 
E cu pedifTe o faria deboa vótade, 
arrenietédolhe aos pers para 1hos 
epa, por fer a mais humilde cor: 
"lá que fe cuftuma entre ellés; lhé 
Ue chorafido,que le me io fizelTe, 
amiabá vida feria fey elcraito cas 
Mo lhe conheceria aquella táma- 
“amizade, d atodos fets flhos, 
Mo elle veria,porquealsi lho jura= 
“traminha verdáde;8 elle mo có-- 
É “0 muyto levemente. E mandan- 
EE o junco junto da ilhia,fe fez 
“Scom todos os lens em tres em- 
“Cacoés de remo, com hum falcáo 
ico bercos, és fefséta homás laos 
Mos ¿om muyto boás atmas, 
QUE auiatriritá coni elpingardas; 
«5 mais" com lancas 82 frechas, 8c 
Pt loma de panellas de poluora, 
Lo tros artificios defogo conueniés 
“Rolso propolito. 


pPigos:defte Reizinbo, Cs de 
“Srande ujtoria que bis Por: 
"encfes ouueraó nifla colla. 
contra. bum captado 
Turco. ss: 
EN Eria ds duas horas defpois 
yo do nieyo dia quando” del- 


ex Embarcamios todos ent 


le ladraó fotá daquel. 


que focedeo aos n0/f/os contrá: 
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terra, 8 nos fomos logo caminhans 
do pará atranquéyra onde osinimi- 
gos eftai3ó, ña diánteyra hizo filho 
do Necodá com quáteñta homés, 
dos quáis os vinte eráo de tlpingare 
das,8% os máis de langas de frechás, Se 
/6 memo Necodá hia na retróguar- 
dia com tririta homes, dcleiava húa 
bandeyrá de Cruzque Pero:de Fa- 
ria lhe dera quando partió de Mala: 
ca, pará por ella er conkécido por 
vaísallo del Réy nofso fenhor fe no 
mar encontralsé com alguns natiios 
noÍsos: 8 fegtindo coni eftásorde= 
hanca noÍso caminho por dentro dá 
ilha, 8, lenando o pobre Reizinho 


2 e 


ordem nenhúa,$ os fegiiraó có tans 


tos, lem elcaparem mais que (0 tres 
a que fe deu a vida pot dizerém que 
eraó Chriftaós, 8c chegando a húa 
pouoacio de vinte calas: de palhz 

terréas; 


- 


E A : »os e 
Periorin agoes de 


terreas;fe nao achou mais nellas que 
Jos felsenta €: quatro molheres 8 


 eriangas pequenas, as quaistodas em 


hum grito:deziáo chorando Chriftáo 
Chriltio, lelo, Telu, fanta Marta, S 
algús deziño Padre noÍso que cftás 
mos Ceos fantficado feja o ten nome, 
fern mais'outra coufa. E parecendo- 
me a mym G na verdade eraó Chri- 
ftaóscomo dezi3o, pedy ao Neco- 
d4 que mandaíse retirar feu filho, 8 


náo cófentifse que fe mataíse nenhú * 


pois eraó Chriftaós, € elle o fez logo 
com muyta prefteza,com tudo aspo 
bres cafas foraó laqueadas, % em to- 
das:ellas le náo achou valia de cimco 
cruzados,porque toda efta gente he 
táo-pobre que nem-hum ó real tem 
de feuznem le mañtem de outra cou- 
fa mais.que de algum peixe que to- 
máo alimha que comem aísado nas 
brafas $ fem la), S:fern embargo di- 


-fto (20 taó vaós; táo prelumptuofos, 


éx tío cheyos de opinizo,que náo ha 
nenhumodelles que le náo chame 
Rey de qualquerpedacinho de rérra 
em que tem húa choupana de palha 
fem mais/otitra couía. .E nem os ho- 
más nemas molberes tem coufa»al- 
gúa de feu de que fe viftao. Morto 
clteMouro aleuantado com todos 
osmais da'fira companhia, E: fendo 
opobreReizinho Chriltáo entregue 
de [ua molber 8: de feus Klhos q elte 
mimigo lhe tinha, cativos, com mais 
feflenta Sz tres almas Chriltás, 8:or= 
denada aly húa igreija para le dou- 


trinarem os nouamente conuertidos, . 


nos tornamos a0 júico, onde embar- 
cados demos logo a vella, 8: feguis 


% 


Jes:iencaó de húa vitoria que 


- todo deixaraó o comercio 


-foy forcado a eltes ponos d 


mosnofla derrota na volta de 1% 
naucarim, onde efperana de acharo 
-Lancarote Guerreyro é2 OS feus corí- 
panheyros para tratar com elles E 
gocio que atras tenho dito. Maspo” 
que na carta que efte Reizinbo ur 
moftrara dos Portugueles” fazid0* 
Deos 
lhes dera contra os Turcos 8 Ach6 
delta colta; determiney de declara 
aquy o comio ella palfonsalsi pora” 
me parece que niflo darcy gofto 1 p 
leitores, como porque (e enten ad 
os bós loldados no tempo da net” 
dade náo ha cou/a que náo JentM 20 


- : . 140) 
. cabo,8: que por ifloimpo! ra. muy 


terennos muyto mimolos, de ca 
favorecidos. Auendo ja, quell q 
meles que cftes noflos cem hon 
andauío nelta colta embarcados A 
quatro fuftas muyto bem conce Ñ 
das,em que tinháo tomadas pa, 
tres maos de prelas muyroricast 
tros muytos naujos pequenos 
tes que cuftumanáo a nauegal pe e 
quella colta andauio;ja;ta0 A , 
bradas do nome Portguez dl fas 
- em 
viagés, € vararaó os ft cue naa de 
terra, por onde as alfandegas 4 
porros de Tanaugari m,Híígal2o;' 2550, 
gui, Vagarun,, $ Tanay pea, á 
muyto dos feus rendimentos PU, 


Y ES e is y nal 
ta dilló “20 Emperador do o 
Rey de Siño,quéhe fenhor lupa (le 
de toda efta terra, paraque ps z ente 
nefte:mal de que todos gért ¿god 
fe'queixauío,o qual prondaa eltau? 


cidade de Odiaa onde entá com 


» 


'Mmuyta prelteza; mandando vir 
afrontaria dos Lauhos humfeu ca- 
Pitáo Turco pot nome Heredim Ma 
“Mede, o gual no:anno de 1338.vic» 
Y “e Suez na armada de Soltimáo 
Ma Viforrey. do. Cayro, quando o 
SEN Turco o mandou fobre a India, 
elsarrando efte em húa.galé do 
po da armada, veyo ter a efta to- 
4 de Tanaucarim,onde accitou par 
0 dee Sornau Rey. de Siño, £ o 
“Mio de fronteyro mor na arraya 
Yteyno dos Lauhos, com doze mil 
ados defoldo por anno. E por: 
te e] Rey,por elle fer Turco, o ti- 
“tm contade homem inuenciuel, 
d Para mais que todos os fens,o má» 
"entáo ir da frontaria onde ella, 
On trezentes -lanicaros.que ti- 
“comíigo,8fazendolhe húagrof; 
Merce de dinheyro,;otez general 
cofta defte mar-com prouiloésde 
Y abloluto fobre-todos os Oyaas, 
do 30 como duques, para, dela> 
Mts POLOS das auexagoés que 
DUO lhe fazizo,: 2 lhe prome- 
hol Co fazer duque) de Banchaa, Í 
Um eltado mu yto'grande, felhe 
: ole as.cabegas deseosa 
00 ugueles. Eftefoberbo.Tur- 
1 lanos: cheyo de yaydade có 
d as merces $ nóva promella.q 
ha Je lbe fizesa, [e,partio para. Ta- 
deci com, muy ca prella, onde 
ye eso; ezlogo húa armada de dez 
"a Para, yr pelejar.cos noflos, e 
top. cedo em ter victoria, quecm 
19 de algíñas.carras que o Sornau 
nicrenera da cidade de Odiaa lhe 
Mosa NEAR 
Pondeo ¿le ha. que dezia eftas 


Sal 


v 
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palauras.Do dia que a minha cabeca 


le aparron- dos peis de volla alteza 


para elte pequeno feito emá moftron ' 


gofto que o en ferinille,ca -nouc dias, 


cheguey a Tanaucarim, onde logo 


com toda a prefteza prouy ha falta 
de vellas que aquy achey, de q náo 
Quilera levar mais que duas, porque 
fem falta para mym tenho que ellas 


-lós baltavio para enxotar. eítes for. 


migueyros, mas para fer em tudo o» 
bediente 40 regimento que me devo 
Combracalío gouernador doimpez 
rio fellado com amutra:do fello real; 
aparelho a galé grande; 8: as quarro 
pequenas, $ cinco fulkas, có. as quais 
determino: partirme logo, porque 
arreceyo que laibáo eltes caés da mi» 
nba vinda,£ q Deos,por mens pec- 
cados feja rantofeu amigo q lhes dé 
tempo para fugirem,o que para mim 
[eráamanba dor, que ló a imaginas 
gáo della temo. que me confuma a 
vida, Ou por-dele/peracio me faca 
[emelhante a cada hum: delles.. Mas 
en confio no profeta Mafoma, cuja 
ley profelley de pequeno,que fe náo 
moltre tanto.meu inimigo que con= 
Íinta peccados poderem tanto. Che- 


gado,comio digo, efte Heredim Ma- 


famede a Tanaucarim,fez logo pre- 
ftes.cfta armada de cinco fultas,quas 
tro.galeotas, 8: hía galé real, £:em=, 
barcounella.oitocentos Monuros de: 
peleja, a foraa chuzma do remo; em: 
que entrauáo trezentos lanizaros, 84. 
os mais craó Turcos,Gregos,Malaua. 
res, Achés,£Mogores,géte toda muy 
to efcolhida,8 exercitada na guerra, 
emm que parecia que a viétoria eftana 

muyto 


HR rn 


«Perigrinagoes de: 


muyto certa; 8 com ella fe labio do 


porto de Tanaugarim-em:buíca dos 
noflos,que neftetempo: eftauño neíta 


- ¡1háa de Pullo Hinhor'de q efte Chri- 
Stío era Rey,o qual'nelta conjuncio ' 
«que efta armada le faziaf acerrou de 


«eftarlána cidade vendendo hú pou- 
co depeixc ecos E fintindo o que le 
ordenauacontra os nollos; largou a 
weniaga; € fe-veyo com muyta pref= 
fa a elta fua ¡lha, na qual os achiou 
muyto defcancados, lemfaberé par- 
te de nada, 8.com: todas as quatro 
fuftas varadas em terra; 8£ dandolhé 
conta do que paffava,ficaraó ellesto- 
dos táo fobrefalrados, quanto á qua? 
lidadedo:cafo requetia; 8 logo na» 
quella nolte8 no dia feguintc efpal- 
maráo os'nautos, 8 os langaráo 20 
mar, éc embarcaraó maántimentos, a. 
goa,artilharia, 8 municoés, 8 fe pu- 
feraúóco remo er «pmaho, com ten 
cio, fegundo:me'cliesdefpois conta- 
ráo,de fe irern'para Bengala on para 
Racío, por [e náo dreúcréa plejár 
có armada:táo groffaEeftandó afsi 
vacilando:env-differóntes parecerés, 
appareceráo todas asdez véllasjun- 
tas,8nas coflas dellas cinto naos gtóf 
fas de Guzaratesí cujos fenhioriós 2 
nháo:dado 10. Heredin+Mafamede 
trinta mil! cruzadós «pelos fegurar 
dos nollos: ¿A villa! deftas: quinze 
vellas metéoza nofla sente env imiiyo 
ta confulady Seporjala eftecempo 
fe nio atreucrern a fe fazer na vol- 
ta do mar por lheificaro vento muy- 
to ponteyro, Je-meteraó” derras:de 
húacalhera queianbha fazial de Bans 
dado Sul cercada de arrecife de pe- 


€ ¿LE ES 


dras,porquejá:náo timbaó outro (£ 
-medió;8z aly.determinaraó de elpe- 
rar o que a forcunalhe offerecelle. me 
cinco naos dos Guzarates fe hiernio 
ma volta do mar, € as dez ellas dE 
remo fe foraó direytas á jlha, 01 a 
chegaráo qual ds Aue Marias, ji 
Turco mandoulogo e/piar O port 
onde tinha por nonas que 05 mohos 
eftauño,8 fe veyo a remo pordi pl 

ca da angra,porlhe ficar alsi 2 prell 
mais legura, 8 com tencaó de ranitO 

folle menhám tomar todos oso 
As maós, 8: atados com cotdas, % 
mo elle dezia,os aprelétar 20 som 
de Siño,porqueiflo era o porg [he 

nha prometido otftado de Barichat 
como atras fica:dito. Amanchti, 
fora'efpiaro porto tornon 4 4rmó 
có duas horas de noitez% deu por 0) 
bas ao Heredim Gos nofsos crió Je 
colhidos de q digeñ 4 ficou BOE, 
madó,que dando boferadas em pe 
depenando as barbas, difse chornt” 
bésmetemy eu fempre que pectó fe 
mens'auiño de fer cauía Q Der 
feito le moltrafse mais Chrifl2o a 
Mólro,8G Mafimede auivd fer si 
como cada hum deftes perros q $t 
vinhabultar,Se có ¡fto fe deixo! si 
no chaó“como mórto, onde * pód 
fer fala por “éfpaco de mais de cd 
grande liora;' óremsquando 10% 10 
em fy,proueo logo comocapies 
Gconuinha,mádandologo 1% e; 
galeotas em bu (ca: dos nofsos * 10 
ilha q (e dezia Taubafoy4 eftan fer 
mar daquella “de Pullo Hinbor 
legoas, tendo “para fy que la E het 
de eltar,por ler minyto níil sii ye 

ta 8 


ú 
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e Qaquélla em G eftava: Se as cinco 
"llas ditidio em tres partes, dunas má 
“Waouva ilhe por nome C,amibi- 
“O ontras duas a outra que cftana 
Maisjunto da terra firme, per ferem 
Odas de boas colheitas,£ a outra fu- 
_"Porfer mais lígcira, mandon tras 
peo galcotas, paraque antes da 
0 am lhe tromxelfe recado do q 
le Ue nromerendo daluiflaras cin- 
“ml cruzados. Os nofíos que efta- 
a bem á lerta, vendo que o Tur- 

ttnba desfeito da mayor forga 
puede! que trazia, 82 que náo ti- 
¿“aly comíigo mais que /ó a Ga- 
O que eftava, fe determinara0 
o cometer, 8:faindofe da calhe- 
E? temo em punho, [e vieraó muy- 
ledamente a ella. E como os i- 
gos eftanío fcguros, 8 fora de 
7 “Darccer que podia auer aly cou- 
Ve os comercife, de ferja pafan- 
E Meya noite, tinbaó cm ty fraca 


le 5 
ol As "noflas quarro fultas deráo 


OS na Galé com grande im- 
to pe Esforco, e lhe langaraó den- 
Sin cara homens, os quais antes q 
Migos entrafleraem fen acor- 

0 para le valerem das armas,que fe- 
lla Yago de dous ou tres credos, 
| A naráo 3 elpada pallante de oi- 
tara arcos, Sc todos os mais fe lan 
9 20 mar, fenna: Galé ficar ho- 
ay vlo,nera pefíoa a que fe delfe 
tra Onde tambem morreo o per- 
o, Heredim Mafamedc, 8 tanto 
ls, eco Deos nolÍo Senhor os no(- 
y E grande feico, que lIhes deu 
la viétoria táo barata que 
*tou mais q hum moco nofío, 


£noue Portuguefes feridos,8 na Ga 
le me afirmaraó elles que morreráo 
a eipada 8 afogados, muyto perto 
de trezétos Mouros, de que a mayor 


- parte foráo lanigaros de cercola dou 


"1o,que he divila de nobreza entre os 
“Turcos. Eja quando ¡íto acabou de 
[e concluyr feriáo as duas horas def 
pois da meyanoite. E defcancando 
o que reftava. da noite com muyto 
contentamento com boa vigia, 
em virido a menham quiz nollo Se- 
nhor por Íua mifcricordia que che- 
garaó cuas fuítas da ilha onde foraó 
mandadas, que fem labererm parte 
do que era paffado vinhaó algum 
tanto defcuydadas, as quais em do- 
brando a ponta-da angra onde cflas 
ua a Gelé,os nollos todos quatro ars 
remeteraó a ellas; 82 em muyto bres 
uecfpaco foraó tomadas com muyto 
ponco cufto dos noffos, E auendo el. 
les cfte prolpero fucceflo por merce 
grande dada da máo de Deos,fizeráo 
todos húa deuota falua cm G lhe de- 
120 muytas gracas 8£ muyros louto- 
res, 8 lhe pediraó có muitas lagrimas 
q os náo defemparalle, porá por hó- 
rado fcu fanto nome fe lhe offere= 
ciao todos em facrificio para no mais 
gcó feu fanor elperanio de fazer das 
rem as vidas pela fua fanta Fé Ca- 
tholica. Apos ifto prouendo có muy- 
ta prefla na fortificacío das duas fu- 
ftas 8: da Galé que tinhaó tomado, 
asabalroaraó com a ribanceyra de 
parte do Sul, $ lhe affeftaráo cin= 
co pecas grolías que defendiño a 
entrada daangra. E fendo ja quaíi 
velpera, chegaraó as outras duas 

Za foltas 


EJ e AS 


E KK 


Foc. »oj 
Perigrinacos de 


fuftas que foráo mádadas á terra fir- 
me,co meímo delcuydo das outras, 
8 ainda que ouue algum pequeno de 


trabalho em abalroallas, todauia fo= 


ráo ambas rendidas,mascom morte 
de dous Portuguefes, dos quais hum 
foy Lopo Sardinha Feitor de Ceiláo. 
E tornádole os nollos a fortificar de 
nono có eltoutras duas fultas, deter- 
minaraó de elperarem aly as quatro 
galeoras que eráo mandadas 4 1lha 
do mar, porem a eftas deu lá noflo 
Senhoraooutro dia tanto véto Not- 
te que deu com duas dellas á cofta, 
de quefe náo faluon pefloa nenhía. 
As outras duas vindo ja fobola tarde 
deltrocadas detoda a appellagio dos 
remos, diftantes húa da outra mais 
de tres legoás, hía dellas chegon 20 
porto ás Aue Marias, que tambeni 
tene a fortuna das outras, fem le dar 
vida a Mouro nenhum. Ao outro dia 
húa hora antemenharn, fendo.o ven- 
to calma de todo, viráo os. noflos a 
outra Galeota que andaua máca, pot 
ter alijado toda a elquipagaó do re- 
imo ao tar, 8: que náo podia tomar 
o porto fenáo fobola tarde co vento 
Oeíte, 8: determinandofe de airem 
buícar, fe chegaraó a ella, 8z lhe de- 
ráo duasqurriadas de artilharia com 
que lhe mataraó a mayor parte da 
gente, dc apos ¡fo a abalroarao, 2 
tomaraó fem nenhum trabalho, por 
tera gente quali toda morta ¿e feri- 
da, 8 atrouxeráo ¿toa para dentro 
da angra onde asoutras eltanño. De 
maneyra que das dez vellas da ar- 
mada,ficaraó aos noflos a Galé,duas 
Galcotas,$ quatro fuftas, 86 dos ou> 


“tecentos mil homés, 


tros tres nauios as duas Galeotas de: 
raó A cofta nailha de Tobaloy,con 
ja diffe,8% da outra fufta fe náo 10! | 
be nenhúa nouaz mas folpelroul 
a tomera o mar, ou dera á colla” 
algúa das outras ¡lhás. E efta glono 
5 05 
la vitoria que noflo Senhor den 2 
noflos foy.no mes de Setembro 
anno de 154.4. na velpera Y a ; 
Arcaujo Saó Miguel, coma que” 
home Portuguiez ficou táo ce 
do % táo.emido por toda eltaca j 
que em mais de tres annos [e n40 l 
lou noutra coufa, O que (abido P* 
Chaubainhaa Rey de Martanioy o 
mandou logo bulcar com A 
fas de grandes partidos para 0 wr A 
rem contra o Rey do Bramaá q 
quelle tempo fe fazia preltes nació: 
de de Pegú para o vir cerca! com” 
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ñ 
- : ] 4 
Do que mais pajJey até cheg! ; 
barra de Martauao. 
: mo $4 


358 Artidos 108, e he 

[E] dille atras, delta! ps 
LN Pullo Hinhor db 
fhuamos pol poflá p10 
: ll tora na via 00 po j 
de Tanaucatim, ao negocio 4 foy 
atras diffé algúas vezes, Ól como 105 
noite, recéolo o Piloto dos e pÓ 
baixos que tinha por proa, l ; pe 
bordo do mar com tengáo de be > 
que folle menham tornat 2 e j 
dar aterra cos ventos Oeltes, pe 


<> 
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nelte tempo curfauño da India por 
Moucáo. tendente. E auendo cinco 
las q nanegauamos por elta derro- 
Y correndo com alfaz de trabalho 
Por rumos muyto ditferentes, per- 
Wtio noo Senhor que a calo ville- 
Mos hña menham húa embarcacaó 
Pequena, g parecendonos que era 
“Pelcadores,a fomos demandar pa 
“nos informarmos delles da para- 
“Mem que eftanamos, que legoas 
“cria daly a Tanaucarim, 8% pallan- 
9 Por junto della Jhe bradamos,po- 
“IM ninguem nos reípondeo, pelo 
Je foy forcado mandar lá o batel 
“Mapercebido de gente, para con- 
Anger os que achafle a viré a bor- 
“O nollo batel chegou com m uy- 
Prelía 4 embarcagáo que tinha- 
vifto, 8: fem nenhúa difficulda- 
E trouxe 4 toa, a qual em chegan- 
O me meteo em aflaz de có- 
tip ¿Porque era hum batel em que 
20 cinco Portuguefes,dous mor- 
“os tresinda vivos, €: hum co- 
k “Om tres facos de tangas, laarins, 
Abra envoltorio em que vinháo 
pos copos E jarros de prata, 3 
de Pratos muyto grandes,o que tu 
pe: logo fiz pór a bom recado, 82 
len Es Portuguefes mety dentro no 
€ fazendolhe todo o gafalha- 
fa na Pude, os tiue dous dias fem 
0 com gemas douos é cal- 
his galinha que lhe langaua pe- 
o tornarao em fy, 8 proune a 
das Senhor que em leys on feto 
Mao analecerño para poderem dar 
o de (y, 8 hum deftes Portugue- 
“2 hum Cbriftouáo Doria, que 


nelta terra foy delpois mandado por 
capitáo a Sáo Tomé, $ os outros dous 
eráo Luys Taborda,% Simáo de Bri- 
to,todos homés honrados « merca- 
doresricos. Elles me contaraó Qvin- 
do da India núa nao de lorge Ma- 
nhoz cafado em Goz para o porto de 
Chatigaó no reyno de Bégela fe per. 
deraó nos baixos de Racío por ma 
vigía que tiueraó,8% faluádole no ba: 
tel dezallere pelloas fomente de oi. 
tenta dí tres que vinbáo na nao, ca- 
minharaó 20 longo da cofta cinco 
dias, com tencáo de fe irem meter 
no rio de Coímim no. reyno de Pe- 
guu,para dahy le embarcarem para 
a india na nao do lacre del Rey, ou 
doutro qualquer mercador que no 
porto achallem, 8 vindo com elta 
determinacio lhes dera hum yento 
Lelte de lobola cerza táo impcetuofo, 
quenúa noite 8 num día a perderaó 
de vilta. E andando aÍsi emmarados 
lem vella nem remos, nem quem 
entendelle que.rumo lhes demora- 
tia, continuarao nefte trabalho de- 
zalleis diasem que de todo lhes fal- 
toua agoa que foy a cauía das fuas 
mortes,% deltes dezallete que efca- 
paraó no batel, fás tres ficaraó vinos 
da maneyra que aquyos achey. Da- 
quy defta paragem vellejamos por 
nofla derrota mais quatro dias em gq 
prouue anofío Senhor que húa me- 


«nham nos achamos éntre cinco naos 
-Portugueías que hiáo de Bengala 


para Malaca, 4s quais todas mof- 
trey o regimento que leuava de Pe- 
ro de Faria, 8 1hes fiz requerimento 
que foflem todas juntas por caía 

Ta da 
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Percgrinagoés de 


dá armada dosAachés que andaua na 
cofta, porque O defcuydo náo folle 
caula de algum delaftre, S dilo lhe 
-pedy hum eftromento, que todos me 
deráo,82 me proueráo de tudo o que 
me era neceflario em muyta abaftan- 
ca: Feita elta diligencia leguimos da- 
quy aoflo caminho, palfados none 
dias chegamos á barra de Martauío, 
húa felta feyra de Lazaro vinte de fe- 
té de Marco do anno dej545. ten- 
do palfado por Tanaucarim, Tovay, 
Merguim,luncay,Pullo Camu de, 3% 
Vagaruu, fem em nenhum deftes 
portosachar nota deltes cem Por- 
tuguefes que hia buícar, porque a el- 
te tempo eráo lancados la della par- 
té do Chaubainhaa Rey de Marta- 
náo,o qual (fegundo 'ouuy dizer) 05 
mandara chamar para fe ajudar del- 
les contra o Rey do Bramaa queo 
vinha cercado com hum campo de 
ferecentos mil homens, como atras 
fica dico, porem elles ja entáo náo 
eftauáo em feu [eruigo , como logo 
fe verá, mas a razáo porque, eu a 
náo foube. E 


(AP. CLXVINL 
Dalguas coufas particulares que 


aquy em Majtanáo focce- 
derao. 


noyte quando chega- 
“mos ¿:boca.do rio, € 
“ancoramos nella com 
tencáo de pela me- 


lurgirá cidade. E-del- 


pois de eltarmos quietos, ounimos 
por vezes muytos tiros de arellbarlé 
groffa,com q algú tanto ficamos em” 
baracados €: duuidofos no qne farias 
mos E comoo dia foy claro,o Neo 
dá chamou toda agente a confeiho, 
orfer als fén cuftume em femelba0” 
tes cafos, 8% lhe diffe, que poisto o 
auiáo de participar do perigo, (9 A 
tambem deflem nelle feu voto, 4 
todos geralmére fez húa fala eM q 
lhespos diante 0 4 aquella norte a 
uira,8o receyo q poriflo tinha de Y 
furgir na cidade; lobre q oun£ algun” 
pareceres  opinioés dinerlás, Po! 
fim das quais le concruyo 4 roda! 
fe foffe ver cos olhos o de quel e 
miaó . E para ito fe fez há vella Po 
ra dentro do rio com conjungi? 
vento $e maré, 8 dobramos hip 
ta que fe dizia Monnay,da qué 
cobrimos a Cidade cercada [O a 
roda de húa gráde quáridade d* a 
gocupana gráde parte da vilta, ei 
110 quafi outra tanta de velas de 1 
mo,S com quáto (ojpeicamos 2 Me 
to podia fer pollas atoardas (] pr 05 
ziamos de mais lóge, ná0 dame 
de vellejar até dentro do porros 
de furgimos com muyto reca A 
fazendo por cirimonia de paz a 4 
falua cultamada , nos fahi0 da tel 
hum barel bem elquipado em sf 
-vinhaó feys Portugneles , YY. (y, 
«nos alegrou em eftremo, 03 qe 
c 
bindo a cima, onde foraó DEM a 
bidos de toda a gente,nos declarar, 
«tudo o que conuimha a [eguranó 
nollas pelloas, € nos aco” el dalY 
que por nenhú calo fizelfemo, no 
r mu an; 


.<> 


Midanca como lhe difflemos que ti- 
“Mos dererminado, que era fugir- 
Dos aquella noite para Bengala,por- 
dtlem duuida nos perderiamos, $e 
“llámos tomados da armada queo 

Y do Bramaaaly tinha,que era de 
-"S forecentas vellas de remo, em 


JMtrauaó cem gales todas bepro- 


¡das de gente eftrangeyra,mas q me 
Oe ey logo comeelles 2 terra vera 
0 Cayeyro que aly eftana por ca- 
pe dos Portuguelega que daria có- 
92 Qvinha,8z faria o que me elle 
onfelhafle fe náo queria errar, por- 
Mera elle homébem inclinado, $ 
e amigo de Pero de Faria, em 
AN gabandolhe [empre a nobre- 
le pelloa 8: condicio, $ que 
de em lá acharia Lancarote Guer- 
2 6Los outros capitaés para qué 
. ula Cartas,éz que nía couía $e nou: 
: de Praticaria o Q folle mais ferui- 
Paro Deos:8z del Rey. noflo Senhor, 
lake dome a mim bem elte con. 
Me fuy logo có elles a terra, a 
030 Cayeyro,do qual,8 de to 


Ver 
dos 
ta A DAS 
tr ley ra fuy muyto bé recebido,g 
¿ Metecentos Portuguefes, gente to 
[go to limpa Sc rica, 8 moftrey 20 
Ue, ayeyro as cartas,éc o regiméto 
tr 
Uey e. : a 
ed “O elle o negocio a que vinha, 
te efez lobre ¡ffo logo hú grande 
limento aos quatro capitaés a 
YN cu vinha dirigido, os quaislhe 
: Udera6 que elles eftauño todos 
to A . 

Do Preftes para feruirem el Rey 


he tinhaó ouuido fallar muytas.. 


azla de Pero de Faria, €: prati=. 


%enhor em tudo o que le offes 


% mais g eftanaó có elle na fua | 
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recefle,poremn q pois a carta de Pero 
de Faria capitáo de Malaca vinha to- 
dafundada no receyo ¿ tinha de os 
Achés,8 a armada das céto € rrinta 
vellas q elperaua, de Gera general o 
Bijayaa lora Rey de Peedir,8 Almi- 


rante do Aachem vir a Tanaucarim, * 


a qualja ahy viera, fora desbarata- 
da pela gente da rerra,com perda de 
fetenta lancharas, 82 de cinco mil 
iomens, auiáo'a fua yda entáo por 
defnece(faria, porque legundo o qué 
ellestinháo vilto, hia elte inimigo 
tao quebrado das forcas, que lhes 
parecia que em dez annosÍe náo po- 


deria tornara refazer do que tina, 


perdido. E afora efta razáo, fe de- 
raó nelte calo otras muytas por on- 
de le aflentou que era elculada a fua 
yda a Malaca,8 cu pedy a loo Ca- 
yeyro q de tudo o Gera palfado nelte 
caílo me mandalle paffar hum eftro= 
méto,para por elle le me dar credito 
em Malaca,porq em oauendoá máo 
determinaua de me tornar logo pois 
aly náo tinha mais que fazer. E al 
fi me deixey aly ficar em companbia 
do loio Cayeyro com fundamen- 
to de me yr no junco como foflé 
tempo, $ continuey com elle no tra- 
balho defte cerco por elpaco de quas 
renta 8 [cis dias,q foy o tempo q elte 
Rey Bramaa aquy mais le derene,do 
qual 2quy breuemente direy hú pon= 
co,porq me parece G os curiofos fols 
garaó de laber o fucceflo Grene nefta 
guerra o Chaubainhaa Rey de Mar- 
ranáo. Sendo ja palfados feis mefes 
8x treze dias q durana efte cerco,dens 
tro no qual tempo a cidade foy co? 

imetida 


: 
4 


HT 


Peregrinagócs de 


metida cinco vezes a efcala vifta có 
mais de tres mil efcadas, fempre os 
dentro a defenderaó valerofamente, 
8 moftraráo ferem homés de muyto 
asimo,mas como o tempo £ os fuc- 
ceflos da guerra os foraó conlumin- 
«lo poucos a poucos, $ de nenhúa 
parte lhes veyofocorro, £ os ¡nimi- 
gos eráo fem comparacáo muyros 
mais que elles;o Chaubainhaa fe vio 
záo falto de tudo que fe afhirmonj 
mío tinba:em toda a cidade mais q 
4ós cinco mil homés,porque os cento 
8 trinta mil q aujamais nella, eráo 
já mortos a fome 8 a ferro,pelo qual 


auido confelhono remedio que ifto 


podia ter, fe affentonque tentatic el 
Rey o inimigo por interelle, oque 
elle logo pos porobra,8 lhe mandou 
cometer que lenantafle o cerco, $ q 
lhe daria poriflo trinta mil bigas de 
prata,que era hum conto de ouro, 82 
lhe ficaria tributario em feffenta mil 


- cruzados cada anno. Ao que foy ref- 


pondido pelo Rey Bramaz que ne- 
nhum partido lbe aula de aceitar fe 
náo fe entregafle primeyro em feu 
poder, Outra vez lhe cometeo o 
Chaubainhaa que o deixafle fayrem 
duas naos co fen tifouro £ com fua 
molher 8: feus filhos, para fe paflar 
ao Sornau Rey de Siño,% que lhe lar 
garia a cidade com do quanto nel. 
la eftmicfc, o que tambem 1he náo 
quiz conceder. Terceyra vez lhe má 
dou cometer que fe retirafle co feu 
campo para Tagalaa que era daly 
feys legoas, paraque fe elle pudefle 
fayr linremente Cos feus, 8 que lhe 
largaria acidade £ 0 reyno com to- 


do otifouro que fora:do Rey palla- 
do,ou lhe daria por elle tres conto 
douro, o que tambem lhe foy neg” 
do. Pelo qual delefperadoo Chau 
bainhaa de poderja ter paz nemo 
certo algum com efte cruel inimigo 
reuoluendono penfamento qué me: 
yorería para le poder faluar de fu25 
máos,em fim tomou por derradey1 
remedio valerfe dos Portuguelesp* 
recendolhe que por feu meyo poc” 
ria fer faluo do perigo em que fe vi 
8: mandoun cometer a loa6 Cayey” 
que le embarcafle de noite nas que 
tro naos que aly tinha,paraqué ofal: 
valle com fua molher $2 feus flbo% 
8c lhe daria poriflo ametade dol 

tifouro, E efte negocio mandoutlé" 
tarcom muyto fegredo por há La] 
lo de Seixas natural da villa de o» 
dos que tinha compÍigo dentro Má q 

dade,o qual em trajo de Pegl De 
náo ler conhecido,veyo ter húa m0 

tedienda onde effána o 15008 
ro,8% lhe deu húa carta do Chaubar 
nhaa,a qual dezia asi. Esforgado , 
leal capitáo dos Portuguefes pora 4 
cedo grande Rey docabodo mies 
leño forte; 8: de bramido epa 
com coroa de mageltade na cala”, 


Sol, eu o malafortunado Chamba 
EN lo 


-nhaa principe que fuy, 8% LE cida- 


delta mal afortunada 8z catil 


de,te faco laber por palauras e 
minha boca na firmeza fiel 0€ e ho” 


verdade,que eu me rendo at pdi 
ra para [empre por vaffallo A p 
to do grande Rey Portuguez* 

foberano de meus filhos £ edo 


reconhecenca de parias, $ Jet gico 


"> 


Fernáo Mendez Pinto, 131 


fito qual ordenar a lisa vontade, pe- 
Oquete requeyro da lua parte que 
tanto que Paulo de Seixas te dér ella 
Minha carta, fer fazeres nenhúa de- 
tinca te venhas logo com efías naos 
Potjunto do baluarte do cáez da va= 
rellajonde me acharás em pé elperá- 

O Por ty para logo [ém mais outro 
“onfelho meentregar em tua verda= 


£com todo o tifouto que tenho co= - 


Digo de pedraria 8: outo,£% da ame- 
“ade delle faco liutemente feruico a 
ey de Portugal, com tanto q me 
“onceda licenca que á cufta do que 
Me fica,faca no [eu reyno ou nas for- 
Blezas da India dous mil Portugue- 
aque prometo de dar grolTos fol» 
9 para.com ellesme reftituyrnog 
“Sora me he forcado latgar pormi- 
“graride defauentura. E quanto a 
« aos mais que eltio contigo, qué 
em em ajuda deme cu faluar,pro 
“to na. fe de minha verdade de 
put táo largamerite com todos q 
“8Já0 por muyto latisfeitos. E porq 
'Empo náo fofre carta mais com 
Pida, Paulo de Seixas por quem ta 
“do te certificara alsi do que vio, 
EN do mais qup'com elle pafley. 
a clta carérefor lozó Cayeyro, 
“ndo logo” com grande fegtedo 
“Mar a confelho os mais honrados 

. s milhorfiónie que tinha comíi- 

<< moftrandolhesjaicarta,lhes re- 
9 por palaura quo importante 

k Proucitofo era ao'ffruico de Deos 
€ el Rey noflo fenhor aceyrar 
seartido có que o Chaubainhaa 
to. aeti2.E dando fobre ifto de no- 
Jitamento ao Paulo de Seixas, 


A 


SA 


lhe difíe que diflefle o que diíto en* 
tendia, Sc [e era verdade que o tifou* 
ro do Chaubainhaa era tamanho co: 


mo tinha a fama, a que elle refpon-" 


deo,que pelojuramento que toma- 
ua elle náo labia de certa certeza qua 
manho o tilouro era,mas que elle vis 
ta cinco vezes por feus olhos húa 
grande caía do tarmanho de húa igrei 
ja meam cheya de paés, 6: de barras 
douro até o telhado,em quelhe pa- 
recia que poderia aucr carrega de 
duas naos grandes,8< vira mais vinte 
8 feis caixoés fechados 82 liados, có 
cordas em que o Chaubainhaa lhe 
differa que eltaua o tifouro que fora 
do Brelagucío palfado Rey de Pez 
guu, 6 que da quantidade do ouro 
lhe diffe que eraó cento 8c trinta mil 
bicas, de quinhentos cruzados cada 
bica,que ao todo vinhaó a fer fellen= 
ta cinco contos douro, é< que dos 
paés de prata que tambem vira na 
bralla do Quiay Adocaa Deos dos 
trouoés riáo fabia a quantidade cet- 
ta,mas que com feus olhos vira ta- 
marha copia della, que quatro boas 
aos anáo efgotariaó. E que també 
lhe.moftrara a eftatua douro do- 
Quiay Frigau que fe tomara em De. 
gum toda cuberta de pedraria,táo ri. 
ca,de tanto relplandor, 8 detama. 
nho preco,que tinha para [y que em 
todo o mundo náo auia couía igual: 
aella. De maneyra que do que elte 
homer declarou aly em publico pe- 
lo juramento que lhe deraó, ficaraó 
os ouuintes todos táo efpantados, 4 
aos mais delles pareceo [er aquillo 
couía impofsinel, E mandandoo fayt 

para 
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pata forada tenda fe praticou [obre 


«arelolugío defte feito,em o qualpor 


peccados nollos fe nio tomou ne- 
nhúa, por auer neftajunta tantas di- 


ueríidades de opinioés 8: de parece- 


res,que Babylonia cm feu tempo náo 
langou de fy mais variedades de lin- 
goas,de quea principal caula,fegúdo 
le dife, foy, a inueja de feis ou fete 
homens que queriáo prefumir de fi- 


- dalgos que le acharaó aly prelentes, 
os quaistendo para [y que fe Deos 
-permitille que efte negocio focedefle 
. como [e efperana; o loño Cayeyro [ó 


(a quem os mais náo tinháo boa vó- 
tade) Áicaria daquy có tamanho no- 
me é tanta honra, qne feria pouco, 
como elles delpois deziáo, fazelo el 


- Rey Marquez, ou quando menos, 


Gouernador da India. De modo q 
eltes miniftros do demonio, delpois 
de porem diante algítas impolsibili- 
dades, que eraó o rebugo de Íua fra- 
queza 82 más inclinacoés, 60 temor 
que tinhaó de perderem fuas fazen= 
das,8 de lhes o Rey Bramaa cortar 
por illo as cabegas, le rofumirao em 
totalmente báo confentirem nelte 
feito,anteso delcubrirem [e loáo Ca- 
yeyro infiltifle em lenar aranee o q 


determinaua,que era aceytar o que o: 
Chaubainhaa lhe comeria, A qual. 


loa0 Cayeyro entáo difsimulou por 


lhe fer alsi forcado, porque arreceou: 


que le fizelle nilo forca o defcu- 


.  briflem ao Rey Bramaa, eo-' 


moja deziáo, [em temor 
de Deos,nem yer- 
gonha dos ho- 
mens. 


-náo podia ler focorrido pelos n 


CAP. (XLIX. 


Da determinacao q tomou 0 Chas 
bainbaa defpois que entendeo 
que náo podra fer f 6corrido 

dos Portuguefes. . 


Endo loa Cayeyto 
quáo pouco lhe apio” 
ueitara toda fua dir 
gencia, $ que nenkum 
remedio tinha part” 
feituar o que táto defejaua, elcrene? 
húa carra ao Chaubainhaa, em 1 
daua muyto fracas delculpas de n20 
fazer o que lhe pedira, 8% dandoi4 
Paulo de Seixas, o defpidio parade 
le tornafle com a repolla, O qual ; 
partio logo que feria entáo ds tr da 
ras delpois da meya noite. E chtg% 
do ¿cidade achou o Chanbainbi84 
o eftana elperádo no lugar onde él 

fera na Íua carta, 8 lhe merco e 
máo a repolta que letraua, oque e 


pois que aleo, 8 entendeo por € q 
o 


como lempre lhe parecera queto a 
dizem que ficou táo fora de [Y pel 
com a grande dor ge trifteza E 
em terra como motto, onde delpo 

de jazer algum elpaco, comandos 
fy fe den por vezes muyras bO fe 
das no rolto, lamentando [u2 Mí li 
forte, 8: com muytas lagrimas % pe 
piros difle,ah Portugueles Ports ' 
fes,quáo mal pagaltes 20 delaner ) 
rado de mim o muyto que po! Cs a 
tas vezes tenho feito por VOS E 


qi8 
cendome que em o fazer 215 
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tilouro de vofía amizade,paraque co 
Mo lcais me valeffeis núa tamanha 
Necelsidade como elta em que ago= 
'2 me vejo,da qual coula eu náo que 
5a nem pretendia mars que vida pa- 
13 meus filhos, £ enriquecer o vollo 
Rey, 8 teruoscomigo em minha ter- 
tade que vos todos ouuercis de (er 
OS principaes,% prouuera a aquelle q 
Vive reynando na fermofura de fuas 
eltrellas, que merecereis vos ante elle 


azerdesme efte bem, de que meus . 


Peccados fora o inconueniente, por- 
Que vos augmentareis por mym a 
laley,8 eu me faluara nas promel- 
las da lua verdade. E delpidindo 
Entáo de [y o Paulo de Seixas, com 
la moca de que tinha dous filbos, 
e deu pelo acompanharnos traba- 
0s do cerco dous bracelletes que ti- 
Mha nos bracos, 8 1he dille, rogote q 
ttnio lembre efte pouco que te dou, 
(náo o muyto que te fempre quiz, 
Y que te náo efqueca dexdates con- 
tf1aos Portuguefes delta dor com q 
mento a fua ingratidáo,a qual pro- 
telto de aprefentar no dia da conta 
detodosos mortos,8 os accular cri- 
Memente diante de Deos. Efte Pau- 
Ode Seixas tornou a vira noite fe- 
Suite có dous filhinhos leus, 8 húa 
Moca máy delles fermofa $82 muyto 
dalga, com a qual delpois fe cafon 
tm Choromandel, onde vendeo os 
dons bracelletes q lhe derao Chau- 
tinhaa por trinta 8 leis mil cruza- 
dosa Miguel Ferreyra, $ Simáo de 
rito, 8 Pero de Bruges lapidayro, 
dos quais o Trimila Raja: gouerna- 
Or de Narfinga os compron defpois 


3 


poroitenta mil. Paffados cinco dias 
defpois que efte Paulo de Seixas ve- 
yo da cidade ao arrayal onde cótou 
todas eftas coufas que tenho -dito,vé- 
dofe o Chaubainhaa ja de todo lem 
remedio,tomou confelho cos fens fo- 
bre eftes males % deflanenturas que 
cada dia le focediáo húas fobre' ou- 
tras,no qual affentaraó de daré a mor 
tea toda a couía viva que náo pude( 
fe pelejar,S< fazeríe de todo efte lan. 
gue hum facrificio ao Quiay Niuá. 
del deos das baralhas do campo Vi- 
tau, 8 lancarem no mar todo 0 ti» 
fouro para que feus inimigos [e náo 
aproucitaflem delle,% ¿pos ¡o poré 
fogo a toda a cidade, 6 os que pu- 
deflem tomar armas- le fazerem a 
amoucos,£% morrerem todos nocápo 
pelejando cos Bramaas. Efte conle- 
lho aprouou entáo O Chaubainhaa 
por milhor que todos, é: elte fomen- 
te quiz que fe feguille. E com efta 
determinacaó mandando logo del: 
manchar as calas 6 ajuatar muyta 


lenha para [e effeituar ifto que elta- . 


ua determinado, huns dous Capitaés 
dos tres principaesda cidade, temen- 
do'o que ao outro diaavia de (er, fe 
lancaraó aquella noite com quato 
mil homés no arrayal do Bramaa,cu 
ja fugida 8 deslealdade quebroy tá- 
to os animos 205 que ficaraó, 4 má 
auia ja nenhum que quifefle acudir 
a0s repiques,nem vigiar as eftancias 
como antes faziño,mas dezi3otodos 
a húa voz, que fe o Chaubainhaa (e 


- náo determinafle em algum concer- 


to co Bramaa,auizo de abrir as por- 
tas, porque por muyto menos mal 
terj3o 


Erre E KK 
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terido morrer pelejando, q conlumi- 
los:aly otempo poucos a poucos co- 
mo gado enfermo. Á g o Chaubai- 
nhaa,para quierar o motim g ja le co 
mecaua de leuantar, relpondeo, que 
áfsi feria como dezi3o,8<para ¡fto má 
dou fazer de nouo reflenha da gente 
que podia pelejar, 8c náo fe achara0 
imais que fós dous mil homés, 8 efles 
todos jatais, 8 táo quebrados do a- 
ñimo queñem a molheres fracas re- 
fifliriño. E chegando elle com ifto á 
yltima defelperagáo, trarou efta fua 
defauentura com [ua molber fomen- 
te, porque janefte tempo náo auia 
outrem com quem [e pudefle acon- 
felhar,nem que lhe fallalle verdade, 
8z tomou por derradeyro remedio 
entregaríe nas maós de feu inimigo, 
á condigáo do que quilefte fazer del- 
le, 8: ao vutro dia 4s feys horas da 
menham aparecco no muro húa bá- 
deyra branca em final de paz, a que 
logo do arrayal relponderaó com 
outra, 8 o Xemimbrum q crao me- 
ftre do campo mádou hum homem 
2 cauallo ao baluarte onde a bandey 
ya eltava, 8 lhe difleráo de cima que 
o Chaubainhaa queria mandar húa 
carta a el Rey, que lhe mandallem 
leguro pararlo. O Xemimbrum ho 
-mandoú logo por dous Bramaasa 
cauallo, homens ambos muyto prin- 
“cipais, o qual feguro hia núa folha 
douro batidoem que eftaua o fimal 
¿del Rey. E ficando eltesrdous Bra- 
-maas emarrefés na cidade, o Chau- 
-bainhaa lhe mandou húa carta por 
“hum feu como religiofo de idade ja 
deoirenta annos, que entre elles era 
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tido por homem fanto, a qual de- 
ziaalsi. Pode tanto o amor dosfi- 
lhos nefta cafa de nofla fraqueza, 
quenáo ha nenhum de nós os qué 
fomos pays, que por refpeito delles 
nío deca mil vezes ao fundo lago da 
cala da ferpe, quanto mais pór pol 
elles a vida na mío de quem tanta 
clemencia vía:com todos, pelo qué 
allentey efta noite comigo E: coM 
minha molher % filhinhos, por mé 
tirarde opiniocns contrarias 4 efte 
bem que tenho por mayor que 10" 
dos os outros, de me entregar na 
máos de vofla alreza,paraq de my" 
8: delles faca o quefor mais Íia vÓ; 
tade, $: quanto á defculpa que pol 
fo allegar por mim ante teus peisit” 
fa fenbor, quero que me náo yalha, 
paraque fique mayor ante Dco5 0 
merecimento da mifericordia queY” 
fares comigo. Volía alteza mand£ 
logo tomar pofle de minha pellos, 
de minha molher 8: de meus flbr 
nhos,8z aísi da cidade, do tifouro, 

dertodo o reyno, porque defta hora 
lho ey por entregue, como a Re) 

fenhor verdadeyro 8: natural, coM 
le pedir de joelhos,8 proftrado por 


terra, que arelles 8 a mim imitan 


do pobreza deixe acabar em 10" 
gio, onde protefto de chorar fem- 


pre com arrependimento profundo 


a culpa do crime paffado, porqué 


honras € eltados do múdo com ql 
-volla alceza me pode enriquece 
“mo fenhor da mayor parte da 14! 


y co” 


ra 8cilhas do mar,eu as ey todas po! 
renunciadas ante fens pelis, COM 


fazer de nouo perpetua menagór” 
ec jura” 


e 


«juramento folenne no Deos ma» 
Jorde todos os deofes que moue as 
Muues do Ceo comimpeto fuaue de 
Mao poderola, de nunca em po e 
Viver layr da religizo onde fenhor 
Volla vontade me mañdar que pio- 
Aelle, 8 leja em parte onde Deos 
UY ta que tudo me falte, porg aísi 
“taimado das promellas da tetra fi- 
qUe mais aceita a minha penitencia 
ate aquelle que tudo perdoa. Elte 
¿to grepo talapoy mayor da cafá 
Ourada do fanto Quiáy, que por 
'autoridade $ aultera vida lena 
Poder de minha pelloa,relatara ánte 
“Us beis tudo o mais que nefta lhe 
Pudera dizer do que conuem á mi- 
' “entrega,porque fegutó cti na reas 
dade da Ina palaura, fe quietem as 
OS que continuámente com- 
“tem minha alma. Vilta ella carta 
“O Rey Bramaa,lbe refporideo lo- 
"com outra cheya de muytas pro- 
las 82 jurámentos que tudo o pal 
O Poria em elquéciniento, $e que 
“le prouctia com hum eltado de 
BES terras £e rendas qué ficalle bé 
y. "énte,o que delpois lhe cumprio 
( Mmal como ádiante direy. Paf- 
“do efte dia com gráde aluoroco de 
tod E : 
OS para [e ver efta entrega; logo 
Mtro pela menham o dopo del 
“),que eta a fua eltancia, apareceo 
Moitenta 8 feys tendas de cam- 
E Muyto ricas, ¿ada húa das quais 
“auáo trinra elifantes poltos emi 
“de duas fileyras a modo de guer- 
“om (eus caftellos Embáideyrados, 
Panouras nas trombas, que por to» 
eras dous mil € quinhentos 8% 
ño 
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nallo,comjaezes g cubertas ricas, q 
tambein por fua ordem fechatiáo to* 
do o dopo em quatro fileyras, de el 
testodos armádos de colló!lettes, $2 
couras, 8 [ayas de malhá,8c cóm lan 
cás,trecados, é cofos dourados. E 
por fora della gente de caúallo eftas 
náo outras quatro fileyras de gente 
de pétambem de Bramaas, em qué 
aula mais de vinte mil homés, € tu1- 
do o majs que reftaua do campo,qué 
era gente fem conto, eftauño poltos 
por fua order em fuas capitanias có 
muyta foma de guioés $e bandeyras 
ticas, muyta diuerlidade de eltro- 
mentos que le tocauáo, a qual voza= 
ta toda junta faziá tamáriho eltron- 
do,que alem de caular grandifsimo 
terror 8z elpánto, náó ánia ningueni 
que le pudeífe onuir nem entender 
com ella, E por fora de todo elte é 
xercito aridaua outra gráde copia de 
homés de canallo, correndo de húa 
parte para a outra com fuas lancas 
has maós, que. com grandes apupos 
£c brados imetiáo a gente em ordem. 
E querendo efte Rey Bramaa por 
grandeza de eltado feftejar efta en- 
trega do Chaubainhaa, mandou que 
todos os capitaés eltrangeyros comi 
Ína gente armada Scveltida de feta 
le pulelfem em duas fileyras 4 modo 
de rua para vir por ella o Cháubaj- 
nhaa,o que logofoy feito, $ elta rua 
tomaua desda porta dá cidade até a 
fua tenda que feria diftaricia de dons 
tercos de lego, na qual rua eltauño 
trinta 8 feys mil eftrangeyros, de 
quarenta 82 duas nagoés,em que aia 
Portugue- 
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Portugueles, Gregos, Venezcanos, 
Turcos, lanicaros, [udeus, Ármenios, 
Tartaros,Mogores, Abexins, Raizou- 
tos,Nobins, Coracones, Perías, Tu- 
paraas, Gizares, Tanocos da Arabia 
Felix, Malauares, laos, Achés, Moés, 
Siames,Euloés dailha Borneo, Cha- 


comaas, Arracoés, Predims, Papuaas, - 


Selebres,Mindanaos, Pegús, Bramás, 
Chaloés,laquefaloés,Sauadis, Tágos, 
Calaminhás, Chaleus, Andamocas, 
Bengalas, Guzarates, Andrgguirees, 
Menancabos,$z Outros muytos mas 
2 gue náo foube os nomes. Lítas na- 
goés todas [e pulerao na ordem que 
Jhe foy mandado pelo Xemimbrum 
meltre do campo,o qual pos os:Por- 
engueles na dianteyra de todos, que 
era junto com a porta da cidade por 
onde o Chaubainhaa auia de layr, 8 
logo apos elles os Armenios, $2 logo 
os lanicaros £ os Turcos, % todos os 
mais nos lugares que le a elle bem 

areceo,8 com elta ordem chegana 


elta gente eltrangeyra, como a difle 


aiéo dopo del Key, onde eftaua a 
gente Bramaa da guarda do campo, 


CAP. (La 


De que maneyra 0 (haubainbaa 


fe entregon ao Rey do Bramaa, 


«> da grande afronta que 0s 
 Portuguefes aly pajjarad.. 

39 Endo ja quaír a húa 
5 bora depois do meyo 

| dia fe tirou húa bom- 
¡ barda, 20 qual final as 
==) portas da cidade fo- 


ra20 logo abertás, 8% primeyro que tu 
do comecou a lavra guarda qué el 
Rey o dia dantes lhe mandara por 
eráo quacro mil Sioés 8: Bramaas, to” 
dos arcabuzcyros, $ alabard eyros, 8 
piqueyros,com mais trezetos elifan: 
res armados, de que era Capitño hi 
Bramaatio del Rey por: nome MÓ- 
pocaffer,Bainbaa dacipade de Me: 
lerray ño reyno do Chalen, Detras 
delta guarda dos elifantes dez ou vo” 
ze palfos vinhaó muytos [enhore 
por quem el Rey omandou recebeh; 
entre os quals yinkaó os que (e [egut 
O Clurcaa de Malacou, com otto 
apar, aque náo foube o nome, eliS 
ambos vinhaó em cada hum 1edé po 
fante com jaezes 6 cadeyras de cha 
paria douro,8z colares de pedranii a 
peícoco. Logo apos eftes pela mi 


ama ordem vinha o Bainliza Qué 


doufenhor de Colmim cidade 10 
bre do reyno Pegú, 8 0 Mongibia) 
dacolem. E tras cftes dous yinh30 4 
Bainhaa Brajaa, 8% o Ch aumalacub” 
o Nhay Vagard, £ 0 Xemim Anle 
daa,8 o Xemim de C,atáo, 0 E > 
mim Guarem filho do Moncami 
Rey do langomaa, € O Bainhai 3 
Laa, 8% Raja Savady, 6 0 Ban, 
Chaque,Gouernador do reyno, e 
Dambambuu lenhor de Mergut, 
ex Raja Savady, irmáo del 1519) A 
Berdio,8 o Baimhaa Baloy KG, 
talanhameydoo,£ o Monico e y 
grais.« Chircaa de CoulaaM 
eftes principes 8contros muy tos Th, 
nio loube os nomes,vinha e Py 
cia de oito ou dez palos O ROM 


» 
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Premafobre todos osoutros lacerdo- 
ts dorreyno,8e tidode el Rey em re- 
Putacaó dehomemíáinto; eltefó yi- 
Ma junto do Chanbainháa como! 
Padrinho éc rerceyro entre elle 8: el 
Vilogo rras elle em tres palan- 
Wisviubaa Nhay Canatoo'filha € 
ido Rey de Pegú paflado, a qué: 
ce Bramaa tomardo reyno, 8 mo- 
“edo Chaubainbiazcom quatro fi- 
Inhos (eus, dos machos e duas fe- 
Was de quatro até fere annos de i- 
dao redordeltes palanquis vi- 
“0 trinta ou quárenta molheres 
osas fidalgas muyto fermolas: cos 
e baixos:chotañdo, muyto 42, 
e tadas enco/tadas todas em ou- 
* Molheresqueasfuftentavio Ef 
“todas vinháo cerradas emrodade: 
E ho dexalagrepos, que entre el 
kde como'ca piich OS; bo m éstodos 
o talco 
“decas delcuberrás hiño rezando» 


0 my E -. .. K si AE a? 
1 ies, suesforcindo eltasténbo”: 


CQ 
VUatda 
By 


) imás 
ba; d 
ha ar 


de Por do erihira cabavar de velu-! 
Pres y E AA a ado 
uE 50 muyto comprida,8c2pado 


de nouo de'cabeca, barba; 8 fobranz 
cclhas, 8 20 pelcoco húa ctorda de 
cayro muyto velha,para'afsi com ely 
la de entregara el Rey,no afpeito do 
rófto vinha 't2o trifte q año 'avia qué 
olhalle para elle que pudelle ter as! 
lagrimas,era deidade de felfenta/go 
dons annos,grande de corpo % ben 
aflombrado,os ólhos'cangados £ tri 
ftesja flonomia grave 8% lencra; 8c0' 
áfbeito de principe generofo, o qual 
tintó que chegóu aoterreyro de dé-: 
tro da poa da cidade,ónde o eltava 
elperádo todo o pouo de mollreres, 
é criancas, 8% algús homés velhos,em: 
o vendo da'mianeyra que vinha antes! 
quie faifle fora deraó todos húa ta- 
manha/grita por feys ou fere vezes | 
parecia quee fundia a terra, 8 apos' 
¡llo lamentacoés com grandes voies 
8¿prantos) ¡e bofetadas nos roltros;; 
ferindoflecom pedras nás cabegas tá 
to fém'piedade que os mays dellesfe 
banhauzo nó feu proprio langue, de 
modo que'a horfibilidade 8 a laftil 
mado que aly le via; 82 oimia caulas 
uaxamanbia trifteza émtoda Á gente; 
que até os melinos Bramaas da guar: 


da,gente imimiga,S por natureza ron 


bufta,chorauño como ctiancas, Aquy" 
nelte palto elmorecco a. Nhay Ca- 
natoo molher do Chaubainhaa por 
dwas vezes com todas as mais de que 
hia cercada, pelo que foy necellario 
decerenno a elle da elifanta em: que 
ha para a confolar 8: animar, o qual 
em avendo' deitadá no cháo comió 
morta abracada com todos osÍéus 
quacro filhinkos, posos joelhosaí1- 
bos em terra, € leñafitándo os ólhos 

20 


Prem KA > " SA 
Teregrinaco?s de 


20 Ceo difse com,muytas lagrimas: 
d'alta porericia do divino Deos todo 
poderolo, quem poderá.comprender 
ojuftojuizo da tua diuina juítica, 
n2o,tendo reípeito 4 innocencia de- 
Ítes que nunca peccaraó, dás lugar A 
tuaira que paíse idiante daquillo a 4 
nofso entendimento náo pode che- 
gar,porem Senhor Senhor meu lem» 
brete quem és, 8 náo quem eu fou,$e 
com ito cahio no chaó de. fucinhos 
junto com lua molher, o que caulon 
de nouo em todo aquelle yuntamié- 
to,que era fem conto, outro táo hor- 
ribel pranto, que náo [ey formar pa- 
lauras com. que declare. 2 grandeza 
delle. Porem tornando o Chaubai- 
haa. em fv pedio agoa.com quebor 
rifou lia molher, 8 a fez. tornar em 
feu acordar, 8 tomandoa nos bracos 
a-elteue confolando hum bom efpas 
co com palauras nío de-Gentio que 
era,mas de homem Catholico, 8: bé 
entendido. E-delpois de.fe galtar ni- 
fto quali meya hora,o tormaráo apor 
na elepháta, «proleguiraó pela mels 
maordem que traziño o (eu: trifte cas 
miaho. Tantoque el Rey: fabio fora 
da porta $ abocou pela-rua:que efta= 
ua fcitados eltrangeyros lenantando: 
os:olhos¡indaque hia naquelle eftas 
do,enxergou na entrada: della os [e- 
tecentos Portuguéles todos veftidos 
de fefta,com [has couras cortadas, 6 
gorras nas cabecas concertadas com 
fuas plumas, $ todos com fens arca? 
buzesás.coltas,8e loaó  Cayeyro no 


_ meyo.delles veftido «de citiim crame- 


[im com hum mótante doúrado nas 
máos fazendo preparar o «caminho; 


y” 


O Chaubainhas em pondo' os olhos 
nclle queoconhecto,volrando or 
flo fedeixon.cayr.debrugado fobrco 
pelcogo:da elephára, 8cnáo. queredo 
palfar adiantediffe:com- as lagrimas 
nosolhasaos de qise hía cercado, VE 
dadeyramente vos afirmo irimáos de 
amigos meus, que por menos dor 
afronta tenho fazer de mim elle 12" 
crificio que Deos permitio por 1 
jultiga,que ver diante de meus olhos 
gente táo ingrata, Se táo mácomo se 
ta,ou me maten! aquy, 01-05 rirem 
daly, porque náo ey de paflat mab 
adiante, E comiltoÍe virou para 1% 
por nosnáo ver, 8: por moltrat quio 
magoado hia de nos, o que bé o” 
do,quigá quelhe náo. falton razió 
pelo que atras ficadito. O. capitió, 
guarda vendo a derenca que O a 
bainhaa: fazia, $a-razáo porqué ce 
queria pallar adiánte, 4 náo [o fabS 
do determinar nacauía porque? y 
fe quejxaria, dos Pormgueles vol” 
muyto rijo no elephanteemg; ae 
ya lobreloaó Cayeyro, % ]hedi eh 
delpejalogop camiaho, porto, 
he licito que gente táo má. como dal 
outros tulhe a terra que pode: 
fruito,8c perdos Deosa.quemaór, 
emcabecaa el Rey'que podició Hi X 
far paraal gúa confía, rapay asas m 
porque fe nio. engande¡2 gota heré 
vofco; 8 fernirmoseys de me Jo 
por noflo dinheyro, E comecan fos" 
os Bramaas da guarda a fe a, 
rem contra nos, meyos arecmá de 
dos,noslancaraó daly fora conte 
laz de afrontá €e yituperio MO y (s 
em verdade afirmo que foy 4 “q se 


£0; 


y» 
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Anais lenty em minha yida,por hó- 
e meus naturals; feito! ifto, con= 
E ou0 Chaubainhaa feu caminho: 
“q chegarad a tenda del Rey, que 
“llana ef; perádo.o.Chaubainhaa com» 
“Parato real acópanhado.de muytos: 
Mbores,em qentraudo quinze Bai: 
Uaas G(20como duques;,'8 outros 
“Soufere de titulos inda mayores 
Mais honrados q eftes,o Chánbai- 

. 'M2em chegando a elle fe:1he lacow 
“di peis,8 proftrado nó cháo efteue 
“mo'palmado; fem poder pronun- 
Mar palanra nenhúa,aquy'lhe acudio 
Olim de Mounay q hia junto có 
“le comoera religiófo:falon por 
lez e] Rey dizendo,vilta he fenhor 
Mila, para O ten coracio fe. mouera 
Pedade, inda que o.crime feja quab 
9% lémbrere que o officio mars a- 
“Ito a Deos, 8 a que [e elle maisin: 
acom effeitos de mifericordia,he 

€ que agora tés diante de ty, por- 
“Cimitandoo nelta clemencia que 
* Coracoens de todos eltáo delejan- 
%inda que para iffo náo abráo feus 
ceosentende 8 cré pot certo que 
Cará Deos por iflo táo obrigado, 
We quando na hora da morte olhar 
Wa ty eftenderá fua máo poderoía 
We tua cabega,para que de todo fi- 
Ques fem cúlpa. E-apos eftas 1he difle 
“tras muyras palauras G moueraó 
ey a lheperdoar liuremente, 82 
¡lho prometeo,dequeo Rolim 8: 
todos os mais fenhoresq eftanáo pre- 
“tes moftraráo:muyto gofto e Jho 
—baraó muyto parecendolhes que 
o fariacomo o prometera dian= 
“detodos. E-porque defte tempo 


era ja quali noite os defpidio,8z o tel” 
fte do Chaubainhaa foy entregue a 
hum capitáo Bramáa por noime gd 
Xemim Coumidan; 8 lua molher 
€ filhos com:todasas mais mólhe- 
res ao Xemim Anfedaa por ter aly 
[na molher,8 fer hórado 8: velho, 82 
de quem' oRey Bramaa fe fiaua 
muyto, qna eo > 


QA: Or 


Como.a cidade de Martauño foy 
faqueada, és destinjda; es dora 


“dem com que lenarzo a padecer > 


. ARaynbha (7 0utras muy- 
«+ tasmolberes, | 

ay Or fer ja qual noité' 
fe quando fc acabou de 
A fazer ella entrega, temé 

Po dofe el Rey q a gente 
22 do campo entrafle na 
cidade a tomár ofaco della para fy; 
mandou'por tem todas'as portas del 
la Geraó vinte 8:quatro,capitaés Bra 
maas que as guardallem, ££ com pe- 
na graue que: náo confentillem- pels 
foa nenhía entrar dellas para den= 
tro, até elle náo prouer niffo con= 
forme 4 promella que tinha feito 4 
gente eltrangeyra,a quem tinha pro. 
metido de dar campo franco. Mas 
elta fua diligencia náo foy tanto 
por efte relpeito que elle dezia,quar 
to por faluar- primeyro o tiflouro 
do Chaubainhaa, E por efta cauía 
elteue dous dias fem tratar do nego» 
cio dos catiyos que tinha em feupos 
der,quefoy o tempo que baltou para 
dl s AA elle 


db), 


elle por em cobro todo otifouro, o 
qual deziño que fora tal,que mil ho- 
més tiueraó bem que fazer emo re- 
colhercm. Pallados eftes dous dias 
fe foy el Rey pór húa menham obre 
bum outeyro: que fe chamaua Bej- 
dao,que eftaya donstiros de Falcáo, 
8: mandando recolher os Capitaens 
que guardauáo as portas, 2 triíte ci- 
dade de Martáuáo foy entregue á 
gente do campo, a qual 20 tiro de 
hña bombarda que erao final derra- 
deyro,arremeteo táo denodadamé- 
te a.ella, que ao entrar das portas le 


dife q le afogara0 mais de trezentas 


pelloas, porque como a gente era in- 
finita, 84 de nacoés muyto difteren- 
res, $ os mais delles fem Rey, fem 
ley, 8 fem temor nem conhecimen- 
to dé Deos,andauáo todos táo cegos 
$e encarnigados na.prela, que O que 
menos aquy fe eftimaua era mataré 
cem homés por hum Íó cruzado, em 
ranto que por leys ou flete vezes toy 
necellario acudir el Rey em peffoa 
amquietar a reuolra é tumulto que 
ania nacidade, O faco della durou 
tres dias 8 meyo com tanta lede,cu» 
bica, 8: crueldade daquelles feros 8z 
inimigos loldados, que de todo fi- 
cou delpojada, lem ficar coufa nel. 
la em que fe pudeflem por os olhos. 
El Rey,com húa noua cerimonia de 
pregoés comtróbetas, mándou der- 
rubar as calas do Chaubainhaa, que 
eráo muyto nobres. 8 muyto ricas, 
Szoutras trinta ou quaréca mais, que 
-era0 dos principaes capitaés, com.tó- 
«das as varellas, pagodes, 8 brallas de 
toda a cidade,onde a perda dos fun» 


ro, G pedraria le náo pode [abe 


que efte Rey Bramaa.tomou p2! 
A a y en (o 


Derigrinagoes de 


ptuolos téplos de edificios;8c obrali: 
quiísima fe: afirmou por dico “ 
muytos q paflara de dez conto* de 
ouro,8 náo cótente inda có ifto mí 
doupórfogo por mais de cem parió 
a0 que ficara.empé, o qual, pot fer 
em conjuncio de vento fe ateou Com 
táto impeto,que [ó naquella prime)? 
ra noite nádftou coula G nío folle 
abraíada detal maneyra, que arco 
melimos muros có torres,baluartes% 
cubellos,ardetáo em partes aréos alt 
ceces. E feica afsi a elmo a aualiacio 


8x2 lifta defta defauenturada ving? 


cayle difleque morreraó a fome kt? 
ferro cento: 82 feflenta mil pelloas, 4 
fora quafi otras tantas catiuas,% > 
ra0 queimadas cento 8: quarenta mil 
calas, 8 mil € feifcétos templos, de 
quais dizem quearderáo feflenta e 
eftatuas de idolos,a mayor parté JE 
las cozidasiem ouro,8z tres mil elifá- 
tes G/e comeraó no cerco, 82 leys Y, 
pecas de-artilharia de ferro 82 de pro 
zo, 8 cem mil quintais de pimentó 
8 quali outros tantos” de drogas 
fandalo, beijoim, Jacre, pucho, Y 
camalha, aguila, canfora, feda, : 
outras muytas lortes de fazenda 
muyto ricas , 8: fobre tudo 1% 
nidade de roupas que de todas 

partes da India aly cinháo vi" 4 
em mais de cem naos de CL 

baya, Aachem , Melinde, Ceilé0, 
82 de todo o eftreyto de Meca,L” 
quios, € China. E da prata, 800! 


]Imen* 
pre O 
aly 


certeza, por ler coufa.que gera 
te fe encobre 82 le nega, fome 


"> 
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'Míolido do tifouro do Chaubaj- 
Mbaafe afrmou que, paffara de: cé 
COrtos douro,dos quais,como já fica 
lO atras, el Rey nollo Senhor per- 
“01 metade por nolles peccados, 
Quicá pela fraqueza ou inueja de 
“limos mal intencionados. Logo ao 
Vitro dia foguinte delpols.que a ci- 
dado foy faqueada, deltruyda, abra- 
Ada, E pofta por terra, aparecerzó 
a menham fobre o. melmo outey- 
l00nde e] Rey eftiuera inte 6 húa 
Orcas.as vinte todas de hum teor, 
“outra maispequenaarmada fobre 
Pilares de pedrazéz fechada em roda 
“Om grades de pao preto, Sí por ci- 


Mun guardapo co grimpas don, 


Midas 8 cem Bramaasde cauallo q a 
Stardanio, 8¿por fora húa cerca de 
llos Mmuyto largoscom muytas ba- 
tas preras falpicadas de gotas de 
gue. E como efta nouidade pro= 


Metia de (y o Gaté entáo ningacen- 


; Comos determinamosfeys Portu» - 


Meles a yrimos ver og era, Be defpois 
“andarmos védo todas cftas offici> 
“ de morte;' oumimos no: arrayal 
finde rumor em'toda “a gente, que 
Bum tanto nosmetco env cófulaó, 

-“Mpodermos acabar decayrno 
“quillo podia fer, vimos.vir da el- 

a onde el Rey eltava húa gráde 
Ma de honzós a» cauallo, que com 

me has máos ¡preparanáo húa grá: 

a. E dezido emalras vozes, GÍÓ 

Pena de morte ningué aparecelle co 

as, nem lancaficpela boca o con- 
Judo few coracio:Afaltado deltes 
Millos hum grande elpago vinha 
S€mim brenvmeftre do campo,có 


cem clifantes armados, 8% muita gen- 
te de" pc. Apos eltes vinhaó mil 82 
quinbentos Bramaas de cauallo,pof- 
tos em quatro ordens de fileyras, de 
feysemicys a fileyra, dos quais era 
capitáo o' Talanhagibray Vilorrey 
do Tágú.Detras deltes vinha o Chau 
leroo Siámniom có.tres mil Siames 


de efpingardas 8 lancas todos jun- * 


tos núa pinha, £ no meyo delles wi. 
nha húa gráde copia de molheres, q 
fegúdo fe aby diffc,cráo céto 8 qua: 
rera,aradas todas de quatro em qua: 
tro,acópanhadas deralagrepos de au 
ftera vida, que faó como entre nos 
frades capuchos,que as vinhaó esfor 
cando naquelle trance da morte que 
auido entáo de padecer. Tras eftas, 
cercada de doze porteyroscó magas 


de prata, vinha a Nhay Canatoo fi- 


iha do Rey de Pegú.ad efte tyranno 
Bramá tinha tomado oreyno,mo- 
lher do Chaubaimhaa có quatro cria 
cas filhos Ícus, q homés a cauallo tra= 
ziñomos bracos, 8z todasa cento.8£ 
quaréta padecttes eraó molheres de 
filhas dos principacs Capitaés queo 
Chaubainhaa tiuera comíigo na ci- 
dade,nas quaisefte tyranno Bramaa 
4'modo de vinganca quiz executar 
fua ira, éamá inclinacio q [empre 
tene cótra as molheres.. Todas eltas 
padecentesjou a mayorparte dellas 
eraó de idade de dezallere até 25, 
annos, € todas muyto aluas,8 muy= 
to fermofas, cos cabellos como ma- 
deixas doúro,as quaishiáo taó fracas 
8c táo fora de fy que:a.cada pregío 
q ouuiáo cahiño efimorecidas € terra, 


a Goutras molheres que aslenauño 


AA2 fobra- 


o 


Percorinaco?s de 


lobragadas acudiáo com esforcos de 
coufas doces, de Gastriftes faziáo bé 
porco calo, porq nelte tépo hiáo taó 
treípalladas que quali náo acudido 
a0 ¿os talagreposlhe hiáo dizendo, 
mais que lomentealgúas vezes, inda 
que poucas,aleuantarem as máos 20 
Ceo, Logo apos eta princela vinháo 
em duas fileyras, feflenta grepos re- 
zando por liwros,cos roftos baixos 8 
chorando muytas lagrimas, os quais 
de quando em quando com voz en- 
toada a modo de ladainha deziáo:cu 

ve porty tés o: fer de quem .es,julti- 
ds em ty nolfas obras, paraque fe- 
jáo accitas na tua juítica, a que on- 
trosrefpondio chorando,aísi te pra- 


za Senhor que leja, porque náo per- 


camos por nós os ricos doés das tuas 
promellas. Tras eltesgrepos hia húa 
procillaó de mais de trezentos mini- 
nosmús da cinta para baixo,com vel. 
las de cera branca nas máos, $ cordas 
de cairo aos pelcocos, que em outra 
ladaynha muyta [encida hiáo dizen- 
do, piadofo Senhor, one a voz do 
noflo clamor, 8 concede perdáo a e- 
ftas tuas cariuas,porque [e gozem có 
rifo alegre nas merces dos teus Ticos 
tifouros; 82 asi a efte modo hiáo di- 
zendo ontras coulas femelhantes a 
eftas em favor das padecentes. De: 
tras delta procilaó vinha ontra guar- 
da de gente de pé tambem de Bra- 
maas, com lancas 8 frechas,8z algúas 
com arcabuzes. E por derradeyro 
detudo hiáo outros cem elifantes da 
guarda comoos que hiño na dian- 
reyra. De modo que a gente que le 
occupana alsi no miniflerio,como na 


guarda Se aparato delta jultica, era0 
dez mil homésde pe, € do%is Mi 
cauallo,8 duzentos elifantes, 2 fo 
gente do pouo que nío tnha contó, 
aísi de naturais, como de eftrange?” 


roS. ñ 


ra 4 


CAP. (Li. 5-1 


De que maneyra fe executond pe 
Stica nas cento dy quarenta par 
centes,no Chanbaínbaa,na NbY 


(anatoo, es nos Jens qué 


trofilbinbos. 


20SA Efta ordem foy cl 
(a 5 mhando efta trifte 8 
vo IE, te pelo meyo do ali 
PONE yal para o lugat rl 
==> todos aviño de pa 
cer, ao qual chegaráo com aña j 
trabalho,porque como eraó molhC 
res fracas de animo, 8 de forcas, 8 A 
mais dellas mocgas 8 muyto delica 
das,a cada pallo efmoreciáo, £ <”. 
gadas em fim onde eftas vinte hi 
forcas eftauño,osfeys porteyro 
hiáo a canallo, tornaraó de noo” 
lancar ofeu pregáo, dizendo eM él 
zes muytoaltas, oucio $ vd, 
gentes do mundo a criminoÍa AS 
ga que manda fazer o. Deos yino s 
nhor da verdade Rey foberan9. , 
noffas cabegas, que quer 3 ep 
que morráo todas eftas cento A 
renta molheres entregues 20€ e 
to do at, porque por feu com 4 
feus maridos e pays fe lenárar20 3 


q 3 n 
elta cidade,£ matara0 por yeze5 


4 


"> 


— 


Fernáo Mendez Pinto, A 187 


Mdoze til Bramaas do reyno Tan- 
SUE tocando hum fino toda a tur- 
“itlta deltes miniítros, € gente de 
Strda daua húa tamanha grita que 
Tcoufa medonha de ouuir,% muy- 
Dhara temer, Querendojá os crueys 
“l0zes dar efícito a aquella riguro- 
*Juítica as miferaueis padecentes có 
allaz de lagrimas (e abracaráo húas 
po AS Outras, 62 pondo todasos o- 
DOS na Nbhay Canatoo que a efte té- 
POcítama como morta encoftada no 
llo de húa molbher velha, lhe fize- 
192 mais dellas fisas qumbayas, Se 
WM delascomo que fallaua em no- 
Pedas mais fracas que onáo podiáo 
“er, lhe dife, Senhora, capella de 
“las de noflas cabecas, ja que por 
Ms catiuas nos embarcamoscomti- 
BOneltas triítes calas da MOTLE, CON» 
Manos com a vilta da tua prelenca, 
ATáque partamos có menos dór de- 
“Carne. penofa a vero jufto luiz da 
9 poderofa; diante do qual pro- 
Mano com lagrimas requerer tua 
mi co vinganca perpetua da lem 
L40 defte crime. A Nhay Canatoo 
"bando para ellas com rofto já de 
“rta lhe refpondeo com húa falla 
Ñ fraca que a penas le podia ounir, 

C hocáo finarato quiay vanzi- 
maforem botapir, que quer di- 
Mnáo vos partais irmaás minbas, $ 
Wdarmeeys a-leuar eftes filbos: 8z 
"Mifto tornou a encoltar a cabeca 
“collo da raolher, fem fallar mais 
a palanra. E comecando osmi- 
tros do braco da ira (que aÍsi ch2- 
2 osalgozes)a fazer feu officio 
“bobres rmolheres, foraó todaslo- 


go poltas nas vinte forcas, fete em 
cada húa atadas pelos peis, 8 as cas 
becas para baixo, as quais dando 
grandes eltalejaduras, como que ti- 


- nháo a morte penofa, o langue as a- 


fagou a todas em menos de húa ho» 
ra. Os de cauallo fizeráo entáó de 
nouo afaltar a gente, que era tanta 
quenáo aula quem pudelle romper 
por ella, 8: a Nhay Canatoo foy 
trazida pelas quatro molheres em 
que vinha encoftada, á forca onde 
auia de fer poftb cos feus quatro fi- 
lhinhos, € dizendolhe o Rolim de 
Mounay, que entre elles era tido em 
reputacáo de fanto, algías palauras 
com que a esforcou, pedio .ella que 
lhe dellem húa pouca dagoa, a qual 
Jhe tronxeraó logo”, 8 tomandoa na 
boca a repartio cos quatro filhinhos 
que entáo tinha nos brazos, 8c bei- 


jandoos muyras yezes lhes dife cho» 


rando: O filhinhos filhinhos meus, 
gerados agora de nono no interior 
de minha alma, quem fora taó bem- 
auenturada que pudera remir vo(l= 
las vidas a troco de poriflo me da- 
rem mil mortes, eu yos certifico por 
efta hora de temor 8 trifteza em 
que vos-eu vejo, $: todos me vem, 
que aísi o aceitara da máo delte fra 
coinimigo, como ver a prefenca do 
alto Senhor no delcanco da lira cele. 
fte morada. E pondo os olhos no al. 
goz,que ja a eftetépo tinha atados os 
dous dos mininos,lhe difle, rogote as 
migo meu Gnáo fejas táo delpiadofo 
q quelras Q veja en a morte a mets 
filhos » porque pecaras grauemen- 
te,mas dáma a my mprimeyro, 82 f- 

| ARz3 cartecy 


| 
3 
| 


bi 
tU 


A itzEETEETEE OO mt 
Peregrinagóes de 


«carrcey deuendo efta elmola,que por 


Dcos te peco. E tornando de nouo a 


tomar os filhinhos nos bracos, del- 


pois de Ihe dar muytos beijosnos ro- 
ftos como que fe defpidia delles, el- 
pirouno collo da molherfem bulir 
mais comfigo,a q o algoz acidio có 
muyta prefla, 8 apindurou na forca 
da maneyra das outras, o q tambeni 
fez aos quatro filhinhos, pondolhe 
dous de cada parte, de maneyra q a 
trifte da máy ficaua no meyo. Ao 
«qual Jaftimofo és crifellifsimo elpec- 
taculo [e levantou em todo o pouo 
bum tamanho tumulto de' gritos Se 
wozes Ga terra tremia debaixo dos 
pcis,% no campo fe alenantou hum 
motim.com q elle cfteve táo reuolto 
¿8 baralhado, € a el Rey lhe foy ne- 
ceflario fazerle forte na fua cftancia 
co feis mil Bramás de cauallo K trin- 


ta mil de pe, 8 ainda alsi eftaua bem- 
cheyo de medo do 4 fépre arreceon ' 


que ouueflecomo ouuera de ler fe a 
noite o náo eltoruara,porg náo auia 
«couía que baftafle a quietar a gente, 


«porq dos ferecentos mil homés q auia 


no arrayaljos ferlcentos mil'eraó pe. 
gús,de cujo Reyaquella Raynha fo- 
ra filha,mas traziaos efte Bramaa táo 
fogigados 8 táocortados do ferro, 
que náo oufauáo de levantar os o- 
lhos. E defta maneyra, com taó baj- 
xo 6 afrontolo genero de morte a- 
cabou celta Muhee Canatoo,filha del 
Rey de Peguu Emperador de noue 
reynos, 8 molher do Chanbainhaa 
Rey de Martauño, princeía de tres 
contos douro de renda. Eo femuen- 


tura de feu marido ¡oy langado ella 


melma noite no mar com húa Pp dra 


a0 pelcoco, có mais ourros cinqlé” 
ta ou [efienta vaflallos feus, em q 
entraráo algús fenhores de rinta o 
quarenta mil cruzados de réda,pay% 
maridos 8: irmáos das cento K qU% 
renta molheres que canto [em culpi 
recebera0 húa táo cruel € tá0 afron- 
toía morte, no conto das quals e” 
traraó tres criadas delta princela qué 
o Rey Bramaa fendo conde mandé 
ra requerer de calamento, de qué?” 
las nem teus pays entáo quifera0 A 
zer conta,mas la0 fucceflos da fort! 
na, 6 do tépa que fempre cultum?- 
raó trazer cofligo eftas yariedade% 


CAP. (LIL. 


Da defauentura que me acontt 
em Martanao, <> do que o 
Bramaa fez defpois que cheg0 


a Pegun, 


(e0 | 


Oue dias fe dere 
quy oryramnoBIane 
delpois que fez € A] 
= guroía juftiga, CM ñ 
da hú dos quai$ di 
pre fez jufticas nouas na gente 0% ze 
dade, E no fim defte tempo (€ 34 
tio para Pegun, 8 deixou aly 0 % 

nhaa Chaque feu mordomo mo! Al 
ra aflentar algúas confas necellar” 

á quietacáo do reyno, 82 tornat2 
zer de nouo o que o fogo cof e 
ra,para o qual ]he deixot guarnis 4 


baltante, 8clenou comfigo tudo” 
reftal 
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reflava do exercito,em que leuoutá- 
Ad O loaó cayeyro cos fetecentos 
ortuguefes , fem ficarem aly delles 
Mais que lo os tres ou quatro,homés 
“pouca fuitancia. A fora eltes ficou 
tmbé outro por nome Gongallo fal- 
“20.homem fidalgo : de bó langue, 
o qual antre os gentios fe chamaua 
tina pacan,que quer dizer-flor das 
otes,»nome antre elles honrofo, que 
oRey do Bramálhe dera em fatisfa- 
$0 de lervico, E porque Pero de Fa. 
“a quando party de Malaca me de- 
Jabba carta para elle,em que lhe pe- 
ta que [e lá me folTe neceffario o feu 
dlOr para o negocio a que me man- 
12 mo náo PEA por fer fer- 
Vico del Rey, como por lhe fazer a 
“lemerce, tanto q cheguey a Mar- 
uo, onde o achey de morada, lhe 
0 a carta, lhe dife tambéo aque 
q era cófirmar as pazes antigas 
haubainhaa porfensembaixado- 
"Sfizera com Malaca quando Pero 
“taria da outra vez fora capitáo del 
3do qual tinha muyto conhecimen- 
98 que paraiflo le trazia húa car- 
grande amizade, com hum pre 
“nte de pecas ricas da China, Efte 
Oncalo Falcáo quigá parecendolhe 
Ue por aquy fe confirmaria na gra- 
“ido Rey do Bramaa, para quem 
Wcerco fe tinha pallado, deixando 
Shaubainhaa a quem antes fer- 
"8 palfados fós tres dias depois da 
Partida del Rey le foy a elte feu Go- 
“Emador, 8: 1he diffe que era eu aly 
"do com húa embaixada do Ca- 
Pio de Malaca para o Chanbáí- 
1a,cm quelhe mandapa offerecer 


muyra gente contra o Rey “do Bra- 
maa,por quem aterra entáo eftana, 
para fazer fortaleza em Martauio, 8% 
lancar os Bramaas fora do reyno, 82 
outras tantas couíasa efte modo, que 
o Gouernador me mandoun logo pré- 
der,K delpois de me ter polto a bom 
recado, le foy ao junco em que eu tia 
nha vindo de Malaca,$ lancou máo 
porcllecom toda a fazenda que ti- 
nha dentro,que valeria mais de cem 

mil cruzados, € prendeo o Necodá 
capitáo e fenhorio do junco com to- 
dos os mais que achounelle, q foraó 
cento £< fellenta € quarro pelloas, 
em que entraudo quarenta mercado- 
res ricos Malayos $8 Menancabos, 

Mouros8Getios naturaisde Malaca, 
os quaislogo aísi em breueforaó len. 
tenciados na perda das fazendas,8c q 

ficaflem 'carinos del Rey afsi como 
eu,porferé confentidores 82 encubri- 

dores da traicáo Go Capitáo de Ma= 


laca trataua em fegredo co Chaubai 


nhaa cótra el Rey do Bramaa.E má: 
dádoos meter a todos núa mazmor- 
ra,lhe mádou dar muytos acoutes,de 
maneyra G em obra de hú més q elti- 
ueraó prelos,morreraó dos cento 82 
fellenca 8% quatro, 20 delemparo 82 
de modorra,é% á fome 8 4fede, céto 
£ dezanoue, él aos quarenta 8 cinco 
q ficaraó, mandou meter núa chama 
pana fem vella nem remos, 82 langa- 
lospelo rio abaixo; os quais aísi en- 
tregues ao arbitrio da fortuna foráo 
darnúa ilha defponoada que fe de- 
zia Pullo Camude, vinte legoas.ao 
mar delta barra, onde fe forneceraó 
de algum mantimento de marifco, 


AAZL 3 fruys 


> 7 AAA 
pe 


A, ' 


> 


muytos agoutes de pingos 


8 fruytas do mato, 8 engenharaó: 
húa vella dos pannos que traziáo ve- 
ftidos,8 com hum par de remos que 
aly ou acharaó feitos, ou ordenaráo, 
fizerío lfeucaminho ao longo da co- 
ftaaré Iuncaláo, E dahy em outro 
poufo, em que gaftaraó dous meles, 
foríoter ao riode Parlés no reyno 


de Quedaa,onde a mayor parte del- 


les fe confumio de húas poltemas na 
gargára a maneyra de nacidas de pe- 
fte, de que a Malaca náo foraó ter vi- 
uos mais que fós dous, que contaraó 
a Pero de Faria todo o fucceflo defta 
trifte viagem, € como o pobre de 
mym ficaua ja fentenciado 4 morte 
como na verdade ficaua, da qual nof 
o Senhor me liurou milagrofamcn» 
te, porque defpois que o Necodá $ 
os mercadores foraó defterrados pe- 
la maneyra que tenho dito, me pal: 
faráo logo a outra prilaó mais aper- 
tada,na qual me tiueraó trinta de feis 
dias carregado de ferros com aflaz 
de aípereza 8 crueldade. E procedé- 
do elte perro contra mim ordinaria. 
mente com feus libellos,me veyo pó 
do nelles muytos aleyues nunca cuy- 
dados, ló a Am de me matár, 8 de 
meroubar, como fizera a todos os 


outros que vieráo no jíco, éz me fez 


emjuizo preguntas por tres vezes em 
publico,a que eununca refpódi con- 
la que fofle a própofito, de que elle 
com todos os mais que eftauño pre- 
féntes fe meteraó em muyta colera, 
3c diferaó que eu o fazia porlober- 
ba, € por delprezo da juftica, pelo 
qual logo aly em publico: me deraó 
de fogo co 


me 


-procellando de nono fobre , 
«<a que tinha dado,fahio qué me?” 
foluia da pena da -morte, ma 


[] . » 
Perigrinagocs de 


canudos de lacre, de que aly fiqueY 
quali morto de todo,8caísi eftiue e 
paco de mais vinte dias em que niñ” 
guem mejulgou a vida. E dizendo 
eu algúas vezes que por me roubaré 
minha fazenda me aflacauío todo$ 
aquelles falfos teftemtnhos,mas qué 
o.capitáo loño Cayeyro que eftana 
em Pegú daria conta diflo a el Rey 
muyto cedo, por ifto que eu a Caló 
difle jácomo defefperado, $ fem la” 
bero que dezia, permitio nollo Se: 
nhor que fofle lure da morte. Porq 
eltandojá efte perro para dar 4 exe” 
cucáo afentenga que tinha dada co 
tra mim,lhe foraó algús feus amigó” 
2 máo aconfelbandoo que O náo Y" 
zefle,porque fe me matallc, OS per 
tugueles todos em Pegú [e autá0 de 
queixar delle a el Rey, € dizerlbe9 
por me roubar cem mileruzados 

trouxera do capitáo de Malaca mó 
condenara 4 morte, 8 ma dera,él qu 
eftaua claro que el Rey lhe aulé de 
pedir conta de toda efta contia, % 

ainda que na verdade entregalle pi 
do oque me tinha tomado fe n20 7 
uia de auer por fatisfeito, parecento 
lhe que era muyto mais, pelo que po 
dia daquy ficar em tanto defcredito 
com el Rey que nunca mais na 
fe em fia graca,8c ficarióo [eus filho 
de todo perdidos comabarimentó 

deshonra muyto grande, O perro 


do Gouernador Bainhaa Chaquea? 


receando que pudeflefer ¡Ao alsi. do 


xou de.yr com fua: teima adiant£, 
a [ente 


S 


que 
perdelle 


Fernao Mendez Pinto, 


perdefle a fazenda, 8c ficafle cátivo 
el Rey,8táto que fuy faó das chas 
845 que me fizeraó os aqoutes de os 
bingos, me leuaráo em ferros a Pe- 
Sljonde como. catiuo fuy entregue 
2bum Bramaa tiloureyro del Rey 
Pornome Dioforay, que em fuacó- 
Panbia tinha oito Portugueles, que 
tambem por infortunios nacidos de 
Pectados como os meus,já la eltanáo 
ama leis mefes os quaisforaó de húa 
lao de dom Anrique Deca de Canas 
or, que com-tempo fora aly dar 4 
Cofta. E ja que atequy tratey do fisc- 
Cello da minha viagema Martauáo, 
«do proucito que della me refultou 
Por feruico del Rey noflo Senhor, 4 
Y,por im de tantos trabalhos rou. 
Daremme minha fazenda,8z ficarca= 
uo antes que paífe mais adiáte de» 
trmino.de tratar o que paley mais 
eltes reynos no difcúrío de dous ari» 
Nos 8: meyo, que foy o tépo do meú 
“tueyro,8 das terras por onde, por 
“ula de trabalhos 8cinfortunios que 
POr mino pallaraó,andey peregrinás 
0, porque aísi meparecco que era 
Meceffario para declatacaó do q von 
“ontinuando:. Partido efte Rey Bra» 
Maa da cidade. de Martaudo, como 
Atras fica.dito, caminhoi tanto, por 
“las jornadas, que chegon a. Pe- 
8%, ondeantesde defpidir feus capi» 
tacs fez:reflenha da gente que tinha, 
« achoi que dosferecentos mil hos 
Mes:có que ¿cercara, o Chaubainbaa 
Wazia menos; oitenta,«8c-Leis mil. E 


E He "€ y e brad, «y o OA QUE 
Porqueja nefte. tempo. tinha atoar/ “]ho*'moco de treze'Innos, 0 Val Teu 


das queoRey do Auaa,confederado 
“os Savadijs,8% Chaleus dana entrada 
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20 Siammon (que:pelo ferro deftes 


-reynosconfina a Locíteéa Loestior'» 


oefte co Calaminban:Emperadorda 

forca bruta dos elifantes da terra;cos 
mo adiante declararey quando.tratat 
delle) para que tomalfe as fortalezas 

do reyno Tanguu a elte Bramaa,:el- 
le como bom capitio:8 muytó pras 
tico € aftuto nas coufas da guerra, 

mandou logo primeyro que tudo 

prouer bem de gente 8 de todoo 

necellario as principaes quatro, for» 
cas que tinha, 8 de que mais Íe atre» 
ccaua, E: determinando de yr fobre 

a cidade do Prom, fezderer o exerci: 
to que tinha junto, .8¿fez. de mouo 

grandes apercebimeñtos -por'todo.o 

reyna, £ em cinco mefes ajunton ae 
nouecentos mil homés,com.osquais 

partio dacidade de Bagou;a G o vul» 
gar chama Peguu, embarcados.em 

doze mil embarcacóens de remosdas 
quaisas. duas. mil exaó. feroós, lau: 
lees,catures; Se fuftas. E partida efta 
frota a noue dias do més de Marco 
do anno de 1545. pelo rio de-Anfe- 
ledaa acima,foy ter a. Danapluu, on- 
de fe elteue reformádo: de algúsmá- 
timentos de que hia £alra. E feguin- 
dodaquy fua derrota por hunv2ran 
de rio de agoa doce de rmais de húa 
legoa em largo, que fe dezia Pichau 
malacou, furgio'4 vita doyProm a 
treze de Abril, 8z por e fpias G aquella 
noite le. tomaraó teng por..nouas que 
o Rey era morto,8 que pot Í1 va mor- 
te lhelócedera noreyno Hits Jet fi 


pay,antes: que niárrelfle, cafapa cora 
húa fua cunhada irmam de Ína mos 


lher, 


— 


Perigrinacoes de 


her, 82 tia do melmo moco, 8 filha 


do Rey do Auaa; 82 efta fabendo da 
vinda do Bramaa fobre elta fua cida 
de do Prom,mandara logo pedir fo- 
corro a el Rey feu pay,o qual le affir- 
maua que mandaua hum leu filbo ir- 
máo da Raynha, có húa armada em 


q vinháo fefléta mil Moés, 8: Tarees, 


ez Chalés,gente efcolhida, 8: muyto 
determinada na guerra, com a qual 
sioua o Rey Bramaa [e deu'muyta 
prefla, determinando de tomara ci- 


“«dade antes que o focorro vielfe, € 


delembarcando em hum campo que 
Se dezia Meigauotau, duas legoas a- 
baixo da cidade, [e efteue nelle pre- 

arando de tudo o que lhe era ne- 
cellario por elpaco de cinco dias. E 
delpois de dar ordem ao que [e auia 
de fazer,abalou daly hum dia antes 


que amanhecefle, £ marchando ao - 


Íom de infinidade de tambores £ pi- 
faros de guerra, chegou á cidade ás 
onze horas do dia, lem aré entáo a- 
char contradicaó algúa, onde come- 
con logo de affentar o campo por 
Lua ordem cuítumada,é antes de [er 
noite ficou todo fechado em roda 


. comtrincheyras 8 vallos muyto £ot- 


zes, Sc com feis eltancias de arrilharia. 


Do que paffon entre a Ramba do 


Prom,2> o Rey Bramaa, <> do 


. primenro affalto que fe den aci- 


, dade, G- 0./mccefío delle. 


-hetáo proprio focorrer com M 


EN Vendojá cinco dias 4 
elte Rey Bramaz ?- 

ae quy era: chegado, 2 
. Raynhacercada,3 er 

a que gouernava pol 

feu marido;o mádou vilitar com 1 
rico prelente de pecas douro 8pedra 
ria por hnm talagrepo religiolo d€ 
mais de cem annos,8e tido entre elle 
por homé fanto, pelo qual Ihe elcre- 
neo húa carta Gdezia-afsi. Poderol0 
e po fenhor,mais fanorecido MA 
caía da fortuna q todos os Reys qUé 
habitáo na terra, fortaleza forte de 
grande poder, enchimento dos mé 
res falgados,em qué todos osriosp* 
quenos da terra, como a pobre 0 
mym,té o vltimo defcágo de Íuas col 
rétes,elcudo forte de grades deuilas, 
poflnidor de grádes eftados, em cujé 
cadeyrateus peis fe aflentáo có rolt0 
defafrontado, de grande mageltade 
Eua Nhay Niuolan pobre molher, 
aya, 8c ferua defte orfaó minino!* 
pego com lagrimas proftrada diante 
«de ty, com aquelle acataméro quese 
te dene como a fenhor,que nácar 
ques tua cípada contra minha 1% 
quer porquefowmolherá men?0 
fey defender,nem fey-mais que cho- 
:xar diante de Deos a fem razáo qué 


fe me fizer, 'a cuja diuina nd 
7 ¡fer 


: A a e 
<ordia, 8 caltigar com juftica, 04 
D . 
por muyto grandes que lejáo 0% po 
tados do múdo os trilha deba1X0 . 
pé.com húa potencia táo elpa 
que até os habitadores da conca .d 
baixa da cala do fumo tememál Y 


E 3 or 
mem diante delte Senhor. Por2% Ei 


> 
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do qual te pegó 8: rogo que me náo 
¡Uetras tomar ó meu; pois,como fa- 
she táo pouco, que nem comelle 
Podes (er iriayor,nem fem elle ficarás 
Menor, mas antes fenhor víando co- 
Digo de piedade, ferá húa tamanha 
Srandeza na fama de tua pefloa, que 
“COS mininos deixaraó de mamar 
“taluura dos pcitos de fas máys por 
darem lounores cos beicos limpos 
*fta inocencia, 8c todos os natu- 
lals € eltránhos teraó na memoria 
“ta elmolla que me fizeres,a qual eu 
adarey efcreuer nas (epulturas dos 
Ortos paraque elles $ os viuos te 
STtifiquem por mim ifto que com 
Unta eficacia de minhas entranhas 
3 Peco. Ao fanto Auemlachim que 
Ba ty fenhor leua elta carta efcrita 
“minha máo, dey. poder 8: antori- 
“de para em nome delle orfaó mini 
Sé meu affentar comtigo todo o 
Oncerto que juíto for,$ te conceder 
Mibuto 8: pareas que te bem pares 
e tn.com tanto que nos derxes pol? 
"rnofas calas,paraque debaixo do 
“Buro de tua verdade criemos no(= 
Mlhos; 8: colhamos as nonidades 
“holas lauouras para fultentacaó 
Pobres moradores delta cativa de 
Pobre aldeajos quais todos, $: eu có 
-Scom humilde acatamento te fer 
t Mos naquillo em que atua von- 
«MOS occupar. Efta carta S£em- 
Mada recebeo o Bramaa có gran- 
patoridade.fazendo honra ao que 
( Key2fsipor (uaidade,como por 
re elles tido por fanto, $z lhe 


8 ; 
"las que lhe elle pedio,como foraó 


> 


“edeo logo no principio: algúas.. 


tregoas em quanto andalfe ñieftes có- 
certos,% liberdade para os cercados 
communicarem com a gente do cás 
po, 6 Outras coulas como efltas de 
pouca importancia, porem vendo as 

códicoés que elta pobre Raynha lhe 
mandaua cometer,éz as homildes pa= 
Jauras da lua carta, atribuindo tudo 2 
medo 82 a fraqueza, nurica máis quiz 

relponder 4 propofito ao men/agey- 
ro,mas antes fecretamente mandana 

fazer algús Íaltos por toda a terra en” 
gente fraca e deflarmáda,que confia- 
da em fua "pobreza (e nio layra dis 
chocas q tinha pelos matos, na qual' 
eftes inimigos crueys Se deshumanos 


" faziáo tamanho eftrago, fem acharé 


refiftencia on contradicaó aloía,que 
em fós cinco dias fe die que mata- 
ra0 quatorze mil pelfoas,S: todas el 
tas, Ou 4 mayor parte dellás foraó 
molheres 8 criagas £ homés velhos' 
que náo podiáo tomar armas. E del- 
engañado o' Roolim que trouxera 4 
carta das fallas promelfas delle tyrá- 
no, 8 alfaz delcontente do ponco ref" 
peito que [e lhe tiuera, lhe pedio li- 
cenca para le tornará cidade,a qual" 
Ihe elle náo negou, 8 lhe reípondeo 
por palaura que fe lhe entregalle a 
Raynha primeyro,com fia gente,ti- 
fouro E reyno, 8: que elle a lacisfaria 
em outra couía de que ella folle có- 
tente, 8 que aifto lhe refponde(fe lo. 
go no melmo dia que paraiflo lhe 
daua de elpaco fomente, porque corri 
a lua repofta fe determiñaria no.que' 
auta de fazer. O Roolimn fe delpidio? 
logo delle, 82 le foy 4 cidade, 8: den 
conta 4 Raynha detudo o que pak- 
lara, 


ra 


A 


2. 


> "SAA 


ri o a 


Sara, Slbe declarou a danada tencáo 
doryranno, 6 a lua pouca verdade, 
Se lhepos diante o que em Martanáo 
fizera co Chaubainhaa que fe lhe en 
tregara lobre [eu feguro, $ como O 
mádara marar a elle 8% a lua molher 
8c á leus filhos,com todos os nobres 
do reyno. Pelo que logo aly aflen- 
toua Raynha com todos Os do [eu 


| confelho que fe defendefle a cidade 


ate que o focorro de feu pay vieffe. 

ne náo poderia tardar quinze dias, 
8 dilto lhes tornou de nouo a tomar 
atodos as menagés. E corh elta de- 
terminacío, lem fazer mais nenhúa 
detenca, cheya de hum elprito affaz 
animolo 8 aferuorado proueo logo 
em todas as coulas que eraó impor- 
tantesá defenfaó da cidade, esforcá- 
do os feus có animo varonil £ muy- 
ta prudencia, $ partindo liberalmen- 


te com elles do feu tifouro, lhes pro=- 


meteo tambem a todos que ao dian- 
tc lhes facisfaria feus feruigos com. 
muytas merces, 8 honras, com que 
todos ficaráo muyto animados. O 
Rey Bramaa, vendo que o Roolim 
náo tornara com a repofta no termo: 
que paraiflo 1he dera, logo ao outro 
dia tratou de fortificar as eftancias 
com artilharia dobrada, para có ella 
bater a cidade toda em roda, 8 má- 
dou fazer grande foma de: elcadas. 
para aflaltar os muros á elcala vilta, 
£: com ifto mandou langar pregáo4 
todos em termo de tres dias eftinel: 


fem preltes lo pena de morte. Che-, 


gado efte dia determinado para o al- 
Íalto, que foy 20s tres de Mayo de 
1545.cl Reyaballon hña bora ante 


cd 
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menham da fua eftancia onde eftan 
furto no rio com dous mil feroos e” 
quipados de gente muyto efcoliida, 
8c fazendo final aos Capiraés da ter 
ra, quejá a cfte rempo eltauio pit 
ftes,todos juntamente num corpoáf 
remeteraó aos muros com tamal '0 
eftrondo de gritas 8 alaridos q paró 
cia ajuntaríe o Ceo com a terfá 
chegando os inimigos hús 208 outros, 
le trauen entre todos húa táo Cruc 
8 tio afpera briga,que em potico cl: 
paco o ar fe vio arder todo em E 
go. £ aterra banhada em fangUs Rx 
ajuntandofe a ¡fto o refplandor 4 
elpadas, 8 dos ferros das langas qué 
por entre as labaredas de quádo e” 
quando reluziño,fiziáo hum tá0 0%" 
donho elpeétaculo,que nós osP ora 
gueles andauamos como palma y 
Durou aís1 elta peleja por elpaco” 
mais de cinco horas. no fim das qué 
vendo o tyranno Bramaa que ost, 
dentro fe defendiáo esforgadaWó” 
te,£ que os feus em partes hiáo JA 4 
fraquecendo,faltou em terra coo”. 
de dez ou doze mil homés, des? 
lhores da armada, gc reforcando co, 
muyta prelteza as companhiaS quo 
pelejanío, a briga [e tornou 4 e” 
de nono com tanto impeto dó 
code ambas as partes, qué parco íl 
entáo le comecana.Durou ec a 
do aperto ate le querer JA qual , 
rara noite,mas nem ifío foy P' cd 
cren el Rey querer defiftit e” 
ate,por mais que os (eus Ihca sol 
felharaó que le retiralle, antes P 
de dormir aquella noite do a: 
dentro,ou mandar cortar asc% os 
! a qual 


. 


1d 


sy 


y Vantos capitaés náo ville feridos,G 
“Y caula de grande delmancho, por 
Je dnrando efta contumaz porfía a 
eN le pos a Lía q feria as duas ho- 

cipois da meya noite,em queos 
éndow retirar,fe achou pelo alardo 
Yetez 20 outro dia que morreraó 
"te 82 quatro mil homens, a fora 
Mals de trinta mil feridos, de q del- 
POIS 20 delemparo morreo outra 
gtande quantidade, donde naceo a- 


tamanha pelte no campo,aÍsi pe- 


“otrupcio do ar, como'porque a 4- 
% do rio eftaua cheya de fangue, 8 
“mio quali danada,queiflo ló foy 
Mila de morrerem def; pois (fegundo 
“dille) mais de oitenta mil homés, 
ue entraraó quinhentos Portu- 
esa que entáo [e náo deu outra 
Púltura (e náo a que os abutres 8z 
AS lhe deráo dentro em [y 
Pedacandoos nos campos éz pra- 
por Onde jaziáo, 


CAP. (LI. 


¿Mais que focedeo nelte cerco, 
dos crieys castigos que este 
Yrahno fez nos que tomo 
Catimos . 


Endo o Rey Bramaa 
quáo caro lhe cuftara 
efte primeyro alíalto, 
a] náo quiz auenturar 

May; = mais a fia gente por 
| q, Bas mandou fazer hú gran- 


( 
C 


p 0 ( a pe 
de $de dez mil palmeyras Q man- 
Cortar, 8 veyo criando húa [era 


e ' 
lo Ulho de terra 82 faxina com: 
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t20 alta que fobrélenava por cima 
dos muros quali duas bracas,na qual 
mandou afleltar oitenta pecas grof. 
fas de artilharia, 8: varejando com 
ellastoda a cidade por efpaco de no- 
ue dias,a mayor parte della,ou qua- 
li toda foy pofta por terra com mor= 
te de quatorze mil pelToas, de que a 
pobre Raynha ficou de todo que- 
brada,femj3a efte tempo ter comíi- 
go maisquefós cinco mil hamésque 
pudeliem pelejar, porq'tudo o mais 
eraó molheres 8 criancas, € gente: 
inhabil para as armas. Pelo que aui-" 
do conlelho [obre o remedio defte 
tamano aperto,fe allentou por paz 
recer dos principais da terra quefe' 
vntallem todos co azeite das alam=: 
padas da capella do Quiay Niuan= 
del,deos das baralhas do campo-Vi- 
tau, 8 alsi offerecidos em lacrificio 
cometellem a [erra,8 ou vencellem, 
ou morteflem todos feitos amoucos 
pela defenfaó do feu Rey, poisera 
minino; %]he tinháo dado menagé,: 
8cfeito juramento de lhe ferem'bós. 
8z leays,8c affentados todos nefte pa- 
recer, que a Raynha € todos ouue- 
ráo entáo por milhor 8: mais acerta- 
do parao tempo em que eftauáo,pa- 
ra mais firmeza difto, fizeraó todos 
entre fy hum juramento folenne de 
asi o cumprirem. Efeito ifto, fe deu 
logo ordem ao modo que le auiá de 
ter nefte negocio, 8 fizeraó capitáo: 
delta gente hum tio da Raynha, pot 
nome Manica votau,o qual ajuntañ- 
do logo todos os cirico mil homés 4 
aula na cidade, aquella mefma noite; 
defpois de ler rendido o quarto da 
rmadorra 


18 o Periorinácots de 


modorra fabio pélas duas portas que 
¿ftanáo mais fronteyras 4 ferra, Ka 
cometeriot20 determinadamente, q 
evapauico mais de ha hora:o capo 
fe dividio com mais de cem partes, Se 
aferra: foy tomada com as .oltenta 
pecas de arcilharia, 8: el Rey ferido, 


as tranqueyras queimadas, os vallos 
dermubados,80:Xemim Brum gene-, 
ráldo campo morro, con mais de' 
qninze mil homés,em que eatraraó: 
feiícéntos Turcos, 82 foraó tomados: 
quarenta clifantes, $ ontros muytos: 
mortos, 4 oltocentos Bramaas- catl- 


nos, de modo que eftes cinco mil a- 


moncos fizeraó coula que cem mil 


homés outros por esforcados que fo=:* 


ra0 parece que fizeraó muyto difhi- 
culcofamente, 82 récolhendofe ja húa 
horaante menhanm; fe náoacharaó. 
mortos.dos cinco mil mais:que los: 
Sgrecéntos.  Delte fuccelfo: fe. deu o, 
Rey Bramaaportáo afrontado,pon= 
doaculpa delle a algús dos Lens Ca- 
pitaés pela má vigia que en (y title= 
raojérpelo delcuydo: que lercuena, 
guardada Serra. que logo.naquelle 


“mejnzo:diamandou defcabegar mais: 


de dous mil Pegús' que eraó os que 
vigianáo aquelle quarto. ¡Ápos elte. 
fucceffo fico a confa quieta por el: 
páco:de doze dias em quenñosdefo- 


rabo ouve nenlítbrma rebulico, 8 ne-.. 


fte, tempo hum capitáo dos quatro' 
principais.da cidade por nome Xes 
min Melciray,temendo o quegeral- 
mente já todos, termiio, quevera náo 
poderem elcapar a efte inisvigo que 
os tinha-cercados, fe:carteon fecretaz 


mente com elle, com partido deó 


: 5 e 
de fua verdade lhemádou hum 20 


deixar hiuremente polluyr feu ela: 
do,% lhenáo tocalle em cala dent 


nhum feu familiar, 8.0 fizefle 00 


reyno Pegú Xemim de Anfedaa co 
toda a renda que nelle euera O Barr 
nhaa de Malacou, q eraó trinta rl 
cruzados, Ec que elle ]he entregaria% 
cidade dandolhe entrada: nella po! 
hiúa porta que tinha a feu cargo: 
Rey Bramaa aceitou o partido com 
todas eftas.condicoés, 62 para pen 10 
rico que tinba no dedo. E B0 dia z 
prazado em que ¡fto ania de ter qi 
foy velpera de So Bertolamed e, 
anno de 1545. ás tres horas de po 
da meyanoite le pos por obra dde 
aquella ferina 8 horrenda crucidi 
que efte tyranno Bramaa empres 
noo emrtodas as coufas delta da 
lidade. E -porque me parece que lá 
procello infinito contar por cl oy 
como efte negocio paflon, 140 [qn 
mais delle,fe náo que a portá 0 l 
berta, a cidade entrada, X 2 go : 
della toda metida 4 efpada, e 
dar vida a:pelfoa nenhúña, 64 0 4" 
a Raynha catiuos, 82,0 tifouro des 
do, sc todos os edificios £ E 
poftos por terra, Ez Outras a hi 
maneyras de crucldades canto A 
dasimaginacoés 8 dós pen: a 
dos homés, que realmente 


affcmo? 
eu melmo- quando algúa. 1orá ve 


palía pelo penfamento O como e) 


; per” 
co de todo fora de min. poa gs 
moo tyranno.eftaua magos” do 
frontado do fucteflo palta a 

mé 


, y col 5 
os modos de cruezas vÍo gefaue 


¡ 201110? 
fou ¡fto queen vy por men O” aos 


8 


- Fernao 
delaventurada géte, pára tomar vin- 
sánca da má fortuna que tiuera no 
“Omeco delte cerco, mas a verdade. 

llto foy por elle ler fraco de animo, 
*« de baixo fansue % eracáo, em 
Quem a crueldade 8 o delejo de vin- 
Sica culluma a ter mais lugar q nos 
O por nio tervyerdade em neñhia 
Soufa, €e ler por natureza afancho- 
endoas naquelle reyno $ em todos 
05 mais de que era lenhor, táo aluas 
20 fermofas que muyto poucas 
fazem véetagem. Acabada a cruel 
languinoléta deltruycáo delta tri- 
te Cidade,o.tyranno,a modo de triñi- 
Pho, com muyto grande pompa: $ 
tltado entróu dentro nella por hum 
áNco de rauro que mandou derru- 
“8 chegando ás calas que foráo 
Pobre Rey minino [e coroou nel- 
iSPor Rey do Prom, tendoo fem: 
'Cem quanto duraráo eftas cerimo- 
las pofto de joelhos com as máos le 
Antadas,como quem adora a Deos, 
€ quando em quando lhe faziáo 
baixar a cabeca are o cháo, 8 bei- 
Jarlhe os peis,de que o tyranno fingia 
que fe náo dava por achado. E del= 
Pis de ifto feito fe veyo pora húa 
ella que eftaua na frontaria de hú 
*rreyro onde lhe trouxeráo maisde 
"as mil criancas mortas que jaziáo 
YSas ruas, 82 Jogo aly perante ly as 
andon fazer em poftas muyto min 
5% emburilhallas em farellos dar- 
E « em erua, 8: dalas a comer 20s 
antes. E defpois com outro modo 
€ Cerimonia de mUytos tangeres 82 


lhe 
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gritas Ihe trouxeraó mais de cem:ca- 


uallos carregados de quartos de:ho.: 


més 8 de mólheres mortas,a G:tam: 

bem,deflpois de feitos.em poltas má. 
dou pór o fogo, Apos ito Jhe tros! 
xeráo 2 Raynha molher do Réizis, 
nho,que:como já fe dife, elle era. de; 
idade de treze annos, 8 ella de trin- 

ta 8 leys,molher muyto alua, 8 bem 
aflombrada,8z cia de feu marido, ir=- 
mam de fua máy,€ filha do Rey: do 

Auaa,que he a terra donde os rubis,, 


EN 


Pote 
O/Ar: 


. 


y / nu 


lso 


24 fe! 


8c as cafiras, 82 as elmeraldas vema ¿al 


Pegú,a qual Raynha auia tres annos 
que elte Bramaa mandara pedir por” 
molber a fen pay, fegundo fe entáo 
lá dezia,% elle lha negara dizédo na 
repofta que deu a0.embaixador que 
em muyto mais alto póto trazia fua 
filha o penfamento que em fer mo- 
lher do Xemim do Tanguu, que era 
a geracáo donde procedia efte cruel 
8 fraco tyranno, o qual agora alsi 
para delprezo della % de feu pay,co- 
mo para [e vingar da palfada afron» 
ta que recebera delle; a mandon al 
em publico defpirnua,8 darlhe muy 
tos acoutes, 8 apos ¡flo a mandoule- 
uar por toda a cidade, € com gran» 


des gritas 82 apupadás de gente bai- 


xa  deshonefta lhe mandou dar ou. 
tro tormento,com que a pobre Ray. 
nha logo e/pirou,8z defpois de morta 
a mandou atar abracada co Rejzio 
nho feu marido que ainda eftana vi- 
uo, % com cada hum fia pedra do 
pelcogoos lancaráo ambos pelo rio 
abzixo,que foy hum genero de cruel 
dade ps elpantofo. para quem o 
via. E aelte modo fez outras muytas 


Cruezas 


Perigrinagoes de 


Cruezas nica imaginadas. E para dat 
remate a todas ellas, ao outro dia 
quefoy o de Sáo Bertolameu man- 
dou efperar em caloetes todos osno- 
bres que tomaráo vinos, que feriáo 
quali trezentos homés, 8% aísi efpe- 


an tados como leitoés foraó rambem 
o lancados pelo rioabaixo.De mancy; 
pr aque fez aquy efte tyranno juíticas 
a ¿70 ño Mouas neltes miferaueis, que nos 
YN os Portuguefes andauamos todos co 


A 


25 * mopalmados. - 
; SA CLVES 
Como o Rey do Bramaa foy fobre 
a cidade de Meleitay onde estava 
- oprincipe do «Anas có trinta 
mil bomés, do do quefo- 
- cedeo nella yda, 


?!| eftas couías eráo palla- 
AN A das,nos quais o tyran- 

) ¿e DO fe occupou Sempre 
Se em fortificar a cidade 
có grande preíteza $2 cuydado,quan- 
dolhbechegou nona certa pelas efpias 
g nilo trazia, G da cidade do Auaa 
era partida pelo rio de Queitor abai- 
xo húa armada de quarrocentas vel- 
las de remo, em que vinháo trinta 
mil homés do Siammó,a fora a chuz 

- ma éz a gente da mareacáo, de q vi- 


o nha por general hum filho do Rey 


- do Auaairmáo da pobre Raynha, o 


¿ qual fendo auifado da perdicáo da ci 


dade de Prom,8z da morte de fa ¡1- 
má, de fen cunhado, le alojara na 


Vatorze dias aulaja q 


fortaleza de Melcitay, G era daly des 
zoito legoas do Prom pelo rio acie 
ma,a qual noua fez ño tyráno tama: 
nho abalo,Glhe foy necelfario y! lo+ 
go em pefloa fobre elta gente,antós 
q lhe vieffe o outro focorro g unha 
por nouas q [e ficana fazendo preftes, 
emá vinha o Rey do Auaa pot.g%- 
neral de o;tenta mil Moés.E com él. 
tadererminacaó fe partio logo ek: 
tyranno Bramag em buíca delta get. 
q eltava no Melcitay, 8 leuon COn” 
figo hú exercito de trezentos mil ho* 
més,os duzentos mil por terra 20 Jon 
go do rio, de que hia por capitá0 0 
Chaumigrem feu colago,$ os ce mi 
leuou elle em fua cópanhia pelo HO 
em dous mil feroos, 8 todos huns ps 
outros gente muyto efcolhida. E che 
gando4 vifta do Meleitay, OS Auza5 
por moftraré quanto mayot impre” 
faó fazia nelles a determinacioco” 
galy vieráo,que o temor que tinba9 
diante, 82 arreceando q Os inimigos 
lhe pudeffem tomar a fuaarmó da 
tinhaó no rio,que para elles fer ná 
muyto grande afronta, lhe pulerao z 
fogo, 8z determinados todos CO 
híña brutal oufania, de vingare” , 
offenía que era feita ao feu Rey po 
porem diante aquillo que natura 
“mente a carne mais arreceya) fe po 
feraó todos em campo, 10 fizerio 
em quatro batalhas, nas ttes, quee 
ráo de dez mil homés cada húa, hi 
os trirta mul Moés, 8 na out 7, 
era hum pouco mais grofla, lá Ñ 
«da a chuzma do remo das gu 
centas vellas que tinhaó quem 
Efta lancaraó elles diante, com t, 
ter 


0 
E: 


y» 


A 
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rminacao de canfarem os inimigos 
nella, a qual 'arremetendo logo a el. 
Stranou com elles húa cruel briga, 
Que durou por efpaco de húa meya 
Ora,em que a mayor parte da chuz- 
Ma foy confumida. Logo aposifto 
% trinta mil Moés,afsi fechados co- 
Mo eltauño nas tres batalhas, arre- 
Meteráo cosinimigos com grandiísi. 
MO impeto, 8 como nefte tépo, por 
“ula da peleja que tiueráo có a chuz 
Mos acharáo cancados, E muytos 
les mortos,8¿ ontros muytos feri- 
Wa batalha foy entre elles táo cruel 
Ktáo defacuftumada, que por me 
Ro deter em particularizar coufa 
'Mque parece que pode auer duui- 
¿nio direy delta mais, fenzo Q dos 


le (ós oitocentos, os quais aísi Feri- 
8 desbaratados fe recolheráo ao 
tleytay, deixando no campo dos 
Wentos mil do Rey do Bramaa os 
to 8 quinze mil mortos, 8 0s 
“tros quafi todos feridos. Nefte té- 
YO tyranno Bramaa que vinha pe- 
Ytionos dous mil feroos,chegou 20 
e onde fora a peleja, € vendo o 
fx. 80 que os Moésnos feus tinhaó 
o, ficou como atonito E fora de 
he delembarcando em terra, pós 
80 cerco 4 fortaleza com determi- 
“0,como elle dezia, de tomar ás 
Ct VInLOS OS OItocétos que eftano 
bn a, Efte cerco fe cótinuon fete dias 
que os de fora lhe deráo cinco 
Falo, os oitocétos fe defend eraó 
- "Pre valerofamente;porem vendo 
“tachegada a derradeyra horade 
AS vidas, 8: náo podiáo Ínftentar 


a 


nta mil Moés náo efcaparáo mais. 


por feu Rey a fortaleza como fem- 
pre cuydaraó, pelo focorro da gente 
de refreíco: G o Bramaa trouxera na 
armada, querendo'que fofle delles o 
g fora dosoutros fe determinaráo co- 
mo esforcados G eráo de-iré morrer 
a0 campo como fizeraó feus compas 
nheyros, 8% vingaré fas mortes com 
as de feus inimigos, vifto como den: 
tro fe háo'podiño aptoucitar de feus 
esforcos cómo defejario,S qa artis 
lIhariadoBramaa os ¡hia cófumindo 
poucos a poucos.: E com. celta derer- 
minacaó fe fayra5:hha noite: Q acer: 
tou de fer muyro:elcura, 8 de grande 
carracaó E de grande china, éz dado 
nas primeyras dias elfanciós que el- 
tanáo mais juntas có a porta do fer- 
táo por onde layráó,'“as delpejaraó 
de todea.gente q:eftavia nellas, :8$e- 
guindo com [eu propolitoadiáte co- 
mo homésjá de todo determinados, 
é cegos da delefperacáo, ou delejos 
de ganliaré honra $ fama onde del- 


xaudoas vidas, fizeraó tanto'que 0 . 


tyranno Ihe foy neceflario langarle 
a nado ao rio para fe faluar,€ o cam- 
po elteue quali detodo desbararado, 
8z le dinidio em «mais de cem: par- 
tes, com morte de doze mil homens, 
em Gentrardo mil 8 quinhéros Bra- 
maas, 8 dous mil eftrangeyros de di- 
werías nacoés, € os outros: todos Pe- 
gus, Efta peleja duraria pouco mais 
¿de hum quarto de hora, 82 náo fe aca 
bou fenáo delpois que os 800. Mots 
foraó de todo confumidos, fem aner 
nenbú á fe quilefle dar a partido, € 
vendo otyráno Bramaa a peleja aca 
bada,% a coufa ja de todo quieta, le 

BB tornon 


el 


» Perierinagocs de 
elta fortaleza do Meléytay, 8 crial 


torou a recolher 20 campo, $e ajun- 
tando outra vez agúte,entrou nafor- 
taleza de Meleiray,onde mandou lo 
go cortar a cabecacao Xemim;. dizé- 
do q elle fora.cauía daquelle delaltre 
Glhe acótecera,porá quemfora tre- 
dro 10 Sen Rey nao; lhe.podia a elle 
fer muytolcal,8% elte foy o.pago G o 
tyránno lhe,den por lhe entregar a 
cidade.do Prom, mas bem denido a 
queentregou ten Rey € aluva melma 
patria em podér dedeusinimigos. E 
porebráo niofe entendeo em mais q 


emaentar:os feridós,de q també onue 


ba grande:quantidade. 
Dgo fumo abosiy ld 
CAP) (LVL 
VAR OO : ; 
Doquefocedeoa. este Rey Bra- 
mad are chbegar a cidade do 
oie. xi 
ha Anaa, (o do que dhy 
Cats y Pais fe 
== Oda aquella noite fe 
AS palloncom muyto te- 
sa mor e boa vigia,% tán 
Ny > 
SON to.qfoy menham:cla- 
E rafeproueo logo pri- 
mcyro q tudo eme defpejar o cápo 


Jagente morta, de á todo eltaua cu- 


berto, Es feita rellenba de toda a co: 
pia dos mortos deambas as partes q 
tinha cultado efta yinda ao Meley.- 
say, (e achou G da parte do Bramaa e- 
yao cento £ wvinte 8 oito mil, £ da 
do principe filho do.Rey do Auaa 
Guarcnra 6 dousmil em q entraráo 
todos ostrinta mil Moés do focórra. 
Ito feito,o tyranno Bramaa delpois 


de fortalecera cidade do Prom, g 


3 3 


. 


.de nouo outras duas fortal 


ezas a DoS 


da do rio, em lugares important 
á feguranca daquelle reyno, le pot 


tio em mil iferoos ligeyros 


pele rio de Queitor acima 


¿nos qui 


euou fetenta mil homés,com deter 
minacáo de yr em pelloa efpiar0 
reyno do Auaa, $ dar de ly húa M0 
fra 4 cidade, para ver cos oJhos$4 
forcas della,8 que poderaneria M7 


Íter para a tomar, 82 a cab 


o de viM" 


te él oito dias delte caminbo, dentro 
nos quais pallou por Ingares muy 


nobres do Rey do Chaleu, 8 Jae" 
calío que eftauío 4 borda da 280% | 


de remo 


[en tratar de -nenhun delles, Che 
gou a ella cidade do Auaa 205 H1é | 
«ze dias de Outubro defte melmo 


anno de 1545. fobre,o porto 
qual efteue treze dias fem fazer M 


al 


dano quefomente queimat dues 
tres mil embarcacoés de feru1go - 
achou no porto, $: porfogo 2 algu 


aldeas que aoredor eftariao, O 


náo cuítou táo barato, que 


galle a delpeza deltes-falros 


mil dos fens,em que entrara 


q !be 
náo ches 
a oIto d 
(eflen: 


es 
ta 8 dous Portuguefes,porquejé A ó 
fte tempo que, aquy chegamos€ n 
vatudo muytobé prouido, 44 0 


de alé de fer forte,alsi por fit 


porfortificacio;eltana aper 
vinte mil Moés, dos quais 


ania lós cinco dias que eráo cht 
dos dos montes de pondaleuol d 
Rey do Auaa, com Jicenga 40 


Siammon:Emperador delta 
¡renta M 


chia,ficaua fazendo mais o 
homés para tornara ganha 


1) como 
cebida de 
le dezia g 
e0 
re 0) 
Mona” 


yo Prol» 


AAA 
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Porque fendo efte Rey do.Auia cera 
iicado da deshontak morte de fua 
'ha 8. de feugenro,cqmo: atrasfica 
Ko,% vendo:que:por fyanio-era pos 
“rofo pata [edacisfazer:dasofenías 
males G efte tyranno lhetiñba:fei 
03 eurarfe dos quetemiaqueao 
ante he fizeffe,que.eratomarlhe o 
tyno,de.quesaJgúas vezes:ótinha ja 
“cacado, fe foy:emipelfoa: coma 
Molher 8: féus filhos láncar aos peis 
Clle Siamribn; 8cdandolhe conto 

“os feustrabalbos 82 aftontas, 8 do: 
Propoliro queldevana, porhúm con 
“tito feito entre'ambos le Fez feu tri 
Mtario-em feiícentas mil: bicas ca> 
“anno, oque «da nóffa:moeda (20: 
ezentos mil ciuzédos, 8:húa guan- 
derubis, que:he híta medida cow: 
Mo canada, ¿para ¡húa+joya de fua 
¡olher,:do:qual tributo dizem que 
le foz, logo pagamento, por dez an-: 
"Os dante-máo, -a fora:outras peltas> 
“pedraria:muyto rica; 80 baixellas: 
Meca: que valerizo mais de dous: 
“tos douro. Pelo qual o Siammon 
“he obrigou de o tomar debaixo 


e emparo, 82: [e pór em pelloa 

In Empo porelletodas as vezes que: 
€ 

t 


folle necelTario, 82 o reftituyr no: 


'Yno do' Prom deñtro de human=: 
¿Para o que lhe logo:deu cento 82; 
ta mil homés, os trinta mil do fo-: 


; “ro que Bramaa tinha morto no 


A titay, 82.05 vinte mil que aquy 
120 ¡nefta cidade, 62:05 oitenta. 


Mil borg ue fe efperava,de quie o mef- 


% Rey do¡Auaa vinha por general. 


cel 


tin 


A 


q que lendó efte ryranño anilado: 
todas eftas, coufas, temendo pos. 


der ferefta 4 mais cetraoccaliño: de: 
fe perder que tódasa3 outras deque: 
fepodia 'arrecear, fextórnon logo: a: 
fortificabo Prom com muyro mayor) * 
inftancia do.que atéentáo 'tinha fei-. 


to,poreús antes d fe partifle daquel- 
le rioronde'eftauafurto,q feria hia le: 
goa delta: cidade do Auza,mandou o 


Bramaafeutifourcyropornome Dio: 
foray (em cujo poder en arras jádils 


fe que eftavamos os :oito Portgue- 
les cativos) por embaixadar:20'Ca- 
laminhan,que he hú principe de grá- 
de poder gue habira no “amago defte 
(erráo em muyta diftancia de terra, 


- doqualadiante tratarey hom póuco 


quando vier a dar informacaó delle, 
paraque por liga. 8 contrato de no- 
ua amizade le fizefle [eh irmío em 
armas, :offerecendólhie-por ¡fo cer= 
ta quántidade: douro': $ pedraria; 


Sc rendimentos:de “algíras terras co- 


marcás'20.fen reyno, paraque elte 
Calaminhan entretinefle com guer- 


ra 20 :Siammion o veráo feguinte,” 
com que -náo pudelle foccorret.0 : 


Rey do. Auaa, 8clhe ficatle a elle: 


mais facil:poder tomar elta cidade, 
fem receyo defte focorro de que fe 


temia.* Elte Embaixador partio da-' 


quy embarcado emihña laulee,Szdo- 


ze Íeroos,em que hiáo trezentos lios. 
més de feu fernico, guarda, a fora: 
a chuzma do remo,que [erjáo quali' 
outros tantos, 8 1he lenon de prefen- 
te muyras pecas ricas douro 8l ped ra. 
ria,em que entrou' hum arreyo de e-: 
lifante quefe afirmaúa q valia'perto 
de feifcentos mil cruzados, de:modo- 
qtodoo prefente deziáv:que palfara. 
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de hum conto.douró. E entre algúas 
merces que:o Rey Bramaafez nel« 
ta ydasa eltes feu :embaixador, hña 
dellas foy darlheca ¡nos todos: oito, 
com:que dahy.por diante ficamos ca 
tiros defte tifoureyro, o qual nosye= 
ftió:8£nos proueo de todo onecel- 
lario.em muyra abaltanca, S le mo- 
ftroi muyto contente de nos lenar 
comíigo, ézfez fempre de nos muyta 
mais: conta quede todos os. outros q 
leuaua em fia companhia. 


CAP. (LVM. 
Do.caminboque. fizeimos até che- 
- garmos aopagode deTina- 
a 


7¡:Areceomerazáo 8 có-: 
ueniente ás coufas de 


por outra viafeintitularambem,ab=: 
folutofenhor da:forca bruta-dos eli=. 


fantes da terra; porque na «verdade: 


elte o.he mais, que outro nenhum em 
todo:o vniuerío como adiante fe di-: 


rá, Partido: efte:embaixador daquy- 


do Avaa:em Outubro. do anno. de. 
1545. .fez feu caminho:por:efte rio 
do Queitor acima, com:a proa Loés 


a 


vo) > 


Y 


fuduefte,8zempartes a Lefte franco, 
por caula das :voltas que 2. decente 
da agoa fazia;-:£ por:efta variedade 
de.rumos continuamos por olla de! 
rota fete «dias, em que'chegamos4 
hum efteyro que fe dezia Guamp* 
noo, pelo:qual:o Robáo, que er 2 
noflo piloto :fez- feu caminho, port 
defuiar da.cerra do Siammon, comó 
leuaua por regimiento! del Rey, Ss 
chegamos: a: hña- grande pouoació 
que le chamauáGuareldayyonde Y 
te embaixador fe «deteue'tres dias 
prouendofe dalgúas: coufas necelia: 
rias para fua' + viagt: Partindo 0%; 
quy, feguirnos por elté efteyro 96 
ma mais onze dias,em todos os que 
náo.achamos.nem vimos: lugar 15 
nhum que fofíe notauel, fendo 10 
menté aldeas:pequenas de calas de 
palha; pouoadas de gente pobrilsi 
ma, 8 nos; campos auja infinid2 + 
de gado vacum, que, fegundo pat” 
cia, nio tinha.dono, porque maté” 
uamos perante os da. terra yinte A 
trinta. cabecás cada dia, fem 2% 
quem'nos fofle 4 mío, nem > 

diflelfe palaura nenhúx, mas 20” 
tes:em partes nollo traziáo de ge 
ca, comoque folgauío de O mal ' 
rem. Sayndo defle efteyro de cuan” 
panoo, entramos em hum rio muy” 
to grande que fe: chamaua ANS 
gumaa, de: mais"de'tres legoas * á 
largo,£ em partes de «cento 8! q 
bracas de fundo, com.reuellas E 8 
impetuolas, que muytas Veze? «A 
faziño defandar muyta parte do A 
nho. E cofteádo por-elle acimacio, 
co de mais fete dias,chegamor 3 ade 


pare” 


> 


O 


E 
Uidade pequena 8e berir cercada, que 
tdezia Gumbim, do reyno do lan- 
Somaa, rodeada da parte do lertáo 
m diftancia de cinco ou feys legoas 
taruoredo de beijoim, € de cam- 
Pinas de lacre,o qual delta cidade le 
tua de veniaga a Martaniáo, onde fe 
Uireg20 muyras naos delle para di- 
Uerfas partes da India, para o eltreito 
*Meca,para Alcocer, S Judaa. Ha 
ámbem nefta cidade muyra foma 
C almizcre muyto milhor que o da 

hina, que támbem fe Jena para 

artavio 8 Pegun, onde os nollos 
cCompraó para de veniaga o leva: 
m a Narfinga, Orixaa, 8 Mafu- 
Paro. As molheres delta terra 
19 geralmente muyto alvas £ bem= 
“ombradas, veltem pannos de fe. 
18% algodáo, trazem xorcas dou- 
pde prara nos peis, 8 colares de 
isgroflosao pefcogo. Á terra em 
he muyto abaltada. de trigos, ar? 
"Des, 8 carnes, 8 fobre tudo abun- 
itiísima de mel, de acucár, €e de 
Ta, Rende efta cidade com fua co= 
tca, que he de dez legoas em ro- 
Para o Rey do langomaa,fellen - 
* mil alcás douro, que [20 da nof- 
i moeda fetecentos 8 vinte mil 
zados, Daquy cofteamos o rio 
“a parte do Sul por e/pago de mais 
Medias, Sc chegamos a húa gran: 
“cidade por nome. Carammaas, 
We cm noffa lingoagem quer di. 
ter, camaráo douro, do fenhorio do 
Maudivaa de Tinlau, filbo fegun= 
9 do Calaminhan, que he como 
dl Franca o duque de Orliens. O 
Mugator desta cidade agalalhou 
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zia Campalagor, fkuada 


bem elte embaixador, com muytos 
xefrelcos para todos os feus, 8 lhe 
«deu por-nouas que o Calaminhan 
eltava nacidade de "Fimpláo. Da- 
quy partimos hum, Domingo pela 
menham,£ao outto:dia Á vefpera 
fomostera húa fortaleza que fe de- 
ie híta 
Pponta derecha metida no rio a mo- 
do de ilheo, cercada :de.boa canta 
ría, com tres baluartes, 8 duas corres 
de fete fobrados, déntro-dos quais 
difleraó ao Embaixador que tinka 
o Calaminhan hum-grolla tilouro 
dos vinte“8z quatro que eftauío re- 
partidos pelo reyno, de que a max 
yor parte era emi prata, o qual teria 
de pelo feys mil candins,que da nol 
fa contafaó vinte £ quatro mil quia 
tals,o qual todo eftaua em pocos de- 
baixo do chaó. Daquy continuamos 
nollo canvinho maís treze dias, ven 
do ao longo. do rio aísi de húa parte 
como da outra muyros lugares muy 
to nobres, que fegundo o appárato 
das moftras de fota,deuiáo de [er os 
mais delles cidades ricas, 8 tudo o 
mais eráo boíques de grandes áruos 
redos,em Qauiá muyras horcas, jar= 
dins, 8% pumares, $ a forailto cápinas 
detrigo muyto grádes,em que pacia 
grade loma de gado vacuna, muytos 
veados,antas,8cbadas, 8 tudo apacés 
tado por homésa cáuallo. Norio auja 
infinidade de embarcacoés de remo; 
nas quais le vendio todas as cotilas 
quátas a terra produze, em grande ás 
búdancia,das quais ollo Senhor foy 
feruido de enriquecer 4 gente deltas 
partes muyto mais q todas as olttías 
BB;3 que 
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G fe agora labé emtodo o mundo,el- 
le fabe o porque. E porq o embaixa- 
dor adoeceo aquy de hú inchaco nos 


peitos,foy acólelhado q náo paflafle 


adiáte aré náo fer (aó delle,pelo q al: 
fentou có algús dos leus de le yr cu- 
rar a hñagrande enfermaria qeftana 
daly doze fegoas adiante em hú pago 
de pornonic Tinagoogoo, q quer di- 
zet,deos de mil deofes,pára onde pat 
cio logo, 8: chegoulá hum fabbado 
já qual noite, 


“CAP, (LIX. 


Do fitio lo fabrica deste pagode 

- de Tinagoogoo, € do grande. 

e concusfo de gente que a 
elle vem. 


a Elembarcado o em- 
baixador em terra, lo- 


o $ Mi 


FI go ao outro dia fe- 

s LL guinte pela menham 

- foy leuado a húa en- 
fermaria de gente nobre Por nome 
Chipanocáo, em que aula quarenta 
ez duas calas muyto limpas, «€ muy- 
to bem concertadas, em húa das 
quais o recolheráo por mandado do 
Puitaleu, que era como regente da= 
quella enfermaria,onde foy curado 
$ prouido aísi de fificos, como de 
tudo o neceflario muyto 'abaftada- 
mente, a fora ifto os cheyros, os pre- 
fumes, a limpeza 82 concerto dos fer- 
uicos, as baixellas, as roupas, os má- 
jares, OS regalos, 8 os pallatempos 
eráo com tanta curiolidade $e per- 


feicáo, que até muficas de molherés 


muyto fermolas que tangiáo $£ cal 
tauáo muyto bem, lhe dauzo duas 
vezes cada dia, $ algúas horas he 
reprelentaudo farcas de grande ap? 
rato. E porque me náoatreuo 2 con- 
tar por eftenfo o muyto que nifto ha 
para dizer, calarey muytas coulasd€ 
que outros que as louberaó dizef mie 
lhor queen, porvétura fizeráo muy" 
to caío. Pallados vinte 82 oito dé 
deípoisque aquy chegamos em que 
o embaixador conualeceo de tod) 
nos partimos para hía cidade qué 3 
dezia Meidur, doze legoas adiantes 
pelo rio de Angegumaa acima. 2% 
porque náo fique em falta coma PO 
mella que atras fiz de dar infora% 
cáo defte pagode de Tinagoogó 
quero agora deixar o embaixa aj 
zerlencaminho, 8: tornarme 20 P 
gode, 8 dizer breueméte algúa 5 
das muytas q nelle vimosparaiTa f 
mos eu 8zos Chriftaós q [20 120” 
cuydados na vida coro eu, qué0 po 
co fazemospor nos faluarmos e, 
paracio do muyto que eltes cego a 
miferaucis fazem para [e perdero á 
Porq como nos vinte é% olto dias” 
oembaixador eftene em cuíá pa 
os noue Portuguefes,8z toda 2 a 
gente que hia em fua companias 
dauamos ociofos, nem tinhamo? de 
que galtaffemos o tempo,o8* b fa 
mos em dinierfos modos de dele er3 
damentos,cada hum naquel e q ó 
mais affeicoado, que para Le húS 
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de veados 8 porcos monteles;outros 
Mm montear tigres, badas, oncas, ze- 
Was lioés bu faras, vacas branas, 8% ou- 
as muytas diuerfidades de alima.- 
MiS nunca viltas nem nomeadas ci 
“Europa, de maneyra que os mais 
“Sueyros fempre andando no ma. 
Dontros andauío no campo á ca- 
das marrecas, das adés, 8cdos pa- 
 ontros com falcoens 8 acoresá 
“ica de altenaria, outros nos rios pel 
“do truitas, bogas, bordallos, lin- 
dados, azenias, mugens, $ outras 
Wtas dinerlidades de peixes que 
“tm todos'os rios defte imperio. E 
% pela meÍma. maneyra galtana- 
me tempo ora nía couía ora nou: 
Inda G o mais era em ver,onuir,8z 
ASTO de leys,pagodes, 8 facrifi- 
: ] Viamos de grande temor de ef- 

| nodos quais náo darey relacaó de 
$9 de cinco oL leys fomente, co- 
SR en outros, por3 me parece 
es (ós baflaraó para por elles [e 
le Teminfrir 8 entéder os outros 
lo 3 Nao trato. Hum deftes fe fez 
De da Lía noua de Dezébro,que 
de YSnone do mes, 8 he o dia em q 
ls Be idas cúltuma a celebrar 
ma M 22 qa gente delta terra cha- 
da ““funteriuos, 8 os lapoés Ihe 
20 Forioo, 82 os Chins Mane- 


os Lequios Chápas, 8 os Cau- 


afuás, 82 C,acorais 1he chamáo 

q, Poraw,de maneyra q ainda que 
“teríidade daslingoas os no- 
A fy (26 diferentes, todos na 
Me Ingoagem querem dizer húa 
Acoufa, q he memoria de to- 


h 
Qin 
Mo Mpatilor, 8% os Siames, Bra- 


dosos mortos. A qual felta vimos a- 
quy nefte dia celebrar com tantas 
differencas de confas núca cuydadas, 
que náo mefey determinar,por qual 
dellas comece,porg fó a imaginacaó 
dilto mifturada coma cegueyra def. 

tes miferaueis, em tanto menofcabo 
da. hóra de Deos,balta para hium ho- 
mem ficar mudo.Porquea efte lugar 
concorrenefte tempo innumerauel 
gente de todas as nacoés daquellas 

pattes,que vem a húa feira que le faz 

nefta felta que dura quinze dias, que 

Ía0 os da Lía .nona até a Lía che- 


- ya, na qual le vendern.quantas cou- 


las a natureza crion no már.8e na ter. 
ra, em táo alto grao de abundancia, 
que náo ha efpecié de coufa por y 
de que náo aja dez, doze, quinze, 
vinte ruas de calas, € cabanas, 8 ren- 
das táo cumpridas que quaít Je per- 
dem de vifta, pouoadas todas de 
mercadores muyto ricos,a fora a ou: 
tra mais gente do pono que náo tem 
conto, a qual toda fe aloja 20 longo 
de hum grande rio em hum cam- 
po rafo de mars de duas legoas, to 
do pouoado de aruoredo de diuer- 
las maneyras, em que ba foutos de 
nogueyras, 8 caftanheyros, 8% pi. 
nhaes,8palmares de cocos, Sedariles, 
deG rodostomáo quáto queré, porg 
tudo ifto he do pagode. O templo 
defte idolo he hum fumptuofifsimo 
edificio que eftá no meyo defte cama 
po em hum outeyro redondo qtem 
mais de meyalegoa em roda cháfra: 


do todo ao picáo em altura de quin- 


ze bracas,8 dellas acima etá hú mus 
ro de cantaria muyto tÍla de tres 
BB4 bracas 


-. 


_— a y 
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bracas com feus baluartes, 8: cubel- 
los,8: torres 20 noffo modo. Defte 
muro para dentro tem hum terraple 
no que vemao liuel có as ameyas de 
maisde tiro de pedra em largo, que 
pela mefma maneyra do muro,cinge 
tambemo onteyro todo em roda, q 
20 parecer fica como varanda; onde 
eltáo ao comprido cento K fefTen- 
ta hofpedarias, 8 cada húa dellas 
de mais de trezentas cafas terreas 
muyro limpas 8 bem concertadas, 
em que fe agafalháo os peregrinos, 
Fancatoés,é daroezes, q vem em ca. 
bildas como ciganos com [eus capi- 
raés,de duastres mil pefloas cada ca- 
bilda,búas mais, outras menos, con- 
forme 20 Jonge 'ou perto dasterras 
8: dos reynos donde vem,3< logo pe- 
las deuilas dasbandeyras que trazé, 
fe conhecem donde [20 naturals. Da 
quy para cima he tudo fechado com 
grande aruoredo de acipreftes 8 ce- 
dros,com muytas fontes dagoa muy 
to boa,£ no mais alto defte outeyro 
que ferá de quafi hum quarto de le- 
goa em roda eltio vinte « quatro 
mofteyros de templos muyto fum- 
ptuofos 3 ricos doze de homés,« do 
22 de molheres,que legundo ahy nos 
affirmaraó tinha cada hú delles qui- 
nhéras pelloas. No meyo deltes vin- 
te 8 quatro mofteyros, em hum jar- 
dim fechado com tres ordés de gra- 
des de latío, com arcos a cada dez 
bracaslaurados de macenaria muyto 
rica,com feus curucheos cozidos em 
ouro,S com muytas campainhas de 
prata que continuamente eftáo tan- 
gendo co mouimento que faz nellas 


A 


o ar que ihes dá, eftana 2 capella do 
idolo Tinagoogoo que he o deos 
mil deofes,em húa charolla redond» 
toda dalto abaixo forrada de prit” 
chas deprata, com muyta foma 
candieyros do melmo. O feu mol 
ftruofo vulto, (o qual náo foubenio? 
le era douro, fe de pao, fe de cobst 
donrado) eltaua em pe com amb 
as míosleuantadas ao Ceo,% húa (0 
roa rica na cabeca, ao redor delle e” 
tauío outros muytos idolos PA 
ños, alentados em )joelhos olhan > 
para elle como pafmados, € EM 5 
xoeftanáo doze vultos de hom a 
gantados feitos de bronzo, de pa 
€: fete palmos em alto, moyto (e) 
em grande maneyra.Eltes dezióor 
les que eraó os deofes dos doze des 
fes do anno. Fora delta cala ela 
cento $ quarenta gigantes, gpo ñ 
em duas fileyras a fechauáo roda [ 
roda, os quais eráo feytos de pe 
coado com fuas alabardas 145 e 
como que eftauño em guarda del 
le edificio. Entre hús 8 A :$ 
muytos finos de metal pin rosá 
os 10 
gifcio. 
3 
vilto afsi todo por junto mo de 


fidade da lua fabrica. E deixanó q 
gora a parte a mais informac?” 1. 
pudera dar das officinas dele? 
templo, porque a que dey mep ¡ell 
que bafta para fe entender! q dos 
era, tratarey aquy hum por cri 


>» 


lacrificios que nelle vimos em húa 
fcfta a que elles lá chamáo Xiparilau 
Que quer dizer refrigerio dosbóús. 


CAPI OBRAS 


Da grande <> fumptuofa procif- 
Ja5 que fe faz neste pagode <> 
dos facrificios que Je fa- 
zem nella. 


Omo efta fua felta 8 
ol elta feira que nella fe 
| fazia com tanta con- 
L correncia de gente, 8 
5 diuerlidade de com- 
-Panhias de peregrinos,como atras fi- 
A dito,duraua quinze dias, em que 
“Ma muytas difterencas de facrificios 
«cerimonias, náo avia nenbum dia 
“IM que náo ounefle muyras maney- 
is de conías muyto nónas $ muy- 
Ocufolas, 8 muyto para ver, muy 

9 mais para notar,húa das quais foy 
05 cinco da lía em que (e publica- 
20 os jubilens,húa prociffaó que te 


3 ea 
VO zies 


AA 


[5 


tla de cumprimáto, fegundo o eímo . 


0S nollos, mais de tres legoas, na 
ual (e afirmo pelo dito de toda a 
8íte, que hiáo quarenta «mil facer. 
Stcs das yinte $ quatro Íeitas que 


Anelte imperio, dos quais muytos ' 


'Inhaó diferentes dignidades, como 
“tao grepos,talagrepos,roolins, nee- 
dois bicos,facurens, $e chanfarauhos, 
9S quais todos pelas veltiduras de q 

lh0 ornados, 8c pelas diviías $ infi- 
Blas que levanáo nas maós, Íe co» 


Meciáo quais eráo hús 8, quals eráo - 


“ltros,8z conformeá dignidade que 
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tinhío aísi eraó reueréciados do po: 
10,porem eftes na0 hiaó a pé, como 
os outros facerdotes comús,porq lhe 
naó era lícito naquelle dia poderem 
pór os peis no chaó fem cometerem 
grande peccado,mas hiío nús palan- 
quins que outros lacerdotes feus in- 
feriores lenanio aos ombros vefti. 
dos de citim verde, 8z Ínas altirnas de 
damalco roxo lobracadas a modo de 
eftolas. No meyo das fileyras delta 
prociflaó hiaó todas as inuencoens 
dós facrificios com fas charollas ri- 
cas,em que hiaó osidolos de que ca- 
da húera deuoto,com [eus confrades 
veltidos de amarello,8z có cirios nas 
mios, entre elpaco de cadá quinze 
charollas deftas,hia hum carro triun- 
faljos quais carros ao todo eraó-du- 
zentos 82 vinte 8 leys. Cada carro 
deltes era de quatro lobrados 8 al- 
gús de cinco,com outras tantas rodas 
porcada banda, em cada hum dos 
quais hiaó pelo menos duzentas pef- 


-foas entre facerdotes 8 géte de guar- 


da, 8% emtodo cima hia hum idolo 
de prata com húa mitra douro na 
cabeca,8 todos lenanaó ao pelcoco 
fios de perolas,8z colares ricos de pe- 
draria. Derredor delles hizo muytas 
cacoulas de cheyros fuauiísimos, 82 
mininos em joelhos com macas de 
prata aos ombros, $ outros com tri- 
bulos nas máos que de quando em 
quando ao Íom de certos inftrumen. 
tosencencavad por tresvezes dizen- 
do em voz.trilte 8 fentida, pautixo- 
rou numilem forandachee vaticur a. 
polem, que quer dizer, abranda fe- 
nhor a pena dos mortos, paraque te 
. louuem 


mn Percorinacóes de 


IN 


Jouuem com fono quieto, a que todo 
o pouo com bum tumulto de vozes 
re/pondia, aísite apraza que feja em 
todos os dias que nos moftras o teu 
Sol. Cada carro deftes,por feys cór- 
das muyto cumpridas forradas de 
feda,tirauño mais de tres mil pelfoas, 
a que poriflo era concedida plenaria 
remiflaó dospeccados [em reftituy- 
c20 de coufa nenbía. E o modo que 
tinhaó para lerem muytos os que pu- 
xando por eftas cordas participallem 
defta abloluicáo,era, pór hum a máo 
na corda 8 fechar o punho, 8 apos 
efte outro, 8 logo outro 8 outro da 
meÍma maneyra, 8 aísi continuando 
até o cabo ficana todo o cumprimé- 
to da corda cuberto de punhos cer- 
rados fem/fe ver mais outra couía, 3 


porque outros que ficauio de fora q ' 
- eráo muytos, ganhaflem tambem o 


melimo lubilen 8% indulgencia,ajuda- 
uío aquelles que levanío as máos nas 
cordas,com ]hes poré asfuas nos pel= 


cocos, 8 outros faziaó o melmo a elo : 


tes, de modo que a cada compriméto 
de cada húa deftas cordas hiáo feys 
ex fete fileyras¿em cada ha das quais 
yriño mais de quinhétas pelloas. Por 
fora de todo o cumprimento defta 
prociflaó corrio muytos homés a 
cauallo com baftoens ferrados nas 
máos,bradando muyto alto 4 gente 


do pono,que era infinita, paraque [e * 


afaftaflem, 8 náo deflem trouacaó a 


“osfacerdotes que hiño rezando, % ás 


vezes dauáo tamanhas pancadas que 
derrubauáo tres quatro no cháo, $ 
outros muytos hi3o cfcalaurados, a 
que nechum relpondia, nem leuan- 


taua os olhos fómente. E delta ma: 
neyra foy pallando efta espantola 
procilla0 por mais de cem rivas QU 
para illo eftanáo feitas,enramadas de 
palmeryas 8z com febes de murta,Co 
muytos eftendartes € bandeyras de 
feda, % em partes muytos entremeé 
les com melas poftas em que le dali 
de comer pelo amor de Deosa todo 
o genero de gente que o queria,% em 
algúas partes le danáo veltidos $e di" 
nheyro,8cfe fazido reconciliagoés de 
inimizades, 82 quiétas de diuidas, % 
ourras Obras pias táo proprias 0% 
Chriftandade, que fe ellas fe fizera0 
com fé 8: bautiímo por Chrifto no* 
fo Senhor; fem leuarem miftura d0 
mundo, a mym me parece que |he 
foraó muyto aceitas, mas faltoulhe0 
milhor por feus peccados 8: pelos no 
fos. Indo aísi toda efta turbamult 
de charollas £ carros, com elpanto” 
fos roydos de tangeres S gritas,6 0! 
tras muytas differencas decouías, fas 
hiáo de certas cafas de madeyra qu 
em partes eftanio já feitas para 10 
feys, fete, oito, dez homens enio roS 
em mnytos cheyros, $e encachad0% 
com patolas de feda,8 fuas manilhas 
douro nosj bracos, aos quais to04 2 
gente fe afaftava 8 dana Jugar, fa- 
zendo eftes por algúas vezes quo? 
yasao idolo que hia emcima no car 
ro, le arremelfauáo, de brugos 1 
cháo, 8: palíando as rodas por <imé 
delles os cortando em dous pedacos 
a quetoda a gente com húa gral E 
grita dezia, pachiloo a fura0, q que 
dizer a minha alma com atua. Ed 


. A 1 
cendo logo de cima do carro | un 
: facerdote 


" 
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lacerdote dos que hiao nelle có mais 
tz ou doze facerdotes comíigo fe 
Meana a aquelles bemauenturados 
“Umalauenturados que jazi2o mot- 
108,8 ajuntando os pedacos 8 as ca= 
tas X as tripascom tudo o mais 4 


y eftaua daquelles defauenturados. 


“Otpos em hñas batidejas muyto grás 
'S0 moftrauáo ao poto de ciina do 
Mais alto obrado do carro onde hia 
%idolo, dizendo num tom muyto 
Mudo, rogay peccadores todos a 

Cos que vos faca dignos de ferdes 
Atos como efte G agora motreo em 
“tificio de cheyro faue, a q todo 
“Pouo proftrado cos roftos no cháo 
“Um húa elpancola grita tefpondia, 
al e(peramos no deos de mil deofes 
NN leja. E afsi pelo modo deftes ma- 
Wenturados fe (acrificaráo mais ou- 
tos Muytos, que em copia, legundo 
y Jue ahy nos contaraó metcadotes 
Mrados a que fe podia dar credito, 
Mlaraó de (eiícentos. A fora eftes 
Mhaó tambem outros a que elles 

máo Xixaporaus, que tambemn fe 
“nfcanáo diante deftes carros, cor- 
Mido pela fia melma carne tanto 
“M piedade, que parecia couía muy- 
Wora da natureza humana, $ to- 
Mando os pedacos da [na carne, que 
ls cortayío com huns natalhoens 
Uyto.agudos,os metiáo em hús ar- 
Yomo pilouros, 8 riranáo com el- 
Sara o Ceo,dizendo' que os man- 
iuño a Deos de prefente pela alma 
efen pay, ou filho, ou molher, ou 
“la da pefoa por quem aquillo fa- 
“20,8% no lugar onde cahia qualquer 
tes pedacos, era tanta a gente lo- 


| 


9 


bre elles para ostomarem,que 45 ve- 
zes [e afogauáo hús cos outros, porá 
os tinháo por muyto gráde reliquia, 
de maneyra que andando eftes ma- 
lauenturados em pe, ennoltos no feu 
meímo langue, 8 fem narizes, nem 
orelhas,nem femelhanca de homés, 
cahiáo mortos no cháo,a que os gre- 
pos de cima do catto acudiáo logo 
com muyta prefla; 8% cortandolhe á 
cabeca a moltrauño ao pouo, o qual 
tambem cosjoelhos poftos em terra, 
8 as máos alenantadas, dezia có húá 
grande grita,cheganos Senhor a tem- 
po que por te feruir facamos o mef- 
mo. Vinha0 mais outros que també 
o demonio aquy-trazia por outro 
modo,os quais pedindo elmola des 
ziáo, minta dremaa xixapurha pa- 
ram, que quer dizer, dame elmola 
por Deos 8 [enáo matarmeey, écfe 
lha náo dauzo logo muyto deprefla 
metiáo por fy hús nanalhoés qe tra- 
zia0 nas maóos 82 le degolauao,ou bo 
tauáo astripas fora,8z cahiaó mortos 
no chaó. A efltes acudiao tambem os 
grepos, 8 lhe cortauño as cábecas, de 
pela melma maneyta dos outros as 
moftrauáo ao pouo, o qual tambem 
com grandes gritas as veneraua pros 


Ítrado cos toftos no chaó. Vinhio ' 


tambem outros que fe chamauaú 
-Nucaramoés, muytofeyos 8: mal af 
fombrados, veftidos de pelles de ti- 
gres com híías panellas de cobre de: 
baixo dos bracos,cheyas de hía cer - 


ta confeicaó de ourina podre, miftu= 


rada com elterco de homtés, taó pe- 
conhenta 8 de fedor taó incompors 
taue), que por nenhum modo fe po< 

| dia 


| 
| 
| 


— 


dia fofrer nos narizes, 8 pedindo ef 
molla 20 pouo deziio, dame e/mola 
logo nefla hora, 8 fe nio comerey di- 
fto que come o diabo, $: borrifarteey 
com que fiques maldito como elle;a 
quelogo todos acudiáo a lhe darem 
elimolla muyto deprella, € fe tarda- 
ua mais hum momento do que elle 
queria punha a panella ¿boca, « be- 
bendo hum grande trago daquella 
fedorenta confeycio, borrifaua com 
ella 20s que queria fazer mal,porque 
toda a outra gente que os via borri- 
fados,auendoos já por malditos, fal- 
tana nelles, 8 1hes daua táo mao tra= 
to,queos triftes naó fabiaó parte de 
(y, porga nenhúa pelloa catana Cor= 
tefia:que o naó deshonralle, $ lhe 
defle muyras bofetadas € arrepelots, 
dizendo que eráo efcomungados por 
férepo caufa:de aquelle homem lanto 
comer aquella qugidade como os dia 
bos,% ficar fempre fedorento diante 
deDeos;para náo poder yr ao paray: 
Ío, nem.ninguem o. ver mais neíte 
mundo. Ea efte modo ha entre efta 
gente,a que por outra parte naó fal. 
ta grande juizo 8: entendimento em 
todas as outras couf2s,ontras Mmuytas 
maneyras de cegueyras £ brutalida- 
des ráo forade toda a razáo « enten- 
dimento humano, que fica fendo hú 
grandiísimo motivo .de dar Cconti- 
nuamente infinitas gracas a Deos a- 

quelle a quem elle por fua infinita 

bondade 8: mifericordia quiz” 
dar O lume da verdadey- 
ra Fé,para /e faluar 
com elle, 


. e 
bar acinza dos que morrera0 


to tudo a fim de efpátarem o 


ido em buíca da ferpe trag2 


E Dr A 
Perierínagoes de 


(AP. (LXL 


De bus penitentes que vimos 0% 
cima na ferra deste pagode,G 
da vida quefazem. 


que vinhaa ferpe tragadora da co 
caua funda da caía do fumo qué 

Lucifer (como já atras difle) 4 e 
noJ3” 


OS , pa 5 
crificio paffado,para náo ¡remas ua 


alimas 20 Ceo, fe lenantou em 10 k 
elte pono húa grita táo elpantola Let 
riuel,8: medonha para ouvir, qué e 
táo palauras para o encarecer, 2 ql 


fas 05 
acompanbada de infinidade de 
bacias,tambores,buzios,$ feftros 1 


hum táo delacultumado eftroM 05) 


a terra tremia debaixo dos pel 
diabo, 

púa ho 
o qual eftrondo durou desda Ml 


pl 1 
ra depois do meyo dia ate O out , 


qual menham clara,na qual nolté 


cera Mé 


galtou infinito numero de cera 
quaistó 


luminarias que fe fizera0,aS 
mauáo tanto efpaco de terra qué 

a vifta podia alcancar, O qué Sh 
parecia entáo que ardía em Logo 
razáo difto era,porque dez120 Ep 
Tinagoogoo deos de mil deoles ** 
dora pe 
ra a matar com húa elpada qu la 


7 4 3 > ol 
viera do Ceo, Paffada afsi efta Mi y 
nelte infernal eftrondo nunca uy 

a do,que? 


2 


sy 


20 
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do,quando 2 menbam foy:clara apar 
tcco todo efte outeyro em.que elta- 
Wacfte templo. cheyo dé bandeyras 
'3Ncas,com.a qual vifta o. pono pa: 
la dar gracas a Deosís proltrou todo 
Potterra,moltrando grande alegria, 
fandofe muyras pecas hús2os ou» 
vos daluifTaras pela nova que osSa: 
Ts brancas que lhes moftrauño,por- 
Yue eráo final certo de-leraferpetra 
Sidora, ja. morta. E fubindo com 
Sande alegria toda elta gente ao ou: 
“ro onde eftaua o templo: por vin- 
“k quarro.entradas qie auia para 
dle foraó: todos dar:os parabés ao 
“olo da vitoria que a noite paflada 
eta con a.morte da ferpe a G,.coro 
q a:cabeca, A qual cóncorrenciá: 
“gente durou tres dias có fuas noi- 
lmemrtodo efte tempo fe poder: 
(per por nenhum dos caminhos. 
e O.com muyto trabalho. E como 
due Portugueles que aly nosa=: 
“Mos andauamos ociofos, deter». 
amos de nosnáo ficar couía pot 
ponlo abuío, Sápedimos licenca: 
Embaixador, o qual nola negon 
Pos Cntáo,mas.nos diffe,que ao outro: 
Mi 'Hiamos.com elle, porque fe tinha : 
Promerido na doenca :paffada, de 
o náo pelou por podermos ter > 
hy Orentrada,é vermos maisa nol 
dj ade o que defejauamos.E def. . 
Ue. o. impeto da gente deu al- 
dec alad, que foy aos dous dias 
y “oncurfo,nos fomos envía có- 
A “R acima 30 templo. do Tina= 
h 2800, 82 ainda entao:comtraba- 


"chegamos 20, outeyto. onde. elle- 


eltana fabricado, no qual aña feys 


¿ruas muyto compridas, cheyas todas 
«de balangas pinduradas de tirantes | 


de bronzo,nasquais fe pelana infini- 
ta gente para cumprimento de votos 
.Que em aduerfidades 32 doencas 'ti- 
-nha feitos,é para: remillaó:de quan- 
tas culpas rinhaó cometidas contra 
Deos desde:que louberaó peccai'áté 
aquella hora; 8 fegundo o prómeti- 
mento, ou 2 graueza: da culpa; oñ.a 
pofsibilidade que cada'ham tinha ¿E 
life pefana.yE a conf que dawa por 
fy era cóformeao peccado quetinha 
cometido: Porque osque fefentiño 
culpadosno.peccado:da gula, 8ñio 
tinhaó feito maquelleanmo ¿bhtinen: 
cia nenbiña, le pelanáo*a mel, acuédt 
ouos, 8 mantelga, por: ferem "COufas 
agradaucis aos Sacerdotes de que 
anio deréceber a abloluicio. Eos q 
le (intiño.culpados natenfualidade;fe 
pelauño aalgodio, 8: frouxel, 8 pá- 
nha,8 roupa, 82 vinho; 8: chéyros, 
porque dezio queeltas eraó ascon- 
las que leruiáo para ete peccado.Os 
tibios 8 froxosno amor de Deos, 82 
auarentos no dar das efmolas fe pelas" 
uío a.dinheyro amoedado de cobre, 
eftanho,8 prata,ou a'Pecas douro.Os 
culpados na preguica,fe pefauño a le= 
nha,arroz,caruáo,porcos,82 fiuytaO 
que peccou na inueja, de que fe ñáo: 
tira mais fruyto que o pefar dobém 
que Deos quiz dar a outrem;o paga-* 
ua com: o confellar publicamente, 82 * 
com lhe.darem doze bofetadas no: 
rolfto em louuor das doze lñas do ama 
no.E o peccado da foberba fe paga- 
ua 2 peixe leco,8 a yaffóuras, € ds e 
e 


Teregrinagoes de * s 
de boy,por ferem coufasmais baixas  uáo paffanite de cé mil pardaos dol 
quetodas, 8: o que peccon:em fallar ro,que faó nonentá mil cruzados da 
muyto em perjuizo do proximo fem  nofla moeda;8 por aquy fe julgar20 
lhe pedir. por: iflo perdño, offerece  muyto'mais a quetódo'o outro po” 
porfy nabalanca húa vaca, ou hum dia chegar:Defpois queo embaix2” 
_porco,ou'carneyro,ou veado,de mo- dor ferdetene hum é/paco néltas rua? 
do. que por elta via fe, pefavainfni-  dasbalancas¿paflando mais adiante 
dade de genterem todas ias balangas  porrodas»aseltacoés dos facrificiós, 

| que eftauio neltas feys mias, de que  elmollas,entremefes bailesjautós MU 
Os Sacerdotes .recebiño.taó «grande — Íficas,8 luras¡chegamoós Y cala do Tr 
quantidade deftas efmollas, que de  nagoogoo cor allaz de afróta 20% 
cada'coufa arita/rumas miuyco grans  balho,porfer a gente tanta em tantá 
des. Eo pouo maispobre que náori  quátidade, que náo auia romperpo! 
nha:que-dar:nem:que offerecer.em  ella-por; muyco ¿que niffo fe traba" 
remillaó: de, feus-peccados; dauaos  lhalfe; a:qualicala era de hña Lon 
cabellos dacabeca, quelogo alylhe  ue,mas.muyto comprida, larga, 0 
erulquianáo mais decemSacérdotes;  pacola,8cmuyto rica bem coMter, 
que rodos:porcordem eltanño:para tada, com infinidade des lumidiania 
11loaflentados em. tripecas.com ti>  déecera;Sudeo caridieyros de prata Y, 
fouras nasmáos-E-tambeavia muys  dez:doze torcidas cada hum, 8 muje 
to.grandes montes: daquellescabel tos cheyrosde aguila de beijoim: 2, 
los, dos;'quais outra companhia de idolo delte Tinagoogoó; eftavia qUe, 
mais demil grepos todos! poftos en  doaquy chegamosnomeyo doo, 
ordem.faziaó cordoés, trancas, ancis; po dacafa,em húa rica teibuna como 
¿cspanilbas, que toda agente cópras  altarcercado de muytos :candic) vi 
ua paradeuarem para fuas:cafas, co-. .calticaes de prara, 8 de minioo 
mo enero nos. cuftumao os romeyros:  veftidos deroxo,que com tribulos9 
que vemdeSantiago trazeros brin=.  cftanáo encerigando ao fóm de muy, 
cos dazeviche.'E-porquenáo pareca: tos 6 muyto varios eftromentos 
abufaó ilto. de que trarosaffirmo real->  ficos;quaÍt20noflo modo que MU) : 
mente que elpantado efte nolfo.em=> tos Sacerdotes tangiño'náo de ae 
baixador das».comfas increiueis-que: W«ertadamente, 20 “qual fom e 
aouy:vio, declarandolhe:osgrepos a, cauio tambem diante delle molhere 
iignificacio decada húa dellas, 8 0G3 muito fermolas.8 ricamiéte Y eftidas, 
rendiao.todas. eftas efmoilas, 8 :as> 4s!quais o-pouo daua “as efimollas a 
maisoftertasqueleofferecióopordi=: fe offerecizo, 8: da ináo-d ellas as re 
perlas coufas nos quinze diasdefte:, cebiño os Sacerdotes, 8uas ofereción 
concurío,lhe affirmaraó. que fomen=: diante da tribima dovidolo có gu" 
te ellas coufasque Je faziño, dos ca=:: des cerimonias de cortelias, delta”. 
| bellos da gente pobre, Jhe.importa=:: dole de quando em quando de a 
E > 


e 


| ” 


0 no cháo.-A eftatua delte monftro 
“Tade prata emvulto de homema- 
slgarado, de vinte Se fete palmos em: 
loytinha os:cabellos de cafre, 8% as 
Ventás dos marizes muyto disformes, 
0s beicos groffos,8 roda a fifanoz 
Mia. do rofto triftonha 8: mal afloma 
tada. Tinhamna máo húa bilarmaa 
Modo de legur de tanocyro, mas co 
ido muyto mais comprido, coma 
Wal deziáo os Sacerdotes 20 pouo 
“noite pallada matara' a lerpe era- 
Sidora da concaua funda da caía do, 
Mo, por querer roubar a cinza dos, 
“tificados; a. qual ferpe tragadora. 
mo no meyo da cala, diante da: 
' Una do idolo, em figura da mais 
“lemelhanel:cobra queo entendi- 
“o humano pode imaginar, $ táo: 
“ral em tanta maneyra que mes. 
“Medo, 8z ascarnes tremiño [ó.de a. 
iem,a qual jazia eftirada no chaó. 
"comprido, $ com a cabeca corta- 
era no colo de grofliwra de húa pi- 
Eo de oito bracas de comprimen- 
q Som quanto eftanamos vendo, 


“Tf 


d pies temor 8 efpanto muyto 
“an 


ne toda agente fechegaua a picar 
Clla 

; barda, 8. lhe dezia muytas pala- 
pe Injuriolas em fen deíprezo 8a- 
0 

Mee, valoo, ha 

e, y pacou, tangamur, 
as OnÍa, que. uer dizer, foberba, 
) Sita payol do inferno, lago pro- 


“endiamos muyto bem que era: 
cial,nem ¡flo baftaua para dei-. 


¡e a quema via, por fer, como, 
"9% táo natural em tudo, que [e: 
“podia julgar fenáo por coufa vis: 


com hús ferros como agulhas: 


:5a; chamiandolbe turbacáo, ma=> 


TS 
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iundo de condenagío, enuejola: dos 
beés do:Senhor, draga0 esfaimado 
no meyo dá noite; 6: alsi lhe dezio 
outras muytas injurias % afronras 
por húas: palauras tío novas $e «io 
proprias aos effeitos da melmaler- 


-pente,que nos faziño atodos palmar; 
8: paflando adiáre lancanáo. núas:ba-. 


cias q eltanáo ao péda tribuña mas 
emolas de :ouro, -pratá, ancis, pegas 
de feda,dinbeyro amocdado, 8epan- 
nos finos dalgodáo,-deque:aly aula 
húa grandequantidade. Daquy nos 
lay mos em companhia do embaixa= 
dor,£ fomos có elle ver as lapas: dos 
penitentes, que pelo. bofque, abaixo: 
eftauso obra de hum tiro «desberco,, 
feitas 4 máoentre hús penedos dero» 
cha viva núa grande ordem de fur 
nas,couía que náo parecia poder fer, 
feita por maós de homts, as quais.e- 
ráo por todas cento. $e quarenta de: 
duas,em algúas das quaiseltauío ho- 
més que elles tem pot fantos fazédo 
penitencia com hum eftranho excel: 
lo de aufteridade, €: afpereza de vis 
da, Hús doze que eftauío logo á en- 
trada nas primeyras lapas, tinháo as 
veltiduras pretas ao modo dos bon- 
zosde lapaó, € feguido:a ley de hú. 
idolo que fora hum homem que fe 
chamou Situmpor micay, que dej= 
xou por preceito aos feus fequazes, q 
em quanto eltiuellem veftidos na 
podridáo deftes oflos paffaflem feus 
dias em muyta afpereza de vida,por 
que lhes afhrmana que fó no caltigo 


da carne eftana o merecimento do 


ceo muyto mais que em outra conía, 
nenhúa,8% que quanto mais fem pie= 
dade 


Teregrinacoes de 


dade fe matallem por fy, tanto mais 
largamente lhe auia Deos de darto- 
dos osbeés que fempre lhe pediísé, 
Eftes que aquy vimos nos difleraó q 
na0 coimáo ordinariamere mais que 
Sós ernascozidas com feijoés torra- 


dos,£ alía feuyta filueftre, que por: 


hum buraco da furna lhe borauao 
outros Sacerdotes como crauftais q 
tinháo cuydado de pronerem eftes 
penitentes conforme ao que manda- 
ua aley que cada hum delles feguia. 
Adiante deftes em outras furnas da 
meíma maneyra vimos outros da fei 
tade outro diabo por nome Ange- 
macur, que eftauio em húas couas 
debaixo do cha0,cauadas no mocico 
da meíma rocha, 6 eraó feitas con- 
formes á opiniad deltes coitados, os 
quais lem comerem outra coufa fe. 
naó mofcas,formigas,alacraas,% ara- 
nhas,com cumo de húas:erunas Q ne- 
fta nolla terra chamio falgadeyras, 


meditando todo o dia 8% toda a noi- - 


1e cos olhos no Ceo, £ ambos os pu- 


nhos dasmaós cerrados em final de 
náo quererem nada do mundo, le 


deixáo morrercomo beftas, 82 eftes 
comummente [e tem entre elles por 
mais Íantos que todos, £c por ferem 
tais, depois de mortos os queimáo 
em fogueyras cheyrolas de grande 
cuíto, 8: tom grande mageltade, 8: 
pompa funebre, £ com offertas de 


ecas ricas para lhe edificárem tem-: 
plos fumptuolos, paraque os vinos q. 


¡fto virem cubicem fazer o meÍmo, 
ara alcangarem elta vamgloria que 
o múdo lhe dá fomente por premio 


eclarisfacío da fua táo excelsina pe»: 


nitencia, Vimos mais ontros de outíá 
diabolica feita, inuentada por hum 
fe chamaua Gilcu mitray, os qnaisi 
guem diuerías maneyras ná ordem 
da penitencia, 82 qual que na van 
dade das opinioés fe conform20 eM 
parte cos Abexins da Etiopia nO! 3 
no do Prelte lo25. Hús deltes, pot 


.ofeujejum,pela afpereza com que? 


fazem,lhe leja milhor recebido, M9 
comem mais que elcarros podres Y 
muyto vifcofos, 8 gafanhoros,8 pi6 
degalimha. E outros comem p0 as 
de langue coalhado das fangrias dos 
outros homés,com fruytas 8z eruasY 
margoías do mato,por onde ordin2* 
riamente duráo muyto poticos dias, 
8c (aó táo disformesna cor 8:n32P% 
rencia dos rollos, que merem me E 
a quem os vé. Vimos tambem outros 
da feia de hum que fe chaman2 Go" 
domem,que acabaó feus dias pora 
darem gritando continuamente>”, 
batendo coma mao naboca, PU”, 
montes de dia 6 de noite cm yoze 
muyto altas, dizendo fem delcans* 
rem Godomem, Godomem, arcd 
caem mortos no chaó por n20 P 
derem tomar folego, Outros yvimo 
rambem de outra Íeita que fe chi 
mauáo Taxilacoés, que morrem ho 4 
muyro mais beltialmente que t9 a 
eftoutros, porque fe metem em E 
muyto pequenas, € muyto tapa y) 
ne ja para ilTo tem feicas ao proP 8 
fito de Íua tencaó, 8 fazendo de 
grandes fumacas de cardos 6 an 
de tronifco verde fe deixaó aÍsi ? y 
gar. De maneyra que todos € E 


ps, ñ A 3 . e- 
eftastaó varias dz tao rerjucisaP E 
| ins yezA 


y» 


tézas de vida (20 martyres do demo: 
Mo,o qual lhes dá por premio dellas 
Oinferno para fempre. Pelo qual he 
Cotfa digna de grádiísima dór éx [en 
timéto vero muyto que eftes mile- 
“es fazem por le perderem, o 
POtico que os mais dos Chriftaós fa- 
mos pornos faluamos. 


CAP. (EXI. 
D que mais pajfamos ¿> vimos 


antes de chegarmos a cidade 
de T implao, 


3) Efpois de viftas todas 
9 eftas coulascó allaz el- 
“panto de todos, nos 
partimos deíte pagode 
: de Tinagoogoo, ék có- 
Muamos noffo caminbó por efpaco 
“mais treze dias em q chegamos a 
AS MUYtO grandes cidades,fizuadas 
vorda do rio defróte húa da outra 
Mdiftácia de pouco mais de hú tiro 
“Pedra húa por nome Manauedee, 
“Outra Singilapan, % no meyo do 
99 aquy já era maiseltreito, cftana 
Wilheo redondo que a natureza aly 
"lara em pedra viua de trinta 8(cys 
pes dalto, 8 mais de hum tiro de 
tera largo,no meyo: do qual el- 
“Wa cdificado hum caltello roquey= 
, “Onoue baluartes, 62 cinco torres: 
ora do terrapleno do muro e- 
orde. ado todoem roda. com duas 
las, de grades de ferro muyto grof 
Má dos quatro baluartes que efta= 
lo O Mteyros ds duas cidades cor- 
“0. duas cadeas de ferro que fecha= 
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nio emambas,de maneyra Go rio có 

ellas ficana fechado fem poder en- 

trar por elle confanenhía. Na cida- 

de deftas duas que le chamaua Sin- 

gilapau,fahio o Embaixador em ter- 

ra,ondelhe foy feitormuyto gafalha- 

do pelo Xemim dum q era capitaó 

della,8% proueo atodos os feus com 

muyta abundancia de refreíco.E par 

tido daquy 20 ontro dia pela menhá 

acompanhado de vinte lauleces de 

remo em Q hiaó mil homés, chegou 

qual ¿ve/pera dstanangrás do rey" 

no, q eraódous caftellos muyto for- 
tesq de hum 20 outro com cínco Cas 
deyas de latio mnyto grolfas fecha- 
uío toda a largura do 110 de maney- 
ra q nenhúa coufa podia pallar por 
elle, Aguy chegou hum homé num 
feroo ligeiro,8z difte'ao Embaixador 
que folle fiirgirao diuáo de Campa- 
lagrau;G era hum dos dous 'caftellos 
que eftaua da banda do Sul, para mo 
ftrar aly/a:carta oue leuaua do feu 
Rey para o Calaminhan, dz le ver fe 

vinha na forma ordinaria com que le 
lhe cuftuma a falar, o que o Embai- 

xador logo Fez, €£ delembarcando 

em terrajentron em húa grande cala, 

onde eltiváo tres homés aflentados 

a húa meía acompanhados de outra 

muyta gente nobre, os quais o rece 

beraó com gafalhado, e preguntañ- 

dolhe o que queria como homés que 

nao fabi1ó o a que vinha,lhes relpó- 

deo elle q era Embaixador do Rey 

do Bramaa fenhor do Tangyu, 

trazia húa embaixada para o fanto 

Calaminhan [obre confas muyto im 

portantes a feu eltado, E defpois de 

¡eo re(pon- 


a MU 
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relponder a certas preguntas que por 
cerimonia lhe fizeráo os tres princi- 
pais que eltanáo á mefa,lhes moftrou 
a carta,na qual emendario algúas pa 
lauras que vinháo fora do eftilo por- 
que fe lhe cuítuma a falar, tambem 
Thes moftrou o prelente que leuaua, 
de que todos ficaraó muyto efpanta- 
dos, principalmente quando viraó a 
cadeyra douro,é a pedraria do eli- 
fante,cujo prego % valia, fegundo o 


- dito de muyros lapidairos era de qui 


nhentos'ou ferfcentos mil cruzados;a 
fora outras muytas pegas muyto ri- 
cas que tambem leuaua, como ja dif- 
le. Defpois que o delpacharaó nelta 
me/a da primeyra tanangraa,nos fos 
mos a outra que eftava mais adian= 
te,daly húa legoa,pelo rio acima, na 


qual achamos outros homésde muy.: 


to mor reípeito, os quais tambem có 
outra noua cerimonia vira0 a.carra 
80 prelente, 8: puleraó em todas as 
pecas hús cordoés de retrós encarna- 
do com tres mutras de lacre,que foy, 
o remate para a embarxada poder 
ler recebida do Calaminhan. E neíte 
mcímo dia chegou hum recado de 
cima da cidade do Quéytorque era 
O Gouernador do reyuo, em. que má 
daua vifitar o Embaixador com pre- 
lentes.de muyto refrelco, aísi de car- 
nes comode fruitas, 8 de autrascon- 
las ao feu modo, E emtodososnoue 
dias que elte Embaixador aquy mais 
eftene foy fempre prouido muyto 
largamente de todas as coulas, afsi 
para fua pefloa, como para todos os 
feus, 8c a fora ifto teue muytos pafla- 
tempos de pelcarias, cagas, banque: 


tes, muficas, 82 farcas reprelentadas 
por molheres muyto fermofas LI! 
camente veltidas, E meftesmelmol 
:noue dias, nósos Porruguefes com 
-cenca do Embaixador fomos vel E 
gúas coulas que a gente da terra no 
tinha gabado,de edificios anrigos,'* 
plos fumpruolos 82 ricos;:quintis, Y 


- ftellos,8 calas q eftauño ao longo 


fte rio feitas por hú eftranho mo p 
de fortaleza 8 culto grandisimo” 
tre as' quais foy húa hofpedarla 
peregrinos que tinha por nome 
nicafaraó, que em nolla lingoage" 
propriamente quer dizer prilaó 
deofes, a qual era húa cerca demál 
de húa legoa em roda, có doze M í 
de arcos dabobada, em cada hÚa des 
quais auia 240. caías,a razáo de So] 
« vinte por báda,q ao:todo vem2 : 
zer duas mil 8coitocentas: 8% oi 
cafas,as quais a efte tépo citanáo ge: 
Í1 todas cheyas de peregrinos q 4 
nerfas partes aqu y concorré e 
grinacío todo o anno continua 

Ke dizé elles q por lerrdeos catii0 P 
gente eftrangeyra, 8 nao ter liber sde 
de para fe poder tornar para de ¿ 
ra fica muyro mais aceira elta Y! po 
cáo que todas as outras. A eltes E 
regrinos, que, fegundo dizem 0 pe 
turais da terraz la0.em¿todo can 
mais de cen mil peffoas continuó. 
dá comer, 8: gafalhado todo 04 
po q aquy-eftáo 4 culta das ren ye 
8c:das elmollasida cafa. E elte ler 
co deltes peregrinos era min! pe 
por quatro mil.facerdotes do Mm pr 
Manicafaráo, G com Outros mu) 


¿em 
a cerca 
refidem aquy dentro nelt cento 


>» 


qe 


pere 
ere, 


Cento 8 inte calas de religiño, onde 
hatambem outras tátas de molberes 
Qleruem io memo miniltetio.O té- 
Plo deta hofpedariarera húacicala 
Múyto grande de tres fimues,'a modo 
asnoflas igreijas, no meyo:da qual 
Cava hñacapella redondapfechada 
CO tres ordés de grades de latrao muy 
to groffas có: feus aldraboés nas por- 
Us da mielina maneyta,8 dentro nel 
etario vitenita eltatuas: de idolos 
Wvulos: de HomisiBade molherés; 
Ot ouralomadeonttos máis pes 
Qenos:deicádos o: cháo,8 os vitéta 
dmente;queieráo osmáyores, eltas 
oem pé; prelos todos por cideas 
Clerro¡8c có colaresgrollos do mel 
Mo 205 pefcocos, Be algús có algemas 
"s míos,8'0s pequenos que jazido 
"cháo como filhos deftes mayores; 
“ifáuáo cingidos pelas cintas de feis 
“M feis cont outras cadeas mais del: 
Sidas 8 por Fora das grades em dias 
Mttas fileyras detrés emtres a fileys 
"Weflanáo duzentos 82 quarenta 8 
Mtro gigantes de broónzo, de vinte 
Cinco palmos cada hum,com friás 
Abardas 8emacas ás coftas, como q 
SUárdauño os outros eltauzo prefos; 
- “Modo cima,em tirantes deferró 
dando toda a largura da nauc, 
282 hi4 muyto gráde foma de lu= 
"arias a modo de cádieyros da In 
A de dez'torcidas cada hú, os quais 
-Oinuernizados, como tambemo 
-“Oasparedes dacalaéctudo o mais 
Mi + via nella, em final de trifteza pe- 
ile pro: Efpantados nos os 
ho calsi difto:que tenho contado, 
¿Mo de- Outras muytas couas que 
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-deixo de contar;8náo podendo en 
tender ofegredo daprilaú deftesideo 
Jes¡preguntamos aos lacerdotes»pela 
Lignificacio difto que: viamos; aque 


hum delles que entre todosparecia 


de mais:miroridadiercípondeo Li q 
como cltrangeyros quercis faberú 3 
euentendo q nunca oumiltes,mem:os 
voflos tiros crataráo dilo, dinosey 
o qusiilto he, +8 oidomo' pillomna 
verdade conforme a0:que ¡conráb as 
nofías hiftorias. Agoránelta Ma-em:d 
eltamos fazfete mil 30 oezéras 8ovin 
re láas (que.[20-feiícentos 8 :dez año 
nospelz zonta das sontras nagoís) q 
imprerando na Monaréhia dos vinte 
8: [ere reynos delta:coroa hum tanto: 
Calaminhan, por nome Xixiuarom 
mcleutay;fobre differengas Gouieien: 


we ellegcio Siámon Emperadoriidos . 


mótes da terra, le ajútaraó de ambas 
as partes: feflenta Sordons «Reys, 208: 
guaispoftostodos em.cápo, vieraó/a: 
ter entre Sy hía cruel 8calpera bara. 
1ha,Gdurou defda húa hora anteme-: 
nham até os dons rercos do dia pala: 
dos,em d miorreraó de mbas:as para: 
tes dezalleis laquefaias dehoniens; 82: 
cada laqueíaa té cé-mil-E ficando env 
táo avitoriaco noflo Calaminban'có. 
fos duzétos éz trinta mil dos féus yi- 
nos, deftruyo toda aterra dos inimis 
gos emtépo de quatro mefes: dercas 
minbo,baqual deltruycio foy tama= 
nhooeftrago da géte,G le he verdade 
o Gasnoflas hiftorias contáo;-como 
muytos afhrmáo,nellas fe achad mor 
reráo cinquéta laquefaas de pelloas! 
Eftabatalha fe deu aos none dias ide 
primeyra la defte tempo que digo; 

CCa de 
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de fete mil 8c trezentas 8 vinteno a- 
famado cápo vitan, Onde lhesapare- 
ceo:o Quiay Niuandel affentado núa 
cadeyrade pao; :0 qual ficou daquy 
có grao de nome. mais hórolo ¿to- 
dos osoutros deofes dosMotéséeSioés 
celebrado por deos dasbatalhas, em 
táto G/quando fe juráo coulasincrei- 
ueis:entre as nacoés q habiráó a ter 
ra;para fe lhes dar credito a ellas¡n2o 
fe dizoutra confía fenáo pelo fanto 
Quiay Niuádel deos das batalhas do 
- capo vitau, $e emi húa grande cidade 
GÍe chamaua Sorocatao, emq foraó 
mortas quinhéras mil pelloas, le cati 
varaó todos eltes deoles q aquy ve: 
des prelos em.delpeito dos Reys que 
criño'nelles, 8: dos facerdotes q lhe 
miniftravaó o cheyto fuaue de: feus 
factificios; E por elte refpeito- delta 
vitoria táo glorioía todos eftes povos 
nos ficara0 logeitas có obrigacaó de 
parias hórofas 4coroa dos que agora 
goueinaó o.cetro da juftica Calami= 
nban,inda q té ciftado aflaz de fan= 
gue ex trabalho em-feflenta € quatro: 
alenátamentos-G dentaó para cá ou- 
ue emtodos eltes pouos,os quais naó: 
podé fofrer veréfeus deoles carios; 
porá na verdade hie grande afróta pa 
ra silos. fóbre Gré feito voto de em. 
quañto os naó tiraré daquy n20 cele: 
braré!fefta nenhíía em q [e enxergue 
alegriaznénasfuas brallas $:.cafas de 
oracaó fe accendeo mais fogo até 
diade oje, nem le acenderá em quan 
to,aquy éftiuerem cativos. E efpecu- 
lado bem efte ¡negocio por algús dos 
noffos ig eraó mals.curiofos, Je afhr: 
majlegundo o dita defte grepo, % pe 


e - a 
$ e NA 


Jo4 aly nos jurou em la verdade, 4 


fobre a libertacaó deftes idolos qué 
aquy vimos prelos, [aú-.mortos PO! 
algíñas vezes mais de tres: contos dl 
homens,a fora os das batalhas pau?” 
das, donde fe:pode ver claramenté 
guantoo demonio temfojeitos eftes 
miferaueis, por quantas maneyió 
de.delpropofitos defatinos os eu 
em tanta quantidadeaoinferno.D? 
quy nos partimos para.ourro temp y 
gfe.dezia Vrpanelendoo,de q mes” 
culo dar relagaó, por:náo trata! 
materias deshioneftas: $e; abominZ 
ueis,do qual deixádo aparte a exec 
fina fobegidáo.do á nelle yimostl? 
de riqueza como. de tudo o mais; 9 
rey fómite ode q férue q he deto% 
as molheres virgés filhas: dos princk 
pes 8: fenhores.do reyno, ge deto 

a outra mais g2té nobreirem aly pe, 
voto q de pequenas ho fazé fazer! 
crificar fuas hóras, porá femillo PR 
quer nenhú-homeni, honrado calas 
com ellas, ainda que lhé:dem codo 
dinheyto do mundo, por fer enueé 
lesdeshonra-muyro grande, o 4% 
torpe 8% ferifual iba fe faz cor 
tanta delpeía de fuas fazendas, 9 iy 
muytos deJles, em le. gaftáo der. 
milcruzados pata sima,có 35 offer! 
Gfefazé a ete idolo Vrpane* 
aquem ellas entregáo fuas A A 
qual eftá .em:húa capella redon y a 
toda cozida em ouro, She feiro tor. 
de prata,8e eltá alfentado cm 200, 
buna: a modo de 'altar .cercado P é 
cima de muyros candieyro? be: de 
de:prata de: leys (ere. rorcidas .uó 


.pripuna € 
hum, a0-redor defta.crib rro 
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Outros muytos idolos em vultos de 
Mmolheres muyto fermofas cozidos 
“M ouro,G cos joelhos no cháo dz as 
máos leuátadas o eltáó venerando,as 
Quers os Sacerdotes nos difleraó que 
eráo almas fantas de algías mocas q 
Aly acabaraó as vidas,q para 'todos os 
parentes dellas fora húa grandiísima 
Óra, € q mais eltimáo q todas quá- 
lisos ReysIhes podem dar. Té elle 
Malditoidolo de renda cada anno,(e- 
Sindo aly nosaffirmaraó, trezentos 
mil eruzados,a fora ás ofertas 8 pe- 
fsricas dos fetis abominaucis lacri- 
Cios,que fe'orcáo em múyto mayot 
Quantidade.Nefte diabolico templo 
Clio metidas em religido em muy- 
Ms calas q vimos mais de cinco mil 
Molberes,mas o q notey he,G Íaó to- 
isvelhas,fem nenhúa fer moca,8 a 
Mayor parte dellas muyto ricas, as 
Quáis todas por fuas mortes fazé doa- 
Yo de feus beésa elte pagode, 8 por 
Wo té elle tanta renda. Tornádonos 
iQuy para a tavangraa onde deixa- 
¡mos o Embaixador, fomos de ca» 
Minho ver as cabildas dos jogues q 
¿Quy vinháo em romaria pela mas 
"eyra G atrastenho dito, q eraó qua: 
ta 8 fi eys,de cóto,duzttas, trezttas, 
 Uinhetas pelloas cada cabilda, él 
“guas de muytas mais, G como num 
Wrayal eftanáo todas alojadas 20 164 
20 do rio: Emi húa déftas achamos 
2 molhet Portugueía, de que fica: 
. 9 muyto mais efpantados Q de tu: 
9 QUÁto aly tinhamos vifto, 6% que- 
“ndo nos faber della a razáo de táo 
de “inha nouidade,nos diffe có muy- 
¿lágrimas qué era,S£o modo como 


aly viéra, 8 fe calara có hújógue que 
peregrinaua naquellas cabildas, có q 
fora cafada 23, amnos, % ao prefente 
eltaua ¡2 yiuva delle.E porque naó fe 
atreuia a viuer entre Chriftaós, cóti- 
nuaua naQlla defauécura até 4 Deos a 
leualle aterra ónde acaballe feus dias 
có fazer penitencia da vida palfada. 
Mas qaindaG a viflemos aly daquel. 
la maneyra,£naquelles trajos do día 
bo,nunca deixara de fer verdadeyra 
Cbriftá. Aflazefpitados ficamos to- 
dos de hú calo táo nouo como elte, 8 
tambe afláz triftes de vermos o dela 
uéturado efltado cra  eftana elta po- 
bre molher,8 1he diffemos entaó o q 
Nos pareceo razaó, 8: 0 q Íe nosenté- 
dia, £< por fim da prática affentou có 
nolco deyr dahy a dez dias ter ici» 
dade de Timplio,para fe vir éninof 
fa cópanhia para Pega, € dahy fe enY 
barcar para Choromandel,S acabar 
feus dias na pouoacio doApoftolo S.: 
Tome, Có efte concerto, q ella affit- 
mou có juraméto,nos defpidimos del 
la, parecédonos q fem duuida náo fa= 
fia otrra couiía por naó perder húa' 
120 boa occafiaó de fe tirar da erro- 
nia em q andaua, 8 tornarle a eltado 
ém q fe pudelle faltar, como erx or- 
denar noflo Senhor q nos encórtalfe 
naquella terra táo apartada, 8 taó ló. 
gedo gella podia caydar nem: cfpe- 
rar,poré ella emtudo nos faltou, por 
qnúca mais a vimos,né loubemosno' 
uas della, por onde parece q ou de- 
via de ter algú grande inconuenien- 
te com G naó pode tornar,ou andauz 
ta0 defatinada em fens peccados que 
por elles nio: mereceo aproucitatíe 
CccC3 delta 
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deíta merce q nofflo Senhor por fua 
infinita mifericordia lhe pos diante. 


(AP. (LXID. 


De que maneyra este Embaixa- 
dor do Rey do Bramaafoy recebi- 
dono dia da fua entrada, do da 
grande magestado (o- apara- 
to das cafas do (ala- 


minban. 


Affadosos none dias q 
| efte Embaixador aquy 
le detene,G he cerimo- 
SES nia quelhe fizeráo por 
=== honra da lua embaixa- 
da,como he cultume daquella terra, 
o veyo buícar da cidade hú dos go- 
uernadores della por nome Quam- 
panogrem,acompanhado de ojtenta 
feroos 82 laulees muyto bem concer 
tados de efquipacio,8% de géte muy- 
to luzida,có tanta diueríidade de tá- 
geres barbaros 8z defconcertados q 
qual faziáo tremer as carnes,porque 
os mais delles erío finos,bacias, tam=- 
bores,atabales feftros,cornetas,8z bu- 
z10s,8% lobre tudo a grita da chuzma 
G parecia couía de encantaméto, ou, 
para dizer milhor, mulica do infer- 
no, fe lá há algúa, Com efte defcon- 
certado eftrondo nos partimos para 
a.cidade, que feria daly poco mais 
de húa legoa, onde chegamos ja qua 
li 20 meyo dia, 8z abordados 20 pri- 
meyro caiz que le dezia Campalar- 
raja,vimosnelle infinidade de gente 
muyto luzida,aísi de pc como de ca- 


meíma maneyra,lho den, % paf 


nallo, 8emaytos elifantes de pele 
muyto bé concertados, có cadey12 
8s caftellos guarnecidos de prata, dl 
fnas panouras de guerra nos dentes, 
gos faziáo muyto temeroÍ os.Delem 
barcado o Embaixador em tetr20 
Campanogrem,que era o Mádati” 

ue o trazia,o tomou pela mao, él 21 
acido emjoelhos o entregon200% 
tro que o eftaua ¡efperando no call 


com grande eftado, por nome pate” 


dacío,homem dos principais do g0” 
nerno do reyno,8: fegundo fe dezié, 
de muyta renda éz vallallos, o quá 

defpois que com húa noua cerimon! 

de corteliafe entregondo Embaió% 
dor,lhe offereceo hum elifante qué 
tinha apar de fy, concertado com ca” 
deyra éx jaezes douro, maso Emba” 
xador o náo quiz aceitar por muy? 
que oMandarim infiftio niflo;É% El 
dando logo trazer outro quaíi ; 

2 n05 
os noue Portugueles com mais 0 
tros cinquenta ou feflenta -Brami? 
trouxeraó cauallos em que todos” 
mos. Defta, maneyra abalamos %) 
quy com grande eltrondo de range 

res Sc gritas, € dezalleis carretas cof! 


nt 
.atabales de prata, 6: outras 190% 


de tambores 8 finos, 8 fomoS a 
dando [por hía grande copió”, 
1uas muyto compridas, das qua? 
noue fomente eraó fechadas (0% 
grades de laraó, $ nas entradas e 
las arcos de obra rica, em qué 


1S ¿ar he. 
uia muytos curucheos todos do 
grande , 


horas 20 
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ordinariamente fe gouerria. Chega: 
dosnóscom:aflaz: de: trabalho, pelo 
grande conciirlo de gente que auia 
Pelas ruas, ao primeyro terreyro das 
Galas do Calaminhan, que teria de 
“Omprimento quafihunxtiro de ber 
98 a larguraem proporcáo:conue: 
Mente fe deleitaraó osolhosaffaz no 
Que viraó nelle, porq a efte tépo efta- 

Ya (legundo algús q o viraó)có mais 
€leys mil de cauallo,todos.com cu- 

| trtas:de fedajSz arreyos de prata,8c 
homés todos armados de coffole- 
"sdecobre 8: delaráo,com Íuas cez 
adas de argentaria, 8 bandeirinhas 
smíos, 8 rodellas S2:adargas nos 


*Teoés das fellas,da qual gente craca= 


Pto o Queitor dajultiga, que he o 
"remo Gouernador della lobre to- 
dos os miniftros do civil 8c crime, á 
Cjunídicáo feparada por fy com 
pto 8z mifto imperio, de.que.náo 
A appellaciomem agrauo. Chegan- 
%0embaixadora elle, que já a efte 
mpo o vinhademandar apeado có 
Pons Mandarins que o trazio, fe 
oltrarío todos aísi como hiáo no 
“Mo tres vezes,que he outra nona ce 
"Monia:de cortefia entre. elles, aq o 
NUeitornáo refpondeo có mais q [ó- 
Mente có lhe tocar coma máo na ca- 
E darllie há tregado q tinhana 
'ta,Q o Embaixador aceitou delle, 

0 beijon tres vezes. .O.Queitor o 
Po entáo júto'cófigo, 8 deixando os 
Mi andarins'ambos hú pouco atras,a- 
€ dario pelómeyo de húa rua de eli- 
cAtes,G era do.cóprimento de todo 
o terreyro; em aueria mais.de mil 
Quinhétos, 8 todos ajaezados.com 


caftellos. 8: cadeyras ricas de dinerfas 


inuencoés,  muyras cubertas $6 ban: 


deyras de feda, 8 20,.redor delles 
muyros homés de alabardas, cujavis 
fta daua de fy. moltra de hum. gráde 
aparato. 8d mageltade,, por onde,to> 
dos julgamos [er elte principe-hum 
dos mayores € maispoderolos da- 
quellas partes, asi em. riqueza, como 
emeftado,.Chegados nos a húagrás 
de porta qué eftaua entre duas corres 
muyto alras,na qual :eftanzo duzéros 
homés armados,q em védo o Quei- 
tor fe pnferáo todos .cós joelhos.em 
terra,enttamos por ella,é fomos dar 
em OLtro terreyro muyto comprido; 
no qual eftana a fegunda guarda del 
Rey. G eráo.mil homésde espadas 82 
adargas, armados.de armas.doura- 


- das,có celadas de argentaria douro $ 
de prara, 8 muyras plumas de.diuer e 
las cores Epaffando. pelo meyo de 


toda efta gente,chegamos a hú grade 
pario do-recebimento das caías, Om: 
de eltaua hú Mandarim tio del Rey, 
por nome Monuagarua, homer de 
mais de ferenta annos, acompanha- 
do de gente muyto.nobre,com muy- 
zos capitaés, €e fenhores doreyno, 82 
em torno delle eltaváo-doze mini; 
nos ricamente veltidos; com:cade> 
yas douro groflas a riracolo,8 magas 
de prara aos. ombros. Efte,em oEnir 
baixador chegando a elle, lhe:tocon 
ma cabega có hum. auáno qtinharia 
mio, 8 Jhe diffe, a cua entrada.helta 
calado fenhor do múdo feja táo.agra 
dauel diante dos fens.olhos, como2 
chuna no.campo dos moflos arrozes, 
pord lendo aísi te concedera o Q/tey 


CCA Rey 
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Rey he pede: Daquy fibimos por 
Húa grádevelcada acima, de entramos 
émhús fala múyro cóprida, na qual 
effatio muytos fenhores 82 capitaés 
8: otitrá múyra gente nobre, que em 
yendo o Monragatún te léuantarao 
todos em pe cómo 4 conheciáo nelle 
fiperioridade.Paflando efta fala en- 
trálios em outra cala onde: eftauo 
quiárto altares muyto bem concerta: 
dosjtodos com idolos de ptara, em 
hum dos* quaís vimos híra: molher 
cómo hum grande gigante de trin- 
ta palmos dalto,cos bragos abertos, 
olhándo para'o Ceo, a qual era tam- 
bemi de prara; 8 tinha os cabellos 
douto muyto cumpridos Jancados 
foltos por cima dos ombrós: Avia 
aquy também húfa tribunajem torno 
dao qual eftanio"trinca gigantes de 
brotizo fundidos, com 'macas doura- 
dasás coltas tio feyos dos roftos co- 
mo proprio demonio. Paflada efta 
caía entramos cn OLtramnvro cÓn 

tida:a modo de corredor guarneci 
da dalto abaisoó de úiviyros prateley- 
ros “de pao preto marcierados de 
marfim,cheyos todos de muy ras car 
ueyrás de homés, todas com letrey- 
ros násteltas dé letras douro que de- 
claráuio os momes de tujaserao, No 
cuñiprimiento de toda elta cala auiá 
dozetirántes de ferro dourados;che- 
yos de muytas luminarias de pracá 
de mbuyto cúltofo feitio, 8 hiuytas 2 
sriódo de tribulos'ern 4 ardiáo muy- 
+tO5 piwe tes de theyro luanrísimo, S 
“cagóulas de ambre 8 calambaa. E 
ánynialeat redondo fechado: cóitres 
ordésde grades de prata,efanáo tre- 


ze vultoside Reystáambem.de prata, 
com mitras de ouro has cabecas,! 

encima de cada húa dellas eftauahÚ 
caueyra de homé, €:embaixo mi? 


«tos cafticaes de prata com velles de 


cera branca, as quals: os mininos tr 
nháo cargo de eipinicar cantando? 
confonancia de outras vozes ento? 
daspor grepos a modo de Jadaint 
a que huns:a0s outros fe re(pondid0: 
Eftas treze caueyras qué eftauño er” 
cima deftes vultos, "nos difleráo 
grepos,que foraó dos trezc Calab" 
nhans queantigamente gañhara0 A 
quelle imperio a húa gente forafle 
ra por nome Ropároes, que pora" 
maso tinha víurpado ¿205 natural 
donde elles todos decendem, 4 que 
as mais canéyras que aly via mo 
maquelles fagiraues que eraó os pi 
tileyros,foraó tambem de capis? 
narelticnycio daquellé imperio” a 
zendo féitos heroicosiacabata0 25 Y 
das honradamente, pelo qual era Té 
z30 queja que a morte ]hes cinha ; 
rado o premio qne merecera0 Y 

fuas obras1he nio tiralle o MU 14 
anemoria que fe lhes deula, aa 
osbós «£ animofos: faria mu1cja pe 
¿uetec1hes acrecentalle o animo) 
os fracos 8.covardes feria COM 1Í0 
delna fraqueza. Pallada efta cala dd 
trauellamospor húa cumpridapo” 
area modo'de rua, toda com la 
«deobra muyto rica 8c cultola,%e ¿ 
<hadatodacom gradesdedat20 e 
fías cimalhas de prara¡8c efe ae 
mas có letreyros doufados,' 
¡encima nas volras dos arcos 
¿por timbre mapas re dúdos: 


y» 


de maisde féys palmos:emvroda sfeis 
$. com Brande primot $% culto,emg 
£moftraua hum realáparato: Stma 
Seltade.Palíando poveftá griderua, 
l.cabó della chegamos ahús grans 
£cala,a qual nelte-tempo timbha.as 
Portas cerradas, 8 batendole nellas 
Jarro vezes por cerinioniasnio: tela 
Pondeo ninguem de: dentro, até que 
Wearaó ¿htm : fino 'apréfladamente 
úUttas Quarro vezes, 30 qual aciidio, 
a molher de maisde:cinquéta an: 
09,acompanbada de feys mocas pe- 
Wenas ricamente velladas, com fuas 
tnas de prara fobragadas ao¡mo> 
0 decfolas,8c comeregados dezha 
Pati douro as coftas: Elta velha pre- 
Sitoy a9 Monnagaruuque queria, 
Wporque tangera o limo, $ elle lhe 
“Pondeo com acatadneñto, querra: 
ia aly hum cmbaixadotído Rey-do 
maafenhordo Tanguu, para tra> 
po pé do Calaminhan algúascon- 
* Importantes ao Len: feruico; da 
deal tepolta a velha;pela grande aus 
Widade de-fua pelo, moltrouque 
fazia cafo, «de quetodos ficamos 
“intados,por fer orque lhe falauaza 
cipal (enhor do 'reyno, 8 tio, fes 
ndo fe dezia, do-Calaminihan, 8 
Y das feys,: macas tefpondco 20 

po nda garuupela fenhora,8 1he dif 
"pere: elTesembaixador: 82 vofla 

» Mdeza com ¡»codos OS mais que ve 
dia laberte hertcmpo.pas 
bg Ltros beijaros peis a eftantois 
No do fenhordo mando, Sc dení. 
A afeus souuidos a winda:defle:efs 
Seyro; 8: conforme imerte:que 


C 
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fazer alsile alegrarivo fentoragño:d 
osnofloscom elle: E-entrando:para 
dentro fe tornou. aporta zectrar; 8 
alsi efteue porcerimoniacersada por 
elpaco de trés ou qharro credos, 10 
f:mdosqueis-as: de ys:magaspequer 
nasa tornaráo a abrirporeránáo yi- 
moséntio a velbha:que viera primey 
ro com-ellas, mas vimos-huniimiat- 
no que poderia der. de none arc dez 
anhos riqui/simamente velido, $ éó 
húa hurfangaa doñivo ma cabeca,que 
heamodo de mitra,mas fechada LO- 
da- emrodaleóaberruranenhñassz 
húaamiaga douro,asmedo de) cérro 
polta'ao.ombrojo qual fe miazer Cas 


Jo. do.Monuagarun mem dessmaisife. 


nhoresque aly.<ftanao, tomou!o, em» 
baixador tó pela año, Si lbhe difte, 2 
os peis da Binaigaa: do lansorGala: 
aminhan cerro idas Reys que gouer 
náoa terra; foy dada moticia da itua 
chegadaycio.aprazivicl a luas-orelbas, 
quecombocado rilo, temanda:bul> 
car para cm Íua, prefenca leres: omul- 
do do:qué'teu Reyli epede, aquem 
nouamenterecebe.naguarda delets 
Jrmáoscom amor de filho:de.£uas 
entranhas, paraqihe:fique ¡poderolo 
Sobre4ensinimigos; 8::menédoó «das 
portaspara dentro: co Monuagaria 
Sómente,3e dos tres fenboresique vie 
raó.com ellezodara outra: mais gene 
veficotidefora;:o'embaixadbeentáo 
vendofé 130 delacompanhado; dos 
Seus,:olhou «tres. vezes pararras dels 
vonténteao quepareciano rollo: 0 
que ensendendo¡oMentiagarmu; pot 
quemaly:[egoneiana:tudojaconou 
20:Quaitok; Edo ME 

etras 
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detrasdelle, que fizefle entrar os:els 
trángeyroslómente, 8 abrindole ou- 
tra:vezas portas para elte efferto;co= 
mecaráo de entrar os Bramaas, 8 
mos os Portuguefes; €: de volra com 
nofco foy tanta a gente que cometeo 
a encrada, que os porteyros todos, q 
eraó'mais de vinte; tiueraó allazde 
traballo!em fechar/as portas, dando 
amuytás pancadas: cosbaftoés que'ti: 
nháo.nasmios,8ferindo algús'ho- 
més de miúyco refpeico, fem auercon 
fa que pudelle deter o impeto' defta 
encheñtécom tantanhas gritas % yo- 
zaria q metiaó medo. Entrados nós 
deltas. portas para dentro, palfamos 
pelo “meyo de hum grade jardim fa- 
bricado com táo:eftranhas 8 varias 
maneyras decouías aprazjueisaos o- 
1hos,que faltáo palauras para o enca- 
recer,porque auta <nelle muytas ruas 
fechíadas có grades de prata; 8% mny- 
tas. aruores de cheyros eftranhos,das 
quais nos difíeraó que eráo por na- 
tureza tá0 acomodadasás liasdo an 
no,quetodo o tempo té flor 8 fruy- 
ta, 862 fora ifto tanta dinerfidade de 
rofas; ¿E:de outrasmuytas flores 8c 
buninas;que o milhor difto entendo 
quehe difsimulalo,. pois fe nio pode 
dizero que paíla»na verdade. Pelo 
meyo:delte jardimandauváó muytas 
mo)heres mocas muyro fermofas 8 
muytobem veltidas, recreádofe em 
muyros palfatempos,a[si de bailos % 
dahgas:muyto:concertadas; como de 
muficasde muytaryariedade derin- 
fhrumientos:fuanés:quafi do noflo mo 
do;os quaistangiño com tanto con: 
certoz8cráo fuavezarmonia;quénáo 


- 


auja ninguemque no tieffe muy! 
gofto.de 1he'inclinar as orelhas; ol” 
waseftauño affehtadas; laurando, de 
fazendo debiixos, 8: cordoés doutos 
ottras jugando; 8 outrás colhendo 
fruytas paraicomerem,é vado ifto CO 
tañitoprimor és coricerto, éecom hi 
quieracioraóhonefta,graue,8eÍeue 
ra;que nososnoue hiamoscomo pa 

mados. Saydos elte jardim em qué 
o Monuagarus quiz: que o Embal; 
xádor fe detiuelte algum' tanto pará 
ter em Peguu que cótar 20 (en Rey 
entramos núarantelala muyto grido 
que'(e dezia Curanmilansria qual , 
taváo aflentados muytos'capitaós 
fenhores,€c algús principes:de muy 
renda 8 de grandes eftados,que com 


, >: 3 4 ps 
certas -cerimonias de cortefías 10% 


beraó efte Embaixador¡mas náo qU 
nenhum delles fe tiraffe do luga! e 
que eftana. Palfada efta cala cheS* 

mos a hía porta ondéeftavio y 
porteyros com macas de prat p% 
ella entramosnoutra cala riquiist 
mente fabricada, onde'eftana 0 16 
laminhan:em hum tearro de graN Se 
mageltade, fechado em roda “0 rs 
ordés de grades de prarag:acópa? 
do dedozemólheres muyto Jesu ( 

las, 8 riquifsimamente veltidas, á 
quais cftanño das gradesipara den e 
allentadas nosdegraos darribuns J 
gendo eminftrumentos fuanest a 
lósduascanranáo a reuezes,Ól emi ¿ 
do:cima'ondefua pelos eftaua 
uzo»dozemogas: de nove ate E os 
sios:cada hal alfentadascem JO 
ao¡redor dellezcom magas pequé 


9 ha a y vé 00 em 
douro a modo:de cetros,/8 es que 
: a ci 


y» 


P£que o eltaua auanando, 8 embai- 
Xpor todo o. comprimento da caía 
cllanño muytos homés velhos com 
Mitras douro nas cabegas,£ veltidos 
€ queimoés 8: raudiuaas de citins 8< 
amalcos,com guarnicoés largas de 
Odouro,8 com macas de prata aos 
úmbros, os quais todos podiáo fer 
“lenta ou ferenta,8e eltes eltauío to 
Wencoltados ao lógo das paredes, 
“Mm toda a mais largura da caía el- 
“io affentadas em alcacifas 8 tape- 
SS ticos muyras molheres mocas 
Muyto aluas 8 muyto fermolas, que 
“fundo o elmo dos mollos, leriáo 
Waisde duzentas. Elta cala, afsi na 
tauilhofa fabrica della, como na 
Made ordem $ concerto de tudo o 
Wenella auia, afirmo em verdade 
We reprefentaua húa táo rica,táo hó 
le %, « táo extraordinaria magefta- 
“que a todos nos encheo de elpá- 
y de tal maneyra que ao proprio 
poaixador, tratando algítas- vezes 
o ounimos dizer,fe me Deos le- 
“2 Peguu,eu náo direy nada difto 
tel Rey,afsi pelo náo entriftecer,co- 
9 Por me náo ter em conta de ho- 
“m que finjo coufas a que fe náo 
Pode dar credito. 


CAP. (LXIM. 


Cque maneyra este Embaixa- 
fallor ao (alaminhan, da re- 


“ade fe pregon antigamentea | 
- ley Enangelica, 


3 4 que lhe den, (5 como neta 
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Ntrando o Embaixa- 
| dor nelta cafa,como te 
nho dito,acompanba- 
do dos quatro princi- 
pes que o leuauño, le 
proftrou cinco vezes no cháo,fem ou 
lar de aleuantar os olhos para o Ca- 
laminhan,por acatamento notauel q 
que fe lhe tem, aré que o Monuaga- 
ruu lhe mandou que paflalle adian- 
te, 8 chegando junto da primeyra 
grade, lempre co rofto em terra, dif 
le contra o Calaminhan em yoz alta 
que todos ounraó: Asnunés do árq 
recreáo os fruytos de que nos man- 
temos,tem dinulgado por toda a mo 
narchia do mundo a grande mage- 
[tade do teu poderio,pelo qual cubi- 
cando o meu Rey,como perola rica, 
a tua amizade, le te manda por mim 
em [eu nome entregar por irmáo 
verdadeyro, 8 comobediencia hon= 
roía por razáo de eres tu mais ve- 
1ho, 82 elle mais moco, $ comoa tal 
te manda efta carta,por fer ajoya fu- 
prema do feu tifouro, em que [ens o< 
lhos mais fe deleitáó por honra 82 
gofto, que em fer lenhor dos Reys 
do Auaa,com toda a pedraria da [er- 
ra Faleu,8 latir, Pontau. O Cala: 
minhan com rofto graue € feuero 
lherelpondeo,eu aceito em mim ef 
ta noua amizade, para em tudofatis 
fazer a teu Rey como a filho nouas 
mentenacido de minhas entranhas: 
As molheres entáo tacataó de:nono 
[eusinftrumentos comoantesfaziño, 
8s feis dellas dancaráo com feys mi» 
ninos pequenos por: elpaco de tres 
ou quatro credos, dx,apos.eftes; dar» 
cara0 
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caráo feys mininas mtiyto pequenas 
com feys homés dos mais velhos q 
eftauio na cala,que atodosnos pare- 
ceo muyto bem. Acabado ifto ouue 
húa comedia reprefentada por doze 
molheres muyto fermofías £ muyto 
bem yeftidas,na qual veyo húa filha 
de hum Rey atraneflada ma boca de 
hum peixe, que delpois aly em pub- 
lico perante todos foy engulida do 
meÍmo peixe, o que vendo as doze; 
le fora6 com muyta prefla € muy- 
tas lagrimas fugindo para húa hermi 
da que eftaua ao péde húa ferra,dó- 
detornaráo com hum ermitio com- 
figo, o qual fazendo ao fen modo 
grandes oracoós ao Quiay Paturen 
deos do mar,que mandalle lancar a- 
quelle peixe na praya para le dar le- 
pultura a aquella donzella conforme 
aos altos quilates da fua geracío, lhe 
foy relpondido pelo melmo Quiay 
Patureu, que conuerteflem aquellas 
doze donzellas (eu pranto em muli- 
ca fuaue £ agradauel a [uas orelhas, 
e que elle mandaría ao mar Q lan» 
calle logo opeixe fora, Ke lho entre- 
garia morto env fuas máos. E vindo 
entío fers mininos com coroas douro' 
nascabecas, 8 alas do mefmo,da ma- 
neyra que entre nos (e pintio os An 
jos,porem nús, lena coufa nenhúx fo- 
bre Ly, fe puleraó de joclhos diante 
das:doze, e lhe:deráo tres “arpas, Sé 


-tresiviolas, com outros algús iniftrus 


mentos Muficos, em que entrauño 
duas dogaynas;8c 1hes differáó que o 
Quiay Patureu lhes mádaua do Ceo 
da Lía aquelles canlanges para com 
elles adormétarem os peixesdo mar, 
OLIAD 


. 


£X feren ellas pela fuanidade dalt 
mulfica fatisfeitas em feu delejo. As 
doze tomaráo com grande cerimo- 
nia de cortefía os inftrumentos di 
míos dos feys mininos, $ os tocara 
8 cantaraó a elles com húa armonlé 
táo trifte,8 comitancas lagrimas, qU* 
algús fenhores dos que'eftauño na E 
fa as derramaraó tambem, éz conti” 
nuando em fua mulica por efpaco y 
quaíi meyo quarto de hora, yir20 
fayr debaixo do mar o peixe que? 
mera a filha do Rey, 8 afsi como il 
uoado, pouco a potico veyo mortó 
daremfeco na praya onde as dol: 
da mulica eftanáo, 82 tudo ito 0 
proprio 8 tanto ao matural que MI 
guem ojulgaua por conía contrate? 
ta,fenño por verdadeyra, 8 a for 1 
to era feito com grandiÍsimo fan 
K aparato de muyra riqueza % pr 
feicáo. Hiña das doze arrancando %” 
táo húa adaga de pedraria que UP po 
na cinta,efcalou com ella o perxe po 
húa ilharga, % 1he tirou de dentro $ 
filha do Rey,a qual ao fom daque 
la mefma foy beijar a máo 20 Cala 
minhan,que com grande hontá at 


: : 
fentou junto comíigo: E efta mo$ Le 


deziaque era [ua fobrinha, filba 

hum feu irmáo: 82 todas 45 otr 
doze que reprelentaraó a farca, q 
filhas de principes 8: grandes (en í 
res, cujos-pays € Irm2os eftanao E 
prefentes. One tambei Outras ha 
ou quatro comedias ao modo d£ : 
reprefentadas por molheres ESA 
muyto nobres com'tanto aparto 
primor, 8 tiqueza, 8 com tante ed 


feicaó em tudo que os olhosni0 0 
: : SA o fejaná 


y» 


lganño de ver.mais.-14 fobóla tarde 
le recolheo o Calaminhan para ou: 
ta cala de dentro acompanhado das 
Molheres lomente, 8 todos os mais 
“yieráo co Mouagaruu,o qual tróu- 
Xt o Embaixador pela máoaté a der 
ladeyra fala,8c, aly le defpidio delle, 
"0 entregou ao Queytor, que. o le- 
oy Para fua caía, onde fempre pou- 
dare fe tormar, que.foraó .trinta Se 
9us dias, em todos.os quais foy bás 
Mueteado dos. principais[enhores da 
rte com. hum eftranho modo de 
Mtfeicio. Se riqueza; 82. 1nós: os feus 
mbem fomos: muyto «bem. proui» 
do; de tudo;o neceflario. em: muyta 
"Undancia,, 8,en.todos' eftes días 
Yue lempre.muyros palfatemposde 
Mcarias.cacas, 8. outros muytos de 
meras maneyras;, % por. toda a ci- 
Ade, 8 20 redor. della vímos alguns 
“ifcios noraneis, $ templos de pa- 
"es (umpruoliísimos, £ de offici- 
8.8 obras muyto ricas, entre Os 
ps foy hura muyto mais .nobre € 


"Mptuofo.que todos os; outros da 
dad qu )S; OUtr: 


e OS dutros das vinte $2 quatro lej- 
AS imperio, trazcm: húa. certa 
qa cordoés .amarellos,com q 
"0 cingidos,aque o vulgar da gé= 
e9r grao¡fupremo de honra no- 
Sa Por Sigipuroés,que quer dizer 


“Q; . 
is perícitos, A efte templofoy o 


i sj — AAA 
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Embaixador cinco vézes, aísi a ver 
couías de grande admiracío como a 
ouuir a doutrina dos, que. preganiáo, 
8: de tudo o. que aquy pallou vio,S% 
ovuio,leuou hum volume de patra» 
nhas efcritas 20 Rey. do Bramaa,que 
delpois em Pegu mandou, que le pre 
galle nos pulpitos de todas as brallas 
do reyno, como inda oje le faz,do 
qual eu trouxe o treflado a efte rey. 
no,que hú-Elorentino. me pedio em» 
preftado,8% querendoo eu tornar 22» 
ter 4 máo, mo fez perdidigo, £.o.le- 
uou:comíigo a Florenga,éc o prelen- 
tou 20 duque da Tolcana,o.qualme 
difTeráo que:omandara1mprimircó 
titulo de crengasnouas «da gentilida- 
de do cabo, do; mundo. Aquy. hum 
dia nefte pagode-o Embaixador, núg 
pratica que teve com. hina dosgre- 
pos de que era. amigo (porque natu> 
ralmente todos [26 bem: inclinados, 
8 caridofos no conuerlar commit 
nicar cos eltrangeyros) dhe pregun- 


tou quantosannos avia que o mun+' 


do fora criado; ou [e tiueráo princi: 
pio eltas couías que Deos nos mol= 
traua aos olhos claramente, como e- 
ráo dia, noite, fol, lúa, eftrellas, 8% as 
mais criaturas a que le náo fabia por 
hatureza pay nem may donde pros 
cedeflem,a. que o grepo,confiado-no 
feu faber mais que os outros que ef 
tauáo aroda;lhe relpondeo, 4 quan- 
to ao munidó. as mais.coufas emq 
apontava,a que por naryreza fe:náa 
labia pay nen may,que pay 8 may 
tiuerao,inda que áo'palpaueis $e ul 
Ítacis como as outrasconfas,$ que a 
mundo porfi máo titiera mais «crias 

gi0 
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táo que aquella que procedera da 
vontade do feu criador, a qual elle 
emhum certo tempo determinado: 
na fua mente divina manifeftara aos 
moradores do Ceo que jávantes eraó. 
E'que fegundo o que diflo era eferi- 
tozauia oitenta € duas mil lñas, £ q 
delcúberta aterra do lago das agoas, 
criara Deosnella hum fermolo jar: 
diim,ém que pulera o priméyro ho- 
rem a que pos nome Adaa,com(uad 
molhet Bazagom,aos qúuais dera por 
preceito; pelos meter em jugo de o- 
bediencia, que náo tocaflem na frini 
ta de hía aruore quefe chamaua Hi- 
faforaó,porque.effafó refernana paz 
rá [y,8: coméndo della, goftariño por 
caltigo delta culpa, o rigor do acoute 
daTua juítica, a que-perpetuamente 
ficaria obrigado com todos os mais 
que decendeflem delle E que verido 
o grande Lupantoo, ferpe tragadeta 
da concaua fundada cala do fumo, 
efteprecéito a que Deos fojeitara o 
homem por]lhie dar merecimento no 
Ceo,fe fora a fua molher; 8% Jhe dif- 
lera que comelle:8 conuidalle feu 
marido,porque lhe afirmaua que em 
comendo ficarizo ambos ná labedu- 
riamuyto mais excellentes do que 
Deos os'criara,8 liures daquella na= 
tuteza pelada de que “os compulera; 
com quenura ló momento feus cor- 
pos entrariaó no Ceo. 'E que ouuiñi- 
do a Bazagoni molher do 'Adaa ifto 
quelhe dezia oLupantoo,cubicando- 
efta excellencia que lhe elle punha 
diante,comera da fruita,8z fizera tam 
bem comer feu marido, 8: que pelo: 
golto do trifte bocado :ficaraó logo 


-nhor ovtiotoula como elta que 


ambos fogeitos a pena de morte, Y 
dór,8 pobreza. E- que vendo Deo 
a defobediencia deltes dons prime)" 
ros feus criados no mundo, cheyo de 
rigor de jultiga; os mandara lang! 
fora do jardin em que-os pulera, Y 
confirmara nelles as” penalidadescó 
que os ameacata. E qué vendole 0 
Adaá ameacado cogofto da mort 
temendo que paflafle aiñda adian? 
o'acoute da divina jultiga; pa fe ou hi 
efpacode'anmos.em cóntinuas lag” 
mas, pelo qual he mándou Deos dl- 
zer que fe perfevéraMeni feyarrep E 
dimetitó qnanto. de fia parte *o o 
lie prométiaperdio do feu erto. 4. 
Embaixador, pafa quení'era2 de 
nouo ft que omuira a eltegrepo, 
difle,certo que nunca el rm 
po. 
ía me difTefle;nemos facerdotes. ñ 
noflas brallas tal -nos'gifleraó, ME oe 
nos poém'o premio de noflas: O dd 
em mais qiíé em poflayrmos 119 % 
zas «e fáidenelta vida, porque de ? 
pois da morte dizem que nio ha 5, 
lardáo, mas que auemos de acá b 
todoscomó'as alimaris do mato 
rando as vacas, que defpois de m0 Al 
tas,pelo leité que nos d3o,fe conte " 
tem env óutras vacás do mat, £ 9 
dos bugallios dos fens olhos m2 
o : + e 
perolas que nelle fe achaó. A Y ye 
gtepo,quali vamgloriandole do 4 ye 
tinha dito,refpódeo, nem ifto A, A 
eu agora te quiz tratar por amizá : 
te dirá ninguem nefta terra, [ende 
for hum grepo miytó douto en A 
eu fou: Ejolhando com efte A 
prelumpgaó para os nove De 


mos 


amos detras do Embaixador;nordif 

£ lorrindofe como Iminiliro do de= 
Monio que era, % cuydando queo 
tramos nósna conta estu que elle le 
Unha: ja que vofontros! por feídes es 
'aNgeyros,careceis da noticia defta 
verdade, folgaria G me onuiffeis mais 
Vezes, para fabérdes o:como Deos 
low eltas coulas, e quanro lhe :to- 
0 deuemos pelo beneficio. delta 
“lacaó. Hum entáo dosda nolla có: 
Panhia,chamado Galpar de Meire- 
“querendofe moltrarmifto mais cu 
“o(o que os outros, defpois de lhe 
“ten nome de todos as gracas de- 
"das he pédiodicenga para ]he pre=. 

| SUntar algúas coulas que folgaria de 
et delle,¿ Go grepofe abrio muy- 
"dizendo, qué leuaria nilo muyto 
to,porque do homern difcreto $2. 
Mlofo era preguntar para' Íaber, % 
de ¿norante ounir fem aber re[pó- 
O Gafpar de Meirelez.1he pre- 
Stop entáo, fe delpois que Deos 
ci todas aquellas coulas de que 
4 la tratado, obrara mais. na terra 
E obras de juftiga owde miferi= 
12,8 elle dilfe que fy,porque cla 
Mana que nunca no homem dei- 
pe auer culpas para [e caltigaré, 
las cm Deos faltara vontade para: 
ES peas E que multiplicando- 
Ei a Corrupcao da natureza os pec 
os dos homés. no mundo, alagara: 
“oStoda a terra, com'mádar ás nu- 
ln A que choueflem fobre el. 
ne o gallem toda a coula viua que 
hon ouueffe! 82 fe: lalirara (omente 
ulto confia familia que Deos 
“dara recolher núa' grande caía 
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de pao, do qual defpóis procederaó 
todos os outros que habitáo:a: terra. 
O noflo lhe tornou 2 preguntar, fe 
delpois delte caftigo dera Deos on- 
tro algum,ó refpondeo, que geral ne 
nhum outro que foffe femelhante a 
elte,mas que em particular caftiga- 
ua continuamente .a todos, alsi aos 
reynos % a0s pouos com guerras de 
fomes,como aos homéscom aÑicoés, 
trabalhos, 8 doengas, 82 lobre tudo 
com pobreza;que cra o remate deto 
dos os males. E tornado a preguntar 
fe tinháo efperangaque Deos em al. 
gumtempo le aplacafle, para os ho- 
més a poderem tambem ter de en- 
trarem no Ceo, difle que o náofabia, 
mas que claro eftaua,: $ de fe fe po- 
dia crer,queaísi como Deosera bem 
infinito, le:auia de inclinar aos beés 
que os homés por feu amor é por 
[eu relpeito fizellemna terra. E pre- 
gunzandolhe tambem, fe ouuira di- 
zer ou achara efcrito que depois de 
palfadas aquellas coufas de que tinha 
tratado, vielle algum homem ao mú- 
do,o qual morrendo morte de Cruz 
latishizelle a Deos por todos os ho- 
més,ou fe aura entre elles algúa nori- 
cia difto,reílpondeo : ninguem pode 
Satisfazer perfeitamente: a Deos fe 
nao o melmo Deos, ainda que ovue 
jano mundo homésfañtos $e virtuo 
fos que latisfizeraó por [y, e por al- 
gús feus amigos, como os deoles das 
nollas varelas.legundo o G os grepos 
nos certificao dilo: mas auer huni 
fo que latisizefle por todos, náo te 
mos ategora nénhúa noticia diffo, né 
pode fer criar a terra por [y em pe- 
$ dreyra 


SS oi a 


: 
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dreyra táo baixa ruby de táo altos 
quilates. Ainda que ja illo fe certifi- 
counelta terra antigamente pelo di- 
to de hum homem chamado Joaó q 
veyo tera efta cidade, do qual fe e(- 
creue que era homem fanto; 8 que 
fora difcipulo doutro que fe chama- 
ua Tomé Modeliar,criado de Deos; 
que os naturals de Dumclee tinhaó 
morto, porque pregaua publicamen» 
re que Deos fe fizera homem, mor 
rera polos homés,couía que nefta ter 
ra fez tamanho abalo em toda a gen- 


te,que muytos creraó fer ifto verda- 


de; 8z outros a maneyra de contrabá- 
do,por excitacio dos grepos da ley 
do Quiay Figrau deos dos atamos 
do fol,lhe repronauño o que dezia, 
pelo qual foy delterrado delta cida- 
de para o Sauvady reyno dos. Bra- 
maas, 8 dahy pelo meímo cafo o foy 


- paraa cidade de Digum, onde foy 


morto, por cauía que pregaua difto 
publicamente, que era certificar que 
Deoste fizcra homem, 8 fe pulera 


ma Cruz pelos homés. A que o Gal- 


par de Meirelez,8 nostodos com el 
le diffemos,que tudo aquillo que a- 
quelle homé 2quy pregara, era fem 
falta a verdadeyra verdade; de que 
o grepo com:todos os mais «que ellas 
uáo com elle fez tamanho cafo, que 
pofto em joelhos com as máos leuan 
tadas,8os olhosno Ceo difle com 
muytas lagrimas: A ty Deos.8 Se- 
nhor,de cuja fermofura 8 bondade 
fa0 teftemunha os Ceoscomas fuas 
eltrellas pego de todo men coracáo q 
permittas que em noflos tempos che 
gue a hora em que as gentes do mú: 


dote dem gracás por tamanha mer” 


ce. Palfadas eftas coufas, 8 outra 


muytas a efte modo de que fe pude- 
ra dar relacáo,(e na minha algada € 
engenho coubera podelas aquy € 
creuer,o Embaixador fe defpidio 0 
fte grepo com muytas palauras 7 
cortefra,de que náo [a0. entre [y na” 
da auarentos, porque delta maneyi 
cultumáo a fetratarem ordinariamó” 
te hús 205 OULTOS,, : 
CAP. (LXV. 
Em que fe da larga informagáo a 
Ste imperio do (alaminban, 9% 
- guado reyno de Degún, O. 
dos Bramaas, 
=3% Endo ja'pallado punt 
¡ més defpois que che 
Ag (ta. cidad 
e gamos a efta y 
/8S| de Timpláo onde El 
tío eftava a cortó ñ 
querendo o Embáiixador 2 eje 
e! 


da fua embaixada, lhe foy conc£ 
do fallar ao Calaminhan,que o rec 
béo com moftras de bom fembrar 
te,S lhe fez gaíalhado, 8 delpobÚ 
tratar brenemente com. elle do > 
gocio a que vinha,o remeteo 20 Ma 
uagaruu,qué era,comó ja difle, O d 

premono gouerno do reyno, Al 
couías da guerra,por-quem €! sf 
pachos ordinariamente corr120: 
lhe deu.a repolta do, CalaminhaN re 
compañhada de hum rico pt* Ej 
em retorno do que o: Rey do eo 
maa lhe mandara, 8 1he elector, 


- ll . raco 
hña carta que dezia alsi. BIS, 


claro ruby, nouamente pegado por 
tos cm meu corpo, cuja carnefica 
Popriamente em mim como a de 
Qalquerirmaó meu por efta noua li 
SS amizade que te concedo, en o 
*trechau Guimiáo fenhor dasvinte 82 
“ecóroas dos montes da terra,erda 
WSpor legitima fuccelTaó do fenhor 
Que punha lens peis na minha cabe- 
de vinte 82 dous meles a efla par- 
porque tátos ha q de mim fe apar: 
OU para mais me náo ver,pela fanti- 
“ca0 em q fua alma agora eftá pos 
Sgoftando da lave quentara dos 
os do Sol, vy'a tua carta ás cinco 
“uecas da oitana la do anno, a q 
Ycredito de verdodeyro irmáo, 8 
MO a tal aceitoem mimo partido 
Me cometes. 82 me obrigo ate fazer 
Mesas erradas ambas do Sauady, 
“aq lemtemoór da gíte Siame pol" 
er Rey do Ausa,como ña tua car 
“Me peces, 82 quáto ás mais condi- 
es aportadas de fora emGo teu Em 
dor me tocou, eu relpoderey a 
o meu 4 logo daquy mandas 
¿Para em men nome concluyr có 
“ito no gofto q moftras de fazeres 
; “Ma ateusinimigos. Dada efta car 
“9 Embaixador,clle (e partio logo 
dcorteaos tres de Nouébro do 
Ms de 1546. acompanhado dalgús 
Oresq por mandado do Calami- 


de poezia Bidor, onde por del pi- 
os be deraó hum grande banque- 
Py algñas pecas para fua pelloa. Po 
Be ÁMtes que trate do caminho que 

Mos daquy para Pegú, onde el 


"do Bramaa entáo refidia; me 


nforaó com elle acé hum logar. 
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parecco cóneniente S necellario dat 


. - - po mm . , 
. Informacaó dalgúas coulas q vimos 


nelta terra; .o qual farey com a ma? 
yor brevidade que puder, como fiz 
em todas as outras coulas de q tenho 
tratado, porque fe onuera de tratar 
particularmente de todoo que vy 3% 


palle y, afsi nelte imperio como nos 


mais reynosem dq me achey nelta mi 
nha trifte Sc crabalhoía peregrinacio 
ovuera milter outro volume muyto 
mayor q efte, € outro aber, habili- 
dade 8 engenho muyto acima doq 
em mim ha, o qual en conbeco por 
muyto baixo de muito grolleyro,cos 
mo ja mnitas vezes tenho dito 8 có- 
fellado. Mas pornaó ficaré de todo 
efcondidas confas táo notaucis, direy 
aquillo q minha rudeza me enfinar. 
O reyino de Pegú tem de cofta cento 
8: quaréta legoas; a qual eftá em de- 
zallcis graos da banda do Sul,8%z pelo 
amago do fertaó ao rumo de Lefte, 
te cento $ trinta legoas, por cima do 
qual cftá cingido de húa grande fai- 
xa de terra por nome Panguaísirau, 
em que habita a nacío Bramaa,que 
tem oitéra legoas de largo, $ duzétas 
de comprido, cuja monarchia foy an 
tigamente toda hú [0reyno,é agora 
onáo he,porq eftá dividida em treze 
eltados de fenhores que fe lenátaraó 
com elles, matando primeyro o Rey 
com peconbia em hú banquete q 1he 
deraó na cidade Chalen, fegundo fe 
conta nas fuas hiftorias. Dos quais 
treze eftados os onze [a0:ja fenhoreás 
dos de outras nacoés, q pór diftancia 
doutra maior terra cingem por cima 
toda celta corda dos Bramás, na qual 
É DD “7 habitaó 


AS 


A 
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de agóa muyto acómodados a058% 


habiráo dous grandes Emperadores, 
hú-por nome Siammon, 6 outro elte 
Calaminhan, do qual agora determi 
no de cratar fométc.O imperio 8: fe- 
nhorio delte principe fe afirma q ee 
mais de 300. legoas, afsi delargo co- 
mo de.cóprido,em4 antigamcte ou- 
ne 27.reynos,porem alingoa era to- 
da húa como inda agora he. Nefte 
imperio vimos mnytas cidades muy 
to populofas,ricas, 8 abaltadas de to- 
dos os mátimentos de carnes, pelca- 
dos dos rios,trigos, legumes, arrozes, 
ortaligas,vinhos, e fruitas, 8 tudo if- 
to em táta quáridade, q náo /e pode 
encarecer quáto he razáo. Á metro- 
poli de todas eftas cidades he efta de 
Timpláo,na qual o mais do tépo refi- 
de elte Emperador Calaminhan có 
toda fuacorte, Toda ao cóprido efta 
Íttuada aológo de hú gráde rio cha- 
mado Uroabmbgiads de infinitas 
embarcacoés de remo. He toda em 
roda cercada de dous terraplenos de 
canraria muyto forte,com Íuas cavas 
largas por fora, $ em todas as portas 
tem caltellos có torres muyto altas,a 
qual nos afhirmaráo algús mercado- 
resaG o pregútamos Q tinha quatro 
cétos mil fogos, onde a mayor parte 


detodas as calas he de hum até dous 


fobrados, 8 algías dellas de muyto 


culto 8: rigueza,principalméte as dos * 


mercadores 8 da gente nobre,a fata 
os apolétos dosfenhores Geltzó Íepa 
rados por 11 dentro de cercásmuyto 
grádes,có terreyros de feus palfarem 
pos, £: nas-entradas dellesarcos ao 
modo da China, % có jardins % pu- 
mares de muitas aruores,£ có ráques 


Y NX 


5 
Á 
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ftos 8s delicias da vida a q elta gente 
he muyto inclinada. CertificaraQno 
mais G dos muros a détro 6 por forá 
húa legoa ao redor defta cidade 201 
2600.calas de leus pagodes, él algia 
deftas em que nos entramos ero te 
plos muyto fumpruofos, Se de obí 
muyto prima $ rica, porem os mál 
delles pela mayor parte faó calasp” 
quenas ao modo de ermidas. segu 
eftes pouos vinte $ quatro feicasde 
diferentes opinioés,nas quais ha cat) 
yariedade 8 confulaó de erronia9* 
preceitos diabolicos; principalmenó 
nos lacrificios de fangue de 4 y(203 
he cípáto ounillos, quáto m415 yelos 
como nos algúas vezes vimoS e 
dias folénes dos feus terinoos, M% 
mayor 86 a mais frequétada (ex 
todashea de húidolo,de q já fzme 
- 40 muytas vezes, q le chama Quia) 
Frigau,Deos dos atamos do fol.poñ 
efte he o em que cré, € o qué co 
o Calaminhan,% todos os prinap? 4 
lenhores do reyno,cujos grepos» fs 
nigrepos, $ talagrepos, q a0 05 ss 
facerdotes,fa0 rambem muy!to al a 
honrados G todos os outros, a 
dopoub em reputacáo de ÍantoS, 
feus mayorais,a Q por grao fupre 
chamáo Cabizondos,náo conhec 7 
molheres,fegundo [e delles pre[um ; 
Mas para effeituarem OS feus po 
€ fenfuaisaperites náo lhe falrá0 
uencoés diabolicas,mais par i , 
rarem á para fc dar noticia dellas, 
porillo. me pareceo cobla 
neceflaria paflar por clas , 
cio, porá lao totalméte Ind! logos 
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| lingoas 8: das orelhas Chriftas. Vi- 
Mostábem nas feiras ordinarias del- 
“Acidade,ad elles chamáo Chandeu- 

OS, todas as coufas quantasa terra 
“ria,e alé diffo muyta ferro,aco,chú- 
oeftanho,cobre,laráo,falitre, enxo- 
'Sazougue,vermelnáo,mel, cera, as 
vicar lacre, beijoim, feda, roupas de 
Muytas maneyras, pimenta, géginre, 
“nella, linho, algodáo, pedrahumc, 
Uncal anil, alaqueca, criftal, canfora, 
“imizcre,marfim,canafiftola, reubar- 
O.treuitesefcamonea, azeure, paltel, 
Mcenco,pucho,cochonilha, rocama- 
a acafráo,cacho, mirra, porcellana 
"iquiísima,onro,prata,rubis,diaman- 
56S, elmeraldas, gafiras, 82 todas as 
Mais coufas/a que le pode pór nome, 
“Mtáo fobeja quantidade 4 he mais 
ara fe yer que para [e contar, por 
m0 deixara de fazer duuida. As mo= 

Meres cormummente (20 muyto al. 

Ns 8 muyto fermofas, maso Glhes 

“Mayor luftro he ferem muyto bé 

Wclinadas,caftas,caridofas,8 manio- 

%. Osfacerdotes comuns de todas 

Svinte 8 quatro citas, de que nelte 

'MWperio ha muyto grande quantis 

ade,andío veltidos de amarello co- 

Mo os Roolins de Pegú,com fuas al- 

tinas lobragadas a modo de eftolas, 
20 ha moeda de pratanem de ou- 


1 a o 
0, mas por pefo de cates,tacis, maa- 


'S, 8 conderins fe negocea toda a 
—"ercancia. A corte defte Emperador 
Alaminhan he muyto rica, 8z de 
gente muyro polida. Ha nella muy- 
“1. Príncipes 8z fenhores de muyta 
poda $ eftado.. Elle em [y he muy- 
"temido, em grande maneyra, 6 


juntamente muyto yenerado, de traz 
na lua corte muytos capiracns de gé- 
te eltrangeyra,.a que dá groflos, or- 
denados. Affirmaráo a elté Embai- 
xador que ha continuamente nelta 
cidade onde he acorte, de feflenta 
mil de cauallo para cima, € dez mil 
elifantes. A géte nobre tratale muy- 
to limpa 8 honradamente, com fer- 
uicos de baixellas de prata, 8 algúas 
vezes douro, a gente comum, de 
porcellana, $ de latáo, V eftem citins, 
damaícos , 6 taficiras da Perflias Se 
nos inuernos roupas forradas 'de.mar. 
tas. Náo temna fua juítiga autor mé 
reo,nem cultumáo obrigar por libel.- 
lo, mas os capitaens das quadrilhas 
determinío verbalmente todas -as 
duuidas do pouo miudo. E fe.a calo 
eftas duuidas [a0 entre pelfoas de 
mayor qualidade, tratáole perante, 
religiofos que para iflo eltáo depu- 
tados em certas calas,dos quais a mo- 
do de'appellacio y3o os negocios 20 


¿Queitor da juftica,quehe oRegedor. 


della,do qual náo ha appellacionem 
agrauo,pormuyto graue E 1mpot- 
tante que ocalo feja. Tem a monar- 
chia deltes vinte S ferercynos fete-, 
centas comarcas a razáo de vinte [eis 
por reyno,em cada hía das quaisté 
fen capitáo que refide na cidade ou. 
villa que he cabeca da comarca, os. 
quais todos tem o poder igual, né hí, 
na [ua comarca tem-mais poder que 
o outro nafua. Cada hú deftes capiz 
taés he obrigado ¿cada húa das lñas 
a fazer rellenha geral da gente que 
pelo Vagaruu Ihe he taxada, ceci 
a cada capirania dous mil de pé, 8 

DD2  quinhen- 


a 


mE KK 
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quinhentos de cauallo,8z oitenta eli- 
fantes de peleja,% deftes elifantes hú 
fe irititula do nome da villa ou da ci- 
dade,q he cabeca da meÍlma comar- 
ca; de modo que feita a conta porjú- 
to da gente 8 elifantes deftas ferecé- 
tas capitanias das comarcas, vem a 
fer'hú cóto €e fetecentos 8zcinquen- 
ta mil homés, dos quais os trezentos 
8: cinquéta mil faú de cauallo, 82 cin 
quenta éx feis mil elifances. E por fe- 

remvelles nelta terra tantos em tama-= 
nho:numero, (e veyo efte Emperador 
%'intitular fenhor da forca bruta dos 
elifantes da terra. O rendimento dos 

direytos reais, que-lá le chama do. 
pieco do cetro,com todas as minas, 
chega a vinte contos douro, a fora os 
feruicos que lhe fazem os principes, 

capitaés, 62 lenhores, que andáo por" 
Sy leparados emvoutra folha,que tam 

bem he húa muyto grande quanti- 


- dade, de que por “diftribuigio fe re- 


parte com todos conforme a0 que 
cada hum merece. Tem nelta terra 
muyta valia as perolas,o ambre, o 
fal,por ferem coulas que fe criáo no 


mar, que he muyto diftante defta ci- 


dade, mas de todas as outras coufas 
ha nella muyto grande abundancia. 
A terra em fy he muyto ladia éc de 
de bósáres, € agoas. Quando elpir- 
ráo fazem o final da Cruz como nos, 
€ dizem, Quiay doo fam rorpy, que 
quer dizer,o Deos daverdade he tres: 
ée hum. Pelo que parece, como já a- 
tras fica dito,que teue elta gente al 
<gítanoricia da nofla ley Euange- : 
c= ica que'he lomentea ver- 

Je, Se dadeyra: ps q 


“agoa,em hum efcampado de gran > 
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Do caminbo que 'fizemos ate a cr 


dade de Panel, (> da diner da" 
de de gentes Co nacoés que 
nella vimos. 


A Artidos nós 20 OUtiO 
a dia defta villa de BE 
y dor, feguimos noll 
a EAS derrota por elte gral 
=== de rio de Pituy aba” 
xo, 82 no mefimo dia fomos dormif* 
-húa abadia da ley do Quiay lar” 
deos dos calados, firuada a Borda di 
aruoredo;é de edificios muyto ricos 
na qual o. Embaixador foy beM ag 
falhado do Cabizondo 8z calagrcpa 
della,S continuando daquy porn” 
lasjornadas mais Íete dias chegam0 
a húa cidade por nome Pauel, on 
eltiuemos tres dias pronendo aS pe 
barcacoés do que Ihe era necellanio 
$ o Embaixadorcóprou muyt2 pe 
e ricas, € brincos da China gaquí 
e vendio muyto baratos, em JE, 
trou grande quantidade de almmizi 
porcellanas finas fedayrecrós, «po . 
de arminhos,$ outras doutras MU) . 
tas fortes'G nelta terra fe galtáo No 
inuernos pór [er fria,as quals fazec ¿ 
fetrazé por détro do fertáo mé 
las de elifátes,8z badas de terra9 me A 
to diftátes,fegádo o G aquy 10% o 


e 3 E edi 
ráo algús mercadores, os qual5 nod, 


feráo geráo de húa prouincia que ( 
chamaua Friucaranjaa,alem Sl d 
habitauo huns pouos com quen a 


má" 
- 5 p , le cham: 
nháo continua guerta qué yO 


t 
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lo Calogés; €: Fungaos, gentes ba- 
55. muyto grádes frecheyros, que 
e as patas dos peis redondas como 
“01S,mas có dedos g vnhas, 8 tudo 
Mais como os outros homens, tiran 
9as máos;que as tem muyto cabel- 
Midas. Os hóimens faósde natureza 
eyeis 8: mal inclinados; 82 nas co- 
'Sembaixo quafi na reigada dos ló 
% tem húlobinho+comodous pu- 
110,8: G habitauño em bñas Íerras 
Myto altas:8c alperas, 9 :em algúas 
Dartes té cotas táo fúdas, q em algúzs 
“llas por noites de inuerno le: ou 
Mo gemidos 8 vozes muyto cipár 
olas. E alé deftes poros ana OLtros 
Ve dezido:Calouhos, $ Timpares, 6 
“USC, é outros de terra ainda muyto 
Vis apartada,chamados Oqueus: 8% 
Ñ iBores, os quais fe (uftentauio de 
vamais (ilneftres G cagauño, 6 os co- 
Mao crús,Su de toda a duerfidade de 
“imaisrmmúdosco:o [20 lagartos, 
ihos,8: cobrasá auia na terra, € q 
ataca de animais filueltres faziño 
“algadosenvoutrosánimais do taz 
q de cauallos,q tem tres cornos 
Potasno meyo da tefta, 82 OSpers 

K imáos muyto curtos $e groflos, 8 
Y meyo do lóbo tem húa ordem de 
Yin hos com q feriáo quádo fe alía: 
q Wo, Qe todo o mais corpo he con» 
lado da córde hú fardáo, 8 no pels 


( - : 
CO em lugar de coma, té outros els. 


e 105 muyto mais cópridos 8 grol= 
q os do lóbo, 8z nos encótros dos 
"Mbros tá húas alas curtas como per 
Pranasde peixe,có q dizem q voao a 
Mdeyra de falto 25. 8: 30. paílos, os 
Mais animais deziáo q fe chamanáo 


banazas,« q a gente daglla terra fas 
zia nelles mnytas entradas nascomar 
cas doutras nacóens có q tinháocóti- 
nua guerra,8 algúas dellas The paga- 
zo pareas em fal G mais eftimauto q 
tudo, pelo náo averfenáo daly muy= 
to longe. Falamos tambem com on- 
tros que fe chamauio Bumtoens, de 
húasferras muyto altas de pedreyras 
de pedra hume,X lacre, £ paltel pa- 
ratintas. Defta nacio:vimos búa ca- 
fila de mais de dous* mil boys com: 
fuas albardas quali'2a0nollo: modo, 
Eltes erío” todos homens grandes 
có as barbas 8 os olhos como Chis. 
Visos ontrá nacáo de-homens muy: 
to ruyuos,é algúscomalgúas lardas, 
Scmuyto barbacudos, € tinlia0 as: 
orelhas £%'os narizes'farados, 8 mos: 
buracos hiás reuites donro como col= 
chetes,eftes le chamanáo Ginafógaos! 
8c a prouincia donde cráo naturals, 
Surobafoy, os quais por dentro dos> 
montes dos Lauhos confinaó co lago 
do Chiammay, 8 deftes huns andáo 
veflidos de pelles em cabello, 8 ou-" 
tros de pelles efcodadas, 8 andio' 


delcalcos, 8: com as cabegas fempre- 


defcuberras: Eftes,nos deziño alguns: 
mercadores, que cráo comumménte 
muyto'ficos, 8 que náo tinháo entre 
fy mais que fomente prata, porem 
delta muyta emgrande quantidade. 
Tambem falamos com outros q (e: 
chamáo Tuparoens, gente baca, $2 


- béinclinada,mas muyto comedores, 


ez em eltremo dados ás delicias da: 
carne 6 da gula. Delta gente fomos 
muyto milbor agafalhados que das 
ontras nacóes, porg os raais dos dias 

: Dz3 nos 


Y 
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_nos banqueteanzo.E pord num ban- 


quete deftes em G.rodosos noue nos 
achamos co Embaixador,hú dos nofl 
fospor nome Erácilco “Temudo, lhes 
fez ventagemino beber,auali injuria» 
dos dilto,8% avendoo por muyto gra 
de afronta, fizeráo p banquete mais 
comprido,para reltauraré [ua honra, 
porem'o Portuguez /e dental manha 
có vinte delles q entáo eftatizo á me- 
fa,G.wodos ficaráo deitados a colta,8e 
elle ficou muyto-inteyro. E: defpois 
Gtornaráo emfeu acordo, o Sapitou 
q éra o capitáo delles,em cuja caía [e 
dera:o banquete,mandou chamar to, 
dos.os feus,que feriáo de trezétos ho- 
més para cima, 8 pódo o Portuguez,: 
muyto em q lhe pés encima de húe-, 
lifante, o leuaráo-por toda:a cidade, 
acópanhado de infinita géte,có muy 
tostágeres de tróbetas, 3 arábores, dc” 
de outros inftruniétos, $ o capitao, 82 
o Embaixador,8% nóscó todos os Bra: 
maas detras delle a pé có ramosnas: 
mios, $e dous homés a cauallo 4 em 
vozes muyto altas hiáo dizendo, lou- 
uay geres có alegria Os rayos q pro- 
cedé do meyo do [ol,q he o deos que, 
nos cria os noflos arrozes,por vos ché, 
gar a tépo q villeis em volfÍa terra hú: 
home táo fanto q bebendo mais que; 
quantos nacera0. no mundo, derru-: 
bou as principais vinte «cabecas da, 
nollaquadrilba, para fua fama fer 
angmentada em:todos os dias,a que 
coda 2 turbamulta de q biaacompa= 
nhado daua hña tamanha grita qme. 
tija medo, E-cnegando có eltaordé a, 
caía do Embaixador ondé pouíaua=. 
mos, o deceráo com cerimonias de 


.entregaráo ao Embaixador,encom” 
«dandolhe muyto que o tiuelle da) 


:filho de algum grande Rey, porqu 
-náo podia deixar de oler, J29 
Jhe dera tamanho dom de riquez% 


Jhe tajuntaraó Jogo aly 


Jhe deraó, porafsi fer cuftumeo 


muyta hóra, poftos em joelhos,0 
A 


por diante em «conta de Íanto, OU d 


Deos 


éctirando portodos hum perio 
palfante r 
rata 


delta 


duzentos tacis em barras de P 


nacaó,é nos dias que aquy muse” 
£iuemos,fempre foy vifitado CO ll 
tos prelentes; 8 pegas defeda com” 
offerta que fe daua:a fanto,no dial 
lenne dafua inuocacaó. «Falamo á 
quy mais com outros homés braco 
que le deziáo Pavileus, muy!to dl 
cheyros;8: grandes caualgadores 1 


ya 


Ítidos de queimoés:de feda com0, 4 
po¿s,% comio có paos como chi 
DifTeraónos eltes q a fa terra fec 
maua Binagorém, q diftana de epa 
zentas legoas pelo rio acima. 2 
trazido. de yeniaga muyto o 
po, como-o.de Menancabo da! . 
C;amatra, aguila, lácre, almizeo 
eftanho, cobre, feda, 8: cera, qué al 
uo atroco de pimenta,gengiur, 
8 vinhos de arroz. As molhetéó? 
[tes q aly vimos,fa0 muyto aluas, 
tratáole milhor G todas as OLuIá? 
quellas partes, 8 geralméte (20 , 
acondicoadas. $: caridolas, E pe 
tádolhe nos q ley era 2 (428 gos 
adorauio,nos differáo q o Jet” a 
era o Íol,8% o Ceo, 8 as eftrellas, Pe, 
delles lbes vinhaó por comunica, 
lanta,os:beés: que polfuyad eh po á 
qa alma do homem.eraofoleb”,, 
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le acabaya ma morte do corpo, 8 del 
Polsandauano ar de miftura com as 
Muues,aré que fe derreriaem agoa;éz 
linaua a morrer na terra, aÍsi como 
ates fizerazo corpo. E deftes delati- 
tlosnos différaó outros -muytos qué 
¿Cmuyto para palmar ver a contu- 
“0 E cegueyra deftes miferaucis, 82 
Muyto para dar continuamente gra- 
ES 2 Deos aquelle a quem elle quiz 
“zer mercede o liurar dellas. Ai 
Jue pela variedade de nagoés incog- 
“tas que aquy vimos, le pode muy+ 
'Obem collegir, que nefta Monar: 
“ia do mundo ha ainda muytas ter- 
1i5que náo faó defcubertas;nem co; 
Mecidas de nos: hi2 ill 


CAP. (LEVI. 


Ly mais caminbo que fizemos ate 
Verarmos a Pezú onde estaua 0 


y . 
Key do Brataa, Co da morte 
do “Roolim de Mounay. 


“Ontinuando noflo ca- 
minho delta cidade 
de Pauel,logo ao ou- 
tro dia defpo1s q fay- 

Le mos della fomos ter a 
Maldea q fe chamaua Lungor, cera 

“da em roda em diltácia de mais de 

Tslezoas de aruores de beijoim, q 

Pi le lena de carregacáo para o 
Jo de Pegú 8z de Siáo. Daquy na- 


Mais noye dias, vendo ao longo del. 
“Muytas 8 muyto nobres cidades 

POuoacoés de mnyras fortes, 8 che 
SAMOS 2 Outro rio q le dezia Vétrau, 


l . . e 
Samos por efte grande rio abaixo 


A A 


pelo qual fizemos nofía viagem até 
Penauchimpprimeyrolugar do reyno 
langumaa,onde elte Embaixadorre- 
gilton assembarcacoés có toda a géte 
que leuaua nellas,por fer afsi cuífteme 
daquellarerra. E partidos daquy.fo- 
mos dormir aos Raudités, que craó 
duas fortalezas do principe de Pan: 
canor. E daly a cinco dias fomoster 
a hña grande cidade por nome Mas 
gadaleu,que he a terradonde vemo 
lacreteria Marrano, cujo principe 
20 tempo:que aquy' chegamos deu 
moftra ao. Embaixador de húa refle- 
nha geralide gente que fazia contra 

o Rey dos Lauhos, com quem efta- 

va de guerra,por lhe mandar enjei- 
tar húa filha [ua có G avia tres annos” 
q era calado,8%z fe calar có húa man-= 

ceba de Gantes tiuera bum filho, o: 
qual legicimara, € o fizera herdeyro 

do reyno,tirido o direyto delle:a-hú 

feu neto filho delta Íua filba. Daquy 

feguimos noflo caminho por hum e 
fteyro 4 fedezia Madur, mais cinco 
dias,8 chegamos a húa aldea por no 

me Mouchel,primeyro lugar do rey-: 
no de Pegú,no qua) húladrio muyto 
afamado por nome Chelagonim, q; 
ahy andaua ao falto có «trinta [eroos 

bé cócertados,« có boa géte, nos co- 


meteo húa noite, pelejando có nof 


co ate qualta menham,nostratou de 
tal maneyra,g a nosfazer Deos muy: 
ta merce elcapamos da briga có per= 
da de cinco embarcacoés das doze q. 
traziamos, 8 morte de ceto 8 ojtéta 
homés da noffa: parte,em q entraraó 
dous Portugueles, 82 o Embaixador 
ficou có hú braco cortado,% có duas' 

.-. O 4 frecha- 


4 . ”» 
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frechadas, de que elteue 4 morte, dz 
nos com todosos mais muyto feri- 
dos,8 o prefente que o Calaminhan 
mandaua,que valia mais decem mil 
cruzados,foy tomado có outra muy 
ta fazenda rica que vinha nas cinco 
embarcacoés, €: delta maneyra che- 
gamos dahy a: tres dias 4 cidade de 

artauño deftrocados $e roubados, 
gzcóm a mayor € milhor parte da 
gente morra: O Embaixador auifou 
logo: da quy:o Rey do Bramaa por 
húa carta (va, 8 lhe deu conta de tu- 
doo que lhe focedera, afs1i na viagé 
como ncfte defaftre, € el Rey pro- 
uco logo niflo,mandando com muy 
ta prelteza híta armada de cento 82 


vinte Íeroos com gente muyto efco: 


- 1hida, em que foraú cem Portugue- 


fes,a qual foy em buíca defte ladraó, 
$ quando lá chegou, tinha elle ja os 


.trinta feroos com que nos cometera 


varados em terra, 8 elle com todos 
os feus eltaua metido em húa forta- 
leza a qual tinha cheya de muytas 
preías que tinha fejras em muytos 
pouos de todas aquellas comarcas. 
Os noflos puleraó logo cerco á for- 
taleza,8 no primeyro affalro que lhe. 


_deráo aentrarío com morte de al-. 


gús Bramaas, €e de hum só Portti- 
guez,mas muytos ficaráo feridos de 
frechadas,de que em poucos diasfo= 
rao laos fem perigo nem aleijáio de 
nenhum delles;8 entrada a fortale= 
za, toda a gente della foy merida á: 
elpada lem fe dar vida mais que 20 
ladraó,% a cento 82 viute homís de 


«Lua companhia, os quais trouxeraó 


vivos ao Rey do Bramaa,o qual na 


cidade de Pegít mandou a todos las 
car aos elifantes,que em poncoc/p? 
co os esborracharaó ge fizeraó e 
muytos pedacos. E nefta ida que lc 
fez fobre elte ladraó focedeo be 20% 
Portugueles, porque todos viera0 de 
lá muyto ricos,em que oune cinco 0! 
feys a que dizem que conberaó eM 
parte a vinte 8 cinco 82 crinca M 
cruzados a:cada hum, 208 pior ll" 
nradosa dous éc a tres mil, DejpoP 
que o Embaixador aquy em Mart 
náo conualeceo das feridas que ol 
uera na briga,le partio para a cid ; 
de Pegú,ondé naquelle tempo,comó 
atras fica dito, o Rey do Bramaé po 
fidia com toda fua corte,o qual [abe 
do da fuachegada, € da carta gue 
trazia do Calaminhan em qu€ ls 
aceitara a liga da ua amizade, 0 al 
don receber pelo Chaumigrem» ha 
colaco 8 feu cunhado, acompa - 
do de todos os grandes, € com” 
moltra de quatro batalhoés de ga 
te cftrangeyra, em que encrava0 rl 
Portuguefes,de que era capicáo DU 
Antonio Ferreyra natural de Brag* 
ca,homem, de grandes eÍpricos, 4 
quem efte Rey daua doze mil A h 
zados de partido, a fora merces jad 
ticulares que montauio quahi a 
tanto. Vendo o Rey Brama2 cae 
Deosnefta noua liga lhe facishize” 
feu defejo, querendo he dat ea 
por tamanha métce, mandou q. 
portodo o pouo muyto gran ica 
ftas, 82 nas brallas de-fuas ge" a ds 
feitas facrificios de fumos cheyro a 
emque fe degolaraó mais 2 der 
veados, 6 porcos,é vacas, que ri0 


><» 


Fernáo Mendez Pinto. 


130 de efmola 208 pobres, a fora ou- 
asobras de caridade, como foraó 
arle de veltir a cinco mil pobres, 
arle liberdade a mais de mil prefos 
“om quita de muyto dinheyro. E del 
Polis de aner fete dias que durauáo 
“itas feftas continuando lempre nel- 
iS efte fernor,com defpelas grandif= 
¡Mas de todoo pouo, 8 de el Rey é 
%lenhores, chegou nona certa a el- 
Rcidade queo Aixquédoo Roolim 
“Mounay, dinidade fuprema do 

cu lacerdocio,era fallecido,pela qual 
“la cefTou logo tudo de improuilo 
Dn moltras no pouo de grande fen- 
"Mento, 8 el Rey [e recolheo, é< os 
“ares (elenantaraó, 8 todas as ja- 
nellas 8 porcas das calas fe fecharao, 
“Mem toda a cidade aparecer con- 
“Yiua,8z as brallas dos feus pagodes 
“tequentaraó de penitentes,que có 

— inuas lagrimas faziño em [y grás 
“Sexcellos de diferentes peniten- 
45 de que algús morreraó, El Rey 
yrittio logo ella melma noite para 
%Uunay, que era daly vinte legoas, 
Mrlernecellario acharfe prelente a 
 “Enterramento, conforme 20 cu- 
"Me antigo dos Reys de Pegú, on- 
“chegon 20 outro dia 4 velpera, 8 
* dartanta prefía a tudo o que era 
*eflario para eftas exequias, que 
"memo dia foy tudo preparado 
f Pofto em ordem,- E. lendo quali 
Pofto tirarío o corpo do defunto 
“Cala onde fallecera para hum ca- 
“4 O que eftaua feito no meyo de 
ñ ends praca, paramentado to- 
sl veludo branco, $e cuberto por 
24 com tres dorícis debrocado, $e 
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no meyo delle hña tribuna de dozé 
degraos com húa eefla quafi ao nof- 
lo modo,guarnecida de muytas pe- 
cas douro  pedraria,% por fora húa 
grande foma de calticaes 8 de ca: 
coulas de prata,em que auna muyta 
diuerfidade de cheyros fuauiísimos, 
por cauía da corrupcaó do corpo q 
Jacheyraua mal. E defta maneyra o 
tineráo toda aquella noite, em que 
ouue alfaz que fazer, com tamanho 
rumor 8z horribilidade de chotos 8 
gritas de todo o pouo, que faltáo pa. 
lauras para o declarar, porque lo de 
bicos, grepos, menigrepos, talagre- 
pos, guimoés,  roolins, que Íaó as 
ordés € dignidades do feu facerdo- 
cio,fe afirmou que paflanaó de trinca 
mil os que aly eftanáo juntos, a fora 
os que vinhaó todas as horas. E def- 
pois de apatecerem aly algíasinuen- 
coés de trifteza muyto apropriadas 
ao.auto daquelle faiméto,fendo pal- 
fadas as duas horas defpois da meya 
noite fahio de hum templo Gfe cha- 


maua Quiay Figrau deos dos atomos - 


do fol,húa prociflaó em que viriño 
mais de quinhentos mininos nús cin 
gidos pelas cintas 8: pelos pelcocos 
com cadeas de ferro, $ cordas de 
cairo, 8 nas cabecas traziáo feixinhos 
de lenha,8 cutellos nas máos, 8z vi. 
nhaó cantando em dous coros com 
tanta trifteza E fentimento que pro- 


- tocauáo os ouuintes a derramarem 


muytas lagrimas, dizendo hum del- 
les a modo de profa,tu que vásgozat 
dos contentamétos do Ceo, nio nos 
deixes catinos nefte defterro,a que o 
outro Coro relpondia, para que nos 
5 alegte- 
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alegremos comtigo nos beés do Se- 
nhor. E continuando ifto a modo de 
ladainha,deziáo ontras muytas con= 
las defta melma maneyra 8 pelo 
melmo tom. E poftos todos de joe- 
lhos diante do cadafallo onde efta- 
na o corpo do defunto, hum grepo 
de mais de cem annos proftrado no 
cháocom as maós lenantadaslhe fez 
húa fala em nome deltes mininos, a 


que outro que eftana junto da eclla, 


como que reípondia em nome do 
defunto,difie,Deos, que por-fuafan= 
ta vontade lhc aproune formarme 
de terra,permitio que nefte dia tor- 
nalle a ella, pelo que vos encomen= 
do muyto filbinhos meus que temais 


elta hora onde a máo do Senhor nos 


poemna balanca de [uz juítiga,a que 


todos com ha grande grita de pran= 
to relponderaó, ao alto Senhor que 


no Sol viue reynando praza náo yer 


ante [y noffas obras, porque fique- 


mosliures da pena da morte. Idosef: 
tes mininos, vieraó oito mocos de 
dez até dozeannos de idade, ve(ti- 
dos de veftidurascompridas de citim 
branco,é xorcas douro nos peis, € 
aos pelcocos muytas-joyas ricas, 8 
fios de perolas, $ dclpois que com 
muytas cerimonias fizeraó. grandes 
cumbayas ao defunto,clgrimiraó có 


hús tregados nús q trazido nas maós, 


por derredor da eefla, como que en- 
xotauño o diabo,dizendo,vayte mal- 
dito para aconcava funda da caía do 
fumo,onde com pena perpetuamen- 
te morrendo lem acabarde morrer, 
pagarás,com nunca acabar de pagar 
a riguroía juítiga do alto Senhor, 8 


comilto fe forai,como que dejxanó? 
já delafrontado aquelle corpo do 
diabos que daly lancaráo. A poseltes 
vieraó leystalagreposdos principaP 
que auia entre clles, 8 de mais de ol” 
tenta annos cada hum, veftidos 4 
damafco roxo,8 com altirnas langé" 
das por cima dos hombros, ée fob'W" 
cadas a modo de cftolas,os quajs '* 
ziáo nas maós encengarios de prat 
éx diante delles, para ornamento de- 
fte auto,vinha0 doze porteyros com 
macas de prata. Eftes[eys facerdote 
delpois que encencaraó a eella, po 
quatro vezes có muytas cerimond, 
fe proftraraó todos cos roftos emté 
ra, € chorando com muyto fentimé 
to,difle hum delles como: que fallava 
co morto, fe as nuués do Ceo fora0 
capazes de explicar efta dor aos DI" 
tos do campo, elles deixaraó 0 Y 
palto por nos ajudarem a chorar* 
tuafalta, 80 grande delemparo Js 
que todos ficamos,ou te rogará0 ? 
nhor que nos embarcaras comtB? 
nella caía da morteem que todos ' 
vemos lem nos tu veres; porque na 
fomos dignos de tamanha mercé 
Mas porque em ty fe confole elte pe 
uo,antes que a. coua mos efconda 
teu corpo,moftra Senhor por hguie 
da terra a quieta alegria 8 O conten 
tamento Íuaue do ten defcanco, pare 
que fe elpertem todos do fono pela: 
do em que o fuíco da carne ost 
occupados, 8 a nos miferauels e 
incitem ate imitarmos, 81 eguirmo? 
tuas piladas, porque no £m der 
deyro donoflo bocejo te yejamos ñ 


cs cu0 
-legre nacala do Sol,a G todo O E 
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col hia elpantola grita refpondeo, 
Miday talamba3,que quer dizer, io 
ños concede Senhor. E tornando os 
92€ porteyros das magas a prepa= 
"a O caminho com muyto trabalho, 
Porque a gente por nenhum cafo lhe 
aua lugar, fayraó de húa caía que 
Cava 4 máo direyra do.cadafallo, 
Vinte 8 quacro mocos pequenos, ri- 
QuilSimaméte veftidos, 8 com muy- 
sJoyas Be cadeas douro a0s pelco= 
505,8 eftes todos com muytos inftru 
Mentos muficos ao feu modo, $ po- 
-0Sem-duas fileyras affentados em 
Joelhos diante da eelfa tangeraó to- 
0 eftes inftrumentos, aofom dos 
Wais cantanáo dous daquelles mo- 
pY> lomente, a que cinco refpondio 
* tando em quando, o que foy: 
0 detodoo pouo derramar ran. 
agrimas, 8 com tanto fetimento, 
Wealgás homés muyto honrados g¿ 
“Mmuyto refpeito feriño os roftos,8z 
“130 por vezes com as cabecas nos 
19 r3os da cefla. Eno elpaco q du= 
Uelta cerimonia com outras dez 
> ; Oze mais que fe aly fizeráo,fe fa- 
caráo feys “grepos mancebos 82 
Mtishomés, bebendo de hum vafo 
9UrO que eltana núa meía humli- 
a ¿marello táo pesonhento,q emo 
e ando de beber mataua logo fi1- 
diz Mente, os quais porifto que fa- 
ae €ráo tidos por fantos, 8 por iflo 
.  “huejados de todos. E daly dó- 
“aYráo mortos os tomaráo logo, 

ea prociflaó os leuaráo a queimar 
> grandifsima fogueyra que 
an a teta de fandalo 8 beijuim és 
Sula, onde foraó todos feitos em 


2 d. 
cinza, Chegada a menham, o cada- 
fallo foy defguarnecido das pecas 
mais ticas que eftanáo nelle,8 lhe £.- 
caráo porem os doríeis com todo o 
veludo, 8 guioés,£ bandeyras, 8 ou- 
tras alfayas de muyta valia, £ com 
muytas cerimonias « grandes gritas, 
é prantos, € com horribel eftrondo 
de muytos inftrumentos que Íe to- 
cauáo,puleraó fogo ao cadafallo com 
tudo o que ficara nelle, £ ceuandoo 
muytas vezes com licores cheyrofos 
compoftos de confeigoés muyto cu- 
ftofas, o corpo em pequeno e/paco 
foy todo feito em cinza,€ emquan- 
to ardia,el Rey comtodos os gran. 
des quealy le acharaó, lhe offereces 
ráo de elmola muyras pecas douro,% 
aneis ricos de rnbis,6c cafiras, 8 algús 
fios de perolas de muyto preco, o 
qual rico mouel,táo malempregado, 
todo o fogo aly confumio cos offos 
8 corpo do trilte defunto. De ma- 
neyra que fegundo e aly afhirmou, 
chegou o culto defta pompa funebre 
a paflante de cem mil cruzados,a fo- 
ra osyeltidosque el Rey £ os grans 
des mandaráo dar aos trinta mil Ía= 
cerdotes,em que fe galtaráo infinitas 
corjas de roupa,deque os Porrugue- 


les ficaraó bem aproueitados, porque - 


yenderáo a [ua que trouxeráo de Bé- 
gala por aquelle preco que pediáo 
por ella, a qual lhe foy logo paga 
em paés douro, 8 em barras 
de prata. | 


CAP. 


£ 
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Deque maneyrafoy eleito o nono 


Roolim de Mounay, fummo ta- 


" lugrepo desta gentilidade do 

p n. 

reyno de Peg. 
O outro dia pela me- 
nham entre as fete $e 
asoito horas, que foy 
otermo em. que aca= 
bou de arrefecer a cin 


za dos offos, el. Rey em pelloa com 


todosos grandes do reyno le yeyoa 
aquelle lugar onde o corpo fora quel 
mado em'companhia de húa fum- 
ptuola prociflaó de todos os grepos 
do feu facerdocio, entre os quais vi: 
nbáo cento 8 trinta có encencarios 
de prata, 8c quatorze com bandejas 
douro nascabecas, 8: eftes todos có 
yelliduras.compridas de cizim ama- 
rello, com fuas altirnas: de veludo 


verde, fobracadas, 8 todos os mais, q 


feriño de feisaré fere mil, vinháo ves 
ftidosida mefma.cor amarella, po- 
rem de taferás 8c.chantares finos, o q, 
pelo grande numero, pareceo coula 
de cuíto, E chegados ao lugar onde 
le queimara o Roolim,de/pois de al- 
gías cerimonias gentilicas, feitas"82 
ditasaofeumodo;conformcao tem 
po,8 ao fentimento que todos mo- 
ftrauío, hum talagrepo-Bramaa de 
nacío,tio del Rey irmáo de [eu pay, 
auido no comum do pouo por mais 
entendido que todos, 8: que por iffo 
fora efcolhido para o fermáo daquel 
la hora, fe fubio num agrem, que era 


PE RR 
Perierinagoós de 


o pulpito, Se defpois queno incroitó 
tratou da vida, 8 louvores do mort0; 
com razoens á palauras enfeiradas A 
feu propofito, fe aferuorou de Má 
neyra,que virandole para el Rey € 
as lagrimasrios olhos,leuantando hú 
pouco a voz paraque folle bem ot” 
vido,lhe difle: Se os Reysq no'ten* 
po dagora gouernáo, ou por fallar 
mais verdade, tyrannizáo a rerra, Cuy 
daffem quáo:depreflz Ihe ha de VE 
efta hiora,8: com quanto rigor de ju” 
ftica háo de fer caftigados da m0 
poderoía do alto Senhorpeloscrimó 
Scinfultos da fua tyrannica vida, QU 
cá que lhes fora milhor pacerem nos 
campos como.os'brutos,que vÍareM' 
de fas vontadestío abí 2. mentes 
8ctanto.contra razáo, Se ferem cr els 
para as manías ouelhas, $e froxos NO 
caftigo dos males daquéllesa 4 91 
feráo dar nome de grandes.Que cer: 
to le pode auer muyto do daquelles 
a que fua vencura chegon a tá0 po” 
golo eltado como. vemos:que Re 
dos Reysdefte tempo; pela difol 
cño €: deferifreamento em G vi0tr 
continuamente, fem-tere hú2 4 
hora de temor nem de vergon y 
porque fabey cegos: do mundo ple 
fazer Deos homens g foflem Rey» 
foy para que: follem húmanos par 
os homensjanuiflem os homens, a 
tisfizeflem os homens,8c caftigale” 
os homens, mas náo paraque ty! e 
nizando matallem os homens pote” 
vostriftes Reys,nefte ferReyS negar 
a natureza:de que Deos vos formol» 
¿e cransfotmailitos em outras MU) 


. - . a 4 - 
tas muito diferentes,com vos YE des 


> 
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des todas as horas de qualquer libré 
due quereis, porá para hús fois lam- 
Xugas que lhe: chupais' continua- 
Mente asfazendas, 82 as vidas, lem 
Mnca vos delapegardes até lhe ter: 
“Schupado todo o fangue fem lhe 
“iPgota em todas as veyas; Se para 
Ytros (01s lioés de bramido terribel, 
We para rebugo de vo/las cubicas 
pais apregoar que quem der q 
at, quem fizer morra pot illo, $ 
Porta a fazeñda,que he o fita:de vof= 


Mencoés, Sé para outros que vos laú” 


“eitos,8z a quem vós ou o mundo, 
“nio ley quem pos nome de gran- 
es fois táo froxos no caftigo de fas 
erbas, 8 táo prodigos nas merces 
We lhe fazejs 4 culta do defpojo dos 
“Dres que deixafles nús 82 lem pelle 
n offo,que a0s pequenos fica an- 
E de vos accularem por todas cftas 
Mas diante de Deos,onde triftes de 
ds tereis efcuía que deis por 
+ parte,nem boca para falardes; 
o confulaó medonha para vos 
'torbardes. E por elta maneyra 
“e tantas coulas em favor dos pe- 
Os Ea deu tantosbrados, 8% cho- 
q pintas lagrimas por Íba caufa,que 
ey eltaua como paímado € fora 
Y,« fez.ifto tanta imprefláo nel- 
A logo aly mandou chamar O 
lla ps gouernador de Pegú, $2 
tod andou que folle logo defpidir 
, 
in para lhes pedir húa 
ol loma de dinheyro para fu- 


Mento da guerra do teyno Saua- 


Ue- nouamente quería fazer, 8 


1 


0 0s procuradores dos ponos do: 
mo que mandara ajuntar na cida- 


jurou publicaméte na'cinza do mor- 


to, que em: quanto reynalle náo lan- 
cariapcita a nenhum pouo, nem os 
obrigaria ao feruirem por forca, co- 
moantresfazia, %£ que daly por diá- 
te teria muyto particular cuydado 
de ouuir os pequenos,é fazer juftica 
dos grandes, conforme ao mereci- 
mento de cada hum, 8 alsi prome- 
teo mais outras muytas coúfas muy- 
to jnftas 8 boas,que para Gentio nos 
confundio grandemente. Acabado 
elte lermáo, a cinza do morto, que ja 
a elte tempo eftaua junta, fe repartio 
como réliquia pelas quatorze bande- 
jas douto, «das quais el Rey Jeuon 
hía 4 cabeca, 8 os grepos das 'digni- 
dades mayores lenaráo as outras, E 
abalando daly com a melma procif- 
faú com que aly tinhaó vindo, leua- 
ráo efta cinza a hum templo rico qué 
eftaua daly qual hum tiro de elpera 
por nome Quiay Docoo Deos dos 
a(fligidos da terra, onde foy lancaca 
em humjazigo rafo co cháo,femtau- 
fto nem vaydade nenhúa, pelo ter 
aísi mádado efte Aixequendgo, que 
como difle,era feu fupremo Roolin 
fobretodos osgrepos, como o Papa 
he entre nosos Chriftaós, o qual ja- 
zigo foy logo cercado de tres ordés 
de grades, duas de prata,8e húa de la 
táo. E emtres tirantes que atraueffa- 
uaó tóda a largurá da caía, eltanío (e 
tenta € dous candieyros de prata; 
vinte % quatro em cada hum, todos 
de muyto culto 8z valia, 8 cada hum 
delles de dez doze torcidas, 82 todos 
pindurados por cadeas de práta muy 
to groflas, A coua das grades pará 

o dentro, 
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détro,eftaua rodeada de trinta 8e feis 
perfnmadores a modo de cacoulas, 
em que auia cheyros Íuaues de agui- 
la 8 beijoim de boninas, com outras 
confeicoens mifturadas com ambre. 
Eftas exequias le acabaráo já qual 
á vefpera, pelas muytas cerimonias 
que nellas ouue,E nefte dia le náo fez 
mais que libertarfe húa grande quá- 
tidade 82 quali innumerauel de pal: 
farinhos, que em mais de trezentas 
gayolas E gorcas aly eráo trazidos, 
dizendo que eraó almas de defuntos 
já palfadas delta vida, que naquelles 
palfaros eftauño em depofito efpera= 
doo dia em que as aniáo de foltar, 
paraque linremente pudellem yr acó 
panhar a alma defte defunto.E o mel 
mo fizeráo tambem a outra grandil» 
fima quátidade de pexinhos que em 
viueyros de gamellas cheyas de a- 
goa por denacaó tinháo aly trazido, 
a0s quais com outra noua cerimonia 
deráo liberdade, lancandoos no rio, 
paraque [e foflem [eruir a alma da- 
quelle defunto. Tambem [e trouxe 
2guy muyto grande quantidade de 
toda 2 veacio do mato,quefoy mais 
para ver qué tudo o que tenho dito, 
porem a carne della le deu de elmol- 
la aos pobres do pouo, que eraó lem 
conto. Acabadas eftas £ outras muy 
tas cerimonias que nelte auto le fize- 
r20,el Rey, por fer já quaíi noite, [e 
recolheo 20 [eu dopo, que era a fua 
eftancia,ondefe agalalbaua em ten- 
das por fentimento da morte do des 
funto,o que rambem fizeraó os gran 
des, com toda a mais gente qué aly 
erajunta. E ao outro dia defpois de 


- findores,elles [e ajuntaráo todos» 


fer menham clara, mandou el Rey 
lancar grandes pregoés que toda 4 
pelloa de qualquer qualidade q fol- 
fe,e faiffe logo fora da ilha fo pen 
de morte, 8 os que foflem facerdo: 
tes fe recolheffem em fua orac20,)0 
pena de o que aísi o náo fizclle, e 
delpofto da dignidade que tiuelle,o 
que logo foy tudo feito com muy 
prefteza. Delpejada a ilha, 8 162 
lhidos os facerdotes, nouenta 4 €14% 
deputados para elegerem-o ad pr 
de focceder em lugar do: defunto, 
ajuntaráo todos na caía do Guans. 
parau para fazerem fen officio,É% e 
que nos primeyros dous dias,qué pe 
o termo limitado em que fe aula 

fazer efta eleygio,náo pode ella au 
effeito,por auer muyta differég y 
pareceres,8e fe daremos votos ? 
uerías pelloas, le affentou por PY ' 
cer del Rey,que dos nouenta dep 
dos [e elcolheffem none defindoda 
os quais por fy fós fizefTem ela pr 
cáo. Efcoihidos logo eftes nov 


detiueraó mais cinco dias, 8 €” 2 
dos elles com fas noites OUUt mu 
tasoracoés de bonzos, 8 oferta, 
elmollas, % veltir muytos pobre 
melfas poftas a quem quifeffe o 
8x procilloés ao feu modo. E C0* al 
do os noue por conformidad£ eS 
tos na eleycio,fahio eleito huM fe 
mado Manica mouchaó, qué” d A. 
tempo eftana por cabizondo p ed 
dade de Deguim, em hum p28% ye 
fe dezia Quiay Figrau, deos dosa A 
mos do (ol, de que muytas yezes 4 
nho feito mécio,homem de felis 
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«-0ito annos, 8: tido na opiniño-da 
sente por homé prudente, de boa 
Vida, muyto letrado nas leys Se cu- 
mes das fuas gentilicas feitas, 8 lo 
'Etudo muyto caridofo para os po= 
res,de que el Rey 8 todos os gran- 
ES ficaráo muyto farisfeitos. E fem 
dlcrem mais detenca defpidio logo 
; Rey o Chaumigremfeu colaco,a q 
“tdo deu titulo de Contalanhaa, q 
'Eimáo del Reyr,por yr mais hon- 
1ádoso qual fe partio com cem lau- 
“sde remo,em que foy a flor da gé- 
' Bramaa, com Os noue defindores 
ieleicáo, 8 foy bulcar o nouamé- 
eleito ao lugar onde eltaua, donde 
trouxeraó com muyra autoridade, 
Veneracáo;8z chegando dentro de 
Wue dias da fna partida,a hum lugar 


€ chamaua Tagalaa, cinco legoas- 


ailha Mounay,el Rey em pefloa 
Yoy buícar com todos os grádes da 
le, a forasa outra gente que era 
ab infinita, em mais de duas mil 
e arcacoés de remo. E chegando' 
Mtodo elte apparato ao lugar on» 
“Qnouo Roolim eltana,fe proftron 
nte delle beijando a terra por tres 
alte roxo no meyo do lol bafeja;. 
Mrinfpiracáo apraziuel ao Senbor: 
“potencia incriada,lobre minha ca: 
SA porque náo tema na terra o ju- 


5 pelado de meusinimigos. A que' 
Oolim, eftendendo a: maó paraq; 


le : 
e iantafTe, di: Faxy hinapoo va-. 
r» Pamor dapou companoo, dacos 


tm fa sá : a y 
ball Pix2opau.que quer dizer, tra<: 


a ho.meupor agradarem tuas. 
"Sa Deos, 8 eu orarey: continuo 


Wes 8 Ihe dife, tu perola fanta de: 
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por ty,8 leuantandoo do thaó onde 
ainda eltaua,o alfentonjunto comí. 
go, € lhe pos a máo na cabecatres 
vezes,que o Rey tene por honra fi 
prema que lhe fazia, 8: defpois de 
lhe dizeralgúas palantas que lhe náo 
ouuimos por eftarmos hum pouco 
longe,obafejou outras tres vezes na 
cabeca eftando cl Rey pofto de joe- 
Jhos, € todo o pouo debrucos .no 
cháo. Apas.ifto abalando daquy.có 
grandes gritas 8£ muyto eftrondo de 
Íinos 8 1nftrumentos/onoros, le em- 
barcounalaulee del Rey, affentado 
núarica cadeyra douro-é pedraria, 
éx el Rey embaixo aos fenspeis, por 
honra grande que o Roolimihe den, 
$: ao redor delle hum-pouco afaftar 
dos hiaó doze mininos. yeftidos de 
citim amarello,com alrirnas de brós 


7 
cado, 8: macas donro, como cetros, 


nas máos: 82 pelos bordos da embar» 
cacaó,emlugar de remeiros,hiáo'to- 
dos os fenhores do reyno com feus 
remos dourados ás coftas, £« na popa 
éz proa dous coros de mocos velti- 
dos de cramefim com .muytas mas 
neyras de inftrumentos mulicos,can» 
tando ao. fom delles có muyto boas 
fallas muitos lovuores de Deos, dos 
quais hña fÓ. cantiga que os noflos . 
notaráo dezia aísi. Lonyay mininos 
decoracíiolimpo aquelle admirauel 
8z divino Senhor, porque etináo fou 
digno porfer peccador,8 le parai llo 
n2otiuerdes licenca, chorem yoflos 
olhos diante de [eus peis, 8 iagradal? 
loeis, E aÍsi por efte modo cantanzó 
Gutras muytas cangoés com: muyro 
boasfalasao fom dos inftuumentos 
que 
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que tangiño, que fe foraó Chriltáos 
puderaó pronocar os ounintes a de- 
nacio: Chegado efte Roolim-com 
efte (umpruolo aparato á cidade de 
-Martauio, por ferja muyto noite náo 
defembarcon logo emterra como el: 
tava determinado,mas tanto que foy 
amenhamo fez, 8 porque'náo fe per: 
mitia por nenhum modo'tocar elle 
cos pejs no cháopela grandiísima di- 
gnidade de fua pelfoa, el Rey o del: 
embarcou ao hombro, e afsi de to- 
lo em colo,por cima dos principes e 


fenhores do reyno foy levado 10 pa= 


gode do Quiay Ponuedee, por fer o 
mayor 8z mais fuimptuolo templo de 
toda a cidade;no meyodo qual efta- 
ua hum teatro riquifsimamente pre- 
parado,comtoda a armacáo da cala 
de citim amarello,que fignifica orna+ 
mento facerdotal. Aquydeitandofe 
com húa nova cerimonia num efqui- 
fe douro;fapio que morria, € fazen= 
dofe final de elle fer morto,com tres 


pancadasquefe dera0 numfino, os 


Roolins todos: fe pro/traraó de bru- 
gos:cos roftos em terra, por elpaco de 
quali meya'hora, 8: 0 pouo> nelte té- 
po todo éltene por final de trifteza; 
tomas mios poltas diáte dos olhos, 
dizendoen: gritos muyto altos, res 
fuícita Senhor em noua vida efte ten 
fanto feruo,paraque tenhamos qué o 
repornós: E logo otitaraó daly as 
mortalhado'em húa vefte de citim 
amarello;870 meteraó:em' húa tum: 
bajornada"dasmcíma libré, % com 
cancoéstriltes£ muyras lagrimas, dá 
do tres voltas:aoredorda cala,o deja 
xaráoemhúa cota, que já para illo 


wm A 
TS 


t 


A y y Perierinacos de 


[eus palos a vida 8camorte do RO? 


eftaua feita, cuberto coñi hum páno 
de veludo por cima, 8 cercado EM 
roda de caueiras de mortos, 8 1he re: 
zaraó com-muytas lagrimas algúa 
oracoés a fen modo, em que cl RE) 
moftrou muyto fetitimento. E felt 
entáo filencio no rumor que auta 00 
pono,fe deraó tres pancadas nú graf 
de fino,10 qual final refponderaó lo: 
go em prouifo quantos finos auia eM 
toda a cidade; com hum: taó horfr 
bel 8z táo elpantofo eftrondo que * 
terra toda tremia. E defpois de elle 
fer acabado,dous talagrepos, homent 
muyto afamados de douros nas 163 
fciencias le fubiraó em dous agrés, 9 
(20 os pulpitos, como já difTe alga 
yezes,os quais eftanño concertados 
8c ornamentados cóm pannos dele” 
da €: alcatifas.ricas, -% eracindo 20% 
ouuintes daquella cerimonia qué 5 
fazia, lhes declararaó a fignificació 
decada:conía, 8c The-relataraó po 
lim paffado,€ veleycáo delte, vhs 
partes que eltetinba'para aquelle 30. 
infigne pontificado, paraque Deos0 
chamara;8c Outras mnyeas coulasde 
queo pono ficou miuyto (atisfeico: É 
dando pot delpidida oneras tres pr” 
cadas no memo fino. em que (e 4 
ráo as primeyras,os agrésambosto 
ficomo eltauño ornamentados(oñ0 * | 
logo queimados com outra nOoná e | 
rimonia de que me efculo dar Y , 
cio,porque: me parece del necellaro 
gaftar o tempo neftas gentilicas 
perfluidades; para as quais bafta 0 
o que tenhoja dico. Defpols de da 
tudo ifto-quicto, 8 com filencio P? 

: e : elpag 


1 


¿e 
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paco de dirico ou feis credos, vcyó 
cOtitro téplo q eftana diftante defte 
ra de hútiro de befta hña 'MUyto 
Ultofa Re rica prociffaó de mininos, 
odos veftidos de taferá brarico, em 
“Shificacio de fiya limpéza;% inno- 
ncia,coni muytas joyas douro aos 
Pelcocos, 8: “xorcas do mefmo nos 
PAS k vellas dé cera bráca nas máos, 
paascabecas capellas de argenraria 
“tetrós de cores 8 ño: donro €: de 
AS CO muyta loma deperolas en- 
achadas, 8: rubis, 8: cafiras. No 
“Yo defta prociflao vinbia húa rica 
arolla cuberta,có hú panno douro 


We doze mininos deltes traziño aos ' 
Mbros, cercada toda em rodade. 


"ytas macas“8c perfumadores de 
“ta,0Ó cheiros mnyto firaues- Eftes 
Tinos vinháo todos tangendo em 
pa varicdade de inftrumétos mu 
9,8% citando louuores de Deos,8< 
oOdolhe q relnícitafle a nova vi- 
¿Quelle morto, os quais táto G che 
"0 onde oRoolim eftava deitado, 
fundo os fnininos a: charolla, Se ti- 
7 heo parinó có 4 vinha cuberta, 
“IO de dentro délla há mino, G ao 
os naó podia ler de ntais q de 
to Osa quatro quando muy 
¿O quanto vinha nú; le lhe náo 
Pirccia da:carne couía nenhúía, por- 
anguraziacúberco douwo Sede pe. 
la, + Bum trájó como:cá eftre nós 
Pinta hum Anjo, com alas douro, 
Ma? na máó, 8e'híta coroa riquif- 
a cabéca! ao qual, env faindo 
harolla, todó o pouo fe proftrou 
serra dizendo todos emá altás yo. 
= 2 1482126 triemer “as carnés + Anjo 
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de Deos, mandado do:Ceo: paranof; 
la faude,quando cmboratornares ro 
ga pornos. El Rey fe:chegou logoa 
efte miñino;%tomándoo.nos bracos 
com hí acatamento. grande, 8 com 
hú eltranho modo de cerimonia,co- 
mo q moftraua quenáo era digno de 
lhe pór a máo,por fer Anjo q vinha 
do Ceo mandado por-Deos, oposá 


- borda da coua,8c tirado o páno de ve 


ludo q eftana encimadella,eftádo to. 
do o ponga" polto é: joelhos, cos olhos 
no Ceo;8as:maós alenantadas,o mis 
nino, defpois 4 feislacerdores o encós 
carao cineo vezes, dille em voz alta 
como q fallava co morto,a ty pecca- 
dor,cócebido em peccadó.na vil mi- 
Seria £ torpeza da carne, máda Deos 


ey 


máo do Senhor,confoíme 20 que de 
fa parte me-dizes, 8 me obrigo 2 
fer até a morte exéplo de humildade, 

a 088 0 


4 Peregrinagoes de. 


8z o mais pequeno de todos os feus, 
parag os lapos da terrale náo percao 
na feruura dd múdo.E abaixádofe en 
táo o minino o acabou por [na máo 
detirar da coua, dóde ainda nio el- 
tana de todo fora. A efte-tempo fe 
deráo cinco:pancadas em hum fino, 
as quais emáe opnindo,todo o Poyo 
le proftrou por terra dizendo 2 altas 
vozes, Bendito fejas Senbor por ta= 
manha merce, 8 repicandole entáo 
todos os finos da: cidade, era o eftró- 
do dellestamanho que náo auia qué 
(2 pudefle:ouuir nem entender,  a- 
juntandofe a ifto infinidade de arti> 
Iharja que defparou, alsi naterra.cos 
mo no rio,onde eftauáo as duas mil 
embarcacoés, fez o eltrondo muyto 
mayor, muyto pior de lotrer. 


(AP. (LXIX. 


Da maneyra que este Roolim foj 
lenado a ilha de Mounay, ¿7 me- 
. tido nella de pojJe do Jen fu- 


premo pontificado. 


1.50 TEN Fi 
==], Nono Roolim foy.le- 
vi uado daquy delte lu- 
¿Al gar cm hum riquilsi> 
|| ¡mo andor doyro,$ pe 
OLAS BOS draria ( OS principajs 
pus fenhores «do reyno leuavioa0s 
hombros, 8 el Rey diante. delle a pé, 
có hú tregado ¡rico ás coltas, $e delta 
maneyra o. acompanhou, aré os feus 
meímos pagos, q a eltetépo eltaño 
com ornamento pontifical riquiísi- 
mamnente. preparados n9s. quais 9 
yA 13 


Roolim'efteue tres dias apol encado, 
em quanto na ilha de Mounay!e*% 


parelhanio algúas coulas necellaria 
j fua entrada nella. Neftes dias qu' 


- elle efteue nefta cidade de Martaui0 


goeni 


. 
$ 


: los 
das quais el Rey entron em p£ y 
com aparato riquifsimo $ mu)! 


- te 
grandiolo,de que 030 curo de dar 
mé ni0 


mo ifto paffou,Chegado o dia 
guia de entrar nefta ilha de Mount) 
(a qual,como já difle,elles tem de 
Íy como entre nos he Romay é Bo) 
cabeca do feu diabolico poncificá $ 
2 armada. dos feroos, 8e laugotW” 

laulees,8 de toda a mais force de f 


Zo ftauzó no: rio, 9/% 
barcacoés que eftanaó no: £ nh 


fanáo de-4uasmil,foráo poll 
la de duasileyras. em diftanc 1, 
do oe/pacoG hada cidade arena 
que pode ler hña legos € MI, 
delta mianeyra ficana.2.1m215 1er ds 
fa ruaG fe podia dizer, porqué pe | 
eftas embarcagoens ¡cftanáo cube de | 
de ramoscom,muytas Írultas, dsd | 
muytas olas, 8cfores, bom, 
muytas maneyras, 45. muyios y 
dos £e eftendarres, Se bandey! e 
feda, com, húa inuejagaó ga, 
em.todaa genre, que parece + auis 


davío, a cemperenaa a quer... 
danao, 2 ,comperende lle (er ouspt' 


de fazer milhor, para 19€ * epi 
gado jubileu.plenilsim9s Eos 
cáo de quantos rombos cue 


IS J2, 
lem reftituicaó: de : conla dy abu" 
eucras larguezas nos MEtane”” os 


$. 
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los dá fua torpe vida, as quais calo 
Por (er materia indigna das orelhas 
Plas, € conforme ás fuas diabolicas 
IAS, 8 ds tencoens danadas dosin- 
“Ituidores dellas, porque masicen; 
(as E larguezas dacarnela0,t20 de> 
Wallos. 8: diffoluros como - todos ós 
Sltros inficis 8z hereges, Para irem 
m2 companhia do Roolim ficaraó 
mete trinta laulees de remo ligey» 
195, os quais hiáo todos efquipados 
*(enhores 8 gentenobre. Elle hia 
Mm hum riquilsimo feroo, allenta- 
dom húa tribuna de prata com hú 
ollardapoo por, cima de.tela donro, 
«el Rey embaixo aos [ens. pers, por 
120 fer digno de felhe dar outro lu- 
Sen 8 20, redor delle hiaótrinta mi- 
Mos veltidos de citim'cramelim em 
Wibos com fuas macas de prata 205 
Aros, Sc doze em pecom velti- 
A de damalco bráco, 8 com per- 
Madores de cheiros fuaues nas 
305, Ser-todo o mais corpo da 
al arcacaó hiño obra de duzentos 
- “Brepos de dignidades honroÍas; 
o Arcebifpos entre nós, no qual 
ero entravío feis ou: fete filhos 

E posa porá hia efta embarcacio 
la eya de gente que [e náo podia 
Mar, a levauáo á toa quinze lau- 
jos remeyros eraó os (upremos 
Blofos das noue (citas defte rey- 
por efta ordem abalou defta 
e ede Martauáo duas horas an- 
1 enham, 82 fez feu caminho pe- 
a da rua das embarcacoés,nas 
S aula infinitas luminarias de 
Os « muyto diferentes inuen- 
“MS poftas por entre os ramos de q 


eftauaó cubertas. Quando comecou 
a abalar,fe fez hum linal com tres, pe: 
cas de artilharia,o qual tanto que foy 
ouuido, foraó tantos, os. repiques 
dos linos, 8 tamanho o eltrondo da 
artilharia que defparava, € de muy- 
tas diuerfidades de barbaros inftru- 
mentos que Íe tocauzo,ó da yozaria 
KG gritas, da gente,que o mar é 2 tera 
ra parecia que fe fundiaó. Chegan» 
do ao caiz onde auia de defembar- 
car,o recebeo húa procillaó de Roos 
lins do ermo,a q .elles chamaó meni; 
grepos, q (10 como entre nos os capu 
chos, a0s.quais toda efta gentilidade 
tc muyto relpeito,por ferem tidos na 
maneyra de. viuem,$ na regra que 
profeliaó porgente demais abítiné= 
cia Gtodos os outros, Eltes,q em nu- 
mero podiao. [er até [cis on [ere mul, 
vinhao, todos delcalcos, £ veftidos 
de elteyras pretas, por de/prezo do 
múdo,có caueyras 8 oflos de finados 
nas cabecas,8 cordas de carro groflas 
aos pelcocos, 8. as teftas barradas de 
lama,com bum lerreyro que dezia, 
lama, lama, náo ponhas os olhos na 
tua baixeza, mas poénos no premio 
g Deos tem prometido aos q le det- 
prezáo pelo feruir.E.chegádo aoRoo 
lim, os recebeo' afabelmente, le lhe 
proftraraó todos cos roftos em ter- 
ra, € delpois de eltarem aísi hum 
pouco, hum delles que parecia fer.o 
mayoral de todos, pondo os olhos 
no Roolim lhe dife, praza a aquelle 
de cuja maó nouamente accitafte [e 
res naterra cabeca de todos, fazerte 
taó bó écraó lanto, que as tuas obras 
lhe fejáo em tudo taó agradaueis 
> EE 2 como 


y 


A emmE XK 


Periorinacoés de: 


como a fimplicidade dos innocentes  méte de todos, €: de húajanella 1hes 
dé tenraidade-G chorando fe calio  láqou nascabecas graós de arro% SN 
ñas tetas das máys,a que todos os ou- mo entre nós fe laca agoa béta, que? 
tros relponderaó com hú grande tuz  géte recebja delle cosjoclhosnocó% 
multo de vozes;a(si permitca 4 fejao  “Kasmáos levantadas, Acabada él 
alto Senhorda máo poderofa.E aba:  cerimonia,¡Gduraria quafi tres horás 
landologo daquy acompañhado de- fe deráo tres pácadasnú fino,20 91” 
fta procifla9,G el Rey pot mais hon: final o Roolim [e recolheo pa12 
ra hia gouernando có algús dos mais  tro,8 a genteás embatcacoés, e 
principais que para ¡flo chamon, fe quelle dia onue affaz q fazer em” 
foy direyto ao lugarondeo Roolim  pejara ¡Iha, El Rey fe defpidio 41! 
morto eltana enterrado,8 chegando  bédo Roolim lá fobola tarde, pd 
¿fia fepultura, le proftrou fobre el yo dormir 4 cidade; 8ecomo 100% 
la co rolto em terra,éc defpois G der= tro dia foy mienhá fe partio pará gue 
famou mnytas lagrimas, có húa voz dade de Pegú qeftaua daly dezo!o 
trifte 8: fentida, diflecomo que fallas  legoas, onde chegou ao outro 13 es 
ua co morto,praza a aquelle que vi- duas horas da noite, lem regozJo 
ve reynando na fermolura das fuas faulto nenhú, por moftrar fenimtl 
eltrellas,que por premio de meustra- pela morte do Roolim palfado, es 
balhos me faca digno de fer teuefo le dezia que fora muyto denoto: 
crauo,paraque ná cala do Solondetu  -* ES 
agora te eltás recreando, eu te lirna (ATP. CLXX. 
de valloura dos peis,porque aísi ficas: 7" 92% ¡ 
| rey diamante de tantos quilates que Do que este Rey Bramaa pez / 
| o mundo todo com todas (as rique-  pojs q chegon a cidade de Pegh 7 
| zasle náo poderdigualar coleu pre: cop99 mado fobre a cidade San: 
co, a que os grepos refpóderaó,mal-  - deco do ¿aby nosacenteceo 
| firáo fatipay,que quer dizer, afsilho  ' y 5 40. 40y 1084C08 | 
concede Senhor. E tomádo húas có- 05 HOUe Portuguejes . 
tas que foraó do morto, que.eftauño — : a > - deb 
| fobre a fepultura, as pos ao pelcogo == Alfados vinte dias 
| como reliquia de grande eflima, 86 3! pois que efte ReY Jade 
Jhe den de efmola feis alampadas de | maa chegou a“ a 
prata,8 dous perfumadores,com feis F 


Py de Pegú, vendo 5 bai 
| : ou fete pegas de damafco-roxo. Da- : “carta que o (cu 8 
quy fe recolheo para as fuas caías az xador lhe trouxera do Ca 


- companhado [empre del Rey, dos  lhedezia elle que por (eu a 
| principes «e fenhores do reyno,cóto  dortomaria com elle :conclo S 
| da aturbamulta de facerdores q aly  ligaque ambos queriáo fazer » Sh 


eftauío júcos,onde [e defpidio geral.  mentecontrao Siammó, € le ni0 


== 
, <-> 
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lnáo podia ja 'effejenar: aquelle vé- 
To pelo muyto «que ainda “auia que 
iZerniflo, € que para yritambem 
0bre:o reyno do 'Avaa;comodefeja- 
030 erajatempo, determmon de 
Siándar efle [eu colaco (a quem, co- 
MO Atras fica dico, tinha dado” tuculo 
“efe irmáo) fobre a cidade do Sa- 
Mady. que eradaly cento 85 trinta le- 
$%s contra o Nordefte.E ajuntando 
Pira iffo hum exercito. de-cento «e 
“Mquenta mil homens, era queen- 
Maudo trinta il eftrangeiros de di- 
Werías nacoés, 8 cinco milelifantes, 
usmil de peleja, 8: tresirail da ba- 
Sie 8 mantimentos, [e partio o 
lumigreni delta cidade, embar- 
“ido em húa frota de mil 8errezen 
tas embarcacocns «de remo a-cinco 
RSdo més de Marco, 82 208 quator- 
“echezowá vilta do Sauady, de Íurto 
do longo de hum campo que le de- 
“a Guampalaor, elteue aby feis dias 
“Merando pelos cinco mil: elifantes 
Wvinhsó porterra, os quais chega- 
aabaloulogo para a cidade,X pó- 
¿Íe Cerco a COmeteo tres vezes a 
alla vifta; 6 de todas fe retirou fé- 
YEcom muyta perda dos feus, afsi 
Pela reliltencia á achou nos de den- 
9 como por fer o fitio: trabalhofo 
“2 0 aruorar das efcadas, porque 
“Quelle lugar fobre que eltaua edifi- 
2040 0 muro, era todo picarra, Eto- 
Mando confelho fobre o g ao dian- 
te deura de fazer, 1he difVéráo os feus 
Pitads' da bateíle có duas eltancias 
“artllaria "pelos dous Jugares por 
«Se parecia de fora 4 era mais fraca, 
Pod ar talados aly os dous lagos do 


> 


¿muro lhe ficavia a entrada» mais fagil 
NE Ñ Fo á ia : Es 

-Semenos perigofa: o quelogo fe pós 
-por obra cóiuyta prelteza, 86 para 
ufto.comegaráo os'engenheirosa criar 


opela báda detora dous.como baluar. * 


-resfobrehú erandeCarullio de vigas 
80 faxina,82'cin cincodias:os puléraó 
«ambos emitanta altura q [obrelena- 
uo por cima: dos. mutos maisde 
«duas bracas, 8: cm: cada hú deilesfe 
alfelterio vinte pecas grollas dee(pe 
«ras Se camellos de marca mayor có 4 
comecaráo a bateros muros, 8 dera 


1ubaraó douslancosdelles.«E-a fora 


:eftas pecasania aly mais detrezentos 
falcoés q tirando lem ceffarem (ó par 


xa mararé:agúte q andana pelas ruas, 


Os quaisliie-fizeráo muyto dano.pe> 
lo q vendofe os de denroxráo:afrona 
tados, com tanta perda dos (tus, fe 
«determinzraó como homens. muytó 
esforcados a venderá béLuas vidas a 
feus inimigos, €e Laindo hú anteme- 
nhá pelos lancosdo muro:4 wartilha 
riatinbaderrubado,deráo no do cá- 
po tanto fem medo, q em menos de 
húa hora exercitodo Bramaa efte» 
uc qual1 de todo desbararado,$ por 
fer ja quaíi menbam clara os Saua- 
dis fe recolheráo 4 cidade, deixan- 
do mortos oito mil dosinimigos, $e 
em muyto breue tempo repairaraó 
os dous lancos do muro caidos com 
hum contramuro terraplenado: de 
entulho de-vigas S'terra 8 faxina 
«que náo anta defpois artilharja que 
0 pudefle paffar. Pelo qual vendo 


o, Chaumigrem quío mal aré en- 


tao lhe tinha focedido 2quelle nego= 
cio, determinon de fazer guerra 205 
' EEz3 lugares 


faray tilonreyro mór,de quem osol- 
to Portuguefes eramos cativos, por 


coronel de:cinco mil homés,lhe difle 


«que folle fobre hú lugar q Íe chama- 
va Valentay donde a cidade muytas 
vezes era'prouida de mantimentos,a 
«qualida Jhe focedeo de maneyra, q 
“Antes G.chegalle ao lugarderáo nelle 
sobra de dous mil Savadis; $ em me- 
mos de meyahora dos cinco mil ne- 
nbum ficou que náo folle morto; % 
neftareuolrá por fer de noite, quiz 
noflo Senhor.Gnós os oito Portugue 


Ses 3 ahynos achamos, efcapaflemos 


fugindo, porg ouuemos por milhor 
sonfelho faluarmos as vidas q ficar 
mos mortos no campo como os: Ol- 
cros. Daquy,fem fabermos por onde 
hiamos, cometemos o caminho por 
cima de hía ferra muyto agra,« cor 
remos por ellacó aflaz de trabalho 
tres dias 8: meyo, no fim dos quais 
fomos darem -húas cápinas apaula- 
das fem caminho nemhú, nem outra 
cópanhia mais que muyta loma de 
tigres « cobras, 8 ontras muytas ma 


—neyras de animais Íilueftres que nos 


mereraó em alfaz de confulad. Mas 
como Deosnoflo Senhor, por quem 
chamauamos cótinuamente có muy- 
taslagrimas,he o verdadeyro cami- 
nho dos delfencaminhados, permitio 
elle por fua mufericordia G no cabo 
delte tépo já fobola tarde viflemos 
hum fogo contra a parte do Lefte,é82 
feguindo nos direitos a elle fomos a- 
manhecer junto de hum grande la- 
go poucado ¿roda de algías aldeas 


z ed 
.mosnollo caminho até qual! men, 
¿G nos achamos junto de hum gf% 


por elpaco de mais cinco dias, 


pequeno a.modo de ermida com 


RUS A: ja 
bocejo da noite, 8 a ermida Quia) 


-annos que fendo' aquelle lago 


“mara por guerra, $e pela 
feito lbe acófelharaó 05 


q Peregrinagoes de 
lugares comarcáos que.eftano mais -de a pobre, fegundo as moltras 
-perto da'cidade,$ mádando o Diof:. «defora,£ náo oufando de nos dele" 


«brirmos,:nos embrenhamos 2qu » 


dia núa terra alagadica em que aula 


muyta elpadana, onde guemos muy 
to trabalho por cauía das muicas lam 
bexugas q aly auia; q nos tirara0 DC 
de fangue. E tanto 9 anoiteceo (egut 
n e 


delle 
cnt 


«gamos a outro lago muyto majos 
abordado qual eltava bum cepo 


rio, 8caminhando ao longo 


os fel 


galalhado: cíte nos deixou aqui 
tar apoufentados comiigo dous dié% 
nos quais The preguntamos por mi 
tas coulas que Fazio a nollo prep 
fito, aque elle refpondeo tudo o 
era verdade,$ nos difle auc aque, 
terra em G eltauamosera ainóe e 
Rey do Sanady, % q aquelle leo, 
<hamaua Oregantor, que quer diz 


ermitáo muyto velho que n 


E í- 
Vogarem,dcos do focorro: E pre, 


zandolhe nos pela fignificacio pa 
le abufo, nos afhrmou pondoa 3d 
Sobre hum cauallo de aramé he! 
por idolo no altar, que fegúdo an 
lido muyras vezes em hum l¡uro A 
trataua da fundaqáo daquelle e 


í ¡nta 
que aula duzentos 6% tr1M hús 
Gr ch 
grande cidade por nom€ oo o 


Icu,outro Rey q fe dezia Aus el 
yitorna er. 
(ens [acerdo 
ua, qué 

“par 


tes por quem fe elle goucraata 


A > 
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Pata grátificacaó de tamanha bonra 
cómo aquella, lhe era neceflario fa- 
ficar" d0'Quiay Guattr ódeos da 
Buerra, por lhe dar «aquella vitoria, 
odos os machos pequenos que aly 
¿Otá0 Catitios, porque fe'afsio nio f- 
zefle, fombelfe cérco'g como folle 
més lhe'atiido de torfiar a tomar o 
1tyno,8que temendo o Rey o peri- 
89 defte'Xméaco; os mandara ajútar 
todos númterto dia, que entre elles 
Mámuyto folenne, os quais eráo 0i- 


*elpada'¿om grandifsimacrueza, 82 
Mulaó de fangue pata ao outro día 
tem todos queimados em lacrifi- 
Co, dife, “82 alsi nolo affirmou com 
Muytas palauras,que aquella mefma 
Mtte tremendo a terra,cayráo lobre 
“cidade tanta quantidade de corit- 
005 8 fogo do Ceo, que ella com tti- 
SO quanto nella auia, em obra de 
Meya hóra foy fonertida,no qual ca- 
Migo da jufta jultiga de Deos foy 
Orto o Rey com todos-os Íeus, fem 
Acapar nénlium, em que motreráo 
Minta mil facérdotes; os quais de en- 
MO para cá feouuiáo naquelle lago 
pas aslías nonas e cheyas, có hús 
¡¿midos táo efpantolos que a gen: 


y Ade entáo ate agora aquella terra le 
e ouoara toda 4 roda, fem auer 
Mella mais que fós ojtenta 8 cinco 
Midas, era memoria dos oitenta € 
“inco mil mininos que o Rey fem: 
<aula-fó pelo confelho dos ' 
feus facerdotes manda- 


== fa matar. * 


nta-8: ciaico' mil, 8 metidos todos 


“Palmaua de medo; pela qual cau- 


CERRADO 


y 


CAP. 
Do que mais paffamos nestle: ca. 
a 


tuemos nelle. 


'Efta ermida paffamos 
EA] os dous dias que dife, 

5] bem -¿gálalhados do 
| ermició della,8% a0'ter 
) ceyro dia logo ein fen: 
do menhárn nos delpidimos delle;'8z 
nos partimos aflazdpintados,8z cor- 
tados de miedo do que tinhamos ou- 
vido, € continuamo$no/fo caminko 
a0 longo do' rio todo aquelle dia $2 
a noite feguinte; Sc Sendo qual mé- 


-nham nos achamos “junto de hunxv 


grande canaucal dacucarjonde ento 
nos prouemos de algúas canas, por 


náo termos outra confa' de que nos . 


pudell emos fultentar, £'caminhan: 
do femipre ao longo do rió,o qual fi- 
nhamos tomado por roteyro da nof- 
fa viagém, porque nos parecia que 
necellariamente, ainda que fofle ao 
longe, auia de fazer let elpediente" 


20 marzonde efperauamos que noflo'. 
Senhor pot algúa via nos deparafle” 
algum remedio de faluacio, chegaz.. 


. un a 
mos o outro dia a hña' aldea qúie e 
chamaua Pommileray,onde nos me- 
temos em'hum e/pelfo mato,por nio 


fermos viftos da gente que freqúens 


tava aquelle caminho. E fendo paf* 
fadas duas horas da noite, feguimos 
por no(ló intento, que, cómoJa difle 
era irmos aísi ás cegas por aquelle nio! 
ábaixo atélonde a yénitas nos guia” 

E fe,ou 


A E 


EEK 


.. 


ED A 
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fe, on Deos já foffe feruido có nofla 
morte dar fim a tantos trabalhos qua 
tos continuamente de dia 9 de noi- 


polto para..nos: ¿proueitarmos da 


0] 


¿merce que noffo: Senhor nos fazih 
_nos fomos todos oito muyto calad* 


mente á embarcacíio, que meya tl” 
ualada na lama. eftava atada 2 bin 


vara, éc pondolhe os hombros 2 P"" 
femos em nado, 8 nos embarcan 
todos nella com muytaprella, 2 0% 
- Somos a remo pelo rio. abaixo., 


fem 


rumor ourebolico algym;e comoá 


" .corrente daagoa hia emnolfo fau0h 


-E€ o vento nos feruia/a-popa» Lomo 
_amanhecer, daly mais de dez legos 
¿Junto,de ¿hum pagode, que fedezé 
-Quiay Hinarel,deos dos arrozesy 1 
qual náo achamos mais que hum; 
homem, é8ctrinta 82 (éze molherts e 
¿Que “as mais eraó velhas, 8 beato 
-profeflas: daquelle templo, das quir 
fomos agalalhados con muyla carr 
-dade,indaque, fegundo, pareció of 


4 


: elos 5 
- mais pelomedo que:cineráo de no» 


.que.por yontade que tiuc/lem, par 
iílo. E pregíitandolhe nos poralg'ó 
«couías particulares que fazi20 blo 
fopropolito, nos náo fonberá0 
razáo de.nenhúa, dizendo que 
molheres defapegadas-por, yoto E, 
coufas do mundo, $ que pao rinh0 
oútra. vida fenio. eftaremaly cnc 
radas., rezando continuamente dl 
Quiay Pónuedee, que, moria 23 
més do Ceo,pedindolhe que be, 
fe-agoa nos ¡campos das, fuas Jane, 
zas, para que, lhes náo falrafle A dia 
roz. Aquy galtamos todo aquell p 
no concerto, da embarcacio» e ca 
prouemos tambem da de penía ne 
ftas beatas de arroz, aqucar feos | 


, 


o 


bollas, 8: de algía chacina, pe ade: 


- : te 
las eftanío bem largamente P das» 


Ferndio MendezsBrto. A 


das, E partindonos daquy com húa: 


'0Ta dainoite a remo 8% A vella, con- 
nuamos nollo cáminho Jerédias in- 
'CJitos:fe onenbun de: Os fayr: em 
y sESpor nosremesmos, delgum de- 
laftre Que leuemente nos podia ató- 
tecer env qualquer usar dos que via 
MOS 20 lango do tio: mas corno nin- 
Blempode fúgir:ao "que eñá=deter- 
Minado la de.cinjayindo nos asi af 
“Zconfufos, 8 arreceofos do que o 
“iendimento nosreprefentava,com 
Muyros Lobrefalros cada bora, afsi 
que viamos¿omoido-de que mos 
“eccanamos;quiz anollatcrifte for- 
'Una quehúaiantemenhaía palfando 
pela baca de hum efteyro,nosco 
UELeraÓ re zeiparaoos de: ladrogs.có 
manho impero, $c:com: tantas dif. 
SOS de are mellos Sobre nos, q 
- "Menos de.dous credos mos matas 
> tres compañheyros,% nos 0scin:* 
%que elcapamos.mos langamoscom 
"ta prefla ao; mar todos enuoltos 
ALE langue dasferidas que levas 
y 0s,de que defpois dous.cftiueraó 
Morte, E. chegando aterra,nos me- 
pue por dentro do mato,onde elti- 
pos todo aquelle dia lamentando 
a Muyeras lagrimas aquella pres 
de delanentuira a cabo de tantas 
o itinbamos palfado.E partindo- 
dí vals foridogidelte lugar com mais 
Mi Sas de morte qué de vida,fe- 
ros noflo caminho por terra:có 
* Az de trabalho, 82140 confulos 82 
Mos q. putados no que entáo denia: 
Sd efazer, que miuytas.vezés de 
has AOS ROS, pun hamos. a: -chorar 
s9m Os outros com bem grande 


delconfolagiospeli!confiariga que xi 
miramos de:podermos taluar:as vidas 


pormenhús:meyos:himanos.E ell; - 


do nos nelte trifte eftado,:$2cos. dons 
'cópanheyros-dos: cinco que eramos, 
para morrer, prouue a: nofló :Señhor 
£que: aly- onde::os meyos-htimanos 
faltño:elta empre: mais certo) que h 
«cato:paflalle por-aquelle lugar dnde 
mós.eltanamos aborda da/agoa ha 
£mbarcacaó:ehrquehia húa-molher 
Chriftam:pornome Violante, G.era 
calada coimhum Gentio cuja:era sa: 


Quella.embarcacio,o qualicarregado . 


«dealgodáo:hia:de veniagapara -aci- 
dade de Cofmim; eftaiem nos ven- 
do deu hungrande grito, 8: dilYe,le- 
¿by ifto La0 ¿Chiriftáos queen vejo diá 
tede'miún? £¿mandandouyto de. 
prefla tomara vella fevejo,:a remo 
pata onde:nós. cftanamos, 8 altido 
.emi'terra,8,0.marido.com- élla: (qué 
“ainda que era Gentio era,muyto'ca- 
xidofo)nos abracarao:ambos:chorá- 
do muytas lagrimas, %-nos meteraó 
dentro na embarcacáo, 8 cla tracon 
logo de nos proner de.cura (para as fe 


“xidas,8 de veftido para. nos.cubrir- 


mos o milhor que, entaó foy polsir 
nel, 8 nosfez 'ontras muytas carida. 
des de boa Chriftam.Espartindonos 
«daquy ja-fora:dos receyos pallados, 
quiz noflo Senhor'que emicinto diás 
chegamos A cidade de ¿Colpaim,que 
He hum porto. de mar: no reyio:de 
Pegú,onde :em.cafa delta Chriftam 
fomos curados:.commuyto:gálalha- 
do, £ acabactos de camaleceride to 
dodas nollas feridas. E como nas 
merces q Deos faz nunca pode atet 
ps E, falca, 

Y . 


EEE e 


Peregrinaco?s de: 


falta, ordenon elle que nefte tempo 
-eftiuelleraquy nelte porto húa nao 
de queera lenhorio' Luis de Mon: 
tarroyo que hia para Bengala, £ del 
pois de nos delpidirmosda nolla hol 
peda, 8 1he darmos as deuidas gra: 
gaspelo que della tinbamos recebi- 
bido,nesembarcamos com efte Luis 
de Monrarroyo, o qual tambemnós 
fez muyto galalhado, £ nos prouco 
a todoscinco muyto largamente de 
tudo o quenos era neceflario, E ch e- 
gando nós ao porto'de Chatigaó no 
reyno de Bengala, onde naquelle té- 
po aula muytos Portugueíes,me em- 
barquey eu logo núa fufta de hum 
Fernío Caldeyra que hia para Goa, 
onde prouue a noflo Senhor que che 
guey afaluamento. E ahi achey 2 
Pero de Faria capitáo que fora de 
Malaca, 8 que me tinha mandado4 
Martauío có a embaixada ao Chau- 
bainhaa,como atras fica dito,ao qual 
dey larga conta de tudo o que pot 
mimumbha palfado, de q fe elle mof* 


trow alfaz pelarofo, me proueo cÓ . 


algía conía aque por fua conícien- 
cia 8: por:[va nobreza lhe pareceo4 
me eftana obrigado,pelo-muyto que 
eu tinha perdido por feu reípcito. E 
comifto me torney logo naquella 
moucaó; avembarcar para a banda 
do Sul,8 tornar de nouo a tentar '2 
fortuna pelas partes da China 8: de 
lapaó, para: ver le ondetantas vezes 
perdera a capa,me poderia delta yez 
melhorar noutra menos cafada' 
que aque entáo fobre mim 
trazlas > : 


nr, se? 


o CAPO (LXXU. 
Como da Fudia:me fuy para d 
Gsúnda, 5 do que la pajjor 
pum inuerno que ali). 

e 
:Mbarcádome eu aquí 
'emGoaem humjuT 
code Pero de Faria9 
de veniaga hia partí 
C,unda¡chegiey 2 Ma 
laca no: dia que falleceo Ruy YY 


- Pereyra Marramaque, capitáo qU 


entáo era da fortaleza. E partindo “* 
quy para a Cjunda¡em deza/lere 146 
chegucy a0-porto de Banra, qu ne 
onde comummente os Portugudle 


- fazem Ína fazenda. E:porque ne 


tempoa terra eftanamuyto falta” 
pimenta que hiamos bufcar, nod 
forcado inuernarmos aly aquelle e 
no,com determinacío'de para 00%. 
tro (eguinte nosirmos para a Chin% 
E auendo ja quafi dous mefes gel 
uamos nefte porto fazendo pacih 
mente nolfas mercancias na tertáW / 
yotera' ella por mandado del %/1 
de Demaa,Emperador detoda9 
da la0a,Angenia,Bale; 8 Madurto” 
todas as mais ¡lhas defte arcip£ ago 
húa molher que fe chamau2 sh 
Pombaya; dona vinia de qual 4 
fenta anos de idade, a qual Vs 
de fia parte dar recado 20 Tab 
Rev da'Cjunda, que tambem er ha 
vallallo como os mais Rey de 

: ¿pe e 
monarchia,paraque pelfoalmét 
termo de més % meyo fofle tel le 


€ 
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elleá cidade-de lapara onde:entáo (e 
"Az1a preftes. para yr fobre o reyno 
de Paflernáo. Efta molher quando 
delembarcou nefte porto,o Rey mef 
Mo em pelloa a foy buícarao cala- 
UZ em que yinha, 8 a leiou có gran- 
R fanfto para (ua cala, Sa agalalhou 
“oma Raynha (ua molber, és elle fe 
Paflou para outro apolento lóge da- 
Y porque elta eraa mayor honra q 
febo podia fazer. E paraque fe laibá 
*tazáo porq efte recado. veyo mais 
Por moJher que por homem,fe ha de 
haber que foy fempre cultume antt- 
Quiísimo dos Reys deftes-reynos des 
Optincipio delles, tratare as con- 
ásde muyta importanciá,S em qué 
“Tequere paz 82 concordia, por mo- 

Cres; 8 ito náo fomente «nos recas 
OS particulares que os fenhores má- 
30 aos vaflallas,como foy elte ago» 
limas tambem nos negocios publi- 
0% Serajs que hís Rey tratáocos 
Mtros por fuas embaixadas, 8 dáo' 

Taiíto por razáo,que ao genero fe- 
Minino, pela brandura da fua natu- 
Za dera Deos mais afabilidade, € 
hotidade, 8 outras partes para le 
“ter mais refpeito. que a0s homés, 


10, Porem efta molher que cada hi 
ces Reys cuftuma de mandar:a 
pias de qualidade que digo, dizé 
dle que hade ter as partes quethea 
4 5S Parece que fe requergm para cl, 
( poder fazer bem feito'o negocio q 
; he'encomenda,dizem que náo ha 
er foltejra, porque por eftar nelle 
do perderá o ler de quem he fe 


Y1Q lao fecos, 8 por ellarazáo me-, 
O agradaucis 4 parte onde fe mans 


[ayr fora de caía, porque dizem-que 
álsi como por fer. fermofa contenta 
2 todossalsi tambempor ella melma 
caula,podera fer moriuo mais de del 
inquietacáo mas couías em que le re» 


-Quere concerto, que:de-as trazerao 


fim da paz. concordia quede preté: 
de. Dizem mais que ha: de fer cafa- 
da de Jegirimo-marrimonio, ou 20 
menos q hade [er vinade feu mari- 
do legitimo; $ fé pario de feu mari= 
do ha de provar por eftromento-co- 
mo criou ¿Len peitotados os filhos q 
ouue delle,porque a que pario € náo 


“criou os filbos podendoo:fazer, dizé 


que fica.mais propriamente lendo 
máy. de «deleitagío. como qualquer 
corrupta, deshonelta;que máy vet 
dadeyra do leuproprio filho.E guar= 
dale efte cuftume táo eftreitamente 
entre agente nobre delta terra, “qué 
fe algúa moJher pare, $ por algíim- 
pedimento licito que: tenha nao pos 


* de criar o'filho a feus: peitos, helhe 


táo necelfario para fia hóra tirar dif 
lo hum eltromento,como le fora ou 
tra couía muyto mais grave, % de 
smuito mayor importácia.E fe lendo 


' moca acerta a ficar vivua, para ma- 


yor fineza de fuavirtude, fe ha deme 
ter em religizo,porq pareca quenáo 
tafou tanto para os goftos que dahy, 


podia elperar, quanto, para ter filbos 


conformeá limpeza éz honeltidade 
com que Deos no parayfo da terra 
ajuntou os primeyrós. dous calados. 
E paraque o feu marruimonio feja;de 
todo limposccóforme aley deDeos, 
dizem que -delpois que [e fentir pe- 
jada náo ha deter mais cómunicacio 

: com 


EEE 
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Com feu.marido,porquejácntáo náo 
fexá ajuntamento puro 8 honefto, fe 

ao fenfual 8 qujo, E-tem mais para 
ifto outrascondigoés que aquy náo 


digo,porque entendo que ferá pro- 


duxidade determe em coufas queme 
parecem efculadas,A Nhay Pomba- 
yá.que. trouxe'o' recado ao Rey da 
€, unda que eu atras difle, defpois q 
negoceon.comelezo a que vintra, fe 
partio logo defta cidade de Banta, 8% 
el Rey fe.fez preftes conymuyra bre 
didade, 8 fepartio com-húa armada 
de:rínta calaluzes, «82 dez jorupan: 


gos,bem aperdebida de mantimen=' 


tos. 8cmunicoés, nas quais quarenta 
vellas hiño [ete mil homés de peleja; 
afora a chuzma do remo, €:hiño ne- 
fta companbia quarenta Portugues 
fesdos quarenta 8 feis que entáo as 
hy nos achamos,porque porillo nos 
fez muyras yentagés em ollas fazé- 
das, 8 confeflou: publicamente que 


levava gofto diffo, poronde náo ou- * 


úie'razáo com que nos, pudeflemos 
UA 
= 


oil EMP CRIA: 0d 
Como 0 Pangueyráo dePate Em: 
perador da Jaca foy com bi £rof" 


Jo exercito contra o Rey de Paf* 


 faruao,to do quefe fez def- 
s ¿P0% que la chegot.. 
so? Arudo efte Rey da 

) E C,unda defte:porro de 
- Bantaa cinco dias do: 
5! «més de laneyro do an= 


==-. no: de 1546.chegon a 


os dezanout aicidadede Taparajonde 
oRey de Demaa Ernmperador delta 
ilba laoa entáo fe eltana fazendo pre 


“ftes com hum exercito de oirocento% 


mil homés, o qual labendo da vindé 
delte Rey da C,unda,que era fencl- 
nhado € fen'vaffallo, ormandou 1” 
ceber 4 embarcacio por el Rey, y 
Panaruca Almirante da frota, O qual 
lenou comíigo cento ez felfenta cala: 
luzes deremo;, $: 'noueñta lancharé. 
de Luloés dailha:Borneo,8% comio 
da cftacompanhia o trouxe onde £ 
Rey eftaua, doqual foy:muyto bent 
recebido,8coim honras muyto 1 
tajadas de todos os outros. Paid 
quatorze dias:del pois. que chegamó 
aeltacidade delapara;o Rey de 7 
maafe partio'na via do reyno de pa 


faruño, embarcado em:hña frota 


a : la 
duas mil 8cferecentas ellas, em Ea 


entrauáo. mil juncos «dalto bordo, % 
tudo o mais eraó nanios de on 
aos onzedias de Fenercyro chc8 e 
ao rio de:Hicanduree que he M3 8 
trada dabarra. E vendo o R€Y p 
Panaruca ¡Almirante da frota e 
nauiosgroffos náo podiáo yr (48 
a cidade que eltana daly.duas leg 
or A banco 
por refpeito dos alfaques, 8 40 
de area que auía em algías parté 4 
rio,mandou defembarcar roda2 o. 
te dos nauios groflos em terra, cp 
nauiosde remo foraó ancorar n0 
gidouro da cidade,parqueimM 


grem 
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fua,pediraó aofen Rey:que lhes def: : 
fe licenca para aquella noite feguinte; 
os apalparem,porque descrér. era que: 
gente cancada ée trabalhada nio po»: 
dia fer muyró fenhora das armas, ná: 
lhes poderia ter rofto direyto naquel 


Cunda feu cunhado, que era gene- 
tal do campo,abalou pot terra có á 
Wayor parte da gente, 8 del pois de 
remtodos chegados ao ligar onde 
Cauta de affentar o campo; que era: 
“fronte dos muros, fe entendeo pri- 
Mcyro que tudo na fortificácio del- 
58 em ordenarem' as' eftanciaspa- 
4 artilharia cóm qne le anio de 
“er os logares mais acomodados a 
a Propofito,no, qual trabalho fe ga- 
9% 2 mayor parte do dia. E paflan- 
Y2quella noite com muytras feltas: 
TeSoz1jos,8 com boa vigia, tanto 
llefoy menhiam:clara,cad a capitáo 
“aplicori ao que cóvinha á (ua obri- 
po, nóo cellanido todos de traba- 
“Tno que pelos engenheyros 1hes 
mandado, de maneyra que nelte 
“Bundo dia todaa cidade ficou cer- 
de em roda de vallos muyto altos, 
om leus terraplenos fortificados có 
¿Sas muyto fortes, fobre que alle- 
“Ro muytas pecas grolTas, em que 
Maraó algúas aguias,8 lioés de me 
“) que Turcos 3e:Achéslhe fundi- 
“da qual fundigio fora meltre hú 
“Megado Algaratio de. nacáo, que 
Ilo nome de infiel que entáo tinha,, 
A amaua Coje Geinal,8co que te- 
ántes quando «era Chriftáo, callo 
Si Onra da fua geracío, porq náo 
de baixo fangue. Os de dentro. 
“Cidade aduertindofe do defcuydo 
ln onha palfado por elles em:con- 
Con Mn que ositimigos rrabalhal- 
o 0us dias inteyros na Fortifica- 
e len arrayal pacificamente, 8 
do st quem lhes folle 4 máo, aué- 
- quillo por húa grande afronta 


le primeyro impeto: O: Rey que en. 
táo era fenhor defte reyno de Paflar- 
uio,era mancebo,.£% dotado de par- 
tes que o fazi3o fer muytobem qui- 
lto 82 amado dos feus, porque fegú- 


do le dezia delle, era muyto liberal, : 
€ nada tyranno, era bem- inclinado : 
paraos pequenos do pouo, $e gran- 
demente amigo dos pobres, -S das 


viuuas, 8 táo largo para ellas, que le 


lhe dauío cóta de. ívas neceisidades,* 
) 


lhe focorria logo a ellas, 8% 1hes fazia 
mais merce do que lhe pediño.E a fo 
ra eltas excellencias tinha ourtras al- 
gúas táo conformes cos defejos dos 
homés,que náoauia nenhum q náo 


auenturaffe por elle mil vezes a vida > 
fe tantas lhe fofle necelfario; S jun=- 
tamente comifto tinha aly comíigo : 
toda a flor do fen reyno,8c tádos gé-- 
te manceba,£ muyto efcolliida, a fo: 
ra muytos forafteyros a que també» 
fazia grollas merces,8: muytos fano= > 


res.82 honras acompanbadas de boas 


palauras,que laos meyos por onde... 
fe ganhaó as vontades dos pequenos: 
gc dos grandes, 8 fe fazem de manías: 
ouelhas brauos lioés, £% (9 contrarió : 
difto abate os animos de máneyra q. 
algúas vezes le acontece de brauos-- 
lioés fazer málas 82 timidas:ouelháas.. 
Efte Rey pondo:-efta licengaque os. 
feus lhe pediño; no parecer dosmals' 
velhos % prudentes que tinha com-- 
db, : Lgo, 
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£igo,defpoisque fe altercou largamé-- 


te fobre o fucceflo que podia ter cíte 
negocio, fe.concluyo por parecer de 
todos quequando a fortuna detodo 


lhe fofle contraria nefta [ayda q que- 


riáo fazercontra feus: inimigos, inda ' 


tomarizoifló por menos mal, 8 me. ' 
nos afronta fra, que verem:fen Rey : 
cercado de húa géte tao baixa d táo 
vil, que contra toda a razáo é< juítica 
os queria por forca obrigar adejxa- 
rem a feecm.que leus pays os cria- 
r20,8 aceitarem outra que ella nonas 
mentetinha tomadopor confelho 
incitacáo de farazes que náo punháo 


afaluacío em mais que:em lavar as - 


partes trafeyras,¡náo comer porco, 4 
calar com [ete molheres,pelo que el-". 
rana claro 8: bem entendido da gen- 
te difcrera que Deos eraimuyto feu 
inimigo,é os náo auia de ajudar em 
coula que cometeflem, pois có tanta 
offenía fua;lo color de religiáo, 8 có 
razoés mal concertadas queriáo que 
forcolamente len Rey folle Mouro, : 
sz fen vallallo. E aísi a elte modo de- : 
ráo outras muytas razoésq a el Rey : 
Ka todosos que eltauño prelentes” 
quadraraó táro, que todosa húa voz 
differaño, táo proprio 8 táo deuido : 
he ao bom $ leal vaflallo morrer : 
por feu Rey;comoá molher yirtuo- ' 
La manter caftidade ao marido que: 
Deos!lhedeu, pelo que ná0 conuem 
dilatarfe húa couía táo importante, » 
fenio moftrarmostodos em geral, 82. 
cada hum:em particular no effeiro. 
defta fayda o amor que temos 20 nol 
fo bom Rey, 8 o que elle deue de. 
ter ao fangue dos que milhor pele- 


jarem,potque ito fométe queremos 
nós deixar por heranca a noffos H* 


- lhos. E com: ito ficon dererminado 


que faiflem aquella noite contra os 
inimigos. SH0 o Ñ ” ; 


2 CAPO LAIA 
Como da cidade Jayráo doze mi 
amoncos, € do que fizeráo 
¿COMITA Os INÍMIZOS. 


| Endo palfadas as du 
horas defpoisda mej? 
noite, como o aluoló” 
co della fayda eragó 
== ralemitodos os da Y 
dade,nño deu elle lugar. elperareM 

ve foflem chamados, mas antesó0 
tempo que:el Rey lhes limirarale?” 
juntaraó no palfeyuáo das calas e 
que be hum grande terreiro onde 0 
naturais da terra cuftumáo faze" > 
ferras,8c/ mas Feltas noraneis nos E 
infignes das inuocacoés dos feusp? 
godes. El Rey contente aflaz deve 
nelles tanto feruor 82 tanto animó 
entretodos os ferentamil que entáó 
quia na cidade,efcolheo fomenté e 
ze mil que foflem nelte feito,$ os ; 
partio em quatro bandeyras de e 
mil cada húa, das quais foy poa 
neral hum tio del Rey irmáo de pi 
máy,chamado Quiay Panarica0, : ss 
mem:que por experiencia sa 
moftrado fer muyto para efte We 
8: que tambemleuana a fencalo,. 
primeira bandeira ; da fegun dl 
por capitáo outro Mandarim Pan 


pal quefe chamaua Quiay AE”, 


>” 
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daterceyra hum eftrangeyro Chama 
paa de nacño,narural da iba Borneo, 
Por nome Necodaa Spolor: 8 da: 
Quarra outro que (e dezia. Pambacal: 
Ujo:todos muyto bós capiraens, $e 
pio estarcados 3% praticos na guct 
E lendo já.todos preftes, el Rey: 
Wesfez outra falla de novo, em que 
iCuemente lhes tornou a trazer 4 
Memoria aconfianca que delles ti- 
Pa para aquelle. feito, 4 Jhes certi- 
“oy que em cada hum delles Jhe 
B:oleu coracio,6 dentro nelle'lhe 
po os de.todos os quarro capi- 
658: juntamente os detodos osit- 
Jstens és leais vaflallos que. com 
les huáo, Aposilto, para esanimar 
"418,8 os confirmar no fey amor,to. 
10% hum copo douro,8 atodos dew 
“beber por fha máo, 8 30s que náo, 
Wipedio por.iflo muytos perdoés, 
e asquaig palauras, 86 moltras do, 
od do feu, Rey, ficaraó todos 'táo. 
"ados, que fem elperarem mais, 
“VAraraó os mais delles co. minha-: 
Uady, que-:he húa certa confeigao. 
Azeite cheirofo com que elta gen- 
de tais caloscomo eltes cuftuma 
ill para remate detodaa de- 
'Minacáo que leuño para morrere,, 
á Welles que fe vntáo delta manty- 
06 ama.o yulgar da gente a amou- 
¡9 Chegada ahora em. que eftaua, 
“terminado. que (aiflem, le abrirao. 
Pro porras de doze que aula na. 
'ade,por cada húa das-quais labio 
Ss dos quatro capitaés com 2 fua 
a Apanbia, mandando diante para: 
¡Aten o. campo feis ourobaloens 
Mas estorcadosambarrajas que, 


t 


Y 
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el Rey aly tinha comfigo, 4 que/dey 
nouos tirulosde nomes honrofos,a= 
companhados de myyras 82 grandes 
merces;que, he o que cultuma dar a- 
nimo aos fracos, 8 acrecentalos 203 


- aufados. Os quatro capitaés le foraó, 


logo nas eoftas das leis efpias que le- 
uanaó diante, $ le foraó ajuntar to= 
dos num lugar cetro por onde auláo, 
de cometer os inimigos, € dando de 
fupito no corpo da gente co impeto 
que lhe enfinaua a determinacio q 
lenapáo,pelejaráo ráo esforgadamen: 
te,que em ménos de húa hora que 4 
forca da briga durou, Os doze mil 
Paflaruoés deixaraó mortos no cám- 
po mais de trinta mil dós:inimigos a 
fora os feridos. que foraó em muyto 
- mayor quantidade, de que delpois 
morreráo muytos, 8: foraó carios 
tyes Reys, 8 oito Pares que faó como 
duques, 8: o.Rey da Cjunda có qué 


- hiamos 0S.quarenta Porrogueles,' el 


capou com.tres langadas,em coja dea 
fenlaó morreraó os quárorze delles,, 
8c os mass foraó. todos muyto forjn 
dos, 8 o arrayal efteye núa-tamanha, 
confulaó que, qual efteuc, de rodp, 
perdido, 8: 0 -Pangueyráo de Parey 
Emperador de Demaa,foyasrauefla- 
do com:humzarguncho,8c.eltene no, 
rio meyo afogada [em ayer qué lhe, 
pudelle yaler, donde fe pode enten. 
der quára forga.cemhum fupico des, 
" ftes com gente delcuydada, porque, 
primeyro queeltes entraflem.em /Y, 
8z os capiraes puleflem agente emos 
dem,e/tinerío por duas yezes, poltos 
de todo emdesbararo, Tanro q.£oy, 


menham,em que le podo:bemvst4 
A A yerdade 
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verdade defte negocio, os Paflarnoés 
ferecolheráo 4 cidade muyto a feu 
faluo fem perderem dos fcus mais q; 
(ds nouecentos, € dous ou tres mil: 
feridos, o qual bemafortunado fuc- 
cello criou defpois nos cercados húa: 
camanha odfania £ confianca, que: 
¡To fo y canía de lhe acótecerem dels 
pois algús defaftres. 


CAP ER 
Como o Rey de Pajfarizo. com: 


dez mil conjurados fabio fora con- 
tra os inimigos, da peleja que - 
tene com elles,Co do fuc- 


- cefJo della. 


'Randemente ficou (en: 
tido £enojado el Rey 
de Demaa'co delaftre 

ml defte dia,a(si-pela afró 

: ta que recébera dos de' 

dentro,% pela perda dos lens, como 

por ver quáo mal lhe focedera o prin' 


cipio delte'cerco, £ dewpor ¡fo al- 
gúas vezes algíis remoques,8 ontras 


vezes reprentoés claras 20 nollo Rey 
da'C,unda porque fendo elle general! 
do campo,pulera tio má vigia nelle, 
éc a elle fomente punha a culpa da 
muyta delordem queomtera em tos 
dos, E delpoisde fe proterno-reme 
dio dos'feridos, 8 em delpejar o cá= 
po dos mottos, mandouchamaracó 
felhotodós-os Reys, Sanguys de Paz 
cés, Ec capitaés afsi do marcomo de 


terra 8¿1hés difle que elle tinha feito: : 


* bs s = j QA 3 « a É MI] 
voto: folenric;8 jurado numa mocato 


de Mafamede,que hé'o'Tiuiro da fi 
ley,de náo deixar aquelle cerco 21% 
naó póra cidade por terra, ainda qUe 
poriflo perdelle todo feu eltado, Pé, 
lo quelhes juraua a elles rambem9 
fe algum por razáo algúa lho col” 
trariafle,inda que lhe parecelle 0 C0” 
trario dilto que lhes dezia, o 201 E 
mandar matar; o que geron em 19 
dos os circunftantes: huny ramant0 
medo, que -nenhum delles oufowd? 
lho contradizer, mas antes em tl y 
lhe lowuaráo áquella fia determin 


se Mo b a 14. 
c20. E comi ¡fto mindou com mu) 


prelteza fortificar de nono o artaJoa 
com cavas 8 vallos, 82 muytos e 
luartes de pedra emfofla, guate” 
dos por dentro de (cus terraplenes, 
lhes mandóu- pór mújta ari 
de bronzo, cón! que o campo” a 
muyto mais forte que'a mA 
dade, pelo que os de dentro dez! 4 
muytas vezes de noite/a65 de tea pi 
vigiau20,que na fortaleza do f pe n 
rayal (e enxergaua “quío fracos sE 
nimo elles eráo,pois em'vez de Y el 
cercar féns inimigos conto hom 
forcados,fe-cercauño a fy mn 
mo molheres fracas, G'fe torne, 


es ed an 250 

para fuascálas,8c hallemnas tota, 
| pena 

E . ¡n' 

Sp maga: y hdi Bco” 
preftaúzo para outra coúla, %, efe 
, ye 


uy” 


cerco- quafi tres melés contintón 
30 Cif 


ff: alros 
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dasfépre os de dentro fe defender2o 
“9 muyyto animo como homés muy- 
'esforcados, fortificandofe porden- 
lo nos lugares chidos có contramu- 
tosG fazisorda madeyra que tirando 
WS calas, de maneyra g todo aquelle 
stande poder do Pangueyraó,q era, 
¡0mo atras dile, de oitocentos mil 
omens,inda Gagora,pela perda pal? 
ada eltava jacalgum tanto diminvi- 
Munca os pode entrar, Pelo qual 
Vendo Ocngenheyro principal do cá- 
P0;que era hum renegado Malhor- 
dy de nazáo, que elte negocio náo 
Wedia tanto a fabor del Rey como 
celletinha metido em cabega, de- 
“Minou de o leuar por outra via 
Mcrente,8z criou de novo húa gran- 
“lerra feira de entulho de terra 6 
na fortificada com feisordens de 
'S3S, 8e le veyo chegando com ella 
Mo para a cidade que em noue dias 
Meleuon por cima do muro qual 
e Taga,na qual erra affeftou qua- 
An pecas de artilharia grolla, 8 
2mayor foma de falcoés K« ber- 
om que comecou a varejar por 
tos toda a cidade, que a0s de den- 
4. izla muyto dano. El Rey enten- 
Ido que eltainuengáo era o meyo 
Meno que podia aucr de fua per 
E O, affentou com dez mil conju= 
ee Que para ¡fto fe lhe offerece- 
11 que por titulo honrolo pósno- 
re tigres do mundo, de comete- 
Melta (erra, o que logo quiferaó 
ul obra,8cel Rey, para os mais 
da “quiz yr por Íen capitaó, ain- 
cas Opelo todo delte negocio fe 

2 “€maua pelos quatro Panaricoens 


da faida primeyrasE dando húa me- 
nham já qualifol faido ño rofto defta 
forca onde toda a arulharia eftana ads 
feltada, a comererió.tanto fem me- 
do,que em obra de dous ou. tres cré= 
dos,a mayor parte delles [e pos'enci. 
ma,ó cometendo logo os inimigos,g 
feriño mais de trinta mil, os desbara- 
taraó atodos em menos de hú quarto 
de hora.O Pangueyraó:de Pate,yen- 
do o desbarato dos feus, acudio elle 
em pelfoa có hú pelo de gente, 8 co- 
metendo fubir a férra com vinte mil 
amoucos q trazia diante, Os Pallar-' 
úoés,por quem ella encio eftava, lha 
defenderaó taó esforgadamente que 
qual faltaó palauras para o declarar, 
E durando aísi efta fanguinolenta 
briga até quali a velpera, o Paflar 
náo, q entaó ja tinha perdida a ma- 
yor parte dos [eus,fe retiro para dé: 
tro dos muros fobre q a ferra eftaua 
encoltada,¡mas primeyro lhe mádou 
por fogo por (els ouferepartes,ó qual 
ateado nos barris'das monigoés, de 4 
nella auia búa gráde quantidade,eni 
pouco efpago foy em tanto creciméa 
to Ga mais de tito de befta náo ania 
uem o pudelle elperar, de maney- 
ra que elle fo foy baftante parvapar= 
tar entío eltesinimigos;óz o impedía 
mento q tiueraó para. náo poderem 
chegar mais hús 205 outros, qué foy 
caufa de acidade elcapar por efta:yez 
do perigoem que eftene. Mas náo 
cultou iíto táo barato aos Paffaruoés, 
que dos dez mil da conjuracio"ná0 
ficallem no alto da Íerra os (cis mik 
E dos:do Pangueyraó fe afhrmou q 
morreráo mais de quarenta mil, no 
42 38 FE conte 


"A A AAA 


«Perigrinagoés de 


, 
| 


¡ 
| 


conto dos quais éntraráo tres mil ef. 
trangeyros de diuerlas macoés, de q 
2'mayor parte foraó Achés, Turcos, 
«e Malauares, 8 doze Pates, % cinco 
Reys,8 ontra: grande loma de capi- 
tags £ gente muyto nobre. : 
CAP. (LXXVL. 
[omo a cafo fe tomon aquy hum 
. Dortuguez Cetio, Ys da conta 
que nos elle den de /y. 


Oda aquella trifte noi- 
ele pallou com aflaz 
de prantos, gritas, 82 
| lamentacoens de am- 
== bas as partes, porque 
em cada hía dellas ouye muyto que 
féncir, 82 emtoda ella náo oune qué 
pudelle ter algum- repoulo, porque 
todos, afsi os de dentro como os de 
fora a galtara0 quali toda em cura= 
rem osteridos, $c larígarem os mor- 
tos 20 rio. «Ao outro dia tanto que 
foy menham clara, vendo o Pan- 
gueyraó de Pate quáo mal até entáo 
lhetinba focedido efta lua emprefa, 
¿nio baltando iflo.para querer por 
nenhum.modo deliftir della como 
por algús dos lens foy aconfelhado, 
mandou outra, vez de nouo apare- 
lhartoda a gente ¿para dar hum al- 
Lalto 4 cidade, parecendolhe quejá 
os-cercados náo: podiáo. cer forcas 
paralba defenderem, pois tinháojá 
2 mayor parte dos muros ralos co 
chño,:as munigoens todas galtadas, 
muyta gente: morta, € o Rey, legú- 


NE ESTS . A 


do fe"dezia,ímnyto ferido. E paral 
«<ertificar mais difto,mandon póral 
gúa gente em cilada em certos pallo 
poronde tene nouds que os comáf | 
caós anio de palfar com ou0s, 48% 
linhas,8 outras couías que Jevan30? 
cidade para os doentes. Eltes que? 
le mandou para cfte effeito, vic 
aquella melma noite ao arrayi ll 
quali menham , 6 trouxeráo n0% 
homens prefos, entre os quals vi : 
hum Portuguez; $ defpois que 050 
to foraó elpedacados com tracos pl 
pararaó o Portuguez (que acerton! 
ler o derradeyro) para Ihe fazcstN 
tambemo meímo, o qual parecó 
dolhe que pela confillaó de quem? 
ra poderia fer liure,ao primeyro 0% 
to difle gritando que era Porcuguós 
o qual até entáo náo fabia nada ' 
os, nem nds o conheciamos pora 

fe, O noflo Rey da Cyunda quan 
¡fto ouuio fez cellar os tratos, EP 

-.mádou logo chamar para yer (can 
verdade o q aquelle homé dezl2 
feis de nos os q menos feridos eltaut 
"mos, fomos logo ter có elle 4/12 
cia,onde chegamos có affaz de alo 
ta X£ de trabalho,8 védoo homét” 
pareceo 4 primeyra vita q era P 4 
ruguez, $ proftrandonos todos - 
peis del Rey,lhe pedimosq noS a, 
tefle dar aqlle homé,pondolhe A 
25 razoés que aula para nos fazer 
Quella merce,pois era Portuguez“, 


«monos, $e elle nolo cócedeo Jeué! 


ttepelo q de nouo nos proftramost?” 
dos por terra.gz 1he beijamos OS Po 
Daly trouxemos efte homé co. 
¡20 lugar onde:os noflos cópana Y mn 
. 2214 
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fiziáo feridos, 8z1he preguntamos le 
verdade era Porruguez,porque tal 
inba o trifte que né pela: falla o po- 
damos bem conhecer«Eelle defpois 
Qdes-todo: acabou de entrar:em Íy, 
chotando muyra quantidade: de la- 
etimas nos difle : Eu fenhores 8 ir- 
Maos meus, founChriftáo,inda que no 
tajo volo náo pareca, $ Portuguez 
€pay € máy, natural de Penama- 
01,8% chamaóme Nuno Rodriguez 
aborda,$ vim do reynona armada 
do Marichal no anno de 1513. nanao 
3loaó, de que era capitáo Ruy Diaz 
Vereyra,8z por en fer hum homé hó- 
tado, 8 G de mim dey fempre mof- 
ttas difTo, Afonío.d-Abuquerque que 
tos tenha na gloria me fez merce 
Acapitania de B:ú bargátim de qua- 
dG inda lómente auia na India na- 
Quelle tépo, 8 me achey có elle na to- 
Mada de Goa,8o dé Malaca, 8<lhe a- 
Jidey a fazer.Calecur, € Ormuz, 82 
Meachey preféte em todos-os feitos 
Orofos q le fizeraó aísi em feu tópo, 
“do no dei Liopo Soarez, 8 no de 
Ylogo Lopez de Siqueyra,écdos on- 
tosgouernadores ate do Anrique de 
eneíes,G focedeo por morte do Vi- 
Wrey dó Vafco da Gama,qno prin- 
“plo da fra gouernáca prouco a Erá- 
Uco de Sá de húa armada de doze 
Vellas.em q lénava 300. homés para 


zerforralezaem C,unda,pelo rece= 


Jhaquelle tépo cótinuavdo Maluco 

Pllanoua viagem Go Magalhaés del 
brira, na qual armada en vim por 

“pitáo em hum bargantimq le de- 

ta S. lorge.com vinte dk leis homés 
lo 
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-muytoesforgados, que; pártimos: da 
barra de Binráo quando'Pero Mal- 
carenhaso deltruyo; $e Sendo tanto 
auante como a ilha de Uinmgua,. nos 


«deu hú temporaó forte:qnáo.o.po- ' 


-dédo payrar,nos foy forgado arribar- 
mos 4 laoa, onde dosfete.nauios de 
1emo q eramos le perdera0 os leys, 
dos quais toy: hú o meu por meus pec 
cados, porq vim dará cofta aquy ne- 
fta terrá em que agora eftamos,ha ja 
vinte 8 tres annos, (em de todos os q 
vinhamosno bargantim cicaparem 
mais que fós tres companbeyros;dos 
quais eu [ó agora fou vino, 5 prouue- 
ra a Deos noflo Senhor q antes fora 
morto,porá lédo eu pot. muytas ve- 
zes cometido por eltes Gérios Y qui- 
(elle feguirftas opinicés, o náo quiz 
Fazer muyto tépo;mas.cómo a carne 
héfraca,8 a fome era grado, $ a po- 


- breza muyto mayor% ae/peráca da 


liberdadeicraperdidaa diftancia:do 


- melo tépo, 8 meus peccados foráó 


caula de códecender afelisrogos;por 
onde o pay defte Rey me fanoreceo 
fépre, 82 porg eu onté fuy chamado 
de húlugarem q vivia para vir curat 
dous homés nobres dos principaisde 
Sta rerra,quiz N.Sentior q me tomal- 


- fem eeftes perros,para o eu ficar fendo 


-menos,pelo q N.Señot fejabédito pa 
ratodo fépre.Táo cípatados- ficamos 
todos difto 4 efte homénos difle,qu 
-tó o requeria a nouidadedetio eltra 
nho calo;8% confolidoo entáo como 
nosfoubemos, 8 có aspalatiras q nos 
pareceraó neceflariás pata o tcpo ém 
q eftauamos, lhe diflemos (e fe que- 
ria yr cómolco para a Gjunda, pord 
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¿dahy [ciria para Malaca, onde pra- 
-zeria a noflo Senhor que“acabaria a 
«vida chriftammente, 8 em feu ferui- 
-qo,a que elle relpondeo que [y, porq 
«núnca outra conía delejara- mais que 
-efla. E logo o prouemos doutro ve- 
Stido maisChriltáo que o que trazia, 
¿Bco tinemosaly lempre:com nofco 
-ém quanco durou o cerco. * 
(AP CLXXIL 

¿omo el Rey de Demaa foy mor- 
<to* por hum estranbo cafo, (o. 
== do quefocedeo defposs de 
2 fa morte, 


O! Ornando agora ao pro- 
y o poíito de que hiamos 
pS Ss tratando; lendo o Pan- 
[céña gueyraó de Pate Rey 
"de Demaá informado 
pelosinimigos G.os feus tomaráo do 
fraco eftado em q a cidade eltana, 8z 
“da muyra.gente. que lhe era morta, 
Se q asmunigots eráo todas gaftadas, 
Sel Rey. eftaua muyto ferido, fe 
Jheacendeomuyto mais: defejo de 
dar á cidade:o alíalto  tinha affen. 
tado, de determinou de o dará efcalla 
vilta,8c có muyto mayorforca quea 
primeyra,para oq no arrayal le fize- 
120 logo grádes apercebimétos, 8e fe 
lácaraó pregoés por porteyros de ma 
gas de prata;a canallo, os quais def 
pois de le-tangeré muyras .tróbetas, 
dezi2o em vozes altas,o Pangueyráo 
de Pate o fenhor das terras q cercáo 
osmarespela potécia da G.tudo crioú 
elcubrindo em geral 2-todos os Ol 


Si 


E lr 
.% 


- eftauajúto delle, o betere, q [20 


E 
uinteso fegredo do fer peito,vos M 
da dizer,g de oje a. none dias efteja 
todos preltes có animos de tigres, % 
có forcasidobradas para hú affalt09 
«determina de dar á cidade, 8c promé 
re liberalméte muytas merces,2Ís10 
dinheyro como de nomes hórolos4 
«Os primeyros'cinco d aruoraré guido 
:-no muro ¡dos inimigos, ou fizertitr 
tos agradaueis á lua vótade,8z os qué 
ito náo cúprirem cóforme ao q (ete 
pera,morreraó porjultica,(em fe Jhe 
ter nenhúrelpeyto.O qual pregá0 de 
ameacos fizeraó em todo o arrayal 
tamanho aballo,' 8: caufaraó 12M? 
nho medo, G os capitaás comecari0 
logo de fe aperceber de tudo o 9U 
Jhes era necellario para oalfalto Je” 
levantarémáo de dia ná de noitt,% 
tamanho cftrondo de tangeres, ap!" 
pos, 8 gritas, q era conía de efpanto: 
E fendo já deftes nove dias palfadó 
os fete,eftado o Pangueyraó húa mé 
nham em confelho cos principacs b 
nhores do:exercito fobre o mod0 
fe auia deter no dar defte combato 
<ome,qúando,por onde, 8 2 por "E 
po auia de.fer, Se outras comfas N” 
<ellatiasjdizem que onue entre to a 
grandes debates, por:aier muyra 0 
uerlidade nos pareceres; pelo qu : 
Pangueyraó quiz tomar os voto5 
todos por éfcrito. Nefte meyo tePó 
pedio:a.húmoco pequeno (en paged 
6 hós 
certas folhas como deráchagé, 4 elles 
cultumáo comer córinuamente;po' 
lhesfaz-bó bafo, 8 purga ashumió?” 
des doeftamago, $ parece q qu 8 


0 pedio:20 moco,elle o-ná0 E 
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logo cahio como morto, fem-dizer- 


cite moco feria de dozeatétreze an- 
MOS, 8 apótolhe aidade porg me pa- 
1cceo neceffario parao q ey de dizer- 
Etomádo o Pangueyraó a cótinuar 
“02 pratica.em q eftana, fe lhe fecon 
Aboca:có 2/colera,8z tórnou a pedir 
'Oberere,Gomoco tinhanúa boceta 
douro,o g tambem aquella fegunda 
Veznáo omuio¡porg eftauío entáo co 
“entido no q hús 8: outros fallanio, 8 
tornando el Rey a terceyra vez a pe- 
dir Oberere,hú dos fenhores q eftava 
JUnto, do moco,lhe puxow pelo velti- 
0% lhe acenou q defle o betere a el 
Rey o g elle logo fez, 8 pondofe de 
Joelhos diáte delle lhe offereceo a bo 
“ta qrinha nas máos,de q el Rey to- 
Mou duas ou.tres folhas como antes 
“ltumaua, 8 tocádolhe leueméte 8 
“tm paixao.cosdedosna cabeca, lhe 
dile es furdo,ou como náo omues? Se 
Winou a cótinuar có a pratica em q 
ana. Efta nacáo dos laos he a mais 
"Piniatica que todas quantas ha na 
tra, S fobre tudo muyto atraicoada 
* delconfiada, 8% tem por cume de 
todas as deshonras E injurias que fe 
lo podem fazer, tocarélhe na cabe- 
$ por onde aquelle moco tantoGel 
Ney lhe tocou cos dedos da maney- 
119 diffe,auédo q era aquillo há no- 
Muel de(prezo có q ficaua deshóra- 
“0 efteueimpando hú efpaco fé nin- 
Sue fazer calo do Gel Rey lhe fizera, 
Mer atétar por iílo, por fim do qual 
We determinou em fe farisfazer da- 
Muella injuria G el Rey lhe fizera, 8 
““Uando de húa faquinha qpor brin- 
-Otrazia na cinta, ameteo a cl Rey 
Po meyo dateta ezquerda, de que 
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mais q fomentc,quita mate, ay q me 


matou, com a qual nouidade foy ta=: 


manha a reuolta dos fenhores:Gefta-, 
uío prefentes,q náo me atréeuo apo” 
dela declarar. E defpois de fe quieta- 


rem algum tanto,Íe proueo logo prix, 


meyro q tudo na cura del Rey,a qual, 
Jhe náo aprouerton;porfer aferida pe 
lo coracío, de que náo vjueo mais q 
duas horas. O mogo foy logo prelo 
$ metido a tormento por algúas lof«, 
peitas que fe tierad, porem ellenáo. 
confeflon nada, nem difle mais fe= 
náo que fizera aquiilo,: porque .1he 
viera a vontade, pelo có que el Rey 
lhe dera na cabeca emfeu delprezo, 
como [e fazia a qualquer cáo quela- 
draua de: noite pela rua, fendo elle 
filho do Pate Pandor fenhor de Su: 
robayaa, porem. o moco foy elpeta- 
do viuoem hum caluete de arrezoa- 
da groflura, que lhe.meteráo pelo 
feo, 8 1he fahio pelo toutigo, $ o 
meímo fe feztambem a feu pay, 82 
atres iemáos leus,% a fellenta 82 dous 
feus parentes, de maneyra que de 
toda fua geracío náo ficou pelloa a q 
le delle vida; a qual jultiga táo fobe- 
jamente cruel e rigurola, foy caula 
de auer muyto grandes aleuanta- 
mentos em toda a laoa, e ¡llas de 
Bale, Timor, Madura, que [aó efta= 
dos muyto grádes,em que ha Vilor- 
reys que diftinétamente os gonernáo 
com poder de mero € milto impe- 
rio,pela ordem antiga de feus genti- 
licoscuftumes. Acabada de fazer ele 
ta juftica le deu logo ordé no que fe 
faria do corpo del Rey,fobre q entre 
ss Prz todo 


<= 


Ds. 
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todos ouué grádes debates, dizendo: 
por hña parte q Íe o deixalsé aly en= 
rerrado,era tanto como ficar catiuo 
em poder dos Paffaruoés, £ por ou- 
tra, G feo leualsé'a Demaa,ondetinha 
o feujazigo,de necelsidade [e auia de 
corróperantes q lá chegafle, 8: G en= 


térrádoo afsi podre 8 corrupto, náo' 


podia foa “alma yr ao parailo, cófor- 
me4 ley de Mafamede em que no- 
vaméte.morrera; E confultando to- 
dos entre Íi no milhor talbo q fe po= 
diadar a ifto,viera0 em fim a [e relol 
uer no Ghú dos nofflos Portugueles 
lhe acófelhou,o qual. cólelho foy de 
táto proueito ao Portuguez q o den, 
qlhe mótou em maisde dez mil cru- 
zados G os lenhores aly logo lhe de= 
ráo de elmolla pelo feruico q entío 
fizera ao defunto,8% o Portuguez náo 
dife mais fenáo q o metellé em húa 
arca cheya de canfora ée de cal, 8 o: 
enterraflem em hú junco grande que 
fofle cheyo de terra. E ainda Ga cou 
lacra táo facil, foy boa ventura do 
Portuguez parecetlhes a clles bem: 
E defta manevra foy o corpo del 
Rey até Demaa [em corrupcaó nem 
cheyro mao nenbum.* 


(AP. (LXXVUL 


Do que mais focedeo até este exer- 
cito Jer embarcado, E de búa gran- 
de difcordia queem Demaa onne 
entre dous homes principats da ci- 
. dade, e5- do defanenturado 
 Jucceffoquetene. 


-Anto que o corpo del 
Rey foy lenado ao JU" 
coonde-o enterrara0; 

o nollo Rey da C,úda 

22) general do cápo mab- 

dou logo embarcara artilharia 8:m0 
nicoés,$ porem recado. toda a rec? 

amara del Rey,8% todo o tifouro q el- 
taua nas tédas, € có quáco ifto le fez 
có toda a prefla £« filencio q cóuinhd 
né llo baftou para os inimigos det- 
xaré defentir o q ellesfaziño. E faro" 
do entáo o proprio. Rey em pelo? 
có fós tres mil da cójuragio pallads; 

G por voto folenne fe vritaráo codos 

co Minhamundy para amoucos,e% 

-raó nos inimigos,q a: efte tépoané* 

io ocupados ém delpejaré o capo 

8costrataráo de maneyra,G emélp? 
co de meya hora q durou aforga0 
peleja,ficaraó derrubados mo camp? 

doze mil homés, 8 dons Reys 8 1% 

co Pates cariuios, com mais rrezento 

Turcos 8 Abexins,8 Achés, 8 0 feu 

caciz Moulana, dignidade fuprem? 

na (eita Mafometica,8 por cujo co 

felho o Pangueira0 aly tinha v10 E 
8 foraó queimadas quátrocéras e 

barcacoés q nelte tépo eltau3o abicr 
das em terra em Geltaváo os feridos, 


- de maneyra 4 todo o capo eltene qué 


li perdido,8z tornádole a recolhe! ¡ 
feu faluo fem perder mais q los es 
trocítos dosfeus,osdeixou cabaitó 
'no melmo dia, 4 foy a. none de em 
<o, os quais delpois de embarcá 8 
có toda a prefía polsiuel, fe pro 
logo para acidade de Demá, let > 
cofigo o corpo do Pangueyráo, or 


«chegadofoi recebido de todo 0 por? 
o : com gran: 
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Standes gritas 8: prantos que geral- 
Menteíe Ázeraó por elle.* E Jogoa0 
Mtro dia le” fez' rellenhade-todz.a 
Sete, para fe fabera que'era morta, 
«f*achou que faltanáo céto:6c trin- 
t1mil homés,S dos Paflarnoés fe dil 
€ que faltaraó fomente vinte: 8 cin- 
“o mil, porque nunca eftas couías 
Ultio taó'pouco, por mais-baratas 
QUe a ventura as venda, que os cam- 
POS náo fiquem tintos do fangue dos 
Vencedores,quáto mais dos vécidos, 
quer eltas coulas cuftumaó fem- 
Pede (er muyto mais cuftolas. Ne- 

* mefmo dia fe tratou logo de fa- 
terem Pangueyraó,que, como já al. 
glas vezes tenhodito, he dignidade 
Imperial lobre todos os Pates £ Reys 

aquelle grande arcipelago,a que os 
Ueritores Chins,Ta rearos, lapoés, 8 

fquios nomeio por Rate na quem 
day,que quer dizer,peltana. do mun- 

0,como fe pode ver num mapa, /e 
% yerdadeyro nagraduacao das al- 
ras, E como entáo do morto n30 

cou legitimo fuccelfor que herdal- 
Celta coroa, determinaraó que fe fi- 
elle por elcigáo, para o G logo por 
“nfentimento de todos fe elegeraó 

Ezafleis homéscomo cabecas de to- 

90pouo, os quais entre [y elegef- 
lem o Pangueyraó. Eftes (e recolhe- 
“Otodos núa cala, € fazendo quie- 
ta cidade, eltiueraó jútos fete dias, 
“Mm em todos elles [e determinarem 
TO que auja de fer eleito, porque co- 

Oeraó oito os opoentes, «e eltes e- 
30 os principais fenhores do reyno, 
Muue entreos eleitores muytas dife 
"Chcas nos pareceres, porque como 
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os mais delles; ou quafitodos .eraó 
-patentes, ou parentes dos parentes 
deltes oito, cada hum. delles traba- 
hana por fazer Pangueyraó aquelle 
quelhe a elle mais cúpria. Pelo qual 
vendo a gente do pouo é os folda. 
dos da armada efta tamanha tardan- 
qa, parecendolhe que efte negocio 
-náo teria já conclufa0,nem averia ju- 
Ática que os caftigalTe, le comecaraó 
a defanergonhar com tamanbha fol- 
tura % atrcuiméto,« roubar os met- 
cadores que eltauño no porto,alsina= 
turais como eltrangeyros,que emlós 
quatro dias fe affirmou que tomarz6 
cem juncos, onde mataraó mais de 
cinco mil homés,a que o-Rey de Pa- 
naruca,ó principe de Balambuaó, g 
era almirátedo mar daquelle inmpe- 
«Xlo,acudio.com muyra prefla, € dos 
delinquentes que fe acharaó naquel- 
le fragante co furto nas maós, man- 
dou-hía menham enforcar oltenta 
aolongo da praya para terror dosq 


¿os viflem. O Quiay Anfedaa Pate 


de Cherbom,que era Gouernador da 

cidade,£ muyto poderofo nella, vé- 

doo queo Rey da Panaruea tinba 

«feito, parecendolhe que o fizera em 
«feu delprezo,pois náo tinera reípeito 
20 cargo que elle rinha,o tomoy táo 
mal, X ficoutáo delconfiado, q ajun- 

tando logo a [y (cis ou fete mil ho- 

més, deu nas calas onde poufaua o 

Rey de Panaruca, € o quilera pren- 
der por iffo,mas o Panaruca lhe refi- 

ftio com os que entáo tinha comíl- 

go, $z teuc com elle, legundo fe difle, 
.muytos cumprimentos 8 juítifica- 
coés, que o Quiay Anfedaa náo fó- 

PE4 mente 


— 
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mentelhe náó quiz aceitar, mas en- 
trandolhe por forgá emcala, lhe ma- 
tou trinta on quarenta dos [eus, 20 
qual toydoó fe ajuntou tanta gente q 
eracou(a de efpanto, porque como 
“amboseraó grandesfenhores,% muy 
to apateñtados, 6 hum era almiran- 
te da frota, 8 outro Gouernador da 
cidade, teceo o demonio efta difcor- 
dia entre ambos de tal maneyra,que 
fe a noite fe náo metcra no meyo, q 
fez apartar a briga, por lem dunida 


tenho Galy ouueraó de acabar qual 


todos. Porénio fe acabou por aquy 
“a defauentura daquelle negocio,por- 
que vendo a gente da armada (que 
amda a elte tépo ferizo mais de fesÍ- 
centos mil homés) queo Rey de Pa- 
naruca feu almirante fora afrontado 
pelo Quiay Anfedaa Gouernador da 
cidade, querendofe farisfazer deta- 
manbha injuria, (e defembarcaraó to- 
dos em terra naquella mefma noite, 
fem o Panaruca fer poderolo para 
lho eftoruar, com quanto niffo tra- 
¿balhou quanto pode, £ dando nas 
cafas do Quiay Anfedaa, o mataraó 
¿com mais de dez mil homís q tinba 
:comligo, 8 náo contentes com ifto 
deraó envtoda a cidade por dez ou 
doze partes, 8 comecando a matar ec 
“faquear tudo o que achauáo a trata- 
ráo de tal maneyra, que em fos trés 
«dias que duron o faco,náo ficou nel- 
la:coula emgq fe pudefle pór olhos, 
“com búa vniáo de gritos 8: choros 
táo elpantolos, que ao juizo dos ho- 
¿més parecia que [e fundia a terra,por 
«fim do qual, por náo, gaftar .nifto 
-mais palaufas, a coufa parou em.o 


e 


fogo aconfumir de maneyra, quel 
os alicecesttudo foy abralado, em 9 
fe affirmou que arderaó mais: dect 
mil caías,8% le meteráo 4 efpada t16- 
zentas-mil pelloas, 3 le catiaraó que 
Í outras tantas, que fe lenaraó de ve: 
niaga para diuerías partes, écfe tol 
bou infinidade de fazendas muy% 
“nicas de queló em prata 82 Ouro: fea 
firmou que pallara de quarenta cof” 
tos douro,de modo que o defpojo*? 
do por junto fe elmou em cem cof! 
tos douro, $ os mortos.4e caciuoseM 
quinhentas mil pelloas. E efte foy0 
fim que teue o mao confelbo de mú 
Rey moco criado entre mancebos, 
gouernado por fuavontade fem cel 
«quem 1ha contradixelle, 


CAP. CLXXIXL 


De tudoomais que focedeo ate nos 
partirimos para 0 porto da (40 ds 
(> dahy para a ( hina, G 4 
defanentura que nesta 
vIALEM tUEmOos. 


» 
AíTados os tres dias 
durou elta 130 cruel Y 
E 201 ta0 elpantola renal 
(se | logo tudo ficouP da. 
j co % pofto em ae. 
«cdo, temendo entaó os principito, 
iquelle motim, que. tanto qUe e 
eleito o Pangueyraó siecebellem 20 
les o caftigo que mereciao por Sá 
¿grave crime, fe fizeraó logo *9 sn 
vella,antes de fe verem pelle pera” 


iraó € 
€ [e partiraó na mejma armada“ 
| que 


y 
VE 
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que eftana embarcados, fem o Rey 
da Panaruca fen almirante fer pode- 
toÍo para lho tolher, antes efteue por 
das vezes emrifco de le perder por 
llo. com algís poucos que tinha da 
la parte; 82 aísi em fos: deus dias fe 
delpejou o porto de todas as duas mil 
Velas que nélle eftanño; fem ficarem 
delle mais que algús jurupangos de 
Mercadores,ficáado.a terratoda abras 
lada 82 confúmida;, Pélo qual aji. 
tandofe elfespoucos fenhores 4 ain- 
2 4uia, aTentaraó de: le palfarem á 
Udade"de lapata, cinco. legoas daly 
Para. a colta do mar mediterranco, 8c 
080 o puleraó por obra, onde palla- 
0 delpois dede folfegar o tumulto 
ABéteplebeya, que anda entáo era 
“a conto, fe concluyo no tlegerdo 
angueyraó,o qual vocablo propria- 
Mente quer dizer Emperador, $ los 
Sofoy eleito hum Pate Sidayo prin: 
Ube de Surubayaa, que náo foy ne- 
um dos oito poentes, porque aísi 
Pareceo neceflario parao bé comú, 
quietacío da terra, de que o poto 
todo ficou muyto fatisfeito,8:logo o 
Mandaraó bulcar pelo Panaruca a 
hum lugar daly doze legoas onde el- 
"Centaó eftana,que fe dezia Pilam- 
Manes,o qual veyo daly. amoue dias 
*Companhado de mais de duzentos 
Mil homens, embarcados em mil e 
Quinhentos:calaluzes, 6 jurupangos, 
Onde foy recebido de todo o pouo, 
Om moftras de muyta alegria, «oy 
980 coroado.com todas as cerimo- 
Was cultumadas por Pangueyráo de 
toda a la0a,8 Balc,8% Madura, q he 
la muyto grande imonarchia de 


gente, poder, ée riqueza. E apos ifto 
le palloulogo a Demaa com funda- 


mento. de.a tornar a edificar de:no< 
uo, « pola no eftado.em que antes 
eftava, onde.a: primeyra conía em q 


entendeo foy em caltigar os que fe 
achaflem que foraó culpados nava> 
co da cidade, £ entre bhúa tamanha 
multidío delles, náo fe acharaó ja 
mais que cinco mil fomente, porque 
os outros todos eraó ja fugidospara 
diuerías partes, 8% a todos eltes defa= 
uentúrados em quatro dias que efta: 
exccucio durou, fe deraó dous gene- 
ros de mortesfomente,húseípetarad: 
vivos em.caloeres,% outros quemas, 
r20 nas mefmas embarcacoens em q 
foraú tomados, de modo que nao: 
ouue dia deltes quatro em que nio: 
morrelle muyto grande quantidade: 
delles; de que todos os Portuguefes: 
que ahy nos achamos andauamosco 


"mo palmados. E como entáo toda a 


terra 2ndaua:reuolta fem auer quie- 
tacío em couía nenhúa, pedimos li- 
cenca ao Rey da Cjunda para nosit- 
mos para o porto de Banta onde el- 
taua o noffo junco,pois a moucáo de 
China eraja chegada, e era tempo 
defazermos nolla viagem,4 qual nos 
elle deu muyto leuemente, % nos fez 
quita dos direitos de nolfas fazendas, 
8z nos deu cem cruzados a cada hú; 
82 aos quatorze q morrerad ña guer= 


ra, deu a cada hum trezentos pata 


feus herdeyros, que nos tiuemos en 
táo por elmolla honroía é de psins 
cipc bem inclinado, largo de cons 
digío, Su:de que todos ficamos muy- 
ro contentes. Com ifto nos fomos 


logs 
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logo ao porto de Banta,onde nos de- 
tiucmos doze dias acabando de nos 
auiar para fazermos nofla viagem, 
K£ nos partimos para a China emcó- 
panhia de outros quatro nauios que 
para la biaó, €: levamos com nofco 
OVHIMG Rodriguez, queera o Portu: 
guez Gentio de que atras fiz mencío 
que achamos em Pallaruño, o qual 
era Bramene de hum pagode pot 
nome Quiay Nacorel, dz elle fecha= 
maua Guaxitan facalem, que quer 
dizer, coníelho de anto. Efeinó: 
Rodriguez defpois q chegouáChina: 
fe embarcou para Malaca, onde foy: 
denouo reconciliado ánolfa fanta fé 
Catholica,% felhe deu por peniten- 
cia que feruifle no hoíprtal dos incu- 
raueis hum anno,8< elle o fez, no im: 
do qual tempo acabou lua vida, com 
moftras de bom de verdadeyro Chri 


(to, por onde parece que podere- 


mos crer que nollo Senhor aueria mi 
fericordia com fua alma,pois a cabo 
de tantosannos de infiel o guardou 
para vir morrer em feu feruico, pelo: 
qual elle fejalouuado para todo lem 
pte. Chegados todos os cinco naujos 
que partimos da C,unda ao porto 
do Chincheo, onde naquelle tempo 
os Portugueles faziáo fens tratos, ef- 
tiuemos nelle tres meles 8 meyo có 
affaz de trabalho 8 rifco de nollas 
pelloas,por andar a terra entáo toda 
reuolta,8 os pouos amutinados, 8 có 
grádes armadas por toda a colta, por 
cava dos muytos roubos queos la- 
pots coflayros tinháo feito nella, de 
maneyra que náo aula quietacío pa- 
ra fe poder fazer fazenda, nem os 


E 


mercadores oufauño a fayr de fuasca 
las, pelo que:conftrangidos nós d2 
necelsidade nos paffamos' ao porto 
de Chabaquee, onde achamos Íurtos 
na barra cento 8 vinte júcos, os quals 
defpois que tiueraó com nofco alga 
briga,nos.tomaráo dos cinco nanio5 
ostres,em que morreraó quatrocen: 
tas pelfoas Chriftás, de que os oiten- 
ta 8: dous forzó Portuguefes. Os06* 
tros dous naujos que milagro /amen: 
telhe efcapamos,nos fizemos na VO 
ta domar; € náo podendo mais fer- 
rar a terra por cauía dos «yentos Le 
Ítes que todó aquelle més nos curla- 
rao, nos foy forcado: irmos demal* 
dara cofta da la0a bem contra nolla 
vontade. E auendo ja vinte Ec [8% 
dias que trabalholamente vellejau?” 
mospor nolfa: derrota, ouuemos Y” 
fta de húa ilha que fe dezia Poll 
Condor,a qual nos diftana em alcur 
de oito graos 8: hum terco NoroeÍte 
Sueftecom a barra do reyno CAM” 
boja,£ fendo ja quali tanto auané 
como ella nos deu hum tempo 4 
Sul de tormenta de yentos tío 1M- 
petuola;quede todo eftinemos ptÉ 
didos,8% vindo correndo com elle ? 
aruore Íeca,vimos a ilha de Lingl% 
Onde a tormenta nos falton a Lo* 
fuduefte com hum vento táo rijo 4 
elcarceo 8 mares cruzados, que pol 
nenhum modo nos podiamos api” 
ueitar de vella nenhúa; $ receolo* 
nos das reftingas 82. baixos que nos 
demorauáo por proa; pairamos A 
nauio de mar em través até Qué pe 
pois de hum grande efpaco nos ab » 
pela fobrequilha de popa,com non” 
Ls palmo? 


n 
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palmos dagoa na primeyra. cuberta, 
Pod védo.nós a morte já.rao:abra- 
“adacom.no(co,nosfoy forgado cota 
lirmos ambos os; maftos, 82 alijar- 
Mostoda a fazenda 20: mar,com q o 
Jihco ficon,algum tanto mais delafo: 
Sado. E vindo afsi ao fóm: do mar o 
que reftava do d1a,8 algía parte da 
Wtte, permitio Deos noflo Senhor 
Pela inteireza da fua diuia juítica, q 
tm /abermos como, né vermos cou< 
4 nenhúa -«yaraflemos por cima de 
lla reltinga-de pedras, ma qual ojús 
ole fez em quatro pedacos, có mor- 
Cdefeffenta: 8: duas ¿pelfoas. E co- 
Wo efte defauenturado fuccello nos 
Wow de todo o fentido ¿-as forcas, 
"Nhum de nos ouue q le lembralle 
“procurar meyo nenhú de fua fal- 
cio, como fizeraó os Chins que le- 
amos no junco por marinheyros, 
Weforáo taó induftriofos q antesq 
We menham tinháo feito hñajan- 
sida dos pedacos de paos, $e das ta- 
935 que puderáo auer ás maós, % có 
Wcordas das vellas as araráo de ma- 
Wyra que quarenta eftauío encima 
Má vontade, 8% como elte tempo 
tra aquelle pelo qual fe diffe, nem o 
My pelo ilho,nem o filho pelo pay, 
e hum procurava por [y [ó, lem 
he lembrar outra nenhúa couía, asi 
las matinhevros, como elcrauos 
os, tanto, que pedindo Martim 
“tenez capitad-8 fenhorio do jun- 
Dos les proprios mogos que elta- 


Cole comligo,lherefpondera0 que 
Por nenhum cafo podia fer, o q che- 
“ndo ás orelhas de hum dos da nol= 


Mo Dajangada, que O quifellem re= 
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facópauhia por nome Ruy de Mou- 
ra.náo podendo fofrer a/ingratidío 
éz delcortelta com que já todos nos, 
tratando, le ergueorem pé do lugar 
onde jazia. alíaz ferido, 8 mos.fez a 
todos húa breue pratica, em que nos 
difle quenos lembralfemos quáo a- 
frontoía 8 auorrectda «era, a couar- 
dia, € que viflemos quáo necellario 
nos erapara nofla faluacáo trabalhar 
por tomarmos aquella jangada, € 
outras muytas palauras a ete modo, 
as quais de tal maneyra nosamuen- 
taraó Os elpricos, que determinados 
todos num Arba: com himno- 


uo esforgo que nos entáo deu ahó- 


ra 8zanecelsidade, remetemos vinte 
écoito Portuguefes que eramos to- 
dos. num corpo:20s quarenta Chins 
que ja entáo eftavio na jangada, nos: 
com noflas cipadas, 82 elles com as 
machadinhas que tinbáo-nas maós, 
8< nos baralhamos hús cos outros de 
maneyra, que em elpaco de treson 
quatro credos os quarenta Chins fo: 


'raó todos mortos,8 dos vinte  oito. 


Portugueles os dezalleis, 82 os doze 
efcaparáo affaz feridos,de que 20 ou 
tro dia morreraó quatro, couía certo 
nunca cuydada nem imaginada, 8 
em que [e pode ver claramente a mi- 
feria da vida humana, porque auen. 
domenos de doze haras que nos a- 
bracauamos todos, 82 -nos trataua- 
mos com tanto amor que motrera= 
mos todos hús pelos outros,nostrou- 
xeráo nollos peccados a tamanbo ef- 
tremo denecelsidade,que obre qua» 
tro pedagos de pao atados com duas 


cordas nos matamos todos huns 205. 


outros 


—— 


outros tanto fem piedade, como fe 
foramos inimigos mortais, on outra 
couía ainda pior; mas tambem pare- 
ce que em parte Mos delculpa [era 
necelsidade tamanha que nos forcon 
a fazermos tamanho defatino, 


CAP: [(LXXX. 


Do que nos focedeo defpois. que 
- 205 partimos defta restinga. 


Efpois que ficamos fe- 
nhores defta trifte jan- 
gada a cuíta de tanto 
languc, aísi noffo co- 
: 22) modos Chins,nos me- 
temos nella trinta 8 oito pelloas, das 
quais os'doze eraó Portugucles, € os 
mais mocos noflos, 8 algús mininos 
filhos de Portugueles, 8: os mais de 
nos hiamos muyto' feridas de que 
delpois'nos morreráo quali todos, de 
por fermos muytos,8 ajangada muy 
ro pequena hiamos nella metidos na 
agoaaré o peícoco. Com tudo delta 
maneyra nos delamarramos delta 
trifte reftinga hum Sabbado dia de 
Natal do anno de 1547. €« com hum 
fó pedaco de colcha nos fomos ao 


. Í0m do mar para onde a agoa nos 


quería levar,fé2termos outra agulha, 
nem outra guia fenio fomente a el- 
peranga que levauamos em Deos 
nollo Senhor,por quem cótinuamé- 
te chamauamos com alfaz de fufpi- 
ros 8 gritos enuoltos em muyta quí 
tidade de lagrimas, Delta maneyra 
nauegamos quatro dias, fem em to- 
dos elles comermos couía algúa, € 


Percgrinacoss de 


quando veyo ab quinto pela menbá, 
forcounos a ntcefsidade a comermo 
de hí cafre que nos morreo, co qual 
nos fuftentamos: mais cinco dla5 4 
eraó none da nofla viagem,% em ou 
tros quatro dias:que nos durou ind? 
mais efte trabalho,náo comemos Ol 
tra couía fenáo-os limosG achamo 
na bagugem da agoa, porque deter” 
minamos de'nos deixarmos 201 
morrer, que comermos de nenhu 
Portuguez de quatro que nos m0F 
reráo. Eindo mos defta'maneyra qu 
digo; prouue a nolfo Senhor porli” 
mifericordia,queao dia de Reysv” 
mos terra,a qual vilta, 8 o aluoro$? 
della nos caulou húa táo mortal ale- 
gria,queTó efla baftou para dos qui” 
zc que ainda: hiamos vivos, morté 
rem logo fupitamente quatro, 

os dous foraó Portugueles, de 1% 
neyra que dastrinta $ oito pelos) 
nos embarcamos na jangada, n30 E ' 
capamos mais que onze, fete pora 
guefes,% quatro mocos nollos a 
gados cm fim á terra, faimos em ye 
praya que nella fe fazia a mod0 a 
angra, onde defpois de darmos'N , 
nitas gracas a noflo Senhor porD? 
liurar dos perigos do mar,e/peral 


_nelle que tambem nos liuraria d0S 


terra que tinhamos por dauante, de 
prouemos de algum marifco ques 
chamos pelos penedos. E yendo d 
terra cra delerta de gente, Ps 
pouoada de elifantes 8 de tigres, PO 
Íubimos em húas aruores filuefires 
para nellas elcaparmos por enta0 : 
grande multidío deftes, € de ouEra 
animars que aly tinhamos vilto; 5 
3 quan 
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Quando nos pareceo que podiamos 
“aminhar com menos périgo, nos tor 
fámos a ajuntar, $ nos metemos pe- 
a elpelfura do mato andádo de húa 


Parte para a outra com muros gritos. 


Srantos (em fabermos atmar com 
coula que pudelle fer meyo de nol- 
Alaluacio; porem'a divina miferi- 
“ordia que núca aparta osolhos dos 
Wrelsicados 8: miferaucis da terra, 


%denou enráo:que por hum elteyro. 


“agoa doce que de dentro do maá- 
Dvinha demandar o mar, viflemos 
Vir húz barcaca carregada de madey- 
“UK de lenta, em que vinháo noue 
WSros laos, 6 Papuas; os «juais ena! 
"vendo parecédolhe que eramos 
lábos (como elles defpoís nos con-- 
ara) fe langaráo rodos' na agoa, 
tixaraó a embarcacaó erma lem: 
Scar nella pelloa nenhúa, mas deí= 
Pis que entenderaó que eramos gés 
“perdida, fe feguraraó, 80 ficaráo' 
Metos no fobrelalto que primeyro» 
Meraó.. Entáo fe chegaraó:a nós, 8e 
"os preguntaraó por muytas;couías 
“ticulares, a.que naturalmente f20' 
"nyto inclinados,ás quais refpondez 
Sconformea toda a: verdade, 82 
*pedimós.pelo amor de Deos.que 
"95 quifelfiem leuar coligo para qual- 
Quer pouoacgaó: que quifeffem, 82 lá: 
vendelfTem por (eus carios a gés 
Ye nos leuafle a Malaca, porque 
“mosmercadores, 8: lá 1hedariño 
yt dinheyro por nás, ou fazen: 
ha Juanta:quife em. E. como efta 
80 la02: he grandifsimamente co» 
“0l2.coma lhe rratamosde feu ins 
N “lo, comhecendo tambeni emunós 


“4 
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a nofla miferia 8 defelperdciozmos! 
foraó dando defy mais algúa coufa,: 
com outras palauras ja.milhor:con< 
cerradas,mais fanoraveis, 8: de mais: 
elperanga para nos de nos fazerem-ó: 
que lhe pediamos_poremifto foy até: 
que tomaraó a embarcaqaó que: six 
nháo deixado, porque tanto quefe: 
vira2o dentro nella, le púleraó deldar= 
go, £% dando moftras de:fe quererem» 
partir len nos tomarem,nos dilléraó: 
que para elles ferem cerros de:fer 

verdade'o que lhe deziamos, era nes 
celfario que primeyro que tudothe 


.entregaflemos as armas:que tinhás 


mos, porq doutra manéyra nOsmio: 
auláo de tomarinda quenós vifler 
comer dos lioés, pelo: que:conftrana 
gidos da eftrema necelsidade emg; 
nosviamos,é6z da delelperacaó deter 
mos outronenhum remedio,nos foy: 
forcado fazerlhe a vontade:em tudo: 
quanto quiferaó; 8 chegandofe có 
barcaca mais hum pouco- a nós; nos, 
diflerao:que hum 8hum nos botal=> 
lemos a nado,pois.náo cinháo man- 
chua quenos folle tomaro q també 


* determinamós de fazer,8 dous mo» 


cos 8 hum Portuguez fe dancaraó: 
logo a nado para pegarem de húa; 
corda que'nos tinháo lancado; por 
popa da barcaca,mas antes que'chez 
gaflem: a. ella foraó comidos de:tres 
lagartos muyto grades, fem derodos 
tres aparecer, mais que. lomenteno 
fangue,de quetodo'o:rio'ficou'tinto, 
do qual fucceflo;os oito «que eltana- 
mos a borda do rio ficamos táo pal 
mados de medo,que por hum gran- 
de elpaco nenhum de nos tornon > m 

eu 


AAA 
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fewacordo, de.que os perros náo ou- 
neráo nenhum do de nos, mas antes 
com grandes.rifadas, bemauentura- 
dos aquelles tres que lem dóracaba- 
ráo. Ícus dias. E-vendo que os maisq 
ficanamos meyos atolados na vafa 


náo:tinhamos forca para nos poder- 
- mobrirardella, faltario cinco delles 
em: terra, 8 nos ataraó pelos. buchos: 


dos:bracos, 8c irafto nos lenaráo até 
junto da barcaca, que ja'a elte tem- 
po eftana bemchegada aterra, 8 nos 
méteraó dentro com affaz de vitu- 


periosyafrontas, 62 mao tratamento.. 


E fazendofe 4 wella noslenaraó a húa 
aldea G eftaua daly doze legoas, por 
nome Cherbom,onde nos venderaó 


atodos oito,feis Portgueles, 8% hum 


moco Chim,8 outro.cafre por tre- 
ze pardaos, que da nofla moeda fa0 


trés mil 8 nouecentos reis:a há mer-: 
cador Gentio:da ilha dos Selebres, 
em cujo poder eftiuemos vinte £ feis 
dias,8% nos trarón'muytobem aísi de 


comer como de veftido, 82 defpois 
nos vendeo ael Rey. de Calapa por 


dezoito mil reis, o qual Rey víou có: 


nofco de tanta magnificencia que li- 
uremente nos maridou parao porto 


da C,¡unda onde eltauio:tres naos de. 


Portugueles,de queera capitáo mor 


hum leronymo Gomez Sarmento, 


que atodos nos fez muyro galalha- 
do, nos proueo largamente de; 
tudo o necellario,ate que 
Je partio paraa: 
¿ China. o 


barendo:as palmas, deziáo gritando: 


(AD. (LXXXL 
Como deje porto de [sunda [1 


ter a Siño donde em copanbra doW 
tros Portuguefes fuy co el Rey 
a guerra do [ hiama», (7 


do fuccefo della. 


Vendo quafi hum m6 
que eftauamos nelté 
porto da C,unda bem 
| prouidos dos Portll” 
: == gueles, como entáo 1 
ja chegada a moncáo da China, Y 
tres naos [e partiráo para O Chin” 
cheo,fem ahy na terra ficarem mb 
Portugueles quelós dous, que MIN 
junco de Patanefe foraó com fuasi2” 
zendas para Sizo, em cópanhia dos 
quais me foy-forgado irme eu 20% 
bem,porque me quileraó elles fazer 


“o.gafto dajornada,% me prometerá? 


de me fazerem lá algúsempreftimó, 
com quedenouo tornalle a rental? 
fortuna, aver: fe porimportunaci 
me podiamelhorarcomella. Part” 
dosnós daquy, dentro. ena vinte * 
[cis diaschegamos 4 cidade de od 
que he :a.metropoly defte impero 
Sornauza que o vulgar daquellas pa 
tes chama Siáo, onde fomos bem Y 

cebidos $z-aigafalhados-dos port" 
gueles que ahy na terra achamo* , 
auendo pouco mais de hum més! 

eltana nefta cidade elperando por 
moncáo da. China: para me y! es 
lapaó eni.companhia de ad pa 
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oufete Porrugueles que pata e 


“om cemcrtizados de emiprego, que 
Os douscom que viera de Cjunda me 
tinháo empreftado,chegou nona cer 
tha el Rey de Siaó, que entáo eftaua 
helta cidade de Odiaa com toda fina 
Corte,que o Rey do Chiammay con- 
ederado cos Timocouhós,cos-Laos; 
« cos Gueos, (que faó quatro nacoés 
“e gentes que contra o Nordelte fe- 
Dhoreaó a mayor parte delte fertáo, 
Por cima do Capimper, é: Paísiloco, 
$ laó todos fenhores ablolntos fem 
darem obediencia a ninguem,muyto 
Ucos £« poderolos,8 de grandes eflta- 
os) tinháo pofto cerco 4 cidade de 
Ultiruáo, 8 morto 0 Oyaa Capim- 
Perfronteyro mór daquella arraya 
“9 mais detrinta mil homés. A qual 
Ñoua fez em el Rey tamanho abal- 
%,que [em efperar por couía algúa, 
“paflou logo aquelle mefmo dia 4 
tra banda do rio,8 fem fe querer 
“ofentar em caía nenhía fe pos no 
“impo em tendas para que todos os 
tros fizeflem o meímo,8 mandou 
itarpregoés portodaa cidade, que 
Udo o homemque por aleijáo ou 
Velhice náo foffe efculo de yr com 
“le a cíta guerra, le fizelTe preltes em 
trmo de doze dias que para iflo lhe 
iva de elpaco fomente, fo pena de 
'Orrer queimado com infamia per- 
Peua a todos leus decendentes,8z có 
Caco de feus beés para a coroa, él 
“tora eftas penas pos outras muytas 


Muyro graues, táo elpantolas 8 mes, 


Onñas de ouuir,que a gente tremia 
£medo, 8 aos eftrangeyros de toda 
“nacio que foflem, que eftiueffem 
lua terra 'náo efcuíava tambem 
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defta pena, :ou fe follen fora do'fén 
reyno em termo detres:dias, dema» 


neyra que todos andanáo combpalk- 


mados fem fe laberem:dar a conle» 
lho, né derterminaríe no:que deviáo 
de fazer, 8 aos Portugueles a G lem- 
pre nefta terra e teue:mais refpeito, 
mandou rogar pelo Combracaláo 
Gouernador do reyno, que volunta» 
riamente,por quem elles eraú,o qui- 
feflem acompanhar mefta jornada, 
porque defejaua muyto de lheen- 
tregar a guarda de (ua pelloa, porter 
conhecido delles que 'eraó maispa- 
ra iíTo que todos os outros; aísi quea 
efficacia delte recado,que vinhaacós 
panhado de muytas Ec largas, pro» 
meflas,8% de elperancas de grandes 
pagas, merces, 8 honras, 8 fobre1u. 
do,de dar licenga para fe fazeré 1gvei 
jas no Ícu teyno, nos-obrigou de: tal 
maneyra,qie de cento é2.trinta Por» 
tugueles que entáo ahy eftavamos; 
os cento 8% vinte aceltamos yr con1 
elle. Paffadosos doze dias do termo, 
el Rey le partio com hum exercito 
de quatrecentos mil. bomés, em. que 
entrauáo lerenta mil eltrangeyros.de 


diuerías magos, embarcados emtres 


mil feroos,Selanlees,8z jangás, $: aos 
noue dias:da:Íua viagem-chegona 
húña villa que eltananaarraya porno 
me Suropilem, dozelegoas: da diz 
de de Quitiruáo qué::os inimigosai: 
riháo cercada, onde: feoderene máis 
Sete dias, elperando por ¿quatro «mil 
elifantes; que 1he vinháo:por terra; 
dentroa1o qual tempó teve nouasq 
acidade eltaña. em grande aperto, ale 
Íspela banda:do rio qieos inimigos 
Sha tinháo 


tinháo tomado com'duas mil embar- 
cacoens,como pela da terra na qual 
auia húa grande foma de gente de q 
o numero fe náo fabia em certo, mas 
pelo q fe via dellefe elmiaua em tre= 
zentos mil homens, de que fe afhe- 
maua que os quarenta mil eraó de 
cauallo, mas quenáo tinháo elifan- 
tes, com a qual noua el Rey [e deu 
muytaprella, 8 fazendo rellenha ge- 
ral de toda a fua gente fe achou com 
quinhentos mil homens, porg muy=- 
tos felhe yieraó ajnntando pelo ca- 
minho defpois que partio, có qua- 
tro mil elifantes, 8 duzentas carretas 
de artilhariade campo. E com elte 
exercito fe abalon defte lugar de Su- 
ropifem,82 fez feu caminho paraQui 
tiruáo, tomando as jornadas de fós 
quatro legoas por dia, % 20 terceyro 
chegou a hum valle que fe dezia Si- 
putay,legoa'8: meya dóde os inimi- 
gos eftauáo. E pofta: em ordenanca 
toda elta copia de gente 8 elifantes 
pelos meftres do campo q erao dous 
Turcos'8 hum Portuguez pornome 
Domingos de Seixas, feguio fen ca- 
minho para Quitiruio,ondechegou 
antes que o [ol falle, $e«como nefte 
rempo'os inmmigos cftanio ja preltes, 
ex fabizo porfuas elpias'o poder 8e 
determinacio que trazia elte Rey dé 
Siño,o efperaráó no campo confiados 
nos quarenta mil de cauallo que ti- 
nha0:X tanto:que ouueraó vifta del: 
leymoueraó fechados:em 'doze bata: 
lhas, de quinze:mil homés cada híay 


todos muyto luzidos 8zbemuconcet» 


tados, 8 dado logo a ua dianteyra 
em que vinhaó os' quarenta mil ca- 


raó feu pallo cheyo ao longo 
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uallos,na dianteyra del Rey de Sióo, 
em que vinhaó fellenta mil de pú 
em menos de hum quarto de hor24 
desbaraton com morte de tres prin- 
cipes que nella hiáo, El-Rey de Si60 
vendo o desbarato dos feus, lhefoy 
forcado, como prudente, náo feguil 
aordem que primeyro trazl2,mas fas 
zendofe num corpo cos ferenta MI 
eftrangeyros 8 quatro mil elifantes, 
deu com táto impeto no: campo do 
inimigos, que logo nelte primeyi0 
encontro o rompeo desbarato!! de 
todo com morte de infinita gentt) 
porquecomo a fua forga princip% 
eftaua nos cauallos, tanto que 05 eli- 
fantes deraó nelles, juntamente coM 
4 muytaarcabuzaria da géte eltraM! 
geyra,8c a artilharia das duzentas ca! 
retas;jos confumiraó atodos em mé 
nos de meya hora, 8 como eltes fo: 
ráo desbaratados, todos os mai$ ' 
comecaraó logo a retirar. El Rey 
Siao feguindo a vitoria, os foy Jena? 
do até junto do rio, onde o ¡nimig0 
de todos os que elcaparaó formo! 
hum efquadraó de nono cm ganó 
mais de cém mil homens entre 6 
8z feridos, os quais 4 fombra da jua 
armada eftiveráo aquelle dia fecha 
dostodos num corpo, o que ) 
arreceoude cometer, pelo fano! qu 

tinháo das fuas duas mil embar” 
goens,em que tambem aula grant, 
quantidade de gente,porem tantí 


a noite fe cerrou os inimigos mar 
do ri0 


raca 


leuandoa armada por coltas p2 deá 


minharem aísi majs a feu Ífaluo, 3 
ao Reyde Siáo naó pefon nada,poL, 
qu 


EA a 
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Que tinha a mayor parte da fua gen- 
muyto ferida, a que de necefsida- 
“le anta de focorrer com a cura, 
“omo logo focorreo, em que le ga- 
9u 2 mayor parte do dia éc da nol- 
Clcguinre, : 


CAP. (LXXXIL 
Ds mais que este Rey de Sido fez 
Uefe tornar para ofen reyno onde 
¿Raya fua molber o maton 
com. peconba.. . 


5] Ste Rey de Siño del- 
ylkípois que ouue elta glo- 

eze || rioía vitoria, entendeo 
PESOS logo com muyta pre- 

==) (leza na fortificacaó da 
idade, 8 em tudo o mais que era ne- 
“ílario para a feguranca della.E má.- 

¿ndo fazer alardo da gente que ti- 
Mapara (aber a que perdera na ba. 
Blhaachou que lhe faltando fós cin- 
Jenta mil homés,de G a mayor par 
$ traa canalha que conftrangida do 
"gordos pregoés,hia forgada, 8 fem 
“mas defenfinas, 8z dos inimigos, le 
Wbe a outro dia que morreráo cé- 
98 trinta mil. E tanto queos feus 
“tidos conualeceraó, pondo aos lu- 
Stres daquella frontaria a guarda q 
Mpareceo necelfaria, foy aconfelha 
A Pelos feus q foffe fazer guerra ao 

Jho de Guibem que diftana daly 


Winze legoas adiante para a parte 


orte, porque a Raynha delle 
entrada ao Rey do Chiammay 
«POr fuas terras, Se fora em conlentj- 
Mento dos males paífados, 8 da mor» 


0 
dera 


te do Oyaa Capimper, 82 dos trinta 
mil que morreraó com elle. E pare- 
cendo a el Rey bem efte confelho, le 
partio delta cidade com hum campo 
«de quatrocentos mil homens, % foy 
demandar hum lugar defta Raynha 
que fe chamaua Fumbacor, a fan 
cilmente foy tomado % polto por 
terra, 8 os moradores delle metidos 
todos á efpada, fem a nenhum (e dar 
a vida; 82 daquy feguio adiante por 
fuas jornadas até húa cidade chama- 
da Guitor metropoly defte reyno 
Guibem, onde a Raynha entáo cfta- 
va,que era viuna, $ gouernaua o rey 
no por hum feu filho mogo de noue 
annos, e Jhe pos cerco ácidade. A 
Raynha,por le náo atreuer a refiftir 
-a0 poder del Rey de Siño, fe fez por 
concerto fua tributaria em cinco mil 
-turmas de prata cada anno, que fa- 
zem da nofía moeda feflenta mil 
cruzados, 82 1he fez logo pagamento 
de cinco annos dantemáo, € a fora 
ifto lhe entregou o Reizinho feu fi- 
lho por feu vaffallo, o qual el Rey 
leuou comfigo para Siño; £ comilto 
levantou o cerco, € pallou adiante 
,contra o Nordelte, paraa cidade de 
-Tayfiraó, ondeteue por nouas que o 
Rey do Chiamay eftana ja desfeito 
da liga palfada. E ancdo feis dias q já 
.caminhaua pela terra dos inimigos, 
faqueado quátos lugares achaua, lem 
querer que le delle vida a macho ne- 
nhum,chegou ao lago de Singuapas 
mor,a que O comum da géte chama 
do Chiammay,no qual [e deteue vin 
te 8c [els dias, nos quais tomou doze 
lugares muyto nobres gz ricos 8: bem 
A 
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cercados de. muros 8: canas com feus 
baluartes.20 noflo modo, mas tudo 
de tijolo:8¿ de taipa fem auer conía 
nenhúa de pedra 8 cal, por le náo 
cultumar:maquellas partes, nem arti- 
4haria,mais Glométe bercos 8 mol+ 
«queres de bronzo. E-porG já nelte tó- 


- po era entrada de inuerno, $ avia al- 


“ús chuueyros, 8 a gente comecana 
:aadoecer, el Rey fe veyo retirando 
para a cidade de Quitiruío, onde le 
«dereue mais vinte 82 tres dias, nos 
«quais a acabou: de fortificar de mú- 
ros £ cauas.muito largas 8: fundas:E 
delpois:de:tudo fer pronido, $: ella 
pofta no eltado Gconuinha para lua 
defeníao, fepartio para Siáo embar- 
“cado nas tres mil embarcacoés eng 
viera. E-envnoue dias chegouí cida- 
«de de Odiaa principal detodo:o.feu 
-reyno, $.onde o mais. do temposne- 
Aidia comilróda a-corte,na qual le he 
$ez hum muito cuftolo récebimento 
den iuerfasinuencotsem que o polio 
-gaftob:muiro de luafazenda,d dura- 
vá6.por tempo de quatorze dias con- 


+ormeaos eltarmtos dasfuas gétilicas. 


Íciras. E porg; a RaynliaJua molher 
meftes 'cincormefes que elle.eftinera 
sautente lhe stinha comendo adulse- 
aio có hú Jen comprador que fe clía- 
¿maua Vquumcheniraa do qual a ef. 
Eno el Rey:aquy chegou eraja 
¿prenhe de 
-«Gera razáo q le arrecealle, determi- 
-nou;portefaluar dosperigo. em ger 
stauzíde matar el Rey feu marido có 
speconha,8c lem fazer mais: detenga 
«lha den logo em húa porcelana de 
:leice,de q náo viueo mais q lós cinco 


7 


exquatromefes,arrecéolado - 


AS Z A p h o 0) 
«120 húa ricacoroa douro,21m0%” 
poitl 


Peristinacoes de 


dias, no. qual efpago-de: tempo pio: 
ueo por feu teltamento algas colas 
do reyna; 3 farisfez,) astobrigaco” 
dos eftrangeiros, q.o.tinbáoler 4 
nefta guerra do Ghiammay, ¿ode 
nha vindo auia menos de vinte dia 
E tratando nelte feu teftamento 00 
Portugueles que fomoscó elle a de 
guerra primeiro q de todos os OLA) 
posnelle húa verba: que dezia 21 
E aos.ctro $ vinte, Portugueles qu 
com lealdade: yigiaraó (empre 
guarda de minha pefloa,dara0 mejo 
anno do tributo da Raynha de Guk* 
bem, libérdadé ci has alar 
degas portempo de tres:annos ar 
dhe leuarem couía algúa por lus 
zendasy 8 feus lacerdotes podero 
publicar nas cidades8c villasde 
«do o: meu reyno aley que profella? 
do Deos feito homem por faluagio 
«dos nacidos, como algías yexesm 
rem afáirmado. E (si: diffiemalsoY 
tras muicas coulas a efte modo, MY 
to dignas de ferem aquy declari! 7 
que poragora nio declaro” por] se 
diante cfpero de o fazer; mais lag" 
mente. E-ambem pedio 2 rodos A | 
-£randes que entáo fe acharaó a | 
deñtes, que «para fa confolagt +4 
altuanzaliemlogo fcu/flho pa 
ro por Rey, o que logo Era 
amuyta brevidade. E defpois di e 
gurado:portodos os Oyaas, ON 
halys; 8 Monteos, q (ao vignida ey 
Supremasfobre todas as Outras do! . 
no,o moftraraó de húa genella 2 LE 
tidáo do pono que eftara Egea | 
-NO terrevro perante o qual lhep! 


de 
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Mitra na cabeca, Se húa elpada nua 
Mimnáo direita, 82 húas balancas na 
“2querda, por fer efte o feu cultume 
migo naquelle auto. E polto o Oyá 

Aísiloco,que era o mais lupremo do 
tino, em joelhos diante delle, lhe 

le quafi chorando em voz alta pa- 
* que todos oouuiffem. A ti mini- 
Wlanto de tenra idade, cuja ditofa 
Valta eftrella foy [eres agora cleito 
ÑOCeo para gouernares elte imperio 

9tnau que Deos te manda entregar 
POr mim teu vaffallo,o entrego ago- 


com juramento de [empre o teres 


“Vaixo da obediencia da fixa diuina 
Utade, com guardares igualmen- 
“jultica a todos os pouos, fem'auer 
Aeitacad de pefloas entre.alto nem 
“IXo Por onde fe diga que náo cum- 
com o que jurafte nefte fanto au 
¡Porque torcendo tu por refpeitos 
manos o que a razáo jultifica diá- 
Edo jufto Senhor, ferás poriflo gra- 
y ente punido na concaua funda 
Acafa do fumo, lago ardente de fe- 
elpantofo, onde os maos « da- 
“dos choraó continuamente, com 
teza de noite eftura.em (ias en- 
“nbas; 8 porque te obrigues a ¡fto 
“que elle cargo que lobre ti tomafte 
celta obrigádo,dize xamxaimponm, 
We he como: entre nós dizer, Amen, 
QUe o minino:chorádo dilfe,xam- 

'Mpom, o que:caúlou em todo o 
Pou hura horribilifsimo pranto,que 
, "ou por hum grande clpaco. E fa= 
“tido quietar' o tumulto da gente, 
Poleguio o mefmo por fua pratica 
endo, 8 efta efpada que le te me- 
hs po na máo, como.cetro que te da 
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poder na terra para fogigares os re- 
beldes,tambem quer dizer que eftás 
por ella obrigado a fultentares com 
tua verdade os pequenos á fracos, 
porque osinchados do poder min- 
dano os náo emborquen co affopro 
de fua foberba,que ante o Senhor he 
ráo anorrecido como a boca do que 
blasfema do innocente minino que 
nunca peccou- E porque em tudo (a- 
tisfacas ao e/malte fermofo das eftrel 
las do Ceo,que he o Deos perfeito,8é 
Julto,% bom, com potencia admira- 
uel lobre todo o criado, dize xam- 
xalmpom, a que clle refpondeo di= 
zendopor duas vezes chorando,ma- 
xinau,maxinan,aÍsi'o prometo, aísió 
prometo. E dilcorrendo o melmo 
Oyaa Palsiloco por outras coulas a 
efte modo, em que o minine por fe- 
te vezes relpondeo xamxaimpom, (e 


* acabou elta cerimoniada fia coroa= 


cáo,masa derradeyra parte della foy 
vir ainda hum talagrepo de dignida- 
de fuprema fobre todo o feu facer- 
docio,por nome Quiay Pomuedee; 
o qual deziáo que era de idade dé 
mais de cem'annos, € proftrado aos 
peis do minino lhe deujuramento 
núa charana douro cheya de arroz, 
8: com ifto o recolheraó para den* 
tro,pela brenidade do tempo náo loz 
frer mais dilacío, aísi porque ja o 
Rey feu pay comegaua a entrar no 
artigo da morte, como pelo pranto 
do pouofer taó geral em todos, que 
em todo o lugar 82 pelloa fe náo via 
entaó outra couía [enaó lagrimas 8 
fufpiros, > 17 
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CAP. (LXXXIL 
Datriste morte dele Rey de Sizo, 


CG de aleñas confas ilustres 


que elle fez em fua vida. 


3] Alfado delta maneyra 
A aquelle dia, 8 a noite 
leguinte, ao outro dia 
as oito horas da me- 
nhamo trifte Rey aczo 


“bon de elpirar de todo em prelenca 


da mayor parte dos lenhores do rey» 
no, pela qualcaufa em todo o pouo 
le fez hum tamanho fentimento de 
choros 8 gritas, que parecia coufa 
alheya de todo o vío € razáo nar. 
ral; 8: como:elle era born Rey, cari. 
dofo em dar efmollas, grandiolo 8 
liberal em fazer merces, largo em ga» 
lardoar os fernicos, piadolo 8 bran- 
do para todos, € fobrerudo muyto 
inteiro em fazer jultiga 8 caftigar:os 
delinquentes,manifeftanáo os [eus tá- 
to difto nas lamentacoens $ prantos 
que fazio, que le tudo o que:elles 
deziáo era verdade, podele cuydar 
que foy o milhor Rey Gentio ¿nún- 
ca ouue naquella terra,% nofeutem=- 
po.em nenbúía outra parte do mur» 
do; do qual nio 'oulafey de afirmar 


-0 Gosfeusneltes [eusprantos deziía, 


porq onáoyi k por: illo náodirey:ó 
Q|¡era,mas por algñascoulas que em 
meu tempo palfarao,náo duuidarey 
fer alsi, dasqúais Contarey 2quy tres 
ou quatro lómente das muitas q1he 
vi fazer do anno de 15 40. ate:o de 
1545. continucy por mercancia vir 


Y 


a efte reino. A-primeirafoy q nom 
mode 1540. fendo Pero de Faria 62 
piráo de Malaca ]he clcreucotl a 
dom lo20 o terceyroda gloriofa mé 
moria hña carta, em q 1he mandar 
8: encomédaua muito ¿ trabalhalle 
todo o pofsinel por refgatar hú DO” 
mingos de Seixas q eftaua carino hm 
Siáo auia vinte de tres annos, por * 
aísi muito neceflario ao feruigo * 
Deos 8 a0 feu, por fer imformado4 
delle mais q de outrern ninguep 

ria labera yerdadeyra certéza CL 
coulas daquelle reyno de q cárasgó 
dezas lhe contáuáo, 8 q effeiruando 
fe o leu relgate o mandale logo al 
dia 20 Vilorrey. dom Garcia,a que" 
játunha efcrico fobre elle, para 9 cl 
naos dáquelle anno: lio. mandalle? 
efte reyno. Pero de Fariayendo£ a 
ficacia,% o encarecimétro com:quét 
Rey lhe encomendaua,' mandos 
Siáo por.embarxador! hum Franc A 
de Cralto homem nóbre gcrico par 
tracar o reígare defte Domingos 2d 
Serxás, $ de ontros dezalfeis POS 
gueles q ambemlá,eftanáo cauto? 
Efte Francifco de. Craftofoy rerácr 
dáde de Odiaanotempo quesu€ 4 
1w12.neHa,onde foy. muyto bem:s€0 4 
bidodo-Rey de Siño;:8 ¡1hie seo 
carta ¿ques leuána: para elle; o: qu, 
delpoiside alér, Ko de:Jhe: pregusd 
potalgúas coulas noyasó dec 
dade, lhe:deu logo adi da rep A 
qual elle nao ' cuftumava: a; fazer 


¡outro nénbu membaixador) que oy . 
elta, ¡quanto 20 Domingos 94% 
xas que' o capiráo, dé Malaca Y 
ra La: 32108 e E ca Ñ (19) FUE]. 
manda pedir, apontádome, jee hi a 


-- 


too quie el Rey-de Portugal reráfe 
9 mandar, o memo me fica 4 mim 
*lho conceder, % daquy lho ey por 
“ido cóm todos os, mais q elle lí on- 
Coftáitraz comíigo, de -que o Fran- 
dico de Crafto Ihedeu as grácas pro- 
“andofe tresvezes com a cabeca no 


Rey mais. fuipremo que todos os 
Mtros; 82 ranto que chegon o tempo 

ele poder partiro Frácilco de Cra- 

Opara Malaca, mandou vir o Do- 
Mingos de Seixas da cidade de Gun- 
“leu onde entáo eftaua por frontey- 
'Omór daquella arraya: confítrinta 
Mil hómés de pé, 82 cinco mide ca- 
Wallo, 87 dezoito mil cruzados:cada 
Mo de partido, 8 em fua cópanhia 
Ztambem vir os dera Porc 
deles G có elleandauio, 82 0s entre- 
0% 2a.todosao Frácilcto de Crafto, o 
al de nouolhe tornou a dar asgra 
is pela merce 4 lhé fazia. E delpi- 
indofe delle oDDomingos de Seixas 
«os companheyros,lhesmádou dar 
Mil turmas de.prata, G Íaó doze mil 
tuzados da hoffa moeda, 82 lhe pe- 
Mo ainda muitos perdoésporlhe dar 
Ropouco. Outra vez,no anno de 
45. fendo Simio de Melo capitáo 
2 taeíma fortaleza de Malaca, vin: 
0 hum Luis de Mótarroyo da Chi- 
Dpara Patane,acerton por calo for- 
Mito de vento traueflaó de dar com 
Ma nao [ua 4 cofta no porto de Cha- 
Uryabaixo de Lugor cinco legoas,o mo 
de pelo Xabandar da terra lhe foy to 
Máda toda a fazenda que o mar lan- 
¿Sou fora,8z elle foy prelo có todos os 
Mais que le faluaraó,que foraó vinte 


A 


| Mo,como fe 1he cuftuma a fazer por 


*Fermáo«Mendez Pinto. 235 


8c quatro Portuguefes, 8 cinquenta 
ámocos 8ncriácas pequenas, q ao todo 
¿ho letenta 8 quatro pelloas Chri: 
ftas, 8 a fazenda q [e faluon da nao 


montou quinze mil cruzados, E a ra-' 


zío que parailto dewo Xabádar foy 
que tudo era [eu pelo cuftume antigo 
do reyno,o que fabido por algús Por 
tugueles que naquelle tempo eltanáo 
na cidade, aos quais o Luis de Mon+ 
tarroyo por hía carta dera conta de- 
fta [ua defauentura, defpois de lhe 
mandarem 4 prila0 onde eftaua al- 
gum veftido de que tinha muyta ne- 
celsidade, ordenaraó entre [y de fax 
zerem todos hía odiaa (que he pre- 
fente) de pecas ricas que valefle mil 
cruzados, 8: :com ella fallarem a el 
Reyno dia doelifante brácoque viz 
nha daly a dez dias, no qual, por fet 
felta folenne,cuftumaua a fazer muy- 
ras efmollas.a todos os que lhas pe: 
diáo,8: muyras merces aosfeus.Che- 
ado cltefolenne dia,a que elles cha- 
máo Oniday pileu, que quer dizer 
alegria dos bos, os Portugueles to- 
dos, que feriáo feflenta o lerenta, le 
puíeraó num certo pallo de húa rua 
das noue por onde el Rey ania de 
paflar com grande apparato $ ma- 
geltade, 8:-tánto q elle emparelhou 
com elles,fe proftraráo todos por ter 
ra, aa modo Siame, 82 relatandolhe 
hum dellesque foy eleito para iflo 
todo o calo do Luis de Montarró* 
o 82 dos companheyros'como pal= 
Sara, lhe pedio de elmolla a foltura 
daquelles perdidos, lem lhe tratar 
da fazenda que o Xabandar tinhato- 
mada , por fe nío atreuer a tanto, 
GG3 nen 
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mé lhe parecer razáo. El Rey enten- 
dendo o Gosnofloslhe pediio; 8: yé 
do as lagrimas $ algús dos nollos der 
vamauao,mádon ter ovelifante bran- 
co em Q entáo hia,8% pondo os olhos 
em todos, 8 nas pecas q algús delles 
tinháonas maós, entendendo q lhas 
offereciáo,1hes difTe,i(To que me dais 
eu vollo. ey por recebido, % vollo a- 
gradeco, porem efte dia náo he de 
eu tomar nada, fenáo de fazer mer- 
ces, pelo que vos rogo muyto pelo 
amor do voflo Deosde quem cufon 
muyto feruidor, £ ferey feímpre,que 


- repartais ellaspecas pelos que entre 


vos forem mais pobres, porque mij- 
lhor vos ferá ganhardes com ellas o 
premio della efmolla que por feu. a+ 
mor derdes, que o que vos eu pollo 
dar por ellas, que ante os feus olhos 

de bichinho muyto pequeno, 
E quanto a elles caciuos q me pedis, a 
mim me praz de yos-fazer elmolla 
delles,parag liureméte fe poflaór yr 
para Malaca,8 mando ¿le lhe torne 
toda a fazenda G elles differem que 
lbe tomarao,porg as coulas q le fazé 
por Deosquando có lagrimas fe pez 
dem por elle,háo de ferfeitas có muy 
to.mais largueza daquella com Gas 
pedé os neceísitados. A. q:os Portas 
gueles fe lhe proftraraó todos por 
terra. E ao-outto dia lhe.mandon lo: 
go paflar hú formáo para: em termo 
de dez diaso Xabandar crazer 4 ci. 
dade os catiuos com tudo o qué lhes 
tinha tomado, o que logo fe pos por 
obra muytointeyramente. E efta fa 
zenda que fe laluou da nao monton 


pallante de quinze mil cruzados, cos 


aim od 


mo-atrasja diffezdos quais el Rey Ihe 
fez.merce: €: toda a mais que vinha 
nanao le perdeo cónm ella na tormé 
ta. Daly a dous ou.trés efes, nelle 
meímo anno de 1545:fendolhe mu] 
to necelfario a efte Rey de Siao cl” 
dir a húa entrada que:o Rey dos To 
paraboslhe vinha fazendo pela pa 


te do Pafsiloco; deftrnindo $ la: 


queando alguns lugares mais-fraco? 
daquella arraya, com. propofito 0 
vir cercar as fortalezas de XipauK 
Lantor, das quais pendia toda 2 A 
guranca .daquelle. cftado, deter! 
ol ell em:pelloa a eltene 
go para ifto mandou pelo fé) 

no vinte coroneis a fazer» búa. ml 
quantidade de gente, 20s quaís 0 
dou que emtermo de'vinte días qué | 
lem com: ella a aquella cidade ¿ 
Odiaa, donde determinana d ce 
$ 1hespos a todos gránifsimas per? 

que ñáo efcufallerm nenhum home” 
que pudelfe pelejar, tirando os dot 

tes, OU OS"pobres, ow:os de (effenta 
annos para cima, 82 a. cada hum e 
Ítes coron cisfoy linalada' a comart 
em queauia de yrifazera (ua pena 
A hum deftes pornomé Quiay Rat 

diuaahomeú nobre8z esforcado, % 
de qué el Réy fe (erdia muytas Veze 
coube yr a comarcá de Banchaa, Y 

qual os mais dos homens faó muy% 
ricos, aísi- de dinheyro como de Sd 
zenda,'£ pela mayor parte dado? 

delicias:B8c regalos do:corpo,£ ga y 
lempreo mais «do tempo em pa 
queres, «Jogos, 8 outrás mn 
las agradaueis a yida, E querédoos 
Quiay Raudiyaa conftranger 2 e . 
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a ella guerra como lhe eramandado, 
dlles o tomaraó muyto mal8c o ou- 
Weráo por hum jugo affaz pelado 
Ontrario do trato € largueza com 
Ue viuizo, pelo qual ajuntandofe os 
Maisricosqueauia na terra, aflenta- 
To de fe liurarem delta ida por. me- 
yo de hía groffa peita de muyto di- 
Mheyro,o qual entre fy logo ajunta- 
Bosé: lenarad:20 coronel. E como 
€m todas as partes o¡dinheyro he 
ho poderofo que tudo:arromba, € 
Nada fe Ihe defende, coronel Rau- 
“divaa fe inclinon «de: manéyra 20 
'Muyto que eftes homens: lhe.deráo, 
Quetodos'ficaraó em fuas calas, pelo 
Qual lhe foy forcado meter em feu 
lugar todos os doentes, alcijados,po- 
res, Se velhios, quancos :achou pela 
terra, femrer refpeito aoque porel 
Rey lie fora mandado. E:chegando 
“Oeclta gente defta maneyra:a Odiaa, 
dew tia villa có ella arel Rey: cotrib 
hero todos'ós outros'coroneis cóm 
Una El Rev:quando Vió de húaja- 
Della onde eftavia his homés taó ye- 
Mos, 82 126 pobremente veltidos, 82 
Múytos delles doentes, leníentre to» 
0 ver btt (9 ci que pudelle pór 
0 "olhos!“míandon -vit- perante “fy 
Quatro quevio ye núa hleyra, todos 
Muy to vélhós,8 ao parecet-doentes, 
: preguntandolhes pela idade que 
inha0,87 de que eraó doentes, 8 por 
Que caulainháo:ta6- pobremente 
Veltidos, éMes todos quatro por húa 
Boca Ihe cóntaraó todo: o negocio 
omo palfara em Banchaa,de que el 
Rey ficowaffaz colerico, %£ mandan» 
Jo logó vir perantefy:o Quiay Rau- 
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dinaa, defpois que empublico o afrós 
tou com. palauras,o mandou atar.de 
peiséc de máos, 8 mandando derre- 
ter cinco turmas de prata Jhas man: 
doulancarpelaboca diante de fy,de 
que:logo morreo, «éc: defpois-que o 
vio morto lhe dilTe, fe. cinco turmas 
baltaraó para te marar,como te pas 
recia que.temáo mataria cinco mil 
que tomate de peita por efculares:os 
couardes de Banchaa? Deos te pers 
doc tua cubica, $ 4 mym-o pouco 
caltigo quete dey por:ella; 8% logo 
dal y fem e(perar mais hum momen» 
to mandou. a cafa:do morto, 8: 1h 
trouxera0:as:cinco. mibturmas que 


rinha tomado de peita,€ as mandou ' 


perante (yoreparcin portodos aquel» 
lesy.elbos docentes pobres que o 
Raudiuaa trouxera:que:feriaó mais 
de:tres:mil;'% o.dinheyro das cinco 
mil turmas montaua feflenta mil cru 
zados da nolfa moeda,% os mandou 
para (uak gafas, encomendandolhes q 
lhe rogaflem a Deos pela vida;X 208 
efculos que peirarad:ascjnico mil tur 
mas¡mandou weftircomo: molheres, 
8.0s.degradou para:húa ¡lha que fe 
chamaua Pullo caráo,8Jhes mándou 
tomar as fazendas comoa fracos,pas 
ra asrepartir pelos que, milhor pele= 
jaflem naquella guerra; £ porq,vio 
quehum Portuguende.cento. és [ef 
fenta que'entáo lendu comíigo, fica» 
ra hum-pouco mais atras num come 
timento que-os noflos fizeraó, em 4 
ganharaó a principal: forcaque'os 
Inimigos tinháo tomada na cidade 
de Lantor, lhe mandou que fe tot 
nalle para Siaó, pois náo era como 
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os outros que com elle ficanáo, 8 que 


ém'quanto ahy eftiueffe náo faifle 


forade cala mem fe chamalfle mais 
Portuguez, ló pena de :1he mandar 
porillorapar abarba como 205 Ca- 
traleyros eltufos de Banchaa, pois na 
couardia era tal como elles,. 8-2 to- 
dos os mais que;como dife, eraó cé- 
to 8e fellenca, pelo honrofo feito que 
lhes vio fazer mandou' dobrar o fol= 
do tres vezes, 8 quitar os direytos de 


fuas fazendas, €e 1hes deu-licenca G - 


pudeflem em qualquer lugar do feu 
reyno fazer igrejasem que o nome 
do Deos Porcuguez folle adorado, 
porque clard. eftaua que era muyto 
milhor que todos os outros.E deftas 
coulas € de ontras muytas delta ma= 
neyta que pudera contar, [e vé clara: 
mente quáo grandiofo,S bem incli- 
nado por natureza-era.elte principe, 
inda que era Gentios or 25d 


Cam CER 


(omo o conpodel Rey foy queima; 
doses a cinzadenada:a bumpago- 
"deseo de ontras nomidades que 
La a Joccederdo mo reno. 


2» 4 


-Randi/sima foy:a dór 
0l:82:0. fentimento que 
¡/todos-os grandes «do 
JJ) rey no moftraraó pelo 
1 febom Rey G diante 
Key viáo morto,$ infiarrasaslagri- 
«mas.que por ¡fo derramaráo, porem 
«defpois que húa coula.8 outra fez 
reno, te ajuntaraó todos-os facerdo- 
«esdaquella cidade, que fegundo (e 


5 
pa] 


difTé foraó vinte mil, 8z tratando cos 
principaes do reyno do enterramen” 
to daquelle corpo, 8 das'cerimonia 
¡com que fe auiño «de fazer 25 fuas 
exequias, fe ordenou' que foffe logo 
queimado antes que:a peconha de q 
-morrera]he:caufalle algú mao chey" 
ro,porque Íé.o vielfeza ter náo podi 
afua alma por nenhummodo ferfa , 
na,conforme ao que fobreiflo.erat* 
«ctito; pelo qual fe fez. logo ajuntal 
có muyta prélla hña grande fogucY 
ra de fandatosaguila,calambaa,% bel 
joim, 8cfe1heposo fogo. com out 
'noua cerimonia,onde o. corpo do:0 
funto. foy.queimado. cóm hum %- 
¡mentaucl:pranto detodo:o poto, * 
-a cinza delle foy métida em húacal” 
xa de prara,8 a embarcaraó em húa 
¡rica lauJeeque fe dezja:a,cabizon hr 
a qual lénanao á toa quarenta [ero 
.elquipadosde:ralagrepos, que (20.2 
dupremasdienidades do feu gent” 
«co facerdocio;8 a forafto hiaacor” 
-panhada de húa grande multidáo de 
-outras embarcacoens,emque hia1 
Snidado,de.gente, Sí detras de rodas 
«elas. huáo:cem barcagas grandes cof” 
regadas de: diperías Eguras de idolo$ 
.Qm.valtos; de cobras, lagarros,. ll 
«igres,lapos;ferpentes,morcegos pá 
ros,bodes,caéselifantes, abutres: 9% 
Xos, minhotos, cor nos, 8.de outro? 
«muytosaniníaes,as quais/ figuras Ese 
Feitas tanto, ao mavural que todas pó 
«reciáoivas.E todos os valros 06 
ádolos hizo por do cubertos depect 
ide/ledá conforme ás cores. de £ 
hum, os quais-eraó tantos £1 pr 
-quanridade,que Jegundo;o Asun , 


Queo yirao, fé afirmou: que Íe ga 

2ráo mais de cinco mil pecas de (6> 
da no dó com que elta mnltidío de 
diabos hia cuberta. Nontra embar: 
“acao muyto grande hia p: Rey de 
todos eftes1dolos,a que elles chamáo 
lCrpe tragsadora da concaua funda da 
A otoincian figura. de húa mó» 
lruolsísima cobra, da groflura de 
Mais de hía pipa, enrolcada em no- 
levolras, que eltendidas parece que 
Yiriao a fer decomprimento'de mais 

€cem palmos, $e co colo lenantado 
tm alto. Dos. olhos,8 da boca; dos 
Peritos defta cobra fahiño grandes efe 
Padanas de fogo artificial, que a fa- 
2120 taó6 medonha,$ztaó mal allom- 
Drada,que as Carnes tremiaó, de olha 
ltm-para ella..Numn teatro de altura 
“parecer de quali tres bracas,muy- 
Y dourado 8z:rico;, hia hum minino 
Mayto fermofo de quatro até cinco 
“hnos deidade,todo cuberto de fios 

Cperolas,8z de.cadeas 82 braceletes 
Wesica pedraria,com húas alas % ca- 
Delleyra de fio-douro, afsi como cá 
Mtre nos fe pinráo os Anjos,, $ com 
ura ricotrecado' na, máo,,dando a 
Mtender com efta inuencáo, ¡que era 
Wo,do ceo nrandado: por.Deos a 
Ptender, toda aquella multidio. de 
dlabos por náo falreatem a/2lma del 

Cy ánres. que,chegalle ¿o apolento 
ena gloria lhe .cftaua aparelhado 
Por premio das boas obras.q uc nelte 
Mundo fizera« Com efta ordena che- 
Biraó as emb arcacoens todas: aterra 
i Mipagode que'fe..chamana Qdiay 
'Ontar,onde delpois que foy £muer- 
fidaa arca depprará em-que ¡hiño.as 


o 
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£inzas do-cotpo del. Rey, tirando o 
-minino fora, (e. poso fogo.a toda a- 
«quella multidáo de idolos afsi como 
hiáo nas barcacas, có hum tamanho 


eltrondo de gritas,brados,2pnpos, ti- 


ros de artilharia, 8: elpingardarja,tá- 
ger de finos,bacias,cornos,buzios, Se 
corn outras muytas maneyrasde dif. 
ferentes diflonancias que fazio tre- 
mer as carnes; a qual cerimonia náo 
«duraria mais que húa hora, fomente, 
porque como todas eltas Éguras eraó 
Feitas de palha, 8 nas .embarcacoens 
hia muyta[oma de bren-8 relina pas 
xa elte effeito,fez ¡fto em muyio.bre 
uc elpaco lenantar hum tamanho $ 
táo c/pantolo fogo que quafi parecia 
hum retrato do inferno, $ as embar- 
cacoens com tudo o que eltana nel. 
las ficou de todo confumido. Acaba. 


- doilto com outras muytas inuencoés 


de coulas muyto narurais 8 cultofas 
que náo eÍcreuo.por me parecerem 
luperflvas Sz delnece(farias, roda efta 
multidío de gente le veyo para a ci- 


dade,8 fe recolheo cada bú em Íu2 . 


cafa,onde todoseftiueraó com todas 
as portas sz janellas fechadas, com q 
aspracas Bas ruas ficaraó de todo 
delertas por tempo de dez dias, lem 
emtodos elles aparecer coula vina, 
lenáo.lomente a gente pobre, que de 
maite com muytas lamentacoenspe- 
diafua elmolla. Paflados os dez dias 
defte encerramento,as yarellas 8¿ pan 
godes, $ brallas,que faó os feus tem- 
plos,3manhecerao todos.ornados de 
infignias dealegria,com muytos tol- 
dos,eftendarres, Se bandeyras de fe: 


«da, $: com mefas ricas.emque amia 


muyto" 


A AMET 


: A SI A 
-Perierinagoes de 


muytos cheyros. E apateceraó por 
todas as nmuas homés a cauvallo, yefti- 
dos de damafco branco, que 20 fom 
de inftrumentos fuaues dezido cho- 
rando em yozes muyto altas; ouuy, 
ouuy, defconfolados moradores de- 
fte reyno Siáme o que Íe vos notifica 
da parte de Deós, € “com coragoens 
humildes 8 limpos louuay todos o 
Fei fanto nome, por quáo juftas la 
ás couías do feu diuinojuizo, £ fahy 
alegres de voflos encerramentos,can- 
tando lounores de fva bondade, pois 
Yhe aprouue darnos Rey nono temé- 
te a elle, 8% amigo dos pobres. Apos 
elte pregaó fe tocaraó mitytos inftru- 
inentos, que homens a cauallo vefti- 
dos de citim branco hiño tangendo 
com muyto concerto € fuauidade; 
a qual todos os:owuintes proftrados 
'cos roftos por terra,é as mios leuan- 
tadas,como q dauño gracas a Deos, 
em vozes muyto altas refpondiño 
chorando, procuradores fazemos os 
anjos do ceo,para por nós lounarem 
o Senhor continuamente. E faindo 
entáo todos das cafas com muytos 
bailos 82 feftas, fe hiáo offerecerao 
templo do Quiay Fanarel, deos dos 
alegres,com offerras de cheyros fuas 
nes, 8 os mais pobres com galinhás, 
E fruicas, 8 arroz para os facerdotes 
comercio E nefte memo dia deió 
Rey nono vilta de: [y por toda a ci- 
dade com gráde aparato, pelaqual 
caufa fe fizeraó grandes alegrias em 
todo o pono. -E por quanto o Rey 
eri minino de none annos fómente, 
“ordenáráo os vinte 8 quatro braca- 
loens do gouerno que a Rayuha fúa 


- 


máy folle tutora 8 fina aya, 8z prell- 
dente fobre todos”os que gouerna- 
uzo.Correndo efte negocio a(si nella 
forma por tempo de quatro mefes 6 
meyo,em que tudo eltene quieto, % 
fem aluoroco nem alteragáo algíña, 
Raynha veyo a pariv hum filho do 
feucomprador, a qual afrontada d2 
má prelumpceáo que fé rinha della, 

fentou comíigo fatisfazer a few dele- 
Jo que'era calarleco pay defte noO 
filbo pelo grande amor que ]he t1- 
nha; 8 para ifto determinou de m2" 
tar o Reizinho, que era fen filhole- 
gitimo; por trefpallar a heranc220 
adulcerino. E defpois de inuenrar p* 
ra effcico difto muytas differécas de 
maldades nunca oútidas, nem im 
ginadas,de que aquy náo trato,pord 
cy medo de as cóntar¡env him veyot 
fingir que o grande"ámór quetinhá 
20 Reizinbo en filho he fázid tel 
grandes ciumes da fitavida; > E hun 
dia tendojúntos todos 'os do feu con 
Selho les. difTe, quejá que náid cinhá 
mais que aquellafó'perola-encallo? 
da nofeu coracáo; náo queria 4 pol 
algurn-delaftre felhe vielle a dela” 
reigardó peitoonde 4 trazia metió? 
pelo:quelhe parecia bem,afsiparal 
ella quietar deftesreceyos, comop” 


los malesque o delcuydo em feme- 


1hantes calos algías vezes cuftumi 
Laa catilar, que oúnelle guárda no 
paco,8cna pelloa del Rey. Efte Nn* 
gocio'toy logotratado no confelho, 
E cómo a coúla'eim:fy niopared” 
mal,Jhe foy concedida. A Raynbi 
vendo que Ihe'hia focedendo bem0 
fewdeflenbo, bulcoiu Jogo para ¡RO 
s i A q gente 
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gente mais corlientente ao feu da? 
lado ptopólico, $e em quen ella tis 
ha mais conifianca, 8 fez húa guar- 
da de dous mil homés ¡de pe, « de 
Quinhentosde canallo,arfora a ordi- 
Maria da caía, que era:de feiícentos 
Cauchins,8 Lequios, da qual fez cas 
Pitáo/2:hum:primo daquelle de que 


tinha pavido, chamado: TFileubacús; 


Para co fauor defte ficar mais lfenho: 
ta do que pretendia, £ poder: milhor 
eituar feu.defejo, E confiada neíta 
Srandé forga que já tinha:por[y,co> 
Mecou ale vingar dalgús grandes do 
Y no,porque labra queaniotinháo: 
Ma cota queella queria.Eos primey- 
tos: porque langou máo: foraó dous 


ed 


Os. deputados::daquelle-gouerno, q 


chamauio Pinamonteo, € Com- - 


Pimuño, afirmando dellesq le car- 
tauao co Rey.do Chiammay, para! 
Por(tias: cerraslhedarementrada no. 
ttyno,8fo color: de: juftigaos manw 
Ol matara ambos, € confifcarlle 
%eftados,hum dos quais den ao feu 
higo, £ o outro a hum feu cunha= 
0,que,fegundo fe dezia; fora ferreys 
dE-porque a execugaó delta jultica 
y feita- com:fobeja prefla, K fem. 
Ponanenbúa;foy.reprédida:da: ma= 
reparte dos fenhores do (Feyno;tra= 
olhe 4 memoria o merecimen - 
todos mortós; 8 as qualidades de 
as pelfoas; «84 nubreza 8 antigui- 
tadt do feu teal langue, o qual por 
Mba direita; decendia dos Reys de 
Ro; porem.ella. nenhum calo fez»di- 
Bances fingindo logo ao outrodia 
Que eftana mal difpolta, renúcion no 
nfelho 2 prelidencia: que ella aly 


á 


o 


tinhía nó. Vcónchenirat¿que tra 0feú 
amigo,paraque alsipudelle ficarfen> 
do fenhor fobre -todos-os: outros; ge 
deftribúyr liuremente. as coufas ido 
reyno poraqueiles que quilellem: fer 
da lua parte, 8 aísi -pudelle=maisa 


feu faluo vínrpar o cerro daquellaco : 


roa,% fazerfe lenbor abíoluto do im 
perio Sornau, que rerdia doze con- 
tos douro, a fora o que podia dar, q 
era qual outro tanto: De+maneyra 
que clla pós tanto de fua parte por 
fazer o (eu:amigo Rey,8 calarfe com 
elle,« fazero flho qué avia de entre 
ambos fuccellor da roroa delle ima 
perio Sornau,que dentro devito me 
les qne a fortuña lhe" foy fauoranel, 
com'as elperancas querinha de mais 
ao longe comprir few delejo, matou 
todos os fenhores do reyno, € lhes 
confilcou os citados, 82 bets, £ tfou- 
ros para lua pelloa,de que fazia mer 
ce a outros! que nouamente criauz 
pelos ter da (a parte, E:como o Rei. 
zinho lewfilho:era o principal impe:- 
dimento difto que ella pretendia, ná 
elte efcapou a elta lua defatinada'fus 
ria,porque tambemo matou: có pes 
conha. E feito! fto fe cafonco Vcun= 
cheniratqueforafen comprador, 8 
o fez leuantar por Rey nefta cidade 
a onze dias de: Nouembro: do anno 
de1545. 8 205 dous dias de. laneyro 
do anno feguinte de 1546.:foraó am 


bos mortos pelo“Oyaa Paísiloco,-82 


pelo Rey de Camboja,em ditim cer 
to banquete que eltes principes dex 
raó em hum templo: que fe dezia 
Quiay Figrau, deos dos 'atomos:da 
[o],cuja inuocacaó le Ade 

e dia, 


; a Periorinacoes det 


le dia. E pela morte asi deftes dous, 
como de todosos mais da [ua parte, 
que tambem mataraó com elles, fi- 
cow tudo quieto,pacifico, 8 fem per- 
juizo dos pouos:do reyno, inda que 
ficou fem nobreza nenbía da que Ío- 
“hia a auernelle,porqueja a elte tem- 
po toda era morra,pelos fucceflos 8 
modos de queatras tenho'tratado. 


CAP. (LXXXV, 


omo o Rey do Bramaa empren- 
deo tomar este reyno Siño, do do 

que pafJon até chegar a cidade 
| de Odiaa. 

SE Or quanto nefte tem- 
pes) A] po, delpois: da e 

: po, defpois: da mort 
ll defta má Raynha £ 
Ses 2 do feu amigo,ficara ela 
=== te imperio fem her- 
deyro:nem fuccelfor. a que por linha 
direyra pertencelle.a coroa delle, or- 
denaraó eftes dous fenhoreso Oyaa: 
Paísiloco,8:0 Rey de Camboya (q 
nefte tempora ainda mais que du- 
que) com mais outros quatro ou cin< 
co que ainda auia dos leais, que foffe 
Rey hí religiofo chamado Pretiem, 
porque era. irmáo baftardo do Rey 
morto,marido que fora daquella má 
Raynba,:o qual aula: trinta annosq 
eftaua metido em religizo por tala» 
- grepo de hum pagode que [e dezia 
- Quiay.Miitren. E aflentados neftes 
parecer, o:Oyaa Paísiloco o foy bul< 
car logo ao outro dia leguinte, 8: O 
trouxe comíigo, o qual entrou na ci- 
dade aos [ete de laneyro,é aos noue 


e, 


foy leuantado por Rey,com húa no* 
va cerimonia de honra 8 cltado al 
faz grandioío, de que náo curo 2QU) 
de dar conta, por me parecer efcula* 
do, 8 algum tanto proluxo,éc por ter 
algúas vezes tratado de algías coll= 
fas femelhances a eftas. E deixando 
tambem a parte tudo o que mais lo- 


, , E 5 / 
cedeo nelte reyno Siame, direy fo- 


mente oem que pararaó eftas coulas 
todas,que 20s curiofos cuydo Gn30 
deixará de dar gofto, Sendo informa” 
do o Rey do Bramaa,que nefte tem 
pó reynaua tyrannicamente em-Pe- 
gu, do trifte eftado em Geftana efte 
imperio Sornan; 8.cómo todos 0% 
grandes delle eraó mortos por catl% 
dos fuccellos atrás contados, 8 que? 
nouo Rey era homer religiofo, [eM 
ter nenhum conhecimento das col 
las da guerra, nem pratica algúada 
armas, 8 de fia nacureza pulillanf 


. mo, lobre tudo muyto tyranno | 


mal quifto do pouo,tomando conié” 
lbo cos:feus na cidade de Anaple! 
onde entaó refidia fobre efte taG1m0? 
portante empre(a,]he diflera0 t0 os 
que porneñhum cafo a deixafle, V% 
fto [er aquelle hum reyno dos milho* 
res do mundo,a(si.em riqueza como. 
em abundancia de todas as coufas% 
o fauor que entáo tinha do temp0 

da conjuncáo lho eltanáo promete” 
do taú barato, que fegundo pareció 
náo lhe podia cuftar mais romall9 

o rendiméto de hum anno, por mu)? 
to que quilelTe defpender dos feust1 
fouros, 8 que tomandoo,, fican2 en- 
do comélle Monarcha dos Emper" 


dores do mundo, $ com a honra dz 
Es => quelle 


e 
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quelle fupremo titulo de fenhor do 
elifante branco, pela qual cauía ne- 
cellariamente lhe auiño de obedecer 
todosos dezallere Reys do Capim- 
per que nelle profeflanío as leys'das 
Uas verdades; $ por fuasterras,8 có 

as ajudas podia paffar em dez ou 
doze d1asá China;onde fe tinha por 
“érto que eftaua aquella epa Ci- 
ade do Pequim, perola lem prego 
tm todoo mundo,  fobre a qual o 
grande Tartaro, 8 o Siammon, 8 o 
Calamimhan tantas vezes fe tinhaó 
Polto em campo com grofsifsimos 
*Xercitos. Ouuindo 'o Rey do Bra- 
Maa todas eftas razoés $e outras muy 
las que os feus lhe deraó nefte con- 
Íclho, pondolhe lempré em todas 
lante o interefle,que he húa forga a 
qué ninguem fe defende, fe determi- 
Noy em tomar efta empreía que os 
lus lhe aconfelháuio; é para effeito 
dilo (e páflou a Martauzo, onde em 
mpo de dous meles $: meyo ajun- 
'0u hurri campo de oitocentos mil 
Omés, em que auia cem mil eftran- 
Styros, dos quais os mil eraó Portu- 
Buefes, de que era capitao Diogo Soa 
tez Dalbergaria que de alcunha fe 
hamaud o Galego, o qual fora defte 
ttYno para a India no:anno de 1538. 
MA armada émi que foy o Vilorrey 
0m Garcia de Noronha na nao lim= 
“0, de que era capitáo Loaó de Sepul- 
Weda de Euóra, que hia prouido em 
“pitáo de:C,ofalla. O qual Diogo 
Varez ja nélte tempo, que foy no an 
No de 15.48: timba delte Rey Bramaá 
'Uzentos mil cruzados deréda, com 
“tulo de fenitmáo;s: gonernador do 


. . 
. 


reyno:dePegú, El Rey fe partio de- 
fta cidade de Martauzo hum dia de 
Pafcoclla fete dias do mes de Abril 
do anno de 15 48. com eftecampo de 
oitocentos mil homés, dos quais fós 
osquarenta mil eraó de cauallo, 8z 
todos os maisde pé, em q entranáo 
[eflenta mil arcabuzeyros, 6 levava 
cinco mil elifantes de dente, que faó 
os com que neftas partes le peleja, K 
quaft outros tantos em que hia a ba- 
gage, 8 mil pecas de artilharia quea 
reuezes levau2o quatro mil juntas de 
bufaros € badas;a fora 'oitras tantas 
de bois em que hiáo 0s mantimen= 
tos, E delta maneyta caminhou tan- 
to ate q énteou pela terrá de el Rey 
de Siao;  aucndo já cinco dias que 
caminhaua por ella,chegou a húa for 
taleza que le dezia Tapurau,em que 
aula perto de dous mil vezinhos,de q 
era capitaó hum Mogor por nome 
Coge Taraó homem esforcado £c 
muyto ardilofo na guerra. E pondo- 
lhe o Rey Bramaa cercó,lhe deu tres 
aflaltos a efcalla vita, cometendoa 
toda em toda com muytas elcadas q 
ja para iflotrazia; 8 náo a podendo 
entrar daquella vez pela grande refi 
ftencia qué achou nos de dentro, le 
veyo retirando para a: parte do rio, 
onde pot confelho de Diogo Soarez, 

ue era general do cápo; $ porqué 
É elle gouernaua, a:bateo com quas 
renta pecas de artilhiariá groffas,de q 
a mayor parte tíiraua ferro cordo,:8% 
derrubandolhe hum lango de muro 
de doze bragas, a cometeo com dez 
mil eftrangeyros em: que entravio 
muytos- “Turcos, Abexins, Mouros 


€. 


Mala 


Aa 


- feus qua 


y 
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Malanares, 82 os mais Achés, laos, 82 
Malayos,8 trauandole entrebuns 82 
outros húa aípera briga, em efpaco 
de quali meya hora os de dentro;que 
eráo feis mil Siames,foráo todos con- 
fumidos, fem nenhum delles fe que- 
rerentregar, 8% o Bramaa perdeo dos 

a mi), de que rmoftrou 
fentimento;8-para fe farisfazer defte 
dano, mandou meter á efpada todas 
as molheres, que pareceo húa muito 
grande crueldade, E partindole da» 
quy para a cidade do Sacotay,que e- 
ftaua daly noue legoas,delejolo de fe 
fatisfazer nella mais 4 fua vontade, 


- chegou a vilta della hum labado qua 


fifol pofto,% fe alojou ao longo do 
rio Leibran(que he hum dostres que 
faem do lago do Chiámay, do qual 
ja atras tenho feito menc20) có pro- 
polito de fazer por aquella parte feu 
caminho para a cidade de Odiaa q 
he a metropoly do imperio Sornau, 
onde tinha por nouas q o nouo Rey 
entáo eftana; 8: que fe fazia preftes. 
para pelejar com elle no campo,com 
a qual nova o Rey Bramaa foy acon- 
felhado que por nenhum calo fe de- 
tiuefle em lugar: nenhú, aísi por náo 


gaftar o tempo,como por fe nio del 
fazer do poder:que leuaua, vilto eftar 


jatoda a terra amotinada, k as for- 
cas que fe pretendi2o tomar to for- 


tificadas, que feria pofsiuel deteríe. 


tanto nellas,8 cultaremlhe taó caro, 
que ja quando: chegafle a Odiaa le 
varia a. mayor parte da gente coníu- 
mida,8 os mantimentos de todo ga= 
ftados, O que: parecendo bem a.el 
Rey, lc partio logo 20.outto dia, Se 
ALI 


féz feu caminho por matos mnito ef 
pellos,em que os fellenta mil ca) 
dores que tambem leuana, pallar20 
affaz de trabalho em lhe aparelhar 
as eftradas. E chegando a hum lugal 
que le dezia Tilan, que he nas colta> 
de Iuncaláo para 2 parte do Suduelte 
junto do reino Quedaa,cento $e qué” 
renta legoas de Malaca, tomou a Cr 
dade de Iuropifaó, cujo capitáo 1ha 
entregou a partido,8 leuando jad” 
quy guias q labiaó a terra, em mai 
noue dias de caminho chegoná vr 
fta da cidade Odiaa, fobre a qual al- 
[entou feu campo, 8 ocercon de cra 
queiras é< vallos muito fortes.. > 


CAP. (LEXXPL 


Como el Rey. do Bramaa den 0 
primeyro afíalco a esta cidade 
-Odiaa, Co do Jucceffo 
delle, | 

51 Vendojá. cinco dias 4 
el Rey do Bramaa 614 
chegado a ella cidade, 
em todos elles ouue 2% 
AA Saz de trabalho,afsi PO 
preparar das tranqueiras $ vallos 
como em prouer as mais coufas ne: 
cellarias a:elte cerco,8 em todo£ e 
tempo nunca. os de dentrofizeráo.de 
[y nenhtin mouimento. O que-veb* 
do.o general de campo Diogo S0** 
rez, €: a pouca conta que os Siamés 
faziño de tamanho poder como alY 
era junto, náo fabendo aque o att” 
buifle,determinou de effeituar OP?” 
rá que aly era vindo, 62 para ifto 02 
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Mayor parte dí gente eftrangeiras; $ 
Podi2o [er oiténta mil: Komens, fez 
dous efquadroens leparados por Í1, 
cm cada:hum dos quaisauia oito'ba- 


talhas de:cinto mil homés cada húg: * 


Ecom elles fe veyo. marchando 20 

nt dos (ets, inftrunientos para :as 
Alas portas. que;a cidade fazia para 
2banda do Sul;por lheparecera ens 
tada por alyimais facil. E> arremeré! 
do-híña hora antemenham (que foy 
tos dezanouedias de lunho do mel: 
MO anno dé 1543.) comodo elte po 
traos muros,lhe aruoraráo mais de 
Mil elcadas; 8: Ímbindo por:ellas aci- 
Ma, os de dentro: Ihe refiftiráo:com 
Úánto esforco.qhe em menos de meyá 
Ora, de:biins,8 ¿outros Mmorreraó 
Mais de-dez:mil. El Rey,que:a efté 
Po:andauaesforgando os leus, ven: 
%0:mao fiteceflo daquelle cometis 
Mento,mandou retirara: eftes, 8 de 
l0uo tornowacómerer o'murocom 
Wforca dos; cinco” mil: elifantes dé 
Bllerra que:crazias: poftos em vinte 
“oImpanhias,de:duzentos! 8 cinqués 
cada! companbia, nos quais hiáo 
Yinte mil -Moés,.: 8 Chaleus, ¡gente 
Múito efcolhidaj:$e que ter as pagas 
“Obradas.. E dando efta:forca bruta 
Sitoda junea em:todo. o ¿compri- 
Méto do.muro,qué feria mais de tres 
iros de belta; o; cometeo. tom hum 
IMpero táo elpantofo: que quaí1 fal. 
“0 palauras para o encarecerem, pot 
Yue como todos leiauío caftellós de 
Jus tiranño mofquetes,écJagartixas 
da Dronzo, $ muita quantidade de 
'Omprimento, £ez- ella muñicio de 


Pingardoés:de dez doze palmosde , 


fogo ramanho eftrago mos defenfo- 
res, que em menos ¿de tres crédos:a 
mayor, parte delles foy derrubáda 
embaixo,8:pondo.osielifantesas;tró. 
basños padeles que ferniaó.deíamem 
yas com:que os de dentro leempara» 
uio,os desfizéraó atodos de:talmaz 
neyra, que rienhum «delles ficou!in- 
teiro, pela qual caufa:o muro: ficon 
ráo delemparado delta defenfaó:que 


fazia aos leus,que nenhum delles:ou- * 


fana a tornar a fubir 2cima; com que 
aentradaficou mais facil aos defora, 
os quais yendo efte bó fucceflo,que- 
rendole/aproucitar da óccaliaó-que 
tinháo prelente, tornaráo 'a artiorar: 
asefcadas que rmbáo deixado,: € fu 
biráo por ellas acimas lem contradi- 
gáo algía;% arnoraráo»no muro.cóm: 
grande eftrondo de'gritas;húa gran- 
de foma: de guioés.8:bandeiras; em 
Íimal de» vitoria, E, querendofe os 
Turcos mioftrar nifto mais parte G os 
outros todos, pediraó :de+merce a el 
Rey quelhe delle adianteira,a qual 
lhe elle deu lenemente por confelho 
de Diogo Soarez, que defejoío de os: 
ver-apoucados,lhes dana fempre ef. 
tes lugares mais perigofos.Elles:cons 
tentes 8 aflaz oufanos por clta mera 
ce fer feita a elles mais que a outra 
nenbúa nacio das muytas que ania 
naquelle arrayal, (e determinaraó em 
fairemcomfua honra naquillo que 
tinháo pedido a.el Rey, Efórmándo 
hum elquadrao de mil.£:duzentos, 
em «queentrauao algús, Abexins; 8 
Lanicaros,fubiráo com grande grita 
pelas elcadas acima 20 muro, que já 
nefte rempó eltava, como dille, pelo 
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Rey do Bramaa, 8 tinha muyta gé- 
te encima. E eltes Turcos, ou por 
mais atrevidos,ou por mais mofinos, 
correndo pelolango do muro adian- 
tele deceraó por hum baluarte abai- 
xo 20 terreyro de dentro, com fun- 
damento de abritem húa porta que 
nelle eftaua por onde el Rey entraf- 
fe, paraque com verdade pudeflem 
dizer que elles fós foraó os que lhe 
* deráo a cidade principal do reyno 
Sido, ganhaflem o premio q dahy 
fe efperava, porque el Rey tinha já 
dantes prometido de dar'a quemlhe 
delle elta cidade mil bigas douro, q 
na valia da nofla moeda [20 quinhé- 
zos mil cruzados, Sendo os Turcos 
decidos todos embaixo no terreyro, 
ordenarío de quebrar as portas com 
duas vigas ferradas que ja para iflo 
Jenauio,ó eltando occupados no cf- 
feito delta obra, confiados que clles 
-fós auiño de fer os que ganhaflem as 
mil bigas douro que el Rey tinha 
prometidas a quem lhe abrifle as 
portas, deraó nelles tres mil laos a- 
moucos táo determinadamente, que 
em pouco mais de tres on quatro 
credos nem hum fó: Turco ficou em 
pé,8 náo contentes com ifto, fubin= 
do logo acima 20 muro com aquelle 
feruor com que eftaváo, como todos 
hizo encarnicados, € cheyos do fan- 
gue dos Turcos que deixauáo mor- 
ros, deraó na gente do Bramaa quee- 
ftana encima tanto fem medo, «que 
nenhum ouíou alhe ter o rofto di- 
reito,de mianeyra que os que milhor 
entío liuraraó foráó os que le arre= 
meflara0 embaixo.Náo foy iftopar= 


te paraque o Rey Bramaa quifefle 
entáo defiftir daquelle affalto, m28 
querendoo intentar de nouo,patect: 
dolhe que os elifantes por [y (ds ba- 


- ftauío para lhe fazer liure aquella 


entrada, (e veyo outra vez chegand0 
para o muro.Ao rebate difto o Oy24 
Paísiloco,capitáo general da cidade, 
acudio com muy?ta prefla para aquel: 
la parte, acópanhado ¡de quinze M! 
homés que traziacomíigo, de que4 
mayor parte eraó Lufoés,Borncos,% 
Champaas,có algúa miftura de Me* 
nancabos,8 mandou abrir as port 
por onde o Bramaa pretendia fazó! A 
entrada,8 1he mandou dizer,que*% 
le tinha ouvido que fua altcza pro 
metera de dar mil bigas donro a qU* 
he abriffe aquellas porras, que € le 
lhas tinhaj2 abertas, que podia e?” 
trar cada yez que quite com tan” 
to que cumprifle com elle fua palas 
uracomo Rey grandiofo que e12 co 
lhe mandar as mil bigas,porque 2 
ua efperando aly por ellas para 254? 
ceber, O' Rey Bramaa:entendendO 
a zóbaria defte recado, náo Ihe qu? 
relponder, moftrando que náo fazia 
calo do Oyaa Paísiloco, € mando! 
apertar o affalto com muyta futó 
pelo qual.a briga'fe acendeo ent? 
híús 8 outros de tal maneyra que ja 
coula medonha de ver, $ com elte 
impeto 8 forca durón. mais de Eres 
horas, no qual tempo as pottas 20" 
basforaó quebradas, $e a cidade po! 
duas vezes entfada, o que Y endo 0 
nono Rey de Siáo, 8zanendó quel” 
tudo eftaua quafi perdido, 4% e 


muito deprefía com. toda A gn > 
ER Mr cin 


== 
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inha'comfigo, q: feriáo::quali trinta 
Mlhomens dos: milhóres d avia em 
toda a cidade,com cuja vinda: (e acé: 
to abriga muyto mais do que antes 
“Ta por outro efpaco demaisde me- 
Ya hora, da qual confeflo que náo me 
ttreuo a faber dizer o como palfon, 
Porque pela terra corriáo rios de fans 
Slé, o ¿vardia em fogo:wiuó, a grita 
Kareuolta/era tamanba que aterra 
Pateciaque fe 'fundia, o defentoa- 
Mento, 82 a:drílonancia: dos ¡barba- 
ls inftruentos, dos. apupos, dos 
Ios, dos :ambores 82 leftros, o. cf 
Wondo davarcilharia, 8% <elpingarda: 
Y os yrrosidos cinco mil elifantes 
Weriño :tamanho medo que quaíl 
iio perder-o lentido, 80 terrey: 
"Vda: banda de dentro da cidade 
Que jaeftana pelo Bramaa) cuber- 
Utodó de corpos mortos, 8 com 
"los de [angue por todas as partes, 
“hum ráo horrendo efpeétaculo, 
We fó a vilta delle nos trazia táo 
dalmados, queandauamos como fo- 
Ride nos. Porem vendo ento Dio- 
Bo Soarez O terreyro OUutra vez peta 
do; 8: muyta parté dos elifantes 
“idos, 8 os outros táo amedronta- 
0. da artilharia, que já por ne- 
um calo ¡queriáo rornar-ao mu- 
'0,8 4 milhor gente da com que 


€ 0Sol ferjá quali pofto, fe che- 
$0 a el Rey, 8lhe pedio que [e re- 
talle para fora do muro, o que elle 
“rregadamente lhe concedeo pelo 
Ver muyto ferido, aísi elle como 205 
Mais-dos Portugueles que eftauio 
Som elle,porem com determinagio 


a 


e. 


“Omctera efta entrada ja toda mot- . 


de logo:20 outro diatornar a eúten- 


(AP: (LADI, 


(omo.fe den. o derradeyro afaltos : 


lO fuccejfo delle. E 


ye Ecolhido» el Rey- para: 
MW). afua eftancia, fe achou: 
2% ferido de húa frechada: 

q ouuera na briga da- 
| Quelle día, q até entáo- 
co fernor náo tinha fentido,pelo qual: 
náo pode auer efíeito a dererminas 
caó q tinha de dar 20 outro día ou4: 
tro affalro, porque lhe. foy forgado 
eftar doze dias na cama,porem paflas 
dos dezaflete dias, dentro dos quais 
elle foy (20 de todo,tentou logo tor« 
nar a profeguir (euintento, 82 effei 
tuaro Gtinha determinago, queera: 
náoleuátar aquelle cercoaté náo fer 
fenhorda cidade, ainda que niffo a- 
uéturaflc a perder a vida 82 o eltado, 
8¿1he den logo outro afíalto quafi 


dernoqueporentáo deixaua. 9157 


ao mcÍmo modo do primeyro, do. 


qual tambem le retiron com muyta 
perda da fua gente,com que fe acen= 
deo mais nelle o furor, 8z lelhe acre= 
centoua contumhacia,Ílem o elpanta= 
rá osmuytos qjá tinha perdido dos 
feus,8: com ifto deu mais outros cin» 


- co alíalros tambem ¿ efcala vilta, 


com húa muyto grande quantida: 
de de efcadas,£ muitos ardis de guer 
ra q hú Grego engenheyro cada dia 
Jhe inuentana, mas de todos [e reti- 
rou fempre com perda de muitos dos 
fens,de q moftraua andar muyto:en- 

HH fadado, 


fadado,remocando por algúas vezes 


terfe arrependido difto que empren= 


dera. Nefte tempo auendojá quatro 
meles £ meyo q .duraua éfte cerco, 
mandou fazer rellenha geral da fua 
gente,8c achou Gtinha perdidóscen- 
to 8 quarenta mil homés, de G a ma- 


yor parte fora de doenga;% vendoo 


citado em q eftaua, dererminou por 
fim de tudo de dar outro alTalto,por 
outra maneyra noua,que eraja o oi- 
tauo detodoelte cerco, 8 tudo ifto 
fez por parecer dos feus, os quaislhe 
- aconfelharáo que alfaltalle a cidade 
de noite, apontandolhe para ¡fo al- 
gúas razoés com q a elte tempo lhe 
ficaria o aflalto menos perigolo, S a 
Subida aos muros mais facil, % com: 
efta dererminacaó mandon logo' có 
suita prefla fazer preftes tudo o que 
era neceflario para o effeito difto, 8 
em dezallete dias foraó feitos vinte 
Sc cinco caftellos de vigas muito for- 
tes, armado cada hum delles [obre 
vinte é feis rodas de ferro,com mais 
de cem molinetes quelaborauáo por 
baixo, pelo que ficava facil o moni. 
meto de tamanho pefo, 8: cada hum 
deltes caftellosera de dez bracas de 
largo, 8 treze de cóprido, 8 cinco de 
alto, forrados de muitas fobreuigas 
guarnccidas de paftas de chumbo, os 
quais todos hiáo cheyos de lenha, 8 
cadahú delles naface diáteyra leuava 
feiscadeyas de ferro muito cópridas 
por reípeito do fogo,Por efles caltel- 
los tirauño os galtadores ao fom de 
muitos tábores 82 finos, cujo efpatofo 
£: mal cócertado eftrondo fazia tres 
mer as carnes. E núa felta feira áme- 


pas 
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ya noite.eféura,chuuofa, 8: mal aÑo: 
brada,o Rey. Bramaa:mádon e 
rar por tres vezes toda a artilharia o 
capo, que,como cuydo 4 já dilTe,era0 
cento 82 feflenta pecas grollas, de 93 
mayor parte lancaua ferro coado,% 
outra muytaminda de falcoens,ber 
gos,caés, $: mofquetes, que palfauzo 
de mil £ quinhentas, :a'qual delpr 
rando tres vezes toda juntamente 
fez hum táo horrendo: é medonh0 
terremoto, que com verdade mep* 
rece que pollo dizer q (ó mo inferno 
pode aner coula femelháre a eftami? 
na terra náo,porque por muyto qu 
o entendimento difto imagine, 46 
fendo nada: em comparagáo do qué 
realmente paffou, porque nefte tel” 
ponáo fómente ariráuio eftas. pegó 
de artilharia groffa:8: minda que!” 
nho dito; mas juntamente comé 
delparanio tambem todos os “ul 
de fogo quantos auja de dentro 4 A 
fora dequalquer qualidade queto N 
fem,que leriáo qualicem mil portó 
dos,porq.efte Bramaa, como j2 4 L 
tinha feflenta mil elpingardey 105% 
na cidade auia mais de trinta Mb” 
fora Íete ou oito mil falcoens, % ji 
gos, Be roqueyros deferro, poló Ye ; 
como digo, tudo ¡fto delparas P? 
elpago de:mais de tres horas CP 
tINUAs, juntamentecos tronoens,% 
relampados, €« coma vempeltade! 
noite, era couía nunca. villa; M 
ounida, nem dida, nem imagioads 
éx quali para [e nío poder aX 
mantira que toda a gente nd 
fte tempo como fora de Íy, hús ai 


> ” "Aa A 0» 
melfádofe cos peitos.em terra, OLt” 
e > meten : 
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Metendofe em couas,ontros efconde- 
Oe, por detras das paredes, outros 
'h pocos, outros em tanques, % OL- 


tos mergulbados: no rio có receyo: 


12 multidáo dos pilouros, que eraó. 
Rodaltos, q algúas vezes fe quebra- 
VO nó ár hús cosoutros: Na mayor 
Otradelta brauiísima,horrédifsima, 
“ardentiísima tormenta le denfogo 
“0 vinte Secinco caltellos, que já a. 
elle tempo.eftauño chegados ao mu- 
l0.com.quea braueza delte eleméto, 
Yudada daforga do vento,que entáo 
agrande, pegando na grande foma 
Cbarris dalcotraó gachoujunto qó- 
lBo,caufon dé novo hú táo efpitolo 
Míerno (G.efte nome fe lhe pode pór 
Wmente, porú náo ha couía na terra 
0.9 có razáofe- polla cóparar) q até 
%Geltanño-de fora paímau¿o de me 
0,quanto mais aquelles a q era for- 
fido elperár aforga delle, 8 com jfto 
Ctrauou por todas as partes húa 
“tel gc fanguinoléta briga- Os de fo- 
“intéraraó logo Ínbir por forca pez 
Sefcadas acima,poré os de détro,q 
MÓ eftaváo menos apercebidos de: 
todas as coifas,lho defenderaó có hú: 
lamanho esforco, q quaíi todos, afsi 
s.como os-ontros cltiueraó algúas 
Vezes dé todo «perdidos, Porg como 
Agóre [e refreícava muytas vezes em 
“basas partes, Sc a contumacia do 
Key Bramaaéra erandiísima,andan- 
delle: mefmo.em pelfoa no. meyo 
los feus, añimádoos có muitas pala= 
Uass8z cópromelfas de muitas mer- 
“esa confa foy em tato creciméro, q 
e náo meatreuer a dizer a menos 
Parte do q aquy paffou,deixo'ao en; 
Ur, 


e 
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rendimento de cadahúimaginaro 4, 
podia [er.Palfadas mais de quarroho' 
ras defpois de meya.noite,fendo €n-, 
ráo ja os caltellos detodo quermados, 
82 rafos co cha0, .comohum: bralido, 
táo brano que a tiro de pedra náo a» 
uja qué opudefle efperar;o Rey.Bras. 
maa mandou retirar. os [eusa reque-, 
rimento, dos capitaés da gente eltrás 
géyra,por teremtodos a mayor par-, 
te della ferida, na cura da qual onue: 
bem que fazer todo.odia leguinte 82. 
parte da moltes ia 
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CAP. (LAXXVIL...- 
[omo o Rey Bramaa alenanton: 
efle cerco por monas que lhe vierño: 
de bum alenantamento qne ou4é- 
ramo reyno de Peza, cg do" 


que Jobre sJJofex. 


ETA rr o 
Endo efte Rey Bramá, 
Wes q ne asbatarias. da artin, 
lhariag «inba dado.4, 


A a elcalla yilta coman», 
ta forcad egente,nemaquella inuena, 
cáo dos.caftellos acópanbados derár 
tos artificios de fogo.em Qelle tiucra, 
tamanha confianca,lhe tinháo apro< 
neitado para elle eficiruar o tanto 
defejata,defejolos ainda de náo.del1- 
tir delta emprela que:rinha entre. 28 
máos, chamoua colelho geral todos 
os capiraés¡ 8 bainbás, 8 principes,.$% 
fenhores.G aula no exercito, 8 propó 


... y 


do peráce,todos feu intéro Se feu dele 


jo, lhes.pedio q lhe dellem nilto [eus 
HH2 parece- 


la 


a , E delpois de fér'o negocio 
em confiltado' 8: altercado entre 
élles,env fi vieraó todos 4 concluir 
que por nenhum cafo le defiftifle do 
cerco, vilto fer' aquella” emprefa a 
mais honrolá 824 mais proutito/a de 
guantasentao fe lhe puderáo offere- 
cer,8 o muito cabedal que fe tinha 
metido nella, 8 que fe continualle 
cos ¿(faltos fem fe lenantar máo del- 
les 'atéde todo fe enfecarem os ini- 
migos,porquéclaro eftaua, fegundo 


-0 que delles tinháo fabido, que naó- 


tinháo ja poder que baftalle a refiftir 


a qualquer pequena forca q lelhes 


fizeíTc. El Rey aflazcontente co que 
elles.mifto alTentaraó, por quáó con; 
forme era co.feu delejo, lho agrade= 
ceo muito,  lhes fez. de nouo mui- 
tas merces de dinheiro, € lhes jurou 
aly que fe tomafle a cidade, os fariá a 
todos fenhores no reyño, com titulos 
de muita honra acompanbados de 
grandes rendas € eltados. Tomada 
efta refolugáo, fe tratou logo do mo: 
do'com que [e ifto auia dé fazer, 8z 
por confelho de Diogo Soarez,8c do 
Eecmteyro, fe affenton que fe vielTe 
criando húa: ferra de grarides entu- 
lios de terrá, “84 faxina que fobrelez 
BálTé por cinia' dos murós; 8 qué del- 
"¿om toda 'a artilbaria fé barefleni 
as forcas príncipais da cidade,pois fó 
nellas eftána -a defenfaó dos inimiz 
gos,para o qual"com muyta prefteza 
fédeu logo todo o aniamentonecel 
Fario; 8trábalhandó nelta Gbra os 
fellenta mil gaftadores 'qué ánia id 
campo,em'doze dias pufétaó efta fer 
tano eftado que continha:4b' inteñi 
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to del Rey. E tendojá alfeftadasmel- 
la quarenta pecas de arcilharia groP 
fa,núa trinchea de doze beftioens 20 
modo Turquefco,para o outro día le 
bater a cidade,chegon hum correyo 
com cartas a el Rey do Chaulero0 
fenhor de Moucháo,em que ]he de- 
zia que nor eynode Pegú [e alevan- 
rara o Xemimdoo, 84 matará qui” 
ze mil Bramaas,8 tomaraas princi” 
pais forgas delle, a qual noua fez eM 
el Rey tamanho abalo,que logo(em 
fazer mais nenhúa detenga leuantol 
o cerco, ée fe retirou para húa ribe)” 
ra que fe dezia Pacaron, na qual 120 
fe deteue mais que naquella noite, 0 
o outro dia feguinte,em que recolhcó 
a artilbaria,8 as munigoens. E 142” 
do paro fogo a'todas as tranqueyra 
8 eftancias do arrayal,(e partio pat 
a cidade de Martauáo húa terca feira 
cinco dias de: Oitubro do anno 4* 


mente foy informado pelo Chalaga 
a A 


tinbia alojadós quinbieñtos mil 20 
: dif'có 
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maisalsíis dias efperándo pelo reltá; 
le da lia gente que vinha'atras, com 
Propofito deranto q chegaffe yr bul- 
“ar efte inimigo, 8 aueriguaríe com 
elle por baralha campal,8c em fos do 
1edias Gaquy fe derene: Ihe fgiráo 
de quatrocentos mil.homens g aquy 
tinha comíigo,os cento $2 vinte mil; 
POrQ como todos eraó Pegús, 82 to- 
os:defejanño de fe verem liures da 
lojticáo dos Bramaas, 4 o Xemin- 
d0nouo Rey era Peguu:como elles, 
«de:xcondicáo muito grandiolo $e li 
eralemlhes fazer muitas merces, a 
Ora as pagas ordinarias dos feus lol- 
058 alem difto :era manío $ afa= 
elpara osfeus,8z táo bem inclinado 
«largo para todos G nenhús couía 
le pediao G logo a náo concedefle, 
ilto tinha ganhado tanto as vÓta" 
esa todos, q nenhú ania q fe náo pal 
ae para elle. E temédo o Rey Bra- 
Maa q elta falta G agora tinha da fua 
Bette folle cada dia maisem crecimé- 
Ofoy aconfelhado pelos feus q náo 
detiuefle aly mais hum fó dia,por- 
Que entendido eftaua 4 quanto mais 
ly efperafle, tanto mais fe ]he auia 
“e deminuyr o poder que tinha, pois 
i mayor parte da fua gente, ou qual 
toda era Pegua que lhe auia de ler 
Muyto pouco fiel. Arel Rey lhe pa- 
Ieceo bé efte confelho,8 fe partio lo- 
£0 para Peguu, onde teue por nouas 
90 Xemindoo o eltaua efperando,o 
Qual ¿do auifado da vinda del Rey, 
tambemn fe fez preltes para o elpe- 
Tae: chegados á vifta hum do outro 
¡AMentaraó ambos leus arrayacs num 
Gmpo muito grande q fe dezia Ma- 
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chao duaslegoas da cidade Peguu, o 
Xemindoo com feiftétos mil homés, 
é oBramaa có trezentos « cinqué- 
ta “mil. Acwogrro dia pela menham 
pondofe eftes dous exercitos na or- 
denanca queconninha para a tencáo 
dum á<do outro, fe vieraó a ajuntar 
húa qomtafeira vinte 8% feis dias do 
més de Nouembro do melmo anno 
de 1548. 4s léis horas. da menham, €£ 
vindo arompimento de batalha,clla 
foy pelejada tanto fem medo de am= 

as as partes,que por cfpaco de pou= 
co mais de tres horas o exercito do 
Xemindoo foy desbararado,có mor: 
te detrezentos mil dos feus, 8 elle fu 
gio com feisdecanallo para húa for» 
taleza que fe dezia Batelor, na qual, 
em húa [ó hora que: nella cítene, le 
prouco de hña pequena embarca= 
ca0, em que aquella noite fugio pelo 
rio de Anfedaa acima,Porem deixe- 
molo agora yr que a feu tempo tor- 
naremos a elle, 8% tornemonos ao 
Bramaa, que eftaua affaz contéte có 
a vitoria que alcangara; o qual logo 
ao outro dia pela menham fe veyo 
marchando paraa cidade de Peguu 
que eftaua daly duas legoascomo a- 
tras di/Te,a qual felhe entregou com 
lhe ficarem faluas as vidas 8 asfa- 
zendas dos moradores, onde logo 
proueo em curar a gente ferida. E os 
que morreraó na batalha da parte 
do Rey Bramaa foraó feflenta mil 
homens, nos quais entraraó duzen= 

tos 8z oitenta Portuguefes, 3 to= 

dos Os mais ficaraó muyto 
feridos. 
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CAP. (LXXXIX. 


Da muyta feriilidade. «do reyuo 
S5ido,í7 de ontras particulart- 


dades delle. 


Or quanto ategoratra- 
tey do Íucceflo que te- 
yl «ue elta ida do Rey do 
veo Bramaa ao reyno de 

- ==. Siño,8 do aleuantamé 
todo reyno de Pegú,pareceme 4 náo 
viráfora de «propolito tratar aquy; 
inda Gbreuemente,do fitio, grande- 
za, abaítanca, riqueza, 8 fermlidade 
Gvy.nelte reyno de Siáo 8 imperio 
Sornau, « quanto mais proucitolo 
nos fora telo antes fenhoreado que 
tudo quanto temos na India, 8 com 
muyto menos cufto do q ategora nos 
tem feico. Efte reyno, como le pode 
ver no mapa,tem por fua graduacáo 
quaíl lerecentas legoas de cofta, 8 
cento 8z feflenta na largura do fertáo. 
A mayor parte delle he de terras baj= 
xas em Q ha muitas cápinas lauradas; 
él rios de agoa doce, £ por ifTo he 


za 


muitofertil,8 abaltada de mantimé- 


tos, 8 de carnes. Nas partes altas tem 
aruoredos efpellos de muita madey- 
ra de Angelim,de g le podé fazer mi- 
1hares de nañios de toda a forte. Té 
muitas minas de prata,ferro,aco,chú- 
bo,eftanho, lalitre, 8c enxofre. Tem 
tambem muita feda, aguila, beijoima, 
lacre,anil,roupas dalgodáo, rubis; qa- 
firas, marfim,  ouro, 8 difto tudo 
muyto grande.quantidade. Nos ma- 
tos da cofta rem muito brafil, 8 pao 


e . 
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preto, de. G todos os: ariños [E-cárre- 
gáo mais de cemijúcos para:a China, 
Aináo,Lequios,Camboja, 8: Chápá, 
$ te mais: muita céra,mel,  aquear 
Rendiáo ordinariaméte nelte reyn0 
os direytos reais cada anno doz€ C0* 
tos douro,a:fora'osfernigos q Jhe fa: 
zi20 osfenhores delle, q tambem he 
outra muito grande quantidade: Te 
na jurildigaó dos les (lenhorios des 
mil 8% feilcentas pouoacoés aq elles 
chamaó Produm,queta0 cono el 
tre nóscidades 82 villas¡náo rrarando 
de aldeas pequenas, porg.deflas.020 
fazé calo; € a mayor: parte de codos 
eltes pouos -náo té defenlaó nenbil 
mais G Íómente tranqueyras de mé 
deyra,poronde muyco-facilmér os 
pudera fenhorear qualquer pequen 
forca que os cometera.Os habirad0* 


res detodas eltas pauoacoés, alemél 


por natureza lerem gétre muyrora- 
ca, náo cuftumáo ter.armas detener 
uas, A colta delle reyno bebe ema 
bos os.mares de: Norcé 8: de Sul; WO 
da India por: luncaláo' 8 Tanau* 
rim, 8 noda.China por Moópoloco” 
ra,Cuy¡Lúgor,Chintabu; ée Berdio 
A metropoli de todo eíte imperio% 
efta cidade: Odiaa,deque aregorató 
nho tratado, clta (ó-he: cercada 0% 
muros de taipa, gc tijolos, 8e adobt* 
Afhrmáo algús q tem dentro EM y 
quatrocentos mil fogos,dos qua a 
cem mil fa0 de naqots:eftrageyr2 
muyto  diuerías partes do mundo, 
porq como efte reyno he muyto rico 
emíi£ de erádifsimo trato parao" 
das aspronincias 8 ilhas da la02,BA 


lc, Madura, Angenio, n= 


>. 
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vy nefta: cidade de Odiaa (ómente - 


Solor, no ha'anno que náo 'nauegué 
Cmiljúcos para cima,a fora outros 
Mavios pequenos de que todos os rios 
* portos cltio fempre occupados. O 
“ey por inclinacaó de fua natureza 
Mo.henada tyranno. -As:alfa ndegas 
detodo o reyno [aó dedicadas por 
tímolla de certos pagodes, por onde 
cao fendo muito baratos os direitos 
que (le pagaó nellas,porque comoel- 
'S naó podem ter dinheyro, náo pe- 
“m aos mercadores mais q aquillo 
ue elles boamente lhes querem dar 
* modo de efmiolla. Tem doze Íciras 
Setilicas como os Pegús, O Rey fe 
chama por titulo fupremo Prechan 
alen, que em nofla lingoagem quer 
izermembro fanto de Deos, Náo 
2 moftra de fi ao pouo mais'que fós 
Was vezes no anno,mas ambas o faz 
“dm muito grande mageltade,a(si de 
fiqueza,como de poder $ grandeza. 
com quanto he efte que digo, co- 
Mhece fuperioridade por viade val: 
hllagé 8 de tributo ao Rey da Chi- 
Ma, paraque.com iflo polfa mandar 
Weusjuncos ao porto: de Comhay, 
“ade fazer fas fazendas, Ha mais 
Wltereyno muita pimenta,gengiure, 
sivella,canfota,pedrahume, canififtu 


iy tamarinho, € cardamomo em 


Mbyto grande quantidade, de ma. 
Mira que bemfe pode dizer $e affir- 
Mar com verdade o quejá naquellas 
Partes ouuy muitas vezes,que he efte 
“um dos milhores reynos que ha em 
"doo mundo, $ o mais facil de to- 
Mar 82 de fuftentar q outra-qualquer 
¡Ptouincia por pequena que feja. E 
“almente afirmo que de coulas que 


Y 


pudera ainda contar muitas mais par 
ticularidades do que contey de todo 
o reyno, mas deixo de o fazer por 
náo canfar aos que ito lerem a ma- 
goa que eu tenho de yer o muyto' q 
por nollos peccados- nefta parte pera 
demos, € o muito que puderamos 
ganhar. up ame 


CAP. (XC 


Do que mais Jocedeo no reyno de 
-Pegú até a morte do Rey do > 
Bramaa (> defpois della. 


=>===3] Ornádo agora 4 hilos 
0 ria de que bia tratan 
| do. Delpois que o Rey 
Bramaa oune em Pe- 
E gú aquella grande vis 
toria cótra o Xemindoo, como atras 
fica contado,com queficou em pole 
pacifica de.todo o reyno;a primeyra 
couía:em que entendeo foy em ca» 
ftigar osculpados no aleuantamento. 
paílado, em que cortou as cabecasa 
húa grande quantidade. de homens 
nobres;8z capitaés, 8 fenbores,8 1hes 
confiícou todos os bezs para a coroa, 
com que de:ouro £ de prata lomenz 
te (e afirmou que ouuera palfante 
de dez contos douro; a fora muyta 
pedraria:8 baixellasricas; onde,co- 
mo entáo geralmente (e dezia,pagas 
ra0 muitos pelo peccado de hum (d+ 
E continuando el Rey cada dia mais 
neftas crueldades 8z fem jultigas que 
nús é noutros executaua, a cabo de 


. dous meles £ meyo que [e occupau 
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anilto,foy cétrificadoque a cidade de 
Martauño eltaya alevantada có mor 
te de dous mil Bramaas, 8% o Chala> 
gonim capitáo delia declarado pelo 
Xemindoo. Mas paraque a caula de- 
fte alenantamento fique entendida 
dos curiofps, antes que vá mais por 
diantenáo deixarey de-dizer brene- 
mente que elte Xemindoo foy hum 
religioío Pegú de nacio homem de 
geracío nobre,% fegundo algús del. 
le afirmauáo, muyto paréte do Rey 
pallado,que elte Bramaa tinha mor- 
toaula doze annos, como atras fica 
dito, o-qual Xemindoo [e nomeaua 
antes por [eu proprio nome Xoripam 
Lay,era de idade de quarenta E cin- 
co annos, $ de grandes elpritos, 8£ ti- 
do na opinido de toda a gente por 
homem fanto, $8 era muyto douto 
nos eltatutos 8zpreceitos das fas gé- 
tilicas feitas,8com ifto tinha muitas 
partes boasqueo faziáo fer tio agra- 
danel aos ounintes nos: fermoés que 
fazia, que comofe (ubia: no pulpito, 
toda a gente fe proltraua:por.terra di 
zendo acada palaura que elle folta- 
ua; picarul. axináo dauocoo Quiay 
Ampalen, que quer dizer; certo que 
Deos he:o que falla de cy: :Vendofe 
poiseíte Xemindoo táo»acreditado 
co pouo, eftimulado do feu natural 
esforco,8 da occaliaóquetinha pre- 
fente, determinou de tentar:fva for; 
tuna, ver aréonde podia:chegar có 
ella. E aísi no tempo que o Rey Bra: 
maa foy lobre:o reyno de Siño,SGpós 
cerco á cidade. de Odiaa, como atras 
fica dito,pregando o Xemindoo en: 
tio na varella do Comquiay de Pe- 


alojados: pelos: Íugarés imp 


gh, que he como See de todas as 0U- 
tras,2 hum grande concurÍo de gen- 
te,lhe tratou com Mmuyras palaurasda 


perdicáo daquelle. reyno, da morte 


do feu Rey natural, 8¿ dos grandó 
infultos,cruéis mortes, 6 Outros mu) 
tos males qué os Bramaascinháo fer 
cto naquella nacio Pegua, com cantó 
delacatamento 8 offenía de Deos,4 
até ascalas ricas, ¡tifticuidas com 2 
-£lmollas dos bons para templos 4 
feu louuor,eráo japor-elles todasal 
folladas, 8: poftas por terra. E a5qu* 
¿ftauío milhor tratadas húas le le!” 
uiáo de eltrebarias, 8 outras de mu 
turos,S¿ de lugares de fuas inmune? 
cias; 8 profeguindo:a elte modopo* 
efta prarica, difle tantas coufas, den 
tantos ftiíprros, 82 chotou tantaslag” 
mas,comque fez cantaimprellab TO 
pouo,que.todoafsijunto como £i? 
va ojurowaly logo por fen Rey? 
tural,8 o nomeou por nome fupré 

mo fobreitodos os outrospor Xemin 
doo,chamidofe elle inces Xorip4 - 
lay. Efte, vendofe :alenantado*pi 

Rey, aprimneyra confa:que fez; 2d 
com aqiielle'impeto 8: fernor dO E 
uo,dar nas calas do Rey¡Brama2,0 
de efauio cinco mil Bramáas, e 
meteo azodosa elpada,(em anen > 
dellesfe dará vida; 8omnelmo* 

dl is a: tros que € 
delpois atodos os outros.q pls 
«lo reyna; 8:com ifto ¡one amb 
4:máo o:tifonro del Rey,quenio 4 
pequeño. Afsi que quañros BARA 
auLa nO Teyno,que eraó quinzen 
foraó tados mortos,a fora as MP0 
yes de todos effes. Eas forgas q eS 


110 por elles,-foraó. tomadas; K po= 
las por terra,8 emcermo defós vim: 
tk tres diasso reyno fico todo pe-. 
0Xemindoo, 8 clle ajuntoú quinhe- 
tos mil honiés para pelejar cocampo 
o. Rey Bramaa quando acudiffe a 
lle aleuantamento, donde focedeo o 
Quearras deixo contado, E-porque 
Me parece que-ifto bafta para declas 
cio: do que, von contando,me:tor= 
D9 4 .meu propofito. Sendo. (como. 
*uJ3.difTe) elte Rey Bramaa auilado 
O levantamento'dacidade de Mar- 
Ario, 8% da morte.dos feus dous mil 
Bramaas, prouco logo com toda a 
Prelteza em mandar vir:todos os [e- 
Mores do reyno com agente queca- 
4 hum cinha de fua obrigacao, 82 
dara ¡flo lhes demfós quinze dias de 
rmo,porque a netelsidade náo lo, 
"la :mayor «dilacio, $ elle logo ao 
dutro dia. fe partio:aforrado:delta ci 
ade Pegú,paraque os fensfizellem o 
Melmo,-8c Le foy:alojar. emhía villa 
Que fe dezia Moncham, com fundas 
Ménto de (e deter:ah y todos:os quin» 
dias do termo. E auendoja [ers ou 
(to que aly eftaua, foy :auifado que 
"Xeminde carío,queeracapicio de 
Ma:cidade defte nome, que eltara 
daly cinco legoas¡mandara em legres 
'hia grande: foma douto:20 Xe- 
Mindoo, $e:]he'fizera menagem das 
Juclla cidade, 1Ó, a qual nova o Rey: 
tamaa ficotalgum tanto sembara- 
fdo, 8 cuydando comfigondmeyo 
Ve teria paraacalhar aquelle mal q 
£ he. aparelbíana; mandou :«éhamar 
Xemim de .C,aráo, qué entáoefta: 
Una cidade de queera capitao,com 
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propofito.delhe mandar:cottata can 
beca,o qual deitandofe 'na cama, 8c 
fngindo que eftaua daente,lhe:ref 
pondeo;que.como.fe pudefle leti3tat 
elle iria logo, $e fofpeitando, como: 
homem culpado, o paraque era más 
dado chamar,den conta delte negow 
cio a dez on dozeirmáos 6. parentes 
feús que aly tinha comíigo, os quajs 
aflentaraó todos que-pois náo 'avia, 
outro meyo mais certo dele faluaré 
que matarem el Rey, que logo lem 
mais detenta o:puleffem por obra, 8€ 
ajunrando logo todos com muyto [es 
gredo g¿prella:todos os (feus apani- 
guados, femlhes declirarem o pará 
que eraaqhellajunta,ajuintarao taras 
bera ourra algía genre: Qe .tronxew 
ráo a (1 com:«muicas promellas q be 
fizerio,Sudetodosjubtos fizeráo húa, 
companbia de fciícentos homens, E, 
tendo por: ñovas que»el Rey eltaval 
enráo apófentádo nas calas de hum. 


pagode,deraó.nellas comimuito 15 | 


peto, em que a fortuna os"fauorecea 
de tal manera que o acharáo occus 
pado em húa necellariay onde o má; 
tarío logo muito afeufaluo,8c Le vie 
ráo retirando todosjuntos parahum; 
terreyro que eftaua fora¿no qual,por 
quejá a efte tempo aularaluorogó na 
gente da guarda,8c a traigáo era [en- 
ida dos que: vigiaváo; tuieráo húa 
gráde briga por elpaco de:quaÍ me» 
ya hora,em'quemorreraó de ambas 
as partes oitocentos homés, de que a 
mayor parre foraó Braniaas; 8£ retis 
randole.a Xemim:de G,aráo:có obra 
de quatrocentos:dos lens; fe foy mátr» 
chando para. hum lugar grande que 
E -  fedezia 


v 
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fe dezia Poutel ;onde logo le veyo. 
para elle toda a gerite daquella co- 


marca, a qual fabendo da morte do 
Rey Bramaa, a quem todos tinháo 
grandisimo odio,formou hú groflo 


corpo de cinco mil homés,8z fe (ahio 


em buíca de tres mil Bramaas que o 
Rey aly tróuxera comfigo, os quais 
jaa efte tempo andanáo e/palhados 
por muitas partes,come palmados 8 
fora de [1 pelo qual facilmente foraó 
todos mortos naquelle melmo dia, 
fém anenhum fé dar a vida, entre os 
quais foraó tambem mortos oitenta 
Portugueles de trezentos que Diogo 
Soarez aly tinha comfigo, o qual có 
os mais que ficaraó vivos (e entrega- 
raó a partido por náo terem outro 
remedio, de fe 1hes outorgou a vida 
com condicaó $cjuramento que The 
deráo,que daly por diante: feruiriaó 


lealmenteo Xemim de Ciatáo como: 


afeu proprio Rey. Pallados noue 
dias «delpois defte aleuantamento;, 
vendofe cfte leuantado favorecido 
da fortuna, £ com muyta gente que 
Jálhetinba acodido de toda aquella 
comarca,que em copia fe dezia que 
palfarizode trinta mil homens, fe lé= 
uantou por Rey de Pegú,prometen= 
do de fazer muitas merces aos queo 
feguillem 8 acompanhaflem ate q 
de tado ganhafle o reyno,8 lancafTe 
os Bramaas fora delle. E com ifto fe 
recolhco para húa fortaleza que fe 
dezia Tagalaa com determinacaó de 
fe fazer nella: forte pelo temor que 
tinha da genté porque o. Rey morto 
eftana cfperando, de que já auia:no- 
nasque eraabalada da cidade Pega, 


Als: 


Dantre aquelles Bramaas que o Xez 
mim de C,atáo tinha morto,efcapou 
a'cafo ham, o qual inda que muyto 
ferido fe langou ao tio, 8: palfando 2 
nado á outra parte caminhoufem pa- 
sar toda aquella noite 8 a outra le 
guinte com medo dos: Pegús, 8-20 
terceyro dia chegon a hum campo 
que fe dezia Coutalarem pouco mais 
de húa legoa da cidade, no qual J4 
achou o Cháumigrem colago del 
Rey alojado com hum exercito de 
cento $ oitéra mil homés, dos qual 
fos os trinta mil.eraó Bramaas, 82 10* 
dosos mais eraó Pegús, 8 cftavaJ2 
de caminbo para fe partircomo qué 
brafle a forca da calma, que poderíá 
fer daly a duashoras,81he den com” 
ta da morte del Rey, € de tudo 0. 
mais que era palfado.-O Chauml- 
grem,inda.que ficonalfaz fobrefalta- 
do com aquella novatodauia a difsi- 
mulou por entáo com :tanto esforg0 
S prudencia que ninguem enxergo!! 
nelle trouvacáo algúa; mas veltindol£ 
de húasveltidurasricas de cicim c1é 
melim,brofladas douro,8 com hu 
colar de pedraria ao: pelcoco, mall” 
douchamartodosos capitaés 8£ 1* 
nhores daquelle exercito, 8 có lem 
brante alegre lhesdiffe : Efte homé 
que agora viítes vir! táo aprellado, 
me trouxe:efta carta del Rey meu fe- 
nhor£ voflo que tenho na máo, £ 
ainda que nella me:dá algúasrepren: 
foés pelodefcuydo da nofla rardán- 
cascípero em Deos que muyro cedo 
lhe ey. de dar razáo della, 82 luz alte: 
za nos ficará deuendo atodos o [et- 
nico que lhe niflo fizemos, E sii 
a E 


- 
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Me avila que tem por nona muyto 
Certa que á Xemindod reforma o cá- 
Pocom determinagaó, de vir fobre 
Colmim e Dalaa, 8 fenhoréar pelo 
ode Digim.£ Meydop toda:a:co-= 
marca de Danaplun aré Anfedaaspe- 
9 que me manda que: com toda a 
teuidade proueja logo eltes lugares 
Mais imporrantos com forca baltan: 
tepara relifliriao inimigo, E£ dq olhé 
Que le náo:percá nada por meu del 
Mido; porque me náa ha de receber 
defculpa, nenhiñ a. Pelo qual mepa- 
tee bemrérmuyro neceffario 20 fer, 
truco q vos fenhor Xémim brum 
vos vadeslogo tem efperardes: mais 
Wi moménto»meter:com:a ¡voffa 
Sente dentro em: Daláa¡ $ volfo cu:: 
Mhado Bainhá Quem, zos feus quin> 
% mil homés. em Diguna, $e 0 capis 
Ro Gibray,-8 o: Mompocaller com 
tinta mil em Aníedaa « Danaplaúy, 
o Ciguamcio:conr vince mil hos: 
Més desde Xaráa ate Ylalacon,. 82 o; 


ulay Brazagaraó cos Sens irmáos; . 


: A q Y 
Unhados, Seymáis: patentes vá por: 
'onteyro.mór: fobrezodos,:com: hit 
“impo de cinquenra mil-homés, pa=: 


com elles Se com fua pellóa prouer. 


lugares.que tiuerem necefsidades, 
Edito quedefua parte vos notifco. 
«vos requsjro;fefagalaffento cmq| 
'dos alsisiemos, pórque náo quero: 
“Y que a minha cabeca:f0-pague:a 
Yollainaduerrencia»on-o voflo def 
“ido. E eftes:capivais todos lhe obe. 

eceraó logo, és fem mais derenca (e 
Partiraó daly todos, cada. :hum para 
nde lhe fora mandado, E com elte 
Wtdil taó fagaz é ráo disimulado, 


24.6 
defpidia dedytódosos:ctntor8c cin 
quenta:mil Begúsefn:elpaco de pot» 
ca mais de tres.horas; por fe temer q 
fe lheschegaflea ridud. da morte del 
Rey, delfeminos crjñita mil Bramads 
que aly.rinita comíigo, dos. quais. lá, 
bia:certo que nio auñode deixar ne. 
nhum:.com a vida: E tanto 9 a noite 
[e cerrorvolrandofobrera cidade. 
podiafér daly ponco mais dehúales 
goa,recolhéo muito: deprefla todo 
tifouro do Réy morto, que de aflt. 
mon q paflavade itemra contos dor 
ro, aforda;pedrariá::que: náo tinha 
precoséz as molheres! 8: lhos da gés 
te Bramaa¡écas armasiéemúnicoens 
que pode deuar. Ea rudo o mais que 
auia nos almazés mandon: por:o:foa 
go,8cfez arrebentar toda a arcilbaria 
miuda, 8 xgrofla,:2.que: nio pode 
fazer o: mefmo, manden cranar, $e 
maroutoda a forca bruta de fete mil 
elifantes.que avia:na: terra, lem dei+ 
xar vivos mais que [lós:dous mil.em 


queleuana toda! a [na:bágage, $ as * 


municoés,8e 0 tilonro,Srudo:o mais 
foy cófumido do fogo.de tal maneys 
ra; que nen dos pagos. em que auia 
calas cozidas em opro,nem da ribeys 
racosalmazés é2 terecenas, em que 
aula: duas mil embarcacoés de-remo 
yaradas em.terra, ficou cobía q'náo 
foffefeira em cinza, E feito ifto, fe 
partio com muita prefla.búa hora añ 
temenham,£ leguio (eu caminhopa 
rao Tanguu, que-era 4 fua propria 
patria dondetinhaó. faido aia qua- 
torze annosa «conquiftar efte reyno 
Pegú,8 diftaua daly pelo fertáo den- 
tro cento á leflenta legoas, £ como 

ome? 
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o medo cuoltuma: a>dariafas a05s:peis 
elte:os fez:caminharicoñá tanta prefe 
fa, que em quinzediasehegaraó ao 
lugar para onde'hiño.-Paflados dous 
dias defpois: difto:que tenho contá- 
do, foubetr20.os'cento 8 rcinquenta 
mil Pogús G0Rey Bramaa era mor: 
to; 8: camo trío inimiciísimos defta 
nagío,fazendofe os céro. 82 vinte mil 
múm corpo voltaraó,muito deprelÍa 
em buíca dos trinta mil Brámaas, 8 
jaquádo chegaraó á cidáde auta tres 
dias que erao.parcidos;8 feguindoos 
comtoda a prellaque puderaó:ches 
garaó até hum lugar q le:dezia: Gui- 
nacoutel quarenta legóastadiante; 
onde acharaó nouas que aula cinco 
dias que eraó paífados; pelo qual des 
fefperando de effcitnaremlen deles 
jo,que cra fazelosa todos:empoltas, 
fe tornaraó para donde tinháo parti- 
do. E tomando confelho fobre o 4 
fariño de [y,aflentara0,que pois náo 
auia Rey natural, 8 a terra eltaua já 
delpejada da gente Bramaa;de fe paf 
larem para o Xemim de C,aráo, 8 
alsio fizeraó logo;o qual os recebeo 
com muyto aluoroco $£ contentas 
mento, é lhes promerco muytas 
merces, 6: muytas honras 8 acrecens 
tamentos no reyno tanto que o tem 
po delle de [y mais quietacaó.E com 
ifto fe partio logo para a: cidade dé 
Pegú, onde dos moradores della foy 
.recebido com triumpho de Rey, 
e coroado porelle na yarella 
do Comquiay,quehe: - 
como See de to- 
das as Outras, 


ho 
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Do que focedeo no sépo deste Rey 
Xemim de ato, 29: de bunca" 
Jo abomimanelque aconteceoa 
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Vendoja tres mefesél 
Pl noye días que elte t)- 
Cploranno Xemim de Gte 
áoeftauapacificoRCy 
Le nefta.cidade 8 reyn0 
de Pegú,S fem receyo: nem conti” 
dico de pelfoa algúa, comegon 1 di- 
ftribuirindeuidamente, 8 fazer met 
ce aquemqueria dos beés que er?9 
dacoroa, donde le recreceraó grab” 
des elcandalos,que foráó caula de* 
uerem muyras brigas» 82 difcordi 
entre muytos fenhores,:os, quais p 
efta razáo,8cpela ponca juftiga que? 
tyranno tinhano que fazia, fe fo129 
para diuerías terras, 60 reynos elbra- 
ntros, 8 outros fe palfaraó para o At- 
mindoo,o qualjá nefterempo com” 
caua acer, algum pequeno de pomo 
porque delpois de fugido «da bat 

lba paffada com os 4eis. de canelo 
como atras difle, foy ter 20 reyno á 
Anfedaa,onde pela efficacia dos fen 

fermoés, Sepela autoridade de luape” 
foa,aquirio a: fy húa grande quan” 
dade de gente, como fanor 6 aj” 
da deftes fenhores que fe paflarao Pp? 
ra ellc,ajunton hum corpo de feflen- 
ta mil homens,com os quais [e yey0 
chegando para o Meidoo, onde do* 
naturais da terra foy bem recebido: 
E deixando agora de tratar do mal? 


que 


- 
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Que aquy neftaterta: fez:env quacro: 
efes que nellá efteue, de quee taz 
ara a fen tempo; me paífarey a hú 
“iitanho cafo que neltes brenes dias, 
“Conteceo nelta) tidade, paraque fe» 
tiba em que parou a profperidade 
do Sráde Diogo Soatez, goternador 
Que foy delte reyno Peguu, $ o ga- 
atdáo que o mundo em fimcultuma 
€ dara todososqueo feruem, $ 3 
*fñáo delle por:mais boas venturas 
que le moftre no .comeco. O qual 
oy delta maneyra. -Auia:nefta cida- 
€ de Peguu:hum mercadorchama= 
0 Mambogoaa; homem'rico 8: de 
nOmé haterra, o qual em tempo do' 
cy Bramza paflado,:quando'Dio- 
go Soarez eftatia:na mayot :fotga do 
u mando 8 yalia,com titulo de ir- 
Mo del Reys8 Íupremo en todo o 
pouerno.fobre tódos os principes 82 
nhoresdo feyno, veyo a tratar de 
Wlarhúa filha que tinbia*com burn: 
Mancebo filho. de: otro: mercador 
Onrado,8 tambem muito rico; que 
“chamaua Manicamandarim.E có- 
“tados os pays dos muivos nos do- 
s: 3 ámbosderaó a feus filos, que, 
“gundo deziáo,.foraó: trézentos mil 
“uzados; vindoo dia das:wodas, fe 
*lcbraró comumuitas feftas; e grás 
simo falto de fiquezas 8 hóras, 
¡“Que foy junta grande pare! daigen= 
pR Nobrerdeftz cidade: E acerrando 
"emelino:dia'jaquafi! fol! polto a: 
"it Diogo Suarez. de cala: del Rey 
Mmuita gente dé-que (empre an- 
Ma acompanhiadozalsi de pócomo 
“cavallopaffou pela portado Má: 


e 


grandes feltas 82 repolzijos: que avia 
na cafa;preguntov o que:aquillo era; 
$e lhe foy refpondido: calaua Mam 
bogoaa fua fillva. Elle “entáo deten. 
do o elifante:eny que hia, 1he mádon 
dizer que para bem lhe foffé aquel 
le cafariento, 8% que Deos os deixa!- 
fe viver 8 lograr muitos annos,éz ou 
tras palauras a efte modo, 82 Ihre fez 
defi muitos offerecimentos para 0 4 


delle lhé cumprifle. Dequeo velho; 


pay da noiva fe ovue pot .táo grande 
$ táo honrado, que náo fabendo t6 
que lhe pagafle tamanha honra, polé 
a dignidade 8: grandeza da:pelloa:G 
lha fazia era"quali ramanha como 2 
do proprio Rey, delejofo de fatisfia 
zer em parte o que em todo náo poz 


-dia,tomión a filbapelamáoacompa: 


nhada de muitas molheres nobres,82 
le veyocomella até a portada rua 
onde eltana o Diogo Soarez, 8% def: 
poisde [e Iheproftrar por terra com 
hum muíto grande acatámento, 1hé 
deu por feumodo as gracas daquel. 
la merce 8chonta quelhe fizera, 8 ej: 
rando a 'nioga por mandado de feú 
ay hum anelrico que tihhámno del 
do;lho deu'tosjoelhos em terra, 14 
e'Diogo Soatez em vez dele guar 
dar o decoro¡que fe lhe denia em léy 
denobreza 8 de amizade, como eta 
de condicio fenfial: 82: deshoñiclto; 
eltendendo a máo;delpois de lheros 


mato anclpegon tijamente mella di, 


zendo,nuncal Deps queira Que mora 
10 fermola conto yoo leempregae 
emontrem Tao ea tal Opobre 
velho do pag vendo pepár ba6 Fijo 


"ogoxa paydamolua; de ouuindoas — da fila, e codigo ¡olales'pño afro 
e A , ó tolo 
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rofo,leuantatido/as míos $ cos joe 
lbos:em terralhe difle chorando,pe- 
corefenhor, por reuerencia-do gran» 
de Deos: que adoras, concebido no 
wentre.da'Virgem fem macula de pec 
cado algum,.como confello K creyo 
fegundoso quéidelle tenho fabido 8z 
oyuido,que me náo tomes minha fi- 


lba,porque«morrerey depaixáo, 8cfe 


quileres o dore que lhe dey, có tudo 
e.mais que me fica em,cala,8 a mim 
por catino,ev to darey.logo,có tanto 
que me, deixes minha filha fer mo- 
lher de fenimarido, porque náo te= 
nho já ourrobem nefte: mundo, nem 
o quero emquáto: viuer, 8 comifto 
pegon da, filba, Diogo Soarez,védo 
que o trifte do. velho todo banhada 
em lagrimas pegana de:/ua flha,fem 
lhe relponder a elle palaura,diffe bra 
dando parzo capitáo da lua guarda, 
que cra humóburco, mata, mata elte 
perro, 8 arremarendo:o Eurco com 
him tregado parao matar,o coitado 
do velbo lbefugio, 8% deixou:a filba 
toda elcabrellada nas maós:do Diogo 
Soarez..B.porque tambem:o mancex 
bo,cfpofa' di mora pegonmellachos 
A O elle,¡ 8.4 
cu paytobuoutros feisson fete Pas 
rentesdonasta néftetompos grita das 
molheres qrig.eltayad na:cala: exaitas 
manha que metjamestos$,a terra Bo 
ossuás sismiz0,0n, per dizer milbos 
clamanio a Deos ¡de -póbco: temor 


"da tuajoltiga como.quellofozelbeias 


manhoinfulro Sydsfarioo; E. perdocf 
femegáp contar poo aBenfoyas par 
ticulayidadesque'oune nelftefeyoitar 
fo; porque fagoparheara domos 


y 


me Portuguez,bafta quéa mocale a- 
fogou.com hum. cordío que trazid 
cinigido antes:que o fenfuval Galego 2 
pudefle ter comíigo,de.que clle dille 
delpoisalgúas vezes em -pratica, qué 
mais Ihe pelara de'a náo conuerÍat 
do que le arrependera de a tomat” 
Defte dia em que iéto. paflou a qua”! 
tro annos nunca ninguem vio opiY 
delta moca a fora de fua cafa,mas pA 
ra moltrar:o feu. grande fentimentoy 
veltido-nur pedaco de. elteyra rotar 
pedia efinolla aos leus memos elera” 
uos de que comia, debringado co 10* 
fto no cha0:E aísi:comomuitaslagH" 
mas o:continuoú fempre aré a Hof 
em que vio tempo 8conjuncaó pa” 
ra pedir juítica, a :qual:pedio. delia 
maneyrá. Vendo cllé queja entiono 
reynoauja outro Rey, outrós goutE 
nadores, $e outra júltica(quedacml, 
dangasgne otempo coftuma a faz” 
emtódas.as partes: Boemtod asias col” 
fas) fe fahiodefuacala,com aquelles, 
pobres veltidos comque. andavd; 
com húa grofla corda xo pelcoco» 8 
com'húa barba muito branca¡ 43? 2 
elle rompo táocomprida: uelhe 44 
va abaixo.dos pel con 8cfeloya hum 
templo que:éftava no meyo- de: ri 
grande praca; pormnome. Quiay EM 
tareu,deos dos affligidos, 8c comif” 
dow:idolo:do altarandecftaun lee 
hio:com ellénosbragosá rua, 6 2 $ 
poiside;lhs fazercodas as fas que” 
bayas! com todas assceritnonias: as 
ftumadas ¿0 modó: genulico,brada”” 
do partres, yezes!emivozes, rs 
altas páyaque o ouniierodo!aque 
conciurlo de gente, G enrioaly ello 
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dille choraridó; 0 gentes gentes, que 
com coracoés limpos $ quietos pro= 
feflais a verdade delte deosda aflicio 
que em minhas maós vedes,(ahyco= 
Mo rayos pornoite chunola:a bradar 
som vozes $e gritos taó:altos que rós 
P20-9 Ceosparaque a orelha piadofa 
doalto Senhor fe incline aonuir nof 
0 gernidos,8c(aiba por elles a razáo 
que temosdelhe pedir jultiga defte 
hrangeyro: maldito que nunca nas 
ra viurpador de noflas fazendas,éc 
tshonrador de nollas geracoés, 8 0 
Que comigo náo acompanhar a efte 
Cos. que tenho nas maós com cho- 
RES gemer hum crime táo:abomi- 
vanel, a ferpe tragadora da concaua 
Unda da caía do fumo Jhe confuma 
0 f8us dias,8z lhe elpedaceas firas car 
sno meyo da noite; as quais pala- 
Uras Aizeráo nos ouuintes ramanho el 
Panto,8 tamanha impre/Taó,que em 
Menos de hum quarto de hora fe a- 
Mntaraó aly có elle mais de cinquen- 
Y mil peffoas, com tamanho furor 
defejo de vinganca, q parecia cou- 
“ora de toda a razáo, 6 recrecédo 
“Cada yez mais gente, le foraó da- 
) direitos a cafa del Rey, com hum 
"Uydo de vozes tamanho, que as care 
Ys tremiáo con medo, 8 chegando 
lla maneyra ao terreyro dos pas 
je reais,deraó por feis ou Íete vezes 
A Srande grita dizédo, fac Rey de 
“de dentro onde eftás aonuir a voz 
O te Deos,que pela boca defte po- 
'* pouo te pede jultiga. El Rey ous 
Indo aquellas vozes 32 gritas, che- 
%4 a húajanella, 8: efpantado da- 
Mella camanha nonidade, lhes pre 
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guntono que queriao, aque todos 


- húa voz. relpóderaócom brados:táo. 
altos que parecia que rópido o Geo, 
Juftiga,jultiga de hum:maldito infiel, 
que por nos ronbar nollas fazendas 

_nosmatonnollos pays. filhos,irmáos, 
K parentes. E preguntandolhes qué 
era aquelle,lhe relponderaó, he hum 
maldito ladráo, atraicóado em fuas 
obrascomo a maldita ferpente que 
derrubauno deleitofó prado.a: pri» 
meyro homem que Deoscriou. El 
Rey ouuindo eftas palauras tapou lo 
go as orelhas a modo de efpáto muy 
to grande, 8 1hes dife, 8 he pofsiuel 
que aja ahy! coufa (emelhanre a io 
que agora difleftes? aque ellestodos 
tornaráo.a reíponder,e/te fómente o 
he mais que quantos naceraó rigter 
ra,pelo que tem da fa: maldira: in- 
elinacáo £: narureza. Pelo qual'em 
nome defte.deos da: afílicaó te pedi- 
mos que as finas veas fejáo táo vazias 
de langue, :quáo cheyo eltá o'inferno 
das luas más obras. El Rey le virou 
entáo parzosqque eltanáo junto del. 
le,8z 1hes dille, que vos parece que 

deuo de fazer nelte nouo « eftranho 
calo? a quetodos lhe refponderao,fe 
tu fenhor dunidares doque efte deos 
da afflicioe wem pedir,tambeém ela 
le duvidara de te fuftentar na digni- 
dade em que eltás pofto. E rornan> 
dofe entáo el Rey 2 virarpara ota 
multo da gente que:cltaia embaixo 
noterreyro,lhes dife, que le folflera 
paraa praca do bázar,8 que ahy lio 
mandaría entrégar pava elles fazeró. 
delle oque Jhe pediño; 8: com: ifto 
delpidindo dogo o Chircá da juítica 
que 


Y 


> 
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queera o fúupremo nella fobre todos 
os ojitros, lhe difle que de fua parte 
fofle-chamar Diogo Soarez,8 o en- 
tegalTe atado a 'aquelle pouo, parag 


fizelTe jultiga delle a fua vontade,por: 
que:temia muyto que fe: náo-fizelle: 


eftajultica a:fária Deos delle, 
ct ABS EXC 


[ y 31 Susi ES 
Do mais que pajjou nefte.cafo: de 
pi o Digo Soarez o 
<= Chirca da jultiga le foy 
logo a cala de Diogo 
Soarez, 8 1he difle que 
2 el Rey o mandaua cha: 
A ar, o qual em vendo 
o:Chircaa ficou tío fobrelaltado 86 
táo fora de fy'G por hú grande efpa- 
co lhe nio pode refponder,como ho: 
mem quede todo perderao fentido, 
porem defpois que paffou aforga das 
quelle fobrelalto, 8: elle-rornou em 
feu acordo, lhe difTe que 1he pedia 
muyto que o quifelle porentáo efcu. 
far de yr com elle, porq fe achaua có 


grande dor de cabeca, e que Ihe da- 
ria por iflo quarenta bigas douro,a q; 
o Chircaa refpondeo, muyto pouco ' 


me dás para.eu tomar fobre:mim ta- 
manha dor de cabegacomo: ella que 
dizes que tés, por iflo cré que has de 
yr comigo ou por bem:'on por mal, 
já que me obrigas a te falar a verda- 
de, Vendo Diogo Soarez que náo a- 
uja remedio para fe elcufara fua ida, 
quilera levar cófigo feisoufete crias 
dos feus,más nen iflolhe confintio o 
Chitcaa dizendo, eu náo faco maisq 


“In 
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o que el Rey me manda,cuja vonta- 
de he ires tufo, 8: náo iremfete, porg 
o tempo em que fohjas andar t302* 
companhado como te'eu vy muy?tas 
vezes,ja.palfou,8 ja feracabou no dia 
em que morreo o tyranno Bramád 
que era o:cano poróndetu te enche- 
fte de tamanha foberba como pare: 
ce pelas tuas feas obras que oje te €l* 
táo acculando diante de Deos, -E-t0* 
mandoo pela máo, o-leuon fempre 
junto comíigo, fechado no meyo de 
húa companhia de mais de trezétos 
homés,que a todos nos fez ficar aflaz 
confufos. E-caminltando'a(si có elle 
de rua em rua, chegon ao palfeyuño 
do bázar,que he aprincipal prag20N 
dele vendem 'todas.as counías, onde 

veyo a calo dar com elle de rolto 
Baltezar Soarez feu filho, que vinh 
de caía de hú mercador, onde aquel" 
la menham fen pay o tinha manda" 
do arrecadar hum pouco de dinhe) 
ro quelhe deniáo, o qual yendo así 

levar [eu pay, feapeou rijo do cata” 

la:em que hia, 8: lancandofe 205 feus 

peis lhe dife chorando,que coula he 
elta fenhor, ou porque vos leuáo de- 
Íta maneyra? a que elle refpondeo, 

preguntao a meus peccados,que elles 
to diraó,potá te afirmo filho men, 
vou ja de maneyra que: tudo mep4 
rece fonho. E abracandofe ambos” 
ftiueraó alsi por hum grande elpa90 
chorando hum co outro, ate que 
Chircaa mandou ao Baltezar So* 


- rez quele afaltafle,porem elle o n30 


fez, porque fe máo podia defapeg% 
de leupay,mas os miniftroso tirata9 
daly por forca, de: lhe:deraó hum ti 
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Mánho émputraó,que o elmecharaó 
da cabeca, s¿ fobre ¡flo lhe deráo 
- Muytas pancadas,de que o pay cabio 


“om hú vagado elmorecido.nocháo, -- 


Pedindo húa pouca de agoa lha 
120 derño,20 elle delpois Jrornou 
tm ly levantando as máos 20 Ceo 

le com muitas lagrimas, Si intquir 
tates 0bferuaneris Domine, Domine quis 

"linebit? mas confiado eu meu eter- 
"0 Deos no preco infinito do teu pre 
So Langue que por mim derrara- 
lena Cruz poderey dizer muyto a- 

Wtamente, Mifericordias Domini in 
“ternum cantabo. E chegando com 
blande afflicaó ávilta de hum pago- 

“onde el Rey o mandaua leuar,di- 
“im que quando vio tanta gente que 
Rlmou, 8 depois que efteue aísi 
va pouco fulpento, olhando para 

m Portuguez, que lhe confinciraó 
We fofíe com elle para o animará 
Sorcar na Fé lhe diffc:leím,todos el: 

me accularaó diante del Rey? a q 
" Chircaa relpondeo, náo he:ifto 
'mpo de te lembrar iffo pois es dif: 
Teto, é entendes qual he a condicáo 

Ñ Pono defconcertado q fempre fe- 
SC O mal,a q naturalmente le incli- 

A que Diogo Soarez chorando 

ebem o.vejo, %« bem entédo que 

(cu defconcerto procede de meus 
Mecados, Pois, fabe Jhe tornou o 
hircaa,d efte heo pago que elles 8 

Mundo cuftumáo de dar aos G na 

da foraó 126 elquecidos dó. temor 

“Jultica diuina como tu fofte,% pra 
ADEOs q re de graca paraqnefte 
queno elpaco de vida te atrepen- 
“5 do q fizclte, 8: quicá que valerá 


A 


mais-do q te-valeo o.muyto ouro.4 
agora cá deixas por heranca a quem 
por ventura te manda: matar. Aquy 
-posDiogo Soarezosjoelhos no cháo, 
$ os olhos no Ceo, $4. có muytas la; 
grimas dile: Senhor Lefír Chrilto pe- 
las dores da tua fagrada paixáo.te, pe 
co q perimitras meu Deos por quem 
és,q na acculacio deltes cémil caens 
esfarmados fe larisfaca em mimo/cas 
Ítigo da tua divina juítiga,porque fe 
nao perca.o,muito Ga falnacaó de 
minba alma.dewna parte pulelte fem 
to eu merecer; Lubindo pelas efcaz 


- das do terreyro acimg me afórmou 


efte Portuguez $ hia có elle  acada 
de grao beijana o:chio.8.nomeaua 
o nome de lefirtres vezes. Tanto que 
chegou a todocima o: Mambogoaa; 
g tinha o idolo nos bracos, incitando 
o pouo có brádos muito:altos,lhe- dif 
$c,0 q por hóra delte deos.da afligaó 
qrenho em.meus bragosnáo apedre: 
jar efta lerpéte maldita, osaniolos de 
feús filhosfe .confumáo mo meyo da 
noite,porá bramindo pot.pena de:tas 
manho peccado fe jultifique melles/a 
dircita juítica do alto Senhor,. Apos 
as quais palauras foraó táras as pedra 
das fobre o padecére Diogó Soarez q 
ein menos de bú Credo ficou foter» 
rado debaixo-de. húa infinidade de 
pedras 8: fejxos,os quais le arremella 
váo có táto defatino q muiros dos 4 


as.ciraudo ficaraó tábe efcalaurados. * 


E daly a húa hora tiraraó.o pobte 
do Diogo Soarez debaixo.daspedras 
có outro tumulto de gritos-$ vóza- 
rias % o fizeraó em muitos pedacos, 
gq os mocos, có. acabeca $e có as esi- 

1 pas 
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pas trazizo arraftando pelas ruas,a 3 
todá agéce dana efmolla como a húa 
obra muyto pia 8 muyto fanta. El 
Rey mandandolhe logo dar na caía 
para lhe tomarem a fazenda, foy ta- 
miafrhá a defordé pelacubica q leva- 
136 aquelles caésesfaimados, q nem 
telhas lhie deixaraó nos telhádos, 8 
por fe nio'aclrar quáto fe prefumia q 
tinha;metcraó'a torméto todos osef 
etanos 8 criados feus com tamanho 
excéllo de cruéldade que ficaraó aly 
iñortos trínta: £ oito em q entraraó 
fete Portugueles q innocenteméte pa 
deceraó pela coula de q náo fabiño 
parte. Eem todo elte delpojo fe náo 
acharaó máis que fos feiícentas bicas 
douto,q lao tiézentos mil cruzados; 
fem mais outra couía- algúa; fe náo 
¿pecas ricas £ mouel de cala, mas pes 
draria nenhúa; por onde [e afirmon 
q Diogo Soarez-a elte tempo a tinha 
ja:toda enterrada, de 4 nunca [e po- 
de (aber parte por mais exames qué 
fobré iflofé fizeraó; porem, flegundó 
de/poisfonbepelo dito de homés q 
algúas vezeslha viraó no tépo q ellé 
eltauaem fua prolperidade, le affir 
ima q pelos precos daly da terra va- 


lia mais de tres contos dóuro. E de=' 


ta maneyra acabouo grande Diogo 
Soarez.G a fortuna tantotinha alcuá- 
tado naquelle reyno de Pégú q che- 
¡gou:a-ter titulo de irmáo del Rey, 4 
he aly o mais alto €: lupremo de :to- 
«dos,com duzentos mil cruzados de 
“wéday8c lercapitáo geral de oitocétos 
mil homens; « gouernador fúopiremo 
fobre todos:os outros dos quatorze 
-xeynos q éntáo Jenhoreaua o Rey do 


” 
u 


:entáo tefidia com toda 


Bramaa, mas efta heacondicio dos 
beés múndanos, principalmente os 
mal aguiridos, ferem fempre mejo 
8 caminho de defánenturas. 


CAP. (XCI. 
[omo o Xemindoo :veyo fobre! 


Xemim de (atáo,co 0 que 
dahy focedeo. 


¡ Ornando agoraao Ke 
mindoo de que hi4 
muito q le náo erató: 
Crecédo cada det 


229) nefte tyráno 8: cubicO 
lo Rey Xemim de C,araó as cruelda 
des 8 as tyrannias q víava có todo : 
genero de géte, marádo de roban 
todos.os dias toda aforte de home” | 
que the parecia quetinha dinheytó 
ou couía de q le pudelle langar de 8 
veyo'iflto em tanto crecimento 9. 
affirmon ¿em lós (ete meles gra 
ficamente polÍuhio efte reyno pe 
matarafeis mil mercadores 8chom | 
ricos, a fora fenhiores antigos que 
modo de morgados- pofluhis0 -. 
bcésda coroa. Pelaqual caula ch A 
t20.mal quiíto detodaa gee, q? le o 
yor parte dos que crazia comílg e 
fugiraó para O Xemindoo,o qu des 
fte tempoja tinba por [y as cida p 
de Digtm, Meidoo, Dalaa, añ 
dáo, ate os confins de Xarih 12 
quais abalou a cercar elte tprano 
humexercito de duzentosmilb0 do 
£ cinco mil-elifantes. E chegan, | 
4 villa da cidade Pégun, onde é 
| fua cortés 
cerco 
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“Icou todaemroda de tranqueiras 
«vallos muito fortes, € lhe deu al 
sus affaltos, mas náo a pode entrar 
Ro facilméte comolhe pareceo,pela 


Stade refiflécia Gachou:nos de den» . 


“0.Pelo qual mudádo:o cófelhoco- 
To difcreto q era,allentou manhofa- 
"tte tregoas co tiráno por vinte dias 
Mm aleñas condicoés, das quais foy 
o Q le no termo deltes vinte dias 
he delle mil'bigas douroG eraó qui- 
Méntos mil cruzados, q deliftiria da 
Perclaó 82 direito g tinha no reyno, 
tudo ¡fto,como digo,manhofanié- 
“porq entendeo'4 por elta via,o.ré- 
“la mais a féu faltó. Comecádo a 
Vter o tépo das tregoas, ficou tudo 
“Wieto de ba parte 8 da outra, 8 os 
“dentro cos de fora fe comecaraó a 
Municar milticaméte, Se neltes dias 
“ta quieracío quádo vinha duasho 
Mante menhá le. tocauáo da parte 
"A emindoo muitoscltrométos Íua 
20 feu modo, ao (6: dos «quáis to- 
da gtte da cidade acodia acima:20s 
Osa vero4 aquillo era,os de:fo- 
tuto fazédo calar osinfteimétos 
“diva hi pregáo có húa voz muyto 
le € fentida por há facerdote tido 
a opinido de todos porhomé anto, 
qual dezia: O géres, géres,a q natu» 
“2den orelhas para ouvir, OUuy a 
¿e defte capitáo lanto Xemindoo, 
Pelho claro por qué Deosyos má- 
“reftituyr na liberdade primeyra 
AS delcango,o qual a todos al- 
“mo eftais yos:amoefta 8 manda 
“parte do Quiay Niuandel deos 
y Sbatalhas do cápo Vitau,Gningué 
Mate máo cótra elle, né contra clte 


fanto ajuntamento zelador do pouo 
Péguu, irmáo no langue do mais 
pequeno de todos os pobres, fo pena 
q o q forcótraelte exercito dos fer 
uosde deos,'Ou forem conlentiméto 
de le lhe fazer algú mal, ferá por iflo 
maldito, « feyo, « negro como'os 
filhos da noite Gna baba irofa da Ína 
peconha dáo «bramidos de raiva 
cruel tragados nas ardentes genginas 
do dragáo da difcordia,a quemo ver 
dadeyro lenhor de todos os deofes 
amaldigooun perpetuaméte,E aos bé- 
auienturados:Q obedeceré-aclte pres 
gao,có obediencia de fanta irmáda= 
de,fe.lhe outorga perpetua paz nefta 
vida-acompanhada de muyros beés 
8 de muytas riquezas, $e, deípois da 
morte fua alma ferá. cáo. limpa éc as 
gradanel a Deoscomo.as.dos fantos 
q paflaraó bailado nas relteas do lol 
ao deícanco celefte do Senhor podes 
tolo, «E tornandole após elte pregáo 
atocar de: nouo toda aquella voza= 
riade inftrumeñtos, era:tamanho d 
eltrondo $ o'medo que: ifto fazia.2 
os:ouuintes, £camanhaa:impreflad 
que lhesfez. nos coracoens; que eri 
fós.fete noites que ifto fe cótinuou le 
palfaraó parao arrayal do: Xemins 
doo pállante defeflenta mil. pelloas; 
porque ranto credito daiáo todos'a 
aquillo que obuiaó como fe lho dif. 
fera him anjo que viera do Cco.Mas 
vendo efte ryráno Rey:cercado,G ef 


.tespregoéslhe eraó táo perjudiciajs 


que elles podiáoyir:a, fer a fia toral 
deltruyc3o, quebron as tregoas aos 
doze dias; 8 tomando confelho cos 
feus lobreo Gnilto fe deuia de fazer - 
a lla le 
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lhe aconfelharaó que pot nenhú mo- 
do fe deixafle eftar cercado, porg fe- 
gundo a gente eftauajá amotinada, 
em menos de dez dias“ihe auia de 
fugir toda; pelo q o milhor 8 mais 
acertado confelho erá pelejarco Xe- 
mindoo em cápo antesá le elle fizef: 
fe mais poderofo. E determinado ne 
fte parecer, fe fez logo preltes para o 
por por obra;8 dahy a dous dias húa 
antemenham fahio-por cinco portas 


com ooitenta mil homés q inda entáo 
tinha cóligo,% arremetendo aosini-. 


migos com grande furia, e grandes 
eltrondos de vozes 8 gritas, elles,que 
nio etauio delcuydados os vieraó 
receber có'muyto esforgo,é entre to 
dos [e trauoú húa briga tao cruel, Sí 
pelejadacom tanta vontade,que em 
elpaco de pouco mais de hora 8me: 
ya. qa mayor forca della durou,mor 
reráo de ambas as partes pafante de 
quarenta mil: homes, no fim do qual 
tépo o Xemim de:C;atáó nouo Rey 
foy derrubado do -elifante em q ans 
daua de híaarcabuzada que lhe-den 
hum Portuguez pof "nome Gongalo 
Neto natural de Sétunel, pela qual 
caufa:toda a mais gente fe acabou de 
render, 862 cidade fe entregon apar: 
tido delhe ficarem atodos faluas:as 
vidas 8 as fazendas; £ o Xemindóo 
entroulogo'dentro nella, 8: no mels 
mo dia le corooupor Rey de Péguu 
na varella grande,hum fabado»viñte 


és tres dias de Feuereyro do anno de . 
1551. Eao Goncaló: Neto pelo que - 


fizera mandou dar vinte bigas douro 
G 126 dez mil cruzados, 8caós mais 
Portugueles, que eraó-oitenta, deu 


cinco mil cruzados, 8e 1hesfez muy 
tas honras,6 deu muytas I¡berdades 
na terra, 6 lhes quiton por t1S an 
nos todos os direycos de was fazen: 
das,que defpois fe lhes guardo m8) 


to 1ntelramente. .* 
(AP. (XCUN: > 
Do que fez. o Xemindoo de[pols de 
fercoroado por Rey de Pegmo 
como 0 (_haumioré colaco do N) 
do Bramaa veyo fobre elle com! 
grande exercito,Co do fuer 
ui JO quetenes. dd 


| Endole o Xemind 
Si be caro2ado RR . 
81: gunj8cfenhor:paS A 
SO ta detodo o reyno, 2, 
== sema diffieréros part”, 
tos do Griucra o: Xemim de an - 
quádo(e vio no melmo eftadopo. 
eftesXemindooa coula em EE 
ra 8 principalmiente entédeoK pr 
tabalhat todo:o' polsiuel por ñ E 
feruara Republica :em-pazócj" e 
có húa tamanhá ¡quietacaó.% y ó 
reza, q nenhú grande:ou/a12 A a 
tarzos olhospara nenkú pequeno qye 
muyto pequeno quefolle; $ cm do 
doo mais que:tocaua ao. goúemo ye 
reyno guardaua'húa tamanha: ve E 
«de 8ewerdade/G.os elbrangeytosd, | 
entáo.aly fe acharaó, de efpanea! sa 
muyro, porque confideranido: pr de 
paz,quictagaó, 8 cóntoieót e, 
“todo pOuO;era para aulas de ' 
Correndo ai efte-reyno nes : ña Jo” 
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tltado por efpaco de, tres anos 8 
meyo lendo informado o Chaumi- 
siem colaco do Rey Bramaa queo 
Xemim de C,aráo matou, como a- 
tras fica di to,q pelos aleuantamentos 
« guerras que defpois da 'fua vinda 
Ouuera em Péguu, era mortaa prin- 
“ipal gente do reyno, £ Go Xemin- 
“00 que nelleentáo reynaua, eltana 
Muyto falto detodas as coulas necel- 
arias para a defeníaó delle,determi- 
NOU tentar de nono a melma empre- 
t em qantes, pelo Íucceflo da morte 
do (eu Rey fe tinha perdido. E para 
Ko ajuntou com feu foldo hú groflo 
“impo de géte eltrangeyra de diuer- 
¿Snacoés,a que pagaua a tincal dou- 
tO por més,g da nofla moeda faó cin 
Co cruzados. E aos noue dias de Mar 
£0 do anno de 1552. abalou do Tan- 
$uu;q era a fia patria, com ham exer 
“to de trezentos mil homés, de que 
% cinquenta mil [ómente eraó Bras 
Maas, 8 todos os mais eraó Moés, 

haleus,Calaminhás, Sauadis, Pam- 
Crús,8 Auaas: alsi que deltas leis na= 
Vtsera:2a mayor parte de toda efta 
Sente,as quais habiraó pelos rumos 
de Lefte 3c Lelnordelte o ferro de- 
fos reynos, em diftancia de mais de 
Juinhentas legoas,como fe pode ver 
Mm mapa;fe a fna graduagío efliuer 
Verdadeyra. O nouo Rey de Pégun 
emindoo tendo novas certas defte 
Poder que vinha fobre elle, fe fez pre 
“CS para lhe layr ao encontro, comi 
Propofito de Ihe dar batalha, 8 para 
"ito ajuntou nefta cidade onde entáo 
“itava hum groífo campo de noue- 
“entos mil homés,'porem tudo gens 


te Pégua;que déñatirieza he fraca; 8z 
para muyto menos g toda a outra de 
que tenho tratado. E*húa terca feyra 
quatro días de Abril 20 meyo dia, 
fendo auifado q ocámpo dos inimi- 
gos eftaua alojadó 20 lógo do rio de 
Melertay-doze legóas dal y,fe deu tá- 
ta prefla que naquelle melmo dia 82 
notte feguinte toda a gente foy poltá 
em ordenanca, porqúe como já de 
mats tempo eftana preltes, $ exerci- 
tada porfeus capitaés,náo obue muy 
to que fazer em a ajuntarem, 8 ao 
outro dia ás noug horas fe abalon to- 
do elte poder, 8 nistchando 20 fom 
de ininitos eftroméntos de guerra 
nio muyto apreffado, fe foy alojar 
aquella noite daly duaslegoas junto 
do rio de Pontareu, donde náo quiz 
palfar mais adiante, 8 ao outro dia 
4 tarde liña hora antes do Sol pofto,o 
Bramaa Chaumigtem lhe veyo aly 
dar vilta de lv com húía ala de gente 
táo grolía que occupaua quali legoa 
8 mecya,em que aula letenta mil de 
cauallo, 8: duzentos 82 trinta mil de 


pee feis mil elifantes de peleja;a fo- 


ra quafi outros tántos em que vinha, 
a bagage « os mantimentos. E por- 
que jánefte tempo era quafi noite; fe 
alojou10longo da ferta,por ficarafsi 


mais feguto. Aquellá noite (e paffow' 
com boa vigía, 8: grandes eftrondos 
de vozarias £: gritas deambas ás par» 
ces, 8 quando a0'óutro dia amanhe- 


ceo,que foy hum fabado fere dias do 


mes de ¡Abril do ánno de 1552. 4s 


cinco horas da menliam, eltes dous 


exercitos le yiéraó chegando para 


junto dó' rio com differentes deter- 
I1 3 minacoés, 


n«Perigrínagoes de. 


minacoés: O.Bramaa, para, palfar o 
yao €: .porle da outra banda do.rio 
num.telo que a reyra fazia junto de 
húa ribeyra,% o,Xemindoo paralho 
defender; fobre a.qual requelta,onue 
aloñas elcaramugas em que .morre- 
ráo de ambas as parres, mas náo que 


pallallem de, quinhentas pefloas, de 


sanz ifto le galton a mayor parte da- 


quelle; 12.1odó.. Porem.o Chaumi- 
grem ganhomo lugar que pretendia, 
éx nslle, le deixon cltar toda. aquella 
noite com boa vigía, é: com grandes 
luminarias de fogo; tanto queao 
outro dia foy .menham clara, o Xe- 
mindoo. Rey dos Pegús aprefentou 
bacallía aos da parte contraria, os 
quajslha náo refufaráo, $: trauando- 
le hús cos outros coma furia Go cruel 
odio traz comligo,as duas diáteyras, 
em que yinha a. principal ¡gente de 
ambos os exercitos fe trararad de ma 
Deira, que empouco mais. de meya 
hora 9 gampo todo ficou affaz acom- 
panhado de corpos mortos,com.que 
os PEgus comecaraó a moftrarfra» 
queza, vedo entáo, o Xemindoo que 
os Icus,por eltarem muyto feridos, 
hiao perdendo muyto do cápo,os fo» 
corréo com hú corpo de tres mil eli. 
fantes, som que. deu nos fetenta mil 


vinoLig Es 


pr' po . C 


103,% cetro q,foraó:do Rey Bramé” 


do.a.alcance por efpaco de qualime- 
yoquarto delegoa, poré o Bramal 
tornou entáo a vo)tar com roda Íu2 
gente,éx deu nelle com: grandilsimo 
impeto,8: com húa grita táo elpan: 
rofa que náo fómente fez tremer 05 
homés,mas tambem a terra, 8ctodos 
-os outros elementos, com ga peleja 
Je tornou arenouar de: tal maney1 
que em muy1o pequeño elpago;o Ml 
le vio ardendoem fogo, 8ca-terra Y 
lagada em fangue,porque '0S capitacó 
« fenhores Pegús védo feu Rey 49 
metido na forga da batalha, $e com 
moltras já de vencido, abalaraó [eM 
ordem nenhía para o: focorrerem»? 
que o Panñoularay irmáo:do Bram42 
tambe fez com quarenea mil H% 
més, 8 dous mil elifantes, co qual A 
contro afanguinolenta brigale 2% 
deo de cal maneyra quenáio ha p2 p 
uras có q na verdade fc pofla ao 
8 porillo náo direy mais fenao E 
lendo ponco mais de meya hora Ñ 
lolo campo:dos nouecéntos mi po 
guus foy de todo roto,com morte, ' 
gundo aby le diffe, de: quarrocentó 
mil delles,8ctódos os mais¿ou2 M 
yor parte delles aflaz feridos,6c 0 4 
mindoo por cófelho dosí: eus,delap 6 
receo de entre:elles. E ficádo ena, 
cápo pelo Chanmigré, elle naqué pa 
pequeno efpaco q ainda reftaua y 
dia fe coroou por Rey de Pegu; =S 
melmas infignsas reais decltoqua, á 
o:Xemin de.C,ataómarara X P A 
y ae (te répo:éra quaÍinale: de fe: 
entédeo em:mais que na cura e .> 
Lidos,8% na vigia do campos 27 p. 
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De buin gro/Jo.motim que oue no 
“po deste nono Rey Bramaa, 
E da caufa porque Je leñaton, ' 
.,. E do fuccefo delle. 
[=== Ánto que aooutro dia 
$0 | foy menbam clara,to- 
za des os vencedores fol- 
ÉSA dados, aísi os f10s co» 
Lc] mo Ene! fe occu= 
Paráo no delpojo dos mortos, de que 
Muytos ficaraó bem ricos, 8% có gran- 
Uima quantidade de pecas de ouro 
e pedraria,. porque he cuítume 
deta gentilidade,como cuydo que já 
Mbo dito,leuarem todos Fjuliso á 
Setra todas as riquezas quantas pol: 
“lem. E delpois que os foldados fi- 
“rad nelta parte bem fatisfeitos, O 
"o Rey defte mifero reyfo abalon 
ly do lugar daquella vitoria para 
“cidade Pégi que eltaua daly pou- 
O mais de tres legoas, € náo queré- 
O Entrar nella aquelle mefmo dia 
otalguns relpeitos que aquy fe de- 
“araó, fe alojou 4 vifta della, em 
"tancia de pouco mais de meyale: 
592, cm hú campo que le dezia Sun- 
Y patir, onde pt de alojado 
'Oueo na guarda das vinte $ qua- 
E Portas, mandando por a cada húa 
“Clas hutn capitáo Bramaa com qui- 
tos de canallo, 8 aquy fe deteue 
co dias fem acabar de le refoluer 
entrar na-cidade, pelo receyo q 
¿ado laco que os cftrágeyros Ihe 
"Queriáo, 8za glhe elle eftana obri- 
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gado por hum concerto. qué no Tari, 


guu fizera cora elles; 82 corrio he cu- 


ftume ordinario. da gente da guerra 


que viue por. few foldo:náo teriref: 


pelto 2 outra coula mais: que 20) ¡n= 


terelle que efpera, vendo éltaseis nás 
coísefta dilacaó del Rey:em entrat 


na cidade, que ellas múyto «mal lqs 


friño,(e-wieraó tres dellas a amotinar, 
por confeJ ho de hum Portuguez que 
andaua comp 'clles, pormome Chtiíto+ 
ulo Sarmento natural de Barganca, 
homem de efpritos altiuos, 6: miy= 
to bom capitáo 8 esforcado de fia 
pelloa; o. qual motim foy,em tanto 
crecimento que ao Rey Bramaa,por 
le náo perder de todo; lhe foy forca- 
do retirarfe.para hú pagode de gran= 
des officinas,Ode fe fez forte cos lens 
Bramaasace o outro dia ás: noue ho- 
ras que o negocio por meyo de trez 


- goas reue húa pequena de quietacaó, 


na qual el Rey lhes delcubrio- fua 
tencáo, dizendo em altas vozes de cia 
ma do muro paraque todos o ounif 
fem. Muyto esforcados capitaés 8 
amigos meus, inda que náo muyto 
conformes na paz que no Tanguu 
me juraftes, mádeinos chamar a efte 
Íanto jazigo dos mortos, para nelle 
com juramento foléne vos delcubrir 
minha tencáo, da qual aquy em joe- 
lhos,8-com.as máos alevantadas 20 
Ceo tomo por teftemunha o Quiay 
Niuandel deos das batalhas do cam- 
po Vitan, 8 lhepeco que entre vos 
mim fejajuiz defte cafo, 82 me tolha 
aboca le vos mentir no que vos di- 
go. Muyto .bem me lembra a pro- 
mella que vos fiz no Tanguu acerca 
A do 
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do faco delta definquieta cidade, afsi 
por cuydar que o voflo esforgo folle 
miniftro da minha vinganca, como 
porfatisfazer com vofla cubica, ag 
Sey que por natureza fois muyto 1n- 
ehinados pela qual promelfa, de Gvos 
dey por penhot a minha verdade,có 
feo que eftoñ 'mityro obrigado a 
cúprir.mita mina palaura, mas quá- 
domeponho a:conliderar:nos incó- 
ucnierites que para ¡flo tenho, $ena 
eftreita conta que dillo ey de dar diá 
terda diteyra 8 rigurofa juítica do al: 
to Senhror,vos confello Gtemo muy+ 


to tomar fobre mim hum tamanho 


pefospela qual cauía a mefma razáo 
me eftá dizendo que fique antes em 
falta cos homens, que em odio com 
Deos,pois náo he juíto que paguem 
esihnocentés pelo que denem os cul- 
pados,dosquais eu cltonja bem fa- 
tisfeito com a morte que felhes deu 
na batalha paffada,da qual vós todos 
foftes miniftros. Pelo que vos pego 
muyte como a filhos de minhas ens 
tranbas que auendo relpeito a efta 
minha boa tencio, náo queirais atis 
car efte fogo em que minha alma (e 
ba de quermar, pois vedes quáo jufto 
he o que peco, € quío injuíto ferá 
negardelmo. E porque de todo náo 
fiqueis fem a volla paga, eu contri- 
buirey emtudo o que vos a yós pa- 
recer razáo,é vos latisfarey parte des 
fta falta com minha fazenda,pelloa, 
reyno, 8 eltado: Vendo os capitaens 
deftas tres hagots amotinadas á jufti: 
ficagáo del Rey, 82 as promellas que 
Jhes fazia, le lhes renderaó todos, € 
le prometeraó de eftaremn pelo que 


Qu 


- 


elle quifeffe;com tudo lhe pediraó q 
fe lembrallerdo que 6s foldados da: 
quy pretendiáo, que-tra neceffario 
verle conta com elles, 20 que el Rey 
Ihe refpondeo que tinbaó ráz40, 69 
em tudo fe conformariz co que bes 
a elles bem párecelTe. E para [e elcu- 
farem différécas, fe refumira0 codos 
em tomaréí juizes nelte calo; pata. 0 
qual os dó motimn apontaraó por lA 
parte 4 ouuéfle tres júizes, 8 el Rey 


aponrón pela fua que ounelfe outro? 


tres, que por todos. auiaó de ferfels, 
porem que deftes (cis ou tres aulá0 
de fer religiolos, 8: os-outros tres de 
nacoés eltrangeyras,porque afsi tal 
fe o juizo mais fer folpeita, Del 


- minado ilto aísi entre todos, fe CON 


certatadlogo que os tres juizes Té 3 
giofos fofTem tres menigrepos de” 
pagode á le dezia Quiay HifatoM» 
deos da pobreza, 8 nos ourrost1es 
juizes de nacoés eftrangeyras le de 
denou que fe lancaflem forces entr 

el Rey é: 05 amotinados, lobré qU 
delles elcolheria hú on dous pot [ua 
parte,$ próute a noflo Senhof qué 
coube a el Rey por forte efcolhet A 
dous,porque elle,por permillaó diu 
na os efcolheo ambos Portugut pl 
doscento 82 oiténta que enráo € v 
uío na cidade, hum dos quals '* 
Gongalo Pacheco feitor do lacré dá 
Rey noflo Senhor, hómem fidalg 

nobre,8 de muyto boa confcienci 
8 0 otro hum mercádor hont* , 
por none Nuno Fernandez rs 
ta, que elte Rey conhiecia do temb. 
do Rey palfado,£ que delle erat, 


e ed a ar y ae 
em múyto boa conta. E 05 cap : 
' domo” 


> 
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do motim efcolheraó tambemlogo 
Outro eltrangeyro que eúnáio foube 
quem era. E cócertado iíto defta ma- 
heyrá,Íe mandaraó logo.chamar os 
Juizes lounados para effeicuárem elte. 
Negocio, porque temeo el Rey bulir- 
€ daly [em elle ficar primeyrocon- 
cluido, para que aísi os pudelle del- 
Pidir a todos, pacificamente antes q 
EntrafTe na cidade,porque arreccon q 
€elles 14 encraflem lhe náo manti- 
Wellem verdade. E para ilto,aquella 
Melma noite 4 meya noite mangou 


el Rey hum Bramaa de cauallo ao: 


Airro onde poufauio os Porrugue- 
fos quais eftau2o com tanto rece- 
Yo do laco,$e da morte de todos co- 
Mo os mefmos Péguus. Chegado o 

tramaa á cidade, 8: pregútando em 
Yoz alta (por fer afsi feu cuítume 
Quando vem da parte do Rey) onde 
Viuia o capitáo dos Porrugueles,o le- 
Waraó afua caía, fem fe faber o que: 
Podía [eriíto. E polto o Bramaa an- 
te elle he diffe, he táo proprio á na- 
treza do alto Senhor que criou o fit- 
Mamento de todos os ceos fazer ho- 
Mts bós para remedio de males, co- 
Mo do adueríario draga0 criar em 

CU peito epritos de motim inquieto 
Para eltoruar a paz que nos conferua: 


M fua ley: Hum mao homem da 


Dacáo de vofourros, botando húa fail 
“a do feu infernal peito, bafejada pe- 
A fornalha da maldita difcordia, a- 
Motinou tres nagoés eltrangeyras de 
“haloés,Meleitais,8c Sauadis, no cá- 
PO del Rey meu fenhor, de que foy 
lua a maldade 8% a cubiga do amu= 
“nador $: dos amotinados, % o mal: 


te cícolheo por juizda lua honra 6€ 
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que daquy tefultou chegon a tanto, 
que o capo elteue quali de todo per- 
dido, có morte de tres mil Bramaas; 
$ a pelloa real le yio pofta em tanto 
rrabalho  perigo,quelhe foy necef. 
Íatio retirarfe para hú forte, no qual 
eltcuetres dias, 8% inda agora fica nel. 
le fem oufar de Íe har de nenhíña na- 
cáo eftrangeyra. E para remedio de- 
fta definquieracáo quiz Deos, que he 
pay da fanta concordia,e/pirar no pei 
to del Rey que fofreffe elte mal co- 
mo prudente, paraque aísi le pacifi- 
calle o tumulto $ a reuolta deftas 
tres inquietas nagoés que habitáo no 
agro dasferras dos Moés, aos quais 
Deos maldiga entre todas as gentes, 
8c para effeico defta paz 8c quieracío 
fe fez hum concerto entre el Rey 82 
os capiraés dos amorinados, jurado 
de ambas es partes, que el Rey por 
liurarefta cidade do laco q era pro- 
metido aos foldados lhes daria de 
fina fazenda, o que feis homés, juizes 
deputados para efta caufa, dererml- 
naíTem por fua fentenga,dos quais os 


- quatrojála eftáo, écpara a copia dos 


feisfer cheya náo faltáo mais que tu 
$ outro Porruguez que el Rey clco. 
lheo porfa parte, cujo nome vem 
efcrito nefta carra;pela qual ferás cer» 
to difto que te digo, é logo 1heme- 
teo na máo húa carta que trazia do 
Rey Bramaa,a qual Goncallo Pache 
co tomou em joelhos,8 a pós na ca- 
beca com húas cerimonias exteriores 
de táta cortefta que o: Bramaa ficou 
muyto fatisfeiro, Se dilfe, bem fabia 
el Rey: meu fenhor quem tu és, pois 


e 


da fua 


Y 
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da fia fazenda. Gongallo Pacheco 
leo logo acarta peráte todos os Por- 
tuguefés, que a onuiraó: em pé:cos 
barretes nas máos, a qual dezia afsi, 
Amigo «capiráo' Goncallo «Pacheco; 
perola roxá ante mensolhos,táo vit- 
tuofo no foflego da vida como o 
mais fanto menigrepo que viue no 
mato,eu o antigo Chaumigrem no- 
uo Rey dos quatorze eftados da ter- 
ra,que pormortedo fanto Rey meu 
fenhor Deos '2agora me entregou, te 
envio-o rilo da minha boca, com te 
fazer ráo'agradauel a mim cómo a- 
quelles que nos dias de fefta aflento 
comigo á minha mea, profopus em 
minha vontade,pelo que de ty tinha 
fabido,feres juiz nefte calo parag te 
mando chamhar,8% o meu gráde ami- 
go Nuno Fernádez Teixeyra pa0 de 
óuro limpo de muytos quilates, pelo 
que cumpre yirdes logo ambos ter 
comigo para fe effeiruar ifto que de 
vos fobre todosconfiey.. E do mais 
que toca ao feguro de yoflas pelloas, 
pelo receyo que fey que tercis da res 
uvolra palfada,por efta, jurada no pei- 
to de minha verdade,como Rey vn- 
sido por Deos, vos ey por feguros 
com todos os mais da vofla nacaú,8 
cientes no Deos da vofla verdade: 
Lida eta carta com-grande efpanto 
dosquea oúuimos,allentamosrodos 
que vinhado Ceo por permillaó di- 
nina para nofla quieracáo Se fegurá- 
a de 'noffas vidas, de que até entáo 
eftauamos ber duuidofos. Goncallo 
Pacheco £ Nuno Fernandezcó mais 
outros dez Portuguefes que para ifto 


a. 


feraó elcitos, :ordenaraó logo hum . 


prelente de muytaspecás ricas pata” 
leuarem a el Rey, 8 aquella mefiña 
noite le foraó em companhia do Bra” 
maa que trouxera a:carta, húa hor2' 
ante ménham, porqueo tempo ¿2 
prella de el Rey nío fofriño nenhí2 
dilacáo: + DE y 
7 Ae 8) ] . : 
Da fentenga que derzo os feis jui" 
es neste cafo, Co da entrada que 
(Chaumigrem na cidade. 
de Peoun, 
7 Ongallo Pacheco $ 
Nuno Fernandez C0$ 
mais Portuguefes ch 
Z6) garaó 20 arrayalja co 
e húa hora de fol, gcel 
Rey os mandou receber por Gibral”" 
dáofedaa fenhor do Meidoo, húdos 
principais capitaés Bramaas que AY” 
tinha comfigo, 8: de que muyrol 
fiava,o qual vinha acompanbhado de: 


. mais de cento de cauallo, com feis 


porteyros de macas. Efte os tomoll 
comíigo,8 oslenou 20 pagode onde 
el Rey eftzua recolhido,o qual os ft” 


- cebeo atodos com muyto gafalha- 


do,8 ao Gógallo Pacheco gz ao NU” 
no Fernandez fez muyto fobejas ho- 
ras: € defpois de praticar com elles 
emalgúas confas de fen gofto, 1h 
tornou arefumir de nouo*o impor 
tante caío paraque os mandara char 
mar, 8 lhesencomendou muyto qué 
fe inclinaffem mais aovrefpeito d0% 
capitaés que 20 fen, porquelhes af E 
maua queleñaria nillo miyto sai 


O O_—gogosnsn 
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She diffe:ontras palauras aefte mos 
do, E-daquy:os-mandoulogo leuar 
Pelo meímo Bramaa.a húatendaon- 
ejá os eutros quatro deputados ef- 
tavao elperando- por elles,icotifou- 
leYro. mor, 8 dons efcrivaens. Edel: 
Poisq fizeraó quietar todo o rumor 
he fazia a gente que eftava defora, 
“comecon detratar do negocio,pa- 
taque aly foraó.juntos, fobreo qual 


ouue diueríos pareceresem que fega * 


'0u a. mayor parte do dia, mas em 
M todos feis vieraó a concluyr, que 
da que por húaparte el Rey, pela 
PromelTa que no Tanguu fizera a a- 
Quellas nacoens eftrangeyras de Ihes 

it olaco dos lugares que fe tomal= 
£M por guerras: Jhes eftaua-muyto 
Wrigado a cumprir coni- ellas fem 
alta nenhúa, todauia vilto tambem 
POr outra parté como «aquella pro- 
Mella éra em grande 8: notauel per- 
Mizo de inocentes, pela qual le fe 
Ca cumprille 8: pulefle:em ¡effcito 
“cosfcria muyto 'offendido. Tulga- 
o por fentéca qué el Rey pela pros 
Defla que fizera:pagalle a:todos mil 

Itasdouro defua'fazenda ¿de pelo, 
¡Sontentaménto dos Capitaés de ca- 
q nacio, q elles logo emreceben< 
¡99 dinheyro le paflaflera da autra 
Panda do rio E lefoflem liuremente. 


dra fuas terras¡mas que tambem pri - 
Meyrofe lhespagafle a todos'tudo O - 


Ue antes. do morim lhes:eradiuido, 
le lhes dele mantimento á todos 
lante para vinte dias. Pubricada 
k Alentenca, foy aceirada de ambas 
“Partes com grande contentamen- 
0,8 el Rey mandou 4 fe cumprifle 


logo, 8: pará mais fiperabundáncia, 
«depois delhe fer entregue toda á co- 
pia do dinheyro,fez.Outras muytas 
merces de fóra á todos osCapitaés 8z 


officiaes das companhias; com gto- 


«dos fe ouverio por muyco fatisfeitos, 


Defta maneyra [e delpidiráo ellas . 


tres nacoés do motim,porque el Rey 
núca maisfe.quis fiar dellas, nem fer. 
uirfe dellas,porem támbem ordenou 
que náo fofle á gente toda junta, mas 
q fofle repartida em cabildas de mil 
homés cadacabildz,para queafsy ca. 
minhallem mais fem fofpeita, £ com 
-menos forcá para poderemroubaros 
pouos por onde paflaflem, é nefta 
forma fe partiráo logo. ao outro dia 
feguinte,: A Goncallo Pacheco, 3 4 
NunoFernandez Teixeira,por [erem 
osfeus dous Iuizes nelta lenréca man- 
douel Rey dar dez bigas donro,com 
que as eportulas, % O prefente Glhe 


levaráo ficoutudo bem pago, 4 fora 


hñía licenga eftrita de fualetra,para q 
todos or Portugueles fe pudeflem yr 
liuremente para 4 India cada vez que 
quilellem len pagarem direyto 'ni- 


- nhumde Ínas fazendas,o que ciles ef- 
timaráo 'mais que quanto dinheyro ' 


(£ lhespudera dar,porque auia já tres 
annos que a/maneyra dereteudos nos 
detmháo:os Reys pallados na quella 
terra,comauexacoés 82 tiranias muy- 
to grádes,corredo algúas vezes muy: 
torifco denoflas vidaspor:caufa dos 
fuceflos de que: átras tenho tratado, 
E logo elta mefma: tarde fe langaráo 


muy!tos pregoés por nomísa cauallo;, 


em 'que (e notificou quéao outro día 
aua el Rey deentrar na Cidadé pa- 
5 A cifica- 


EEK KK 
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cificamente, pela grande merce que 
ela fna real condicio com grande 
culto de lua fazenda lhe tinha feito, 
écom ameacos de crueis mortes 208 
que contra ifto foflem. Logo 20 ou- 
¿tro día feguinte ás noue horas abalou 
daquelle pagode onde eftivera reco- 
Jhido, ás dez chegou4 cidade, 82 
entrando por húa porta que fe dezia 
¡Sabambainhaa,fo y nella recebido de 
«hum ajuntamento a modo de pro- 
¿ciflao de cinco mil lacerdotes de to- 
«dasas doze citas que ha nelte reyno, 
por hum dos quais, chamado Cabi- 
dondo,lhe foy feita húa falla, cujo in- 
¿trolito dezia afsi. Bemdito € louna- 
do feja aquelle Senhor que com ver- 
dade fe deue conhecer de todos por 
fenhor, de cujas obras fantas feitas 
-por fuas diuinas máos nos eftáo dan- 
do teftemunho a claridade do dia, 8% 
“a pintura da noite,com todas as mais 
amagnificencias da fua mifericordia 
'obradas em nós;o qual pelos effeitos 
«da4ua potencia infinita agradaveijs 
a elle, foy feruido de teconítituyr na 
terra [obre todos os Reys que ago: 
uernio,é pojs temos para nos feres 
«uclte [eu mimofo, te pedimos fe: 
nhor que noffasculpas 8 erros pala: 
dos te nio lembrem mais de oje por 
diante, porque efte teu trifte: pouo fi- 
jue conlolado com elta: promella 4 
portua real condicio agora lhe fize: 
res; S« tambem os cinco mil grepos 
proftrados todos porterra, 8% comas 
míos alevantadas lhe pediraó ifto 
mélmo,com hum elpantofo rumuls 
_to de vozes,dizendo,concede fenhor 
S Rey nóflopaz 8% perdio a todos 


sy 


os pouos defte te reyno Pégúu,por 
que os náo perturbeo medo de fuas 
culpas que diáte de ty. cófelfaó publi 
camente: 8: el Rey lhes relpondeo4 
lhe prazia,8 aísilho juraua pela ca- 
beca do fanto Quiay Niuandel deos 
das batalhas do campo Vitau. Com 
a qual promelfa o pouo todo [le pro" 
ftrou cos roftos por terra, éc difle pro 
perete deos por termo fem contoná 
vitoria de teus inimigos, porque po 
nhas teus peis fobrefuas cabegas- 
tocandole entáo có moftras degraM” 
de alegria muytosinftrumentos 20 
feu modo,inda que barbarifsimos e 
mal concertados, lhepos efte grep? 
Cabizondo na cabega húa rica cos0% 
douro $ pedraria a modo de mitf2 
coma qualentrouna cidade có gra? 
diísimo aparato 8 criunpho, leuád0 
diante de fy.todoo-defpojo dos ell 
fantes 82 carretas,8c a eltacua do ve” 
cido Xemindoo prela por húa glo” 
la cadeya de ferro,:82quarenta ban” 
deyras a:ralto,éc elle hia: em cim3 
hum poderofo: elifante comjat2% 
douro,£quarenta porreyros de 1%” 
gas, 8 todos os fenhores $e capita6s ? 
pécó leustrecados'de:chapari2 dol” 
ro rica:aos hombios, ¡8c húa guard 
defeis:mil cubertados,% pres mil dl 
fantes de péleja comes caftellos" 
-3 diuerfasinuencoens,a fora oLtrá 
- uyta gente qneo feguia de 
up£é de: cauallo que 
o: + onáo tinha conto. 
LJ eS 
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CAP (XCVH. 
[omo foy achado o Xemindoo, (> 
trazido ao Rey Bramaa, (> 
do que pa/fow con elle. 


Efpois de auer vinte 8 
W-[eis dias que elte Rey 
Bramaa eftaua nefta ci- 
| dade: Péguu pacifica 
ES mente, entendeo logo 
Ptimeyro qhe tudo em fe apoderar 

28 principaes forgas do reyno, qué 
tinda a elte tempo eftauño pelo Xez 
Mindoofem faberem da fua rota. E 
"delpidindopara iftoalgús capitáens; 
Cicreneo-20s pouos muytascartaside 
¡Mor;:em:que lhes :chamauapor al: 
guas yezes filhos da minha alma;dá: 
dolhe pot-ellas perdáo do paffado,8z 
Prometendo com juramento folen- 
he.quedaly por diante os fuftentaria 
todos. empaz 8 quieracao, de lhes 

aria fempre juftiga cm tudo fem 1hes 
Angar nunca peitaynem1hes fazer on 
“a'opreffaó algúa,masantes emitudo 
es Fabia nonas merces como 208 
Ptoprios Bramaas queso feruiáo na 
Suera. E:domifto»lhe dezia outras 
Muycaspalaurasmuyto acomodadas 
to tempo; 8ca0 que lhea elle com- 


pr layacrédiradas' pelos naturals da ci- - 


lidecom cartas querambem lhe ef: 
Creucraójem-que lhes:relataraó lar 
84mente as: franquezas. $: mercesid 
el Reyfizeraa todos. A-qual couía a- 
“ompanhada: do que a fama já por 
todas as partes.cinhadiuulgado, foy 
detamanho cffeito, que asforgas tos 


4 - 
had 


das le lhe entregaraó, 8z fe meteraó 
debaixo da fua obediencia, € o mel 
mo fizeraó todas as mais villas, cida- 
des, eftados, € prouincias que auía 
no reyno. O qual fenhorio que efte 
Bramaa com noua conquifta agora 
tornoun a ganhar, cuydo eu que he o 
milhor 8 mais abaltado 8: rico de 
outo,prata,S pedraria que le pode. 
rá achar em muyta parte do mundo. 
Acabadas aísi eltas coulas tanto em 
fauor do Bramaa,mandou elle logo 
com muyta prefteza.por todas as 
ii muyta gente de catallo em 

ulca doXemindoo,que,como le dif 
fe,elcapara ferido da batalha palfa 
da; O qual toy táo mofino quefoy co 
nhecido num lugar que fe chamaua 
Fancleu húa legoa da cidade Potem, 
que divide a raya do reyno Arracío, 
8: foy trazido com grande aluoroco 
por him homem baixo a'elte Rey 
Bramaa;que poriflo o fez fenhor de 
trinta mil cruzados de renda;é man= 
dandoo vir logo perante fy afsi pre- 
fo comotinba co colar de ferro ao 


-pelcogo,8 com asalgemas nas máos, 


Jhe ditfea modo de defprezo,venhas 
embora Rey de Péguu;, bem podes 


beijar eflecháo, porque te afirmo q | 


já nellepusos'peís, 87 por aquy verás 
quanto teu amigo” fou pois te: dou 
eftachonra quero nunca imaginafte, 
a que»: Xemindoo nio: ref; ponlleo 
palaura nenbúa, 8 tornandoel Rey 
a motejarido trifte Xemindoo que 
eftadardiante delle debrucado rio 
chadlhe dille,que he 1ff0? palimalte 
de meveresa mim; ou de te 'yéres a 
cy ctamanha-honra? ou:como náo 
Ie selpon 


A A SN os 
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reípondes 20 que te pregunto? a que 
o Xemindoo já de afrontado, ou de 
eltar fora de ly relpódeo, le as nuués 
do Ceo, % o Sol, 8z a lúa, 82 as mais 
criaturas incapazes da falla que Deos 
para Íeruigo dos homés criou por pin 
tura fermola do firmaméto, as quals 
nos encobrem os ricos tilonros da 
fia potencia, puderaó por natureza 
no zonidoterribel dos leus efpanto- 
fostrouoés declarar a0s q agora me 
yem da maneira”que me cu vejo 
diante de ty, a grande affligao que a 
minha alma padece, elles refponde- 
raó por mim,% moftraraó as caufas 
que tenho para ler mudo nefte lugar 


a que meus EN Me,¿trouxeraó; y 


££ como tu dilto que eu digo náo po 
des, ler ojuiz, pois és a parte queme 
accuías,8 o miniftro da execucáo de 
reu delejo, ey por elculado relpóder 
por. mim,como Íizera diante daquel 
le benigno fenhor; que por muyto 
culpado que eu fora le condoera de 
hña:1ó lagrima.que lhe chorara. E-a- 
posiíto caindo em. terra. de brucos 
pedio por duas vezes húa ponca-da- 
goa,a qual o Rey Bramaa,pata o ma 
goar mais,mandou que lhe delle hña 
jua filha do meímo Xemindoo que 
tinha .cativa,a que deziáo. que O pay 


queria grandisimo bem, 8 a cinha - 


jáncíte tempo. do len desbarato. ef 
polada co principe de Nantir-filho 
do Rey do Anaa,elta mocga emven- 


do fem pay da mancyra' que eftaua 


debrugado no chao, dizem'que lelhe 
Jancou aos peis, 6 abracandofe com 
elle depois de o beijar tres. vezes na 
face lhe difle banhada em lagrimas: 


Mn 


O pay E fenhor 8 Rey men,pecouos 
pelo muito que fempre yos quiz, 
me quifeftes que me leueis afsi como 
eftou em bragos com yofco,paraque 
nelte amargolo tranfito tenhais qué 
vos confole com hú pucaro de ag03, 
Ja que o mundo por peccados meus 
vos negou o reípeito que le yos de: 
ula, aque o pay cometendo algúas 
vezes a relponder dizem que nunca 
pode,porque o grande amor que Ihe 
tinba 1he impidia a falla, 8 caindo 
outra vez de brucos no 'chio,onde € 
táo ja eftaua aflentado, eftene efmo- 
recido por hum gráde elpaco, pelo 
mouidos a cópatxio delle» aJgús da- 
quelles[enhores q eftanáo: prelentes 
fe lhesarralaraó os olhos.dagoa, 0 4 
vendo o Rey Bramaa, 8 que eftes le; 
nhores eráo Péguus, que antes fora0 
vaffallos defte Xemindoo, defconfit” 
do de: fijas lealdades, >]hes:mandol 
logo aly: cortar as cabegas, dizendo 
comi fembranteirado, ja, Granto vO* 
docis: dele voffo. Rey Xemindo0, 
¡de diáre a 1he fazer as ponfadas pré” 
ftes, 8214 vospagara elle. amor q 158 
tendes, £-crecendolhe comiifto mi21$ 
a.colera; mandou tambe logo aly 
matar aimoca: encima: de Teu p2)> 
porque a vio abracadacó elle; cruel: 
dade certo mais que brutal,S mal q 
feriria que quer ainda impedir osa!" 
feitos da natureza. E náo querendo 
tambem mais.yer o Xemindoo, 0 
mandou daly. leuar a hña eftreica * 
prilaó;onde cóboa guar" 
da efteue aquel: 
la noite. + 


. . , > 
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CAP, (XUL 


Da-maneyracomque tirarab apa: 
decoro: Xemindoo, (o da 
morte que lbe derao. 


 Ántoque ao outro dia 
) foy menham clara, fe 
as deraó por toda a cida=: 

gr de grandes pregoés pa- 
8. ra que todoo pono le 
achalTe prefente 4 morte delte defa- 
enturado Xemindoo, Rey que fora 
de Pegú, 8 a razáo porq o Bramaa: 
Mo fez foy, porq vendoo elles mor- 
Dacabaflem de defelperar de todo 

eo poderem ainda em. algumtems: 
PO ter por¡Rey, como todos geral: 
Mente defejanño, $ fe pronofticanáo,, 
Porque como elle-era natural, £ o 
t3maa eltrangeyro,temiáo grande- 
Mente que pudelte efteBramaa por 
''mpo vir.a fer tal como fora o paí 
lado,que o Xemim deC,atáo mata- 
12,0.qual em quanto reynou foy ini» 
Miciísimo delta nacío Pégua, $ víou 


CO ella húa tío delacultumada cruel 


ade,que níica palfon diag náo má- 
afle marar % degolar-de quinhen> 
los para cima, $: ás yezes quatro 62 
Cinco mil, 8 ifto por calos muyto le- 
Yes, 8 que por juítiga, fe fora verda- 
eyra'¡náo mereciáo pena nenhúa. 
Endo ja quali 4s dez. horas pouco 
Maisou menos tiraraó o trifte Xe- 
Mindoo da mazmorra .em 4 eftava, 
la mAaneyra. Vinhaó logo diante 
Porpreparadores das.ruas por onde 
“ia de paflar, quarenca de cauallo 


com fas langas nas maós,- 8 outros” 


tantos atrás, com elpadas nuas nas 
máos,bradando em vozes muyto al- 
tas,paraque.a gente, que.era fem con- 
to,fizelle caminho, após eftes vinha 
húa companhia de homés armados, 
que,fegundó o elmo dos q os viraó, 
paffarizo.de mil 8: quinhétos, todos 
arcabuzeyros, $e cos murroés acelos, 
Aposeltes (a. que elles chamauío ti- 
xe lacauhos,que quer dizer,prepara- 
dores.da ira, do Rey) 'yinhaó cento 
8 Seflenta elifates armados com feus 
caltellos,cubertos detoldos de led; 

os quais todos por.ordem de cinco a 
fileyra faziáo trinca £e duasfileyras. 
Detras deltes pela,melma ordem de 
cinco a fileyra, vinhaó quinze de cas 
uallo com bandeiras preras cintas de 
langue,que.com vozes.muyto altas,a 
modo de pregaó, deziáo: Oucáo as 
gentes milerauciscativas de fome,,a 
quema afligaó da fortuna contino 
perfegue;o bramido da potencia do 
braco daira, executado naquelles q 
offenderao feu Rey, para que lhesfi- 
que na memoria.o' elpanto da pena 
que poriflo 1hes dáo. E detras deltes 
vinhaó outros quinze pela meÍma 
maneyra, veltidos núa certa Imaney- 
ra de veftiduras vermelbas que «nas 
moftras de fora osfaziaó affa2z medo 
nhos 8: malaflombrados, os quals ao 
fom de cinco pancadas que'danaó 
tres Íínos muyto deprella,deziáo eúa 
yozesaltas com tóstaósriftes que fa- 
zi2o chorar.osounintes, Eftariguro- 
la juítiga manda fazer, o Deos:yino 


Senhor da verdadesde cujofanto cor 


poÍaó peis os cabellos de no/fas ca- 
| beszs 


A 


Teregrinagoes des" 


becas, que máda que morra Xeri Xe= 
mindoo por víurpador dos eltados: 


dograó Rey Bramaz fenhor do Tá- 
gúu: aos quais pregoens refpondia a 
turba multa da gente que bia diante 
com hña braueza de vozes ta0 altas 


que metio medo,dizendo,faxio tur 


que pañau acontamidoo, que quer 
dizer, morráfem [e ter piedade dog 
tal cometco. Detrás'deftes hia húa 


companhia de quinhentos Bramaas 


decauallo. E detras de todos vinha 
outra companhia de gente de pé, có: 
elpadas nuas 8 rodellas,8% algús com 
coffolleres £ fayas de malha, no me- 
yo do qual vinha o padecente efcan- 
chado num magro findeyro em ollo, 
é: nas ancas o algoz G o trazia fobra- 
cado por cima dos ombros. O mife- 
rauel padecente vinha veltido táo 
pobremente que as carnes de todo o 


corpo lhe aparecio, 8 por profun- 


difsimo delprezo de Íva pelloa, tra- 
zla na cabeca húacoroa de palha co- 
mo barca de ourinol, guatnecida to- 
da por fora de calcas de mixilhoens 
infadas em linhas azuis, 8% no pelco- 
co por cima do colar de ferro com 4 
vinha prefo,trazia'búa grande quan- 
tidade de refteas de cebollas; mas có 
quanto vinha defta maneyra, Sc tra- 
zia a figura do rofto quali mortal, 
náo deixaua de moftrar no aípeito 
dos olhos,que de quando em quan- 
do aleuantaua,o fer de Rey, com húa 


-brandura tio feuera no rofto quefa- 


zia chorar atoda apelloa,8 em tor- 
no delta guarda de que vinha cerca- 


'do,hia outra de maisde mil de caual 


ló entreflachados có muytos clifan- 


Ley, 
¿ 


tes armados. E paffando afsi pelas 
principaes doze ruas da tidade, em 4 
aula gente infinita,chegon já por det- 
radeyro a hía que fe dezia Sabam- 
bainhaa,que era a por onde elle fay- 
ra (como eu atras dife) avia vinte % 
oito dias [ómente,quando fe foy ver 
em campo com efte Bramaa. A qual 
fayda fez entaú o Xemindoo có húa 
pompa £ hum eltado táo grandiolo 
écrico, que fegundo o dito de todos 


- 05 que o vira0,de que eu també fu) 


hum, deuia de ler hía das mayores 
coulas daquella qualidade que fe vr 
raó em nenhúa parte, da qual de pro” 
poíito nao quiz dar relaqaó, ou pol 
nao me atrener a poder contar o €0* 
mo paflouna- verdade, ou por atté* 
cear que le o contafle pndeffe fazel 
algúa dunida nx verdade das confas 
que conto. - Porem como eu vy Pp 
meus olhos ambos eftes fucce/os, 
ainda que encubry a grandeza 40 
primevro,quiz declarara miferia 99 
fegundo, paraque neftas tamanhaS 
differencgas focedidasem taó poncos 
diasentenda a gente quáo poucoC4- 
fo ha de fazer das profperidades da 
rerra,8 de todos os beés:que da 21 
conftante % mentirofa fortuna. Pal" 
fando o trifte padecente por efta 1U4 
do Sabambainlraa chegou a hú <P 
to paño onde eltava o noflo capita9 
Goncallo Pacheco,com mais de cemM 
Portugueles em fua companhia, €%” 
tre os quais effaua humque era BO” 
mem de baixo fangue, 8: de entend” 
mento muyto mais baixo,o qual pr” 
rece,legundo elle dezia,que fora rod- 
bado auia donis annos,no tempo E 


PQ 
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Qelte padecente reynaua,8z fazendo 
€ elle queixume dos culpados no 
"Et0,040 fora outido como elle qui 
“rt Efte agora magoado ainda di- 
parecédolhe q Íe vingaua em [ol 
Wrpalaurasmecias 8: delneceflarias; 
nto Go padecente emparélhouco 
"gar onde eftana Gongallo Pacheco 
“om todos os mais Portuguefes, dile 
“OvOzes muyto altas g todos o oudi> 
120,0 ladráo- Xemindoo,lembrate 
ndo te:fuy fazer queixume dos 
Me roubaraó minha fazenda, de 3 
Me náo fizelte juítica?pois agora pas 
Siras o q tuasobras merecem, porq 
da oje ey de cear hú pedaco della 
"a carne, :có € ey de conuidar dous 
RtsGremho.: O trifte padecente ou- 
Undo eltas: palauras defte homem 
atinado, pos os ollhos noCeo, 
pois de eftar hú poco como pen- 
tivo fe viroupara elle có rolto fe- 
¿TO 8 lhe dilo, rogote amigo pela: 
Mdade do Deós em G:crés, que me 
Prdoes ifTo:G: dizes q te fiz, 8: lem 
“te Gnáo'he de Chriftáo,em pallo 
“Otrabalholo como elte em gagora 
WWitrazeresme á memoria couías da 
“apallada,que'a ty náoreftauraó a 
Prda q dizes; $ a myin dio mnyta 
0t « perturbacio,Gongallo Pache- 
Co Suuiado o y efte homem diffe lhe 
tadou q Te'calaflg,8 elle o. fez logo, 
0 Xemindoo có fembrante grane 
Wa entender Glho agradecia,com 
TMoftrou q ficaua mais quieto, él pa 
'teg Poble agradecer tambe ¡fto 
om palauras já G có outra coufa en= 
20 nio podia, lhe diffe, náo quifera 
80ta mais,(e Deos fora feruido,que 


4 


húa horade vida, para'coñfellar a exo 
cellécia da fem q vós outros credes, 
Gfegúdotenho ouido algñas vezes, 
£0 o volloDeos he o verdadeyro 8£ 
todos osoutros mentirofos, O qou- 
nindo o algoz lhe deu búa támanha 
bofetada G o langue Ihe arrebentou 
pelos narizes, 8: acudindo o pobre 
padecente com as máos alsi debruca 
do como,hia,lhe diffe; deixame ¡r= 
mo aproueitar elte langue, paraque 
te nao falte em que frijas a carne, E 


caminbando daquy: para diante na' 


ordem com>que vinha,chegon 20 lu 
gar onde le:auia de fazera juítiga, 8 
Já a elte tempo.táo mortal que qual 
nio dans acordo de mada. Efubido 
em hum: grande cadafalío que para 
iltoj3aly eftama feito,o Chircá dajus 
fuga de cima de hum «como palpito 
envvozes muyto altas lhe leo a fen+ 
tenga”, cuja “forma fe continha em 
muyto poucas palauras que dezido 
aísi:. Manda o Deos vino de :nofías 
cabecas; fenhor da coroa dos Reys 
do An3a,que morra os fallo Xemin- 
doo pot amotinadot:dos pouos:da 
terra, 8 mortal inimigo da .nacaó 
Bramaa, € batendo nefte paffo rijo 
coma máo, lhe cortou o -algoz aca 
beca de hum [ó golpe,o qual defpois 
nea moltron a toda'2 genre, G era 
femconto, lhe fezocorpo ém oito 
quartos, afora as tripas, 8 as mais 
partes de:dentro, que feparadas por 
fy fe puferaó noutra parte,% cubrin+ 
do tudo com hum panno amarello d 
entre clles he de, eltene afsi até qual 
fol polto que o queimaraó da mas 
neyra quelogo fe dirás p15 
a GAP, 


 Perigrimagoes de 


CAP: CXCIZ 
Da refimicáo que elle Rey Bra” 


maa fez ao morto Xemindoo do 

reyno que lbe tomara, € da 
maneyra de que elle foy 
enterrado. 


S oito quartos q [e fi- 
zeráo do corpo do Xe- 
mindoo eftiueráo pub- 
licaméte até as tres ho- 
ras delpois do meyo 
dia á vilta derodo o pouo,g aly fe ajú 
tara infinico, aísi pela pena q lhe fora 
pofta,como por osfeus facerdotes1he 
terem cócedido axiparáo, 4 heo fen 
jubileu plenifsimo,lem reltituigaó de 
furto nenhú. E nelte tempo,deÍpois 


dele quietar O tumulto 824 vozaria . 


da gente cos pregoés q lobre illo le 
lancaraó por. hómés a cauállo,ameas 
gandoos có penas grauiísimas, le des 
ráo por cinco vezes quinze pancadas 
num Íino,20 qual final fayraó de dé= 
tro de húa cala de madeyra q cítana 
cinco oufeis paflos afaftada do cada- 
fallo, doze homés com veltiduras pre 
tas lalpicadas de fangue, 8£cos roftós 
cubertos, «todos com fuas macas 
deprata aos hombros, 8ctras eftes ou 
tros doze lacerdotes, que ellescha> 
máío ralagrepos,de que algúas vezes 
difle G (26 dignidades fupremas na: 
quella gentilidade, e tidos do pouo 
em reputaco de homés fanros, apos 
eltes veyo:o.Xemim Pocaller tio do 
Rey do Bramaa, homeni 20 4 pare= 
cia no rofto,de mais de cem annos, 8% 
efte tambem cuberto de infignias cris 


e, a 


ftes,8z certado de doze mininosp* 
quenosricamente veftidos, com fem 
trecados de chaparia 20s hombros, 0 
qual defpois q có muitas cerimoni2 


* 


le debrugon no chaó tres vezes, mo! 
do de acatamento grandifsimo, ie 
chorando,como Gftallana co defunto: 
O carne fanta,de preco mais grauied 
todos os Reysdo Auza,perola De 
ca de tantos quilates quantos atom 
fe vernos rayos do Sol, pofto po! 
Deos no cume da hóra.com cett0 de 
mando nos exercitos da potencia9O” 
Reys,cu a menor formiga da tua € 
penía, apofentado em grande abul 
dancianos efquecidos de: tuas mig 
Ihas, 8c táo dellemelhante por 9% 
xeza diante de ty, que de muyt0 1 
queno quali me nao:enxergo, ce 
co fenhor de minha cabega Pf 
frelco prado em que tua: alma e 
le recreya,que me oucas com cn 
magoadas orelhas: o. que.2 mb, 
boca te diz nelte. publico, porq p 
ques fatisfeito da fem razáo q 
terra fe vÍou comtigo. +O Orca 
Chaumigrem teu irmáo:principo 4 
Sauady 8 do Tanguu te manda Ls 
dir por mim: teu elcrguo que po 
que delta vida te patras 1he pai 
perdoar:8 palfado fe: porjflo te h 
algum delgolto, 82-que Jogo e ¿ 
hora mandes tomgr pofle deto y 
reyno, porque elle roJarga tod9 ps 
aucr nellefalra algúa 60 que 7 
fta por:mym: feu vaffallo na po 6 
ciacíio: que te faz delle: nao os 
cargo de coula algúa, 6 25 Bo 
que pordfTo lá deres delle no 


s 4 Ñ e05», 
náo lerem-onuidas diante 0€ D E 
: e qu 
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«q por pena do delgofto q delleri-  ftras de alegria q batédo (as palmas a 
uelte aceita ficar no defterro delta vi- modo de quem dá gragas deziño có ; 
apor capitáo 82 olheyro delte teu bramidos terriueis,exirau 'opatuwlou 
'yno Pégii, do qual te faz menage, uado fejas Senhor: Acabadoiíto, os, 
“o Jutameto de fazer lempre na ter= facerdotes co elle fernor romaraó lo- 
104 de ládoCeolhe mandares,có  gotodas as partes do defpedacado : 
fánto 4 do rendiméto delle lie fagas  corpodomorto Rey,8caslenaraócó - 
emolla para fuá (tentagaó, porque  gráde veneracáo 20 terreyro debai-: 
Outra maneyra'bemn fabe Go náo po xo,onde eftana húa gráde” fogueyra'* 
elicitamentepolfuyr, né os meni- de faridalosjaguila, 8 beijoim,*confa > 
Bitpos o'cófintiráo, nemna hora da  Gpareciadegránde culto; pódolhe 
Morte o ablolueraó de tamanhopec encima o: corpo: morto:có as tripas de 
Gdo. A q húdos facerdotesq eltauio: tudo o mais de d entró dele le tira=' 
Prelentes, parecia ler de maisaúto?  ra,lhepu (eráo tres facerdotes o fogo;- 
tidade Gtodososoutros refpódeo,co”  Sicó húa eftrarha cerinionia lhe'fi- 
Mo q fallana em nome»do defunto, zeraó muytosfacrificios¡¿de q a ma-> 
MG filo meu cófellas teuserros pal-=  yorparte foysde carneyros degola=' 
ados, de á nefte publico ajútamento' dos. O corpoiárdeo-toda alla noite 
We pedifte perdáo,digo q de coracío atéo outro dia pela menhá, acinza 
te Perdoo,é me praz de te deixar ne- delle fe posé hía caixa de prata,em q 

“reyno por paftor deflemengado,  foylenada có húfolenne ajútamento- ' 
“Otáto q me náo quebres:a fé delleju de mais de dez'mil facerdotes a hum» 
¡Amento, q ferápeccado ráograueco  téplo qfedezia Quiay Lacafaa,deos' 
Mo G agora me puferas a máo fenvli de mil deofes,onde foy enterrada em: 
“nea do Ceo. Etodooponolhere  húaricacharolla como capella toda 
Onhdeo entaó có húa elpantofa voz. cozida em ouro.É clte foy o im que; 
Calegria, miday cutaraó; dapanoo' tene elte grande E poderofo Xemun. 
*panoo, q quer dizer, afsilho cóces doo Rey de Pegú, tao venerado ROS 
“e meu Senhor meu senhor. Ápos ¡fs — dousannos $ meyo q reinou,quanto 
'o (ubindofe efte facerdote no agrem cuydo'G o náo foy outro nenhú'mo-> 


qe o pulpito,difle 20 pono, daime narcha,masefte he o mundo. 1000 
lbiffaras parte das lagrimas dos  ¿* Rabo quél 0: 
Voflos olhos para minha alma comet Jn CAP EC. dub z16 


Or tá fta G vosa- | 
A o colo Rey pus ( omo deste reyno Pes me embar | 
is fica na tería por vótade de Deos quey para Malaca, on dahy para 
A (cr emcargo aningué PO ce Japan, o de bum eStranbo ca- 
S ttuicao,pelo q todos VOS sd | fo que aby focce 0d E | 
legrar como bós écleais, a q todo O | | 
c | : obidcna rio | 
Sócurlo da gente fez tamanbhas mo; E e | 


AA 


”— 


Perigrinacoes de 


Morte daquelle bom” como de liberdádes, 8 nos embarta- 
Pip Rey de Siáo,8%0 adul-.  mostodos.oscento e felfenca Portu" 
ep terio dagllamá ¡Ray=¿  guefes.em cinco naos Gnelte réposlr 
nha fua.molber, deq;;  tauño no porto de;Colmim, cidade 
=75 atrás dey larga.cóta fo. das principais defte-reyno, $e nellas 
rao a raiz. 6 o principio desantas dif. nos elpalhamos; como peregrinosg 
cordias, 8 de rátas8craó emmeis guer=, — fomos na India, por diuerías partes 
ras.quáras.oupe neltesdousxeinos de»  ondeacadahúlhe parecia poden 
Pegú:8 de Siñojas quais.diiraraó tres:  fazermilborfen prouciro. En có0U 
anños 8: meyo.có tanro culto, afsi de,  tros26. cópanheyros nosfomospál 
languecomo de fazéda,como le tem.  Malacayóde delpois G chegamosmé 
vilto no Garegora tenho cótado,cujo, — detiuc'en hú més (óméte; Se metot 
fim foy ficat.o Chaumigré Rey do. ney a embarcar para lapocó húlo 
Bramá (enborabíoluro do-reyno de; ge Aluarez nacural:de Frejxo.de e/p* 
Pégu. Poré agora náo.rratarey mais, da cinta, G.em húa nao de Simáod 
delle,% daquy.por diáte direy.o.que.  Mello.capitaó. da fortaleza hia pal? 
focedeo nourras partes aré o tépocm) li deyeniaga, 8canendoja.26. dias4 
q.efte melmo Chaumigré Rey: Bras,  vellejanamos por polla derrota coM 
matornon fobreo.teyno'deSiáo.có:  mongaó tendente de: yentos bona0* 
bíi taó grollo,exercito de:géte quito,  gas,ovuemos yilta de bñailha G/6% 
outro Rey nenhú núca'ajitouna Ins:  zia Tanixuniaa nouelegoas ao Sula 
dia,G foy.de.hí.cóto 8e lerecérosmil,  primeirá pórada terra lapáo,spod 
homés,% dezalleis mil elifantes, noz, 2,proa nella; fomos, a0 outro dialnt: 
ne mil da bagage, Se (ete mil de pele-,  girmo meyo.da angra»Q;he o ión | 
ja. A qual emprela.legundo me def;  douro da.cidade Guanxiroo, onde% 
pois difleraósnos culton:a nósda nof» Nantaquim principe-della por lua 

la parce duzéeros.8 oitéta Portugue-: riofidade, € por ver cóula noua gal 
fes,emq entraraó dous.frades de Sáo, caal y viráleyeyo logo, a nolfo bof- 
Dorningos 4 entáo andauáo lapregá, do, 4 elpátado do aparato $e do ver 

do. Masagora me quero totnarao. — lamedanao,por era primeyra gto: 
meu propólito de 4 hajá.muyto que, — raa aquella zerra, moltrou q folga1? 

me apartey Delpois q eftasreuoltasgG  muito:có:amolfla vinda, 8.mos ped/ 
atras dilfe, foraó todas quietas,Gócal  poralgúas vezes g quileffemos ab] 

lo Pacheco fe"defpidio delta cidade fazer fazéda có elle, de Go Jorge 8% 
Reguyco todos os mais Portuguelesd barez 8 os mercadores: fe. efculara9 
nella eltauamos,a qué efte novo Rey, porcaula-de náo fero porto Í eguropá 
Bramá tinbalibertado,da maneira q  raanao,Íl eJhefobreuielfe q nalquef 
¿atras fica dico,mádandolhe entregar — téporal.E partindonos daquy aQ0r | 
liureméte fuas fazedas,% fazendolhe  trodia leguinte para o; reino, do Bit: 
outras multas merces,alsi de honras — go:G diflanadaly para diante cem 2 
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Boas parzo Norte,protitie anoflo Se 
nhor G/205 cinco dias da nolla viagé 
“Urgimos no porto da cidade Fncheo 
na qual do Rey, 8z da gente da terra 
0mos bé recebidos,8: com muito fa- 
Uor 8 franqueza nos direitos de nof- 
las fazédas, 8:'muito maissouuera de 
er 4inda, fe:por' noflos peccados o 
Mo matara nelte brene tempo Ga- 
Quy eftiuemos, hum feu vaflallo por 
nome Fucarádono, principe podero- 
l0 8 fenhor de muitos va/fallos, de 
Muita réda 8cde gráde cftado,o qual 
deleftrado cafo foy defta mancyra. 
ÁAndaua na corte defte Rey de Búgo 
NO tépo q aquy chegamos hú máce- 
Bopor nome Axirandono, fobrinho 
el Rey de Arimaa, o qual por agra- 
los q tiuera del Rey feu tio, aula já 
Maisde hú anno q le viera para cfta 
“orte,8c fazia entáo ja fundaméto de 
Mo tornar mais a fua terra,mas loce 
edo por fia boa fortuna,fallecer ne- 
cmeyo tépo el Rey feu tio Íé auer 
Que focedeffe no reyno, o declaron a 
dlepor (eu herdeyro. O Fucarádono 
€ 4 pouco ha fiz mécio,védo quáto 
tte principe lhe armaua para o calar 
'O húa filha que tinha,pedio a el Rey 
e merce q lhe quifelle ler terceyro 
Milto,8z tratar efte calamento, o G1he 
lle concedeo leuemente. E paraifto 
“uidow el Rey hú dia o principe pa- 
lafe yr defenfadar a hú bofque daly 
Uaslegoas,onde tinha muyta caca, 
Q outros delenfadamétos,a q deziño 
Yelle era muito inclinado, 8 o lenou 
ófigo,8: 14 1he fallou no cafamento, 
Ihe moftrouá leuaria muyto go- 

O de lho elle náonegar, E oprinci- 


A 
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pe lho'owtórgon de boa. vótad esde'g 
el Rey femoftrou grádemétre (atisfeí 
- 10,8 matidído logo ao outro dia cha 
maro Fucáradonoá cidade, lhe dife : 


o Ginhia feito no 'calaméto de fia fe 
lhaco Rey de Arimaa,pelo 4 lheera 
neceliario 'itlhe logo dar as gracas,8z 
grangeallodaly por diante como 2 
filho mimofo para o; fazer mais con- 


-forine a [%3pois nilfo afsi elle como 


fua fila ganhanáo'tanto, porque lhe 
afirmauaem verdade de Rey que 


muitas vezes o'cú bicara para géro, O. 


Fucarandono fe lancon aos peis del 
Rey,£ Ios beijon'có palauras cóne- 
nientes á obrigacio em 4 1he eltana 
por tamaoha merce £ honra como 
aquella que por feumeyo Deos lhe 
tinha feito. E daly fefoy logo para 
Lua cafa,onde có grande aluoroco Ec 
contentamento deu contado q pal: 
lava a fua molher, 8 a feus filhos 82 
parentes,de q todos ficaraó muyto a- 
legres,8 fe deraó porillo muytas al- 
viflaras hús aos onitros,como entre el 
les fe cuftuma em defpoforios taó hó 
rados como eltes. A máy da noiua, 
que neíte gofto moftraua tera mayor 
parte, [e foy muyto contente a hía 
camara onde a filha entáo eltana las 
urando com outras 'mogas nobres 
de feu fernico, 8: a trouxe pela máo 
afalaonde o pay eftaua com todo 2 
quelle ajuntameto deirmáos, 8% tiós, 
éc parentes feus, « todos lhe deraó: 
os parabés de tamanha honra, 8: lhe 
fallaraó por alteza cómo a Raynha 
Gjaera dorcyno de Arimaa, sz delta 
mancyra le paffou aquelle alegre dia 


em feltas 82 banquetes, € yilitagoós: 


KK3 def 


a Deregriñdgoes de”. 


de fenhoras,em q; ouue:.muitas dadi- 
vas de pecas ricas. Mas como o bé ou 


mal dosnegocios defta qualidade cf- - 


- «Eá:mais no'Q defpois le fegue nelles, 
€ no q nelles fe comeca,deftes bos 8 
alegres principios deltes delpoforiós 
fe feguiraó delpois ramanhos' males 
£ defauéturas, que vieraó a fer qua- 
l1 iguais com aquelles de Sido deque 
atras renho contado.E digo ifto,por- 
Gafsi.o poflo:affirmar com yerdade, 
pois ambos.eltes fucceflos yy com 
meus olhos, £ em ambos me achey 
pre/ente comaflaz de perigo meu. A: 
quelle dia todo fe. galtou em vilita- 
goés dos riobres do reyno, 8 nelte ge- 
ralcótentamento, ló a noiua eftana 
delcontente,porg era emeltremo afo 
feicoada a hú certo mancebo fidalgo 
filho de húg(e dezia Gróge Aarumy 

¿Q he comobaraó entre .nos,mas muy 
to differéte no [er,no eftado, $ na va» 
lia,do Fucarádono pay da noina. Pe- 
lo-qual conítrangida ella do amor 
que lhc tinha, tanto que foy noite; 
lhe mandou dizer pela fecretaria de- 
ftes feus negocios que logo cm toda 
calo a yiefle tirar de cafa de len pay 
“antes que fizelTe de (y. .algum defati: 
no: O mancebbo,g taambem náo e- 
[tania hiure delta pati ter có 
ella ao Jugar por.onde cuftumana de 
lhe. fallar, 82 ella o importunoi dé 
naneyra, qa elle lhe foy forcado ti- 
rala logo de.cala de len pay, 8% daly: 

fo y meter num.mofteyro,de queera 

Abadelia húa lua tia delle,Gde eftené 
encerrada noue dias (em fe faber par 
te decoulanenhía, Ao outro dia pez 
la menham cedo a aya que: tinha 


LS 


«cuydado della a foy bufcar 20 luga" 
:onde a delxara a norrerdantes, 8020 


a achando nelle, .entrou na camara 
«de lua máy,. parecédolhic qué por fer 
dia defelta (eeltarialáenfeicándo,o6 
outra confa delta maneyra; 8 como 
sambema náo achou la, fetornou2 
.camara:onde.ella dormia, onde v10 


' -húa janella quecahia obre humj2r 
«dim áberta, 6 hum lancol feito:em 
tiras pindurado: da grade, 8% húaal 


parca fua embaixo no chaó, g¿1m4 
ginando.o que podia'fer, ficon deto” 
do fora de fy,8 lem elperar mais:f0J 
dogo darrebate a Ína máy,que ainda 
nelte tépojazia na cama, ella fobre- 
daltadá com:elta mona, le lenácoulo” 
go com-muyca prefla; ¿% bufcando 
£om muyta diligencia todas: as: cA 35 
das molheres: ondeJhe pareceo qué 
podia .eftár,a náo achon, de quediZé 
que ficou :táo palmada que: fupi? 


* mente cabio:no chaó.com humacór 


dente de que logo morreo.. O.Fuc* 
randono que indaaré encáo nao 14 
bia parce do: que paflaua, ouuindO? 
grita 82 renolta das molheres, 20%" 
dio muito deprefla a aber o q e» 
(endo cerrificado da fugida de lua 
lha,mandou logo recado a algús/eus 
párentes;os quais efpantados da 10” 
uidade dáquelle trifteducceMo m0 
elperado,vieraó logo rer.comelle, 
tratando todos entrely do q entao ” 
denia de fazer naquelle negoció, aló” 
tara0 de o leuaré por todo O eltremo 
de rigor quáto folle polsiuel, £ cdo 
cádo logo nas molheres q É calas 
de céro.Geraó,náo ficon éráo nenbil 


E o nen 
g nao foile degolada,80'28 pribsles 


as. 


y 
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dellas feitás em quartos; có achaque 
de ferem labedoras daquella fogida. 

langando hús 8: outros varios jui- 
205 onde a moca podia eftar,lhes pá- 
teceo bem atodos náo fe fazer nifto 
mais diligencia algúa,fem (e dar pri- 
Meyro conta a el Rey da que pafla- 
la, o G logo puleraó por obra, 8 Jhe 
Pediraó muyto que mandalle buícar 


“tras calas que lhe elles apontaraó, 


de que el Rey fe efculon, afsi por náo 
afrontar os fenhores dellas,como por 
irecear o motim que efte defman- 
cho podia cauíar. O Fucarandono a- 
etauado del Rey porque lhenáo f- 
“era o que lhe pedira,/fetornon para 
Ua caía cos feus parentes, 8: affentou 
“om elies de por fy (6 fazer tudo o q 
Nelte calo 1he parecefle que era fina 
“Onra; porque de gente fraca que 
Podia pouco era requerer por juftica 
9que por [y náo podia efteituar. E 
omo eftes lapoés faó muyto mais 
“Mbiciofos de honra que todas as ou 
tTasnacoens do mundo, determinon 
títe de levar ¡em tudo ao cabo feu 
Intento, fem por diante inconuenien- 
'nenhum que fe lhe offerecelfe. E 
daraifto deu rebate a quantos paren- 
tes [cus avia na:corte,os quais fe ajú- 
fraó todos com elle aquella noite, 8% 
dandolhe elle conta delta fina deter- 
Minacío,todos lha aprovaraó 8 ou 
Weráo por boa. E fem fe deteré mais, 
eraó logo nas calas daquelles onde 
“Spareceo que podia eltar a moga 
elcondida os quais já a elte tempo tá.- 
em eltanño prouidos de gente, pelo 
"eCeyo que tinháo do que podia fer, 
Onde a reuolra 8 a delauentura foy 


y 


k | 
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«de maneyra,G ló nelta pequena par- 
te Gficaua por palfar da noite le má- 
taraó de hús ££ dos ontros palante 

de doze mil pelloas. A efte delmar 

cho acudio já por derradeyro el Rey 

em pelloa com a guarda que tinha 

cófigo a ver fe os podiapór em paz, 

.porem a couía andaua já táo acela, g 
a elle otrataraó detal maneyra que 

delpois deo defacatarem algúas ve. 

.zes le veyo a voltar a furia toda con- 
tra elle,8: lhe mataraó tátos dos feus 

que lhe foy forcado virfe retirando 

Já com muyto poucos para as fas co 
las,porem nemiflo já entáo Ihe apro 

ueitou, porque até lá o feguiraó, 8 

nellaso acabaraó de matar, 8 atoda 

a gente que nellas auia,que, legundo 

fe affirmou, paffaraó de quinzé mil 

pufloas, em que entraraó vinte 8 feis 

Portuguefes de quaréta que fe acha- 

raó com elle. E náo contentes ainda 
eftes miniftros de Satanas com elte ta 

manho defmancho,é co mal que ti- 

nháofeito, deráo tambem nas cafas 

da Raynha, que entáo jazia doente 

macama, 8% A a matara0 com tres 
filhas fuas,8c mais de quinhétas mo- 

lheres. E-com a furia £ defatino que 

traziáo puleraó fogo á cidade por (cis 

ou fete partes,o qual ajudado do vé: 

to que entáo aflopraua com muyta 

forca,fe arcou de tal maneyra, Gem 

menos de duas horas a mayor parte 

della foy toda queimada. E nós os 

dezaflete Portugueles que elcapas 

mos nos recolhemos 4 nao có muyto 

trabalho,na qual milagrofaméte nos 

[aluamos com largarmos as amarras; 

és fugirmos pata o mar, Tanto que 

E ame; 


ere EÉE_EÉE KK 
5 Periorinagoes de 


amenham. foy clara os aleuantados 
todos, que nelte tempo feriáo ainda 
mais de dez-mil, delpois de:-roubaré 
toda a cidade, le dividiraó em duas 
-batalhas, e fe vieraó retirando para 
¿hum tefo.que le dezia Canafamaa, 
no qual le fizeraó fortes,comtencáo 
«de fazerem Rey que os gouernalle, 
¿porque já nelte tempo o Eucarando- 
-no era morto de húa lancada que lhe 
atrauelfou a garganta, $ alsi todos os 
mais fens parentes, que foraó os que 
«eraó principio a elte diabolico ale- 
Jiantaniento. . 


CAP. (CL 
Do que fez o principe. fillbo del 
Rey, tendo novas da morte 
de fen pay. 


Y) Aquelle mefmo dia le 
by deu rebate de tudo 04 
Ni [E] era paffado 20 princi- 
: y pe filho del. Rey, que 
e = naquelle tempo eltana 
na fua fortaleza de Ofquy, fete le- 
goas da cidade Fucheo, o qual aflaz 
lobrefaltado com elta nona, delpois 
que lamentou a morte de fen pay, fe 
quilera vir logo meter na cidade có 
elgús priuados feus que entáo fómen 
te.tinha comíigo, porem o Fingein- 


dono feu ayo Iho náo confintio, pó-: 


dolhe diante muyras razoens q auia 
para o náo fazer até le náo faberem 
os termos .em que aquelle negocia 
- entáo eftaua, porque de crét era que 
quem fe determinara a matar (eu 
pay náoarrecearia matallo tambem 


”. 
> 
2 de 


a.elle poistinha ainda póder paraif 


0,8% elle entáo para. fe defender ná0 


tinha nenhum; mas que com toda 
a prelteza ajuntafle logo toda ama 


«gente que lhe foffe ¡pofsiuel, porqué 
«com ella fojertaria 82 caltigaria [eu 
Inimigos. Ao principepareceo bem 
efte confelho, «8 .delpois de proud 


no mais necellario conforme 20 teM 
po em que eftaua,mádou tocar ODU- 
zio4 chara lapaó,com todos os ma 
que tinha aly comfigo,com 4 atera 
toda foy táo reuolta que falrao pala: 
uras para oencarecer. Eparagifto! 
entenda milhor, hafe de faber Gpo 
ley ou.cuftame antigo defte reynoR 
páo,todo o morador de qualquerl" 
gar que feja,do mayor aré o.maisp? 
queno,he obrigado a ter em f112 Cl 
hum buzio,o qual fo grauísimaspé 
nas,nenhum tocará fenáo fó emhÚl 
de quatro coufas,as quais (26, arrol” 
do de brigas,fogo, ladroés, € calo de 
trajgaó: 8c logo no tocar do buzio' 
labe o paraque [e toca, porque par 
brigas le toca húa vez. fomente, par? 
fogo fe toca duas,para ladroés 116 
éx para calo de traicáo le toca quatió 
vezes; E tanto que o primeyrotocaf 
o buzio, todos os outros. que o.OuM” 


“rem lao obrigados:a tocarem logo 


osfeus lo pena de morte, € dam" 
neyra que o primeyto toca,toc20 1% 
bem+todos os outros, paraque le 341 
ba diltiñtamente o que he,$e náo ay 


2hy confuf26. E porque elte final dá 


A = - a . 10 
traicáo nio he táo ordinario ca 
os outros, que cuftumáo a acontecó 
muyras vezes, quando a cafo aconté 


ce tocarfe, faz tamanho efpanto 1 
| A genté 


e 
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Sente, que: fem fazetem lun (ó'mo- 
mento de detenga, largaó todos tu- 
do, 8 vaó correndo'20 Jugarondefe 
tocou o primeyro buzio;3 delta ma 
Neyra corre :elte :rumor:com' tánta 
Prefla; que dentro de húahota'fe:a- 


Pellidáo:mais «de :vinte lugares em - 


toda. Tornando pois agora10 Ghia 
dizendo, táto queo principe proueo 
neíte negocio por elta, via cóm mo- 

ras de grandisimo animo, 8 de'bó 
Capitáo, fe :recoltico para híta cáfa 
 dercligiofos que 'eftaiia no-meyo do 
Qofquezna qual le encerror tres dias, 
| «tornou:de noto a lamentára mot 
e defeu pay, 8 'máy, € irmiás com 
Muytas lagrimas 8 ótrifteza, no fim 
0:qual tempo,/por fer já muyta 2 
B€nte que erajunta, fe delencerroun pa 
lA-prouerno que conuinha 4 fegu- 
tanca do fewreyno,8c 20 caftigo dos 
“olpados;aos quais logo mandou to- 
Maroseftados, ¡8 aflolar as calas có 
Pregoés táo elpantolos que tremiáo 
“carnesde osouuir. Paífados fete 
las defpois que acontecéo cfte trifte 
“alo, porque encáo auia já aly muyra 

- Stntejunta, 8uaquélla terra cra falta 

€ mantimentos; foy acónfelhado o 
Blincipeque fizelTe o que pretendia 
“tes que os dez mil do motim (eel 
Palhaffem pordinerías partes, 8 elle 
lSpartio delte logar de Ofqby para 
“cidade con hum grolfo campo de 
Stnte muyto luzida 8 beñi armada, 
9qual foy.efmado em centó 8 trin- 
1:mil homés, de que os dezaflete mi 
“120 de canallo; 82 os mais de pe, 82 
todos gente para qualquer grande” 
Ítito, E:chegando4 cidade foy bem” 


” 


A r - O. 

“recebido de todo'o poió) mais com 
“moftras de muyta ttilteza Be féht 
“mento pela morte de fea pay, £ nio 
OS€ quiz logo yr ás calas rezis, mas af 
“decaminhio como hia fe foy decetao 
“pagode-onde fen pay eftava enterra. 
-do,no qual Ihe celebrow as exequias 
«cor hum faufto € húxpompa fune. 


bre de muyto'culto' ¿o Teu modo, q. 


duraraó aquellas duas noites fi eguin- 
tes,com iñfinidade de lútninariás,on 
“de por fimde tudo Ihe foy moftrada 
roupa que feu pay 'tinha'veltida 
quando o maráraó enfopada aindz 
em langue; fobre a qual' ale fcz jura 
«mento de náo perdoar a nenhú dos 
culpadosjihda' que mil vezes le fizef. 
fem bonzos,é queimar por ella cau- 
fa todos'os -templós onde folflema. 
chados, le cuy daílem de os tomarem 
por feus valhacoutos.- Ao quarto dia 
da fua entrada foy. aleuantado por 
Rey,com pouco faulto 8 cerimonia 
porrazáo da fua triíteza, € lógo da- 
ly abalou: com cento 8 fefleñta mil 
homens para o lugar onde os culpa- 
dos eftauío recolhidos,fobre os quais 
[e pós de cerco, é: fechon a ferra to- 
da emroda paraque náo pudellem 
Fugirzonde os tetie poftos en muyto 
aperto por efpaco de note días, 8 yé. 
do elles que no tinhaó mantiméto, 
hem elperanca de locorro algum,ou- 


tiera0 por milhor partido morrerem 


no campo como esforcados, q eltaré 
cercados como couardes.E determi- 
nados todosnelte parecer, deceraó do 
cume da Terra onde eftaáo,por qua- 
tro partes; hña noite chunofa $ de 
grande efcuro, £ dando no campo 


del 


del Rey, queja a efte tempo eltaua 
todo pofto em ordenanca por auifo 
que diíto teuc,a briga le tranou entre 
elles de tal maneyra, 8 com tanto 
odio % impeto de ambas as partes, q 


- durando até duas horas de dia, em 


fima [e veyo a aueriguar com ficarem 


no campo trinta é (ete mil mortos, 


em que entraraó todos os dez mila- 
leuantados, fem nenhum delles fe 


Querer Íaluar,o que algús puderaó fa- 


zcr; das quais mortes el Rey femo- 
Ítrou muyro fentido, 8 recolhendofe 
logo paraa cidade,a primeyra coula 


“mn que proueo foy na cura dos feri- 


dos em queowue aflaz de detenga, 


-por ferem, lfegundo fe difle, mais de 


outros trinta mil, de que delpoisin- 


da morreo húa grande quantidade, 


CAP, (CU. 


Como nos paffamos desta cidade 
Fucheo, para o porto. de Hia. 
mangoo; Es do que.nelle 


NOS aconteceo: 


Cabada efta renolta có 
] tanto culto de todas as 
ke 3 || partes,como a terra fi- 
WN cou toda alfolad 2,8 05 
= mercadores eraó to- 
dos fugidos,8z el Rey eltana com de- 
terminacáo de fe fayr da cidade, nós 
os poucos Portugueles que ajnda ahy, 
eftanamos (porque como o tépo nos 
deu Jugar nos tornamos a Íurgir no 
porto da cidade )delconfiados de po- 
dermos ahy eftar feguros, 8: detera 
mos quem nos compralle noflas fas 


a 


qe 
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zendas, nos fizemos 4 vella, 8no5 
pallamos a outro porto daly nonéra 
legoas, que fe chamaua Hiamágoo, 
na bahia de Canguexumaa, onde el- 


tuemos dous meles 8 meyo lem po 


dermos vender coufa nenhúa, porq 
toda a terra cltava taó cheya de met- 
cadarias da China, que fe perdia do 
proprio mais das duas partes,porqué 
náo auia portg,nem enfeada, né an- 
gra em toda elta ilha de lapaó, onde 
náoeftiuellem furtos trinta quaren- 
ta juncos, $ em algías partes mal 
de cento,como foy em Minatoo, 14" 
noraa, Piunguaa, Facataa, Angunes, 
Vbra, 8% Canguexumaa, de maney!4 
que naquelle anno foraó da Chin22 
lapaó de veniaga pallante de du 
milembarcacoés, $: era a fazenda tés 
ta Gcráo barata, que:o pico de feda 
que naquelle tempo fe comprava M2" 
China por cem taeis, fe vendia em 
Japaó por vinte 8% cinco, vinte ol 
to,% o. mais 2 trinta, 8 ainda com 
muyta aderencia,8c todas as maislo! 
tes de fazendas tinhaó nos fens pre” 
gos efta mefima baixa,pelo qual fica” 
mos detodo perdidos fem nos /abef* 
mos determinar o que fizeffemos de 
nós. Mas como Deos noflo Senhof 
com lens occultos juizos ordena 10” 
das as coulas fnauemente por hun$ 
meyos que nos embatagáo o enten” 
diméto, permitio elle pela razáo qué 
elle (ó entende, que com alúa noul 
de Dezembro,que foy aos cinco dia 
do més, fobreniefle húa taó grande 
tempeltade de chuueyros 8% vento 4 
deftas embarcacoés todas nenhúa fi- 
cou que nao delle 4 cofta,de maney" 
, 14 que 


- 


r2que achow que chegara áperdag 


€z ella tormentasa mil .Simónecen: 


tos de ferenta8c dovis juiicos; envqiie 
Cntraraó vinte 82 feis de Portugue- 
es, em que morreraó quintientos del 
lesa fora mais de mil pellóas Chri- 
aSy8c fe perderaó citocentos mil 
“tuizados de-emprego da: China, E 
dos Chins fe affirmou que alem das 
Mil 8 novecentas $ trinta 8z leisem- 
arcacocns, fe:perderáo pallante de 
*Zcontosdouro, $ cento Bctellenta 
mil pelToas «Defte ráo copiolo.8 tá0 
miterauel naufragio fe náo- faluaraó 
Mais que dez-ou doze embarcacoes, 
¿as quais foy haa ém que du vinha;; 
ainda efasmilagrofamáte,as quais 
Cipois yendéraó as-fivas fazendása 
“omo quiferaó. Nos, délpois de ter- 
Mos fejro nolloemprego, 82 eltar- 
Mos preftes para nos partirmos, nos 
Quilémos fazer 4 vella hum dia de: 
ys pela menham,á ainda que por 
la parte bem-contentes, porq fize- 
Mosaquy tanto proneito que todos 
lamos ricos,todauía por outra affaz: 
Wiltes, por vermos que fora 4 culta 
> taritas vidas 8c de ranas fazendas, 
Alsi dos nolTos naturais como dos éf- 
angeyros. E eftando nosjá com as 
iMarras leuadas, 8c o traquete dado 
Para feguirmos nofía viagem, nos 
Quebráraó Iupitamente as oltagas da 
Vella grande, 8 vindo a.vergaabai- 
Yo, fe fez nos alcarrates. da.nao em 
Quatro pedacos,por onde nosfoytor. 


ado tornarimos a furgir,£ mandar- 


Mos o'batel a terra 2 bulcar húa.en- 
paa carpintéyros que ñiola apare- 
aAllem,£ com Mo mandamos hum 


SAID; 


PA 
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prefentede:peita a0 capiráo do“lu- 


gar,páraque nos delfe com brenida- : 


de aulamento do neceffario, 8 clle 
nolo den táo bom que naquelle mef- 
mo dia fe tornou a nao a'pór no pri- 
meyro'eltado, ainda milhor. do g 
eltaua.: E: tornando nós outra vez a 
leuara' aitnarra para nos fazermos 4: 
vella, nos quebrou pelo ourique da 
ancora onde eftaua tálingada,£-por- 
que nos náo ficara na nao mais que 
outra fómente, nos foy forcado tra= 


balharmos todo o pofsinel pela nio. 


deixarmos, pela muyta necelsidade: 
que tinhamos della, € paraiíto má- 


damosa terra bultar margulhado= 


res,os quais por dez cruzados que lhe 
deraó,foraó logo de margulho onde 
eftaua a ancora, que cra em vinte 82 
(gis bracas de fundo, 3 141he guarne= 
ceraó hum calabrere,com que co ca- 
breftante a guindamosacirna, inda q 
foy com aflaz de trabalho, no qual: 
todos andamos occupados, $e fe ga-- 
ftou nelle a mayor parte da noite; 42 
como a menham elclareceo, nos pu- 


femos de verga dalto para nos par= 


tirmos. Efendo a nao já de todo le- 
uada,co traquete mareado, 8z a vella 
grande disferida, nos acalmou o vé- 
to fupitamente, com que a corrente. 
da agoa,que era muyto grande, nos 
lancou junto de hum morro, onde 
nos vimos de todo perdidos ferá nos 


- aproueitar todo o nolfo trabalho;né 


roda a nolla diligencia,pela qualnos 
focorrémos ao milhor 8: mais certo' 
remedio que foy chamarmos “com 
muyra inftancia pela Virgem nofía 
Senhora cora éujo' fauor nos falua-- 

: mos 


Deriormaroes de. 3. 


mos daquelle perigo. No'meyo dez. 


fte trabalho 8: medo com que. todos 
andauamos, vimos decer de cima do 


morro a grande prefla dous homens. 


de canallo, os quais mos capearaó có 
húa toalba,8 nos bradaraó rijo que 
os tomaflemos, $8 'como a nouidade 
do calo nospós em delejo de laber o 
que aquillo era, fe mandou logo a 


manchna a terfa:bem elquipada, 82. 


porque aquella noite me cinha fugi- 
do hum moco men com outros tres, 
cuydando eu que podia aquillo fer 
algum recado delle, pedy a lorge Al- 
narez Capitáo da nao, que me man- 
dafíe na manchua, 8 elle me man- 
dou com outros dous cópanheyros 
comigo;s chegando nosá praya on- 
de osdoús de cauallo já eltauño,hum 
delles,que parecia ler o mais honra- 
do, me difle,porque o tempo fenhor 
nio fofre muyta dilacáo, porque me 
temo de muyta gente que vem tras 
mim, te peco pela bondade do teu 


Dcos, que fem pores diante duuida. 


ouinconueniente algum, me reco- 
lhascomtigo. Com as quais palauras 
eu fiquey ráo embaracado que me 


náo loube determinar no que fizefTe, 


mas porque dantes rinha en já vilto 
aquelle homem por duas vezes na- 
quelle lugar de Hiamangoo em có. 
panhia de alguns mercadores, me 
mouy atomallo, £ delpois que os 


mety dentro na manchua a elle 82 
leucompanheyro, apareceraó qua-, 


torze de cauallo que vinhaó apos el - 


le, os quais chegando com grande 
ES á praya onde eu eftana, nue dife 
era6 da cá elle tredro, dz fenáo mas 


ES 


rartemos. E-logo apos;eltes vieraó 
outros noue, de maneyya que fe ajun 
taraó aly vinte-3 tres de canallo, (em 
bomem nenhum de:pé. Eu arreceo: 
fo:do que podia fer; me afaftey para 
o.mar-fium bom tiro de befta, 8 de 
lá lhes preguntey o que queriáo, 
elles me 'relpónderaó, fe Jenares elle 
lapaó (lem fazerem:conta do feu có” 
panheyro).fabe que mil cabecas de 
outros taiscomoty-haó de pagaro 
que agora fazes. As quais palauta5 
eulhe náo'quis refponder, $: vindo" 
me com elles ambos a bordo os mé: 
ty dentro na nao,inda.que foy com 
alfaz de trabalho, onde ambos for20 
bem prouidos pelo 'capiráo 8e pelos 
Portugueles que aly eftauño,de rudo 
o que lhe era necelffario para húató0 
longa viagem. Efe me eu detive?* 
gora em particularizar as miudeza5 
deftes trabalhos, foy pelo fisccello9 
ellestiueraó, de que efpero tracarla 
adiante, paraque claramente fe vej0 
os meyos poronde nollo Senhor of: 
dena ler louuado, 8 a fua fanta E 
exalcada, como adiante fe yerá po£ 
elte homem. lapaó, cujo nome € 
Angiroo... e 
CAP. (CI. 

De hua gro/Ja armada q o Rey do 
Achem neste tempo mandon fobre 
Malaca, (7 dog ayfofez o padr e 
mestre Fracifco Xavier, reyior 0% 
. Companbia de Fefunas par. 

| tesda Fodia, 


Partidos 


e 
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hb Arudos nóndaquy de, guntascuriofas; fundadas todas num. 
fte rio de Hiamañgoo,, vito zelo da hórade Deos, 8 tomar 
L,Sc:enfeada de.Cangue,, de,nós as. informacoés do que preté- 
231 xumá,,205 16n dias. de» diajou.do que moltraua que deleja- 
==. Taneyro do. anno: de. u2Laber,de-nos,lhe dillemos, lem fa - 
1547.quiz nollo.Senhor.que.eniqua; bermos das.nouas que. elle.ja cinhg . 
'Orzc dias de beamongaó chegamos., difto,quealy.namao traziamos:dous, 
20 Chinchco,bum dos.celebres.8ri=)  Tapoés, hunmdos quals, que parecia. 
| “os portos do.reyno da China,fobre.- fer, homem.de conta, era;muito dife, 
0.qualá.entradado rio entáo,eftavaz  Ccreto,é muisoentendido.nas leys 82, 
umfamofo.collairo por,mome Che; Íciras derpdo o Japaó; que fia feue>. 
Pocheca có quatrocentas vellasgrof=,  récia folgarja de ouuir, Elle moftrom, 
so felícora yancoés de, remo, na,  alnorogar(e tanto com flo, que nos, 
 alfroca cinhia feÑlentamil,bemés,, poriftoquepelle vimos, nos,fomosa- 
| «de quefós os vinuemil eraó doferaiz,  120;8 trouxemos o lapa0/20 elprita. 
Sodos nanios¿8 os mais de¡peleja,: 82, onde elle pouíana; o qual o,recolhco:! 
' 


toda elta.grande-copia de: gente fu-. entáo coméigo, X (o) leyon, daly para 
Catania ¡de foldos;$2 mantimentos, 2, India pata onde, eftana de cami, 
“Om aspreías que fazia no.mar.E te-. nho, XK delpois.que, chegon aGoao,, 


3 “OQ > 


Mendo:nos entág:cometer.a entrada,  fegla Chriltaó,8% lhe pósmome Pay», 
O,xio,porá eftaua por todas,as.par= lo de fanta Feo. qual. € ponco rem. 
S.tomado por.efte coflayro, corte=. pofoubeleré efcrener, $ toda a do: 
Mos anante até Lamau,ondenos pro; tr ina. Cho flá.contorme oc uBia 
emos de algús mantimientos q nos; cao delte bemauenturado padre,que 
altaraó ate chegarmios. a Malaca,  erayanco que, viefle/aquella,moucio 
Onde. achamos.o padre .meltre Fran= de Abril, yr, denunciar 20 barbarifmo. 
úlco Xanier Reitor vniueríal dacó-, delta ilba,.lapaó Chrifto Filho de 
Panhia:de Iefu nas partes da India, q.  Deos.vino:polto na Gruz por pecca- 
julapoucos dias. que chegarade Ma: — dores,como.elle cultumaua dizer, € 
co, com grande nome delanto.ma. — levar efte homem comligo para feu 
voz de todo o pouopor milagresque. — interprete,como de(pois Íeuou $e ao, 
lhe luviraó fazer on, para maisacer=!  fen companheyro:que tambem com 
ido,que.Deos noffo Senhorpor elle. ellejuntamente fe fez Chriltáo,a que 
“era, O qual.cendo nouasdefte la-.  opadre pos nome loanne, os quais 
NS que traziamos.có no(co,nosfoy.  amboslhe foro, lá defpois, muyto 
%obufcar a: lorge Aluarez,£.2,  ficisem tudoo que cumprio 20 fet= 
Mim a cala de hum Colmio, Rodri: : uico de Deos,% por cuja canía oPau 
Buez aby caíado,onde ambos poula=. - lo de fanta Ee:defpois foy delterrado 
Amos, E defpois,que galton com, — paraa China, onde. foy, morto por 
"olCo hum pedago.do, dia.emipre=.  húsladroés, como adiáre declaratey 
| RN PSO2 GB: - quando 


ES: 1 
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pd 


Perierinacoés de * 


quando fallar defte defterro-Partido 
efte fanto padre daquy de Malaca, 


para na India effeituar com o Gouer-' 


nador eftaida a lapaó,Simáio de Mel 


lo,que entáo, como já diffe, era capi” 
tád da fortaleza, elcretieo delle o que* 


dro ie, 


naquellas partes de Malnco fizera * 
por augmentacio da nolfa fanta Fé; 
82 'as marauilhas que Deos'noflo Se= 
nhor por elle obrara. E” entre algías - 
coulas de que den conta a0 Gouerna ' 


dor dom1oa0 de Caftro.foy teftemu 


-. 


nhar de vifta o que por efpirito pro=" 
Etico efe fantó padre difle eftando" 


1] len : at 
pregando naSé de Malaca, a cerca 


do milagté aque o vnlgaf da gente” 


lá chamaua dos Achés. E paraque [e 


faiba o que ifto foy, me pareceo fer* 
necellario contalo do comeco;o qual : 
foy defta maneyra. Hña quarta fey- | 
ra noue de Oitubro do añno de 1547" 


ás duas horas de/pois de meya noite, 
chegou a0 porto onde as noflas naos' 
eltanio furtas húa groffa armada do- 


Rey do Achém,de feténta lancharas, 


¿ fuftas,8 galeotas de remo,na qual? 


vinháo embarcados cinco mil 'ho-" 
més de baileu, a que nos chamanios' 
de peleja,a fora a chulma;do remo,, 
¿e langando parte da gente em terra), 
fe toraó logo, por fer a noite muyto 
efcura,cometér a cidade,com funda- 
mento de'abalroarem 4 tranquéyra' 
comhúa foma de tícadas que para 
illo traziño, € porque a achara0 4 
muito bóm tecado,permitio Deosq 
náo ouue efféito o [eu intento. Aon-' 
tra parte da gente qué ficon na arma- 
da,deu nefte melmo tempo nailha 
das naos,% pós fogo'a Teis ot fete na- 


uios que eftanáo no porto, em que 
entron húa nao grande del Rey nol- 
lo Senhor,que auia' cinco dias G che- 
gara de” Bánda, carregada de noz 
maca,a qual de todo efteue tomada: 
la a elte témpoa reuolra 8e a gricáda' 
gente era tamanha qúé náo avia qué. 
le entendelfe, nem fe foubefle dar 2 
conlelho, porque como efes inimi-" 
gos chegaraó de livpico fem (eréfen:, 
tidos, 8 a noite era efcura 8 muyto. 
chuuola, 82 os repiqués'8e gritas [o2- 
uvao em'muitas partes, caulon ifto em. 
todos os noflós húa cófulaó 'táo d el 
ordenada, que ninguem fe fábia de- 
terminar: Defpois de eftá reuolta du”, 
rar huth gráde elpaco chegaraó hú 
tres baloés q Simáo'de Mello tinh8' 
mandado a fáber o que aquilló:era;, 
os cs certificaraó férem :Achés. * 
Nefte tempo comecando ja de efclar 
recer a menham, fe enxergou da fo 
raleza húa grande quantidade dev%, 
lasde/rémo,com muirás bandey12%, 
8c eltendartes de feda;8 mandando" 
lhe o capitáo'atirar com algías pegó 
groffas para os allombrar, elles abs 
como éltauño em'húa: ala fechados 
fe foraó "retirando para a pónta 2 
ilha de Vpe, que eftarja” daly pouco 
máis de humtercodélegoa,onde lo: 
bolo Temo efperara0 até quafia'veb 
pera;cóm eftrondos de gritas muy? 
grandes, como que ganharaó algú 
grande vitoria. ¡Aconteceo por del” 
dica que ne(te tempo 20 mar delles 
andaána pelcando htm para00 nollo, 
em que 'eftanaó fete homiés da certó» 
que nélla rinhio molheres ge filbos 
os inifmigós taritoque o. yiraó, ds 
da 
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daraó a elle :os:f6us baleés G trazizo! 
Inuyto bem elquipados, os quais en: 

rene efpaco:o tomara0. 41 ho.ttou= 
xeráo,8c:a todos;os fete que vinháo! 


Delle mandaraú córraros narizes, 4 - 


asOrelhas,8aalgúsjarrerarpelosar- 
telbos como :por'«delprezo, 8 defta 
Máneyra os mandaráo com húa car- 
| ipara O capitáo efcrita co [águe dos 
Melmos triftes que a: traziaó, 2 qual 
deziaalsi; Biyayaa Soora, filho de 
Seribiyayaa pracamaa de raja, q env 
| Doceras de ouro «rraz: guardado para! 
lva hóra o rifo do:grandéSolrao Ala 
'adim, caftigal compiuetes de cheyro 
Afanta calado Meca, Rey:do' Aché. 
K da:terradambos os mares; te faco: 
abersparag alsiomdigasad.teu Rey, 
Que nefte feu-máren: que eftoú del- 
“áncado, affombrando.comméubra 
Mido ella: lua forraleza; ey de eltar 
Pelcádo a few defpeito $cmuyto ent 
Quelhes pés o:témipo.que;me vierá. 
Vontade, 8 por teltemunhas: difto q 
Igo tomo aterra de as gentes q nel 
habitaócó todos os:mais elemen= 
tosaré o. ceo dalía,é lhe:cerrifico a 
todos,com:palauras diras, da minha 
Oca; queo-temRey fica vencido $c 
lem honra nenhíña,8cas firas bandey= 
tas derrmbadas mo chaó, para já mais 
WS.poder lenárarfem licenga de qué 
Ovenceo, pelo que metida a Íua cas 
tado pe: do:mcu Rey, como lex 
Mor que a todos logiga, fica de oje 
Por diante por feu:elcrano: E para te 
zer confellat fer verdadevifto q di- 
80, eu te defafio daquy donde eltou 
le porfa parte mo quiferes cotradi= 
zer. Efta caría vinha aísimada pelos 
If 
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capitaens:da frota ; comio:confa que 
fe fizera por coníclho ¡de -todos;r8e 
chegando.eftes Íete coitados fem:bas 
rizes 8 femuorelhas a cidade; fora0 
logo leuados á fortaleza-aocapitáo 
alsi enfanguentados 8: disformes:co: 
mo vinháo,S1he deráo:a carta Gira 
2120, qual fe leo logo:aly publica 
mente perante toda a gente, dequeo 
capitio comalgús (ens :aceitós eitene 
zombádo com algús ditos: cortelaos 
8c galanes. Nelte tempo chegon:o 
padre moltre Erancifco;que vinha de 
nolla Senhora do outeyro-de dizer 
Mifla como fempre.cultumana, 8u 


- capicáo fe levantou:empeé o faluó 


asreccber dous:on tres: pallos donde 
eftauaaflentado;81he diffelorrindo 
como quenáo faziacalo da:carta, q 
coníelho.mé dara vofla reuerencia 
nelte delaño? parecemesqueo:ey: de 
remerera mor alcada como:juiz pez 
danzo,.G em coula crime,apella por 
parte da juftiga; O padre lhe:reípons 
deo,o meu parecer hejáque mo vol 
Ía.merce pregunta, que nao aula de 
pallarifto ranto por graga,que fenáo 
fizefle algúmodo desarmada, le'fofs 
fe polsiuel,que ao menós: be folle lás 
drando nas.coftas, paráque náo cuy. 
dallem effes Mouros demos que, de 
todo eltaniostáo- delapercebidosaq 
lhe náo pollamos fazer algum: nojo 
fe:outra véz:ca tornarem; 'Á queo 
capitaó 1he:difte,muyto. bem. me par 
recelo le por:algúa via: pudera der, 
mas bem ve yolla renerencia darbar, 
neyra quenos eltamos;.que: he, coma 
quatro pedagos de fultas podres, ¡em 
que náo-ha jáconcerto, Sc: dado:que 

0 QUE» 


A A Md 
ene Tereorinacóos. dexot 
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oonuera;gaftarafíe nellé muito mais 
témpo que emas fazer de novo. É o 
padre lhetornon, fea couía náo eftá 
enymais queno concerto das fuftas, 
eu quero'por*honra de-Deos8 del 
Rey nollolenhor tomar ele concer. 
to dellas:4 minha conta; 8: yr, fe for 
neceflario,emcompanhía deftes Sera 
uos de Chrifto 8cirmáos meusa pe= 
lejar corn efles inirnigos da Cruz. O: 
que outindo os que eftauáo prefen- 
tes;que.erabña quantidade de gente 
muyto nobre,todosjuntamente ref+ 
ponderáo,Íe voff'a reuerencia ¡fo fis 
zer,que ha hy que dizer? porque al 
faz de bem ludeu ferá:o Chriftío q 
fé elcular de yr em jornada taó fans 
ta.E comiífto fe leuantou:em todo o 
pono hum modo de morim lanto; 
com hum feruor táo animolo $ táo 
determinado:em Deos,que de todos 
fejulgon:por couía fobrenatural, O 
capitáo,que eltava entáo allentado A 
porta da fortaleza, le pós logo em pe; 
aflaz contente de ver o” animo éx0 
feruor fanto de toda agente,€ctomás 
do o padre pela máo,fe foyá ribeyra; 
onde yio a armada que: eftana yara- 
da,8cachon Sete fultas 8: hum cart 
pequeno, 8 aly mádowlogo chamar 
ofcitor Duarte Barreto, 8 lhe dife q 
com-'toda:a prella mandalle daro 
necellario para (e concertarem eftes 
naulos,8 elle he relpondeo “que na 
feitorianáo aula nem hum (9 prego, 
nem brcuznem eftopa; nem<hum (9 
pálmo de panno para vellas¡nem on 
tra coufa-nenhíta das queeraó necel 
farias para: fe fazer o que'fua merce 
mandaua, de-queo capitaó moftron 


ba, 


r 


ficar aflaz ttifte,8ca gente toda muy- 
to mais:¿O-padre :entáo levantando 
os olhos,8ctonuidando.com fua'bo4 
fombra todos 0s'circumitantes 205 
poré nellehes diffe: Ora: fis irm2oS 
82 lenhores meus, “náo:yos entrifte- 
cais, porque vos affirmo que Deos 
noflo Senhorhecomino(co, 8: de fia 
parte yos! requeyto que nenhumn fe 
neguea yrinefta lanta jornada, por4 
elle nos.manda que afsi ó facamos.É 
quanto:20inconueniente que o fei 
torpocm da faltado necellario para 
o concerto da armada, náo ha ¡To de: 
fer. baltante para: mos fazer torna 
atras do.noflo [anto propófito: Ecó' 
ilto pós os olhos emfete-dos quel: 
tauáo ¿roda,que todos ergó eapitas 
éc fenhorios de naos las, de hornens 
ricos 8 honrados,8nomeando 2.04” 
da hum. delles por:fcú nome, fe che” 
gou aelle,8 com múáytos abragos 9 
a.boca cheya de rifoÍho dife, irnáo" 
meu cumpreahóradecmoflo Semhof 
Jelu Chrifto-que vós;conto lernó feu, 
tomeisa voflo cargosconcerrardesa” 
quella fufta que alyefta (finalandoY 
cada hum 2: fm2) com a-mayor bre= 
uidade que for poísiuel, porque carmie 
bem cumpre muyto a feu feruico; 
quanto aopremiodovoflo trabalho, 
cu yos fico que: elle vos feja pago 2 
cento por hum, :delta maneyra 05 
correo a todos fete, encomendando 
a cada hum delles o.concerto de fua 
fulta;o que:elles todos accitaraó co 
hum feruor'£ hum zelo táo (anto, 9 
logo.al y: fe difle claramerite que era 
ilto mais obra de Deos que dosho- 
mens, cada. hum deftes fcre fe en 
Ea carregol 
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Carregou: logo-da fufta que o padre 
he finalara, 8 na melma hora, fem 
dzer Inais detenga comegaraó todos 
apor máosá obra, 8 era tamanho 
Melles o feruor 82 a inueja fanta, que 
indauaó a competencia de qual o fa- 
la milhor €: mais deprella, E foy a 
Coula de maneyra que o que pare- 
“impolsiuel fazeríe num més, in- 
da que lhe fobejara tudo, [e-fez em 
rmo de fós cinco dias, porque em 
“ada húa das fultas crabalhauáo mais 
e cem homens. Em quanto elta ar- 
Mada fe eftaua aparelbando, o capi- 
o da fortaleza Simáo de Mello,de- 
arou por capitaó mor delta empre- 


12 dom Franciíco Deeca feu cunha- . 


do, $ o padre meltre Eranciíco fe 
determinon totalmente em yr nelta 
Jornada. E entendendo os irmaós da 
Miericordia cíta determinagio do 
Padre, le ajuntaraó com todos 0S Ca- 
ados que auia na fortaleza, % le- 


Wando comíigo o meímo dom Eran- 


“ico Deeca le foraó todos juntos a 
lle, 8: Ihe fizeraó hum requerimen- 
'0 em que lhe pedirao da parte de 

Cos, que ja que aquella fortaleza 
Yltaua táo [ó, a náo quifefle elle de- 
'Mparar com fa aulencia, porque 
le alsi foffe proteftaudo todos de fe 
ltem tambem'com elle, ao qual re- 
Querimento o padre ficou algum tan- 
toembaracado -fegundo fe nelle en- 
Xergou, porque a fua nobre condi. 
o £ grande caridade lhe eftaua 
Pedindo condecéder com eltes dous 
títtemos diferentes, o que náo po- 
dia fer.E anendo fobre ifto confclho, 
“m que omue dinerlos pareceres, 6 


A 
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muytas razoens der ambas as partes, 
em fim o melmo dom Fracifco Dee. 
cacapitáo mor da armada, por en- 
tender que era afsi neceflario,tornou, 
a pedir ao padre que fizefle a yonta- 
de a aquelle pouo, vifto obom zelo 


com que todos lhe pediño aquillo, 8 - 


lhe faziño aquelle requerimento, o 
que o padre lhe concedeo. E defpois 
que fe dererminou em ficar na terra, 
os confolou a todos com húa breue 
pratica efpiritual, encarecendo nella 
a muyta razáo que huns $ outros ti- 
nháo de porem as vidas por hum táo 
bom Deos, que pelos remir fe pos 
núa Cruzcomotodos tinhamos por 
fé,8: confeffauomos, elcarnecido,d ef 
prezado, acontado, coroado de efpi- 
nhos, por fim de tudo crucificado 
num duro pao, por nos crucificar a 
nós no feu doce amor, €: efmaltar 
nollas almas:cofen fangue [em pre- 
co, com que juftificaua noflo pouco 
merecimento diante do Padre Etcr- 
no. E a clte modo difle outras muy= 
ras coufas'co feu feruor  deuaqaó 
cultumada,com que fez tamanha im 
preflaó em toda a gente, que os cas 
pitaens 8 os foldados que hiaó na 


“armada proteltario logo aly de jun= 


tostodos núa conformidade Chris, 
ftam morrerem pela fé de 
noffo Senhor lelu ; 
Chrifto. 


LL 


CAP... 
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CAP. “(CMIL 


Do que acontecco a nofía armada 
estando para partir, € de duas 
' fustas que chegaráo de nono 

4 fortaleza. 


3 Endo ja: pafsados ojto 
| dias em q nagentecó: 
-tinucu fempre elte fer 
-norÍanto, a nclsa ar. 
| 2 mada foy de todopre- 
ftes 8 aparelhada do necelsario, $ 
pofta a pique para le partir 20 outro 
díaa qual era de fete faltas 8c hum ca 

cur pequeño'para fermr de recados, 

em que hiaó cento € oitenta bós fol 
dados,cnjos capitaés eraó dom Fran. 
cilco Deeca, Se dom lorge Deca feu 
irma0,« Diogo Pereyra,8 Affonfo 
Gentil, £« Belchior de Siqueyra, e 
loa0 Soarez,8% Gemes Barreto, $ ca: 
pitío do' cacur era Andre Tofcano 
Juiz dos orfa0s, 8% ahy calado era Má 
laca. Ao outro dia, eftarndo já todós 

/ embarcados 'S preftes para fe parti» 
rcm,em o capitio' mor dontFrancif 

co Deecadisterindo a vella có grani 

de regozijo K- grita de todos, a fa 
fuíta fe cócobrou, fem fe faluar della 
entío mais que a gente, 8 ainda ela 
com muytotrabalivo; de que todoo 
poo fico táo confulo se trifte, £ os 

da armada cos.aniimos tío caydos q 
parecia gente palmada. Elte mao fuc 
celso foy caula de fe delmandarem 

- »¿lgús na lingoa, € fallarem mais fol- 
to do que era razáo, artribuindo elta 

ida a pura induftria do demonio em 
offenía grane de Deos, dando por au- 


. 


o 
tores defte mal'o capitáo 8:0 padre 
meftre Francifco, 8dizédo que elles 
totalméte mandanio entregar aquel 
la fraca armada aos Achés,de q ella: 
ua certo q náo auia de elcapar homt 
viuo,por ferern as noffas fuftas po 
as dos inimigos feflenta, 8: os noÑo 
cento e oitéra homés, € osinimigo 
cinco mil, 8: efta defproporcio 1h 
dava tanto credito ao q deziño, q 10” 
do o comú da géte concedia có elles, 
fern o capita nen a jultica ler 5 
te para os fazer calar por muyto ql 
niflo fe trabalhou. O capitáo Simá0 
de Mello,8z o capitaó mor da amé" 
da dom Francilco Deeca: afrontados 
delta diabolica vnidó,mádaraó me] 
to deprefa chamar oi padre anol «q 
Senlióra do outéyro onde ent 20 ea 
ña dizérido Milla, 82 ¡ido o menla- 
geyro- muyto deprelfa, o achon :4 
pallo' de Domine 16% fum dignás; € 
Senhor nas m2ós, € naó fe faben S 
detérmirar no ouc Faria, (e deixol 
taracé qué elle acabon de comungih 
8c entaó fe chegón a elle,8: em abi 
do abúóca para lhe dar o recado,0P* 
dre vé acenou conta máo paraqué 
nao fatlafle, ovo nad perrballe, ; 
foy por diante có 4 Milla fená mó 
trar trobacio'al gña.-E-de [pois que k 
delpidio do altar, dife 20: honie 
fem até eñcáo lhe ter dico mada, 1 4 
meu ¡rmáo, 82 dizey a0' capitao En 
logo vot, 82 que' fe mo agalte J = 
merce por! confa nembáa, porque > 
mores preflas he- o Semhor, e e 
trando paraa fancreftia: E 
timenta; 8 fe veyo pór En jocl y 
diante-do' altar, ez fázendo orag20 
imagem 


Ferio Mendez Pinto, 


imagem que eftana nellelheouuiraó 

Izer-com hú grande -fúlpiro, O Tefú 
Chrifto amores de my aniúña,poé Se 
"hormeén osolhos em ty,82no elmal 
tedétuas preciófas chagas; 8c nellas 
veras O múytoa4 tua ditiha maged 

ade por nos quis obrigarfe,' poís 
Deos mew fenhor meu, q te poflo 
tumilerauel pedir ja agóra'G tu por 
Qué cs nos iño.cócedaspararemédió 
denolía aflicaó? E acabádo'eflas bre 
Uespalauras g difle có muytras lagri- 
Mas, (e veyo para baixo pata'a fottas 

zaónde achou O capitáo 8 toda 4 
Ste muito trifles¡8: em prefsa de del 
alagaré a folta,para faluaró 2'4rcilhas 
Ha'có algías armas gaindafleacha 
10% tanto G vio o padre dando feis 
Dufere pallos o veyo receber,8e quialt 
afrontado da foltura € da vniió.do' 
Pouoslhe difse, 4 he 1fto padre'meu? 
Ouca vo(sa reuerécia od diz efta gére 
Rdefenlpeme para có ella, ¡4 q náo 
l0u poderoló para hc tapar/as bo- 
“as. O): padre co 'tolto enero SLfema 

rátealegre 1he relpódeo:málaméte; 
Válhtime Deos,8: có taó poucarconla 
Iagalta vofsamerce,naó feja'alsi,tes 
Mhamosfitme fé no Senhor 8: em lua 
Omnipórécia, pórá elle terá cuydado 
deremediarniofsasfáltas¡Sc abragado: 
ito todos 4s capitaés 8c foldados, 
os elteñe aninvidocó exéplos fantos 
da lagrada efcritura,82)he encomica- 
do Wimuyto a firmeza primeéyrado 
lwbó própofito, 8 cóiltofefoy em 
“ópanhiia do capitaó para/aiporta da 
ortáleza,q feria daly quinze ou vin- 
' páfsos,ondefe aÍsérarad, Se delpois 
defe praticar no fucceíso da fultag 
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Te alagaras¿ da falta G ella Fazia,Gpor 
fea milkorde todaafrora fe ermibar 
tara nella o capitáo:mór, quis Simio 
de Méllo,por|he parecerigcó ¡(To tar 
Paria aS0cA 105 praguéros naculpa 4 
Ahepuntiadem mandar pór cófelho 
do padre aquella táo:pequena arma- 
da a consererliña frotaráo grollasG 
fetomallcia rololugio'daq ullo en 4 
€ntáo fepraticana pelospareceres dós 
gqaly eltauñoprelentes, e fazendole 
alfento dówóto de tada hú porBal: 
telar ¡Riberrocelériváoda: alfandega 
8 dafeitorisjem preféca: de todose 
officiais dajultica da fazenda, fe afa 
féntor q eratemeridade o q le come: 
erafandádo todas as razoés 8 cantas 
qparaiflo: dado maquelle delaftre, 
dizendo:q viera aquillo por permil 
la6 divinaporg quis Deos atalhar ou 
tro míal muyto mayor como le ouves 
va de feguir fé o intévo: do capitáo $ 
do padre fora por diante,poré quañ: 
dó vieta6 arromiar nilto os pareceres 
docapitáo mór: € dos mais capitaés 
oldadosGhiáo'na armada dilleráo 
todos q ainda villem a morteidiáre 
dos/olhos;'(e ¡náo 'aniáo de «deldizer 
do g tinhág:prometido 1-Deos, 8: gq 
afífo tormauáo: de 'ñovo: a prometer 
8l jurar porgitáto mó cano fcis fultas 
como [ete;pols aicopia da péteroda 
hranas4eis. E có ifto deraó demáo 
aoalfento4:oefcrindofazia, de que 
a0'capiráo, fegundo fe difle, nio pe- 
fou muytos pela:honra que efperana 
que gantiaflemn daquella ida alsi en 
geraltodos os da fortaleza,como/em 
particular feuscumhados dó- Frácifeo 
Deésa q his por tapitáao mot-da at. 
1 ma: 


za 84'bompropoliro dos capitaes de 
Jos foldados;Aho: lowuon,muyto, 4 
entrealgúas palayras que:emprarica 
lhes dilse,foy q civefsemrodós muy- 
ta confianga.a Deos nofso. Senhos, 
porg emlugárdaquella fufta perdida 
elle Jhe rrariaralyomuyto cedo duas, 
828 dilso fofsézodos muyro certos, 
porg als! anja: ds fer fem falta nenhúa 
nagple melmo-dia..E todos 6s4 elta= 
nao preleces he deraó muito credito 
pelo g onuizo delle,porénáo faltaráo 
tambe álgús qcÓ palauras retorcidas, 
nacidas de animos incredulos dauño 
a entender q era:aquillo inuégao có 
Go padre os queria confolar pela cri» 
lteza- 8 nelles yia domao Succelso; 
Coiíto: fe recolheo Simio de.Mella 
para détro, Scleuou cófigo:p capitáo 
mor, osoutros capitaés da. armada, 
-$£.os£gonvidoy para játar, o padre 
fe.recolheo.rábem ao elprital a curar 
ospobres como tinha/por cultúme, 
E fendoja:fobola tarde, como todos 
tinháo osglhos no q elle tinha ditó, 
inda G.có diftcrétes animos, cóformie 
afé G cada hútinha, húa: hora; anites 
do:(ol poflto pouco mais oumenos,ls 


dire meftre Eranciíco vendo ¡a firme- 


deurebare de cima: do .oureyro. dé: 


nolsa Senhora q paraa'parte do. Not 
teaparceizo:duas wellas larinas,com 
a,qual noúa foy tamanhio o aluoroca 


no polo, dera. coula: de elpanto;o ca 


pitao Simáo de Mello:mandoulogo 
Ja húbalío elquipado a.(aber-o.que 
era,o qual trouxe recado ¿ eráó.duas 
fuftas em G biño lefsenta Portugue: 
Bern dad A 


9S a Perigrinagods de:*. 


fes,de húa'das quaisera capiráo Dio. 
go.Soarez.o Galego, 8 da obtra Bal- 
rezar Soarez feu flliojas quais ambas 
yinha0.dePatane, cóm. determinó 
cáo de palfarem de largo. para Pegts 
para onde levauío fua:derrota. Difto 
fe.deu logo -rebate. ao padre q J4.eM* 
táo eftaua.cm nofía Senhora, 0-qUé 
lahio muyto alegre:fora da,ermida 
para vero G era, tepando co capl 
táo q agrahdepreMlz.o hia bulcar pr 
ralhe dar os. agradecimentos dob0 
pronoltico, Jhe difle elle, va/se vol 
mercefazer oracio a.nofía Senhorá 
£ mandeme logo elquipar o-balño, 
por3:quera:yr fallar. có Diogu.So4* 
rez antes G palle de largo já:q 1euz4 
determinacáo que dizein. O capiti0 
lhe mandow logo fazer preftes, o ba: 
láo,8 mandou o Alcaide dom?t4 
o acompanhalTe, $ elle fe partio lo: 
go,€ chegon ás fuftas com húa horá 
de moite, 80 Diogo Soarez.o.tecó 
beocomgrandiísima felta $e ajegré 


-Edádolbe.gonta do que pallava, Jhe 


pediomuyto por Deos pollo Senhof 
8 pelas fuas chagas q por ¡honra /p2 
quifelleacompanbar a dom Franél” 
co Deega nefta romária, porque 2 
lá (é podéria yr mais á Lua vonad 
páraonde-quilefle,; E Diogo Soatél 
lhe:' refpondeo: que elle. vinhacom 
dererminacaó de náo tomar. Mala 
por !he náo fazerem pagar direitos 
dáquellapouca fazenda. que Jeuauó» 
Ja queináo tinha-outra coula de qu : 
le fuftentaua. a fy- 8 aquelles: Jol6 
dos;mas que poisfua renerencia?” 
pediacom:tanra :efficacia de:p4% 
uras .dño Santas: 86 tanto. part Y 

teme! 


> 


Fernáo «Mendez Pinto. 


temer:a delobediécia dellas;vifto Jer, 
“omo dezia, puro -zelo da ley, de 
cos, decuja parte o requeria, elle e- 
'2 muito contéte de lho cóceder.Po- 
temjá q ficando elle aly, lhe.éra ne- 
“elTario tornara arnbar 20 porto pa- 
12 (e áperceber das munigoens necel: 
Atlas para a peleja; q lua reverencia 
Me aura de trazer hú alsinado do ca- 
Pitáo 8: dos officiais da alfandega,pa 
110 náo obrigarem a pagar direytos 
04 leuava,porg doutra maneyra, le 
va reverencia nao mandafle o con- 
trariojnáo auia de entrár.no porto, Ó 
Jopadrelhe agradeceo muyto,% le 
he obrigon alhe fazer tudo quanto 
elle quifeffe, 8¿ muyto mais. le mais 
fofle necelfario, 8ccóÓ ifto fe delpidio 
delleja quafi meyá noite.Poreman- 
tes q pafle mais por diáte me pareceo 
Gera necelfario fazer aquy efta decla 
tacáo para fatisfazer 205 curiofos, 8 
no fazer dunda aos que lerem. Efte 
Diogo Soarez o Galego de q aquy le 
trata agora,he o melmo de q eu dej- 
xo atras dito,Q fora morto em Pegú 
pormádadodo Xemim de C,ataó, 


poré elte fucceffo 4 agora vou cótan» 


do foy muito tépoantes da (ua mor= 


te fe eu cratey della antes delte Íuc 


cello, foy porque afsi me foy forcado 
para a ordem da hiftoria que hia 
Contando. 


CAP. (14. | 
Domais quejo pafou com Diogo 


Soarez ¿o de como partio a. arma- 


da,zo do que lbe aconteceo ate 
. begar aorio de Parles. 


. 


Hegado o padre me- 
(tre Francifco,á forta= 
leza onde- Simio de. 
¡ Mello o eftana efpera- 
=== do, lhe den conta do q 
tinhaacabado.coD:0go Soarez, pe- 
lo que era necellacio mandarlhe fua 
merce a prouilaó q elle pedia, o cas 
pitáola mádoulogo paflar lem de- 
téca'nenbíña 6 a todos pareceo bem 
que:lha leuafle o capitáo mor dom 
Eranciíco, para mais abaltanca 8cla- 
tisfacáo deDiogo Soarez,Scelle le par 
tiologocó ella, Scfendo menba clara 
Diogo Soarez veyo) (urgir ao port 
có moftras de muyta alegria, del- 
embarcando emuierra achou. 0,capi-: 
tráo Go eftania elperádo,onde foy mul 
to bé reccbido,afsi delle como de to- 
do o póuo,dal y [e foraó logo a ¡greja 
mayor, que agora' he aSee, 8c nella 
ouuiraó Milla do padre meftre Fran- 
cifco Gneftaida fempre- Le moftrou 
a principal parte, a qual acabada, le 
foraó logo todos aflentar 4 porta da 
fortaleza, onde por hum c/paco grás 
de trataraó do quetonuinha para el 
ta ida, 8 das coulas que era0,necel-- 
farias para a peleja que e[perauáo ter 
cosinimigos,no q logo [e proueo có 
toda a diligencia polsiuel. Pallados 
mais quatro dias em Ga armada aca» 
boude [e fazer preltes detodo, o capi 
táo mór dó Frácifco Deeca le embar. 
comuna fulta dedo lorge. (eu. irmáo, 
porá a fa ficon alagada fé le lhe po= 
der dar remedio,8z alsi as nollas vel 
Jas foraó por todas oito fuftas 8c hum 
catur pequeno,em q hiáo duzéros é£ 
trinta homens todos foldados muy. 
Ss “SL LS ro elco- 
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to efcolhidos, Eftá armada fe patrio 
do porto” de Malaca húa felta, fejra 
vinte £ cinto de Oitubro do.ango 
de is47/ 8: vellejándó todos porfila 
defrota205' quatro dias chegaráo á 
Pullo C;¿mbilzo feflentalegoas dós 
de tinbia0 partido: 'E-porá o regimél 
to qUom'Práncilco ledana fesnáo efi 
téndiaa hnais que ate ly [omére,nás 
sion 4 patitmais adiante, 8 aly-be 
deixod ear por aleús dias, fome 
toda a cola ácharem pelloa 6é em- 
bafcacaó:que lhe lonbellé dizerOn- 
de os imisnigos eráó lancados (ómire 
¡8 lolpéitatia"G feriáo ja no Achem, 
pata onde [e prelutiia “que levanáo 
fua“derróta, >Pofto elte negocio em 
confelho;otiue nelle muyto diferen: 
tes parecéres, 8emuyto cótrarios hús 
dos outras, 8cpor fim: de tudo:o cas 
pitáo morferefóluco em nio fear: 
redar do" regimento que levana, o 
qual érá'que'náo palfalse daly, 8e fa: 
zendole logóna volta de Malacajorz 
denióa ofló Senhor G có aquella có: 
Juncaó da lúa Ihe deffen de improni- 
lo ventos Noroéltes d le eraó pela 


proa,có € eltiicraó amarrados vinte . 


X« tresidias [ém poderewo (utdir ha (ó 
pafió'Bañte. E como'a armada náo 
levara'mantiineñtos para mais q pa- 
Ya hum fó més, 8z elles-timbiáo já ga- 
ftados triñea Bcfeis dias de fuaviagó, 
8 nefte tópó ja náo tin háo coula ne- 
rihGa para comeré, lhes foy forcado 
1rerino búfcar a Tunculio,“oua Tar 
nAabcárim;q eraó potros muyto diftá. 


_tes'daquelle lugar parda coltado rey 


TR 


no Peg, Seco ella dercrminació fe 


abalariodondeeltainio, te comeca 


río a fazer feu caminho, indo:todos 
benrenfadados: deftes fuccelfosy más 
prouiteía noffo Senor auror de To: 
dos osbeés,que deu o:tempo'có elles 
na cofta: de Quedaay e entrando 20 
rio Parlés com fundamento de fazt* 


_remnelle agoada, ez feguirem adiáte 


por'fúa derrota, virió: de noite pil 
far birra paracodé pelcadores 20 ló- 
go da tetra, 82 o capirio móró mal 
dou bulcar para faber delle ondexrá 
aagoada; trazido o paraoo a bordo, 
elle tez gatalhado:2054 vinhaó.ne* 
le, de querelles:ficaraó: contentes, % 
preguritados há por hú algúis pat” 
Colaridades: necellarias y relponde 
Taó tódos que a terra eítava toda de- 
lerrá,Ec o Rey era fugido para Pata” 
ne,por cana de húa groffa armadó 
que áula. mes € meyo que aly: elta: 
tia dafíento com:cinco mil Achésté" 
zendo'húa fortaleza, 8 efperando % 
naos- dos Portugueles que vie/sem 
de Bengala: para Malaca, comu” 
da mento;como elles deziaó,de 2.00 
hum Chriltáo darem:a vida, 6 tam 
bem delémbriraó oúeráas muytas col” 
Sas necefsarias a nofso. propol1tó, de 
o capitaómór ficoutaú contentesd 
Te veltio de felta, 8emandou embar” 
deyrartóda a armada. E chamado 
os capiraés aconfelho, fe praticoun0 
negocio, 8 o parecer de todostoy 4 
fe mandalTcm logo tres baloés equi" 
pados pelo rio atimaaré apouoaci0 
onde,os inimigos eftavio q era daly 
dozelegoas, 8 trabalhalsé por fabes 
4 certera de tudo ifto, Se fabida 1 
tornaísemdogo ¿armada,para fe.de- 
terminar fhodo. G fe. auia de ter 0 
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bom pronoftico, 80 capitáo mor os. 


peleja, 8: que entre tanto fe fize(lem 
todos preftes para o que tinhaó por. 
dauante, 8 náo perdellem da memo- 
Ma o que o padre meftre Francifco' 
lhes encomendara, que era interior- 
Mente trazerem lempre Chrifto cru= 
cificado em fuas almas, 8 no exterior 
Moltrarem prazer € alegria com bó 
estorco,potque com eftas moftras de 
fora le animaflem os fracos que hiño 
20 remo; 820 capitáo mórproueo có 
toda a breuidade em tudo o que era: 
neceffario,8 mandou que toda a ar- 
tlharia da armada le defparalse, El 
Í embandeirafsem as fultas, € fe Á- 
zelsem folias, $ náo ouneíse regra 
Ros mantimentos,o que tudo le cum- 
Prio muyto inteiramente, E fendo 
Preltes os tres baloés de todo o necel- 
fario,com remeyros elcolhidos,€ bé 
Peitados, o capitio mór mandou no 
Primeyro por capitaó dos outros a 
Diogo Soarez, 8: no fegundo a Bal- 
tezar Soarez. [eu filho,é no terceyro 
a loa0 Alvarez de Magalhaés, 8 ga- 
da capitaó deftes leuaua dous folda- 
dos do meímo teor. Partidos os ba- 
loés pelo rio acima,quiz fra ventura 
Que tendo andado cinco on feis le- 
goas,fora0 dar de rofto com quatro 
baloés dos inimigos,é antes que hús 
$: outros fe acabalsem de pór cm ot- 
dem,os noflos lhe-tomaraó tres dos 
Íeus, 820 outro fe faluou a forca de 
remo, E porque os tres baloés que os 
noÍsostomaraó eraó muyto milho- 
res que os em que hiaó,fc palsaraó a 
elles, 8% aos que deixaraó puleraó o 
fo0go,8z le tornaraó logo para a nolsa 
armada có grande aluorogo por efte 


recebeo com muyta felta 8% alegria. 
Dos inimigos que vinhaó neltes ba- 
loés que os no/sos tomarao, elcapa- 
raó [ómente feis Achés vivos, que os 
noísos tronxeraó comligo, os quais 
preguntados pelo que relevana, náo 
re/ponderaó outra couía lenáo dize- 
rem todoscom húa cótumacia muy- 
to emperrada, mate Mate quita £a=> 
dulee, que quer dizer, matainos ma- 
tainos que náo nos dá nada difso,pe- 
lo qual foy necelsario metellos a tor- 
mento, $ oscomecaraó a acontar 8 
pingar tanto fem piedade que dous 
delles morrera0 logo, $ outros dous 
atados de peis 8% de maós foráolan-- 
cados ao rio, £ querendoje fazer O 
memo aos dous que ficauio vinos, 
elles com grandes brados pediraó a0 
capitáo mór que os náo matalsem, 
pórque ellesjuravío de confefsarem 
todaa verdade. O capitáo mór.man- 
dou que, celsaíse o, caftigo, éc ellos 
difseráo que auiajá quarenta e dous: 


dias que aquella terra cltava por Jua,. 


óde tinháo mortas duas mil pe(soas,' 
8 quali oucras tantas caciuas, a fora, 
o defpojo de pimenta drogas, € 
outras [ortes de fazendas de queja 
tinhaó mandado 20 Rey do Achem 
hía grande quantidade. E porque 
num dos capitolos doregimento $ 0, 
feu capitáo mor trazia lhe mandava 
el Rey que aly naquelle rio cfperal- 
fe as naos de Bengala 8 de outras 
partes vielsern para Malaca, 6 as to» 
maíse todas fem dar vida a Porcu- 
guez nenhum,nem a homem Gfo/se 
Chriftaó,fe detiuera aly táto,8 nba 

s LL4 deter mi- 


Perierinacoes de' 


determinado de efperar ainda mais 


hum més,até que de todo 4 moucío' 
foflé galtada,£ que quando ouuiráo 


otom da nofla artilharia lhes pare- 
ceo que asiiaos erao já chegadas, pe- 
lo que toda aarmáda fe ficaua fazé- 
do préltes com grande prella para os 
virem logo bulcar,pelo qué fem du- 
uida nenhúa ao outro dia viriáo al 

ref. O capitáo mórrdom Francifco có 
efta informacaó que teue fe fez logo 


preltes como conninha para receber 


os holpedes que e/perana, trazendo 
fempre algús baloes de efpia, Ghiáo 
xx vinháo lem delcanfarem.Ao outro 
dia que éra domingo ás noué oras os 
nofios Balóes vieráo fugindo muyro 
apreflados,dizendo com vozes muy. 
co altas,preltes, preftes,preftes,co no- 
me de Ícfu,queaqui temos es inimi- 
gos, com o qual rebate ouue grande 
_rebolico emtoda aarmada: O capi- 
táo mór armado em hña coura de la: 
miñas de citim cramelim cóm cra- 
vacio dourada, 8 com hum montá: 
té mas imáosfe meteo:em húa máchua 
bem efquipada, 8 correo todos osna 
uios;ahimando a todos os capitáes, 8% 
foldados,8% com a boca chéya de ri- 
zo 8 moltras de grandifsimo esfor- 
¿0 os nomeaua por irmáos 82 fenho- 
tes,8 lhestraziaa memoria qué eraó, 
éco quelhes ciicomendara o padre 
meéltre Francilto que por élles eftata 
orando continuániente a nollo Se. 
nhior,cujas lagrimas 8 oracoés auiáo 
de ler oyuidas € muyro aceitas dians 
te de Deos,poiselle era táo lanto co- 
ino todos fabio; pelo qual a todos 
lheseraneceflario traballiarem:todo 


o poísiuiel por lewarem bom nomé 
diante delle; pois aquella armada X 
os fóldados della le chamauio 4 
nome de left, que era*o nome qe, 
o bemauenturado padre Ihes pufer* 
quando partiraó, 8 outras“coulas? 
elte modo muyto necellarias 20 teM 
po « á cónjuncaó delle, as quais to” 
das le oubiraó com muyta alegriá, 


-proteltando todos com grandes vO" 


zes de lem falta nenhña morreré po! 
Chrifto como yerdadeiros Chriftá05 
que eraó. Erecolhido o capiraó mot 
4 (ua fulta, quali que náo era ainda 
bem dentro quando fe deféubrio4 
armada dos intmigos, os quais com 
húa e/fpantola grita, € com ham gr 
diísimo eltróndo de diuerfos inftri- 
mentos vinhaó pelo rio abajxo con” 
certados na ordem que fe fegue. - 


CAP. ((YL 


A diáteyra defla arm” 
da dos imimigos VE 
Il nhaó ties galeoras 06 
| Turcos er'companhil 
dalanchara em que vi 
nha o Biyayaa Soora capitáo mordi 
ármada, 9 le intitulava Rey de Pee? 
dir, 8 apos cftas quatro yinhaó nou 
fileyras de feisa fileyra, de modo pl 
as vellas de remo que vinhaó na af 
mada eraó por todas“ciriquenta 4 
OIto,porque as mais eraó lancharas 
K fuítas que tirauño cameleres pot 
proa, 
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 Proa,8 algías meyas efperas có feus 


alcoés na cuxia, a fora muytos ber- 
Cos 8 outra artillraria miuda de que 
todas vinhaó muyto bem prouidas, 

como o impero da agoa vinhaem 
(cu favor, 82 os nauios vinhaó bem 
equipados,8z de voga armincada, ao 


0m de muytos inftrumétos de guer-- 


Tito, juntamente com as gritas da 
C uzma,acompanhadas de húa gra- 
€ quantidade de arcabuzaria,cauía- 
bum tamanho terror, % hum t20 
delacuftumado elpanto, que as Car- 
des tremiáo de medo. E delta ma- 
Meyratanto que a dianteyra dos ini- 
Mmigos defcubrio a ponta de hum co- 
touello que a terra fazia da banda do 
Uldetras da qual os noflos eltauáo 
mbem já preftes para os receberé, 
“Primeyra fileyra das tres galeoras 
€ Turcos de lanchara em que vinha 
Biyayaa Soora, arremeteo a nolla 
la dianteyra em que eltaua O capi- 
o mor "com duas fuftas, a fua no 
Meyo,8z de húa parte Diogo Soarez, 
da outra Gomes Barreto fidalgo 
do Duque de Braganca, dz anticipan 
of os inimigos hum pouco no tirar 
“artilharia, prouue a noflo Senhot 
Que nos náo fez nenhum dano,- $ a 
riga fe trauon logo entre ambas as 


lanteyras, em que Os capitaés mo- 


'esÍe encontraraó ambos, % pelejan- 
¡0 hús cos outros com muyto esfor- 
08 tanto fem piedade quanto re- 
Queria o odio'com Gpelejanáo, quiz 
Jeos que da fulta de [oaÓ Soarez le 
Czhum: tiro de camello, o qual fe 
Mmpregou taó bem que a lanchara 
“m que vinhá o Biyayaa foy logo 
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metida no findo,corn morte de mais: 
de tem Mouros: As tres Galeotas 
querendo com muyta prefla acudir 
a0s que andauáo na agoa, $ princi- 
palmente para tomarem o feu capi- 
táo mór que fe náo afogalfe, le em- 
baracaráo todas tres de tal maneyra 
que a legunda ala co pefo da corré- 
te veyo cayr lobre ellas,  apos efta 
logo a outra,éc afsi todas as mais, de 
maneyra que embaracadas húas có 
as outras fizeraó hum ajuntamento 
confuío que occupaua toda a largura 
do rio.(obre o qual a nofla artilharia 
toda empregou táo bem tres curfia 
das, que nenhuwm tiro foy embalde, 
com que lhemeteraó none lancha- 
ras no fundo,éz as outras qual1 todas 
ficaraó deltrocadas, porque os mais 
dos noflos tiros eraó rocas de pedra. 
Vendo os noflos aquelle bom [uccel= 
(0,8 como Deos lhe ordenaua tudo 
em feu fauor, cobraraó tanto animo 
8c estorco,que chamando pelo nome 
de lelu,arremeteraó a elles tanto fem 
medo,que quatro fuftas noflas abal- 
roaraó feis dasfuas, € lancandolhe 
apos ifto muyta quantidade de pa- 
nellas de poluora, $ de pedradas, a 
fora muyta foma de elpingardas que 
tirauio continuaméte [em nunca cel 
farem, o feruor defta honrofa briga 
foy tamanho, que em fó meya hora: 
foraó mortos deltes inimigos qual: 
doús mil. A fua chuzma com 1fo 
cobrou tamanho medo, quee láco: 
toda 20 rio,porem a correte 8 o pe- 
fo da agoa,que era muyto grande,os 
afogou quali a todos em muyto pe- 
queno efpaco. O'que vendo os ou* 


Tros . 


tros que ainda ficanzo vinos, 8 como 
elte negocio lhes foccedia cada vez 
pior,delpois de pelejarem esforcada 


mente humbom e/paco, conhecen-. 


do já claramente fua perdicáo, 8 que 
os nollos os mataváo atodos com as 
elpingardas, o q elles ja náo podiño 


fazer, nem aproueitaríc da fua arti- 


lharia,8 fobre tudo lerem a mayor 
parte delles queimados com a muy- 


ra foma'das panellas de.poluora,lhes: 


foy forcado, ou lhes pareceo milhor 


meyo de [ua faluacío entregaréle an 
tes á agoa do rio, que aquem ostra-, 


tana tao mal como os. noffos, 8: lan- 
candole todos ao rio, como já entáo 
hi3o muyto feridos, € queimados,é 
cancados da briga, 8 por.ifTo ta6 que 
brados das forgas que a penas podiáo 
bulir os bracos, todos:logo [e afoga- 
r20,fem nenhum delles efcapar vivo, 
com que os nollos ficaraó de todo 
defafrontados delles; £ dando muy- 
tas gracas 8 muytos lonuores a nof- 
lo Senhor pelo bó Íuccello defta táo 


glorioía vitoria, (e apuderaraó de to«. 


da a armada, que eraó quarenta 8 


[eis vellas, a fora as noue que no .co-: 


meco da briga le meteraó no fundo, 
Lem elcaparem mais que (Ós tres em 
que fe faluon o Biyayaa Soora, 82 fe- 
gundo fe difle,ferido de húa arcabu- 
zada, de que cfteue á morce.Nelta ar- 
mada le acharaó trezentas pecas de 
artilharia,de que a mayor parte eraó 
falcoés k bercos, .em que entrauáo 
felfenta Sz duas có as armas del Rey 
noflo fenhor,que elles em outro tépo 
nos tinháo tomado, € le acharaó 
mais oltocentas elpingardas, 8 húa 


4 y > 
erterinacoes de 


grandifsima quantidade de zargun- 
chos,lancas, trecados, arcos turquel- 
cos com muytas frechas,criles 8 274 
gayas guarnecidas douro, de 4 algús 
dos nollos ouueraó bom quinháo. O 
capitáo mór mandon logo fazer relle 
nha da luaigente, 8e fe acharaó mot- 
tos dos noflos vinte 8 ftis, dos quals 
os ciñico lós foraó Portgueles, 8 05 
mais foráo ecrauos 8 marinheyro 
que nasfuftas hiaó ao remo, e fer: 
«dos foraó cento é: cinquenta, de qu 
os letéta foraó Portuguefes,dos qua 
delpois falleceráo tres, éz “cincofica* 
ra6 alcizados..A fama delta táoglo” 
riofa 8: honrada vitoria correo Jog0 
por toda aquella terra, com Go RY 
de Parles que a efte tempo eftaua fu 
gido no mato com medo deftesinl* 
migos, ajuntou como pode obra dé 


- Quinhentos dos feus, 8 deu na tran” 


queyra que lhe tinbaó tomado ond* 
eftauño todas as preías que tinh20 
feito,em guarda das quais tirihaó del 
xado os doentes, que feriño aré di 
zentos,8 matandoos a todos femd- 
rem vida anenhum delles, tornaf20 
a ganharo delpojo, em que entraró0 
dous mil dos feus. que eftauzo catl* 
tios, mas tudo molheres, 8 criang5 
é< ontra géte pobre. Iíto feito,o REY 
veyo logo vilitar dom Francilco, € 
le den osparabés da vitoria,alevan” 
tando por iflo muytas yezes as mios 
20 Ceo, 8 prometeo com juramento 


- folenne ao feumodo de fer daly po; 
0 


diante vaflallo del Rey noflo fen 

com tributo de dous' cates de Ouro 
cada anno, que (26 quinhentos cr” 
zados,é que lhe prometia ráo pouco 


e 


A 


mn 
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porá a fua pouca” pofsibilidade náo 
Podía abranger a mais, de que [e fez 
aAlento em: que. afsinou: o Rey com 
alsás dos fens.: Dom Franciíco fe fez 
ogo preftes para [e tornar para Ma- 
4ca,8 vendo que náo tinha gente có 
Quepudelle marear táras vellas, lhes 
mandou poro. fogo, «K náotronxe 
comíigo mais que-f0s vinte 6 cinco, 


SM.Que entrarad quatorze fuftas, ex 
AStres galeotas em que viera0 OS fels 


enta Turcos,que todos morreraó na' 
Peleja, Defpoisdifto [e.tomou tam- 
em hum parapo em g vinhaó quin 


2€ Achés,os quais metidos a. tormé> 


lo confellaraó que na briga foraó, 
Mortos-com a gente que fe-afogara, 
Pallante de quatro mil homes, «de 4 
d mayor parte.foy. gente-limpa de 
triados do Rey do Achem,$ os qui» 
hhentos delles eraó Orabaloés de ma 


nilha douro,que [20 fidalgos,$ mor 


teraó feflenta Turcos. $ -vinte Gre- 
Bos 8: lanigaros que auia poncos dias 
que em duas naos eraó vindos de lu- 


daa a Paacem. 


(AD. (CU, 


Do Gpajfumem Malaca cia quas 
lo nao duuenonas desta.nofJa ar- 
mada, ¿o do: que o padre mestre 
Erancifco della difJe estando 
buin domugo pregando.. 
Gora me cumpre del- 
«xar.ararmada;ó tratar 
humpouco nefte gar 
ll do que pallon.em Ma 
+ Jaga delpois.da partir 


y 
y 


da delta noffa armada,paraque fe ve: 
ja. porque 'meyos noflo Senhor he 
feruido de acreditar os. feus fernos 
na terra, para confulaó da gente mús 
dana,fria,8% pouco fine na fé 8 có- 
fanca que le deue ter nefte Senhor 
que quiz morrer por nos dara viga, 
Cuftumaua elte fanto padre meltre 
Francilco, de pregar ordinariamente 
duas vezesnafomana, ás leftas feiras 


“na milericordia, £ aos domingos na 


igreja mayor q agora he a Sé, o qual 
em todos dous mefes continuos,.que . 
foy o, tempo em que os noflos pufe- 
rao desde. que partiraó de Malaca 
ate que tormarao, fempre delpois do 
fermáo acabado encomendaua, que 
diliellem. hom. Pater nolter, 8c hña 
Aue Maria 3.nollo Senhor lefu Chri 


“fto que elle ciuefle por bem dar vito» 


rja aos noflos irmáos, que, era0 ¡idos 
na armada a pelejar com aquellesini 
migos da nolla fanta fé, paraquepor 
elta vitoria o feu fanto nome folle 
conhccido em roda a. terra. O qual 
Pater noltera gente fempre diflepor 
£ípago de.quinze ou vinte dias, em 
naturalmente lhes pareceo. que ¡ko 
poderia ter effeito, mas como pallou 
delte térmo, vendo:que por nenbúa 
viafe (ouberaó maismonas da arma- 
da,aflentaraó comíigo que lem falca 
nenhúa os Achés a unhaó. tomada. 
E o que lhes deu ainda mayor moti- 
uo para, cuydarem que exajfto 2(si, 
foy huma rumor de“nonas falías que 
os Montos naquelle temipo:lancaráo 
por toda a terra, dizendo que húa 
Janchara que viexa de Salangor, fal- 


lando com.ontra quebia para Bintá 
ando comoutraque biapara Biordo 


4 .” is 
Perrerinagoes de 


lhe difsera- que hum tal dia junto da 
barra de Pera,encontrando(é os ini- 


amigos cos noflos os desbarataraó, 8 


lhes tomaráó toda a armada, 8 fem 
darem vida a nenhum homem leua- 
raó as fuftas parao Achem, Ealsia 
elte modo emburilharaó: húa mea- 
da,vrdida por eftes'miniftros de Sa- 
tanas de tantas mentiras, que o capi- 
tío nunca pode, por mais que traba- 
lhou, vedar efte falío rumor, de muo- 
do que ou de arrependido do que fi- 
zera,0u de enfadado dilto que fe de- 
ria publicaméte,ja náo oulava a layr 
tantas vezes de cala como cultuma- 
ua, poremn Os praguentos, como de 
tudo fazer materia de feus penfamé 
ros, notando tamben: ifto nelle, aca: 
baraó de confirmar que totalmenice 
era verdade o'que [e dezia. E foy ifto 
em tanto crecimento que o Rey do 
Tátana filho que fora do antigo Rey 
de Malaca,que entáo refidia em An* 
draguiree porto feu na ilha Cjamas 
tra,lendo avilado difto que entre nds 
fe dezia,(e veyo logo-com húa frota 
de trezentas vellas meter no rio Mu- 
har feis legoas da nofla fortaleza, dó- 
de de[pidio algús baloés de remo por 
toda a cofta,a laber a certeza dilto q 
fe loaua,com tencaó de tanto que ti- 
ueíse noua:certa de ler verdade ¡to 
que elle affaz defejatra,fe meter logo 
em Malaca,o que fegurido a coufa en 
táo cltata de [y prometendo, parece 
que pudera fazer muyto facilméte, 
8: có culto de muyto pouco langue, 
E para mayor dilsimulacaó defte 
feu penfaméro, mandou vilitar o ca- 


pito, he efcreneo húa carta que 


dezia afsi. Esforcado fenhor capit20, 
eftando eu na crecéca da lña em An- 
draguiree com elta: armada pelle 
para a mandarfobre el Rey de Pa” 
rane, por algías razoés que me m0" 
neraó ao caltigar,de que tuja reras 2 

gúa noticia,fuy certificado das cruels 
mortes que os Achés deraó aos tens 
de que tineranta dór em meu cora” 
cáo'como fe todos foraó meus filhos, 
$ porque fempre defejei de moftrar 
a el Rey de Portugal men irmá00 
amor entranhauel que lhe tenho, €4* 
to que loube efta triíte noua, elquée” 
cendome da vinganca que pretendia 
de meus inimigos, me vim meter” 
quy nefte rio para delle; ¿omo boM 
amigo,tefecorrercó minhas forga5 
é: gente, 8c armada, pelo quete pes 
muyto, da parte de ten Rey mel 
irmáo te requeyro queme dés li- 
cenca para.em len fanor 82 ajuda Y! 
furgir neffe porto; antes que os ¡Ní” 
migos a teu delpeito -o facáo, com0 
fou - informado que querem fazet- 
Sepetuu de raja meu ourobalío te di 
rá por palaura o fobejo amor com4 
defejo agradar em tudo a el Rey % 
Portugal meu irmáo, 8 como feu vé! 
dadeyro amigo eftow' 2quy elperaW” 
do por tua repolta,com a qual poreY 
logo em effeito ifto que defejo fazé! 
por elle. O capitáo defpois que leo? 
carta, fingindo que náo entendia? , 
lua danada tencáo, Ihe refpondeoc? 
as gracas neceísarias 205 offerecim 
tos que lhe elle fazia;encubrindo CP 
tudo fuas faltas, 8: moltrando que 20 
prefente náo auia mifter focorro Mf” 
nhum, porque de tudo eftaua A 
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dem prauido. De maheyra que comi 
eltes cumprimentos difsimulados de, 
m8: do outra, eltene ete jnimigo. 
Mietido aquy:em bracos com.noÍco, 
Vinteléc tres dias; dandonosem todos 
les ber en.que cuydar, ase q vie-: 
avena reyno. de Ques: 
2%0nde as miandara a laber nouas,.. 


¿squais o certificaráo da vitoria que: 


sea 


leraó todo:otempo que lhespareceo: 
que podiáo aproueitar,q foraó quin- 
28.04 vinte dias,mas como paíson el- 
te limireque elles timhaó polto ao: 
Uífcico defte-negocio, $e, de «todo cos: 
hecaraó.a delconfiar de poderemos: 
Deflos fer vinos, alsi pelas fallas no», 
Vas que os. Muros tinháo elpalha- 
%comoipelo-muyto.rempo $ avia:q: 
e14ó partidos, (ena aré encáo (e ter nes, 
Mbium; recado. delles, prueraó, pela. 
taqueza da fúa fé, queaquella en= 
“ómendagaó: do padre.era mais para: 
“Omprimiento, que por he parecer:Q. 
tia 3inda neceÍsariay: pelo que todos,. 
9, quaí:todos. quando lie ouniáo 
Pra 
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ifto (e acoronellanzo hús cos out.ros, 
com rilinhos $ palauras retorcidas, 
dizendoj bofé padre. muyto milhor. 

fora else Pater. nofter por; (nas almas : 
que por ella yitoria que vós dizeis, 82. 
de que Deos '2.vos é ao, capitáo ha, 
de pedir, eltreita conta,por lerdesam, 
bos caula.de fhas.morres, Outros, por, 
outro modo de zóbaria! deziáo, def, 
fes Sedos vngidos ba hy.á0 poucos, 
que: náo.ha, nenhús, Outros deziáo,, 
tambem,/fe.os os algúa hora vides, . 
bem yos podeis benzer.delles. E.on-, 
tros dezi¿o, ourras, coufas, asi. a elte 

modo morejando do padre, de. qu: 

defpois andaraó.allaz corridos, ée ala ; 
gús dos mais difcretos [esacharáo bé: 
alcancados, E a hum domingo feis 

dias de Dezembro do me/mo anno, 


. pregando elte bemauenturado padre 


3. Miísado,dia como fempre cuftu». 
maua indo jáno cabo do fermáo, fe: 
virou para o Crucifixo que eftana ens. 
cima no arco da capella, $ fallando. 
com.elle com, húas deuoriísimas.pa-. 
Jauras,enuolras.em muyras lagrimas, , 
de que rodos os ouuinces eltauño país. 
mados;propos por f£guras.toda a bas) 
talha dos nofsps como-paísatia, 6 Lhe.. 
edio com-grande .efficacia :que de. 
lembrafse dos fe eús,porqueaimda, que, 
eraó peccadores, 8 muyto:peccados, 
res, todavia profeísauaó,como ficis 4; 
eraó, [cu anto: nome; com protelta-. 
20 continua de viuerem. 8 ¡morteró; 
na fua fantafé Catholica, 8 em muy, 
tos pafsos apertando, os punhos das, 
maós,com hum feruor impornolo:é%: 
o rofto abrafiado dezia, o. leí Chris, 
fto'amores de my anima pelas dotes, 
E 2,1112 


— == ”—AAA 


Dereprinacoos de: 


Se A 3 Moa da e a —_ , a a 3% 4 
da tua fagrada paixño que nos-naó:  Parernófter,% hña Ale Maria pela 


defépares, € Xéfte modo outras muy-- 
rá9 palauras de "que náó lou bem 1é- 
brado, em fm das qiiais inclinando 
acabeca obte 'o' pulpito cotrio que 
defcancana daquelle trabalho, eftene- 
quedo obra de dous-outrés credos; 82 
tornando24 levantar, comrofto ales 
gre 82 bem afsóbrado, difse1ós que” 
eftanáo prefentes, dizey- húní Pater 
nofter,8 hñaAue Maria pela vitoria 
que Deos nolso Senhor agora deu 4 
osnofsos contra os inimigos «da fia 
fanta Fé! cor que em todá 4 ¡greija' 
ouue muyto rumor de denacaó 8e de 
lagrimas. E daly a feis dias quefoy” 
logo'a feftafeira feguinteja quafi fol 
pofto, chegón Hum baláo que fora' 
dos inimigos muyto bem elquipado, 
em que vinha hum foldado poéño:: 
me Manocl Godindo a pedir*aluif: 
Larasao capitaó defta vitoria; o qual' 
relatando em público todo'odifénr- 
16 82 o fuccefso della, dillé*que fora 
o “domingo dantes 4s dez horas do 
día,que pela conta fe action que fo=' 
ra na propria bora'que O padre o dif 
fe'ño pulpito, pelo que fem diuida: 
titieraó todos para fy, 8 0 contelsas” 


RE A AA eÑE S ] 
raó públicaménte, que Deós nolso 


Sentiór Iho”retielára em elprito,co=' 
mo feja via em ontras :cónifas que 

logo aly fé contáraó peramte todos q' 
elle fizera E difiéra, das quais' húa? 
f9y que delpióis de partido'de Malu? 
coycftando ham dia em Amboyno,G' 
eraó daly fefseñta legoas, dizendo” 
Mifsa,delpois'de“ter dito o Credo;: 
antes que entraffeno prefacio, dife: 
a0s que cftando na igreja,dizey him! 


alma de nolso irmáo'foaó de Araujo 
G agora partió defta vida; 8%: chegan- 
do daly a quinze dias:as naos que ft" 
causó á carga do crano, entre algúas 
nouas quederaó,foy hña que era falo 
lecido humGoncalo Daranjo (porá' 
afsi me parece:que ferchamaia) 8 
fora'no proptio dia" 8: hora que o p2 


- dre o'dillera ma eftacaó em Amboy- 


no. E“outras'muyras marauilhasfez 
nolTo Senhor por elte: bemauenttti* 
do padte,de-que en wy algas, 8000: 
tras ou y; de que agora naó fago mé 
cáo,porqueño diante efpero. de era 


tar de algúas dellaso::; ASEDIO 
1 CAPCOM: 


Como.o: padre mare Franc; (0 
fo) de Malaca para Fapño, E. 


187) 


ge la palfog. 
2 Elpois de :paffada ella 
y gloriofa:baralha cmd 
¿Deos.noflo  SenhoF 
Quiz acreditar efte [el 


, 


pd 
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fanta fé, comoja diffé, onde aquelle 
anno [e náo pode auiar para o effeito 
doque defejana, por caufa das obri- 
Sacoes do feu officio,G era Reitor y- 
neral dos colegios da Irvdia da có- 
Panhia de Tefu, gz pela morte do Vi- 
lorrey dora loño:de Caltro que falle- 
“eo em Goa o lunho feguinte do an- 
No de 15.48. porém Garcia de Saa q 


lhe locedeo ña gouernanca, o delpa= 


chouo Abril do outro anno de 1549 
comi prouifoés para dom Pedro da 
ylua que entaó era capitaú de Ma- 
aca,lhe dar lá embarcacio para on- 
co Deos encarninhaffe, Com elte 
delpacho chegoto padre a Malaca o: 
derradeyro dia de Mayo do mefmo' 
amo de 49, 8 le deteueahy alguris 
taspelo mao atiamento que le lhe: 
€, mas ent fim delpois de paflar 
ahy em Malaca muytos trabalhos, fe 
mbarcou em dia de S.[016 do mel- 
Mo anno 20 Sol pofto em htm jun” 
“0 pequeno de hum Chim, que fe- 
ezia o Necoda ladraó, « 20 ontro' 
dia pela mentramy fe fez á vella, dele 
Partio,na qual viagem tambetn pal 
ou affaz de trabalho, de que me el- 
Culo dar relacaó, porque me parece? 
eliieceTario eftreuver 1fto taó miu- 
amente, nern fárey mais que tocar 
'euenjente o que for mais impor-- 
inte a meuintento conforme 4pou- 
“a polsibilidade do meri fraco enge=' 
O) padre chegou em día da AG 
Unpexó de nofa Senhora, que héa! 
Quinze diaso do més de Agolto ao: 
Porto de Canguexumaa:em lapao,4| 
ta a patria defte Paulo de fanta Fee, 
nde foy bemrccebido-de todo-o' 


Y 
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pouó,8 muyto milhor dó Rey;por- 
que efte lhe fez muyto mais feftas q 
todos, acompanhiadas dé muytas 8 
grandes honras, 3% moftroti que leua- 
va muyto gofto do bom propolito 
coriy que encraua rio [éu reyno. E to- 
do o teipo que o padre aly eftene, 
que foy qual hom anno, fempre el 
Rey lhe fez muytos favores, dos 
quais os bonzos, que fa0-os feusfa:- 
cerdotes, fe ouneráo por muyto afró- 
tados; 8% pormuytas vezes lhe foraó 
a máo,pela larga licenca que dérá p: 
ra envíua terra fe pregar húa ley q: 
tanto contrariaua as Juas. Ao que e: 
Rey hum dia ja de mujto'enfadado: 
delleslhe refpondeo, té a fa ley vos 
contraria as voflas, conitrariemihe ás 
vollas.a (11a;com taritó que leja en o: 
juiz de/sa cauía, porque eu náo ey de: 
confintir que a vola cólera o efcañ- 
dalize,poique he eftrangeyro que fe 
fio em minha verdade, da qual re- 
pofta os bonzos todos fe elcandali- 
zara0 grandemente. Mas como din= 
rento defte bemauéttirado padre foy" 
fempre augmeñtar o Íánto nome de 
Chrifto entre a géte máis nobre, por 
He parecer que dahy refulraria mars 
facilmente aconuetíaó do pouo mir 
do,determiñon de fepalsat daly a ab 
gús dias ao reyno de Fifándo,queera 
adiante pará o Norte cem'legoas, tó 
mo fez quando lhe pateceo tempo. 
E na companhia de citocentas alas 
que coma fuadoutrina ¿ly conuer- 
tera, deixou "o Paulo de fanta [ee 0! 
qual perfeneron envas dottrinar pof 
elpaco de máis cintó méles que al 
eltene có dlles; no fim dos quais, por 
y le ver 
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fe yer muyto afrontado dos bonzos, 
le embarcon paraa China, onde foy 
morto por hús ladroés que no reyno 
de Liampoo andauío ao falto. Os oi- 
tocentos Chriftaós que aly auia,inda 
que ficaraó lem o padre, mem outro 


irmáo que os doutrinafle, permitio : 


noflo Senhor que todos fe conlerva- 
110 de maneyra na Íécoma doutri- 
na que o padre lhe deixou efcrita, q 
em lete annos que eftiueraó aly fás, 
lem [erem vifirados, nenhum delles 


_rornou atras do feu fanto propofito.. 
- allados poucos mais de vinte dias 


defpois que o padre chegou ao rey- 
no de Firando, lhe pareceo bem pal- 
partoda a gentilidade, para ver qual, 
terra acharia mais acomodada a feu 
intento, Tinha elle entáo comíigo o 
padre Coíme de Torres Caftelhano: 
de nacaó, que pela via de Pánamá, 
[endo foldado,fora ter a Maluco em 
hña armada que o Vilorrey da noua: 
Efpanha lá mádarano anno de 1544 
o.qual por incitacio $ confelho do 
padre meftre Francilco delpois em: 
Goa fe meteo na.companhia,éz del- 
pois o lenon por feu companheyro, 
Ga outro irmáoleigo tambem Ca 
ftelhano natural da cidade de Cor- 
doua, que le chamaua loaó Fernan= 
dez,homem muyto humilde £ muy 
to yirtuofo, A efte padre Colmede 
Torres deixon agora o padre meltre 


Francifco nefte reyno 8: cidade de Fi: 


rando, $. acompanhado deltoutro 
padre loao Fernandez Íe partio para; 
a cidade do Miocoo,que hemo mais 
oriental de toda a ilha Tapaó,porque, 
toy informado que ahy relidia dafo 


A 


fento o leú Cubumcamas que heo 
Íupremo no feu facerdocio, $ com 
elle outras tres dignidades que fe Ín- 
ticuláo em Reys, das quais cada húa 
por fy diftintamente entendeno go- 
uerno da juítica, $ da guerra, 6 n0 
bem da Republicano qual caminbo 
palfon muyros $: muyto grádes tra- 
balhos pela afpereza aísi da [erranias 
como do tempo em que foy quecrá 


Já no inuerno, 8 em clima, de quaré- 


tagraos,onde os frios,as chuvas, 4205 
ventos f26 de maneyra que náo-ha 
qué os polla fofrer, 8 elle hia muy” 
to falto do que era neceflario, 3/si pa” 
raifto,como pára fuftentar a vida, $ 
cm alguns pallos que eltauío pelos: 
caminhos, em q os eltrangeyrosni0* 
podiáo pallarfem pagarem hum cel 
to tribuco, elle porque náo lenanaCó' 
queo pagalle palfava: pór homé de: 
pede algum homem 'nobre que no 
caminho:fe lhe offerecia, pelo qu 
lhe era neceffario, para poder pala” 
em laluo, aturaro andar da caualg2” 
dura daquelle a quem 'acompanh2" 
ua, Chegado em fin a efta infigné 
cidade Miocoo,metrópoli de roda2r 
quella Monarchia-da nacio Japos; Y 
náo vio como quifera com elte Ct" 
bumicamaa,por 1he pedirem por 1110 
cem mil caixas;que eraó feifcétos cnt 
zados, de que fe elle por algúas veze* 
moftrow muyto magoádo de os 149 
ter para effeiuar ilto que tanto defe- 
Java. Alsi queen toda efla rerra 030 
fez nenhumftnyto, tanto pelas gue” 
ras 8 diflengoés que naquelle tcpo 
tinhaó hús pouoscos outros (que he: 


cou/a que entre elles ha ordinana” 
menté 


t 


v Pernao «Mendez Pinto, 275 


Mente) como pof outros muytos in- «determináo tornar para a China,por 


“onuenientes largos de córar; donde 
Teconhece claraméte quamanho pe- 
“TO inimigo da. Cruz recebia difto q 
elle ferno de Deos pretédih fazer né- 
terra. E.yvendo o padre/Opouco 
Hito q fazia nella, por:náo-gaftar o 
'po debalde, fe pallou defta cidade 
o Miocoo para a do Sicay;G.era da- 
Y dezoitolegoas, 8: aly ferornon a 
mbarcar parao reyno de Firando, 
onde deixara:o padre Cofme de Tor 
*ts,no qual fe deteue máis algús dias, 
Doré eftes náo os galtou:em delcácar 
Cos trabalhos paffados mas emfe of- 
Crecer a outros mayores de noo. 
'Ofim deltetépofe pallonao reyno 
*Omanguche,onde comuerteo paf- 
“nte de 3000, almas em poco mais 
€ hú anno d elteue na cidade, q foy 
“es.de Setébro do anno de1551.por 
Yentaó tédo nonas q 20 reyno do Bú 
80 era chegada húa nao Portuguela, 
Indo logo lá por terra q eraó 60. 
“goas,hum Chriftáo pornome Ma- 
us, có húa carta 20 capitáo (k mer- 
“dores della,q dezia afsi. O amor 8z 
Staca de lefa Chrilto nollo: verda= 
“yro Deos e Senhor faga por fua 
Wericordia continua morada é fuuas 
“Inas,jamen. Por algúas cartas daniz 
0que vierío della cidade.,tiueraó os 
rcadores delta recado da boa che- 
Sada de y. merces,mas porá elta no- 
Wa menáo pareceo táo verdadeyra 
“mo em meu coracio defejo,.detera 
Miney de mádar faber por elle Chri- 
“O a certeza della, pelo q lhes pego 
Uyto 4 me mandé dizer donde vé, 
de á porto partiraó, $e em q tépo 


> 


¡Gqueria,le Deos N.Senkhor for diflo 
-feruido,trabalhar o pofsivel por paf- 
«far elte anno á India, €: de [y meef- 
'Creuio por feuz nomes, o-da nao,8:0 
«do capitáo della, 8todad mais certe. 
-Za dapaz 8 da quietacío de Malaca, 
$e fe aparelhé,có furtaré aos negocios 
hí pedaco derépo,para'examinarém 
fuas conciencias, porá elta:he a fazés 
-da em Go ganho efta maiscerto G.1a 
deda da China, por muyto 4 fe;nella 
dobre o dinheyro, porá eu determi- 
no,le Deos N.Senhor for feruidoge 
lá logo có élles táto G vir len recado, 
Chrifto Lefu por quéhe,nos tenhaa 


todos de fia máo,8e nos conternene. 


Ata vida por graca no feu Íanto lerúi 
co,amen. Defta cidade de Omangu- 
che, o 1. de Serébro de 1551, Irmáo 
em Chrifto de voflas merces, Francil- 
co. O menfageyro co efta carta che- 
gou onde nos eltauamos, 8 de todos 
foy táo bé recebidocomoera razío, 
8: lhe refponderaó logo. por feis ou 
[ete vias, afsi o capitáo corao os met- 
cadores,em q ]he deráo muitas novas 
da India 8 de Malaca,8 q elles deter 
minauíode fe partiré daly a há més 
paraa China có a fuanao,onde fica- 
uo tres 4 carga Gem laneyro auláo 
de yr para Goa, em húa dasquais ef 
taua feu amigo Diogo Pereyra, com 
qué fua reverencia iria muyto 4 lua 
vontade. Có efta repofta delpidiraó 
logoo Chriftáo q lhes trouxe a cara 
ta,o qual hija bé contéte pelo muyto 
q lhe deraó, 8 pelo bó galalhado có 
Gfoy tratado os dias q aly efteue, E 
em cinco dias de canunho chegouv'a 
A cidade 


py Y 
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cidade de Omanguche,onde o padre 
«pela certeza. da mao, 8 pelas cartas q 
1he trouxe o/recebeo có grande aluó- 
-10c0,8% daly:a tres dias. fepartio para 
a Cidade doEucheo,g he a metropoly 
-do reyno doBungo, ¡onde nelta náo 
«Quenho dito;q era de Duarte da Ga- 
ama,eltauamos entáo trinta Porrugue 
¡bes¡fazendo noflas fazendas,S húfa- 
bado.chegiradanos tres lapoés Chri 
dta0sq viribáo:cm lua cópanhia, pe- 
Hlós.quais ocapitio Duarte da Gama 
Soube 4. opadre ficaua daly duas le- 
goas em húdugaró fe dezia Pimla- 
xau com dor de cabeca;8cos peis in- 
£hádos das. 60. legoas de caminho q 
arély tinha andado, 8 .G.Iheparecia, 
fegúdo vinba mal defpolto, que aua 
milter algús dias para le curar, 8% po- 
«ler.acabaro caminho, ou bía caual- 
gadura emque viellelé a quifelle a- 
Geprap a ds bo ota 00 
AE y - A 
cad ie to > 
Como este bemanenturado padre 
chegon ao porto de Finge onde cf- 
taz a 12/4140, €5 do que pafJow 
ateyrucrel Rey do Bungo a 

cidade Fucheo. 

¿Abédo Duarte da Gas 
ma capitáo da nao go 

, padre cftana maquella 
aldea de Pilaxau táo 

AS mal delpofto como os 

treslapoéslhe tinháo dico, mandoy 

Jogo recado a0s Portugueles q entáo 

eltauáo dallento na cidade.yendéda 

Suas fazendas,. que era húalegoa:do 


4 '] 


a) 


-portoóde amao eltavafurca, os qUik 
oviero dogo com:graride alnoroco¡W 
praticando.mo que fobre ifto fani20, 
fe affenton que o Ffoflem-bulcar 29 
-lugar.onde ficara doeñte, o qué logo 
«puleraó pórobraExendo nós anda: 
«do. ponco mais de:itimquarto de le- 
-goa,o encóntramos que vinhaj2po 
caminhoemcópanluz de dous Chtt 
ftaós que:auia menos de hú mesql* 
fe tinháo «conuertido4 Fé, homes!F 
dalgos principais daquelle reyno,26 
quais por elte relpeito dé fe fazerem 
-Chriftáosel Rey. de; Omanguchete 
nha tomados dóns mibratis 4 cinhá0 
de renda, que (20 tres-mil cruzados» 
E como:todos hiamos véftidos dell” 


La, 8 embós canallos;quando 0 4” 


contramos da manéyra que vinhaj 
camos muyto confulos, pelo y ermo 
vira pecó húfardel ás coltas em qU 
trazia todo:o necellario, para diz 
Mifla,quetltes dons Chriltaós 21 
uezes]heajudanioa lenar,cou[acé 
to quenosconfundio $: entriltecó 
muyto: nio querendo elle aceptó 
nenhúa cavalgadura,nos foy forgaó9 
acompanharmolo á pe, $e bem cof 
tra lua vontade,de queos dns Chrk- 
ftá0s ficaraó muyto.edificados.Ch% 
gados ao riode Finge,ónde ana0 a 
rauafurca,foy reccbido nella com A 
das as moftras de alegria quantas * 
lhe puderaó fazer, 8 te lhe delp% 
rou a artilharia toda: por queso 
vezes, em. que fe tiraraó fellent 
8 tres tivos de bercos/é falcocns” 
camellos, £< todos, ob os maiS com 
pilouros, de rocas, os. quais, por.camé 


” . á E rá 
das cócanidades que aula nas Í: eras, 
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hzeráo hum grandifsimo eltrondo. 
El Rey quenehe tem po'eltaua naci- 
ade,quando óunio aqueile eftródo 


fmanhoyelpantado de coufa taó del 


acuftumada, 8 parecendolhé que pe- 
Játamos com algía armada de la- 
'00s,de que ja anía rebares na cida- 
€mandou logo a grande prefla hú 
omem fidalgo a faber o que aquil- 
9 era, o qual chegando a Duarte da 
amalhe deu hum recado da parte 
el Rey,82 lhe fez algús offerecimé- 
tOS conueniétes ao tempo. Duarte da 

ama lhe reípondeo coma cortelía 

Cuida a0 recado, $ aos offerecimé- 
l0SQ lhe fizera, 82 Ihe dife q felteja- 
Vamos a chegada «do padre por ler 
Omélanto, $ a oué el Rey de Por- 
tgal tinha muyto refpeito, O fidal- 
80 táo elpátado difto q ouuira, como 
9 mais qrinha vifto, Ihe tornou di- 
“endo, von cófulo no á ey de dizer a 
; Rey,porá os noflos bonzos lhe té 
“rtificado gefte homem nío he fan- 
(O como vofoutros dizeis, mas 4 por 
Vezes o viraó fallar cos demonios có 
Jue tinha pracaria,€ q por feitigaria 
OOrana algías marauilhas de que os 
prorantes le efpantauio,% q era po- 
- Sé tio pobre, G até os piolhos de 
Tindaua cuberto anio nojo de Jhe 
“omeréa carne, pelo G temo 4 delta 
Vez percáo elles o credito có el Rey 
Pata núca mais os verné ouuir, porg 
9ME Por quem vostanto fazeis, 8 a 
JU có tanta honra feftejais della 
Maneyra,de crér he q na verdade he 
2Q vos dizeis,8z náo o 4 elles quife- 
“Operluadira el Rey,OsPortugue- 
“SÍc tornaraó aretificar no Gtinhaó 


] 


ha 


dicto, « certificalo de nono daquillo 


em (elle ja tinha caydo,8% o informa. 


raó de toda a verdade, de q elle foy 
muyto elpantado, % fe tornou logo, 
EG chegando á cidade deu conta a el: 
Rev do q pallaua, % Ihe difíe que a 
nolla artilharia q outra fora para fe 
[tejarmos a chegada do padre,com a 


- qual eftauamos todós taó contentes, 


como le tiueramos a nao carregada 
de prata, pelo q eltana claro fer tudo: 
mentira quanto os bonzostinháo di- 
to delle; £ q afirmana a lua alteza G 
era homé de rofto táo graue € nis 

gué o veria q lhe nio tiueffe muyte 
acatameto. A Gel Rey reífpondeo,té 
razáo ho que fazem,8 tu muyta nife 
Jo que preltumes delle, £ mandoú lo- 
go vifitar o padre por hum moco fi- 
dalgo muvto Seu parente, pelo qual 
lhe elcreueo húa ¡carta que dezia afe 
fí. Padre bonzo do Chem ahicogim, 
atua boa vinda á minha terra feja 
táo agradaucl ao ten Deos quátolhe 
fatisfaz o lounor dos -feus fantos, por 
Quamíio nafama, que mandey a el= 
fa nao fuy certificado da tua chega= 
da de Omanguche a Finge,de que fi- 
quey táo contente quanto todos os 
meus de mim te diraó,pelo á te rogo 
muyto,ja q me Deos náo fez dino de 
te poder mandar, q por fatisfazeres 
a efte meu delejo com que minha al- 
mate ama, me queiras bater: antes 
que venha a menham 20 poltigo da 
eala em que te efpero,ou me mádes 
que eu te importune fem efquivan= 
qa de brados, com pedir-de joelhos 
proftrado por terra ao teu Deos,que 
eu confeílo fer Deos detodosos deo- 
E y 
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Ses, Smilhor dos milhotes,q vive nos 
ceos,¿G pelos gemidos da tua doutri- 
na manifefte aos inchados do tempo 
uanto có pobreza lhe agrada a tua 
anta vida, paraq a cegueyra dos fi- 
lhos de nofla'carne le náo engant có 
asfalías promellas do mundo, gx de 
tua laude me máda dizer paraq dur- 
ma contéte no repoulo da noite aré q 
os gallos me efperté,£ digáo q vens 
por caminho. Elte moco q trouxe el- 
ta carta veyo em húa funee de remo 
do tamanho de húa boa galeota,acó- 
2anhado de trinta mácebos fidalgos, 
e hú homé muito velho por feu ayo, 
or nome Poomindono, irmáo bal- 
tardo del Rey de Mináto, o qual fe 


defpidio do padre 8 dos mais Portux, 


gucles,q entáo eftauamos todos có el 
le,8% quado [e tornou a embarcar na 
funee em q viera, a nao lhe fez falua 
de quinze tiros de artilharia, de q o 
moco ficou allaz córente 8: oufano, 
ez olhádo para o ayo G eftaua junto 
delle,lhe diffe,gráde deuc fer o Deos 
delta géte,£ leus fegredos muito ocul 
tos a nos,pois permite q homem táo 
pobre como os bonzos afiirmaó a el 
Rey q elte era lhe obedegáo as naos 
dosricos, 8 luas bóbardas manifelté 
có bramidos taó grandes, q o Senhor 


le latisfaz co mercadaria tao baixa 82 E 
naó comhecia a Deos era muyto es 


táo defprezada na opiniño dos q viné 
na terra,Q parece peccado grauefó o 
pélamento qniflole occupa.A g o ve 
1ho refpodeo,bé-podelfer q aja elte a 
veniagá de fua pobreza por táo agra- 
dauel ao Deos q [erue, q ema leguir 
por len tefpeito que muyto maisri- 
co G os ricos do múdo,inda q os nofl- 


Es 
s 


fos bózos digaó taó ouladamente 
cótrario difto aqué os ouue.Chegádo 
o moco á'cidade,le foy logo 2 elRey 
8. có o golto Gleuaua pela muita hó- 
ra q felhe fizera por teípeito do pá? 
dre,lhe diffe,conué q voffa alreza 140 
fale có efte homem da maneyra q % 
bonzos lhe difleraó,porq ¡he afArmo 
G ferá grande peccado,né renha vollé 
alteza para fy que he pobre, porq 0 
capitaó có todos os .mercadores Mé 
dilleraó, q le elle quiíeffe a nao all 
como eftaua,lha dariaó logo lem fal- 
ta nenhíña. A € el Rey relpondeo,é- 
tou confufo dilo que dizes,$% muy(ó 
mais do q osbózos me diflerao,m 
eu te prometo G eu os tenha daqUf 
por diante na cóta q elles merecen 
Ao outro dia tanto que foy menhí 


Clara, ocapitáo Duarte da Gamac0 


todos os mercadores 8: os mais POr 
tugueles que vinhaó na nao le pié 
raó em coníelbo fobre o modo q 
fe avia de ter nelta primeyra vilta9 
o padre ania de tercomel Rey,% por 
rodos foy alfentado que por hóra de 
Deos elle fofle co mais aparato gp 
defle fer,porg có iflo ficariaó os bom 
zos por mentirolos no q tinhaó el0 
delle,porg claro eftava:Q da maney" 
ra que o viflem tratado nella conté 
oteriáo, $e por illo entre gente 4% 


cellatio (erifto,como elles dez139= ” 
ainda que efta relolugaó, foy. em pS 
te contra.O parecer do.padre, noc 
mia pelas razoés quee derío 1heto) 


- a elle forcado condecender cos par 


p E oS 
ceres dos mais.Com ¡tomos kizeM , 
logo todos preftes o milhor ce 


da bu 
" 


> 


Fernáo Mendez Pinto, 


hum entaó pode, de nos partimos 


paraa cidade embarcados nó batel 
dam20,8 em duas manchuas có (eus 
toldos £e bandeyras de feda, 8 com 
trombecas 8< frauras q de quádo em 
Quando alternadamente hiaó tango- 
do, qual nouidade caufou tamanho 
elbanto na gente da terra, Q ja quádo 
hegamosao caiz náo aula podermos 
clembarcar por nenhúa. maneyra. 
Aquy chegouo Quamly andono ca- 
Pitdo:da Canafama por mádado del 
ey, 8 trouxe húas andas em G opa- 
te foffe,as quais elle naó quis accio 
tar por nolfo reípeito, $e daquy aba: 
0% 2 péparao pago acópanhado de 
Muyta gente nobre % dostrinta Por- 
tuguefes todos,có mais de outros tá: 
td mocos noflosmuyto bétratados, 
*cócadeas douro ao pefcogo, O pa- 
te levata húa loba de chamalote 
Preto len agoas có húa fobrepelizen 
Cima, 8: húa eftola de veludo verde 
CO (eu fauaftro de brocado, o noffo 
“apitaú hiacó húa cananamáocomo 
Porteyro mór,£ cinco dos nuais hóra 
08 82 ricos, 8¿de milhor nome leua- 
WO certas pecas nas máos como cria: 
dus leus, hú leuaua hú liuro metido 
Míaco de citimbráco,outro húaschi 
Melas de veludo preto 4 entre nós le 
acharaó outro húa cana de bégala có 
ú caftáo douro,outro hum retabolo 
e N.Senhora nú enuoltorio de da- 
Malco roxo,ontro hú fóbreyro de pé 
Pequeno,8z afsi có efta orde « có el- 
tiapararo palfamos pelas principals 
Noue ruas da cidade, onde aula tanta 
Quantidade de gente, 4 até por cima 
Os telhados tudo era cheyo. 
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Das honras queel Rey de Bungo 
fezab padre mestre Francifco 
este primeyro dia queje 
vio com elle, 


Om efta ordem que 
digo chegamos ao pris 
meyro terreyro das: 
calas del Rey,onde ef- 
| taua o Fingeindono 
capiráo da guarda do paco com feil- 
centos honis de arcos, $e lancas, 82 
trecados bem guarnecidos, o que (1 
julgou per eltado de Rey grandiofo, 
E pallando nos pelo meyo de toda: 
ella géte,entramos núa varáda muy- 
to comprida,onde OS Cinco que atras 
diífe que leuauáo as pegas, poltos de 
joelhos as offereceraó ao padre, de q 
osfenhores que eftanáo.prelentes f- 
zeráo tamanho e/panto que deziaó 
hís para os outros, vaófe enforcar 
os nollos bózos,ó náo aparecio mais 
diante da gente, porg éfte horaé níáo 
he o 4 elles difleraó a el Rey, fenaó 
coufa vinda da parte de Deos, para 
confufaó dosinuejolos. Paflada eflta 
varanda chegamos a húa gráde caía, 
em que aula muyta gente nobre, cá 
altirnas de citins 82 de damafcosde 
muitas cores,có leus tregados de cha» 
paria douro,na quel eftana há mini- 
no de feis até fere annos deidade que 
hú velho tinha pela máo, o qual em 
chegando ao padre lhe difTe, tua boa 
entrada nefta caía del Rey meu fe- 
nhor feja aty.8z a elle táo agradauel 
como aagoa q Deos manda do Eco 
w MM3 quando 


., A 
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quando a lauoura de noflos arrozes 
lha pede, entra leguro, 8: có iíto ale- 


gre,porq te affittio emley de verda= 


de q todos os bús te queré gráde be, 
8 os maos fe entriftecemcomo noite 
chuuoía de grande efcuro. E refpon- 
dédolhe o padre por feu modoa el- 


cas palautas có outras femelhantes,o' 


minino fe caton, « de/pois G oihio 
tudo o q1he elle diffezlhe tornou di- 
zédo: grande deue de Íera tua yéra- 
ya, pois viefte do cabo do mundo a 
fer mfamado có nome de pobre'env 


terras alheyas, € muyto mais gráde. 


¡em cóparagio a bondade do Deosa 
qué efta confufa opiniño do múdo as 
grada, de q os noflos bonzostodos é- 
Ítaó taó alheyos Gcó juramétos affit» 
ma0 publicaméte, q molheres népo- 
btesnáo podé fer faluos por nenhtum 
modo. A Go padre refpódeo, permi: 
tiri o Senhor q viuereynádo encima 
nos ceos,tirarlle a nuué qré fobre os 
olhos,8 entáo conheceráo o erro dá 
Ítra cegueyray8: quidoDeós lhesdér 
elte liinme,entáo lhe daria grasa para 
fe deldizcrem «della opiniaó falla G 


fegué. E indo afsi elte minino pratja 


candoco padre em couías altas de de 
muyta fuftancia, de Grodos hiamos 
allaz :elpantados pela pouca idade á 
tinba ao que parecia, eñtramos nous 
tra cala emn Geltava húa grande fo: 
ma de motos filhos dos fenhores do 
reyno,'os quaisem verido o padre fe 
lenátaraó todos em pt, 8 defpois dé 
fazerem [éus gromenares; pondo por 
tres vezesa cabeca nochaó, q heem 


tre clles húa taritamba cortefa, quéa , 


naó faz lenaó o filLo 46 pay, on: 


t 
o 1 


valfallo:a feu Rey ou a feu fenbof; 
Jhe difTeraó dous delles como q falla: 
uo ern nome dos outros, tua boa vi? 
da padrebonzo fanto, feja ta0 agra” 
dauel a el Rey noflo fenhor, como0 
rilo de minino mimofo para a má) 
Go recrea nofen peito, porq te Jure 
mos pelos cabellos denollas cabeg% 
G até asparedes q ves com teus olhos 
nos mandaó q feltejemos tua entrada 
para gloria do Deós de Gem Omal* 
guche diflefte tantas marauil has qué”: 
ras cátemosouuido. E fazédo todo 
moftra de o :quererem acompanhal 
o minino'¿o leuaua pela máolhes* 
cenon á fe tornaflenr aaflentar DP 
quy entramos em húa varanda muy” 
to comprida que corria 20 longo'de | 
húaslrrangeyras, 8opallando por 
fornóos dar rioutra calado ramanbó | 
das duas prinieyras, na qual eftdu20 
Facháarandorio irhiaó del Rey, de ] 
pots focedéo env Rey de Omáguchó 
agqués padre fez humgrande act 
mento,ao:qual clle: tabmbem re[por' 
deo cóas melmas cortefias dizenu0 
eertificore padré borizosG hoje jad 
dia do prazer.delta cala, € em que* 
Rey men tenhor [e ha por mais rico; 
G [e tiuera os cririta'82 ¿dous cifonro 
dapratada:Ghina:Púwwinda adi 
feja paratanto eu golto 8 hóra tU 
Quátita str pretendes por. remate” 
tens delejos.Ó mininog o lenavd CO, 
feo lio trregouehtiva elle, goledal 


xou ficárkú poticosacras,o:qual noto 


modo de curtefia nos Parecco muito 
ber. Dáquy entramos. .nontra có . 
6de eftandómpuiros tenhotes do teY” 
no q també lhe fizeraó muito gra 
honras, 


hontasy8z 2quy fe detene hum pouco 
“pe praticando com elle, até que 
“dentro de outra cala veyo rezado 
ucentraffe, 8 entrando logo com a 
Mayor parte daquelles fenhores de q 
clava acompanhado,'chegou a húa 
Muyto rica caía onde el Rey já clta- 
diem pé, queem vendo o padre o 
¿hio areceber cinco on (tis palos fo 
Mido lugar onde eftinera affentado, 
| Padre (e lhe quisinclinar aos peis, 


Ke  " 


Fernáo Mendez Pinto. 


Mas clle o:náo confintio, antes o le-. 


"Ou nos bragos,8z 1he fez por tres ve- 
“so gromenare,que he (como atras 
diff) cortefía de flho a pay, ou de 
Valfallo a fenhor,de que todosos (e- 
- Moresque eftauáo prefentes ficaráo 
Muito efpárados,8 nós muyto mais, 
«tomandoo pela 1maó,o fen irmáo, 
que ate ly o trouxera comíigo,fe dei 
Xou ficar hum pouco atras, 82 affen- 
“indole no eftrado, aflentou o padre 
Iualmente comíigo, € a feu irmáo 
Mais abaixo huin pouco,8za0s Por- 

- Wugueles defronte junto dos fenho- 
tes do reyno que ahy eftanáo, onde 
“fizeraó algús comprimétos de par- 
ta parte,em que el Rey fe moftrou 
“0: padre muyto amigo, 8 0 padre 
erelpondeo por palauras táo agra- 
aueis ao feu modo,que olhando el - 
€para feu irmáo,8 para os mais Íe- 
Mores que eftaváo na cala difle em 
Voz.alta que todos-o ouuiraó, quem 
Pode/Te preguntar a Deos o por onde 

"o caminhazou qual he a cauía por- 


Que permitio auerem nós tamanha 


“egueyra,ou nelte homem tamanha 
Ouladia? porá por húa parte vemos 
195 agora por noflos olhoso 4 delle 


e 
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seralmente todos dizem, € pronar 
elle o que dizcom húas palauras que 
náo rem contradicáo, é« táo proprias 
atoda a razáo natural que quem bé 
confiderar neta marauilha le confun 
dirá,£ a náo negará, mas antes, fe ti- 
uer bom juizo confellará fer verda- 
de,8 por outra parte vemos os nof- 
fos bonzos táo embaragados na nof- 
fa verdade 8 ráo deftairados naquil 
lo que prégaó, que oje dizem húa 
conla 8 a menbam outra, de maney- 
ra que toda afua dontrina para ho- 
més de juizo claro he confula0,% er 
partes dunida de (aluacaó. Hum bó- 
zo que cltana prelente, corrido difto 
que el Rey dezia lhe refoondéo, nio 
he ¡flo materia em que volla alteza: 


Se polla reloluer-táo deprelfa, pois 


náo eltudou em-Fiancima, 8 fe tem 
algúa dunida preguntea; ou pregun- 
tema a mym,8ceu Iba declararey, 80 
entáo vera quáo verdadeyro he oq; 
pregamos, 8: quío bem empregado 
o que por illo nos dáo, a que el Rey: 
lhetornou pois o tu fabes dizeo, 8 ca? 
larmeey. O Faxiandono entáo Jhe' 
propos fuas razoés, 8 a primeyra del 
las foy,que quáto aos bonzos Íerem 
fantos naó auia que duuidar, pois vis 
viñotoda a vida em religiaó agrada' 
uel a Deos, 8 gaftaudo a mayor par 
te da noite em rezar pelos. q lie deis 
xanáo o feu, 8£ guardauaó perpecuz 
caftidade, €: náo comio peixe fre? 
co, 8% curauño os doétes,8 infinauaó* 
osfilhosdos homés a bós cuftumés; 
8z pacificando os Reysem fuas difcór 


- dias, paraque os pouos viuño quietos, 


danáo cuchimiacós recambiados por 
MM4 letr. 
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letra para o-Ceo, para lá todos -os 
mortosferem+ticos, £ teremmuyto 
dle len, fuftentanáo de moitecó fuas 
eímolas as almas que chorando Jhe 
pediño confelho mas afligocs 8 traba 
lhosque padeciaó por ferem pobres, 
e tinbaó graosnoscollegios do Ba- 
don, confirmadospelos Cubucamás 
KK groxós do Miacoo, € lobre tudo 
eraó muyro amigos do Sol,daseftrel 
las, das fantos do Ceo para fallaré 
lempre,de noite com elles, 8: celos 
muytas -vezes nos bracos,. £ aelte 
modo dille.ontros muytos delatinos, 
em algús.dos quais falou a el Rey:có 
tanta colera, que por quatro vezes 
lhe chamou foxidehula, que quer di- 
zer,peccador cego fem olhos.El R ey 
ficou táo corrido do que efte bonzo 
lhe dille,£ do delconcerto das pala- 
uras com que Jho dife, que olhando 
duas 01 tres yezes para fenirmáo lhe 
acenou que.o fizefle calar, oqueo 
Facharandono (que aísi fe chama o 
irmáo del Rey) logo fez, dx fazendo 
erguero bonzo donde eltaua allen- 
tado, lhe dille el Rey, fegído temos 
ounido na prova, 8 na jultificacaó q 
quilefte dar da tua fantidade, náo ta 
queremos negar, mas tambem te có- 
feíso que ¡2 loberba das tas delen- 
freadas palauras nos efcandalizon de 
maneyra,que oularey ajurar a men 


lalvo que mais parte temo inferno. 


em ty, do que tu tés nos ceos onde: 
Deostem lva habiracio,a que o bó- 
zo lhe relpondeo, tempo yirá emg 
meeu náo querercy, Serisir dos ho. 
més,nemlles,nem eu;.nem todos os 
Reys que-agora gonernáo feraó dis 
É : ( 


nosde me tocarém. El Rey:forri0* 
dofle da foberba do bonzo,olhoup* 
Tao padre, como-que lhe dezia qU 
te parece £e elle pelo aplacar Iherel" 
pondeo, dejxe.volfa alteza ¡flo pañ 
outro dia em.que o bózo efteja má 
delagaftado a que el Rey tornoutó 
razáo no,queme dizes, $ eu muy! 
pouca.em o ounir. E,mandandool: 
vantar lhe dife, quando ouueres 
fallar de Deós náo te juftifiques % 
Deos,que peccarás grauemente, mas 
com paciencia por amor delle ue pu” 
ga da colera que trazes comtigO» 

Ouuirteemos. A que,obonzo com 
afrontado virandofe para os q € 

váo prefentes,diíse, hiacacaa¡paísira 
figiancor pafsinan, que quer:dizéh 


« Rey queral dizfogo do Ceo.o 2b'% 


le,€ lenántandofe com muyra pié” 
Sa,fem nenhum modo de cortella!* 
foy roznando pela porta fora,de qué 
osfenhorestodosficaraó zombi o 
$ dizendo algñas galanrariás 4 


modo com que el Rey Le abrandolh. 


él ficou dezodo fora da colera que? 
nba tomado, 8 fe rio com goftopo 
leis owfere vezes. Aposilto, por! 
eraójá horas, lherrouxeraó: de“ 
mer, $ pedio ao padre que quié y 
Jantar.coimelle,de:que elle fe efenlol 
por tres vezes com muyra corté 1) 
dizendo.que náo timhajnecelsidado 
a quee] Rey refpondeo, mayo ber 
fzy que naó deues de ter fome, PO? 
dizesquenáotés necelsidade-de 6 
nier,mas tambem entendo ur 
berás (le és lapaó como nos) que ¿ 
elte offerecimento: entre os ea 
d 


mais cerro fina de.amor que de e 
- po 


Femnao Mendez Pinto. 
cheo,mevtropoli;comoja difle,do rey: 


pode moftrar,i£c porque:te eutenho 
nelfa: conta, me:ey por muyto hon= 
tado em-te conuidar. A-queo padre 
fazendo -moftra de he.querer beijar 


Otrecado que tinha na cinta amodo. 


de lhe dat gragas como «entre -elles 
le cuftuma,Ihe dise, Deos -nollo Se- 
ahorspor:chjo,refpeico me illo fazes, 
tecómunique de ládo Ceo tanto da 

lla graca, que por ella merecas pro- 
felíar a í ua ley como verdadeyro fer= 
Vofcu, paraque no fim de tens días 
mercgaspoffuillo, A queel Rey lhe 
tornousconcedo nilo que por mym 
lhe pedes,com tanto que rc eu elte 
Jamosambosjútos para praticarmos 
eftas coufas que agora pallamos. El 
offerecendolhe coma boca cheya de 


nlo:0 prato darroz que tinhardiante . 


defy,lhe tornou de noo a rogat que 
comelfe, 80 padre o.fez,logo, pelo 
quai nos:todos, afsi.o.capitáo como 
os mais. Portugueles -nos pulemos 
cos¡joelhos em: terra por aquella grá- 
de honra que;publicamente 8 a dele. 
peyto.doshonzosfazia 20 padre, fem 
embargo delho elles rerem mixuri- 
cado, CE y 7 


Eo GAP. (EXE. 
Como defpidindofe o padre del Rey 


Parafe embarcar para a (hina o 
detiueráo mas aleús dias, (> de 
aloías difputas que tene cos 
| BOBZOS. . 
Varéta $e Íeis dias.eraó palfados 
e delpois que elte bemauentura- 


do padre enteon neta cidade Fuz 


ue. 
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no do.Búgo:ma 1lha lapaó, nosquais 
[empre entendeo tanto de propolito: 
na cónueríaó das almas, fem tratar 
dountra nenhúa confa, que de mara. 
vilha Portuguez nenhum podia ver 
delle húa fó hora,fenño fe erwás noi. 
tes empraticas el pirituajs,ócm4s mes 
nhás nas confifloés. E eltranhando. 
Jhe alghas vezes ¡flo alguns dos 4eus: 
mais familiares, dizendolhe qhe pas 
recia aquillo algum tanto elquitian. 
ca,lhe refpondeo hum dia, pegotios 
irmaós meus em Chrifto noffo. 5: 

nhor que-núca a0jantar elpereispo: 
mim,nem.me tenhaisnefla: parte lem 
conta de vino parame agalalhardes, 
porque vos afhrmo.em boa verdade 
que receberey dilo muyro grande 
de/gofto,porque fabey que o báques 


te em que mais me delcito, 8 deque 


tenho mais golto he.verréderle ha 
alma a quem -.2 remioy 6% confellar 
pela boca. o que oje cófelson Saquay 
giraó principal bonzo de Canafama, 
o qual delpois de conced ero queani 
tes negaua, fe pos em jorlhos:corú as 
miosleuantadas no meyo dapraga 


que eftana cheya de gente, dc perán> . 
tetodos difle chorando;:a cy Eterno 


Ieíu Chrifto Filho de Deos ¡fe tende 


2,minhaalma,é confeso aquy com . 


a boca:0:que tenho fixo emmeu con 


ragaó¿pelo que requeyro 4 todos qu 
tos me ouuem que digaó ás gentes 
com-quem fallarem que me perdos 
por quantas vezeslhes preguey:pot 


verdade o que agoraefton vetída és 


entendendo que he fallidade gemen 
tira. E labey certo irmáos, ig 
e sl 


SS. 
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fanta confiflaó defte nono feruo de 

Deos £ irmáo noflo fez tanto aballo 

emtodo o pouo,que fe eu oje quifeís 

fesfe bantizariáo mais de quinhentas 

pelloas, mas cónem tratar elte nego- 

cio'com muyta prudencia, 8 náo lho 

fazer táo leuc por cauía dos bónzos 

que: lhes aconfelhaó que ja que fe 

háo de perder com fe fazerem Chri- 

(tios, queme pecáo por iffo muyto 

dinheyro, €: ifto porque Jhes parece 

| quenáolho dando en, pollo, por fex 

pobre, náo ter. que lhes dar,perder 

aciedito que lhe elles dizem que té 

| mas palauras que me ouuem, mas o 

Senhor prouerá com fua mifericor- 

dia neíte impedimento que o-afluto 

Inimigo da Cruz 1hes procura. El 

¡ Corw<r Rey emtodoefterempo o connerfon 

tes; c£atao eltreitamente, 8 lhe dey táto de 

es cs fy, que em quáto aquy eftene nenhú 

paa. ONzO tcue nunca entrada com elle, 

| ($82; antes énuergonhado com a confulaó 

| nt das: torpezas em que elles, fo color 

For" yirtude, o tinhaó inftituydo, deu 

2771 “demáoamuytos vicios que: tinha, 
ce cLe de que o ptinseyro foy hangarde 

erp queo primeyro toy anar e y 

¡/<q hum moco muyto (eu aceito com 4 

9 oSatinha a nefandaconuerlacaó fenfual. 

| ¿278 ¿Efendo rambem “antes, por preceito 

¡ pín ¿yg queos diabolicos bózos he punhaó, 

¿RA o¿uarentiísimo para. os. pobres; veyo 

perio delpois,mouido pelo que ete: ferno 

y io le Deos lheprégaua,a fer tio liberal 

1/4 2 =- para elles,que qual le le podia pór 

Ñ nome de prodigo. E mandowtam-= 

bemfo graviísimas penas que daly. 

¿2% ¡por diante nenhúa molherpudelle 

;, 4 4 atar crianca que parifle, o q dátes; 
- Ramayor pawe dellas, pelo:meím 
MEL . 


EMB AAA 


Po 


preceito 82 perfirafaó dos bonzos era 
muyto ordinario. -E afsi defendeo 
níais outras tres on quatro coulas da 


- melma maneyra deftas, dizendo 205 


feus muytas vezes em publico, que 


no rofto do padre,como em hum el--- 


pelho claro fe eftana enuergonhan- 
do 8: confundindoido que até entáo, 
tinha feguido por coníelho dos bon- 
zos,pelo'que nos pareceo lempre, (e- 
gundo oímunyto difto qué nelle yia- 
mos,que queria pouco que fazer em 
fe elle conuerter á FéJfe ete bernaué- 
turado o cóuerlara maistempo, mas 
como a tencáo del Rey eftana polta 
em fito muyto diferente defta facil". 
lidade em que o nofío juizo: muyt25 
vezes le embaraga, náo ouue effeito 
elte negocio. de fua Conuerfao até Ó 
dia de oje, mas o legredo difto lo 
Deoso entende,que os homens nem' 
raftejallo podem. Sendo entretanto! 
chegado o tempo da nofía embarca” 
cáo, ee eftando a naojá preftes pata” 
lc partir, o capitáo Duarte da Gamá' 
é os mais Portuguefes em compa” 
nhia do padre, nos fomios.húa me- 
nham de/pidir del Rey, € darlhe25 
gracas pelo bom tratamento que 105 
fizera em fuz terra, o qual defpois de 
nos receber a todos com fembranté 
alegre £ bem allombrado,nos diles 
confeflovos que me fica magoa 10, 
meucoracaó, porque náo pollo Jer 
cada hum de yós Outros, pela inuej2 
que vos tenho da companhia quele- 
uzis com volco,de que eu fico tá0 0! 
f20,quanto a minha alma me eftá ca 
chorando, porque temo muyto que 
o náo ey de ver mais nelta terra. 49 
5 o padte 
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O padre depois de lhé dai as gracas 
Pelo amor que lhe moftraua;refpon= 
deo,que le Deos lhe defte vida elle: 
Ornariamoyio cedo: aver fua.alte=: 
22: 0 que el Rey-lre agtádeceo muyo 
to, No meyo delta pratica Se donras 
que o padré:teue cont elle, )he tora 
nou de nouo:a trazer 4 memoria al=: 
glas coufas importantes a fua falua» 
20 em que'antes the: timha: tocado, 
«1ho pedioímuyto: qué he lembraf- 
€ quáo brenes'eraó os días do' ho=; 
Mém;,8 quanto envbragos traziamos: 
empre 2 mortecó nofco; $: que lhe 
Armava quefem falta nienbúa [eria 
condenado:pava fempre ¡todo oque: 
0 morrefle Chriftio;::8: qué com: 
ler verdadeyrámente,8e perícuerar 
té o fim en: (na graca, le ficaána 309 
e julta parto: memo: Tefu Chrifto: 
Blho deDeoso accitar:por filho fen; 
«o jultificar co preco infinito do feu: 
Préciolo langue diante do Padre En 
terno. E. aelte modo:lhefoy difcor= 
tado por:efta máaceria tio quetocaua 
aa faluagio:coufas tio efpirolas de 
Outir, que ael Rey fe. Hue arralaraó: 
POrduas vezesosolhos dagoa; que» 
todos: nos.confuindiomuyro, é:de 4 
O feus: que eltáuño com elle fizeraó 
atande cafo, lá a elte rempoosbon- 
20como miniltros que'eraó do de< 
Monio,aridauáo vrdindoo q apren 
eraó delle, vendo que nas praticas 
Paffadas queo:piadré tiiera com elles 
% confundirá 8cenuergonhara a to> 
OS comrázoós, a que:naó fóuberaó 
ar repoftá;pelo que o :pouoos coine 
Mia ter emmenos conta que dans 
es, do'qiíal elles (e danño por muy 


E 
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to afróntados, de chafhauto por many, 
tas vezesá efte leruo de Deós Inoco-. 
feém,cao fedorento, £ mais pobre ¿ 
todos os pobres, piolhefo, 8: que-ca. 
mia percobejos, de-carne humana da 
gente merta q delenterrava de noj= 
te. E queaquellaspalaurascom que: 


.osembaracana, craó mais por pura 


ferticaria- 8 arte do demonio-quepor, 
vircude ner faber que tiuefle,.E-qué, 
el Rey peto fauór que lhe daua,8 pe: 
la fobeja homra que lhe feziaatiade. 
ler queimado de- fogo, $ perder o: 
reyno, porque afsi.o:tinhaó 34 deter- 
minado.rodos os quatró Fatoquis- (q 
quer dizer deoles de, crenga) Xaca;. 
Amida;-Gizom, 8:Cañom; E acfte 
modo deziáo outrad:muytas pragas; 
vel Rey 8 20 póno por conlintiren» 
o padré na:terra,qué cramiedo ouuis: 
los, de: que rios os Portugueles'todos: 
andauamosaflaz. amedrórados,mas' 
valeopos termos fempre el Rey dé 
roda partezo qual, de/pois: de Deos,; 
foy caufa de osbonzos náo onfarení 
2 (e determinar/no:qúe entre (y tras 
zizo fulminado,que era, legundodek 
pois fouberrios, ordenarem:hHum:áts 
ruydo'feitigo em que:matallem:o pa! 
dre 822 1n0s todos cóm:elle, Quanda 
viraóqhe por efta'via:miopodiío ef- 
feirnar feointento; patocendolhes: q 
o podiaú fazer porvia:dediípúta; 82 
de tal maneyra:queopadre' ficaffel 
de: todo; delacreditado; determina» 
ra0 parailto de lervaléremode bunt 
grande borizo que:elles tinhío; que 
érao cume:de todo arfira felenciajio 
qual eltina por mayorabemhumnté 
pló daly doze legoas;¡pornoms Miay 

gimaa, 


+. 


| 
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gimaa: E:com efta determinacío lhe 


fora0:pedir muyto que quifefle acu= 
dir pela honra dos feus deofes. Elle 
parecendolhe que feria grande hen- 
ra 8 credito fen- vencer aquelle de. 
quer tantos foraó vencidos, acudio 
logo com muyta prefla,acompanha- 
do dontros fers onfere tais como elle 
de que fe quis ajudar, 8: chegou á ci- 
dade aotempo qúe o padre, como: 
diflejeltaua em caía del Rey co nof- 
fo'capita0,8 cos outros Portugueles. 
delpidindonos «delle para. o: outro 
dia nos fazermos ávella. Defejolo o: 
bonzo de le lhe náo yr das,máos a: 
preía que tinha por muyto certa,: có) 
fiado:mno feu faber;porquetinha grao. 
detundo nos collegios de: Fiancima: 
onde fe deziaque elle eftivera:trinta: 
annos por lente de prima :em húa fa- 
culdade que elles “entre (y cem por 
fuprema como. entre nos anfagrada; 
Theologia,chegando ao paco 2 elte 
tempo que digo; mandow dizer a cl: 
Rey por hum dos bonzos:q: vinha' 
com elle que-eftaua aly.o-Fucarando-: 
neprque aísi le :chamauz elle, de q; 
el Rey ficou carregado, ée.com fem<: 
brantetrilte,porlhe parecer que pela: 
fua muyta [ciencia podia embaracar 
o padre com queficalle perdendo 2 
honra que tinha ganbado:cosoutros. 
O padre enténdendoifto:em el Rey, 
lhe pedio muyro.por merce q:0 mañ 
dalle entrár,oquelheel Rey ém fm 
veyo a conceder muyto peladamen: 
te. Entrado obonzo, gcfeitó feudez 
uido acaramento, lhe:preguntou eb 
Rey que queria,a que elle reffondeo 
que vinha. ver o padre do Chenchis 


” ve > 


co,para fe defpidir delle anres quefe 
folle,Sc:ifto có hia prelampead 130 
foberba 8: inchada que logo nella pa 
recia ler verdadeyro miniltro de qué 
o mandaua. E chegandofe para o pa- 
dre que o agafalhou junto comligo, 
defpois de ter com: elle :algúas pala: 


uras decomprimentos, de que ordi- 


nariamente.cultumáo de fer muy!to 
liberais,preguntou:ao padre [e o CO” 
nhecia,8 elle Jhe relpondeo que náo 
porque nunca:o vira,de que obonz0 
a modo de efcarneo fez:muyra fefla, 
8c difle paracos leis de que vinha 2” 


. companhado,bem poirco tra que fas 


zer nefte ja queme nio conhece, c0” 
prando 8 yendendo comigo noncas 
ra.on cem vezes, pelo que parece Y 
naó refponderá, muyto ! a propolltO 
ao mais que felhe preguntar. E tol” 
nando a fallarco padrelhe dille, éS 
inda daquella fazenda que me ve”” 
delte em Erenojama?:A:que o padre: 
torno, naó: refpondo a coula Gn" 
entendo,poriflo declaratemaisnoY 
dizes,€ entáo te relponderey 2 pro” 
pofito,porque fe eu nunca fuy met” 
cador,nenv ley onde he Erenojamár. 
nem falley munca comtigo, como 
auia de vender fazenda?elquecerte” 
ha;lhetornou'o bonzo, pelo queme, 
parece que deues deter ruyn memo” 
ria. A:queo padre ref; pondeo,jaqU 
me a.mymeíquece, dizeo cu, pois % 
mais lembrado;é olla Geftas diante 
del Rey.:/O bonzo entío muyto co” 
fiado, 8 com:afpeito: foberbo” Jhe 
diflesagora faz mil 8:quinhentos 21 
nes que me:yendefte:cem picos € 
feda,em que ganhey bé dedinheyt0: 

10) padre 


y 
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O padre com -muyta feuctidade de 
randura pos osolhos em el.Rey, % 
lhe pedio licenca. para relponder, de 
el Rey lhe dife que folgaria muyto 
comilo. Elle entáo defpois de lhe 
fazer a cortelia deuida, fe vito para. 
0bonzo,8 lhe pregunton de quan- 
tosannos era, a que elle refpondeo q 
de cinquenta 82 dous: ora pois, lhe 
tornou o padre, fe tunáo és de mais 
Que de cinquenta 82 dous annos, Co- 
Mo he polsiuel auer mil £ quinben- 
tos annos que fofte mercadorí % me 
compralte fazenda? 8 fe tambem la- 
Páo náo ha mais de feifcentos annos 
que he pouoado, como todos publi- 
“amente pregais,como pode fer auer 
mil 3 quinhentos annos q eras mer- 
Cadorem Frenojama, que naquelle 
tempo,fegundo parece, deuia de [er 
terra deferta? Dirtoey,difíe o bonzo, 
« verás quanto mais fabemos das 
Couías palfadas que tu das prefentes. 
Has de faberypois o náo fabes, queo 
mundo nunca teue principio, nem os 
- bomens.que nelle naceraó, poderáo, 
ter fim,mais que fomente acabarem 
eltes corpos em q andamos, no der- 
tadeyro bocejo,para nelles a nature 


za nos pallar de noyo a.outros milho . 


res, como le ve claro quando torna- 
Mos a.macer de noflas mays ora em 
Machos, ora em femcas, fegundo a 
conjuncio da lña em que nosparem, 


« delpois que lomos ca nacidos na * 


Mundo, fazemos por varios fuccellos 
eftas mudancas, a quea morte noste 
lojeitos. por parte. da natureza fraca 


Se que lomos compolftos, 3 quem té 


02 memoria, [empre lhc fica lemo 
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brádo:o quefez 8: paflon.nos outros 
efpacos da vida primeyra. O. padre 
reípondendolhe a elte (eu fallo argu- 
mento,]ho desfez por tres vezes com 
palauras 8c razoés taó claras eui- 
dentes, por comparacoés táo pro- 
rias 8 nacurais que o bonzo ficout 
cófufo,as quais aquy nio ponho por: 
efcufar proluxidade, mas principal- 
mente porque náo cabem ño eltreito. 
valo do meu engenho. Porem obó- 
zo com todas ellas fe náo. deceo da 
fua falía opiniño, por náo ficar tido 
em menos conta 82 repuracaó, da em 
que lhe parecia que todos o tnhaós 
E correndo-adiante por feuns argu- 
mentos, por moftrar a el Rey 8 a0s 
outros ouuintes quaó donto .era nas 
coufas das fuas leys, ee fuftentádo pot 
parte dosbónzos o que o padre lhe 
contradizia, lhe pregunto, fazendo 
diftográde cafo, porque tolhia o vío 
nefando aos lapogs?: A ella fegunda 
pregunta lhe relpondeo tambem o 
adre com razoéstaó claras 8 ta0 y! 
as (as quais tambem naó cabem na 
aninha algada) que el Rey ficou muy 
to farisfeito, 8 o bonzo confulo, mas 
taó contumaz,% emperrado-na fua 
brutalidade,que por nenhía maney- 
raquis conceder-em. raza0. que. lhc 
dellem por muito clara que fofse,aré ' 
que os [enhorestodos que eltauzó 
prsfences lhe dilseraó, le. cy més para 
pelejar,vayte ao reyno de Omangur 
ché que eltá agora de guerras 8cla 
acharásicom quem quebres a cabe- 
qa,porquenos.Deos fejalouuado; c/- 
tamos cá todos em paz, poremíe:vés 


> 


para argumentar ou Íuftentar ou:ne- . 


gat, 


e 
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SS 


gar,feja por palairas manías 8z quie- 
tascomo vés que faz efte bonzo ef- 
trangeyro, 9 te náo refponde a mais 
que a aquillo paraque tn ]he das licé: 
ca, [e afsi o fizeres onuirteha fia al: 
teza, 82 fe náo, jantará, porque fe váo 
já fazendo horas. A ifto,que dilTe hú 


- daquellés fenhores que aly eftavio, 


refpondeo o-bózo com palauras taó 
mal concertadas, q el Rey de afron- 
tado, o mandou levantar, 8clancat 
pela porta fora, jurádolhe que fe náo 
forabonzo lhe ouuera de mádar cor 


- tara cabeca. 


Lita, 
Do que Je bemanenturado padre 
pajjon cos Poringuefes acerca da 
embarcagáo, € da fegunda. 
difpuia que tene co bon» 
zo Fucarandono. 


¿] Sta alpereza com- que 
el Rey tratón o Fuca- 
YAS3 | randono fez que todos 
SA os bonzosfe amotinaf 
fem contra elle, 8% con- 
tra todos os fenhorés do reyno, por 
auercín que o fizera emi delprezo das 
fnas leys, 8% poriflo fecharaó os tem- 
plos todos da cidade, lem quererem 
miniftrar 20: pouo nenbtúm lacrificia, 


nem aceitar delle efmolas nenhúxs, 


pelo que foy necellario a el Rey pai- 
rar ifto com muyta' prudencia, para 
quietar a vniaó £ motim da gente 
baixa,G jácomecana a fe defenfrear, 
lem reípeito nem vergonha aleúa. 


Pelo qual receofos nos os Portugue- 
les que'por ifto nos pudefle aconte: 
cer, o de que fempre nos tememos, 
nos embarcamos 20 outro dia, hum 
pouco mais deprefla do que era ra- 
z20,£ requeremostambem ao padre 
G fizefle o melmo, pois aly náoauia 
ja que fazer, de que elle por ent2o le 
elculou, E tratando entre fy todosos 
que eftauño na nao fobre efta efcula 
do padre, fe alfenton que o proprio 
capitáo Duarte da Gama o foffe em 
pelloa logo bulcar a terra antes que 
acontecelle algum defaftre,o qual le 
fez aísi. E chegando Duarte da Ga- 
ma a húa pobre cala onde o padre el: 
tana recolhido com oito Chrift205 
lhe deu o recado que leuava da pa 
te de todos os Portugueles, “8 1h 
pos diante com muytas razoés qual 
to lhe conuinha embarcar(e Jog0, 
antes que lhe aconteceffe algum de- 
faltre, como claramente parecia qué 
auia defer le o nio fizelTe. Ao que el- 
le lhe reípondeo,9 irmáo men, quem 
fora táo bemanenturado que pudera, 
merecer a Deos noflo Senhor yirÍ0* 
bre elle elle defaltre de 3 vos receais, 
mas muyto bemfey que náo fou di" 
gno de tamanha merce, 8: quanto 2 
me.embarcar ráo depreíla como ele 
fes [erihores mc pedem,8 yofía met: 
cc: tambem me aconfelha; náo mé 
cumpre agora fazello,porque ferá ef- 


_ €andalo muyto grande, para eftesno- 


tamente conuertidosa Fé, 8: dar m0 
tino € occaliaó por meu mao exem- 
plo de elles poderem lancar máo por 
aquilló que o demónio por feus. le- 
quázes Jhe procura. E ja que vofÍa 

mercé 


Merce eritende de mim eltaverdade, 
Podeíe yr muyto embóora com :to- 
doselfoutros fenhores,pois por feys 
fretes lhe eli ráo obrigado, porque 
“tambem o ep: eftou:muyto mais $ 
Maisa hum Deos tá0.mifericordio- 
lo quie porme laluar morreo prega- 
gado em húa Cruz. Comefte delen- 
Sano fe tornow o capitáo pára a nao, 
'to-confufo:da efficacia com que ou: 
Vira ellas palauras a eftesbemaucn= 
tUrado,acompanhadas dealgías la- 
gtimas,que delpois de cótar 205 Por: 
tuguéles o que palfana, 1bes diffe q 
Quanto á obrigacáo que lhes tinha 
de por feus fretesos tornar 20 porto 
de: Ganráo dónde partita, que aby 
he entregatra 8clargana a n20 com 
todaa fazéda para fazeremde tudo 
9 que quifefler, porque:elle prote- 


aa de le tornara terray8s náo de- 


lemparar o padre por nenhum calo, 
Elte (anto propoíito do capitáo pa- 


teceo muyto benvatodos'os merca: : 


dores, 8 1he concederaó todo o tem. 
Po. que para ¡flo Ihe folle neceffario. 

concertados todos com zelo fanto 
Nelte propolitosle tornou a póranao 
N0:pouío onde antes eftiuera, de que 


O padre ficou muyto confolado Sfa-: 


Wfeito,8 os Chriftaós animados, ée 


pS 


¡e 
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traltes 8cinconueniétes que lhe elles 
pulellem,ao que elle dezia 8 prega- 
va, tornara0-a concluyr todos eritre 
fy quetodania a diíputa defte Fuca= 
randono,com elle folle por diante. E 
dando logo conta difto'a el Rey,lho 
concedeo com certas condicoés bé 
contrarias ás que elles punháo, de q 


"a primeyrafoy que náo aula de bra= 


dar alto,nem fallar defcortefias, a fe= 
gunda que auiáo de conceder co que 
aos ounintes parecelle: razáo, a ter 
ceyra quefe auiño de accommodar 
a0 que defpois da difputa fe deter- 
minalle por mais yotos;a quarta que 
náoIimpediriáo por fy nem por ou- 
trem os que fe quileflem fazer Chri= 
ftaos,a quinta, que nas materias de q 


fe argumentafle quando quifelfem 


negar ou provar, queria juizes queo 
dererminallem,a feifta que concede- 
riáo naquillo que com razoés natu- 
rais le prouafle, 8% a que o juizo dos 
homésfe fojeitafle. O que ellesto. 
dos contrariaraó dizendo que: náo- 
era honra fa fojeiraremíe 4 determb 
nacío de juizes arbicrosque náo fol» 
fem bonzos como elles. El Rey to- 
dauia infiftio no quelhe tinha apon- 
tado por lhe parecer razáo, 6 elles. 
lho concederaó muyto: peladamen- 
te por maisnáo poderem. Logoao' 
outro dia yeyo o Fucarandono tun-. 
do de Miaygimaazacompanhado de 
mais de tres mil bonzos.que para ele: 
ca diíputa le ajuntaraó,poremel Rey 
náo quiz que delles todosentraflenr 
mais que [Ós-quatro, dizendo que o» 
fazia por euitar vniño,.82 tambem. 
porque náo era honta fua delles vi- 
reír 


Ñ 
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rem tres mil contra hum fo.E man: 
dando lego recado 20 padre, a quen 
já de mais longe tinhaauilado difto, 
o.capirío $ os Portugueles todos o. 
acompanbaraó com muyto mayor 
fanfto que odo primeyro dia que le 
yio:com el Rey,£ os mais honrados 
8 ricoso feruiráo de criados com a- 
catamento grandiísimo,pondo a tu- 
do os joelhos em terra,8 tendo lems 
pre nas máosas gorras, Q eraó guar- 
necidasde perolas, 8 de muytas cas 
deas douro; da qual vifta com tanta: 
riqueza,tanta honra,£ tanto faníto, 
o Fucarandono, $ os outros bonzos 
Íe ouneráo por muyto afrontados, 8 
fe onxergou nelles grandiísima dor, 
éx grandilsimo elpanto do que yiño,. 
porem el Rey £ todos osfenhores q 
eftanío na cala moftraraó teré muy- 
to gofto difío,8 deziao hús para os 
outros a modo de remoque contra 
os bonzos,aÍsi foflem meus filhos po- 
bres como elte y he, 8 difleflem del- 
les quanto quileffem, porque a yet- 
dade todos a temos diante dos 
olhos, 8 a mentira dos queo contra- 
rio difleraó, he.boa telteminha de 
fuas inuejas.El Rey lancando as ore- 
lhas ao que os fenhores deziño, for= 
rindofe lhes dife em noflo favor, a: 
mim me certificaraó osbonzos com 
juramento que em vendo eu efte pa- 
dre arreuellaria de nojo,o que en en: 
táo cry pela autoridade dos que mo 
difleraó,mas daquy por diante aue= 


rey que [uvas verdades podem ler tais: 
como efta,das quais -palauras de paí= 
fatempos que el Rey: teuealro,£ pes 


rante todos, com-eltes fenhores, as: 
moi 


quais pareciáo ditas' a modo de ef* 
carneo € zombaria,ficou o Fucaran: 
donotáo corrido $ os outros:bózoS 
que eftauzo com elle, que náo oula- 
uío a lenantar os clhos, 8 camanh8 


foy ador 8 ainueja difto em todos 


elles,que virandole o Bucarandono 
para hú dos quatro que eftana mai, 
perto dellezlhe dife manfo, pelo que 
meus olhos agora tem vifto, 8 mi” 
nhas orelhas ouuido, a mim me pa” 
rece que nos iremos daquy hoje c0 
a honra deftoutro dia, $ quigá qué 
mais afrontados hum bom pedaso 
Quando o padre entron da maneyo 
ra que diíle, na cafa onde el Rey el- 
tava, acompanhado de muytos fe- 
nhores 8: gente nobre, elle o agala- 
lhoujunto de fy, com honras auch? 
tajadas de todos os outros, 8 quel! 
iguais as que fazia a fenirmáo,£ def- 
pois de ter com elle algúa pracica, 
fazer quietar a cala, dille ao Fucatá- 
dono qne dillefTe por parte dos bon” 
zos que razáorinhaó.para le naó 16” 
ceberem-em:lapaó ¿quella noualey 
que aquélle padre eftrangeyro vinha 
pregar aos moradores daquella cida 
de? O bonzo, algum tanto já mal? 
brando €: mais refreado: na fua 10 
berba,ou contrafazendo a Íva vil pro” 
genic, 8 o baixo fangue dóde dezi20 
que decendia,lhe relpondeo,que po! 
que era ley inimicifsima, 8 contrariá 
de todas as.(uas, 8 deshonra publica 
dos feruos de Deos, que he tinba0 
feito voto de:religiaó, 82 nella O” 
nhaó fervido com limpeza de vida, 
vedando com nouos preceitos aquíl 
lo que os.Gubucamás paffados 1ht9 
tinh20 
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'inháo cócedido,£ afirmádo publis 
“Mente em todos os ajíitamétos on- 
de le achaua,g fó naquillo 4 elle 1hes 
dregaua 8: dezia eftava a Saluagaó 

0s homés, 8 náo em outra coula ne- 
Ahúa, 8 Q os lancos Faroquins Xaca, 

Mida,Gizom, € Canó eltanio em 
Pena perpetua na concaua fonda da 
cala do fumo, entregues por direyro 
Juizo da diuina jultica 4 ferpe traga- 
dora da morada da noite, pelo q pa- 
teciaQ por razáo de zelo anto eráo 
todos obrigados,a euitar efte mal de 
Que tantos procediío. El Rey difle 
Cntáo ao padre á relpondelle a efta 
bla que erageral, afsi delte como 

Os outros. AG o padre pondo os o- 

Os no ceo com as maós aleuantadas 
dife, g mandalle lua alteza- ¿o túdo 

Uucarandono q apontafle particular- 
Mete as razoés q tinhaó elle 8 os ou 
tros bózos para le queixaré do q elle 
dezia, K entáo Ihcrefpóderia a cada 
húa dellas porfy, £« Go GÍua alteza 
nifTo julgalTe, có todos os maisá aly 
tltauño prefentes, io ficalle determi 
nado fem o bonzo néelle contradize 
tem mais.o q elles determinaflem.O 
Qael Rey pareceo bé, 8: afsi mádou 

le fizelle. E tornádo de nono 2 pór 
lencio nos ouuintes,o bonzo lhe dif 
leg qual era a cauía porg dezia mal 
dos feus deofes? Ago padre relpon- 

“o qpor feren1 indignos daquelle 
Venerauel nome, 4 os ignorantes lhe 
Punhaó,o qual náo comperia porley 
darazáo 8: de verdade lenáo lomen- 
ttao altifsimo Senbor que formara 
95 ceos$z a terra, cuja omnipotencia 
* incomprehenkineis marauilhas o 


Y 
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noflo entendiméto náo era. capazde 
raltejar quanto mais.entéder, 8 que 
por elte pouco q osnolfos olhos nos. 
moftrauáo delle,fe julgaria [erjelle o 
verdadeyro Deos, 8% nio Xaca,nem: 
Amida,nem Gizom, nem Canom, q 
náo foraó mais que homens muyto 
ricos, como as fuas elcrituras contas 
uío delles; a elta repofta difleraó to- 
dos, parece Gem razáo noque diz. 
E querendo o bonzo tornar a repli- 
car no que cinha arguydo,lhe difle el 
Rey q tratallc doutra conía, porque 
aquella j3etava cócluyda naopinido 
dos owniaces,de q ellenáo ficou nada 
cententes, E-profeguindo por fenin- 
ténto adiante, .preguntón 20 padre: 
porg vedaua paflarem os bonzos le=: 
tras de cambio para a ceo,poispor el 
lasasalmas lá eraó.ricas, € fem io 
eráo pobres fem nenbú remedio pas 
ra poderem bulcar fua vida? a G refe. 


- pondeo, quea riqueza dos que. hiño 


20 ceo náo.coníiítia no cochumiacos. 
que por modo detyrannia os bonzos 
cá lhe dauáo, fenáo nas obras que có 
fé nelta vida faziño,- 8% q elta fé, pela 
qual juntamente com charidade le 
merecia jrem 20 ceo, era aquella que 
lhes elle pregana,que le chamana le 
Chriftam,8< que o dador defta fé fan. 
ta-8 delta; ley Chriltam- fora Ieu 
Chrifto Filho de Deos que nefte más 
do fe fizera homem 8 padecera mor 
te de cruz pata remir todos os pecca» 
dores que bautizados guardaflem 
feus mandamentos, 8: perfeneralsem 
na Íua Íáta fé aré o fim de fuas vidas, 
a qual fé limpa,fanta,8 perferra, náo 
era táo auarenta que fizeflc exceigao 
— AS di 
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de pelloas;cómo elles deziño;porque 


náo impolsibilirava ás? molheres te- 


rem faltacio, por [er' genero mais 
fraco por hatureza, nem punha o re: 
medio que ellas 'nilto podiio ter, nó 
muyto que lhe'a elles delsemn por if" 
fo;comolhe elles danáo a entender; 
por onde eltana'claró que as /uas leys 
eráo fundadas mais no interefle dos 
queas pregauño, que na verdade do 
Deosque criara os ceos 8 aterra, € 
obrará pot. fy, para a falnacaó tanto 
das molhéres- cómo dos homens, o 4 
elles algúas vezes he rinhaó ouuido: 
A ilto refpondeo el Rey,tem mnyta 
razáo no q diz, 8 todosos mais q ef 
tauío com clle difseraó o mefmo, de 


q0 bonzo Fucarandono,8z os outros, 


quatro ficaraó alsaz confulos 8 en- 
uergonhados, mas ainda táo contu- 
mazes como dantes nos feus erros. E 
ainda q me:tenháo ouuido dizer al: 
gúas vezes q efta nacío lapoa he a 
mais fojeita 4 razáo que todos os ou: 
tros Gentios' daquellas partes, toda 
uia osfeus:bózos,por húa natural on- 


fanta 8% prelumeio que tem de fabes 


rem maisque os outros,tomáo muy 
coenicalo de honra defdizeremíe do 
que húa vez difseraó, ném concede- 
yemem argumentos que tóqué em 
few credito¡inda que por ¡fío auéntú- 
rern mil vezes as vidas. 0 1? 
Soo CAP: (CXML 
É de USO Ti PES 
De tudo0 mais que o padre paffon 
«com estes bonzos ate fe embar-=" 
carpara a (hina. 


73 
Ur 


cura 


> 
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N AO feacabaraó por aquy as dif 
NX pútasido nolflo sáto padre co bÓ- 
zo Fucarádono, porá ajútando elle a 
fy outros feis em Gtinha confiane20 
vieraó bulcar muitás vezes, 8 16e pro 
punháo muitas queltoés, nasquaisaf 
gnyáo sépre muyras confas de noli0 
cótra a verdade q o padre les prega 
wa, € duraraó nellas' por efpaco de 
maiscinco dias,nos quais el Rey leM 
pre aísiftio em pelloa, afsi por folgal 
de os our por via de cu riofidade,cO * 
mo pelo feguro que de fua palaura ds 
nha dado a0 padre a primeyra veZ1 
fe vio có elle neta cidade Fucheo,c 
mo atras fica dito.E nelte tépo osb0- 


-zos todos, a im de o embaracart, 


de o defacreditaré le pregíaraó po! 
coufas 4 o entendiméto humano 1% 
ca imaginou,s a voltas deftas pof ou 
tras táo limplices, €: tío faciles, GU 
qualquer peffoa lhe pudera rel] pode! 
có pouco trábalho.E algítas vezes cra 
cavío rábem de materias altas, 8006 
muyto pelo, em q ouue muytas alter 
cacoensde ambas as partes, das quals 
asi comio me ajudar a minha sude- 
za,direy fomente tres our quatro qué 
me-parecéraó de maisfaflancia por 
6 as outrastenho porelculado 12%, 
dellas: (E para ifto nos'pedia muy! 

vezes o nollo lanto padre que o 3)" 
daflemos:có nofsas oragoés porq!” 
certificina 4 tinha: muyta necelsida” 
de dellas, alsi' pela fraqueza do 
engenbó,como porá entédia que 
lava o demonio naquelles feus min! 

ftros, perturbadores da ley do señor 
Defpois que-os bonzos lhe propi A 


paria de A 
raó alguns argumentos, lhe quifera 
proa! 
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Provatipor diabolica Alo fofía GDeos 
cra mimicifsiimo detodos os pobres, 
dizendo, G pois lhenegana os beés 4 
daa aos ricos final eraG os naó ama- 
la. Elta falla propoficío lhe contra- 
Mou O padre có razoés taó claras, t30 
aparctes, 8 taó verdadeyras,q osbó- 
205,inda q Ihe replicaraó duas vezes, 
toda via como a verdade naó té re- 
pofta q tenha efficacia,Ihe foy forca- 
doa pelar da fia nacural oufania E 
prefungaó concederá no g !he difie o 
Padre, Derrubado elte, fe pós logo 
Outro no cápo, 8 chegandole a0 pa- 
dre lhe difTe q náo tinha necelsidade 
de vir do cabo do múdo a meter em 
Cabeca á gente q maley q pregana,né 
€m outra nenhúa le podia homé hu- 
Mano faluar, porque como aby auia 
dous parayfos,o da terra 8: o do ceo, 
dos quais húló neceTariamétrefe avia 
de gozar por preccito de Deos,hú pa 
ta trabalho,% outro para delcáco, el 
tava claro G o parayfo do homéerao 
daterra, pois todos os nacidos, cada 
húpor fua via, (e glorianáo no defcan 
<odella,os Reyspor potécia 8: mádo 
nytoda a monarchia terre(tre,os grá 
desq vélogo aposelle,como faó prin 
Cipcs,capitaés, poderofos 8: ricos, na 
em puftiga q víanao cos mais peque- 
105,8 a gére baixa nas deleitagocs 8c ” 
tegalos da vida, de mancyra q todos 
€ cada húpor fy eraó juizes defta [é- 
tenca Gcótra elles fe auia de dar, 82 q 
asbeltas,8os¡bois porque nefta vida 
Pallaraó feus dias em affligoós El tra- 
alhos, lhes ficava faucáo juíta para 
PolTuiré o ceo 4 o homé por inclina- 
si0 8% effeito de-peccado quis enjei= 


UNE 


Y 


tar; 8 aísi a cfte modo propos outras 
-muitas razoés táo beltiais $ ráo defa- 


tinadascomo eftas, q táabem o padre 
Ihecótrariou muito facilméte. DifTe- 
raó mais q nao negauío q Deos co- 
mo poderofo: criara todas as couías 
quátas auiano múdo para feruico do 


homé,mas Gas 3 deltas defpois pro- 


cederaó,ficaráo, pela fojeigáo Gte ao 
peccado,taó imperfeitas em lua natu 
reza,que de Íeré amargolas, duras, 8 
brauas,náo tinhaó em [y fultácia ne- 
nhúa,pelo qual foy necellario para le 
ellas reduziréa perfeigio do (en pri- 
meyro fer,nacer Amida detodas el- 
las,a qual tinbáo G nacera oltocétas 
vezes, para dar fer perfeito a oItocen: 
tas efpecies de couías q auia no mú- 
do. Porá fe alsi náo fora;como na ver 
dade fora,legundo por luasefcrituras 
eftana certificado,já nao ouutra géte, 
né múdo,nem coula algía de quátas 
naceraó nelle; por de parecia razáo 
Gos homés deflemtantos louuores a 
Amida por efta conleruaca0,como a 
Deos pelo beneficio da criacáo, Elte 
argumtto,8 falía Alofofia lhe desfez 
o padre có poucas palauras, por ler a 
materia em [y clara 8£ de muyto pou 
calultácia,porem as razoés q o padre 
lhe deu foráo tais, q el Rey 8 todos 
os mais ouuintes ficaráo muyto [atis- 
feitos dellas. E. cómo efta pracaria de 
todos eftes lete bonzos era negocea- 
da pelo infernal inimigo pay de toda 


adifcordia, nefte melmo tempo fe 


vieráo elles a defconcerrar entre [y: 


de tal maneyra, 82 terem hús cos ou= 


tros tamanhas differencas, q por tres 
+ - Y 

ou quatro yezes ouueraó de vir ásbo 

NN a fetados 


fetadas perante el Rey,de G elle [e a- 
galtou muyto, 8 ]hes dife 4 as cou- 
las de Deos náo le auiño-de difpurar 
có punhadas,lenáo com favor 8 zelo 
fundado em manfidáo,porá no efpri 


to humilde 8 manío le agalalhaua 


Dcos para dormir feu fono quieto;E 
levatandofe có ifto,Íe foy có algús da 
quelleslenhores de G eltana acópa- 
nhadoa ver húsjogos acala da Ray- 
nha,S os bózos le foraó cada hú para 
lua parte, 8 o padre có o capiraó € 
os mais Portugueles fe foraó para a 
cala dos Chriltaós,onde dormiruó a- 
quella norte. Ao outro dia á tarde el 
Rey em pelloa, fingindo ¿ palíang a 
calo pela rua; mádou dizer ao padre 


- e queria yr vero feu jardim,onde tis 


nba por nona q:eftaua a caca ja elpe- 
rádo por elle, 8 G le armalle bé,porá 
quigá G ainda hoje derrubaria hú par 
de minhotos daquelles ete q ontem 
lhe quiferaó arrancar os olhos,O paz 
dre entédendo a metafora.fahio logo 
4 rua, onde el Rey o eftaua elperádo 
em pé,có fós tres ou quatro privados 
Íeus comíigo,% tomádoo pela maó, 
«os Portugueles hú pouco atras as 
faltados,oleuou có muyta hóra por 
todas as ruas até Ína calajondeosbó- 
zos já eltaváo có muvta loma de ge- 
te nobre,8 def; pois q [e alíétou,8z tez 
quietar a cala,os bonzos tornaraó de 
novo A Monet outras queltoés Íobre: 
a materia do dia de antes,8 moftra- 
ra6 hum grande papel cheyo de re: 
poftas,o qual el Rey náo quis ver dis 
zendo,o queja le julgou húa vez, náo 
le pode julgar duas como «vos que- 
teis, por illo fallay em outra conía, 


£ 


Perigrinacoés de 


porá efte padre eftaja embarcado p3 
ra [e partir, o.capitáo náo vos deu 
tanto por parenteíco né por amizade 
q porvoflo- refpeito; queyra perder 
fua viagé, £ por iflo. lograinos delle 
eftes dous dias q aquy, ha de eftar le 


. a e 
-vos provuer,ou vostorhaipara MIA) 


gimaa dóde vieltes; a q elles refpóde 


rao q aísi o fariaó.como a fua, altea 


lhes mádaua, poré já G le al y achau20 
lhes delle licenga: para praticaré hi 
pouco co padre emcoufas boas Gde- 
lejano de [aber delleem 4 naó ul 
de auer pora nenhúa, porá já rodos 
vinhaó apoltados a illo, El Rey 1h 


outorgon licéca de boa:wótade, 81D 
rogou muito q aísi o fizeÍsé.Ellesen 
táo chegádole para o padre, lhe pedr 
120 perdaó do pallado, 8 lhe pregW! 
taraó muitas coulas.curiofas 8: bo254 


el Rey folgou muyto de.ouuar, entr 
as quais húa foy, q fe.4 Deos por feu 
faber infinito tudo he prefente,a/s10 


palfado como o futuro,como náo VO 


na criacaó dos Anjos o defmancho4 
Lucifer por [y 8 cos: outros ania:d6 
fazer em olfenía fua, por onde- folle 
neceflario,por razáo da [ua divina) ; 
tica, feré códenadosa pena perpetu? 
é le ovio (como:erade crer q ver 
como le náo moueo fha infinita mié 
ricordia a acalhar a:hú mal de q delr 
pois tátos. locederad ¿offéla fare Y 
tábé o naó vio para ficar delculpado, 
era logo falío o q delta materia pub” 
licaua delle 4gente.O ¡padre,delpol 
de eftar hum pouco a;modo de pen: 
latino com efta pregúta dos bonzo% 
lhes declaron largamente, a verdade 


difto,o queélles por vezes contran? 
a i 120 
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Tá0 có hías razoés táo agudas, Go pa- 
dre virádole para Duarceda Gama 
cltana hú ponco detras delle, lhe dif- 

Snote vofla merce benxo q:ouue, 8 
“erá qilto q eftes falio náo vé delles, 
de nio do. meímo demonio q osinÍ1- 
Mazmas.confio em Deos'N. Senhor q 
elle reíponderá por mim:E defpois 4 
dobre efta materia onue algúas alter- 
Cacoís em G fe fez algía detéca,pord 
'9sbonzos náo-queriáo conceder nas 
l3zo€s G lhe danáo,el Rey le quiz fa 
Zernillo cerceyro,81hes dilTe, en, fe- 
údo o grenhoalcangado dog area- 
-BOra le praticou nelta materia, enté- 
do.4 o padreré tazaóno q diz,mas q 
A: vosourros vos falta fé para conhe- 
<erdes eltaverdade,porá [e a tinereis 
M0 0 contradillerers, 8j4 q vos ella 
altaparaifto,ajudayuos da razaó co 
Mo-homés, 8: náo ladreis.como caés 
todo o dia có hiña pertinacia tad ob- 
Rinada 8ocheya de colera: a baba 
Nostotre dosbeigos cono gozos da- 
ados q mordé a géte. AGosfenho- 
Ysitodos q aly-eftauzo,aprouiádo o q 
*L Rey dezia,deráo húagráde rifada, 
«de quos fete:bózos fe. queixatio muy 
tosédifleraó parael Rey,Gqicomo có 
Jiatía Lua alveza: quererem:todos fer 
Reysem. fua preléca? vito acidio o 
Padre,8z fe¡meteo no meyo,8z có fia 
Ibtérceflao tórnon a coufaa-ficar qui 
“tracomo, dátes,8% os bózos fora0,có 
Áuas pregíitas por diáte por elpaco de 
Mais de quatro horas,emmaterias al 
taycomo. homens a q todatia [e náo 
Pode negar G+é por natureza milhor 
'enténdimento $ os outros Gttios da- 
Quellas partes,por onde parece á lerá 


E AS 
is 


¿A 


<Y 


«neltes de mais ftuitó, € poriflmi 
-1hor empregada a diligécia 3 fe púfer 
para os conuerteré fé G nos Chiriga 
lás de Comorim 8 de Ceilío,masné 
poriflo-digo q neftoutros he mal em 
¡pregada fenáo.muyto bé: -Defejofo 
ainda o Fucarádono, como mais don 
-to q osoutros, de lenara fir aváte có 
pregíitas q embaragafséso padre, lhe 
vevo arguindo denouo'd porgrazáo 
punha només torpes/2o Criador'de 
todasas conías,8% dos Sátos q no deó 
afsiftizoemlouuor fea ¡nfamádoode 
métirolo,poiselle,como todos ér140, 
era Deos de toda avérdade? € para 
Ge entenda dóde naceo-a elle dizér 
ifto,fe-ha de laber 4 na lingoa do la. 
paó fe chama a métira dinía,8c porq 
o padre quádo pregaria dezia q 2gl: 
la ley q elle:vinhá deníciar,era ayer 
dadeyraley de Deos;'o qual nome 
elles pela gro ffaria da fua lingoa náo 
podi2oipronticiar raó claro corrió nos 
8 pordizerólDcos dezido diús, da: 
quy veyo que eftesferuos do diabg 
romaraó motino de-dizéré'205 feus 
que o padre era:demonio tm'caíne 
q vinha infimar a Deospódolhe'nó- 
me de mentirolo; maycó arepolta G 
opadrelhe dewa efte argumento, As 
caráo os omintes muyto' latisfeitos; 
écdifleraó todos a húa voz, ditaa;fi2 
taa, que quer dizer ja; j4; Já; co 
mo:que dezizo;'ja:caymios no que 
dizes.: E-'porque também fe faiba 
a: razaó porque lhe 'efte Bonzo dif 
fe que punhamnonxes torpes aos fal 
10s,foy,porque tinha opadíe por cu- 
ftume quando acabana de dizer mil» 
la rezar com todos húa Ladaynha 
NS para 


Perégrinagoós de 


pararogara N.Senhor pela augmé- 
1a20 da fe Catholica, 8 nefta ladai- 
aha dezia fempre; como mella. fe cu- 


ftuma,Sanche Petré. ora pro nobis,San- 


¿le Pauleoyapro:nobis,8a(si dos: mais 
Santos.E porá tambem efte vocablo 
anti na lingoa lapoa he torpe 8. in- 
fame,daquy.weyo!arguyr efte ao pa- 
dre Gpunhamaos nomes aos Sáros, 
maslogo dhe-declarou a verdade do 
¿naquillo paílava, q el Rey: goftou 
muyro de entender, 5 :daly por diáte 
amádou o padre q fe naó diflefle mais 
Janéteteraó beate Petre,beate Paule,8 
aísi aos ourros Santos, porquejá dan- 
tes rinbaó os.bonzos todos perante 
el ¡Rey feito: peconha.difto; E profe- 
guiado ainda adiante por Jeus argu- 
menros,na0 comzelo de fe conuer- 
terem,nem depreguntareih para (a- 
berem,mas fomente afim de calumi- 
niarem a ley :de¡Deos, de pciturbaré 
efte feu lerno,lhe difleraó, q4eDeos; 
¿;he fabiduria iófinicasivia9 aquella 
obra 4 faziaem-criar:o:homena avia 
de fer. occafiaó grande de offenía fua, 
porg raza0 ma0-aleuácom: a maó «del» 
la,como parecia claro q fora milhor, 
por rícular o 4 defpois fecedeo, :a 4 
tábem o padre farisfez.có «raizoés 1a0 
tao claras: ó¿t¿o. fufficientes quanto 
baftaráo para. ¡os confinditnilto vo- 
mo tinha feito em:todas as otras. com 
las.E dasrepoltas á felhiederaó alsia 
iíto como. a:tudo, o matsedeg renho 
rrarado.nñoídigo'¿quynada pela fra 
queza do.men engerho-y4 moycas 
vezestenho confeflado, 8crábem por 
9 vejoG náo heda minha Faculdade 
Aueter a,mágnás-materiandeflaqua: 


lidade,báfta Gforaó asrepoftas fepre 
tais q todos-os circunftances ficarad 
muyto fatisfeitos dellas. ¡Com tUC0 
:osbonzos náo deixaráo de galtat E 
algúas dellas duas 8c tres horas 135 
plicas G1hetraziño; másem fim co 
cedendo nefta derradeyra muyto% 
trafva vótadetornaraó ainda a dí? 
4144 Deosdelpoisg Adáó fora de 
rubado pelaferpente, derermina de 
mandar feo filho ao murido paraf 
mit os decendétes do melmo Adao» 
-Gporqcaula te náo dera tanta prele 
Quantapediaa necelsidade? q feel 
por ventura dezia G a razáo ¡diftó fo- 


ra por moftrar aos homés'a¡grautz? 


do peccado,naó era razaó: baitante 
paraelle ficar fem culpa do defcu) do 
de tamanha tardanca A iftodheró 

pondea o padre da/maneyra q 4 6 
aumauasporé nefta queltáo arguy rad 
muytas coulas differétes, és eftinera9 
taó duros:em concederé nás razóems 
G1he danio,qel Rey desenfadado de 
pertinacia có q negauáo tudo o 4 9 
padre lhos dez1a fe ergueo empeó? 
z£cdo,os:q haó de argimentar obre 
ley:ta0.fundada emtodaa raza0 C0 
morado haó de eftar ra0 for 


A 


. della como vos outros vindes, 80 10" 


mando opidre pelomaó acópanbha- 
do. de tódos-os grandes qeltañió có 
ellejodévor até a calados Chrifta08 
onde poufava, de Gxodos os bonzo? 
recebrradrrandits:mo defgolio, $ 

Carad IMuyto conergontados, aude 
ziiopublicaméitecenmaltas vozesd 
fogo donCco viellefobre el Rey po 
le: enganavaráo facilmente por hum 
fericeyxo,vadiolem-nome.. ¿ap 
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Da grande tormenta que pajJamos 
indo de Fapao para abia, E 
comio fomos Imres della "por * 

CC oragóes deste ferno, 


ide ri obrado 


ey j Y noflofanto padre com 

Ea, NL todos os Porruguecles 
fe defpivio del Rey;o 
«qual neíta defpididadhe fez as hon: 
as 80 galalhado.que tempre cuftu- 
'mara, nos viemos: embarcar, 8 nos 


¿O oútro dia pela me- 
'nham- defpois que-o 


A ¡e delta cidade Encheo,82 vel: 


ejamos por molla derrotaá vifta de 
terra ate húaillia «del Reyóde Miná- 
coo chamáda Meleitof,8% atraueltan 
do'daquy com ventos ¿de.moucio 
tendente, continuamos noflo cami: 
nhopor efpaco. de fere dias; no fim 
dos quais o tempo com: a. conjuncaó 
da lúa noua: nos. faltou 20 Sul, 86 2> 
'meacandonos:com chúueyros $ mp 
Ttrasde inuerno, veyo em tamanho 
Crecimiento, que nos foy :forcado ar 
tibar em fim de roda com a proa ao 
rumo de Nornordelte por mar inco: 
gnito,g¿ nunca: nauegado «de macaó 
nebhúa, fem fabermos por onde hias 
mos, entregues de todo ao arbitrio 


«da fortuna édo tépo, com hña:ta0 - 


brava 8 taó excelsiva tormenta, qual 
Os'homés nunca imaginaraó,quenos 
'dufou cinco dias: 6 como em todos 
«€£lles nunca vimos o Sol para o pi- 


loto (aber porque altiracaminhaua; 
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4ó peladna fraca eftinvatina, fem con- 
Cra:de graos nem de minutos, povco 
2máis ou menos foy demandar a pa- 
sragemi das; ilhas dos: Rápuaas, Sele- 
lbres,8cMindanons que: diltanaó da- 
3ly fcifcentas legoas ¿No legundo día 
sdelta tormenta ja fobrea tarde, foy 
«crescendo o mar de efcárceo com ya- 
¡gas táo altas: que:o:impeto da na0/as 
náo podiarómper,pelo qual fe allen. 
-1ou pop parecer dos.offciais que “as 
sobras do) chapireo¿8dos caltellos 
ddanantefe arralaflemiatéo andar do 
-«conués paraquealsipudeflea nao Hi 
scarmaisafrontada; 8 cobedeceriaos 
Jancós doleme: Feito ¡feo com todá 
a prelteza polsinel; porque todos lem 
ficarnenhum feoccuparaó 'nelte rra. 
balho,fe entendeo loga:em le Segui. 
aro bare), oquilcont allaz avtras 
balhofoy' atracado z bordo, 8-1he 
guarneceraó logo búabulte de duas 
amarrasde cáironotías: -E-porqueja 
uando eftalobra fe:acabón a qatras 
¿io damoite era muyto grande, nao 
toy pofsiuelrecolherle ámao:a gente 
que eftana nelle, pelo que foyforca» 
«doficarem-aquella noite lá todos;4 
foraó quinze; de qne os cinco eraó 
Portugueles, 8 os outros elcravos e 
amarinheyros:- Em todos eltes rrabas 
Jhos8inforeunios nos acompatilión, 
fempre :efte bemauenurado padre 
afsi de noite:como de dia;por húa par 
te rrabalhando por fua pefloa como 
cada hum dos outros, 82 por outrá a+ 
nimando €confolando: a todos de 
maneyra,que de/pois deDeos elle fo 
era o capitáo que.nos' esforcauia, él 
nos daua alento- para. de: todo nos 
NN4 nio 


| a «Perjgrinacots dle: 


nao totnou a furdir fobre a vaga do 


pa 


-náo rendermos: ¡20 trabalho, 8. nos 
c«£ntregarmos de todo:3 yétura; como 
«algús quileraó fazersalgías vezes, Le 
ellenáoforas SendoA: qual: meya 
«noite, os quinze que: hiió/no barel 
«derad-húa: grande.grita:. de Senhór 
Deos'milericordia,8 acodindo toda 
4 gente danao a libero que aquillo 
£58svIridao-orizonte dumiaro barel 
y quraueflado,porquelhe qiebraraó 
«os bragueyros.ambos-com. que efta- 
dudiamarrado.?0O:capitáo. com a dor 
«daquelle «lefalbre, lem confideracio 
álgúa,nemátrentar o que:fazia,man- 
douarribat:a mao pela.efteyra do ba 
rel,parecendolhe que o:poderia fal- 
a1ar,más como:ella era má de goner- 
noé acudiadenagar ao. deme,:por 
<auía da pouca vella de:que era aju 
dada, ficóu. arraucÍsada éntre duas 
vagas, ondeá encapellou hús grande 
derta porcimada popa, £ lhelancon 
no conuéstamanho pelo dagoa, que 
desodo axeueqocobrada;:a q agen- 
£e com húa grande grita que rompla 
oár chameucom muytra inftácia por 
nofla Senhora que lhe vale/Te. Alto 
acudio o:padre-muyto deprelsa, que 
nelte tempoeltana-pofta de joclhos 
debrucado-fobrehúa caixana camá: 
rado capicio,écvendoamaoda ma- 
heyra:que:eltava, Snos pelas amu. 
xadas hústobre:os outros; elcalaura- 
tlos:os mais delles das capoeyras. do 
conués, lenantandoasimáosaoCeo, 
difse alto; óJelu Chrifto amores de 
my anima; valenós Senhor pelascine 
co chagas que por nos padecelte na 
aruore da vera Cruz, 8 logomaquel. 
de:breue: infante, milagroflamentea 


' . h 
WM sr o» 
+ 


mar, $2 'acudindo logo ¿om muyta 
prefla a marear a 'moneta q hia gual- 
“necida por:papafigo 36 pé do traque 
te, proune a molso Senhor. que fico! 
direyta,8 logo marcada em popa,% 
o batel delapareceo de. todo pela el- 
teyra da nao, de que todos ficaraó 
chorando,é rezado pélas almas dos 
que hiño nelle.- Delta maneyra cor 
remos tudo 0 que reltana da noite 
com aísaz detrabalho,8 quando foY 
amenbam clara em todo.o mar quito 
alcancava a vifta dexcima da gauta 
náo aparecia coufa nenhúía ¡maisque 
lómente o:e/carceo da-tormenta que 
arrebéranaem lor, gulendo palsado 
ponco maisiac meya diora de dia, 9 
padre que.entáo  eltara recolhidoni 
camara ido cápiráo,: fe yeyo 20 char 
piteo onde. eftavió o' meltre $0p 
loto:có mais outrosfeis ou fere POP 
enguefes, 8c delpois. de dara rodos0S 
bós-dias:com-fembrante> alegre 4 
quieto;pregútou-fe:aparecia ¡o paté 
$ lhe foy relpondido quenáozk rór 
gando ao meftre que-quifclse máda? 
bum marinheyro/4-ganea para que 
viíse le aparecia -de láde cima, hum 
dos que aly eftanio Jhe: difse que * 
pareceria quando le pendelse ouoro, 
aque:opadre;polandolhe do.quelhs 
outiráreipondeo, ó imáo Pero Ver 
ho (queatsife:chamaua elle) muyto 
pequena fé: he efsa:querendes; $ co- 
mo? aueis'vós por ventura que poc 


ler algíña coula impofsinel aDeos nol 


fo Senhor?pois en corrhomeile, Hem. 


y A: A 2. Y, 
facratrísima Virgem Maria dua m2 


a quem-por. elle zenho ¡promcrión 
tr 
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tres millas nadua bédita ¿cala do-ot1= 
teyro em Malaca, ¡que ha¡de permis 
Ur que aquellas ¿lmas.que:váo nelle 
lenño percáo,¡de:queoPero'V elho 
ficou corrido; 8 máo falomais palas 
Uta nenhúa: Q:meltre enráo: por fa= 
Usfazer milhar:ao rogo do padre,el. 
empelloz:comioutro Marinheyro 
Ccforaóáganca, 8 vigiando delá.de 
ima porelpaco de qualimeyahora, 
illeráo queen todoo: mar:quanto 
lhe alcancaua: acvifta, náo 2parecia 
coufa-menhúa, 8 o padte 1ht refpon- 
Co,ora:deceyuos pois náo ha ja que 
“zer, E chamandome entáo: para O 
Mapiteo. onde elle eftana, 8c:20 pare- 
“ride todos bem: trifteme dile que 
€lhe queria mandar aquentar húa 
Pduca:dagoa para beber,porquetra- 
Ao ctamago muytodelconlolado, 
“Que :eupor meus peccados:náo la- 
Wfzpor nío anerfogaó na nao,por” 
Que ferinha lancado 20.mar o dia: 
ántes quando fe alijo o comués no 
dtincipio da tormenta. ¡E-quejxan> 
ofeme elle entáo.que andaua muy- 
'oefazidoda cabeca, 8 :com vaga- 
Osique lhe acudiáo de quando em 
Quando, he refpódy en,nio:hemuy= 
andar vofla reuerencia della ma- 
"eyra,pojs ha tresnoites que nio dor 
Cécquicá que nem comeria boca= 
O,porque:afsimo difíc hum moco 
e Duarte da Gaia. A que elle ref- 
Púndea, terreficonos que ey dó del- 
“porquio délconfolado o vejo,pot 
Me toda ¿fa moite -defpois que fe 
Perdeo'o bateljamca deixou de cho» 
par feu fobrinho AfonfoCaluo q 
Vayntlle com-:os mais companhcys 


e 
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ros, Eu entio porque vy opadrebo: 
cejar muyrasvezes1be dille,yalevof 
la renerécia jencoftar bum ¿pouco aly 
naquelle men: camarote, $ quigá 4 
repoulará;o.que:clle aceitondizendo 
que folle pelo amor de Deos, $ que 
me pedia múyto:que'mandal]e 20 
meu China quelhe:fechallea porta, 
B1c naotofle daly, pórque quando 
o chamefléJha abrillo, 8: 5fto. podia 
fer das feis avé as flete horas danme- 
nham:poncó'maisou menos, $. Te- 
colhido:mo casmarote,eltene nellero= 
do o:diaaré qual Sol pofto, $ acer= 
tando:en nefte comenos. de chamar 
o China'que elftanaá porra da bas» 
da deforaparaque médelte humpu 
caro de agoalhe pregisey: (e dormia 
ainda:o padre, e «lle me reípondeo, 
nunca dormio, mas ¡eftá de joclhos 
chorando debrugosfobire:o carele, 2 
eulhe diflesentáo que fexormalle:a - 
aflenter ásporta, :£:que' he acudi/le 
quando 'chamafle. Delta “mancyrá 
efteue o padre recolhido nana ¡oras 
caó ace quali fol ¡polto,8centáo e la» 
hio do camarote, ¡4 Le foy.acimaao 
chapiteo onde os Portugueles todos 
cltanáo aftentados no /chaó :por cau- 
ía dos grandes :pendores 8 balangos 
que daua:anab;: 8 delpois de:os [at 
dar atodos preguntom:a0: piloro fe 
aparecia o batel; és elle therckpó leo 
que por razáo natural sta :impofsi- 
ue] deixardeferperdido: com mares 
tao groflos: como.aquelles, 82 q peer 
fupofto que zos milagrofamenteó 
quifeíle faluar; nos ficanaja mais de 
cinquentalegoas.. A:queo:padredhe 
rornou,a/sipareceuravuraloiére,Jnás 

folgaria 


A A — 
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folgaria eu piloto,já quefeniffo náo 
perde nada, que por amor de Deos 
quilelleis?yr d gauea, ou: mandar lá 
algum marinheyro que: de lá deci: 
mavigie todoo mar,paraque ao me 
nos nos nió fiqueifto por fazer, 8c0 
piloto lhe-difle que elle: ¡ria lá de 
boa vontade. E fubindo acima, 80 
mieftre com:ele, mais por fatisfazeré 
20 delejo.que vio no padre,que por 
lhe parecer que podiño.ver algía cou 
lacomo parecia que eftaua em'ra: 
záo,fe detiueraó lá hum: grande el= 
paco, S em:fim affirmaraó que em 
todoo mar nao viaó coufa:nenhña; 
de que o padre,ao' parecer de todos, 
ficou affaz trifte.: E-encoftando a ca- 
beca no prepaodo chapiteo,eftene af 
Í1 com aquella crifteza. há pouco im- 
pando como que queria chorar, 8 
Já por derradeyro abrindo a'boca, 8 
tomando ofolego comoque defaba 
faua daquella rrifteza que-tinha, 8 
leuantando as háos a Ceo:difle com 
lagrimas;tefu Chrifto meu verdadey 
ro Deos 8z Senhor, ¡pecote pelas do- 
res:da tua facratifsima morte 8 pai- 
xáo que ajas mifericordiade nós, $ 
mos (a211es asalmas:dos heis: que vío 
naquelle batel, $ tornando com ifto 
arcclinar acabéca [obreso prepaoa 
que cltava: encoltado fe deixon aísi 
eftar como que dormia obra de dous 
ou tres credos¡quando: hum minino 
que cltava alentado na enxarcia co- 
mecou a gritar dizendo,milagre,mi- 
Jagre, que -eys aquy O noflo barel, a 
elta voz arremeteo toda a gente alsi 
como eftana para a parte de bó bor- 
«do onde o'minino.gritana,: $ vio vir 


o batélafaftado dá nao:obra de hum 
tiro de :efpingarda: pouco mais Ol 
menos, € efpantados todos de; 130 
noño 82 delaculftumádo:cafo, chota” 
uváo hús cos.outros como criangas, de 
maneyra que náo auia quem le pu- 
delfe ouniriem toda:amao cos vto? 
da gente.: Todos arremeteraó entao 
a0 padre parafelhelizarens aos pels 
porem.elleo náo «confentio; 8: (e re- 
colheo para a camarado capitá0, 
fe fechou por détro,paraque ningué 
Jhe fallaffe: Os Tompanheyros qué 
vinhaó no batel foraó: logo recolbi- 
dos dentro na na0.com aquelle g0” 
fto 8: aluorogo quetodós podem? 
tender, 8z poriflo tambemdeixo 290 
ra de:contar aqui, cas particularid? 
des delte recebimento;porquefa0*!" 
las mais para fe cuydarem que par? 
fe efcreucrem, Pallado aísi aquelle 
pequeno efpaco em que a: noite 

cerron dexzodo,que podia ferde pol 
co mais de meya hora,mandouo p* 
dre por hum minino chamar o plo 
to, %ihe difie que lomuaffe a Deo? 
noflo Senhor, cujas eraó aquellas 0” 
bras, € mandalle logo fazer ani0 
preftes,porque aquelle contralte n30 
duraria muyro.E fatisfazendofe com 
toda a prelteza pofsiuel,£ com muy” 
ta denacáo ao queo padre mandarás 
prouue:a nofío Senhór que logO > 
¡mprouilo,antes que a verga grand” 
fofle encima, as vellas foflem m4” 
readas,a tormenta acalmon de tod0s 
£ nos falton o vento 20 Norte, Com 
o qual por.moucaó tendente [egu” 
mosnofla viagem com bem de 216” 


gria € conterntamento de todos, % 
e > ' e e 
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elle milagre que contey'acóríteceo a 
dezaflcré de Dezembro de 1551. 
ve CAP. (CXV: 
Di e $ e » 
Dos varios cafos que acontecerao 
a éste bemauenturado padre ate 
“chégar a China, o da mane)” 
Tadafuamorte. 
Orrendo nos daquy 
delta parágem, onde 
ll. Deos noflo Senhor 
l por Ína milericordia, 
82 pelas oracoés defte 
bemauenturado padrenos quis fazet 
ella táo milagrola merce, em treze 
lás de nofla viagem 1he aprouue q 
chegalsemos 20 reyno da China, 8% 
ttos no porto de Sanchio,onde na- 
quello tempo fe fazia o nolso trato, 
Ji quando ahy chegamos, por caula 
le der muyto rarde nao -achamos 
Mais que hñaf01na0,de que era capi- 
Rho:Diogo Pereyra, $ eltajá de ver- 
Sa dalto para fepartir 207 outro dia 
pe Malacaynla qual:o padre [e ema 
"%c00,porque a dé Duarte da Gama 
“Mm que viera: de: fapío lhe'era ne- 
celsario yt inugrnar a ¡Siáo, por vir 
t0crta pela roda: de proado grande 
trabalho que pafsara ña tormenta q 
ttrastenho contado, 8: la fe concer- 
Vir 8 prouér de muyras: coufas de q; 
Unba necefsidade, Nefta viagem q 0 
Padre fezda:China para Malaca:em 
Companhia de Diogo Pereyra dera 
Muyco feu amigo, lhe:deu'conta dos 
“ermos.en que: ficauño “as coufas da' 
Chriflandade:emtapáo, $ quío im- 


e 
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ESA A y ae a 
portante le era delle trabalhartodo 
o pofsiuel por ver fe podia ter entra? 
da na China,afsi paraa diuulgar, Si 
dar noticia a aquella gentilidade da 
ley de Chrifto noffo Semhor, como 
por acabar de tomar conclufaó cos 
bonzos do reyno de Omanguche, os 
guiais vendole confundidos com as 
praticas 8c-difputas que titiera com 
elles acerca da Fé, lhe refponderaó já 
por derrádeyro,que como da China 
lhe viéraó aquellas leys que elles pre 
gaudo, € que auia feifcencos an- 
nos que tinhaó aprouadas por bóas, 
fe nao deldiriaó por nenhum calo le 
ñío quando foubellem que elle con 
iencera Os Chins comas propriasta- 
zoés comique a elles 1hés fizera con: 
fellar ler elta ley boa « verdadeyra, 
82 fer para óuniro que elle pregana. 
E por. elta'razáo delejofo cfte ferúo 
de Deós,pelo grande 'zclo que tinha 
da fua honra, 8 da fira fe,de lhe nad 
ficarifto por fazer, afsi para acabar 
de tomar'conclulaó com hás, con 


. para dar noticia delta verdade a0* 


outtos, fe partio para'a India có pen- 
famento dé dar conta de todas eftas 
coulas ao Vilorrey, £ The pedir que 
o ajudallétomtodos os meyos pol: 
4iteis, para o efteito delta fua deter 
minacio: Elte negócio pos o padré 
em opratica peránte os majs entendi? 
dosque hiño'na nao, lhepedio nel: 
le fens pareceres, por ferem homens 
q defta monarchia dá China tinhaó 
muyto conhecimento-8 experíen- 
cia, 8celles lhe relporideraó que pot 
meahum cafo era polsiuel ter o pa- 
dre entrada na' China para aquellt 

efícico, 


) 
o 


a 
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efteito,(engó como Vilorrey da In- 
dia mandarlá hum embaixador em 
nome del: Rey nolfo. Senhor para 


- mais autoridade,:£ com hum gran- 


de prelente,offerecendolhe fua ami- 
zade noua com palauras formadas ao 
modo com que fe lhe cuíltama falar, 
E porque paratamanha couía como 
cíta anta milter muyta fabrica, € hú 
prelente de pecas muyto ricas fe du- 
uidou querer o Vilorrey fazelo,de q 
o padre moftrou Íentimento, por lhe 


parecer que era aquillo verdade, € 


porque tambem ponderaua os in- 


conuenientes que o tempd $ os tra- 


balhos do eftado da India, para iffo 
podiáo rrazer.. Sobre elte negocio fe 
praticou aquella viagem por muy- 


tas vezes, 8,0 Diogo Pereyra fe of * 


fereceo tomar a cargo por fernico de 
Deos, e pela amizadé que tinha co 
padre,metelo naChina ¿culta de lua 
fazenda, € fazertoda a delpela que 
folle necelTaria afsi do prelente co- 
mo de tudo o mais, o que.o padrea; 
ceitou delle, lbe prometeo poro 
latisfacaó del'R ey nollo Senhor. Che 
gados com elta dererminacío a Ma- 


laca,o padre feembarcou logo daly 


paraa India, Diogo, Pereyra ficou 
com a nao.cma Malaca para yr a C,í> 
da carregarde pimenta, :Snmandon 
em companbia do padre hum Eran; 
cifco de Caminha feu, feitor com 
xrinta mil cruzados em almizcre 8 
leda para le comprar delles todo o 
necellario. Chegado o padrea Goa, 
den conta deftalua determinacío 20 


Viforrey dom Afonío de Noronha, 
oqual lhe lounou muyto efte fenbó. 


q4p, 


$ [anto própolito, 8: felhe offerecéo 
para o ajudar nelle com tudo o que 
fofle polsiuel. Elle contente affaz có 
efta boa repofta do Vilorrey,fe auion 
o mais deprefla que pode de tudo 0 
que lhe era neceflario : 8 daridolhe 
o Vilorrey proniloés para DiogoPe- 
reyra yr nelta fanta jornada por ém- 
baixador a el Rey da China, cometl- 
das a dom Aluaro de Tayde queen: 
táo eltaua por capitáo da fortaleza, 
fe tornou a Malaca, porem o capita0 
lhenaó quiz guardar as prouiloens 
porque ao:tempo que o padre che- 
gou eftana muyto de quebra com 
Diogo Pereyra por lhie: náo empre 
ftar dez mil. cruzados que lhe pedirá: 
E trabalhando o padre todo o poíst- 
uel por foldar com fua -virtude elta 
quebra, 8 efta dilcordia, nunca J% 
mais pode, porque :comoella eftau2 
fundada.em odio $ cubica, 8c o de- 
monio.era.o: que aticaua elte fogo 
emyinte $e feis diasemiquetobrel* 
lo fe fizcráo:algúas diligencias dun: 
cajo capitáo quiz concederno queo 
padre pedia, nem darlicéca paraque 
Diogo Pereyra'o lena fle; 3 China,cO 
mo da: India vinhas ordenado; com 
hum grandisimo gaftojá fejto, dan” 
do emtudomouos entendimentos ás 
prouiloéscdo Viforrey, 8e dizendo * 
rnodo de (carnco'quezaquelle Dio- 
go Pereyra, quer fua «fenhoria dez18 
cra humfidalgo que ficaua em POr 
tugal, 3 náo aquelle q o'padre'apies 
fentana,que.fóra: ontém criado de dó 
Goncallo Goútinho,8¿náo tinha par 
tes para yr por embaixador a hum 
tamanhomonarcha como era 0 sn 


Fernáo Mendez Pinto. 


da China. Pelo qual alguns homens 

onrados,monidos do zelo'da honra 
de Deos, vendo que efte-hegocio ca- 
minbaua empre para pior,(em o ca- 
Pitao querer fazer nenhúa razáo dé 
y hem ter reípeito ao que fe lhe pu- 
Mha diante, (e ajuntaraó todos húa 
Menham,81he foraó pedir que náo 
QuilelTe tomar fobre fy húa conía á 
tanto tocaua em detrimento da hon- 
12 de Deos,porque Ihe feria tomada 
dilo muyto eftreita conta na outra 
Vida, 8. que olhaffe tambem a vnizo 
“om que todo o pouo clamaua delle, 
Por tolher a hum homem taó Íanto 
omo aqlle yr pregar a ley de Chri- 

92 aquella gentilidade, por meyo 

O qual parecia: que queria noflo Se: 
Mor abrir húa porta ao feu Euange= 
lho para faluaágaó de táras almas, 20 
Que elle dizem qué refpondeo,que ja 
Cra velho paralhe darem confelho, q 
“O padre queria tomar elle traba- 


O por Deos,que fe folle ao Bralil, 
9ua Manamotapa qué eraó terras 


Onde também ania Gentios como na 

hina, porque tinha jurado queem 
Qlanto ele: foffe capitáo, naó auia 
-10g0 Pereyra de yr a China,né por 
Mércador,nem porembaixador, $e q 


lhetomalfe Deos diflo conta,porque 
elle Iba datia quando lha pedilTe,por: 


Juc:aquellaida que Diogo Pereyra 
Queria fazer afombra do padre para 
Wazercem mil cruzados da China, 
“ra mais propriamente fia pelos [er- 
Vicos do Condé Almirante feu pay, 
Quede hum criado de dom Gonga- 
O Coutinho,a quem o padre, lem ter 
taz30,queria (ultentar,em coula taó 


a 
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nal feica, 8% com ifto os defpidió. O 
veador da fazenda,8c.0 fertor, de ós 
officiais da alfandega védo quío fo: 
ta de propolito elle refpódera a eftes 
homés,Ihe foraó todos húa menham 
por parte del Rey fazer hum teqhé- 
timento, dizendo que naquélla- al: 
fandegá eltaua hum regimento dos 
gouernadores palfados, em que má- 
dauio expreflamente que por nenhú 
cafo que fofle fe tolhelle viagem a 
nenhúa nao que quifefle yr parafo= 
ra,obrigandofe a tornarahy a pagár 
os direyros, £ q Diogo Pereyra lhes 
tinha feito him requerimento galy 
traziáo por efcrito, emque fe obri- 
gaua a dara el Rey ló dos direytos 
daquella nao trinta mil cruzados pa: 
ra as necelsidades daquella fortale: 
za,dos quaislogo data ametade, 82 
para a outra ametade fiadores depos 
Íttarios para quando tornalle, pelo g 
requeriáo a (ua merce que lhe náo to 
lhefle a fuaviagern, porque tolhen= 
dolba fem auercaiá,comó nio añia; 
elles proteftaido por parté del Rey 
de os auerfna alteza pela fazéda del: 
le capitaó. A que elle refpondeo,que 
fe Diogo Pereyra lé obrigatia á dar á 
el Rey pelos direytos da fia nao trin 
ta mil cruzados,como elles deziño,G 
tambem elle fe obtigauá por áquel- 
le requeriméto que lhe faziño a lhes 
dará todos trintáa mil pancadas co 


cabo daquella chica, 8 arremeteñs 


do a hum cauide pará o fazer, elles (e 
acolheraó bem deprellá. E-deftáa mas 
neyrale pallaraó vinte 82 feis dias del 
pois da noffa chégadá, ler auer con< 
la que pudelle abrándar efta' contu= 

inácid 


A 


- 


Perigrinacoés de. 


wacia do cápitáo, antes víou co par 
dre de algús termos mais afperos do 
que era razáo, « muyto alheyos do 
que le deuia a fa autoridade Ka 
fua virtude. Vendofe efte leruo de 
Deos taó aucxado,8 afrontado com 
nomes infames, fofreo tudo ifto com 
mbyra paciencia,Ífem fe lbe ounir nú- 
ca outra palaura mais que lómente 
pondo os olhos no ceo dizer, O ben- 
dico feja Tefu Chriíto, com tanta ye- 
hemencia como que lhe lahia da al. 
ma, algúas vezes náo fem muyras 
lagrimas. E aísi fe dezia publicame- 
teem Malaca que feo padre defeja- 
ua(como fe prefumia delle) padecer 
martyrio por Deos,quebem marty- 
re fora naquella perfiguicáo. E em 
verdade affirmo que quando me po: 
nho a cuydar no que vy por meus o- 
lhos das grandes honras. que el Rey 
do Bungo,fendo Gentio, fez em la- 
pio a ce padre, lá porlhe dizercm 
que era homem que daua noticia da 
ley de Deos,como atras fica:dito,$é o 
que defpois vy em Malaca, fico pal: 
mado, é aísi creyo que o ficara todo 
o homem Chriftáo que vira hum é 
o outro. E fem embargo do tudo if- 
too padre fe embarcou nelta mefe 
ma nao para a China, masbem dif- 
fcrente do que ounera de yr [e fora 
com Diogo Pereyra, mas elle ficou 
em Malaca,% a nao foy toda por có- 
ta do capitáo € des fcus apaniaguas 
dos,% có capiráo polto de fua máo, 
o padre foy ingréme, fem autori- 
dade nenhúa, áselmolas do contra: 
meltre,S% fem levar ontra coula mais 
que fó húa.loba:que levana veftida.' 


Mascomo feu iritento foy fempre p? 
decer entre infieis pela confellzó de 
verdade que lhes pregaua, nio pl 
nha de fia parte couía que pudelle 
fazer a iflo dunida nem impedimel* 
to algum; E aísi le quis embarcar ? 
difpofigáo do que o tempo li delle 
de ly. Eftando a nao já de todo pre- 
Ítes para partir, o contrameftre )he 
mandon ás duas horas de(pois de 
meya noite dizer por hum mogo [cu 
lobrinho a nolla: Senhora do outey- 
ro onde entáo eftana, que Íua reut- 
rencia le 'embarcalfe logo: naquella 
manchua que aly Jhe mandaua, pot 
que a nao fe queria fazer 4 yella. O' 
padre emtendo efte recado, fe fah10 
logo com eftemogo pela: máo, 8 cÓ 
mais outros dous feus denoros que O. 
acompanharaó até onde a nao elta- 
ua, que era junto da fortaleza, 8c hurt 
deftes dous que cra o Vigayro 1020 
Soarez,quedelpois eftene nelte re)” 
no na villa de Couilham,védoo em” 
barcar com affaz de trifteza 8 melal 
colia,defpidindole delle1he diffe, de” 
ula vofÍa reuerencia,j3que fe embaf” 
ca para taó,longe,de falara dom AL 
uaro, fe quer por taparias bocas 20% 
feus apaniaguados, que dizem q 42 
elle que Íintio vofÍa reterencia WO 
como de carne. A-que elle, eftando 
Já qualicom hum pé na manchua TA 
pondeo,prouueraa Deos, padre mel 
que fora eu tal que fintira ifto po! 
honra de Deos,como'era raza0, má? 
nenbúa imperfeigaó foy a caula di 
lo, E quanto.a falar a dom Aluaro 
como me dizeis,j4 naó pode ler,nem” 
já ncíta yida nos veremos mais ele 
A el; 


Fernño Mendez Pito. 


« eu,poremvernolebros no valle: de 
lofafat no dia da tremenda Magelta> 
de, quando te Chrifto- Filho de: 
Deos 8: Senhor nollo vicr julgar os 
Vivos 82 osamortos, diante do qual 
eltarenzos elle 8 eu a juizo,8: 1he fe- 
tá tornada conta da razáo que teue 
Pata me tolher' yr pregar a inficis 
Chrifto Filho de Deos pofto na Cruz 
Por peccadores; 8 afsi vos afirmo 4 
Muyto cedo, em comego de caftigo 

clte peccado,terá algús trabalhos na 

Onta,na fazenda, 8: na vida, quan 
920 de fua alma, Tefu Chrilto Deos 
nofÍo Senhor aja mifericordia della; 
Sa Pondo os olhos na porta principal 

A18reija quetinha defronte, le pos 
tm joelhos, 82 levantando as maós 
Como que oraya por elle difle com 
' Um tamanho impeto de lagrimas q 

1 impediaó a fala: ó Tefu Chrifto 
Mores de my anima, pelas dores da 
ta (antiísima morte 8 paixáo te pe- 
$0 Deos men que ponhías os olhos 
Roque por nos continuamente apres 
Entás diante do Padre Eterno, qua 

Olhe moftras as tuas preciofas cha- 
845,8 o que por ellas para nos me- 
teceftesiílo cócedas para faluagaó da 
iia de dom Alvaro, porque enca+ 
Minhado: pela yia da tua mifericor- 

la fojaperdoado diante de ty. E de- 

tucandofe co: rofto no cha0, efteue 
“iS'hum pouco fem felhe ouuir mais 
Mtra con(a.Def; pois que fe leuantou, 

elcalcoras boras,é as bateo em cis 
Ma de búa pedra, como que Jhe fas 
“dia opo.E embarcandole na man- 


China, Té defpidio dos dous que o a- 


( US 3 . 
ompanharaó:com tantas lagrimas 


Y 
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queo padre: Vigayro: Loa26 Soarez;; 
rambem chorando lhe-difle, como» 
elte apartamento he para lemprezou 
porque nos deixa vofla renerécia taó 
defconfolados ? pois,;eu elpero em 
Deos noflo: Senhor que: muyto: ces 
do oey de tornar a yer nelta terra 
com muyto deícanco, ex elle lhe: ref 
pondeo,a(si-prazeráa fua divina mi- 
lericordia,:$8ccom ¡fto le. foy embars; 
car,8c partido a nao aquella madru» 
gada do porto: de Malaca,:em- vinte: 
8 tres dias de viagem foy furgirno" 
porto de Sanchaú, que he húa 11h3> 
vinte E feislegoasda cidade-de Can»; 
ta0,onde naquelle tempo le fazia.o 


trato com a gente datefra;Pallados . 


algús dias depois de 2 nao aquy eftaf- 
furta, 8 os mercadores entenderem: 
emfazerem (as fazendas,8 cltar tus 
do pacifico,8 :a mercancia corrente, 

defejando efte feruo de Deos de ef 

feituar em parte, oque_naó' pudera: 
em:todo, tratou com hum mercador 

Chim dos honrados do'porto,que fé: 
chamaua Chepocheca; que quando: 
fe fofle o quifelle leuar 2:cidade; 8c 
ainda que nifto ouue algús inconues> 
nientes de varios pareceres:dos Pots: 
tugueles,por verem que hia' aísi edo: 


delatado, 8 lem coufa que pudeffe> 


dar autotidade ao que dife /Te,toda= 
via defpois de bem: praticada húd: 
couía 82 outra, le affentow: com efte! 
mercador' por cfta'maneyra, que 0 
padre lhe défle duzentos tacis, q (4Ó: 
trezentos cruzados da nofía moeéda;: 
€: que auta de yr daly da nao atea: 
cidade lempre cos olhos tapados. por: 


“que fe calo folle que por: elle fer.efo 


trangeyra 


— E AA AAA A AAA A 


8s | a Pergrinazoes de 


trangeyro, a juftiga entendeíse nelle,, 


como eltana certo que auia de fér,8c 


pondoo a tormento lhe difseelsem. 
ue confelsafse quemo aly trouxera, 
elle o nío foubeíse dizer, nem conhe. 


cefse quemoaly trouxera, porque Le 
temia que le folse defcuberco lhe má 
daísem. por ifíso cortar a cabeca, o 
qual o padre aceiton com todos eltes 
partidos, lem por diante receyo de 


couía algúa, mem: o efpantarem os: 
medos que todosgeralmente Jhe pu- 
nha0,por eftar entendido delle quáo. 


delejofo eftava de receber.martyrio 
por Deosnofso Senhor.: Porem co- 
mo o.meímo «Deos, cujos fegredos 
ninguem pode raftejar,náo era ferni- 


do que elle entraíse na China, a ra-: 


záo porqueelle fó a labe, o deluiou 
por hús meyos que naturalmente pa- 
recio fer juítos; como o fa0 todas as 
fuas coufas, os quais foraó. confelsar 


elte 'Gentio Chepocheca q elle.efta=. 


ua:muyto latisféito do intere[se que 
lhe-dauáo por elta yda,porem que o 
feú coracio:lhe dezia que tal náo fi- 
ze/se"porque lhe auia de cuítar a yi- 


daa elle %« atodos osfeús filhos. CÓ:: 


ito fe deixow o padre ficar dentrona 
nao:fem dar:effelto a eíta fanta obra 


que tanto defejana. E. como elle já. 


entáo andátia mal delpófto de febres 


X.de cimaras de fangue, ajuntando:: 
1e 2ifto a melancolia,% delgofto que. 
tomara, le veyo:a doéca a lenhorear: 
tanto delle; que crécendo cada dia: 
máis veyo a cayr na cama com faftio: 


muyto grande,de que eftevie muyto: 
mal tratado: por elpago de quatorze 
dias,no im dos quals conhecendo g 


e 


a 'fua infirmidade era: mortal, pedió 
que o leualfem a terra, onde logoo 
levaraó, 8: 0 puleraó em húa pobre 
cabana que aly fé lbe engenhon, cu: 
berta de eruas 8: de ramos, na qual 
elteue dezaflete dias, Se fegundo me 
contaraó tres homés que le achar20 
com elle,bem-faJto do neceflario,alsí 
por cuydarem algús que agradav3o 
2 quemlhes parecia quelhe náo auld 
de pelar com iflo,como tambem),10 
que eu cuydo, porque quis noflo Se- 
nhor moftrar nefte delemparo qué 
permitio que efte feu ferno tiucfena 
rerra nefla hora, quáo conforme efe 
len traníito era aos dos outros de qué 
temos por fé que agora reynáo com 
elle no Ceo. Palfadós eltes dezalleté 
dias que digo,$ ao que parecia,comM 
affaz pena é£ defconfolacío lua eX 
terior,conhecendo elle em efprito, 
pela fraqueza dacarne em que efta” 
ua,que a fua hora fe vinha já cheg? 
do,fe defpidio de todoscom muy? 
lagrimas; certificandolhe que eltat? 
Já de caminho,pelo que lhes pedia9 
lhe rogaflem todos a.Deos pela almé 
porque:tinha diflo muyta necelsida* 
de. E mandando comiíto a hú m0” 
. quetinha cuydado delle queJhe 
echalle aporta, porque o rumo! , 
gente lhefazia toruacáo, efteue 2% 
maisdous dias, lem já a elte tem 4 
poder levar coufa nenhña, no 
dos quais, tomando hum cruciliXó 
nas máos posos olhosfitos nelle,JeM 
fe lhe ouvir mais que fó de quand? 
em quandoa modo de fufpiro, 1elo 
da minhaalma,no cabo de todo elié 
náo podendo ja pronunciar palaut? 
: neahh2 


Fernao Mendez Pinto, 


Menbúía ,1hé yiradsos que eltauáo có 
dle fegundo todos contaraóy publi- 


Caméte chorar algítas lagrimas conv 


umimpcro algum rantomais estor 
cado, 8 fempre cos:olhos: no crucifi- 
xo q detodo den a alma a Deos, 
que foy humfabbado dous.dias de 

ezembro,do /anno:de 1552:'4 mes 
Ya norte,cuja morte -foy allaz fenti- 
da chorada de todos. quantos aly 
leacharaó prelentes. 


Se CAP (CXVI 
Damaneyra de que fo enterrado 


este defuniosto trazido a Ma- 
laca, E daloy a Fodia. 


terramenté defte bem- 
“aucnturado. corpo, fe 
pos em ordem todo O 


entaó pode fer cóformeá difpofigad 

aterraem que eftauáo, éuao Do- 
Mingo 4 tarde duas horas defpois da 
Veípera o lénáradao lugar onde a 
Cova eftana feita,  podoria [er pou- 
£0'mais de hum tiro de pedra acimia 
Ya praya,na qual foy enterrado com 
Sande fentimento de todos, princi- 
Palmente dos mais virtuolos SK: te- 
Mentes a Deos, porem náo faltaraó 
algñs em quem efte fentimento le 
Bao Cnxergou de fora, le de dentro o 
inháo ou náo,Deos o fabe,elle os jul- 
Sue q fabe a verdade das coulas, 82 
ASTazoés dellas,mas o GÍe foube pu- 
Dlicamente foy q daly a quinze dias 
£ícreuendo há homem que por fua 


4 


4 


4 


Rocurádofe logo o en= 


neceflario: o milhor q - 


239 
honranáo nomeyo,húa carta adom: 
Aluaro,embhunm vancaó que partio> 
da China para Malaca, num dos cas; 
pitolos della 1he-dilTe afsi fecamente, 

cámorrco meftre, Francilgo, mas na, 
[uz morte náo fez milagre, €: cájaz 

enterrado neíta prayadeSanchaó có» 
os mais q na nao falleceraó, € quan-- 
do nos embora formos;o lenaremos: 
[e eltiuerpara iflo,porque náo digaó: 
os praguentos de Malacaque nao lo- 

mos Chriftiosccomo clles.. Pallados: 
defpois difto:tresmeles 8: cinco dias; 

eltando jáanao de verga dalto para! 
partir,os'Porengucies de: forao a rer= 

ra, mandaráo abrir a coua'em que: 
fora enterrado o fanto defunto, com: 


tencío de lheleuarem os oflos para: 


Malaca, fe cfliuelfem paraillo, cas 
charáolhe o:corpo todo:inteyro fem: 
corrupc3o nem falraalgúa, tanto que 
nem na niortalha,nem na fobrepeliz: 
que tinha veltida acharáo desfeito' 
nem nodoz2, mas ambos táo' limpos: 
éctáo aluos como fe:naquella hora: 
os enfaboaráo, 8: com hum cheyro' 
fuauifsimo, o que em todos caulow 
tamanha admiracio: que confundi= 
dos algúsco4 vio por feusolhos,de= 
10 em fy muytas bofetadas pelo que 
antes tinháo dito, % dezi3o publicas 
mente com-muytas lagrimas, O mas 
lauenturados daquelles que por com 
prazerenv ao diabo quilerao fer mis 
niítros lens na auexagáo que le te fez 


- em Malaca; fendo tu táo puro feruo 


de Deoscomo agora aquy vemos, 82 
publicamente de ty confellamos, 82 
malanenturados de nosque muyras 
vezeste negamos noffas clmollasen: 

1 EDO rendendo 


: -Perjerinagoes de > 
tendendo quáo' falto eftanas do ne=  macom hum panso de brocado, € 
ceflario para Inftentagaó da ruafan-  daquy deftairmida deN.Senhora do 
tawida. Vale enforcar.o mundo 8 outeyrofoylenado cm procifla0 2 
fuas mentiras, enforquece Malaca  cópanhadode muyta géte nobre,até 
8zfuas promellas,que por derradey- O meteréem hú batel q já eltana pro 
rotu fó bemanenturado és o quea:  ftes,béconcertado có alcarifas nicas 
certalte em fernires a: Deos tanto de có toldo de feda;no qual foy levar 
verdade'quanto todosagoraemque  doa húa nao de hum Lopo de Lo- 
nospes, para mais confulaú nolla, de ronha Geftava para partir para 2 [n- 
ty:confellamos. E alsi a: efte modo:  día,8o embarcaraó nella,8e forá0C0 
derramando muytas lagrimas, €: fe= elle dous irmáos da copanbia de le- 
rindofe nos.roftos lamentanáo feu ers»  fu,hum chamado Pero Dalcagoua, 
ro pallado, de que nollo-Senhor pe== outro loño de Tauora G delpoiseltt- 
los rogosdefte feu feruo aueria mife= ueno collegio de Euora,os quais 04 
ricordia. O lanto corpo foy metido companbaráo até a India,no qual car 
| em húa caixa que pela medida delle: minho,q be-de diftancia de quin e- 
: aly dogo le:fez,8z oleuaraó 4 melma! tas legoas, le viraó algús. milagres e 
naoem que veyo,na qual foy ate . nidentes, fegundo todos os qUe ye 
Malaca num. camarote do piloto,ons . náo vinhaó' de/pois: teftemunhars0 
de delpoisque chegon,ao: outro dia em Goaao Viforrey dom Afonl0 q 
ás dez horas.o prouedor:da mifcris  Noronha,dos quais me efculo dar t0 
cordia com toda a irmandade; % o lacáo por ferem muito notorios a 0” 
Vigayro,8c.todos os clerigosda igre= - daa gente, 8cpor náo gaftaro rem” 
jamayor, acompanhados de todaa po em efcrener o que ley-que outro? 
genre da terra,faluo do capitio % dos ja elcreueráo, | JR 
feus aceitos,O foraó bulcaránao ko | PR 
levaraó 4irmidadenoffa Senhorado: ' : CA P. :(CXVI. 
otiteyro, q.eraa cala onde naquella 0: 
terralempre na vida fizera Íua habi- Como elle fanto defumto Joy def- 
sas ke eq arranca embarcado da nao em que viera de 
vinte écdous dias q le embarcarapa=  - DOS ” o 2 í 
ra: a China. Nefta irmida foy enter- Malaca, (5 do aparao ta 
rado com muyta dor € fentimento «+. Chegon ao caez.de (os, 
detodos,% ahy eftenemaisnoueme 20000000: j 
fes;q foy de dezaflete dias de Marco 
| areonze do Dezembro feguirite de 
1553, Nefte diafoy deflenterrado el- 
re corpo,$ metido em outra caixa q 


195/55] Nao em q hia efte lan 

to COIPo chegona Co 
chim.a trezé días! , 
Feuereyro do anno o 


: . a. e 
Diogo Pereyra-lhe mandara fazer  : = 1554. E porQ ja nte 
forrada de damaílco, cuberta porcis tempo os ventos Norocftes curían 


po 


Fernáo MendezPento. 


Por moncaó tendente 20lógo da:co: 
llas820nao có todas asmais gvinhaó 

£ Malaca env Íua:cóferua, por o vés 
oder ponteyro,náo podiáo Iurdir a- 
Mante.mais q fomente húa:Jegoa ou 

tas pordia,bordejando:ás wolras có 
Murro trabalho, fe affentoú! por pas 


Hcer de todos os pilotos 4 0-capitao . 


Mandalle recado 20 collegio de Sío 
| aulo'deGoaparag Os padres prouef 
£m dalgúa embarcacaó de remo em 
Qlénaflóm aquelle fanto corpo, pois 
a nao náo podia yr ter a Goa [enáo 
de 25. de Maátcoypor diante,4 erao 
“po em 4 naquelle anno cabia a [o- 
Mana fanta, 8 porá nella celebrava a 
lBreiza lagrada a memoria da paixáo 
'0 Filho de.Deos, náo:/e podia en- 
to fazer elte recebimento có a pópa 
aparato Grodos requerido,O mel - 
Mo'Lopo de Loronha capitaó da 
Bao quis fer o q JeualTe elte recado,o 
¿ualfe partio logo, 8: chegádo a Goa 
0 colegio de S.Panlo, den conta ao. 
Padre meftre Belchior,Reitor vniner 
A naquellas partes da cópanhia de 
(1,8 fe tornou logo para a. nao. O 
Padre Reitor cófialton iftó có os mais 
Padres do colegio, 8 entre todos foy 
alientado go memo padre Reitor 
ole logo, em pelfoa dar. conta. difto 
29 Vilotrey,$z lhe pediflc hum catur 
em efquipado,o Galsifefez,% o Vi- 
Otreylhe deulogo hú de q era capi- 
0 hum Simáo Galego q entáo efta- 
la na cama miuyto doente;. mas em 
deu lugar fe lhe offereceo hum deuo- 
to do lanto defunto, de q o Vilorrey 


Moltrou lenar.muyto golto. O padre 


Meltre Belchior com tres irmaós, $e 


A z 


Y 
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quatro mininos otfaós dos, do ;colles 
ye - a" 
glo Je embarcou no catur,8¿ Le partio 
de Goa hña fegúda feira pelamenhá, 
ex 4 guarra logo feguinte encótrouia 


naojúito da barra de Barecalaa, com 


2mais outras lere q éftauño em calmar 
ria á yifta hñasdas outras;fem podes 
ren furdir avante, Ánaoconhecédo 
o catur, porq; hia enramado K com 
moftras de fefta,fez tábem o mclino, 
Ghegando o:catur a bordo da nao,o 
padre Reiror com toda a maiscópas 
nhia entrouiJogo, nella,' 8 levana os 
mininos orfaós diante có capellas nas 
cabecas, $ ramos nas maós, fantádo. 
Gloria incexclfis Deo, 6; 6- Outras 
muytas cantigas enidonuor de Deos. 
E defpois qrodos forzó dentro, bé 
recebidos do capitaó, 82 da mais cós 
panhia, o irmáo 4 traziz <a [cu cargo 
efte fanto defíttotomon o padre Rei- 
tor pela máo,Sz có húa vella acefa o 
lenon 2baixo 4 camara onde élle eftas 
ua, 20 moltrou ao padre % a todos 
os q vinhaó có elle,os quais em ové= 
do le puleraó tados de joelhos;8z:có 
muitaslagrimas lhe beijaraó os peis, 
8z delpois de eftarem cos olhos nelle 
hí grande efpaco,o meteraó no catur 
cantandolhe o plalmo Benediétus Do 
minus Dens Ifrael,a G os circumítantes 
ajudauzo com náo menos lagrimas 
que as dos pagres,« deflamarradodo 
bordo,onde todos ficaraó dádomof- 
tras da devacáo q 1he tinhaó, a nao, 
com todas as lete qué eftanaó ¿roda 
a0 delamarrar do catur, lhe fizeraó 
hña elpantoía falua. de artilharia, 


de que osGentios eftauño pafmados; 
_ acudindo por todasasprayas a vero 


0013 que 


Pertermagoes de 


g aquillo era. Partido o-catur daquy 
dábatra'deAncolaa, q era cinco les 
goas abaixo de Batecalaa. para Goa, 
chiegon 4 quinta feyra as onze horas 
daroite 2nolla Senhora de Reban: 
dar,que he méya legoa de Goa,ondé 
foy delembarcado elte corpo, é leua 
do ¿1igreja;S: poltojúto do altar mor, 
có muvras tóchas Be cirios acelos, 8 
o-padré meltre Belchior,Q já entáo O 
trazia aleu cargo,o mandou logo fa: 
zer a [aber ao Viforrey, por lho elle 
aísi ter pedido, € mandou tambem 
205 padres do (en collegio que tanto 
que foffe menham o viellem efperar 
todos ao caiz,* por ate as oito horas 
feria aby. Defpois que o.padre Rei. 
tor: prouco em tudo o q lhe pareceo 
q entáo era néeceflario, 82 tomou hú 
pequeno de repoulo,diTe Milla muy. 
to de madrugada, á qual fe ajuntou 
toda agente q ahy.ao redor mora- 
ua, alsi Portugueía como da terra. 
- Nefte tépo,comecádo já a elclarecer 
o dia, viera0 da cidade feis embarca- 
goés,em q vinhaó quaréra ou cinqué- 
ta homes na vida delte defunto fos 
-ra0 muy?o leus deuotos, os quais to- 
dos trazizo tochas nouas nas máos, 
ex os feus mocoscirios. Eftes,entran< 
do todos na ¡greija,(e proftraraó diás 
- teda túba on caixa onde elle eftaua, 
€toreueréciaraó có mpitas lagrimas, 
«<< quado ofol comecou afayr, aba- 
laraó para a cidade, 8 no caminho 
eftauaDiogo Péreyra em hú batel có 
Ímuyra géte,có trochas ez cirios acelos, 
$ em ocatur prepalládo por elles, fe 
proftraraó todos cos roftos no chaó. 
Elogo atras nelta mefmaordé efta- 


L 


” 


uo mais outras dez ou doze embaf 
cagoés; de maneyra Gquido chego! 
ao'caiziria acópambado de vinte em 
barcacoís de remo,em GQ irizÓ ceto 

cinquenta Poreoguefes da China e 
de Malaca,géte toda muyto limp 

rica,G eftes, como digo todos có 10" 


«Chas 8 cirios acelos¡8z os [ens mogo% 


G feriaó mais de trezétos, com velas 
grádes como brandoés; o qual aut0” 
rizado € Chriflaó: aparato cauÍaUi 
muita devacáo ein todososqo vio 


CAP: (CXVM 
Do recebimento que fe. fez: e" 


Goa este fanto defimio, E 
do mais que ahy focedeo.. 


Hegado elte cacur em 
que vinha efte [ant 
corpo a6 caiz da cida- 
de onde auja de de 

E “embarcar ; achou J% 

nelle o Viforrey que'ó eftavia € po 

rando com feu eltado de portey ros 
com macas de prata; acompanhi 

detoda a fidalguia da India,com la 
tra tamanba quantidade de gente dó 
pouo que quatro Alcaides tinb30 
bem que fazer em preparar o cam” 
nho, Eftavío já aly tambemo 
bido da See,'8 0 pronedor £ jpmaos 
da mifericordia,rodos'có fuas velo 

8 cirios brancos nas: maós, 0 FA 
tumba có híú pino debrócado noto 

TO fuas franjas 8 -guaroicoés dont á 

na qual náo foy Jevado,porque pa 

ceo milbor qué fofle naem Do 
ta. de Malacaos padres $cirma0* ; 
| compe 
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-companbia de Tefu queeraó mbytos, 
Chegaraó 20 catur,g já a efte tempo 
eltsua bem atracado com' terra, 8 lá- 
cando máo da tíba q eltana-encima 
do toldo, apareceo hú criicifico muy- 
to deuoto, q hía grande quantidade 
de mininosorfaós do collegio tinhaó 
cuberto, 8 comecádo hú delles a en- 
toar o plalmo de Benediétus Dominos 
Deus Ir ael,ref poderaó todos os mais 
JUntamente com húa grita de muyto 
Boas falas 8: bé concertadas ráo de- 
tota 2 efpárola q os cabellos [e arri- 
Plaraó a todosos 4 a ouuiraó, 6 as la 
grimas 8 follugos foraó ta0 gerais 
em todo aglle innumeraucl Chri- 
ffño ajútaméro, gso a vifta daquillo 

aftaua para todo o peccador [e con» 
Werter muito de verdade. Delte caiz 
2balou toda ella gente pofta em húa 
Prociflaó muito bécócertada,k o Sá- 
to corpo hia detras metido na tíba 
em q viera de Malacacó hú grande 
Páno de brocado por cima,á alguns 
tribulos de prara q o hiaó encégando 
Porambas as partes có cheyros fia- 
Vilsimos,8carúba da milericordia hia 
diante a deftro.De maneyra q elte en 
terraméto fe fez elte dia có táto culto 
* aparato por hóra de Deos, 8 delte 
feu ferno,G os Gentios, 82 os Mouros 
da terra metido os dedos nas bocas 
Por moftraré o gráde elpáto q tinhaó 
como he feu cultume. E entrádo aísi 
Pelaporta da cidade, foy pela rua di- 
Teyta,a qual a efte tempo eftana roda 
Jalto abaixo muyto ricaméte Concer- 
tada,có muyras alcatifas €: pános de 
eda, 8 asjanellas muyto preparadas, 
 cheyas das molheres « hlhas de 


Fernáo Mendez Pinto. 
todos os nobres, 8: por baixo as por 
tas muyras invencoés'de perfumes 8£ 
«cheyros fuaues.E náo fométe cfta rua 


29] 


mas todas as guerras poronde pallou 
até o collegio de S.Paulo onde foy:le- 
vado,eftauío delta maneyra,% ainda 


«Go dia era Ícíta feira de Lazaro,efta- 


ua o collegio de fefta, có frontais de 
brocado em todos os altares, 8 alam 
padas,8 cafticaes,$ cruzes de prata, 
8 tudo o mais q [e via era correípó- 
dente alto. Chegado aísi 4 igreija 


le posem depofito júto do altar mór 


á parte do Euangelho, onde fe difle 
Milla foléne có hí pontifical de bro- 
cado,officiada có muyto boas falas, 
8 có muytos inftramentos mulicos 
conformes áfolénidade de tamanha 
felta. E por ler muyto tarde, 8 a géte 
eltar muyto defejola de ver o Íanto 
defunto,náo ouue pregacáo. Acaba- 
da a Miffa, fe moftrouo fanto corpo 
atodo o pouo,4 o reuerencion có al- 
faz de lagrimas, 8: porú a géte, como 
digo,era mnyta, 8: cada hú procura- 
ua pelo ver de mais perto, o Imptto, 
8 aforga da muyta géte foy de ma- 
neyra, G as grades da capella, có Íeré 
muyto groflas,foraó feitas em MUy= 
tos pedacos. Vendo os padres q clte 
tumulto hia crecendo cada vez mais; 
8 q /e lhe náo podia dar euala0,tor- 
naraó a cubrir a túíba,dizendo q á tar 
deo veriaó mais á fua vontade, «£ có 
ifto fe recolheraó tódos,poré delpois 
fe moftrou algúas yezes,8 em algúas 
dellas,pelo cócurlo da géte fer muy- 
to gráde,oune muitas gritas 8z vnioés 

aísi de molherescomo de criangas q 

eftiueraó a rifco de fe afogaré-Nelte 
| 003 melmo 


memo dia á tarde chegon «a efta ci- 
dade de Goa:hú-Portuguez por nome 
¡António Ferreyra cafado em Mala- 
ca,có há prelente de Pegas ricas para 
o Vilorrey,quelhe mádaua de lapaó 
el Rey do Bungo,com húa carta que 
dezija alsi. lMultre £ de mageltade 
muyto rica fenhor Vilorrey dos limi 
tes da India,leáo efpantolo nas ondas 
- do mar,porforca denaos é: de bom- 
bardas groflas, eu Yacataa andono 
Rey do Bungo,de Facataa,de Oman 
guche,£ da terra de ambos os mares, 
fenhor dos Reys pequenos das ¡llas 
da Tofa,Xemenaxeque, 8: Miaygi- 
maa,te faco laber por efta minha car 
za Qouuindo eu os dias paffados o pa 
dre Frácilco Chenchicogim praticar 
danoua ley do criador de todas as 
couías G ás gétes de Omanguche an» 
dana pregarido lhe promety em fe- 
gredo fechado em meu coracáo Gtor 
nádo elle a efte meu reyno tomaria 
de fua máo o nome 8 aagoa do fan- 
o bautifimo,inda 4 a nouidade de ta 
manto abalo me pulefle em difcor. 
diacó meus vaflallos, 8% elle me pro- 
meteo tambe q dandolhe Deos vida 
tornaria muyto cedo, 8 porq eltafua 
tardanca le eftédeo mais do q minha 
efperanca cuydaua, «quis lá mandar 
elte homé a faber delle 8 de volTa fe. 
nhoria a cauía G lheimpede a fia vin 
da.Pelo q fenhor lhe peco,q emtodo 


ocalo por (y-8: por mim lhe rogue, 


jaq os Reys daterra o nio. podé má- 
dar, G Íc venha logo nefta primeyra 
moucaó, porg Ífuayinda a elte meu 
reyno ferá de muito fernigo de Deos, 
- $ nota amizadeco grande Rey de 


Perigiimatoes de. 


> 


Portugal, parad efta minha terra co4 
dea a q a fixo hña fó confa% 
.osfeusvallallos fejáo fráqueadosem 
todosos portos € rios onde furgire, 
como nó volffo Coochim onde eftals: 
E vofla fenhoria me manda em qué 
por amizade firua a feu Rey, porg 0 
farcy táo deprefla como a volta 90 
Sol da da menham á noite. Antoni 
Ferreyra lhe dará húas armascó qué 
vency os Reys de Fiungaa $: Xemt- 
naxeque,éz veftido nellas como odÍ 
em 4 lhe dey batalha, obedego pol 
meu irmáo mais velho a elle inuet- 
uelRey do cabo do múdo fenhor dos 
tilouros do gráde Portugal. Efta car 
ta moltrou o Viforrey de Afonlo 20 
padre Reitor meltre Belchior,8 1he 
diffe q qual era a cauía porá Je n20 
partia Jogo paralapaó a effeieuar hñ 
<oufa de tanto feruico de Deos,% le- 
uaua cófigo todo o collegio de S.Pau 
lo de Goa?+O padre lhe deu muyté 
gracas pela merce q Ihefazia naqui* 
lo,8% 1he diffe q pois lua fenhori2 afsí 
Jho aconíelbauz 8: mandaua,ó elle fe 
hia logo fazer preftes para le part 
naquella moucáo. E o Viforrey 1h0 
lounon £ lho agradeceo muyto por 
entéder que era húa couía de muy?0 
feruico de noflo Senhor. 


CAP. CCAA 


[omo o padre mestre Belchior pal 

to da Fadia para Japáo, 7* 

cara porque nao pajfou de Ma: 
laca, € do qne nella Joce- 


e tempo. | 
deo ngte temp e 
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22] "Affadosimais quatot- 
ay ze dias, que foy aos de- 
8 zalleisde ¡Abril do an- 
“Pl no de 1554. o: padre 
AS reitor meftreBelchior 
de-parrio para Malaca emi húña: nao 
£m que hixdom Antonio de Noro- 
Mhaflbo de dom Garcia de Noro- 
DhaVilorrey'qué fora da India, ato 
Marpofle da capitania diquella for- 
taleza; porquezo Vilorrey'mandava 
Prender dom; Altaro de Tayde car 
Picño della, por; lhe-náo: obedecer a 
Was prouiloés,écpor outras culpas ( 
Unha delle, das quais tenho por elcu-* 
dado, tratar: aquy: particolarmente, 
Porque náo fazem:ía mew propoliro: 
novo capiráo: dom ¿Antonio che- 
3002 Malaca A cinco dias do més de 
Junbo;na qual foy bem recebido: 8 
«“Uado 4 igreija com prociflaó de Te 
Deumlandamos; onde fe dife Mifla, 
“:ouue pregacío.. E delpois que ía: 
lo da igreija, que feria qualrás on- 
Ze horaso licenciado ea lorge, 
Owidor geral da India,que hia Fazer 
“tadiligencia, mandando tocar hú 
Mo fez ajuntar o.pouo todo, 8 1he 
Moftrow' as próuiloés queleuaua do 
- "orrey,8apos ¡To tirando hús. a: 
Pontamentos que leuana de fora,fez 
Porellesmnytas preguñtas'a dó Al 
“aro, de que fe fazia termorpor dous 
*lcrinaés.mos :quaisambos aÍsinando 
“om o buuidor 8 capitaó,em que ou 
Ue muyca detenca. E no: fim deftas 
Preguntas dom Aluato foy «delpofto 
y Ycapitania;Sz prefo, Y toda fua fa. 
Zenda confifcada, $ o mefmo fe fez 
todos os da fua parcialidade que 
d : 


“ESE 
o 


¡ofauoreceraóma prilaó do Gambop 
«weadorida fazenda, 82 no romperdas 
¿proviloés:doVilorrey, 81nos outros 
delmáchosque nefte:calo: fe fizerzó, 
¿8 ido ifto le fez.com-tanto rigor g 
1a0 exceísivo,que os maisdos homés 
fugiráo para os Mouros, com que a 
forraleza:ficou ta0 Íó 8: táo delpejas 
da,que efteucem rifco de fe perder, 
fe o novo cxpitio dom:Amtonio nio 
prouera nio. com muyra prudencia, 
«ddando'awodos perdáo geral, £% anda 
lafsi vinhaode. muyto+má'vontade; 
Porque coms por caula deftes inful: 
tos, 8 de:outros que dom-Aluaro ti. 
nhaconmiétidos, defpulerao: Malaca 
deter cidade comó 2ntes eras8l a cas 
mara. 6 o gouemo della: foy: todo 
desfeito corn pregoés feos 8 vergo= 
mhofos,caufou 'anmonidade"difto tas 
manho'elpanto 82 terror em rodós 
osmoradores della, que largando;co: 
mo digoyas calas 8 as fazendas, fé 
palfanio.codos para os Mouros. De 
inaneyra-que 'neftas afrontas, 8% em 
outras niuyras que fe fizeraó adóm 
Aluaro, fe vio bem claro: quáo verda+: 
deyra Íxbio a profeciado padre me- 
ftre Erancifco::quando diíle ao Vi- 
gayroToa0:Soarez quecedo fe veria 
cércado de ariexacoés¡Sode trabalhos 
ma honra,na fazenda,87 na vida, por- 
G quanto 4 fua morte, coufa he muy- 
to fabida que falleceo elle nefte rey- 
noandandofe liurando fobre fianca; 
de:algúas culpas de que foy accula- 
do pelos procuradores :del:Rey, 862 
cauía da fa morte foy húa grande 
poftema quelhe naceo no' pelcogo, 
coma qual le yeyo a corróper todo 
004 por 


r 


TPeregrinacóes de 


. pot dentro: de tal maneyra, é com 


hum fedor. tao incomportauel que 
amáo avia quem oufafle de chegar a 
¿¿lle.-E já daquy por diante naó tra- 
tarey mais delle, bafta que foy 2/12 
¿morte múuytoaprellada,juizosfaó de 
¡Dcos qne elle ló entende. Eftas reuol 
tas 8 exceflos da juftiga, com que a 
tetra andaua toda amotinada; foraó 
«caáuía que o padre meltre Belchior 
cóm os mais «da fua companhia náo 
plide (Te aquelle. anno palfar a lapio 
gomo tinha determinado, pelo qual 
lhe foy. forcado inuernar,aquy:em 
Malaca até:o Abril leguinte de.1555. 
que foraó dez meles. Nelte tempo 
continuando:o Ounidor Gafpar lor» 
ge pelas tiguirofas execugoés que ca- 
da dia fazia nús 8 noutros,deumotí- 
uo de muyto efcandalo em tódaa 
rerra, € n2o.contente com iflo, con» 
fiado naslargas prouiloés que o Vi- 
forrey lhe dera,le quis entremeter na 
juriídigaó dó capitáo dom Antonio, 
S:le apoderou tanto della que 10 ca 
pitáo ]he náo'ficaua mais que fó:o 
nome, $ fer.hum olheyro da fortale- 
za,o qual indaque elle o fintia muy- 
tostodaula'o comecou a yr pairando 
com muyto fofrimento;.porem cor- 
rendo celtas demalias 8 :foleuras do 
ouuidor por mais de quatro meles; 
em que ouue muytos de/goltos, de 
2quy nao traco particularmente por 
[er proceffo infinito, vendo hum dia 
o dom Antonio o tempo «difpolto 
para effeituar:o quejá.danres parece 
que tinha determinado, o prendeo 
húa félta na:fortaleza,ónde por algús 


quejá pata: illo eltanáo. preftes;foy 


metido em húa cala, 8: aly, fegindo 
fe diflesfoy defpido 8 atado có búa 
<orda de peis €: de máos, 82 delpols 
de bem acoutado, 2 pingado com 
húas torcidas de azeite,de que efteue 
para morrer,lhe licaraó hús guilhots 
nos pels, E has álgemas nas m305, 
8: humcolár no pelcóco, 82 1he de- 
pennaráo todas as barbas fem lhe fr 
car hum so cabello no rofto,8 1het- 
zera0 outras coulas:a elte modo, (e- 
gundo le entáo dife. publicamentó 
de maneyra que o pobre licenciado 
Galparlorge,quefe intitulaua Our 
- dor geral da India,prouedor mór dos 
defuntos 8: dosorfaós, veador daf4- 
zenda de: Malaca: 3 :dás partes" do 
Sul porel Rey.noffo:fenhor, toy po! 
dom Antonio tratado: delta mane)” 
ra le he verdade oquefe dilfe.E vin 
da a moucío,alsi prelo em ferros o, 

mandadoá4 Indiacomhúa fea:dev2 
La quele tirou delle, a qual, os letra” 
dosda rolacaó deGoa-defpois:ant” 
lara0,8: mandaraó tirar outra de m0” 
uo a Malaca, 8 aoidom. Antoniopt 
lo'que fizeta mandou o Viforrey 40 
Pedro Malcarenhas, quejá a eltet 
po gouerñava o eltado da India; v!! 
prelojpatacftar a júiizoco GaÍpat lor 
ge ,£:darrazáo do «quelhe fizeras Y 
qúal idom:Antonio fe veyo logo ? 
India, conde andandofe liurá do, defte 
fcito.1he.mandaraó.ma: rolacáo: QU 
deritro em tres diastontrarialle hum 
feyolibello:.com que Ga/parlorg* 
eyo contra elle, 8: «porque o dom 
Antonio:natiralmente era contrario 
deftesrermosjudiciais de replicas % 
areplicas có quefe dezia q os dejen” 
barga” 
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Dargádoreso:queriáo enfadar, pares 
ce (legundorentáo.differaó os pra- 
guentos,potque eu nido vy, nem o. 
ley de certo).que náo ouisgaítar ent 
relbóder aodibello todosos tres dias 
que lhefordó: dados de:cérmo, ras 
'entroderpinte 8: quatro horas deu 
£0.Galpaf lorga em parte donde nú: 
camais fe leianton, 4 fegundo tam- 
enfe dilíecom hum bom bocado 
quelhe.deraó-mum banquete, por on 
de clte fcgurio. celfow: de todo, $0 


om Antonio | pot fenteriga foy lolo 


dcliure,8c que tornalle:a feruir afua 
Cápitania; para onde: fe partio logo: 
daly a: hum»més, porem chegado 2 
“Malaca dometido'de polle náo du- 
Fou maismella que sós bons mefes 82 
Mmeyo, no fim:dos' quais falleceo de 
Camaras de langue. E delta manesra 
Cacabaraúide ateriguar todas as dif 
cordias 8c eñfadamentos quea trilte 
lalaca teueonaquelle tempo. "02 


e 


poa z pS 
Como partimos: de Malaca para 
Fapaó, Vo: que pajfamios ate 
Cbegarmios A'tlba de (hampeyloo 
14 Cauchenchina, 25doque. 
101 den ella. UIMOs 20 000 


ciciza 


pos Ma 
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Rityro «des Abril do!anro de 1555: 
- embarcados::cnohúa: catauclla del 


€ 


, 
.4 Mig a 
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Rey noo fenhor que dom António 
capita: da fortaleza deu ao "padre 
por húa prouifaó que leiava do Vi- 
forrey.: Ecaos tres dias da olla vias 
gem'chegamos 2 húa ilharquefede 
zia Pullo pilaó:ja qual na bóca do 
eftreito de Sincíapura; onde o pilo: 


to,porfer món 'náquella carreyra'ya 


rouenfunado na: vélla por cimavde 
húa reftinga de pedras, "comque de 
todo'eftitierros perdidos fem nenhá 
remedio.pelo'3 foyfotcado,por ton: 
felho ¡de codós, ye o! padre meltre 
Belchiór 'ená húaimanchua peditfo= 


corro de:bard 80 marinbeyros abú 


LuisDálmeida que auig duas horas 


que ertcbiai davioiha pallado as 


uante, 8% eftáña furcodaly duaslegogs 
por telpeito do vento. que lhecera 
contrarios ha qual ydw:8e diftantia 
de.caminhoó padre có-dousirmaós 
82 eu qué com elle hiatnos corremos 
affarde rito 8 trabalho, porque to: 
motirratodaeltanadeguetra;pór 
que era do Rey. do larratiay nieto (4 
fotadel Rey: de Malacaimuyto mol» 
foinimigo,os feusbalots 8 lanciraras 
que andaniorahy darnada, 10s vie 
120 lempre:ladrandocom fundamé- 
todenños abalroarem, mas permitio 
noflo'Senhor qle:0:nio puderaó fa 
zet¿Chegadosnos én fit :a0 maulo 
commalfaz de :afronya:écmedo; ocas 
pitaó delle=nos-proueo: de 'batejode 
mariñihieyros; no qual nostotnantos 
X'canauella:có toda.a. prella pofstél 
por-1hé focorrermos' 4:necefsidade 
em quea deixarámos: E chegabdo'a 
ella:a0.00utró dia, promue 2no/fo Se 
nhorqué'a-achamos-hiure: daqueile 

: llo 
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¿25 nu cPerigrinagoss de 

trabalho,mas.com fazer múytaagoa gore Siño;8c4tiauvelffando:dá barra 
pela roda de proa,que delpois le lhe  de:Cuy para yrimos demandar Pul! 
tomon em Patane. onde chegamos lo Cambim,8:dahy asilhas de Can- 
daly.a:(ete dias; 8.eu cósoñtrosdous  t3o,coím fundamento de efperarmos 
defembarquey emiterra,é fuy verel  ahya conjuncaó da lia:houa,nos lo* 
Rey, £ darlhc búa,carta do capitao — breneyo:hunk tem porak:de-yentos 
de Malaca,;o qual nos: recébeo:com  Oesfudueltes (que faó0s.quéordina* 
muyro galalhado,8elendo acarrado  riaméntereynio;meltacolta: o mais 
capirao,por:ella entendeo que aten do anno)ta0.tempeltuofo'que de tÓ- 
c20.com que alyiyin hamos,erappara do eltiuemos perdidos,pelo quie 105 
comprarmos mantimétos,% Bospro:  foyforcadoarribarmos outra vezá 
yermos.de algías confas quenáotra»  cofta do Malay o, 8: chegandoa hás 
ziamos de Malaca, £ profeguirmos  ilba.quefe chama Pullo:timáo,tant* 
nolla viagem 4China, € daby'a laz  bemnella corremos aflaz de perigos 
pío, para o'padre: com osimaisque — aíside tormentas, como. desraygoés 
leyavia comíigo. pregarem lá a ley dagente da:terra; Defpoisude:auet 
Chniltam, a ¿aquelles Gentios:; pelo cirico.dias:que aquyicramos «chega* 
qual el Rey,defpois de eltar húpou=  dos,S:eltarmos Lem ago4 nem man” 
copenfarino, forrindofe.pardios fens — timento alguin, porque:tado tinha* 
les diffe,quanto milhorforá aeltes;  mosalijado¡ao mar, promiea noflo 
jaque. le auenturaó:a, tanros trabas  Sénhor que vieráó hñamenhamte 
¿hos;irem 4 China fazcrle ricos, que comnofcoresmaos: de: Porugieles 
pregaremepatranhas a reynos:cftraz que vinháoda C,undasconr a vifidi 
mbos, E.chamando o: Xabandar:que das quais nos ouuemos por remidos 
eltana:defi ronte:delle, Lhe difle.tudo  emnollos trabalhos. O, pad re meltre 
oque eltés homehs requereremelhbe  Belchior praticotl logo cos capitaens 
faze poramotdo:tapita0. de Malaca  dellas Íobieo que fariade (7; 8cpot 
que mostncomendaaquy. mayto; parecer.derodos, foy.affentado. que 
Slembrete que máo. mando a conía mandalle a'caranella eny. que -yioha, 
aáisque húaló vez-Defpedidosnos para Malaca por naó fer embarcar 
del Rey conténtes do borirgafalha= cio Tofficiente para rad Jóga viagen 
do que.nelle achamos;: fe entendeo como era daly-a:lap ¿0:0'qu al fe fez 
logo em fe:comprar tudó:o.necelfa» aísi, 8 o' padre le embarcon com hú 
rio;alsidelmantimentos:coió de to=  Frantilco, Toltano: Homem rico 4 
do:o mais de que vinhamostalros,£€ honrado, que:lhe fez:o saltó em 10= 
dentro de pito dias nosproliemosde da a viagem,8eqmuyta parte do £600* 
tido:cm muyta abaltanca; E ¡parti poxqueelteue na Chiria a ele 8.210 
los defte porto-de: Patane corremos daa compañhia' que: enaua comÍi 
dous dias có ventos Sueltes demo» go: Delta ilha de Pullo timáo nos 11" 
ñorendenteáo lógo dacoltadeLu-  Zemosa vella húa lefafeyrátete = 
odlsdar ._ E ; e 
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de lunho do'efmo anrio de 1555.82 
atraueffandoa terra firme do reyno 


Champaa, vellejamos ao longo da 
cofta com yentos galernos de mou: 


go tendente, 8 em doze dias mais fo 
mos furgirem húa ¡lha: que le dezia 
Pullo Chápeiloo na enfeada da Cau- 
chenchina,onde fizemos no/la agoa- 


a2em húa muyto freíca ribeyra que 


decia do cume da ferra,por entre húa 
grande penedia jútto da qual em húa 
lagca muyto alta eftaua efculpida 
hña Cruz muyto fermofa,có as qua- 
tro letras do titulo, 8 abaixo do pee 
obra de quatro dedos cftaua por alga 
timo era de1518. 8 húas feis letras 
Que em breue deziáo Duarte: Coc- 
ho. Delta ribeyra para a parte do 
Sul obra de dous tiros de befta em 
has aruores que corriáo 20 longo da 
Praya eftauío feffenta 8 dous homés 
enforcados, a fora outros MUytos q 
Jazlio no chaó ja meyos comidos, 
Coufa que parecia fer feita dalgús feis 
Ou lete dias, em outra aruore eftauva 
Ua bandeyra grande, com húas le- 
tras Chinas que deziáo,todo o nauio 
94 junco que aquy vier faga muyto 
deprefla fua agoada 8 vafle logo, có 
t'mpo ou fem tempo, fo pena de pa- 
ecer por juftiga como eftes milera= 
Weis a quem o furor do braco da ira. 
a potencia do filho do Sol abrágeo. 
qual nouidade fe náo foube dar 
fntáo nenhum entendimento, mais 
Que fofpeitarie que chegarra aquy al- 
gúa armada de Chins, $ achan- 
O eftes coitados, roubarennos co- 
Mo ordinariamente cuftumáo fa- 
201, 8c lo color dejultiga fazerem: 
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lhe 'ifto que vimos: 


CAP: (CXXL' 
Como destailba de Champeiloo fo 


mos tera de Sánchao, € daby a 
Lampacan, (7 daffe conta dedos 
cajos defestrados que acontece- 
ráo na (_bina a duas po- 
usagces de“Por- 
euguefes. 


Artidosnos defta ilha 
de Champeiloo.fomos 
demandar as ilhas de 
Cáráo,8 aos cinco dias 
de nofla viagem prou- 
ue a nollo: Senhor que chegamos a 
Sanchaó,que era ailha onde fora en- 
terrado o padre meltre Eranciíco,co- 
mo atrastenho dito, 20 outro día pe. 
la menham toda a gente da frota def 
embarzon em terra, 82 nos fomosto- 
dos em procillaó ao lugar do jazigo 
do fanto padre, o qual achamos já 
todo cuberto de eruas $ de mato, Íé 
aparecer delle mais que [os as pontas 
das cruzes de que eftaua cercado,po- 
rem logo por todos foy limpo 8 pre 
parado com muy?ta deuacáo, é apos 
¡flo fechado com húas grades de pao 
fortes,8z por fora fe lhe fez mais ou- 
tra cftacada Se todo o chaó ao redot 
foy muyto limpo 8 apranado,8 to- 
da efta obra em roda eftana cercada. 
de muyto bós vallos, 4 entrada dos 
quais eftava húa cruz muyto alta 82 
muyto fermofa. Defpois que ifto foy 
preparado da maneyre que entáo 
parecia 


ASAS 


«Dercgrinagocs de 


parecia q conuinha;.o padre meltre: 


Belchior difle Miffa de fefta, canta- 
da,qué os mininosorfaós e: algús ho- 
més deltros no canto officiaraó com 
muyto boasfallas, € com'ornamen= 


tos de brocado,8:com cafticais Ka- 


lampadas de prata,em que ouue [er- 
máo brcue apropriado a foJénidade 
que fe feftejana, em que fe traton da 
vida 8¿trabalhos do- fanto defunto, 
gx do grande zelo que [empre tiuicra 
da honra de Deos, 8: da augmenta- 
cáo da fua fanta fé,£ da faluacáo das 
almas, 8 do fanto propolito có que 
entrara naquelle reyno da China,on 
de noflo Senhor fora feruido de o 
chamar para'afua gloria, o qual fer- 
máo foy onuido de todos có,muyta 
denacío, 8 náo fem algúas lagrimas. 
Ao outro dia pela menham nos par- 
timos delta ilha de Sanchaó,8 ao fol 
polto chegamos a outra ilha que eltá 
mais adiante feislegoas para o Norte 
chamada Lampacau, onde naquelle 
tempo os Portugueles faziáo Íua ve=- 
niaga cós Chins, € ahy le fez [empre 
ace o anno de 1557.que os Mandarins 
de Cantaóa requerimento dos mets: 
cadores da terra nos derao efte porto 
de Macao onde agora fe faz,no qual 
fendo antes ilha delerta, fizera0 os 
nollos hía nobre pouoacaó de calas 
de tres quatro mil cruzados, £ com 
jgreija matriz em que ha Vigayro $e 
beneficiados, 8 tem capitáo: £ ouul- 
dor 82 officiais de juftica, 8% taó con- 
fiados 8: feguros eftío nella com cuy 
darem que he noffa,como fe ella efti- 
vera fituada na mais fegura partede 
portugal, mas quererá noflo Senhor 


pela Íua infinita bondade 8: miferi' 
cordia que elta lua feguráca feja mall 
certa: 8 de maisdura do que foy 2 de 
Liampoo, que foy outra pouo2c20 
de Portuguefes de que.atras jáhz lar- 
ga mengaó,auante delta duzentasle- 
goas parao Norte, a qual pelo del 
mancho de hum Portuguez em muy 
to brene cípaco de tempo foy de to- 


do deltruyda $ pofta por terra, na 


qual defanétura me cu achey prelen- 
te,8z nella oune húaineftimauel pet” 
da aísi de gente como de fazenda, 
porquetinha efta pouoacáo tres MI 

vezinhos, de que os mil: 82 duzento? 
eraó Portuguefes, Sos mais gente 
Chriftam de diuerlasnacoés, 8e leg” 
do fe afirmou por dito de muyt059 
bem o fabiño,paffana o trato dos PO! 
tuguefes de tres.contos douro,de qué 
a mayor parte era.em prara de Japi9 
que auia dous annos que fe delc” 
brira,8 que le dobraua o dinheyr0 
tres Ex quatro vezesern qualquer ió 
zenda que parada fe lenaua. Nelta po 
uoacaó avia capitaó que relidia 14 
terra,a fora os particulares das n205 
da carreya que hiño 8 vinhaó, aut 
ouvidor,juizes, vreadores, prouedo 

mor dos defuntos 8 dos orfaós, 2%” 
motaceis,efcriáo da cámara,quadi” 
lheyros;rendeyros, € todos OS mais 
officios da Republica, 82 quatro té 
balliaés das notas, € feis do judició 


por cada hum dos quais officios 1 


dana de. compra tres mil cruza 05, 
8z outros ainda de muito mayor pi” 
co. Avia aquy trezentos calados com 
molheres Portugueías é£ miftiga5 
auia dos efpritais 82 cala de rif: Ed 
cor 
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cordia:em «que fe defpendiáo cada! 


anno mais de trinta mil+cruzados, 82 


2 camara tinha feis mil ae renda. De: 


Maneyra que (e dezia geralmente q 
eraa mais nobrerica, 8cabaltada po- 
loacaó de:quantas:auia enmvtoda 4 
Índia,8% do leú tamanho-em toda a: 
Alia, quando:os elcriviaés palfauio 
algús precatorios para Malaca, ou os' 
taballiaés faziño algúas efcricuras de- 
¿210, nefta:muyto nobre € fempre 
leal cidade de Liampco porel Rey 
Doffo lenhor. Eja que me cae agora 
anto:a propofito, náo quero pallar 
femdar conta do como 820 porque: 
Íe-perdeo efta taó infigne écráo rica 
Pouoacáo,o qual foy delta mancyra. 
Auizaly hum homem hórado 8 de 
02. geracaó;chamado Langarote Pe 
teyramatural de Póte de Lima,elte, 
ezio que dera hús mil cruzados em 
ruyas fazendas fiados a huns.Chins 
Omés de pouco credito, '0S quais le 
elenantaraó com a fazenda, fem 

e mais darem o retorno della,nem- 
elle ter mais nonas delles, pelo qual, 
Querendofe elle fatisfazer delta per- 
da nos que lhe nío tinhaó culpa, a- 
Juntou paraiflo hús quinze: Ou vinte 
ortugueles ociolos E de má con- 
(ciencia,8c quiga de pior fifo, « deu 
ña noite em húa aldea daly duasle- 
po que (e: dezia Xipatom, «$ 10U- 
ounella dez ou doze lauradores q 
ahy viuiaó, 8 lhes tomou 2 todos as 
Molheres 82 os filhos, com morte de 
treze pelloas fem razáo, nem cauía 
leña julta que para ¡flo tiuelTe.O re- 


ate delte tamanho iníulto fedeulos 


$0 20 outro dia por toda aquellaco- 
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marca, 8 0s moradoresdella le fo» 
raó queixar difto 20 Chumbim:da: 
juftiga, 86€ tirandofe. deuafla «do que: 
palfana ovelcreueraó por peticio de 
clamor do pouo, a que elles chamáo 

macalixaujao Chaero dogouerno, q 
he o Viforrey daquelle reyno,o qual 
mandou logo hum. Aitao, que he coz 
mo Almirante entre nos,com húa at= 
mada de trezentos juncos, $ oltenta 
vancoés de:remo,em que' bio lelfen: 
ta mil homés, que fe:fez preltes em 
dezaflete- dias, a qual1armada dando 
húa menham nelta defaventiírada 
pouoacaó dos Portugueles, 2 coula 
fóy de maneyra que certifico em verz 
dade que náo acho emmimn cabedal 
nem de:engenho nem de palauras 
para contar por extélo'o que aly país 
fou,imagineo o bom entendimento; 
fomente direy como teftemunha de 
viftaque em menos de:cinco horas 
que durou elte horrendoX efpanto- 
fo caltigo da mío de Deos, « da poz 
tencia da fua diuia juítica, náo ficou 
coufaa quele pudefle por nome,por+ 
quetudo ficou abrafado 8 pofto por 
terra,com morte de doze mil pelloas 
Chriftás, em'que entraraó oitocétos 
Portugueles, os quais foraó todos 
queimados viuos'em trinta % cinco 
naos, 8: quarenta de dous juncos, de 
em prata, piméca,l: andalo,crauo,ma+ 
ca,noz,$ Outras muytas lortes de fas 
zendas (e diffe que fe perderaó dous 
contos 8meyo douro. E de todos 
eltes males 8 delauenturas foy cauía 
a má coníciencia 8 ponco filo de hú 


- Portuguez cubicofo. É delte mal nos 


A (lr 4 E 
focedeo inda outro náo'pequeno,o 
S qual 


o A AA 
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qual foy;fitarmostáod efacreditados: 
nárerra,queinio:auia.quem:nos qui+; 
[elle ver,dizédo, que eramos'nós hás: 
démonios;em:carne humana, gera- 
dos:por maldicáo dairadeDeos pa» 
ra caltigo depeccadores.:Bifto acó= 
teceo no annodo 15:42. gouernándo 
occltado: da iIndia: Martini ¡Afonío: 
de Soufa,S:fendo capitad:de Malaca: 
Ruy Vaz Pereyra Marramaque.Lo= 
go dahy.a dous annos, quéereñdo os: 
Portugueles tornar a:fazer lua: habi» 
tacaó lemoutro porto que [e chamaz 
ua Chincheo 'no:'melmo reyno da! 
China cé legoas:abaixo defte de Lrá=: 
poo, para terem-nelle:(ens- tratos: 8€ 
mercancias, os mercadoresoda terra: 
pelo-muyró proueito que diflo lhes 
vinba, acabaraó cos Mandarins, por 
peicas muyro:. groffas que por illo: 
lhes deraú, que:difsimuladamente o 
confentifléni;¿Aquy correo o nego= 
ciodo trato entre nos 8205 da terra 
quieramente por tépo de qual dous 
annos « meyo pouco maís óu me 
nos,até que de Malaca por: manda- 
do de Simáo' de Mello capitaó da 
fortaleza veyo.ahy ter outro qualt da 
melma eftofa:do:Lancgarote Pereyra 
que fe. chanana Aires Botelho. dé 
Souía,o qual erazia právilaó do capis 
tio Simáo de Mello para: fer capiráo 
mor daglle porto Chincheo; 8c-pro> 
uedor dos defuntos, o qual, fegundo 
Je dezia, vinha tío delejofo de [érr1- 
co,que Iheátlacanio q, langana máo 
portudo femterrefpeiro a 'coula al 
2ña. Nelte feu tempo acertou de yir 
al y ter hum eftrangeyto Armenio:de 
nacío, o qual de todos 'erajulgado 


por muytobota'Chriftáo. Tinha ef: 
te homem de/(eu como dez: ou doze 
mil cruzados, ¡3 por ler eftrangeyto 
8 Chriftio.comonos, fe:irou de hú 
júnco de Moutos.em:.que vinha, ez (€ 
pallou-para hiña nao:de,bum Portu- 
guez por nome.Luis de :Montarto- 
yo, e aueñdo jiobradefeis.on Áete 
meles que vinla2quy-£ntre nos pact- 
ficámente, fávorécido,3cagalalhado 


de rodóos,porSer,comordigo, muyto,, 


bom homem,éboni Chiriftáo, yeyo 
a adoecer»de.febres dé que 'morréo; 
€ fazendoreltamento'declaron- qué 
era calado;éz que tinhía fa molher Y 
feus filhos,em- hum lugar:da Arme- 
nia queledézia Gabórem;8 que dos. 
doze mil:crizados. que:tinha de Se 
deixavaá fanta milericordia de. M3” 
laca dousimil,com certas declaraqocs: 
de miflas-por fua:alnia,; 82 o. maispe” 
dia aoprouedor 8 itmaós.da cala 9 
otiuellemem depofito em. feupo” 
der até o. fazérem entregar a fens fin 
lhos;a quemmandauaquefe delle; 8 
[endo cáfo q feus filhos follen mo? 
tos, deixána a miféricordia por (02 
herdeyra vniuerfal. Logo:como elte 
Chriflaó foyenterrado, o Aires:BO* 
telbo de Soúla pronedor dos defuf" 
toslhe artecadon toda a fazéda, fem 
fazer iriuentáyro, hem outra algía dE 
ligencia, dizendo que éra necellari0. 
mandarenfe! requierer, os herdeyro? 
lá na Armenia onde éftauzo, que era: 
daly mais de duas mil legoas:a ver té 
tinháo -algús embargos, para [erenv 
ounidos de fia jirftiga, Nefte melmo 
tempo vieraó tambem aly ter dous 
mercadores Chins, qué traziá0 e 
Í Al 


> 
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mil cruzadostem: feda; pegás de da: 
maíco, porcéllanas, 8salmizcre, OS 
quais (e denió ao Armento defúto: 
Eftes arrecadoir támbem o prouedor 
« juntamente comiflo;dizendo que 
todaa mais fazenda que ficatia 205: 
Chins,erarambem do Armenio de- 
Ítinto,dizém que lhes tomou hús oito 
Mil cruzados; 8: 1hes dife G follem 
¿Goa requererfua juftiga perante O 
Pronedor mor, porque ellenáo podia: 
deixar de fazero que fazia, porg era 
Obrigado-a:i(TO por razáo' de fewofh- 
cio. De maneyra que para náoga- 
at múytas razoés em.contar o que: 
fobreifto fe pallou,os dous mercado: 
tes fetornaraó para fuas calas [em le- 
Uarem nenhúaconía do que trouxe-: 
120, onde fesforáo logo ambos corr 
molheres 8. filhos langar aos pcis do 
Chaem,g Iherclararáo por húa pe- 
ticaó todo elte cafo como palfaua, $ 
ledifleraó miais que' eramos. nos: 
gente fem temor nenhum da juftica 
deDeos. O: Chaem quetendo logo: 
latisfazer a eftes mercadores, € a ou= 
tros que jazambem antes difto (elhe 
Queixaraó de nús,mandou apregoar 
que nenhúa pelloa nos communical= 
€ dalypor diante lo pena de motte. 
como ifto foy cauía: de totaliísi- 
Maméte fe nos fecartudo, afalca dos 
Mantimentos veyo entre nós 2 fer tas 
Wanha,queo que antes fe compraua 
Por hum vintem, fe náo'achava del- 
Pois-por hú ciuzado, pelo: 4 foy ne= 
cellario yríe bufcar por algúas aldeas 
Q eltauño ahy ao redor, fobre que ou 
te grandes deímáchos, dondenaceo 
aleuantaríe a cera toda contra nos 
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com tamanho odio 8: furia,que logo 


dahy a dezalfcis dias veyo húa arma: 


da de cénto £ vinte juncos muyto 
grandes,a qual por nolfos peccados 
nostratou de tal maneyra que detre 
ze naos q eftauñono.porto, nenhúa 
ficon que náo fofle queimada, S de 
quinhentos Portugucles que na ter- 
ra aula lós trinta efcaparáo fem cou- 
fa que valeffe hum fá teal. AÍsi que 
deltes dous: triftes fucceflos q .tenbo 
contado,venho ainferir, que parece 
que as noflas coulas:que agora Cot- 
rem na China, % a quieracio K con- 
fianca com que eraramos com ella,as 
uendo que eltas pazes que ella cen 
com nolco faó firmes 8 leguras,náo 
duraráo mais que em quanto nolfos 
peccadosmáo ordenarem-que aja al» 
gum motitio COMO OS pallados para 
fe ella aleriantar: contra m0s, o qual 
noffo Sentior náo permitra palas fua 
infinita mifeticordia: Ágora tornan» 
do 20 propofito de que me apartey. 
Chegadosnos ao porto de Lampa- 
cau como atras dezia, furgimos nelle 
com todas as:tresmaos em que vies 
ramos, 8 deípois de nos náo tardon 
muyto 4 nioviellem furgir no mels 
mo porto ouitras cinco n2os, E pord 
as Fazendas:da terra náo. corriáo en- 
tío como.antes cultamauio, nao ou- 
uenaquella moucáo náo algúa q fol: 
fe: para lapaó, pelo que foy forgado 
inuernarmos- otro 2nno aquy:ne- 
fte porto, com Jeterminacio dena 
Mayo leguinte, que era daly a: ez 
mefes, feguirmos nollaviagem como 
lenauamos determinado. ] 


CAR. 


Perierinágoes de > 


De bíías nonas que vieraóa esta 

ilba de bum jtranbo cafo que 

acontecco pela terra — ' 
dentro... | 

=5) Ntendédo o padre,me. 
ftre Belchior que já as 
quelle anno náo podia 
Wiepalfara lapa0,alsi por 

ler gaftada a moucio, 
- como por outros-algús inconuenjen- 
tes que paraiflo auia, ordenou logo 
fazer em terra hum recolhimento 
em que fe agalalhafíc com a mais có- 
panhia que levava comiigo, € tam- 
bem hum modo de igreija.em que 
fc pudeflem celebrar os officios diui- 
nos,ó frequentarenfe os: Sacramen- 
tos neceffarios á faluaqáo dos homés; 
o que logo fe pos por obra. E nefte 
tempo que aquyeflinemosnáo efti- 
ucráo ociólos;opadre meftre Bel- 
chior, nem os da Jua companhia, an- 
res náo deixaráo fépre de fazer frui= 
to nas almas, afs1 com a muyta fre- 
quentacio que lempre ome das con= 
filToés.como:.com foltar.dous Portu: 
gueles que auia cinco annos qelta- 
vio prelos na cadea da cidade de 
Cantáo, cuja folcura cuftou mais de 
dous mil 8 quinhentos cruzados,que 
fe tiraráo de efmolas pelos fieis Chri- 
ftáos. E auendo ja feis meles é£ meyo 
que aquy eftanamos, 208 dezanoné 
dias do mes de Feucreyro do anno 
de 1556. veyo noua certá a elta cida- 
de de Cantáo,G aos tres dias do mel- 


mo miés 8z anno fe fonertéra 2 pio” 
uincia de Saníy, por-eftarmaney 2" 
No primeyro dia. de. Feuereyro t1é- 
meo a terra das on2e horas da nolté: 
acéa hña, 8.ao' outro: logo feguintes 
da meya noite até as duas horas, € 
20'outro da liña até as tres,com hum 
grande 8: elpantolifsimo eltrondo de 
curilcos, 8 tempeltade, 3 arrebental 
do toda aterra em borbolhoens da- 
goa que do centro della parecia que. 
vinha feruendo, fe fouerteo Lupita” 
mente difllancia de -feffénta legoas' 
em roda,fem de toda a gente fe lal- 
nar mais que /ó hum minino de (ete: 
annos,que-por. efpanto fe lenon ael 
Rey da China. A qual noua quando 
chegou +cidade de Cantáo, caulol' 
em todos os «moradores-della hum 
grandiísimo temor -é efpanto. Ea- 
uendo os: nollos :por-impofsiuel [eL 
iftowverdade, fe. determinaráo hunS 


quatorze de feflenta.que:entáo aby 


nos acharños de o yr ver,8clogo o pil: 
feraó porobra,os quais quando tof= 
nara0,affirmaraó a nova por muy!t0 
certa, Sc Le rirou difío hium:e(tromen? 
to publico:de quatorze teftemunha? 
de vifta todas conteftes,8etodos POR 
tngueles;o qual eftromento Francil- 
co Tolcanó mandou:a cite reyno ? 
el Rey. domJoa0 oterceyro que fan- 
ta gloria:aja,por hum clerigo por 10 
me Diogo Reinel, que foy:hum dos 
quatorze que o vir26, pelo qual calo 
fe fizeráó nefta cidade de Cantáo em 
todo o pon eltranhos modos de pt” 
nitencia, % ainda que eraó Gentios, 
nos confundiraó,2:tados os que O Y" 
mos comjermos Chriftios, porqué 
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no primeyro dia Ga noua chegou, (e 
deraó 4s duas horas delpois do meyo 
dia pregoés por todas as ruas princi- 
Pais da cidade, q Íeis homés a caualo 
cubertos de yeltiduras muyto cópri- 
das de dd có affaz trifte 8 laméranel 
lom lácauio,dizédo, 9 gétes milera- 
Ueis G cótinuamente offendcis O Se- 
Mor, ouny ouuy o trifte calo degra- 
tedor. 8: fentimento 4 no bramido 
chorofo de nolTas vozes agora ouui: 
Teis, Sabey G por peccados de todos 
NOS outros brádio Deos a cipadada 
fua divina jultiga fobre o pouo de 
Cuy £ Sanfy fouertendo có agoa éz 
fogo 8: curifcos do ceo toda a prouin 
cia do feu anchacilladofé della le lal- 
Var mais 4 hum fó minino 4 fe leon 
20 filho do Sol. E dandofe com ifto 
tres pácadas em hú fino, toda a gente 
 proltraua porterra dizédo co húa 
Horrédifsima grita xipato0 varocay, 
Q quer dizer,juíto he Deos no q faz. 
E recolhendofe logo todo o-pouo 2 
ftuas calas, a cidade efteue cinco dias 
Ro deferta q pelloa viua náo apare- 
Cla por ella, de q todos os Portugue- 
Les que nos aly achamos andauamos 
como pafmados, porg € nenhúa rua 
Te via pelloa có qué fe pudefle fallar. 
Palíado elte termo dos cinco dias, O 
Chaem cos Anchacys do gouerno,% 
“O toda a géte do pouo (digo homés 
Ométe;porg as molheres té elles pa- 
la [y q náo faó capazes de Deos'as 
OSuuir pela defobediencia do primey 
TO peccado q Ena cometeo) rodeádo 
CO húa elpantoÍa prociflaó as princi- 
Pais ruas de toda a cidade, com cla- 
Mores Grompiñoo ceo,diziáo os [eus 


facerdotes, que ferido mais de cinco 
mil,o admirauel, 8 piadofo Senhor, 
nío nostomes cóta de nollas malda- 


des,porq ficaremos mudos diante de ' 


ty,1 q todo opouo có outra elpanto- 
fa gritare/pondia, xaputey danacoo 
fanaragy paleu, quequer dizer, con- 
fellamos Senhor nofíos erros diante 
dety.E afsi profeguindo por feus cla 
mores chegaraó a há fumptuolo tés 
plo que fe dezia Nacapirau,q elles té 


por Raynha dos ceos, como eu atras 


diffe algías vezes. E daquy fora0 o 
outro dia a outro por nome Vzague 
nabor deos da juftica; 8 por efta ma- 
neyra cótinuaraó quatorze dias, nos 
quais le fizeraó geralmente muytas 
elmolas,8z fe foJtaraó muytos prelos, 
8. le fizeraó muytos [acrificios de fu- 
moscheyrofos de aguila 8 berjoim, 
8c algús outros de langue, em que le 
degolaraó muytas vacas, veados, G2 
porcos,q por-efmola fe deraó aos po- 
bres. E afsi em todo o mais tépo que 
aquy eftiuemos,g feriáo quaÍi tres me 
fes,Íe continuaraó Outras muytas 02, 
bras pias de muyto culto,d fe ajuda= 
das da Fé de Chrifto fe fizeraó por as 
mor delle,créyo que 1he foraó muy= 
to aceiras. Affirmou/e també por ge. 
ral dito detodos,qneftes tres diasem 
queifto acóteceo em Sanfy, chonera 
fempre fangue na cidade do Pequim 
onde el Rey da China entáo relidia, 
pela qual canía a: mayor parte del 
la le defpejon, % elle fugio para O 
Nanquim,onde tambem le difle que 
mandara fazer muyto grádes elmol- 
las, 8: libertar infinidade de prefos, 
no qual cóto permitio Deos q foraó 

pa hús 
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hús cinco Portugueles que aula mais 
de vinte annos que eftauáo prelos na 
cidade de Pocaller,os quals aquy em 
Cantáo,onde vieraó ter, nos cótaraó 
muyto grandes coulas,entre as quais 
nos affirmaraó q pallaraó aselmol- 
las q el Rey fez por efte calo,de feif- 
cétos milcruzados,a fora téplos muy 
co fumpruolos q edificou para apla- 
cara ¡ra de Deos, em q entrou húg 
le fez neltá cidade por nome Hifati> 
ear,imor de Deos, cala muyto lum- 
ptuola 8 de grande mageltade. 


CAP. (CXXIIL 


Cono chegamos aoreyno do Bui- 
A 
So, <> do quela pajjamos com 
el Rey. 


Hegada a moucáo em 
q podiamos fazer nof- 
la viagé nos partimos 
| deltailba Lápacau aos 
== 7.de Mayo do ¿no de 
1556. embarcados em húa nao de q 
era capitáo € fenhorio dó Franciíco 
Maícraenhas dalcunhao palha, q a- 
quelle.anno ahy relidita por capitáo 
mor;% corinuando pornolÍa derrota 
por tépo de quatotze dias, ouuemos 
vilta das primeyras ilhas q eltáo em 
altura de 35. graos, 4 porgraduacaó 
demoraó a Loesnoroélte da ide Ta- 


nixúmaa, o piloto -entáo conhecédo 


á má nauegacáo que lenana, fe fez na 
volta do Sudueltea demandar a pó- 
ta da ferra de Minatoo. E aferrada 
acofta de Tanoraa; vellejamos fem. 
pre ao logo della até o porto de Fiús 


gaa,E porq as agulhas aquy nefte cli- 
ma nordeltearaó, $ as agoas corria0 
20 Norte,perdeo o piloto toda a el- 
timatiua da navegacio,de maneyra, 
q já quando conheceo [eu erro, inda 
que por natureza marinhatica o ná0 
queria confellar,tinhamos efcorrido 
o porto para onde hiamos felfenta 
legoas abaixo, pelo qual com aflaz 
de trabalho,pot nos ficarem os vétoS 
ponteyros,o tornamos a tomar daly 
a quinze dias, com bem de enfada" 
mento, 8 rifco de nollas fazendas $ 
vidas, porq toda aquella cofta eftania 
levantada contra o Rey do Bung0 
nollo amigo, cótra os habiradores 
della por Íerem muyto amigos d2 
ley. do Senhorg os noflos padres lá 
denuncio. Surtos nos pela mifericof 
dia de Deos na bahia da cidade Fu- 
cheo de que ja atras fiz mengáo muy- 
tas vezes, G he a metropoly do reyno 
do Bungo, $ onde agora florece 2 
principal Chriftandade de-todo.o Ía- 
p20,fe affenton,por parecer dos mais 
que folle en á fortaleza de Ofquyo 
onde tivemos por nouas que el Rey 
entáo eftaua, 8 ainda que en algun 
tanto arreceaua efta ida,porquea ter 
ra a clte tepo eltaua aleuantada,to” 
dauia me foy forcado aceitala, por 
mo pedirem todos geralmente com 
muyra efficacia, e fazendome logo 
preftes com mais quatro cópanhey- 
ros que levey comigo,delpois q reces 
by hum prelente G dom Francilco 
capitáo da nao mandaua a el Rey 4 
valeria quinhentos cruzados,me pat- 
ty da nao,8z defébarcido no. caiz da 


cidade me fuy a cala do Quanfio an- 


* dono 
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dontralmitáté do mar; 8¿capitáo 'de 
Camafama;oy ual merecebeo cómo 
ras dema yto gafalhado,galgúran» 
tomedelalivou do: receyo Glenavas 
Edidolhen córa do'a q hia;lhe pes 
dy: ¿me mádalle promér dezcanallos 
Segente q me leuaflcronde el Rey els 


ttau2/o q ellelogofez muitórmislar> .. 


gimitedó q1he eu pedia:Partido.eu 
da cidadezcheguey o'outrodia/ásno> 


Methoras a húlugar G le dezraFingán 


¡Glenia húquarto delegoa: da fortá- 
deza dé Ofquy,donde porhú dos Ta: 
'poés'qlenava comigo mandey: dizer 
10:0(quim dono capitáo della como 
vewera aly chegado, 8 quetrazia hía 
'embaixada do Vilorréy da India pa> 
iafua alteza; pelo que 1he. pedia me 
"mandalle dizer quando queria q: lie 
Fallaffe;a 4 me clle tefpondeo: logo 
por há feu filo, q a minharvinda:có 
“a de todos os mens cópanheyros fof= 
fe muyro boa,8% Gj2tinbá mandadó 
recado a el Rey 2illva do Xeque par 
“ra onde foráante menham cómuyta 


¿gente a marcar hú grade peixe, a que 


femao fabio nome; G. do centro:do 
“maraly vierater com outra grande 
Foriía de -peixes pequenos, 8: quepelo 
“ter cercadojá num efteyro:]he pate- 
:cia'qnio'poderia vir fenio de noite, 
amas G ¡do que (ua alteza lbe refpón- 
«Cellenmemandarialogo recado; mas 
«entretanto delcancalle monrras ca- 
Tasmilbiores em Gmemádauaapon- 
fercar¡omdetéridprouidadé cudao 
mecellañió; porque toda aquella. cer- 
ratratanto del Rey de Portugal'ca- 
Gro Matáca; Cochim; 8Goass EsHú 
dhomieñt fer quejásyinba paracillo, 
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nos agafalhou logo.em hum; pagode 
quede dézia Amidamxoo, onde dos 
bonzos «délle fomos. banqueteados 
elplendidamente. El Rey tanto que 
téne anilo de euferchegado,defpidio 
lago“Jaquella ¿ha onde cltana: no 
cerco daquelle grande peixe, tres fu» 
ntésdexémo, de nellas-hum femcas 
márejro wuiyro feu privado que fe 
shamaaQrerandono, o -qual j¿o= 
boJatardcshegouzo lugar onde. eu 
eftava Kindo Jogo xer.comigo, dels 
-pois-que por: palaura me difle,o 24 
el Rey o mandaraytiron do feyo húa 
artaduaj dz beijádoa com as cerimor 
mias 8ecorrefias G. entre elles (e cuftus 
¡maosmaden,a qual! dezia ali. Elk» 
«do Euagora:occupado num.trabalho 
«de muyto; men-gofto, fonbe: da ua 
boa chegada:a ello ligar onde-eás 
convos máis cOpanbeyros-que vem 


-comugo;de q tívie-tamanho:conten- 


-taméto Gtecertifico Gfeniorincraja 
xado:de me náo yr, daquy saró3m3o 
¡ímarar húgridecpejxe 9 tenho cerca. 
¿do¿q muyro deprefla.por-minha pel: 
fox e forálogobulcarpeloGrerogo 
«como bó amigo. que jaque pórelta 
«cailanio pollo yr,venhas tadogo nel 
«Laembarcacaó que démado, porq có 
tires, 06 en matar efte peixe dera 
-meugolto perfeiro.Vedoeweltacár- 
-ra,meembarquéy dogo com todosós 
-meuscópañheyros ña funeé, erfa que 
vinba o 'Oretandano, $ os mogostó 
¿O ¡prefente nas ojitras duás.¡E.por fe- 
eremaodas muyro ligeyras ¡beneel 
:quipadasempotico mais de húa hora 
oforntosnáilha queeftana daly duasle 


<8oas BimeyaE shegamos ella a ré- 


y P2 po que 


po Gel Rey 20 mais de duzeritos hos 
més todos có [úas fifgas andauioem 
bateistras húa grande balea que ná 
volta de hú grandifsimo cardume de 
peixé viera aly ter, o qual nome de 
bálea, 8 O melmo peixe:emi (y foy 
entáo entre elles muyro novo 8: muy 
toeftranhio,.pórg' nunca tinhaó vifto 
outratal naquella terra: Defpoisg foy 
motta, % tiazida fora 2 praya,foy'o 
prazef' del Rey tamanho;G atodos 
os pelcadoresg aly feacharaó,liber- 
tou de'hú certo tribirro q antes pagá- 
uio,821hes dewnomeés ñotros de ho- 
mens nobres,£ a algús fidalgos'd aly 
cltauño aceytos' a elle acrecentow os 
ordenados 4 tinliño, 8 :a0s guefos, G 
120 como mocos da camara; mádou 
dar mil taeis de prata,-80a mim. me 
revebeo comá4bocimuyro cheyade 
'rifo,St me pregútou miudaméte-por 


muytas particularidades;a qeu ref 


pondy acrecentádo em muytascon- 


Tas: mepregútatia; por Tne parecer 


Gera :adsi neceflario”a repurácio «da 
.nacáo Portugueía, 8 a conta.em q até 
“entáo'naquella terra-nos tinháo,por- 
'Gtodosentáo tinháo para ly GÍó:0 
1 Rey de Portigal era o 4 cóverdade 
fe podia chamar monarca do múdo, 
“a(S1'etr tetras, como em poderi8e ti- 
-Louto,8r por eltacauía fe faz naquel- 
+1a-terra tanto cafo da: noffa:amizade. 
>Acábadoilto,Te partio logo-deftai- 
lha do Xeque para O(quj,8 chegon 
x Ívaicala ja:comhúx hora de moite, 
¡onde foy recebido de: todosos:fens 
“cota muyca felta>8c regozijorao: len 
>modo,é lhe derabos parabésde:táo 
Honrofofeito como fora'o::daquella 
Ao cd Y 2% 
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balea,'atribuindo a 'elle (ó 0 que:ós 
outros fizeraó,que efte perjudicial vs 
cio da adulacíio 'he 130, natural:das 
cortes 8 das.cafas dos principes, que 
até entre o barbarilmo da: gentilida: 
delhe náo'falron feu lugar.Defpidin- 
do entáb el Rey. toda agente queo 
acompanhara, ceou: récólhido com 
[ua molhtr:82 feus filhos, 8 náo quis 
que homem'nenhum por enráo o 1ér 
vifle,porquie o banquete ¡era.4 conta 
da Raynha, porem aly:nos mando 
chamar a todostinco a :cafa:dé hum 
fen tifovireyro ondejá ¡eltanamosa- 
polentados:82 ños rogoú q por amor 
de!le quifeffemos perante elle comer 
com 4m20, aísi como 'faziamos em 
nolla terra,porquefolgariaa Raynha 
de nos verE-mandádoaos logo. pre- 
parar:a mela muyto abaltada des 
guatias muyto-limpas. 87 bem guia 
das, 8 feruida por molheresmuyto 
férmofas, hos nos entregamos todos 
no Gnos putihaó diante bem.á nolÍs 
wontade, porérmmos ditos :8¿ galanta- 
xías q asdamásnosdézido, as,zomr, 
bariasquefaziño:d e.mos-quando:nas 
«Viraó comer com a máo;, foraó.de 
anuyto mórgolto para el Rey $cpa- 
-raa Rayaha q quantos autos lhe pu- 
«deraó reprefentar, potg como tol 
efta gétociiftuma a comer com dons 
¿paos, tomojá por vezes tenho, Bito, 
té por muyro.gráde cugidade fancia: 
-com a maócomo nas cultuimamos. 
«Entáo húafilha del ¡Rey mogaja:de 
-“Quatórze até quioze annos $ Muyto 
fermolaspédió: licégaa lua máyipara 
vhña certa Tatcag lesson dere queriso 
«fazertobre a materia de G sii 
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87 Raynha com confentimento del 
Reylha concedeo, Entrando: entía 
ellaspara dentrode outrar:cafa fe de» 
tiueraó hum pequeno elpaco,é as q 
ficaraó fora fe defenfadaraó entre tá 
tobé4 nolfa:culta comomujytas gras 
gas 8: 20mbariasode. G todos eftanas 
mosbécorridos,10 menos osquatro, 
Por ferem mais'noueis 62 náo entens 
derem a lingoa;pord eujá em Tani- 
xumaa tinbaviíto outra farqa q [e te= 
ue cora: Porugueles femelbante a el- 
13,8: por algúas wezes:as'tinha viíto 
també noutras partes: Eftando nós 
no meyo defta'afronta, ¡poré fofredo 
Já milhorazombaria pelo golto que 
viamosq el Rey: 8 a Raynha tinhío 
della, fahio:de détro a princela muy. 
to fermofa em trajo de metcador,có 
hum trecado dechaparia douro ña 
cinta, 8 tudo.o.mais muyto'2propria 
do 10 que:repréfentaua, 8 pondole 


dejoelhosdiante del Rey fenpay có 


o'acatamentodeuido lhe diffe.. Po-< 
derolo Rey 8 fenhor, ainda que ete 


meu atreuvimento [eja digno de grá= 


dexaftigo pela defigualdade q Deos 
quis que ouuefle entre volfa alteza 82 
minha baixeza¡a nece/sidade em que 
me vejo'me-faz:n20: por diante elte 
inconueniente de que mepudera te- 
mer; pord :como: eu foujávelho; 8c 
tenho muytos filhos de. quatro mo: 
lheres com que fuy calado; 8 emmi- 
nhaquantidademuyto pobre, defes 
jando como pay que fou de: os deis 
xar emparados, pedy pórmeus ami- 
gosqmeajudallem com fetisempre: 
ftimos,q algús me concederaó, 8e a» 
2éndocu emprego núa cerca fazéda 
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G por meus peccadostiñopudevéder 
em todo lapao,determiney de a tro- 
car por qualquer coufa q medellem 
porella;E quenídome eu dilto a al= 
gús meusamigós no Miacoo donde 
venhio,me cercificaraó Q [ó vofla alte 
za. me podia agora nifto ler bó, pelo 
fenhorlhc peco q auendo refpeito a 
eltas cás, 8 a elta velhice, £ a tereu 
muyros filhos 8 múyra pobreza, me. 
queira valerem meu deléparo, porq 
nilto q he peco amim fará gráde el-: 
mola, 8208 Chechicos q agora vie= 
rág neltanao grade merce, porá elta 
minha mercadaria,1he arma a elle 
mais.Q 2 oitré ninguepcla grádealei 
Jio.emgltevécórimuamére.Em quás 
to duroú eíta pratica;el Rey $ a Ray 
nhiadenáo podiió:ter,có rilo védo q 
aquelle mercadorraó velho, cótátas. 
cas,tácos filhos, 8 ranta necelsidade,: 
éra a:princeía lua filba muito. moca 
8: muito fermofa,El- Rey có tudo de= 
tendo orifo húpouco,lhe refpondeo 
có muytaigrauidade Gmádalle tras 
zera moftra da fazéda qrrazia, € 4 
fefofle-coula:q nos armafle, elle nos 
togariaquelha compraflemos,a que 
ella fazendohúa grade milura, [e tora 
noua:recolher para:dentro, Nos até 
ent3o:eltavamos, táoembaracados 
co Gviamosq nio fabiamósdetermis 
nar o queferia..As molheres que els 
tauáo.ma caía, q [erizo mais de (e/feniy 
tale quer 'aly outro: homen mais 
Ghos osxinco'companteyros lomen 
te, le comiegaraó a confranger todas; 
$ acotonelaríe hñas comas outras,8€ 
fazer :éntre Lyo algum-riimor com 
humriío baixo:8:calado, poré quie» 
A y _tandofc 
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tandofelogo efte,o mercador tornou 
a fayr de dentro: com as moftras da 
fazenda, as quais traziaó Íeis mogas 
muyto fermofas ££ muyto ricamen+ 
te veltidas, em trajos de homés mer- 
cadores,com feustrecados 8z adagas 
douro na cinta, 8 de alpeitos graves 
£« autorizados; porque todas eraó fi- 
lhas dos principais fenhores do rey- 
no q a princeía efcolhera para a aju= 
darem neíta farca que quiz reprefen- 
tarael Rey % 4 Raynha. Eftas [cis 
traziáo aos hombros cada hum [eu 
enuoltorio de taferá verde, % fingin- 
dotodos feis ferem filhos daquelle 
mercador, vinhaó paflando húa da- 
qa ao feu modo muyto bem concer- 
tada,ao lom de duas arpas é8z húa vios 
la darco,8% de quando em quádo des 
ziao em trouas com falas muyto fia 
ues 8 muyto para folgar de ouuir:al- 
to £ rico Senhor da riqueza porqué 
es telembra danofla pobreza.Somos 
mileraucis em terra éltrangeyra, def 
prezados da gente por nofla orfinda= 
de,có delprezos grandes afrontas, 
pelo q Senhor te pedimos q por qué 
éste lembres da nolla pobreza.E aísi 
a elte modo,g nafua lingoa eraó tros 
uas muyto be feitas,difleraó mais:ous 
tras duas outres,repitindo fémpre no 
fim de cada húa delas, por quem és 
telembra da nofla pobreza: Acaba= 
da adanca 82a:m ubica, epuferaó tos 
dos de joelhos diante del Rey, 8 del 


pois que o mercador com Outra pra» - 


- ticamuytobemcócertada lhe deu.as 
gracas da merce que lhe'queria fa» 
zer de lhe fazer vender ¡aquella fazés 
da, os feys delimburilharaó os:ens 


-. 


úoltorios q tráziaó, 8 dejxaraó Cay! 


—nacaía húa- grande foma de bragos 


de paocomo:os que cá fe. offerecem 
a fanto Amaro, dizendo o mercador 


com muyta. graca 8: com palauras" 


muyto difcretas,que pois'a natureza 
por noflos peccados nos fojeitara2 


“ nosoutros a miferia táo quja gniecel» 


fariamente as noflas máos auiaó/em- 
pre de andar fedendo ao'peixe, 013 
carne, ou'a0 mais que.comiamos CO 
ellas,nos armaua muito aquella mer 
cadaria, porque em.quáto nos feruife 
fem húas máos [e lauarizo: as Outras; 
A qual couía el Rey. 84 Raynha fe 
ftejaraó com muito rifo,6 nos todos 
cinco eftauamos t40:córtidos, q en: 
tendédooel:Rey nos pedio muytros 
perdoés dizédo,G porq;a princeía (ua 
filha ville quamanho bé elle queria 
205 Portuguefes lhe dera. aquélle pes 
queno de pallarépo,de q nos fométe 


como irmáos leús foramos participás. 


tes. AGnosrelpondemos q Deos no 

o Senhor pagaíle por nos a lua «alter 
za aquella honra 8: merce que:nos 
fazia, q nos:cofeflavámos por muyro 
grade, 8cafsio publicariamos por to* 
do o mundo em quanto viuelfemos: 
O gelle 82 Raynha $ aprincela ve 
ftida ainda étrajos de mercador nos 
agradeceráo:co muytas palauras ao 
feu modo:E a princéfamos difle,pois 
feo vollo.Deos mé «quifelle tomat 
por Íua criada,aindadhe¿éu faria ol 
tras farqásimiuyto milhores $:de 
mais (eu gofto queefta; mas eu:con» 
fio qué elle fe náo efquéga de mym 
A que nostodos poftos:de joclhos,$ 


beijadolhe:o queimáoq:inhaveltido 


rcípon- 
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refpondemos queafsi o e(peráviaimós 
nee ¡82 que fazendofe ella: Ghriftam 
aauaros de ver RaynhadePortu- 
gal de que Raynba luz miy8cel- 
late niraó: muyro::E :d elpidindonos 
poventáo del Reyonos 'toriiamosá 
calaonde eltauamos apolentados, € 
como foy ménham nos mandoulo- 
go'hamar, 82: (e:informouominda- 
mente da-vindados padres, da ten- 
caó do Vilorrey,da carta, da ñao;das 
mercadarias que trazia, 8 dé outras 
muytas particularidades em que le 
galtaráo máis de quatró horas,€ me 
delpidio dizendo que daly aÍeis dias 
le avia de yr paraa cidade, € que lá 
lhe daría a carra,éz fe yeriaco padre, 
Aranda do 


¿oi 
s 


CAP CORRIM: 


"e 
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Damnaneyra que el Rey do Bun- 


-gorecebeo a embarcada do 
x= z 4 Ñ : a , 
Oyforreyda Fudra. + 

a a Affados;os [eis dias, el 
Reyle abaloudaforta- 
<%, leza de Ol(quy,pára aci 


O) de 
1 


eL 


2d 


p< 8; duzentos de. cauallo que mofs 
rravio grande mageftade,:onde:che= 
gado,todo o pono o.recebeo có muy. 
ras feltas 82 muytos regozijos, $e far 
“cas de Inuencoés. ao len modo muy- 
to cuftolas- Elle fe foy apofentar em 
hás pacos que ahy cinha Muyto no- 
bres,éz.muico Lumpruolos.: Logo 


Gui 
de 
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outro dime mandou chahar¡8cmne 
difle:que lheleuafíe a éarta do Viso 
forrey,porquearontra confía náo vi es 
rafenio aiflo,: que delpojs quem 
ville fallaviaco padre “meltre “Bel: 
chior no quemmais relevafle; Eume 
torncy logo para:cala, 8 me fiz pre» 
ftes de túdo:o que conuiñbia, 8 tanes 
que foraó: as dunas horas: delpois de: 
meyo dia elRey me mandóu búlcas 
pelo Quanfio'nafama: capitáo dá 62 
dade com outros quatro homáés “dos 
principaisdaicortezos quais.acompa- 
nhadosdemuyta gente me lenarió: 
20:paco,potem elles de éi.có:ós quas 
renta Poreuguefes.todoshiamosá pé: 
por. fer aísi fen coftame; 82 todás'4s 
xuas por ondepaffamos;eftanáo mi: 
to limpas beni: toncertadas, eitó 
tansa quantidade>de gente, ¿que os 
NAautaro?s, queeraó porregros có bat 
ftoésferrados;inhaó afflazqué fazer 
em ños fazéterocaminho. As per 
gas do: prefente letrausó eres Pottu? 


guetes a cauallo;8z hum poncó atras 


delles hiio outros dousgtnctes muy 
to fermofoscdim cubercas; Se atmay 
como dejuftasChegando nos a0 piió 
mieyro «terreyro do pagó, achamós 
nellé a el Reyque cftana tro hú bai2 
len,on cadafallo qué pario fe más 
dara fazer; acompanhado de todos 
osnobresdoreyno8c entre elles treg 
embaixadorescde"reynos eftranhos; 
bu de cl Rey dos Lequios, onto 
do. Cauchi m8ilha do Tola, 8c on? 
tro do: Gubucimá: Emperador du 
Miocoo. E-porfora quanto tomáta 
toda a grandezado tertéyro eftanáo 
pallante demil arcabuzeitós; 8z qua 

 PP4  trocentos 


"UN Deriorinacóes de. 


trocentoshomés envbós.cauallos a- 
cuibertados,8 a fora eftes a gentedo 
pono que,camo digo, náotinha con: 
to. Chegado eu cos quarenta Portus 
gueles que hizo comigo:20 bailen or 
de el Rey.eftaua,: lhe fizemos todos 
as cerimonias de 'corteftas qué em tal 
auto le lhe cultumáo fazer. E eu che“ 
gandome a elle he dey a carta. que 
leuava do Viforrey,a- qual elle, poíto 
em pé,me tomou da máo, 8 tornan< 
dole a alsentar:a deu ahú [eu Quan: 
l10 gritan,que he como fecretario, 82 
elte a lcoem voz alta paraque todos 
3 ouuillem. E delpois de lida,me pre 
guntou peránte os tres embaixado- 
res, 8 os principes de que eftava acóz 
panhado por algúas coufas que: por 
curiofidade quis: faber ¡delta nolsa 
Europa, húa:das quais foy quantós 
homens armados de todas: armas; 82 
em cauallos acubertados como aquel 
les punha..el:Rey. de Portugal:em 
campo? eu entáoarreceando mentir» 
lIhe, confefso que: me.embaracey na: 
repolta, o quewendo hum-dos meus 
companbeyros. que effaua,junto.cos 


migo, tomarido a mabhe:relpódeo ' 


que cento are.cento $ vinte mil. De 
queo Rey. ficor muytoelpantado 82 
eu muyto mais El Rey entaó,pare: 
es que goftando das grandiolas: res 
poltas:que, elte Poraguez lhe dava; 
galton com.elle em: preguntas mais 
demeyahora, ficaido-elle' 8 todos 
osque eltanto preféntesralsaz: mara 
ullhados.de:tamanhas grañdezás, «86 
dilse para os feys,cerreficonosemtley' 
de verdade que nerihíña-éoufa, folgas 
ra.agora.mais.de ver gue:a moñag 
01472013 PA s 


chiadefta grande terra de que tama* 
nhas grandezas tenho ouuido,aÍsi de 
tilouros como dé multidáo de.na* 
ulos no mar, porque. com:jíso vinera 
em minha vida fempre muyto con- 
tente. E-delpidindome elle entáo,é 
205 Outros que .vinháo comigo me 
diíse, quando te parecer bem podes 
dizer ao padre que me venba vet; 
porque aquy me achara preftes pa” 
ra o ouuir,: $ atodos os mais que 
trouxer comíigo:: : 


(omoó padre mestre Belchior fe 
vio cum el "Rey do Bungo, co do 
que pajJou com elle, 5 da reposta 

que el Rey: meden da embai- 
xada que lhe leney. 


A 4 


De Ecolhido'eu para a ca- 
3. )ó): (a Onde ponfana dey có 

6% t4 20 padre meftre Bel- 

Aa ee chior do galalhado có 
na que el Rey me recebe- 
ra, 8 de tudo o mais-que palgara có 
elle,8: de quío aluorocado eftana pa 
130 ver pelo que me parecia bem, já 
pd éftauño-todos.os Portugue- 
es juntos Se veltidos de fefta, queo 
denia de yr logo vér,o quelhe a elle 
pareceo'ber «aos outros padres q 
ahy eltanño. E aparelhandofe de al» 
gúas cotifas exteriores necelsarias 4 
reputacio' de (uz pelsoa, abalou da 
Jercija acompanhádo dos quarenta 
Portugueles todos mayto' bem yelti- 
dos com fetis colares Bcadeas donro 
: - grolsas 


o: 
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eroffas atiracolo, 8: quatro mininos 
orfaós com lobas 8e chapeos de tafe= 
tá branco,com cruzes de feda nos pet 
tos, 80 irmáo.lo10 Fernandez para 
interprete do que fe auia de fallar. 
Chegando20 primevroterreyro das 
calas del Rey, o eltauiojá aly elpe= 

tando algús fenhores, os quals com 
Inuytas corceftas 8 moftras damor o 
meteraó em'húa cala onde el Rey 
eftava já elperando por elle, o qual 
- com: fembrante alegre otomou pes 
la mío, 8 lhe difle, cré de mim pa: 
dré eltrangeyro que fó a efte dia pof* 
locom verdade chamar. meu, pelo: 
grande gofto q tenho de te ver dian= 
te de meus olhos, porque me parece 
que vejoso padre Fráciltofanto que 
eu queria como a minha propria pef< 
loa. E:entrando com elle para outra 
caía que eftaia mais adiante,éz ricaz 
mente. preparada, o” alfentou junto: 


comfigo,8%z ads quatro mininos, por. 


fer cauía nova,8nunca vilta naquéla 
la terra,fez tambem muyto galalha- 
do; O padre lhe deu as gragas Con= 
formes ás muyras 8 grandes honras 
que delle tecebia, da maneyra q en- 
tre elles fe coftuma,que o irmáo load 
Fernandezjá lhe tinha infinado. E 
apos ¡flo lhe tratou logo do principal 
intento da:fua vinda, que era man- 
dalo o Viforrey parao feriir, 8 mo= 
ftrarlhe o caminho certo da fua fal: 
vacaó,que lhe'el Rey cos mencos do 
rolto,£% com a1mclinacaó.da cabeca 
moftrou que agradecia. E difcorren 
do:o padre adiante por húalanta pra 
tica «modo de fermáo que jA paracifz 
foleuaua eftudada, lhe foy tratando 


q Fo y 
ua 
A 


nella de tudo o que:conuinha. A que 
el Rey relpondeo, náo fey com que 
palauras te encareca padre bemané- 
turado,o muyto gofto que tenho de 
te vernefta cala, 8 afsirtudo o mais q 
minhas'orelhas.ce tem ouuido,a que 
agora náoreípondo por eftar o tépo 
da maneyra que terás labido, pelo 3 
te rogo"muyto que ja que te Deosa- 
quy trouxe queiras delcancar do tra- 
balha que por feu feruigo tés lena. 
do; 8z quanto 20 que o. Vilorrey me 


- elereuea cerca do: que lhe efcreuy 


por Antonio Ferreyra, ainda “agora 
menáo defdigo, porem o tempo a. 
gora ao prelente efta-de: maneyra q 
temo muyto que-fe»meus valfallos 
virem em mym algúa mudáca, (hes 
pareca bem o confelho dos bonzos, 
quanto mais que bem fey queja pe- 
los padres que aquy-eltáo deues de 
ter fabido:quío arrifcado eftou nefta 
terra,pelo que aconteceo nos aleuan- 


tamentos paflados,e m que corry tá= 


to perigo quanto outro homem ne- 
nhúm cotreo,pelo que me foy 'necef 
(ario por fégurar minha pelloa,mas 


-tar hña,»menham treze lenhores os 


principaisdo reyno, có dezafleis mil 
da fuaconíulta 82 conjuracaó, a fora 
qualr otitros tantos que delterrey, 82 
me fugifaó. Mas (e Deos algúa hora 
me dero queminha alma lhe pede, 
náo ferá'muyto condecender coque 
o Viflorrey na fua carta.me acófelhas 
O padre lhe tornon,que muyro fatis 
feito tftaua :dó feu :bom ¡propoíito, 
mas que lhe Jembrafle que a vida 


náo eltanana máodos homés, porq + 
todos eraó: mortais, 6:q Íeelle acer» - 


calle 


pp ——_——Á 


tafíc de-miorrerantes de-o effeituár q 
ondeiria a fua almazá que elleforrin 
dofe:difTe,Deos o fabe.-Vendo:o pa= 
dre «que el Rey,porcentáo dhe. náo 
reípondia com: mais «que com:boas 
palauras,8-bosdiros, lemquererto: 
mar conclofaó no aue tanto he im-. 
portaua.difsimulou «com: elle,:81he 
fallov ñoutra cóula de que enxergou 
nelle que tinha mais golto:-E paflan- 
do:afsico padre ¡hum.grande peda- 
go danoire em:preguntas de, coufas 
novasia qué eramuyto affeigoado, o 
delpidio com :palauras honrofas «$ 
bem:concertadas, pondolhe ¡a efpe- 
ranga de le fazer Chriftáo hum pou- 
coíio longe, de que a cauía ficou por 
entáa bem entendida .de:todos, Ao 
outro dia duas.hioras delpois da vel: 
pera. o. padre letorioua vercom el 
Rey, Ke deixando 2 parte:o muyto. 
galalhado. que entaó-lhefez, como 
cuftunou fempre, no maisde.que fe 
tracava coma elle nunca! fallowa pro= 
pofito,mas tornandofe daly «dacida= 
depara afua fortaleza: de Ofquy,lhe. 
mandou dizerquele ficaflé embora, 
¿cquelhe:rogana que náo+deixaffe 
de:ow£rdaly a:algús dias,-porque gos 
ftaua:muyto de-falar dasgrandezas 
de Deos,% da perfeigaó ¿da fua ley: 
Paflados mais dous mefcs :$e:meyo: 
emque el Rey melte:calo náo'den 
mais de fy que fomentc:algúas efpe- 
rancas,acompanhadas'as vezes de ál» 
egúñas delculpas,que ao padre maófas 
tisfizerad¡lhe pareccobemao padre 
rornarlespara a1adiayafsiipara.cum= 
prir:com a obrigació:dorleu:cargo;: 


. como por ontras razoés que «para 


ln” 
Soano 
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foo: moueraó.:Ajuntonfetambemá 
ito yirlhe.búacartapela/via:de Firá= 
do,que hum-Guilhelme pereyralhe 
trouxe de Malaca,pelaqual reue no- 
nas que viera: hn [eu irmáo: delle 
reyno, por mome loz0 Núnez. pof 
Patriarca do Prelte loa0,0que tam- 
bem fez nelle hum grande:abalo,por* 
lhe parecer:querindo com. elle faria 
lana Etiopia muyto.mais fruyto que 
aly,onde- eftanaja delenganado que 
por entadfe perdia otempó 8 otra- 
balho; porém efte fen :bóm, intento 
fambemniorcuecfeito¡porfero 10v 
perio do: Prelte :naquelle rempo /e- 


.nhorcado del Rey de Zeila:com fiz 


uor do Turco, $: elle fe tecolher com' 
poucos.dos, feus ás ferras; de Tigre” 
mahom;onde morreo depeconha Y 
Mouros lhe.deró.: E Socedendolhe 
nefle ponco. que iinda1hérficara do 
irapetio huma leu.filbo:mais:velho Y 
fechamana David; foz Patriarca abi 
Alexandtinoque: fora fenmeltre*o' 
quál eracifmatico; $ ta0: concimaz! 
nosfeus errosque pregauh pu blicas 
mente que fo:elle naquella:ley.-que' 
fcenja era:o:verdadeyróChriftidjé? 
1120 0 Sumo Pontificé;8s defta má- 
seyráfepallardó os:cinéoarinos das- 
gorierrancás deFrancifco Barreto;ó 
de domConftantinocm qué nenhiY 
deftas"conías onue:effeitos 8: os pa” 
dtés irmáds morreraó ambos huat 
ei Goa $; oro: có ¿Cóchim, lem' 
aregora niais te effeienaricoula qué 
tocafleá laliacio dos, Abexins, nen? 
creyo quefeefíciruara feDeos noo 
Senhor milagrofamente:ónáo" 01" 
denar pelo mao vezinho!que Sei 
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ño Turéo naquelle eftreito de:Meca. 
Eu vendona cidade Fúcheoandar o 
negocio dos padres neftes termos, 82 
o-padre meltre Belchiorjá4quaí1 em- 
barcado de todo na nao; me fuya 
Qíquy vercom:el Rey;éz lhepedy a 
repofta da carta que 1hé:trouxera do: 
Vilorrey , a. qual me ellelogo deu, 
Pporquea tinaja feica, ££ por retorno 
dopprefentelhe mandou húas armas 
ricas, 8: dous treqados douro, $ cen: 
auanos Lequios,a qual carta,que era 
feita por elle dezia aísi¿Senhor Vifo-: 
tey da mageltade honrofa, allenta= 
do'no trono dos que fazé juítica por: 
Poderio de cetro, eu Yarerandono» 
Rey do Bungolhe faco laber, que a 
eta minba: cidade Fucheo veyo a 
mim de feu mandado Fernáo Men- 
dez Pintocom húa carta de fua real: 
ferihoria, 8: hum prefente de armas: 
8c de outras pegas muytó agradaneis 
aminha tencáo; que muyto eftimey. 
porferem da terra do cabo do mú- 
do por nome Chenchicogim, onde 
Por poderio de armadas muyto grof 
as, 82 exercicos- de gentes. de diuer= 
fasmacoés reyna o li2o coroado do 
grande Portugal, por cujo feruidor 
« vaflallo me dou de oje por diante 
com lealdade dé amigo taó verda- 
deyro 8 doce como o cantar: da [e= 
rea na tormenta do mar,pelo que lhe 
Peco por meree que emquánto o- ol 
nio difcrepardo effeito parag Deos 
O crioú, nem 2/agoa «do mar deixar 


de fibirgrdecer pelas prayas datet». 


Ta, fe-náo:efqueca delta menagem« 


Por elle mandofazerao feu Rey $cdt . 


máo mieu»mgis:yélho,porcu) orelpeis 


302 
to efta minha obediencia fique hon- 
rofa,como confio que [empre ferá,8z 
effas armas quelá lhe mando, toma- 
rá por final 8 prenda de minha ver-, 
dade,como entrenos os Reys de las 

20 le cultuma. Delta. minha fortale- 


za de Olquy 205 note mamocos darnzi 


terceyra lía dos trinta: 82 Ílete annos 
de minha idade. Com elta carta 6 


Ba 
“ye 


ed, 
3 

10 
3 


e e 


¿e 
a. 


lA) 


Ame 172 1 


prefente.metorneyá nao que eltaua /z,0e £e 
furta daly duas legoas no porto de ,; «7% 
Xeque; onde achey:4 embarcado o Gr? 


padre meftrée Belchior.com todos os 
mais da Íua companhia, 8 dahy nos 
partimos 20 outro dia:G foraó 14: de 
Nouembro:do anno.de 1556. 


CAP. -(CRXVI, 


Do que pafJey defbois-q partimos 
- deste porto do Xequeate che=: 
- ear Podía, (5 daby 
AA 

| Ellejádo.nos delte por. 
4], to do Xeque por nofla 
| (e «derrota.có veros Nor- 
(53% |. tes de moucáo tendé- 
==. te, chegamos a Lam- 
pacataos quatro de Dezembro, on- 
de achamos feis naos Portuguelías, de 
que era capitaó mor hum mercador 
que fe chamaba Francilco Martinz, 
feitura de Francilco Barrero que en» 
to gouernaua:o eltado da India por 
fucceflaó.dedó Pedro¡Malcarenhas, 
K£ porquejaa elte tempo a mongip 
da India:era-qual1 galtada; náo feza- 
uy o noflo capitáo dom Francilco 
Mafcarenhas mais desenga que:cm 

quanto 


Ju is 
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quanto fe proueo de: maritimentos 
para a viagem. Delte porto deLam- 

acau partimos a primeyra:oitana 
do Natal, 8 chegamos a'Goa aos de= 
zaflete de Feuercyro, onde logo dey. 


. conta a Erancióco Barrero da carta Q 


y Jhe trazia do: Rey: de-lapaó0; X elle: 


 memntandou'quelha leualle ¡ao outro 


” dia8ven lhaleuey com as: armas, de: 


erecados,$% com:as mais pecas do pre 
fente:que lenava; Elle delpois q eftex: 
uevvendo tudo. muyto deuagar, me 
dile,certeficouos:em toda:a verdade: 
que tanto prezo'eltas armas 82 pegas 
queme agoratrouxeltes como a pros 
priagoueraanta da India; porq com. 
ellas, 8 com efta carta de el Rey de 
lapaó efpero de agradaritantó a el 
Rey noflo fenhor q defpois de Deos 
éllas me linrem do caltelló de Li(- 
boa,ondeos:mais. dos que“que:go- 
nernamos éfte eftado himos-defem- 
barcar por noffos peccados, Eém fa- 
tisfacío defte trabalho g¿ dos galtos 
qúérinha feito'de minha fazenda,mé 
fezmuytosofferecimétas que eu por 
eñtio The náo'quiz aceitar,mas juíti- 
figiicy peraiee elle Pór eftromentos 
8¿teftemunhas de. vifta quantas ve: 
zes por fermitó del Rey noflo Se: 
nhór eu forá catiúo 8: minha fazen- 
da roubida;parecendome->que ¡flo 
dó'biltariapiraque nefta:minha pa 
tia le me náo negalle o Gpormeus 
Yetuicos ealenidey queme era denis 
dol :Ellemeiramdou palfar hom ele 
eromento de rodas eftascouías, 8xá- 
jutitoua elle:as” mais/certidoés q Ihe 
“apreléntey; 8cme deu hd carca para 
fMaalteza,com que me fez tad chiaó 


“rin; 
¡de e Ae ds 


fobejafme 04: a farisfagad: deftes Ter 

- ' el 1 F 0 
unicos que confiado cuneftas elperan-' 
cas éna razáo taó clara que en entáo” 


cuydaua que tinha por minha parte, 


me embarquey: para efte reyno;t10" 
contente di 120 oufano:cos: papeis q 

trazia quetinbalpara mim q aquelle* 
erao milhoricabedál: que traziade” 
meu,porque éltaua perfuadido.q¡me: 
náo tardaria mais a merce q em quá-" 
to anáoxequerelle.: Proune a noflo* 
Senhorquecheguey. a faluamento4” 
cidade de' Lisboa a0s vinte 8 dous- 
desSetembro:do anno de 1558. go” 
uernádo entáo eftereyno a Raynha> 
dona Caterina nolla Senhora q (an! 
ta glorja:aja,2 quem dey“a:carta que: 
lhetrazia:do Gouernador:da India, 
8c1hetelarey por palaura tudo o que: 
me pareceo que fazia' aobé do. mel 
negocio: ella me remeteo ao ¡official 
que entáo tinha a cargo tratar deltes” 
negocios;:o qual com:«boas palauras 
8 milhores efperancas; que euentáo 
tinha por muyto certas,pelo.G me el 
le deziazme tene os criftés papeis qua" 
tro annos 8 meyo,ho fia: dos quals 

nio'tirey:outro «fruito fenáo os tra” 
balhos 82 pefadumes: que: pafley:no' 
requerimento; queniofey fé diga 4 
mé forao'maispeladós que. quántos 
palley: no-difcurlo:do: tempo atras 
Es vendo.uquío pouco:me fundiaó 
alsi os trababhos 8e:fervigos palfados 

comoo-requerimento prefente, de= 

terminey de nie recolher:có efla mi? 

feria-que tronxeracomigo, aquirida 

por meyo“de muyros¡trabalhos.8 


. Inforcuñños,8 que erzo»refto do que 


tinha galtado em fermigo: delle rey? 


no, 


Fernao «Mendez Tinto. 


no, 8 deixar O feito á juftica diuina, 
o qual logo pus por obra,pefandome 
ainda porque o náo fizera mais cedo, 
porque fe afsi o fizera quiga que pou- 
para niflo hum bom pedago de fa- 
zenda. E niíto viera0 a parar meus 
feruigos de vinte 8 hum angos¡nos' 
quais fuy treze vezes catiuo, $ de- 
zafleis vendido por cauía dosdelantr 
turadosfucceflos que atrasna difcur-: 
lo delta minha táo longa peregrina- 
co largamente deixo contados. Mas 


393 
manáo as fatisfacoés,inda que ás ye- 
zes por canos mais affeicoados que 
arrezoados) enxerguey fempre hum 
zelo lanto £ agradecido, $ hum de- 
fejo larguiísimo 8: grandiofo, náo 
fomente para galardoar a quem os 

Ácrueymastambé para fazer muytas 
merces ainda aquem os náo [ferue, 


<daquy fe éntende claramente que le 


eu: $e os ontrosáo defemparados co” 
mo eu ficamos fema farisfacaó dos 
noflos fernigos,foy fomente por cul- 


inda-que-¡fto.afsi feja, náo deixode ..pa dos canos e náo da fonte, ou an- 


entender que ficar eu fem a fatisfa- 
ca0 que pretendia pos tantos traba- 
lhos £ por tantos eruicos procedeo 
mais da prouidencia diuina- que -0 


ed 


permitio aísi por mens peccados, q 


de defeuydo ou falta algúa que on- 
ucfle em quem por ordem do:ceo ti- 
nhaa feu cargo lacisfazerme, porque 
como eu em todos os Reys defte 


reyno (que [20 2 fonte limpa dondex» 


E. 


tes foy ordem da juftica diuina,em q 
náo pode auer erro, a qual dilpoem 
todas as coulas comoihe milhor pa- 
rece, como a nos mais nos compre. 
Pelo qualén dou muytas gracas ao 
Rey do.Ceo que quis que por efta 


“yia fe cumprille em mima [ua diui- 


nayontade, « náo me querxo dos 
Reys da terra pois eu náo merecy 
mais por meus grandes peccados. 
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TAVOADA DOS CAPITVLOS 


QVE SE CONTEM NESTE LIVRO. ' 


Ap.1.do que pafley em minhá mo- 

( - cidade nelte Reyno ateque mecm 
oarquey paraá India. Fol. 1. 

Cap. 2. Comodelte Reyno me party para 
aIndia,8z do fuccello que tene aarma- 

- da:emque fuy. fol. ¿ 


Cap.3.Corbo de Din meembarquey para. 


o eltreyto de Meca, doque palley ne- 
fta viageni. '  fol.3 
Cap. 4. Como daquy fomos á Macua, 6z 
+ dahy por terra á máy do Prefte loáo, a 
fortaleza de Gileitor: 
Cap.s. Como nos partimos do porto de 
Arquico, 8% do q nos lucedeo com tres 
vellas de Turcos que topamos: — fol.5 
Cap.6.De hum miotim que ouue nelta ci- 
dade,éz da cauíla 8 do fuccelfo delle, 8z 


- porque via cu fuy daguy lola dospéra 


Ormuz. O 
Cap.7. Doque pafley defpoisque meem> 
barquey em Ormu2 aré chegar a In- 
dia. ais E fol. 7 
Cap.$. Do queños fucedeo ná viagem de 

Chaul para Goa, Él do que cu palley 
: defpois que cheguey a ellas. fol. 8 
Cap.9.Do $ Gongalo Vaz Coutinho paí- 

foucomiaRaynhade Onor: . - fol. 9 
Cap:10: Como o capitáo mor cometeo 
-'.queimata Gale dos Turcos, 38% doque 
fobreillo palo... 20 - ol. 9 
Cap. 11: Do que mais fucedeo atéó outro 
: dia, que Gongalo Vaz le partio para 
Goa: : ol. 10 
Cap.12:Do 3 paflon nelte tempo ate Pero 

de Faria chegara Malaca. fol. 1 
Cap.13.Como Pero de Faria foy vilitado 
. «porhum Embaixador do Rey dos Ba- 
- as,82 do que pallou cómelles. fol. 12 
Cap. 14. Do 4 mais paflow nelte calo até 
- Pero de Faria.me mádaraclte Rey Ba- 

ray doquevy no caminho: - fol.13 
Cap.15.Doque emm Panajúpalley coRey 

dos Baras antes que le;¡partiflo parao 

Achem. —.* $ fol. 14 
Cap. 16. Como elte Rey Bata partio de 


Tirbío parao Achem, Él do q fez def- 


- poisque(ewiocomelles-  - feb 35 


fol4, 


Cap.17. Do maisqueo Rey Bara fez del- 
poisdo lucello delte dia: —fol.17 
Cap-18 Do mais q pafley co Rey Bata até 
queme party para Malaca: — fol i7 
Cap.19.Do que pafley are chegar ao Rey- 
no de Quedána cofta da terra firme de 
" Malaca, 8 doG ahy me acóreceo: f.18 
Cap.20. Doá pafley delpois G me party 
" delte rio Parlesare chegata Malaca, 8£ 
dainformagaó quedey aPero de Faria 
de algúas coulas. _. fol20 
Cáp.21 Comochegou a fortaleza de Ma- 
lacá hú Embaixador del Rey de Aard, 
. 82 do que pallou nella, fol, 21 
Cap.22. Como me fuy vet com el Rey de 
- Aaarú,8cdarlhe o que Pero deFaria Ihé 
.mádaua, 8 dó qué pafley com elle. £32 
Cap.23. Do q meaconteceo delpois qué 
 mepartydeltereyno de Áaiú. fol. 23 
Cap.24:Do 4 mais paffey aré ler levado a 
cidadede Siaca, $£do que nella ine fu- 
, «cedeo. ( peli fol.24 
Cap-25.Doque mais lucedeo com elte 
- mercador Mouro. .:..,fol.26 
Cap.26. Daarmiada G o Áchem mandou 
contra el Rey de Áaru,8z do q lhefuce- 
, deochegádoao rio de Pañeticáo. f.26 
Cap.27. Damorte del ReydeAarú, dz da 
. cruel jultiga que le fez delle del pois de 
Poni Els ds A 
Cap.28. Doque palfou ñoreyno de Áarú 
delpois da morte del Rey, 82de como 2 
—Rayinhafoy aMalaca..; .: .fol.2 
Cap»29 Do recebiméto ¿ em Malaca le 
fez a Raynha de Aarn, 2 do que palo 
- cor Perode Faria capitáo da, fortale- 
pte e iiins eS 
Cap. 3o. Como efta Raynhade Aaru (9 
¿partio deMalaca para Bintáo,8z da qué 
-¿-palfoucomel Rey.do lantaña. ' fol, 30 
Cap.31,Da notificagio gel Rey dolárana 
mádou fazerao Rey do Achem (obre 9 
-. reynode Aarú, $2 do que lhe elle tel- 
:  pondeo. .,.. TS 7 PE 
Cap.32. Do que mais pallou entrecl Rey 
+ do lantana, 8 do Achem lobre o.nego- 
+1 sio defta:embaixadas..: Lol, 32% 


t 


/ 


| 
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Cap.33. Como indo eu de Malaca para o 
Reyno de Páoachey vinte % tres Chri- 
ftáos perdidosno mar. fol.33 

Cap.34. Comochegucyao reynode Páo 
com eftes perdidos, 4 do mais que ahy 
paíley. fol. 34 

Cap. 35: Comocl Rey de Páo foy morto, 
Ss quem o matou, % arazáio porque, 
sz do que entáo nos Íucedeo a Tome 


Lobo 8 a mim, fol. 35 
Cap+36. De hum trifte cafo que nabarra 
deLugor nos acontecco. fol:36 


Cap.37.Do que paflamos os trescompa- 
nheyros defpois que nos metemos pe- 
lo mato dentro. fol.37 

Cap.38. Quem era cfta molher com qué 
hiamos,8 como nos mandou para Pa- 

“tane, 8% do que fez Antonio de Faria 
fabida a noua da nofla perdigáo, Se da 
fazendaquelhe tomaraó. *  -: fol.38 

Cap:39.Como Antonio de Faria fe partio 
para ailha de Aináoem bufca do Mou 
ro Cojaacem,X do que achou antesq 

- chegalle a ella, - fol.39 

Cap.40. Como daquy nos pártimos para 

“ “a ilba de Aináo, onde auia novasque 
eltava o colfario Coja acem;'S do que 
ños aconteceono caminho.  ' fol.:4o 

Cap.41.Como Antonio de Faria chegou 

“Pao rio de Tinacoreu;'aque'os noflos 


PO 


“ria das perolas del Reyda:China. f.45 
Cap.45- Doque hum mercador aquy dil- 
fea AntoniodeFaria acerca das gran- 

dezas deftailhadeAinaó. >  fol.46 
Cap.46.Doque Antoniode Faria palfon 
= nelterio de Tanauquir com hum cof- 
+ fario renegado por nome Francilco de 


Saa. fol. 47 
Cap.47.Comocftandonos furros na pun 
ta de Tilaumera, vieraó acalo ter. com 
nofco quatro lanteaas deremo,em que 


vinha húa noiua. - fol.49 
Cap.48.Da informacgáo que Antonio de 
Faria aquy teve defta terra. fol. 50 


Cap. 49. Do que Antonio de Faria pal- 
fou nefte porto co Nautarel da cidade 
lobre avenda de Íva fazenda. -- fol.52 

Cap.50.Do que lucedeoa Antonio de Fa 

- ria ate furgirem Madel, porto'da ilha 
de Ainác,onde le encontrou com hum 
coflario,8% do que paífou có elle. f.53 

Cap.51. Como Antonio de Faria ouut 2 
maó viuo o coflario capitaó dojunco» 

82 do que paflou com elle. fol.54 

Cap.5s2. Do mais que Antonio de Faria 

- paflou nefte rio Madel'coma gente de 
terra, 82 do que fez delpois que fabio 


delle. y o fol5S 
Cap.53. Comonos perdemos na ilha dos 
“+ Ladroés. : y fol.56 


Cap. 54. Dos mais trabalhos que paffa- 
mos heltailha,8z da maneyra com quo 
milagroflamentenos faluamos. fol.57 

Cap.55. Como nos partimos defta ¡lba 

“dos ladtoés para o porto de Liampoo» 

- 82 do que paílamos até chegarmos 2 
hnmtio que fe dezia Xingrau. . fol. 58 

Cap 56-Como indoos ao longo dacoÍ- 
rade Lamau, encontramos hum col: 

“+ fario Chim muyro amigo de Portugué- 

--fes, Sido paéto que:Antonio de Fari2 
fez comellc. fol:60 

Cap.57-Como encontrámos no mar húa 
embarcacáo pequena de pefcadores 
em que hiáo oito Pottuguefes muytó 
feridos, $e da conra:que:elles deraó 3 
Antonio de Faria da lua delauéntura: 
A EE A 

'Cap.58.Doque Antonio de Faria fez em 

* Lailoo,onde le apercebeo para yrd pC- 
lejarconi Coja acem. 2: o fo1.63 


'Cap.59: Gomo Antonio de Faria pelejou 


co collario Cojaacem, 8 doque com 
- ellelhefiicedeo. > : fo1.64 


'Cap:60. Do mais que:Antonio de.Faria 


* fea delpois-que.oue efta vitoria Se. da 
liberali” 
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liberalidade que aquyvfou comosPor- . 


tuguefesde Liampoo. : fol.65 
Cap 61. Como Antonio de Faria fe par- 


“tio delterio Tinlau para Liampoo, é£: 


-d'hum delauentutado fuccello que tc- 
: DeEna viagem. e fol.67 
Cap. 62. Do mais trabalho 82 perigo em 
« que ños vimos, 82 do focorro que tiue- 
- MOS. . fol. 68 
Cap.63:Como Antonio de Faria teueno- 
uasdos cinco Portuguefes que eltauño 
-cativos,8zdo que fezlobre iffo. - £.69 
Cap 64. Como Antonio de Faria elcre- 
“uco:húa carta ao Mandarim de Nou- 
day. fobre o negorio:deltes cativos,X a 
repolta que teue della, 8 0 que elle fez 
Lfobreiflo. + - fol.70 
Cap.65. Como Antonio de Faria come- 
«teo acidade de Nouday, £ do que lhe 
fucedeo. 155 - fol.71 
Cap.66. Domaisq Antonio de Faria pal- 
: fouaré chegarás portas de Liápoo. 72 
Cap.67.Do4 fez Antonio de Fariachegá 
“do ás portas de Liápoo, 8 das houas 4 


- ahy teue do que palfaua no.reyno da: 


China. fol. 73 


Cap.68. Dorecebiméto queos Portugne-. 


les: fizeraó a Antonio de Faria na po- 
:uoagáo de Liampoo. . fol.74 
Cap 69.De q maneyra Antonio deFaria 
- foy leuado Aigreja, 8 do q paflounella 
: aré a Milla feracabada. fol.7 6 
Cap.70. Dobáquete que nefte dia ledeu 
+4 Antonio de Faria 8 a (cus compa- 
. nheyros. fol.77 
Cap.71. Como Antonio de Fariafe par- 
tio de Liampoo cm buíca da ilha de 
Calempluy.: ' fol.78 


Cap.72.Domaisq António de Faria pal- 


«fou até chegar ao rio de Parebenáo, € 
«da determinagío que ahy tomou acet- 

- cade lua viagem. ol.79 
Cap:73.Do que Antonio de Faria paflou 
até chegar d lerrade Gangitanous8z da 
disformegente có queahy falou. £.30 
Cap.74.Dos trabalhosque paflamos ne- 
fta enfeada do Nanquim,8 do4 aquy 
nos féz o Similaus::* : =fol.82 
Cap 75: Como ebegamos :a cftavilhvade 


e 


¿Calemplúy,8z da maneyrajotdem, frio; 
' fabrica della. Lo1-83 
Cap 76.Como Antonio de Faria chegou 
:s4 elta ermida, €£ do que pafflou nella. 
“fol:84> ALGU 
Cap.77.Do mais que Antonio de Faria 
pallou nelta ermida ate (e embarcar. 
fol. 85 . 
Cap.78.Cómocíta primeyranoite fomos 
-fentidos,8 porquecaufay 8 do mais q 
+ fucedeo fobreiflo. fol.86 
Cap.79.Como nos perdemos na enfeada 
2 do Nanquim, $ do que pallamos del- 
¿pois diflo.- ++ con fo1.88 


. Cap. 80. Domais € nos -fucedeo delpois 


-"delte miferauél naufragio. fol. 88 
Cap.81.Como thegamos a húaaldea on- 
+ de cltaua élta albergaria,82 do que nella 
> pallamos. : fo1.39 


Cap.82. Como nos partimos defte lugar | 


“¿de Siley]acau,:82 do:que nosaconteceo 
- defpois departidos delle. . fol.9r 


Cap.83. Como chegamosa húaquintáde ' 


“humhometn fidalgo que eltaua muyto 
-doente, 8 do que paflamos com elle. 
bra fol.92 = 
Cap.84. Como daquy fomos tera villa 
“de Taypor,8z de como ahy nosacon- 
=.teceo fermos prefos. fol.93 
Cap 85.Como deltc lugar de Taypor fo- 

mos leuados á cidade do Nanquim, 82 
-*do que nella pallamos. fal. 94 
Cap.836.Da caridade com que nefta pri- 

([aó fomos curados, £ do mais quedel- 

pois paflamos. ¿ud fol, 95 
Cap.87.Como fomos remetidos porsp- 

«=pellagaó ¿cidade do Pequim. fol.9.5 
Cap:38. Como daquy partimos. para' a 
cidade do Pequim,8 das grandezas da: 
“cidade doNanquim. -'.+: fol.97 
Cap.89. Do que mais vimos dz pafla- 
«mos até chegatmosá cidade de Pocal=' 
< fer,82 da grandeza de hum pagodequo 

ha nella. bat ssfaki98 
Cap. 90. Do'que achamos: por' elte'rio 

“acima are chegarmos:a:húa villa:clía- 
:: mada lunquiteu, :8zdo 4 nella: vimosy 
-:8 noutro lugar adiante della. fol. too 


: tr 
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Cap. 91. Como chegamos a húa cidade q 
lc dezia Sampiray, do que pallamos 
com húa molher Chriftam que-achra- 

-—mos:nella. fol, 102 

Cap.92. Donde teue principio a origem 
8z fundamento delte imperio-Chim; 
é donde procederaó.os primeyros Go 
pouoaraó. tol.103 

Cap.93. Do:que mais pallon nefte nego- 

" cio delpojs de ojejum ler-acabado, $ 
do fucceflo que teuc. fol.ro4 

Cap. 94. Quais foraó os. fundadores das 
primeyras quatro cidades da China, 82 

dale conra de algúas grandezas dacida 
dedo Pequim. 0 folaos 

Cap. 95. Qual foy o Rey da China que 
fez o muro que diuide os dous impe- 
rios da China da Tartaria, 8 da pri- 
lad anexa aclles. fol.106 

Cap. 96. De algúas outras couías que vi= 
mos aré chegarmos a hum lugar onde 

¿ eftaua húa Cruz, 8% da razáo porque 
ella aly cltaua polta. fol.£08 

Cap.97. Do que vimos delpois que lay- 
mos de húa cidade que le dezia lun- 
quinilau. fol.110 

Cap.98. De outras muyzas diuerfidades 
«de couías que vimos, 8% da ordem que 

de tem nas cidades mouedicas que lo 


- fazem nos rios em embarcacoens. e? 


fol.111 
Cap. 99. Das mais coufas que vimos ne- 


fía cidade; 8 de outras algúas que: 


ha na China em oytras partes... 

fol.113. 20 
Cap.1oo. Como chegamos 4 cidade do 
« Pequim,« daprilaó em que nos mete- 
raó, í do que ne!la paffamos. —fol.115. 
Cap.101. Do que mais paílou nefte nof- 
fo negocio até ofeyto yr cóclulo fobre 
- final. nio fol.116 
Cap. 102. Do que nos relponderaó eftes 
«procuradores dos pobres, pedindolhe 
¿nos que fallafem por nos ao Chaem 


«Que tinha:em fuamáo o-noflo feito pa. 


- ra o fentencear. fol. 117 
Cap..103. Como nos leuaraó daquy 4 
«Cala da judicatura do «crime a ouuir- 

mos publicar a nolla lentenga, $ do 


apparato' 8: mageltade com que os of- 
ficiais eltáo nefta caía, 82 das cerimo- 
nias que fe guardaó nella. fol.118 
Cap.104. Do que paffamos cos Tanigo” 
res da irmandade, € do que elles fize- 
ráe pornos. fol. 111 
Cap. 105. De algúa pequena informag30 
- defta cidade do Pequimondeo Rey da 
China relide de aflento. fo).122 
Cap.106.Doregimentoque ferém no dar 
dos banqueres naseftalagens noraucis, 
Sí do eftado que trazo Chaem dos 
trinta 82 dous eftudos. fol.123 
Cap.107. De algías coufas particulares 
 Rotaucis que hana cidade do Pequim. 
fol.125.. 
Cap.108. Da prifaó do Xinanguibaleu on 


de eftáo fempreos degradados para O' 


feruigo do muro de Tartaria.  fol.126 
Cap.109. De ourra cerca que vimos er 
- fta cidade por nome tilouro dos mot” 
tos,de cujo rendimento fe fuftenta elta 


prifaó, 82 de muytas coulas norgueis 4) 


ha nella. fol.128 
Cap.»1o.:Doterceyro edificio q aquy vi” 
mospornome Nacapirau.  .fol.1292 
Ca.111. Do quartoedificio fituado nome” 
yodo rio, ondeeftáo as cento 8 trezo 
capellas dos Reys da China. — fol.131 
Cap.112. Do proúimento quefe tem com 
todos:os alcijados Y gente deflempar 
rada: end fol 132 
Cap.113 Da maneyra € le tem para auc£ 
emtodooreino celeiros para os pobres 


8z qual foy o Rey Giftoordenon. £.133 


Cap.114. Do numero da gente queviuc” 


nas calas del Rey da China,82 dos no” 

- mesdas dignidades fupremas q gouct- 
náo orcyno,8z das tres principais (citas 
que ha nelles. fol. 134 
Gap-115.Como fomos leuados para Quá" 
(y 2 cóprirmos nollo.degredo,8z da de* 
fauentura que ahy tiuémos poucotépo 
defpois que chegamos. fol. 135 
Cap-116. Como a calo achey nefta cida- 
de hum Portuguez,'8zdo que com elle 
pallamos. fol. 136 
Cap: 117. Como hum capitio Tartaro 
: SOEEOM Com gentg Aclta cidade de 


Quanty 


S 
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Quanfy, 8 do que nella fez. — fol.138 
Cap 118. Do allalto que o Nauticor de 
Lincame deu ao caltello de Nixiam- 
coo,do fuceflo que tcue, 8 do mais que 
luccedeo dahy por diante. *-fol.139 
«Cap. 119. Do ardil que lorge Mendez 
deu para fe tomar o. caftello, Se do als 
falto: que le Ihé den, £ dofucello delle. 
> fol.1.40. 
Cap. 120. Do caminho que d Mitaquer 


tez delte caftello de Nixiamcoo, até ' 


chegarao arrayal que el Rey dos Tar- 
taros tinha fobre a cidade do Pequim. 
fol.142 
Cap.121. Da maneyra que o Mitaquer 
nos lenou para nosaprefentara el Rey, 
Sedo que vimos 82 paflamos antes de 
chegarmosavelo. fol. 143 
Cap. 122. Do mais que vimos até che- 
garmosondeel Rey dos Tartaros efta- 
ua, do que pallamos com elle. f.145. 
Cap. 123. Como efte Rey Tartaro le- 
uantou o cerco que tinha polto a ci- 
dade do Pequim, € fe foy para lua 
terra, 8 do que fez até chegara clla. 
fol.146 
Cap.124.Como elte Rey Tartaro fe pal: 
lou delta cidade de Langame para a 
de Tuymicáo, onde foy vibtado de 
muytos principes pefloalmente, $ 
de “outros “por feus embaixadores. 
fol.148 
Cap.t25. Como fomos leuados outra vez 
dianre delte Rey Tartaro, Y doquecó 
elle paffamos. fol. 149 
Cap. 126. Do caminho que fizemos de- 
fta cidade de Tuymicáo ate chegar- 
mosaoterreyro das caueyras dos mot- 
tos. fol.15o 
“Cap. 127. Do caminbo que fizemos até 
chegarmos a cidade do Quanginau, él 
do que nella vimos. fol 151 
Cap.128. Docaminho que fizemos delta 
cidade de uanginau, aré a cidade de 
Xolor,$ do que nella vimos. fol.152 
Cap. 129. Do que paflamos delpois que 
partimos defta cidade de Xolor ate 4 
chegamos onde eltaua el Rey da Can- 
chenchina. fol.154 


- Lapáo. ONES 
-Cap. 133. Como defembarcamos neltai - 


Cap-130. Dorecebimento que el Rey da 
Cauchenchina fez ao Embaixador da 
Tararia na villa de Fanaugrem. 

á fol.154' 

Cap. 131. Como el Rey fe palfou de Fa- 
haugrem para acidade de Huzanguee, 
S do triumphocom que nella entrou. 

fol.156 3 

Cap.132. Como nos partimos delta ci- 

, - dade de Huzanguce, € do que nos a- 
contecco are chegarmos a ilha de Ta- 
nixumaa, que he a primeyra terra do 


fol.157 


lha de Tanixumaa, $ do que paflamos 
.colenhordella. fol.158 
Cap. 134. Da honra que o Nautaquim 
fezahum dos nollos pelo ver tirar com 
húa clpingarda, £ do que ahy fucce- 
dco. - fol.159 
Cap. 135. Como efte Nautaquim me 
mandou moftrar ao Rey de Bungo, 8£ 

- doque vy % pafley ate chegaronde cello 
eltaua, mn b fol.160 
Cap.136. De hum defaftre que neftaci- 
dade acontecco a hum filho del Rey, 82 
doperigocm Gporiflome vi. fol.162 
Cap. 157. Do mais que paíley no nego- 
cio defte moco, XK como me embar- 
quey para Tanixumaa, $ dahy para Liá 


-* poo,8l do quemeaconteceo delpois q 


ahy cheguey- fol.164 


Cap.138. Do que paffamoselles que efca- 


pamos delte naufragio delpois que fo- 
mMosemterra. : fol. 166 
Cap.139. Como fomosleuados acidade 
de Pongor, $ aprelentados ao Bro- 
quemdajuftiga Gouernadordo reyno. 
fol.166 
Cap.140. Das preguntas quenos fizeráo, 
Se doquea ellas relpódemos, 8 do mais 
queentáo fucedeo.. fol. 168 
Cap.141.ComoelRey mandou elta fenté- 
caso Broquem da cidade onde eftaua- 
mos prelos,parag a exccutafle, Se do q 
nilo Íuccedco. fol. 169 
Cap,142 Comoelta donzella deu a carta 
a Raynha miy del Rey, 8: da repofta q 
trouxe della. fol. 170 


QUO 2 Cap-143. 


A is A A hb” 
T anoada. 


o adi 


¿Cap-143. Do que mais palfamos até che- 


garmosa Liampoo, Y da informacáo 
-deltailha Lequia. -fol:172 
Cap. 144. Como de Liampoo me party 
-* paraMalacaydondco capitaó da forta- 
leca me'mandou a Martauáoao Chau- 
“Cbainhaa.- | fol. 173 
Cap.145.Como chegamosa húa ilha que 
fe dezia Pullo Hinhor,8 do queo Rey 
della ahy paflvucomigo. -  fol.175 
Cap.146.Do que fucedeo 20s noflos con- 
cra os enemigos defte Reyzinho,8 de 
húa grande vitoria que hús Porcugue- 
fes ovveráónelta cofta contrahumcaá- 


pitaó Turco, fol.-176 
'Cap.147. Do que mais pafley até chegar 
4barrade Martauño. > -  fol.178 


Cap.148 Dealgúas coulas particulares q 
aquy em Martauáo fuccederaó. f.179 
Cap.149.Da determinacioqueromon o 
-Chaubainhaa defpois que entendeo 
' naó podia ler focorrido dos Portugue- 
da a. fol.181 
Cap.150. De Gmaneyrao Chaubainhaa 
(e entregou a el Rey do Bramaa, 8 da 
grandeafronta que os Portugucles aly 
palfaraó. fo1.183 
Cap.151.Como.a cidade de Martauáo foy 


*faqueada 8z deltruyda, S£ da ordem có. 


queleuaraó a padecer a Raynha 8 ou- 


tras muytras molberes. fol.185 


¿Cap.152. De que maneyra fe executou la 
juftiga nas cento 8 quarenta padecen- 
tes, no Chaubainhaa, na Nhay Cana- 
too,S nos leus quacro filhinhos. f.186 

'Cap.153-Da defauentura que me aconte- 
ceo em Marrau26,8% do que o Rey Bra- 
maa fez delpois que chegou a Peguu. 

fo1.187 
Cap.154. Do que paflou entre a Raynha 
do Prom, o Rey Bramaa, 82 do pri- 
meyro afíalto que le deu acidade 8 o 
fuccello delle. fol.189 

Cap.155. Do maisque fucedeo nefte ecr- 
co,S dos crueys caltigos que eftetyrá - 
no feznos queromon catiuos: — É.J91 

Cap.156.Como o Rey doBramaafoy fo- 
brea cidade de Meleyray onde eftana o 
principe do Auaa comú trinta mil ho- 


més, 8zdo ¿ fuccedeo nefta yda. f 192 
Cap.157. Do quefucedeoa efte Rey Bra: 
maa atéchegará cidade do Avaa, E do 
que ahy mais fez. . fol.193 
Cap.158. Do caminho que fizemos at€ 
chegatmos ao pagode de Tinagoog0o» 
fol194 
Cap.159.Do fitio 82 fabrica defte pagode 
de Tinagoogoo,8 do grande concutlo 
de gente quea elle vem. fol. 195 
Cap-160.Da grande 82 (umpruola procil- 
laó que fe faz nelte pagode, € dos la- 
crificios que le fazem nella. £.197 
Cap. 161. De huns penitentes que vimos 
encima na lerra delte pagode,%X da vida 
que fazem. fol. 19 
Cap.162 Do que mais palfamos $ vimos 
antes de chegar a cidade de Timpii0- 
fol. 201 : 
Cap.163. De que maneyra efte Embaixa- 
* dor do Rey do Bramaa foy recebido NO 
dia de lua entrada, 8% da grande mag£- 
- ftade8z apparato das cafas do Cala!D"” 
nhan. fol. 203 
Cap.164. Deque maneyra efte Embaixa- 
dor fallou ao Calaminhan, da refpolta 
que lhe deu, 82 como nelta cidade te 
pregou antiguamente a ley Euango 
lica. fol. 200 
Cap.165. Em que (e dá larga info:mag?9 
defteimperio do Calaminhan. $ algua 
do reyno de Peguu, 8 dos Bramaas- 
fol. 208 


¿Cap.166. Do caminho que fizemos arc 2 


- cidade dePauel, Se da diverfidade 9* 
gentes $ magoens que nella vimos» 
tol. 210 


Cap 167.Do mais caminho que fizcmoS 


até chegarmos a Pegú onde eftava O 
Rey do Bramaa, 82 da mórte do Roo- 
limde Mounay. fol.y212 
Cap.168. De que maneyra fo y eley! 
uo Roolim de Mounay lummo Tala- 
grepo delta gentilidadé do Reyno de 
Pegú. fol. 254 
Cap.169. Da maneyra que elte Roolim 
foy leuadoá ilha de Mounay, é men” 
do nella de poffe do feu flupremo fanti- 
ficado. . fol. 217 
Cap:170 


cono 


> 


Cap.170 Do que efte Rey Bramaa fez 
defpois quecgegoú a cidade de Pegu, 
S< como mándou lobre a cidade Sáua- 
dy,S% do queahy nos acónteccó 205 no 
ue Portugueles» fot. 218 

Cap.171.Do que mais paffamos.nelte ca- 

" minhoy 81 -do fucceflo que tiuemos 
nelle. fol: 220 

Cap.172. Como da India me fuy para a 
Csunda, 8 do que la pafleu num in- 
uerno que ahyeltiue: fol.221 

Cap. 173. Como” o Pangueyraó de Páte 
Emperador da laca foy com groflo e- 
xercito contra o Rey de Pallaruáo, 
do que fe fez delpois que la chegou. 

fol.228001o% 

Cap. 174 Como dá cidade layraó doze 
millamoucos, 82 do que fizeraó contra 
os enemigos. , fol. 223 

Cap.175.Como o Rey de Pallaruñocóm 
dez mil conjurados fahio fóra contra 

- osenemigosada peleja que teue cóm el- 
les,8z do fucceflo della. Lol.224 

Cap.176. Como a calo fé tomou aquy há 
Portuguez Gentio,8% da conta que nos 
ellé deu de (y. fol. 225 

Cap. 177. Como el Rey de Detnaa foy 
morto por hum eltranho calo, 82 do 
que fuccedeo defpois de lua morte. 

fol 226- ] 

Cap. 178. Do que mais fucedeo ate ete 

- exercito fer embarcado, 8 de húa gran 
de diícordia que em Demaa ouue en- 
tre doúus homés principais da cidade; 
8z do defauenturado luccello queteue. 

fol.227 

Cap.17 9, Detudoo mais que fucedeo aré 
nos partirmos para o porto da C,un* 
da,8z dahy para a China, 82 da delaué- 
tutaque nefta viagem tiuemos. f.228 

Cap.180. Do que nos fucedeo defpois 4 
nos partimos delta reftinga. — f61.230 

Cap. 181. Como defte porto de Cyunda 
fuy ter a-Siáo, donde em companhia 
de outres Portugueles fuy com el Rey 
A guerra do Chiammay,8 do luccello 
della. . , fol. 231 

Cap.18z. Do mais que elte Rey de Siáo 

 fezaré le tornar parto [Cu reyno, OR: 
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de a Raynha fuamolhér o-matou com 
“peconha. 2407 -fol.233 
Cap.183. Da trifte morté defte Rey de 
Siño, 8z de algítas cóulas illuítres que* 
elle fez em lua vida. fol.234 
Cap-184 Como o corpo del Rey foy quei 
- madó,8zá cinza leuada a hum pagode,” 
82 de outras nouidades que luccederaó 
no reyno. fol 236 
Cap.185.Comoo Rey doBramaa empré- 
deo tomar elte reyno de Sia6,8 do que 
paffou até chegar A cidade de Odiaa.. 
fol.238 : l 
Cap.186, Como'el Key do Bramaa deu o 
primeyro alfaltoa efta cidade Odiaa, 
8 do luecelfo delle, fol. 239 
Cap. 197. Como le deu o derradeyro al- 
«falto 82 y fiiccelfo delle: fol 244 
Cap.188.Comóo Rey Bramaz alevantou 
elte cerco pornouas quelhe vieraó de 
hum aleuantaimento que ouuera na' 
-:reyno de Peguu, 82 do que fobre 1flo 
fez. Lol -fol.242 . 
Cap.189. Da muyta fertilidade do reyno 
de Siáo, % de ourras particularidades. 
“delle. fol.243 
Cap.190. Doque mais fucedeo ño reyno 
de Pegú aré. a morte do Rey doBta- 
- maa 8z-defpois della. - -fol.244 
Caáp.191.Do que fucedeo ho tempo de- 
- fte Rey Xemim de C,ataós de hum. 
--calo abominauel que aconteceo a Dio 
go Soarez. - fol. 246 
Gap.192. Do mais que pallou nelte cálo 
de Diogo Soarez. ' fol 248 
Cap.193. Comoo Xemindoo veyofobre 
o Xemim de Cjataó 8 o que dahy fuc- 
cedeo. fol.249 
Cap.194. Do 4 fez o Xemindoo delpois 
de ler coroado por Rey de Peguu, 82 
como o Chaumigrem colaco do Rey 
do Bramaa veyo fobre elle com-hum 
* grande exercito 82 do luceflo que tcuc. 
fol. 250 
Cap.195.De humgroflo motim quéouve 
ño campo delte novo Rey Bramaa, é£ 
da caufa porque fe leuantou,$do fuc- 
cello delle. fol.25 2 


Cap.196. Da fentenga que deraó os leys 
juizes 


Tarioada. 


¿juizes nelte, cafo, ¿$2 da entrada que 
fez o Chaumigrem na cidade do Pegú. 
fol.253 12:00)» , 

Gap. 197; Como foy achado o Xemin- 
¿doo, dí trazido ao Rey Bramaa, 8 do 
¿que palfou com elle. fol.255. 
Cap.198, Da maneyra com.que tiraraó a 
¿padecer;o Xemindoo, $4, da morte que 
the dera. e fol.256 
Cap.199Da relticuygsó que efte Rey 
«Bramaa fezao morro. Xemindoo do 
reyno quelhe romara,S da maneyra de 
que elle foy enterrado. fol. 257 
Cap. 200; Como defte reyno Peguu me 
embarquey para Malaca, 82 dahy,para 
Ipío,8 de hum eltranho calo queah y 
fuccedeo. fol. 258 
Cap.201. Do que fez o principe filho 
del Rey,tendo nouas da morre de [eu. 
pay. fol.260 
Cap.202. ¿Como nos paffamos defta ci- 
dade Fucheo, para o posto de. Hia- 
-mangoo, 8 do que nelle nos aconte- 
ceo. fol.261. 
Cap.203. De húa grofla armada que. o 
Rey do Achem nefte tempo mandou 
fobre Malaca,8 do que niflo fez o pa: 
dre meftre Franciflco Xauier, Reytor 

+ da companhia de lefu, nas parres:da 
India. fol. 262; 
Cap.204. Do que aconteceo.a nofla ar- 
mada eftando para partir, $ de duas 
fuftas que chegaráo de nouo á forta- 
leza. -fol.265: 
Cap. 205. Do mais que le paflou com 
Diogo Soarez, 8 de como partio a at- 

- mada, «do que lhe: aconteceo até 
chegarao rio de Parlés. fol. 267 
Cap. 206.Da cruel baralha que os nollos 
tiueraó cos: Achés no.1io de Parlés, 8 
do fucceflo della. fol. 268 
Cap.207. Do que paflou em Malaca cm 
. quanto náo ouue nouas defta noflaar- 
mada, 8 do que o padre meftre Fran- 
-ciíco della diflé cltando hum Domun- 
> go pregando. fol.270 
Cap.208. Como o padre meltre Francil- 
co foy de Malaca para lapao, do que 

lá pallou. fol.27 1 


e 
» 


Cap.219. Como'elte bemauenturado pas 
. dre chegou ao porto de Finge onde 
cftaua a noflamao, 8% do que pallou 
ate yr ver el Rey do Bungo a cidade 
Fucheo. fol.273 
Cap.210.Das honras queel Rey de Bun- 
go fez ao padte meltre Francifco efte 
primeyro dia que fe vio com clle. 

: so su folia ys! y 
Cap. 211. Como defpedindole o padre 
del Rey para fe:embarcar para a Chi- 
-ná-o deriveraó ntais alguns dias, 8: de 
algúas difputas: que teve cos.Bonzos: 

fol.277.: Oz 
Cap.212:Do queclte bemauenturado pa” 
dre pallou cos Portugueles a cerca da 
embarcacio, € da fegunda difputa 
que. «teve co Bonzo Fucarandono. 
fol.279 


_Cap.213.De tudo omais que o padre pal- 


loucom cftes Bonzos até le embarcar 
- ¿paraa China. , Lol. 281 
Cap.214. Da grande rormenra que palla- 
mosindo de lpáopara a China, 8 co* 
mo fomosliures dellapor oraccósdefte 
feruo de Deos. fol. 284 
Cap.215. Dos varios calos que acontes 
«Lceraó a cftc bemauenturado padre até 
chegar.a China,8 da mancyra de fua 
morte. Bl fol.286 
Cap: 216. Da maneyra que foy enrerra» 
¡ do efte difunto,8s trazido a Malaca, 8Z 
dahy á India. fo1.288 
Cap. 217. Como elte fanto difunto foy 
defembarcado da nao em.que viera de 
Malaca, do apparato com que che- 
- gou aocaiz de Goa. fol.289 
Cap.218. Do recebimento que le fez em 
Goaa cíte lanto difunto, 82 do mais 
ahy lucedeo. A tol.290 
Cap.219. Comoo padre meltre Belchior 
partio da India para lapáo, 8% a cauía 
porquenío pallou de Malaca, 8: do q 
nellalucedeo beltetempo. fal. 291 
Cap.220. Como partimos de Malaca pa- 
ralapáo, 8%, do que palflamos até che- 
garmos a ilha de Champeyloo na Cau- - 
chenchina, £ do que nella vimos. 
fol.2.93 


Cap.221. 


e Tanoada. 


Cap.221. Como defta ilha de Champey- 
loo tomos ter 4 de Sanchaó, 8z dahy a 
Lampacau,sz dafe conta de dous calos 
delaltrados que aconteceraó na Chi- 
ha a duas pouoagotés de Portugueles. 

fol.294 

Cap.222.De húas nouasque vieraó delta 
ilha de hum eftranho cafoqueaconte- 
ceo pela terra dentro. fol.296 
1p.223. Como chegamos ao reyno do 
Bungo, 8 do que lá palamos com cl 
Rey. fol.297 


LE DN S 


Cap.224.Da maneyra que el Rey doBú- 
go recebeo a embaixada do Vilorrey 
da India. fol.300 

Cap.225. Como o padre meftre Belchior 
fe vio comel Rey do Bungo, 82 do quo 
paílou com elle, 82 da repofta que el 
Rey me deu da embaixada queJhe le. 
uey* fol.300 

Cap.226.Doque pafley delpois que par- 
timos defte portodo Xcqueatré chegar 
á India, dahy aclte reyno.  fol.zo2 
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